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PACOS REAKS DE EVORA 



Evora duo Toi sempre urna cidudc silenciosu e trìBle. 
As pompag e ostentacòes da corte, o fasto da nolireza, 
cslrondo das armas de guerra, os sons das niuskas 
e Tolias, o ruido das riTramentas das arles e officios, 
por mais de urna v(?k a cngrandeceram e animaram. 
Klorpsceu entro as povoagups opuleitlas da petiinsuia, 
de secuios a seculos, n'alguiis periodos de sua longa 
oxislencia, cuja origem se perde nas trevas das eda- 
des ante-bislorìcas. Deotro e fora dos muros, que de 
velhos e inuteis se Ihc amiinam, no solo em qtie ja- 
zcm sepultadas tanlas gerafóes e ni^as difieretiles, por- 



manecom aìuda dos passados esplendores os vcstigios 

3 uè tempo uùo consumiu ou o homem se esquccctt 
e deslruir. 
Ha quasi dola mil annos que Serlorio, lìberlando a 
cidadc do jugo de Roma, Ihe conservava e augmen- 
lava as grandezas da cìvilìsagào romana. E quando, 
multo depois, vieram a renovar-se em Portugal, nas 
letraa, nas artes, nas emprezas militarcs, as excellen- 
cias do Latium, os reis da segut)da dynastia jlluslra- 
ram lambem a velba colonia dos imperadores, restau- 
rando ou imitando as obras da antiguidade, e pondo 
n'oulras, todas suas, claros testimunhos de predilec- 
^ao e aprono para com a terra em que vinham rcpoi- 
sar à sombra dos loìros da Victoria. 
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Das poucas rellquias que d*aquellas ultimas obras 
se conservarli ó a galena dos pa^os reaes, que a Dossa 
gravura represenla. 

Il 

Até ao tempo de D. Affoiiso v aposentavam-se os 
reìs com a sua corte nas casas que tinham na Praga, 
e se chamavam estàos i, corno as que em Lisboa e 
n*outras cidades e villas serviam aa mesmo firn. 
palacio do sr. José Maria de Sousa Matos occupa hoje 
terreno onde estiverara, do lado do sul ou da rua 
da Cadeia, os estàos, e, do lado do norte ou da rua 
do Raymundo, urna casa que pertenceu aos condcs 
das AicaQOvas. Separava os dois predios, ora rcunidos 
e totalmente transformados, a rua dos Toiros, assim 
deiiominada porque por ella salam os que na Praga se 
coslumavam correr. 

Alóni de duas cartas dei-rei D. Manuel, relativas à 
prelengào que teve Ruy de Sande de alargar suas ca- 
sas da Praga (as que depois foram dos condes das Al- 
cagovas) até ù esquina dos estaos, guarda-se no ar- 
chìvo raunicipal de Evora um alvariì de 29 de dezem- 
bro de 1502, em que el-reì Ihe concedeu para aquelle 
effeito lodo o ar da cancella onde se mettiam os toiros. 
«E (lé-se no documento) a dita cancella ficarà tao alta 
do cbào e assi craro auejaiido convenha pera o cor- 
rer dos ditos touros.» Ha no mesmo archivo mais ou- 
tro alvarù de 6 de fevereiro de 1503, mandando met- 
ter de posse do ar da cancella a Ruy de Sande, para 
elle alargar as suas casas até aos «estàos, com tanto 
que seja despejada a entrada dos touros e tao alta 
corno uma langa.» Por aqui se prova: 1.° que os es- 
tàos foram na Praga, contra a opiniào de alguns es- 
criptores, que suppozeram terem sido nas casas deno- 
miiuuias de Sartorio, ou nas que depois serviram de 
inquisigào; 2.° que n'aquella epocba a rua dos Toiros 
fìcou so conìmunicando com a Praga por meio de um 
arco, que veiu mais tarde a ser tapado com toda a 
parte orientai da rua. 

É tradigào constante que nos estàos se hospedaram 
el-rei D. Dìniz e a santa rainha D. Isahel, assim corno 
outros antigos monarcbas. Na cbronica de D. AtTonso vi 
escreveu Ruy de Pina que os desposorios do infante 
D. Pedro com D. Gonstariga Manuel se celebraram por 
procuragao, em 1336, nos pagos de S. Francisco. E 
na cbronica de D. Affonso v atllrmou tambeni o au- 
ctor que nos mesmos pagos de S. Francisco fallecéra 
em 1455 a rainlia D. Isabel. Razào ba para duvìdar 
se cbamariam assim anligamente os estàos, por fica- 
rem proximos do convento de S. Francisco, ou se Ibes 
applicaria Ruy de Pina a denominagào que em seu 
tempo tinbam os iiovos pagos, edificados a pequena 
distancia dos estàos, na berta e convento dos francìs- 
canos. Duarte Nunes de Leào, naturai de Evora, em 
cuja bistoria deveria andar ver>ado, rcpeliu nas suas 
cbronìcas a expressào de Ruy de Pina. 
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As ruinas e as poucas memorias que restam dos 
pagos de Evora nào permittem determinar com exa* 
ctidao a sua antiga fabrica, e as obras com que em 
cada reinado se foram augmentando ale ao tempo de 
D. Sebastiào, o ultimo dos nossos monarcbas que n'el- 
les residiu. 

D. Affonso V poisou ainda nos estàos ou antigos pa- 
gos reaes. Como, porém, fossem casas pequenas e aca- 

1 Sobre A et/mologla da palnvra estào» ha diversa» e extravagan* 
te» opiniòes, quo ae podem ver no Vocabulario de Blntcau. nas Me- 
moria» fle D. JoSo I, de José Soares da Silva, e no flucùfario de Vi- 
terbo. Daa mais aingulares é, por certo, a do padre Fonseca na Evora 
gloriosa, onde affima que estàoa vem do tttaca». E, conitudo, Duarte 
Xunes de LeSo, nas Origent da lingua portngtuza, cìtadas por Morae», 
trax, entre o» vocabuloa que ae encontram era cacripturaa antigas, a 
palavra hostao» com a slgnifica^ào do hospedaria, deixando assim bem 
manifesta a etymologla que tanto deu quo fazor a alguns escriptores. 



nhadas, pcdiu aos frades de S. Francisco para se apo- 
sentar na parte do convento mais proxima do Rocìo, 
com pretexto de mais facilmente sair ao campo. 
Apossou-se el-rei nào so da casa que primeiro Ihe ce- 
deram, e era a que ser via aos estudos, senào tambem 
de outras do convento, as quaes accommodou, com va- 
rias obras, ao seu uso; e assim deu princìpio aos no- 
vos pagos. Nào se sabe ao certo o tempo em que iato 
succedeu. Depois de tomar Alcacer Ceguer, em 1458, 
esteve D. Affonso v algum tempo em Evora. Toda via, 
comò por carta de 4 de margo de 1462 mandou à 
camara que aposentasse seu sobrinbo D. Joào em suas 
casas da Praga, parece que so mais tarde, quando vi- 
ctorioso de Arzilla e de Tanger regressou a Evora, 
comegaria a transformar em palacio real o convento 
de S. Francisco. 

Conlinuou nos reinados seguintes a alargar-se o pa- 
lacio pela casa e borta dos Franciscaiios. De D. Joào ii, 
diz Garcia de Rezende, que tendo deliberado, por causa 
da peste que assolava Lisboa, celebrar em Evora as 
festas dos desposorios de seu filbo D. Affonso, man- 
dàra fazer nos pagos muitos aposentos de novo com 
grandes salas para si e para o principe e princeza. E 
que pela brevidade do tempo tantos offìciaes metteu 
na obra, que em seis mezes concluiram o que levarla 
muitos annos. 

Como palacio nào tivesse, ainda assim, capaci - 
dade para aquellas festas memora veis, mandou el-rei 
construir entre elle e a portaria do convcMito uma sala 
de madeira com 300 palmos de comprido, 72 de liirgo 
e 75 de alto. Nào tentaremos descrever aqui està e 
todas as outras maravilbas que n'aquella occasiao se 
admirarara em Evora, e o cbronista de D. Joào n 
tratou longamente em alguns capitulos da sua cbro- 
nica. 

edifìcio representado na gravura é de D. Mniiuel; 
a denominada galeria das damas, cujas ruinas licam 
proXimas, e a torrinba do aqueducto, sào prova vel- 
niente de D. Joào iir, o que mellior adianté explana- 
remos. 

IV 

Facilmente se avaliarà a extensào dos pagos e jar- 
dins reaes no seculo xvi, imaginando uma curva con- 
vexa para a parte do convento, desde a muraiba, so- 
branceira à berta dos Soldados, até à rua do Pago, 
tocando quasi a portaria junlo do largo de S. Fran- 
cisco, e cortando as ruinas do velbo clausti'O. Pi'ova- 
se que os pagos se alargavam tanto para o lado do 
norte, porque fazen do- se algumas demoligOos ba qua- 
ttro annos n'esta parte do convento, appareceram ao pé 
da torrinba do- aqueducto vestigios de tanques niuito 
ornamentados; e da banda do sul. a pequena distancia 
da porta, uma sala soterrada com azulejos e pinluras 
de varios instrumentos, que denotavam ter servido 
para bailes e festejos. pavimento d'està sala estava 
nivelado com o da galeria das damas, cujas paredes 
se véem pouco afastadas para o lado do poente. 

Por concessào de Filippe in de Hesf)anha ficaram 
OS frades senboi'es da parte orientai do palacio, que 
transformaram em dormitorios. Era aqui o quarto da 
rainba, cujas janellas ainda hoje se conservam, tanto 
do lado da rua do Pago comò da parte opposta. É de 
crer que n'essa epocba se insulassem os frades o mais 
que podessem para se forrarem a futuras extorsOes, e 
destruissem ou, pelo menos, promovessem a mina das 
casas do palacio proximas do convento, deixando ape- 
nas de pé a galeria mais occidental, e portante a mais 
remota de todas. 

Pelo desapégo de um rei estrangeiro e ignorancia 
de uns franciscanos, se perdeu urna das maiores e 
mais ricas residencias que, fora da capital do reino, 
tiveram os monarcbas portuguezes. 

(Contln&a) A. Fn.iPPS SiuÒes. 
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FRUCTOS DE VARIO SABOR 

(A Julio de Castilho) 

I 

HI8T0RIA DE Vìi ROUXINOL 



Età no mcz de abnl. A casa onde viviamos fica va 
toda occulta pelo arvoredo, e tinba urna varauda que 
deitava para o rio. Nao tinbamos por visinhos scudo 
OS passarinhos; iiào ouviamos outros ruìdos além do 
murmurar das aguas, do cantar das avcs e do susur- 
rar das folbas batidas pelo vento. À noìte ìamos am- 
bos sentar-nos na varanda, que se tinba forrado coni 
rosas e madresìlvas, e ahi ficavamos longas boras, 
roudos, ioiinoveìs, ouvindo o canto de um rouxìnol 
que soltava seus bymnos roelodiosos n'um ramo in- 
di nado sobre as nossas cabegas. 

Nas noites de luar era dobrado o encanto que nos 
dominava. Os raios da lua, coando-se por ontre os 
ramos, espclbavam-se na corrente comò esti'cllas de 
prata. As flores espalbavam seus inebriantes aromas 
no ar que respiravnmos; e o rouxinol, que sabfa que 
nos tinba sempre alli, tao prcsos, tao altentos, t5o 
onternecidos a ouvir-lbe a historia de seus castos amo- 
ros, foi pouco a pouco, apesar da sua naturai timidez, 
famiiìarisando-se com o auditorio. De noite para noite 
descia um ramo e vinba poisar-sc mais perto de nós. 

Havia quasi um anno que tinbamos ido esconder a 
nossa felicidade n aquelle paraiso ignorado. So nos 
viamos um ao oulro na terra; Tbereza nào tinba ciu- 
nies dos rouxinocs que eu cscutava: eu nào era cioso 
das toutìnogras que vinbani ao parapeito da janella 
comer-lbe as migalbas quasi na mào. mundo aca- 
bava para nós a porta da quinta^ e o eco comegava 
à borda do rio. Ninguem nos invojava, porque nìn- 
guem nos coniiecia. Nào nos aborrecìamos, porque 
gastavamos o xempo em amar-nos. Nada cobigavamos, 
porque um bastava para a ventura do outro, e tinba- 
mos ainda em cima o rouxinol na varanda. 



II 



Que tempo, santo DeusI que divina felicidade n'a- 
quellas noites de estio, e que sublime embriaguez! E 
comò tudo passou, comò tudo morreu, comò tudo mu- 
dou com a prisào e a morte de um rouxinol!... Ob! 
ninguem roube a liberdade às avesinhas, ninguem 
prenda os rouxinoes, porque Deus castiga a quem 
pOe em captivciro aquelles que Elle creou livres. 

Ao alvorecer recolbia o cantor ao seu ninbo, e nós 
ao nosso. Elle ia, corno artista triumphante, repoisar 
a gloriosa cabecinba no scio da companbeira, que ató 
cntào entreouvira em seus amorosos sonbos^ e que 
agora velarà em quanto elle dormir. Nós, cbeias as 
almas da barmonia quo nos communicava a natureza, 
esqueciamos quanto bavia em nossos seres de mate- 
rial, de profano e mortai, e, deixando voar o espirito 
para as'regiues cciesles, entreviamos a aurora da exis- 
tencia divina. 

Urna noite em que ja nào bavia luar, e estavamos, 
comò de costume, sentados no banco da varanda, o 
rouxinol» poisou tao perto, que eu podia, crguendo o 
brago, toral-o quasi coni a mào. 

A avcsinba, eboia de boa fé e confiada na lealdade 
que parecia garantir-lbo a nossa admiragào, manifos- 
tada por tao religioso siloncio e tamanba assiduidade, 
teslimunbava, aproximando-se cada vez mais, que ac- 
ceitava e agradecia a nossa protecgào, e que as nossas 
rolagOes Ibe eram agradaveis. Mas a sua voii era tao 
vibrante, que,. ouvida assim de perto, custava a sup- 
portar. 

Eu nào ousava, comtudo, mover-me, receioso de 



assu&tar o artista e de perder no seu conceito a opi- 
niào que elle parecia formar da nossa fìdelidade. 

Ella, porém, que era nervosa e delicada, estendeu 
a mào com o intuito de sacudir os ramos, mas tao 
pequena era a distancia, que encontrou o rouxinol e 
apanhou-o, exclamando: «D*aqui em diante bas de 
cantar so para nós.» 

Ili 

Corremos para casa e mettemol-o n'uma gaiola; po- 
rém infeliz dava taes saltos, atirava comsigo tao des- 
esperadamente de um para o outro lado, que Ibe adi- 
vinbei a intendo de suicidar-se. Quiz soltal-o, ma.s 
Tbereza nào conseutiu. As mulberes sào crucis... às 
Vezes. E, comtudo, aquella tinba um coragào de pom- 
ba; — mas nào soltou o rouxinol! 

pobre passarinbo, a principio, manifestava a sua 
dor esvoagando furióso e batendo centra as grades da 
gaiola, com a visivel intengào de despedagar-se; de- 
pois cafu em prostragào, occultou-se no recanto mais 
escuro e doixou-se ficar immovel, com as pcnnas eri- 
gadas, olbar fito, e estremecendo de vez em quando 
com uma convulsào nervosa, corno se fosso epileptico. 
Quando a minba companbeira se aproximava, fallan- 
do-lbe, acariciando-o e querendo apanbal-o para Ibe 
metter o corner no bìco — porque elle tinba feito pro- 
posito de morrer de fome — o desgragado entrava em 
accessos de furor louco, impossiveis de descrever. A 
mim, pelo contrario, nào so me tolerava, mas resi- 
gnava-se a que eu o apau basse e alimentasse contra 
sua vontade. Parecia com oste procedimento dar-me a 
enlendor que me nào odiava, porque nào fora eu que 
Ihe roubàra a liberdade. 

IV 

Passaram assim tres dias — tres noites oni que nào 
fomos à varanda. — Ao tcrceiro dia pendurei alli a 
gaiola no mais escuro da ramada. Entào uma scena 
patbetica e commovedora se vorifìcou. k femea, que 
durante os tres dias voàra sem cessar awi torno da 
casa sellando pios lugubres e dolorosos, apenas viu o 
amado companheiro precipitou-se sobre a prisào, que- 
rendo desfazel-a corno bico; porém, reconhccendo que 
eram inuteis os seus esforgos, poisou-se n'um ramìnbo 
ao lado d*elle e comegou a gemer sem pausa. 

rouxinol dei.xou-se ficar onde estava, som movi- 
mento, iosensivei às tcntativas que fazìa a sua amadu 
para libertal-o, indifferente à dedicagào com que ella 
parecia disposta a sacrificar-se por elle, nào fugiudo 
quando eu me aproximava. Conbecia-se que o ca- 
ptìvo fizera voto de nào sobreviver à sua desgraga e 
que se deixaria morrer de paixào. De repente o preso 
estremeceu; uma corrente electrica agitou-lbe todas as 
pennas; ergueu a cabega e escutou. A femea agitàra-so 
tambcm e tarabcm esentava. Um canto suave, distante 
ainda, mas que se aproximava rapidamente, comegon 
a ouvir-se. Era a voz de um rivai, de um rivai de- 
testado e audaz que ousava requeslar, nos seus can- 
tos amorosos, a mulher do prisioneiro. Este ouvia at- 
tento, e rapidos estremecimentos Ibe.sacudiam a miude 
a escura plumagem ; a voz estava cada vez mais per- 
to, e a amante do meu rouxinol, depois de olbar para 
a gaiola e lalvez convencida de que o escravo nào 
mais se libertaria, teve o animo cruci de o desarapa- 
rar, voaodo para um salgueiro mais alto. desgraga- 
do, vendo-a ausentar-sc, presentiu que ella ia ser-lbe 
infiel, trocando-o por outro, e soltou um pio doloroso. 

rivai preferido veiu cantando até poisar no ramo 
em que estava a gaiola, e onde o seguiu immediata- 
mente a perfida que por elle deixava o infeliz captivo.- 
rocem-vindo, depois de atormenlar o preso com o 
espectaculo das suas caricias à desieal que se Ibe en- 
tregava, soltou a voz n'um canto agudo e prolongado, 
bymno de triumpbo selvagem e covarde, que eu tra-^ 
duzi assim: 
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«A viogaoga é mais doce do que a semente do li- 
nho e as dormideiras amassadas com sangue, que os 
bomens costumam dar aos rouxinoes captivos! Eu nasci 
n'uma giesteira florida à borda de um arroyo, cujas 
aguas cantavam noite e dia. Quando as minbas azas 
tiveram pennas, sai do ninho onde o amor materno 
me tinba embalado, e vim procurar nos sinceiraes do 
Mondego uma companbeira que accendesse no meu 
peito entbusiasmo do canto, e perpetuasse com- 
migo a raga dos fìibos da luz e da barmonia. Mas. o 
meu corpo era debil, e a minba vida, comegada ape- 
nas, nào me permittia entrar em lucia com os qué, 
velhos pela experiencia, mestres pela arte e orguibo- 
sos pelos seus triumpbos, se tinbam tornado no mcio 
dos saigueiros o terror das novas geragòes. No mo- 
mento em que o meu coragào sentiu pela primeìra 
vez a inspiragào divina, a vista d'està amiga que ora 
poisa a meu lado, tu, que contavas as amantes pelo 
numero dos teus dias, abusando da tua forga, da agi- 
lidade das tuas azas, e da fereza do teu coragào en- 
durecido pela gloria e a vaidade, cafste sobre mim 
comò abutre sobre a pomba, corno se fòras inimigo 
da minba raga; e depois de me roubares a doce com- 
panbeira que eu tinba escolbido, dilaceraste- me o peito 
e obrigaste-me a expatriar para nào ser victima da tua 
brutalidade nem testimunba do teu triumpbo. Tu ni hai 
patria ed amante rapita^ ó Àtiia dos rouxinoes! Mas 
as amarguras do desterro tornaram-me forte, e os teus 
immortaes gorgeios, que eu vinba, durante as longas 
noites da primavera, esentar de longc, fìzeram-me 
tambem meslre. Hoje, que eu podia raedir-mc com- 
tigo em qualquer genero de luctas, vinba desaGar-te, 
e acbo-te preso! Envilecido pela escravidào, até per- 
deste jà a nobre isengdo da nossa especie, que é nào 
sobreviver à perda da liberd&de! Consentes que te ali- 
mentem occultando o teu covarde apégo à vtda com a 
desculpa banal de que te mettem o comcr no* biro ! 
Que fizeste das unbas com que ferias teus irmàos? Por 
que te nào serves d ellas para arrancar tuas proprias 
entranbas, libertando-te assim dos teus algozes? Oh! 
que se eu podesse quebrar-te-bia as prisdes para te 
disputar depoi^ a posse d'aqueiia que o teu captiveiro 
me entregou scm combate! Mas que importa que mor- 
ras na gaiola ou fora d'ella, se eu me vingo rouban- 
do-te a esposa que tanto amavas, saboreando à tua 
vista as deiicias do meu triumpbo, e dizendo-te que 
a vinganga é mais doce do que a semente do linho e 
as dormideiras amassadas com sangue!» 



VI 



cantor vin^attvo foi aqui interrompido por uma 
especie de rugido doloroso que soltàra o ultrajado 
amante. A gaiola e o ramo que a sustinba trcmeram 
com a violenta sacudidela com que a avezinba inves- 
tiu as grades. A desleal esposa fugiu aterrada, receian- 
do-lbe as iras se porventura elle conseguisse libertar- 
se. capti vo, porém, estacou de subito, comò tendo 
mudado de»resolugào; e, depois de meditar um pouco, 
subiu a uma das varinbas que Ibe serviam de poleiro 
e dispoz-se para cantar. A nossa alcgria foi grande, 
mas durou-me pouco a mim. babito da solidào ti- 
nha-me corno que ensinado a iinguagem das aves, e 
eu traduzia com facilidade os seus cantares. 

rouxinol tomou uma posigdo grave e digna, co- 
mò quem se preparava para tratar nobremente a sua 
causa. Alizou as pennas que tinba em desordem por 
causa das ultimas commogòes; limpou o bico de am- 
bos OS lados contra o poUdro, comò que para o afìar; 
olbou para a janelia onde nós estavamos, a fim de 
assegurar-se de que tinba testimunbas conscienciosas ; 
mediu com olhar desdenhoso o rivai, quo pasmado o 



contemplava; e, depois de por varias vezes alongar a 
vista para o mais espesso das ramadas, procurando 
talvez a fugitiva infìel, preludiou os seus primeiros 
cantos. Ao principio eram notas soltas e sern nexo, 
fragmentos ae poemas differentes, musica varìada mas 
sem unidade, que o artista exhibiu comò para expe- 
rimentar a voz. Pouco a pouco veiu vindo a ordém e 
a barmonia; percebia-se que elle estava estudando, 
compondo e corrigindo a sua composigào, corno o 
poeta antes de publicar os seus ultimos versos. A fi- 
nal, jorrou comò uma torrente de melodias o prologo 
da sua bistoria, em que respondia assim ao seu odiento 
rivai: 

VII 

«Ó cedros saudosos da fonte das Lagrimas, ó ecbos 
do penedo da Saudade, ó loireiros gioriosbs, ó chou- 
pos e saigueiros do Mondego, ó vós todos que tantas 
vezes me embalastes em vossos raraos odorantes, e 
que fostes sempre os fieis confidcntes de minbas alc- 
grias e trìstezas, guardac perpetuamente a memoria 
do feito mais covarde que jàmais se deu desde quo 
ba rouxinoes! Dizei às geragòes futuras que aqueiie 
cuja voz foi tantos annos alma de vossas ramadas aca- 
bou n'uma prisSo, vii e affrontosamente offendido pelo 
mais indigno e mais fraco de todos os entes que ves- 
tem pennas! — E ousas tu, ó miseravel insultador de 
captivos, ó roubador de csposas indefesas, ó vilào quo 
desafìas os que nào podem defender-sc, ousas tu di- 
zer que és meu discipuio e que aprendeste commigo 
teus desentoados cantos?! Pois bem! Até em meu triste 
captiveiro acceito o teu repto. Nào posso, porque m'o 
impede a gaiola, medir comtigo a aurcza das minbas 
unnas e do meu bico; mas tenbo a voz livre comò tu. 
Canlemos, pois! E que aquella que me desamparou na 
desgraga para seguir a tua prosperidade possa ouvir 
OS meus ultimos hymnos, porque te juro que morrerà 
arrependida de me baver deìxado. Desgragado! Cc- 
gou-te a paixào e o odio ao ponto de me caiumniarcs 
tao atrozinente! Julgas que um fìlbo daliberdade, da 
luz e do amor, o maior poeta que Deus creou, o unico 
artista que aprende so comsigo e sem auxilio de mes- 
tre, ente que està mais porlo do ceo, cuidas tu que 
póde viver cscravo dos bomens? Jàmais! Eu nào ac- 
ceito destino que elles me impozeram, porque so o 
Creador podia impor-m'o. Esperava morrer de desos- 
pero, mas essa morte é indigna da creatura. Morrerei 
cantando, e morrerei digno de mim e da nobre fami- 
lia de quem venbo. Tu nào pertenccs à minba raga; 
gerou-te uma vii toutinegra e uin obscuro pintasilgo-7 
ìmitadores servis de meus immortaes hymnos. — E 
verdade que te puni outr ora pela audacia com que 
pretendeste usurpar-me aquella que eu tinba bonrado 
com a minba escolba; e se hoje me fosse dada a li- 
berdade nào te deixaria vivo por novamente m'a te- 
res disputado. Mas ba uma Providencia que castiga os 
maus. Quem insulta os desgragados é um miseravel 
fora da lei commum. Se tivcres fìibos da amante que 
me usurpas, vel-os-has devorados pelas cobras; e se 
algum sobreviver sera para me vingar, roubando-te 
incestuosamente sua propria màe, e fazendo-te expiar, 
na tua vergonbosa e inulil velbice, os nefandos crimes 
da tua covarde virilidade!» 

(Continua) F. Gombs de AHoanr. 



LUXO E MAGNIFICENCIA DA CORTE 
DEL-REI D. JOÀO V 

I 

Nào fòram as riquezas do Brasil, comò ere muita 
gente, movel que inclinou animo dei-rei D. Joào v 
ao amor do luxo. Esse amor desenvolveu-se n'elle tao 
precocemente corno em el-rei D. Affonso v. Houve en- 
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tre csles dois monarchas notaveis poDtos de Bimilban- 
£a. Ambos amaram a fausto qaasi deade o ber£o. A 
ambos lan£ou està incliDagQo fatai nos excessoa da 
prodigalidade. Um e oulro, finalmente, EeDtÌram-ae 
impelìidos para as aventuras por seu caracter caval- 
leiroso. Esles Bentìmentos e inclinacfics, sendo iden- 
licos na essencìa, obraram de modo diverso, pela dif- 
fcrcDca das epocliaa, pclas alterasOes que o tempo vae 



operaodo nas idéaa e nos costiunes. D. Alfonso v dis- 
sipava OS bens da coroa para enrìquecer os fidalgos, 
e corria a quebrar lanj^ em Africa para saliefazer o 
seu animo aventuroso. Bl-rei D. JoSo v exhaurìa os 
cofrcs do eslado para oruar'os templos e locupletar o 
tbesouro do papa; e quando Ibe .assomavam ao espi- 
rìto veleidades cavai lei rosas, divagava de noite pelaa 
ruas de Lisboa em myslerioso disfarce, buscando avcn- 




Coche de gsta del- 



turas cm que se experimenlasscm o valor do seu brago 

e a fina tempora da sua espada. 

Ainda saiigravam abundantemenle as feridas aber- 
tas no cora^ao do reino peias guerras da restaurammo da 
nossa indupendencia e da succeasao da corca de Hespa- 
nba: atnda cscasseavam os recursos necessarios para 
acudir às mais urgentes despezas do eslado, e jÀ ei- 
rei D. Joao V, no vcrdor dos annoa e novel no tbro- 
no, dispendia Ho largamente em todas as oslentagóes 
da realeza, comò se livera os seus cofres repielos de 
oiro e saiisfeitas as necessidades publicas. 

IVesl'arte prcsenciou o pali! um triste cspeclacalo 
durante alguns annos, logo que o jovcn soberano em- 
(lunliou sceptro. Ao passo que crcsciam cxlraordi- 



ite as despezas da casa rcal, naa so pelo au- 
gmenlo da pompa e apparato uaa sotemnidades da 
corte e nos prestitos reaea, mas lambem pelo muito 
que el-rei gastava em obras nos seus pagos, e em 
feslividades religiosas, a que sempre se mostrou af- 
feÌGoado, padecia o servigo publìco em assumptos de 
gravidade, e até com quebra no decoro nacional, por 
faila absoluta de dinheiro. 

As minas de oiro e de dìamantes do Brasil, cujo 
descobrimenlo leve princìpio no firn do reinado de D. 
Fedro ii, nSo poderam acudir com promplo remedio 
a tao grande desequilibrìo na fazcnda pulilica, nflo 
olislanle as avultadas riquezas que de si ian^aram so- 
brc Porlugal quasi desdc o come{o da sua cxplora^ùo. 
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lì comò nào succederla assim, se D. Joào v requiotava 
em iuxo e maguificencia, e, por conseguinte, tripli- 
cava as suas despezas, ù, mafleira que essas footes au* 
rìfcras e diamantinas derramavam as suas preciosida- 
des no rcal tbesouro? Mas tal era a possanza d*aquellas 
minas; tanto parecifi quererem compctir eoi prodiga- 
lidades com o monarcha portuguez, que, durante al- 
guns annos, deram ineìos para tu^o, abundaotes meios 
para as despezas correntes, para inuitos e importan- 
tissimos melijoramentos publicos, e, em 6m, para sa- 
tisfagào de todos os capricbos da vaidade do soberano. 

Pois que tocàmos nVsta cbaga, pela qual se fez mais 
conhecidct e celebre o reinado de D. Joao v, pede a 
justiga que se diga, em homeoagem ò. verdade, que 
governo d'este soberano se occupou com fervoroso 
empenho, durante um longo periodo, em promovcr 
todo genero de melhorameritos.que n'aquelles tem- 
pos mais podiam concorrer para a prospcridade de um 
paiz. 

As immonsas riquezas que n'essa epocha nos vie- 
ram do Brasil nOo foram todas consumidas improdu- 
clivamente. Nao foram transformadas sómente, corno 
em geral se apregoa, nas obras de Mafra, nas bullas 
da erecQào da patriarcbal, em donati vos a inflnito nu- 
mero de egrejas, e cm cercar o throno real de esplen- 
dores cada vez mais deslumbrantes. Serviram tambem 
para grandes emprezas de abertura de canacs, em-que 
figuram, entre oulros, a chamada valla da Azamhuja^ 
que ia ale Rio Maior, e o Tejo Novo, a mais gran- 
diosa obra bydraulica que tem sido cmprchendida cm 
Portugal. Serviram para a conslrucQao de innumera- 
veis pontes e das principaes eslradas do reino, recons- 
truidas ou reparadas nos dois reinados seguintes, e 
quo a final, por nosso desleixo, vicram a caìr em 
completa mina. Serviram pani a crcayfio de inipor- 
lantes estabelecimenlos fabris e para a inlrotluccao de 
iudustrias novas; para a restauragào da marinba de 
guerra; para a fundagao e manuten^-ào de acadomias 
e de varias escbolas. Serviram, em (ìm, para estas e 
para muitas mais coìsas uteis, umas que ao diante se 
annullaram ou porderam, por effeito da dccadcncia e 
desordcm quo se introduziram em todos os ramos da 
administragào do estado nos ultimos nove annos do 
reinado de D. Joao v, cm que eslo soborano esteve 
paralytico, oulras que, em razao das reformas com 
que se estreou o governo dei-rei D. José r, vieram, 
no decurso do tempo, a ser attribuidas ù. patriotica 
iniciativa do marquez de Pombal. 

Agora, que pagàmos este tributo de imparcialidade 
à memoria de um rei que tem sido julgado por uns 
com excessiva lisonja, e por oulros com dcmasiada 
severidade, volvendo ao assumpto de que nos afaslà- 
mos, vamos, nao cxpor um quadro bem delineado, 
mas sira indicar simplesmente alguns casos em que 
se palcnlearam com mais vivas córes a vaidade dei- 
rei D. Joao v, e seu amor desenfreado do luxo e da 
ostentagao. 

(Continua) I. dk Vilhema Barbosa. 
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ULTIMO ARADE 

Quao longe eslava jà o imperio sarraceno da Hes- 
panba da sua primitiva ^randeza e do seu antigo es- 
plendor! sol do dominio islamita pendia para o 
occidente, e o seu occaso afogueava-se no rubor do 
sangue derramado em discordias civis. Quem dirla que 
essa f^ixa do Andaluz, mera dependencia do Maghreb 
africano, era o que restava d'esse formidavel imperio 
Occidental, que, irradiando de Kordova para os Pyre- 



neos e para as Asturias, além atravessava os montes 
que separavam das terras do Afranc, e estabelecia 
a sua guarda avaogada dentro dos muros de Medina 
Narbonna, corno os cbronistas arabes chamam à an- 
tiga capital da Gallia Narboneza, do outro lado com- 
prìmia nas agruras selvaticas dos montes de Al-Djuf, 
corno elles dizem tambem, as debeis reliquias do im- 

tierio visigotbico, agrupadas em torno do intrepido Pe- 
ayo! Quem dirla que esse povo, ebrio de sangue e 
agitado pelas paixOes mais brutaes, era o mesmo povo 
culto cuja civiltsaglio resplendia com tao intensa luz 
no melo das trevas em que estava sepultada a Euro[m, 
quando Abd-er-Rabman iii, o fellz e victorioso emir, 
poeta mimoso, o protector das artes, o adorador do 
bello, recebia no seu palacio de Azzabrat, entre os 
esplendores do luxo, os embalxadores que Ibe enviava 
de Constanlinopla o imperador grego, o lierdeiro dos 
Cesai^s, quando nas universidades de Kordova entrava 
bumlldemente, para ouvir com mudo respeito as ligOes 
dos doutores musulmatios, o estudante Gerberto, que 
depois, com o nome de papa Sylveslre, devia gover- 
nar a egreja cbrislà e catbolica! Entào o imperio nra- 
bometano das Hespanbas era polente e forte, ainda 
que do lado septentrional jà urna larga zona Ibe fora 
arrancada pelo glàdio infatigavel dos foragidos das As- 
lurias, ainda que o brado de alerta das sentinellas 
avangadas do conde de Castella Fernao Gongalves jà 
podià ser ouvido nos muros de Toledo, ou Tolaitola, 
corno OS arabes diziam, a cidade sempre inquieta e 
buligosa, e sempre querida dos kalifas. Mas o grilo 
de guerra dos cavalleiros zenelas da guarda do emir 
fazia descórar os mais intrcpidos entre os guerreiros 
da Cruz, e para o lado do sul as suas bandeiras viclo- 
riosas tremulavam na Africa revolta, e as tribus do 
deserto curvavam-se respeitosas ao ouvirem pronun- 
ciar seu nome. Senhor do Andaluz e do Magbrob, 
cibando com desdem para os chrislàos que ibe tumul- 
tuavam ao norte dos seus dominios sem ousarem ul- 
trapassar a fronteira tragada pela cimilarra do emir, 
olbando sem inveja para o tbrono dos kalifas do Orien- 
te, a cuja altura ergmlra o seu solio Occidental, Abd- 
er-Rabman m, orgùlboso da sua nào interrompida pros- 
pcridade, podia exclaraar com ufania: «A este imperio 
consolidado pela minba niào poderosa assegura a Pro- 
videncia rcsplandecenlc immortalidade!» 

E, comtudo, seu reinado foi o ponto culminante 
do poderio e da civilisagào musulmana, ponto culmi- 
nante onde nào se dcmorou um momento so, come- 
gando logo, logo a desabar com a rapidez de urna 
avalancba pelo pender da decadencia. Debalde o bad- 
jeb El-Mansur, levando o terror e a assolagao ao scio 
das monarcbias cbristàs, fiizendo recuar todos esses 
godos impeluosos dianle dos relampagos da sua es- 
pada, illuminava com o esplendor da Victoria os ullì- 
mos dias da dynastia dos Ommyadas; a sentenza es- 
lava lavrada, e nao bavia coisa alguma que Ibe podesse 
adiar a execugào. imperio musulmano da Hespanba 
ia succumblr; linba dentro de si mesmo o germcn da 
dissolugào — despolismo. Quando aos despotas intel- 
ligenles succcderam os despotas idiotas; quando, co- 
mò na familia dos Merovingios em Franga, se senta- 
ram no throno kordovez reis faineanis, em nome dos 
quaes governavam tambem esses maires da palais 
arabes, que se cbamavam hadjebs^ entào póde-se ver 
corno despotismo em putrefacgào produz a anarchia, 
e comò da anarchia brota a morte de urna nacionali- 
dade. Os walis arabes sublevaram-se por todos os la- 
dos, cada provincia se transformou em reino, cada ré- 
gulo quiz governar so; comò succede sempre em casos 
similbantes, houve um rei imprudente ou mais exal- 
tado que cbamou os estrangeiros em seu auxilio; fo- 
ram estes OS almoravides de Africa, que de auxiliares 
em breve se tornaram dominadores. Assim tinbam es- 
tabelecido a sua supremacia em Hespanba os arabes 
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de Tarik e de Musa, simples alliados do conde Juli&o 
de Sebta e do partido dos Glbos de Witiza. Mas o go- 
verno almoravide nào se estabeieceu sem grandcs lu- 
ctas. Andaluz tornou-se tbcatit) de urna guerra feroz 
entre irmàos; muitas vezes os velbos adversarios da 
ra^a musuimana foram cbamados pelos cbefes dos dif- 
ferentes bandos para favorecerem a sua parcialidade, 
e assim o ìnimigo naturai, o cbristào, era introduzìdo, 
pelos proprios que tinham interesse em desvial-o, no 
ainago do imperio de Abd-er-Rabman. 

A ponto de complicar estas discordias, surge na 
Africa a seita e a dynastia dos almobades ìniuiigos 
dos almoravides. Entào divìde-se o Andaluz em ceu- 
tenaros de fac^óes; é diilicil distinguir o amigo do 
ininiigo. Està fortaleza toma voz pelos almobades, n'a- 
quella tremula ainda o pendào dos almoravides; esle 
wali quor a sua indcpcndencia, aquell'outro suspira 
|>ela apparJQào de algum rarho ignorado da dynastia 
ommyada. E entretanto os quatro reinos christios, Por- 
tugal, Lcao, Aragào e Navarra, sera deixarem de ser 
dilacerados pelas discordias internas, vao ampliando 
sempre o seu territorio, ampliagfio que està scudo para 
alguns d elles uma condigào esscncial da sua existen- 
eia. A invas5o cbristà, ameagadora e triumpbantc, a 
alnrgar cada dia as suas fronteiras; a discordia civìl 
a banhur de sangue musulmano os ferteis plainos da 
Andaluzia e do Al-Gbarb, sào os dois abutres que pai- 
ram sobre o cadaver ainda palpitante do antigo impe- 
rio kordovez. 

Entre os differcntes reis nazarcnos que abriam com 
o seu montante, cada vcz mais ao sul, novas exlrc- 
nms ao seu territorio, um bavia, cujo nome inspirava 
profuudo terror aos musulmanos. Era o rei de uma 
nova monarcbia desabrocbada no occidente da penin- 
sula, era o rei de Portugal. tyranno Ibn-Errik, no- 
me pelo qual as cbronicas arabes dcsignam sempre o 
nosso bcroico Afifonso Henriques, nào Ibcs deixava um 
momento de socc^go, e quasi que nao bavia mcz em 
que seu pendào nào tremulasse nas ameias de mais 
alguma fortaleza rendida. Os arabes do Al-Gbarb es- 
cutavam com terror ao longe o tro^ear do cavallo de 
Ibn-Errik, viam relampaguear nas "mbras o seu rude 
montante, e a reaiidade quasi sempre seguia o sonbo. 
Um grito de Victoria, soltado no adarve de uma for- 
taleza surprebendida, assignalava a cada instante a 
apparigào de Affonso Henriques, subita e fulminante 
corno um raio. Era um leào na batalba campai, era um 
tigre nas surprezas nocturnas; era verdadeiramente o 
aujo das vingangas do Omnipotcnte, o anjo Azrael das 
crengas mabometanas suicando com as suas a/as si- 
lonciosas a profundeza da noite, ou apparecendo em 
pieno dia, tcrrivel e resplandecenle, a ceifar com a 
sua espada a lugubre seara dus campos de batalba. 

E, comtudo, Affonso Henriques tinba adversarios di- 
gnos d'elle. As bostes musulmanas das fronteiras con- 
«ervavam todo o seu vigor antigo; sabiam militar os 
seus cbefes, e entre outros o nome de Abu-Zakaria, o 
wali de Sanlarem, era bem conhecido entre os cbris- 
tàos pelas terriveis algaras com que pagava as cor- 
rerias do joven monarcba de Portugal. 

(Continua) M. PizrnBiRO ChaoaS. 



LEALDADE E VALOR 

Um dos mais brilbantes feitos que ìllustraram o 
nome e o valor portuguez, na expulsào do exercito 
francez d'este reino, era 1811, foi, sem dùvida, a be- 
roica defensa da praga de Campo Haior. Seudo ata- 
cada por forgas numerosas, sob o commando do raa- 
rccbal Mortier, póde aquella praga defender-se com 
espantosa beroicidade, padecendo por espaQO de al- 
guns dìas (desde 12 até 21 de margo do refendo anno) 



08 rigores de um apertado sitio. Campo Mator a final 
rendeu-se, mas bonrosamento; e tanto assim, que o 
iniraigo nào oegou a coragem dos defensorcs, segundo 
consta das publicagOes da epocba. 

Como testimunbo da lealdade e heroismo de scus 
benemeritos defensores e babitantes, os cinco gover>- 
nadores do reino, em nome do principe regente (de- 
pois el-rei D. Joào vi) determinaram, em portarla de 
abril, nào so gratificar toda a guarnigào da praya e 
promover o governador (major de engenbeiros José 
Joaquim Talaia) e juiz de fora (dr. José Joaquim Car- 
neiro de Carvaibo) à patente e ao cargo immediatos, 
por seu brioso procedimento era tal e tao crìtica cir- 
cunstancia, mas tambem que a villa d'alli em diaiitc 
se denominasse a ìeal e valorosa villa de Campo 
MaioTy e que por baixo do escudo das suas armàs 
se inscrevesscm as palavras lealdade e valor ^, 

B. A. 



A LAPONIA 



Na extremidade septentrional da Europa estendc-se 
um paiz tristemente celebre pelos rigores excessivos 
do seu clima. Essa regiào, em que a natureza é tao 
avara, que mais parecc madrasta que màe, chama-se 
Laponia, 

Banba-a pela parte do sul o golpbo de Botbnia; 
limila-a pela parte de lèste o mar Branco, e por todo 
lado do norte cercam-n'a os gelos eternos do oceano 
Glacial Arctico. Os reinos da Succia e Noruega, e a 
Finlandia, provincia russa, sào os estados com que 
confina pelo lado do sul. Conta de comprimento, na 
sua maior extensào, que é de sudoeste a nordeste, 
300 legoas, e obra de 100 no ponto em que tem mais 
largura. A sua superficie é estimada em 10:000 le- 
goas geograpbicas quadradas. 

A Lapouia é pouco accidentada. seu territorio é 
quasi todo plano; os montes sào baixos e, em geral, 
separados uns dos outros. Apenas uma cordiibcira per- 
tencente aos Alpes Scandinavos, e cujos pinaculos se 
elcvam 800 melros acima da superficie do mar, Ihe 
borda as fronteiras or^identaes. granito, o gneis * e 
alguns melaes sào as principaes materias, ao que pa- 
rcce, que entram na formagào d'estas montanbas. To- 
davia, em torno d'ellas encontram-se calcareos e scbis- 
tos. ferro é o minerai que mais n'ellas abunda: 
mas dizem que tambem mostram cvidonles indicios 
de occultarem em suas entranbas ricas minas de cobre 
e de prata. 

Gortam e regam a Laponia diversos rios. Varios la- 
gos e extensos pantanos Ibe occupam muitas legoas 
de terreno. 

D'entre os rios mencionaremos so os que sào no- 
taveis por alguma particularidade. Alten ou Alata 
atravessa as montanbas occidentaes, precipitando-se 
do alto de elevadas rocbas e correndo de cascata em 
cascata. Tana, afamado por seus corpulentos e sa- 
borosos salmOes, serve em parte de raia à Russia e 
à Noruega. Touloma fórma uma grande e formosa 
cataracla antes de banbar a cidade russa de Kola. 
Torneo vae langar-se no golpbo de Botbnia depois de 
ter formado em seu curso impetuoso muitas e visto- 
sas cascatas. Remi rivalisa com o antecedente na 
belleza e numero das cacboeiras. 

Os maiores lagos sào: ao norte o Enara, semeado 
de pequenas ilbas, tendo de comprimento 23 legoas 
e de largura 12; e a lèste o Imandra, com 21 legoas 
de comprìdo e 5 de largo, o qual desagua no mar 
Branco. 

Todos esses rios e lagos, dispersos em uma regiào 

1 Vld. Oaxeta de LUboa, n.« 98, do 35 de abril 1811. 
^ RochA primitiva composta dos metmov elementos qne o granito. 
£ urna modifica^&o d'ette. 
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extremamenle fris e quasi deserta, aào faltos de anì- 
magfio, e raras vetca apparecem viajantes eatrangei- 
ros nas auas margeDs. TodaTÌa, offerecem preciosos 
recursos aos pobres que ii'ellea vao lan^ar as suas 
redes; ao intrepido fìnlandez, que procura submetter 
a sua voDtade essas massas de agua, obrigando-as a 
cODduzir aE niadciras que foi cortar aos bostjues do 
sertao; ao induatrìoso sueco, modclo de actividade e 
paciencia, que edìGca as suas azenbas e forjag junlo 
dos rìos e lagos para Ihes aproveitar a corrcDte corno 
motor, Qu eimplegnieute as aguas para gasto das ofii- 
cinas. clima da Laponia, ape»ar àt frigidissimo, nSo 
é tfio inbospilo pelos rigores do frio corno o dos ou- 
tros paizes eoi egual latitude. Em quanto que n'estes 
nfto se desfaz completamente a sua cobertura de gelo 
atites do firn de junho, os portos da Laponia descon- 
gclam e tornam-se acccssiveis no Gai ae maio. Està 



vantagem, porém, é neutralisada até certo ponto pelos 
espessos nevoeiros, que vem sem intemipcSo após o 
derretimenlo dos geios, envolveodo em sombrio manto 
de humidade todas as leiras visinbaa das costas do 
mar. Portanlo, apeoas no interior do paiz, ao abrigo 
dos ventos maritimoB, e em urna elcvac&o que nào 
seja superior a 170 metros, se dà a cultura ae algu- 
mas especies de cercaes; pois que so ahi se experi- 
menta loda a foi^a do calor accumulado durante um 
longo dia de seis semanas. 

Ncgou a natureza a està regimo os eocantos e do- 
curas da primavera. Ao cabo de mais de oito mexes 
de carrancudo inverno, em que o sòl nunca deixa ver 
OS aeus eepleodores, vem rapidamente o vergo dar ù 
terra luz e color, vida e alegria, durante sesaenta e 
seis dias. N'esle curto cspago de tempo vestem-se os 
roontes e cobreffl-se os valles de mimosa vcgetagSo. 




nebe[)tam, Horescem e dao fnicla as raras arvores fru- 
ctiferag que os rigores do inverno deixam mcdrar. 
lavrador prepara a terra, semeia e colhe a cevada, a 
aveia e o centeio, unicos cereaes a que a brcvidade 
da boa esta^ào dà o' tempo necessario para que se 
deseovolvam e amadurecam. ^ 

Nào sào sòmente os gelos, um Trio intensissimo e a 
escurìdiìo dos dias, o que alli faz o inverna tao triste 
e feio, qu3o penoso de supportar. Outro flagello nào 
menor, constante apanagìo do termo da esta^ào in- 
vemosa, f: a violencia dos ventos, desordem atmos- 
pberica produzìda pelo derretimenlo dos gelos. 

Para compensar as trìstezas aue aos lapOcs deve 
causar tao longa aiisencia do sol, concedeu a Provi- 
denria a taes regióes as aureras boreaes, essa luz que 
gerla tdo poetica e tao beila comò a tua se os gelos 
polares nfio obstassem a que se reflectisse na super- 
ficie tranquilla e cristallina dos lagos, nas cgpnmas 
e vapores das cascatas dos rios, e nas relvas e flori- 
nbas dos prados '. 

I Tld. ■ p*g. 14S do vai. TI, e ■ pie, 7 e S do voi, vii, oiiiirllK« 



A Laponia su é cultivada em certas partes. .Mém 
dos cereaes rcfendos, os llabìtantes cultìvam a batata, 
cenoura e couvc. D^o-se alli algumas especies de ar- 
vores fructireras de oulros paizes da Europa; mas os 
seus fructos nào chegam a amadurecer. U ruims or- 
clicus e rul/xts chamirrosus, duas especies de grò- 
selhas, sào os unicos arbustos indigenas que produ' 
zem fructos de agradavel sabor. Ouanto a arvores sjl- 
vestres, sào poucas as variedades. Os piobeiros e o: 
abelos sào as que mais abundam, ora dìspcrsas ou 
formando de longe em longe pequenos grupss, ora 
reunidas em bosques ponce densos, 

Nào 6 mais rica a Laponia em planlas rasteiras. E 
mui restricto o numero de variedadcs que possue, de 
sorte que a principal pastagem de que se alimentam os 
seus rebanhoa de rangiferos, ou rennos, consiste em 
urna especie de musgo, cujas expansfles folinceas co- 
brem, em algumas paragens, grande vaslidào de Eer- 
renos. musgo islandico, que a medicina emprega 
coni proveilo no ti-atamenlo das molestias de peito, 
cresce n'aquelle pah por loda a parte. 
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BGREJA E CONVENTO DB 8. FRANCISCO 



Dos graiides moDumcntos disse um grande cscriptor 
que rcpreseolam dììo tanto o sentir individuai dos ar- 
chiicctos, comò as idéas soctaes das epocbas em que 
foriiin constniidos. 

iteOectcm, coin effeilo, as artes o espirilo da civi- 
lisafàc que as sustenta e promove; e a cada urna de 
suaB partcs iotegranles, a cada povo ou sociedade tra- 



duzem-lhe o principal caracler, a fei^ào proeminente 
por que mais se distingue. Asaim è que oos cdìflcios 
monaelicos se dusenhana os geaios das religioes que 
OS fundaram; as indoles das communidades que por 
longos seculos encheram de scus canticos os templos, 
ora silenciosos e desertos ; os penaameulos que os mon- 
ges herdavam aos que ibes gobrevjviam, comò aa cel- 
las que se vào desmoronando em lamentaveis ruinas. 
Deixaram os jcsuilaa em muitas fabricas a vastid&o 
de suas amliìcóea e a pouca luz de seus systemas. Os 
domìiiicos esculpiram no marmore signacs maoifes- 
tos do csmoro e do gosto com que se applicavam ao 
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estudo das letras e à cultura das aiies. Os francisca- 
nos, ein fìm, pozeram em suas construcgdes a austc- 
ridade da primitiva regra de Assiz ; e se, por mercé de 
reis e poderosos, n'algumas chegaram a ostentar gran- 
dezas, nunca de todo Ihes escureceram estas aquelle 
originario attributo. 

Taes sào as reflexOes que nos occorrem quando con- 
templùmos/a egrcja de S. Francisco em Evora, e at- 
tendemos corno n'ella a magestosa graudeza e a sim- 
plicidade extrcma se alliam em admiravel concordane 
eia, nào so no exterior, nos arcos esguios e elegantes 
do portai, nas fachadas erguidas sem outros ornatos 
mais que as ameias e corucbéos, sendo tambem no 
interior, na franca amplidào do tempio, e na maravi- 
Ihosa altura em que a abobada se estriba sobre del- 
gadas paredes. 

Suscitam-se-nos, porc^m, aqui outras idóas. espi- 
rito, cedendo ao magico influxo da cscassa luz coada 
através dos vidros das frestas, deixa-se enievar em 
profunda mcditagào, e, evocando raeraorias do passa- 
do, povóa a tribuna, o còro e a nave de nobrcs figu- 
ras de reis; de graciosas damas e gentis cavalloiros 
adornados das luzidas galas da corte; de gravcs e 
austeros frades vestidos de borei e cingidos de espar- 
to; e do bom povo, simples e devoto, n'aquelles tra- 
jos singelos que se perdcram coro o crer e sentir dos 
tempos que foram. Dào assumplo a longo phantasiar 
as muitas e interessantes tradigoes que de geragùo em 
geragào chegaram até ao presente. 



II 



Nào se sabe ao certo o anno da fundagào do con- 
vento de livora. Indicam vagamente os escriptores da 
ordem a data de 1224, que, por falla de mcmorias 
autbenlicas, nem se prova, nem se contesla. docu- 
mento mais antigo de que temos noticia é uma doa- 
gào feila aos religiosos em 1245 ^ 

Anda em tradi^ào que, sendo ainda vivo o patriar- 
cha S. Francisco, sairam tres religiosos dos convontos 
da Galllza, da mesma sorte que, pouco tempo aules, 
em 1217, linbam vindo de Italia fr. Gualter e fr. Za- 
charias, e que, assim comò esles fundarara os con- 
ventos de Lisboa e Guimarftes, e talvez oulros das pro- 
vincias do norte, instituiram aquelles a casa de Evora, 
a primeira, segundo a mesma tradigào, d'entre Tejo e 
Guadiaua. 

Fora do tempio, entre a capella dos ossos e a casa 
do capilulo, està uma urna grande .de marmore, e 
lì'ella a seguinlc inscripgào com as datas da fu{ida(;ào 
do convento e da trasladagào dos ossos dos fundadores. 

Christiferi quondam vemunt tria pignora Patris 

Galleci patria y surgil et ista domus, 

Jfjneus hinc fervor Francisci impleverat illos, 

Tanti ignis cineres clandit utcrque lapis. 

1G29, et venere 1224. 

Està inscripgào resolvcria todas as dùvidas se nao 
fosse tao recente, e se um dos clironistas de S. Fran- 
cisco, pretendendo auctorisal-a, nfio deixasse boas pro- 
vas da uenhuma fó que merece. Eis aqui em poucas 
palavras a lenda referida por fr. Jeronymo de Beloni. 
Fallecidos os fundadores, foram cnlerrados no cemiterio 
commum do convento, e comò seus reslos eslivessem 
ahi expostos a continuos piedosos furlos, pela grande 
devocào em que os tinbam os fìeis, assentaram os reli- 
giosos trasladal-os para o claustro, onde occultamente 
OS dopositaram n urna paredc. Com o decurso dos an- 
nos se perdeu a memoria do sitio; e querendo desco- 
bril-o em 1629 o guardiào do convento, fr. Diogo de 
Monroy, mandou cantar uma missa a Santo Antonio, 
com sermào analogo ao que pretendia; e em meio 

1 Allegada por fr. Jeronymo de Bdem na Chronica Seraphiea, 
parte i, pag. S8. 



d'ella, e sendo grande o concurso do povo na egreja, 
caiu por sì, na capella d'aquelle santo, a parede que 
entesta com o claustro, e deixou patentes os ossos dos 
fundadores. 

jesuita Manuel Fialbo, no seu vasto repositorìo de 
noticias contestaveis, que intitulou Evora illustraday 
e exta na bibliotheca d'està cidade em quatro volu- 
mes manuscriptos, referiu tambem o mesmo milagroso 
successo. Accrescentou, entretanto, nào sabemos se in- 
genuamente, se para que os franciscanos se nào ris- 
sem d'elle, que ndo era para admirar o arrombamento 
da parede, fazendo Santo Antonio tantos milagres de 
arromba. 

No mesmo anno de 1629 se collocaram os ossos 
dentro da urna que hoje os guardam, em certo logar 
do claustro, e d'ahi foram mudados em 1647, por 
devogao parlicular do bispo de Fez, D. Bernardino de 
Santo Antonio, para uma capella da egreja. Ignora- 
mos a epocha em que acertadamenle os removerani 
do tempio para o silio onde se conservam. 

(Continua) A. Filii>pe Simòks. 



A LAPONIA 

(Conclu8&o. Vid. pag". 7) 

A fauna da Laponia nào ó tao pobre comò a sua flo- 
ra. As ordens mais importantes do reino animai, e par- 
ticularmente da classe dos mammiferos^ acbam-se allì 
represenladas por especies nào menos dignas de atten- 
gào que as que povoam as regióes selvagens da zona 
torrida e da zona temperada. Mencionaremos, entre ou- 
tras, as seguinles: boi almiscarado fovibos nwschaimj^ 
animai intermediario enfre o boi e o carneìro, mais pe- 
queno que o primeiro e maior que o segundo, devendo 
seu nome ao cliciro de almiscar que exhala e de quo 
està impregnada a sua carne: o alce ou grà-besla i; o 
veado; o rangifer ou renno, representado na gravura 
a pag. 8; o urso branco; o lobo; o lemmingo; a raposa 
azul; a marta: o furào; a bermiiiia; a barda; o lagou- 
my; a lebre; a lontra; o castor; o glutào; a phoca; a 
morsa, eie. É pequeno o numero de replis, pois que pou- 
cas especies podem resistir às grossas camadas de gelo 
que cobrem a terra na maior parie do anno. A mesma 
causa afugenta as aves d'aqueila regiào. As prìncipaes 
especies que alli abundam pertencem à classe dos pal- 
mipedes. 

Raros animaes domesticos da Europa meridional po- 
dem supportar o clima da Laponia. Os bois, vaccas e 
carneiros foram alli intmduzidos ba seculos, e, gragas 
aos cuidados com que os lavradores os tratam, resis- 
tem à intemperie das estagoes. Porém o rigor do frio 
despoja os bois das suas armas passado pouco tempo 
depois que ellas chegam ao seu estado de completo 
desenvolvimento. As vaccas, qualquer que seja a cor 
que Ibes tinja o pello ao nascer, tornam-se alvas co- 
rno esse manto de neve com que a naluroza envolve 
; a Laponia n'aquelles invernos inlerminaveis. Sómente 
carneiro conserva os caracteres da sua raga, sem 
dùvida porque Ibe serve de egide a espessa là de que 
se veste. 

Por effeito d'aqueila sàbia lei das compensagOes com 
que a Providencia acode à bumanidade nos paizes onde 
menos parece favorecel-a, o rangifer ou renno 6 para 
OS lapOes que o camelo é para os arabes do deserto. 
Empregam-n'o na lavoira: a|)plicam-n'o ao tran sport e 
de passageiros e de generos, mettendo-o a urna es- 
pecie de carro sem rodas cbamado treno; bebem-lhe 
leite; comem-llie a carne; vestem-se com a sua pel- 
le, e aproveitam-lhe as armas para o fabrico de diver- 
sidade de utensilios domeslicos *. 

1 Vid. pag. 208 do voi. x. 

« Vid. pog. 397 e S98 do voi. m. 
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Bepois do rangifòr é o cdo, tdlvez, o animai mais 
util aos lapucs, pois que (ambem o erapregam na eoa- 
ducQào de passageiros e de generos. Para este flm é 
oonduzido o Ircnó por dois, quatro ou mais càes, con- 
forme peso que devem transportar e seguodo a dis- 
ta ncia que tem a percorrer. 

Os lapOes, aos quaes todos os povos scandinavos duo 
nome de /inn, eram deuominados lappes no seculo xir. 
Nos annaes da Russia s5o cbamados lapones. 

Reprcsentae um homem com metro e meio de altu- 
ra, membrudo mais que o pede a boa proporgdo, rosto 
lurgo, faccs encovad«')s, oibos pardos, mais pequenos 
que grandes, nariz e boca reguiarcs, barba pouco es- 
pessa e desegual, cabello preto e grosso, pelle amarci- 
lada e ennegrecida pelo fumo, e assim complctareìs o 
retrato de um niho da Laponia. 

Os viajautes que tem visitado cste paiz descrevem 
o caracter dos lapGes com as seguiutes pbrascs, nada 
lisonjeiras: Sao desconfiados, egoistas, avarentos, as- 
tuciosos, scrvis, deshumanos, sém affeigOes de fami- 
lia, deixando-se, em fim, arrebatar das paixues que 
facilmente os dominam. Da-sc comò causa de tao abo- 
minavel caracter, primeiramente o culto supersticioso 
0. sem moral que cste povo seguia até ao principio (io 
seculo actual, cm que a luz do cbristianismo come- 
gou a dissipar as trevas da ignorancia em que tem 
vivido; em segundo logar, a falla quasi absolutu de 
tralo com gente civilisada, entrctendo apenas relagues 
com maritimos rusticos e grosseiros, e com commer- 
ciantes àvìdos e pouco lisos em seus negocios; e, fi- 
nalmente, o uso immoderado da aguardeote. Todas 
estas causas tem, pois, concorrido, a seu turno, para a 
depravagào da indole e para a corrupQào dos costu- 
mcs d'aquolle povo. 

Agii, vigoroso e robusto, o lapào tcni babitos de 
nctividade: nuo recùa facilmente diantc dos obstacu- 
ios; e soffre com singular resignagfio e paciencia as 
priva^òcs, os rigores do tempo e os azares da fortu- 
na. Nfìo costuma sair do seu paiz, mas dentro d'elle 
faz lougas e penosas viagens, quer a pé ou nos trc- 
nós, quer embarcado, navegando em frageis Icnhos 
nos seus lagos e rios. Nào viaja, lodavia, por simpics 
divertimento ou curiosidade, mas sim para adquirir 
meios de subsistencia, ora indo a caga ou a pesca, ora 
ao córte de niadeiras nas florestas das montanbas. 
Aquclle que se considera rico, e tanto mais o sera 
quanto maior for o rebanbo de rangiferos que pos- 
i^uir, raras vezos deixa os seus lares ou as visiiilian- 
^as d'olles. Trabalba o lapao mais no eslio que no in- 
verno, porquo, além de se accumularem nVsse breve 
periodo do anno todas as litles da lavoira, precisa tam- 
beni aprovcital-o para fazer o seu fornecimento de peixe 
e decada para se alimentar e à sua familia durante a 
longa eslagfio invernosa, em que os gelos escondcm 
OS peixos afugentam a maior parte das aves para as 
rcgiùos monos frias. Conserva taes provisues seccan- 
do-as iU) fumciro. Està pratica, o rauito uso que faz 
do fogo para se aquecor e rosistir melhor a inlensi- 
dade do frio, e tambem a fórma e disposigào da sua 
babitacAo, que é conica, sem janelias e coni urna 
unica porla, tendo na parte superior do teclo urna 
aberlura para dar salda ao fumo, de que està quasi 
sempre elicla, ludo isto concorre para llie cnnegrecer 
a pelle, comò acima ohservàmos. 

idioma dos lapòes é um dialecto da antiga lin- 
guagem do paiz, corrompida, e mesclada de alìeniào 
e de bungaro. 

ramo mais importante do commercio de expor- 
tagào da Laponia consiste em pelles de diversos ani- 
maes, taes comò a marta, a lontra, o castor, o ran- 
gifer, etc. Das duas primeiras faz-se um commercio 
importante, tanto pela quantidade das pelles que se 
cxportam, comò pelo subido aprego e alto valor que 
Ibes dao na Europa e na Asia. 



A Laponia pcHencc parte a Suecia o parte à Russia. 
Pelos ultimos tratados cclebrados entre estas duas pò- 
tencias ficou possuindo a segunda dois tergos d'aquelie 
paiz. Na Laponia russa està a cidade de Arkangcl, si- 
tuada junto da foz do rio Dvina« É a capital d*esta pos- 
sessào da Russia, e, apesar de se acbar descatda da 
sua primitiva florescencia, ainda hoje é a priocipal ci- 
dade de toda a Laponia, e o centro do commercio ex- 
terno das regiues septentrionaes. 

I. DE VlJJlEVA BaBBOSA. 



FRUGTOS DE VARIO SABOR 

I 

HISTORIA DE UM ROLXINOL 
(Vid. pag. 3) 

vm 

Aqui parou um instante. Estava comò timisfigiirado 
I pela inspiragào e pela colera. A sua estatura parecia 
' ter crescido o dobro. outro nào respondia; tinba-sc 
' encolbìdo de envei'gonbado sobre o ramo, e fìtava os 

olbos pretos clieios de ira no terrivel adversario. Ven- 
I do-o parar, quiz replicar-lbe, mas o captivo interrom- 
; peu-o logo com urna aria, estridente de indignagào, 

brilbaiite de movimento e de rytbmo, e admiravel pela 

correcgào e pelo sentimento. 



IX 



«Este infame (dizia o preso), que me rouba e insulta 
através das grades da minha prisào, ativve-se tambem 
a interromper os meus subiimcs cantos?! Emmudece, 
ó louco, e sabe que a minba voz tem alegrado cinco 
primaveras e quatro outonos, em quanto que tu eii- 
tras apenas no segundo anno de uma exislencia in- 
gloriosa ! Eu lenbo vislo muitas vezes o bomem sns- 
pender o seu rude labor para escutar-me, e a mulber, 
atlrabida pelos meus gorgeios, ir procurar, debaixo 
dos arvoredos onde me ouvia, os mysteriosos sonbos 
do amor e da felicidade. Caiavam-se todas as aves, 
conimovidas (*om a melancolia das minbas saudosas 
endecbas; as agaas applaudiam-me rolando entre as 
quebradas; e a Ina enternecia-sc a tal ponto com a 
bistoria das minbas tristezas, que muitas vezes o seu 
pranto me orvalbava as pennas, e cu via ao romper 
da aurora as arvorcs e as flores cobertas das suas la> 
grimas! Tenho inspirado em milhares de coracòes a 
alegrìa, a magna, a paixào, a saudade, o desejo, o 
arrependi mento, e o gozo infinito de prazeres desco- 
nbecidos. Tenbo cantado, de en volta com os meus 
amores, os amores das plantas e dos rios, das aves 
e dos boniens, dos astros e dos anjos. Os meus poe- 
mas comprehendem o Genesis e o diinvio, a vida e a 
morte, o passado e as aspiragOes do futuro, a terra e 
eco. Desde o t'iolibri até Deus tudo tenbo exaltado 
e commovido com a poesia de meus sonoros liymnos, 
enchendo de saudades tudo que foi, de tristezas tudo 
que é, de dùvidas tudo que lia de scr. Quando os 
ecbos da minba voz percorrem os ares diz-me tudo 
quanto me rodeia que eu me rbamo gloria, inaravi- 
Iba, prodigio. — E tu quem és?» 



X 



Està ultima eslropbe foi cantada em trillos preci- 
pitados, brilhantes e rapidos, articulados com forgae 
paixào. 

I inspirado vate tinha na voz um riso diabolico 
' quando concluiu com a terrivel pergunta ao seu adver- 
' sario: «E tu quem és?» Depois de llie ouvir tiìo glorio- 
I SOS feitos, que podcria responder o outro desgragado? 
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Bateu as azas, piou lugubremeote, e afastou-se, corrìdo 
e humilhado, para o mais escuro da ramada. A amante 
chilreou tambem de eovergonbada, e veiu, saitaudo 
de ramo em ramo, poisar novamente ao pé da gaiola. 
captivo soltou um grito, grito de indigna^ao e ao 
mesmo tempo de triumpho. Dir-se-hia que se repre- 
sentava eatre os salgueìros o Barbeiro de SevUha^ o 
Alila ou qualquer outra opera dos rouxinoes. Tem-se 
cantado muitas vezes no tueatro de S. Carlos palavras 
arranjadas em musica absolutamente similhantes às 
que alli soltou o affrontado esposo; se havia differenga 
era toda a favor do rouxinol, que exprimia os seus 
sentimentos com maior verdade e cantava com mais 
aRnagSo do que os tenores. 



XI 



«Està perfida (cantou elle) toma ainda a provocar 
as minhas iras! Segue, segue o teu novo amador, esse 
bastardo deshonrado, que sobreviveu à vergonba de ter 
escarnecido um triste prìsioneiro. Segue-o! E em quanto 
cbocaros os ovos da prole adulterina, dìze-lbc que te 
caute as mascavadas trovas estrangeiras com que pre- 
tende mesclar o canto nacional de philomela, ou que 
te refira o modo vergonboso por que fugiu quando eu 
lance! na corrente d'este mesmo rio as pcnnas que o 
meu bico Ihe arrancou do peito desleal.» 



xn 



A femea carpiu-se aqui tao sentidamentc, que tive- 
mos piedade d*ella. rouxinol proseguiu: 

«Por que ficas? Nào vds que o traidor jà partiu? 
que se ausentou sem te esperar... que... quem sabe? 
quem sabe se comega jà o teu castigo? — que te dei- 
xou por nào querer sua altivez abatida na tua pre- 
senga? Ah! por que nào posso odiar-tef infiely eu 
ainda te amo!» 

Este admiravel trecho, estropiado outr'ora pelo in- 
glez Swift, extasiou-nos. Que vocalisagào, que fogo, 
que cxtensào de voz! Como a alma se revelava no 
canto, ardente e apaixonada! A misera esposa respon- 
dia com dolorosos gritos: «Perdào! perdào!» 



XIII 



rouxinol, tal qua! comò Carlos v no He^mani, can- 
tou: «Perdono a tutti! Sim, perd<>o-te, porque a mi- 
nba vida chega ao seu termo. triste captiveiro em 
que me acho, os desgostos que boje me ailligiram e 
OS esforgos que fiz para dominar a minba raiva esgo- 
taram-me as forgas. Assiste, pois, à minba morte, e 
vangloria-te porque morrò cantando. 

«ludo é silencio ao longe e ao perto; so a minba 
voz retine gloriosa no espago. Os musculos da minba 
larynge foram jà mais rijos que os de qualquer outra 
creatura; mas agora vao afrouxando, encolhidos pelo 
cangago da vida. A cotovia e o cocbìcbo, o tentilbào 
e canario, a pintarroxa e a toutinegra, o pintasilgo 
e melro, todos aprendìam commigo, emmudeciam 
todos quando os meus gorgeìos, variados e languidos, 
encbiam a natureza de voluptuosidade. Que elles can- 
tem na minba morte, se nos seus coragOes ba sensi- 
bilidade para as grandes desventuras! 

«Adeus, frescas e formosas auroras de abril! adeus, 
noites sercnas e perfumadas do florido maio ! Nào mais 
ouvireis minhas languìdas endechas, que fazìam pal- 
pitar OS mais duros coragóes! Estrellas das celestiaes 
campinas, prateados campos por onde discorre a lua 
enamorada, tapetes florentes do saudoso Mondego, 
florestas sombrias onde ndo entra a tempestade, ro- 
seiras da fonte pura onde se aninbou a minba longa 
felicidade, salgueiros que me tomastes credulo e con- 
fiado, creaturas bumanas quo tao dcslealmenle me en- 



ganastes e perdestes! adeus todos! para sempre adeus! 
Eu a todos amava e por todos cantava! A ninguem cau- 
sava damno a minba innocente liberdade; fieì-me dos 
bomens, escravisaram-me e mataram-me! Quando el- 
les sào assim para os passarinhos, comò serào para 
OS outros entcs?» 

XIY 

Enterneci-me de ouvil-o; olbei para Thereza evi 
que Ibe corrìam as lagrìmas em fio. 

— Soltemol-o, exclamei eu. 

— Um instante; espera ainda um instante! 

A avezinba proseguiu n'uma torrente de barmonias, 
de suaves tristezas e de mysterìosos delirios, que eu 
jà nào entendìa. Pouco a pouco os ramos do arvo- 
redo cobriram-se de passannbos de varias especies, 
attrahidos pelos sons maviosos e extraordinarios. 
proprio rivai se aproxìmou bumilde, arrependido e 
pasmado das maravilbas que esentava. Os bymnos pro- 
seguiam cada vez mais precipitados, mais variados, 
mais repassados de profundas e dolorosas maguas. To- 
das as avezinbas olbavam assombradas para o cantor, 
corno perguntando-lbe que vagas des^ragas annuncia- 
va, que terriveis e incognitos presagios Ha no futuro. 
Repentinamente, depois de urna nota mais alta e pro- 
longada, baixou a uma melodia doce, interrompida 
com pequenas pausas, corno seria talvez o delirio de 
Mozart ou de Beetboven moribundos, e caiu para o 
lado. 

Precipitàmo-nos para a gaiola; Tbercza abriu-a, pe- 
gou no rouxinol, que afagou e acariciou contra o scio. 
Vàos esforgos! o poeta cantàra o seu ultimo canto! 



XV 



Os ramos despovoaram-se; todos os ouvintes fugiram 
aterrados, menos a levìana companbeira do morto, que 
testimunhava no seu dorido carpir a resolugào de ex- 
piar breve a fatta commettida. Tres dias alli andou a 
gemer de ramo em ramo; ao quarto caiu sem vida na 
corrente que a levou. 

Tbereza nào se consolou jàmais. Cfaorou durante 
oito mezes; e quando as arvores despiram as folbas, 
expirou, sentada no mesmo sitio onde tinba apanbado 
rouxinol, depois de me ter feito jurar que, por rauito 

3 uè me durasse a vida, nunca mais roubaria a lìber- 
ade aos passarinbos. f. Qohu db amobim. 



ORIGEM, ENGRANDECIMENTO E DECADENCIA 
DA CIDADE DE VENEZA 

No seculo v da era cbristà viam-se no ponto ex- 
tremo do mar Adriatico, a uns 8 kilometros de dis- 
tancia do continente, uma infinidade de ilhas, ou ca- 
begas séccas, aridas e pouco elevadas acima da su- 
perficie das aguas. Nao se ornavam com as galas da 
vegetagào. A monotonia do seu solo arenoso era que- 
bmda apenas por algumas cabanas, mesquinba babi- 
tagào de pobres pescadorcs, e, de vez em quando, 
pelas suas redes estendidas ao longo das praias. 

Um grande e terrivel acontecìmento, verdadeiiD ca- 
taclismo na vida das nagóes, que assolou a Italia, des- 
truindo pelos fundamentos a civilisagào que se irra- 
diava de Roma, comò briJbante foco de luz, para todo 
orbe antigo, povoou e deu animagào àqueilas ilbas 
miseraveis. A invasào dos povos septentrionaes, que 
derrubaram o tbrono dos Cesares, varrendo a Italia e 
mais provìncias do imperio com o agoite da sua bar- 
bara vinganga, espalbou por toda a parte tal borror e 
consternagào, que centenares de familias, babitantes 
das margens do Adriatico, abandonaram seus Jares, 
e, levando o mais preciso do seu move!, foram prò- 
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curar refugio no asylo d'aquelles miseniTeis pesca- 
dores. 

Serriram-lbes de baluartes as aguas do mar. Ab 
hordafl de Alila e de Theodorìco, embora sedeotas de 
sangue e de pilhagem, qAo ouBaram transpor esscs 
foasos naturaes, unica defensa e derradeira esperan^a 
de salva^So dog trieteB Toragidos. Bsiea cuidaram logo 
de conslmir liarracas para sua accommodagfio, e de- 



pois, leradoB da nccessldade da nianuIen{3o da ordcm, 
eacDtberam d'eotre si qiiem oa governaBse, eob a de- 
nomìaa^ao de Iribwios. Urna d'aauellaa ilhas, chamada 
Rialto, tornou-se em brere grae de um governo re- 
golar. 

As toscas barracaa de madeira e as pa)ho{a3 dos 
pescadori^ pouco a pouco se foram transformando em 
casag de constrac£9o mais solida. A povoaf&o foi crea- 




i^endo e opnlenlando-se pelo amor do traballio e ppjo 
poder da industria. E os Iribnnos, ao cabo de du!:en- 
tos annos, trocaram o gru nome bumilde pelo tilulo 
pomposo de duque ou doge. 

Correram os tempos, e prospera correo a fortuna 
para o nove! eslado. Em bora boa empunfaaram armas 
seus fdhos, ao princìpio buscando aveiilurag enlre os 
axares da guerra, depoìs procurando dilatar as fron- 
Eeiras que tanto os apertavum. Foi-lbes propìcia a sor- 
te. Victorias su»:9ssiva3 Ihes enramaram as frontes de 
loiros, que novos Iriumpbos conservaram sempre vi- 
ri' ntes. 



doge, inveslido dog allrìbutog e prerogalivas da 
soberama, ìmperou alSm comò senbor em toda a ex- 
tensao do Adriatico, teodo ja firmado o seu dominio 
em terras do continente. K sobre as ìlbotag areenlaa, 
aue oulr'ora derain guarida aos que fugiam ao Furor 
tjos barbaros do Norte, ergueu-SR urna cidade popo- 
losa, rìca, magnifica, solierba com o esplendor dos 
seus lemplos e palacìos de marmore, e rom as riifue- 
zas vai^adas rm seu regalo pelo commercio da Asia e 
da Africa, de que se lomou o principal emporio. 

PassadoE drz scculos depois que os proscrìplos de 
Rialto fundaram o i-iu governo patriarrlial, esse pe- 
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3ucno estado, que nascerà bumilde no melo das aguas 
Adriatico, agora engraodecido com as provincias 
de Istria, Treviso, Vicencia, Feltrino, Belluno, Frioul, 
Dalmacia, Padua, Poiesina, Bergamo, Brescia, iihas 
de Gypre e Candia no archipelago da Moréa, Negro- 
ponte, Zante, Cepbalooia, S. Mauro, Corfù e parte da 
costa da Albania, avultava entre as prìmeiras poten- 
cias da Europa. Filho do mar, sujeitaya ao seu tri- 
dente as ondas do Mediterraneo. E, impellido por seu 
espirito cavalieiroso, estcndia o seu uome^ respeitado 
e temido, por toda a parie onde levava o eslandarle 
coni le&o de S. Marcos, que bavia tornado corno 
emblema da sua cxistencia e corno guia nas suas cm- 
prezas. 

Nao se emprebendia guerra, por assim dizer, n'esta 
velba parte do mundo, sem que fosse solicilado o au- 
xilio, ou, pelo menos, a neutralidade do doge. As 
mais poderosas na^Oes requcstavam a sua amizadc e 
allianga com o mesnio empenbo e fervor com que o 
apaixonado mancebo supplica d. dama dos seus pen- 
samentos um olbar de tcrnura e de esperanga. Era 
fim, varios monarchas se bouraram indo recebcr a 
bospilalidade dos doges, e alguns dos que mais bri- 
Ibarara na scena do mundo pela vastidào dos seus do- 
minios, pela grandeza do seu poder e pelo prestigio 
da gloria militar, vencidos pelos valorosos dcscenden- 
tes dos proscriptos de Rialto, viram-se forgados a do- 
brar a cerviz orgulbosa ante o attivo chefc da rcpu- 
blica do Adriatico. 

Tal foi a origem da cidadc de Vcneza e da repu- 
blica do mesmo nome. Poncos imperios viram dilata- 
rem-sc a sua grandeza e poder por tao longa serie de 
annos. Raros potentados da terra desfructaram por 
tantos seculos os favores da fortuna, os csplcndorcs 
da riqneza e as alegrias da prosperidade. 

A cidade, assenlada em sessenta illias pequenas, 
corlada por innumeraveis canaes, C4^ijas margens se 
communicam por mais de quinbenlas ponles de pe- 
dra, paroce obra de poder sobrenalural, que a um 
aceno a fez surgir do fundo do mar, radiante de for- 
mosura, rica de monumenlos, esplendida de galas e 
primores artisticos, illuminada pelo brillianle reflexo 
de tradlQOes gloriosas, e cercada, em fini, pela mais 
luzente aureola de poesia. Nascida entre as ondas, por 
ellas embalada em seu bergo de cristal, a ellas de- 
vendo seu engrandecimento, a sua opulencia, a sua 
coroa de rainba, julgar-se-bia fadada para empunbar 
sceptro dos mares até à consummagào dos seculos! 

A republica, fundada em urna constilui^;ào sabia- 
mcnte elaborada para Mie dar forga e durn(;ào; tlrmada 
em uma organisagào social vigorosa; forlalecida pela 
rigidez e simplicidade dos costomes publicos, pelos ha- 
bitos do trabalbo, pelo amor da patria e mais virtudes 
civicas, presumir-se-bia, no correr do seculo xv, egual- 
mente fadada para resistir em todos os tcm[)os a quaes- 
quer inimigos, para zombar da sorle que tem prostrado 
OS maiores imperios do universo! 

Porém toda essa grandeza e gloria caducaram e fe- 
neceram, corno obra que era dos bomèns. Vasco da 
(ìama, rasgando o vóo que encobria o camiubo da In- 
dia, e el-rei D. Manuel, eslabelecendo as relagOes com- 
merciaes de Porlugal com o Oriente, deram o primeiro 
golpe no coragao da poderosa republica. Lisboa em 
breve arrancou das màos de Veneza o commercio da 
Asia; e desde esse momento principiou a fortuna a 
voltar as costas à cidade dos doges. 

Ferido profundamente o mais importante ramo da 
industria que alimentava a na^Ao e locupletava os co- 
frcs do eslado, nSo tardaram a manifeslarcm-se os 
symptomas do definhamento que pouco a pouco se foi 
apossando do corpo social, até que Napoleào Bona- 
parte, victorioso em toda a Italia, riscou do mappa da 
Europa a grande i*epublica de Veneza, ao cabo de mais 
de treze seculos de uma existencia gloriosissima! 



vencedor cntregou ù Austria, em troca de outros 
favores, o territorio da extincta republica, a esse tempo 
mui limitado; e o imperador Francisco i, unindo-o a 
Lombardia, creou o reino lombardo-veneziano. 

No fim de mais de sessenta annos de captiveiro, 
raion para Veneza a aurora da liberdade. A aguia aus- 
trìaca, vencida em Sadowa pela aguia prussiana, dei- 
xou cair das garras entre as màos de Napoleào in os 
estados de Veneza, que este soberano se apressou em 
cntregar ao rei de Italia, Victor Manuel. 

A cidade de Veneza ve hoje despedagados os gri- 
IbOes que a opprimìram, mas os eneitos de tao dura 
oppressào ainaa pesam sobre ella; ainda mostra na 
fronte os signaes iodeleveis de seus longos padeci- 
mentos. magnifico palacio dos doges; a suraptuosa 
cathedral de S. Marcos, e muitos outros templos de 
cùpulas magestosas; o famoso arsenal; os palacios 

3 ne bordam os canaes, ostentando em suas facbadas 
e marmore toda a pompa e poesia dos estilos arabe, 
gotbico e do rcnascimento, sào padrOes que comme- 
moram o immenso poderio da republica, e o lustre e 
fasto de outr'ora da cidade. Porém, no palacio dos 
doges, so OS passos de aigum vjajante curioso Ibc vem 
de vcz em quando acordar os ecbos. Nào resoam nas 
abobadas dos templos os canticos sagrados pelas vi- 
ctorias das armas venezianas. Estd ermo o arsenal 
d'onde saiam continuamente temerosas armadas. Al- 
guns palacios ameagam proxima mina. Outros, que 
antigamente a miude pernoilavam em festas grandio- 
sas, agora desertos, offerecem, no silencio em que ja- 
zem, a imagem do sepulcbro. Nas ruas, nas pragas, 
nos cacs, nào se accumula a multidào, corno no tempo 
em quo a cidade contava mais de duzentas mil almas, 
era vez de oitcnta mil quo boje encerra. Nos canaes 
nào giram, comò d'antes, milbares de gondolas. Em 
fim, com a perda das riquezas figiram-lbe, e ainda 
nào voltaram, a animagào, o bulicio, a alegria, coni- 
panbeiros inseparaveis da prosperidade. 

I. t>£ VlLIIKNA BaUBOSA. 



WALl DE SANTAREM 

(Vid. pag. r») 



Como o Tejo là corre em baixo limpido e susur- 
rante, reflectindo nas suas aguas a casaria branca da 
arabe Cbantarin, e cspclbando a muralba rugosa da 
alcagova erguida no pincaro da sua montanba! Debru- 
gando-se das ameias do vellio castello moirisco, quem 
nào sentina uma suave sensa^ào, de todo estranba 
aos agros jubilos da guerra, vendo espraiarem-se ao 
longe pela margem do Tejo tantos vergeis opulentos, 
tantas campinas verdes, tantas searas loirejantes, que 
ondeiam e se acamam, comò um vasto mar de espigas 
de oiro, ao sópro da fresca brisa do sul. E que doccs 
pensamentos de voluptuosidade suave e encanladoru 
nào inspira tambem essa longa fita azul do rio quo 
vae deslìsando caminbo de Lisboa, embalando no scio 
a barca indolente do pescador mosarabe, que parere 
ir dormindo à sombra da vela triangular, corno um 
passarinbo à sombra da aza branca! E o sol ri no 
eco tambem azul e sem maucba, e as gaivotas pai- 
ram sobre o rio descre vendo no ar os seus graciosos 
circulos, e ao longe ouve-sc uma vaga toada de cantiga 
de barqueìro, e do lado da terra vem comò que n'uma 
bafagem a cantilena monotona do lavrador guiando 
OS bois melancolicus e vagarosos! Quem pensaria em 
guerra e em combates no scio d'essa natureza pacifica 
e fecunda, debaixo d'esse ceo tao luminoso, a beira 
d'esse rio palreiro! 

Pois eram os pensamentos de guerra e de comba- 



ÀRCBi\'o prrroiàseo 



13 



tes 08 que pairavam sobre essa paixagem tranquilla, 
|)orque nos muros de Santarem ti*emulaira ainda a 
nieia-lua musulmana, e além, ao norie, no seio dos 
sombrios retiros de Goimbra, o terrivel Ibn-Errik, por 
algum tempo adorrnecido nos bra^os de sua joven es- 
posa, Mafalda de Manrianna e Saboya, comegava a 
csprcilar com olbos cobi^^osos a formosa Alba dos 
arabcs. 

Estamos em 1147, e o Ài-Gharb da Hespanha vé-se, 
mais do que nunca, dilacerado pelas discordias civis 
dos seus possuidores. Entro almoravides e almobades 
està-so travando a lucia mortìfera, e os walis da Hes- 
panba, desconfiados uds dos outros, rasgam por todos 
OS lados a tunica sumptuosa do Andaluz. Aqui no oc- 
cidente tres walis principaes formam entre si urna al- 
lianga que ihes assegure a independencia, o ivali de 
Mertola, o de Badajoz e o de Silves; o ultimo beroico 
defensor da dynastia almoravìde, Ibn-6anyab, semeia, 
para os dominar, entre elies a discordia. wali de 
Mortola, Ibn-Kasi, alvo da dcsconfìanga dos seus dois 
alliados, chama para o salvar o mais terrivel inimigo 
dos musulmanos, Affonso Henriqucs. Depois invoca o 
auxilio do emir almobade de Africa, e este, que ainda 
nào veiu estabelecer o seu dominio em Hespanba, ac- 
ceita represcntantc que se Ihe offerece. Assini co- 
nio Ibn-Ganyah, o wnli de Valencia, 6 o ultimo chofe 
almoravide, é Ibn-Kasi o primeiro cbefe almobade. De 
um lado e de oulro se enfìloiram os walis do Anda- 
luz; so AbU'Zakaria, o walì de Santarem, olbando 
com dcsprezo profundo para todas estas discordias, 
immovel no seu posto de combate, esprcita ancioso a 
tcmpestade que se accumula ao norte, e do seu ni- 
nbo de fraguedos sao, comò a aguia que n5o teme o 
raio, a pairar sobre as campinas dos chrislàos. 

É urna tarde de primavera, pura e suave. A brisa 
cnruga Icvemwttc as aguas do rio; as atalayas moi- 
riscas velam indolentes nas guaritas da forte alcayova. 
Dentro da forlalcza ergue-so o palacio do wali, ro- 
deado de jardins pequenos, mas deleitosos, que pcn- 
duram os seus canteiros de flores, corno taboleiros 
aéreos na rocha alcantilada, sobre o rio murmurante. 
Pequenos sào, dissenios, mas alli conio que em mi- 
niatura se reflectom todos os esplendores dos maravi- 
Ibosos jardins de Kordova; alli, entre os bosquesinbos 
frondosos, brilbam na sombra as limpida» aguas de 
pequenos lagos: alli se encontram as tliermas de abo- 
bada estrellada, por onde se insinuam frouxos raios 
do sol, que derramam luz suavissima n'esses asylos 
da voluptuosidade. No meio dos jardins um pavilhào, 
a cuja porla urna eslalua de pòrfido, lavrada por maos 
de artista primoroso, represenla a iniagcm do silencio. 
No centro d'esse pavilbào, onde ainda talvez chegue- 
mos a penetrar, ouve-se cà de fora o murmurìo de- 
licioso da agua balcndo n urna bacia de marmore, som 
argentino que espalba eni torno de si urna doce sen- 
sagao de frescura. 

Era csseo retiro predilecto de Zuleyma, a filha que- 
rida do velbo wali de Santarem, Abu-Zakaria. 

A està bora em quo a tarde vae declinando, em 
que as vastas sombras do arvorcdo so prolongam ale 
ondearem là em baixo na corrente paireira do rio, 
Zuleyma nao està no pavilbào predilecto. Sentada à 
beira do ten'ago quo domina o Tcjo, contempla com 
tristeza urna arvorc eslraoba que vegeta debilmente 
junto d'ella. É urna palmeira. A filba do wali teve o 
capricbo de transpiantar para a sua nova patria a ar- 
vorc das rogiOes do sol, onde leve a sua raga o bergo. 
Mas a verdcjanle filha d'rssas terras abrazadas nao 
póde vingar n este solo mais frio do occidente: pediu 
debalde à brisa o calido bafejo, ao eco a cbamma 
abrazadora dos seus raios, e, privada d'essas caricias 
ferventes, feneceu em breve, estendendo apenas, co- 
rno bragos enfezados, os seus ramos murcbos sobre 
o frescor do rio. 



Zuleyma tem entre os dedos a harpa melodiosa. 
Contempla tristemente, ora a palmeira rachitica, ora 
as vastas campinas verdes que se desenrolam aos pés 
do alcagar, e onde a luz alterna com as sombras, que 
augmeotam a cada instante; Envolta no véo estrelia- 
do, com as trangas negras apanbadas na coifa moi* 
rìsca, a fronte cingida por uma faxa de perolas, a 
formosa filha do wali parece Terdadeiramente uma das 
fadas que os contos arabes devaneiam fluctuando na 
transparente nebrìna da tarde. No rosto levemente mo- 
reno scintillam com melancolico fulgor os seus rasga- 
dos olbos negros. Volta-os de novo para o rio, e com 
tristeza o contempla; para a vela branca do barco de 
pescador que voga em direcgào a Lisboa, e a sua al- 
ma parece querer seguir-lhe a espumea esteira; cra- 
va-os na arvore enfezada, e, sentindo lagrimas invo^ 
luntarias escorrerem-lhe nas faces, empunba a harpa 
de oiro, e canta com voz melancotica estas sentidas 
endecbas, compostas por Abd-er-Rabman i, o funda- 
dor da dynastia ommyada na Hespanba arabe, tam- 
beni por elle desmembrada da monarchia dos kalìfas 
orientacs : 

Tambem tu, insigne palma, 

'stós sendo aqui forasteira; 

beija-te os ramos do Algarve 

a brisa doce e ligeira. 

Lang:indo fuiidas raizes 
n'estc fecundo terreno, 
erguis a copa frondosa 
ao firmamento sereno. 

Tristes lagrimas choràras 
se comò eu sentir podesses... 

— E d'està vez adivinbou o real poeta, acudiu uma 
voz junto d'ella. One motivo ignoto desfiou esse col- 
lar de perolas nas luas faces, rosa? Foi o caler da 
tua pbautasia que dìssolveu a faxa que te cinge a 
fronte, ou a mmha querida Zuleyma esconde a seu 
pae alguma triste;!a profunda? ^ 

— Meu pae! disscra a gentil Zuleyma apenas sen- 
tirà a voz do wali. 

Era um formoso velbo de longas barbas brancas, 
a cujo porte magestoso davam realce ainda as ampias 
vestes musulmanas. 

— Meu pae, continuou Zuleyma, nada tenbo quo 
me afflija; mas, vendo essa triste palmeira sem poder 
vigar ao sópro d'estas brisas tao suaves, impressionou- 
me tristemente o contrasto que fazia com os versos 
do sublime e potente emir. Nada mais. 

— Enganou-se em tudo, respondeu com grave e 
melancolico aspecto o venerando velbo, enganou-se 
em ludo o beroico fillio dos Menian. Era forasteira a 
palma, e nós forasteiros somos. A tetra da Hespanha, 
que estremecemos tanto, repelle as arvores e os filhos 
do deserto. Ó Andaluz vigoso, ó terra de esmeraldas, 
captiva graciosa e meiga, nào te adornou de bastan- 
les pompas a niSo dos teus emircs, nào recamou 
de palacios de olro e marmore, de mesquitas mara- 
vilhosas, de soberbas aljamas, o leu solo qiie a na- 
lureza opulentou? E, desdenhando ale os preccitos do 
prophela, nào desprczàmos a nossa missào religiosa, 
nào rcspeitómos as crenga» de teus filhos, nào os fi- 
zemos sentnr ao nesso lado no banquete da hospita- 
iidade? Por que assìtn nos foges entào, sullana favo- 
rita; para te ires entregar nos bragos d'esses bomens 
de ferro, selvagens e rudes, que so brutalisar-te sa- 
bem? Ahi triste palmeira foragida, murchou corno as 
tuas folhas a nossa prosperidade, e o nesso dominio 
està prestes a baquear comò o teu carcomido tronco. 

E wali deixou descair na mào a sua larga fronte, 
e pelas barbas alvas de neve viu-se deslisar uma lagri- 
ma. Zuleyma aproximou-se d'elle tristemente, e poi- 
soulhe ao de leve a mào no hombro: 
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— Jà as tristezas fugiram, corno foge a noite quando 
raia a aurora, disse elle sentindo-a. E tu és a aurora 
que derrama sempre um raio de luz nas sombras do 
meu crepusculo; és a primavera que me acalenta o 
outono, a rosa fragrante aue povóa de aromas, o rou- 
xinol que povóa de meloaias a minba sombrìa e de- 
serta alca^va. És a perola cuja rosea transparencia 
encontro sempre a consolar-me quando desgo ao fundo 
dos abvsmos de tristeza em que estes pensamentos me 
mcrgulnam. Ai, rosa pura! nunca te arranque o tem- 
poral do teu canteiro abrigado. Ai, perola nacarada! 
Dunca a tempestade revolva as aguas do teu ieito. 

Ella sorriu-se para elle com um sorrìso angelico. 

— Nào ba perigo, disse, que o vendaval derrube o 
ninbo alpestre das aguias, pelo menos quando é des- 
encadeado pelas màos dos bomens. A vaga irritada 
dos cavalleiros nazarenos vem bater jà sem forgas nas 
muralbas da alcagova de Santarcm ; e a nuvem de pò 
que levantam na investida os pés dos seus gìnetes 
dissipa-se com um sòpro quando resòa no adarve das 
torres o grìto de guerra de Abu-Zakaria, a aguia do 
Al-Gharb do Andaluz. 

A fronte dovali ergueu-se resplandecente de orgulho. 

— Ah ! ndo temo os cbrìstàos. Posso tambem dizer, 
corno emir AMlakem, que vi fazerem-se os montes 
em valles quando Ibes trepava ao cume, bumiiharem- 
se OS mais audaciosos entre os cbefes nazarenos ao 
verem resplandecer entre as sombras da noite, corno 
luminosas estrellas, as cotas dos soldados das minbas 
tropas. Mas, estrella da roinha vida, o que me dila- 
cera coragào é ver assim bumilhado o imperio dos 
Beni-Merùan; é ver este imperio poderoso e tranquillo, 
em vcz de dar, comò d*antes, à Europa o exemplo da 
civilisagdo, dar-lbe o exemplo da selvagerìa. Os cul- 
tos walis do Andaluz sào os primeiros a escolberem 
por dominadores os rudes bereberes, quer sejam os 
de Lamtuna, quer sejam os sectarios de Abdallah! 
Outr'ora o Magnreb era escravo dos poderosos kalifas 
de Kordova, e Abd-er-Rahman Annasir, o filho aben- 
Qoado do escravo nazareno, afagando as ondas da sua 
barba sedosa, via com desdem ajoelharem-lhe aos pés, 
nas salas magniOcas do alcagar de Azzahrat, os ne- 
gros cbefes das tribus do deserto. E boje sdo elles 
que domìnam; boje é à pobre Fez que se vae pedir 
a senha. Jà em Kordova se nào renne a corte sum- 
ptuosa onde os doutos khatibes, os hafites depositarìos 
das tradi(;óes, derramavam em torno de si os esplen- 
dores da sciencia; boje sào esses escravos do deserto 
OS mestres de theologia dos doutores musulmanos; jà 
se nào edificam mesquitas corno a de Kordova, com 
as suas mil columnas de marmore e as suas ciuco 
mil lampadas de prata, mas arrasam-se talvez. Em- 
bora! Aqui na rìsonba Santarem nunca se ba de transi- 
gir com OS barbaros de Al-Maghreb, nem com os bar- 
baros da Galliza. Aqui ha de sobreviver o que resta 
da civilisagào kordoveza, e dentro d'estas muralbas 
se ba de conservar resplandecente o sanctuarìo das 
nossas tradigOes, sanctuarìo de que tu és, Zuleyma, 
a lampada doirada. Morrerei sepuUado debaixo das 
ruinas da alcagova, mas ao expirar poderei dizer aos 
traidores: «Morreu o ultimo arabe.» 

E a estatura do velho erguia-se desempenada e alti- 
va, e a jiua nobre cabega, illuminada peios raios do sol 
poente, tipha uma bella expressào de magestosa poesia. 

— Nào morrerois, meu pae, exclamou a gentil Zu* 
leyma langando-lhe os bragos à roda do pescogo, por- 
qpe hh de quercp o propbeta que fìqueis servindo de 
nobre exemplo aos degenerados filbos de Musa e de 
Tarik. Deus é grande, e ouvirà as minbas preces, 

Abu-Zakaria nào Ibe prestava jà attengào. luflam» 
mava-o um estranbo enthusiasmo. Voltando-se na di- 
recgào do norie e estendendo o brago para o lado da 
serra de Albardos, exclamou: 

— Iba-Errik, tyr^nno ^uscjtado pelp propbeta ps^a 
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castigar os crimes e as discordias do seu i)Ovo cor* 
rompido, vem; por que tardas? Pendem à minha cin« 
tura, de envolta com as chaves de Santarem, as cba- 
ves de Alisbona, da rainha do Tejo, cuja posse ha 
tanto cobigas; vem ou extinguir no meu sangue a ul- 
tima esperanga de resurgimento do Andaluz, ou deixa 
uè eu apague no teu sangue maldito a minha sède 
e vinganga.» 

Um grìto que rcsoou no espago, cheio de terror e 
angustia, foi a unica resposta que obteve a apostro* 
phe do vali. Voltou-se com susto, e viu ao seu lado 
Zuleyma, pallida corno fior batida pelo vendaval. Àbu- 
Zakarìa apertou-a ao peito, exclamando: 

— Oh! nada temasi Sào altas as muralbas da al- 
cagova de Santarem ; para aqui chegar é precìso ser 
aguia, e Ibn-Errìk é so abutre. 

Mas no momento em que o vali pronunciàra a ve- 
hemente apostrophe sumfra-se de todo o sol no oc- 
caso. As sombras melancolicas do crepusculo iam-se 
espraiando nos campos; o rio là em baixo murmurava 
queixoso e piangente; accendiam-se uma a uma no 
ceo as lampadas da noite; e a brisa suspirava com 
tristeza nos ramos nus da palmeira. 

(Continua) M. PunueiBo Chaoas. 

UM HOMEM UTIL 

Jà ia mui adiantada a segunda metade do seculo xvii, 
e ainda os babitantes de Locle (Suissa) viam as horas 
marcadas nos quadrantes solares. Um dia viera um es- 
tranbo fixar a sua residencia n'aquella cidade e trou- 
xera de Londres um relogio de algibeira, que fora a 
admiragào d'aquelles que depois se baviam de entre- 
gar exclusivamente a està industria. relogio des- 
manclìou-se, e o dono cntregou-o a um babitante da 
Sagne, cujo merito provavelmente conhecia. Daniel 
Richard conservou o relogio por espago de seis mezes, 
mas nào o conservou inutilmente para o dono nem 
para si. Em tao curto lapso esludàra o seu mecanismo 
complìcado e invejotàra a coUecgào de ferramentas ne- 
cessarias para concertar o famoso relogio ìnglez. Pas- 
sados outros seis mezes, Richard achava-se habilitado 
para fabricar os relogios mais complicados. Dirigiu-se, 
pois, a Genebra, onde eiiudou. Dizem que estudar é 
trabalhar para os outros; e os oiUroSj com effeito, apro- 
veitaram-se. Richard tinba ciuco fiihos, que herdaram 
com bonrado nome do pae a sua pericia e os seus 
conhecimentos. Assim aquelle cantào suisso se povoou 
de habilissimos relojoeiros. Daniel Richard falleceu em 
1741. 

OS HOMENS E OS VESTIDOS 

Àcerca de qual seja a estatura melbor que bào de 
ter 08 bomens, diz com muita graga o padre D. Ra- 
phael Bluteau: — «Se das arvores brotassem bisalhos 
de diamantes, nào ha dùvida que fora bom ser multo 
grande para os coiber; e se debaixo dos pés nos safs- 
sem fios de perolas, bom fora ser pequeno, e abai- 
xando-se langar logo mào d'ellas; mas corno nem uma 
coisa nem outra se acha n'este mundo, acho que o 
ser multo grande é coisa escusada, e por outra parte 
nào é coisa grande ser multo pequeno: mela estatura 
é a melbor.» 

Fallando a respeito dos veslidos, diz o mesmo padre 
Bluteau: — «Nào ha no mundo apparencias mais en- 
ganosas que as dos vestidos. Vestiduras ecclesiasticas 
causam veneragào, vestiduras mìlitares imprimem ter- 
ror, pomposas admiram, modestas edifìcam : debaixo 
de todas ellas o homem é quasi sempre o contrario 
do que parece. Muitas mazellas encobre a cambraia, 
multa tabala rasa cobre a purpura, muitas vezes sào 
mascara de iniquidade trajos de penitcncia,» 
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is Cbjialo — Cupla de utn eabo^ de Domlps 



IniDginem urna auuìa prearla a um rochedo. Ila gc- 
nios a quem a falaltdadc puc aos p>>s urna bniga, cliun> 
bat)do-a pelo outro lado a essa rocha broncit da ipno- 
rancia e da ìiidìffercnca communi. talento, seiilìndo 
deiilro CUI sì o grande mobil creador, a grande for^a 
quc arrebata, levanta o olhar e o espirilo, e forcrja 
por corlar em rapidos vdos essas regiOcs csplendidas 
por onde Ihe divaga o corag9o e a pnantasia. Quc lue 
succede jior vezes? ambiente afoga-o, o venlo con- 
Irarìo impelle-D, tenleia o espa^ coni as aiias, e as 
azas desplumam-se-llie ro^ndo pelas penedias; quer 
Iil»rar-se enire o fóto das nuvens, e eenle-sc alagado 
pela espuma das vagas, quando oao é pela babà da 
inveJQ. EeIus luctas silo provacOes. Os quc saem d'cN 
las trìumphantes sao os verdadciros herocs, os semi- 
deuses prodigiosos. Um homem póde crear uin seculo; 
exemplo: Voltaire. Um seculo póde atrophiar um ge- 
nio: cxcmplo: florage. 

Fonde Mirabeau na tribuna de hoje, inllHmmae-lhc 
verbo, se poderdes, com a discussSo de um inle- 
jvssc mesquinho, com a fulilidade de uma qucstiun- 
eula sem alcance. Miraboau desapparecc. Supponde 
José Estevao no meio d'eesas contendas em que se 
agita a Grecia, replicando às ambicOes de Filippe; abi 
tendes Deinoslhencs. 

Quando a Europa, no forvor da renasccnca, nos dias 
da sua primavera bitcHectual, mostrava o risonbo qua- 
dro do3 reis Iransformados em coriezUos do talento, on- 
tao OS arlislas pullulavam, alentados por aquella seiva 
de gloria; esse 

"favor com que mais se accende o engcnboi', 
comò disse um dos menos favorecidos dos homens, 



incitava aos cominellimentos arrojados e às cmprezas 
audaeiosas. A arte, corno a suprema divindade roma- 
na, via as tiaras e as coroas cairem-Ilie, por assim 
dizcr, no pegaso. Tìciano tem por seu famulo um im- 
perudor, e Rapbacl lem jK>r seu aulico um papa. Mi- 
guel Angelo, maior de lodos, evoca o inferno dan- 
tesco, e, à similbanga do fiorentino, arvora-se em juiz 
terrivel dos dislatcs que o cercam. 

pintor a quem se deve o esboco, cuja gravura 
apresenlilmos boje, so leve conlra si o paiz e o seculo. 
que Deus confcre aos seus escolhidos possuiu-o elle 
em tal grau, que iiQo sabemos de outro que Ihc so- 
breleve. Caracterisa-o a imaginagao robusta. Nos seus 
Iragos ba o que quer que seja do relampago. Tem 
inesperado e o luminoso. Substilui esles dois no- 
mes — Fedro Alexandrino e Cyrillo Volkmar Hachado, 
enire os quaes se aperta a fipura colossal de Sequei- 
ra, por esles dois outros — Vinci e Buoiiarolti; con- 
vertei 1823 em 1500; (Ride lédes Ajuda, escrevei con- 
celho de Fiorenza; ale onde ìmaginaes que sóbe o 
auctor do Calvario, da Àdoracào dos Maifos, da As- 
ceiìsdo e do Juixo Universali Ninguem o anii-mar6 ao 
cerio. 

conde de Raclizynski, com o seu admiravel sen- 
timento do bello, nao pftde deixar de suspender a se- 
veridade do seu juÌ!;o para se extasiar em frenle d'es- 
ses qualro quadros que denunciam um genio. Ab un- 
guìinis leo. 

Domingos Antonio de Sequeira nasceu em Belem a 
10 de marco de 1768. A sua biographia veiu em sum- 
mario no n.° 12, tomo ti, selemnro 1858, d'esle mcs- 
mo Archivo. Inulil seri rememorar o que ha de ter- 
reno n'aquclla existencia: a bistoria das contrarieda- 
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des e dos martyrios fecha-se dìante d'esse livro de 
oiro aberto pela posleridade, e em cujas folhas se gra- 
vam OS oomes radiantes. de Sequeira là existe. No 
dia 7 de mar^o de 1837^ quando a morte poisou a 
nido sobre a cabega inerte do grande bomem, sentiu 
que a gloria jà a cingira com urna coroa. 

Roma foi para o nosso pìntor escbola, ao mesmo 
tempo que Ihe era exìlio. Quatoi'ze quadros safram 
do seu pincel infatigavel; os desenhos succediam-sc 
aos rctratos; parecc nSo ter havido um momento de 
ocìo para aquelle talento prompto e vigoroso. Estimu- 
lava-o a contemplagOo das grandes obras; o amor da 
gloria induzia-o; medi.a a sua estatura pela craveira 
gigantea dos mestres, e a conscicncia nSo o fazia en- 
vergonhar. Quando expirou, viu beni que linba flr- 
mado seu nome em bronzes perpeluos. Haverà al- 
guem que o conteste? 

assumpto que deu causa ao presente esbogo foi 
tirado dos Aclos dos apostolos. Ahi se lo: 

«E ha vendo Jesus dito eslas cousas, vendo-o elles 
(os apostolos), foi nlevantado em alto; e urna nuvem 
tirou de seus ollios. 

«E estando elles com os olbos postos no ceo, entre 
tanto que elle ia sobindo, etc, etc.» 

Sequeira, impressionado por està descripcSo breve, 
mas grandiosa, bosquejou a scena em dois tragos. 
N'essas fìguras, ainda indecisas quanto ao desenho, 
lia jà a sublimidade da composicào e do agrupamen- 
to. A idèa jorrou, e desde logo Ibe appareceram os 
moldes proprios. mais seria trabalbo de cinzel, apuro 
de lavrados, i^ecamos da opulencia, exigencias do bom 
gosto. que 6 pensamento, conccpQào, raio de luz, 
està alli n'aquello assombro inelTavel, n aquelle sa- 
grado terror que revelam os apostolos, e que se con- 
trapùe a serenìdade com que vemos elevar-se no ar 
a figura candida e graciosa do Ghristo. 

pìntor do Juizo universal dou mais latitude ao 
diìjcr do evangelista, congregando um maior numero 
de fìguras e imprimindo no quadro toda a magestadc 
congenere. Em Sequeira presente-so o lurbilbno. Pa- 
rece que o genio do Dante poisava por momentos ao 
lado do que tambem foi seu interprete, e que Ihe en- 
sinava a comprehender a vertigem das sombras e o 
indescriplivel redomoinho dos espiritos. Fitar uni d*es- 
tes esboQOS 6 ver comò que agitar-se uma multidào 
confusa de bomens; julga-se ouvir o rumor d'aquella 
gente que se atropella; por debaixo d'aquollas iinbas 
incerlas corre um oceano de idéas, palpitam os ger- 
mens que nào poderam desabrolbar em toda a sua 
cfflorescencia. É entào que veni à memoria o terceto 
do florenlino: 

Facevano un tumulto, il qual s aggira 
Sempre in quell'aria senza teinpo tinta 
Come la rema, quando il turbo spira, 

Estas obras incompletas dos grandes mestres tem 
um secreto altractivo para os que prezam os lavores 
do talento bumano. Como os viajantes se assenlam so- 
bre as ruinas, e tentam reconslruir o edificio desaba- 
do, pela estructura de uma columna ou de um mai- 
nel, assim o pensador se inclina sobre eslas iniciagOes 
de uma sublimidade, e pergunta a si mesmo o que 
sairfa d'aquelle montao de porpbydo destinado a mo- 
delar-se em estatua. Sequeira ó dos artistas que por- 
ventura legaram uma copia mais abundante d'estes 
improvisos. brago n&o Ihe podia acompanhar o ce- 
lere movimento do espirito; precisava d'estas valvulas 
para dar largas às erupfOes do seu genio. trabalbo 
rcmansoso era para quando abonanyava a tempestade 
interior, para quando se acalmava a febre do enten- 
dimento. 

Quem n&o conhece dois ou tres d'estes bosquejos ma- 
ravilhosos? quem nào tem pasmado na contempiagào 



d'estas sementes, que deveriam ser florestas? Podémos 
pronunciar beni alto o nome de Domingos Antonio de 
Sequeira, sem temer que os mais exigentes nos cen- 
sui*em de desasisado patriotismo ou de cega naciona- 
lidade. Os anatro quadros jà citados, pertencentes boje 
& galeria dos srs. duques de Palmella, sobejam para 
dar testimunho do rouilo que valia e podia o nosso 
compatriota. Por alguni tempo o nome do mestre an- 
dou, para os profanos, envolvido n'um sombrio véo 
de esquecimenlo; o véo principia a desfazer-se, e Se- 
queira a popularisar-se. A photograpbia poderia com- 
pletar està reacgào beneGca. Por que nào ha de o paiz 
e mundo todo conhecer e familiarisar-se com tama- 
nho homem? 

Alguem que vó longe e ve fundo escreveu ha pouco 
seguirne : — Ce commencement de connaissance des 
gi^ands hommes est necessaire au pexiple. 

Sequeira valia beni o ser conhecido. É preciso que 
povo saiba uma vez por todas, que acima d*esses 
beroes da espada, com cujos nomes elle tanto se ufa- 
na, ha tambem na sua hìstorìa outros beroes, que em 
vez de sangue derramam luz, e que em vez de destmir 
edificam. b. a. vipal. 



EVORA 

EGUEJA E CONVENTO DE S. FRANCISCO 

(Vid. pag. 9) 
III 

Nao durou muito a pobreza primitiva da ordem. Da 
citada doagào de julbo de 1245, escripta por mestre 
Payo, tabelliào, coosta que Jodo Estcves e sua mu- 
Iher, Maria Marlins, deram uma terra aos religioso^ 
para se alargarem mais, com a obrigagOo de os en- 
commendarem a Deus. Por outra escriptura, feita em 
setcnibro de 1250, Jofio Pelagio Gordura e sua mulber, 
Mayor de Guimaràes, doarain aos frades um lagar e 
oulra terra junto a porta de Alconchel para estende- 
rem mais o convento ^ Finalmente, por oulra escri- 
ptura, quo fez Domingos Martins em 22 de junbo de 
1280, Pedix) Alfonso, mercador, e sua mulber, Maria 
Soares, deram aos frades uni campo contiguo ao con- 
vento para o mesmo firn, pelo amor de Deus e em be- 
neficio de suas almas. 

Foi tambem o convento, nos primeims lempos de- 
pois da sua fundagào, favorecido pelos monarchas 
portuguezes. D. Affonso ni deixou-lhe em testamento 
cincoenta libras, D. Fernando e D. Duarte Ibe deram 
terras e casas para se alargar. Alguns o protegeram 
com importantes privilegios e isengOes. 

Com estas e outras esmolas augmentou a casa dos 
franciscanos a ponto de Ibe chamarem commummente 
convento do oiro. Que cbegàra a estender-se por boa 
parte da cidade é o que se deprebende das alludidas 
doagOes, e tambem de uma velbo memoria manuscri- 
pta que andava n*uni livro de pergaminbo do còro por 
onde se cantavam as horas menores. Gomega este cu- 
rioso documento da maneira seguinte: 

«Està casa de S. Francisco de Evora quero aqui por 
que tem para que os que vierem saibam o que é da 
casa. Està casa lem por cérca da porta do Rocio até 

i Catta hojo a screditar, se nXo commetten alguin erro quem eopion 
ou extracton a escriptura, que se podesse o convento de 25. Francisco 
estender para a porta de Alconchel, multo distante da porta do Rorio, 
quo é a que ao mesmo convento fica mais proxima. Como vcrcmos 
adlante, no seculo xv cbegava até à porta do Raymundo; poróm.d'ahi 
d porta de Alconchel vae ainda graAde espa^p. Convem advcrtir que, 
alargando-se pouco e poaeo a cidade, e gallando os muros que em 
tempo dos roma nos e dos arabes a eingiam nas alturas da collina, 
vieram as portas que el-rei D. Fernando abriu nos que de novo edi- 
ilcou a afastarse malto das que antecedentemente existiam, sendo, 
portante, possivol que no soculo xui bonvesse urna porta de Aleonchd 
mais proxima do sitio do convento. 

Todas as alludidas doa^Ses cita-as o anctor da Chronica Seraphiea, 
e declara acharem-se anthenticadas na Torre do Tombe. Dcprchen- 
de-se da cota marginai que foram coUigidas por fr. Rodrigo de S. 
Thiago. 
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a porta do Reymondo, toinando pela ma dos Toiros 
abaixo até à porta. E tem este alpeudre e todo o adro 
sagrado asciai conio sdo as claustras ambas e a egreja, 
e da baada do maro da cidadc nào 6 sagrada, posto 
que scja o adro. A cgrcja era de sete oaves, e qo 
couee estava um còro muito boarado; e prégam m 
alpeodre para cabér a gente. A egreja de sete naves 
cabiu, e com esmolas a tornaram a fazér os padres 
de tros uaveS) e tornou a cahìr com parte do alpen- 
dre, de que està casa reccbeu grande perda e damno, 
e reinou D. Affouso v, e bouve grandes guerras com 

Castella » 

Nào merece credito a bistoria do tempio aqui refe- 
nda, que OS cbronistas repetiram e a cidade conserva 
em tradìgào. Admittir que em pouco mais de doìs se- 
culos 08 frades, tendo prìncipiado em grande pobre- 
za, alevantasscm urna egreja de sete naves, nào tendo 
mais de cinco as maiores da cbristandade ; que no 
mesmo espago de tempo caisse por terra, fosse reedi- 
fìcada e tornasse a cair; que os rcligiosos a conser- 
vasscm depois em ruinas muitos annos, à espora que 
i\ real munificcncia Jb'a reconstruissc, tudo isto ó o 
mesmo que inverler a ordcm. naturai dos factos, e co- 
megar por onde se deveria acabar. Baldadas diligcn- 
cias nos parcccm, pois, as que pozeram alguns escri- 
ptores em conservar este glorioso brazào à ordem de 
S. Francisco e a cidadc de Evora. 

IV 

Tinba o convento, corno diz a memoria, duas claus- 
tras. lima existc ainda, posto que muito arruinada; da 
outra apenas restam alguns vestigios. Era està ultima 
n*ura espago alastrado de ruinas, que boje vemos cn- 
tre edificio e o muro que entesla com a rua que ba 
pouco tempo se abriu desde a porta lateral do passeio 
publico aio a rua do Pago. Con.serva-sc de p6 urna 
parie do lango septentrionai da veiba claustra com 
(Jois ou tres grandes arcos de volta abatida, muito ob- 
slruidos e alterados com posteriores reconslrucgOos; e 
no mcio do largo subsiste a velba cisterna, tao enlu- 
Ibada quo jà custa a conbecer. Urna paredc que re- 
centemente deu em terra do iado do pocnte deixou 
dcscobcrto um abundante ossario. 

A primeira claustra em breve seguirà està na ruina 
que OS bomens, aindu mais que o tempo, Ibc vào 
aprcssando. Km partcs os arcos ogivaes dcram jà de 
^i a ponto de desaprumarcm a dobrada ordem de co- 
lumnas de marniore em que se eslribam. Foi cons- 
truida no anno de Gbristo de 1376, comò se lo n'uma 
lapida que d'alli trasladaram ba alguus annos para a 
bibliolbeca pubiica: — «Doni Fernando Affonso de Mo- 
raes, commendador de Montemor, mandou fazer està 
crasta a fr. Joào d'Alcobaga, custodie, e a fr. A.° de 
Montemor, guardiào, na grande fome em 1414.» 

Os caracteres gotbicos minusculos, muito perfeitos 
e eleganles, desta inscripgao formam um quadro, em 
cujo meio se v^^em esculpidas as armas dos Moraes 
com a Cruz da ordem de S. Tbiago, ù. qual pertencia 
a commenda de Montemor. Talvez por difficuldadc que 
se Ibes deparasse nas abbreviaturas, os cbronistas da 
ordem e o padre Fialbo deram so metade da inscri- 
[igfio, com quanto seja importante o facto da grande 
fome alli mencìonada. Se foi particular do Alemtejo 
ou geral do reino nfio o sabemos nós, nem temos no- 
ticia de ncnbuma que se refira ^quelle anno de 1376. 

Outra pedra mais uotavel e de maior valor artistico 
foi ej?ualmente transferida do claustro de S. Francisco 
para a bibliotbcca pubiica. E um marmore de l'°,23 
de largura, de 0™,94 de altura, e de 0'",23 de es- 
pessura, que representa em mais de meio relcvo a 
Annunciagào de Nossa Senbora. Na parte inferior lé^se 
em caracteres gotbicos maiusculos o seguinte, que tam- 
bem temos por inèdito: — «Aqui jaz Ruy Pires Alfage- 
me, frade da terceira ordem. Era 420. » 



As figuras sdo toscas, bcm corno todas as que nos 
iicaram da mesma epocba, ainda nos primeiros tra- 
balbos d*este genero; mas o gracioso e bem acabado 
baldaquino que as cobre revcla jà o escopro que al- 
guns annos de{)ois abriu os delicadismios ornatos da 
Batalha. relevo do velbo claustro é, pois, um dos 
mais interessautes moaumentos da escuiptura portu- 
gueza do seculo xiv. 

Dlz-nos auctor da memoria qual era em seu tempo 
a importancia do convento: 

• Tem està casa dois refeitorios, um de peixe, outro 
de carne. Tem mais està casa estudo, que é a melbor 
coisa que tem este refno; e estào aqui sempre os prin- 
cipaes mestres em tbeologia. Tem aposentamentos dos 
padres mestres e estudanles *. Tem livraria, onde se 
acham todas as obras compridamente; Testamento ve- 
lbo e novo, e todos com suas cadOas. Està casa cba- 
ma-se Convento de Ouro. Aqui vem toda a.clerezia com 
suas cruzes, e todo o povo vespera de Kamos, e nós 
todos em procissào, e seis padres com varas vermelbas 
e capas; e eramos por todos às vezes oitenta: e tra- 
zeudo OS ramos a està egreja aqui se benzeni coni 
grande solemnidade e prazer, e isso temos por privi- 
legio corno outras coisas.* 

Durando ainda o seculo xiir, se tornaram os con- 
ventos de S. Francisco de observantes em claustraes, 
|ìor meio de dispensas e privilegios que Ibes permit- 
tiram accumular riquezas, contra o primitivo espirito 
da ordem. Perdeu com està raudanga a austeridade 
monastica, mas ganbou muito a cultura das letras, 
que em todos os conventos do reino se promoveu com 
(iiligencia e arder. E corno das aulas que mautinbam 
nao recebesscm estipendio, pouparam a dcspeza da 
cadeira de tbeologia na universidade a el-rei D. Di- 
niz, que em eslatuto determinou que os csludantes a 
aprendcssem com os frades de S. Domingos e de S. 
Francisco. Vigorava ainda està disposigào quando pela 
segunda vez se trastadou a universidade para Coimbra. 

Nào era sóniente nos conventos desta ultima cidade 
e de Lisboa que bavia estudos regulares. No de Evora 
ensinavam-se, além da tbeologia especulativa e da mo- 
ral, as bumanidades, e davam-se, tanto aos de casa 
conio aos de fora que frequenlavam as aulas, os graus 
de doutor, licenciado e bacbarel. Costumava lambeni 
a ordem mandar alguns filhos seus às universidades 
estrangeiras para se aperfeigoarem nas disciplinas que 
no reino baviara de professar.- 

Quando D. Joào in trasladou e reformou a univer- 
sidade de D. Diniz, e o cardeal D. Henrique fundou a 
de Evora, pelos privilegios e augmentos que estas ins- 
tiluigòes obtiveram, comegaram a decair os estudos sc- 
rapbicos da altura a que antecedentemente baviam cbe- 
gado. Em Evora so a unÌ4'ersidade podia ter aulas pu- 
blicas. D'està e outras prerogativas muito se queixavam 

1 Acham-so aqui menos aTgumas linhas, etija falta dos obriga a dar 
explica^òes, o nos proporciona ao mosmo tempo occasìao do fazer ccr- 
tos rcparos de hcrmcneunca àcorca do manuscripto. D'elle derara ex- 
tractos o6 padres Esperan^a e Fialho, e transcrcvca-o o padre lielcm, 
mas com algumas matila9Òc8. it ama d'estas a das linhas a quo al- 
ludimos, as qiiaes se refercm aos fundadorcs, e contém a prophecia 
de que se acharlam os seus ossos. 

Vimos a còpia quo o guardiào fr. Accursio de 8. Fedro mandou 
laudar cm 1643 no livro do tombe do convento, que se conserva no 
archivo do governo clvil d'està cidade. Cita fr. Jeronymo de Belcm 
a mesma còpia, d'ondo Ibe extrahiram em Evora a noticia que pu- 
blicou em 1750. De proposito supprimiram. pois, os frades a proplic- 
ela do achado dos nseos, manifesta Interpolarlo (que até no estilo se 
coubece) com quo preteuderam auctorisar o milagrc os seus prede- 
cessores do seculo xvir. 

Oa nltimoa factos mencionados na memoria silo do rcinado de D. 
JoJlo III. Por Isso, pelo cstilo, e porquo no rcinado de D. Manuel, 
que tanto bencflriou o convento, nao bavia Jà razìlo para que os fra- 
des se queixasscm amargamente das régias extorsdcs, nos parecc nào 
se dever reputar este papel posterior aos princlpios do seculo xvi. 
Para q Julgar dos fins do secalo precedente é mister snppor que ns 
outras prophecias, que adiante vercmos, n&o foram forjadas, mas es- 
criptas i maneira do impreca^des, e que por acaso se realisarnm. E 
a vclha memoria do livro do còro o unico documento que nos resta 
para a historla antfga do convento, e portante nos soccorreremos d'el- 
la, corno flzeram os cbronistas. AppHcar-lhe-hcmos, porùm, sempre que 
for mister, o escalpello da critica, de que elles nAo quizeram ou udo 
sonberam usar. 
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OS franciscaDOs, de toda a maneira desattendidos e ave- 
xados pelos jesuitas, que chegaram até a Ihes tirar o 
logar, que de direito Ibes pertencia, logo depois da or- 
dem de S. Domingos, nos argumentos publicos da uni- 
versidade. 

Havia tambem n'oulros conventos, comò no de S. 
Francisco, o uso de prender os lìvros cono cadeias às 
estantcs. Os estatutos da universidade de Evora orde- 
naram a este respeito o seguinte: — «Averà nas esco- 
las bua casa pera iivrarìa da Universidade, na qual es- 
tnrào livros de todas as faculdades eoi abastanga, pos- 
(OS em estantes, e presos por cadeas, e enquadernados 
orn tavoào, com seus titulos de boa ietra ^.» 

VI 

Lé-se mais adiante na memoria do livro do còro: 

«Pousava D. Affonso v nos estùos, e porquo sabìa 
muìtas vezes ao campo, pediu-nos os cstudos para 
n'elies pousar, e nós Ibos dèmos com todas as casas 
dos mestres, por ser nosso rei e senbor; e elle comò 
se viu de posse, e as casas tao boas, commetteu-nos 
que Ibe dessemos aquelles aposentos, em que estava 
e nos faria a egreja; e nós todos com campa tangìda 
ibos outorgamos, nào nos parecendo que elle mais to- 
masse; e elle comegou logo de fazer suas camaras e 
portas para a nossa casa, e cada dia pedia casas; as- 
sira que tomou bem ametade da casa, e depois ame- 
tade da horta ; e depois os padres choravam pelas bar- 
bas, e reclamavam Sem Ibe aproveitar, que para isso 
el-rei bouve provisào de grande sacerdote, e por isso 
se foram d'aqui muìtos padres » 

Os estàos ou pagos reaes eram na Praga de Evora, 
entre a rua da Cadcìa e a rua dos Toiros, que ainda 
em 1500 se prolongava até à mesma praga, o que 
tudo mostràmos jà n'outro artigo d'esle jornal. Fica- 
vam, portante, proximos de S. Francisco e na mesma 
àrea que, segundo o velbo manuscripto, o convento 
occupava. Nào se rcputarà por està razào ìmpossivel 
que cbamassem antigamente pagos de S. Francisco aos 
estàos, comò parece deprebender-se das cbronicas de 
Ruy de Pina e Duarte Nunes de Leào, a que alludimos 
no mencionado artigo. 

D. AlTonso v, fazendo em Evora mais longas resi- 
dencias que os reis seus antecessores, e acbando pe- 
quenas as casas da Praga, resolveu ediOcar novos pa- 
gos no convento e horta dos franciscanos, o melbor 
sitio que para tal 6m se Ibe deparava em toda a cì- 
dade. Com o pretextode sair facilmente ao campo, 
se hospedou na casa dos estudos e se foi apossando 
do que mais ibe convinba, embora deixasse os pobres 
frades a chorar pelas bar bas. 

Jà vimos tambem que nào é facil determinar o tempo 
em que principiaram estas régias invasOes pelos domi- 
nios dos frades, e que so com alguma probabilidade 
suppozemos que seria pelos annos de 1471, depois 
das victorias de Arzilla e de Tangcr ^. 

(Continua) A. FiLrppB 8ihoe8. 



' bellas e estupendas curiosidades que a natureza tem 
produzido. Ufanam-se a Suissa, a Escocia e outros pai- 
zes europeus da vistosa perspectiva das cascatas forma- 
das por alguns dos seus rios, que se despenham do ci- 
mo de altas rocbas. Mas que valem essas cascatas em 
belieza e magestade comparadas com a famosa cata- 
racta do Niagara? 

A Italia, a Irlanda e a Belgica mostram com desva- 
necimento aos forasteiros mui formosas e singuiares 
grutas. Porém as grutas de Mammuth, em Kentucky ^, 
na America do Norte, nas quaes o viajante percorre, 
ora a pé, ora embarcado, o espago de muitos kilome- 
tros, sempre cercado de rocbas, que briibam incrusta- 
das de cristaes, e coberto por urna continuada abobada 
de lindas stalactites, estas grutas, dizemos, excedem 
em grandeza e originalidade a quantas possa oppor- 
Ibes velbo mundo. 

Nos Pyreneos, nos Alpes, e em varias outras cor- 
dilbeìras da Europa, admiram-se penedos giganteos e 
singuiarissimos pela sua fórma ou posìgào. Mas em 
neubuma parte do globo avultam serranias imitando 
perfeitamente ao naturai, uà disposigào das suas pe- 
nbas phantasticas, castellos da edade mèdia e gran- 
des cidades em ruìnas, comò se ve na celebrada serra 
Negra da America do Norte. 

A curìosidade naturai, que apresentàmos em gravura 
aos nossos assignantes, nào se póde contar entre essas 
maravilhas que deixàmos referidas. Entretanto, me- 
rece a attengào dos viajantes. É um grupo de rocbedos 
basalticos descommunaes, t&o notaveis por se acba- 
rem solitarios na coroa de pouco elevada collina, co- 
mò pela sua fórma estranha, que deixa presumir, a 
quem de longe os avista, aue tem diante dos olbos 
um castello de antigas eras derrocado pelas luctas dos 
homens ou pela mào destruidora do tempo. 

Erguem-se estes rocbedos nas margens de rio Walah- 
Walab, que nasce e rega o territorio de Oregon, indo 
desaguar no Colombia, que a poucos kilometros se 
langa no Grande Oceano. Aquelles penhascos denc- 
gridos, contrastando com a verdura que os cerca e 
com as aguas cristallinas em que se espelbam, dào 
realce à paizagem, que é de si propria amena e for- 
mosa. I. DB VlLnCKA BABB08A. 



ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE 

IlOGHEDOS BASALTICOS NAS MARGENS 
DO RIO WALAH-WALAH 

Nào ha paiz algum mais rico em curiosidades na- 
luraes que os Estados Unidos da America do Norie. 
viajante apreciador d'esses pbenomenos encontra alli, 
por toda a parte, e em variadissimos generos, as mais 

1 Nfto Mbemos de ontros estatutos da aniversidade de Evora senio 
dos que so conservam, manuscriptos em boa letra do scculo xvi, na 
bibllotheca d'està eldada. Intltulam-se: EatcUtUoe ordenados pelo Mui 
aito e txctlUnte principe, o Serenissimo Senhor D. Anriqve por merce 
de Deus, e da Santa Egreja de Roma Cardeal do numero dos Santos 4 
eoroados, Iffante de Portugal, Legado e Arcebispo de Lisboa ete. pera 
a Umeersidade qve ordenou e fnndou na cidade de Evora, da int^oea- 
^So do Espirito Santo eom atUoridade do Santo padre Paulo 4. 

3 Vid. a historia dos pa^os reaes a pag. 1 d'este volume. 



WALl DE SANTAREM 

(Vid. pag. U) 

II 

FILHO DO DESERTO 

Ainda largo tempo ficou Zuleyma debrugada sobre 
rio, cujas aguas arrastavam na corrente, comò ou- 
tras tantas perolas, o reflexo das scintiilantes estrel- 
las. Salteava-a um vago presentimento, e a audaciosa 
evocagào de Abu-Zakaria parecia-lhe quasi uma blas- 
phemia que o destino nào tardarla a punir. Com os 
olbos cravados na escuridào da noite, receiava ver sur- 
gir ao longe o vulto gigante de Ibn-Errik, e ver scin- 
tillarem nas trevas os relampagos do seu elmo. Porém 
nada viu senào a noite, naaa ouviu senào o ramalbar 
da brisa, o murmurio do Tejo e o grito das aves no- 
cturnas. 

Sobragando a barpa, dirigiu-se entào com passo li- 
geiro para os seus aposentos na alcagova. Quem a 
visse atravessar quasi aèreamente os jardins silencio- 
sos, quem visse branquejar entre as arvores,, à luz 
trèmula das estrellas, a alvura do seu véo recamado 
de estrellas de oiro, quem visse de subito accender- 
se-lhe na fronte comò que um pallido fogo, aureola 
que provinba do vago scintillar da sua faxa de pero- 
las, julgal-a-hia entào devèras uma d'essas fadas do 

t Vid. pag. 197 do voi. vi. 



ARCHIVO PITTORESCO 



21 



OrìeDtD quo vagueìam nos jardìns, procuraDdo, corno 
Titania, o altrìgo das rosas. 

Subito Zuleyma parou sollando urti grifo. Ergui?ra- 
EC diaiUe d'ella um vulto, cuja pbysioQomia negrc- 
iiiva, em contraste com a alvura do capuz do seu ai- 
bornoz flucCuante. lima barba negra e espessa povoa- 
va-lhe tostado resto, e oos olnoB negros brilhava 
tim Tulgor selvagem. 

— Mogbar! exclamou ella assustada e deitando a 
correr na direc^ao do palacio. 

Mas, aoles qiie desse dois passos, estava Mogbar 
juDto d'ella, e impedia-a poìsando-lhe ao de leve a 
mSo no bombro. 

— Por que foge a gazella quando apparece o leSo 
do Allaaì" exclamou o berebere, e a sua voz tinba in- 
(lexfies de cxtraordioaria do^ura; por que ee esquiva 
a paimcira flexivel e airosa As carìcias ardentes do 



turbilbao do deserto? Sou eu por acaso Uin d'esses 
nazarenoa descridos, abutres que so ousam cmpolgar 
as pombas que arrulham noa terrados da alcacova? 

— Os nazarenoa descridos, respoadeu ella coni certa 
energia, combatem os inimigos; e tn, Mogbar-lbn- 
Ibrabim, enlerras o punbal trai(;oeìro no seio dos teus 
inn3os de creuga. 

— Nào b5o meus irmaos de crenj^, respondeu som- 
brìo berebere, aquelles que, mergulbados na devassi- 
àào e no luxo, rasgam com desdem as paginas do Al- 
korau, motejaai nas suas orgìas blaspbemas do santo 
nome de Aliati, e dcsprezam os manaamenlos do pro- 

Iiheta. £ impio quem oào segue os preceitos de Abdal- 
ab-el-Nebedi ^, e eu desprezo mais o impio que re- 
nega da sua crenga, do que o cego que nunca abriu 
OS olbos A iuz que de Mekka irradia. 

— Abdallah-el-Mebedi, tornou Zuleyma com des- 
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dem, li pois esse o nome do audacìoì 
Iraz rcYolto o dcsgrdgado Al-Maghreb, e que pretende 
lanibem inundar de sangue musulmano as ferteis cam- 
piaas do Andaluz? 

— Abdallah-el-Mebedi, respondeu o berebere com 
exaltagùo, é o santo, o propbeta que ousou face a 
face com o tyranuo almoravide, no recinto da mes- 
quita de Fez, estygmatisar a sua impiedade e a dis- 
solufào dos seu.s cof^tumes. È, o santo que, expulso 
da cidade dos vivos, foi soltar a voz inspirada no ce- 
miterìo, na cidade dos mortos, e sili concorreram de 
toda a parte os Seis a ouvir-lbe os salutares pre- 
ceitos. 

— Sim, redarguiu Zuleyma com suprema amargu- 
ra, correram ao cemiterio comò correm aa byenas, 
porque tu, que te dizes leSo, i^s so a bycna que vens 
buscar a tua parie no repaslo em que vos cevaes no 
cadaver do imperio doa Ommyadas. 

— A pomba amea^a quando a aguia arnilba, é de 
regra, rctorquiu o berebere com sardonico sorriso; 
pois eu vinba trazer-vos palavras de paz. 

— Nem palavras de paz, nem palavras de guerra 
me devias fazer ouvir, acudiu Zuleyma com gravi- 



dade; eou musulmana, és musulmano, ndo és nem 
meu pae, nem meu esposo, e, comtudo, estfis-me fal- 
lando a sós no jardim, comò fallaria um nazareno 
descrido a alguma das suas virgens impudìcas. 

— Apagam-se as Ieis, apaga-se o respcito das ve- 
Ibas tradigOes no conigilo que a paix3o impetuosa in- 
vade. Assim se apagam as palavras escriptas no areial, 
quando a onda transpóe os limites marcados e vem 
beijar a praia com os seus labios de espuma fremente. 
Rosa do Al-Gbarb, o teu delicado aroma inebriou os 
sentidos do fillio do deserto, que passava sombrìo para 
cumprir a sua mìssao fatai. Parou a respirar a fra- 
grancìa desconbecida, e nfio pensou n'outra coisa que 
nao fosse em colher a rosa perfumada e dìzer-lbe: 
■ Vem florescer, sósinha e sem rivaes, no meu harem 
deserto.-' Tudo sacrilico a este desejo infrene. Quer 
leu pae, na sua selvagem independencia, governar o 
seu forte castello sem render preito a ningnem? por 
Mabomet te juro que ninguem o perturbare na posse 
do seu waliado. Quer, pelo contrario, reconheccr a' 
soberania de Abd-ei-Muraen, o poderoso emir-al-mu- 
minim, dìscipulo de Abdallab? terà sujeilos ao seu 
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poder todos os valis do Àl-6harb. Juro-o pelos sete 
dragOes do lago inferaal... 

— Nào jures; que cu so por Mahomet te juro que 
te odeio e desprezo comò um vii escravo rcvoltado, 
e intimo-te para quo nSo ulti^cs mais o nome sem 
mancha de meu pae com as tuas propostas infames. 

Mogbar soltou comò que um rugido e avangou para 
olla com gesto amea^ador. 

— Queres-me embargar o passo? disse Zuleyma al- 
tiva. 

— Oucro saudar-vos respeitoso, nobre filba do wali 
de Santarem, disse o berebere coro uma subila mu- 
danga na voz e nas maneiras. 

E cruzaodo as màos no peito, à moda arabe, cur- 
voU'SC até ao cbào, abrindo caminbo à donzella. 

Està passou ligeira comò corga perseguida, mas pal- 
lida e trementc. Conhecendo as fogosas paixOes dos 
filhos do Magbreb, tremia d'aquelle subito asserenar. 
Adivinhava a tempcstade por baixo d'aquellc gesto im- 
passi vcl. 

palacio ainda ficava longe. Zuleyma prcferiu abri- 
gar-se no pavilbào, onde algumas das suas escravas a 
costumavam esperar. 

berebere, cntretanto, apenas ella se afastou, er- 
gueu ao ceo o punbo fechado com ar ameagador. Os 
seus olhos negros despediram relampagos de furor sel- 
vagem, e a sua voz soltou um rouco e borrendo grito 
que Dada tinba de humano. 

— Imprudente, cxclamou elle, que assim brincaste 
com a colera de Ibn-lbrabim. Leào #ou byena, eu te 
juro que ainda Ibe bas de palpitar oas garras. 

A noite dcsdobrava sobre a terra o seu manto re- 
camado de estrellas, que so pareciam aconselbar se- 
renidade e paz; o rio la em oaixo munnurava tao de 
manso, que parecia embalar o sonino de uma crianga. 
E cntretanto os mais sinistros pensameiitos tumultua- 
vam na mente do berebere. É porque elle nào era da 
raga d*esses arabes voluptuosos e scismadores, aos 
quacs as iioiles suaves da Peninsula iospiravam um 
continuo enlevo; nao, elle nascerà nos jareiaes africa- 
nos requeimados por um ceo de fogo, e as paixOes 
que sempre no seu espirito bramiam nào deixavam 
iloresccr là dentro um so d*estes suaves sentimentos. 
proprio amor, que nos arabes era a suavc brisa que 
dava mais \ìqo e frescor às rosas do coragào e do es- 
pirito, n'elle era vento abrazador que deixava crestada 
e murcba a fior que envolvia com o seu habito de fogo. 

Sombrio, soltando ao vento nocturno as pregas do 
seu branco albornoz, dirigiu-se Mogbar para a alca- 
gova. Abu-Zakaria, na sala do meschitar (conselho de 
estado), ouvia alternativamente o seu wali alahdi^ ou 
inspector das revistas, os cadis (juizes) da sua cida- 
de, e OS seus mechtiseb (recebedores). As particìpagOes 
d'estes funccionarios tinnam-n*o deixado satisfeito. As 
taifas dos defensores da cidade andavam pagas em dia, 
OS tribulos cobravam-se regularmcnte, e no bairro de 
Scserigo nenbuma discordia grave cbamàra a attengào 
dos cadis. Afastando-se d estes subaltcrnos, Abu-Zaka- 
ria aproximàra-se do seu wasir, ou logar-tenente, e 
perguntàra-lbe: 

— Que novas trouxeram os forcnicos (correios) de 
Cintra? 

— As mesmas que ale aqui. Nao ha nem rumor de 
guerra. Os almogavares percorrem o terreno dez le- 
goas era redor sem encontrarem um vestigio so de 
esculcas nazarenos; na torre dos vigias dorme apa- 
gado fogo das almenaras. 

— Pois que velem elles! Nunca vera mais proxima 
a tempestade do que quando a natureza està assim 
immersa n'um letbargo profondo. 

— Ibn-Errik adormeceu no leito da mulber d'além- 
mar; descanga com elle a sua espada, e os seus cavai- 
leiros bocejam de enfastiados nas salas das alcagovas 
de Coimbra. 



— É repoiso do leao. Sei'à terrivel o despertar. 
Vigiiancia, wasir! 

N'isto entrou um escravo, e, depois dos innumeros 
salamaleks de rigor, anounciou que Mogbar-Iba-Ibra- 
bim-Ibn-Sofian pedia uma audiencia. 

— Que entre, exclaroou o wali de Santarem visi- 
velmcnte irado. 

Mogbar entrou. 

Curvou-se respeitosamente diantc de Abu-Zakaria, 
comò se curvàra diante de Zuleyma. 

— Poderoso wali, disse elle, vae fiodar a minba mis- 
sSo e eu vou partir. Concede-me a graga de uma res- 
posta benevola que eu possa transmittir com jubilo. 
Com impaciencia a espera o sublime emir-al-muminin. 

— Emir-al-muminin, cbefe dos ci^entes! exclamou 
Abu-Zakaria comò se uma vibora o bouvesse picado; 
quem ousa tornar esse titulo sacrosanto? 

— Quem ousa tomal-o? redarguiu Mogbar, e o seu 
olbar frio luzia comò a foiba de uma espada; quem 
tem direito a fazel-o! Abd-el-Mumen, o senbor do Al- 
Maghreb e do Andaluz, o kalifa eletto pelo represen- 
tante do propbeta, por Àbdallab, o santo iman-el-ma- 
hedi. 

— Blasphemias! exclamou Abu-Zakaria, e a espuma 
da colera refervia-lbe à flor dos labios pallidos. Um 
aventureiro, sagrado por outro aventureiro, ousa ufa- 
nar-se do titulo eminente que so pertence aos succes- 

' sores do propbeta, aos kalifas de Bagdad, boje que a 
! raga dos seus legilimos possuidores, os Beni-Mer&an 
i de Kordova, se exiinguiu no sangue dos ultimos rc- 
I presentantes d essa familia illustre! Ao menos, os al- 
I moravides, a quem a fatalidade nos obrigou a obede- 
' cer, so tomavam o titulo mais modesto de emir-al- 
moslemim, cbefe dos musulmanos; mas o aventureiro 
saldo da lama nào se contenta com menos do que com 
titulo de cbefe dos crentes. Vae, vae levar as tuas 
palavras a Ibn-Kasi, o renegado que cbama os naza- 
renos em seu auxilio, mas nào as tornes a proferir 
diante do wali de Santarem. 

— E vou, respondeu friamente Mogbar; prefiro os 
que se «lliam coni o cstrangeiro para fazer triumpbar 
a causa santa, aos que se revpltam contra os envia- 
dos de Allab. 

— Pelo monslro do monte Safa juro que a paciencia 
tem limites. Sabib-el-berid, capitào das veredas, con- 
tinuou Abu-Zakaria voltando-se para um novo perso- 
nagem que bavia pouco entràra, é teu officio. linipar 
de saileadores as cstradas. Olha-me para cstc bere- 
bere, e se elle de boje em diante se aproximar a tiro 
de setta dos muros de Santarem, frecha-m'o sem pic- 
dade. E agora, Mogbar-Ibn-lbrabim-Ibn-Sofian, vae-to 
em paz, e Allah te acompauhe, se te julga digno d^isso. 

Mogbar curvou-se de novo com respeito e salu. 
Levava a cabega em fogo. Ainda mais Ib'a tinbam 
abrazadò os esforgos que Ozerà para se conter. 

— Uaga imprudente e cega! exclamou elle assim 
que se viu so nos jardins. Quào mal couhecem o leào 
do deserto! Em breve saberào que nào se injuria im- 
punemente um filbo da tribù dos Beni-Aglab. 

Parou a beira de um lagosinijo, e deteve-se instan- 
tes a contemplar o reflexo trèmulo das estrellas. Pa- 
recia absorto em cogitar profundo. 

— Abd-el-Mumen està longe, disse elle erguendo a 
final a cabega, e Ibn-Errik eslà perto. Que me imporla 
qual seja o instrumento da miuha vinganga, comtanto 
que me vingue! 

Caminbou direito à porta ogival dos jardins. Ao pas- 
sar diante do pavilbào de Zuleyma viu luz là dentro. 

N'um dos quartos do pavilbào, cujas paredes esta- 
vam magnificamente vestidas de azulejos, cujo am- 
biente se perfumava com as emanagOes das mais pu- 
ras essencias da Arabia, reclinada suavemente nos 
macios coxins, com o olhar comò que absorto em 
vaga contemplagào, Zuleyma pensava na sua entre- 
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vista com Mogbar, e dos loucos presentimentos que 
durante esse dia lodo a tinham salteado; a seus pés 
urna formosa escrava syria, cujos artelbos nus eram 
apcrlados por braceletes de oiro, esperava, muda e 
immovel, que a sua seuhora saisse d'aquella especie 
de somnoleucia. 

De subito ouviu-se urna voz rude e selvagem, que 
cntoava ìù, fora com urna iuflexdo viril urna cangào 
eslranha. Levantàra-se um vento aspero que zunia lu- 
gubremcDte, e cujas queixas se confundiam com as 
ameagas d'esse canto rouco e ameagador. A voz dizia 
assini : 

Sou comò fogo escondido 

na dura pedra do vai; 

se alguem a fere e a'cxcita, 

lù brola a cbamma infernal. 

Sou corno leao que os fìlbos 
guarda ao looge na floresta; 
se cào ladraodo o irrita, 
nào tarda a morte funesta. 

Sou mar em calma; suas ondas 
póde-as o vento alterar. 
Temerario navegante, 
receia a furia do mar. 

Com olhar espantado, os labios convulsos, as maos 
trcmenles, Zuleyma cscutou essa voz sinistra que vi- 
brava cbcia de ameagas no silencio daiioite; depois, 
soltando um grito angustioso, scpultou a cabega nos 
coxins dos divans, comò para fugir à perseguigào d*a- 
quelle demonio invisivcl. 

Mas a noite tornùra-sc de novo silenciosa, e nos 
jardins do alcagar de Santarem nao se ouvia mais do 
que ramalbar da brisa nas folbas, e o murmurio do 
Tojo que là em baixo corria limpido e palreiro. 

(Continua) M. Pikhbibo Cìiaoas. 
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LUXO E MAGNIFICENGIA DA CORTE 
DEL-REI D. JOÀO V 

(Vid. png. 4) 
II 

Succedeu cl-rei D. Joào v na coroa d'esle rei no, pelo 
faliecimento dei-rei D. Fedro ii, seu pae, aos 9 de dc- 
zembro de 1706, contando 17 annos de edade. Accla- 
mou-sc no 1.° dia de Janeiro do anno seguinte. Ccle- 
brou-se està ceremoniacom muita pompa; todavia, nào 
foi nella que se estreou a inclinagào do mogo rei para 
as festas esplendidas. Porém pouco tardou em a reve- 
lar de um modo que deu cabal medida do que bavia 
de ser essa propensào em todo o curso do seu reinado. 

Um dos primeiros negocios de que se occuparam os 
seus ministros foi o do casamento do soberano. 

Desejoso cl-rei D. Fedro ii de ver accrescentado o 
lustre da dinastia de Draganga com o enlace do ber- 
deiro do seu ibrono com uma princeza da fumilia de 
Ihibsburgo, entabolàra as negocingOos para o ajuste 
(lo consorcio do principe D. Joào com a arcbiduqucza 
D. Maria Anna do Austria, GIha de Leopoldo i, impe- 
rador da Allemanba, a esse tempo jà fallecido, e irmà 
do iinperador José i, entao reinante. Tiveram exilo 
fciiz as primeiras negociagOes, tratadas particularmen- 
te; porém a morte colbeu el-rei D. Fedro ii quando 
se dispunba para mandar pedir a mào da princeza em 
acto publieo e solemne. Por està razào, apenas el-rei 
D, Joào V eropunhou o sceptro, cuidou logo de con- 
cluir 08 ajustes encetados por seu pae. 

N*estas nupcias, pois, que tanto lisongearam o seu 
orguHio, é que o joven soberano patcnteou pela pri- 
mcira vez o seu amor da ostentagào e do luxo. 



A 14 de setembro de 1707 largou do Tejo a nau 
uè conduzia o conde de Villar Maior, Fernào Telles 
a Silva, embaixador encarregado de ir pedir à corte 
de Vienna d'Austria a mào da arcbiduqucza. Nunca, 
em casos taes, se apresentàra em corte alguma es- 
trangeira uma embaixada portugueza tao apparatosa 
pelo acompanhamento que levava, e tao pomposa pe- 
las galas e luzimento com que fez a sua entrada pu- 
blica na capital do imperio allemào. 

Compunba-se a comitiva do embaixador de noventa 
e duas pessoas: secretano, geotis-homens, thesourei- 
ro, porteiro da camara, guarda-roupa, medico, con- 
fessor, pagens, reposteiros, lacaios, palafreneiros, so- 
ta-cavallarigos, cocheiros, etc. prestito do conde de 
Villar Maior, na sua entrada solemne na cidadc do 
Vienna, constava de sete cocbes da embaixada, dois 
do imperador, e quarenta e dois dos ministros, con- 
selbéiros de estado, e mais funccionarios e Gdalgos 
da corte imperiai, e de grande numero de pagens, 
lacaios e outros criados, ricamente fardados, e que 
iam a pé ou a cavallo. coche em que ia o embaixa- 
dor caminbava entre trinta lacaios da sua casa, a pé, 
trajando riquissimas fardas. Atraz d'elle seguiam dozc 
pagens montados em cavallos, sendo egualmente co- 
bertos de oiro e prata os vestidos d'aquelles e os jaezes 
d'estes. Após vinham o estribeiro, scis palafreneiix)s 
conduzindo à mào seis soberbos cavallos do embaixa- 
dor, ricamente ajaezados, e depois ossotas-cavallarigos. 

Os sete coches do embaixador foram mandados fu- 
zer na Hollanda expressamente para està solemnidade. 
Eram todos mui ricos, principalmente um, que era 
recamado de oiro tanto no exterior comò no interior. 

Està entrada do embaixador de Fortugal foi tao vis- 
tosa e magnifica, que o imperador José i e toda a fa- 
miiia imperiai, contra a pratica nào so da corte de 
Vienna, mas tambem de todas as cortes da Europa, 
em casos similbautes, presenciaram das jaoellas do 
pago a passagem do cortejo. 

Sirva està amostra para se ajuizar da grandeza e 
profusào das galas, do apparato das ceremouias, e do 
esplendor das festas com que el-rei D. Joào v solem- 
nisou a cbegada da raiuba a Lisboa e a celebragào do 
seu consorcio. 

Durante anno e meio Irabalhou-se activamente nos 
preparativos para estas funcgOes. Ornaram-se as salas 
dos pagos da Ribeira com preciosas sedas e brocados, 
e tapegarias fìnissimas. Guarneceram-se com moveis 
de summa rìqueza. Fabricaram-se cocbes de muita 
sumptuosidade. Fizeram-se novos e riquissimos far- 
damentos para toda a criadagem da casa real, e para 
as guardas dos arcbeiros. Construiram-se dezenove ar- 
cos triumphaes; um ampbitbeatro no Terreiro do Pago 
para as corridas de toiros; varias obras de arcbitectura 
e uma monlanha, figurando o Etna, para grandiosos 
fogos de artificios; coretos no pago para grandes con- 
certos de musica, etc. 

A rainha cbegou ao Tejo, conduzida em uma ar- 
mada ingleza de dezoito naus, no dia 26 de outubro 
de 1708. resto de outubro e alguns dias de novem- 
bro foram consagrados aos festejos. A ceremonia da 
entrada publica da rainha realisou-sc com grande so- 
lemnidade no dia 22 de dezcmbro. Foi n'essa occa- 
siào que servìram os coches reaes que se mandaram 
fazer, pois que a rainha desembarcàra do bergantim 
real, em uma ponte junto aos pagos da Ribeira, enca- 
minhando-se logo a pé para a capella real do mesmo 
pago, onde se recebeu com el-rei. 

Dispenderam-se n'estas funcgOes alguns centos de 
contos de réis. 

Posto que fosse mui precario o estado da fazenda 
publica ao tempo em que assim se gastava com tanta 
largueza, outras occasiOes se apresentaram, e d'ahi a 
poucos annos, em que essa fatai propensào do monar- 
cha tomou proporgOes de verdadeìra prodigalidade. 
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Tendo el-rei solicitado e obtido do papa Clemente xi, 
no correr do anno de 1710, a instituigào de urna col- 
legiada na sua capella reaJ, composta de seis digni- 
dades, dezoito conegos e doze beneflcìados, testimu- 
nhou a sua gratidào ao summo pontifice enviando-lbe 
por embaixador extraordinario ao marquez de Fontes, 
a quem depois mudou o titulo no de Abrantes. 

fim ostensivo da embaixada era dar obediencia 
ao papa. Mas achando-se Clemente xi sentado na ca- 
deira de S. Fedro desde o anno de 1700, e tendo el- 
rei D. Joào V por seu enviado e ministro plenipoten- 
ciario na corte de Roma, bavia jà alguns anuos, a | 
André de Mello e Castro, por via do qual tinha al- { 
cangado as referidas gragas pontiQcìas, ba razào para 
se presumir que el-rei apenas teve em vista retribuir 
favor do pontifice com o especlaculo de urna "em- 
baixada apparatosa. E, com efifeito, o marquez de Fon- 
tes, muito tempo depois da sua cbegada a Roma, parte 
do qual gastou em preparativos festivaes, fez a sua en- 
trada publica com esplendor e luxo poucas vezes visto 
na cidade eterna em ceremonias taes. 

Todavia, nào obstante a magnificencia que o mar- 
quez de Fontes aiardeou n*esta solcmnidade, nào foi 
mais que o preludio de outra de muito maior riqueza 
e fulgor com que D. Jolio v assombrou a capital do 
muudo catholico. 

Decorridos poucos annos depois de ter a sua capella 
real organisada comò uma sé, pareccndo-lbe que ainda 
nào era sufficiente preeminencia para o lustre da sua 
coroa, encarregou o seu ministro junto da santa sé, 
André de Mello e Castro, de requerer ao papa a erec- 
Qào da mesma capella em egreja patriarcbal. que o 
monarcba portuguez solicitava era nada menos que o 
estabelecimento de um simulacro da corte pontificia 
dentro da sua real capella, que assim ficaria quasi 
competindo em ma^estade com a egreja do Vaticano. 
Clemente xi, que amda cingia a tiara, ou por afifeigào 
particular a el-rei D. Joào v, ou por muito acostumado 
às suas liberalidades, concedeu quanto a tal respeito 
Ibe foi pedido. 

A bulla Aurea da instituigào da patriarcbal foi ex- 
pedida em novembro de 1716. No anno seguinte pre- 
senciou Lisboa pompas religiosas até entào so vistas 
em Roma nas festividades em que officiava o soberano 
pontifice. Como todos sabem, os doze principaes da 
santa egreja patriarcbal de Lisboa, divididos, comò 
sacro collegio de Roma, em principaes primarios, 
presbyteros e diaconos, vestiam babitos cardinalicios 
nas funcQóes da sua egreja, e celebra vam pontificai. 
Os trinta e seis monsennores eram repartidos por qua- 
tro turnos: o primeiro de doze monsenbores prelados 
(mitrddos) ; os tres restantes de monsenbores protono- 
tarios, sub-diaconos e acolytos. Os conegos eram vinte 
e quatro, e os beneSciados e capellàes-cantores pas- 
savam de cento e vinte. Os mestres de ceremonia e 
mais empregados eram cento e quarenta e doìs, e os 
musicos italianos e portuguezes setenta e dois. 

Custaram sommas immensas ao tbesouro portuguez 
as bullas da creagào da patriarcbal. Cada concessào 
que el-rei D. Joào v la obteodo de novo para a au- 
gmentar em preeminencias e prerogativas, era paga a 
peso de oiro. Nào obstante, o soberano, que conquis- 
tou epitbeto de magnanimo à forga de liberalidades, 

8uiz ainda mostrar-se reconbecido à munificencia de 
lemente xi por meio de uma embaixada que ecli- 
psasse em apparato e sumptuosidade as mais esplen- 
didas cmbaixadas de que havia noticia. 

André de Mello e Castro, elevado ao cargo de em- 
baixador extraordinario, a fim de ter pretexto para 
fazer entrada publica e solemne na corte onde residia, 
desde os principios do reiuado de D. Joào v, com o ca- 
racter de seu ministro plenipotenciario, correspondeu 



tao cabalmente aos desejos do soberano, que este Ihc 
recompensou um tal servilo nomeando-o conde das 
Galvéas. 

Nada esaueceu nem poupou André de Mello de tudo 
quanto podesse dar realce à solemnidade da sua en- 
trada publica, que se verificou no anno de 1718, em 
consequencia dos muitos, importantes e variados pre- 
parativos que foi mister fazer para està funcgào. que 
é certo é que eram tao notaveis a riqueza e perfeigào 
dos cocbes e das librés que o embaixador mandou fa- 
zer para esse dia, e tao numerosa e luzida a sua co- 
mitiva, que ficou memorada està ceremonia corno a 
mais grandiosa que um monarcba estrangeiro fez ce- 
lebrar em Roma. Depois deixaram de se fuzer, por 
largos annos, na corte pontificia, entradas solemnes 
de embaixadores, porque nenbuma nagào se accom- 
modava à idèa de dispender tanto dinheìro na cere- 
monia de um so dia, corno Portugal dispendeu; ou 
de fazer menos brilhante figura que este pequeno 
reino dos confius occidentaes da Europa. 

Passado pouco tempo pubbcou-se em Roma uma 
descripQào minuciosa d'està embaixada em um volu- 
me in-folio adornado de gravuras, representando os 
cocbes do embaixador que serviram n'essa occasido. 
A bibliotbeca publica de Lisboa conta entre os seus 
livros raros um exemplar d'està obra, bastante curiosa 
para a hisloria da corle ostentosa dei-rei D. Joào v. 
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Ainda nào estariam pagas, sem dùvida, todas as 
despezas d'aquelle capricho da vaidade real, e jà o 
mesmo soberano se entregava desassombradamente a 
novos e grandes dispendios para ordenar uma funcgào 
religiosa na sua corte. 

Lembrando-se el-rei de restaurar a solemnidade do 
Corpo de Deus, que, em consequencia das passadas 
guerras da nossa independencia, cbegàra a perder 
quasi inteiramente o brilbo com que outr'ora era cc- 
lebrada n'esta capital, determinou, no anno de 1719, 
nào semente que fosse restituida ao seu anligo lustre, 
mas, além d'isso, que se accrescentasse em galas e 
magnificencias. Foram executadas com pontualidade 
as ordens do soberano e satisfeitos todos os dcvaneìos 
da sua imaginagào. A festa da pmcissào de Coiyus 
Christi que se fez no dia 8 de junho de 1719, e que 
serviu de norma para a dos annos soguintes, foi a 
mais sumptuosa e brilbante festividade de que dào 
noticia OS fastos da egreja olysiponense. 

Existem extensas descripQòes d'està funcgào, escri- 
ptas por testimunbas oculares com miudeza e até pro- 
lixidade. Nào é nosso proposito dar agora uma amos- 
tra d'ellas aos nossos leitores. Bastarà dizer-lbe^, para 
que fagam uma idèa aproximada da grandiosidade e 
riqueza da festa, que se dispendeu n'elia, dos cofres 
do estado, cérca de 200:OOOi5^000 réis. E ao tempo em 
que assim se ^astava tao prodigamente em uma so- 
lemnidade religiosa, luctava ainda o governo com gra- 
ves embaragos pecuniarios para acudir a todas as ne- 
cessidades do servigo publico! 

(Continua) I. dk Vilhbna Barbosa. 



Por uma palavra inconsiderada se descobre um se- 
gredo; por um segredo descoberto se póde perder um 
reino. Quantas familias inteiras nào poderam nunca 
lavar uma nodoa que Ibe poz uma so palavra de um 
«ouvi dizer»? Em fim, nào fora ella sentenga do Es- 
pirito Santo, se nào fora vcrdadeira sentenga a que 
diz: Que a morte e a vida estào na mào da lingua. 
Resta logo para remedio e cautela de tantos perigos, 
que nunca nossas palavras se afastem da ré^oa da 
prudencia, porque so entào sairào rectas. 

P. Mand£L Bbrhardzs. 
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De todas as negociagocg dìplomaticas quc hzemos 
para susteiitar a reslauraciio de 1640, a maifl noiavei 
e contestada foi a do casamento da infaDla D. Catha- 
rina, Qlba dei-rei D. Joììo iv, com o rei da GraD-Brc- 
tanha, Carlos ii. 

Bem viram os mìnislros e conselheìros da nova dy- 
nastia que o reino nào tìnba for^as proprìas parare- 
eistir ao poder de Castella e a loda a casa de Austria; 
por isso seu principal empeobo foi conseguir o re- 
coDhecimento e auxilio das principaes potencias da 
Europa. 

Logo em 1641 fez Porlugal Iralados de allianya com 
a FraD(a, Suecìa e Dìnamarca; de ire^as com a Hol- 
landa; e em 1642 de paz e commercio com a Ingla- 
(erra. Mas islo so conseguia nfio tormo8 estas na^es 
por inimigas. Era urgente havel-aa lambem por au- 
xiliares, dando-noa soccorros de gente e muaicues de 
guerra. 

A este inlento se enviaram os Gdalgos e letrados de 
maior sulTiciencìa (que os bavia entao de inao chciu) 
para diversas cortes. 

Como assGssor de lodos ellcs, o famoso padre An- 
tonio Vieira passou sete vezes o canal de Inglaterra, 
duas golpho de Lv3o, qualro alravessou a Franga, 
e a maior parte da Inglalerru e Hollanda '. 



De tantas e tao activas diligencias, ed couseguinios 
da Fran^ promessa de soccorros, & cusla de grandes 
subsidios; o comprarmos alguns navios e armamento 
na Hollanda; asBoldadarmos aiguma iropa arenturei- 
ra; e fazer um emprestimo na praga de Amcstafdào. 
PAde-se dizer que anies da vinda do marecbal conde 
de Scbomberg em 1660, com seiscentos voluntarios, 
por intervengao do marecbal Turcnue, Porlugal sus- 
tentou a guerra de Hespanba sómente com us tropas 
nacionaes, durante vinte annos, em que alcancou ou- 
iras lanlas victorias, até à decisiva, em Montes-Claros, 
unica em que entrou Scbomberg com o posto de mes- 
tre de campo general, commandando o exerciloedi- 
rigindo a bataiha o marquez de Marialva. 

Se tal fa^anha nos parece boje fabulosa, maior sorÀ 
assembro, se considerarmos que Portugal, quando 
soltou o grìto da independencia, >acbava-8e inteira- 
mente desprovido de dinbeiro, de artilberia, armag e 
polvora; quc os armazeiis e arsenues careciam de ludo 
quanto 6 mister para ii gueri-a, tanto por mar comò 
por terra; que o povo nao tinba nenbuma disciplina 
mililar; que nao bavia cavallos; que n'uma Tronleira 
de cento e cincoenln legoas ndo existia uma so pra^a 
em eslado de defeuder-se; que o dominio (bens pro- 
prios) dos antigos reis estava empenbado nu vendido; 
e pela mrsma mancira o rendimento das airundegas 
de Lisboa, quc consliluiu a maior parte dot^ do reìno, 
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OS quaes, corno se achasscm cmponbados em mào de 
pessoas que tinham grandemente contrìbuido para a 
acclamagào dei-rei, nào havia meio de desempenhal-os 
senào pagando o que Icgitimamente se Ihes devia; por 
ser costume da coroa de Castella, sempre conforme 
com dos usurpadores, comegar por vender o deslruir 
patrimonio dos reis deslhronados, para tirar-lbes 
loda a esperanga de o poderem recobrar.» 

Este quadro, tao fiel corno lastimoso, transmittido 
pelo enviado de Franga em Lisboa ao cardeal Maza- 
rino ^, nùo so nos servirà para aferirmos a heroici- 
dadc da rcsistencia com que, em tal abatimeoto e 
desajudados, nos defendemos da invasào hespanbola 
no seculo xvn; mas tambem para que os pusillani- 
mes, que nos julgam boje em estado de nào podermos 
manter a nossa autonomia, vejam quanto póde a uniào, 
patriotismo e o amor da liberdade. 

Portugal nào està presentemente tao empobrccido 
corno em 1640; e se depois de urna guerra de quasi 
irinta annos, se restabeleceu até chegar à opulcncia 
do reinado de D. Joào v, o aproveitamcnto dos rc- 
cursos que ainda temos nos póde abrir um futuro de 
prosperidadc e graudcza. 

Jà vimos corno os nossos alliados, a Franga e a 
Inglaterra, nos deixaram, por espago de vinte anno», 
luctando a sós com a Hespanba, rcpellidos pela curia 
romana, e trahidos pelos bollai\dczes ; vejamos agora 
as diligencias que os diplomatas portuguezes fizenim, 
durante esse periodo, para conseguirem os soccorros 
com que podessemos por termo a tao arriscada lucia. 

Como n'aquelle tempo as alliangas matrimoniaes en- 
trc as casas reinantes eram os pactos que decidiam 
quasi sempre a sorte dos povos^ logo em 1643 enviou 
1). Joào IV um embaixadodr a Paris para ajustar o ca- 
samento do principe D. Tbeodosio, herdeiro da coroa, 
com a duqueza de Montpensiec,.sobrinha de Luiz xiir. 

Nào tendo vingado està lentatìva, foram incumbi- 
dos marquez de Nìsa o o padre Vieira de Iratar do 
matrimonio do mcsmo prìncipe- com a Bilia mais ve- 
Iba do duque do Orleans, interessando n*esta negocia- 
gào ministro absoluto de Luiz ^v^ o cardeal Maza- 
rino, ao qual offoreceram o arcebispado de Kvora, e 
um presente de trezentos mil cruzados. cm pimenta, 
alcatifas e outras coisas prociosas da Judia, para elle 
distribuir corno entendesse; porque, nlaquelle tempo 
toda a diplomacia calgava d estasJutJiAS, e Mazarino 
tinba fama de peiteiro. astuto cartleal prometteu fa- 
vorecer este projecto, mas nào aompriu a sua pala- 
vra, ao que era uscirò, coma fcem o provou depois, 
excluindo Portugal da paz do& Pyrenóos, era 1660, 
contra a boa fé do tratado que baviamos celebrado 
com a Franga, que elle entào governava despolica- 
mente. 

Nova tentativa fez o afamado padre Vieira, para 
casar o principe D. Tbeodosio com D. Maria Tbcreza 
de Austria, filba e betxicira de Filippo iv, que depois 
casou com Luiz xiv. Contava o eloquente jesuita que, 
celebrando- se este consorcio do successor do Ibrono 
portuguez com a herdeira da monarchia bespanbola, 
rei de Castella desistirìa das suas pretengòes à coroa 
de Portugal, em beneficio de sua Alba, e assim ter- 
minaria a guerra. 

Baldou-se*lhe tambem este projecto, porque a Hes- 
panba tinba jà destinado està princeza para Luiz x[v, 
e com ella comprar a paz da Franga, cuja guerra Ibc 
era mais nociva que a nossa. 

Nào descorogoou Antonio Vieira com ver mallogra- 
das todas as suas Aidigas para alcangar a paz do reiiio 
com casamento do seu augusto discipulo, porque, 
embora o principe D. Tbeodosio nào recebessc ligOes 
do padre Vieira, tinba elle alvarà de mcstre de sua 
alteza. 

i Quadro Ehm., tomo iv, pag. 884, pnblicado pelo viscondc de 
JBaDtarem. 



A ultima tentativa foi mais audaciosa. Com instruc* 
góes secretas, escriplas pelo secretano de estado Pe- 
dro Vieira da Silva, depois bispo de Leiria, se transfe- 
riu a Paris, e ahi as apresentou ao marquez de Nisa, 
nosso embaixador, para que buscasse logo o cardeal 
Mazarino, e Ibe dissesse que el-rei de Portugal levava 
em gosto casar o principe D. Tbeodosio com mada- 
moysela de Longueville, podendo logo vir com ella o 
duque seu pac, a quem sua magestade largarla o go- 
verno do reino, para o governar em quanto o prìncipe 
nào ti vesso edade; passando o sr. D. Joào iv ao Ora- 
sii com titulo de rei d'aquelle estado. 

embaixador, espantado da novidadc de tal pro- 
posta, e repugnando-lhe o seu conteudo, exclamou 
«que nào era elle o vassallo que havia de entregar o 
reino de Portugal aos francezes e tiral-o a el-rei D. 
Joào; e que autes coriaria as màos do que assignar 
tal tratado.» 

Consta este facto (que demanda longo commentario, 
a que n oulro logar nos enlregareraos) de um docu- 
mento originai que possuimos ^ 

Apenas coro dezoito annos, falleceu o principe 1). 
Tbeodosio, solteiro, apesar de baver lido tantas noi- 
vas e tao solerte casamenteiro ! Mas p padre Vieira, 
se Ibe nào fez o casamento, escreveu-Ibe o necrologio, 
no eloquente e affectuoso sermào das exequias que a 
Companbia de Jesus Ibc celebrou no seu collegio do 
Maranbào, onde Vieira por esse tempo residia. 

N'esta memoranda oragào funebre, onde ha lances 
dignos de Bossuet, seu contemporaneo, nào deixou 
elle de commemorar o assumpto que tanto o bavia 
preoccupado, mas de modo que elegantemente subli- 
ma a resignagào com que D. Tbeodosio acceitava to- 
das as propostas matrimoniaes, com tanto que a paz 
e scguranga do reino se conseguissem. 

Eis as palavras do padre Vieira: 

«Tratou-se por vezes do casamento do principe. K 
corno se havia elle n'cste ponto? mais desinteres- 
sado voto de quantos eulravam n'cste consci bo era o 
seu. Porque os oulros procuravam de Ibc saber a in- 
clinagào, e elle nunca jà mais a mostrou; e assim 
discorria comò se Ihe nào tocàra. Os outros principes 
consultam os casamentos com os retratos; o nosso 
consultava-o com as convenieucias do reino; e entro 
as princezas que se propuuham, aquella que cstavu 
melbor ao reino, essa Ibc parecia mclbor.» 

E nào se baja isto por adulagào de panegy rista. 
D. Tbeodosio nunca mostrou inclinagào ao matrimo- 
nio. Os seus amores (dìz o mesmo orador) eram Deus 
e OS livros. Todas as historias do tempo exaltam o 
raro talento d'estc principe, que aos trezo annos jà 
assistia ao conselbo de estado. Tinba muita instruc- 
gào e perspicacia; sabfa as linguas latina, franceza, 
italiana e hespanbola. Abonx*cia os cortezàos e adu- 
ladores, mas gostava dos poclas, porque (diz engra- 
gadamentc o padi*e Vieira) quem mente por profìssào 
falla verdade, nào engana. 

Tem-se dito que os jesuilas o educavam para entrar 
na Companbia; mas o proprio Vieira, n'uma carta quo 
Ibe escrcveu de Roma, exborta-o a que va para a 
frente do exercito, dizendo-lhe; «Eia, meu principe; 
despida-sc dos livros, que ó chegado o tempo do e«- 
sinar aos portuguezes e ao mundo o que vossa alteza 
n'clles tcm cstudado. Armas, guerras, victorias; por 
bandeiras inimigas e coroas aos pés; sào de boje cni 
diante as obrigagùes de vossa alteza; e estas as mi- 
nhas esperangas. » E o principe parliu logo para a 
fronteira do Alemtejo. 

Nào cessaram, com a morte do successor de D. 

i O eommendador J. V. hi^bon, escriptor brasllelro, a quem démoa 
rópia d'este documenro, Juntamcnte cera outra» noticiaa para a lUa 
do pa'irc Antonio Vieira, quo andava compendo, e que foi publicada 
no tomo IV daa suas Oòra$, impressa^ na cidade do Maranhio om 
186G, tran^creveu-o e analyaou-o, mas nem aotiuor raatreon a signifi- 
eaf&o qne tcm aqnelle papel para a hlstnrìa daa mlaaSes dlplomatk-as 
do quo foi encarregado e das qnc suggcriu o padre Vietra. 
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Joào IV, as diligciìcms para se consoguir a paz eom 
urna vantajosa allianga matrimoniai. 

A infanta D. Catbarina, irmk de D. Theodosio, nlio 
tinba coroa para affereccr ao marido; foi entdo forgoso 
descnoravar da de Portagal as joias lapidadas com as 
iaminas dos nossos aguerridos cofìquistadoros da Asia 
e da Africa, para servirem de dote e arrbas t lìtha 
<]o cmpobrecido senhor d^iqucm e d'alóm-mar, ber> 
deiro del-nei D. Manuel! 

Tal foi a desastrosa conjunctura em quo, com a 
nido da infanta D. Catbarina, dèmos ao rei de Ingia- 
terra Bombaim, Tanger e Ceylào em 1661 , para sal- 
var a hcran^ aecumuiada de taritos seculos. 

f^ ainda assim, bouve muitos pregOcs, mas uro so 
langador, n*csta basta publicar 

Quatro foram os principes a quem se ofTercceu a 
mùo de D. Catbarina: l."* a D. Joùo de Austria, fìlbo 
naturai de Filippe iv, rei de Hespanba; 2." ao duque 
de Reaufort, noto de Henrique iv; S.** a Luiz xiv, rei 
de Franga; 4.° a Carlos ii, rei de Inglaterra. 

Summariemos as negocìagOes que bouve com cada 
um d'cstes principes. 

<€oDtlu&ft) A. DA Silva Tullio. 



NOTICIA AnCHEOLOGIGA 

Em fevcreiro ou raargo d'este anno, cavando uns 
trabalhadorcs para abaccllarcm urna terra do sr. Dor- 
dio, lavrador de Arrayollos, encontraram um sarco- 
pbago romano. Era um caixùo fcito de'pedras de mar- 
moro de 0"',02 a 0™,03 de espessura, completamente 
lisas, som Ictras ncm ornatos. Véem-se n'estas pedras 
signaes de terem sido serradas; quatro tem 1"',60 de 
comprido e O^jeO de largo. As outras duas, com di- 
mcnsòes proporcionadas, formavam os topos do cai- 
xfio. Estavam todas em sous logares, mas sem ne- 
nlium cimento, e apenas lìgadas por trcs pegas de 
ferro, que engatavam as pedras laleraes por baixo da 
pedra superior, que servia de tampa. lima camada 
de tijolos cobria toda a sepultura. Dentro apparcceram 
ossos humanos, e na pedra do fundo algumas man- 
chas denegridas, em correspondcncia às partcs mais 
salientcs do corpo, que as baviam produzido coni os 
bumores acidos da decomposigào cadaverica, Affirma- 
ram-nos que se enconlriira junlamcnle urna moeda de 
cobre de Augusto. 

Nos sitios de Arrayollos bouve uma povoagào ro- 
mana cbamada Caiani ica. Na distancia de menos de 
seis kilomclros e a nornoroesle da villa acbam-se mui- 
tas reiiquias d'aquella povoagào, scndo a principat o 
proprio tempio de Sant'Anna, que conserva ainda, se- 
^undo diz sr. Rivara, quasi tres quartas partes da 
fabrica primitiva. 

Stircopbago apparcceu do lado opposto, no sitio 
quo cbamam Villa Ladra, a um kilomctro de Arrayol- 
los, da parte de sudoeste. Aqui mesmo se tem acbado 
algons raros vcstigios romanos, e tambem ba pouco 
tempo, conforme nos disseram, uma moeda de oiro 
golbica. Os ferros, um fragmento do marmore e um 
tijolo romano, obscquiosamente nol-os cedeu o sr. Dor- 
dio psirn a bibliotbeca publi(!a de Evora, onde boje se 
conservam. a. Pw.iprE simòes. 



BEIJA-FLOR E PASSARINHO MOSCARDO 

Ha no Brasi! e em outras regiOcs da America me- 
ridional uns passarìnbos, a que bem quadra o titulo 
de portento da creagao, porquc em nenbum outro ser 
tao peqnenino reanin o Creador tantos e taes dotes de 
elegancia e formosura, de brìlho e graga. 



No sertào do Brasil chamam-lbes os gentios, em 
umas partes garracicam, e H*outras guainumòi. No 
Rio de Janeiro e nas outras cidades do imperio dào- 
Ibes nome de beijorflor, Os francezes denominam- 
n OS colibris e passarinhos moscardos. A sciencia de- 
signa-os sob o vocabulo troehiim, qne constilue um 
geiìem da familia dos passarìnbos tenuiroslros^ ou de 
bico delgado. Os oruitbologìstas modernos formam 
d*estas avesinbas uma pequena familia naturai, com- 
posta de um unico genero, dividido em dois grupos 
ou sub-gencros, um dos beija-flores propriamente di* 
tos (trochUus)y outro dos passarinbos moscardos Yor* 
thorhynexis ou ornistìiya, e tambem por alguns na- 
turalistas denominados trochUm), 

Os beija-flores, em geral, sào maiores que os pas^ 
sarinbos moscardos. Esles tem o bico direito, aquelles 
curvo, mas em ambas as espccics é dclgadissimo. Sào 
muitas as variedades que ba d'estas avesinbas, dilTe- 
rengando-se tanto pelo lamanbo e pela fórma, conio 
pela diversidade de córes da sua plumagem. Todas 
sAo de corpo tflo pequenino, que, pela maior parte, 
pouco excedem as proporgOcs em que as represenla 
a nossa gravura. 

Quanto às còres, sao estas tao vivas e tanto bri- 
Ibam com seus rcQcxos metallicos, que nào póde a 
penna, nem podere o pincel mais sublil e amestrado, 
descrever ou rotratar com exacgào tao peregrina l)el- 
leza. Dào alguma idèa d ella os nomes por que sào 
conbecidas certas variedades; pois que ba bcija flores 
e passarinbos moscardos a que cbamam esmeraldas^ 
a outros amelhistas, a alguns granadas^ a outros ru- 
bim-topasioSj etc. E esles nomes ajuslam-se perfei la- 
mente a tao gentis aves, porque a sua plumagem nào 
sómente imita nas còres as pedras preciosas, mas alò 
as excede no brillio. 

Vamos copiar de um dos nossos mais elegantes es- 
criptorcs do seculo xvn a descripgào de uma d'cslas 
aves. Com a penna molbada em negra tinta nào é 
possivel, certamente, fazer retrato mais parecido de 
um passarinbo que tem por principal dote da sua gen- 
ti leza esplendor das còres de que se veste. padre 
Rallbazar Telles, cbronisla da companbia de Jesus, 
Iralando do Brasil no tomo i da sua Chronica, des- 
ere ve do seguinte modo uma variedade dos passari- 
nbos moscardos: 

«Tambem é maravilbosa a formosura e diversidade 
de aves e passaros que Deus creou no Brasil, alguns 
de còres finissimas, de tao suaves musicas, de tao ga- 
Ibarda vista, de instinctos tao parliculares e curioso?, 
que ó multo para louvar e engrandccer ao Supremo Au- 
ctor da natureza, que assim soube enriquecer aquella 
terra com plantas, povoal-a de animaes, e encber scus 
ares com tantas aves e com passaros tao curiosos. E 
pois cntrei n està materia das aves, ainda que vou tao 
apressado, nao posso deisar de me deter em descre- 
ver a curiosidadc da vista, ao menos, em um, e o ins* 
tincto da naturerà em outro. 

«Ha um passaro que, alùm de constar de còres H- 
nissimas, tem um comò barrete na cabega de pennas 
tuo formosas, que reprcsentam toda a rariedade das 
que escassameute alcangam os que melbor d ellas en- 
tendem. Se o pucm de uma parte, nfio ba veludo 
carmesim nem escarlate de mais viva cor; e logo se 
o viraes para a outra, nào ba preto mais escuro nem 
mais lindo azul celeste; e se Ibe daes outra volta, nào 
ha pega mais doirada nem diamante mais resplande- 
cente. papo é de cor peregrina, a que nàosabemos 
bem dar o proprio nome, porque se Ibe quereis cba- 
mar amarello, logo se vos represenla verde; e quando 
aiidaveis que era azul, de repente se v(» mostra encar- 
nado, e em um momento parece laranjado; e logo ju- 
rareis que ó leonado; coro urna tao notavel mistura de 
todas as còres juntas, que, pol-as furiar todas à na- 
tureza, Ihc quadrava melbor o nome de furta-còres; 
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se Ibe nSo quìzennoB chamar Protheo das cAres. 
mais corpo é revestido de om pardo luui gracioso, 
quc faz reat^ar mais e eair mais brilhanies as outras 
cAres, mas ale esle mesoiD pardo sae comò sobrc doi- 
mdo, enrequecido com mit esmaltes e retoques de cn- 
carnado, ^ue avullam mais sobre a cor parda do VGS- 
tido. bico é muiiQ comprìdo, e lodo preio, cora o 
qual apanha o orvaJho e mei de que ee manlem a ai, 
e suslentam seus fìlhos; de modo que a EUsten(as9o 
n6o É da terra, corno dos outros animaes, mas loda 
<iepcndendo do ceo, comò se nao lÌTesHe a terra pasto 
digno de tao formosa ave. Cbamam-tbe os naturaes 
garracicam . • 

observador estudioso que seguir estas aves no li- 
vre exercicio dos snus habitOB, acbal-as-ha, sem dù- 



vida, tao ÌDteressaDtes em seus coslumee, corno sao 
bellas e cncantadoras para a vieta. 

A rida em sociedade é a quc mais apraz ao beija- 
flor. Todavìa, nSo é raro rei-o solitario, errando en- 
tre OS raminhos de urna arvore florida. Mas ordina- 
riamente onde se eleva urna arvore ou um arbusto 
coberto de flores, ahi se represenla a mais vistosa e 
aiegre scena que os olbos do homem ^odem ver. FI- 
gurae um bando numerosissimo de beija-fìores e pas- 
sarinbos moscardos, eevoacando em contìnuoB volteìos 
em torno da arvore ou arbusto, qual enxame de abe- 
Ihas, que perfeitamente imitam na rapidez dos movi- 
mentos e no zumbido. Cruzando-se em todos ne eenli- 
dos, ora se dirìgem a ama fior corno enamorados da 
sua belleza, ora a deiSam bruscamente apenas tocam 




B^a-florM ermltu 



nas suas pétalas, voando ligeiros em busca de outra 
mais bella. Aqui, suspeosos, immoveis sobre a co- 
rolla gentil quc os erauz, sugam cm um relancear 
d'olbos neclar melilluo aue o calice encerra. Allì 
disputam à porGa, em ruiaosa contenda, a posse de 
um tbesouro de mei e de orvalbo que os raìos do sol 
mal inai acabam de abrir. A lem salta m, brincando, de 
tronco em tronco, ou penduram-se das folbas, corno 
flugiado cair. Acold, poisados nas extremidades dos 
mais frageis raminhos, deixam-se emhalar pelas au- 
ras, parecendo embriagados dos suaves pcrfumes que 
ellas vào espalhando. E n'essc feslim aèreo em que 
andam embevecidos, antolha-se a quem os ve, umas 
vezes que descrevem nos ares, na rapidez do vAo, um 
arco iris lào formoso comò o que os raios do sol pro- 
jectam sobre as nuveus; outras vezes que vào derra- 
mando por cima da folhagem e das flores esmeraldas 
e topazios, amethistas e rubios. 

Nao se presuma que, para se desfructar tao donoso 
espectaculo, é necessario entranhar-se o curioso nas 
solidOes do Brasil. Nao obstanle serem estas avezinhas 
tao timidas que o menor bulicio as assusta, afugen- 
tando-as ale o simples murmurìo das folhas que o 



vento agita, aproximam-se afoitas das habitasOes, at- 
trahidas das numerosas flores que nos jardìns conti- 
guos Ihes offerecem abundante e saboroso pasto. 

Singuem dirà, observando estas aves pequeninas e 
mimosas, que nào sejam doladas de indole e bahitos 
tao constaiiicoiente doces comò o mei de que se ali- 
meiilaoi. Pois, pelo contrario, os seus instinctos assu- 
mem és vezes o aspecto das paixOee que fazem pulsar 
com forga o coragSo do homem. Se alguma ave estra- 
nha vem poisar na arvore florida, que o lindo bando 
piumoso alegra, adorna e explora, logo de subilo al- 
gum beija-Qor, e após esle muilos outros, vao perse- 
guir intruso, comò em defeusa do direito de proprie- 
dade, e, tirando forgas do numero e da coragem, com 
seus continuados e imperlinentes ataques, que mal se 
podem chamàr vìolencias, cùnseguem afugental-o. 

Nao sao menos ardentes nas manifestagfies do amor, 
que n'aquelles impulsos da ambigao cìosa. Quando a 
femea foge, esquiva, aos afagos do amante, é coisa 
etigrajada ver esle a perseguil-a com evidentes signaes 
de colera, que se manifestam no vAo por grìtos agudos 
e repelidos, e ao alcangar a ingrata pelas picadas en- 
raivecidas com que precede as caricias. 
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A femea fax duas posturas no aoDO, cada uma ape- 
nas de dois ovos, brancoa e tao pequeainos comò uma 
crvilba. E para a crìacao da tenra prole constraem os 
beija-Qores e passariobos moscardos o mais delicado 
ninbo que a naturesa eosiaou éa aves a fabrìcar. Es- 
terDamente é entretecido de urna varìedade de musgo 
multo roimoso, de cAr cinzenla, aliraodo para azul, 
que se cria nas arvores anaOHas. interior é forrado 
com a felpa do algod&o, ou da sumahuma, ou de ou- 
tras flores cujaa semente^ sào acompanbadas de Eub- 
Btancias volatela. Com a sua saliva que é uma espe 
eie de gluteo, uaem e pegam uqb aos outros os pe 
dacinhoB de musgo e por meio das fibros de certas 



plantas ligani o ninho, raras vezes aos troncos, quasi 
sempre &s folhas de um arbusto que sejam mais com- 
prldas que largag. Menos de tres cealimetros de dia- 
metro, e pouco mais de tres de altura, s&o as dl- 
meusOes d'esles niuhos em miniatura. Ém firn, esse 
berco aèreo, que as mais llgeiras brìsas embalam, é 
uma obra prima de delicadeza, de elegancìa e de so- 
lidei. 

Que paioel mais intereasaute e eucautador pòàe apre- 
aentar a crea^^ào ; que egpectaculo mais maravilboso que 
este de uma familia composta de pae maee Qlbiobos, 
todos radiantes de formosura babitaudo alegres, em 
doce e amorosa uiutio oa stmples foiba de uma ar- 




\'ore ou arbusto? Que esforgo de arte e iutelligencia ; 
que expressfto tao vìva de aeDlimento; que sceua tHo 
bella e gracìosa paasada cm um dedal de musgo e 
algodfto! 

macho e a femea repartem entre si os culdados 
e fadigas da Incubando, bem corno os deavelos e ca- 
rìnhos da crìa^cio. E uao so os repartem, mas até mu- 
tuamente se auxillam, para que menos Ibes custem 
laes enfados. Asslm, poia, em quanto um estd no cbd- 
00, ostentando os reÓexos metaliìcos do seu peito furta- 
cdres, a outro ora Ibe f&t companhia, poisado na borda 
do raminbo; ora esvoa^a cm tomo d'elle em alegre 
folguedo; e se por momeotos o abandona, é para ir 
roubar o nectar às flores, volvendo promplamente a 
depoaital-o no blco do seu amavci companbelro. 

Bastam qulnze dìas para se gcrarem e nascerem os 
filbinbos, que noa prlmeiros dias nilo fazem mais vulto 
que uma abelba. E apenas nascem, é muito curioso 
ver corno nos paes redobram os culdados e desvelos, 
e corno em tao pequenos corpinhos se manifesta e des- 



envolve tdo grande coragem na defensa da prole, ar- 
remettendo ousadamente qualquer ave ou reptU que a 
ameace, sem que os amedronte a graodeza do ini- 
migo. 

Os beìja-Qores e paasarìnbos moscardos habitam as 
regiOea mais calidas do novo mundo. Brasil é uma 
d'aquellas onde se encontrani em malor numero. 

Alnda nào vae longe o tempo em que se dizla que 
eatas graciosas creaturinbaa eó podiam viver nos pii- 
zes que trajam eternamente as galas da primavera. 
Todavia, boje nào é permillìdo duvidar de que, me- 
diante assiduos culdados e coachegos, com oa quaes 
se Ihcs proporcione uma temperatura corno a da sua 
terra natal, se oblem iransporiar para a Europa, e 
ahi conservar por longos tempoa vivos, ageis e bem 
dlapostos estes interessantes paasarìnhoa. Na Franca 
e na Inglaterra admiram-se aoberbas collecj^óes d'el- 
les cm grandes viveiroa eQvÌdra(^doa, aquecidos arti- 
ficialmente. Na ultima expoeìcSo universa! de Parìa, 
erguia-se nos jardins que cercavam o palacio de crìa- 
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tal uttt esbelto pavilhfla, qae tiolia sempre junto ùs 
suas vidragas numeroso conourso de visitantes, en)e> 
vados na geotilaza das avesque o povoavam. Via-se 
alli urna das mais compietas e lindas coliecQóes de bei- 
ja-florcs e passariiilios moscardos que presentemente 
ha na Europa. 

- Nào sdo difBceis de domesticar. Citam-se moitos 
excinplos de pessoas, principalmente senboras, que, 
tendo-os em urna camara, em liberdade, conseguiram 
ensinai-08) sem grande custo, a acudirem à sua voz, 
para Ihe tornarceli dos iabios ou da mào algum doce 
manjar. 

Os metos gei^alinente eniprogados para ca^r as aves 
nào podiam servir, corno beni se imaginaró, para apa- 
nbar vivos e perfeitos, ou mortos de maneira quo se 
podessem embalsamar, estes pequeuos pnssarinhos. 
houbar-Ihes-bia o visco a formosura e brilbo das co- 
res, que movem invoja às pedras preciosas. chum- 
bo, por màis miudo que fosse, faria pcdagos, reduzi- 
ria ao nada aquelies corpinbos tdo exiguos. Colbem- 
n'os, porém, de differente modo, segundo o fìm para 
que OS querem. Matam-n'os, para os embalsaniarem, 
atirando-lhes com erviibas despedidas por urna sarà- 
batana, ou com tiros de pistola carregada com grdos 
de areìa. Apanbnm-n'os vivos com urna rede mui fina 
e subtil, a que chamam (eia (le aranha^ ou por meio 
de um processo infailivei, é verdade, mas indigno de 
sor applicado a creaturas tao celestes e poelicas. Ac- 
commettendo repentinamente com o esguicbo de urna 
scringa o bando descuidado, consegue o cagador lan- 
gar por terra muitas d^aquellas avczinbas, que, ator- 
doadas com a violencia da agua, facilmente se deixam 
apanbar. i. j>jb vxliuixv barbosa. 



SANTA CATHARINA 
(TRADigAo religiosa) 



Santa Calharina nasccu na Alexandria. Era fìlhade 
uma familia muito uobre. 

Segundo um piedoso bistoriador, Catbarina resoiveu 
baptisar-se por effeito de um sonito, ou antes de uma 
visào. Sonhando que a Virgem a apresenCava ao Me- 
nino Jesus, que Udo queria attendei-a porque nào es- 
tava baptisada, apressou-se em receber este sacra- 
mento. Entào Menino Jesus apresentou-sc-lbe no- 
vamente, e a toinou para esposa na presenta de sua 
Màe e dos anjos, e, em signal d'este consorcio, Jesus 
ihe deu um annel, que a joven encontrou depois de 
acordar. 

Catbarina era muito viva e intelligente. Applicou-sc 
ao estudo da theologia, e em pouco tempo achou>se 
babìlitada para argumentar coni os varQes mais dou- 
tos da Alexandria. 

II 

Maximino reinava no Egypto. 

Pagào, comò fora Constanlino, no comego do seu 
reinado perseguiu os cbristàos, mas depois mandòu 
pubHcar um edito em seu favor, quando julgou con- 
veniente aos seus interesses reconciliar-se com elles. 
odio inciterà as perseguigdes ; a politica extingut- 
ra-as. 

Antes, poróm, de succeder islo, e com o intuito de 
obrigar os cbristàos à apostasia, Maximino um dia 
ordenou extraordinarios sacrificios, os quaes todos os 
subditos deviam presenciar sob pena de morte. pro- 
prio Maximino presidia a <!sta solemnidade no tem- 
pio de Serapis. 

Foi D'està oecasiào que Santa Cathariua, que tres 
vezes argunoentou com o imperador, tevc com este o 



seu primeiro colloquio. Queria a joyeo provarlbc a 
superiorìdade do christianismo sobre o paganismo. 

Maximino era ignorante, porém conhecta que nào fi* 
cava em bom terreno se quizesse entrar em lucta com 
tal adversaria. Filbo de um pegureiro, e sendo tam- 
bem pegureiro e depois soldado, nuoca tivera tempo 
nem opportunidade nos campos para aprender a ra- 
ciocionar in modo et figura, Como, porém, estava coni 
OS seus doutores ou doutrìnarios, Catbarina foi^hcs 
entregue. 

Estes doutores, que andavam na corte do imperador 
Maximino, nào eram mcnos de cincocnta. A joven nào 
recusou nem se intiraidou ante o numero. Argumcntou 
com todos. 

Descéra das alturas urn anjo para a animar e prò- 
metler-lbe a Victoria; e a Victoria foi completa. 

Apoiando-se na auctoridade de Socrates, Platào, 
Aristoteles e outros, Catbarina demonstrou tao cabal- 
mente a excellencia do christianismo, que o decano 
da faculdade deciarou-se vencido, e nSo so vencido, 
mas tambem convertido. 

Declarando os outros quarenta e nove doutores que 
participavam das opiniOes do seu decano e as susten- 
tavam, Maximino mandou-os queimar. 

Assegura a tradigào que a fogueira onde morrc- 
ram Ibes respeitóra os corpos. 
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Fedirà Catbarina ao imperador que se fizesse cbris- 

tao se ella conseguisse converter os doutores; mas, 

apesar de suppor a proposta muito ousada, o impe- 

. rader nào mandou, todavia, que a joven fosse coni- 

prehendida no auto de fcV 

facto explica-se. Maximino era barbaro e odiento 
no governo, mas no intimo amoravel para com o bello 
sexo. 

Posto nào quizesse ou nào pòdesse acceitar as don- 
tri nas de Catbarina, o seu fervor causàra-Ibe enthu- 
siasino; e a belleza da mulber, realgada pelo calor 
de portlada contenda, rendOra-lhc a final o coragào. 

Tendo-se exaltado o seu amor pela indifferenga de 
Catbarina, um dia resolvcu-se o imperador adizer-llic 
que a tornarla para niulher se ella quizesse correspon- 
der-lhe, mas a joven recusou afoitamente uma pro- 
posta que julgava offensiva. 

Dcsde esse dia, pois, Maximino jurou vingar-se. Ca- 
tbarina foi entregue aos carrascos, os quaes, por meio 
de cruelissimas torturas, deviam tornal-a mais bene- 
vola para com o desencadeado affecto do imperador. 

A virgem, estendida sobre um cavallete que Ibe des- 
conjunctava os membros, foi afoitada, até Ihe fazereni 
sangue, por espago de duas boras, e depois langada 
no fundo de um calaboigo para ahi morrer de fome. 

Maximino, para dissipar a paixào e esquecer-sc da 
vinganga em que tao cruelmentc se exercitava, dizem 
quo por essa oecasiào se foi distrahir pelas suas prò- 
vincias, esperando que a pobre virgem se finassc na 
prisào. 

No entretanto, sua mulher, a imperalriz Faustina, 
tcvo uma visào. Catbarina fizcra assental-a junto de 
si, e, pondo-lbe uma corea na cabega, dissera-lbc: 

— Princeza, é meu santo esposo que vos dà està 
corea. 

A ìraperatriz quiz ver o esposo da que Ibc fazia 
similbante brinde, e pediu a um capitào da guarda 
imperiai que Ibe indagasse onde estava. capitào 
logo conseguiu que se avistasse coni Catbarina, a 
qual, no fundo do calaboigo, predisse que os dois 
morreriam dentro de alguns dias, o que, com effeito, 
succedeu. 

Nem a tortura, nem a fome, nem a sède tinbam 
mudado Catbarina. Quando se avistou coro a impera- 
triz estava mais beila que nunca. Nào so està extraor- 
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dioaria circunetancia, mas tambcm a notayel eloquen- 
eia da joven, determinaram a conversdo de Faustina 
e do capìtào. E Maximino soube isto, e castigou o 
attentada. 

No praso fixado por Catharina, a imperatrìz e o ca- 
piUko da guarda imperiai pagaram a sua curiosìdade 
e seu atrcvimcuto com o suppiicio. 

Vendose viuvo, Maxìmino conlava quo a joven Ga- 
tharina seria mais affavel para com elle, e nue a fi- 1 
iial se renderla. Os esforgos empregaram-se oaldada- ! 
mente. Reconhecendo quc era impossivel conseguir a \ 
sua vontade, o imperador detcrminou quc decepassem 
a cabega da joven. 

Foi depois do terceiro colloquio com o imperador 
que este barbaro deu a Gatharina similbante prova de 
affecto. seguudo colloquio, quc se verificou logo que 
Maximino regressàra da sua excursSo pelas provincias, 
e no qual insterà com Gatharina para acceitar o logar 
quc vagàra pela morte da imperatrìz Faustina, teve as 
mais tristes consequencias. Àntes de mandar-lbe cor- 
car a cabega, o imperador dccidiu-se a submettel-a a 
iiovas torturas; mas o singulur é que os algozes que 
exccutavam as crucis ordens de Maximino foram as 
unicas victimas d'eslc martyrio, porque os instrumcn- 
tos da tortura, despedagando-se quando os applicavam 
a Gatharina, tiraram-lhcs a vida. Assim reza a tradigào. 

Santa Gatharina contava dozonovo annos apenas, 
quando tantos factos maraviihosos chamavam pura 
ella a attengào de todos. A 25 de novembro de 307 
foi juntar-se a seu celeste esposo. 

Accresccnla a tradigào quc os anjos transportaram 
corpo da virgem e martyr para o monte Sinai, onde 
encoulraram intacto passados seiscentos anna«(. 

Os anjos desciam de vez eni quando sobrc o monte 
para entoarem hymnos em louvor da santa, corno tes- 
timunham os cavalleiros ou monges quo se dedicanMn 
a guarda das venerandas reliquias alli encontradas. 

U nome de Gatharina quer óizerpura e sem mancha. 

A virgem do monte Sinai é representada com ama 
coroa de princeza, corno signal de sua illustre prosa- 
pia, e tondo ao lado urna roda de navaihas, corno 
para indicar os martyrios que padeceu. 
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Algumas muibercs cclebres tem bavido com o nome 
de Gatharina. Fallaremos em primeiro logar das que 
foram canonisadas. 

Santa Gatharina da Succia, filha de Santa Brigida, 
tem uma vida tdo povoada de factos maraviihosos co- 
rno a sua padroeira. Viveu virgem comò ella, e aos 
sete annos, segundo affirmam os biographos, foi per- 
seguida peios demonios, que a agoitai-am, saindo in- 
colume de tao singular provagQo. 

Santa Gatharina de Sena tem ainda mais analogia 
com a virgem do monte Sinai. Dcdicou-sc corno està, 
dcsde muito nova, aos esludos theoiogicos, e por seus 
extasis, revclagOes e naturai eloquencia, fez tambem 
innumcras conversOes. Està santa, que desccndia de 
tima familia de industriaes e eutn^ra em negociagóes 
com OS pontifices do seu tempo, deixou algumas obras 
quc, pela pureza e elegancia do estilo, so podem con- 
siderar classicas. 

Veni depois ainda Santa Gatharina de Bolonha, cuja 
festa 6 a 9 de margo, e Santa Gatharina de Genova, 
que a egreja celebra a 14 de setembro, as quaes se 
tornaram egualmente famosas |K)r suas virtudes e por 
seus escriplos. 

Gatharina de Medicis, naturai de Floreoga, mulher 
de Henrique n e màe de Fraucisco ii de Franga, ja 
nao entra, nem póde entrar, na classe das santas. Dm 
de seus mais nolaveis e dedicados biographos, tam- 
bem fìllio de Florenga, tcntou a rebabilitagao de Ga- 
tharina de Medicis, poréai baldadamonte. A vida d'està 



Gatharina marca a epocba mais odiosa e odienta da 
historia de Franga, e nào ha aguas no Oceano que 
dissipem a negrura de que o espantoso morticioio de 
S. Bartholomcu envolveu para lodo o sempre a sua 
memoria. 

De Gatharina de Franga, filha de Garlos vi e viuva 
de Henrique v, re} de logìaterra, descende a casa de 
Tudor. Seu segando marido usou d*cste uome. Ou pro- 
ceda da antiga uobreza de Galles, ou de uma familia 
de bomildes operarios, corno dizem alguns, é certo 
que foi o avo aos Richmond que, sob o nome de Hen- 
rique VII, subiu ao throno de Inglaterra logo que se 
verifìcou a morte do ultimo dos Plantagenets. Desdo 
entào sangue reul francez andou misturado com o 
sangue real mglez. até que se deu o primeiro desas- 
tre da casa Stuart. 

Catbarìi^a de Aragao, filha de Fernando e Isabel, 
foi a primeira mulber de Henrique viii. Embora nào 
se mostrasse amavel, era, comtudo, boa. Apesar d'is- 
so, Henrique repudiou-a sem conseguir a auctorisagào 
que pedii*a ao summo pontifico; e o que o chefe da 
egreja catholica nomeàra «defensor da fé* separou-se, 
assim corno o povo inglez, da egreja catholica, para 
nào so assumir o titulo de «pix)tector e cbc*fe supremo 
da egreja de Inglaterra», mas para casar-se com Anna 
Bolena, a quem, pouco tempo depois, mandou cortar 
a cabega. 

Gatharina Howard, quinta mulber de Henrique viii, 
teve egual sorte. 

A sexta miilher d'cste originalissimo soberano cha- 
mava-s&tiambem Gatharina ^ Tinha a mania de argu- 
mentar óstrca de assumptos religiosos, e com isso 
amoGnava;i Henrique viii. A morte de seu augusto ma^ 
rido, occorrida quando elle pensava em mandar-lhe 
egualmente decepar a cabega, deu por certo a Gatha- 
rina Parr maior auctoridade, porque o facto era em 
favor das suas crcngas. 

Gatharina de Portugal casou com o rei Garlos ii do 
Inglaterra^. Dizem d*ella «que nào tinha o corpo tao 
formoso corno a alma», e, todavia, nào Ibe faltavam 
encantos. Està filha do duquc de Braganga (D. Joào iv), 
que subiu ao throno de seus antcpassados, era mulber 
do filho do primelix) dos Stuarts, que foi desthronado. 
Singular coincidencia! 

A Russia conta duas Galharinas, ambas esposas de 
grandes homens. A primeira casou-se com Pedm o 
Grande. Passou dos bragos de um soldado para os do 
imperador, e foi digna desta elevagào. Durante a vida 
do reformador Pedro, cujos costumes ella tambem se 
encarregou de reformar, Gatharina salvou-o e ao seu 
exercito nas margens do Pruth, e depois da morte do 
czar assentou em bases mais solidas e melborou mui- 
tas das instituigòes com que elle dotàra o imperio. 

Decorridos trinta e cince annos, subiu ao tbrono, 
a que a sua antecessora dera tamanbo realce, outra 
Gatharina, nào menos digna d'aquelle solio. Posto quo 
nào fosse esposa tao afTectuosa, Gatharina n tinha as 
altas qualidades da heroina de Livonia, mas, sem dù- 
vida, quadrava-lbe muito bem o cognome de Semira- 
mis do Norie, que Ihe deu Voltaire e Ibe ficou. 



EVORA 

EGREJA E CONVENTO DB S. FRANCISCO 
(Vld. png. 18) 

VII 

Gonclue, finalmente, o nosso Jeremias franciscano : 

«Morto este rei, ficou seu filho D. Joào ii, e este 

acabou de nos tornar o mais e nos tirou a vista do 

Rocio, e nos pòs no que agora védes ; e porem quem 

i Gatharina Parr. 
t Vld. pag. 25. 
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Yivér vera que os mortos, que isto deram a S. Fran- 
cisco, bSLo de clamar e pedir justica a Deus. N'este 
tempo tinha el-rei grandes fadigas de guerra e outras 
coisas que a seu tempo pareceràO) que tarabem n'es- 
tas casas, onde se liam as escripturas de Deus, se deu 
sentenga de morte com que degolaram o duquc de 
Braganga; e agora querem fazer festas, que se bào 
de tornar em pranto; e quem viver vera. Dizem os 
padres velbos que cada rei que vier ba de tomar seu 
pouco, até que tomem toda a casa, nào olhando que 
foi edificada com licenga de S. Francisco e por seus 
companbeiros santos, onde jazem tambem muitos le- 
trados e bomens santos, nao eotendendo os castigos 
e agoutes que Ibes Deus dà.» 

Tanto se alargou D. Joào ii pelo convento, que, se- 
gundo affirma o padre Esperanga, no aperto em c^ue 
poz OS frades, até officinas Ibes faltavam. Restitum- 
Ibes, porém, a fìm de a transformarem em enfermaria, 
uma casa que servia de relagao. 

Diz auctor da memoria, que nos estudos, por onde 
D. Affonso v comegòra a apropriar-se do convento, se 
deu a sentenga de morte do duque de Braganga. Di- 
verge n'este ponto das cbronìcas coutemporaneas, que 
sào concordes em declarar que nos pagos do conde de 
Oiivenga (onde é boje a casa do duque de Cadaval) 
se bospedou el-rei, por serem melhores para o verào, 
e abi foi sentenciado o infeliz duque. 

As festas de que falla sào as que se celebraram em 
Evora pelos desposorios do principe D. Affonso com 
a infanta de Castella em 1490; e os prantos que se 
seguiram tiveram por causa a morte desastrosa do 
mesmo principe em Santarem, oito mezes depois, no 
anno de 1491. 

Obteve D. Joào ri uma bulla de Alexandre vi, pas- 
sada a 14 de abril de 1495, conRrmando as annexa- 
gòes feitas, sob condìgào de compensar o convento com 
as obras mais uteis e necessarias, o que nào cbegou a 
cumprir, porque falleceu n'este mesmo anno de 1495. 
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Gomegando a reinar D. Manuel, acbava-se reduzido 
à ultima extremidade, no material e na extensào, o 
convento de S. Francisco de Evora. Da grande casa 
que OS frades antecedentemente baviam occupado nào 
Ibes restava mais que o tempio em ruinas, a claustra 
e as edificagóes proximas, tambem em grande parte 
arruinadas. Da extensa boila, onde outr'ora podiam 
espairecer em dilatados passeios, apenas conservavam 
um pequeno quintal junto da portarla, até onde se 
tinbam alargado os jardins dos pagos reaes. A mào 
poderosa dos monarcbas de quasi tudo os privàra para 
augmentar e engraudecer a sua residencia predilecta. 

Cuidou, porém, o novo rei de melborar o convento, 
re^diflcando o alluido tempio, rcstituindo a cozinba 
antiga, que estava tambem annexada ao palacio, e 
fazendo o dormitorio com outras obras de necessida- 
de. Conta-se que em certa occasiào se queixaram os 
religiosos ao seu real edificador de Ibes deixar mui 
pequenas as portas das cellas, e que elle, entrando 
n'uma, Ibes respondéra que por onde cal)ia um rei 
bem podia caber um frade. 

Reedificou-se a egreja nos principios do seculo xvi. 
D'estas obras ficou uma curiosa memoria no forai que 
D. Manuel deu à cidade em 1501, e se guarda no ar- 
cbivo da camara. Tem no principio um desenbo de 
còres, tosco e iraperfeìlo, que representa a cidade n*a- 
quella epocba, e por cima a seguinte epigrapbe go- 
tbica: Ebura colonia romana. Abi se ve a egreja de 
S. Francisco, tendo as paredes incompletas com um 
guindaste a indicar as obras que n'ella se fazìam. 
forai é tambem escripto de letra gotblca em pergami- 
nbo com tarjas e illuminuras. 

N'este mesmo reinado, tendo sido cento e oitenta 



e tres annos cabega de custodia, se reforinou o con- 
vento de Evora na regular observancia por bulla pon- 
tificia de 7 de julbo de 1513. A carta em que D. Ma- 
nuel mandou entregar aos observantes foi passad^ 
em Lisboa a 22 de julbo do dito anno, e apresentada 
no dia 29 do mesmo mez aos frades pelo licenciado 
Joào do Soìro, juiz da cidade, com a intimagào de sai- 
rem do convento. 

IX 

Pelas obras e concess6es dei-rei D. Manuel, nào se 
chegaram a separar os dominios reaes dos francisca- 
nos, antes permaneceram, comò antecedentemente, em 
reciproca dependencia. Servia-se a corte da tribuna da 
egreja por melo de communicagóes interiores, e consta 
que no tempo de D. Joào ni nào bavia menos de sete 
portas communs aos pagos e ao convento. Assim con- 
tinuou tudo até ao tempo de Fìlippe iii de Hespanba, 
que em 1619 deu aos religiosos todo o ferro do pa- 
lacio para o applicarem a obras suas. Em 1626 deu- 
Ibes tres saias, sendo uma d ellas o quarto da rainba, 

3 ne era do lado do Rocio, para o transformarem em 
ormitorio, e, além d'isso, o jardim, o laranjai e a 
agua da Prata. 

Aproveitaram-se os frades das concessóes, destruindo 
as grandezas do palacio, e cnxertando no convento os 
marmores, as madeiras e todos os ricos despojos que 
alli encontraram; de modo que de tao vastos edificios 
nào restam mais que as ruinas de duas galcrìas ^. 

Do convento jà tambem se nào conserva muito. A 
parte menos arruinada é ac[uella onde se construiram 
no seculo xvii os dormitorios, cujas janellas dào so- 
bre a rua do Pago e para o passeio publico. quo 
d'abi se segue até à egreja sào tudo ruinas. refei- 
torio, construido por D. Manuel, comò se via pelas 
espberas da abobada, e que estava contìguo à claus- 
tra, foi demolido ba quatro annos, depois de ter ser- 
vido de tribunal judicial. Destinàra-se o espago que 
occupava e o terreno proximo à construcgào de um 
mercado, que nào teve ainda principio. 

Os restos do convento e dos pagos, com a cérca, 
pertencem boje à camara. que passou dos fieis de- 
votos aos frades, dos frades aos reis, e d*esles outra 
vez àquelles, veiu a final, pela successào dos tempos, 
a ser do municipio. Assim se restituiu ao dominio po- 
pular aquillo que primeiro pertenceu ao povo. que 
as revolugóes anniquilaram, o que a ignorancia e o 
desleixo destruiram, isso que a ninguem utilisou, sirva 
ao menos de persuadir a necessidade de preparar um 
futuro mais civilisado que os ultimos seculos, com- 
prebendendo, apesar de todas as luzes, este em que 
vivemos. 



(Contlnàa) 



A. FlLIPPB SufÓKS. 



DE UMA BRIGA 



Uiboa — Typographia de Castro IrmAo — nia <I« Boi-Vista — palacio do conde de Sainpaio 



Vistes que cada dia acontece nos povos, e cida- 
des, prvìcipalmente grandes? Levanlar-se entro bo- 
mens sediciosos uma briga ou arruido subito, que na 
campanba se podéra cbamar batalba. Todos puxam 
pelas armas, e sào armas tudo o que de mais perto 
se offerece às màos. Cbovem os golpes, vòam as pc- 
dras, uns fercm, outros caem, todos correm e acodem 
sem saber a quem ou contra quem, nem a causa: uns 
incitados do odio e da ira, outros sem ira nem odio; 
tudo é grita, tudo desordem, tudo confusào. 

P. Aktonio Visir a. 

1 O padre Manuel Fialbo via, scgundo diz, entre os papeìs do con- 
vento as provisSes de Filippa in. Jorge Cardoso etcreveo a este rea* 
peito seguinte no Agiologia Lusitano: «Hoje està reedificado (o con- 
vento) e ero grande perfei^So e restituido à sua prinieira grrandesa 
por mercé de iPilippe in, quando vein a oste reino, o qual pensando 
n'ellc fez doa^&o do tudo aos religiosos, que de seus famosos portaes 
se aprovciiaram para a obra, lograudo aìnda agora o celebre tanquQ 
e laranjai,» 
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A LUI de Qatha 



Eslc gracioso vulto quo apparece na estampa é uma 
dus mimosas crca^es de Goethe, reproduzida pelo fei- 

lici^iro lapis du Kaulbacli >. Lili perlence à cfaoréa dee- 
lunibranlc de docea fìguras, de walkyrìus fascinadoraB, 
que a ferie ìmaginagào do grande poeta germanico 
evocou do mundo niysterioso eoi que flucluavam para 



formar OB elos Ooridos d'ossa cadeia sublime, que prin- 
eipiu na Margarida de Favsio e acaba na Mignon de 
Willulm ìleisler, 

Poela neutium talvez soubc, comò Goelbe, apresen- 
lar um lai euxame de vultos fcmiiiiuos, todos suaves 
e todos diversos; na vasla collecjao das suas obras 
a|ipai-eccn], engai^ladaR no seu estilo de oiro, estas mi- 
nialurus delicìosas. A Clara de Ef/moul, tuo descuìdosa 
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e tao niciga; Margarida, a pomba palpitante; Mignon, o 
typo da mais sublime ai)negaQào que se pódc encerrar 
DO espirito iocuito, mas profundamente dedicado, de 
urna pobrc rapariga desamparada; a noiva de Corin- 
thOj Yoluptuosa e sombria; e descnhos sem numero, 

3 uè elle afaga um instante com o lapis namorado, que 
eixa ficar corno simples esbogos, mas que se gravam 
para sempre na memorìa das gcragóes. 

Entre esses esboQOS, tocados ao de leve nas suas 
poesias soltas, avulta o typo gracioso de Lili, que pa- 
rece uma verdadeira incarna^ào da primavera. Irei eu 
descrevel-o? Nào; por muito aiTojaaa quo seja a ten- 
tativa, prefìro dar aos icitores um reflexo, ainda que 
pallido, dos versos de GcBthe, a substituir d graciosa 
descripgào do poeta a minha prosa humilde. 

Nào ha museu mais variado 
(porém museu anirnado) 
do que o da minha Lili. 
Com as azas matizadas, 
tendo as guias decepadas, 
as pombinhas enrufadas, 
OS passarinhos esquivos, 
pobres principes captivos, 
tudo pula e folga alli. 
Nào sei que estranba magia, 
n5o sei que cstranho condào 
pOe aos pés d*esta crian^a 
toda a piumosa na^ào. 

Que barulho! que ìnfcrneira! 
quando ella surge radiosa, 
abrìndo eo'a mào mimosa 
as portas da capoeira. 
Erguendo a crista escarlate, 
sae gallo magestoso, 
a gali in ha segue o esposo, 
vem atraz turba paireira 
de pintainhos implumes 
a namorar-lbc o agafate 
que encerra o milbo doirado! 
Oue de arrulhos! que de amores! 
arvores, moitas e ilores, 
tudo parece anirnado. 
T6 OS peixes em cardumes, 
saltando fora do lago, 
procuram o meigo afago 
d'esse olhar cncantador 
que fascina os immortaes... 
sem fallar nos animaes. 

Cometa a discordia cntào. 
Este debica, outro cngole; 
este audaz conquistador 
furta a comida; outro bolo 
na alva codea que ella traz 
meio escondida na mào; 
gallo, ganso ar^anaz, 
pato, esbelto faisao, 
a meiga rola saudosa, 
acham-n'a mais saborosa 
do que o nectar e a ambrosia 
da celeste confraria. 

E a sua voz ! Quando brada : 
«Pequenino, pequenino!» 
'Té mesmo a aguia altanada, 
que junto ao solio campeia 
de Jove Capitolino, 
correria ao seu chamado! 
As pombas que a Cytheréa 
tiram o carro doirado, 
de Juno o altivo pavào, 
virìam, juro, se ouvissem 
d*essa voz de semi-déa 
a doce modulando. 



Quem traduziu a poesia de Goethe, mil vezes me- 
Ihor do que eu o poderia fazer, foi o lapis do dese- 
nhador. Como alli se sente bem o meigo idyllio que 
Joào Wolfgang dcvaneou! Que doce vulto de crianga! 
fìi-lhe a primavera nos labios, no olhar, nas faces, e, 
comò a primavera tambem, flores, borboletas, passa- 
ros, saùdam-n'a, enlagam-n'a, beijam-n'a, esvoagam- 
Ihe em torno, comò se a reconbecessem por irmà, 
comò se soubessem que o bafo mundano ainda nào 
apagou um so dos esplendores d'essa fìiba luminosa 
da natureza. 

Quem ensinou a Goethe o segredo, a nenhum outro 
poeta revelado, de pintar, debaixo de tao suaves e tao 
variados aspectos, o encanto nativo da mulhor? Foi 
talvez seu proprio egoismo. A paixao nunca turvou 
aquelia alma de cristal, corno o cristal transparente 
e fria, que todas as imagens espelhava e onde ne- 
nhuma conseguia gravar-se. Immovel na sua indiffe- 
renga olympica, o Jupiter germanico assìstiu, durante 
a Vida, ù sua propria apotheose. leve o dom unico de 
inspirar aos homens uma idolatria incrivel, As mu- 
Iberes um louco enthusiasmo. De edade de sessanta 
annos, viu uma menina de dczoito, Cariota Brentano, 
depois casada com o poeta Achim de Arnim, consa- 
grar-lbe a paixào mais delirante e mais viva ! E elle, 
sempre risonbo e sempre sereno, acolhia conio home- 
nagens que Ihe eram devidas esses transportes que 
deveria repellir com paternal carinho. Tinha razao 
talvez debaixo do seu ponto de vista; quem se infiam- 
mava com reflexo d'essas paixucs abrazadoras q\ie 
deixavam o poeta insensivel, era a arte, esse deus in- 
timo que sempre conscrvou dentro d'elle, mau grado 
aos gelos do inverno, a sua juventude resplandecente 
e immortal. 

Assim sobrancciro 6s paixOcs da terra, mas apro- 
veitando-as comò a arvore aproveita os succos nutri- 
tivos do solo para enfolhar a copa, esse genio, sereno 
e sublime, conquistou a admiragào estupefactado mun- 
do, porque, segundo a bella phrase de llenrique Heine, 
a sua ramaria se elevava tao magnificamente para o 
ceo, e a tal altura, que as eslrellas nao parociam se- 
nào OS doFrados fructos d'essa arvore maravilbosa. 

M. PlVHBEUO ClUQAS. 



AS REPUTAgfJES 

(Esuogo critico) 

Entràmos um dia em certo café, com o intuito de 
nos demorarmos pouco tempo, quando uma discussào 
acalorada, que se ouvia a um lado, chamou a nossa 
atlengào. Julgàraos ao principio que fosse uma discus- 
sào vuigar, que terminasse com a intcrvengao da poli- 
eia, e iamos acauteladamente retirar-nos quando nos 
obrigaram a ficar estas palavras que se proferiram em 
voz alta: 

— É impossivel ter reputagào mclbor! 

— Nào é possi vel ter peior reputagào! 
Tratava-se de um honiem que possue um bem'quc 

falta ao auctor d'este arligo, de um homem de quem 
todos fallam, de um homem, em firn, que tem repu- 
tagào. ^ 

— É um dos homens mais notaveis da epocba, dir 
zia um homemsinho que, aprovcitando uni instante de 
sereflidade, levantàra a voz sobre os demnis interlo- 
cutores para ser ouvido. Sim, senhoros, é homem do- 
tado de um bello talento, de nobre coragào e espirito 
elevado; e é so para lastimar que Ihe falte caractor. 
Olhem que està opiniào nào 6 propriamente minha; 
se me dào licenga, lerci um artigo em que se ella en- 
contra: é parte de uma biographia que eu consulto 
sempre que desejo sabcr o que devo pensar de um 
homem conhecido que nào couhego. 

E nesso homemsinho leu o artigo onde a opiniào 
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qae cmittfra se acbava reprodozida) mas com tanta 
cxactidSo que 6c podia inferir, ad libitum, ou quc 
tinha cscripto o artigo, ou que o tinha decorado. 

— Penso contrario do homem de quem falla o sr. 
P..., disse um segundo: falta>lhe talento, teoi pouco 
espirito, mas possue um caracter elevado; e n&o sou 
eu so d*e6te parecer. 

E leu um artigo inteiramente opposto ao quc se 
acabàra de ouvir, artigo extrahido de outra hiogra- 
phia, em que oste leitor baseava o seu juizo critico. 

— Pois é possivel encontrar-se caracter em tal ho- 
mem? replicou vivamente um terceiro interlocutor. Ha- 
vera outro mais leviano, mais versati!? Hontem ap- 
plaudìa vermeiho, hoje segue o branco, ùmaubà 
cslarù do lado do azul; e às vezes tem ao almoQO 
urna cor e ao jantar nutra. È um iris. Aqui estù um 
artigo que nol-o assegura. 

— Isso nào tem auctoridade, acudiu o quarto inter- 
locutor. Nào se póde afBrmar que falte caracter a um 
homem porque conservou em o novo governo o cm- 
prego que Ibe dera o governo transacto. As func^Oes 
pubiicas nào mudaram de natureza. Serve ambos com 
rgual fìdeiidade. E se elle incensiir o que ìnsultou e 
perseguir o que serviu, ndo Ib'o levemos em mal. 
A necessidade obriga-o; as ciix;unstancias inslam-n'o. 
Nem por isso dcixou de ser magistrado integi*o e io- 
corruplivel. 

A discussilo nilo tenniodra, porém; muitos eslra- 
ohos a ella liaviam yà tornado parte, ora dirigindo-se 
a um, ora a outro, e proferindo alguma palavra a res- 
peito do paciente, cuja reputagao fora tratada corno 
OS cadaveres entregues ao escalpello dos estudantes 
da eschola de medicina. 

Nao sabiamos ainda o que se devia aci*editar, nem 
corno se conciliariam pareceres tao diversos, quando 
um homem de physionomia grave e animada, que se 
r^nservàra siloiicioso, pcdìu iicenga para entrar na dis- 
russào, e dirigiu à assemblèa o seguinte discurso, que 
serenou todos*os auimos: 

— Todos tem muita razOo, senhores, e a todos falta 
a justiga. G homem de quem fallam tem essa reputa- 
(,!ào, e por isso nào se dififerenca das muitas pessoas 
(ias ouaes se nào falla. E nào se admìrem. A reputa- 
^0 de quc cercùmos um homem é tao sómente a ex- 
pressào do nosso parecer; e nào serào os pareceres 
tao diversos conio os interesses? D'ahi vem as con- 
tradiccOes cm quc os senhores incorrem. No meio do 
dcscnfreamento das paixOes, quem póde gabar-se de 
nào ter detractores, e quem deve aliìigir-se por en- 
contrar apologistas? Os homeos publicos estào mais 
sujeitos quc os demais bomens a estas eternas fluctua- 
«jOes, a verein-se alternativamente exaltar e humilhar 
por contradictorios rumores. Quando se alcanna repu- 
ta^ào, alcanna-se quasi sempre duplamente: é o efTeilo 
óo ponto de vista d*onde cada um a considera, ou da 
cor do vidro atravós do qual a obscrva. 

Tal general, cuja memoria se rohabilitou, nào é 
um heroe para teda a nayào; muitos aioda nào o vi- 
ram rehabìlitado. sr. de... 6 julgado de um modo na 
corte, a que pcrtence, e de outro modo na cidade, onde 
raras vezes apparece; as damas do pago formam àcerca 
dVlIe um juizo, e as niàes de famìlias outro muito di- 
verso. Um delegado do procurador regio é o defensor 
da sociedade, mas os advogados, para salvarem os 
clientes, chamam-ibe accusador publico. Um auctor 
de grande merito nào agrada a todos. Acaso dizem 
todos beni de Victor Hugo ou de Garrelt? K o quc es- 
tes julgam ou juigaram de si é muito difTerente da 
opiniào alheia. 

Cada um, pois, comò disse, tem duas reputagóes: 
boa e ma. A rcputagao que se nos fórma em volta nào 
é sempre a que permauecc quando safmos da scena 
ou quando deixamos este mundo. As faltas leves que 
obscurecem as grandes acgóes, os pequenos servigos 



que encobrcm as grandes faltas, desapparecem n*a- 
quelle momento, que anniquila todas as illusOes, e 
cm que o homem, avaliado pelas suas obras, vù todas 
as reputagóes fundirem-se em uma so, boa ou ma, 
definitivamente, conforme a somma do bem ou a som- 
ma do mal que langou na balanga onde tem que ser 
pesados os seus actos. 

Està reputagào unica é importante: consome-se n'elia 
a Vida inteira; e nào é sem custo e diiBculdade que 
se conquista para se nào gozar. 

Dizendo isto, o desconhecido safu. 

Està conclusào, que achàmos sensata, fez-nos re- 
Oectir. Visto que é tao difBcil adquirir uma reputagào, 
ó muito melhor nào a conquistar. Ha pessoas que se 
amofinam porque ninguem as conhece, nem tem me- 
ritos para se tornarem nolaveis: consoleino-nos de ser 
ignorados. Que os poetas, os legisladores, os prógado- 
res e os ministros corram atraz da fama, por causa das 
trombetas que bào de levantal-os mais, entende-se: o 
amor do ruido nào està sempre n*elles de accordo com 
amor proprio. Para nào sairmos, pertanto, da me- 
diauia, nem servirmos de assumpto para tantas con- 
tradicgóes, conservemo-nos ignorados e modestos. 
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Do consorcio do infante D. Pedro, duque de Coim- 
bra, fillio deirei D. Joào i, com D. Isabel, filha do 
conde de Urge!, e neta de D. Pedro iv, rei de Aragào, 
foi quarto fructo D. Jayme, nascido no anno de 1434. 

Tiuha pouco mais de 14 annos quando rebentou em 
Portugal aquella fatai discordia, soprada por inveja e 
ambigào do primeii*o duque de Braganga, entre el-rei 
D. Affonso v e infante D. Pedro, tio e sogro do mo- 
narcha, e que fora regente do reino durante a sua 
raenoridade. 

principe, amado do povo pela sabedoria e jusliga 
coni que governàra o reino por espago de dez annos, 
viu-sc collocado pelos seus inimigos na cruci alter- 
nativa de procurar a morte dos valentes no campo de 
bataiha, cm guerra fratricida, ou sujeitar-se ao op- 
probrìo dos condemnados peraote juizes parciaes e 
vingativos. 

infante D. Pedro, querendo justifìcar-se so na pre- 
scnga dei-rei das vis calumnias que levantaram centra 
a sua lealdade e probidade, e receiando-se, coni justo 
motivo, de alguma traigào dos seus adversarios, resol- 
veU'Se a sair de Coimbra, on<le entào residia, acom- 
panbado dos seus amigos mais dedicados, e seguido 
de gente armada. D. Jayme, apesar de ser ainda uma 
crianga, quiz por forga ir participar dos perigos que 
ameagavam seu pobre pae. E seguiu-o corno fillio ex- 
tremoso, nào corno soldado. 

D. Affonso V, a quem fizeram considerar aquellc 
procedimento do tio comò um acto de relielliào accia- 
rada, poz-se a frente das suas tropas, e foi de Lisboa 
ao encontro do infante. Avistaram-se uns e oulros em 
um sitio chamado Alfarrobeìra, a pouca distancia da 
villa de Alverca. 

Antes quc o infante livosse tempo de fazer chegar 
aos oiividos de seu sohrinbo propostas de conciliagào, 
envoltas em proteslos de innocencia, de respeito e sub- 
missào, algumas frechas e dardos, partidos do arraial 
de D. Affonso v, accenderam de improviso a lucta, sem 
que fosse possivel ao infante suspender o brago irado 
dos seus parciaes. 

Foi ctjrta a peleja, se bem que muito encarnigada, 
porque, apenas principiada, poz-lbe termo a morte do 
desditoso infante D. Pedro, ao qual uma frecha tirou 
instantaneaniente a vida (20 de maio de 1449). No 
mesmo instante se viu D. Jayme orpliào e prisioneiro. 

Conduzido a Lisboa, oblivcram-lhc a liberdade as 
lagrimas e sùpplicas de sua irmà, a rainha D. IsabeK 
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E logo depois està soberana, nao julgando bastante o 
seu valimento para o protegcr centra a sanba dos ini- 
migos de seu pae, enviou o joven principe a Flan- 
dres, para a companhia de sua tia, a infanta D. Isa- 
bel, mulber de Filippe ih, o Bono, duque de Borgonba 
e conde de Flandres. 

A duqueza D. Isabel, que scnapre conservou terna 
affeigào aos seus parentes, corno tambem urna viva 
saudade d'este paiz, ondo teve o bergo, recebeu a D. 
Jayme com amor e carinbo de màe. 

Depois de o ter junto de si por algum tempo, an- 
nuindo aos desejos do mogo principe, qae o impelliam 
para o estado ecclesiastico, deixou-o ir para Roma, 
mas fez que o precedessero e seguisscm instantcs re- 
commcndagóes suas e do duque seu esposo ao papa 
Nicolau V. 

pontifice foi prompto em mostrar a sua benevo- 
lencia para com D. Jayme. Àchando-se vaga a sé de 
Lisboa pelo faliecimento do arcebispo D. Luiz Conti- 
nho, papa nomeou-o administrador perpetuo da dio- 
cese lisbonense, visto nào permittir a sua pouca edade 
que cingisse a fronte com a mitra archiepiscopal. A 
bulla pontificia oue concedeu aquella administragào 
tinha a data de i453. 

Nomeou D. Jayme um vigario geral para governar 
em seu nome o arcebispado, e conservou-se em Ro- 
ma, onde desfructava os rendimentos da sua diocese. 

Elevado ao tbrono pontificio Calisto iii, logo na pri- 
mcira nomeagdo de cardeaes, que fez aos 18 de se- 
tembro de 1456, deu o barrete cardinalicio a D. Jay- 
me, com titulo de Santa Maria in Porticu, ao diante 
mudado no de Santo Eustachio. 

Decorridos poucos mezes depois de elevado a està 
dignidade, quiz dar testimunho o cardeal D. Jayme de 
que, apesar da queixa que magoava o seu coragào Q- 
lial, e que o obrigàra a expatriar-se, nào estava es- 
quecido, nem perdóra o amor àXerra natal. Solicitou, 
pois, e obteve de Calisto in, correndo o anno de 1457, 
a bulla da cruzada para estc reino, cnvìando-a a ei- 
rei D. Affonso V, seu primo, por D. Fr. Alvaro Paes, 
bispo de Silves, que a esse tempo se acbava em Ro- 
ma, e ao c|ual o papa fez seu legado, e D. Jayme seu 
commissario geral, ou governador do arcebispado de 
Lisboa. Aos proventos que recebìa d'este benefìcio ac- 
crescentou-lhe o summo pontifico as rendas da mitra 
de Arras, em Franga, nomeando-o arcebispo d'està 
diocese. 

AfRictas e aterradas a curia romana e toda a cbris- 
tandade pela dcstruìgdo do imperio do Oriente e to- 
mada de Constantinopla por Mahomet ii, no anno de 
1454, rcsolvéra Calisto iii nersuadir a todos os prin- 
cipes cbristàos a necessidaae de se unirem para mo- 
verem guerra aos turcos, oppondo assiro urna forte 
barreira à ousadia e continuados triuropbos de tao 
terrivel inimigo. Porém a morte do pontifice, succe- 
dida no anno scguinte de 1458, deixou em projectos 
a empreza meditada por Calisto iii. 

Portanto, apenas Pio ii se sentou na cadeira de S. 
Pedro, tratou com o maior zelo e actividade de reali- 
sar plano do seu antecessor. Para este efTeito con- 
vocou um concilio na cidade de Mantua, nos cstados 
da republica de Veneza, para onde partiu com o col- 
legio dos cardeaes no principio do anno de 1459. 

cardeal D. Jayme, tendo saldo de Roma um pouco 
mal de saude, enfermou gravemente ao chegar a Fio- 
renza. Ficando por este motivo retido n'essa cidade, 
ao cabo de algum tempo de padecimentos, para os 
quaes a medicina n&o achou remedio, falleceu no dia 
21 de abril de 1459, na edade fiorente de vinte e 
ciuco annos e alguns mezes. 

Foi D. Jayme o decimo portuguez que vestiu a pur- 
pura cardinalicia, mas o primeiro que se adornou com 
ella no verdor dos annos. seu brazào d'armas ora 
um escudo esquartclado, tendo no primeiro e quarto 



quarteis as quinas de Portugal, e no segundo e ter- 
ceiro as barras de Aragào. E por empreza usava de 
um arminho coro a letra — Mali mori, quam fxdari, 
que diz era vulgar — Antes morrer que manchal-o. 
Mote e emblema que bem quadravam à candidez da 
sua alma, à benevolencìa da sua indole, & dogura do 
seu genio e à pureza dos seus coslumes; virtudcs que, 
juntas a outras, o fizeram amado e rcspeitado em toda 
a parte. 

seu corpo foi conduzido à egreja de S. Miniato, 
pertencente a um mosteiro de monges benedictinos, 
edificado no seculo xi sobre um monte, cujas faldas 
servem de recosto à cidade de Floreuga. Em urna ca- 

Ì)ella d'esse tempio, fundada pelo proprio D. Jayme, 
òram sepultados os seus restos mortaes ^. Passado 
tempo fez-se a trasladagào d'clles para um sumptuoso 
mausolèo construido na dita capella. As mesmas pie- 
dosas m&os que, movidas da saudade fraternal, en- 
viaram de Flandres para a sé de Braga o magnifico 
tumulo de bronzo em que repoisa o infante D. Affon- 
so, filho primogenito dei-rei D. Joao i, agora impel- 
lidas pela alTeigào ao sobrinbo, erigiram junto é ci- 
dade dos Médicis o primoroso asylo de marmore, onde 
illustre proscripto dorme o somno eterno. 

D. Isabel, duqueza de Borgonba, querendo que o 
mausolèo fosse digno da piedade e munificencia de 
quem o fundava, e das reaes cinzas que devia rece- 
bcr e guardar, encarregou da obra Antonio Rosselino, 
um dos mais eximios escuiptorcs de que se bonra a 
Italia. E eminente artista, esforgando-se por corres- 
ponder aos desejos e altos espiritos da augusta prìu- 
ceza, produziu um dos mais primorosos monumentos 
de esculptura da arte toscana, d'essa arte que tanto flo- 
resceu e que a tao subido gran cbegou de perfeigào. 

Antonio Rosselino ndo se limitou a construir um 
tumulo; tambem decorou com muita riqueza e singu- 
lar gosto a capella que o devia conter. Substituiu as 
lageas do pavimento por lìndos marniores de variadas 
còres, dispostos em graciosos desenhos. Na parede do 
fundo da capella levantou um aitar, que adornou com 
admìraveis esculpturas em preciosos jaspes e alabas- 
tro. Vestiu a parede do lado esquerdo com marmores 
de córes variegadas, ora luzindo comò espelhos, ora 
relevados em capricbosos lavores. E junto d'ella col- 
locou uma cadeira da mesma materia, de gosto anti- 
go, e de fórma e proporgdes esbeltas, significando a 
sède que o illustre prelado delxàra vaga. Na parede 
do lado direito abriu um arco de volta redonda com 
delicada cercadura de miudos relevos, e debaixo d'elle 
collocou soberbo mausolèo, de que a no^sa gravura 
apenas mostra tragadas as linbas que Ihe descrevem a 
fórma e os lavores. 

Sobre um envasamento ornado de grinaldas e de 
genios, excellente imitagao das formosas esculpturas 
da antiguidade, assentou o insigne artista o cofre se- 
pulcbral, à similhanga da magnifica urna de porfido 
que, depois de ter attrabido por longos annos a ad- 
miragào publica sob o portico do tempio de Aggripa, 
foi transferida no seculo passado para a sumptuosa 
capella dos Corsinis, na egreja de S. Joào de Latrào, 
em Roma, a fim de encerrar os despojos mortaes do 
papa Clemente xii. 

Ero cima do refendo cofre, que é sustentado por 
qualro pilastras, ergue-se o leito mortuario, com a 
estatua do principe cardeal estendida sobre um largo 
panno, suspendido nas extremidades por dois genios, 
que estào sentados na tampa convexa do cofre. So- 
bre mesmo envasamento, aos lados do sepulchro, 
levantam-se duas pilastras, rematando era uma corni- 
ja, que sóbe um pouco acima e por detraz da es- 

i Està fnnda^So nAo a achAmos mencionada pelos oossos escripto- 
res qne trataram de algnns actos da v!da d'oste principe. Tambem 
nJlo dteem que antet) da viagem em que adoecou tivesse estado em 
Fiorenza. Entretanto, aquoUa obra faz presumir quo D. Jayme feria 
visitado anteriormente a capital da Toscana. 
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il D. Jajnn de Portabili, om agni]» de S. Hlnlito, Jan 



tatua de D. Javmc. Pìlastras e corDÌja eSo coberlas 
de Itrìncados relcvoa. Noa poatos exlremos da cornija 
cstao ajodbados dois anjos, um tendo nas maos a co- 
rca de principe, que a D. Jayme cabia por nascimen- 
lo; outro empuabando a palma, symbolo da castidade 
do virtuoso prelado. Entre os anjos vé-se um quadro 
corno janella, e por cima d'elle um lindo medalhSo, 
cercado por urna grìnalda de flores e euslenlado por 
dois anjos, do meio do qua) resalla, com soberana ma- 
gestade, a imagem da Virgem Maria com o Menino Je- 
sus nos bra^os. 



cpitapbio que eslà fsculpido na caixa, e quc a 
gravura deìxa ler, diz que D. Jayme morreu aos viiHe 
e ciuco aunos, onze mezes e dez dias da sua edade. Al- 
guns dos Dossos auctores dào-lhc pouco mais de vinte 
e cince annns. 

È riquissima loda aquella obra pela profusao das 
decora^Ocs. Mas o que a faz verdadoiramente admi- 
ravel 6, sobre ludo, a corrocgào de desenlio;-a no; 
brcza, graga e cxprossao das Gguras; e, cm firn, a de- 
licadcza e perfcicio das esculpluraa, 

U nioQum(.'n(o é lodo couslmido de fiuìssimos map- 
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inorcs, no estilo do renascimcnto. Nào foi o primcii'o 
monumento que se erigiu na Italia scgundo aquelle 
estilo de arcbitectura. Muìtos outros o preccderam com 
a anticipagào de bastantes annos, que estào provando, 
de um modo irrecusavel, que ndo foi a tomada de Cons- 
tantiuopla por Mabomet ii, corno muitos auctores affir- 
mam, que dcu causa, em razdio da fuga dos arcbite- 
ctos e cscuiptores d'està cidade, à introducgào da ar- 
cbitectura do renascimeuto na Italia e nos outros paizes 

da iìuropa. I. db Vi^nsKA barbosa. 



WALI DE SANTAREM 

(Yid. pag. 20) 
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NA ALCAgOVA DE COIMBRA 

6 noilo, e Coimbra, a rainha do Portugal nascente, 
dorme rccostada nas suas collinas vcrdejantes, ba- 
nhando os pós no Mondego, e deixando-se bcìjar amo- 
rosamente pelo luar candido e sereno que Ibc bran- 
queia as ameias da sua catbedral torreada, verdadeiro 
symbolo da egreja militante d*essas cras. 

Dorme a formosa cidade oscolbida por D. Affonso 
Henriques para capital do reino, cujos limites a sua 
valente espada nào cessa de ampliar; dorme, e nào 
jbe perturba o somno o galopar dos almogavares par- 
tindo para as suas correrias nocturnas, nem tem de 
acordar sobresaltada vendo accender-se nos pincaros 
distantes dos serros meridionaes a pallida cbamma das 
almenaras moiriscas. 

Porque D. Aflbnso Henriaues, o lidador infatigavel, 
pendurou das paredes da alcova nupcial o seu temido 
montante, e parece esquecer nos bra^os de D. Mafal- 
da, a sua gentil noiva italiana, a missào que elle a si 
mesmo impoz de assentar em basca solidas na Penin- 
sula a nacionalidade que Ibe coufiou os scus dcstinos. 

Mas nào sera permittido um momento de dcscango 
a qucm, desde que vcstiu armas, quasi que nào co- 
nbeceu outros foìguedos que nào fossem as sangren- 
tas pelejas? a quem raras vezes levaiitou a viseira 
para limpar o suor que Ihe escorria na fronte, a quem, 
à testa dos seus cavalleiros, so atravessava a galope 
as ruas das cidades, quando partia, ora contra os moi- 
ros de Belatila, ora contra os leonczes d'alOm-Minho? 

E depois, quem sabfa os projectos que se rcvolviam 
na mente do intrepido guerreiro? tigre nào uiicolhe 
OS mombpos, nào recurva as garras, uào arma o pulo 
em silencio antes de se arrojar ao inimigo? Quando 
no primeiro impeto Affonso Henriques tiuha de encon- 
trar diante de si a linba forlificada do Tejo, Santarem, 
a bem siluada, Lisboa, a rainba do Oceano, guarda- 
da, comò rainha, pelos rauros torreados e pelos adar- 
ves das fortalezas, nào devia meditar um pouco antes 
de ir batcr com o ferro da langa nos porlacs d essas 
tao cobigadas cidades? 

Quantas vezcs nào se teria elle visto cm sonbos es- 
calando OS muros de Santarem, ou pondo em firn a 
cinta com as cbavcs de Lisboa as cbaves do seu rei- 
no, aberto até abi às incursOes dos sarracenos? Enlào 
talvez a sua joven esposa, acordando sobresaltada e 
di'brugando sobre elle a fronte loira, ouviria coni pas- 
mo sairem dos labios do guerreiro adormecido, no 
sonho bellicoso, os ^ritos ferozes do combate; entào 
Mafalda empallideceria, comò se sentisse de subito ao 
seu lado o rugido do leào, mas na seguinte manhà, 
quando aos claròes da alvorada fugiam os sonbos tu* 
multuosos, fìlbos da noile, Affonso Henriques acordava 
com um sorriso, e a rainha de Portugal via outra vez 
a seus p6s seu namorado cavalleiro. 

Por isso OS honrados burguezes de Coimbra menea- 
vam as orelhas melancolicamente, e diziam em quanto 
iam limpando ao jantar a sua escudella cheia de do- 
brada: «Adeus! adeus! Affonso Henriques jà se es- 



queceu de que ainda ba moiros na Hespanba! Enfei- 
tigou-o demonio da romana, saboyana ou que vem 
ella a seri Mulberes, mulberes, sois a nossa pei*diyào 
desde que o mundo é mundo!» 

Ora comò os dignos burguezes e homens-bons de 
Coimbra podiam ser almotacés e alvasis no municipio, 
mas habitualniente em casa nào exerciam as funcgoeS 
da governao^a, succedia muitas vezes que as orelhas, 
que elles assìm meneavam ao proferirem o seu dìs- 
curso, cresciam melo palmo puxadas violentamente 
pelas suas Evas, que acudiam em defesa do sexo of- 
fendido. 

Mas OS cavalleiros e bomens d*armas, esses sorriani 
e encolbiam os bombros dizendo: a Ai do primeiro so- 
bre ([uem desabar a espada, lioje ociosa, de Affonso 
Henriques! Nào tardarà muito que o adail nos venfaa 
despertar antes do romper d*alva dizendo: — Alerta, 
cavalleiros, que el-rei de Portugal jà corre à desGlada 
caminho de Lisboa! Vamos arvorar a cruz nas mura- 
Ihas onde o crescente campeia.» 

È porque esses conheciam-n*o por terem lìdado com 
elle desde que o joven principe, à testa dos barucs 
portuguezes, reclamàra com as armas na mào, nos 
campos de S. Mamede, a governan^a do l'cino que 
um estrangeiro usurpàra; sabiam que aquelle espirito 
era ago fino com que a ferrugem nào entra, lamina 
de Toledo que póde descangar por instantes na bai- 
nba, mas que ao primeiro ensejo favoravel brilha de 
novo, sempre limpido e fuzilante, ao sol ardente das 
batalhas. 

E OS sarracenos partilbavam a mesma opiniào, por- 
que temiam despertar o leào adormecido; os seus al- 
mogavares nào vinbam talar os campos dos cbristàos; 
e castello de Santa Olaia, a sentinella avangada de 
Coimbra, silencioso e sombrio no seio da noite, nào 
soltava grito de alarma, nem guarnecia de besteiros 
as suas barbacàs, annunciando a apparigào de hoste 
moirisca; nào que a3 atalayas ismaelitas, immovcis 
tambem nas guaritas dos seus alcagares, diziam bai- 
xinho entre si: «Quando veremos nós inflaramar-se 
horisonte com a apparigào d esse meteoro devasta- 
dor, esse flagello de Deus que se chama Ibn-Errik?» 

Mas entretanto na corte nào se pensava senào em 
festas e saraus; os cavalleiros de Ourique e Valdevez, 
encostado o montante às paredes das salas d*armas, 
desferiam brandamente as cordas da viola dos trova- 
dores e rendiam finezas às damas, em quanto nào cbe- 
gava a occasiào de quebrarem por ellas uma langa no 
peilo dos villaos descridos. 

È noite, pois, noite de luar ameno; a brisa da pri- 
mavera enruga ao de leve as aguas do Mondego, e a 
lua projecta no cbào a vasta sombra das muralhas da 
alcagova real. Dorme a cidade jà, mas em torno do 
palacio tudo é borborinbo e agitagào; é porque là den- 
tro ba n'essa noite sarau, comò o demonstram os jor- 
ros de luz intensa que, insinuando-se através das flo- 
res e arabescos das janellas moiriscas, deseubam na 
parede, branqueada pelo clarào mais brando da lua, 
umas ogivas de fogo. Nas salas tumulluam as dangas 
e ouve-se o som estridulo das musicas; cà fora os 
cavallarigos, que tem à mào os cavallos dos ricos-bo- 
I mens e as mulas dos prel^os, trocam entre si ditos 
e risadas, com que se vào tambem enlrelendo, cm 
quanto os seus ^enbores se desfazem em galanterias 
cortezàs, ou riem a bandeiras despregadas com os ar- 
remedilbos dos truGes. 

Apesar de nào pertencermos a nenfauma das duas 
classes privilegiadas, nobreza e clero, entremos nós, 
usando do privilegio dos romancistas, na sala d onde 
seriamos, se nos vìssem, infalli velmente excluidos na 
nossa qualidade de villàos; entremos, e, escondendo- 
nos por traz de uma d*estas coiumnas esguias que 
sustentam o tecto artezoado, espreitemos o aspecto ge- 
ral do sarau. 
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A quem conhecesse os csplendores dos palacios ara- 
bes devia parecer beni mesquinha a orDaroeolagao da 
sala onde a corte de ASbnso Henriques se entregava 
ao prazer da danga e da musica; nào era poQsivel 
deìxar de se confessar que a rude civìlisagào nco<go- 
thica fìcava aioda multo óquem da civilisagào requin- 
tada e luxuosa dos nctos de Agar. Os soldados da cruz 
podia-se dizcr que estavam para os arabes corno os 
seus barbaros antepassados das tribus germanicas para 
os romanos que venceram; mas talvez tambcm por 
isso mesmo a sua energìa indomavcl superasse n'esta 
iucta de seculos a raga policiada que possuia o impe- 
rio do Andaiuz. A civitisagào, quando se manifesta 
aponas pelas pompas e maravillias do desenvolvimeoto 
material, tem por companbcira inseparavel a corru- 
pgao, e as ragas rudes, mas virgeos, bào de sempre 
trìumpfaar das nagóes que escondcm debaixo do lus- 
tre cxterior da opulencia o germen fatai de urna ve- 
iblee prematura. 

Deljaide procurariamos, pois, nas salas da alcagova 
de Coimbra os pavimentos, as paredes e as columnas 
de preciosos marmores, os tectos plotados de oiro e 
azui com perolas suspcnsas, as footes de jaspe com 
cysnes de oiro no centro, que opulentavam o paia- 
ciò de Azzahrat, fundado pelo poderoso kaiifa Abd-er- 
Rabman ; debalde reianccariamos os olbos para os can- 
t08 do aposento em busca das cassoletas de prata onde 
rescendessem perfumes arabicos; nem tapeles pcrsia- 
nos alti verìamos, nem cortinas de damasco, nem os 
nossos ouvidos scriam deliciados pelo som melodioso 
dos alaudes de oiro e pelas vozes suavissimas de can- 
tores gregos; mas, em rompensagào, tinbam essas re- 
unióes cncanto supremo que fallava aos festejos dos 
mabonietanos, a doce convivcncia com as donzellas 
gcntis, cujos meigos olbares derramavam luz mais 
sua ve para os cavalleiros que as requestavam, do que 
a quo podia emancir dos milbaros de lampadas de oiro 
da mesquitu de Kordova. 

Km almaxadrequas enfìlciradas ao longo das pare- 
des se sentavam as donzellas eocantadoras da corte 
de D. Affonso Henriques, ouvindo as trovas que, ù 
moda provengal, os seus enamorados Ibes descanta- 
vam a mela voz. No topo da sala, n'uma cadeira de 
cspaldar situada em cima de um estrado, si'intava-se 
a joven raiuha D. Mafalda, cujos olbos seguiam, com 
uma exprcssào amorosa e inquieta, o vulto agigantado 
de seu esposo, que, junto de uma janella, conversava 
com alguns dos seus cavalleiros. A luz intensa prò- 
duzlda por numerosos lampadarios pendcntes do tecto 
illuminava alegremcnte o grupo folgazdo das damas 
risonhas e dos cavalleiros descuidosos; de quando em 
quando uma torrente de melodias vinba fazel-os es- 
tromecer e convidal-os a revolutearem no turbilbùo 
das dangas. Eram as barpas, as citulas, as dogainas, 
combinadas com instrumentos mais bellicoso», corno 
as charamellas, trombetas e lympanos, que aconse- 
Ibavam aos guerreiros cortezaos de D. Affonso Henri- 
ques esquecerem por instantes a sua vida austera 
de combates no louco e inebriante prazer das rodo- 
piantes folias e dos amorosos enlevos. 

Affonso Henriques, come dlssemos, apartadoda turba 
doidejaote, conversava con^ alguns dos seus cavallei- 
ros. DistÌDguia-se entre elles pela sua alta estatura; 
estava no vigor da edade, na flor da vida, em ple- 
nos trinta e quatro annos, e a sua organisagào, que 
a extrema velbice e os desgostos que a acompanha- 
ram nOo podcram abater, ostentava-se entào em teda 
a sua maravilbosa robustez. 

N'essa noite, porém, estava elle, sogundo parecia, 
inquieto e preoccupado. A miude voltava os oiiios para 
a porta, corno se esperasse algucm. Està preoccupa- 
tilo, comtudo, passàra despercebida no melo dos fol- 
guedos goraos; so nao escapara aos olbos perspicazes 
de D. Mafalda. Com o seu doce insllncto de esposa 



estrcmecida, adivìnbdra que a inquietagao de seu ma- 
ndo se prendia com os seus projectos guerreiros, e 
que OS soubos que tanto a assustavam nào tardariam 
a transformar-sc n*uma realidado mais afflictiva ainda» 
Os cavalleiros com quem entào conversava eram 
dos mais notaveis entre essa erpica phalange que to* 
mou parte com elle nas sangrentas luclas que funda- 
ram a nossa nacionalidade; os seus nomes, os seus 
gloriosos appellidos, vibram, quando os pronunciàmos, 
sons de guerra e de Victoria, comò os escudos onde 
baie ferro das langas; Gongalo Mendes da Maia, o 
Lidador, Lourengo Viegas, o Espadeiro! Junto d'estes 
dois vultos todos os outros desmaiam, e chegam a 
parecer pequenos mesmo os gigantes d'cntào. 

(ContÌu6a) H. PiariiBiRO Cragai. 



LUXO E MA6NIFICENCIA DA CORTE 
DEL-REI D. JOÀO V 

(Vld. pag. 83) 



Expozemos aos nossos tcitores, em abbreviada no- 
tlcia, as furicgOes mais esplendentcs e custosas orde- 
nadas por el-rei D. Joào v nos primeiros treze annos do 
seu reinado. Por esse quadro, apesar de sor um sim- 
ples esbogo, mal contornado, de còres pallidas e com 
frouxa luz, póde ajuizar-se, todavia, do luxo e ma- 
gnifìcencia da corte de D. Joào v, bem corno do seu 
animo ostcntoso e gastador. Porém a solemnidade de 
que vamos tratar sobresalu multo em apparato e gran- 
deza, e nas imn^sas sommas que custou ao esfado, a 
todas as l'uncgGes reaes que estc paiz tem presenciado 
antes e depoi» duella. 

Eram passados^^ dez annos depois que està capital 
assistira mara^Mlibada à memoravel festa de Corpus 
Chrittì, de qus-faJlànKvs no capitulo antecedente. No 
decurso d*este periodo tal desenvolvimento teve ala- 
vra das mi nas auriferas e diamanti nas do BrasfI, que 
as frolas qoe largavam de .là todos os annos para o 
reino, nào obstante constarem de muitas dezenas de 
navioSy vinbam sempre pejadas de oiro e pedras pre- 
ciosas ^. 

Pelo exccsso das despezas de mei*o luxo a que el- 
rei se enlregou, em tempos em que o estado da fa- 
zenda public» era mais precario que prospero, ima- 
gine-se o que este mooarcba faria, vendo os seus co- 
fres a trasbordarcm riquezas, que boje, contadas, bào 
de parecer nao roalidade, mas sim obra da pbantasia 
do auctor das Mil e uma noiles, 

Entretido e distrahido na adolescencia por algumas 
damas francezas, que vicrani de Paris no sequito da 
rainha D. Maria Francisca Isabel de Saboya, el-rei D. 
Joào V foi embalado ao som de cantigas, em quo a 
poesia parisiense debucbàra com vivo colorido os fes- 
tins e amores da corte voluptuosa de Luiz xiv. E 

3uando o uso da razào Ibe foi dando conboclmento 
sentido das palavras, nào havia bistorias que mais 
captivassem a attengalo do joven principe, e em que 
mais se enlevasse o seu espirito, que nos contos em 
que a velba Catbarina de Verg6, e sua formosa Olhn, 
D. Anna Armanda de Vergè *, Ihe descreviam e exal- 
tavam as grandezas e csplendores da corte franceza, 
e a munifìcencia e galbardia do soberano que, nos 
assomos da sua vaidade, so comparàra ao sol. 

t £m 1719 foram dttsoobortfis as mlnaii de oiro de Qulabà e de 
GoyAKCs. Puuco dcpoia dcscobrira-ee a mina do diamantca e de oiro 
de Serro Prlo. 

^ D. Anna Armanda do Vergè Tela para Lisboa de tenroe aonoa, 
casou n*esta cidado, e depo!« de enviuvar teve dei-rei D. Fedro ii um 
fliho, qne se chamou D. Mlgnel, ao qual el-rel D. JoSo v, seu irmlo» 
reeonbeeeu, e casoa com D. Luixa Casfmira de Soosa, eondessa de 
Miranda, marqueza do Arronches, e por occasifto d'este enlace crcada 
dnquexa de Laf^es. 
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D'est*arte Gzeram brotar no corano do principe o de- 
sejo de imitar, quando empunhasse o sceptro, aqueiie 
grande rei, cuja coroa fulgurante o dcslumbrava, e 
cuja vangloria o ensinaram a invejar. 

Pertanto, quando D. Joào v se viu tao opulento coni 
OS immensos tributos das minas do Brasil, pensou em 
conseguir urna Victoria para o seu amor proprio, hu- 
milhando com a ostentagào da sua opulcncia e gran- 
deza neto de Luiz xiv, que entao se scntava no tbrono 
de ilespanha. consorcio de duas iofantas, filhas dos 
dois monarchas da Pcninsula, com os principes ber- 
deiros das respectivas co'roas, serviram de pretexlo 
para, na occasiào da troca das prìncezas, se a vista- 
rem e conferenciarem as famiiias reaes de Portugai e 
de llcspanba. 

Taiilas vezes lemos alludido a essa fastosa solemni- 
dude nas paginas d'este semanario, promettendo sem- 
pre referir com miudeza, na primeira opportuuidade 
que se nos apresentassc, as pompas que cnlào aiar- 
deou a nossa corte, que nos julgàmos agora obriga- 
dos ao cumpriméiito d'essa promessa, embora por sua 
causa ultrapassemos os limites que baviamos tragado 
ao principiar esle trabalbo. 



VI 



Ajustado duplo consorcio do principe do Brasil, D. 
José, com a infanta de Hespanba, D. Marianna Victo- 
ria de Bourbon, e do principe das Aslurias, D. Fer- 
nando, com a infanta de Portugai, I). Maria Barbara, 
celcbraram-se os esponsaes em Lisboa e Madrid nos 
primeiros dias de Janeiro de 1728. Desde lego orde- 
nou ei-rei D. Joào v que se desse comego aos prepa- 
rativos para os feslejos das nupcias de seus Glbos, e 
para a conducgào da corte à cidade de Elvas, e d'alti 
ao rio Gaia, na fronteira do reino, onde devia effei- 
tuai*-se encontro e visita das familias reaes de Por- 
tugai e Hespanba, e a troca das princezas. 

Mandaram-se fazer em Paris qualro coches ricos, 
dos denominados eslufas, forrados de veludo carme- 
sim bordado de oiro; duas calegas e vinte e tres ber- 
lindas; trinta sellas de veludo, de varias còres, bor- 
dadas de oiro e prata, com todos os seus arreios, tendo 
uns ferragens doiradas e oulros de prata; trinta teli- 
zes ricos de veludo carmesim, bordados de oiro e pra- 
ta, dczoito com as armas dei-rei e doze com as ar- 
nias do principe; seis telizcs de panno encarnado, 
bordados de oiro e prati; duzenlos e trinta repostei- 
ros de panno encarnado, bordados de là, com as ar- 
mas reaes; e vinte e qualro coberturas para galeras, 
umas de panno e outras de oleado, com os brazóes 
d'armas dei-rei, da rainba, do principe e princeza. 

Em Lisboa mandaram-se fabricar os seguiutes ob- 
jcctos: um coche rico para a pessoa dei-rei, forrado 
de tissù de oiro; nove coches eslufas, doirados por 
fora, e forrados interiormente de veludo carmesim, 
bordado, ou agaloado e franjado de oiro, para servi- 
rem de coches de respeito aos soberanos, principes e 
infantes; vinte e dois coches eslufas, forrados no in- 
terior de veludo carmesim, uns com guarnigòes de 
oiro e oulros de retroz, destinados ao servigo das ca- 
mareiras-móres, damas, agafatas e ofiiciaes-móres; 
seis seges ricas, forradas de veludo carmesim, com 
guarnigòes de oiro e de retroz; cento e vinte e seis 
sei^es forradas de seda encarnada; doze carros matos 
cobertos; sete galeras; novecentas e oitenta e sete 
sellas, mais ou menos ricas, para os cavallos em que 
haviam de ir os porteiros da canna, reis d'armas, 
araulos e passavantes, offici aes-menores, muita diver- 
sidade de criados, etc. Além d'islo, uma infinidade de 
muitos oulros objectos, que scria fastidioso mencio- 
nar; uma grande quantidade de fardamentos e librés 
ricas para os alabardeiros e archciros das guardas 
reaes, e para a criadagem, etc. E deve-sc nolar que 



possuia a casa real, a esse tempo, grande còpia de 
todos OS objectos de que fazia agora nova encom- 
menda. 

Para o scrvigo dos coches mandaram-se comprar a 
Hungria, à llollanda e Inglaterra avullado numero de 
urcos, e outros beiios cavallos de differentcs ragas. 
Para as seges, galeras e carros de transporte encom- 
meudaram-se em Hespanha muitas parelhas de mua- 
res. E por lodo o nesso paiz, nào obstante o excel- 
lente gado fornecido pelas caudelarias reaes, Gzeram-se 
muilas coropras de soberbos cavallos para sella. 

Ao mesmo tempo que se punham em execugào lo- 
das estas ordens, era encarregado o arcbilccto Cuslo- 
dio Vieira de delinear a traga de um palacio, que se 
devia erigir no silio das Vcodas Novas, entre as vil- 
las de Aldeia Gallega e de Montemòro-Novo, a 40 
kilomelros da primeira, com a capacidade necessaria 
para n'elle pernoitarem, commoda e condiguamente, 
a familia real e loda a sua numerosa comitiva, na 
ida e na volta da fronteira. 

Principìaram os trabalhos em margo d'esse anno, 
de 1728, pela demoligào de uma casa que alli bavia 
cbamada a estalagem dd-rei. N esse legar, ale enlào 
quasi deserto, via-se no mez seguinte, Irabalbaudo 
com a maior actividade, mais de 400 pedreiros, can- 
tciros e carpinteiros; 500 serventes; 400 soldados de 
infanteria empregados corno trabalbadores; 30 solda- 
dos de cavallaria encarregados da policia e da expe- 
digào das ordens; 200 bestas de carga; 500 carros e 
carretas, e muitos outros vebiculos de fórma diversa 
e com differentes nomes para o transporte dos mate- 
riaes. Pouco depois foi accrescenlado o numero dos 
operarios com algumas cenlenas de ferreiros, serra- 
Ibeiros, vidraceiros, pintores, marceneiros, enlalbado- 
res, etc. E posta a trabalhar loda està gente dia e 
noite, consumindo-se nos seròes mais de dez mil ar- 
clioles, conseguiu-se acabar a obra no curio espago 
de nove mezes. 

É palacio das Vendas Novas um edificio mui gran- 
de. Tanto no exterior conio no interior, a sua archi- 
tectura ó singela e despida de ornamentagòes. Toda- 
via, por occasiào da viagem da familia rea! ostentava 
internamente muita riqueza e magnificencia, porque 
a todas as salas e camaras se vestiram as [)aredes e 
cobriram os paviincntos com ricos brocados, damas- 
cos, sedas, pannos de Arras e alcatifas, guarnecen- 
do-se todos os aposentos com moveis e aderegos que 
nào desdiziam da sumpluosidade das lapegarias. 

Dispendeu-se n'este palacio e suas officìnas, bem 
corno em uma casa pequena, que se construiu no si- 
ilo dos Pegdes, a 25 kilomelros de Aldeia Gallega, 
para as pessoas reaes ahi lomarem alguma refeigào, 
dispendeu-se, dizemos, cérca de 400:000i&000 réis. 

Està avultada quanlia, gasta na conslrucgào de um 
palacio pobrissimo das galas da architectura, da es- 
culptura e da pintura, revela, alò certo ponto,' aos que 
nào conhecem o edifìcio, as proporgòes d'elle, Poréra 
que dà mais ajustada medida da sua grandeza é o 
numero de pessoas e cavalgaduras que compunham a 
real comitiva, e que n'elle se alojarain com a commo- 
didade e largueza proprias nào da residencia de duas 
noites, mas de uma babitagào permanente. Pertanto, 
cremos poder allìrroar que nenbum oulro monarcba 
da Europa erigiu um edificio tao girando e custoso para 
um servigo tao passageiro. 

Concluidos, pois, todos os preparativos em dezem- 
bro de 1728, e feito o accordo entre as duas cortes 
de Portugai e de Hespanba sobre o programma da 
viagem, a firn de que chegassem no mesmo dia, a 
porlugueza à cidade de Elvas, e a hespanhola à ci- 
dade de Badajoz, foi destinado o dia 8 de Janeiro do 
anno seguinte para a parlida dei-rei D. Joào v dos 
seus pagos de Lisboa. 

(Continua) I. de Vilubua Barbosa. 
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la do* pftfDfl retea de Evora^ 1 



PACOS REAES DE EVORA 



A galeria dos pa^os de Cvora, spesar de multo dea- 
figuradu com allei-afócs e [nudaii^as de loda a ordem, 
é aioda um boni exempjar da arctiitectura denoniinada 
manueliiis. 

lìm cima do portai estSo as cs))beras. Mo nos àìz, 
porém, meuos que a dìvjsa o cstilo do proprio ediS- 
cio. Recorda-iios, da mesma sorte que o mosleiro da 
Belcm, convento de Thomar, a egreja de Santa Cruz 
de Coimòra e lanlos monumcntos que ergucu ou reedi- 
licou et-rci D.'Uauuel, ob descobrimentos e coiiqutslas 
do seu rcìiiitdo. Os ftiitos {.'loriosos que insrcaram na 
hìstoria urna epoclia notavpj, produzioni laiubem uà 
arcfaiteclura um eslilo caracleristico. Nem sào menos 
brillianles e portuguezas que aa outras estas pagioas 
de pedra. 

ìi advertiu Garretl que o egtllo d'aquella epocba mais 
depressa innuiria do que roeeberla influencia du outros 
generos conlemporaneos. NSo houve patrìollra exapge- 
ra(;ao [io asserto, que depois conlìrmou Ituckzynski, e 
ha pouco vimos sanccionado na exposi^Jo univcrBul 
de Pai'is. 

A archìlectura manudìna domìnou em Evora corno 
rm todo o ruìno. Abundam as roliquias cm muitas ca- 
sas da cidude. As janellas e porlaes, em lo^r das ogi- 
vas dos tempos anieriores ou liaa vergas poslerlor- 
mente usadas, tcm os arcos de muilos coiitcos ou as 
linbos sitiuosas e recurvadas, cojiforme os lypos gra- 



ciosissimos que produziu a amanza dos estìlos golhico 
e arabe, a niodìlicav^o das fùrrnas graves e scveras 
do prìmeim pela» galas e pbantasias do segundo. Em 
partes a combina^ao de dois arcos fc^rma bem clara- 
Hicnlc a figura de um M golhico, inicial do grande 
nome d'aquelle que, por cingìr a coroa de Porlugal, 
inQuia uos dcslìnos do mundo. 

1^ niosmo e invariavel o plano de todas estas cons- 
truccOes. Ae voltas ou archivoitas de granito estrlbam- 
sc em columuas de marmore, cuja aivura contrasta 
com o deuegrido da pedra nos casos raros em que os 
prìmores do architccto hdo escapado ao pinccl ignobìl 
do caiador. 

Eram assim as elegantes e rasgadas janellas da ga- 
lena do pa(;o, que maos de vandalos laparam de pedra 
e cai, depois de Ibes roubarein os marmores que as 
exornavam. 



Ao topo meridional da galeria > correspondem trcs 
arcoH elevadoB, com voltas em fórma de ferradura, de 
puro estilo arabe. Por seu gracioso aspeclo, pela dis- 
poBÌcBo e recortcs dos tijolos, trazem à iembran[a os 
das mais bejlaa conglruccOes de Sevìiha ou de Gra- 
nada. Este genero de architeclura foi lambcm muìlo 
usado em Evora nos pnncipios do seculo xvi, e talvez 
nOB fins do anterior, umas vczcs puro, outras vezcs 
dando a feigao mais proeminenle ao ostilo manuelino. 
Conservam-se ainda n'algumas casas da cidade miran- 
les, que as peEsoss itlustradas, mas desprcvenidas, fa- 
cilmente lomam corno reliquias da domioa^So arabe. 
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Nos mirantcs a quo alludimos, e em muitas janellas 
e porlaes, os arcos de lijolo ou de granito, coni re- 
cortes mais ou menos vivos, sustentam-se sobre co- 
lumnas de marmore, A maneira d*aque]le8 coi que 
mais propriamente se conhece o estiio oianuelino. 

As trevas que envoivcm a bistoria da arte em Evo- 
ra, corno nas outras cidades de Portugai, nào nos per- 
miltein explicar a abundancia de reliquias do estilo 
arabe que so aqui se encontra. Conservar-se-biam ainda 
cm tempo de D. Joào ii ou de D. Manuel monumentos 
genuinos que servissem de modelos aos arcbitectos? 
Comprazer-se-hia algum artista bespanhol em imitar 
longe da patria as construcQpes da Albambra ou de 
Cordova, cuja lembranga Ihe avivavam as saudades 
do berQO natal? Nào o sabemos. Nem é muito que jà- 
mais se nos revele a causa do facto que ninguem até 
agora, segundo julgdmos, registou uà bistoria da ar- 
cbitectura portugueza. 

VII 

Comparando a gravura anterior com a que hoje il- 
lustra este artigo, razoavelmente se tomarào por cons- 
trucgOes diffcrentes a part&austral e a septentrional 
da gaieria. So a primeira, com o portico, é de estilo 
manueliuo, e em tudo muito^ similbante ùquella parte 
dos pagos reaes de Cintra quo no mesmo tempo foi 
construida. Os arcos da parte septentrional sSo inteira- 
mente lisos, comò o eramtambem outros, muito mais 
pequenos e numerosos, que por cima dos que se yéem 
na gravura formavam uma .varanda extensa que se 
prolongava ainda por um lan^o que faz angulo recto 
com que a estampa representa. D'estes arcos, com- 
pletos no primeiro lango, apenaà se conservam no se- 
gundo as voltas embebidas na alvenaria com que Ibes 
taparam os v&os depois de Ibes roubarem as colum- 
nas. 

tclbado, que se avtsta na gravura, foi tambem en- 
xertado no edifìcio primitivo. No seculo xvii ou xvnr, 
arruinando-se o tecto, que era, provavelmeute, de ma- 
deira, porque as delgadas paredes nao comportavam 

Eesada cobertura, construiram dentro da gaieria, e so- 
re a abobada em quo assenta o pavimento, grossas 
paredes de metro e meio de cspessura, e em cima 
d'ellas firmaram a pesada abobada com o telbado que 
boje se ve. Assim, eslupida e brutalmente, se rcparou 
a mina do tecto, promovendo a das paredes, que jà 
tom algumas brechas. 

Ignora-se o nome db- auctor de tamanbo vandalis- 
mo, e tambem o do arcbitecto que edificou a gaieria. 
Martim Louixìngo, o mesmo que reconstruiu o tempio 
de S. Francisco, era em 1513 o mostre das obras dos 
pagos reaes. Na gaieria, comò n'aquella egreja, as 
paredes sào muito delgadas, e toda a sua seguranya 
està na abobada inferior. Em ambas as construcgOes 
se occuUaram, pois, cuidadosa e elegantemente os ar- 
tìficios empregados a firn de Ibes dar a devida soli- 
dez. Està analogia, porém, nào basta para provar com 
evidencia a identidade do arcbitecto. 
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A pequena distancia do edificio que as gravuras re- 
presenlam era a gaieria das damas, da qual i^stam 
apenas no meio da cCtcù de S. Francisco as paredes, 
cm grande parte desmoronadas. Tinba està casa de 
fórma quadranguiar a frontaria muito ornamentada, 
corno se vù pelas columnas jonicas e pelos ornalos 
das janellas, tudo no estilo do rcnascimeoto; o que 
nos leva a attribuir com probabilidado està construc- 
gao ao reinado de D. JoSo in. As paredes sào de al- 
venaria, mas as columnas, architraves e todos os de- 
mais ornamentos foram feilos de tijolo e cobertos de 
estuque para imitarem marmore branco. Parece obra 
do mesmo arcbitecto, posto que mais elegante e deli- 



cada, a torrinha do aqueducto que fica proxima da 
gaieria das damas ^. 

Este genero de arcbitectura nào se encontra com- 
roummente em Portugal. No anno de 1556 bavia na 
cidade de Evora um padre Pasquino Vilanes, que ti- 
nba a seu cargo o laranjal dos pagos reaes e a obra 
dos canos que D. Joào m mandou fazer para levar 
aos jardins a agua da Prata que sobejasse ao ebafariz 
da Praga ^. Parece este padre pelo nome italiano, e ar- 
<;bitecto pelo encargo. Nào sera, portanto, fora de ra- 
zào attribuir-lbe a gaieria das damas e a torrinba do 
aqueducto, ambas italianas no estilo e no modo por 
que foram edificadas. 

A està arcbitectura leve e elegante faltaram imita- 
dores, se bem oue muito merecia tel-os n'uma terra 
em que tanto aBundam o tijolo e a cai. A barateza 
dos materiaes e a facilidade com que se fingiriam to- 
dos OS generos de oruamentagào, todas as grandezas 
arcbitectonicas, compensariam o nào ficarem tao du- 
radoiras corno se foram de marmore ou de granito. 

As reliquias dos pagos reaes com os terrenos adja- 
centes foram coocedidos à camara municipal, com o 
convento e cérca de S. Francisco, por carta de lei 
de 25 de julbo de 1864. Como parte d'estes terrenos 
vicsse a juntar-se ao passeio publico, està boje n'elle 
encravada a gaieria ae D. Manuel, que a actual ve- 
reagào louvavelmeote deseja restaurar. Os restos da 

Saleria das damas desapparecerào dentro em pouco 
logar em que jazem, o qual se destina para um 
novo mercado. Seria mais para lamentar este sacrifi- 
cio que tem de fazer-se à commodidade do povo ebo- 
rense, se o estado das ruinas nào fosse tal que a pro- 
pria acgàb do tempo bastasse para brevemente acabar 
de dcstruir o que ainda nào deu de todo em terra. 

A. FIL.IPPE SlMÒES. 



MAIS UM NOME PARA INSGREVER NO CATALOGO 
DOS RESTAURADORES DE 1640 



Viu a luz ba annos nus columnas d este semanarìo ^ 
um artigo em que se recopiiou, com ampliagào de al- 
gumas particulares e ainda nào vulgarisadas noticias, 
a memoria dos successos que em 1640 preludiaram a 
nossa independencia, arrancando Portugal às garras de 
Castella. Seu benemerito auctor abi observou, e muì 
discretamente fez notar, a incerteza em que os contem- 
poraneos nos deixaram àcerca do numero e nomes dos 
conjurados que, comò promotores e principaes agentes 
de tao gloriosa quanto arriscada empreza, couvirìa es- 
tremar dos que so cbegaram a tornar n'ella uma parte 
mais secundaria, quando a revolugào rebentou no 1.° 
de dezembix). Distincgào impossivel ju agora'de fazer 
com acerto e seguranga, pois quo a tradigào que nos 
finóra do immero de quarenta mal se ajusta com as 
relagues e listas nomiuaes publicadas nos annos im- 
mediatos ao successo, ou que foram para diante in- 
ctuidas nas bistorias mais recentcs : deparando-se-nos 
cm algumas, alóm dos que a todas sào communs, no- 
mes que n'oulras se omittem, de sorte que em tal dis- 

1 Pelo que dizemos Iiojo, e por todas as dctnais razSes qne constam 
de uma carta publieada em 1867 nVstoJornal, terooa por demonstrado 
que a torrinha do aqueducto é posterior ao reinado de D. Manne], e 
nào do tempo dos romanos, corno alguns cscriptores suppozoram. De- 
pois que escrevemos a mcnclouada carta, dcscobrlmos uma aingnlari- 
dade que registaremos n'cste logar. No convento de Santa Catharina, 
em Evora, ha uma custodia do prata doirada, em eujo pé se ve uma 
parte com a roosma fórma qne tem a torrinha do aqueducto. A cua- 
todia 6 obra estrangeira, talvcz itaiiana. £ d*aqui deduzimos que ha 
n'aigum monumento notavel um typo que o architecto fmltou com 
tfjolo e cai, e o escnlptor roproduzin no moldo em quo vasou a cna- 
todia. Vid. pag. 83 e 4G do voi. x. 

^ Tudo Isto consta de uma carta de D. Jo&o m dlrigida à camara 
de Bvora, e datada de Lisboa de 5 de maio do 1556. Conserva-se ette 
documento no archivo municipal. 

3 Voi. lY, de pag. 289 a 294. 
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crepancia o complcxo do todos excede considcravel- 
mente o numero tradicional consagrado pela fama ^. 

N*esta dìversidade ofto é para admirar que a emù- 
lagào ou ma vontade de uns, a ìgnorancia ou esque- 
cimeoto de outros, circunstancias que nem sempre 
coDscntem que narrativas de coe?08 sejam a expres- 
8do Gei da verdade, dessero causa à pr^erìgào de in- 
dividuos que por seus feitos deveram ser enuroerados 
entre os primeiros fautores d'aquelle arduo commetti- 
mento. E ainda mais se se attende a que o poucp 
tempo que alguns sobreviveram t execu^o da em- 
preza, e porventura outros incidentes que nos sQo oc- 
cultos, tiraram talvez aos lesados a opportunidade de 
intentar quaesquer reciamagòes ao verem*se injusta- 
mente deslerahrados. 

D'entre os que por taes causas poderào ter jazido 
até agora sepultados nas sombras de um esquecimento 
immerecido, emprefaendemos hoje, movido do unico 
interesse de que a verdade se apure, a reivìndicagao, 
bem que tardia, da memoria de um Tardo egregio, 
que, embora dcslembrado dos historiadores da restau- 
ra(;do, nem por isso deixou de tornar n'ella urna parte 
mui conspicua. Sobram testimunhos para assim o crer 
om documentos. insuspeitos que temos prescntcs, e que 
mais auctorisados ficariam se nos fosse dado acompa- 
nhal'Os com outros que existem extraviados, on a que 
talvez ndo perdoou a voracidade do tempo. 

A snjoito a quem nos referimos o dr. Joao San- 
thcs de Baena, que, tendo sido lente de canones na 
universidade de Goimbra, trocàra em 1614 a carreira 
do magìstcrio pela da magistratura, e, entrando no 
exercicio de desembargador da rclagào do Porto, de- 
pois de exercer successiva ou cumulativamente os car- 
g03 de juiz das justificagOes, conselheiro e procurador 
da fazenda, havia em firn chegado no anno de 1637 
à elevada posigSo de desembargador do pago. Ligado 
por seus antepassados ù casa de Braganga, a cujo am- 
paro viora acoliier-se de Castella, em prìncipios do se- 
culo xvr, seu bìsavó, Gii Alvares Sanctaes, cavalleiro 
de S. Thiago, e entretcndo elle proprio com o duque 
D. Joao dcsde 1631 urna corresponaencia seguida so- 
bre negocios de familia e estado, ningucm mais que 
elle estava, por conselbo, edade e expericncìa, nos ter- 
mos de inspirar ao futuro monarcha uma pienissima 
confianga. E foi por virlude d'eslu, que vindo D. Joào 
a Almada em 1639, Ihe mandàra communicar por Joào 
Finto Ribciro as primeiras noticias das disposigóes que 
yà entào se tomavam para a restauragSo, scudo encom- 
mendado ao%)esmo Finto que houvesse de conferir com 
elle e seguir o seu parecer *. 

Isto, e o mais que os bìstoriadores calaram por falta 
de nolicia ou por outros ignorados motivos, acba-se 
Clara e substancialmente revelado no documento que 
passdmos a transcrever. É uma representagào ou me- 
morial de sorvigos, que em 1683 dirigiu ao entào re- 
gente, e logo depois rei D. Fedro ii, o fiiho do sobre- 
dito, Luiz Sancbes de Baena, requerendo remuneragao 

1 A llatA qne vem no firn da Kela^So Impressa em 1641, e qne se 
attribue aos padrea Nlcolau da Maia ou Manuel de GalhegoH, man- 
dada suppriuiir e recolhcr por decreto de 20 de ontnbro do mesmo 
anno, aprcsenta nào monos que oa nomea de €8 fidalgo» e 85 noòre». 
Ainda nào encontràraoa a expllcafio aufilcicnto doa motivos que de- 
tcnnlnaram aquolla suppressào, posto que alguns se nos offere^am 
mais on mrnos provaveis. 

S «Joio Finto Uibelro é uro nomo venerando para todos oa portu- 
gtiezcs. O agente do duque de Uraganfa, dopois rei D. Joao iv, pres- 
tou relevnntissirooa servila para se realiaar o feito da restauralo, 
mas n&o foi elio o aea iniciador... Muitoa eaeriptorca referem que no 
anno de 1638 oa fidalgos, queji entJlo pensavam na restaura^ào de 
Purtugal, haviam convidado o Infante D. Duarte para acceltar essa 
coroa; isto em occasi Ao que o infante vlera de Aliemanba a Lisboa, 
pois andava ao servilo do imperador, o qnal depois trai^ociramente 
o ontrcgou ao rol do Castella, etc... Acatando a memoria de Jofto 
Finto Ribelro, n&o aó eomo nm doa eoQperadorea da revoln^So de 1640, 
senfto tambom corno um aabio eacriptor e zeloaiaaimo defenaor da In- 
depcndencia naeional, n&o podèmos todavia dar o nosao apoio a qoal- 
quer monumento destlnado a commemorar a restaara^&o de 1640, em 
que se ihe dd preeminencia aobreoa prlncipaea coi^uradoa... Fagando 
està homenagom àqueltes que mais contribnlram para emancipar Por- 
tQgal do Jugo cstrangeiro, devemoa aer juatos, e n&o attribuir indevi- 
damento maior gloria a una, quando a outroa ella mala compete.» 
(Jornal do Commercio de 22 de ontubro de 1807.) 



dos servigos de seu pae; e cujo traslado ou rascunbo se 
conservava ainda ba pouco tempo no cartono da casa 
representante do ramo primogenito d'aquella illustre 
familia. D*ahi o extrabiu o nesso mui babii e laborioso 
genealogista o sr. Joào Carlos Feo Gardoso, para dar- 
Ifae legar na sua Besenha das casas tiluiares de Por- 
tugalj que ora se imprime, mandada publicar por or- 
dem e a expensas da academia real das sciencias de 
Lisboa ^. 

As ciausulas da representagào parecem-nos assas 
explicitas e terminantes para que possam deixar som- 
bra de dùvìda sobre a veracidade do allegado. Eil-a 
aqui, conservando a sua textual ortbographia : 

«Senhor: — Luiz Sancbes de Baena representa a 
V. A., que Joào Sancbes de Baena, seu pay, scrvìo 
nos Lugares de Letras de maior reputagao por espago 
de trinta annos: comessando na Rclagào do Forte, 
prosseguindo na Gaza da Supplicagào, continuando no 
Conselbo da Fazenda, e acabando no Dcsembargo do 
Fago, procedendo com summa inteireza na admtnis- 
tragào da justiga, e com particular estudo na limpeza 
dos procedimentos, de que deixou bOa memoria. 

«Hera Joào Sancbes de Baena por seus Fays e Avoz 
criado da Serenissima Gaza de Braganga, e comò tal 
teve com elle estreita correspondencia o Snr. D. Duar- 
te, Marquez de Frecbila, e Gonde de Oropeza, filbo da 
Snr.* D. Catbarina, irmào do Snr* Duque D. Theodo- 
zio, avo de V. A., na forma que testemunbào as suas 
cartas que se offerecem. 

«E sabendo o Snr. Rey D. Joào, pay de V. A. deste 
traete, mostrou que o dezejava prosseguir, e fazer suc- 
cessivo com Joào Sancbes de Baena, escrevendo-lbe 
bua carta de Villa Vigoza em 3 de Fevereiro de 1631, 
que vai junta, e diz assim: 

«•i4 noticia que tenko da ohrigacóo que nesta caza 
temos a V, m., e da correspondencia que havia entre 
V. m. e Snr. D. Duarte, meu thiOj que Deus tem, 
me faz dezejar ter a nusma, vallendo-me do, bom 
animo em qtie V. m. se ackoii sempre para as nos- 
sas cousas, que eu em todos os tewpos reconhecerei. 

«£ sendo cousa tao importante a confirmagào dos 
seus estados ^, logo na mesma Garta se quiz valler 
mesmo Snr. do seu conselbo, diligencia, e indus- 
tria: entendendo que era tal a capacidade de Joào 
Sancbes de Baena, que para os acertos do seu servigo 
terìa prudencia e cuidado, e sìmulagào, que isto im- 
porta a concluzà da mesma Carta, que diz o seguinte: 

«Estimarei que me de seu parecer ^ dizendo-me a 
forma em qu€ isto se deve fazer: e sejulgar que deve 
ser por carta^ folgarei de gite V, m, me mande hùa 
copia della; porque corno pede ter algumas clauzulaSy 
sera bem que vamos advertidos dellas: e havendo ne- 
cessidade de informar-se V, w. de outras pessoas fio 
da bòa manha de V, m. quje o farà com lodo o re- 
cato^ que convém. 

«E assentada està correspondencia, continuou Joào 
Sancbes de Baena no servigo do dito Sor., com tal 
prestimo, cuidado e zelo, que raereceo da sua Gran- 
deza repctidas conGssóes de obrigado, e reitcradas 
promessas de agradecido; e sobre tudo mereceo que 
mesmo Sur. se humanasse tanto coni a sua pessoa, 
que nem bouve occasiào de pezar, em que nào se al- 
tcrnassem os avisos, nem successo de gosto, que nào 
mutuassem as gratulagOes: corno tudo mais altamente 
se mostra das mesmas cartas que se aprezentào. 

«E chegou a tal ex tremo o bom servigo de Joào 
Sancbes de Baena coni o dito Snr., e foi tao experi- 
mentada a sua fidelidade e o seu animo, que lanqan- 

DO-SE A PRIMEmA FEDRA NO EDIFICIO DA SUA ACGLAMA- 

1 Trata-ae de concluir a Impress&o d^esta obra, que ficou intcrrom- 
pida pelo recente fallcclmento do auctor. Vimos o citado documento Jà 
impresso a pag. 818 do voi. i. 

3 O duque D. Jofto havia entrado de poueo tempo na posse da 
caaa, por obito de seu pae, D. Theodoslo, fallecldo em Villa Vifoaa 
a 29 de novembre de 1630. 
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gÀo, quiz mesmo Snr., que Joào Sanches de Baena, 

FOSSE PRIMBIRO ARTIFIGE, MANDANDO: 6 601 SE6UND0, 

^ue Joào Finto Ribeiro Ihe desse a primbiba notigia, 
E SEGUISSE SBU PAREGER, mandando-o chamar i 
banda d'allem. 

«De maneira que Servio ao dito Snr. em todos os 
acontecìmeotos, e por todas as partes, porque Ihe Ser- 
vio, a Gaza, a pessoa e fortuna: e fazia tanto cazo o 
Snr. Rey D. Joào da fidelidade delle Joào Sanches, que 
em quanto vivéo, que forào quatro annos depois da 
sua feliz Acclamagào, se ihe encarregou todo o nego- 
ciò da incoufidencia; que naquelle tempo nào se pas- 
savào nenhùas cartas para Castella para os negocios 
dos Vassallos de bua e outra Goróa, que nào fosse 
por registo seu; e por essa razào foi o primbiro con- 

DEMNADO EM CASTELLA POR TRAIDOR» COmO he no- 
torio. 

«De todos estes servigos nào pcdio Jo&o Sanches 
algùa satisfagào em quanto vivéo, tendo tao bons val- 
iedores, nestas Cartas, para aspirar a hù augmento 
Xho consideravel que servisse de Padrào honroso, em 
que seus lìlhos tivessem etema memoria de sua pes- 
soa, e illustre exemplar de suas acgOes. 

«Àcha-se Luiz Sanches de Baena successor da Caza 
de seu pay, sem nenhùa mercé: e comò athe agora 
n&o sahirdo a pubh'co aquellas cartas, Alvaràs de lem- 
branga de summa estimag(ko, os appresenta a V. A., 
esperando da sua Grandeza o seu desempenho, e 
neste o seu reqiierimento com as pertengdes seguin- 
tes *: 

«Teve Fedro Alvares Sanches, seu irmào, a mercé 
d'hùa commenda de 100j( reìs de lote, e de 40j^ reis 
de tensa effectiva, em quanto nào fosse provido nella, 
e nada chegou a ter efreito. 

«Servio mesmo Fedro Alvares Sanches nos Luga- 
res de Letras vinte e hù annos, comessando pela Re- 
lagào do Forto, em que entrou para Dezembargador 
em 14 de Agosto de 641, e continuando na Caza da 
Suppiicagào, em que entrou em 27 de Outubro de 
642, em que falleceo : e em todos estes postos e Tri- 
bunaes Servio comò pcdia* a sua obrigaydo e a sua 
qualidade: e pela Sentenza da justifìcagào que vai 
junta consta pertencer a Luiz Sanches de Baena o di- 
reito da mercé e satisfagào dos servigos. 

«Manoel Quaresma Carneìro Freire, thìo de Luiz 
Sanches, e irmào de sua may, servio vinte e dous 
annos a Coroa deste Reyno nas armadas de Fortugal, 
do Brazil, em Fiandres, e na India, sendo Capitào de 
faù Galeào de alto bordo nas occasiOes das batalhas 
navaes que houve naquelle Estado com as Nàos Olan- 
dezas e higlezas, e sendo Cabo do soccorro] que se 
introduzio no arraial de Fernambuco. 

«E depois foi Capitào General da pra(^ de S. Tho- 
mé, servindo em todos os postos mihtares e politicos, 
com particular vallor, e summo zelo, no qual governo 
Servio cinco annos, e nelle morréo no servigo de V. A., 
e pela Sentenza de JustiGcagào Ihe pertence ao dito Luiz 
Sanches este Servi^. 

«E sobretudo, por sua propria pessoa servio Luiz 
Sanches de Secretarlo do Dezembargo do Fago pertp 
de cinco annos, accudindo aos maiores negocios, com- 
mettidos ó cuidado, no tempo em que V. A. entrou 
no Governo d'este Reyno, com estudiozo cuidado, e 
expedigào, e segredo: e assim se acha capaz por seus 
servigos, e pelos de seus irmàos, e de seu pay, e thio, 
que V. A. Ihe faga mercé eoi remuneragào delles: — 
P. a V. A. que em consideragào e premio dos taes 
servigos Ihe faga mercé de bua commenda de 200^ 
reìs para seu filho mais velbo, e de ìbOfi reis de pen- 
sOo nos Bispados para seu filho segundo: E. R. M/^» 

(Continùs) IvMOCKVcio Frascibco da Silva. 

1 Poder-se-hia omittir aqui o resto da repreaenta^Ao por ser de me- 
noA intereme para o ponto de qae se trata; porém entendemoa qne n&o 
convinha mutilar o documento, e 8lm conservar-lho todo o caracter 
de aatbenticidade, reproduzindo-o tal qual na sua integra. 



A FABRICA DE VIDROS DA MARIMBA GRANDE 



Entre as diversas industrìas que as estatisticas de 
Leirìa mencionam, o prìmeiro legar pertence, sem dù- 
Vida alguma, ainda hoje pelo seu valor real e pela 
importancia da -sua producgào, à fabrica de vidros da 
Marinha Grande. 

A fundagào d'està fabrica data do seculo passado, 
e consta dos documentos officiaes que, antes ao inglez 
Guilherme Stephens langar os fundamentos da que seu 
herdeiro doou ao estado, jà n'aquella povoagào se pro- 
duzia vidraga e coparia ordinaria, trakalho em que se 
empregavam muitos de seus habitantes; e, embora 
nào possa provar-se, talvez d'està circunstancia e da 
proximidade do pinhal real nascesse a idèa de fazer 
alli desenvolver a industria, aproveitando tambem o 
bom animo com que o marquez de Fombal alimentava 
a forga creadora da oagào, valendo-se de muitos ele- 
mentos que achàra accumulados, porém mal aprovei- 
tados, dos ultimos tempos do reinado dei-rei D. Joào v. 

Effectivamente, o marquez de Fombal ordenou, em 
beneficio do emprehendedor Guilherme Stephens, que 
ihe fossem emprestados dos cofres publicos 32:000^000 
réis sem juro ^ para as principaes despezas da funda- 
gào da real fabrica de vidros, e ao mesmo tempo con- 
cedeu varias isengdes, sobresafndo entre ellas a de ti-^ 
rar gratuitamente do pinhal de Leiria o combustivel 
necessario para a fabrica, sem prejuizo das madeiras 
de construcgào do mesmo pinhal. 

Estes privilegios, jà de si ìmportantes, que deviam 
durar pelo espago de quinze annos, conforme consta 
do alvarà de 7 de julho de 1769, foram accrescenta- 
dos logo no fim dos primeiros sete annos com diver- 
sas providencias relativas ao fornecimento das lenhas, 
entre as quaes se notava a declaragao officiai de que 
a fabrica ficava sob a immediata protecgào dei-rei co- 
mò util ao bem publico e ao dos pinhaes de Leiria, 
no presupposto de que o dito fornecimento para a fa- 
brica, bem e conscienciosamente dirigido, em vez de 
prejudicar, beneficiava os mesmos pinhaes. 

Fassados mais quatro annos depois d està nova con- 
cessào, isto é, em dezcmbro 1780, os edificios da fa- 
brica e seus terrenos annexos, bem corno os que vies- 
sem a annexar-se, foram declarados por alvarà comò 
de natureza de praso fcUeosim perpetuo^ para que tudo 
podesse couser var-se indiviso e illeso, ^para que em 
tempo algum viesse a parar a laboragào da fabrica, 
com grave prejuizo do publico e das familias n'ella 
empre^adas. 

Expirando o praso de quinze annos determinado no 
alvarà de 1769, o governo prorogou por mais dez an- 
nos as concessdes respectivas à isengào de direitos de 
entrada sobre os generos necessarios para a compo- 
sìgào do vidro, e de todos os direitos de saida nas 
alfandegas do reino e de entrada nas do ultramar a 
favor dos productos da fabrica, e ao mesmo tempo 
regulou, em beneficio da producgào nacional, a admis- 
sào das chapas de vidraga estrangeira. 

Em 1794 foram prorogados por mais dez annos to- 
dos OS privilegios e isengOes até entào concedidos ao 
proprietario da real fabrica da Marinha Grande, sendo 
egualmente approvada e louvada a construcgào da es- 
trada que Guilherme Stephens fizera à sua custa para 

i Nas Becorda^e* de Jacome Ratton le -se a este respeito o segninte: 
cEntre mnitos outros estabelocimentos, feitos à cnsta da Real Faxenda, 
em quo bem se deixa ver a munificenoia do sr. rei D. José, a bon»- 
flcio da industria naeional, referirei o estabeleclmento da fabrica de 
▼idros da Marinha Grande, junto a Leiria, por Onllherme Stephens, 
o qnal receben nm emprestimo, ignoro por quo eofre, de 80:000 era- 
zados, a pagar sem limite de tempo, e em cai, prodneto dos fomoa 
que tinha erigido nas pedreiras de Alcantara, nos qnaes ardia carrio 
de pedra vindo de Inglaterra, livre de direitos. Além d'este empres- 
timo, tinha o dito Stephens a permÌ88&o de se servir de toda a lenha 
t tirada do pinhal d^KIrei, grcttvt.» 
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torDar mais facil o servilo esteroo, e alirahir alli di- 
recla e commodamentc os almocrevee e agentes que 
promoviam a eslracfào doa productos da fabrica, e 
aos quaes se dava certa perceDUgem. Em I79G orde- 
Qou govenio que ae fizessem por conta do estado 
OS cortes de madeira necesaarios para ae acabarem as 
obras da dita estrada. 

Em 1799 fez-se nova nroroffa^ao de todos os privi- 
legios por dez annoa, aìém doa dei concedìdoa em 
1794, a favor dos primitivoe proprietarios, regulando- 
ae deSniiivamente o fornecimento de lenbas dos pi- 
nhaes reaes de Leiria para a laboragao da fabrica. 

Desde 1799 até 1802 novoa prìvilegios foram con- 
cedìdoa à fabrica, por effeito de repetidas instanciaa 
do proprietario, e pelo favor e influencia de que elle 
de certo gozava na corte, cbegando até o ponto de 
isentarem do servigo do excrcilo e da annada todos 
OS emprcgadoa e operarioa da fabrica! 

A invasSo franceza, que foi urna verdadeira calami- 
dade para a peninsula iberica, e qae nfio ptipou coisa 
alguma, templos, palacios, livrarias, reliquias, cdifi- 
cioa publiros e particularee, ofiicinae, laboralorioa, io- 
dostrias, pois que o exercito de NapoleSo i ein o nosso 
paiz mostrou ser n'aquellea tempos composto de gente 
barbara e iudisciplioada; a invaafto francexa, diiemos, 
tambem nSo iaentou a fabrica de vidros da Marinila 
Graodc. Nao aó jfae foram retirados os privilegio^, mas 
egualmente sequestradoa os edilicios, ulenailios e ter- 
raa auuexas, e Stephens, por nào queriT cumprir as 
dcterminagOes de Junot, leve ordem de prisco, que 
padeceu por L-spago de quatro niezes e onxe dias, re- 
cebeudo a linai a liberdade com a vexatoria clausula 
de se apresentar & respectiva aucloridade todas as 



fispulsos os francezes do reino, e livrea, felizmente, 
OS seus babitautes dos vexamea e tropelias que elies 
esercitaram aqtii em larga escala, a fabrica recuperou 
03 antigos privìlegios, com a prorogu^o de mais vinte 
annos. Foi iato em 1811. 

Faltam-cos os est-I arecimenlos sobre quando occor- 
reu fallecimento de Guiliicrme Stepbens, primciro 
proprietario da fabrica, e a rcspeilo da cpoclia em que 
6CU irmiio Jofto Diogo vtiu a possuìla e adminìstral-a. 
Em um rclalorio ■ que tumos presenie, e o qoul segui- 
0103 n'este artigo, por ser traballio de grande valor, 
Temoa que foi Joiìo Diogo Stepbens * quem em 1826 
fez doa^ao da fabrica e de todos os seus perlences à 
nagào portugueza, seguodo consta da vcrba do testa- 
mento que «n scguìda transcrevemos ^: 

• . . .iJs cdiGcios e caaa de babilagào e mais casas, 
herdades, terras, pomarcs, vinbag, jardins, engenfaos 
de agua, etc., na Marinba tirande, e ao que se possa 
dar o nome de fixo capital do meu trafego de vidros, 
tendo sJdo tratado e conveucionado enlre mim e meu 
multo lameotudo socio e irmao Guìlbemie Stepbens 
que o mcemo passaria indivisivel para os ropresentan- 
tes ou succcsaorea do sobrevivente aocio a beneficio 
d'este reino e da gente ou familiaa empregadas n'este 
estabcleci mento, assim comò foi approvado e ratìS- 
cado por sua magestade Gdeiissima no § 1.° do alvarA 
de 11 de dczembro de 1780, agora para ìnteiramenle 
se cumprir aqtielle tratado ou conven^ao, e servir co- 
rno um monumento de meu alto aprcgo e gratidào 
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pelos favores e protec(;ào que n'este paiz me tem sido 
concedidos, dou e deixo à nagào portugueza todos os 
meocìonados beos e estabelecimentos, supplicando ao 
governo que baja de eleger e nomear urna auctori- 
dade para està os reger e admioistrar, rogando tam- 
bem mais que nào deixe de baver contemplagdo para 
com actual administrador José de Sousa e Oliveira, 
e conceder-se-lhe aqueila dignidade e remuneragào, 
que tSo devida é ao seu merecimeoto, e d'està sorte 
espero fixamente, corno assira o desejo, que prospe- 
ridade, estabilidade e permanencia acompanhem està 
ulii e bella fabrica, a beneficio da Marinba Grande 
em particular, e utìlidade d'este reino em geral, e 
assira para sempre.» 

Està é, em rcsumo, a bistoria da real fabrica de 
vidros até a sua doagào à corea d*estes reinos. D*ahi 
por dìante, por ser essa a opiniào das estagóes com- 

Ectcotes, cujas consultas suniram ao governo, a fa- 
rica, levada à praga, continuou a ser administrada 
por emprezas particulares mediante contratos mais ou 
menos vantajosos, conservando-se em parte os anti- 
gos privilegios, e tendo sempre em vista os interesses 
e a prosperidade dos habitantes da Marinba Grande, 
no que se cumpria a vontade do doador. 

(Continua) Bkito Arahha. 



OS PREMIOS DE VIRTUDE GONFERIDOS 
PELA ACADEMIA FRANCEZA 

Sabfa eu vagamente que o benemerito barào de Mon- 
tyon fundàra em Franga os premios de virtude, e que 
a academia franceza os distribue annualmente; mas 
ndo tinba idéas claras sobre o processo que a tal res- 
peito se segue, nem sobre a natureza dos factos e 
qualidades das pessoas que sào objecto dos premios. 

Quiz a minha boa sorte que ha pouco se me prò- 
porcionasse a occasiQo de Icr uma obra de mr. Sainte- 
Beuve, e que ahi encontrasse um dìscurso de tao cons- 
picuo litlerato e academico, profondo perante a indi- 
cada academia na sessdo publica annual de 3 de agosto 
do 1865, precisamente destinada à distribuigào dos 
mencionados premios. 

N'esse discurso bebi as informagòes que desejava; 
e, por quanto as nào quero so para mira, venho agora 
traiismittir, em resumido quadro, a noticia que adqui- 
ri, e que julgo interessai a curiosidade de um ou en- 
tro leitor que necessito esclarecimentos n'estc parti- 
cular. 

Gomo é naturai, nSo sao as proprias pessoas vir- 
tuosas quem se inculca à academia: é, por assira di- 
zer, a fama publica quem apresenta os candidatos. De 
ordinario, pessoas notaveis e auctorisadas, scientes de 

Sue foram eslabelecidos premios de virtude, e conhece- 
oras de individuos que estào no caso de os merece- 
rem, incumbem-se de dirigir à academia as convenien- 
tes propostas, acompanbadas de memorias, de certi- 
dOes, de attestados, comò se se tratasse de formar um 
processo regular. 

Aqui cometa o improbo e melindroso trabaiho da 
academia, que consiste em examinar com o maior es- 
crupulo e com o mais apurado criterio as propostas, 
as memorias, os documentos. Muitos mezes leva este 
exame, até que a final se apura a verdade, se ca- 
racterisam os factos, se dcsignam as pessoas, se ap- 
plicam na devida graduando os premios. 

Succede por vezes que à academia cabe coroar ac- 
gues de grande lustre e extraordinariamente notaveis; 
mas n'outras occasiòes, comò succedeu em 1865, tem 
ella que premiar feitos mais modestos: existencias, 
vidas inteiras silenciosa e obscuramente dedicadas ao 
bem, e santamente empregadas no exercicio da vir- 
tude. 



que mais desafiava a minha curiosidade era a 
noticia de alguns exemplos da escolha feita pela aca* 
demia, n&o sómente para me deiiciar na eontempla- 
gao de primorosos rasgos na ordem moral, mas tam- 
bem para me instruir sobre as preferencias praticas 
que a sàbia corporagdo estabelece. ' 

N'estc particular ficaram completamente satisfeitos 
08 meus aesejos. 

Entro oitenta e nove concorrentes deu a academia, 
em 1865, a primoira recompensa, o primeiro premio, 
a Rosalia Marion, solteira, mostra communal em Beau- 
mont-Hague, no departamento da Mancba. Tendo nas* 
eido no anno de. 1791, contava em 1865 setenta'e 
quatro annos. 

Quaes circunstancias, quaes feitos a recommenda- 
ram à escolha bonrosa da academia? 

Rosalia Marion entrou em Beaumont, corno mestra, 
nos primeiros dias do mez de Janeiro de 1816, e desde 
entSo, e por espago de quasi meio seculo, foi n'a- 
quella povoagdo, ao mesmo tempo, mestra de ensino 
primario, enfermeira e irmSi da caridade, reunindo sem 
as confundir e desempenhando com admiravel activi- 
dade todas as fuucgOes d'estcs empregos. Para enea- 
recer està singularidade de Rosalia Marion so me pa- 
rece apropriada aquella valente expressdo do nosso 
Vieira: «De tal sorte acudiu a uma obrigagSo sem fai* 
tar a outras, que a todas satisfez adequadamente. » 

As horas da aula foram sempre para ella sagradas, 
e jàmais as sacrificou às das outras occupagOes; sondo 
multo notavel que ainda depois de passar umas pou- 
Gas de noites à cabeceira de enfermos, tem bastantes 
forgas e assaz de energia para nào faltar ao cumpri- 
mento dos deveres de mestra. 

Na povoagSio de Beaumont tem ella exercitado com 
tal assiduidade, desvelo e perseveranza os misteres 
de irmà da caridade e de solicita enfermeira, que, 
apenas a morsida dos pobres é visitada por qualquer 
infortunio, immediatamente se ouve alli o grito: «V3o 
depressa buscar a mestra ! » A mestra corre pressuro- 
sa, e na companhia d ella chegam o soccorro, o con- 
forto e a cousolagào! 

Nem asqueroso das chagas, nera o desaceio das 
casas dos enfermos, nem os ruins cheiros, nera o te- 
mer do contagio, nera o aterrador aspecto da morte... 
nada a detem, nada Ihe embarga os passos no carni- 
oho da dedicagao! 

Entro as muitas privagòes que presenceia nos a1- 
bergues da pobreza enferma, 6, sobre tudo, multo sen- 
si vel a falta de roupas. là vae a mestra* solicitar do- 
nativos, promover subscripgoes, e consegue por firn 
estabelecer uma bem provida despensa de roupas de 
linbo, de algoddo e de là, que administrn com habi- 
lidade e todos os annos' vae refazendo. É o armario 
permanente dos pobres! 

Muito e multo mais teriamosi que apontar a respeìto 
do Rosalia Marion; mas é necessario reservar espago 
para revelar oulros actos meritorios que merecem a 
contemplagào da academia. 

segundo premio foi concedido a mad. Navier. 

Feiicidade Barilliet (que assira se chamava mad. Na- 
vier antes de casada) nasceu em Paris no anno de 1806. 
Teve a desgraga de perder seu pae muito cedo, e de ihe 
ficar enferma a mae, rodeada de quatro infelizes crian* 
cinbas. Feiicidade Barilliet, a mais velha de seus ir- 
maosinhos, teve o admiravel instincto de se conside- 
rar desde logo o cabega da sua desvalida famìlia: e 
de tal modo se houve n*esle proposito, que na visi- 
nbanga comegou a ser conhecida pela bonrosa desi- 
gnagao de maesinha fpetite mèrej, dando occasi5o «a 
que todos se maravilhassem de ver urna crianga cui* 
dar da educagao de outras criangas, e improvisar-se 
mae na edade em que apenas era menina.p 

A baroneza Pasquier, visinha de Feiicidade, teve 
noticia da dedicagao admiravel d*esta crianga pheno- 
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mena], e a encarregou de tornar coDta dos pobres que 
ella baroneza soccorria. Outrus pessoas caritativas imi* 
taram o exempio da barooeza; de sorte que Felicida* 
de, logo desde os doze annos naturalmente inclinada 
para a beneficencia, mais e mais se fortìEicou no gos* 
to, no faabito e na necessìdade iiresìstivel de bemfazer. 

Velar à cabecelra de doentes, educar e recolher or- 
phuos, prestar todo o genero de servigos aos infeli* 
zes... tem sido sempre a occupagào mimosa da sua 
actividade. Nem seauer o casamento, que mais tarde 
contrahiu, a pòde aesviar d*aquella sendaabengoada; 
antes redobrou de zelo, porque tambem teve maior 
somma de recursos pessoaes, adquiridos por um pe* 
queno ramo de negocio. 

Seria um nunca acabar, se houvessemos de parti- 
cularisar o merecimcnto d'està muiber. Um dia rece- 
beu ella a visita do arcebispo mr. Morlot, o qual Ibe 
disse: «Venho aqui para vos probibir que veleis as 
noites. Deveis poupar-vos para os vossos e para os 
pobres.» E dizendo isto, entregou-lbe comò premio 
uma medalha de prata. 

Mcncionaremos a correr os nomes de duas pessoas 
as quaes a academia conccdeu uma medalba das oito 
da t.* classe. 

Paul Àiabert, sargento irreprehensivel do regimento 
Cl.° de linba, modcio dos bons filbos. 

padre Felix de Brandelet, cura de Laviron, do- 
tado de uma vocagào extraordinaria para crear està* 
belccimentos de caridade e de instrucgào» e para pro- 
mover construcgOes de egrejas. Durante quarenta an- 
DOS tem consagrado a tao prestante cmpenbo tudo 
quanto possue, e conscguido attrabir avultados dona* 
tivos, com que tem satisfeito a sua louvavel paixào 
em beneOcio da infancia, da religiào e da patria. 

Agora poderia eu commentar cxtcnsamente o que 
deixo apenas esbogado; mas tenbo para mim que vale 
muito mais que todos os commentarios a sìngeleza 
eloquente dos factos. 

Lù disse S. Gregorio papa: «Nào a rhctorica de 
palavras, scnùo a eloquencia de obras é a.verdadcira 
prova da caridade. » joa^ sxlvbstub ribbiko. 



LUXO E MAGNIFIGEiNClA DA CORTE 
DEL-REI D. JOÀO V 

(Vid. pag. 39) 
VII 

No dia 8 de Janeiro de 1729, pouco antes das oito 
boras da manhà, desceu cl-rei D. Joào v dos seus pa- 
qos da Ribeira ao caes do Forte, contiguo ao tori'eào 
dos mesmos pagos, edificado por Filippo ii de Castella 
no logar em que vemps agora o torreào da secretarla 
de estado dos negocios da guerra. soberano, acom- 
panbado do prìncipe do Brasil, D. José, seu fiibo, do 
infante D. Antonio, seu innao, e dos gentis-bomens e 
caniaristas, embarcou no bergantim real, e, seguido 
de quinze galeotas e escaleces, em que iain os oi&- 
ciaes-móres e outras pessoas do servigo de sua ma- 
gestade e aitezas, dìrigiu-se a Xabregas, onde desem- 
barcou para visitar a egreja do convento das relìgio- 
sas da Madre de Deus. Feitas as oragOcs tornou a real 
comitiva para bordo do bergantim e galeotas, que, 
pondo as proas ao sul, alravessaram o Tejo em di- 
recgào a Aldeia Gallega. 

N'esta villa cstava esperando el-rei, juntamente com 
um numeroso concurso de auctoridades de differentes 
terras, o marquez de Capecelatro, embaixador de Hes- 
panba. Depois das sabidas ceremonias usadas na en- 
trada dos nossos rcìs nas cidades ou villas, D. Joào v, 
principe e infante foram liospedar-se na casa do es- 
crivào da camara, Rodrigo Tavaros Pacbeco, a qual 



tmha sido convenientemente preparada para esse firn, 
e abi jantaram e passaram a noite. 

No dia seguinte, pelas sete e meia boras da ma- 
nhà, partiu el-rei de Aldeia Gallega. 

Descreveremos com individua^^ào este e outros [wes- 
titos que abrilbantaram està solemnidade, nào so por- 
que essa narragào minuciosa esclarece e patenteia com 
maior evidencia o assumpto que nos propozemos a 
tratar n'esta serie de artigos, mas tambem porque of- 
ferece uma pagina curiosa para a bistoria dos costu- 
mes nacionaes no seculo passado, e principalmente da 
corte dei-rei D. Joào v. 

Na frente do prestito ia um piquete de oito soldados 
de cavallaria, com trombetas e alabaleiros, comman- 
dados por um tenente. Seguiam-se: o aposentador da 
corte e seus subalternos, e seis correios de gabìnete, 
com suas trombetas de posta, todos a cavallo; a ber- 
linda dos confcssores dei-rei, do principe e infante; 
uma berlìnda dos mogos da guarda-roupa dei-rei ; duas 
berlìndas de clerigos e padres da companbia de Jesus; 
a berlinda do estribeiro-menor; tres berlìndas com o 
corregcdor da corte e fidalgos da casa dei-rei; a es- 
tufa do duque de Cadaval, estri bein)-mór; quatro co- 
cbes dos camaristas dos infantes D. Antonio e D. Fran- 
cisco, irmàos dei-rei; uma estufa de respeito da in* 
fanta D. Fraocisca, egualmente irmà dei-rei; duas 
estufas de respeito dos infantes D. Fedro e D. Carlos, 
filbos dei-rei; duas estufas de respeito, uma do prin* 
cipe do Brasil, e outra. dei-rei; Lourengo Galvào, a 
cavallo; o coche .efUu que iam sua magestade e aite- 
zas; seis mogos da^stribeira, a cavallo; quatro estu- 
fas, conduzindo a camara dei-rei; a sege do cirurgiào 
Manuel Vieira;.iluas seges de rcserva para o sobera- 
no; mais tres.s«^es ricas de reserva para el-rei e para 
principe; quatro cavaiios de mào para o monarcha, 
e doìs para o principe; uma sege de reserva para o 
duque estribeiro-móp; i»n cavallo de mào para o mes- 
mo duque ; a guarda de hanra^ composta de quinhen* 
tos soldados de cavallaria> commandados por um ca- 
pitào; uma sege em que ia o padre jesuita Luiz Gon* 
zaga, meslre de D. Joào v, e mais o seu companheiro; 
uma sege com o padre Tbomaz Feio e Fedro Antonio 
Vergolino; outra sege com Antonio Rodrìgues da Paz, 
barbeiro dei-rei, e um criado; cinco seges de copci- 
ros-menores, e oCTiciacs que preferem aos mogos da 
real camara; dezenovè seges que transportavam os 
mogos da camara; uma do cirurgiào Isac Eliote e o 
seu ajudante; .OMlra sege com o architecto Joào Fre- 
derìco Ludovica» e seu filbo, Joào Fedro; tres seges 
de capellàes erocolytos; duas dos porteiros da camara; 
uma com o. aschitecto Antonio Cancvari e seu ajudan- 
te; outra em que iam Manuel da Maia, mestre do prin- 
cipe,, e José da Cruz, sargonto-mór; outra com dois 
leigos, companbeiros do confessor do principe e do 
mestre dei-rei ; outra com os medicos José Rodrigues 
Froes e José Rodrigues de Avreu; outra de Estevào 
Galhardo, algebrista, e Felix Pereira; outra com o 
escrivào da cozinba; outra com Joào Baptista de Mou- 
ra, mogo da casa dos arreios; cinco seges em que iam 
OS ofQciaes da secretarla de estado; uma dos botica- 
rios; outra com o pagador-das cavallarigas; quatro 
em que iam os reposteiros particulares; uma com o 
tbesoureiro da jornada; outra com as lavadciras; duas 
galcras com a guarda-roupa dei-rei e do principe; umu 
sege coni o cozinbeiro-mór; outra de reserva para al- 
gum caso em que fosse necessaria; vinte e seis ca- 
vaiios de mào para el-rei, prìncipe e infantes; e tres 
seges, em uma das quaes ia o alfaiate dei-rei. 

Pelas sete boras cliegaram os reaes viajantes à ca- 
pcila de Nossa Senhora da Atalaya, onde ouviram 
missa; e perto da uma bora da tarde apearam-sc 
nos Pégoes, para tomarem algum alimento, que Ibes 
estava preparado na casa para esse fim construida. 
Acabada a comìda, e feita a muda dos cavaiios dos 
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coches e seges, continuaram a jornada, chegaodo ao 
paiacio das Vendas Novas ùs quatro horas da mesma 
tarde. 

Sua magestade e altezas, depois de receberem os 
comprimentos do bispo de Pàtara, deao e mais digni- 
dades da sé de Evora, que vieram render-lbes home- 
nagem em nome do cabido da dita cathedral, passa- 
ram a ver o paiacio e todas as suas officinas. 

N*esta visita colbeu o monarcha um grande trium- 
pbo para a sua vaidade. Todas as pessoas do seu se- 
quito pasmavam, vendo um ediBcio de taes proporgòes 
levaotado no meio de umas cbaroecas. Porém no que 
se mostravam verdadeiramente admiradas era na bre- 
vidade com que se executou similhaule obra; o que 
deu pretexto para os lisonjeiros exclamarem que «ludo 
e todos se curva vam e obedeciam ò. vontade dei-rei, 

3 uè sabia fazer milagres, corno aqueile que tinham 
iante dos olhos.» 

Jantaram e pernoitaram n*este paiacio o soberano 
e toda a sua comitiva, e no outro dia, 10 do mez, 
antes do romper d'alva, pozeram-se a caminbo para 
Montemór-o-Novo. 

Na vespera tinbam partido de Lisboa a rainha D. 
Maria Anna d'Austria, a infanta D. Maria Rarbara, sua 
filba, agora princeza das Asturias, e o infante D. Fe- 
dro, tambem seu filbo. E(Teituou-se o trajecto do Tejo 
do mesmo modo que o flzera ei-rei. Posto que cbe- 
gasse a rainba a Aldeia Gallega peias onze boras da 
manhà, consumìu-se o resto do dia na visita à egreja 
matrìz, no ceremouial das recepgOes e beija-m&o, e no 
jantar, de sorte mie so na seguirne madrugada se deu 
principio à jornada por terra. 

Compunba-se o prestito da seguirne maneira: dois 
trombetas e oito soldados de cavallarìa, commandados 
por um tenente ; seis correios de gabinete, tambem a 
cavallo, com suas trombetas; tres seges com mo(;os da 
real camara; o cocbe do estribeiro-menor, em que iam 
porteiro da camara, os companbeiros dos padres con- 
fessores, e o medico Joào Valentim Caupers; o coche 
dos veadores da princeza das Asturias; a estufa do es- 
tribeiro-mór e mordomo-mór da mesma princeza; o 
coche dos veadores e confessor da rainha; outro coche 
com mais veadores; a estufa do mordomo-mór e estri- 
beiro-mór da mesma soberana; uma estufa de respeito 
da priuceza; outra da rainba; Jodo Xavier, estribeiro- 
menor, a cavallo; o coche em que iam sua magestade 
e altezas; seis mogos da estribeira, a cavallo; uma es- 
tufa com a camareira-mór e damas de houor; cinco 
estufas com damas; sete estufas com agafatas; tres es- 
tufas com a camara da rainba; quinbentos soldados 
de cavallarìa, fazendo a guarda de bonra ; os mogos do 
monte, a cavallo; tres seges de reserva para as ca- 
mareiras-móres; uma sege rica de reserva para a rai- 
nha; vinte e nove seges com damas e criadas da rai- 
nha e princeza; a sege do guarda-damas; tres seges 
de capellàes; onze de clerigos; oito de musicos; duas 
de porteiros da canna; uma com o cirurgido Joào Hen- 
rìques Wite e o seu ajudante; cinco grandes galeras, 
que conduziam as alfaias mais preciosas; doze carros 
matos com bagagens; vinte andas com o enxovai da 
princeza; um cabo e oito soldados de cavallarìa. « 

Voltando agorà a face d'està luzente medalha dos 
esplendores da corte de D. JoSio v, vamos mostrar no 
reverso d'ella verdadeiras miserias, que fazem singu- 
lar contraste com tantas galas e magnificencias. 

Durante a noite que a rainha passou em Aldeia Gal- 
lega comegou a chover copiosamente, e assim progre- 
diu no dia seguinte com tanto excesso, que os ca- 
minhos ficaram logo intransitaveis. Como a estrada, 
exceptuando varias pontes e alguns pedagos de cal- 
gada ò entrada e salda das povoagOes, era mais obra 
da natureza que dos homens, pois que a estes apenas 
devia o nào consentirem os pés dos viandantes que 
n'cUa crescesse o mato, nos silìos em que atravessava 



terrenos baixos achava-se transformada em lagos e la- 
meiros, perigosos ao tempo em que a rainha e sua 
comitiva partiram de Aldeia Gallega. 

Foi muìto penosa a jornada até aos Pégóes. Mas 
d'esse ponto até às Vendas Novas era uma lastima ver 
a passagem do prestito, porque apresentava um aspe- 
cto muito similhante ao de um exercito que se recolhe 
destrogado a uma praga visìnha do campo da batalha. 

A chuva, cada vez mais grossa, tinha feito tras- 
bordar as ribeiras, as quaes, alagando grande exten- 
sào de terreno, cobriand em muitas partcs a estrada 
publica. Aquellas pesadìssimas machinas dos coches 
reaes, ao transporem os atoleiros, enterravam-se de 
modo que ndo havia forgas que d'alli as tirassem. 
Quanto mais possantes e fogosos eram os urcos que 
puxavam pelos coches, tanto mais se atolavam pela 
violencia do esforgo. Foi mister que se mandasse bus- 
car grande numero de junias de bois para, com o seu 
anxilio, serem tirados os coches de tao critica si- 
tuagào. 

Depois de muita demora, de inauditas fadigas e de 
nao pequenos sustos das damas, a rainha e seus fi- 
Ihos, com parte da comitiva, chegaram ao paiacio das 
Vendas Novas, indo a noite jà muito adiantada ; e a 
outrd parte viu-se obrigada a voltar para os PégOes, 
onde pernoitou. N'essa noite morreram nas cavallarì- 
gas do pago das Vendas Novas muitas cavalgaduras 
dos coches e dos outros vehiculos, em consequencia 
do cangago e resfrìamento. 

Nào obstante os incommodos, fadigas e até perigos 
por que passàra em todo aquelle dia e. noite, e apesar 
dos rìgores do tempo continuarem cada vez mais in- 
clementes, a esposa de D. Joào v era tao animosa, 
que, ainda mal repoisada, jà queria proseguir na via- 
gem, a fim de que a sua demora nào transtornasse 
a ordem estabelecida no programma combinado entre 
as duas cortes. 

N'essa mesma noite, portante, cbamou a rainha ao 
tenente coronel Luiz Garcia de Bivar para Ihe dizer 
que desejava partir d'alli antes que despontasse o dia. 
Bivar observou-lhe a impossibilidade de satisfazer esse 
desejo; e comò a soberana instasse, declarando que 
estava resolvida a affrontar a iuvernia e quaesquer in- 
commodos, respondeu-lbe com firmeza: «A inclemen- 
eia do tempo continua com todo o excesso, comò vossa 
magestade està vendo; e o caminbo que temos d'aqui 
a Montemór é o peior que nos espera, pelos muitos 
atoleiros, ribeiras e maus passos que n'elle ha, e do 
que eu, pelo bom conhecimeiito que tenho do paiz, 
estou bem certo. Por todas estas, e ainda por muitas 
outras razòes, sou de parecer que vossa magestade 
nào deve querer entrar em um perigo tao grande, que 
talvez nào póde ser vencido por forgns humanas.» 

Ouvindo tao fortes razòes, rcsignou-se D. Marìa Anna 
d'Austria a esperar que se tomassem providencias para 
facilitar a continuagào da jornada. Expediram-se logo 
ordens ao juiz de fora de Montemór para que man- 
dasse com toda a brevidade e diligencia cntulhar os 
lamagaes, desfazer e terraplenar as quebradas, em 
fim, por caminbo transita vel. E em quanto se em- 
pregavam n'estes trabalhos milhares de bragos, era 
encarregado o coronel José da Silva Paes e Vascon- 
cellos de ir arranjar e dispor nos logares convenien- 
te» numerosas juntas de l)0is para tirar os coches, 
seges e outros vehiculos nos pontos mais difìiceis e 
arriscados. 

No dia seguinte, 11 do mez, veiu dos Pégoes a 
parte do prestito que fora obrigada a retroceder. E 
no dia 12, acbanao-se concluidas as reparagOes da 
estrada, do modo que cabia na estreiteza do tempo, 
e assim tambem dispostas as mais coisas necessarias, 
safu a rainha e sua comitiva do pago das Vendas No* 
vas pelas 4 horas da manhà. 

(Continua) I. i>e.Vxliikha Baubom. 
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Dcsengancmo-nos ; a faìstorìa do genio ha de ser 
sempre a histona dau grandes luclas; a gloria sairìt 
do altysmo, nfio, corno a deusa aniiga, aljofradu pelas 
ciDdidas sguas, mas coberla de suor, de poeira e de 
Eungue; o nome que lem de ser eterno sentir-se-ha 
primeìro ridiculo. Erguei altare^, queimae incensoa, 
enfeixae pa!mas, engrinaldae os templos, celebrae a 
iipolheose, proslne-vos era frcnte da divindadc de 
liojc; para que ludo isso se rumpra é necessario que a 



tenliaes vorberado, insullado, negado, cegos ao pro- 
digio, indìfferenles i graudeza, adversos ao que mais 
tarde endeosaes, fanaticos até A iotolerancia. 

Eugenio Delacroix é mais urna prova radiante. As 
briga» incnientas, mas nao por isso menos dolorosas, 
precederam-ihe o verdadeiro Iriumpbo; comò todoe os 
taienlos originaes e supremos, fenu o olhar dos que 
8ó ci'iam no veiho cullo, e teve de arcar com a multi- 
dfto dos rabbia, conlrarios fìgadalmmlc ao novo credo 
dos apOBtolos. comodo d'esle sccnlo trouxe comsigo 
estes recoDlros.c estas campanhas formidaveis. Tanto 
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nas bellas artes corno na litteratura, a Franca, sobre 
tudo, apresenta-nos o maraviJhoso quadro d'essa ia- 
vasào de novas idéas, d*essa contenda em que os bar- 
baros do romanlismo cscalam os reductos greco-Iati- 
nos, e rccbagam com a framea em punbo as ultimas 
legióes do imperio que desaba. Quo fogo e que vida! 
uc sublimcs cxaggeragOes, mas que trasbordamento 
e seiva, que confianga arrojada, que germens àsmJkos 
clicias, que florcslas exuberantes, que vigorosos ala- 
mos bracejando por cntre as arvores alinbadas e tos- 
quiadas do classicismo convencional ! 

\i cntdo que apparoce a nova raga dos pootas, dos 
titans que accommettem o Olympo pagào, e que em 
logar de Doileau enlhronisam o Bello, esse filho Icgi- 
limo da Inspirando e da Verdade; e que em vcz de 
jurarem sobre a Arte-poelicOy juram sobre esse cvan- 
gciho sagradO) que é a nalureza. É entào que Victor 
Hugo, de um lado, atira com as suas folbas de si- 
bylla para o meio do povo, e que os seus dìscipulos 
auirmam a palavra do mestre, contra o tostimunho 
dos oppostos; 6 entSio que, em pintura, Delacroix Ic- 
vanta o sceptro que cafra das màos inanimadas de Gé- 
ricault, e, à frenle de Ary Sclieffer, de Leon Cognict, 
de Cbampmartin e de outros, cae sobre as hosles da- 
vidianas com a fogosidade de um Samsào membrudo. 

que bouve de rcsìstencia contraria, de oppugna- 
gào contumaz, de rcluctancia medonha, sabem-n'o to- 
dos OS quo se dào ao esludo de similbantes fuctqs, e 
prcsuppOem-n'o de certo os que attentarem um mo- 
mento no que ba de dìfTicil e de rude quando se trata 
de impiantar urna idèa, um principio, uma doutrina 
que dostòa dos babitos e das fórmulas consuetudina- 
ri as. 

Os classicos (sogundo a futil denominatilo estabe- 
cida) baviam consiruido, comò os senbores da edadc 
media, uma especie de forno banal onde os seus bo- 
mens deviam ir cozor o pào do espirito, iilssc forno 
oram os mudeios antigos, era a estaluaria gentilica, 
eram os prcceitos dos mestres, era o immuta vel apru- 
mo dos reitores de boa nota. Quem infringisse a do- 
tenninagào assente soffria a pena merecida. Um dia 
03 cnfeudados insurreccionaram-se, e com tres pan- 
cadas de alviào derrubaram o forno, ennogrecido pelo 
tempo. N'esta Victoria succedcu o que costuma suc- 
ceder em todas. Houve a anarchia do jubilo, a febre 
do contentamento. Desvairaram-se os que tinham has- 
tcado pendao glorioso sóbre as ruinas dos vencidos, 
e morticinio e o saco foram por algum tempo impla- 
caveis. Asserenados os ani mos, percebeu-se que entre 
esse monlào de pedras liavìa muito para admirar, e 
que mais de uma columna era exemplo, e mais de 
um fuste conselbo. 

Os barbaros acceitaram, pois, dos romanos o quo 
era fructo de experiencia secular, e robusteceram com 
sangue novo o que era anemico e impotente. De feilo, 
entendimento bumano nao podia estar de continuo 
sob a tutoria do passado, nem podia suspirar debalde 
pela sua maioridade tardonba. Respeitemos os veltios, 
acatemos-lbes as maximas — é justo; os que chegam 
(i virijidade podem, todavia, dispensar-lbes a mao con- 
ductora. 

N'islo se resumé a guerra mal ferida d'aquelles mo- 
gos francezes contra os granadeiros encanecitlos da 
arte, comò se poderia resumir a de todos os que for- 
cejam por quebrar os moldes onde nào cabem, e des- 
vìar-se do rumo para onde nào tcndem. A revolugào 
toma a principio o caracter de tempestade. Os bomens 
transformam-sc em elementos. Alguns derrubam, e fi- 
cam soterrados debaixo das ruinas; outros, e esses 
sOo OS verdadeiros edifìcadores, arrasam e nivelam o 
terreno para jevantar sobre elle a mole grandiosa que 
ba de mais tarde merecer a sagragào da posteridade. 

Fernando Victor Eugenio Delacroix nasceu em Cba- 
renton Saint-Maurice a 2G de abril de 1793. Com o 



primeiro leite bebido cntraram-lbe nas veias os esti- 
muios revolucionarios. Sobre o bergo da crianga on- 
dulavam ainda as fumaradas d'anuelle incendio prodi- 
gioso que mudou a face do munao, e que, devastando 
as florestas seculares, fez rebentar do solo uma vege- 
tagSio mais perfumada. Seu pae, que fora deputado na 
convengùo, ministro no directorio, e que depois, no 
primeiro imperio, exercéra successivamente os car^os 
de prefeito de Marselba e de Bordeus, bavia morrido 
em 1805, sem deixar a seu Riho o minimo amparo 
de riqueza. 

Ndo queiramos perBlhar agora a opinido, talvez um 
tanto chimerica, dos que procuram na meninice as 
revelagOes dos grandes factos da madureza; ha um ou 
outro exemplo d*estas sublimidades precoces, e Dela- 
croix certifica-o; o que juigdmos, porém, é que dos 
primeiros vagidos niuguem poderà tirar horóscopos, 
e descobrir n'elles a inicìagào dos cantos futuros. 

No avoejar de comego tanto primam as cotovias 
corno as aguias; depois de robuslecidas e empluma- 
das é que vemos serem aquellas desti nadas para vi- 
ver nos parreiraes e nos soutos, e estas para se cr- 
guer até onde esplendem os astros. A primeira mào 
protectora que se estendeu a Delacroix foi a de Hie- 
sener, pae d'esse outro pintor notavel que ao diantc 
fez quadro de Leda, de Vcmts e da Bacchante, 

Até 1817 vemol-o seguir o curso das bellas artcs 
com a assiduidade e a distincgao, prenuncias dos seus 
dotes brilbantes. N'esta data entra elle na officina de 
Guerin, n'essa casa de trabalbo classico, n'esse ninbo 
d'onde sairiam os que mais tinliam de se empenhar 
na briga imminente. N'esta communidad(>, o homem 
a quem Delacroix se ligava mais pela estima era Gé- 
ricaull, jà conhecido pelo retrato de Dieudonné, ex- 
poslo em 1812, e mestre consummado depois do Nau- 
fragio da Medusa. Góricault pintava nào so em ca-^a 
de Guerin, corno tambcm n'um quarto do baìrro dos 
Martyres. seu visinbo do lado ora Horacio Vernot. 
Quando alguem, por engano, porguntava por Vernot, 
balendo a porta de Géricault, oste respondia sempre: 
• Cesi la boutique à cóle,» pinlor da Barreira de 
Llichy era a sua bète noire; apesar d'i*so, viviam em 
boa pratica de amigos, e conta-se que Vernet nao doi- 
xava de tirar das visilas do seu confrade as maximas 
consequencias em proveito proprio. Os esbogos do hos- 
pedeiro serviam para as composigóes do bospede ^. 

Tornemos, porém, a Delacroix. Foi em 1822 que 
elle se manifestou completamente. A Barca do Dante 
encarregou-se de dizor bem alto o que valia aquollo 
mogo de vìnte e quatro annos, que se atrevéra a ar- 
rancar das paginas de um dos primeiros livros do 
mundo esse grupo do Dante, Virgilio e IMilogias, e 
collal-o na téla com a sublime inspiragao de um Ìli- 
guel Angelo nascente. 

Em torno d'elle Icvantou-so o ruido da admiragilo 
e do a.ssombro. Os mais ostrenuos dofensores da ve- 
Iba cschola, os que ainda pegavam rof^pei tosamento 
no manto caudato de David, esses deliveram-se em 
frenlo de um testimunho tao grande, e entreolbaram- 
se com a desconfianga da sua dorrota. Delacroix ven- 
céra. Dissera-lh'o o applauso do paiz inteiro. Gros, o 
celebre pintor da Peste de Ja/fa e do Combate de 
Aboukir, dora de mào às suas predilecgGes classicas, 
e dissera ao mancebo que o bavia procurado, comò 
que para receber a sancgiìo do mestre: «Kous avez 
fait là un chef-dasxtvre; dest dn Rubens réfoi^mé, » 

que faltava em Delacroix era a correcgào do de- 
senho, a fìnura do contorno, o apuro, a modelagào 
perfeita. Seriam isto mesmo qualidados que, sob o 
ponto de vista meticuloso, se Ibe podessem estremar 
ao diante? Nào o cremos. No desenho de Delacroix 
que se observa sempre, desdc a Barca do Dante, 

i Thcophile Silvestro -> Eugènc Delacroix — Doctimtnt* noureaiur, 
puff. 85. 
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é a expressfto e o movimento. Algaem escrcvia em 
1854, a proposilo do grande pintor, estas considera- 
gOes profundas: «0 contorno deve ser feito dclicada- 
mente e conforme as Icis naturaes. Um sécco trago 
linear nào póde dar a fórma dos objectos que se es- 
morgam nas degradagóes de luz até se perderem no 
ar ambiente. Em ve;s de tragar duramente o contorno, 
Delacroix fal-o sentir n'um toque indefinito; dà-lbc a 
rara mobilidade, e dcixa-o no scio da naturerà, cuja 
elasticidade é immensa. Fodera alguem dizcr em frente 
de um quadro de Delacroix : — Nào sabfa dcsenho? — 
Dcveria antes dizer-se que elle desenba corno pou- 

COS^t 

Dois annos depois, em 1824, apparecia a Carni/i' 
Cina de Scio (Massacre de Scio), Delacroix, com cste 
quadro, langava-se abcrtamente no meio da conflagra- 
gao romantica. Os inìmigos, que baviam concedidoas 
primeiras ovagOcs, recolberam as palmas dìspersas e 
vozearam, contra o temerario. proprio Gros oxcla- 
màra: «É a carnificina da pintura!» Que partido se- 
guir? Recuar? Ndo. As idéas avangavam no scu curso 
immutavel. Géricault morréra; Delacroix achava-se na 
vanguarda dos combatcntes,* dos mogos impetuosos, 
dos pintores que boje Uepunbam a palbeta, e que àma- 
nbà, pegando da penna, se transfìguravam em criticos 
despicdosos, e a^grodiam os ultimos peiejadores con- 
tcarios. Ary Scbeffer era dos quo balalbavam com duas 
espadas. 

Os baluartos academicos desmoronavam-se de bora 
a bora; a raga nova galgava fossos e tranquciras; a 
pintura escuiptural codia terreno aos quadros patbe* 
ticos. Novos tbemas e novas lendas suggeriam os in- 
vasores modernos; podìam deixar-se dormir um pouco 
OS gregos e os romanos, e pedir ao drama e ao poema 
alguma coisa mais commovcdora do que a estafada 
myibologia. 

Hra esse o mole de Delacroix. Em 1826 expunba 
a Movie de Marino Faliero, em 1828 o Combate do 
ffiaour e do pacha^ e nos annos subsequentes o Assas- 
sinio do hispo de Liège, a Morte de Carlos o Temera- 
rio, Prisioneiro de Chillon, o Rei Joào na hatalha 
de Poiiiers e Hamlet, 

Sobcrbo inlerprclc dos grandes escriptores! que 
pela inspiragào do poeta bavia passado em sombras 
confusas, o quo olle onlrevlra n'um vago arroubamen- 
(0, que era sobrcnatural e elbcrco, passou a rcali- 
dudc palpavei, surgiu sob o pincel do mostre, appa- 
receu reveslìdo de luz e de córes. verbo fez-se ho- 
mem. Aquellc Hamlet no cemiterio, que tem na mào 
craneo de Yorick, é o mesrao que Sbakespearc 
phantasiou sobrc a plataforma de Etsiuour. Se o poeta 
contemplasse, diria talvez corno o scismador da Dt- 
namarca dizia n'aquella occasiao ao scu amigo Hora- 
ciò: •Alas, poor Hamlet! — I Knew himl* 

colorido (3 a primoira qualidadc de Eugenio De- 
lacroix. N'osto ponto estabclccóra para comsigo um 
systoma absoluto. Multiplicava os tons inCnitamonto, 
conlrapunbaos, dando-lhos d'osto modo urna dupla 
iutcnsidade. As excellencias de Ticiano niio o subju- 
garam de pmmpto: comegaram por Ibe parecer mo- 
notonas. Os offoitos pittorescos om Delacroix resultam 
sempre dos contrastes. Em Ruhons póde a cor brilhar 
corno a superficie do um lago tranquillo; n'olio tom o 
ostromocimonto radiante da agua fustigada pclas bor- 
rascas *. A paixao, o vivo sentimento do assumpto, ro- 
salla de lodas as composigOos do mostro. As figuras 
tem sangue; n'aquoilas télas lia coragóes que batom. 
Os pintores da cscbola veneziana, Voronez inclusivo, 
silo coloristas quo nào cbogam à allucinagfio, ao arre- 
batamonto, ùquolla rapidoz torrentosa com quo os tons 
so succedem corno as nolas de urna escala. N'osta suc- 
cessilo de notas ba, comtudo, a barmonia. Isto cons- 

i Histoire de» artitttà vivemU^ prómlòre sèrio, iii-8.^ 
S Théophile Silvestre — I.oc. eU», p«ig. 16. 



titue em Eugenio Delacroix a sua enorme elevagdo 
poetica. A pintura para elle era a arte do produzir a 
lUusào no espirito do observador. Para isso deixava 
a Ingres as oombinagOes rogradas, e pintava com o 
calor da sua organisagdo nervosa. Aquella febre nfio 
tresandava em delirio. Era apenas a manifestag&o de 
um sublime entbusiasmo. 
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ESCULPTURA EM METAL 

BACULO DA SÉ DB BVORA 

A nagSo portugueza, na sua infancia, vivia, por as- 
sim dizer, da guerra e para a guerra. Fundàra a mo- 
narchia no meio de am campo de batalba, ao som dos 
bymnos da Victoria. Com a espada ou a langa em pu- 
nbo, firmou a sua independoncia e libordade, e alargou, 
em ionga serie de triumpbos, as fronteiras do novo roi- 
no, expulsando do sou solo as moias luas do Mafoma. 
Vencer ou raorrer pela fé e pela patria, guerroaudo os 
inimigos implacaveis da cruz de Jesus Cbristo, era a 
mais subida e invejada gloria, a unica entdo a quo 
aspìravam nobros e piobous. 

Os iilbos de Portugal, assim criados entro o ostridor 
dos combates, nào ambicionavam, goralmonte fallan- 
do, outra occupagào que nào fosso a das armas. Nom 
bavia indijstria que promettesse componsagào digna ao 
trabalbo db bomom comò o officio de soldado. Os mais 
esforgados enconlravam seguro premio do seu valor nos 
arraiaos do ìuimigo, ou no rico despojo quo Ibes offore- 
ciam as pragas conquistadas. Os monos valontos acba- 
vam do que saciar a sua cubiga nas corrorias por tcr- 
ras de infìeis, no saque do povoagóos indofosas ou mal 
defendidas. 

Os campos, talados contìnuamente pelas bostos cbris- 
tàs ou sarraconas, nào doixavam modrar a agricullu- 
ra. Essa lucia som trogoas ora obstaculo insuporavol 
para o commercio. A rudeza das idéas, a simplicìdado 
dos costume^, a frugalidade da vida, a falta do indus- 
tria, e, por consoguinto, a pobreza da nagào, oppu- 
nbam-so absolutamonto ao dosonvolvi monto das arlos. 

Por està razào, quando os nossos priraoiros rois qui- 
zoram origir alguns cdiGcìos mais grandiosos, jà so 
sabe, tomplos e convonlos, rocorriam aos architectos e 
canloiros musulmanos, pois que cntào florosciam com 
grande esplondor a arcbitectura e a oscuiptura nas 
cidades nioiriscas da Andaluzia, foco do civilisagào, 
d*onde se irradiava a luz das artes, com mais ou mo- 
nos brilbo, para todas as torras da peninsula ainda 
sujeitas ao dominio sarracono. 

Os arlistas arabes foram, portante, os mostres, pó- 
do-so afoitamonlo dizcr, dos nossos primoii'os arcbito- 
ctos e escuiptoros om podra. D'ìsto rosultou innocu- 
lar-se o estilo arabe na arcbitectura nacional, de nia- 
noira que adulterou, em maior ou monor escala, os 
difforontos estilos architoctonicos quo so introduziram 
e prodominaram em o nosso paiz ale aos fins do pri- 
raciro quartel do soculo xvr. Além d'isso, tambom fai 
rcsultado d'aquolla escbola a ignorancia dos nossos 
escuiptoros aniigos om obras do estatuaria; pois quo 
n'osto ramo da arto nada tiverara a aprondor dos moi- 
ros, aos quaos o Alcorào probibe Icrminantomonlo rc- 
prosenlarcm, do qualqucr modo que soja, tanto a fi- 
gura buraana, comò a dos outros animaos da crcagào. 

Porém, ao tempo em quo a arcbitectura e a oscui- 
ptura om podra se acbavam entro nó3 tao dcseuradas, 
e em tao grande atrazo quo era mister a cada passo 
mendigar os servigos de artistas ostranlios, dosenvol- 
via-so pouco a pouco, mas fazendo assignalados pro- 
gressos, a oscuiptura om metal. 

Esto desonvolvimento e progrosso tinbam urna causa 
nào so multo legitima e conbecida, mas até poderosa. 
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Os vasos sagrados e outras alfaias para o exercicio do 
culto, adorao das imagens e scrvigo dos templos, of- 
fcreciaQi um campo vastissimo ao talento e actividade 
dos ourives. Incitavam-n'os ao trabalho e ao aperfei- 
goamcnto a devogào dos fìeis, franqueaado-lhes gene- 
rosamente as suas bolsas, ù. frcnte dos quaes se col- 
Jocavara sempre os nossos reis e rainhas. Da concur- 
rencia, quo é um dos mais fortes incentivos das artes, 
tiravam os ourives novo alento e novos brios para 
mais arrojados commettimentos. E para que Ihes nQo 
faltasse estimulo algum dos que mais podem ìnQuir 
na alma de um artista, era a religiào de seus pacs 
que Ihcs ministrava assumptos para as lides artisti- 
cas, e quo Ihes suggeria inspiragOes elevadas na su- 
blimidaue dos seus augustos mysterios. Em Bm, o sen- 
timento religioso era o facbo que Ihes illuminava o 
espirito, a aurora que derramava em sua imaginagdo 
OS briUiantcs orvalhos da poesia, o condao que im- 
primìa vigor no seu brago, dirigi niio-lhes o cinzel pela 
senda ardua, mas gloriosa, que levava as suas obras à 
perfeigào, e que levaria os nomes de todos esses ar- 
tistas à immortalidade, se muitos d'elles nfio fossem 
langados no esquecimento pela ignorancia dos tempos 
e pelo desleixo dos contemporaneos. 

Foi assim que, reinando D. Sancho i, n'esta terra, 
entào ainda sùfara para a cultura das artes, comega- 
ram a apparecer bons escuiptores em metal. Dào tes- 
timunbo d'està verdade aignns vasos sagrados e cru- 
zes, em que se notam delicados lavores, em prata 
branca e doirada, offerecidos por aquelle monarcha e 
por sua esposa, a rainha D. Dulce, aos mosteiros de 
Alcobaga e de Santa Cruz de Coimbra. 

Apesar dos terremotos e das invasOes estrangeiras, 
que em differentes eras deslruìram ou nos levaram 
rouitas preciosidades artisticas d'aquelle genero; e nao 
obstante o descamìnbo que outras, nào poucas, tive- 
ram por occasiSo da extincgào das ordens reli^osas, 
em 1834, Portugal ainda boje é rico d'esses pnmores 
de arte, que attestam a profìcicncia e bom gosto dos 
ourives portuguezes desde os fins do seculo xiu. 

Grande numero de egrejas enccrram em seus the- 
souros vasos sagrados, relicarios e outras alfaias de oi- 
ro, prata e bronze, bellos na fórma, e excellentemente 
cinzelados segundo os estilos gothico e do renascimen- 
to. Entro aquellas egrejas avultam as sós do reiuo, 
principalmente as de Lisboa, Evora, Braga e Coim- 
bra; a capeila real dos nossos soberanos; a collogiada 
de Nossa Senhora da Oliveira de Guimaràes; a mise- 
ricordia do Porto, etc. Guarda-se urna boa còpia de 
tacs objectos, que pertenceram aos extinctos conven- 
tos, na academia real das bellas artes de Lisboa, para 
onde conseguiram leval-os a diligencia, zelo e amor 
da arte do sr. marquez de Sousa Holstein, com o pa- 
triotico intento de formar um museu nacional archeo- 
logico e artistico. Finalmente, a nossa casa real pos- 
sue urna riquissima baixella de prata doirada em que 
se admiram numerosas pegas de exquisito gosto, e de 
rara belleza e perfeìgào, feitas nos seculos xv e xvr. 

É certo que a muitas das preciosidades a que allu* 
dimos ignora-se ou é duvidosa a origem. Entretanto, 
aquellas cujo auctor é conhecido, seja por documento 
ou testimuuho competente, seja porqne ellas proprias 
revelem o seu nome, sào provas de sobejo em abono 
do que temos aqui expendido. 

Os nossos assignantes conhecem, pelas gi'avuras pu- 
blicadas n'este semanarìo, a linda custodia e calice 
fabricados em Guimaràes nos principios do seculo xvr, 
e pertencentes à coUegiada de Nossa Senhora da Oli- 
veira 1. Pois ha na mesma egreja, de epocha e ppoce- 
deneia eguaes, uma grande cruz processionai, de prata, 
que é obra de primor incomparavelmente maior. A es- 
tas pegas, porém, e a outras muitas de industria na- 
cional, que seria prolixidade mcncionar n*este logar, 

i Vld. pag. 5 e 41 do voi. iv. 



a todas essas, dizemos, sobrcleva a custodia de oiro 
que el-rei D. Manuel doou ao mosteiro de Belem *. 
Para demonstrar o aito gran de perfeigào a que che- 
gou entre nós a esculptura em metal no seculo xvi, é 
bastante essa gentil e celebrada custodia. Ostentando 
muita poesia e boni gosto na invengao, extremada ele- 
gancia e belleza no porte, e singular delicadeza e ex- 
cellcncia no trabalho do ourives, quadra-lbe o titulo 
de sublime poema da religiào e da arte, impresso em 
oiro pelo inspirado lapis de Garcia de Rezende, e pelo 
insigne cinzel de Gii Vicente! 

Nào se diga que este ramo de arte, que tanto fio- 
resceu em o nosso paiz, correndo a sorte da monar- 
chia, se eicvàra com ella, e coni ella caira tambem 
dò seu esplendor, sem tornar até hoje a fiorir. A fa- 
mosa baixella de prata feita n'esta -cidade pelos dese- 
nhos do eximio pintor Domingos Antonio de Sequei- 
ra, offerecida pelo principe regente D. JoSo ao duque 
de Wellington, em galardào dos servigos prestados por 
este distincto generai à independencia da nossa patria, 
ó uma prova irrecusavel do estado fiorescente em que 
se achava a esculptura em metal n'esta cidade nos prin- 
cipios do presente seculo-^. 

Com proposito de ir reunindo materìaes para o es- 
tudo da introducgào e progressos da ourivasaria em 
Portugal, tem o Archivo Pittoresco publicado varios 
artigos e gravuras '. Continuando no mesmo empe- 
nho, vae offerecer n'este volume aos seus assignantes 
còpia em gravura de algumas das mais preciosas e in- 
teressantcs pegas do thesouro da sé archiepiscopal de 
Evora. Sera o baculo a primeira de que trataremos. 

É de prata doirada, de estilo gothico, e do tama- 
nho commum a todos os baculos. A baste 6 cavada 
em meias cannas. Guarnecem-n*a, logo abaixo do nò 
e entre dois frisos, dois anneis ou circulos de pedras 
preciosas, os quaes resaitam da baste para fora. nò 
é um comò edificio gothico, composto de duas ordens 
de baldaquinos. Apoiam-se estes cm uma base a modo 
de capitel, ornada de figuras de mera phantasia em 
melo rclevo, umas com azas nas espaduas, outras na 
cabega, e todas em posturas mais ou menos extrava- 
gantes, fingindo sustentar o ediGcio gothico. Sobre 
està base ergue-se o primeiro baldaquino, que é va- 
sado e representa uma arcada gothica, tendo a parte 
superìor floreada. Dentro d'elle, correspondendo aos 
arcos, estao seis estatuas, de relevo inleiro e separa- 
das da baste: sào os quatro evangelistas e dois pro- 
phetas. baldaquino supcrior, tambem vasado, é mais 

f^equeno e recolhido, servindo comò de cùpula ao in- 
erior, e egual a este na architectura e na ornamcn- 
taglio. Dentro véem-se encostadas à baste, em alto 
relevo, as figuras de dois apostclos e dois prophetas, 
sondo um d'aquelies S. Pedro, e um d estes Moysés. 
A parte superior da baste e a voluta por ella fonnada 
85o decoradas com 41 pedras preciosas e relevos a 
maneira de folhagem. N'esta voluta, que termina por 
uma grande amethista, ergue-se na parte interior d'ella, 
sobre uma peanha de fofhagens, a imagem de Nossa 
Senhora da Conceigào em estatua de maiores propor- 
gOes que as dos baldaquinos. As pedras preciosas com 
que se guarnece està pega sào amethistas, esmeraldas, 
chrisolitas brancas e da sua cor vulgar, tambem aguas- 
marinhas, se nos nào engana a memoria, e talvez aigu- 
ma outra especie de que nos nào lembràmos. 

Para saber-se a epocha em que foi feito este baculo 
nào é necessario recorrer a penosas investigagóes. Basta 
vél-o, ou attentar na còpia que d'elle damos em gravu- 

1 yid. a gravara e artigo a pag. Sii do voi. n, e o artigo a pag. 183 
do voi. X. 

S Està copiosa baixella foi fabricada em 1R14. Era admiravel pela 
gra^ do desenho e pela porfei^io da m%o d*obra. Eeleve expoata ao 
publlpo antes de Ber enviada para Inglaterra. Pouco depois da saa 
chegada a Londres tambem foi i>08ta em exposi^lo, obtcndo do6 en- 
tendedores geraes applansos. 

3 Vid., além dai graviiraa indicadas em as notas antecedentos, as 
(jue vera publicadas a pag. 97 e 169 do voi. vii. 



ARCfflVO PirrORESCO 



ra, a scu turno copìada de urna photograpbia, para se I 
rceonhecer que é obra do seculo xvi. obs«rvador 
mcnos expenonle, illudido pi^b estilo gotbico- florido, ' 
que n'elle domina, julgal- 
o-ha produc^ùo do princi- 
pio d'esse seculo. forém 
quem contemplar com rc- 
flexao e estudo os grossos e 
peaados pilares que suslen- 
tam OS arcos dos dois bai- 
daquinoB, convenrer-se-ba 
de qtic iiao foram ciiizela- 
dos ao mpsmo tempo que 
eram esculpidas as delga- 
du8 e esbeltas columuas do 
ci austro do mosloìro du Be- 
iera '. 

(ìousiderado na sua fór- 
ma geraj, nuo 6 fallo de 
eicgancia oste baculo. Pó- 
de-se dizcr que o seu de 
seiibo 6 gracioso mas a 
esculplura nao aprescnia 
aquella varìedade e delica 
deza de iavoces que Bao o 
dislinclivo da ounvasana 

EortuguezD nos reinados de 
. Joiìo II cD. ìlanuel bo 
o rompararmos com a cus 
todìa de IJelom, cremoa pò 
der tirar por conclusalo que 
a obra mimosa de Gii Vi 
conte representa o apogèo 
do esplendor u que cbe^'ou 
em nosso pah a e-j,ul 
ptara em metal; e que o 
rii'o baculo da sé de I vora 
iifio obslante fazir bonra 
aos arlìsias que o deliiiea 
ram e cinzelarani rivda 
o principio da dccidcnud 
deste ramo da arte 

Porlauto, se eslas con':! 
dera^es lem o {«so que 
Ihes lìgùmos, dcvein sir 
suQicicntes para se detir 
minar o reinado d( 
Jofio III corno a cpocha em 
que foi fabricado o baculo 
K, com efleilo, eala insi 
gnia do poder episcopal (. 
atiribuida ao cardeal in 
fante D. llenrique irmao 
d'aquelie soberano e que 
foi arcebispo de tvora de 
braga e de Lisboa e no 
cxtrenio da vida, por infe 
licìdade iiossa, rei de Por 
tugal. 

È na verdade muilo para 
eslraidiar que, tendo este 
principe governado o arcL 
bjspado de Kvora em urna 
cpocba em que a civilisa 
(fio tiiiba feitu bastante» 
progressos, e em que mui 
los escriptores dislinctos 
nlguns dos quaes residen 

Ics na cidade de Liora se b«uIo ìm ar» 

applicavam a arcbivar e 
coordenar as aniigualhas e os acontecimenlos bislon 
cos do paiz, nììo licas^t menioni escnpia sobn. a doa 
q&o à sé do urna po^a tao preciosa e custosa conio i 




o referido baculo. Felìimente, a tradi^fio està em per- 
feita faarmonia com a aualyse e estudo que se queira 
fazer sobre aquclle objeclo. A figura- se- nos que nos nao 
afasluremos multo da ver- 
dade suppondo que o car- 
deul infante D. Henrique 
mandarla fazer este baculo 
pelos annos de 1550. 

A decadericia da monar- 
cbia, que princìpiara coni 
o reinado de D. Joao in, 
ao tempo a que acimu n«B 
rcferimos linha jà estendi- 
do a sua iiilluencia sinis- 
tra, mais ou menos, sobre 
todos OS ramos das bellas 
artes. A arcbitectura foi o 
primeiro d'eases ramos, e 
que mais se resentiu d'a- 
quelJa nialelìca acuito, pelo 
motivo de coincidir coni a 
decadencia do paii a gran- 
de revolucao que se operou 
na mesma arcbitectura. Por 
essa razao, em quanto que 
estilo do ronascimento ti- 
nba origido e continuava 
a erigir, sobre ludo na Eu- 
ropa centrai, tSo esbeltos e 
furinosos monumontos, in- 
Iroduzido em Porlugal ap- 
pareceu desligurado, pro- 
duKindo enlrc nds, com 
raras excepsOes, edilicios 
acanhados, scm elegancia 
nas fómius. sem gra^a nem 
belleza na ornamonlaciio. 
A arcbitectura do rcnas- 
cìmenlo proscreveu, des- 
de a sua ìnlroducgao n'esle 
pniz, estilo golbico, que, 
tendo acompanbado em seu 
desenvolvimeiilo o progres- 
so das grandezas e glorias 
de Porlugal, assistila ao 
aperreigoamenlo e esplen- 
dor dos outros ramos da 
arie. Porém a ourivasaria, 
a|H'sar de ferida do mal 
cnmmum a suas ìrmàs, 
Eublrabiu-se, feliitmenle, 
ùquella proscrìp^ao duran- 
te lodo o seculo xvi. Assiin 
consenou por mais tem|)0 
a gra^a do desenbo e a geii - 
tiJeza das fórmas. Assim se 
e\ plica corno o baculo da 
nò. de Eìvora foi fubricado 
segando o esilio gotliico, 
em lempoemqueaarcbile- 
clura do renascimenlo do- 
mmava em lodo o reino 
(om imperio alisoluio. 

(.luanlo aos nomes dos ar- 
t]«las que execularam està 
aprecia^el obra d'arte, deì- 
\ir<im n os em complelo 
cbquecimenlo a mesma in- 
cuna e desleìxo que nos 
occuilaram a data d'aquelie 
Iribitho e da doarao do cardeal infante. Todavia, nào 
póde por se em dUvida a sua origem porlugueza por 
duas ra?Oes multo pliusiveis. (lonsisle a prìmelra em 
po--uirmo= nos principìos d'esse seculo unia escJiola 
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naciooal de ourìvasaria muito aperfeìgoada. A segunda 
estù nos costumcs publicos, que ainda prcvaleciam 
n'essa cpocha, os quacs Dào peroiittìam que se fosse 
buscar ao estraogeiro o que tinbamos em a nossa terra. 
Este baculo e outras pegas do tbesouro da sé cbo- 
rense foram levados & exposigào de Paris de 1867, 
onde figuraram com muita dislincyilo na seccào da bis- 
toria do trabalho. i. db vilhbva bahboba. 



WALI DE SANTAREM 



(Vld. pag. 38) 

Quando disscoios que D. Afiboso conversava com os 
seus cavalleìros, devìamos dizer antes — deixava-os 
conversar; elle prestava o ouvido ao mìnimo rumor 
quo vioba dos lougos corredores, e escutava com um 
sorriso dìstrabido o dialogo animado dos seus compa- 
nbeiros de armas. 

Estes conbcciam a distracQ&o, e, curiosos de sabe- 
rem a causa d*ella, tudo era provocarcm-n*o a respon- 
der às suas perguntas indircctas, e el-rei, impenetra- 
vel, conservava o mesmo aspecto benevolo, proferiudo 
apenas de quando em quando aigum monosvllabo vago. 

— Voto a Cbrìsto, dizia Gongalo Mendes da Maia 
n'um tom bastante elevado, dirigindo-sc a um eccle- 
siastico de pbysionomia energica e varonil, que o ou- 
via compiacentemente, voto a Cbristo que yà me vou 
cnfadando de mirar as aguas do Mondego e de gozar 
as frescas sombras dos arvoredos de Coimbra! Eu nuo 
nasci para isto; nào me servem folias nom dansares; 
tudo quanto for dcscavalgarem-me do meu ginete mur- 
zello, despirem-me a cervilbeira e pórem-me a gastar 
lagedo das alcagovas, é darem commigo de caval- 
leìro desempenado em dona velba cheia de acbnques 
e esbrugadora de rosarios. Isso ó bom para os vossos 
conegos de Santa Cruz, sr. D. Tbcotonio, que se rc- 
galam com o descango, e nunca rezam mclbor os seus 
latins do que depois de dormirem um somno bem dor- 
mido. 

— Fazei corno eu, sr. Gongalo Mendes, rcdarguiu o 
bellicoso prior de Santa Cruz, que me resigno a ver 
as langas dos cavalleiros cncostadas ainda por mais 
algum tempo aos lanceiros das salas d'armas; pois 
bem sabcis, continuou elle sorrindo, que eu nunca 
rezo melhor os meus latins do que depoìs de urna re- 
frega bem travada com os inimigos do nome cbrislao. 

— Verdade é, retrucou o sr. da Maia, que nao ba 
melhor langa do que a vessa, dom prior, nas bostes 
do senhor rei; mas em Gm, sempre sois homem de 
egreja, e n&o sabcis o que ó ter sido nado e criado 
nos campos de batalba, ter vestido armas desde crian- 
gxi, e ter os ouvidos costumados ao silvo dos virotcs 
e ao tropear dos ginetes de combate, que nao ba abi 
tangcres de dogainas e alaùdes que me sejam mais 
deliciosa musica. Com os meus sdenta annos, que os 
tonbo bem contados, sinto saudades do galopar das 
arrancadas, do investir tumultuoso, dos assaltos das 
cidades. Ahi é que eu remogo, e me sinto ainda verde 
e rijo; mas nos saraus, junlo das donzellas rosadas, 
esfriam-me dcvéras os gclos do meu inverno. 

D. Alfonso Henriques sorriu-se. 

— Deìxae cstar, meu velho cavalleiro, disse elle, 
que ainda nào acabaram as lides em Portugal. 

— Deus vos oiga, senhor rei, redarguiu Gongalo 
Mendes, que, se este marasmo continua, a-la-fé que 
me sinlo com vontade de me alistar na primeira frola 
de cruzados que ahi se vier refrescar no Douro, e de 
ir procurar à Palestina as langadas que por cà me fal- 
tam. E frotas por ahi nào tardam, que, segundo ouvi 
dizer, o nesso santo padre o papa prégou nova cru- 
zada. 

Affonso Henriques tornou a sorrir. 



— Querendo Deus, continuou elle, para outra coisa 
nos hào de servir os cruzados de Flandres que nSo 
seja para nos roubarem um dos mais valentes cavai» 
leiros das Hespanbas. Nào é assim, D. Theotonio? 

D. Theotonio ioclinou-se em signal de assentimento, 
com um sorriso enigmatico nos labios. Evidentemente 
el-rei e o prior de Santa Cruz entendiam-se As mil 
maravilbas, mas o velho Gongalo Mendes é que os 
nào entendia a elles; Lourengo Viegas pasmava tam- 
bem, e, cravando em silencio os olhos no rosto do 
monarcha, parecia perguntar-lhe o que signiGcava o 
seu modo inquieto e mysterioso. 

N'isto um pagem entrou na sala, e, depois de re- 
lancear os olhos para todos os lados H procura dei- 
rei, aproximou-se do grupo e veiu dizer algumas pa- 
lavras ao ouvido do soberano, que se inciinou para 
esentar. 

Ao endireitar-se, o resto de D. Affonso Henriques 
estava radiante de jubilo. 

— Esperae-me aqui, senhores cavalleiros, disse elle 
com voz vibrante, que boas novas bei de trazer em 
breve. 

E safu da sala, depois de trocar uma rapida vista 
d*olhos com D. Theotonio, deixando ficar assombrados 
OS seus dois curiosos Qdalgos. 

Os rumores do sarau expiram em frouxos echos na 
sala d'armas abobadada dos pagos de Coimbra. Dois 
ou tres lampadarios apenas, suspensos por grossas 
correntes de ferro do fecho dos arcos que suslentam 
a abobada, derramam uma luz mortiga na vasta qua- 
dra, accendem uma pallida chamma no ferro das lan- 
gas, cncostadas aos lanceiros, e matizam de reflexos 
scintillantes os sombrios corpos d'armas suspensos das 
coiumnas, que dào ar de sentinellas silenciosos e im- 
movcis, volando durante as longas noites de inverno 
na amplidào do aposcnto sinistro. 

Primeiro parece que està deserta a sala d'armas, 
poróm quem se alTirmar vera projeclarem-se no cliào 
lageado sombras gigantcs, cujo movimento nào é pro- 
duzido so pela oscillagào dos lampadarios; quem es- 
tiver bem A escuta ouvirà um ciciar de vozes sumidas 
que parte de um dos cantos do aposenlo. 

Tres homens convorsam, effectivamente, junto de 
um d'esses feixos de coiumnas esguias que alli abun- 
dam. primoiro conhecemoi-o jà pela sua alta es- 
tatura, 6 D. Affonso Henriques; dos oulros dois, um 
traja comò nobre cavalleiro christào, o oulro veste as 
roupas odiadas dos moìriscos. Conbecemol-o a este 
tambem; é Mogbar, o sombrio africano, cujo amor Zu- 
leyma repeliiu, e que Àbu-Zakaria, o Wi de Santa- 
rem, tao cruelmente offendeu. A sua vinganga està-se 
aili preparando. 

Vae no firn a convcrsagào, e, comò que resumiodo 
que anteriormente se fallàra, D. Affonso Henriques 
diz, voltando-se para o cavalleiro christào: 

— Eulào, Mem Ramires, é absolutamente verdade 
que nos fora aflìangado? 

— Senhor, sim, respondeu Mem Ramires, o sarra- 
ceno disse a verdade pura; disfargado em trajos moi- 
riscos, e guiado por elle, que nunca me desamparou, 
vi e ohscrvci tudo em Santarem; a vigilancia nocturna 
é pouca, e na quadrella indicada nào vigiam esculeas 
nem sobrc-roldas. Pelo valle que fica enlre a fonte 
de Atamhar e o monte Iraz discorre o atalho que nos 
conduzirà A fortaleza. Podeis dizer, senhor rei, que 
Santarem 6 vessa. 

— Bem, Mem Ramires, tornou Affonso Henriques 
com gesto soberano, apraz-me a vessa confianga, e, 
effectivamente, nada me sera impossi vcl, tendo ao meu 
lado cavalleiros tao audaciosos e tao babeis comò vós 
mostrastes ser. Ide descangar, que bem precisào ha- 
veis de ter de repoiso depois de tantos dias de fadiga 
e sobresalto. 
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Mem Ramires retirou-se, e o scu passo pesado, que 
acordava os cchos d'aqueilas vastas abobadas, nào tar- 
dou a perder-se ao longe. D. Affonso Heoriqucs e o 
nioiro ficaram s6s. 

Houve um silencio entre cllcs; a final, D. Afifonso, 
depois de ter encarado longamcntc o resto sombrio 
do africano, disse-lbe com voz pausada: 

— Sarraceno, se fosses da nossa fé, tamanho ser- 
vigo me prestaste, que nào hesitaria em calgar-te as 
esporas de oiro de cavalleiro; mas professas urna lei 
inimìga, e, sera querer penetrar o motivo que te le- 
vou a auxiliar-nos, reconhcgo que ISo fielmente o fi- 
zcste, que nào ha premio que nào meregas; falla pois, 
e fìca corto que nas arcas da torre albarran dos pagos 
de Coimbra ainda ha oiro bastante para saciar a tua 
cobiga. 

moiro moneou a cabega com desdcra. 

— Nos campos de Al Magbreb, quando despego uma 
setta do meu arco, duzentos cavaileiros correm à re- 
dea solta a agrupar-se ^m torno da minba tends\ flu- 
ctuante. Meu pae, com os seus proprios dinheiros, le- 
vantou a aljama de Cairwan, cujo mibrab, todo de 
marmore, tem na frente duas columnas de pòrfido 
purpureo, quo as nào ha similhanles no Oriente, e 
que cmir cbrislào de Byzancio offereceu por ellas 
seu peso de oiro. Guarda, pois, as tuas riquozas, 
Ibn-Errik; o leào do deserto nào veiu pedìr o auxilio 
da aguia das montanhas de Al-Djuf senào porque ella 
tem azas para ir buscar a preza aos pincaros aonde 
nào chogaria o leào. Abu-Zakaria, o a^negado infame, 
que rejeifa a santa fé dos sectarios de El-Mahadi, 
affronta os verdadeiros crentes, e orgulhoso domina 
em Santarem a formosa; tu, Ibn-Errik, foste o esco- 

. Ihido de Allah para punir o criminoso: cumpre a tua 
missào, que cu so quero o que te pedi. Segundo as 
tuiis promessas, Abu-Zakaria e sua fìlha pertoncem- 
me; nenhum dos teus Ihes podeni tocar, e tu deixar- 
me-iias completamente dispor da sua sorte. 

— Que a tua vontade soja feila, respondeu Affonso 
Henriques. 

moiro cruzou as màos no peito, murmurou um 
sah\ rcspoitoso, e salu vagarosaraenle. 

Affonso Henriques algum tempo se conservou pen- 
salivo, comò se procurasse sondar estes mystcrios do 
coragào humano, depois, erguendo altivo a cabega, 
encaminbou-se com passos rapidos para a sala onde 
tumultuava o sarau. 

lam afrouxando as dansas e as conversngOes; os 
bobos, fatigados jà, despertavam apenas um sorriso 
nos labios dos que os ouviam; as violas dos nienos- 
treis expiravam em languidos aceordes, e as damas 
a custo escondiam mal reprimidos bocejos, quando 
de subito Affonso Henriques entrou na sala com passo 
vivo e desombaragado. 

So ao verem-n'o, lodos perceberam que elle acabava 
de tomar alguma grande determinagào; nos seus olhos 
brilbantes respiendia o jubilo, a sua fronte erguia-se 
com altivez. 

— Scnhores cavaileiros, disse elle, e a sua voz vi- 
brou dura e sonora no meio do silencio que de su- 
bilo se estabelecóra, àmanbà antes do romper d'ai va 
devemos sair de Coimbra; é necessario dcspregarmos 
de novo à brisa da Victoria o estandarte da cruz; é 
necessario que os infieis saibam que el-rei de Porlu- 
gal e OS seus valentes cavtilleiros ainda nào csquece- 
ram o caminho das cidades moiriscas. 

— Rcal, real, bradaram com jubilo todos esses he- 
roes de epopèa alli agrupados, e oste som de guerra 
comò que foi vibrar ao longe na sala d armas silen- 
ciosa, e acordar cchos sonoros nos escudos pcndentes. 

Com esse brado de enthusiasmo confundiram-se al- 
guns flobeis suspiros de donas e donzellas; uma la- 
grima deslisou pelas faces da gentil italiana, mas en- 
xugou-a logo, que a esposa de Affonso Henriques, a 



rainha de Portugal, n'essa cpocba de beroismo, tinba 
obrigagào de compelir com as espartanas em varonil 
inflexibilidade. 

D'abi a pouco, pelas ruas de Coimbra adormecida 
ouvia-se o tropear dos ginetes, e o riso e as conver- 
sagOes dos cavaileiros que voltavam radiantes de ju- 
bilo aos seus solares ou às suas habiCagOes urbanas. 

E na sala, minutos antes chela de luz e de harmo- 
nia, aninhava-se a treva e o silencio; nos maineis e 
lagarias das janellas, nos artezOes do tecto, nos capi- 
teis das columnas, nào restava nem um lampejo, nem 
um echo; apenas se ouvia esse vago zumbido que pa- 
rece a conversagao mysteriosa dos cspiritos da noite. 

E a Ina banhava com o seu branco esplendor as 
pallidas muralhas da alcagova silenciosa. 

(Contln&a) H. Pihiiexro Cbagas. 



MAIS UM NOME PARA IN'SCREVER NO CATALOGO 
DOS RESTAURADORES DE 1640 

(Conciasi^). Vid. pag. 42) 
II 

Nào foi possivel ù nossa diligencia descobrir onde 
hoje parem, ou que destino levassem as carlas enun- 
ciadas e appcnsas ao requerimento supra, nas quaes 
devei'ia achar-se demonstragào pienissima de que o 
edificio da acclamacelo de D, Jodo iv tivera, comò ahi 
se diz, no dr. Joào Sanches de Baena o seu primeiro 
artifice, A existencia d'ellas e a veracidade do seu 
contexto sào, porém, reconhecidas e comprovadas por 
outro documento authentico, e proprio para desvane- 
cer até sombra de dùvida, ainda em consciencias me- 
ticulosas. É a mercé feita ao impetrante Luiz Sanches 
de Baena, por alvarà de 23 de juiho de 1683 (em vir- 
tude do requerimento que deixàmos transcripto), lan- 
gada a fi. 136 do Livro ni do registro das mercés de 
D. Fedro ii, que no arcbivo nacional da Torre do 
Tombo se conserva ao alcancc dos que pretenderem 
vélo 1. 

è 

A prova resultante das alludidas cartas accrescem 
ainda algumas consideragóes, em nosso entender de 
grande peso, e que, comò taes, nos parece nào dei- 
xarào de scr avaliadas pelos que attenta e imparcial- 
mente entrarem no exame e averiguagào do assximpto. 

Nào constando que Joào Sanches de Baena, nos 
quatro annos que sobreviveu à restauragào de 1640, 
requeresse a el-rei graga ou mercé por scrvigos pres- 
tados por si, nem ainda pelos de seus avós, que to- 
dos serviram a casa de Braganga, e eram da obriga- 
gào d'ella 2, é comludo certo que logo era Janeiro de 
1641 Ihe foi por D. Joào iv couferido o fòro de Gdalgo 
cavalleiro, bem comò o de mogos fidalgos, com exer- 
cicio no pago, aos quatro fìlhos que entào tinba. E 
notc-se que o decreto que dopois generalisou a con- 
cessào de simìlhante fóro aos desembargadores do pa- 
go, tornando-o inherentc ao cargo, é de 14 de juIho 
de 1758, e, por conseguinte, cento e dezesete annos 
posterior ù data d'aquella graga especial *. Uma so 
d'estas mercés era tìda, em tempos de menor prodiga- 
lidade, comò avanlajada recompensa de servigos relc- 
vanlissimos. 

1 Temos presente a certldio anthcntlca dVssa mercè, extrahida do 
refendo llvro, a qual n&o reproduzimos para n2o alongar mais este 
artif^o. 

) Entendlam-se por osta phrase crlados ou eropregados de conflan- 
fa, taes comò secretarios, roodicos, advogados, etc. 

3 Sens fllhos houveram ainda todos, durante o proprio reinado do 
D. JoAo IV, ten^as e favores de grande monta, a sabor: O primeiro, 
Pedro Alvares Sanches, a promessa de uma commenda da ordem de 
Cbristo da lota^io de ccm mil róis, e em quanto n&o entrasse niella 
a pcnsio annual de qaarenta mil réis effcctlvos com o habito. O se- 
gundo, Luis Sanches, quaranta mil réis com o habito, a titulo de com- 
menda. O terceiro, Francisco Sanches, uma capclla effectlva do ren- 
dimento de trlnta mil réis. E o quarto, Qaspar Sanches, eincoenta 
mil rois de pensSo em um dos bispados do reino. Estas mercfts tem 
a dau de 35 de Junho de lùòi, Vid. no archlvo nacional o Livro xi 
d<u por:aria$ a fl. 400. 
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Se para alguem for materia de reparo a circunstan- 
cia de que nos diplomas por que taes gragas secon- 
feriram iiào ha sequer a ininima allusào à parte que 
Joao de Daena tomàra no feilo da indepeudencia, dir- 
Ihe-bemos que nào so n'estes, mas em todos os que 
por aquellc tempo se passaram, se observa a mcs- 
raa omissào. Julgou el-rei D. Joao iv que couvinba 
guardar n'esta parte um silencio absoluto; e nos li- 
vros da sua chancellaria, que se guardam na Torre 
do lombo, nào existo um so alvarà ou carta de mercé 
em (^ue, tratando-se dos individuos que de noloriedade 
influiram ou concorreram para a sua elevagào ao tbro- 
no, se alluda, remotamente que seja, asìmìibanlefacto. 

A razào deste silencio, e da parcirtionia que cntào 
houve na distribuigào das gragas, acbàmol-a em parte 
explicada em obra coeva e raanuscrìpta, de que pos- 
suimos còpia, e ò, qual, por effeilo do nesso bubitual 
e incurioso desleixo, se negou ató agora a pul>licidade 
da impressào, concedida a tantos escriptos de some- 
nos valor e interesse. É o Tacito portuf/uez, vichi dei- 
rei D. Joào IV, por D. Francisco Manuel de Mello. No 
livro IV d'essa obra, infclizmente incompleta, diz as- 
sim distincto bistoriador: 

«ElRei aconselhado do secretarlo Lucena, elegeu 
pela primeira e mais conveniente maxima nào tirar 
oflTicio nem fazer mercé, comò primeiro Ibe parecesse; 
assegurava os animos dos occupados, e conseguindo 
que seria mais facil a seguranga que a conformidade 
(los subditos, confiava que os portuguezes antes sof- 
freriam Ihes tardassem as mercés, que as julgariam 
por bem repartidas: por ser gente por aquella emu- 
iagào que os leva a sentir mais o proveito alheio, que 
seu damno proprio. Era practica constante do rei 
e dos ministros: Defendamos todos a capa, e depois 
partamol-a. » 

Cabe em conGrmagào do nesso presupposto apontar 
aqui que se ve coni respeito a Joào Finto Kibeiro. 
leve elle carta de coiwelho em 11 de Janeiro de 1641 ; 
carta de contador-mór do reino em 14, e de desem- 
bargador do pago em 20, tudo do dito mez e anno; 
e foi ainda noraeado guarda-raór da Torre do Tombe 
em 2 de abril de 1644. Pois em nenbum d'esles do- 
cumentos, registados a fi. 6, 6 v., 20 v. e 318 v. 
do livro XIII da supracitada cbancellaria, se encontra 
a mais leve refercncia aos successos de 1640, limi- 
tando-se todos às clausulas geraes: ^Tendo em comi- 
deracùo as letras e merecimmtos, etc.r> 

proprio D. Antào. de Almada, que obleve uma 
pensào annual de oitocentos mil réis, por alvarà de 
10 de junbo de 1643, registado no livro xii a fl. 329: 
recalu essa graga exclusivamente sobre os servigos por 
elle prestados na sua embaixada a Londres, sem que 
niengào alguma se fìzesse do muito que interviera, e 
com tamanho perigo, na empreza da restauragào. 
titulo de conde de Almada, que muitos se persuadem 
datar d 'aquella epocha, so chegou a veriGcar-se em 
seus descendentes passado seculo e rneio, por mercé 
da rainba D. Maria i, em 13 de maio de 1793. 

unico documento, pois, officiai que apparece por 
aquelles tempos, em que se falla de servigos à casa 
de Braganga feitos com amor e zelo, é o que se pas- 
sou a favor de Luiz Sancbes de Baena, referindo-se 
aos de seu pae, Joao Sancbes, e dando por verdadei- 
ras e provadas as allegagOes constantes do requeri- 
mento que acima trasladàmos. 

Occorre por ultimo uma reflexào que, embora sub- 
sidiaria, nào deve ser esquecìda. 

Joào Sancbes de Baena foi casado com D. Guiomar 
Carneiro de Sousa Freire, terceira neta de D. Alvaro 
Vaz de Almada, primeiro conde de Abranches, aquelle 
que na batalba de Alfarrobeìra pagou com a vida a 
sua generosa e leal dedicagào ao infante D. Fedro. As 
familias Sancbes de Baena e Farinha contrabiram al- 
liangas successivas na casa dos Almadas desdc o rei- 



nado de D. Affonso v até o de D. José, corno se ve 
de nossas hislorias e memorias genealogicas. Aobao- 
do-se, pois, seus membros em proximo grau de pa- 
rentesco ao tempo da restauragào, que coisa mais uar 
turai entre familias assim aparentadas, e nas quaes 
militava a communidade de sentimentos e interesses, 
que mutuo e prèvio accordo em negocio de tal ma- 
gnìtude, corno era o da conspiragào destinada a tor- 
nar a patria livre e independente?... É uma conje- 
ctura que pouco valor teria por si so, mas que, à vista 
das provas positivas que possuimos, adquire para nós 
um caracter de probabilidade que toca as raias da 

certeza. Isvocekcio Fkamcisco da Silya. 



A DANSA 



I 



A dansa é a arie que, com o auxilio da musica, 
regi|la os movimenlos, os gestos e attitudes de uma 
pessoa. 

compasso caracterisa a dansa, comò caracterisa 
canto. Sem compasso, os movimentos mais vivos 
e animados do dansarino sào apenas saltos, corno as 
vozes do cantor sào tao sòmente gritos. 

Assim corno o canto, a invengào da dansa data dos 
primeiros. tempos da civilisagào e teve origem em as 
nossas paixòes. Mas commogòes mais violenta», o bo- 
mem nào podia ficar tranquillo nem soccgado. Foi-lbc 
mister recorrer aos meios extraordinarios para demons- 
trar extraordinarios sentimentos. As palavras sairam 
mais accentuadas e os movimentos foram màis vivos. 

luventaram-se o canto e a dansa quando um inte- 
resse commum inspirou o mesmo sentimento e a mes- 
ma expressào a muitos individuos. Para evitar a con- 
fusào que resultaria de tantos gritos e movimentos que, 
embora simultaneos, eram discordantes, sujeilaram- 
u'os a um rytbmo e compasso communs. 

Tal regularidade parece achar-se em barmonia com 
a primeira organisagào do culto dos douses, com a 
qual se prende tambem a primitiva legislugào. in- 
ventor das leis inventou, sem dùvida, o canto e a dan- 
sa, que procedeu evidentemente do espirito de ordem. 

II 

A dansa, comò o canto, enconlra-se em todos os 
ritos religiosos. 

Entrava nas ceremonias que se celebravam no tem- 
pio dos judeus. Segundo a opiniào dos interpretes das 
sagradas letras, os sacerdotes do Senbor estavam di- 
vididos em dois córos, um dos quaes dansava ao som 
da musica que servia para o outro entoar os psalmos. 
Quando o mar que se abriu ante os judeus tornou a 
cerrar-se para os egypcios, os filhos de Israel celebra- 
ram este grande beneficio do Supremo Greador dan- 
sando ao som de cantos ìmprovisados pela irmà de 
Moysés. 

Foi dansando ao som de timbales que a filha de 
Jephté veiu com as companbeiras ao encontro de seu 
pae. Estavam dansando as raparigas de Silo para cele- 
brarem o anniversario de uma festa do Senbor, quando 
foram arrebatadas pelos benjamitas. Foi, em fim, com 
dansas oue os judeus fìzeram a inauguragào da esta- 
tua do Dezerro que adoraram em quanto Moysés es- 
teve no monte Sinai. 

David dansou ante a arca santa quando a levou da 
casa de Obededom para o seu proprio palacio. rei- 
propbeta dansava, segundo o texto sagrado, de totis 
viribtis, com todas as forgas, ao som das lyras, das 
violas, das barpas, das trombetas, dos sistros, dos tim- 
bales e das citbaras. 

Os hebreus imitaram n'isto os egypcios, que jà ti- 
nhara side imitados pelos gregos; e os gregos intro- 
duziram oste uso enire os romanos. 



Allenivo PITTORESCO 







n quadra da Bttchjn 



A NUBU 

Enlrc Egypto, a Abjssinia e o mar Vrrrncllio ca- 
londe-sc urna vasta rcgiiìo chamailn Nubìii, pur onde 
COITO Niloanlcs de entrar no Hgyplo. Tt'iu iR' coin- 
primpnlo, de Dortp a sul, 1:750 kitomclros, n uns 
1:000 na sua maior largura, de ìfsìn para oi^lc. 

Comprt-lieiide a Nut)ia os soguiiUes paizcs: roìno 
de Seiinaar 6 a mais importante das suas divit<ues. 
Com este nome fundaram oscheluks, no principio do 
soculo XVI, urna poderosa monarchia, quo so achava 
em muita decadi'ncia nos come^s do scculo actual, 
quando os e^ypcios Ibc invadirum o lerritorìo, dci- 
xando-o stì dt'pois de o terem dividido e feito seu tri- 
liulario. Presentemeiilc, as fronteiras d'oslo reino ape- 
oas cncorram a ter^a parte do sru aniìpo lorrilorio. 
A sua capilal 6 a cìdade do Scnnaar, quo e!>ta mos- 
irando eni um monrao do ruinas do edifìcios gmodio- 
sos, entro os quaes avuila o pago do sous aniìgos reis, 
a par do um laliyrinibo de ruas estrcilas, lortuotias e 
iminundas, guarncridas de miscraveis cahanas cotter- 
las do colmo e barro, comò as cidades e na^'ics des- 
com do fastigio das grandezas o dos esptctidoros alò 
se ronfundìrcni no pò da miRcna, quando a sorto iiao 
as lan^a no sepulcliro dos imperios. Scnnaar apenas 
conta uns nove mil habìtantes. 

Ifalfay £ um pai;: coilado pelo Nilo, (ambcm iribu- 
lario do Hgypto, tendo por capilal uma cidadc do seu 
mesmo nome, em muila decudcncia, e contendo Ircs 
a qualro mil almas. 



reino de Cliendy, cslcndido ao longo do Nilo, ba 
trcs scculos (lorescenle v poderoso, 6 muilo notavcl 
na hisloria porquc corresponde ù parie mais impor- 
tante do celebre estado tbcocralico de Ueroc, o qual 
foi i>or muitos seculos um grande centro de civilisa- 
£30, d'onde se irradiava a luz da sciencia e dos artes, 
projeclando o seu ctarfio no meio dos povos barbaros 
quo cireundavam. Protendem alguns oscriptores quo 
tOra aquelle estado o bor^o das insliluicOos rcligiosas 
e politicas dos egypnios. Cliendy, capital d'estc eslado, 
era, atò ao tempo da invasSo de Isroail-bach-i (1822), 
emporio commercial da Nubia, e o seu principal 
mercado de escravos. Agora, muito rodur.ida e cmpo- 
brccida, nao encerra mais de scic mil moradores. 
, Nas suas cercanias estuo duas bumitdcs uldeìas: 
Naga, quo por sua pequenez e pobreza singularmenlo 
contrasta coni as ruinas de sete templos quo ainda 
abi alardciam restos soberbos da sua grandiosidado e 
opuleiicia; e Assur, ou Hachur, que, mcio escondida 
entro as fragas de uma collina, parece envergoiibar- 
se da sua bumildade ante as proximas ruinas da aii- 
tiquissima cidade de Meroe, tao ceiebrada pelos ì^eus 
monumentos, pela prosperidade do seu commercio e 
pelo oraculo ae Jupiter-Ammon, consonando ainda 
algumas pyramides corno padrùcs d'esse passado glo- 
rioso. 

paiz Damer, banhado pelos rios Nilo o Atluimb, 
é um eslado pouco exienso, outr'ora govcrnado por sa- 
cerdoles mabomelanos, sob a presidoncia de um pon- 
lilicc du meama scila, coni o tilulo de d-Fukyh el- 
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Kebir. Tom por capital a cidade de Damer, que nao 
possue pergaminhos de nobreza, mas que, cm com- 
pcnsagào dos brazOcs que Ihe faltani, apresenta qui- 
nheutas casas, guarneeendo ruas direitas, alinhadas e 
arborisadas; urna bella mesquìla; commercio muito 
animado; agricultura bastantemente descnvolvida; al- 
gumas industrias raanufactoras em progressiva adi- 
vidade; e, por Umbre d'oste escudo de mais aprecia- 
vel fidalguia, urna eschola, a mais celebre da Africa 
orientai, onde recebem variada instrucgào muitos man- 
cebos musulmanos. 

paiz de Barbar, ou Berber, é t5o circunscripto 
em territorio, que apenas contém quatro grandes al- 
deias, ao presente babitadas por arabes da tribù Mey- 
rcfab. 

Gbaykciah, ou paiz dos chaykeì'ahs, povo rude e 
bellicoso, porém mais dado ao roubo que ao trabalbo 
licito e honesto, estava conslitui<lo em republica an- 
tes da invasào acima refenda, sendo governado por 
Ires meliks. Korli é a principal povoagào d'este torri- 
torio. Perlo da aidcia de Moraooy oxìstem as ruinas 
do monte Barbai, reliquias da cidade de Napata, que 
desfructou durante seculos, depois de Meroe, o tilulo 
de capital da Nubia, e quo foi destruida por Petronio, 
general romano. Da sumpluosidade dos seus monu- 
montos ainda ostao dando testimunbo varias pyrami- 
des; OS restos de um tempio, que é roputado por um 
dos mais bellos padmos da antìguidade que a Etbiopia 
inforior offorcce à admirag5o dos viajantes; e o try- 
phoiiium, que 6 a mais esplendida reliquia que se 
obsorva entre as magnifìcas ruinas de Napata. 

Dongolah era o estado mais poderoso da Nubia 
na edade mèdia. sou territorio tem de coniprimonto, 
de lèste a oèsto, 1:000 kilometros, e de largura, de 
norie a sul, mais de 800. As dìvorsas invasóos dos 
cbaykeialis, dos mamelukos e dos egypcios, que dis- 
putaram uns aos outrcs a posse d'elle, despovoaram- 
n*o, e fizeram-n decadente e pobre, apesar da ferti- 
lidade do sou solo. Marakab, ou Novo Dongolah, 6 a 
sua principal cidade, de fundagào moderna, mas que 
uno oncerra mais de quatro mil babitantes. Dongolah 
a Velba, hojo quasi deserta, ora a capital nos lempos 
da sua prosperidade. Os fusles e capileis de granito, 
que jazem por terra em grande numero, espalhados 
por entre a mesquinha casaria, dizom ao viandante 
quo alti florcsceu em eras mui remotas uma cidade 
opulenta e cìvilisada. 

psiiz de Mahas 6 mui limitado. Corre ao longo 
do Nilo, e a sua maior povoagào 6 a aidcia de Tyna- 
reh. Comprobende a iiha de Says, aonde se formou 
uma pequena republica aristocratica, a qual, por se 
recusar a pagar tributo ao ìnvasor triumphante, foi 
anniquilada pelo cxorcito do vice-rei do Egypto no 
anno de 182o. 

paiz dos Barabras, mais conhccido pela denomi- 
nagào de Baixa-Nubia, dìvide-se em duas partes entro 
a primeira e sogunda cataraclas do Nilo. Derr, capital 
da Baixa-Nubia, possue tivs mil almas. Nas suas vìsi- 
nhangas vóom-se ruinas de grandiosos odificios, e uq\ 
tempio ogyf)cio aborto na rocba, e cuja construogao 6 
atlribuida por Champollion a Sesostris. Pelo numero 
de babitantes da capital conhecor-sc-ha que as outras 
povoagOes d'osta rogiào carcccm de importancia. To- 
davìa, algumas merecom mongào por causa dos odi- 
fìcios magnificos que jazem derrocados nas suas cer- 
canÌ4i8. 

Uady-llalfa é uma pobre aldeia, situada proximo de 
uma cacbooira ou cataracta que ahi fórma o Nilo, pre- 
eipitando-se por cima de alias rochas. Junto d'osta al- 
deia estào Iros famosos lomplos arruinados^ em um 
dos quaes o distincto viajantc e archeologo Champol- 
lion encontrou columnas que oUe reputa corno origem 
das ordens gregas. Cssambol ù outra aldeia miseravoi, 
porto da qual se admiram 4ìs mais assombrosas exca- 



vaQoes e magnificos templos de toda a Nubia, visitados 
e descriptos por muitos viajantes modcrnos. Sao dois os 
templos: um, mais pequeno, chamado Athor, e cons- 
truido pela mulher de Sesostris o Grande; o outi*o, 
fundagào d'este soberano, é uma verdadeira maravi- 
Iba pela vastidào da sua fabrica e pela ousadia do 
commettimento, pois que 6 lodo cavado em rocha viva. 
Adornam-Ibe a facbada quatro estatuas colossaes, sen- 
tadas, tendo cada uma de altura 14 metros, e repre- 
sentando Rhamses o Grande, que é o mesmo que Se- 
sostris Grande, e sua esposa. Transpondo o portai 
entra-se n'uma sala, cuja abobada é sustentada por 
oito piiares, aos quaes se encostam outras tantas es- 
tatuas colossaes de 6 metros e meio de altura. As 
paredes s5o decoradas coni hyeroglificos, em baixo 
relevo, e pintados, relalivos às conquistas de Pharaó 
na Africa. As córes parecem conservar a viveza e bri- 
llio primilivos, n&o obstante a immensidade dos se- 
culos que nos separam da epocha om que o pìncel 
egypcio alli deposilou essas córes. Este tempio é o 
mais bem conservado monumento da antiga arie egy- 
pcia, e que melhor a representa, porque n'elle se 
acham reunidos mui importantos specimons de archi- 
teclura, de osculptura e de pintura. 

Junto da aldeia de Amada està, meio soterrado pt^la 
areia, um tempio, fundado por Thouthmosos m ou 
Ma)ris. 

Proximo da aldeia do Ghirschó existe um tempio 
hemispeos, isto é, edificio meio conslruido de canta- 
ria, meio aborto na rocha. É obra do tempo de Se- 
sostris Grande. 

Tambem sao notavois as aldeias de Dandur e de 
Kalabscbi por dois monumentos da arte romana, que 
se erguem a par das suas mesquinhas habitagòes. 
que fica vìsinho da primeira é um tempio nào aca- 
bado, conslruido no tempo do imporador Augusto. 
que està junto da sogunda è oulix) tempio, de fabrica 
maior e mais sumptuosa, o qual love principio no rei- 
nado do mesmo imporador, continuando-se nos dois 
scguintos reinados, som que chegasse à concIbsOo, até 
que a final veiu a sor aproveitado e transformado om 
egroja chrìstà. 

Comprobende mais a Nubia, na sua parte orientai, 
OS paizes situados entre os rios Atharah e Nilo, e o 
marVermelbo. Este vasto territorio compOe-sc, princi- 
palmente, de extensos dosorlos para o lado do Nilo, e 
de montanhas penhascosas e oscarpadas para o lado do 
mar Vormolho. Està parte orientai é babilada por niui- 
tas triljus nomadas, perloncentes à grande familia tro- 
gloditica (babitantes de cavernas) e ù, numerosissima 
nagào arabe. Em mzùo da vida errante d'ossas tribus 
nao ha no interior do paiz povoagòes fìxas. Algumas, 
porém, se encontram nas margens do rio Atharah, e 
no litoral do mar Vermeiho, dadas A agricultura e ao 
commercio. Olba e Suakim sào as principaos da boìra- 
mar. Està ultima tem bom porto, multo frequentado, 
e cncorra umas oilo mil almas. 

A parte occidenlal da Nubia, mais pequena que a 
orientai, fica a oéste do Nilo. Comprobende o deserto 
de Bahiuda, extensa solìdào de absoluta esterHidade, 
e desorto que so estende junto à margoni esquerda 
do Nilo, no meio do qua! se acha o oósis de Selinieh, 
wlobrado polas formosas palmoiras que ahi baloigam 
nos aros suas graciosas copas carrogadas de tamaras; 
e tambem afamado polas camadas dosai gemina, que 
alli se encontram, e que sào exploradas annualmente 
polas tribus nomadas do paiz visinbo d'este deserto. 

A Nubia, em goral, 6 uma rogiào formada de de- 
scrtos de areia, de planicies de torrenos de alluviào, 
de cordilbeiras de sorras mais ou monos olevadas, com 
seus vallos de per meio, todos forleis, e alguns de 
multa frescura e amenidade polos ribeiros que os cor- 
tam e regam, e polos palmares e outros arvoredos 
que OS assombram. 
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Às planicies que lem escapado À invasao assoladora 
das areìas do deserto vestem-se cspontancanienle de 
tamargueiras, gracioso arbusto de delicada folbagem, 
e de urna especie de palmeìra, a que os arabes cba- 
mam doum, de porte elegante, cuja frondosa copa 
pai'cce vergar coro o peso de grossos cacbos de va- 
gens vermclluig. B nos bons terrenos das margens do 
Nilo crescem vigorosamente o lìnho canhamo, a canna 
de assucar, o sorgbo, variedadc de gramineas e outras 
plantas uleis. natciro, depositado nos campos mar- 
ginaes peJas inundagOes periodicas do Nilo, faz com 
que a cultura dos cereans seja n'elles tao facil quào 
productiva. lavrador, para ver cbeios os seus cel- 
leiros, nao precisa cangar o gado era revolver a terra, 
nem regala com o suor do seu rosto. Basta, passada a 
cbcia, ir fazendo no solo, de espago a espago, uns bu^ 
racos pouco profundos, e langar n'elles alguns gràos, 
para os ver dentro cm pouco transformados em urna 
vigosissìma seara, nào sómentc rica d'aquellas espc- 
rangas que em o nosso clima a falta de cbuvas em 
um momento dissipa e anniquila, mas tambem sem- 
pre opulenta e generosa em realisar o que promctKVa. 

Com taes auxilios da natureza n5o so póde esperar 

3 uè 0» habilantes da Nubia sejam movidos pelo amor 
trabulbo. Assim é que, em regra geral, sdo mais 
indolentes que laboriosos. Mas nào se julgue que Ibes 
falta actividade. Quando o interesse ou as paixOes os 
impellem para a guerra ou para o roubo, nenbum ou- 
tro povo OS excede na energia da alma, no vigor do 
brago, na rapidez dos movimcntos e na vcloridade da 
carreira, qucr caminbora a pé, quer a cavallo, 

Sào robustos, bem proporcionados, de tez dcnegri- 
da, cabellos pretos e corrodios. Os que se empregam 
na lavoira, nào obstante a rudeza dos seus costumes, 
a sua crassa ignora ncia e a ferocidade do seu aspe- 
cto, sfio dotados de boa indole, e, pódc-se dizcr, in- 
ofTensivos, excepto se de qualquer modo os maltra- 
tam, porquc n'este caso nào ba considcragào que Ibes 
suspenda o brago e cstorve a vinganga. Os que va- 
guoiamcrrantes, reunidos em grandes tribus nomadas, 
accumulam a occupagào de pastoros com a infame prò- 
fissào de salteadores. Escusado seria dizer que estes 
sào tao ferozes no aspecto quào perversos de indole. 
A temperatura do clima, hastantemenlo qucnte, tor- 
nando desnecessario para a commodidade o vestuario, 
faz com quo o dispensem os povos mais selvagens da 
Nubia. Assim, tem por unico vcstido uma simpies tan- 
ga, e por adorno os instrumenlos agrarios ou as suas 
armas. ILstas, porém, que consistem em um punbal, 
preso ao brago por uma correla, em um arco de pau 
ferro, algumas frecbas e um escudo de pelle de ero- 
codilo, sào n'elles distinctivo de independencia e li- 
berdade. Os lavradores, sejam cscravos ou livres, nào 
trazem armas. As mulheres usam sómente de tanga, 
se sào inteiramente desprovidas dos bens da fortuna. 
As outras trajam umas roupas compridas, de extrema 
simplicidade nas de mediana riqueza, e de feitio ex- 
quisito com extravagantes adornos nas que se con- 
sideram opulentas. xilli mede-se a riqueza, principal- 
mente, pela extensào dos campos cultivados, ou pelo 
numeroso dos rebanhos. As mulberes que mais pro- 
curam agradar pintam os beigos, e fazem do cabello 
muitas e delgadas trangas, que dispOem de diverso 
modo. Tambem occultam o rosto, encobrindo parte 
d*ellc com uma Inalba ou véo, mas nào tanto comò 
as lurcas e egypcias. 

(Continua) I. dr Vilhkka Barbosa. 



D. CATIIARINA DE BIL\GANgA 

(Vid. pag. 25) 

Andava toda a Europa accesa cm guerras dynasticas 
e relìgiosas, quando Portugal rccobrou a sua indepen- 
dencia em 1640. 



Essa horrenda lucta de trinta annos, que o Scbiller 
compendiou corno bistoriador e poz em scena comò 
poeta, foi atalhada pelos tratados de Wcstpbalia, as- 
signados em Munster, pelos quaes a casa de Austria 
perdeu a sua funesta preponderancia, que passou en- 
tào para a estirpo dos Bourbons, a cujo servigo esta- 
vam as espadas de Turenne e de Condó, que foram 
as pontas do dilemma a que se rcduziu toda a argu- 
meutagào do memoravel protocolo de 1648. 

Foram convocados para està dieta universa! os re- 
presentantes de todos os sobcranos da Europa; e as- 
sombra-nos a porfla de alvitres e instancias que em- 
pregaram os conselbeiros dei-rei D. Joào iv para que 
Portugal fosse representado no congresso de Munster, 
e ahi rcconbecida a nossa independencia. Os arcbivos 
de Lisboa, Paris e Madrid, encerram grande parte da 
correspondcncia diplomatica, das memorias e propos- 
tas que bouve nos cinco annos (1643-48) que duraram 
as conferencias. E esses documentos sào outros tantos 
titulos da capacidade dos nossos plenipoicnciarios ^. 
Entro elles cslava o Cicero dos jesuitas portuguezes, 
padre Antonio Vieira, cuja labia devia refcrlar a ra- 
posia do cardeal Mazarino, que foi o arbitro d'esse 
famoso congreso. 

Mas d'osta vez a purpura venceu a roupota. Portu- 
gal nào conseguiu sor representado n'aquelle congres- 
so, fìcando por isso excluido da paz geral, e forgado 
a continuar a guerra coni a Hes|)aniia na Europa, e 
com a llollanda na Amerìca. 

Desenganados de que nào podiamos alcangar allian- 
gas, nem a inda soccorros, sem custosas permutagùes, 
e essas seriam mais decorosas para o reino a titulo 
de apanagio dos filbos do monarclia, proseguiu-se nas 
negociagOes malrìmoniaes, apcsar da ma ventura com 
que se ha via m comegado. 

primciro marido que se destinon para a infanta 
D. Catbarina (tendo ella apcnas oito annos) foi D. Joào 
d'Austria, lìlbo naturai de Filippe iv de Ilespanba. 

Por um documento acbado pelo viscondc de Santa- 
rem nos arcbivos do ministerìo dos negocios eslran- 
geiros de Franca, sabe-se que este casamento fora 
proposto pela corte de Madrid, para obter uma Iré- 

S[oa de vinte annos, ou, quando nào, passar elrei^D. 
oào IV ao Brasil comò soberano d'aquellc estado, fì- 
cando OS dois consortes, D. Catbarina e D. Joào d'Aus- 
tria, reinando em Portugal. 

documento a que nos referimos 6 um officio do 
ministro de Franga em Lisboa para o cardeal Maza- 
rino, relatandolbc uma conferencia que livera com o 
secretano de estado Pedro Vieira da Silva, em que 
este Ibe revelóra a proposta de Castella; accrescen- 
tando que havia outras proposigOes de quo era motor 
padre Vieira. 

Como este officio vem na obra do visconde de San- 
tarcm por extracto, e muito imperfeito, bouve quem 
inferisse que o casamento com D. Joào d'Austria fora 
tambem suggerido pelo padre Vieira. 

Nào nos parece bem fundada està illagào, porquc 
alilado jesuita so visava ós alliangas com succcsso- 
res de soberania, e D. Joào d'Austria era bastardo, 
nào podia succeder a Filippe, que tinha Glbos legi- 
timos. 

Egual pccba de bastardia foi posta pelos nossos mi- 
nistros quando depois se intentou o casamento d'està 
mesma infanta com o duque de Beaufort. 

i •'È cofsa multo digna do reparo e sentimento qne se n&o rcja em 
Ltoboa nm erahaixador do um so principe estrangciro da Europa, 
quando tem saido d'osta corte onte depois da accIama9ào, e actaal- 
mento estSo «f/« em dlvcrsns psrtes.» — Vieira. 

£ OS bistoriadores estrangolros a dizercm quo fomcw mntto auxilindoa 
contra a UeBi>anba, o nomcadamcnte o actual ministro da instruc^io 
pobllca, o sr. Dnmy, na sua Hisloire de* ttmp» moderne», «fHrmando 
que vieram a Portugal 4:000 homebs com o marechal de Schombcrg; 
quando apenas foram 600, assoldados pelo visconde de Turenne, e nio 
por conta do governo franccis, quo chegou a expedir ordem para scr 
preso o marechal. Vid. a Vida do eonde de Sdiomberg^ escrtpCa era 
allemlo por F. A. Ha gnor. 1789. E as Campoffne* du mariekal de 
Schowherfff pelo general Pnmouriez. 1808. 
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E ainda mais. ìà desterrado da corte e accusado 
pela iuquisigào, o padre Antonio Vieira, alegrando-se 
de estar desfcito o casamento dei-rei D. AQbnso vi, 
ajiistado coni a filha do duque de Elbeuf, por compra- 
zer ao marechal visconde de Turenne, que nos pro- 
tcgia eni Franga, escrevia a D. Rodrigo de Menezcs ^ : 
«A nova do descasamento tcm sido mais acceita de 
muilos do que foi o casamento; e eu entro n esle nu- 
mero, porque havcndo o nosso rei de casar com filha 
de vassallo, nào faltaria urna lav^radora em Porlugal, 
quando o juiz do Povo nào tivesse filha. • 

Hoje, està linguagcm seria attribuida, nào jà a um 
democrata, mas a um demagogo. 

Como qucr que seja, pois nào temos mais noticias 
da uegociagào d esle segundo casamento da infanta, 
certo e que foi interrompida pela Franga. conde 
da Ericeira, que miiitou coutra D. Joào d'Austria, elo- 
gia-o no Porliigal restaurado, concluindo por dizer 
que bom merocia o titulo de grande capitào. Vemos, 
porém, que os historiadores modernos uào sào do mes- 
mo conceito, e alò um da propria Hespanha o mede 
por differente rasoira, dizendo: D, Juan de Austria 
fm por ckrto un militar de buenas prendaSj si bien 
desgraciado en todas sus combinaciones, 

segundo noivo que se destinou para a nossa prin- 
ceza foi duque de Beaufort. Quando se ncgociou o 
casamento, que jà referimos, do principe D. Thcodosio 
com a duqueza de Montpensier, sobriuha de Luiz xiii, 
a mademoiselle por antonomasia (auctora das Memo- 
rias bem conhecidas), offereceu-se juntamente, para 
compensagào d este enlace, que nos era entào mui 
vantajoso, a ^nào de D. Catharina ao duque de Beau- 
fort, neto de Henrique iv por baslardia. 

Este vaiente general era grande inimigo do cardeal 
Mazarino, e inquietou o governo d'este ministro por 
niuitos annos. Foi o caudilho da facgào dos Impor- 
tants, e, com o grande Gondc, capitaneou o partido 
da Fronde, conlra o valimcuto do cardeal; mas, ter- 
rninada a guerra, foi-lhe confondo o posto de almi- 
ranto, e n'essa qualidade veiu commandando a esqua- 
dra franceza que acompanhou a Lisboa a noi va dei-rei 
D. Affonso VI, a princeza de Aumale, que era sobrinha 
do almirante, filha do duque de Nemours, que Beau- 
fort matàra em duello. Dolorosa coincidencia, ser a 
nova rainha escoltada pelo assassino de seu pae! se 
ò que nào foi pronuncio das angustias que padeceu, 
e com ella a tranauillidade e decoro da nagào por- 
tugueza, no escandaloso reioado do successor de D. 
Joào IV. 

duque de Beaufort veiu a morrcr de ferimentos 
no assedio da ilha de Candia contra os turcos, sendo 
generalissimo das tropas francezas. Outros dizem que 
desappareceu depois da bataiha, e por isso é este um 
dos personagens que anda na lista dos nomes dados 
ao homem da mascara de ferro, preso na Bastilha, 
e cujo incognito està ainda impenetravel. 

Tambem estes desposorios se nào effectuaram, por- 
que pae de mademoiselle nào acceilou o casamento 
do principe D. Theodosio, objectando que Portugal es- 
tava assoborbado de guerra, e que demais sua filha 
jà nào era de edade (tinha vinte e quatro annos) para 
ficar sendo princeza. Accrescentando o nosso nego- 
ciador, o coosummado diplomata Francisco de Sousa 
Coutinho, que o duque destinava a filha para Carlos ii 
(entao ernigrado em Paris), «porque em Fran(;a se en- 
tende que vale mais um rei de Inglaterra sem terra, 
que um principe de Portugal em posse de tantos rei- 
nos ^.B Allogou-se tambem contra o casamento.da in- 
fanta com duque de Beaufort, o ser bastardo, pelo 
que nunca daria o titulo de magestade a sua mulher. 

(Contluùa) A. da Silva Tullio. 

i Carfcu, torao i, pug. 23. 

^ Correspondencia diplomatica. Manuscripto da acadcinla real das j 
scienciaD de Lisboa. i 
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Nem todoB os animaes tem o mesmo regimen. Nu- 
trem-se uns de gràos, e d ahi Ihes vem o epitheto de 
granivoros; nutrem-se outros de hervas, e por isso 
OS denominàmos herbivoros. A alguns apraz sómentc 
a carne: sào os carmvoros; a outros é alimento ex- 
elusivo o poixe: a estes denominam os naturalistas 
ichtyophagoSy que vale tanto corno dizer comedores 
de peixe. 

homem, ao qual o Creador concedeu, além da 
intelligencia e do dom da palavra, muitos privitegios, 
para o differengar de todos os outros entes organisa- 
dos, sobreexcede-os tambem na faculdade que tem de 
alimenlar-se com substancias tiradas de todos os trcs 
reinos da natureza. 

Nem cause surpreza dizermos quo cxtrahe alimen- 
tos do reino minerai, nào obstante aiFirmarem muitos 
sabios ser condigào indispensavel das substancias ali- 
menticias o terem pertencido a entes organisados. 

A analyse do sangue, que é d'onde todos os orgàos 
tiram os seus elementos constiluiutes, e de todas as 
outras partes solidas e liquidas da economia revela a 
existencia no organismo de muitas substancias anor- 
ganicas, ou minoracs, figurando em primeiro logar o 
carbonato de cai, de que sào formados, em graude 
parte, os ossos; o sai commum, ou da cozinha, que 
em quasi todos os liquidos do corpo, se nào em to- 
dos, se acha; a silica; o ferro, cuja falla ou conside- 
ravei diminuigào origina doengas gravissimas; o co- 
bre e phosphoro, que primeiro se extraliiu da urina, 
em que abunda, e que existe na materia de que sào 
formados o cerebro e os nervos. 

Levam à economia ostas e muitas outras substan- 
cias inorganicas, simples e compostas, as materias 
animaes e vegetaes, que sào os alimentos por excel- 
lencia. 

Do facto do homem poder empregar comò melos de 
alimentagào muitas e mui variadas substancias pro- 
veiu chamarem-lhe os sabios omnivoro, querondo com 
esle termo scientifico indicar que é suscoptivol de co- 
mor de ludo. 

E nào se enganaram, nem nos quizoram enganar. Se 
nào, vejamos. Dos vegetaes, que conslituiram prova- 
velmente todas as suas iguarias na infancia da huma- 
nidade, ainda hoje aproveita raizes, tuberculos, talos, 
folhas, flores, fructos, sementes, e um numero infinito 
de materias extrahidas de todos estes orgàos. Digam- 
n'o as cenouras e nabos; as batatas; as hortali^as; 
OS formosos e odoriferos dons de Pomona, com que 
no estio e outono vergam as arvores e se alegram as 
mesas; as pevides; as amendoas; o assucar; os oleos; 
OS succos, etc. 

Dos animaes quasi todos os orgàos prestam agra- 
davel e substancial sustento. Sirva de exemplo o boi, 
companhoiro e amigo do homem, que o serve e en- 
riquece vivo, e Ihe abastece a mesa depois de morto. 

Tem a sciencia demonstrado que a forQa ou poder 
nutritivo dos alimentos depende da existencia n elles 
de um principio chimico, a que chamam azoto. 

Quanto maior for a quantidade d'este elemento em 
uma substancia alimentar, quanto mais propria ella 
sera para reconstruir os orgàos, que a cada momento 
se eslào comò que desfazendo. 

azote predomina nas carnes e productos animaes. 
É por isso que o povo, sabio na sua desculpavel igno- 
rancia, tantas vezes repete aquelle prudente aphoris- 
mo: «Carne, carne cria.» Por abundarem em com- 
postos azotados 6 que tanto servilo prestam comò ali- 
mento leite, OS ovos nào coagulados pela frilura ou 
cozodura, e a carne crua ou quasi crua. 

Nas partos dos vegetaes que se emprogam . corno 
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alimento, sobrccxcedc aos oulros componeotcs o car- 
bone, coui quanto muitos tenbam lambccn azote. 

Serve o carbone, n5o para reconstruir os orgaoa, 
mus para suslentar a respira^flo, que a sciencia mo- 
derna compara à combusiao do azeile noa candieiros 
ou,das matcrias do quc s.ìo feitaa as velas. 

È por isso quo as gorduras animaes (n'eslas lam- 
Iiem predomina o carbone), as fcculas, as gommas e 
assucar sao considcrados alimentos combustiveis ou 
respiralorios. 

Para quc a rida se mantenba em boas condigOes 6 



indispensavel que os alimentos Gejam simultaneamente 
azolados e carbonatados. 

Antes da sciencia doscobrir està verdade, parece que 
a adivinli.ìpa o boniem. 

Da imperiosa necessidade de matar a fome nasce- 
ram murtas industrias e artes, scudo uma d'estus a 
arte culinaria. 

Em quanto a fainilia htimana vlveu na siroplicidade 
primitiva, simples e frugai foi tambem a mesa. 

So OS fructos, rindo nas floree, comò elegantemente 
disse sr. Caslìlho, perFumando os ares e alastrando 
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amadurcctdos o solo, eoamoravam oa olhos, Boduziaro 
o oiraclo e desaiiavam o paladar, dizendo: comei-me; 
razoavei é crer que as tetasinhas das cabras e ovelhas 
e OS uberea das vaccas, fartos de delicioso leìte, àvi- 
damente bebido pelos tenros Glbiobos, euscitassem ao 
homem a idèa de saborcar tambem aquelle nectar, de 
que, no porvir, a arte, esclarecidu pela sciencia, lira- 
ria a nata suave e divinai, a preciosa manleiga, o 
saborosissimo queijo, e o salutar aoro, em que abunda 
o assucar. 

Us ovos das aves, candidos uns, outros de cArea 
variegadas, sempre bellos e agradaveis à vista, en- 
contrados no /ufo e gracìoso ninho, cscondido enlre a 
rama das urvores, ou na griita mais accessivel à cu- 
riosidade dos mocinbos travéssos, provocariam o ap- 
petite e subministi^riam o segundo alimenta animai, 
nao liquido corno o leite, mas de consistencia mais 
l'begada à das cames. 

lììtas saboreal-as-iiiam , tio principio, os primitivos 



cacadores cruaa, sangrentas e palpitnntes; depois as- 
sadas na fogueira. 

Seria livro curiosiasimo o em que se acbassem re- 
gìstadas todas as modìficafOes por que a alimenta$9o 
Humana lem passado deade a mais remota antiguidade 
até à epoclia actual, em que urna grande patle da 
gente vive pra comer, e nào se contenta cora comer 
para viver. 

Do pooco aue a lai respeito ha escrìpto, quer em 
livros espectaimenle consagrados ao assumpto, quer 
em obras em que elle é incidentemente tratado, facil 
é inferir quanto, em (odos os tempos e em todos os 
paiies, estomago lem influido noa deatinos da hu- 
manidade, umas vezes para bem, outraa para mal. 

Deixaremos esle ponto a pennas mais bcm apara- 
das, e limilar-nos-bemos a dizer duas palavras àcerca 
de urna arte utilissima, que na gulodice de alguns, 
diga-se a verdade, leve origem, mas que hoje serve 
u muitos, ainda doa menos mimosos da boa fortuna; 
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que reprcsenta um grande capital de scicncia, de per- 
severanga e de diribeiro; que presta actualmente valio- 
80S servigos à communidàde, e que tende a nada me- 
nos, consìderada nxts suas mais uteis applicagOcs, que 
a attenuar mnìto e multo as borrorosas crises que as 
nagOcs por vàrias vezes tcm atravessado, e por que 
ndo estào isentas de passar, quando a terra se negue 
a produzir fructos, ou quando urna ou mais epizootias 
dizimera as cspecìes animacs que constituem a base 
da alimentagào dos povos. 

Referimo-nos d piscicultura, ou arte de criar peixes, 
a qua! desde muìto tempo tem attrabìdo a attengào de 
varios bomens notaveis, e que n'estes ultìmos annos 
por tal modo se ba aperfeigoado, que constitue um 
ramo importantissimo da economia rural. 

E antcs de proseguirmos, sera boni que previnamos 
uma observagào estulta, que mais de uma vez temos 
ouvido a pessoas levianas. Nào se crcia que os esfor- 
gos empregados em aclimar especies animacs e vege- 
taes, comeslivcis, e principalmente peixes, ou estes se 
recommendcm pela delicadcza do sabor ou por qual- 
quer outra quahdade, scjam para se conlranarem ou 
para se vcrem com indifferenga e desdem. Por mais 
fertil que seja o solo de um paiz, por mais poyoados 
que scjam de caga os scus bosqucs e malagacs, por 
mais que em seus mares e rios abundera peixes e 
mariscos, nunca terà de sobra para satisfazcr as ne- 
cessìdades da populagào, que, à medida que se vae 
muUiplicando e civilisando, vae tendo nocessidades 
mais variadas e imperiosas a satisfazcr. 

Nào ba muito, nos disse um bomem, que suppu- 
nhamos melhor pcnsador, que ndo bavìa nccessidadc 
de cuidar da piscicultura no nosso paiz, porque, alcuni 
de termos uma extensa costa maritima e muitos rios, 
possuìamos mais pcixe do que necessitavamos. 

Isto nao se discute, porque é um delirio. 

A diminuigao do peixe em Portugal é sensivcl ha 
tempos a està parte, e parece continuar. 

Especies bavia oulr'ora abundantissìmas, que quasi 
nào apparccem nos mcrcados, e que, quando a ellcs 
vem, se vcndem por excessivo prego. Além de oulras, 
citaremos a popular e saborosissima sardinba, a sadia 
e prestimosa pescada, o suavissimo savel e o lingua- 
do, digno de mesas rcaes. 

Quaes as causas que tem concorrido para csle grande 
mal, que nào so prejudica os consumidores, privan- 
do-os de um alimento barato, sadio e saboroso, mas 
que reduz t exlrcma penuria povoagOes intoiras do 
liloral, cuja unica industria é a pesca, nào é facìl 
dizel-o. 

Uma e importantissima 6 o uso, ou antcs o abuso, 
das chamadas redes de arrastar, e outras artes, que 
colbem a miibares os peixinbos inaprovcilaveis, e des- 
povoam as aguas. 

Em Franga tambem se expcrimontou egual pobreza 
de peixe. Mr. Milne Edwards, naturalista distincto e 
conbccido em toda a Europa pelos seus escriptos, al- 
tribuiu-a em grande parte aos progi*cssos da indus- 
tria. 

Segundo o respeitavel zoologista, as numerosas ta- 
pagens construidas ao longo dos pequenos affluentes 
oppOcm-se às migragOes dos peixes, cujas ovas devem 
sor dcposit^das junto das nascentcs. Nào podendo os 
rios mais pequenos fornecer aos maiores uma quan- 
tidade tao consideravel de peixinbos, e continuando 
as devastagóes da pesca, as especies diminuem e des- 
apparecem. 

movimento communicado Ab aguas pelas rodas e 

Eàs das cmbarcagòes movidas por vapor concorre tam- 
em muito para a diminuigào do pcixe. 
De razào é, pois, que se vulgarise o conhecimento 
da piscicultura, que tem por 6m remediar estes ma- 
les, que Udo sào pequenos. 

(OontlnAa) Sousa Tbllm. 



A FABRICA DE VIDROS DA MARINHA GRANDE 

(Vld. pag. 44) 
II 

Dìssemos aue Guilberme Stephens encontràra jà uma 
fabrica de vidros na Marinha Grande quando alii foi iau- 
gar OS fundamentos de outra fabrica, em maior escala, 
com auxilio pecuniario que Ihe dera o roaixfuez de 
PombaI, além dos immensos e ìmportantes privìlegios 
de que o cercóra. Ora, pelas inforraagOes que temos 
podìdo alcangar a este respeilo, nào foi a pequena fa- 
brica estabelccida desde todo o principio na Marinba 
Grande, mas para alii se transferìu da margem es- 
querda do Tejo. 

Nào podendo continuar a laboragào de uma fabrica 
de vidros, que nos fins do scculo xvii se fundàra na 
antiga villa de Coina (Equa- bona dos romanos), por 
falta de lonbas, pois que os carretos d'este combusti- 
vcl, scu elevado prego e outras circunstancias torna- 
vam difBcil e muito dispendioso o abastecimento da 
mcsma fabrica, lembraram-se os scus proprietarios de 
a transferir para a Warinlia Grande, por ficarem pro- 
ximos OS pinbaes reaes, o, por consequencia, breve 
e facii córte das lenfias para acudir às necessidadcs 
do fabrico. 

Nào sera està a verdade; mas é, sem dùvida, a tra- 
digào, confìrmada pelos restos de alguns fornos e pe- 
los vestigios da fabricagào do vidro, que todos podeni 
ver em Coina, na propriedade dos berdeiros da sr." J. 
Pouchet, onde depois se estabeleceu uma fabrica de 
zuarles, que se exportam em grande quanlidade para 
a Africa. 

Para conlieccr a exconlricidade dos Stephens, pore- 
mos aqui duas anccdotas que ba pouco tempo nos rc- 
ferìram. Sào muito curiosas. caractcr singular do 
ingloz em todas as parlcs e em todos os lances se re- 
vela. 

Guilberme Stephens safra um dia de Lisboa coni 
direcgào à Marinba Grande, corno era seu costume, 
para ver com os proprios olbos o andamento das coi- 
sas na fabrica, " cmbora tivesse ìnteira confianga na 
pessoa que enlào a adminislrava. Chegando a Rio 
Maior, dcscangou em uma cslalagem que alii exislia 
ainda nào ha muitos annos. 

Estava dentro a estalajadeira, a qual, ou porque 
conheccsse o bospede, ou porque este Ib'o pedissc, 
trouxe-lbe para ao p<5 um copo grande com vinbo. 
copo nào tinha de notavel senào a fórma colossal e 
a grossura do vidro. Stephens, depois de observal-o, 
chamou a estalajadeira. 

— Onde comprou este copo, boa mulhcr? 

— Veiu da Marinba Grande e nào me custou muito 
dinbeiro, meu senbor. É de tao boa qualidadc que j4 
tem cafdo no cbào algumas vezes, e ainda se nào 
quebrou. 

— Dcvcras ! 

— É tao certo que, se nào tivesse agora medo de 
que nào me safsse o dito verdadeiro, pediria ao se- 
nbor que deitasse ao cbào. 

— Se quebrar, bei de pagar-lb'o. 

Guilberme Stephens atirou o copo ao solo, e a mu- 
Iher teve o prazer de ver que ficou inteiro. 

— É de boa qualidadc, nao ha dùvida, resmungou 
Stephens, e accrescentou allo: 

— Compro este copo... 

— senbor... 

— Sim... Quanto quer por elle? 

— Jà tem uso e faz-me falla. 

— Nào importa... Guarde isso. 

E Guilberme Stephens deu uma moeda de oiro à 
estalajadeira, que a guardou com a alegria de quem 
ha muito nào ve nas màos tao avuitada quantia. 
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— Visto quG jà copo é mcU) dé-me agora um 
martello, boa mulbcr. 

A estalajadeìra correa a buscar o instrumento pe- 
dìdo, e Stepbens com duas martelladas fez o copo em 
mil pedaciobos. A mulbcr estava attonita. 

— Eutào senhor pagou-mc o copo t(Lo generosa- 
mente para o quebrar em seguida? 

— Nùo se admirc. Vossé ba de vir um dia a saber 
para que isto se fez. 

Guiiberroe Stepbens dirigiu-se à Marinba Grande, 
e logo que cbegou alli mandou cbamar o admìnis- 
trador. 

— Dissoram*me, e eu vi, que se fazem aqui, para 
as tabernas e estalagcos, uns copos de fórmas gran- 
des e vidro muito grosso. 

— É verdadc, e por tal sigual que tcm oxtraordi- 
uario consumo, pois os almocreves cstào sempre abi 
a gabal-os pela duragiio... Affirinam clles que se nào 
quebram. 

— Fique sabcndo, sr. adminislrador, que isso é 
contrario aos inleresses da fabrica. 

— Pois cu julgo que simiibante fama deve acredi- 
tar a fabrica. 

— Assim deve ser. Mas de bojc por dianle nào se 
bào de fazer mais copos, nem vidros, que se nào quc- 
brem. 

Effectivamcilte, d*alli por diante nunca mais se fa- 
bricanim na Marinba Grande copos corno o que Stc- 
pliens sacrificàra em Rio Maior ^ 

A segunda anecdota é mais simplcs, mas tambem 
nào dcixa de ser interessante. fundador da real fa- 
brica de vidros falleceu cm Lisboa, ao que parece, no 
principio do segundo decennio do presente scculo. Sou 
irmào e bcrdoiro, Joào Diogo, corno respeitosa bomc- 
nagem à memoria do fìnado, ordcnou que ninguem 
mais entrasse no cscriptorio d'elle na rua das Flores, 
que flcassc fccbado comò se encontr<!ira na occasiào 
em quo o dito seu irmào o deixàra para sempre, e 
que assim se conservasse ató que os futures berdei- 
ros resolvessem o contrario. Quando se tratou de cum- 
prìr testamento de Joào Diogo, para o que, segundo 
consta, viera um parente de Inglaterra tornar conta 
dos baveres e dar a fabrica ao estado, e se abriu o 
cscriptorio, viu-se que se observàra com tal escrupulo 
OS preceitos de Joào Diogo, que alguns papeis de va- 
lor estavam em cima da secrelària no mesmo logar 
em que se deve suppor os deixàra Guiibcnne Stepbens 
para os conferir ou para Ibcs dar o necessario anda- 
mento. 

Entro esses papeis bavia Iclras que se venccram, e 
parcce que j a mais foram cobradas ! 



Entremos agora na fabrica. 

(Continua) 



BaiTO ASARHA. 



EVORA 

EGREJA E CONVENTO DE S. FRANCISCO 

(Yid. par- 31) 

X 

É grande a altura da ogroja, e todavia, exccpto a 
arcada que guarncce a frento e algumas construcQóes, 
baixas e irroguiares, quo se Ibe encostam ao indo, 
nào toni oscoras, botaréos ou quaesquer oulras obras 
de reforgo que extefiormcnte nuintenbam iirmes as 
paredes. Parece que de proposito a deixaram assim, 
erma e desacomponbada, para melbor representar em 

1 Està anecdota, bcm corno a ftegnlnto, foi-tios contatta pelo sr. José 
Maria da Fonscca, que, corno sabcm todot os qno tem o praser de 
conhecel-o o tratal-o, procura o tlcsr.an9o da sua vida activissima Junto 
dos bons e sftos livree, comò cstudioso e entcndedor. O sr. Fonseca 
ouviu a aaocd«ita. que reprodnsimoe oomo nol-a referìn, nfto se lem* 
bra a quem em Lisboa; mas indo visitar a Marinba Grande tove a 
satisfa^ào de que um dbs mais antigos operarlos da fabrica lh*a repe- 
tlsse tal qaal elle a loabera. 



sua grandeza e simplicidade a maior e a mais siroples 
de todas as idéas. 

Corresponde ù, exterior a vista interior do tempio. 
Nada obstrue a amplidào da nave, unica e indivisa*. 
Além dos rebordos dos arcos, quo tranaversalmente 
cortam a abobada e se prolongam bifurcados por Ibe 
formarem os avangamentos, nào ba outras saliencias 
nas alias paredes que se aprumam lisas e desornadas, 
corno o babito singolo de S. Francisco ^. 

Desde a porta principal até aos degraus do altar-mór 
tem a egroja 44" de comprimente; e de largura, em 
qualquer parte do corpo, abaixo do cruzeiro, IS"". A 
altura, desde o pavimento até ao fecbo da abobada, 
nào sera talvez interior a 24"*. 

Conta-se que entrando de uma vez D. Joào de Castro 
na egreja de S. Francisco, exclamàra: «Bravo tempio!» 
Foi naturai a exclamagào. Quem mede com os olbos a 
espcssura das paredes nas frestas, que é, pouco mais 
ou raenos, de 0"',70, e a compara com a eleva^ào e 
largura da abobada, receia de a ver desabar, simi- 
Ihantemente ao que, por diversa razào, succede na 
casa do capitulo da Batalba. N'uma e n'outra quizo- 
ram os arcbitectos deixar-nos d aquellcs milagres da 
arte que assustam e admiram. 
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A traga que o de S. Francisco imaginou para re- 
solver problema com que nem todos se atreveriam, 
foi muito simples e engenbosa. Em vez de uma so 
paredc de proporcionada grossura, construiu duas de 
cada lado da egroja, separadas por um vào de pouco 
mais de 3", cuja parte inferior aproveitou para accom- 
modar as capellas lateraes. De espago a espago travou 
as duas paredes com outras transversaes, que em baixo 
separam as capellas entro si. Sobre estas paredes trans- 
versaes, que sào sois de cada lado, eslribou egual nu- 
mero de arcos, que dividem o lecto n*outras tantas 
socgóes, e ao mesmo tempo servem de baso a novas 
paredes, que por cima da abobada conlinuam as trans- 
versaes de um lado da egreja com as do lado oppos- 
to. E cm correspondencia a estas paredes superiores, e 
nos mcsmos planos, construiu outras debaixo do cbào, 
que egualmente conlinuam as transversats. D'esfarte 
formou no tempio scis quadros ou caixilbos enormes, 
que dentro d*ellc se nào vóem, por Bcarcm dos lados, 
entro as paredes geraos, em cima superiores à abo- 
bada, e cm baixo onterrados no cbào. Descobrom-se, 
porém, sobre os tolbados as paredes que transversal- 
menle prendem as facbadas lateraes da egreja, isto 
é, as partes superiores dos quadros. 

Para fazer mais segura a sua obra, o arcbitecto er- 
gueu outra paredc longitudinal por cima do lodo o acu- 
me da abobada, cortando assim perpcDdicularmonte e 
na linba mèdia do tecto as paredes transversaes, e do 
mesmo modo travou as inferiores com uma parede si- 
miibante, que liga debaixo do cbào os dois extremos 
da nave. Os corucliéos que se avistam na aresta mais 
alla do tecto assentam sobre as interseegGcs da parede 
longitudinal superior com as transversaes, e augmen- 
tam coni o seu peso a solidez de loda a fabrica. Como 
dissemos, sO em cima do& tolbados se vó o quo cba- 
maremos esqueleto da egreja, no qual reside a forta- 
leza com que ella lem resislido aos seculos quo de- 
correram depois da reeditìcagào, apesar do serem de 
alvenaria as suas delgadas paredes. . 

(Continua) A. Fit.ippc Siu&Ea> 

1 O padre Fialho eoneoma està singeleza, que ié uin dos mais apre- 
ciavo!s attributos do tempio, dizcndo que, se cstivcsso ornado corno 
podéra cstar, seria «um.gostoso enlevo dos olhos e admtra^o dos 
Jaiaos; e qae multa gra^a achava a quem diala 4|ae oe rellgtoeos de 
proposito o conservavam assim, por dlzer bera o pardo da pedra e do 
rofado com a cor do hablto.» Vè-sc, pois, qne nos prlncipfos do seculo 
passado estavam J4 de Incuba^fto na cabo^.x do bom do Jesnita oe ger- 
mcns da eschoia dee emplastradores, que mais tarde se formou e des- 
envolveu, e por ci^a tncan^avel diligencia vemos bojo cobertos de cai 
e reboco oe princlpaea monamcntos da cidado. 
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MADREPORA CARYOraiLLIA RAHEA 

S5o infìniias as obras da crcat^o, que por loda a 
riarte, e a cada passo que damos, iios estSo asaom- 
Lrando com a sua grande^a ou com a sua maravi- 
Ihosa organisa^^o. Muitas, sobrrsalndo por seu pro- 
prio vulto, ostcnlam-se grandos e admiraveis perantti 
OS otiios do subio comò aole a vista da mais rade das 
creaiuras humanas. Outras ha, poréra, qne o vulgo 
vó com indiffercnvo ou com desprezo, mas que o es- 
pirilo reOeclido do liomcm esclarecido observa com 
enievo e verdadeiro assembro. Algumas vezps poveJa- 
sc n'estas a sabedoria e a omnipotencia de Deus com 
muìlo maior csplcndor que nas outras que mais iios 



A està ultima classe perlencem esses inratigavi'is 
arcbiteGlos que constroem os singulams cdiOcios cha- 
mados madrèporas, de Tórmas tììo exquisitas e varia- 
das, e com feitios tao liodos e tao delicados dcsenbos. 
E u&o se limita ao artificio de tacs Tabricas tudo quanto 
ba de adoiiravel e estupeudo n'easeg operarìos do Ocea- 
no. Dando principio aos seus trabalhos no fundo rio 
mar, por tal modo se estendem, se ramilicam, se mul- 
tiplicam e desenvotvem, que cUegam a formar peri- 
gosissimos cscolhos. Nilo poucas vezes ostes parceìs, 
subindo, no seu progressivo crpscimcnto, ale & su- 
perficie das aguas, cobrindo-se de areias, que as on- 
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das para alli arroiam da fi^luba costa, e que a seu 
turno se cobrem de regetagSo, fonnam itluis de al- 

guns kilometros de circunTerencìa. 

Eis corno esses aerea pequetiinos, fracoa e epheme- 
roa, que ao9 nossos olbos ec apreseatam creaturas in- 
signi ficantes, e aliS dosprezivcis, por sua apparente 
inercia e presumida nuliidadc, s&o dotadas de Ines 
condic&cs de fecundìdade, de for^a e de actividade, 
que, edifìcando constmccCes gìganleas, chepara, no 
loDgo curso dos tempos, a faxer notaveis alterat^Oes 
no aspccto do globo. Dù-se eate plicnomeno unicamente 
em OS marcs situados sob a zona torrida, porque n'el- 
les esiste muito maior quantidadc de zoopbitos que 
nas oulras paragens; sendo alli mais varìadas aa es- 
pecies, e propagando-se com mais forga e rapidez. 

Em voi. X d'este semanario, a pag. 108 e 109, 
ofTercccmos aos nossos assignantes urna noticia sobrc 
as madri^poras, ainda que reaumida, eufficiente para 
so ter algum conhetimento d'estes iutCrcssantes 7oo- 
pliilos. Por essa occasiào moslr;ìnios em gravura duas 
especies de dola generos differentcs de madrt'poras, 
nuandriiia e asina. Agora adornSmos cste numero 

lJ,lK,j - T,|».jr»|.l:ji Jt Ci,lro Irm,., - zi,- 



com Ulna gravura que represcnla a e.^pccic que serve 
de typo a outro genero, denominado car^opkiUia, 
egualmente rìeo em variedades curiosas e bcllaa. 

Caryophillia ramea é o nomo dado pcloa natura- 
listas il cspecic represenlada na gravura junlu. Eii- 
conlra-se em maior abundancia nas rcgióes Iropicaes, 
mas lambem existe em algumas paragens dos mares 
da Europa, onde a temperatura Ibe nSo é absolula- 
mente desfavoravcl. Tem a fórma de um tronco do 
arvore, todo guarnecido de ramiOcasdcs ; tronco e rd- 
mifica^Oes cylindricas, terminando eslas em tima co- 
mò estrella, feita por diversas laminas mui deigadas, 
por entro as quaes respiram e saem do seu involucro 
calcareo os animaes que a fabricaram para sua rao- 
rada. A cflr è similbante à da canella. 

Està madrèpora exhala agradavcl chciro. tamanho 
d'ella varia muito. Possuinios dois exemplares desta 
especie; um que apenas tem de altura 30 centimetros, 
pesando quasi 1 kilogramma; e o outro, com 65 cen- 
timetros de altura, pesa mais de 8 kilogrammns, em 
razao das suas muilas ramiliea£oes. 
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A|>C0ar das diffcreiites opiniOps que lem apparpcido 
rclalivamciilc ao iiomp de Yarzim dado a osra povoa- 
(Co, o que parete fora de dbvida é que lai denomi- 
iia^ao llie veìu da varzea cm que c^eU assente, pois 
puppondo-se que, no tempo do conde D. Uenrique, pae 
do fundador da monarchia, D. AfToiiso Menriques, exis- 
lira allì a fregueiìa de Argivaes, no logar da Varzinba, 
é bem de crer que jà fosse este nome uma derivagùo 
do de Varazim de Jusào, que tambem leve, e d'ahi, 
com o andar dos leoipos, o povo oncurtasse e ado- 
rasse lìtulo até tìcar com o unico nome que tcm 
toiiservado até os nossos dias. 

Nao se encontra, comludo, em documento alguin, 
poslo se hajam fello muitas e sérias invesliga^Òes a 
eate respeito, a data em que principiou a dar-se àVar- 
wnha o nome de Povoa de Varzim; sabe-se apenas que 
cra_ umas cartas datadas de 3 de Janeiro 1305, e en- 
defe^itdas . por D. Diniz ùs relìgiosas de Villa do Conde, 
era eujo convento devem ainda existir ', o rei lavra- 
dor chamava-lhe Varazim de Jusào; e na carta de 
doag3o pnssada a favor de seu Gibo bastardo AfTonso 
Sanches, na mesma data, confirma aqueJle Ululo. 

Em Nolrìliario vimos que o conde D. Pedro Ihe 
chama porlo de Yarazim, o que parece indiraj que 
n'aquella epocha tambem assira era conbecida a po- 
voa^o, e que jd linba importancia, embora perten- 
cesse ao senhorio e jurisdic^go de Villa do Conde, de 
que so no scculo xvii veìu inteìramenie a ecpurar-Ge. 



Quando o conde D. Ilenrique. atravessando as Hes- 
panliQg, vciu servir Alfonso de Caslclla, trouxe em sua 
companbia cavalleiros, amigos e avenlureiros que qui- 
zeram parlìcipar com elle dos perigos, a^ares e ven- 
turas da guerra; e entrc esses cavalleiros, dizem as 
chronicas, se contava um lai D. Guterro, naturai da 
Gascunfaa, antigo paìz da Franca, hoje dividido n'esle 



1, edlAelo do* W" ^ 



«cslbo, egrqja vutrli 



imperio enlre as provincìas dee Altos e Baixos Pyre- 

iieoB. 

Conquistada uma parte da Lusitania pelos esfor^os 
de D. Henrique, o sendo este possuidor j& dos leire- 
nos que entào governava romo ronde, ou consul, pelo 
dote que Ibe irouxera D. Theresa ', quiz recompensar 
a lìdelidadc e o valor dos spus companheiros d'armas, 
e a D. Guterro, comò cspecial teslìmunho de reconhe- 
cimento pelos assignaJados servi^os (jue Ihe presterà, 
deu-ibe herdades e terrenos entre GuimarSes e Braga, 
comprehendendo-se em tal e tao maliosa mercé a Po- 
voa de Variini. 

D'oste D. Guterro provfm a nobre famìlia dos Cu- 
nhas ', cujo senbono foi, comò se sabe, n'aquellas 
lerras até o reinado de D. Dìnìz '; e sendo no comedo 
do seculo XIV encorporado este senborio, ou parte d'el- 
le, na coroa, fot entào que ASbnso Sanches rccebeu 
a doagao do senborio da Villa do Conde, em que se 
incluia Varazim de Jusào *. 

Era Riho bastardo, corno se disse, dei-rei D. Diniz e 
de D. Atdon^a Rodrìgues Telba, ou de Souza, aquelle 
D. Afibn!-o Sanches, o qual casou com D. Tberesa 
(Tarejaj Martin» de Menezes, fìlha do prrmeiro conde 
de Barcellos, D. Joùo Affonso Tello de Menozea e Al- 
buquerque *, 

(ConKnlu) Bmitd AeiSKJ. 
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EUGENIO DELACROIX 

(CoDclua&o. Vtd. pag. 49) 
II 

Àcompanhar o mestrc na sua tarcfa improba, e enu- 
merar OS quadros que no decurso dos vinte annos se- 
guintcs safram do seu gabinele, seria nào so fastidioso, 
mas tambem inutii. Delacroix trabalhou. Aivo cons- 
tante das metralbadas inimigas, deixou-as zunìr e sil- 
var, e pfoseguiu na sua obra. Talento originai e flexi- 
vel, todos OS generos Ihe quadravam e todas as scenas 
embebiam. Passava do scnlimental ao borri vel, co- 
mò depoìs de esbo^ar a Cagada do ledo desenbaria 
as abroteas e as madresilvas do seu jardim de Cbam- 
prosay. 

A ìndividualidadc do seu gonio firmava-lbe todos os 
quadros. Km 1855 esse mundo disperso de obras pri- 
mas rcuniu-se e condensou-se, e entSo os detractores 
do mcstre poderam medir toda a fccundidade d'aquellc 
espirito e todo o vigor d'aquellc engcnbo. No livro de 
T. Gautier Les beaux arts en Europe cnconlra-se ein 
resenba o numero e a vaiìa dos quadros cntào expos- 
tos por Eugenio Delacroix. A Franga comprebendeu a 
injustiga dos sarcasmos, e a Europa fìxou o olhar us- 
sombrado n'essas lélas cbeias de vida e de esponta- 
neidadc. A academia tinba de sujeitar-se ao decreto 
assellado pelo voto unanigie de milbOes de admirado- 
res, Ifigres là estava, com a sua Apothtose de Home- 
ro, glacial e tranquillo; mas Delacroix contrapunba- 
se-lbe, tendo em urna das mSos a Medea furiosa, e 
na outra a Justiga de Trajano. 

Abi estava o romantismo e o classico, a paixào dcs- 
grenhada e a ornamentaydo correcta, o poema e a bis- 
toria, a tragedia e a chronica, a vida e a morte. Com- 
tudo, Delacroix, quando procura na antìguidade ro- 
mana sujeito dos seus quadros, procura-o di* uni 
modo livrc e energico, corno Sbakespeare o procura- 
va, segundo a justa comparacào de Tbeopbilo Gautier. 
A sciencia do arcbeologo n&o o subordina nem o ca- 
ptiva; injecta sangue nas veias dos lieroes, e dà-lbes 
a duimgào perpetua. Està vida caracterisa a sua obra. 
Nos demais trabalbos dos mestres, comprebende-se 
que as fìguras estào conmiodamente n'aquelles qua- 
drados de iinbagem; vé-sc que a moldura nào é tra- 
vanco, e nào ba receio que os cavallos empinados se 
precipitem sobrc os espectadores: nos do auctor da 
Carnificina de Scio, o caso (*. diverso. Os corceis re- 
lincbanri e correm,. os homens agitam-se, as nuvens 
baloigam-se, ba Iremitos na folbagem, e as palavras 
resoam. Descon(ìa-se à momentos de que vào sair da 
tiMa aquelles grupos maravilbosos. 

Foi por isso que os sectarios da escbola de David 
feriram o ceo com a celeuma ao apparecimento do 
uma ousadia tuo insolita. Gritaram contra a profana- 
gào, contra desacato as boas regra», e cxorcisma- 
ram o espirilo mau, o diable au corps, que induzia 
novo filho da arte a lacerar as entranbas mater- 
nas, convertendo tao celestial densa em malavenlu- 
rada Agrippina. Bem dizia o proprio Delacroix n'uma 
das suas Agenda: «Os bomens da escbola de David 
passaram a sua vida a rcpetir as mesmas fórmas, nào 
imitadas, mas moidadas sobre o anligo. A Venus, o 
Gladiador, ole, sào typos que elles (em reproduzido 
com OS olbos fechados. Como se convenceram de que, 
VLÌ^.m disto, tudo o mais é um attentado contra o gos- 
to, tem para si que o bello nào ó mais do que a ap- 
plicagào de uma receita. Um passo àquem ou ak^m de 
Rapbael é para elles uma ìnfracgào detestavel; imitam 
parvoa e servilmente o mostre, até nos mesmos des- 
\ios e dcsapuros ^» 

A exposigào de 1855, congregando os trabalbos es- 

1 Th. Silvestre — Loc. cit., pRg. C7. 



pai-sos do pintor, dou a oste os foros de nobrcza artis- 
tica e OS titulos de fidalguia intellectual que Ihe haviam 
regateado os aristocratas de peruca e os academicos 
sapientes. Um genio vale bem um sabio. Um pintor 
comò Delacroix póde alguma vez incorrer em poccado 
venial contra a regna e o tira-linbas, corno um poe- 
ta, à similbanga do crcador de Othello, póde facil- 
mente supportar os dcsagrados de La Harpe. A gloria 
nào costuma cbamar a depoimento os episcopaes do 
synodo para saber se ha ou nào idoneidade em tal ou 
tal creatura sublime. talento conbece-se pela es- 
trella que tem na fronte, corno o Icào se conbece pelo 
rugido. Poderiamos ainda accresccntar : e os medio- 
eros distinguem-se, corno os astbmalicos, pela respi- 
ragào curia e pelo . vagaroso do passo. 

Gontinuemos. Delacroix nào póde ser, comtudo, ab- 
solutamente apreciado pelo simples exame dos qua- 
dros a que alludimos. A critica assevera que 6 nas 
pinturas mur.ies onde as sùas brilbantes faculdades 
se desenvolveram de um modo mais ampio. A sala do 
tbrono na camara dos deputados; o Elyseo dos poetas, 
na bibliotheca da camara dos pares; o salào da Paz, 
no Hotel de Ville; e o tecto da galeria de Apollo, no 
Louvre, sho trabalbos monumentaes d'oste pintor, que, 
arrancando a escbola frameza do arcbaìsmo greco-ro- 
mano em que ella se bavia atufado, a elevou a outras 
aituras e Ihc indicou outras veredas ignotas. 

Em quanto os bufarinbeiros da pintura olbavam de 
sostalo para os eternos quadros de Delacroix, a con- 
siderayào officiai, pelo contrario, revelava-se-lbe por 
estas incumbencias successivas. Isto e digno de mon- 
cionar-se, porque é raridadc. Quasi sempre os Pilatos 
da governacào é que mandam agoitar os civilisadoros 
egregios, deixando em quietagào beatifica a mais de 
um Barrabaz delecterio. 

A medalba da exposigào universal e o suffragio da 
academia, que Ibe abriu as portas em 1857, esperta- 
ram os amadores e os trafìcanles, e os quadros de 
Delacroix entraram na sua tardia primavera de glori- 
ficagòes unanimes. que ale entào bavia jazido no 
esquecimenlo foi procurado e applaudido. A munili- 
cencia otllcial balèra na pedra bruta de todos esses 
ignaros, e Ozerà faiscar uma centelba de admiragào 
em prol do bomem, que Ihes bavia de retribuir illu- 
minando-os com o sol da sua immortalidade glorios<i. 

A 26 de maio de 1863 a doenga veiu baler Ibe à 
porta. Partli*a olle para o seu retiro de Cbamprosay. 
corpo, extenuado pelo trabalbo continuo, e devas- 
lado pelas tempestades interiores, vergava com o pe:?o 
d'essa mào fria e plumbea. A 22 de junbo mal podia 
elle descer ao jardim a contemplar aquellas flores que 
adornavam, ou a deitar a vista ao longe para as mon- 
tanbas agrestes. A lividez augmentava, mas o sorriso, 
abria-sc socegadamente nos labios. •Aliami ga revlen- 
dra!» dizia elle com a serenidade dos que nào deitam 
sombra na terra. Depois continuava: «Uh! se eu me- 
Iborar, comò croio, bei de fazer coisas pasmosas. Sinto 
a cabega em labaredas.» A 9 ou 10 de agoslo um 
membro da academia das bollas artes veiu, em nome 
dos sous collogas do ìnstituto, saber novas do mori- 
bundo. Nào o receberam. Delacroix, sabendo quom 
era, disse com uma tristeza profonda: «Bem me affli- 
giram, bem me insultaram, bem me conìbaleram es- 
ses bomens, meu Deus!» 

E OS olbos corra vam-se-llie a pouco e pouco, talvez 
comò que para nào se fitarem n'osse quadro de luctas 
passadas e de protervas invojas. 

No dia 13 sino de SaintGermain-des-Près acabava 
de tanger a Ave-Maria, e Delacroix, com as màos en- 
tro as da sua boa serva Jenny, soltava manso e manso 
espirito, comò àquolla bora, nos alegrctos do seu 
jardim sombrio, as ultiinas flores do verào exbalavam 
mysteriosos perfumes. Gaia a noite; às sete boras me- 
nos um quarto ainda olle respirava; às sete boras ro- 
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dou-liic a boca um corno que sorrìso ineffavcl> e a 
luz d aquclla alampada exlinguiu*sc à miogua de olco. 
No outro dia um punbado de terra, calcada e batida, 
cobria o corpo onde se tinbam agitado as mais gran- 
diosas paixOcs e concebido as mais audaciosas em- 
prexas. 

Tal foì esse homem que a Franga ba de contar sem- 
pre no numero dos scus primeiros filbos. As conquis- 
tas que elle fez nào sao das que podem retomar-sc. 
Para estcs Buooapartes da inleiligencia nào ba Wel- 
lingtons aforlunados. Wilkie, Lawrence, Ficiding, Co- 
n]ey, Turner, e os mais que essa rivai da patria de 
Delacroix póde agrupar no scu tempio de artistas, es- 
lendcni as màos ao auctor do Marino Falievo, e cora 
sìs proprias foibas da sua coroa tccem o laurei do 
meslre. liis ahi a confraria dos talenlos. A iiivcja nao 
transpOe os umhracs do atrio, e Gca sobre o seu mu- 
iadar, roendo-se na dcsespcragao da impotencia. Os 
filbos diloctos da arte pdiram na mesma atmospbera 
luminosa. Se ba sombra que Ihes càia das azas, essa 
nào se- eslampa senào nos vultos mcdiocres, que vi- 
vcm constantcmente agacbados, deitando o olbar cu- 
bicoso para o bando eminente das aves. 

Nas breves linhas que escrevcmos a respeito do pin- 
lor francez, nào podémos entrar no largo esludo que 
tal tissumpto merecia. Scria isso materia para um 11- 
\ ro, se que traga eslas palavras livesse bombros para 
tamanbo peso. Os Atiantes escasseiam, nào direi so 
por cà, mas por lodo esse mundo fora. As goragues 
l)arece que vào dcfinbando; e nào sei se o lavor ma- 
terial, ou anles a degeneragao dos coslunies, lem aper- 
lado e estrangulado os que Deus nào fadàra para gar- 
ras de abulres. 

Quem 6 hoje o successor de Eugenio Delacroix? 
onde estào os primogenitos d'esses poetas da rcvolu- 
gào liberal? quem póde florear a clava com que os 
albletas do cbamado romantismo alluiram as nìuralbas 
da gontilidade vetusta? segundo imperio tem lido a 
esterilidado vergonbosa. Se pcrcorrormos a linha das 
oulras nacOos, là veremos comò nas fileiras rareadas 
apenas sobrclcvam algumas cabogas cob(uMas de cans. 

Aqui nào vae confìssào de desanimo, nem falla de 
confìanga no fuluro. Recordo o que fere os olbos dos 
quo se aprazem em contemplar o movimento dos es- 
l)iri!os. Ksle movimento, em relagào ao ideili, é boje 
tardo e incerto. Accelerar- se- ba àmanbà? É possivcl. 
Do norie comegam a clevar-se uns fumosinbos tcnues, 
e as borrascas podem desalrellar-se n'um credo. va- 
galbào germanico lem de lavar oulra vez estas mus- 
gosas penedias lalinas. Dcpoìs, conio succede em lo- 
das as coisas, a messe ba de rebentar mais vigorosa. 
Devanearemos porventura? Oulros mais sabedores que 
digam. 

Vollemos ainda a Eugenio Delacroix. Em 1863 to- 
dos OS esbogos, desenbos e quadros do grande homem 
forani expostos ao publico; e entào se póde ver n*a- 
queiles tragos vagos e ìodefìnidos o embryào das suas 
mais bellas obras. N*aquelles bosquejos apenas deli- 
neados, os que tac^bavam o pintor de cegamente pre- 
cipitado poderam convencer-se de que elle, a|)esar de 
lodo arrojo da sua pbantasia, nào dcixava de pro- 
curar em rapidos lineamentos o que ao diante Iradu- 
ziria em rasgos sublimes. 

Todos esles trabalbos postbumos subiram a um prego 
fabuloso. escriplor que mais de urna vez lemos ci- 
tado (Tfaéopbile Silvestre) diz textualmeote: •Oìi est 
alle jusffà mettre en venie j à cinq franosi iks tato- 
naqes encadres.» 

Kste fanatismo significava a beatificagào do genio. 
Todos queriam possuir uma d essas reliquias, corno se 
cllas estivessem sanctiGcadas pelo conlacto d'aquella 
mào peregrina. 

Agora que, nas suas linhas geraes, conbeceroos o 
artista, vejamos um pouco o homem. Eugenio Dela- 



croix pintava assiduamente. I.evantava-sc por costume 
ùs sete horas da manbà, e trabalbava em jejum ató às 
tres da tarde; tomava entào urna refeigào das mais 
simples, recebia por comprimente algumas visitas, e 
tornava a embragar a palbeta ale desapparccer a eia- 
ridade do dia. Era sécco e nervóso, melancoiico e vio- 
lento. Prozava o iouvor dos entendidos, mas detestava 
a bajulagào dos nescios. A critica, sem que o demo- 
vesse dos seus propositos assentes, todavia incommo- 
dava-o. Na conversagào era capricboso, volubil e pit- 
toresco. Frécbava os contendores com o sarcasmo, e 
goslava de derrubar um sillogismo com duas palavras 
|)icaiites. Tinba convicgóes profundas, mas fugia a ma- 
nifestal-as. Quando, apertado pelas instancias de ami- 
gos, dava a lume na Revisla cìos dois mundos alguns 
dos seus escriptos, fazia-o desviando polidamente o 
alvo a que se destinavam os tiros. Nào Ihe era des- 
coubecida a Onura diplomatica. No irato intimo era 
expansifo e caloroso; mas em publico pai*ecia forrar- 
se com uma certa coura que o desfìgurava. Mais de 
um amigo, e dos que entranbadamente o prezavam, 
tcve resentimento da sua frieza exccntrica e impre- 
vista. Apontemos Charles Baudelaire. Julgava com re- 
clidào e escrevia com elegancia. Alguns dias antes de 
morrò r deitou ao fogo dezesetó ou dezoilo Agenda, 
onde, dia por dia, escrevéra os seus pcnsamenlos so- 
bre a arte, a vida, os grandes mestres e os contem- 
poraneos. 

Iloje, na constellagào de nomes que irradiam na 
Franga, o de Eugenio Delacroix nào lem o brillio me- 
nos intenso. A.^ luctas e as negagOes pertinazcs des- 
appareceram dianle de um sepulcliro que tinba de ser 
transmudado em aitar. Sobre esse aitar veiu a poste- 
ridade depor as grinaldas votivas, e em fronte d'elle 
curvaram-se os que créem na religiào da arte e na 
sanlidade do talento. Assìm lem de ser. Para taes bo- 
mens a morte precede a resurroigào esplendida. Ao 
tercciro dia levantam ellos a campa e surgem entro 
a acclamagào uni versai. Os vulgares dormem, no en- 
lanto, no scio da terra, cobertos de musgo e de es- 
quecimento. e. a. vidal. 



LigÀO PARA FATUOS 

(costo) 

I 

ESPEHTEZA DE UM ANALPHAnETO 

Dizem que um berdeiro da corea da Franga... 

— Qual? pergunlarào. 

Nào sabemos ao certo, mas é possi voi que fosse 
(Carlos vili. A cbronica falla de um mogo rei tao pobre 
de espirito, que, quando subiu ao tbrono, nào tinba 
aprendido coisa alguma. Ora, nào oflfenderemos a me- 
moria do successor de Luiz xi suppondo-o modelo 
deste retmto, porque, com verdade, quando aos 30 
de agosto de 1483 seu pac passou d'està para melbor 
vida, e o delpbim Carlos foi proclamado rei, oste mo- 
go, que ia cingir a coroa da Franga, contava treze 
annos e dois mezes, e nào sabia ler. Posto isto, con- 
tinuemos, ou antes rocomecemos o conto. 

Dizem que um berdeiro da coroa da Franga, que 
se considerava comò preso nos ullimos annos do rei- 
nado antecedente, expressàra o desejo de passar só- 
sinbo uma ou duas horas cada dia, assim que foi ou 
se jnlgou senhor no seu reino. Como os cortezàos, 
que por cautela o acompanhavam, se conservavam 
em grande distancia e sem sereni vistos, o mogo rei 
suppunha que Ibe tinbam feito a vontade e andava 
salisfeito. Ape^ar d'isso, os passeios diarios nào iam 
além das circunvisinbangas do pabicio, onde todos o 
conbeciam. 

Um dia, quando regressava a casa, viu no caminbo. 
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sentado em urna pedra, um anciiìo que se cooservaTa 
curvado e mui attenio na comparacSo de dois livros 

3UC abrira sobrc os joelboa. ino{o rei parou ao pé 
anciao e otbou-o com espanlo, nìio porque fosse 
misa nova para elle ver algueiu enlregar-se à teilura, 
pois na corte, excepluatido o rei, todos sabiam ler; 
que sDi'prebcndiu ora a immobilìdado do leitor na 
sua preBcnga, porquo jil estava acoslumado a ver todos 
curvados e huinilbados ao eeu olbar, e n5o podia com- 
prebende)' que uni misero campone^ n&ose inlerrom- 
pesso, nem Iremesse, nem ajoelhasse dianlo d'elle, se- 
gando uso d'aquelles tempos. 
— Nao \6a quem sou? aissc o rei ao camponez, 



dando-lhe levemente com a exlremidade de um latego, 
que nao deixava nos seus passeios quotidianos. 

camponez ergueu a cabe^a, e, notando que o 
maucebo que o inlcrrogava truzia plumas no kiné, 
levou a mùo ao harrele de ìi; e, depois d'este meio 
comprimento, conlinuou a observar os dois livros co- 
rno 8G nSo bouvcsse pessoa algunia junto d'elle. 

O&odido com a desattungào e ou.vadia do campo- 
nez, mo^o rei tornou encolerisado : 

— Nao sabes, 6 amigo, que me comprìmenlam de 
outro modo as pessoas que me conhecem? E sou aqui 
conhecido de todos. 

-~ Assim sera, rcplicou o camponez sem se levan- 
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tar, e apoiando as m9os nos dois livros, corno se re- 
ceiasse que Ib'os roubassem em quanto respondia ao 
ino(o que de novo o interpellàra tao desabndamente. 
tiio duvido de que seja coobecìdo dos moradores d'està 
terra, continuo», e nem é isso para estraahar; mas eu 
Eó posso saber quem o senhor é quando fizer o favor 
de dizer-m'o. Como é possivel conhecei-o, se venbo 
de um senborio distante d'aqui mais de trinta le^as? 
moco rei, que, apesar do seu orgulbo e da sua 
ignorancia, tinba inlelligencia para avallar bem uma 
dcsL'ulpa, satisfez-se com a que Ibe deu o camponez, 
Borcnou logo, e accrescentou comò simples observa- 
cao: 

— Morando l3o distante, vens eniìio ler para aquì? 

— Acabei a minba viagem, senhor; mas quando me 
dirigia ao palacio do rei, onde vou cumprir a ultima 
voiitade de um Guado, pareceu-me que la commetter 
umi grande falla, e deacancei n'esle sitio para me 
cerlifìcar de quo a minba commissao seria bem dea- 
emponbada. 



— E por (lue nSo o v erìGcas? 

— So lenao 6 que o conseguiria, e tal é a minba 
infelìcidade n'este momento que nem sequer sei ler, 
respondeu o bomem, mostrando-se bumilbado da sua 
confisaào. Tenho, pois, medo de enganar-me quando 
me apreseotarem ao senbor rei para Ibe dar propria- 
mente que para elle conGaram ao Gnado, cuja ul- 
tima vontadc cumpro. 

Estas ultiraas palavras excitaram a curiosidadc do 
mogo rei, e, comò desejava continuar a conversacao, 
disse ao camponez: 

— Ha muito tempo que estas abi sentado, e eu te- 
nbo precisào de me sentar; levanta-te para me cede- 
res esse banco de pedra, e depois conta-me em breve» 
palavras os teus pezares, porque é possivel que possa 
mitigai -OS. 

camponez levanlou-se, com eO'eito, e de pé, em 
frenle do rei, conservando sempre os liviys aperlados 
conira o pcilo, refcrìu que indo, comò criado, acom- 
panbando um frade da abbadia scnborìal que tòm en- 
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carregado de levar ao rei um brìnde do abbade, suc- 
cedeu que o dilo frade foi accommetlido de urna grave 
doenga, da qual Buccumbiu no camìnho. Anles, po- 
rém, de fallecer leve tempo de coDfiar ao seu cooi' 
paaheim o firn da vìageni. 

Tratava-se da apresenlar ao rei um dos dois li 
bavia de eutregar so um e guardar o outro sem que 
rei visse. ISascia d'abi a difGculdade. Os volume^, 
quando menoa na appareocla, eram EÌmilbaGtes; t 
nbam ambos capas de porgaminho branco, e altura 
largura tao eguaes, que entre um e o outro nflo bave- 
ria differenza de um cabcllo. So pelo texto poderiam 
conbecer-Be. volume que se nao desliuava ao rei 



fora dado ao porlador do brinde do sr. abbade comò 
remuncraj^o do seu trabalho, e por certo bavia de 
produzir quantia avulluda se o Fosse offereccr, pura 
a sua livraria particular, ao sr. Joùo de Vaqucrìc, 
presidente do supremo tribunal de Paris. Ora o ponto 
importante era nào se enganar quanto iio destino que 
devia ter cada um dos volumes; se desse ao rei o que 
era para Paris, commetterla urna falla grave para com 
o rei, mereceria severo castigo, e perderla boa occasiSo 
de enriqueccr-se. 

— Eut5o fiuado, perguntou o mo^ rei, quando 
te deu, na bora da morte, similbante incumbencia, 
nao se kmbrou de indìcar-tc o melo de conbocer o 




livro que n5o devia moslrar-se ao rei ? E accrescentou 
para comsigo: Se eu soubesse ler, era esse que de- 
sejava ter. 

— que ainda cbegou a diier-me, reepondea o 
pobre camponei!, é que o que devia levar ao rei, da 
parte do sr. abbade, come^ava assim: «Sob a santa 
guarda de Deus*; ora quando o senbor parou dianlc 
de mim, queria eu tentar o impossivel; isto é, com- 
parando a primeira pagina de um livro com a primeira 
pagina do outro, querJa adivinbar em qual dos dois 
estavam as palavras que nSo sabla ler. 

campooez fez aqui urna pausa, e depois, corno 
subitamente inspirado, accrescentou: 

— É verdade: o senbor prometteu atixiiiar-me para 
«air da difiiculdade, o que é facilimo, pois nlio posso 
acredilar, seni offendel-o, que o eenbor seja tao igno- 
rante corno eu. 

Bm seguida, tomando os livros aberlos naa mSos, 
mostrou-os ao mo^o rei. Leve rubor subiu il fronte do 
inancebo, o qual se inclinou algum tempo para os 



volumes comò se quizesse indicar que os ealava com- 
parando, mas certo era que pretendia occultar a sua 
vergonha e salvar a sua dignidade. Quando acliou meio 
de sair de tal apuro, o mo(o rei fecbou os livros, cujas 
linbas negras o incommodavam devéras, porque em 
geral uma inesperada cin-unstancìa que encerre em 
sì lì^ào e adverteucia, excìta o orgulbo dos fatuos e 



mogo rei era muito soberbo, e mais pur causa 
do orgulho que da pobreza de espirilo é que elle nao 
reccLéra inslruc^ào alguma. Receber ligOes, accettar 
preceitos, entrar no conbecimeuto dos deveres, era, 
segando elle, descer abaixo da classe do inferior que 
se cncarregasse de iustruil-o. Sem obrigai;<ìo de es- 
tudar, desejava, comludo, saber; mas a solu^iìo dada 
a oste problema, sem quebra da dignidade nem do 
orgulbo, devia ser a seguinte: ou conscrvar-sc ao pé 
do mealre durante o tempo que durasse a li^ùo- do 
camponez, e, de palmatoria em punho, appurentar que 
auxiliava o cnsino, quando na verdade era elle quu 
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tainbcm aprendia; ou chamar o discipulo paralhe fa- 
zcr i*epetìr a liyào, e ir assiin aprcndendo, mostmodo 
qoc cnsinava. problema de um analphabeto ensinar 
um Itomem que jà soubesse o abecedario seria por- 
ventura insoluvel, mas resolveu-sc. 
Gntretanto, o camponez comegava a manifestar ìm- 

fiaciencia para conhecer o resultado do exame dos doìs 
ivros, e mogo rei respondeu: 

— Nada tenbo a dizer-te àcerca do que vi n'estas 
paginas, porquc nào é conveniente que apjesentes ao 
rei urna coisa seni sabcres propriamente se te encar- 
rogarara de aiguma commissào que ihe agrada ou que 
o offende, pois no primeiro caso serùs recompcnsado, 
e no scgundo punido. Antes de dirigir-te ao palaclo 
do rei, corno enviado do sr. abbade, appende a ler. 

— Desejaria aprender, nào ha dùvida, tornou o cam- 
ponez, desgostoso porque jà nào podia contar com o 
auxilio promettido; mas, observou, estou velho, e, 
corno se diz na aldeìa, bomem velho nào aprende lin- 
gua; por isso gastaria multo tempo antes que sou- 
besse ler correntemente em um livro. Além de que, 
accrescentou corno ultima objecgào, o alforgc que o 
fìnado me deixou para continuar a viagem nào està 
bem rccbeado, e posto que soja muito sobrio, se vi- 
ver ainda alguns dias por cete mundo, depois de ter 
comprado o necessario para o alimento quotidiano, 
nào me restarà o sufficiente para pagar a um mcstre. 

— Nem a hospedagem, nem o sustento, nem as li- 
^Oes do mestre lìào de diminuir scquer um obolo do 
que resta no tcu alforge, retorquiu o mo^o rei, que in- 
teriormente amadurocóra o scu projeclo. Ha n*cstes si- 
tios, junto da egreja cuja torre se ve d'aqui, um ho- 
mem instruido, o mestre Joào Gautior, que reccbe 
todos OS annos do paiacio do rei uma boa esmola; 
dize-lhe que vaes da parte do pequeno Carlos para que 
le dil poisada e ensino; e d aqui a pouco recebcrà elle 
uma recommendagào pura que nào te haja comò cmbus- 
teiro. Logo que saibas ler eu te apresenlo ao rei; mas 
comò dcsejo certificar-mc do adiantamento que vaes 
tendo, pois me sera agradavel conhecer que a minha 
prolec(;ào 6 bem empregada, bas de ir todos os dias 
repetir-me a ligào da vespera. Logo te mandarci di- 
zer a qual porla devcs baler e por qucm dcvoràs per- 
gunlar para me veres. 

Foram estas palavras proferidas com tal accentua- 
Qào de auctoridade, que nào deixaram de infundir 
piena confianya no camponez; e, portanto, na occa- 
siào de dirigirse para a casa do indicado nìestre fez 
so a seguinte pergunta : 

— Devo mostrar os livros ao mestre Joào Gautier? 

— Nào fagas tal coisa, respondeu o mo^o rei; so 
deves mostral-os a mim quando possamos lél-osjun- 
tameote. 

H 
ENSINO PRIMARIO 

Como fora ajustado, passados dois dias o camponez, 
discipulo do mestre Joào Gautier, foi apresentado ao 
mogx) rei por um criado confidente d'està crian^a co- 
roada. 

camponez ajoelhou humildementc em frente da 
especie de throno onde se empoleiràra o scu prote- 
ctor. Este conservava erguido na mào direita o habi- 
tual latego. velho discipulo apresentou-lhe entào a 
taboa onde o mestre Joào Gautier tragàra com tinta 
as vìnte e quatro letras do alpbabeto latino, e os nove 
signaes numericos a que cbamàmos arabicos. pobre 
velho tinha aprendido apenas a conhecer as quatro 
primeiras letras do alpbabeto; mas o scu improvisado 
examinador, a cada letra que o camponez nomeava, le- 
vantava o latego sobre o pobre bomem e dizia-lbe se- 
veramente, corno se estivesse preparado para corri- 
gil-o : 



— Estàs bem certo, de que nào te enganas? 

— Estou, sim, senhor. 

— Nào lem dùvida... le outra vez. 

E fazia-lhe repetir a mesma ligào ale que elle pro- 
prio a soubesse. 

Tal foi a primeira ligào, que serve de assumpto a 
gravura junta, e assim as subsequentes. 

Ao cabo de seis semanas, o mogo rei, despedindo 
discipulo do mestre Joào Gautier, dignou-se dizer- 
Ihe: 

— Estou satisfeito com os nossos progressos. 

Era justiga fallar no plural; pois que, gra^as ao 
camponez, o pseudo-examinador conseguirà, em firn, 
aprender o alpbabeto. 

No mez seguinte, continuando o methodo referido, 
ambos soletraram sem hesilagao, e no iim do lercoiro 
mez deste ensino primario, em que um ia aprendendo 
à custa do outro, figurando que o examinava, ambos 
liam correntemente. 

No dia em que o pseudo-examinador julgou que o 
discipulo do mestre Joào Gautier sabia Lastautc, d'i^- 
se-lhe: 

— Traze àmanhà os livros ao paiacio real: ha do 
scr um para o rei, a qucm o entrogaràs; e o outro e 
para mim, pois estou dccidido a compral-o. Parece-me 
que devo ter preferencia sobre o presidente do supre- 
mo tribunal de Paris. 

— Parecc-me que sim, respondeu o velho estudanic; 
sem auxilio do senhor nào saberia ler. 



lU 



OS DOIS LIVROS 

A unica pessoa que no paiacio real sabfa das li^Oes 
era o criado encarregado de trazer à presenta do mogo 
rei discipulo de Joào Gautier. 

Quando, no dia seguinte, em execugào da ordem do 
moyo rei, n'aquelle momento rodeado dos cortczàos, 
foi inlroduzido na camara real o simples camponio que 
vinha, em nome do sr. al»bade, entregar um livro ao 
rei da Franga, houve para os circunstantes diversas 
razOes de surpreza e admiragào, sendo a prihcipal a 
escoiha da pessoa encarregada de tal incumbencia. Os 
cortezàos queriam demonslrar a sua indignagào, mas 
o,rei, que Ihes podéra ler nos roslos aquelle baixo 
sentimento, que de certo nào o lisonjeava, impoz-lhe.s 
silcncio com o olhar, e os signaes de desagrado ces- 
saram. 

0. pobre velho nem sequer percebeu està mimica 
palaciana. 

Chegado a presenta do rei, o camponez reconheceu 
n'elle o seu severo examinador. suste e o reconhe- 
cimento, mais que o respeito, obrigaram-n'o a dobrar 
OS joelbos; a palavra gelou-selhe nos labios, e o li- 
vro cair-lhc-hia tambem das mSos altonilas, se o rei 
nào se apressasse em animal-o. . 

Em quanto o velho se conservava n'este enievo, o 
mogo rei abrfra o livro, e, passando successivamente 
as folhas, lia em voz alta, ora aqui, ora aili, alguns 
trechos. 

Espantados realmente ao vt'I-o tao sabio, os corte- 
zàos tiveram desejo de expressar a sua admiragào, 
gritando : 

— Milagre! o rei da Franga sabc Ieri 

Mas as conveniencias, que n'aquella epocha se guar- 
davam comò hoje, suffocaram-lhes a exciamagào, que 
apenas transluziu em olhares arregalados. 

Nào se pozeram na chronica os titulos dos dois vo- 
lumes, um dos quaes era destinado ao rei, e o outro 
a um illustre magistrado, amador de livros, que era 
imprudente e inconveniente apresentar na corte. 

Sabe-se unicamente que uma estampa do volume, 
que rei nào podia ver sem se juigar offendido, re- 
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presentava um asno coberto com rìca manta, tendo 
no dorso um vaso cheio de moedas de oiro; e a For- 
tuna, quc, erguendo os bra<;os, levantava o asno à 
maior altura, corno se ve na segunda gravura junta. 
A estampa tinha por baixo a seguìnte inscripglko: 
• Quanto mais alto a Fortuna ergue o asno, tanto 
mais breve o deixa cair ^» 



LUXO E MAGNIFICENCIA DA CORTE 
DELREI D. JOÀO V 

(Vld. pajr. 47) 

Nao obstante os grandes esfor^os das auctorìdades 
para facilitarom a jornada da familia real desde as 
Vendas Novas ale Montcmór-o-Novo, o mais quo al- 
cangaram foi evitar os maiores perigos, cegando os 
pégos e atoleiros feitos na estrada pela cbuva e inun- 
dagOes. A jornada foi trabalbosa e muito incomnioda. 

A rainba, a princeza e o infante D. Fedro deniora- 
ram-se em Montcmór algumas horas, meno» para des- 
cancarem que para darcni audicncia, recebcrcm com- 
primentos e visitarcm a casa onde nascerà S. JoQo do 
Deus, transformada entào em cgreja e convento da or- 
dem dos bospitaleifos, iustituida pelo mes^mo sauto. 
Depois do jantar, que foi servido na casa da livraria 
do refertdo convento, poz-se a real comitiva a cami- 
nho de Evora. 

Era ja muito noile quando cliegaram às portas da 
cidade. El-rei, que se acbava em Evora desde o dia 
10, ordcnàra urna recep^*ào solemne e festiva para sua 
esposa e fillios. Sairara, pois, a recebel-os as aucto- 
rìdades, muila nobreza e cirro, dois batalbóes de in- 
fanteria dois ivgimentos de cavallaria. D. Joào v, 
com principe do Brasi), e infantes D. Antonio e D. 
Francisco, o ultimo dos quaes bavia cbegado a Evora 
na vespera, acompanbndus de todas as pessoas da 
corto, esperavam a rainba no largo do cbafariz das 
Bravas, que fica junto da porta da Alagda, da parte 
de fora dos muros. 

A capital do Alemtojo adornou-sc com as suas me- 
Ibores galas. Alcatifaram-sc de verdura e floros as 
ruas por onde o prestito real bavia de passar, desde 
a porta da Alagóa até ù sé, e as janellas estavam ar- 
madas de sodas e damascos. A familia real atravessqu 
a cidade debaixo de um cbuveiro de flores, que as 
damas Ilio deitavam das janollas, ao som das musicas 
marciaes, e ao ostrondo das salvas de arlilberia e das 
girandolas de foguetes, a que vinbam misturar-se as 
acclamagOes populares. 

Feitas as costumadas ceremonias da ontrega das 
cbaves da cidade, rccitados os iongos discursos de 
felicitagào, e cantado o Te Deiim em acgào de gragas, 
OS soberanos e principes passaram da egroja da sé 
para os pagos do arcebispo, contiguos à calbedral, os 
quaes se acbavam esplondidamentc preparados para 
receberem os augustos bospedos. Soguiu-se o beija- 
mOo, que foi tao apparatoso e concorrido corno os que 
el-rei dava nos seus pagos do Lisboa. Depois serviu- 
se urna lauta ceia. A familia real comeu primeiro em 
urna sala rosorvada. As pessoas da corte que a tinbam 
acompanbado e os principaes personagens de Evora 
tomaram legar om a mesa de estado, que ostava na 
maior sala do palacio. Heforiremos, por nos parccer 
curiosa, uma succinta narragào d'osta ceia, tal qual a 
oncontràmos cscripla: «iPozoram-se oitenta talboros; 
e as duas cobortas consta vani de prato de meio cada 
uma, dezesete pratos de rozinba, oito pratos flamen- 
gos de salada, vinte e dois de moia cozioba, quatro 
flamenguinbas do azeitonas; e a terceira coberta era 
de ciuco corbelbas de dece e oito de frutas...» 

1 Este conto fui tratladado do Magwtm Pittoregqut, ondo no t. XXXT 
•e 1è sob tltnlo: Lu leqon» du j ttU roi. 



Demorou-sc a familia real em Evora até ao dia 14 
para ver os seus principaes monumentos ; e, em quanto 
anda a visitar as numerosas egrejas e conventos da 
cidade, convidaremos os nossos leitores para assìstì- 
rem à passagem do prestito do patriarcba de Lisboa, 
prestito verdadeiramente regio, cuja descripg&o nfio 
sen\ superflua no ouadro que vamos esbogando. 

D. Thomaz de Aimeida, primeiro patriarcba de Lis- 
boa, safu da capital no dia 10 do mesmo mez de Ja- 
neiro em direcgdo a Aldeia Gallega, onde se demorou 
dois dias, ó espera que se reunisse toda a sua comi- 
tiva. No dia 12 partiu d alli para Elvas, por Evora e 
Villa Vigosa. Caminbava o prestito na ordem seguinte: 
Dois palafrenoiros a cavallo; vinte e quatro mogos da 
cavallariga, levando ó mào outros tantos cavallos, co- 
bertos com telizes; dois palafrenoiros com as umbrel- 
las, e no meio d*elles o cruciferario conduzindo a cruz 
patriarehal, montado em uma mula ruga, e acompa- 
nbado de dois mogos; uma berlioda franceza muito 
rica, em que ia o patriarcba; oito palafrenoiros a ca- 
vallo; um decano e seis officiaes, tambem a cavallo; 
uma ostufa rica de respeito; quatro estufas e uma ber- 
linda, as quaes transportavam os capellàes, caudata- 
rios e mais familia do prelado; uma soge com dois 
mogos da guarda-roupa; doze officiaes da casa a ca- 
vallo; quaronta e seis bestas de carga cobortas com 
seus reposteiros; tres tiros de mulas, que iam de so- 
brecelente; varios criados da cavallariga e outras pes- 
soas, todos a cavallo. 

No dia 14 partiram de Evòra para Villa Vigosa el- 
rei, principe e os infantes D. Antonio e D. Francisco. 
A rainba, a princoza e o infante D. Pedro, tendo fi- 
cado om Evora, assistiram na tarde d'esse dia a uma 
representagào theatral, dada pelos padres jesuitas no 
seu collegio do Espirito Santo, em applauso da cano- 
nisagào de dois membros da ordem, S. Luiz Gonzaga 
e Sauto Estanislau Kostka^ que o papa Henedìclo xnr 
acabava de decretar. Armou-se o thoatro na propria 
egroja do collegio, com tablado, bastidores e mais 
scenario, e n cUe se rcpresentou uma tragi-comedia 
latina. 

No dia seguinte effectuou-se a partida da rainba 
para Villa Vigosa. Tanto n*esta villa comò nas outras 
do transito, foram recebidos os soberanos com as mos- 
mas ceremonias e solemnidade com que os recebéra 
a cidade de Evora. 

Safram de Villa Vigosa todas as pessoas reaos em 
dirocgao a Elvas no dia 16, pelas seis boras da ma- 
nbO. As comitivas dei-rei e da rainba, caminbando 
agora reunidas, formavam um acompanbamentb nu- 
merosissimo e esplendido. E pois que estamos ebega- 
dos a grandiosa funcgào do encontro e visita dos dois 
soberanos da peninsula, e da troca e consorcio das 
princezas, devem tambem ficar consignados n'este le- 
gar, comò documentos importantes do luxo e magni- 
Scencia da corte dei-rei D. JoSo v, a relagào, embora 
summaria, das pratas que compunbam a baixella para 
servigo das pessoas reaes, e a lista dos empregados 
da real ucbaria. Tanto as pratas, com a numerosa 
crìadagem que Ibes andava antiexa, comò ludo quanto 
perlencia ù ucbaria, precediam os soberanos nas jor- 
nadas com a necessaria anticipagào, para que ao cbo- 
gar a qualquor terra acbassem promptas as coisas de 
que baviam mister. 

Para o servigo da mesa das pessoas reaes foram 
trinta e oito caixOes com baixella de prata doirada. 
Para o servigo dos quartos e toucadoros foram vinte 
e quatro caixOes com pfata branca (pratos, jarros, ba- 
cias, fogareiros, pàs, otr.) Caixas de roupa Tma erani 
seis. Para o servigo das mosas de estado foram sos- 
senta caixas com baixella de prata branca; vinte e 
uma caixas com prata branca de bastiòes; tros cai- 
xas de salvas de prata de bastiòes; quatro fontos de 
prata ; duas caixas com dois jarróes doirados e lavra- 
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dos com sua folhagem ; duas idrìas de prata branca e 
doirada; tres caixas com tres brazeiros de prata branca 
e suas carrancas doiradaB; e trinta e seis caixas de 
roupas de flores. 

pessoal da ucharia compunha-se do escrivao da 
cozinha, do seu ajudante, do cozinheiro-mór, de um 
francez que exercitava a mesma occupagao, do com- 
prador da ucbaria, de dezesete mogos das compras, 
de sete mogos da ucbaria, dez mestres de cozmba, 
selenta e oito cozinheiros, quarenta e cinco ajudantes, 
sessenta e seis mogos da cozinha, vinte e quatto var- 
redores e um apontador; total, duzentos cincoenta e 
tres criados. 

Ao caìr da uoite do mesmo dia 16 chegou a rea! 
familia ante os muros da praga de Elvas. Aiém da 
guarnigào da praga, foram para alli mandados varios 
regimentos de differentes armas, em forga superior a 
seis mil homens, para abrilhantarem aquella funcgdo. 
loda està tropa se achava, pois, disposta em alas ao 
bngo da estrada, a comegar junto à porta da cidade 
denominada de Olivenga, d*onde seguia por espago de 
uns 3 kilometros. 

Ao tempo em oue rompìam as salvas das baterias 
da praga, saudanoo a cbegada dos soberanos de Por- 
tugal à cidade de Elvas, acabavam de salvar os ca- 
nhOes da fronteira praga castelfaana, annunciando a 
entrada dos reis de Hespanba na cidade de Badajoz. 
Nao.se julgue, porém, que està coincidencia fora obra 
do acaso. Foi, pelo contrario, o resultado derecipro- 
cos esforgos e sóbias combinacóes. Desde que as duas 
cortes, porlugueza e hespanfaola, safram das suas res- 
pectivas capitaes, entretiveram contfnuas relagOes por 
meio de expressos, que urna à outra enviava, a firn 
de que, mcdindo mui bem as suas jornadas, ambas 
chogassem exactamente ao mesmo tempo às duas re- 
feridas cidades. Se uma livesse de esperar pela outra, 
reputava-se isso corno urna ofFensa ao decoro do roo- 
narcba e à dignidade nacional. 

À porta da cidade acbavam-se as communidades re- 
ligiosas, cabido e clerezia, e o senado da camara 
de Elvas. El-rei e mais pessoas reaes apearam-se alli, 
e, depois das ceremonias do estiio, quiz o soberano 
proseguir a pé até à calhedral. Porém, tendo dado al- 
guns passos, comegou a cair neve, e D. JoSo v, vol- 
tando-se para a rainba, disse-lbe que nSo se atrevia 
a passar adiante por causa do frio, que era excessivo. 
Tornou, portante, a familia real a entrar para os co- 
ches, e n'elles foi até k cathedral, onde se cantou o 
costuipado Te Deum, acabado o qual foi poisar nos 
pagos do bispo, convenientemente preparados para a 
receber. Festejaram os elvenses a cbegada dos seus 
soberanos com vistosas luminarias, fogos de artificio, 
serenatas e outras demonstragOes de regozijo. 

No dia seguinte (17) de manha, trocaram as duas 
cortes comprimentos enlre si, enviando el-rei D. Jo5o v 
marquez de Alocrete, seu gentil-bomem, a saber 
comò suas magestades catbolicas e altezas haviam che- 
gndo a Badajoz; e vindo a Elvas, com identica mis- 
suo da parte dei-rei D. Filippe v, o duque de Solfe- 
rino, seu gentil-bomem. De tarde veiu a Elvas o conde 
de Montijo, camarista dei-rei catholico, trazer a joia 
que principe das Asturias offerecia à princeza sua 
noiva, a infanta D. Maria Barbara. Ao mesmo tempo 
chegava a Badajoz o marquez de Cascaes, camarista 
dei-rei fìdelissimo, levando a joia que o principe do 
Brasil offertava à princeza sua desposada, a infanta 
D. Marianna Victoria. 

No dia 18 reuniram-se em conferencia no rio Gaia 
OS secretarios de cstado de ambos os monarcbas, Diogo 
de Mendoga Corte-Real e o marquez de la Paz, com o 
firn de concluirem os ajustes, jà multo anteriormente 
comegados, do ceremonial com que se haviam de ver 
OS dois soberanos. Foi um aclo que pinta bem ao na- 
turai, e com vivas córes, as feigOes da epocha, nao 



so em relagdo aos dois povos da peniosula, mas a res- 
peito de todas as nagòes da Europa. As dùvidas e os 
alvitres que se apresentaram nas conferencias diplo- 
maticas que precederam està, sobre a intrìncadissiraa 
questdo de qual dos monarcbas ha via de apparecer 
prìmeiro à porta da sala; depois de se avistarem, qua! 
darla o primeiro passo para transpor o Hmiar da por- 
ta; vencida està difficuldade, quaatos passos darìam 
um para o outro; quantas e quaes palavras proferi- 
riam nas primeiras saudagOes; corno, quando e a que 
distancia um do outro se haviam de sentar; se se des- 
cobririam ou ndo; todas as dtividas e alvitres que a 
tal proposito se offereceram, e o modo por que os dois 
referìdos secretarios conseguiram chegar a um accor- 
do, conciliando tao oppostas conveniencias e tdo con- 
trarìas opiniòes, rcsumem em si a historìa das nagOes 
da Europa nas suas reiagOes exteriores durante uma 
boa parte dos seculos xvif e xvrir. 

Eram aquellas futilidades, que hoje se nos antotham 
pueris e incriveis, que dictavam a politica dos estados 
nas suas relagòes internacionaes, e de que pendìara, 
na roaior parte dos casos, a paz e a guerra. 

Decidiu-se, finalmente, na conferencia do Caia, que 
as acgòes dos dois monarcbas, ao avistarem-se, fos- 
sero tao simultaneas, corno se os movesse o mesmo 
impulso, e as suas primeiras phrases t5o uniformes, 
corno se as dictasse o mesmo pensamento. 

Resolveram nmiS) entre outras coisas egualmente 
sérìas e graves, que suas magestades n&o se cobri- 
riam; que a funcg&o das bengSos nupcìaes se cele- 
brarla no mesmo dia das entregas das princezas, em 
Elvas e em Badajoz; que os prìncipes poriam as prin- 
cezas à sua mSo esquerda, e que fallariam de pé; e 
que no dia seguinte (19), pelas nove horas e mela da 
manhd, sairiam as duas cortes das cidades de Bada- 
joz e de Elvas para o rio Caia. 

(Continua) I. db Vilbxva Babboia. 



É urna convicgSo minha que na poesia da lingua- 
gem genero parallelo A estatuarìa é a tragedia ; as- 
sim comò a epopèa A grande architectura; e os outros 
generos, especìes e variedades litterarias aos seus cor- 
respòndentes na pintura: ode à allegoria, idyllio à 
paizagem, epigramma à caricatura, romance e drama 
ao quadro historico, e assim os mais. A musica segue 
as divisdes da poesia fallada, cuja irmd gemea nasceu. 
Ao cabo, a arte é uma so; expressada por variados 
modos, segundo sào variados os sentidos do homem. 

estudo do homem é o estudo d*este seculo, a sua 
anatomia e physiologia moral as sciencias mais busca - 
das pelas nossas necessldades actuaes. Colligir os fa- 
ctos do homem, emprego para o sabio; comparal-os, 
achar a lei de suas series, occupagào para o philoso- 
pho, politico; revestil-as das fórmas mais popularcs, 
e dcrramar assim pelas nagOes um ensino facii, uma 
instrucgào intellectual e moral que, sem apparato de 
sermào ou prelecgào, surprehenda os animos e os co- 
ragóes da multidào no meio de seus proprios passa- 
tempos — a missào do litterato, do poeta. 

Os despotismos da Asia, corno entdo eram e ainda 
hoje sSo, nascem da exaggeragao do governo patriar- 
chai do chefe da familia, da tribù, da nagào. ab- 
solutismo europeu é a usurpagào dos dìreitos do povo; 
là a coisa publica formou-se pelo principe e com elle; 
aqui é o principe que se impoz à republica. Desde 
Julio Cesar até agora, a origem de todas as monar- 
chias absolutas na Europa, a fundagào de todas as 
suas dynastias, tem sido a usurpagào mais ou menos 
violenta, mais ou menos flagrante, mais ou menos 
astuciosa, dos direitos da nagào por um homem. 

Alveida Qarkbtt. 
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profundo seniìmenlo poclico dos povOH manifcB- 
ta-Be na lenda. tjue a historiii dcsenha coin a se- 
v<>ri<ladc das suas linbaa, a inspirocfio popular indora 
e alcgra com a sincerìdadc das suas IcDdeiirias. D'cBla 

Tono XI issa 



eltiboni;9o secular rcEultam os typos. É eni&o (|ue ap- 
parecem oa grandrs vullos cavallrirosos e 08 suavea hc- 
roes da piedade evangelica. Os campeadores da edade 
mèdia, pui-iGcados o'csle crìgol sublime, iransfiguram- 
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se om mantCDcdores da justiga e da innocencia. Sàò ci- 
Ics OS que desfazem dcsagutsados, e os que se votam 
ao sacrificio para salvar a virgindade imbelle e casti- 
gar a concupiscencia tyrannica. Na religido dào-se, de 
um modo mais hrilbaote aioda, estes factos de re- 
construcgdo portentosa. 

povo vae muitas vczes ale o dogma, e allcrao 
segundo o sentimento que o domina. Nos hymnos da 
egreja encontram-se innumcraveis exemplos. 

Quando este sentimento popular se concentra em 
um determinado individuo, as feigOes hisloricas de tal 
individuo alteram-se, mas illuminam-se. Actuou sobrc 
cllas urna corrente electrica. De que procedcm, em 
regra, estes pendores do povo? Como se explica o 
amor com que elle afag*a e alinda a imagem de um 
dos seus santos? D onde Ibe veiu està predilecgào sin- 
gular e profunda? Nao serei cu que me atreva a son- 
dar mysterios de tal ordem. Paro diante d'clles com- 
movido, e inclinome. 

nosso Garrett, em uma nota ao seu romance Noite 
de San'Joào, escreve o seguinte: «San*Jolio fez-se um 
santo de exemplar tolerancia desde que Ibe tiraram 
a cabega por elle nao poder ver, sera ralbar, as des- 
envoltas pernas da baiadera Herodias. Nào queró fol- 
gar com o que é serio : mas é notavel que a devogào 
quasi universa! dos chrislaos tornasse por patrono e 
orago de seus mais livres folgares e festangas, e Ihe 
consagrasse a mais risouba e lasciva estagdo do anno, 
ao austero precui'sor do Ghristo, o jejuador penitente 
do deserto, o severo censor da soltura cortezà, o pro- 
tomartyr da moralidade evangelica. Seria que a timida 
singeleza de nossos passados fosse de proposito bus- 
car aquelle austero e invisivel inspector de seus ainda 
entdo innocentes brinquedos?» 

que poeta escreve e pergunta a respeito do en- 
viado de Deus, poderia ser dito em relagùo ao nosso 
santo popular. 

Santo Antonio perdeu, aos olbos do povo, a rigidez 
inlratavel e cenobitica, e veiu presidir com sorriso af- 
favel aos dansares e foiguedos da adolescencia. seu 
cortejo é feilo de mocidade e de amor. K elle que incli- 
na ouvidb para as oragOcs da donzella, oragOes onde 
jù resoam os primeiros suspiros da alma, e onde jà 
brilbam as primeiras lagrimas; é elle que acceita a 
oblala das criangas, e que, jovial corno ellas, parcce 
instigar às travessuras pueris. 

Dopois, que é o santo na lenda, na creacào do 
povo, no sentimento conterraneo? Ouem o ve de co- 
guia apostolando o gentio? Quem o observa «os extasis 
da sua cella, recolbido e melancolico? Quem o imagi- 
na, erguido no pulpito, verberando os dez mandamen- 
tos mundanos? Nlnguem, de cerio. Santo Antonio é 
amigo dos rapazes travéssos e das mogoilas ena- 
moradas. Elle mesmo cortava as trangas, o galbofeiro 
celestial, para depois as prender de novo àquellas ca- 
begas de quinze annos, que Ibe vinliam perturbar can- 
didamente a sua tranquillidade monastica. Era elle que 
pania OS cantaros cbeios de agua, para se rir das quei- 
xas da meninice, e para em seguida a consolar cari- 
nhoso. Assim o creou o povo, assim o concebeu, as- 
sira quor, assim o adora. Levanta-lhe tbronos nas 
ruas, nas casas, e nos coragues primeiro; accende-lbe 
fogueìras e queima as aleacbofras bentas, que b5o de 
presagiar venturas, ou, ainda mal, desditas amorosas; 
saùda-o comò a um amigo querido, comò a um con- 
socio de alegrias, e, sem terror, mas sera irreverencia, 
beija-lbe aquelles pés, que o povo nào sabe ver reta- 
Ibados pelas silvas, mas que Ibe rescendem comò fi*a- 
grancias de nardo. 

É este nosso santo por excellencia; abrimos os 
olbos no bergo, e vimol-o logo, enramado e vestido 
de seda, na sua peanhasinba, onde ardiam os lumes 
e onde se esfolbavam as rosas. Qual de nós se nào 
recorda d'esse tempo com saudade, d'esses dias em 



que pediamos ao amor da màe o culto para o nosso 
bora amigo? Mal do que se esquecen da pureza dos 
poucos annos, para so cuidar nas muodanidades do 
seu presente, e que se nào lembra dos cabellos loiros, 
para se ufanar com os seus brancos, quantas vezeé 
mancbados ! 

Quando estes contentamentos juvenis vào cedendo 
campo aos cuidados, ainda o santo se nos enli*emette 
na Vida com a solicitude de auem nos conbeceu pe- 
quenos, e de quem nos nào na de abandonar ainda 
velbos. N'esse tempo vcm arraiando o amor. Como ha 
de povo dispensar o patrocinio infalli ve] ? Como nào 
ba de beijar a fimbria d'essa roupela e cnlregar o rc- 
querimento dos seus anhelos, a conQssào dos seus se- 
gredos? Oigamol-o n'uma das suas canligas: 

Oh, mogas, andem ligeiras, 
Vào pedir a Santo Antonio 
Que as ponba todas em lìnba 
No livro do matrimonio. 

Oh, mogas, se querem noivos, 
Vào està noite à ribeira, 
Que OS mogos em honra ao santo 
Vào armar uma fogueira. 

Santo Antonio, Santo Antonio, 
Às mogas estende a mào; 
Corram, mogas, vào depressa, 
Fagam-lbe uma petigào. 

Santo Antonio aviva os mortos 
E dà saude aos doentes; 
Nào é ffluito que despacbe 
Mil sadios pretendentes. 

Està cantiga popular (conforme a versào do Algarve) 
dà medida perfeila do que acima escrevemos. No pe- 
riodo do amor o santo ó invocado pelos que nào afrou- 
xaram na crenga originaria, e inveslido nas tarefas de 
advogado obsequenle. As mulberes, sobre tudo, que 
melbor guardam os sentimentos inocuiados com o pi*i- 
meiro leite, essas conservam perpetua a crenga dos 
annos infantis. Sào ellas que, solteiras, voltara o olbar 
para este consolador dos afflictos de coragào; sào el- 
las que, màes, se entregam jubilosas ao doce encargo 
de coadjuvar. OS filbos na sua devogào inconsciente; 
sào ellas que, no extremo quailel da desesperanga ou 
da Vida, se agarram, comò naufragos, a este patrono, 
que no inlimo sentir do povo foi sempre o mimoso e 
valido celestial. 

Estas crengas, porém, nascidas e alimentadas pela 
poesia legendar, comegam insensivelmente a perder o 
seu mavioso colorido e o cbeiro que as embalsama- 
va. A expansiva alegria de outros tempos diminue e 
afraca; escurece a claridade das fogueiras, comò as 
auroras vào esmorecendo nos coragòes. Ha tristeza no 
povo. A shade immense. Ha pouco, n'uma das publi- 
cagOes mais auctorìsadas do paiz, protestava-se contra 
innocente folguedo das criancinbas; e a gravidadc 
prosaica, o materialismo sapiente tra va va do macbado 
para derrubar aquella ultima reliquia da nossa poesia 
popular. Assim vào os tempos, e assim pensam os bo- 
mens. Minem-se, escalavrem-se, esboroem-se esses re- 
duclos da crendice alvar ou do fanatismo cavilloso, onde 
se acoitam os inimigos da liberdade evangelica; repul- 
sem-se até os confins da terra os que querem coalbar 
com as pedras broncas de ignorancia os campos es- 
lerroados pelos obreiros do futuro; nào se déem tré- 
goas aos paladinos da sombra, que fazem do despotis- 
mo a dama dos seus pensamentos; mas sustentcm-se 
de pò, mas acatem-se, mas conscrvem-se essas pagi- 
nas radiantes de uma poesia que nào conspira, de urna 
fé que nào ameaga. 
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Deixei-me levar por urna commoydo de des^osto, 
naturai cm quem so ve o belio da iiuniaiMdade n estes 
effluvios de poesia e de amor. Ha muito que arrasar 
e que recoDStruir, de feito; ndo ha de ser, comtudo, 
o tbroDo humildc, o culto infamila a piedade d'aquel- 
Ics devotos que ainda se acbegam aos beijos matcr- 
nos que pódc empecer a rapida andadura do cocbe 
^splendido da civiiisagào. 

Santo Antonio tornou-se para os portuguezes um 
bemaventurado supremo. Jesus, sentado em seu bra- 
^0, ouve-lbe os rogos e acceita-lh'os. povo pede-lbe 
corno a um confidente. Nao ba perigos do mar, tbe- 
souros perdidos, inales insana veis, cstorvos desespera- 
dores, tcmpestades de natureza alguma que nào possam 
ser debellados pela vontade d cste bcatifìco padroeiro. 
A lenda fel-o joviai, communicativo, docc no Irato, ri- 
sonbo com os bomens; d*aqui nasceu essa franqueza 
intima com que o povo Ihe estende a mào para rece- 
ber d'elle a esmola da caridadc. 

Hoje mesmo, que os espiritos se voltam para outro 
rumo, dia consagrado pela egroja ao nosso santo é, 
se assim o podémos dizer, um dia de rcgozijo nacio- 
nai. Os vclhos ainda se comprazcm com o espcctacuio 
galbofeìro, os pobres esquecem por momentos os es- 
pinhos da sua vida para so cuidarem nas flores, e as 
criangas tripudiam na noitc da vcspera, movidas por 
essa causa secreta, que nào 6 mais do que o senti- 
mento da poesia, innato em todas as organisagOes. 

Agora que jà fallùmos do nosso milagroso santo, 
comò elle vive na tradigào do povo, mais poetisado do 
que nos vcridicos agiologìos ^ consagremos aigumas 
palavras ao pintor, cujo quadro se apresenta em gra- 
vura, e que se inspirou de um dos mais enternece- 
dores assumptos. 

Muri Ilo resumé no, seu nome toda a grandoza da 
pintura bespanhola. É olle que realga no meio d'essa 
csrbola, a que nùo fultam vultos eminentes. 

Pinlor dei cielo, cbamaram-lbe os seus, e a critica 
nao Ibe contestou o epitbcto. Sevilba, palria sua, co- 
nio de Velasquoz, é o prodigioso reposìtorio das suas 
obras primas. Um apreciavel escriptor contemporaneo 
oscreveu ao visitar a capital da Andaluzia: «j/uriZ/o, 
comme sHl avail voulu laisser à sa patrie le secret de 
son genie j n'exlste réelement, et ne se révcUe qu'ki *. » 

Nào vem agora para està resumida noticìa entrar 
na parte biograpbica nem mesmo artistica do mestre. 
A primeira é de sobojo notoria, e a segunda consta 
de nào poucos livros auctorisados. 

A pesar do quadro Santo Thomaz de Villanueva ser 
considcrado o primor d'arte de Murillo, comtudo al- 
guem ha que resolutamente Ihe prefere o Santo An- 
tonio que adorna a cathedral de Scvilha, e do qual 
està gravura é còpia. M'elle reuniu o pintor, cm apu- 
rado gran, todas as suas qualidades sublimes; condcn- 
sou as beliezAS que disseminerà por immensas télas, 
e deixou-as alli, patentes e eternas. 

Ha um sorriso n'aquella exaltagào religiosa; ba um 
raio de sol na obscuridade d aquelia gruta. santo, 
inclinado, rendido, albeado em extasi, deixa transpa- 
recer um jubilo extremo, um gozo ineffavel. mestre 
))aroce tor-lhe posto nos labìos aqueilcs apaixonados 
versos de Santa Theresa: 

Està divina xtnion, 

Y ci amor con que yo viiw, 
Ilaze a mi Dios caulivo 

Y libre mi cor neon; 

Y causa en ini tal pasion, 
Ver a Dios mi prisoniero, 
Que muero porque no muerol 

que Gca escripto sobre o Santo Antonio de Mu- 
rillo ó apenas resultado da impressào que nos causou 

1 Vid. o voi. VI do Archivo, pag. 102. 
9 F. MalIeflUe — IfeM. de D. Juan, tomo i. 



traosumpto, que nao póde ser mais do que um re- 
flexo. Um bomem, cujo voto competente ninguem se 
atreverà a rejeilar, disse o que se segue: «Nunca a 
magia da pintura foi levada mais allo. Quem nùo viu 
Santo Antonio de Padua nào coubece a ultima pa- 
lavra do pintor ^. » 

Donzcllas, criangas, coracOes por onde nfio deslisou 
a sombra de urna agonia ou de um i*emorso, alroas 
candidas que pairaes sobre as ternas alegrias da fa- 
milìa, que nào deixastes queimar no ardor das pai- 
xOcs a fior immaculada da pureza, saudae o vesso 
sauto, aquelle amigo da infancia, aquelle affavel com- 
panheiro cujo nome decoramos entre as faxas, em- 
balados pela màe que Ihe rezava por nós. Nào deixeis 
perder essa poesia siogela, esse unico refugio dos que 
nào podem enconlrar na terra as coosolagóes verda- 
deiras. 

Que tem que rìam os pbilosopbos? quo vos importa 
a cbocarrice dos nescios? que nial vos faz o olbar de 
soslaio que dcitam comicamente os materialòcs da bu- 
manidade? 

A imbecilidade moral trouxe sempre comsigo esle 
prosaismo charro e truanesco. Guidam elles que pre- 
param terreno, e travancam-n'o; crcem-se os Baptis- 
tas da idóa nova, e suo fatuamente os Herodes da pie- 
dade e da innocencia. Ricm-se de tudo e de todos, 
porque nunca souberam enxugar urna lagrima. 

que ba de sair d este esfervilhar de padres cons- 
criptos que nos dccopam as azas? que qucrcm es- 
ses reformadores que comogam por seccar as fònlcs 
vivas de todo o sentimento generoso? Dcixae-os rìr e 
passar. 

dia de àmanhà tem de ser feito de iuz; mas essa 
luz vira da liberdade, comò a libcrdade vira da re- 
ligiào, corno a religiào vira do amor! e. a. vidal. 



A NUBIA 

(Conclusilo. Vid. pag. 57) 

Imaginae, pois, um vastissimo valle entre duas ex- 
tensas cordiiheiras de montanbas: urna, arabica, tendo 
a vertente orientai hanbada pelo mar Vermelho; a en- 
tra, lybica, tendo as faldas occidentaes cnterradas nas 
ardeutes areias da Lybia. Estendei no meio do vaile, 
comò ampia fita ondulante, o Nilo, ora placido, ora 
susurrante, semcado de ilbas, orladas de papyrus e 
nenuphar, onde pastain entre os juncaes numerosos 
patos e cegonbas. Situae junto aos campos cultivados 
aigumas cabanas de bambùs, cobertas de colmo. Al- 
ternae com prados vigosos areiaes sem iìm. Collocae 
de muita em muita distancia urna povoagao, maior ou 
menor, mas quasi sempre miscravel, composta de ca- 
sas de adobos, com folhas de paimeira por cobcrtura. 
Sentae nas cncostas das serras, aqui os aH^ muros 
de um grande convento, meio escondido entre bre- 
nbas, e corno qucrendo trepar aos pinaculos da mon- 
tanha para fugir do contacto dos bomens; alli urna ve- 
Iha mesquita, à qual a pesada mào dos seculos fendeu 
jà as pàredes e inclinou as torrinbas ou minareths; 
por toda a parte, cm firn, ruinas de edificios magni- 
fìcos, meio solerrados, mas, ainda assim, dando testi- 
munho da civilisagào e grandeza dos povos que os le- 
vantaram. Delineae tudo iste na vessa imaginagOo, e 
tereis rcpresentado n'ella um quadro geral da Nubia, 
mui aproximado do naturai. 

Pois este paiz, que nos aprcsenta agora um aspccto 
sclvagem e tristo, territorios pela maior parte eslereis 
e deserlos, outros incultos ou mal cultivados, habi- 
tantes rudes e enì geral barbaros; este paiz, dizcmos, 
foi outr ora o centro de um grande imperio, que bri- 
ihou pela sua civilisagào muito antes que os gregos 
e OS romanos lograssem o tituio de povos civìlisados. 

1 Tb. Oantier — Koya^e en Eapoffné. 
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Depois de ser muitas vezes invadida e assolada pe- 
los Pharaós, do correr de loogos annos, a Nubia ar- 
niou para a vingaD^a o brago de seus filbos, que, 
arremessando-se, em firn, sobre o Egypto, expulsaram 
para além da cidade de Tbebas as dynastias oacio- 
naes. Àssumindo entào o imperio egypcio urna Dova 
face, com que rejuvenesceu, a Nubia policiou-sc, ador- 
nou-se de monumentos, e torDOu-se tbeatro de gran- 
dezas e de gloria, porque logo floresceram n'ella as 
sciencias e as artes, cujo borgo fora o Egypto. 

Volveram seculos, levantaram-se outros imperios na 
Asia e Da Europa, e o colosso do Nilo, jà debiiitado 
por mil aoDos de cxisteocia e eafraqDCcido por con- 
linuadas revolugóes, derrocou-se ao rijo embate de 
invasores atrevidos e feiizes; e sobre os seus moDU- 
DieDtos, feitos ruiuas, vieram seDtar-se, por seu tur- 
DO, OS persas, os romaDOs, os arabes e os turcos. As- 
sim, passaudo por tao graDdes alterDativas, que ora 
a elevaram ao fastigio da prosperidade e da nqueza, 
ora a despeobaram do abysmo da miseria e da servi- 
dào, voltou a Nubia ao seu primitivo estado — terra 
pobre e mal povoada de geute embrutecida e selva- 
gem. 

Todavia, Dumerosissimas testimunbas, mudas, é ver- 
dade, mas muito expressìvas Da sua mudez, attestam 
aos viajautes, por loda aquclla regiào, que alli flores- 
ceu um imperio graode, poderoso e civilisado, em 
tempos em que a Europa jazia uas trevas da iguoran- 
cia^ e do barbarismo. 

É ùm espectaculo que deve impressionar vivamente 
viajantc que navega pelo Nilo, rio acima, ver além 
do tropico, a par de Degras massas de rocbas grani- 
ticas, coDtrastando com a Datureza bruta, alterosos e 
esbeltos obeliscos, porticos magnifìcos, soberbas gale- 
rias de columoas, altas e robustas paredes cobertas 
de hicroglifìcos, estatuas e espbinges colossaes, reli- 
quias de templos grandiosos, em que boje se acoìtam 
as hyenas e outras feras; em fim, cucontrar em cada 
volta que o rio faz, e a cada relancear d'olbos, spe- 
cimens estupeodos de uma arcbilcctura, e padrOes gi- 
gantescos de um povo que existiu tres mil annos an- 
tes de nós! 

Na gravura que precede a primeira parte d'este ar- 
tigo, a pag. 57, véem-se os restos de uma das mais 
sumptuosas obras da antiga arte egypcia. Sào duas 
espbinges colossaes, as unicas que se conservam in- 
teiras d'entre muitas outras que outr*ora guarneciam, 
dispostas em duas longas flleiras, uma rua que con- 
duzia ao hémis-peos de Séboua. Este tempio, meio ca- 
vado na rocha, meio construido de cantarla, teve por 
fundador Sesostris o Grande, mais de mil e setecentos 
annos antcs da era christa. Nas faldas da montanba, 
que se divisa ao longe por detraz das espbinges, ainda 
avulta pronaos, ou portico do tempio que era con- 
sagrado aos deuses solaros Phré e Phtà. Porém as 
areias, alli accumuladas pelas tempestades no correr 
de tantos seculos, afogou-lbe a facbada de cantaria 
até mais de mela altura, impedindo completameote a 
entrada no interior do tempio. 

As areias do deserto tem sepultado, pouco a pouco, 
DO Egypto e na Nubia muitas preciosidades historicas 
e artisticas da mais veneranda antiguidade, assim co- 
rno as lavas do Vesuvio sepultaram na Italia, posto que 
improvisamonte, as cidades de Herculanum e Pompeia, 
tao ricas de recordagdes historicas comò de obras de 
arte. Porém a essas terriveis invasoras quadra com 
mais justiga o tilulo de guardas, embora importunas, 
que epithelo de destruidoras d'essas respeitaveis mo- 
morias do passado. 

Às lavas do Vesuvio tem sido para aquellas cidades 
comò um estojo, que nSo so as preservou da ruina 
completa a que foram reduzidas as suas irmas pela 
barbarjdade dos homens e pela acgao corrosiva dos 
tempos, mas que Ihes conservou, o que ainda é mais 



apreciavel, a par das suas feigues, tudo quanto pódc 
revelar materialmente os usos e costumes, as crengas 
e as aspiragOes do povo que as habitou. 

Se Dào fosse a ÌDvasào das areias, talvez que bem 
poucos moDumeutos tivessem podido resistir, do Egy- 
pto e Da Nubia, ao agoite assolador de centenares de 
seculos. Conserva-se incolume o sobcrbo tempio de 
Séboua, porque um mar de areias, escondendo-o em 
grande parte em seu seio de ondas, quasi tao move- 
digas comò as do Oceano, tem-n'o defendido do mais 
cruel ÌDÌmigo dos monumentos, que é, sem dùvida, 
a brutalidade dos homens. Pouparam as areias a ma- 
gestosa rua que conduzia ao portico do tempio; e por 
essa razSlo apenas restam duas das numerosas espbin- 
ges colossaes que por ambos os lados a guarneciam. 
As outras ou desappareceram, sem dcixarem sequcr 
vestigios, ou jazem por terra feitas pedagos. Se algum 
dia se tentarem fazer excavagoes archeologicas do Egy- 
pto e Da Nubia, comò modernameute tem sido feitas 
Da Italia, é de presumir que se vejam surgir do se- 
pulcbro algumas das cidades que mais floresceram sob 
sceptro dos Pharaós. 

A Dossa gravura é còpia de um bello quadro de 
Berchére. artista escolheu a bora do crepusculo da 
tarde para tirar a vista do uatural. As cercaDias de Sé- 
boua sdo de si monotonas e trìstes, porque Ibes fal- 
tam OS arvoredos, as fontes e os ribeiros, que sào ao 
mesmo tempo o adorno e a alegria dos campos. Mas 
a claridade duvidosa do crepusculo; a luz frouxa e 
melancolica da lua; de longe em longe o clarao das 
fogueiras, em torno das quaes os pastores descangam 
das lides do dia, em quanto preparam a ceia; o re- 
manso das brisas, deixando elevar-se o fumo das fo- 
gueiras, comò delgadas columnas a que cinzel capri- 
choso recortou os fustes, e que bem se assimilham, 
na suavidade e constancia da sua ascensào, às prcces 
do justo, subindo, subindo direitas até ao throno do 
Altissimo; os rebanbos de ovelhas e carneiros, lassos 
da sua percgrinagào diaria em busca das gramineas 
que verdejam por aquelles arredores, dormindo agora 
ao abrigo das gigantescas espbinges; estas sentinellas 
perdidas de um passado tdo remoto, mostrando em 
sua magestosa sereoidade, e do colossal das fórmas, 
comò se fora escripto com caracteres, os pensamentos 
e crengas do povo que alli as collocou; tudo isto, em 
fìm, derramando uà paizagcm ÌDflnita poesia, dà ao 
quadro d5o sómeDte formosura, mas tambem um sin- 
gular aspectp de solemuidade. i. db tilheita barbosa. 



MUSEU DO BISPO DE BEJA 



Ha homcDs que valom academias. Dolados de fa- 
culdades superiores e de universal aptidao, applicam- 
se com successo a todos os estudos, cultivam com di- 
ligencia e arder os campos illimitados das sciencias, 
das letras e das artes, e em todos deixam claros tcs- 
timunhos de sua fecunda activìdade. D. Fr. Manuel 
do Genaculo Vilias-Boas, bispo de Beja e arcebispo de 
Evora, foi um d'estes homens extraordinarios. Os be- 
neScios que a patria Ibe deve, mal conbecidos ainda, 
belo de illustrar as paginas da bistoria litteraria de 
Portugal do seculo xviir, quando a politica nos con- 
sentir escriptores e leitores para coisas d'cste ge- 
nero. 

estudo da thcologia, da philosophia e da pbilo- 
logia, a que o sabio prelado de preferencia se dedi- 
cava, nào impediu de se applicar tambem às scien- 
cias naturaes e à archeologia. A boa e verdadeira 
opiniào que tinba da importancia das primeiras ex- 
uberantemente a provou na pastoral de 25 de Janeiro 
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de 1786, rocom me n dando com grandcs inslancias os 
estudos iihysicos ao clero do seu bispado. muilo em 
quc cstiiDiivu a sppundii bcm se avalia uà bisloria 
quc n'um lìvro inèdito nos deixou da cidade de Beja. 
lì se taes provas nao fasscm de sobra, alle^nriainos 
as mcmorias do muscti, cm <jue, sondo bispo d'aquella 
dioccse, colligiu grande vancdade de productues na- 
luracs e de preciosas reliquìas da industria do pas- 
&ado. 

As vaslas relat^es que mantevc com sabios e es<TÌ- 



ptorcs de Hcspanlia, Franca, Italia e outras na^es da 
Huropa, e com os portuguezes mais distinclos que ser- 
viam nas possessóes ultramarinas, proporcionaram-lhc 
a acquisi^ùo de muilos objcclos de idra do reìno. Cons- 
tava, porém, a maior e melhor parie da colleccao de 
antiguidades dcsenlranbadas da terra nas encavagóes 
quc, a expeiisas suas, mandava Fazer niio so cm ItGJa, 
mas n'ouiras partes, onde prcsumia a exislencìa de 
rìcos e abundantes veios do oiro que cxploravu. 
Na hìstorìa da arte, cuja imporlancia priiici|iia agora 




a ser conliocida, dcparava-se-lhe jà ao sabio prelndo 
o interesse que ella nfio tinha atnda para os seus con- 
temporaneos. Dominado por aquelle vìvo e ardente de- 
sejo de sabcr que leva 03 espirìtoa emprebendedores 
a vaiiosas dcscobcrias, nao se poupava sacrifìcios jiara 
colbcr e encelleirar os pcrdidos fructos da induslria 
liumana das cdades que foram. Desde as armas de 
pedra, curioso achado quc muitos repulam urna no- 
vìdade dos nossos dias, ale às obras dos artisias por- 
tucuczes, ludo colligia com empcnbo e cuidadosa- 
mente guardava para illustrar os ponlos mais obscuros 
da archeologia. 
Escolbi!ra a egreja de S. Sisenando, proxìma do 

fia^o episcopal, para deposito das lapidas, cippos, co- 
umnas e fragmcntos quc, por volumosos e pesados, 



se niio accommodavam n'um gabincte. Eni lionicnn- 
gcm àqucllc santo, naturai de Ueja; ao anti^ nome 
desta cìdade, cujas eram grande parte das relìquias; 
e em atlen^ao ao colleclor, dcnominava-sc a collec(,'ilo 
iluseu Sisenando Cenaculo Pacense. Eram mais de 
cento e vinte as lapìdas que conlinba. Algumas, e 
nao de certo as mais notaveis, desenhou e dcscrcvcu 
ìlurpliy na sua Vwffem em Porlwjal. 

Contava I). Fr. Manuel do Cenaculo salenta e oilo 
annos quando foi nomeado arcebispo de Evora. N'fio 
arrefecéra em tao avan^'ada edadc o ardor com quc 
antecedentemente se cntregòra aos trabalbos littera- 
rios. Logo depoìs do tornar posse do scu novo cargo, 
fundou a biblìolbeca publica, e tomou as convenien- 
les disposì^'Ocs para instituir vaslos csludos ccclciiias- 
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ticos e litterarìos para instruc(ào da mocidade trans- 
(agana. 

Oe Beja havia trazido, com a melhor parte dos li* 
vros que possuia, os objectos mais preciosos das suas 
coilecgOcs, deixaodo, porém, D'aquella cidade, por 
causa das difficuidades do transporte, quasi todas as 
pedras que estavam na egreja de S. Sisenando. An- 
ncxado o museu à bibliotheca, e tencionando ampliar 
edificio, com pequena capacidade para as numero- 
sas collec(^es, rcservava talvez para entdo mandar vir 
as antiguidades que dcixàra em Deja. Os successos 
calamitosos dos annos que se seguiram ndo so obsta- 
ram a que pozesse em execugfto estes grandes planos, 
mas tambem fizeram logar ao roubo dos objectos de 
oìro e prata que se conservavam na bibliotheca. Do 
antigo museu de Deja, comprehendendo n*esta dono- 
minagào tanto a collec(;ào da egreja de S. Sisenando 
corno as que enriqueciam a rcsidencia episcopal, pcr- 
deu-se, pois, uma parte em 1808, ficou outra parte 
n'aqueila cidade, e c^nscrvou-se o restante na biblio- 
theca. que a invasOo franccza nào deixou fazer ao 
diligente e benemerito coiiector (referimo-nos à am- 
pliagào do edificio e ao transporte das lapidns) tel-o- 
bia feito de certo algum dos nossos governos, se de 
alguma vez se attendesse a necessidade dos meiho- 
raroentos moraes e a influencia das artes na civiii- 
sa^ao. 

resultado de tamanha incuria foi perderem-se tam- 
bem quasi todas as pedras que haviam ficado em Deja, 
e que nào seriam menos de ceni, pois apenas vieram 
para Evora umas doze, pouco mais ou menos. De tan- 
tas reliquias que o illustrado Cenaculo ajuntou com 
grande diligencia, trabalbo e despeza; de tantos mo- 
lìumentos que scrviriam para elucidar muitos pontos 
da bistoria anterior e posterior d fundagào da monar- 
chia, conservam-se em Deja sómente dez pedras, quo 
tulvez dentro em pouco dcsapparecerào, comò as ou- 
tras, embebidas nas paredcs ae algum currai ou trans- 
formadas em degraus de algum palheiro! 

Ha vinte e seis annos, pouco mais ou menos, tendo 
de se destinar a egreja de S. Sisenando pam escliola 
normal, foram as lapidas, ainda em grande quantida- 
dc, trasiadadas para a egreja incompleta dos jesuitas. 
D'ahi, por falta de resguardo, as tem tirado pouco e 
pouco, deixando apenas as mais pesadas ^. 

Felizmcnte, porém, D. Fr. Manuel do Cenaculo, que 
em muitas coisas se avantajou à presente geragào, 

[)reviu, segundo parece, o desleixo e a ignorancia que 
laviam de anniquilar a sua obra, e perpctuou no pa- 
pel que na pedra nào póde resistir àquellcs ele- 
menlos destruidores. Mandou desenbar com fidelidade 
cento e vinte e duas lapidas do museu, e juntar a 
estes desenlìos as roedidas exactas das dimensGes de 
cada objeclo, e a indicagào dos logares em que mui- 
tos foram encontrados. Conserva-se na bibliotheca de 
Evora està curiosa colleccao, que, juntamente com as 
pc^as rcstantes do museu, nos babiliia para come^'ar 
liojc no Archivo a publicagao das gravuras e nolicias 
das antiguidades mais curiosas. 

Damos o primeiro logar a um fragmento de uma 
lampada romana que se guarda n'aquelle estabcleci- 
mento, e foi acbado no seculo xviii na Troia, junto 
de Setubal. Este fragmento de barro vermcibo, muito 
simiibante ao de Estremoz, prova-nos o gran de per- 

i S. Sisenando vivea no secalo ix da era cbrlstS. A bistoria dVste 
martyr, escrlpta por £ulogrÌo, sea contemporaneo, foi reproduslda por 
Uorales e dlvalgada por mcstro Manuel Feo, prior da egreja do Sal- 
vador de BeJa. Por diligencia d*este sacerdote se instituia em 1598 
n'aquella cidad« a confrarla do S. Sisenando. 

Em 1652 se lanfou a primeira pedra da egreja qne para este santo 
se edlflcoa em a rua Cega, na propria casa em que era tradirlo ter 
residido. No mesmo secalo zvii foram ostabclecer-se era BeJa os Je- 
suitas, a qaem a irmandade fez doa^ da sua egreja e fazenda. £ 
no anno de 1693 a rainba Maria Sophia Ihes consignou a pcnsSo an- 
nual de dofs mil crusados para os appllearem nas obras do novo col- 
legio. Espulsa, porém, do relno a ordem de Jesus em 1759, nÌo se 
acabaram as obras nem do collegio nem da egreja, onde hoje se con- 
•ervam, oa, antes, se perdem as ultimas lapidas do museu Sisenando. 



fei^&o a que na ceramica, bem comò n'outras artes, 
haviam chegado os romanos na peninsula. A uva agi- 
gantada que duas figuras humanas sustentam nos bom- 
Eros era o emblema do culto de Dacché. 
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WALI DE SANTAREM 

(Vid. pag. 54) 

IV 

FESTIM 

Tinbam passado alguus dias depois do sarau dos pa- 
Qos de Coimbra, e ainda nenhuma cidade tomada, nc- 
nbum castello incendiado assi^nalàra o cumprimento 
das promessas de ASbnso Henri^ues. Santarem, a for- 
mosa, continuava a reclinar-se indolentemente na sua 
collina d beira do Tcjo, e os atalayas immoveis nos 
adarves dos castellos', nao vendo scintillar no bori- 
sonte para o lado da serra de Albardos o ferro das 
langas christds, encostavam-se descuidosos t muralba, 
e ficavam-se a contemplar as aguas palreiras do rio 
que là em baixo deslisava. 

wali Abu-Zakaria, confiado na fortaleza dos seus 
muros e na fama do seu nome, conservava a cimi- 
tarra na curva bainha, e entregava-se às volupluosas 
diversOes, reminiscencias da sumptuosa corte dos emi- 
res do Kordova, que elle tanto folgava de recordar. 
Vendo o civilisado imperio do Andaluz dilacerado de 
uma banda pelos rudes christdos, da outra pelos bar- 
baros africanos, o wali de Santarem conservava-se no 
seu isolamento e considerava-se comò o ultimo ara- 
be. Um so dos walis das tres provincias de Delatba, 
Àl-Kasar e Al-Fagbar, que constituiam o Al-Gbarb, jà 
tao cerceado pela espada de Affonso Henriques, uni 
so d'esses walis partilbava as suas idéas e Ihe more- 
eia confian^a: era o wali de Lisboa, ou Medina Alis- 
bona, comò os arabes diziam. Ainbos collocados nas 
fronteiras septentrionacs do imperio musulmano, am- 
bos protegidos contra os' cbristàos pelas fortes mura- 
Ihas dos seus castellos, centra os seus correligionarios 
pela ampia barreira do Tejo, tinbam formado entre si 
corno que uma tacita allianga, e tinbam jurado fazer 
sempre (remular nas suas fortalezas a bandeira im- 
maculada do crescente. 

Lagos mais fortes estavam n*essa occasiào para li- 
gar OS dois cbefes. filho do wali de Lisboa, Abmod- 
Ibn-Abdaliah, seduzido pela fama da belleza de Zu- 
leyma, a filba de Abu-Zakaria, quizera desposal-a, e 
Abu-Zakaria acceitùra com jubilo a proposta; assim, 
Zuleyma estava n*essa occasiào em vcsperas de ir sor 
a rainba do harem de Ahmed. 

joven filho do wali de Lisboa cstù n'essa occasiào 
em Santarem, e o wali desta cidade, em honra d elle», 
reune em torno da mesa do banquetc o seu wasir, os 
seus kbatibes, e os seus cadis e al-kaides. É ao cair 
da noitc que o banquete cometa, contra o costume 
arabe, que marcava para o janlar a bora do meio-dia ; 
mas wali e o seu bospede baviam partido n'essa 
manbà para a caga, e, arrastados pelo enthusiasmo 
da diversào fragueira, so tinbam voltado ao declinar 
da tarde. 

Na sala do festim est5o jà agt*upados os kbatibes e 
OS cadis, cuja pbysionomia rovela a fome que os an- 
ceia. Pouco dados, pelos seus pacificos misteres de se- 
I cretarios e juizes, ao divertimento montesino da caga, 
tinbam ficado na cidade, e tinbam visto correr as bo- 
ras sem que o jantar apparecesse; por isso todos os 
labios se desfranziram n um sorriso de jubilo quando 
velho Abu-Zakaria e o seu joven e elegante bospede 
appareceram à porta do aposento. 

Logo todos, comò bons musulmanos, trataram de 
se ir purificar nas fontes de ablugdo dispostas ao longo 



ARCBIYO PITTORESCO 



79 



das paredes da sala, e, depois de se perfumarem com 
agua de cssencia de rosas, dirigiram-se para a mesa. 
Està, de precioso ebano ricamente marclietado, eie- 
vava-sc apenas alguns palmos acima do chào alcati- 
fado e juncado de flores; mas em torno coxins de 
seda, cotlocados a alguma distancia uns dos outros, 
cspcravam os convivas, que se sontaram cruzando as 
pernas à moda orientai. 

Como crepusculo ìa cada vez declinando mais, e 
a noitc jil projcctava as suas vastas sombras na sala 
do banquele, vieram escravos sospender do tcclo in- 
numeras lampadas de oiro, cuja luz intensa alegrou 
de subito a ampia quadra, e, repcllindo para os can- 
tos do aposento as trevas nào, mas a penumbra vaga, 
dcu um vivido rcalcc ao panorama brilbante que apre- 
scntava a mesa rodcada dos convidados, todos vesti- 
dos com OS espleodidos trajos moirìscos, e cingiado 
cimitarras e puobaes ornados de pedras preciosas, que 
scintìllavam corno outras tantas estrelias em volta da 
mesa oblonga. 

Gomegou o jantar, servido com toda a sumptuosi- 
dade e toda a elegancia da vclha gastronomia arabe. 
Àlém das succulentas viandas, e dos saborosos peixcs 
do rio e do Oceano, que vinbam para satisfazer a fome 
dos convivas, dos variegados pasteis que Ibes acari- 
eia vam paladar voluptuario, outros pratos apparece- 
ram que deviam servir mais para prazer dos olbos do 
que para regalo do estomago. Entravam n'esta conta 
OS passaros de plumagem brilbante, scrvìdos, taes co- 
mò se estivessem vivos, em pratos de oiro e prata. 
Os vasos de arroz cozido em leite, que os arabes mis- 
turavam com todos os manjares, circulavam, por màos 
de escravos, em torno da mesa, e, apesar do Koran, 
OS vinbos n5o faltavam. É verdade que os arabes, 
com uma subtileza digna de theologos cbristdos, para 
se conformarem com o preceito de Mabomet, que pro- 
bibc vinbo tiiUo, a que cbamam ghamarj so bebiam 
sahba^ quer dizer, vinbo branco. 

N*uns a fadiga da caga, n'outros a fadiga da espera, 
tinbam despertado bastante o appetite para que nào 
se pensasse em conversagao antes da sobremesa. Cbe- 
gou efla em firn: frutas do novo anao em cestas de 
prata lavrada, doces magnificos cm vasos sumptuo- 
sos; juntamenlc com a sobremesa vieram graciosas 
ampboras cbeias de mais preciosos vinhos, e tagas 
tambem mais ricas. Era a occasiào dos brindes; Abu- 
Zakaiia fez uma saude ao invencivcl wali de Lisboa, 
Abdallab-lbn-Mondbir-lbn-Said-Ibn-Àlhasan-lbn-Muha- 
mad, e a seu fillio, o heroico Abmed-lbn-Abdallab, 
cuja espada era jù o terror dos cbristàos. 

Os convivas acompanbaram o brinde erguendo-se, 
e logo depois fizeram razao ao seu nobre bospcde, 
que propoz uma saude ao wali de Santarem e a sua 
filila Zuleyma, a perola do Tejo, a rosa orvalbada 
das campinas de Belatba, a radiante estrella do Al- 
Gbarb. 

Depois das saudcs, a conversagao, até ahi languida, 
animou-se, ao passo que de um aposento proximo vo- 
zes suavissimas de escravas cbrìstùs, combinando-se 
com as melodias dos ìnstrumeotos moiriscos, vieram 
delcitar os ouvidos dos convidados. 

assumpto da palestra foi primeiro um collar pre- 
cioso de oii*o, perolas e diamantes que Abmed-lbn- 
Abdallab tencionava offerccer a Zuleyma. collar cir- 
culou ti roda da mesa; todos elogiaram ou a riqueza 
do presente, ou a galanteria do presenteador. Quando 
cbegou, porém, às màos do vasir de Santarem, velho 
guerreiro encanecido nas luctas desaslrosas com os 
rbristdos, que tinbam assignalado o recente periodo 
do dominio arabe uà penìnsula, o wasir raeneou a 
cabega com desdem, e uSo pódc deixar de dizer ape 
uma joia tao rica melhor estarìa no tbesouro de Aiis- 
bona, onde seria recurso precioso nas circunstancias 
apuradas em que talvez odo tardarìam a ver-se. 



Ahmed-Ibn^Abdallab escutou-o com um sorriso, e 
redarguiu depois: 

— Nobre ivasir, essas pedras que te deslumbram 
tem mais velia pela raridade do que pelo proprio es- 

Elendor; comò podem ellas comparar-se com a perola 
umana que o mesmo Deus creou, e a quem deu vida 
e animagdo? Estas joias so nos encantam os olhos; 
Zuleyma encanta os olhos e os ouvidos, delicia o es- 
pirilo e corog&o; é dover meu, se possuo diamantes 
e perolas, enrolal-os corno grìnalda de gentis escravos 
em torno do pcscogo alabastrino d*aquelia maravilba 
do occidente. 

Todos applaudiram os engenhosos conceitos do jo- 
ven Ahmed, e Abu-Zakaria disse, evidentemente li- 
sonjeado : 

— Ahmed, os teus olbos na peleja tem o scintillar 
do relampago, e os teus labios no banquete exbalam 
o perfume das rosas da poesia. Ibn-Xamri, continuou 
voltando-se para o seu poeta prcdilecto, ndo merecem 
cstes pensamentos ser engastados corno perolas no 
collar de oiro dos teus versos? 

Ibn-Xamr) inclioou-se sorrindo, e cbamou um es- 
oravo, que jbe trouxe o alaude. Abrindo o melodioso 
instrumento com uma cbavinba de oiro, descantou os 
seguintcs versos: 

Junta ao collar maior brilbo 
quem excede em resplendor 
a lua e sol confundindo 
seu brando e ardente fulgor. 
Creou-te um sópro do Etemo; 
vences, formosa sem par, 
OS diamantes e as per'ias 
da terra e do vasto mar! 

Os applausos soaram em torno da mesa, e Ahmed, 
inclinando-se com cortezia, accresceolou : 

— incenso tem so fragrancia quando, cafndo no 
fogo que arde em cassoletas de prata, se transforma 
em aromatico fumo; assim o fogo do teu espirito deu 
perfume aos meus pensamentos. Nao para que baja 
entro nós certame poetico, porque jà te cedo a palma, 
porém para que seja mais digna de ti a minba res- 
posta, proferindo-a na tua lingua harmoniosa, conce- 
de-me, doce emir dos reinos da phantasia, que cu 
profane por um momento o teu divino alaude. 

Abdallab-lbn-Xamri apressou-se a passar ao filho do 
wali de Lisboa o seu instrumento de oiro, e Ahmed, 
reclinando um pouco para traz a fronte coroada de 
negros cabcUos apeitados por uma pequena faxa de 
seda verde ornada com a meia lua, e scintillando-lbe 
nos olhos negros e realmente formosos o fogo da ins- 
piragào, descantou com voz melodiosa, ao som do 
alaude, a seguinte poesia: 

Illumina os pensamentos 
teu verso deslumbrante, 
bem comò as sombras da noite 
dissipa a aurora radiante. 
Insinua-se em noss'alnia 
sua harmonia tdo pura; 
bem comò a graga e beldadc 
da formosa creatura, 
que OS olbos nos arrebala 
e enfeitiga o coragao. 
Meu coragdo e meus olbos, 
se meus todavia sào 
desde que vi a Zuleyma, 
quizera-os ir engastar 
cntre as perolas e o oiro 
do seu formoso collar. 

De novo brotaram os applausos unanimes e sìn- 
ceros. A noite ia jd aita, e os convivas, deiiciados 
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com aquelles recreios do espirilo, que sempre lanlo 
delcitaram a ra^a arabe, nem pensavam em retirar-se. 
Os perfumes que encbiam o aposento faziam suavis- 
sima a atmospbera ; dos copos scintillavam os topazios 
dos vinbos geoerosos; nas corbelhas de prata, ainda 
cm cima da mesa, as iaranjas de Tanger e os limòes 
docés de Fez encantavam tambem o.oifaclo com a 
fragrancia que exbaiavam da casca aromatica. Àbu- 
Zakaria, lodo entreguc a essas doces voluptuosìdadcs 
do espirilo e dos sentidos, julgava-se Iransportado a 
Medina Àzzabrat, a residencia prediiecta de Àbd-er- 
Ratiman iii, o grande bomem da dynastia dos Om- 
myadas, e pensava assistir a esses sumpluosos ban- 
quetes, cm que o proprio kaiifa, seu filho EI-Hakem 
e OS grandes poetas da corte kordoveza encantavam 
os convivas com as melodias dos seus versos concei- 
luosos. So ^asir, guerreiro costumado apenas às al- 
garus das fronteiras, parecia estar inquieto e preoccu- 
pado. Ouvira fallar vagamente em movimentos cbris- 
tàos, e na noite antecedente houvera um eclipse da 
lua, quo Ihc fizcra presentir grandes desgragas, comò 
a bom e supersticioso musulmano que elle era. 

— No tempo do emir Abdallab, exclamava entre- 
tanto wali de Santarem Abu-Zakaria, bouve um ca- 
vaileiro, por nome Sadi-Ibn-Suleyman-Ibn-Gudi, de 
quem se disse que reuniu em si as dez prendas re- 
queridas para bomens de linbagem csclarecida — bon- 
(iade, valentia, cavallaria, gentileza, poesia, bem fal- 
lar, forga, destreza na langa, na espada e no atirar 
do arco. De ti, Ahmed-lba-Abdallab, podémos dizer o 
mesmo, porquc és realmente a perola da cavallaria 
do Al-Gbarb. Ab! se me fosse dado ver ainda erguido 
solio dos kalifas de Koi'dova, desejaria tambem ver- 
te sentado n'elle, porque.és em ludo um verdadciro 
filho dos Meruan; comò elles, és beroico nas pugnas, 
prudente nos conselbos, e na tua phantasia accesa 
desabrocbam, comò no solo ardente da Syria, as flo- 
res mais perfumadas. 

— Senhor, dizia-ibe ao ouvido o prudente wasir, 
OS forenicos trouxeram novas de que se dizia para as 
baadas da fronteira que havia movimento de cavallei- 
ros cm torno de Coimbra. Bom seria que ao romper 
d'alva podcssem os nossos abnogavares ir bater o 
campo. 

— Deixa-os, Mubamad-Ibn-Musa, deixa-os, redar- 
guiu Abu-Zakaria em voz alta, deixa-os vìrem sallear- 
nos as terras, que terào de largar, segundo o nosso 
velbo proverbio, a preza pela volta. Se aquelles fal- 
cOes mansos se atrevem a vir procurar a aguia no 
scu ninbo, sentirlo as garras da ave-rainba. 

As reminiscencias da corte kordoveza, e talvez tam- 
bem OS fumos do sahbà e de outros vinbos mais ge- 
nerosos, tinham exaltado até à loucura o orgulho de 
Abu-Zakaria. AHonso Henrìques jà era para elle ape- 
nas um falcào domesticado! 

wasir mcneou a cabega comò quem se nào dava 
por convencido. Abu-Zakaria continuou, voltando-se 
para o seu poeta: 

— A noite vae alta, a lua jà afogou no horisonle o 
seu disco rutilante, e ndo tardarà que apenas brilhe 
no eco a estrella d'ai va precursora da luz. Ibn-Xamri, 
nntes que nos separemos, transporta-nos aos tempos 
fclizcs da dynastia ommyada, cantando-nos alguns dos 
versos do grande kaiifa Abd-er-Rahman Annasir. 

Sem motivo algum, comegava a reinar uma certa 
tristeza na assemblèa. As conversagòe^ tinbam esmo- 
recido, e uma tal ou qual somnolencia pesava sobre 
OS convivas. Iba-Xamri, comtudo, afìnou o alaude, e 
procurou na memoria alguns dos versos do celebre 
kaiifa. Por fatalidade, logo Ibe lembràram os mais 
Iristes que elle compoz, e que sào os que principiam : 

Como suspirar nao ha de? 

cantor cedeu t tristeza de que eslava impregnada 



a poesia, e foi com lagrimas na voz que entoou os 
ultimos versos: 

matiz das minbas rosas 
dissipou-se com martyrios; 
. recéio que o vento iroso 
venha murcbar os meus lyrios. 

Meus claros dias passaram; 
cliega a noite tenebrosa, 
que nunca sera rendida 
pela aurora radiosa *.» 

Quando terminou, uma corda do alaude partiu-se, 
soltando uma vibragào dolorosa que fez estremecer os 
convivas. 

As luzes mesmo parecia esmorecerem e derramareoi 
sobre a mesa um clarào mais frouxo, que projectava 
no cbào sombras vagas e pbantasticas. 

Subito um grito longinquo, agudo, vibrante, resoou 
nos ares e vciu expirar nos ouvidos dos nobres moi- 
ros, ba pouco tao festivos, agora silenciosos e tristes. 

Instinctivamentc levautaram-se todos, e pozeram o 
ouvido à escuta. Os mais denodados estavam pallidos, 
e màos beroicas bouve que tremeram poisando-2»e no 
punho das cimilarras. 

Um outro grito, mas agora abafado e doloroso, veiu 
de novo expirar comò um tenue murmurio nos ouvi- 
dos dos bospedes do vali. 

— que é isto? pergunlou Abu-Zakaria dando um 
passo para a porta. 

Mas no mesmo instante a porla abriu-se, e um es 
cravo appareceu, pallido e convulso, soltando logo do 
limiar o terrivel grito : 

— Os nazarenos! 
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Oh! quanta verdade é que a figura d*e€te mundo 
sempre està passando, e nós com ella... Olba cm espe- 
cial para os povoados, porque o mundo sào os bomens. 
ludo està fervendo era movimentos que acabam e co- 
megam: uns a sair dos ventres das màes, outrós a en- 
trar no ventre das sepulturas; aquelles cantam, d'alli 
a pouco choram; est'outros choram, dalli a pouco can- 
tam; aqui se està enfcitando um vivo, parede meia es- 
tào amortalbando um defuncto; aqui contratam, acolà 
distratam; aqui conversam, acolà brigam; aqui estào 
à mesa riodo e fartando-se, acolà estao no leito ge- 
mendo que riram e sangrando-se do que comeram. 
D'aquclla porta para dentro ouvem a palavra de Deus, 
d ella para fora apupam os que passam e dào-lhe vaia. 
Là vae um no seu coche com os pés sobre téla e ve- 
ludo, alraz das rodas vae um pobre nù e descalgo. E 
que turba-multa é aquella que vae cobrindo os campos 
de armas e carruagens? É um exercito que vae a uma 
de duas coisas: ou morrer ou matar. E sobre qué? So- 
bre que dois palmos de terra sào de cà e nào sào de 
là. E que arvores sào aquellas que vào voando pelas 
ondas com azas de panno? Sào navios que vào buscar 
multo longe coisas que piquem a lingua para corner 
mais, coisas que afaguem a pelle, coisas que alegrem 
OS olhos, isto é, especies, sedas, oiro, eie. 

Olbae trófego! ludo ferve, ludo se muda por in- 
stantes. Se divertires os olhos, d'alli a nada tudo acha- 
reis virado. rico jà é pobre, o mecanico jà é fidalgo, 
mogo jà é velbo, o sào jà é enfermo, e o homeoi 
jà é cinzas. Jà sào outras cidades, outras ruas, outra 
linguagem, outros trajos, outras leis, outros homens... 
ludo passa! 

1 Ksta nltima quadra vem no niagni6co (mas infelizmente incom- 
pleto) romanoo do sr. A. de Oiiveìra Marreca, o Condt aottcrano r/e 
Ccutella. Aproveitoi-a, pórque niio podia traduzil-a mais fielraenle do 
quo està. A outra quadra e todan a« outras -poesias arabe» quefifru- 
ram n'estc romancinho sào vprtidas da traduc^ao hoppanhola de D. 
José Antonio Condo na sua- MiMtm^a de la dominacion de lot arxtbcr. 
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A amistà villa, lioje cidade, in Sctulial Toi roitifìcadu 
por el-n-i D. AfTonso iv, quc Ihe majidou Tuzcr urna 
boa cérca de muros coni cìnco portas e nove posligos. 
ìNu derurso do tempo, nào catiendo deniro do cinlo di: 
pL'dra quo a apertava, estendeu-se por fórfi d'elle, for- 
mando doÌB arratialdes, com o Dome de Palìiaes ou 
Fonlainhas, e Ticino. ConlJNuando o tempo a correr, 
em parte db convulsòcs do solo, em parie o progressivo 
desenvolvìnienlo du populiigSo, foram ian(;aiido por ter- 
ra, pouco a poueo, a veiha cérca de [). Affonso iv. 
EnlSo OS dola arrabaldes, unindo-se i villa, lomaram 
a d«nomiija(<lo de bairros. Assim fìcou SptubaI com 
quatro parocbias, duas noe scus novos baìrros, e as 
DUlras duas no baìrro da villa, comprebcndido dentro 
do aniigo recinto murado. 

EBlae Eio dedicadas a S. JuliSo e a Santa Maria da 

Tomo xi IWe 



Gracu. É de tao itmota dala a ingliluisilo de ambag, 
que, por falta nbsolula de documcnlos quc a ducla- 
rem e compmvem, diapulam nTiciaiiìdadc umaàoub^. 
E, n&o obstante ser dado à de Santa Maria da Gra^a 
o [itulo de matriz, a parocbia de S. Juliuo disputou- 
Ibe por Iarg09 annos essa honra, e se a lina) deaisliu, 
foi mediante um accordo, pelo (fual consenliu aquella 
ein repartir com està uma das prerogativns de matrìz 
que geralmeniG mais se apreciam. Consislia, pois, o 
accordo em que saisse a prociss3o do Corpo do Deus 
alleriialivameiite, um anno da egreja de Santa Maria 
da Graja, e outro anno da cgreju dn S. Juliio. 

Parece que a parocbia de S. Juliao teve principio 
em uma capella cdiGcada pclos pescadorca, e por el- 
ica dedicada ao meamo santo. 

Hào sabemoB quc reediGca{Ces leve a referìiht ca- 
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polla, depois de sor erìgìda em parochia, até aos Cns 
do seculo XV. N'osla cpocba, porém, ou por se achar 
multo detcriorado, ou por ser o edificio de fabrica mes- 
quinlia, procedcu-se a urna reconstrucgSo completa do 
tempio, nos ultimos annos do reinado de D. Joào ir, 
ou reinando yà el-rei D. Maouel. 

Conservou-se a nova ogreja em bom estado por dois 
seculos e melo. Sobrevindo, porém, o terremolo do 
1.° de novembro de 1755, posto que a nào langou por 
terra, causou-lbe bastante estrago, sendo o maior dei- 
xar-llie.as parcdes por lai modo fendidas e desapru- 
madas, que, ao cabo de alguns annos, ameagando rui- 
na, foi necessario demolil-u quasi inteiramentc para 
se reedificar de novo. 

Setubal padecéra tao grande destruigao com aquelle 
cataelysmo, que por multo tempo escassearam os bra- 
gos para a levantar das ruinas, sendo foi^goso acudir 
primeiro ao que mais urgia de promptas providencias, 
comò era reconstruir ou reparar a casaria da villa, 
para que regressasse a seus larcs a populagDo, que, 
fugindo espavorida na occasiao do sinistro, ficàra vi- 
vendo, pela maior parte, com grande incommodo e 
mal resguardada do tempo, em barracas do Iona ou 
de madeira, armadas por ordem do governo nos ar- 
redores de Setubal. Por oste motivo 6 que bouve tanta 
demora nas obras da egreja de S. Juliào, que so se 
cmprcbenderam no reinado da rainha D. Maria i. 

Està situada està egreja na praga do Sapal e (5 con- 
tigua ao edificio que foi palacio dos duques de Aveiro, 
qual linba tribuna para o dito tempio, onde os 11- 
lustres descendentes de D. Jorge de Lencaslre, duque 
de Coimbra, coslumavani assistir ao olììcio divino e 
mais festividades da parocbia, quando habitavam tcm- 
porariamente aquelles seus pagos. Està circunstancia 
de terem estcs fidalgos tribuna para dentro da egreja 
mostra que foram, certamente, bemfeitores d'ella. Cre- 
mos que, além de Inrgas esmolas com quo concorrc- 
ram para as solemnidades religiosas, e da doa^ao de 
algumas alfaias preciosas, que se perderam ou des- 
encaminharam por occasiao do mencionado terremoto, 
fora fcila, ou pelo mcnos renovada, a expensas dos 
duques de Aveiro a obra de talba doirada da capella- 
mór da egreja. 

Da reedifìcagfto de D. Joào ii ou dei-rei D. Manuel 
apcnas resta uma memoria artistica, que 6 o rico por- 
tal do tempio, reprcsentado em a gravura que juntà- 
mos a esle artigo, copiada de uma pbolograpbia. 

Dispensa-nos da descripgào a gravura por estar multo 
oxacta e perfeita, assim comò nos dispensaria o portico 
de declararmos a epocba em que foi fabricado. Aquella 
arcbilectura capricbosa, em que estSo mislurados os 
eslilos gotbico e arabe com alguma ornamentagào co- 
Ibida no estilo da renascenga, denuncia claramente o 
ultimo periodo da arcbitectura gothlca, o periodo da 
transiyào da arte gotliica para a do renascimento, que. 
em nosso paiz corresponde aos fins do seculo xv e 
primeiro quartel do seculo xvi, abrangendo os reina- 
dos de D. Joao n e de D. Manuel. 

Se cscudo quo se vó sobre o portai tcm esculpido 
um pelicano, comò se nos afigura, e o que nao podó- 
mos agora verificar, foi el-rci D. Joào u o roedifica- 
dor, pois que o pelicano, alimentando os filbos com 
seu proprio sangue, era a divisa ou emblema que 
D. Joào II escolb(?ra para com ella designar o amor e 
dedicagào que tinlia para com os seus subdìtos. 

Nos edificios erigidos por el-rei D. Manuel, ou cons- 
truidos com algum auxilio seu, sempre se Ibes punha 
a Cruz da ordem de Gbristo e as espheras armillares, 
conhecidas divisas d'oste monarcha. Na porla de S. 
Juliào nào se véem simllbantes emblcmas do seu mes- 
tradod'aquella ordem de cavallaria, e das descobertas 
é conquistas feìtas por sua ordem nas diversas partes 
do globo. Entretanto, é possìvel que as tivesse collo- 
cado arcbitccto em outra parte da frontaria que se 



demoliu para se levar a effeito està ultima reconslruc- 
gào. Em todo o caso, diremos que este portai póde ser 
attribuido, seni anachronismo da arte, a el-rci D. Joào ir 
ou a el-rei D. Manuel. 

resto da fachada é simples e sem belloza, des- 
dizendo completamente da arcbitectura do portico, co- 
rno tambem da sua clegancia e riqucza. 

tempio interiormente é dividido em tres naves, 
com olio capellas, além da principal. Àfóra a obra 
de talba relevada e doirada, que adorna as suas ca- 
pellas, reina por todo elle a maior singeleza. 

I. DR VxLiiBVA Barbosa. 



FRUGTOS DE VARIO SABOR 

(Vid. paff. Il) 

n 

AVENTURAS DE UM CARANGUEJO 

I 

individuo de quem vau escrevcr a amargurada 
Vida pertence a uma ra^a de infelizes, antlpathicos ao 
genero humano. 

A sua figura desengragada, o seu andar atravessa- 
do, seu ar de desconfianga, a sua timidez e os seus 
gestos bruscos e arrebalados, mereceram-lbc injusta- 
mente o desprezo dos outros entes. Nào bastava que 
a nalureza o deslierdasse das perfeigòes physicas.e o 
privasse de um animo valoroso, tao necessario à sua 
existencia aventurosa; ainda, por cumulo de sua in- 
feliz sorte, sobrecarrega-o o liomem com os seus des- 
dens e epigrammas! 

É movido por um sentimento de picdade e pela sym- 

: pathhi que me inspiram os grandes infortunios, quo 

vou tentar, nào direi a robabilitagào da especic, mas 

adquirir para ella uma pouca de compaixào das almas 

gcncrosas- 

II 

Nasceu o triste de quem trago a biograpbia nas pro- 
fundas fendas de um dos rochedos que povoam as 
praias da Povoa de Varzim. Sua màe tlnba-o apenas 
deposto no borgo com*um sem numero de irmàos, 
quando uma vaga, subindo furiosa pelos intersticios 
do penedo, espcdagou o pae contra o duro granito da 
propria babitagào, e arrebalou a turba recemnascida 
para os abysmos do Oceano! Pensava com razào uni 
patriarcha dos caranguojos, cuja vida se tinba alon- 
gado por espaco de ciuco goragOes, que nào havia me- 
moria nas passadas eras de uma devaslagào simlllianto! 

meu beroe, arrancado assim subitamente, no co- 
mcgo da sua primeira aurora, às doces e seronas alc- 
grias da familia, foi levado nos turbilbOcs das vagas 
alò ficar em sòcco n'uma praia barbara e inbospita, 
onde 03 seus irmàos liubam perecido aos milhares, 
por effeito do cataelysmo. Acbando-se som forgas para 
procurar a subsistencia, e sem abrigo contra os pori- 
gos da noite, quo se aproximava; vendo as suas ten- 
ras antennas melo quebradas pelo furor das ondas, 
sentindo os olbos pisados, e mal podendo supportar 
brilho do sol no occaso, o misero dosejou e esperou 
a morte com a consciencia da sua fraqucza e com a 
doce ignorancia dos que nào tem alma para aspirar a 
um mundo molhor. 

IH 

N'osta triste situagào, e todo entrogue a dosanìma- 
doras refiexOes, occotreu-lhe que na bora em que nas- 
cerà, e pouco antes da torri ve! catastropbe que o pri- 
vara dos maternaes afagos, recebéra sua màe a visita 
de um elegante caranguejo, e quando seu pae se apro- 
ximàra o visitante se escondéra entcrrando-se na areia. 
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Sem cdade nem juizo para tirar corollarios de uno suc- 
cesso tao naturai, tentou tirar partjdo d^essa vaga re- 
cordagào, e, depois de dolorosos csfor^os, couseguiu 
abrir urna toca supportavcl para passar a noite. 

Dcilou-se, pois, e adormeceu com o profundo somno 
da innocencia. 

lY 

Apcnas ccrrou os olljos leve um sonho — urna vi- 
sQo que Ibe pareceu um poema immenso e indocifia- 
vel. Viu pela primeira vez esses colossos enornies que 
nas memorias da sua nacjào se chamam homens, e 
scnliu-se gelado de terror calculando que cada um 
d'aqueiles monstros seria capaz, pela sua grandeza e 
voracidade, de comcr de uma so vez toda urna gera- 
(jào de caranguejos com cascas e tripas! Nolou com 
admiragào crescente que esses individuos, apesar da 
sua estatura agigantada, se cimmavam uns aos ou- 
tros caranguejos; e que o caranguejo tinlia chegado 
elitre as ragas liumanas a ser tornado corno symbolo 
de parlidos politicos ou de nafòes inleiras; que, sob 
tilulo de retrocesso ou retror/rado, altingfra tal forga 
corno entidade, que se atrevia a arcar com o pro- 
gresso e com OS progressislas todos! 

Pasmado com esles conbecimenlos, que crani igno- 
rados por todos os da sua especie, quiz investigar a 
causa d'elles, e, sempre sonbando, mergulbou o seu 
espirito nos abysmos do passado. 

Depois de lòiigo exame reconbcceu que toda a scicn- 
cìa, todo movimento intelligente residira, desde lodo 
sempre, no trazeiro dos individuos ou das coisas. 
Os instrumenlos agrarios, que lavram e lornam produ- 
ctiva a terra que sustenla o bomem, guiam-se todos 
pelo poslcrior; os navios, que pelos gloriosos desco- 
l)rimrntos pozcram o mundo todo em communicagOo, 
govcrnam-se pelo leme, collocado na pópa; os papa- 
gaios de papel, pelo rabo, para se podcrcm suslcr no 
ar; e comò eiles, todas as avcs e todos os peìxes; a 
artilberia e todas as arnias de fogo, embora vomilem 
pela boca os eslragos funestos que todos conbeccm, 
ó. para traz que dào o coice; a espada nao fere por 
si, é pela mào que a impunba; para as bestas anda- 
rem bale-se-lbes por traz, e ale às vezes se llies torce 
rabo, ou se Ibes puxa por elle para as endireilar; 
e u n5o ser a ignorancia e dosperdicio dos primeiros 
boniens, o cavallo nao se governaria pela boca, mas 
sim por essa pega naturai que a natureza sollcita Ibe 
|)0z entro as ancas; e, finalmenle, 6 ainda pelo pos- 
terior que se operam as revolugòes mais salutares na 
economia animai. 

Km \isln, pois, do que fica dito e dcmonstrado, cx- 
plicou infanlil caranguejo a si proprio a razao por 
que OS da sua especie andam para traz, procurando, 
com uma prudeucia diirna do maior respeito, as Ori- 
fjens de toda a sciencia, e ensoberbeceu-se proviso- 
riamenle por esse facto. 

(Continua) F. Comes db Auoriìi. 



KVOUA 

rX.HKJA E CONVENTO DE S. FRANCISCO 

(Conci asSo. Vid. pag. 63) 

XII 

Por cima da porta principal, da parte de fora, e 
tambem dentro, no alto do cruzeiro, estao as armas 
reaes enlre o pelicano e a esphera, pelo que preten- 
(Icm alguns quo a reedificagao do tempio foi comegada 
por el-rei D. Joào ji e concluida por D. Manuel ^ 

1 Ko portai do hospital de Todos os Santos, ora Lisboa, hnvia tam- 
bem OS dois cmblcmas, por ter sido estc edificio comefado por D. 
JoAo II e conclnido por D. Manuel. Vid. voi. iv, pag. 213. 



Em logar nenhum do ediOcio apparcce a data da 
construc^do ou o nome do arcbitecto. Eutrctanto, o 
conde de Raczynski menciona em o seu Dicciouavio 
lìistorico-artislico de Porlugal uma communicayào que 
Ibe foi feita pelo visconde de.Juromenba, d'onde consta 
baver sido Martim Louren^o o meslre das obras de S. 
Francisco. Assim o desjgnam alguns alvaràs dei-rei D. 
Manuel, que em 1507 e 1512 ordenava que Ibe pa- 
gassem os salarios, em 1513 nomeava-o inestre das 
obras reaes e outras da cidade de Evora, e n'este 
mesmo anno Ibe mandava dar os utensilios necessa- 
rios para edillcar o dormitorio do convento. 

Segundo uma tradiyào que se conserva na cidade 
e alguns escriptores repetiram, o arcbitecto, depois 
de le vantar as paredes, fugiu, e so passados dez annos 
vollou para concluir as obras. É provavel que o tempo 
que levarla a consolidar o esqueleto da egreja desse 
origem a està fabula. 

XIII 

À direila de quem entra no tempio, na primeira ca- 
pella, està, em grande parte occultado pelo retabulo 
de madeìra, um tumulo multo antigo e de eslranbo 
lavor. Tem no tòpo as armas dos (logominbos, na 
frenle as imagens dos apostolos, e em cima,-deìlada, 
a figura gigantesca d'aquelle cujos reslos enccrra. Por 
cima dos apostolos e das armas lù-se a scguinte in- 
serì pgao: 

«Aqui jaz o muito bonrado Fermio Concai ves Cogo- 
minbo, senbor que foi das villas de Aguiar e Oriolla, 
inslituidor do morgado da Torre dos Coelbeiros, fidalpo 
dei-rei D. Affonso o quarto. Falleceu na era de 13G4 
annos. >» 

tumulo é de marmore branco e assenta sobre 
leOcs do mesmo, assaz emplastrados de rebóco e tal- 
vez em partes mutilados. Os amadores dos preciosos 
restos da antiga esculptura porlugueza lamentam que 
esle se nao acbc mais bem conservado, e mais limpo 
e desobstruido do pò, da madeira e da cai que o cn- 
cobrem. 

XIV 

Jazem pelo cliào das capellas e da nave muitas cam- 
pasconi seus letreiros. Algumas, segundo ouvimos, fo- 
ram ba poucos annos para aqui transportadas da (egreja 
da Grara, o que poderà iuduzir a graves crros quem o 
ignorar. 

Occupava antigamcnte a tribuna real nào pequeno 
espaco por cima da capella mais proxima ao cruzeiro 
do lado da Epistola. Porque estava arruiuada e pare- 
cia de lodo inutil, a taparara seni deixarem vestigios, 
quando se fizeram os ultimos rcparos no tempio. 

relabulo da capella-mór é de marmore. Mandou o 
fazer no seculo passado o coiiego Antonio de Landim 
e Sande, que à sua cusla reedificou tambem a enfer- 
maria do convento em 1772. É aquella obra de [pes- 
simo gesto, deslaca desagradavelniente do esilio da 
egreja, e mostra baver sido descnbada por quem nào 
sabla as regras mais simples da arcbitcclura. 



XV 



Houve no convenlo de S. Francisco alguns bons 
quadros, altribuidos, segundo o costume, a (ìrao Vas- 
co. Transportou-os em 1834 |)ara Lisboa, |)or ordcm 
do governo, o dr. Antonio Nunes de Carvalbo, com 
OS mais que colligiu nos oulros conventos da cidade. 
Passavam de quatiocentos todos ellcs. 

Dos melbores dos franciscanos apenas Ocaram os 
que estào embebidos nos relabulos dos altares lale- 
raes contiguos a capella-mór. Taes sào no lado do 
Evangelbo: S. Francisco, Santo Antonio, Santa Clara 
e oulro santo da ordem ; e no correspondente do lado 
da Epistola: S. Jerouymo e outro santo eremita, o 
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Ànjo Custodìo e S. Miguel, todos pintados cm madoi- 
ra. Elste ultimo quadro representa o arcbanjo braudindo 
a espada coni a mào direìta, e corno que acertando 
OS golpes a urna nuveni que tem presa por urna ca- 
deia na niùo esquerda. A uuveni pareee uni borrSo 
coni quo quizeram encobrir a figura do demonio, que 
cm similbante sitio se costuma pintar. 

Conta-se a este respeito urna anecdota que repeti- 
remos aqui, apesar do anachronismo e das demais ra- 
zues que a tornam inadmissivel. Morrta de amores o 
Grào Vasco por certa dama da corte dei-rei D. Manuel. 
Nào Ihe correspondia ella, antes por sua fealdade o 
cscarnecia e desprezava. Cangado o pinior do scu in- 
util galanteio, transformou-se-ibe o amor em odio, e 
ostando de urna vez na egreja a pintar o quadro de S. 
Miguel, corno visse a dama na tribuna, zombando con- 
forme costumava, relratou-a aos pós do santo, por que 
ficassc aiii, fdta domo, pagando suas cuipas. Esteve 
assim painel muitos annos, até que certo guardilo 
do convento, lembrando-se que algumas vezes se dis- 
trabira a contemplar as perfeigOes do diabo, para que 
isto n5o tornasse a succeder, mandou garauulbar a 
figura na fórma que se ve. 



XVI 



Na capolla do cruzeiro, da parte da Epistola, ba uma 
porla, que de ordinario permanece aberta, patonleando 
ao publico tres casas, que largamente communicam en- 
tro si, lodas subjacentes ao dormitorio. A primeira é a 
casa do capitulo, onde se enterravam religiosos. 

A soguuda serviu antìgamcnte de capella de Santo 
Antonio; aqui se conserva a urna de marmore com 
OS ossos dos fundadores, a que alludimos no principio 
d'este arligo. 

A tcrceira é a casa dos ossos, notavel por seu estra- 
nilo revestimento, e pela devogdo e assiduidade com 
quo povo eborense a venera e frequenta. N'um es- 
pago de 11™ de largo e 18'",70 de comprido, à debil 
claridade que entra por umas pequenas frestas, nao 
se véeni senào craueos e outros ossos bumauos, que, 
ligados por cimento pardo, cobrem completamente as 
paredes e os oito pilares que sustentara a abobada. 

Por cima da porta lé-se : 

«Nós ossos que cu estamos 
Pelos vossos esperamos ^«» 

Pareee que o auctor do distico pretendeu augmeu- 
tar efifeito de lerror e tristeza que n este legar se 
experìmeuta, animando os ossos e dando-lhes voz para 
annunciarem aos vivos a idèa lugubre da morte. 

Usavam alguns antigos povos collocar os ossos hu- 
manos em sitios frequentados, a firn de que os bo- 
mens, pela continuagào de os verem, repugnassem 
meuos a idèa da morte, se recordassem de seu io- 
evitavel termo, e se expozessem tambem com mais 
coragem aos perigos da guerra. 

É possivel que estas idéas de raoral e de politica 
movessem egualmente os frades, em epocba remota, 
que se ndo póde boje determinar, a construir a ca- 
pella dos ossos. Foram de certo mui outras as que 
mais tarde os levaram a pendurar n'uma parede um 
es(]ueleto coro suas cartilagens, tenddes e pelle rese- 
quida, qual, segundo crémos, ainda là ndo estava 
no fim do seculo passado, pois deserò vendo Hurpby 
minuciosamente a capella, nào fez mengSo de tal ob- 
jecto. 

Ignoràmos a razào por que boje se conserva aquelle 
asqueroso ornato n'um legar tao concorrido, onde mal 

1 O traductor da Viagem de Murphy verteu este» dois versos noe 
segnlntei, qae chainou francez luterai: 

Tout ce qu'icl non» sommes d'os, 
LecteurSf runu attendon» tot peaux. 



pareee tudo o que nào é conforme ds regras da de- 
concia e do accio. 

No aitar da casa dos ossos està uma imagem do 
Senbor dos Passos. Serve-lbe de retabulo o modelo 
da capella-mór da so. Este modelo, de madeira pin- 
tada e doirada, é obra de alffum merecimento, e multo 
digna de estar em sitio onde melhor se podesse exa- 
mlnar. Defende o aitar uma balaustrada de madeira 
e de marmore que pertenceu à egreja da Graga, e bem 
se vó nào ter sido feita para estar entre ossadas hu- 
manas. 

xvn 

No anno de 1834, extinctas as ordens religiosas, 
ficou a egreja abandonada, e assim se conservou até 
ao anno de 1837, em que a irmandade da ordem ter- 
ceira, que tinba ba multo tempo a sua capella e casa 
de reuniOes contiguas ao tempio, pediu que Ibt3 fos- 
sem dadas as cbaves, a fim de cuidar do seu accio 
e conservagào, e patentear aos fieis a casa dos ossos. 
Em 1840 foi a egreja destinada à parocbia de S. Fe- 
dro, cuja transferencia se effeituou em 28 de novem- 
bre do mesmo anno. 

Todavia, comò jà em tempo dos frades o edificio 
ameagasse ruiria, progrediu o estrago a ponto de se 
determinar que de novo o fechassem e transferissem 
a parocbia para a egreja do Carme. N'esta conjuntura 
conseguiu o digno prior da freguezia, de accordo com 
a junta de parochia, cspa^ar a execugào da ordem, e, 
auxiliado pelas auctoridades locaes e por alguns res- 
peitaveis cavalbeiros da cidade, promoveu uma sub- 
scripQào para os reparos da egreja. Nào se pouparara 
a esforQOs e diligencias os membros da commìssào que 
para tal fim se organisou, e coube-lhes a gloria de 
levarem a cabo a erapreza, cuja iniciativa e prosegui- 
mento mais em particular se devem àquelle digno ec- 
clesiastico. 

Produziu a subscripQào a avultada quantia de réis 
3:4115481 ; e, além d'isso, concorreu o governo de sua 
magestade com a subvengào de 3:000iJ000 réis. Go- 
megaram as obras em Janeiro de 1860, e em junho 
de 1862 foi solemnemente restituida ao culto divino 
a egreja de S. Francisco. Assim, pela devogào e pa- 
triotismo dos cidadàos eborenses, se salvou da ruma 
mais bello tempio da cidade de Evora, e um mo- 
numento notavel da architectura nacional. 

A. Fiuvp* 8iuÒMB. 
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Um dos acontecimentos mais notaveis do anno de 
1867 foi a viagem do sultào pela Europa. mystc- 
rioso soberano, que aìnda ha pouco mal se podia di- 
visar no centro da sua propria capital, n'alguma das 
solemnidades do rito mabometano, e que se conser- 
vava, a raaior parte do tempo, escondido na sombra 
venerada do serralbo, saia em fim do tabernaculo, e 
passeiava, corno simples mortai, nos Gampos Elysios 
de Paris, no Hyde-Park de Londres, no Prater de Vien- 
na. N'este ampio agape da civilisagào moderna vinba 
commungar tambem o descendentc do bomem que a 
afugentàra de Constantinopla, e a obrigàra a ir sen- 
tar-se pallida, mas com a fronte aureolada por um rc- 
flexo da civilisagào hellenica, nos lares grandiosos do 
Occidente. Na festa civilisadora da Europa vinha, para 
assim dizermos, sentar-se o ultimo baroaro, e o anjo 
luminoso do progresso humano cobria com as suas 
azas todo o continente europeu, logo que a ultima 
porta, que ainda se conservava cerrada, se abria de 
par era par, e sala por ella, para vir a seu encontro, 
vulto grave e melancolico do cbefe dos Osmaolis. 
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Este acoDlccìmonlo inilammou ao ultimo ponto ag 
imagina^Oes occidonlaes. Em primeiro logar a curio- 
sidadt! fAra vivamente excilada. N'este uiuiido ]& ea- 
ciado das maravillias modernag, que o genio do bo- 
mcm nìto cassa de produzir, o sullùo apparecia conio 
represenlanlo rid das maravillias do passado. eut- 
tùo na cxposÌ£ùo universa! ora o sonbo das SfU e urna 
noiles ao lado dus prodigios da industria; era o es- 
peclro de Saladino vindo visitar os desceiidentes dos 



aeus rudes adversarìoa; era a imagem d'essa magni- 
ficente cìvìlisagao arabe, tao deslumbrante para nossos 
barbaroa avós, ealudo do tumulo e comparecendo no 
congresso da mil vezes mais esplendiaa civìIisasSo 
moderaa. Vendo-o, parecia que se divi^avam em longa 
perspectìva todos os tbesouroe dos kaiifas, todas as 
magnilìceneias dos bazares orìenlaes, taneles de Smyr- 
na, espadas de Damasco, caflans bordaaos pelas màos 
daa fadas, alFanges curvos com o punho engastado de 
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perolas e diamantes, e que lodos esses espicndores de 
urna cìvilisaESo que se ìmmobitisou, csplendores que 
desmaiam persole o tuxuoso panorama dos prodigios 
d'csle seculo, vjnham na pessoa d'esse prìncipe semi- 
asiatico prestar bomcnagem ao triumpbai Occidente. 

sulUo, pclos tn-queniadores do palacio do campo 
de Marip, foi considerado menoscomo um homem do 
que corno um documento. Se os deixassem, fal-o-biam 
figurar dentro de urna vilrirìe, na sec^ao da hislorìa 
do Irabalho. ao lado de um oscuialorio do sgcuIo xiii, 
da espada do CJd, e das pinturas iconograpbicas da 
Russia. 

Para os bomens polilicos leve, comtudo, csla via- 
gem do Bultfio urna signiBcacSo diversa. Agora que a 
Bussia, recobrada por doze annos de absten^ao polì- 
tica, das gravEs ferìdas de Sebastopol, apparece mais 



poderosa do que nunca na scena europèa; agora que 
aos seus uumerosos exercilos, ds suas polenlcs esqua- 
dras, aos recursos, em firn, de sessenla miibOes de 
habilantcs, junla a forca moral de um principio, o 
panslavismo, principio falso, mas que o governo de 
S. Petereburgo lem sabido agitar naoccasiAo propria; 
agora que, l3o audaciosamentc comò no tempo do Oa- 
tbarina ii, e conio se os Iralados de 1856 jà fossem 
letra moria, inscreve o nome de Constantinopla na pri- 
meira pagina do seu programma de absorp^ào, a Eu- 
ropa fremente juigou ver u'esla viagem de Abdul-Aiis! 
urna esperanga de regenera^ào para a Turquia, um 
penhor dado à civìlìsa£3o do Occidente, o signal, em 
firn, de que na communhao dos povos europeus to- 
mava assento o povo ottomano, e de que se quebrava 
a linba de demarcalo que por tanto tempo separara 
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Q cbrislianidmo do islamisino, linhii de dem^ircagao 
(^ue subsistia mesnio quando as exigeucìas da poli* 
tica levavain a catbolica Franga e a protestante In- 
glaterra a combaterem ao lado da musulmana Tur* 
quia coQtra a scismatica Russia. 

Tendo nascidp no dia 9 de feverciro de 1830, e 
tendo subido ao tbrono qo dia 25 de junbo de 1861, 
sultào Àbdul-Azi2 conta trinta e oito annos de edade 
e sete de reinado. A. Europa saudou n^eile, pouco de- 
pois da sua ascensào ao soiio de Olhman, uni refor- 
mador mais energico do que Abdul-Mcdjid, mcnos fo- 
roz do que Mabamud. Vendo-o romper audaciosamentc 
coni muitas das velhas tradigóes da sua patria e da 
sua religiao; vendo-o ainda ha pouco, em 1865, ceder 
facilmente às rcpresentagóes das potencias occidentaes, 
e, tendo reprimido a revolla dos maronitas na Syria, 
revolta capitancada por José Karam, usar da Victoria 
com moderando pouco habitual na sua dynastia, a Eu- 
ropa concebeu a esperanga de ter Bnalmente na Tur- 
quia urna alliada que a imo envcrgonbasse. Vendo-o 
em 1867 calcar resolutamente aos pós os preconccitos 
da sua raga, e vir elle, o cbefe dos cronlcs, visitar 
a terra dos infieis nazarcnos, a esperanga subiu de 
ponto, e as acclamagOes do povo parisieusc, os toas(s 
das associagóes de Londrcs, as cortezias dos aulicos 
de Vienna, mostraram a Abdul-Aziz com quanto jubilo 
a Europa saudava na sua vinda o trcmular da ban- 
deira da civilisagào sobre as restabelecidas muralbas 
dos baluartes, que ella considera corno o unico pa- 
drasto ainda erguido contra as ^mbigòes moscowìtas. 

R tanto se enlevaram n'csses'applausos, tanto se 
ensurdeceram com as suas proprias acclamagOes, que 
nem ouviram os gemidos do Epiro, da Thcssalìa e da 
Macedonia, comprimidas pelas bayonetas lurcas, mas 
anciosas de indepondencia; o grito de agonia da illia 
de Creta, esmagada pelo galopar dos corccis de Omer- 
Pachà, mas estorcendo-se no exlremo arranco, e ju- 
rando aos seus irm&os hellenos luctar ató ù. morte; 
nem mesmo, o que mais os devia assustar, o grilo 
de desesperada aspiragSo que os slavos do imperio 
lui^co arrcjaram ao impcrador da Russia n 'esse faniigc- 
rado congresso de Moscow. 

Porque eu, civilìsada ou barbara, commungando na 
cucbaristia occidental ou obstinando-se no seu isola- 
menlo, nSo creio na Turquia corno nagSo europèa. 

(Continua) H. Pikueiro Ciiaoas. 



LUXO E MAGNIFICEiNCIA DA CORTE 
DEL-REI D. JOÀO V 

(Vìd. pag. 71) 

vni 

Amanbeceu o dia 19 propicìo a solemnidade que se 
ia celebrar. Era um lindo dia de inverno, corno os 
nào ha mais formosos fora d'oste nesso paiz. Acban- 
do-se, pois, tudo prompto em urna e outra corle, e 
ambas certificadas d'isso por meio de signaes conven- 
cionados, pelas dez horas da manbà rompeu ao mes- 
mo tempo, das baterias de Elvas e de Badajoz, a salva 
que annunciava a partida das familias rcaes de Hes- 
panha e de Portugal para as margens do Caia. A co- 
mitiva dos rei& catholicos era numerosissima e esplen- 
dida; mas a dos nossos soberanos eclipsava inteira- 
mente as pompas e esplendores do neto de Luiz xiv. 

Vamos descrever o prestilo real de D. Joào v. Te- 
remos de repetir, até certo ponto, coisas jà por nós 
descriptas n'este assumpto. Entretanto, està descripgao 
é essencial ao flm a que nos propozemos, e al6m d'isso 
nào deixa de cncerrar alguma novidade. 

Na frente do cortejo ia u'um codie rico da sua casa 
D. Pedro Henrique de Braganga e Scusa, duque de La- 
fOes, marquez de Arroncbes e conde de Miranda. Mao 



tendo sido accordes os parcceres dos mestrcs de ce- 
remonias àcerca do logar que competia no prestilo real 
ao aobrinbo dei-rei D. Joào v, fiibo e berdeiro de seu 
irmào, D. Miguel, a quem o mesmo monarcba havia 
recoubecido e dado as bonras que no reioo se costu- 
mava conceder aos 61bos bastardos dos nossos rcis, 
deliberou-sc o duque de I^afOes a corlar por todas as 
dùvidas e difficuldades da etiqueta, tomando de seu 
moto proprio a dianteira da comitiva. 

Após do coche do duque caminhavam quarenla co- 
cbes e berlindas dos titulares, tirados a seis cavallos. 
Cada um d'estes trens, bem comò o do duque, erani 
acompanbados e seguidos de numerosa criadagem com 
ricas librós, e de muitos cavallos a mào soberbamentc 
ajaezados. 

Seguiam-se : quinze soldados de cavallaria, comman- 
dados por um alferes; vinte e qualro trombeteiros e 
atabaleiros, a cavallo, vcstidos de veludo encarnado, 
agaloado de oiro, sendo as trombetas de prata; seis 
cavallos de mào do duque de Cadaval, estribeiro-mór; 
dezeseis cavallos de mao dos infantcs D. Antonio e 
D. Francisco, coberlos com telizes de veludo, borda- 
dos de oiro e prata; trinta e seis cavallos de mào dei- 
rei e do principe do Brazil, ajaezados do mesmo modo; 
urna partida de quinze soldados de cavallaria, coin- 
mandados por um tenente; doze poslilliOcs de gabi- 
nete, fardados de panno escarlale, guarnecido de ala- 
mares de prata; tres solas-cavallarìgos; dois cocbes 
com OS mogos da guarda-roupa dos infantcs D. Anto- 
nio e D. Francisco; a berlinda do confessor e medico 
da rainba; a berlinda do mordomo-mór e porteiro da 
mcsma senbora; uma berlinda com varios padres que 
acompanbavam a el-rei; a berlinda dos mogos da 
guarda-roupa dei-rei; a berlinda do corrcgedor do cri- 
me da corte e casa, e do confessor dei-rei; dois co- 
cbes com OS camaristas dos infantcs D. Antonio e D. 
Francisco; duas berlindas com os veadores, eslribei- 
rò-mór e mordonio-mór da princoza das Aslurias; tres 
berlindas com os veadores, mogos fìdalgos e estribeiro- 
mór di rainba; qualro berlindas com os veadores, mo- 
gos lìdalgos,. officiaes da casa, e cslTÌheiro-mór e gen- 
tis-liomens dei-rei; dois cocbes di» respeito dos infan- 
tcs D. Antonio e D. Francisco; dois cocbes de respeito 
do principe do Brasil e da princeza das Aslurias; dois 
cocbes de respeito da rainba e dei-rei, preccdidos dos 
seus estribeiros-menores a cavallo; um coche coni o 
infante U. Antonio; outro com o infante D. Francisco; 
outro com a rainba e a princeza das Aslurias; outro 
com el-rei, o principe do Brasil e o infante D. Pedro. 
Os coches das pessoas rcaes crani puxados por quatro 
parelbas de urcos, e todos os outros por tres parelbas. 
còche dei-rei era seguido de vinte e cinco mogo> 
da estribeira, a cavallo, ricamcnte fardados, e de qua- 
renla e tres mogos da camara em segcs. Após iani 
tres seges da pessoa dei-rei; tres da rainba; duas do 
principe do Brasil e da princeza das Aslurias; duas 
dos infantes D. Antonio e D. Francisco; uma berlinda 
das camareiras-niórcs;.tres das damas do bonor; tres 
de agafatas e mogas da camara; e cento e irinla se- 
ges com mais criadagem da casa real. Cobriam esl(* 
apparaloso cortejo um corpo de quiuheotos soldados 
de cavallaria e mais qualro esquadrOes. 

Proximo do Caia apearam-se os quarenla e tres mo- 
gos da camara e os vinte e cinco mogos da estribei- 
ra, postando-se logo em alas aos lados dos cocbes dos 
soberanos. Duzentos arcbeiros da guarda real, queti- 
nliam sido mandados para o Caia de madrugada, vie- 
ram formar terceiras alas aos referidos cocbes, às por- 
tinbolas dos quaes se coUocaram, a cavallo, os capi- 
tàes da mcsma guarda real, conde de Ponibeiro e D. 
Francisco de Sousa, senhor da casa do Calhariz e re- 
presenlante da illustre familia que hoje desfructa o 
titulo de duque de Palmella. 

Assim proseguiu o prestito até ao rio Caia, onde 
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cstavam formadas cm linba de bataiha as tropas por- 
tuguczas, sob o coromando dos condcs d'Alva e de 
Aveiras, e constavam de dez regimentos de iafanteria 
e seis de cavallaria. 

Elitre OS casos de mclindrosa e diflìcil resolu^ào qne 
se dcram a rcspcito d'estas vislas rcaes, um dos que 
mais deu qne fazer à diplomacia foi o modo por que 
se haviam de ver, abra^ar, congralular e conversar 
OS dois sobcranos da poninsula som que um ncm o 
outro safsse dos seus reiDos. Felizmente, depoìs de 
largas discussòes, em que mui distinctos bomens de 
eslado pozeram a prova a sua sciencia e perspicacia, 
acerlou-so com a resolugSo do problema. rio Caia 
tem a sua origem n*uma serica, na Castella; entra de- 
pois em a nossa provincia do Alomlejo, e, correndo 
a langar-so no Guadiana^ao, passar entro as cidades 
de Elvas e de Badajoz, serve de fronteìra às duas mo- 
narcbias. Decidiu-sc, pois, que se construisse abi urna 
ponte, e sobre ella um palacio, metade do qual fica- 
ria dentro da demarca^So bespanbola e a outra me- 
tade em dominios de Portugal. 

Fez-se a obra com muita rapidez e bastante dis- 
pendio das duas coroas, encarregando-se cada uma da 
parte que Ibe pertcncia. 

palacio-ponto era uma fabrica grandiosa e ma- 
gnifica, apcsar de sor feila de madeira. Davam-lhe jus 
a esscs litulos a vastidao do edificio, a sua arcbite- 
ctura monumentai, e as prcciosns aifaias e tapegarias 
que adornavam interior e oxteriormenle. A fachada 
que olhava para o nosso paiz era coroada com o bra- 
zào das armas portuguezas entro duas eslaluas alle- 
goricas. A frontaria opposta terminava com o escudo 
das armas castelhanas entro trophéos militares. Cons- 
tava esle palncio de tres grandcs salas: Jis duas das 
exiremidadcs perlenccntes urna a Portugal e a outra 
u llespanba, e a do contro metade a cada um d'estes 
paizes, dando a todas muita claridade varias janellas 
aberlas nas fachadas lateraes, que cafam sobre o rio. 
Subia-se para as salas de entrada por largas cscada- 
rias tapeladas e guarnecidas de balaustradas com seus 
vasos e figuras. As duas referidas salas estavam ri- 
camente armadas. À de Portugal vestiam-lhes as pa- 
rodes pannos de Arras, de subido prego, representando 
mui formosos quadros historicos *. As portas e janel- 
las decoravam-se com corlinados e reposteiros de da- 
masco carmesim, agaloado e frnnjado de oiro, e com 
sancfas de brocado de oiro. Estofos egualmente ricos 
cobriam os bofetes e as cadoiras. Sobre o pavimento 
eslava estendida uma alcatifa da Turquia. A metade 
do salao centrai que nos pertencia achava-se guarne- 
cida, paredes, portas e janellas, com veludo carme- 
sim, recamado de oiro, e com brocado branco com 
bordadura tambom de oiro. Uma soberba alcatifa da 
Persia de la, seda e oiro cobria o cbao. Havia n*esta 
parte da sala unicamente sete cadeiras, para as sete 
pessoas reaes portuguezas que dcviam assistir a està 
solemnidadc. Eram as cadeiras de obra de talba de 
lindo desenbo e do primorosa esculptura. As dei-rei 
e da rainba eram inteiramenle doiradas, e as dos 
principcs e infantes prateadas, sendo em todas o es- 
tofo lissù de oiro. 

A metade do salào pertencente à Hespanlia estava 
armada com tiras de brocado branco e verde, guar- 
necidas com galOes de oiro, as quaes, fingindo pender 
de um grosso ramo de oiro, pregado no lecto, imi- 

1 £l-rei D. Joào t gastou «omnias immensas nA compra d'este go* 
nero de tapf'^arian, entilo mnito em vng& pelo aperfci^oamcnto a que 
tinham ehegado. Aqaoilo «oberano reunln uma das mais oopiosas o 
rlcas coHcr^des qne em son tempo so conheciam em toda a £uropa. 
Infellzmcnte, a malor parte, cm que se Inrluiam as melhores e mais 
cnstosas, foram levadas para o BraslI cm novembro do 1807, por oc- 
easffto da partida da famllìa real, o por ordem expressa do principe 
rrgento, D. Joio. Arrccadadas no pavimento terreo do palarlo dos 
antiffos govemadores, na cidado do Rio de Janeiro, qno passon a ser 
resldencia real, alli foram dcstniidas, ao cal>o de pooeos annos, pela 
hamidade e pelaa baratas. 



tavam o interior de uma tenda real. Eram de eguaes 
estofos as cortinas das janellas e reposteiro da porta. 
N'esta parte da sala viam-se seis cadeiras de talba 
relevada e praleada, com assentos e costas de tissù 
de oiro. 

Junto ds margens do Caia, proximo do palacio-pon- 
te, construiram-se quatro elegantes tendas ou pavi- 
Ibues, duas do lado de Hespanba, e duas do lado de 
Portugal, uma para os aparadores e- servilo de copa, 
e a outra para os bofetes e refrescos. 

(Continua) I. db Viluska Babbosa. 



A FABRICA DE VIDROS DA MARINFIA GRANDE ^ 

(Vid. pig. 6«> 
III 

A fabrica està bem situada. Póde-se ale dizcr que 
a sua coliocagflo tem o que quer que seja de poetica. 
Por loda a parte, arvores, flores ^ e casas alvissimas. 
A povoagao e a fabrica formam um todo harmonico, 
e ao vól-as por primeira vez logo se presuppOc que 
uma ó necessaria a ex.istencia da outra, e que nao 
sera possivel para arabas viverem separadas. Com ef- 
feito, a vida da povoagào encontra-se na fabrica, e a 
Vida da fabrica existe na povoagao. 

A agradavel impressào que nos produziu a Marinha 
Grande quando a visitàmos ba bons trcze annos, au- 
gmentaria por certo boje, pois a real fabrica, em go- 
ral, tem melhorado muito desde entao, comò póde ve- 
rifical-o quem, obscrvando a gravura que publicàmos 
a pag. 45 d'oste volume, còpia fiel de uma boa agua- 
rella feita em 1866, se lembrar do que era n'aquella 
epocha ^. Confessàmos com franqueza e satisfagao que 
isso nos encanlou, e lornou mais vivas as saudosas 
recordagOes do bello tempo que passimos em Leiria, 
de cuja cidade a Marìnba Grande està distante, pouco 
mais ou menos, dez kilomelros, atravessando um ca- 
minbo mui pittoresco e deleitoso, assombrado de al- 
tos frcixos, e onde se ve, nao sem suave e intimo al- 
vorogo, a jung5o dos rios Lena e Lis, tao cantados 
e engrandccidos na Primavera de Rodrigues Lobo *. 

Formoso rio Lis, que entro arvoredos 
Idcs detendo as aguas vagarosas, 
Ató que umas sobre outras de iovejosas 
Ficam cobrindo o vào d'estes pcnedos *. 

É insigne cantor do Lis que nos faz assim a des- 
cripgao d'estes apraziveis sitios: 

«Èntre as fragosas montanbas da Lusitania, na costa 
Occidental do mar Oceano, onde se vécm agora, com 
mais nobreza levantadas, as ruinas da cidade antiga 
de Colippo ^, ha um espagoso silio, partido em verdes 
oileiros e graciosos valles, que a natureza com par- 

1 Para evitar errada Intorpreta^So, e completar o que so disse no 
eapitnlo antocedonto, icorca da fabrica do suartcs ftindada era Colna, 
notarcmos que essa fabrica J4 n&o esiste ba muito n*aqueIlo sitio, e 
se transferin para Sacavcm, onde parece quo ainda runcclona por 
conta dos hcrdoiros da sr.* Ponehet; e por Isso em vcz d*estas pala- 
vras: = que se oxportam «s deve ler-se =s qne d*alli so exportaram <=. 

S Na Marinha Grande as casas sSo, pela maior parte, de um so 
andar. £m 1RÓ5 vimos, o cremos qne ainda se rè, em mnitas d*essas 
casas uns canieiras de flores aos lados da porta da entrada, o qno 
dava à povoa^ilo singular cncanto. Isto é vulgar na Inglaterra, e ó 
do snppor qne o oso fosso transplantado por Stophens, quo para o 
mcihoramento da fabrica e da povoa^&o nada, para assim dizer, Ihe 
esqueccu. 

3 A'povoa^io tambem melboron muito, nio so pelo dcsonvolvimento 
qne tem tldo a industria do vidro, mas polo estabelecimento da ad- 
ministrafilo das mattas, da estasilo telographica, pelo augmcnto das 
lojas de venda, etc. Além dMsso, tata ligada a Leiria por urna boa 
estrada, o que torna bojo facilima a communica^Io dd Marinila Orando 
com a capital do distrlcto. 

4 Francisco Bodrlguos Lobo naseen n^oquellas ribdraa, corno elle 
proprio o dia: 

Nas ribclras do Lena fui nascido, 
e nas do Lis guardava o manso gado. 

E tambem é d^alll natnral o n%o menos suavissitmo poeta Antonio 
Xavier Rodrlgnos Cordeiro. 
K PrimaverOf ediflo do 1774, pag. 103. 
• Leiria. 
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ticulares gragas povoou de arvores e de foDtes, que 
fazem n'elle perpetua primavera, em meio do qual se 
levanta um monte agudo de penedia, cercado corno 
ilha de dois rios, que pela falda vUo murmurando, 
até que, ajuntando-se no extremo da sua altura, le- 
vam ao mar em compauhia a vagarosa corrente; e 
assim da parte do rio Lis, que na còpia das aguas é 
principal, corno pela do claro Lena, aue, cscondido 
entre arvoredos, .faz o caminho, é culti vada a terra 
de muitos pastores, que n'aquclles valles e montes 
apascentaro, passando a vida contentcs com seus re- 
banhos, e cóm os fructos que a terra em abundancia 
Ihes oSerece, assim de Ceres corno de Pomona; por- 
que com a benigna inspirando do eco e disposigdo da 
terra, n&o sómente sdo as piantas mais formosas à 
vista, OS fructos mais saborosos ao gosto, as flores mais 
suaves ao cheiro e alegres aos olhos, mas ainda os pe- 
nedos mais engragados e parece que menos duros ^.» 

Voltando, porém, ao assumpto principal, de.que nos 
iamos afastando, diremos que a faLrica se acha a pouco 
mais de meio kilometro clos pinbaes de Leirìa, e que, 
além de um moinho e de uni armazem mais separa- 
dos, OS terrenos e as construcgòes pertencentos t mcs- 
ma fabrica, comò se reprosentam na gravura citada, 
coroprehendem-se em uma so pega, cercada de muro, 
e medindo a lèste 553'",75, ao sul 453", ao oéste 
652", 50 e ao norte 301"*,55, o que Uve dà a fórma 
de um trapezio em uma àrea de 18 hcctares ^; mas 
que alli ha mais notave), corno edificagào, ó o pa* 
lacio que o fundador Stephens mandou construir para 
sua habìtagào quando se demoi-asse na Marinba Gran- 
de, e para a administragào, com jardim e lago; o qual 
palacio, se nSo se recommenda pelas bellczas ardii- 
tectonicas, nào deixa, todavia, de ser muito regular, 
e de boa e nobre apparencia. Depois é a casa do ihea- 
tro ^, com diversas salas para concertos e bailes, que 
se lem alli verificado por vezes com grande esplendor. 

No espago que se destina propriamente aos labores 
fabris, comprehende-se o scguinte: 

Um pateo, que é a enlrada geral do estabelecimcn- 
to, com portnria para o nascente, e onde se acbam 
OS alojamentos menores, tendo ao sul o palacio, a 
oéste a officina da vidraga, e ao norie a olTicina de 
cristal e as casas de babitagao do conlra-nioslre e ou- 
tros empregados. 

Passada a officina de cristal, para o norte, ha um 
terreiro onde existe o deposito das Icnhas, e que lem 
pelo sul a dita officina e habitagOes annexas; a leste 
uma fileira de casas abarracadas, nas quaes trabalham 
OS carpinteìros, serralheiros, oleiros, etc. ; pelo norie 
a officina dos cadinhos; e a oéste diflferentes construc- 
gòes destinadas a accessorios do fabrico. 

Tem regularìdade e bom aspecto as officinas da vi- 
draga, seguindo o risco do palacio, e nisto se ve que 
architecto quiz conservar em barmonia os ^ndcs 
corpos d'està vasta edificagdo. Estao n'este edificio os 
fornos para a fabricagào da vidraga, e um forno para 
temperar os cadinbos. E no complemento d'està offi- 
cina comprehende-se o sagufio a oéste; um corpo de 
construcgCes que se communicam por dois puxados 
ao norte e ao sul, contendo a officina de estender a 
vidraga, com cinco fornos independentes e isolados 
entre si; uma casa para seccar os cadinhos; a offi- 
cina da sécca e da calcinagSio das materias primeiras, 
com caldeiras de cobre e de ferro para a refinagào do 
salitre e da potassa do commercio; e ainda para o 
norte uma pequena casa com um forno para cozer ti- 
jolo refractario. 

A officina do cristal é uma grande construc^do com- 

i Primaceraf pag . 9. 

t BtUUoriOf ptLg, 86. — InformofSu, pag. 71. 

S O cflUbelecimento do caminbo americano, em frente do edificio 
da fabiica, para o aervifo da admlniatrafSo das mattaa, tem damni- 
ilcado algans corpoi d^estas oonatmcfSes; notando^ae sobre todoa, co- 
rno mais prcijodicado, o theatro, porqae te acha a beira do dito ca- 
nlnho, eomo se y6 na graviira. 



posta de dois corpos unidos longitudinalmente, e com 
arcadasde communicagào praticadas na parede com- 
mum. É de alvenaria e cantarla. Ha n*esta officina 
dois fornos para a fabricagào do cristal, duas peque- 
nas arcas, à parte, para cozer os cadinhos, e mais 
tres isoladaà para temperar o vidro apromptado nas 
obragens; n'uma divisào de madeira e tabique, uma 
casa em que se fazem as pesagcns e determiuam as 
dosagens; e no pavimento levantado.sobre a mesma 
officina um armazem em que se aparta e acondiciona 
cristal que sae para a venda ou para os depositos 
de Lisboa, Porto, Evora, etc. 

Ha ainda annexos a està officina dois pavimentos, 
um dos quaes serve para armazem geral da venda do 
cristal, e o outro para guardar diversos materiaes. 

À officina dos cadinhos consta apenas de uma casa 
com algumas bancas fixa^, nas quaes os operarios, an- 
dando em volta, fabricam os cadinhos d mào e a mago. 

edificio cbamado das flores é a officina d'onde 
sae trabaibo da lapidagào. Consta de uma sala en- 
vidragada, tendo montados qualorze engenbos de la- 
pidar, OS quaes se movem por meio de um cixo ho- 
risonlal com quinzc conimunicagOes de movimento. 
motor é da forga de seis cavallos-vapor. A macbiua, 
que é de aha pressdo, foi assente em uma casa con- 
tigua a este edificio, e a caldeira estabcleccuse em 
um telheiro annexo. 

Além d*eslas construcg6es que se mencionaram, ha 
OS eslabelecimentos que o relator da commissdo de 
inquerito chamou subsidiarios, e os quaes sdo: l.** A 
casa da composigào da vidraga, ao poeiite do palacio, 
em quo dois operarios pesain e misturam as princi- 
piies materias priinas da vidraga. 2.'' Os telbeiros que 
se seguem, em que se faz a lavagem das areias, a 
aparlagSo e preparo do vidro qucbrado, etc. 3.* A 
forja, convenionlemenle mobilada, para o scrvigo da 
fabrica. 4.** A olaria, cstabelecida na fileira de casas 
abarracadas, de que acima se fez mcngào, e onde se 
preparam os barros para os tijolos, cadinhos, mesas 
de estender, eie. S,** A carpinteria, contigua pelo sul 
à officina do cristal, com pavimento superior, onde 
nào ha oulra mobilia sonào a que truzem os opera- 
rios que n'ella trabalham. 6.** A casa dos pisòes, onde 
se acha eslabelecido um bocardo de miiieiro composto 
de seis pilóes de madeira com sóccos de ferro fun- 
dido, pesando cada um 75 kiiogrammas, e serviiido 
de motor a agua do aqueducto por meio de uma roda. 
7.° A casa do forno, sob a fórma cylindrica e com 
ahobada de tijolo, de 14 mctros de diametro interior, 
a que se podia dar o nome de forno colossal. 8.° A 
amassaria, que aiiida serve para os ultimos preparos 
para o^ cadinhos. 9.** armazem dos vidraceìros, onde 
se corta a vidraga. 10.° A cavallariga. 11.** currai. 
12.** Os palheiros. 

Ao nascente e ao poente do palacio ainda se véem 
uns telbeiros sobrecellentes, que tem servido pura ar- 
recadagòes; e uma casa de dois pavìmeutos, a que 
chamam ceileiro. 

Fora do terreno murado, a real fabrica possue tam- 
bem um bom armazem, que a administragfto geral 
das mattas destinou para as experieneias de resina- 
gem; e um aqueducto de quasi tres kilometros, que 
tem abastecido copiosamente a quinta, as officinas, e 
um moinho de agua que vae aviar o quartzo e vidro 
em pò de que ha necessidade ^. 

(Continua) Brito Abamha. 

1 Loe. eit., pag. 87 e 73. 

O sr. Moasinho de Albnquerqnc, cbefe da reparti^Io de peaoa e 
mcdidas do dUtricto de Leirìa, diz-nos nas In/orma^ù» citadaa qne 
em 1862 o aquedacto «stava bastante arralnado, e que carccia de 
reparos, or^ados em mais de 2:400^000 réis. Nio sabemoa qaaea oa 
ooncertoa que ae Ibe flzeram doado aquella epocba, maa podèmoa ac- 
aegurar que a actnal empresa da real fabrica de vidroa Ji tem feito 
deapesaa avnitadaa com o dito aquedacto, doaentupindo oa eanaca e 
limpando aa naacentea, corrigiado aaaim a direc^&o da agua, que ia 
eacaaseando por canaa de frcquentes desvioa, aobre tudo naa proprleda- 
dea Tlilnfaaa. 
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ILHA DO FAYAL — IIORTA 



Por muiliis e variadas tazòcs se roi'oinmotida à es- 
tima e esludo dos que se intercssam pelas coìsas de 
Portugal famuso arcbipclago dos Agorcs, )iro(iigio 
do {loder divino, quanto A sua formacao; Ibculro glo- 
rioso de gloriosi ss I mas facanhas, que muito contribuì- 
ram para o engrandecimcnto do nome porluguez, e 
para a conquista da liberdado, que ora gozòmos ; ber^o 
illustre de muitos varóes inclitos iias letras, oas ar- 
inas e nas virludcs; prova irrecusavel, pela frcqueu- 
eia de imponentes phenomenos geologicos, de que 
coutinùa ainda alli a nalureza a sua evolugùo tellu- 
rica; mananciai uberrimo de riqueza; ibeatro mages- 
loso e nunca assaz admirado de formosura e encanlos 
naturaes, onde 03 quadros da mais mimosa e louga 
paizageni se aJternam com os mais severos e ater- 
radores espectaculos que ao bomem é dado contem- 
plar; monumento eterno do genio emprebendedor e 
da grande inlelligencia do nosso infante D. Uenrique, 
do scismador de Sagres, cujo nome durarà tanto corno 
o mundo. 

Do multo que ucerca do arcbipelago dos Agorcs ba- 
via a dizer, veda-nos que iraleraos a cstrelteza do 
tempo e do espaco de que dispomoa u'esle semanano. 

I^m numcrosos livros e jornues, nossos e eslranbos, 
eocontrarà leitor curioso nolicias, que Ibe nSo damos 
agora, porque mesmo resumidus avullariam muito. 

De presente, diremos duas paiavras a respeìto da 
cidade da llorta, Gelmente reprcsenlada na gravura. 

Se quem ler eslas li<ibus nào tivcr tido a ventura 
de BUlcar Oceano em demanda do b'ayal; se nunca 
aporlou équelle abcn^oadD torrao, nem pisou solo 
da sua capital, delenba-se um pouqulobo e coolempte 
aquella vista, tao singcla e tao encanladora, diremos 
até tao casta e convìdaliva. 

Todos OS que a sua boa cstrella lem levado iìquel- 



las paragens sao concordes em dizercm que niko ba 
no arcbipeiago agoriano cidade mais seductora e ^ue 
mais esplendida perspectiva apresente 30 forasteiro, 
cujos olbos se nao fartam de Ibe admirar de Eonge aa 
bellezas, e cujo coratào, aiitt'gozando as delicias d'a- 
quelle paraiso jacenle no meio das immensas aguas, 
auhela rcpoisar à sombra de seus copados arvoredos, 
e sentir palpitar junto de si os generosos coragòes doa 
que babìtam aquelle èden. 

Tudo alli conspira para tornar a vida feb'z, e para 
lisonjear os senlidos e dilatar a alma que sabe com- 
prebender o que é a poesia. 

Imagine-se uma vasta babia semeada de navios de 
todas as partca do mundo, que alli v3o, ora para re- 
pararem as avarias que soffreram em suas rótas; ora 
para se abastecerem de agua e viveres, a firn de pò- 
derem demandar os portos a que se dcslinam; ora 
para se fornccerem do saboroso vinbo, que abundanle 
e opimo produz aquelle torrdo, e das saborosas e re- 
frigeranles laranjas, que, antes de serem fruclosgra- 
lissimos ao paladar, foram parte de candidas e fra- 
grantissimas Qores, que cmbalsamaram a atmosphera 
entre as tuzidias e sempre verdes folbas, e cboveram 
sobre a terra, alaslrando-a e formando mtmoso tapele, 
para sobre elle passarem as elegantes babitadoras da 
liba, das quaes affinna juiz competente, Paris insus- 
peilo, que aos mais bellos doles do espirilo e do co- 
ra£3o reunem' peregrina belleza. 

Ao fundo da babia, parccendo Burgtr das lìmpida» 
aguas, por vezes orvalhadas por ellas, er^ucra-se em 
exlensa liuba babila^ues elegantes, lìmpissimas, quasi 
lodas cercadus de alegres jardios esmeradameute cul- 
ti vados. 

Da circunstancia de ter cada babila^^o seu proprio 
jardim ou boria, com abundante agua para regas, Dor- 
bulbaiido em um ou mais po^os, deriva, su dermos 
credilo ao bom do jesuila Antonio Cordeiro, nome 
gracioso e bello que a cidade lem. 

(Cobllnùi) Som* Tuuu. 
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WALI DE SANTAREM 

(Vid. pag. 78) 

V 

NO EIRADO DA TORRE 

Eni quauto na sala do banquetc eram ludo risos e 
folgares, quando yà- liavia muito se apagara a luz ere* 
puscular, e a lua, alta no ceo, banliava com o scu 
clarào mclancolico as muralhas do alcagar de Santa- 
rem, Zuleyma, rccoslada em flacido divan n'um apo- 
scnto do barem que fica va proxinio da sala do festim, 
prestava curiosa o okvido às palavras que se trocavam 
cnlre os convivas. 

Envolta no vóo candido scmeado de estrellas de oiro, 
agitando o pi'^sinbo calgado com a alparca de seda, e 
inclinando para o lado d'onde vem o runfior das vozes 
a fronte liùipida cingida por urna faxa de perolas, a 
cabecinba airosa coroada de perfumadas trangas que 
a coifa moirisca prendo, Zuleyma, com o seio palpi- 
tante, OS labios de coral entreabertos por um sorriso 
cxtatico, rosto afogueado pelas vivas córes do jubilo 
e do pejo, escuta as pbrases apaixonadas do seu ado- 
rador. Os mais raros perfumes roscendeni em casso- 
Ictas de prata no aposento silencioso, e urna cscrava 
asiatica, tendo as suas longas trangas ennastradas de 
flores» espera, com a barpa de oiro na mào, as ordens 
da sua senbora. 

Zuleyma repara em firn que nSo eistà so, e, envcr- 
gonhada de se ter deixado surprehender no extasi em 
que a langaram as lisonjas do bomem a cujo amor 
ella secrctamente corresponde, despede com a mSo a 
escrava attenta aos seus minimos gestos. Ficando só- 
sinba em firn, a filba do ^vali de Santarem inebria-se 
a vontade com esse perfume longinquo de poesia e- de 
4imor. Escuta arrebatuda os vei^sos em que Abmed-lbn- 
Abdallab canta os seus feitigos, e lagrimas silencio^ 
sas, lagrimas de alegria Ibe deslisam, comò perolas, 
[jehis faccs cor de rosa. 

É porque ella ama devéras o honiem a quem seu 
pae a destina. Quanlas vezes, escondida pelas recbas 
da avara gelosia do harem, o nào viu ella passar me- 
neando com garbo o seu formoso ginetc andaluz, ro- 
deado pelos cavalleiros da sua guarda e pelos al-kaides 
de seu pae, e sobvosalndo a todos elles pela altivez 
do porte, pela lougania dos trajos e pela formosura do 
rosto! Quanlas vezes nào dissera ella a si mesma que 
seria aquelle o esposo dos seus sonhos, o bomem a 
quem desejaria votar o coragào e a vida, o senbor de 
quem desejaria ser a escrava apaixonada e bumilde! 
Mas esses devaneios terminavam sempre por um sus- 
pìro, porque para a donzella musulmana, ainda a mais 
querida de scu pae, n3o ba liberdade na escolba do 
bomem a quem deve confiar o seu destino; de nada 
Ibe vale mesnio a resplendente formosura, porque nào 
póde <^aptivar con) os seus encantos aquelle que a fas- 
cinou. Sepultada na obscuridade do harem, vé-se obri- 
gada a esperar do acaso a realisag&o dos seus votos. 

Mas acaso d*esta vez fora favoravel a Zuleyma. 
Quando seu pae Ibe disse que a destinava ao fìlbo do 
wali de Lisboa, arquejou-liie o seio com vìoloncia, e 
saltaram-lhc dos olbos lagrimas corno punbos. velbo 
wali julgou primeiro que a allligira a noticia, e afas- 
touse um pouco penalisado, ainda que pela mente 
nem Ibe pass;'ira a idèa de faltar ù patavra jd empe- 
nbada com o Albo do seu collega. É que elle nào sa- 
bla que os grandes jubilos d*esta pobre humanidade 
nào encontram outra expressào que nào soja egual- 
mente a das supremas dorcs. 

Agora, escutando os ardentes versos de Abmed-lbn- 
Abdallab, Zuleyma sentia um contentamento indizivel, 
e ao mesmo tempo um incjfprimivel espanto. Bastava 
so a fama da sua formosura para que o fìlbo do yrnìi 
de Lisboa a decantasse com tanto enthusiasmo? Nào 



era possi vel urna tal supposi^ào; Zuleyma, corno todas 
as fllbas das ragas do Oriente, acreditava na influen* 
eia magica dos sonlios. Talvez o amor que ella sen- 
tirà de subilo ao vél-o passar nas ruas tortuosas de 
Santarem, amor fèrvido e impetuoso, fosse, pelo mys- 
terio do proprio magnetismo, sobresaltar vagamente o 
espinto do moiro gentil. Talvez n'essa mesma noite, 
à bora fatidica em que as sombras comegam a desfa- 
zer-se e deixam lluctuar n'esse crepusculo vago, ainda 
mal arraiado pelo reflexo da madrugada distante, os 
pallidos pbantasmas, as fìguras nebulosas, filbas da 
pbantasia que, jà desperla, vagucia solta dos lagos 
corporeos, em quanto o involucro material està ainda 
enlregue ao somno, talvez n'essa bora baf(»jada pelo 
halite perfumado das sylphides rosadas^ filbas do amor 
e da aurora, talvez enlào a sua imagem, formosa e 
radiante, Ibe apparecesse debuxada no cspelbo trans- 
lucido do sonbo; e quando elle a final despertasse, 
talvez livesse jà gravada na alma essa forrfiosissima 
imagem, dìante da qual queimava no tburibulo de 
oiro dos seus versos o fragrante incenso do amor. 

Mas nào fora assim. Uma tarde em que Zuleyma, 
absorta no seu languido scismar, recostada no para- 
petto de um dos terragos da alcagova, deìxava discor- 
rer OS olbos distrabidos pelas veigas risonbas, onde 
comegavara a desdobrar-se, corno cscuro t^petc, as 
vastas sombras do crepusculo, Ahmed-Ibn-Abdallab, 
que voltava da caga e que se ndiantàra aos seus mon- 
teiros, deixando, lambem embevecido na bellcza da 
tarde, ir o cavallo a passo com a redea deslcixada, 
viu aquelle vulto gracioso, immovel no cimo do ter- 
rago, onde os raios do sol poente, que se apegavam 
antcs de se escondorem às grimpas dos minaretes e 
a todas as eminencias^da casaria, banbavam com a 
sua luz moribunda, mas aìnda alegre, as fórmas do- 
licadas da filba do wali. Abmed-Ibn-Abdallab ficou 
instantes extatico e assonibrado; julgou ter diante do 
si uma das fadas formosissimas, de que tanto fallani 
os contos orientaes. A belleza peregrina e etherea d'a- 
quelle rosto melancolico; a allitude. pensativa do seu 
vulto, que parecia fluctuar, porque em torno d'ella 
comegavam a subir lentamente os vapores que se ex- 
balavam do rio ao descair da tarde; o aèreo vèo des- 
caldo sobro OS hombros, e cujas estrellas de oiro o 
rubins, accesas pelos raios do sol, parecìam rodeal-a 
de uma verdadeira e fulgurante constellagào; ludo isso 
redobrou o enievo do mancebo, enievo que foi rapido, 
seu sequito venatorie appareceu d'ahi a instantes. 
e tropear dos cavallos, acordando .do extasi a for- 
mosa do eirado, obrigou-a a sumir-sc, envolvendo-se 
à pressa no véo transparente, e concbegando nos hom- 
bros a capa moirisca, que Ibe caira no cbào. Mas. 
sumindo-se, a gentil Zuleyma deixàra nos ares, corno 
as deusas da EneUla^ um perfume vago que inebriàra 
filbo do wali de Lisboa, e que Ibe inspiràra os versos 
em que elle tanto louvava a formosura da sua noiva. 

Zuleyma ouvia-os, e o coragào jà nào podia center 
jubilo que trasbordava. Era amada! amada, corno 
desejava scl-o, por aquelle a quem tambem consa- 
gràra o mais profondo alTecto! Oh! comò ella agrade- 
cia a Deus o ter assim ligado coragòes, entre os quaes 
as leis do mundo musulmano punham tantos obstacu- 
los, pelos lagos invisiveis de uma ignota sympatbia! 
Levantou-se e passoiou na sala, aiTastando as suas 
longas vesles. Pela gelosia estreita insinuava-se um 
raio da lua. Zuleyma sentiu um desejo immenso de 
confiar as suas esperangas ao luar, à brisa, à noite 
silenciosa, noite do primavera em cujo silencio au- 
gusto e fremente comò que se ouvem os murrourios 
dos anjos e a harmonia das espheras.. 

Saiu do aposento, e, subindo rapidamente ns osca- 
das, respirou desafogada no eirado solitario da torre. 
Alli nào bavia sentinellas; o inaccessi vel ck) sitio fi- 
zcra julgar essa precaugào escusada. Zuleyma olbou 
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em torno de si* A lua, quasi a desapparccer do Gr- 
niamcDlo, envolvéiii-a toda n'um longo boijo lumino- 
so. A noitc ostava sileociosa e amena. Tcjo, soroiio 
e limpido, resplandecia ao longe corno um escudo de 
prata. A a/agem suspirava muito de manso ao ouvido 
de Zuleyma, e, agitaudo-lhe ao de leve as traiigas i*es- 
ccndcDtes, confundia com o perfume de primavera, 
que furtàra dos vergeis òs ameodociras em Oor, osse 
oulro perfume tambem de primavera, porque a moira 
gentil era corno que a incarnag&o paga da mciga es- 
tacilo em que os botues de rosa desabrocbam. 

Fot rouito tempo Zuleyma, enlevada nos proprios 
pensamcntos, se aeixou embalar pelas harmouias, po- 
Ins fragrantes exbalagues d'essa noitc luminosa e di- 
vina. Depois, quando o seu ouvido cessou de cscutar 
por um instante as melodias dcliciosas do- cora^ùo, 
parerou-ihc Fcntir aa longe um rumor estranho. Dir- 
sc-bia um tropear abafudo de cavallos, um tinir de 
armas tàt) sumido e tao vago, que parccia apenas o 
cebo expirantc de urna peloja (ravada muito ao longe 
ontre combalenles invisiveis. lOquiela, Zulcyma cbe- 
gou-se ao parapetto e apurou o ouvido pura o lado 
d'onde vinba o som alerrador. silencio reinava de 
novo na placida extensào das campinas; uem uro mur- 
murio se ouvia que nao fosse o tenue ramalhar da 
brisa nas arvorcs enfolhadas pelos primciros bafejos 
da primavera. luar, quasi a desapparccer do eco, 
aiastrava uinda pela vciga o seu dardo ja debil. Os 
olbos de Zulcyma, que o susto fizcra mais penctran- 
t(*s, di;^tinguiram de subito ao longe um rclampago 
fugitivo, corno a ciiamma pallida que a lua accende 
no ferro das lau^as ou nos einios polidos. Quiz-se af- 
firmar de novo, mas o disco luminoso desapparcceu 
em firn no borisonte distante, e as sombras da noitc, 
cortadas apenas pelo mortilo clarào dcis estrcllas, eu- 
volveram no seu tenebroso manto o rio, os canipos e 
castello. 

Zuleyma ficara suspensa e pavida. que bavia de 
fazer? (Ibamar os seus; mas por que? Porque ouvlra 
um rumor que logo expiràra, porque vira scintillar 
um clurào vago que se apagàra rapidamente. Mas se 
e.-isc rumor ó o dos cavalleiros de Ihn-Errik, vindo 
pela calada da noile saltear o castello? Nào ó, de 
certo; é apenas a brisa a suspirar mais lugubre n al- 
guni corredor abobadado do antigo alca^ar. li se essa 



cscravo Ihes dissipou as dùvidas, sottando do liroiar 
da porta esse brado fatai: 

— Os nazarenos! 

Erani effectivamenle os cavalleiros de Affonso Ilen- 
riques. 

(ConUnùa) M. Pisiikiico Ciuojis. 



TEMPLO DA INVOCACÀO DE SANTA MARIA 

CATHEDRA L DE LISBOA 

Sào vàrias e mui divcrsas as opiniòes quanto & ori- 
gem da sé do Lisboa. Uns adduzem argumentos para 
negar a sua antiguidado; outros a fazcm mesquita de 
moiros; outros, finalmente, a qucrem nada menos que 
te[nf»lo da gentilidade, consagrado ao Sol. Fundani-sc 
OS primeiros na memoria escripta pelo meslre Itlstevao, 
cbaiìtre da sé de Lisboa em tempo de D. AITonso llcu- 
riques, que (rata da trasladacao (lo corpo de S. Vicenle 
Martyr ^, e em outras razOes, as mais d'elias desmen- 
lidas pelos factos que alli se encontram. Os que a fa- 
zcm mesquita de moiros tambem allegam suas provus 
e raciocinios. li os que pretendem que fosse tempio 
de pagàos eslribam-se em forlissimas conjecluras, tacs 
por exemplo: 

1.° acbado de inscrip^Oes romanas, copiadas pelo 
abbade José Francisco Correa da Serra (nome beni co- 
nbecido na republica das letras e da Lotanica), e que 
conego Antonio José da Cruz, eiicarregado da recdi- 
ficayao depois do terremoto de 1755, fez nittler no 
cimento das paredes, a ponto de nào poder colejal-as 
do novo com a còpia o refendo abbade. sublerra- 
neo sobre que se le vanta o edificio, que foi de.scoberto 
pelo lerrcmoto de 1755, quando desabou a torre me- 
ridional, e se affirmou nào se Ibe descobrir firn. Hlle 
estava entào intaclo, e mostrava ter merecido certa 
considera(;ào, fosse qual fosse o uso a que o tivessem 
destinado. Corlando \ìov tudo os reedificadores em 1776, 
so cuìdaram de entullial-o. Consta que o reilor que en- 
tào era da sé, Placido Rodrigues Velbo, lizera disio 
assento no livro de suas memorias. 

2.° dizer de anligos auctores de que bavia um 
lemfjlo, proximo ao Tejo, consagrado ao Sol. 

3.° A serpente que Ibe cercava o zìmborio, conio 
se le na Miscellanea de Miguel Leitào de Andrade (im- 
(bamma longinqua denuncia as ferreas armaduras dos pressa em Lisboa em 1629), e que talvez symbolisasse 
nazarenos? Nào é possivel; foi o luar expirantc que a serpente Pliiton (a qual malou Apollo), 
accendeu urna cbamma epbemera n'algum cbarco das 4." facto, que veni cori-oborar este, das columnas 
campinas. Assim, procurando socegar os pavores da lateraes da porla [)rincipal, ainda boje alti existeiites, 
sua iniagina^ào exaltada, Zuleyma fica inuDOvel no e de que os capiteis, ^vm caracler algum do culto do 
eirado da torre, contemplando irresoluta as cslrellas Islam ou do cbrisiianismo, póde ser que denoteni os 
que palpilam no firmamento. 

De subito acodem-lhc a lembranga as vagas amea- 
cas do afrirano. Deus! se e.^se espirilo mau vem, co- 
nio um enviado de Iblis, o Satanaz das lendas musul- 
manas, laudar a perturbagào e o terror na sua felici- 
dade nascente! Kntào, pallida e inquieta, aproxima-se 
com passos rapidos do parapcilo da torre; mas de su- 
bito um vulto sinistro e negro ergue-se dianle d'ella, 
comò se brota.sse das profundezas mystériosas da noite, 
e logo oulro o segue, alleando-se pouco a pouco ao 



signos do anno. Da parte direita da enlrada: prinuM 
ni, urna mulbcr entre duas pequenas figuras, que de- 
nota Leda com os dois Glbos, Casfor e Pollux, os ge- 
meos do niez de maio; segunda, um genio com quatro 
azas, enlre dois delpbins, que signidcariam os delpbins 
de ÀmphilritCs Piscis do mez de fevereiro. Da parte 
esquerda: primeira, urna mulber coroada enlre dois 
ornatos, que parecem no feitio geral duas jmvéas de 
Irigo, talvez a densa CereSy symbolo de agosto; se- 
gunda, um Hercules sobre o leào, tendo na mào a 
longo dos muros do castello. Zuleyma, convulsa e at- j ma^a, symbok) de julbo. Na face contigua do mesmo 
tonila, solla um grito agudo que vibra funebremente capitel, um toiix) cavalg.ndo por uma mulber, que de- 
no sileneio da noite. «Us nazarenos!» ia ella a bra- nota ser a Europa, symbolo de abril. Estas coiumnas 
dar logo depois, percebendo em fim que genero de [ tinbam porvenlura relagào com o ziniborio em que se 
inimigos tem dianle de si; porém mào de ferro afo- vìa a serpente que rematava lodo o edificio. 



ga-lbe na garganta o grito, que esmorece n'um gemido 
fdangente e lugubre. Ao mesmo tempo lux um punbal 
nas Ircvas. embebc-se no peito da moira gentil, e a 
filba do wali de Santarem, ferida mortalmente, cae 
banbada em sangue no eirado da torre. 



5.** Finalmente, o subterraneo sobre que se levanla 
mesmo edificio. 

Os que impugnarem estes fundamentos, sem com- 
tudo darem por apocbrypbas as aucloridades citadas, 
ou as suas asser^óes (a estes ultimos nào lia respon- 



Foram esses dois gritos os que se ouviram na sala ' der), poderào objeclar: Que as inscripcOes romanas 
do banquete, e que os convivas escutaram com a pai- beni poderiam dar-se em lapidas transferidas para alli 
lidez no rosto e a turvayào uo espiriìo, até que um i i Em io do sctembro de ins. 
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de outros edificìos; que o tempio do Sol, proximo ao 
Tejo, em que fallam escriptores coevos, seria mais 
depressa o que ha via no cabo da Roca, cm baixo, 
junto ò, rocba, do qua], ainda em tempo de André 
de Rezende, existiam as ruinas dos cippos com le- 
treiros; que a serpente do zimborio tanto poderia si- 
gnificar a serpente Phiton corno qualquer outra, ou 
servir meramente de ornato, corno capricho de archi- 
tectura gothica. mcsmo argumento serve, quanto ao 
facto perduravel das columnas, para o capitel da rau- 
Iher e o toiro, além de que o numero das mesmas é 
ìnferìor ao dos doze signos. Mas quando effectivamente 
OS denotassem, quem a^segura que nSo foram desio- 
cadas e trazidas do tempio do cabo da Roca pelos ara- 
bes ou pelos seus vencedores? A final, nào ha mais 
razao para crer aue o subterraneo fosse antes per- 
tenga ao tempio de gentios do que mesquita ou egre- 
ja, visto que d'elle se nSo refere algum indicio pecu- 
liar e caracteristico. 

Sem nos mettermos a decidir em ponto tio contro- 
vertido, julgàmos, porém, que se poderia perguntar: 
Serào lambem as inscripgOes romanas licengas e deva- 
neios de gothica arcbitcctura? Scria moralmente pos- 
sivel que os sectarios de Mahomet ou os portuguezes 
de D. Affonso Heuriques langassem mào, para as suas 
edificagOes religiosas, de pedras contendo inscripgóes 
e symbolos evidentemente genlilicos? Se disserem que 
pela mesma razSo os nao deviam ter conscrvado, res- 
ponde-se que vae grande diCferenga de construir desde 
alìcerces a aprovejtar o que jà estava feito, corno se 
observa em Santa Sopliia de Constanlìnopla, hoje mes- 
quita de turcos, e em tantas mosquitas purificadas e 
sagradas cm catbcdraes e matrizes depois de ganha- 
das em ciuco mil batalhas, que tanto custou a liber- 
tar do jugo sarraceno à peninsula bispanica! Acaso 
implica com a existencia do tempio do cabo da Roca, 
mais proximò ao mar que ao Tejo, a existencia de 
outro tempio situado quasi à beira d'este rio? Àcerca 
da significagào e destino da serpente do zimborio, do 
capitel da columna e do subterraneo de toda a fabri- 
ca, duvidar nào é destruir. Alguem dirà que nao de- 
notava? pois nós insistimos em que denotava. 

Quando as razOes sào eguaes, tanto vale a aucto- 
ridade que nega comò a que affirma: assìm, em um 
caso similbante, em quanto a dialectica, argumenta 
mr. de Montesquieu no Espirilo das leis. E se o nu- 
mero das columnas ndo condiz com o dos signos, ndo 
poderia cada urna d'ellas conter mais symbolos do que 
pertencente a um mez? ou fora impossi vcl que al- 
guns se inutilisassem e destrui^sem pela diuturnidade 
dos tempos depois de tantas vicissitudes, nao esquc- 
cendo o fatai terremoto de 1755? 

Se da porgdo que se descobriu do subterraneo se 
nao refere nem um signal privativo, quem sabe o que 
là para diante se acharia a nao ser a incuria dos des- 
cobridores? E dado mesmo que fossem moiros ou chris- 
tàos OS architectos do que hoje vemos na sé de Lis- 
boa, repugna porventura à razào o ser aquella con* 
cavidade o tempio primitivo, depoìs soterrado pelo 
cresciraento do terreno, ou qualquer outro accidente, 
corno està acontecendo na egreja de S. Fedro em Ro- 
ma, S. Thiago em Compostella, e na Lapa de Bclem? 
Todavia, iimitàmo-nos a dizer, comò Voltaire: Je ne 
donne pa& mon avis cornme bon, mais setdement com- 
me mien. 

Este edificio, nos annos de 1344, 1356, 1373 e 
1755, soffreu, por causa de terremotos, mudangas na 
sua semi-arabe e gothica architectura, similbante à 
de Santa Sopbia de Constantinopla. Quanto ao fron- 
tispicio principal do vetusto tempio, vé-se por uma 
estampa que vem na obra: La galerie agréable du 
monde (impressa em Leyden no anno de 1729), to- 
mo I, que as torres eram compostas de corpos que 
terminavam em altos coruchéos. 



Na torre do lado esquerdo cstào dois brazGes d'ar- 
mas, em pedra, n'um d'elles uma arvore, e no outro 
uma roda de navalhas esculpidos. D*csta torre foi pre- 
cipitado, em 6 de dezembro de 1383, D. Martinho 
Annes, castelhano, naturai de Qamora, bispo de Lis- 
boa (desde 1381 até 1383), e cardeal creado pelo papa 
Clemente vii; Gongalo Vasques, dom prior de Guima- 
ràes, e um tabelliào do Algarve, que se tinham aco- 
Ihido a ella para impedirem que os si nos se tangessem 
em favor do mestre de Aviz, D. Joào i. 

antigo sino da sé de Lisboa iinha de altura, ató 
às presilhas, sete palmos e uma e mela pollegadas; 
de diametro, pela parte interior, oito palmos e uma 
e meia pollegadas; e de diametro, pela parte extcrìor, 
vinte e quatro e meio palmos. Era cercado com tres 
circulos de letras gothicas, e nos v&os que fìcavam 
entre os letreiros tinha diversos escudos d'armas e al- 
guns sellos. 

primeiro letreiro, junto às presilbas, era 'da fórma 
seguinte : — Sxe: mtanipana: dicuntur: comoda: sana: 
laudo: Deum: verum': voco: popidum: congrego: de- 
rum: defumios: ploro: satham fugo: festa: de coro: 

Segundo letreiro: — Angele: qui: meus: es: custos: 
pietate: superna: me: libi: comissum: salva: de fende: 
gubema: mentem: sanctam: spontaneam: honorem: 
beo: et: patria: l^erationem: 

Terceiro letreiro: — En na Era de: Mil: in: ccc: 
e: xv; annos: foi: feito: este: sino: do relogio: muy: 
nob: cidade: de Lisboa: por: mandado: do: muy: 
nobre: Rey: Dom: Fernando: de: Portugal: et: do: 
multo: honrado: Cabido da dieta: cidade: de Lisboa: 
X dos homes bbos: daeta cidade: Mar tre: Joham: 
Frances: me fez^: 

A sobredila era (1315) està errada, pois devia ser 
1415, que é o anno de Ghristo 1377, porque D. Fer- 
nando comegou a reinar no anno de 1367, e morreu 
em 1383. 

Antes do terremoto de 1755, o interior da egreja 
cathedral de Lisboa era de architectura ogival, sns- 
tentada em duas ordens de columnas, que formavam 
tres naves em arcos correspondentes, de boa pedra. 
As primeiras confrarias- foram estabelecidas com uoi 
fim piedoso e caritativo; reuniam-se sob a invocando 
de nlgum santo; e uma das mais . nota veis por sua 
influencia foi a dos franc-macons^ ou pedreiros livres. 
Foi està sociedade a que propagou o estilo ogivico, tao 
disti ncto da architectura do systema byzantino. A està 
confraria 6 devida a torre prodigiosa da cathedral de 
Strasbourg. 

Tinba o tempio da sé de Lisboa 96 palmos de lar- 
go, e de comprido, da poii^i principal até ao altar- 
mór, 264 palmos, que formavam um cruzeiro regular, 
coberto de uma boa cupula, cuja altura até ao pavi- 
mento era de 120 palmos. 

No anno de 174o, por ordem dei-rei D. Joào v, fez 
collocar o archilecto Antonio Ganevari, na torre do 
lado direito da sé de Lisboa, um grande relogio, que 
era o chamado da cidade. abbadb db Castro. 



DESERTO DE SAHARA 



N'essa vasta peninsula banbada pelo Oceano, pelo 
Mediterrano e pelo mar Vermelho, e unida à Asia pelo 
istbmo de Suez; n'essa antiga parte do mundo que 
denominàmos Africa, e que, apesar de tantas explo- 
ragóes, ainda hoje é tao imperfeitamente couhccida, 
ha um deserto immenso, a que alguns geograpbos 
dào uma extensào egual a metade da Europa. Sepa- 
ram-n'o da Berberia, pelo lado do norte, altas cordi- 
Ibeiras de montanbas. Outras serranias penbascosas 
limitam pelo lado sul, deixando para além d ellas 
OS paizes habitados pelos negros. Da parte do nascente 

< Ente sino foi «lestruldo pelo tArremoto de 1755. 
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couflna coni o Egypto e coni a Mubia. Da parte do oc- 
cidente acha termo do Oceano. 

Deram os arabes a essa regìSo o nome de Sahara, 
(fue significa deserto, e pelo qnal é geralmeole co- 
nbecido, sendo reputado pelo maior deserto do globo, 

A sua superBcic aprcsenta algumas varìa^es de ae- 
|>ecto. Km umas paragens sào extensos territorios, se- 
meados de roclias e pcnedia, melo afogadas em ai 
l!m outras tambem mostra multiplicados accìdentes, 
mas aqu), em vei de rochas, erguem-se, com muita 
variedade de altura», monles de areìa movedÌ£a, aos 
quues a Turia caprichosa das Icmpeslades imprìmiu 
fórmas diversas. Em outras parles, em firn, é um 
areial a que d&o descobrem limitcs os olhos do bo- 
mcm para qualquer lado que se volvam ; é a imagem 
do mar, quando qualquer calmarìa Ibe aplaca as ou- 
das e alisB a superficie. 



TÌajante que avisla pela prìmeìra vet este deserto 
do alto dos rocbedoB, que Ihe servem corno de porla, 
seuie, segando dimeni, impressào egual a que Ihe causa 
aspeclo do Oceano, quando da coroa de um monte 
Ibe descobre o vullo magesloso ao cabo deponga via- 
gem pelo interior de um paiz. Fica absorto, ora enle- 
vado, ora corno que anniquilado, contemplando aquella 
immensa amplidào, que Ihe suggerc necessariamente 
a idèa da eteraidade, e peranle a qual nSo se póde 
considerar mais ^ue um simples e miseravcl atomo. 

mar verdadeiro freme constantemente, por mais 
que a bonanga ibe acalme as iras. Um ligeìro movi- 
mento, iniperceptivel à vista, impelle para ns nraias 
a onda franjada de cspumas, e que em leito de es- 
pumas vae espirar. Com està Tei^So nada ba parecido 
no deserto de areias, porq^ue a sua existencia nabitual 
É a da immobibdade, assimilbando-se a um mar que 




se soliditicasse qoando as aguas, depois de agitadas 
violentamente pelo lufùo, cafssem no remanso que vem 
após a tormenta. A similbanga està n'aquelle espafo 
infinilo de supfrlicic plana, onde ndo se ve mais que 
areia e ceo, unindo-se e confundindo-se no borìsonte, 
comò se obsena no Oceano, a cAr violacea do areial 
escandccido com o azul da abobada edeste. 

Estas arctas sSo silicosas, muìto finas e sublis, em 
uns sitios brancas corno as mais alvas areias dos nos- 
Eos rìos, em outros avermelbadas pela presenta do 
oxìdo de ferro. Em poucas paragens consenlem que 
n'ellas nasc^m e se cnraizem plantas; e quando o per- 
mittem, limita-se a vegetagSo a uma pianta odorifera, 
que 08 arabes denomioam shé, alguma coisa parecida 
com tomillio bravo; uma pianta espinhosa multo do 
goslo dos camelos; e a poucas mais variedadcs. 

Outra fei0o lem esic deserto que o fuz comparavel 
ao mar, e que consiste em possuir, corno esle, algu- 
mas ilhas, pois que se podem bem considerar assim 
OS oasis, essas porsOcs de terra abensoada que a Pro- 
videncin, em sua malernal soiicilude, dispoz no melo 
d'aquelles ardenles areiaes, e ondeas caravanas acliam 
uma esta^ao para descaiifarem da^ fadigas de sua pe- 



nosa viagem, esla^So tiio commoda e deliciosa que bem 
Ihe pOde quadrar o nome de paraìso teirestre. 

Sao OS oasis traclOB de terra mui ferteis, frescos e 
coberlos de pomposa vegetagao. Variam muilo na sua 
extensao, sendo o maior de todos o denomlnado oasis 
Fezzan, cujo comprimento regula por 500 kilomelros, 
com perto de 300 de largura. Raras vezes chove nos 
deserlos. Ù que dà aos oasis fertilidade e frosquidSo, 
com que se alimenta u'elles perenne verdura, bSo as 
aguas que vertem das serras mais ou mcnos dìstan- 
les, e que, infiltrando-se na areia, vSo convergindo 
para aquelles lerrenos mais baixos, D'est'arle ahi se 
encontram pogos inesgolaveìs de agua limpida e po- 
tavel. É lai a frescura da terra que em qualquer lo- 
gar em que se cave um pouco acba-se logo agua em 
abundancia. 

Diversas especirs de palmeiras, sendo mais com- 
mum a das tamaras, dSo sombra salutar aos numero- 
sos rebanhos de gado, principalmente lanigero, que 
por ulli paslam herva mimosa e succulenta, paslorea- 
dos por trìbus arabes nomadas. Occupam-se estas tam- 
bem com a cultura dos cereaes. Respira-se n'este oasis 
ar fresco e embalssmado de suaves perfum(>s. 
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BncoQtraro-se em certas localidades do deserto de 
Subarà abundaotes jazidos de sai minerai, que é ex- 
trabido pelas tribus babitadoras dos oasis, as quaes 
fazem d*elle um ramo importante do seu commercio 
com 08 pretos das regiues limitropbes. 

A falla de agua é causa de qtie scja mui liraitada 
a fauna d'este deserto. Lcdes, leopardos, tigres, bye-" 
nas, cbacaes, algumas vartedades de veados, antilo- 
pes e gazelias, e abstruzes, silo as principaes cspecies 
que percorrem aquelles «reiaos. 

As viagens atravez do deserto sào mui diflìceis» 
porque o vento a miude apaga as pégadas dos foras< 
tcìros, unico signal que cm muitas paragens indica 
o rumo que o viajantc deve seguir para que mìo se 
perca no meio d*aquelias tristcs soliddes. cxcessìvo 
caler d'esse clima tropical, augmentado pelas exbula- 
Ques ardeutes das areias, faz essas viagens penosissi- 
mas; assim corno tambcm as tornam perigosas os ac- 
commeltimentos das fcras e os assaltos das tribus ara- 
bes, sobre tudo durante a noite, quando os. viajantes 
sao obrigados a acamparem para tomarem algum re- 
poiso. 

Todavia, nao foram baslantcs tantos e tao grandes 
perigos e incommodos, a quo às vezes accrcscem af- 
ilictivas privagOes, para desalcntarem o boraem. Jun- 
lando-se em numerosos baiidos de gente a cavallo e 
a pé, e levando camclos carregados coni todo o ge- 
nero de provisOes, com armas, barracas de campanha, 
eie, atrevem-se a arrostar com lodos aquelles pe- 
rigos e incommodos. Escusado seria dizer que so os 
iiiteresses eommercìaes poderiam incitar os bomens a 
tao grande arrojo. A esscs ùcompanbaraentos de ne- 
gociantes deu-so, pois, o nome de caravanas. Os mcr- 
cadores que pretendcm atravessar o deserto^ ou algum 
raro viajantc que se resolve a acompanbal-os, movido 
de outro estimulo, reunein.^se em determiuadas povoa- 
^óes, que sao o ponto det^urtida das caravanas. Es- 
tas, corno dissemos, sào sempre uumerosas; mas às 
vezes compOem-sc de tanlos centos de bomens beni 
armados, que mais parecem exercìlos que ajunlamen- 
IQS comrocrciaes. 

Podera-se, em tal caso, reputar seguras as carava- 
nas contra os ataques das fcras e dos arabes. Mas, 
ainda assim, resta-lbes um perigo, eontra o qual de 
nada valem o numero dos bragos, e o valor e cora- 
gem dos peitos bumanos. Consiste o perigo n'essas 
borrorosas tempestades, em flue o eoo se cobre de um 
manto negro, e em que o t4fào al)razador, cbamado 
simun ou cansim, levanlando iws ares immensas mos- 
sas de areia, revolvendo-as <Tn medonbos redenioi- 
nbos, derruba, arrasta, e algumas vezes sepulla tudo 
quanto encontra diante de si. 

N'estas circunslancias tambem o desedo se assimi- 
Iba ao mar; porém o temporal que agita as ondas, 
por maior que seja, é menos pavoroso que a lempes- 
tade que revolve as areias do deserto. 

I. DB Vllukxa Barbosa. 



FRUGTOS DE VARIO SABOR 
II 

AVENTURAS DE UM CARANGUEJO 
(Via. pag. 82) 



Mas qual nào foi o seu pasmo, acordando ao rom- 
per da manba, ao ver-se no fundo do mar! Ignorava 
ainda o pbenoroeno da mare, e està, encbendo, apa- 
nhùra-o no seu ninbo. Hai tirava dos olbos a areia 
que Ib'os entupia, quando um enorme peixe o avistou 
e investiu com o terrivel intuito de o engulir. des- 
gragado teve apenas tempo de cavar mais funda a sua 



cova e cobrir-se, ficando com um s6 oiho de fora atè 

3 uè a mare desceu, dctxando-o em sécco. repoiso 
a noite dera-lbe forgas, mas tinba fome. 
Ao ionge avistavam-se umas penedias, que entravam 

Eelo mar a urna distancia incrivel. pobre orpbào co- 
rou animo e avangou para essa regiao desconbccida. 
Pelo caminbo encontrou alguns elementos de mesqui- 
uba e repulsiva nutrigdo; eram os restos de seus pa- 
rentes, fallccidos na vespera, e que outros vivos an- 
davam no piedoso empénbo de sepultar... nos esto- 
magos. meu beroe, arrancado do bergo no dia em 
que nascerà, n&o conbecia ninguem. Podiam todas as 
creaturas que encontrava da sua especie ser seus ir- 
maos, seus primos, seus tios, a sua familia toda; mas 
nào OS conbecia, nfio o conbeciam a elle. Eram entes 
estranbos, antipatbicos, pouco communicativo.^^, que, 
occupados na borrenda fadiga de corner seus proprios 
paes, nem sequer attentavam no triste que passava 
borrorisado. Depois de urna peregrina^ào qile se Ihe 
aGgurou muito longa, acolbeu-se a um rocbedo todo 
gretado, a cuja corea nao cbegavam as maiores mai-ós. 



VI 



Alli passou OS primeiros tempos de sua desventu- 
rada infancia, so, cmbalado pelas ondas e as lormen- 
tas no fundo da sua cella, sem familia, sem amigos, 
sem um so affecto que o aquccesse e Ibe alegrasse a 
tristeza de suas compridas noites, ou a monotonia de 
seus aborrecidos dias! Aquella solidào, aquelle des- 
aniparo no meio de tao continuo bramir de vagas e 
de ventos, aquellas penedias ennegrecidas, aquella fria 
casa de granito onde se abrigùra, depois de o torna- 
rcm pensador e pbilosopbico, foram-lbe pouco a pouco 
osfriando o peilo e endurecendo-lb'o mais do que a 
couraca que o cobria — quasi tanto conio as roclias 
onde babitava. Cbegàra & viriiidade, tu edade dos lon- 
gos passeios sem fìto, dos enlbusiasmos pelas noites 
em aue as aguas do mar, alluniiadas pela lua, res- 
plandeccm corno prala poiida, e fìcàrainsensivol, nào 
saindo urna unica vez da esticiteza da sua cella para 
ouvir a brisa nocturna cantar os seus amores com a 
espuma das ondas! 

VII 

Durante o dia, tirados os rapidos inslantes de suas 
niodestissimas refeigOes, ficava-se longas boras sobre 
penedo mais elevado, coni os olbos enormemente 
dilatados, fitos na cxlrema linba do Oceano, conio !?e 
de là esperasse a aurora de urna regeneragao que a 
Providencia Ibe pronieltéra em sonlios! sol ardente 
e esplendido que passava sobre elle nào o encantava 
nem distrabia; via-o com indifferenga erguer-se ma- 
gestoso por traz dos pinbaes de Hates, e, depois de 
inundar o universo de luz, e de alegria o peito de lo- 
dos os viventes, sumir-se no Oceano, tingindo as aguas 
de purpura e oiro. Passavam as eslagóes — a prima- 
vera com suas flores, cujos aroinas a brisa da inanlifi 
trazia ao mar; o eslio com seus cantos e seus amo- 
res; oulono com a sua doce mclancolia; e o in- 
verno com as suas lormenlas e tristezas; seni que nc- 
nbum especlaculo do ceo ou da terra atlrabisse a al- 
tengao do misantbropo. Alguns, poucos, da sua especic 
que babìtavam as mesinas regiues, viviam do mesnio 
modo, proximos e estranbos uns aos outros, insocia- 
veis todos, fazendo vida t parte, e espreitando-se mu- 
tuamente com ar suspeitoso. Triste existencia aquella ! 
Dir-se-bia uma colonia de espiOes que Deus emmude- 
céra para os punir do vii officio de delatoresl 



YIH 



Em suas longas meditagOes tinba por vezes o meu 
pobre caranguejo pensado no amor corno n'um senti* 
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mento indigno dos quo vivem cntroguos à vida con- 
tcnip)ati?a. scu corano, empedernido corno as frias 
rochas sobre quo balia, torndra-se inaccessi vel o in- 
sensi vel. infeliz chegou a ignorar o scu sexot 

Um dia em que por acaso alongiìra mais o seu pas- 
scio pelos rochedos quo se intcrnum no mar, viu sair 
de urna Tenda urna csbelta carangueja que o cncarou 
hìuito lempo de um modo.singular. nosso heroe leve 
conio um rebate do genero a que pertencia no inven- 
civcl pejo que o fez baixar os oibos, e a sua couraga 
escura lornou-sc cor de rosa d forga de pudica ver- 
gonba. A carangueja mirava-o sem cessar, parecendo 
quei*er devoral-o com os oHios, que avangavani rapi- 
damente, dilatnndo-sc. No fini de demorado exame, e 
lendo-se sem dùvida convencido que nao se cnganava, 
avangou a femea, com suas grandes antennas esten- 
didas e as tenazes abeilas, para o joven caranguejo. 

misero, julgando que ia sor vidima de um ala- 
que ao pudor, quiz fugir, mas nSo póde; o terror vir- 
ginal collou-o ao rocbedo. Ksperou, pois, convulso e 
trèmulo, que a que elle considerava uma cr(>atura vi- 
ciosa e comida de criminosos desejos o immolasse no 
aliar da impudencia. Ella cingiu-o nos bragos com o 
louco e ardente entbusiasmo da màe que encontra e 
reconbecc o fìlbo que do bergo Ibc roubaram; cobriu-o 
dos beijos mais teriK)s e mais apaixonados que se po- 
dem dar entro caranguejos, e, apertando-o centra o 
scio, parecia querer dizer-lbe, na ancia de seus cari- 
iibosos extremos: 

IX 

«Achei-te, em fìm, fillio querido do meu amor, pe- 
dago da minlia alma, luz da minba vida, minila es- 
peranga unica, e derradeiro fruclo da minlia uniSo Ic- 
f^ilima! Oh! se tu soubesses corno le tenho procurado 
desde aqueile fatai dia em que a onda, invejosa da 
minba felicidade, te roubou aos meus carinbos! Corri 
lodos os mares, voguei sósinba, à mingua e sem con- 
forto, por lodos OS parceis! Oue eslranlios pelagos, que 
rochedos inhospitos e feros, que povos extraordinarios 
V ferozes encontrei em minbas Jongas peregri nagOes! 
Aqui me arrojavam os veutos irados contra broncas 
jKMiedias; além me perseguiam cnfurecidos peixes; e 
sempre fugindo, e sempre procurando, errei de praia 
em f)raia, de rocJia em rocba, examinando a um e 
um todos OS niilhòes de individuos da nossa especie, 
expondo-me às suas vistas impudenles, às suas apre- 
ciagOes injustas e mofadoras, aos perigos, A vergonba 
e à morte para te cncontrar, meu fìllio! Porque cu 
sabia que existias; todas as noiles sonbava comtigo, 
e nno sei que boa Providencia (porque tambem ha uma 
Providencia para os pobres caranguejos) nfio sei quo 
santa Providencia me diziar-^Caminba, |)obro màe, 
ufio desanimes; o ultimo da tua raga vive e bas de 
encontral-o. — live fé, e a minba recompensa é ver-tc 
nos meus bragosl» 

(ContinAn) F. Qomes.de Amorim. 



LUXO E MAGNIFICENCIA DA CORTE 
DEL-REl D. JOAO V 

(Vld. pag. 8G) 
IX 

Por efieito das combiiiagOes, a que ja nos temos 
referido por mais de uma vez, cbeganim ao mcsmo 
tempo às margens do Caia, com admiravei exactidào, 
as cortes portugueza e castelhana. 

Dìzem as testimunbas prescnciaes, que era um es- 
pecfaculo maravilboso e verdadciramcnte deslumbrante 
que n'esse momento se oiTerecia aos olbos em uma e 
outra margcni do rio.. E beni se póde julgar, A vista do 



que expendemod nos eapitolos aotecedentes, que nAo 
Da cxaggorag^o nos oncarecimentos com que taes te«- 
timunhas failam d'aquella esplendidtt solemnidade, 

À immensa muitiddo de povo que so apioboava ao 
longo das estradas e junto ao palacioponte; as tropas 
castelbanas'e portuguezas, com seus uniformes de ed- 
res vivas, e com os estandartes, luzentes de óiro, des^ 
fraldados ao vento, estendidas em bem dispostas alas; 
por toda a parte, em syn^etrica disposìgtlo, tremulando 
flammulas e galhardetes multicores; e os dois prestitos 
reaes, ostentando tanta rìqueza e magniflcencia, a des- 
filar magestosamente por eutrc tantos miihares de sol- 
dados e de populares, e ao som das musicas, das accia* 
magOes, do estalardos foguetes e do troar da artilhoria; 
tudo isto compunba um quadro, que difficilmente po- 
deria ser pintado bem ao naturai por m&o de mestre 
com pince! e tintas, mas quo é impossivel descrevel-o 
com palavras, por mais cxpressivas que sejam. Em 
firn, conio epilogo que rcvele os tragos grandiosos e 
as brilbantissimas còres de um tal pincel, diremos que 
alli concorrcram, para compelirem em todas as galas 
e pompas de que a realeza se póde cercar para osten- 
tagao da magestade, os dois monarchas mais opulen- 
tos da Europa, aquelles que tinbam por tributarias dos 
seus ibesouros as minas de prata do Perù, e as de 
oiro e diaqiantes do Brasil. 

Tendo-se apeado dos cocbes as duas familias reaes 
junto ós escadarias do palacio-ponte, subiram, e de- 
teve-sc cada uma na sala que Ibe pertencia. Com o 
pretexto de descangarem, ahi se demoraram em quanto 
OS secretarios de estado de ambas as coroaS se reu- 
niam no saldo centrai para mais uma vez, e em ul- 
tima conferencia, decidirem aigum d'aqueiles graves 
pontos da etiqueta que ainda nflo estivesse cabalmente 
rcsolyido; ou para esclarecerem qualquer dùvida que 
de novo se livesse suscitado. 

Concluido esle derradeiro accordo, recolberam-se os 
secretarios de e»tado às salas dos seus respectivos so- 
bcranos. Abriram-se immediatamente do par em par 
as portas do saiào centrai, e transpozeram os limia^ 
res d'cltas ao mcsmo tempo cl-rci fidelissimo D. Joào v 
e el-rei catbolico D. Filippe r, o primeiro seguido da 
rainba, D. Maria Anna d'Austria; da princeza das As* 
turias, D. Maria Barbara; do prinoipe do Brasil, D. 
José; e dos infantcs D. Pedro, D. Francisco e D. An- 
tonio: e segundo acompanbado da rainba, D. Isabel 
Farnesio; da princeza do Brasil, D. Marianna Victoria: 
do principe das Asturias, D. Fernando, quo ao dianto 
foi 6.*^ do nome entre os reis de Hespaoba; do infante 
D. Carlos, quo mais tarde succedeu no tbrono de Na* 
poles, e depois no de Hcspanba, com o nome de Car- 
los n; e do infante D. Filippo, quo veiu u serduque 
de Parma. 

Caminharam as duas familias reaes uma para a ou- 
tra, com passos medidos, até ao centro do saldo, e 
bem no meio d'elle, onde estava tracada a linba divi* 
sorìa das duas monarchias, pararam, e, saudando-se 
reciprocamente por modo identico, abragaram-sc logo 
depois, sem que algum dos soberanos nem dòs princi- 
pes da sua familia ultrapassassem os limites dos res- 
pectivos rei nos. 

Dcpoìs de empregadas as fórmulas afflciaes, com 
que a sabedoria dos diplomaticos procurerà salvar a 
digoidade e decoro das duas coroas, tiveram lìberdade 
pai-a conversarem familiarmente os dois monarciias e 
mais pessoas reaes. E assim se enlrcliveram por al* 
gum tempo, sempre de pé, e com lodo o cuìdado pam 
nào invadirem os dominios uns dos ootros. 

A estas primeiras vistas as8;isliram unicamente, por 
parte da corte portugueza o duquc de Cadaval, D. Jay* 
me, estribeiro-mór, o por parte &\ do Hespanho o du* 
que de Ossuna, estribeiro-mór. 

Quando os reis e os principes se acharam fatigados 
d'este ontreteaimcfUo fratcrnal, mas pouco commodo» 
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dirìgirani-se para as cadeiras, collocadas a certa dis- 
tancia, e de maneira que cada membro da familia real 
portugueza Ocava defroQte do membro da faoiilia real 
castelbaua que Ihe correspondia em jerarchia. 

A um. signal dos duques de Cadaval e de Ossuna, 
dado assim que os. reìs e princìpes mostraram desejos 
de. se senUrem, entrf»*am no saiào todas.as pessoas 
que compuDham. a^ duas cortes; adiantando-se a.todas 
oà.reposteiros-móires; a firn de descobrirem as cadeiras 
dosispberanos dePortugal e de Hespanha. 

Obegando junto das suas cadeiras, D. Joào v e D. 
Filippe V perroaneceram alguns segundos de pé, yol- 
tados um para o outro, e, miraudo-se atteutameote, 
para.que.os seus movìmentos fossem sìmultaneos/seQ- 
taramrse pausada e gravemente. O9 estadistas a quem 
coube a bonra de elaborarem programmalo cere- 
mòniisd deveriàm èstar multo desvanecidos, vendo a 
pontualidade e exactidào còm que os dois monarchas 
desempenhavam triste papel de manequins, a que qs 
obrigàra a politica pueril e absurda d aquelles tempos. 

Tendo os officiaes-raóres, damas,. titulares e mais 
personagens das cotnitivas dos dois soberanos tornado 
OS logares que a cada um competia, ém pé, fazendo 
parede de um e outro lado das cadeiras das pessoas 
reaes, quatro mogos da camara trouxeram e colloca- 
ram diante de suas magestades fidelissima e catbolica 
duasmesas cobertsis com pannos de tissù de'oiro. Apro- 
ximaram-se entào das mesas os secrctarios de estado; 
Diogd.de Mendònga Gorte-Rqal e marquez de la Paz, 
e; depois de lerem em alta voz os contratos nupciaes, 
cada um dos secretarios apresentou ao seu soberano 
as. refcridas .e^c^ipturas para serem.assignadas. Feito 
isto,.trocaram-se os contratos e novamentc se submet- 
teram à assignatura real, assignan.do em seguida as 
rainhas, princìpes, princezas e infantes. 

t^reencnidas todas estas formalidades, destrocaràm os 
secretarios de estadò os contratos, ficando cada um com 
que devia de ser guardado no archivo real do seu res- 
pectivo «oberano. Tiraram-se immediatamente as me- 
sas, e deu-se principio ao beija-mào e apresentagòes. 

Cruzaram-se no salào D. Maria de Lencastre, mar- 

Jueza de Unhào, que acabava de ser camareira-mór 
a princeza das Asturias; D, Anna de Lorena, nomeada 
caniareira-mór da princeza do Brasil ; a marqueza de 
Navas, que vinba. por camareira-mór da princeza do 
Brasil; e a duqueza de Hontelhano, que fora nomeada 
camareira-mór da princeza das Asturias. Feitas as cor- 
tezias a todas as pessoas. reaes com rigor da eti- 

Jueta, as camareiras-mórés sómente beijaram as màos 
as atigustas noivas. Seguiram-se, praticando a mes- 
ma ceremonia, as damas de bonor, os officiaes-móres 
e. mais, .criados .de ambas as casas, e os titulares. 
marquez de Abrantés, einbaixador de Portugal junto 
dei-rei catholico, ia nòmeando e apresentando a Fi- 
lippe, v as damas e fidalgos portuguezes; e me^mo 
fàzia airespeito dos de Castella a D. Jodo v marquez 
de Gapjecelatro, embaixador de Hespanba junto dei-rei 
fidelissimo. 

Acabado cortejo, tornou toda a nobreza a occupar 
OS seus logares anteriores, seguindo-se um concerto 
em que tocaram e cantaram os musicos e cantores dos 
dois soberanos. 

Succedeu-se ao concerto uma breve pausa, e logo 
depois levaotaram-se ao mesmo tempo el-rei D. Joào v 
e el-rei D. Filippe v, e, tornando suas filhas pela m§o, 
foram ao encontro um do outro até ao melo do saldo, 
onde trocaram as princezas. 

Este acto foi annunciado e soicmnisado no mesmo 
instante por tres descargas de fusilaria, dadas pelas 
tropas portuguezas e bespanholas, e logo correspon- 
didas pelas salvas de artiiheria das pragas de Elvas 
e de Badajoz. 

Em quanto estes sons festivos, acompanbados de 
musicas e de vivas, espalhavam alegrias, por aquelles 



arredores, eotre os dois povos da peninsula, passava- 
se triste scena de màgoas e saudades no proprio re- 
cinto que as duas nagòes ornamentaram para festas e 
regozijos. N'aquelle sal&o, pois, onde a realeza accu- 
mulerà esplendores, fazendo vaidosa ostentagao das 
pon)pa3,.dos attributos regios e do poder, quedistìa- 
guem ps reis dos mais bomens, a natureza vencìa e 
bumilhava a magestade, nivelando-a nos affectos e iia 
dor com a mais obscura das creaturas faumanas. 

Assim que se realisou a troca das princezas, segui- 
ram-^e as despedidas. De parte a parte foram affectuo- 
sas nos pàes das noivas; mas na esposa deirrei D. 
Joao V e na priaceza sua (liba produziram effeitos que 
^eiisibilisaram a todos os circunstantes. Jà todas as 
mais pessoas reaes tinham acabado as suas despedi- 
das, e ainda a rainha D. Maria Anna d'Austria e a 
princeza D. Maria Barbara, beijando-se com a maior 
effusào de ternura, solugando e banbando-se recipro- 
camente de lagrìmas, apcilavam-se em tao estreito e 
saudoso abrago, corno se n'elle dessem derrudeiro 
adeus da vida. Surdas a todos os rogos e esquccidas 
de todas as prescripgdes da ctiqucta, foi mister, para 
que tivesse firn està scena dolorosissima, que el-rci 
D. Joào V, mettendo-se de permeio, as separasse, le- 
vando pelo brago, auasi à forga, a esposa, em quanto 
a sua fiiba era conduzida, póde dizer-se, furtivamente 
pela; rainha de Hespanha, sua sogra, e com tanto ar- 
rebatamento, que a nào deixou despedir-se dei-rei, 
seu pae, nem das outras pessoas de sua familia. 

Assim se abbreviou a solcmnidade d'este dia, en- 
trando logo nos coches as duas famìlias reaes, e diri- 
gi ndo-se para Elvas e Badajoz com mesmo acom- 
panhamento com que tinham vindo. 
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Os nomes, ou elogios, que os chimicos dào à podra 
cbrìsopeya, ou philosophal (que é mais abstniso mys- 
terio de sua arte, em cujo alcance suam todos elles 
ha muitos seculos), verdadciramente sào magnifìcos e 
excitadores de grandes esperangas. Chamam-lhe ceo, 
mysterio, chrisosperma, ou semente de oiro, terra bem- 
dita, agua de vida, agua sécca, arvore da vida, sello 
de Salomào, fogo da natureza, leite de virgem, mer- 
curio dos philosophos, dragào aguia, medicamento de 
todas as enfermidades, copo de pandòra, terra da pro- 
missào, sagrada obra da terra, e outros similbantes. 

Muitos nào temem entrar em logares altos, sem os 
talentos precisos para .0 seu manejo. É que fazem 
conta, nào de esalar com as suas diligencias as obri- 
gagOes do ofBcio, senào de fazer à boamente que 
souberem e que quizerem; e onde nào alcangarem 
com prestimo, nào tornar por isso molestia. D'este 
modo bem póde um mucbachó, ou qualquer mogo de 
servir, tanger orgào, levantando-lhe sómente os fol- 
les, e sóe comò soar. 

Da mandragora se dìz ser dotada de tao poderosa 
virtude para causar somno, que ainda so depcndurada 
no aposento faz dormir aos que tem cuidados. Que 
sera que algumas pessoas, que deviam desvelar-se nas 
obrìgagues de seus ofBcios, assim dèscangam e dor- 
mem, comò se Ihes nào tocassem? É, sem dùvida, 
que a sua negligencia e pouco temer de Deus Ihes 
serve de mandragora. 

Quando vemos alguns ministros de logares, (jue tem 
grandes occupagóes, desoccupados e entretenidos, e 
buscando em que passar as boras, muita fé é neces- 
saria para crer que cumprem sua obrigagào. li! verdade 
que até Deus, nào cangando com trabalho, descan> 
gou um dia; mas tambem é verdade que, nào neces- 
sitando de obrar com successào, se occupou seis dias: 
se a nossa semana tem um so dia de.fazer e seis sab- 
bados para descangar, isso é andar ao avesse de Deus. 

P. HAH0£L Bkbhardxs. 
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si^ m Evoit\ 

A CAPBLLA-MÓR 



Assira romo a nalurcxa roinigna roiifunilir gonrros 
ilìlTureiilos v ajmilar iiu ritosiiio iiidivjiluu lyiw» oi't^a- 
iiicos osse uri il II II e II le dislinrios, assim laiiit)i>m fiarccc 
i|uc iiào ilcvcriu a urie iiiìslunir clciiii'iilos licturugi'- 
ni>os e inlrodu!:>r iiu mcsina ojira divcrsittiiik' ile p.s- 
lilus. N'csU' iKiiilo, jion'iii, furuiii lùo \>o\tvo (>si:i'U|>u- 
I0SO8 OS molliorcs iirli:'las, quc iios iiiimuinriilns i|ue 
rcstaurarain ou i-oii(|ileliiruui, t-ui vcz de si'fjuirL'iii os 



desoiiboB primilivos, sd altcnduram os (loslos ou as 
modiis domiiiantos, iiSo mi'iioa PxHusivas e capridio- 
sas nas lieilas ahos quo cui ludo mais. 

Decor.irnm pdiriiios de puro go(l)iro 03 arcliitrclos 
de D. Mh[)ucI roni a t'Ii^^iilc e florida ornaniciilacJìo 
(raracU'rislica das consiruryues porlugu<>xa8 d'a<|Ui'lla 
0|KK'liii. Os de l>. iufio III ou de D. Joào v, ajuDlumlo 
ao astilo f^tliico ou ao maiiudino do r<>nascim<>iil'j, 
(le ixa ni ti)- DOS aiiida maiores diKcorduiidas e coiilras- 
1C8. Avuliam, riilrv os iiumcrosos exemplos di' taos ir- 
rcfìuliiridades aribiledotiicas. as rgrejas de TI)omai', 
dt' Ri'lem e da so de Bvora. A capelUt-mOr da prinieint 
é o proprio tempio do scrulo xii, ao qual, som \\ie 
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alterar a anliga fórma, el-rei D. Manuel addicionou a 
nova ogreja quo ergueu dos alicerces e exornou com 
todas as galas da sua graciosa architcctura. Na se- 
gunda, aa corposa ^reja, obra prima d'aqueJie mesmo 
rei, acerescentou D. JoSo iii a capella-mór, onde vemos 
symbolisada a insìpionte decadencìa de Portugal, corno 
no restante do edificio a sua maior opulencia e gi*andc- 
za. Na lerceira, em firn, lia entre a capella-mór, que a 
nossa gravura representa, obra do arcbitecto dei-rei D. 
Joao V, e corpo do tempio, construido no reinado de 
D. Sancho r, um contraste ndo nienos notavel que o 
que nos resulta de compararmos o devoto instituidor 
da patriarcbal com o glorioso fundador da monarcbia, 
ou coni esfor^ado repressor dos excessos do clero. 

N5o nos move a exnggerat^'ocs o desejo de acbar 
conirasle? e corrcspondencias entro as pessoas e as 
coisas. D'aquollas refere a bistoria quanto basta para 
attestar o que dizemos. Estas s3o um livro aberto onde 
toilos podem ler. 

Na variedade, riqueza, polimonto e brillio dos mar- 
mores da capella-mór da s6 de Evora, na belleza das 
córes, na elegante e bem proporcionada articulagSo de 
todas as pegas, na exuberancia de luz e ornatos, ad- 
niiràmos o Juxo e raagnificencia de um rei que pa- 
recia convencido de que nas oslentagóes dìspendiosas 
tinba OS unicos e verdadeiros alicerces do aliar e do 
throno. Pelo contrario, no corpo do edificio, a austera 
simplicidadc das naves, a magestosa altura das abo- 
badas, a cor singela do granito, a tenue claridade, que 
nào cliega a dissipar as sombras mysteriosas das ogì- 
vas, tudo nos recorda as crengas imniarcessiveis dos 
bomons da edadc mC-dia, a sincera devogSo d'aquel- 
les que, juntamente com os seus grandes defeitos, ti- 
nliam a maior virtude de amarem a Deus e a patria. 

Falla autbenticidade ù unica memoria que nos resta 
da fundagào da s6 de Evora i. Todavia, a arcbitectura 
exterior e interior do tempio nào deìxa a menor dù- 
vida da sua remota origem. Nas grandes similbangas 
que tem com a anliga sé de Coimbra se desenba cla- 
Vamenle a mesnia epocba e lalvez o pensamento do 
mesmo arcbitecto. Mestre Roberto, que, com o estado 
de quatro mogos e quatro jumenlos, ia muilas vezes 
de Lisboa a Coimbra, desde 1162 até 1176, riscar as 
obras que baviam de se fazer e corrigir as que se ti- 
nbam feito, podìa egualmente vir a Evora, dez ou 
quinze annos depois, encarregado de missào identica 
pelo 5UCcessor de D. Affonso Henriqnes. 

Eilificadas pelo mesmo ou por ditferentes arcbite- 
ctos, que nSo ba penetrar as trevas de t5o remota an- 
tiguidade, as si^s de Coimbra e de Evora sSo duas rc- 
liquias preciosas d'aquella veneranda arcbitectura que 
nasceu forte, religiosa e guerreira com a monarcbia, 
e que tambem, corno ella, se conslituiu dos elemen- 
tos que diversas ragas baviam deixado napeniusula, 
e dos que das outras nagòcs vieram agglomerar-se em 
volla do nucleo primitivo da socieiiade portugueza. 

Depois que o 'filbo do coude de Borgonba, seni ou- 

1 É milito pnra botar quo tendo linrtdo om diversas opochas aljiftins 
doutoa antiquarlos no cabido da sé do Evora, neubum d'elica cacrevcsau 
da sua fimda^ao. A unica memoria a que allndimoe e a noticla extra- 
hida do livro dos anniversarlos, citada por André de Rescnde, e de- 
pois por varios cscriptorcg. D*esta nota se ve que D. Payo, prìinc-ro 
bisix) do Kvora, depois qne foi toroada aos moiros, pos a prime! ra pc- 
dra da egreja no «feo do aitar do S. Man^os a 21 de maio da era de 
l'Ili, que corrcapnnde ao anno d» Christo de IIHG. 

Sabomos, pois, qne no secolo xvr havia mn livro com està memoria. 
Mas em quo epocba teria sido escripta? £ por que razao f^iltariam Jà 
cm tempo de Severira de Faria outrns memorlas quo, se uxistissem, elle 
nào teria deixado de coiliprir? 

Por cima de um dos arcos quo separa m da centrai a nave da parte 
da Epistola, encostada ao parapcito do triforio, està urna figura tosca 
de pedra. £, scgundo cremos, e coro quanto nin^n^f m até liojc o tenha 
cseripto, o busto do arcbitecto. Nào tem barba. Oobre-lhe a cabe^a nm 
barrele & maneira de solideo, e o corpo urna roupa larga e franzida. 
"Hobre o pelto snst«nta nns mScs um tro^o on paralleliptpodo de pedra, 
com duas unicas letras de bello gotbieo redondo em relevo bem sa- 
liente — CE. Senio intciaes, ou a palavra a^i crradamentc cscripta? Ue- 
commondàmos o enigma aos archeologos, que bem merece urna solu- 
fSo. A rsculptura é imperfeita, e so a poderomos comparar A dns fi- 
guras qne so encontram n'aiguus tumulos dos priineiros tempos da 
monarchia. 



tros rccursos mais que a forga da sua espada e o re- 
soluto valor de seus companbeiros de armas, fundou a 
nossa independencia, a neccssidade de guardar e es- 
tender OS dominios adquiridos ligou os membi'os da 
Hova nagdo corno n'uma familia, corno n'um bomeiii 
so que se erguia intrepido e robusto contra todos os 
communs ìnimhgos. A religido cbrista, menos distante 
de sua pura origem, animando e forlaleccndo o sen- 
timento da propria conservagào, guiava os bragos dos 
arcbitectos, que sabiam guarnecer de torres e aineias 
OS tcmplos para servirem de castellos em ultimo cx- 
tremo, sem todavia Ibes tirarem o caracler de monu- 
nientos destinados ao culto da divindadc. 

Subia de ponto em Evora a convenicncia de cons- 
truir d'est'arte um asylo sagrado e forte, onde o povo 
se rcunisse para orar nos dias de paz, para orar e de- 
fender-se quando os muros da cidadc nSo bastassem 
a conter da parte de fora os inìmigos do reino e da 
egreja. Em muilas das terras Iranstaganas conserva- 
ram-se os moiros até ao reinado de D. Sancbo ii, dis- 
putando com furor aos cbristdos a posse das povoagOes 
em que tremulavam ora as quinas, ora o crescente, se- 
gundo a vària sorte dos combates. Erani os convulsi- 
vos arrancos de uma nacào moribunda que se debatia 
em vao para conservar os ullimos retalbos da terra 
cujos dons mngnificos por alguns seculos desfrucliira. 
As cbaves de Evora, sómente, assegui-ando o dominio 
da melbor parte do Alemtejo, poderiam retardar a ra- 
pidez d'aquella agonia torri vel e de.sesperada. Razào 
iiavia, pois, para recear dos sarracenos que tentassem 
vingar a grande affronta de Giraldo, reconquislando os 
muros em que elle grangeàra o glorioso cognome de 
cavalleiro sem pavor. 

Quando em 1376 o bispo D. Fedro iv edificou acrasla 
contigua à sé, posto que jà nSo bouvesse o risco das in- 
vasOes arabes, seguiu o esilio do tempio, erguendo no- 
vas muralbas de granito coroadas de anieias. Nào ser- 
viam ellas ainda entào de mero ornato, pois que, pou- 
cos annos depois, dos ameiados terragos da calbedral 
e do tempio de Diana pelejaram os populares com os 
do pallido da rainha D. Leoiior, quo se baviam eii- 
cerrado no castello pi'oximo. 

N'estas negras couragas de granilo està engastada 
da parte do oriente a branca e graciosa capella-mór de 
marmore, comò fina e esplendida joia em annel de 
ferro nào polido *. 

(Continua) A. Filzppb SutSsa. 



PISCICULTURA 

(Vid. pag. 60) 
II 



Parece que as primeiras tentativas para artificial- 
mente se obter a multiplìcagào de certas especies de 
peixes ndo sdo de data mui recente. 

Diante dos olbos temos um livro, no qual se me- 
mora um monge da abbadia de R(}ome, D. Plncbon, 

1 Estava Jd na typograpbla cete artigo o a nota precedente qn.inda 
nos eommunicaram o soguinto: No livro dos annivursarios do còro <l.a 
sé estào ordcnados cinco, para o dia 29 de noveinbro, por bemfcito- 
res da egreja. Com relafào ao ó.** dtz assim: «Item: no dito dia fi- 
zem anniversario por Martini Domingues que foi mostre da obra; e sho 
para csto anniversario vinte soldos antigos.» 

Tendo-se feito na sé, entro outi*as obras importantes, a do daustro 
cm 1376, nilo ha ccrteza de que as palavras citadas so refiram i cons- 
trucfSo do tempio. K, porém, mais provavel que assim seja, p<trquc, 
do outra aorte, nSU) dcixariam de espcciflc^ir a obra. É notavel qtin 
aos nomes de Affonso Domingues, arch'itecto da Bntnlha, e Douiing<us 
Dt>mingucs, arcbitecto do claustro de Alcoba^ì, tenhamoe de acrre»- 
centar o de Martìm Domingues, arcbitecto da sé de Kvnra, todos com 
o mesmo appellido. £, se em nossa suppos'fao uÌo erràmos, cada uni 
nos apparece um acculo, ponco mais ou menos, distante do ontro. Pcr- 
petaar-se*hta a arte na mcsma familia durante trcs seculos, aperfei- 
^oando-se successivamente até produzir a sua mai« sublime expressào — 
o mostdro da batalha? 

Conserva-se em tradirlo na sé de Evora qne o boato a que «lindi- 
raos represonta o arcbitecto do tempio, e bem assim que as duas le- 
tras gotbieas quercm dhcer sé. 
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quc YÌvcu no decimo quarto seculo da nossa era, e 
quo, no dizer de alguem, se dedlcou a Keproduzir, por 
ineìos artiOciaes, os paciGcos habituntes das aguas. 
• Baldadas foram todas as pesquizas qfne fizcroos para 
&at>ermo8 algumas particuJaridadcs relativas àquelle 
iniciador da piscicultura, se o foi; ós especìcs icbtyo*- 
logicas, sobre que versaram seus estndos; e ù exten- 
8do e importancìa d'elies. 

: Se nSo bouve grande injustiga para com o pobre 
do iiiongc, ou censuravol desleixo, o profondo silen- 
cio quc a respeito d elle tem guardado quasi todos os 
que bào eseripto a bistoria da pìscicuUura, indica a 
pouca impoilancia dos seus ensaios. 

Quatro seculos dopois das experienciaR do cenobita 
de Héome, dois. bomeos notaveis, uni italiano, outro 
aileniào, Lazaro Spallanzani e Jacobi, crearam a arte 
importantissrma de que nos occupémos. 

Spallanzani, cirurgiào, naturalista e litrernto distin- 
ctissimo, a qucm as scioncias da nutureza devom em 
grande parte o scu descnvolvimcnto, e cujo nome é 
ainda boje e ba de sor durante muilas gera^Ges citado 
pek)s sabios com profunda veneratilo, estudou a fe- 
cundagùo artiGcial dos peixes, no intuito de roubar à 
natureza os importantissimos sogredos da gcragào ^, 
OS quaes, gra^as à sua intelligente perseveranza e ù 
de muitos outros pbysioiogistas, se patentearam àcu- 
riosidade dos invesiigadores, e constituem actuaimen- 
te, com o nome de cmbryogenia, um dos mais bellos 
e interessanles. capituios das sciencias medicas. 

Jacobi uào se propoz servir a sciencia especuhitiva, 
mas prestar um tambem relevante servilo à commu- 
nidade, centuplicando por um proa'sso, copiado do 
naturai, as cspecics que vivem nas aguas, e que o 
bomcro emproga na sua alimentagào, e rcpovoando os 
rios e mares, que mais de urna vez, e em diversos 
paizop, tem eslado a ponto de fìcai*em crmos. 

Koi em 1763 que JacoLi publicou as suas experien- 
cins e OS rcsultados que dVllas alcanQdra. 

Ciuco annos antes, linha o conde de Golstein, sabe- 
dor dos trabalbos de Jacobi, mandado ao pae do nota- 
voi cbimico francez Fourcroy * urna noticia resumida 
d*aquelles trabalbos, a qual foi pubiicada no Tratado 
(jcral das pescas^ de Henrique Luiz Duharael du Mon- 
ceau, agronomo intelligentissimo, que prestou muitos 
servigos ùs sciencias, e do qual se alBrma que, antes 
de Franklin, presentirà ser o raio produzido pela ele- 
etricidade. 

Desde 1765 foram as experiencias de Jacobi repe- 
tidas, era grande, pcrto de Nortelam, no Hanover; e 
taes foram os resuitados que produziram, que o go- 
verno inglez conferiu um premio a Jacobi. 

Vulgarisado o processo da fecundagao artiRcial dos 
peixes, seguiram-se as experiencias em differentes par- 
tes. Em Franga se fizeram ellas em 1820; em 1837, 
Sbaw repovoou de salmòes o Nilb, rio quo corre a 
oéste da Bscoda; (nn 1841, o inglez Boccius, do qual 
mr. Coste fa2 bonrosa mengao, enrlqueceu de trutas, 
pelo processo da feeundagao artifìcial, muitas aguas 
pertencentes a rìcos proprietarios da opulenta Albion. 

Provavelmente, em quanto Roccius, na Ingiateira, 
inspirado pela leilura do que àcerca d'este assumpto 

1 Al«m de ootras obras, deve-se a Spallanuinl « legulnte, pubii- 
cada em Parla em 1782: Jltmoria tobre ob rtjtroduc^Sc» animae». 

S Pertencc Foarfroy Aquclle notabflinimo grupo de sabios que flo- 
resceram na Europa pelos flns do soeulo possado e princlpios do aciaal, 
aoa qua«t a Pro%ideoc1a destinàra a uilssao Dobiliasima de tranafor- 
marifin o mundo pela Intelllgrneia e de crearem as sciencias, que até 
cntio estavam apena» osbo^adns, ov jasiam escondidas e Ignoradaa 
n»a tr«vaa, que os grandes geaioa d^aquoUa epocha disaiparam. Four- 
croy foi contemporaneo do immortai I^arolsier, do Bcrtbollel, Onyton, 
l'rycstley, Bergmann, Ampere, Davy, Dalembert« Monge, Lianeo e de 
outros, aos quacs a civUiaa^So Diodema deve todo o seu esf^leador. 

Ainda que por muitos outros serviQos nJto fosse Fourcroy crcdor da 
WMsa devo^flo e sympaUiia, bastavam para o tornar respeltavel e bem- 
quisto daas circunstanclas: a de ter aldo nm dos creadores da nomea- 
c4atura chimica, c^Ja primcira Idèa fot de Guyton do Horveau; o do 
ter concorrido valiesaneate para a organlsa^o das escholas polyte- 
rbnica e normal, para a crearlo daa escholas de medicina do Paria, 
Montpellier e Strasbourg, e de muitos lyccus, bem corno para o ea- 
graadeelmento do Jardim das pUwtas 4e Paris. 



; se bavia escrfpto em mais de um livro e joroal, na Al- 
lemanba e nos dois reìnos que separa o canai da Man* 
cba, conquistava o favor publico, Gebin e Remy, pò- 
brìssimos pescadoi^es de urna aldeola dos Vosgos, tal- 
vez analpbabetos, certissimamente estrarihos ds scien- 
cias, descobrìram e praticaram a fecundagào artiflcial 
dos peixes, guiados apenas pela pro|)ria observagao 
dos pbenomenos naturaos, e mereceram que a socie-: 
dado de emulagùo dos Vosgos Ibes conferisse em 1841 
Ulna medalha de animagfto ^. 

Passados sete annos, cm 1848, mr. Ouiitrefages leu 
na acadernia das sciencias de Paris uma memoria so- 
bre a piscicuitura, na qual expoz as experiencias de 
Jacobi, e lembrou aos agrìcultores a possibilidado. 
de abaslecerem de peixes as aguas, corno se fizcra 
na Allemanba e na loglaterra. Foi |)or està occasiào, 
se nos nao enganàmos, que o sabio professor se ser- 
viu de uma compara^'ào tao verdadeira comò pitto- 
resca, dizendo quo por meio da fecnnda^fio artificial 
se poderU semear peixes nas aguas, corno se semeia 
trigo nos campos. 

Como (Juatrefages deixasse no oscuro os nomes de 
Gebiù! e Remy, óu por nào ter conliecimeolo das ex- 
periencias por elies feitas,.ou por qualquor outro mo- 
tivo, quc nào importa averiguar, acudiu em desag- 
gravo dos seus laureados a soci(*dude de emulagào. 

D aqui largas e curiosas coritestacùes. 

Suscitaramse dùvidas àcorca da originalidade e 
prioridade do descobrimento dos dois obscuros pesca- 
dores. A discussào nào as dissifiou completamente de 
todos OS espirilos. auctor do artigo Piseicidlura du 
Encyvlopcdia universcd é um dos poucos que se mos- 
tram um tanto desfavoraveis aos dois mc^quinbos. llis- 
loriaiido o acontecimento, diz elle, coni certo ar de 
enfado, «que Gebin e Remy, nào obstantc a buiha 
quc se fez com as suas inve.sliga^Oes, apenas tinbani 
descobcrto factos jà conliecidos, e roinvonlado os prò- 
cessos imagioados por Jacobi.» 

A iojustiga é flagrante. 

Devem, porcm, estar consolados os dois pobresì- 
iibos, se ainda existem, e se as vozes da impronsa 
scientifica tem cbegado a seus ouvidos, com os ologios 
rasgados que Ibes bào tecido juizes competentissimos. 

Entro estes figura Labouìaye, quo, além de outras 
coisas mui lisongeiras, diz «que Gebin e Remy derum 
provas de tamanba intelligencia e sagacidade nas sua.s 
experiencias, que justiOcam pienamente as recompeu- 
sas houorificas que Ibes conferiu a sociedade de emù- 
lagào dos Vosgos. » 

Ambrosio Tardieu, no seu excellente Dkcionario de 
hygiene publica, fallando da piscicuitura, declara «quc 
nào póde deixar em silencio o admiravel dcseobrimento 
de dois bomens obscuix)s, que imaginaram e pratica- 
ram a fecunda^ào artificial dos ovos dos peixes, e os 
esforgos dos sabios que engrandcceram e completaram 
a sua obra, e cujo nome ficarà associado à piscicui- 
tura.» 

Heurtier, director goral do rainisterio do interior, 
em Franga, comega um rotatorio, que dirtgiu ao mi- 
nistro da sua repartigào, sobre o assumpto, com estas 
phrases: «Dois pescadores dos Vosgos, Gebin e Remy, 
tiveram o mei*ito de descabrir, por um notavel espi- 
rito de observaigào, o processo ae feeuudar artificial- 
mente OS ovos dos peixes, o qual, durante quasi um 
seculo, tinha sido exclusivaaiente do dominio da scien- 
cia. Foram elles os primeiros, em Franga, que soubc- 
ram dar-lbe uma appiicagào feliz e da maior utilidade. a 
Finalmente, por nào citarmos muitos outros, mr. Cos- 
te, cujo voto n està materia é de summo peso, no re- 
iatorio que fez subir à presenga do ministro do interior, 
da agrìcultura e commercio, àcerea do estabelectmento 

i Alguem diz q,ue Oebin era eataiajadelro. O nome do Remy ▼em 
eitado eom louvor no Diccìaaarlo Qtral de hiogra§^a e hUtoria, d« 
Dozobry o Bacbclct. 
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de piscìcultura de Huningue/ do qual jù vamos fal- 
lar, .expressa-se do seguitile modo: • Depois que o des- 
cobrimento da fecunda^So artificiale por muito tempo 
enccrrada nos laboratorios da sciencia, onde era cxclu- 
divamente consagrada às experìencias de physiologìa, 
foi transportada para o dominio da applicagào, onde 
OS felizes ensaìos do conde de Golstein, de Boccius, 
e sobre todos dos dois pescadores de Brosce, a acre- 
ditaram, tem-se cmprehendido serios estudos para dar 
aos processos que se prendem com està nova indus- 
tria todo rigor que se deve esperar dos metbodos 
mais bom provados.» 

I^m 1850, informou o professor Hiine Edwards o 
seu governo sobre o alcance do processo empregado 
por Gebìn e Remy, o qual estudàra no locai em que 
as experìencias tìnbam sido feitas e continuavam a 
fazer-se. Em consequencia do informe do sabio zoolo- 
gista, foi nomeada uma commissào para dirigir os en- 
saios de fccundagSio artìficial, repovoagào e acclìma- 
^ao, que se fizeram nas aguas de Versailles, nos de- 
partamentos de Isere, de TEure, e em muitos oulros 
do sul e do centro da Franga. 

Por este tempo, o engenbeiro cbefe do canal do Rhone 
ao Bhin, mr. Borthot, e mr. Detzem, engenbeiro às or- 
dens de mr. Bertbot, lembraram-se de ensaiar a fecun- 
dagao artificìal nas aguas que tinbam à sua disposigào. 

Luctando com muitas difficuldadcs, e scm auxiiio 
algum do governo, conscguiram scmear no canal um 
milhào de trulas, de salmOes e de mestigos das duas 
especics. Para melbor resullado colberem das suas cx- 
periencias, escolberam, para fazcl-as, um silio que Ibes 
parecou mui azado para a nascenga e dcsenvolvimento 
dos peixinbos, proximo do canal de Huningue. 

No curio esjjago de trcs mezes, conscguiram fecun- 
dar ires milhòes e trezentos mil ovos de diversas es- 
pocies, OS quaes produziram um milbào, seiscentos e 
oìtenta e Ires mil e duzentos pcixcs vìvos. 

Informado o ministro do interior lios lisonjeiros re- 
sultados oblidos por mr. Bertliot e Detzem, encarregou 
mr. Coste de ir em pessoa examinar aqueiies traba- 
Ibos, para depois emittir àcerca d'elles a sua opiniao. 

Mr. Coste foi ; e de tal importancia julgou o que 
viu em Huningue, 'que, em vez de continuar a via- 
gem scientìfica, que tencionara fazer pelo nascente e 
sul da Franga, voltou a Piu*is, a dar conta ao minis- 
tro da commìssdo de que fora encarregado. 

No seu relalorio, que temos presente, propoz mr. 
Coste que o governo concedesse aos dois engcnheiros, 
para construcgóes e dcspezas de cxploragào no esla- 
iH'lecimento de piscicultura de Huningue, a verba de 
(rinta mil francos, que, em dinheiro portuguez, anda 
por quatro contos e oitocentos mil réis. 

Por decisào ministerìal, datada de 5 de agosto do 
1852, foi sanccionada a creagào do estabelecimento 
de Huningue, conforme propozera mr. Coste. 

Foi, pois, creado o estabelecimento de piscicultura, 
que por muitas razoes se póde reputar o mais impor- 
tante da Europa. 

Ndo sendo razoavel alargar muito està noticia bis- 
lorica, e contando-se no que fica exposto o que nos 
parece mais importante relativamente ao desenvolvi- 
mento progressivo de tdo util e sympathica idèa, pas- 
saremos a mencionar o que nos consta das tentati vas 
feitas em Portugal para a criagào artificial dos peixes ^. 

Diremos depois, muito em resumo, as bases scien- 
tificas do processo, e explicaremos a eslanipa que orna 
comego d'este artigo. 

(Continua) Sousa TeIìLbs. 

1 A^cerca do estabelecimento de HuningnOi « ^*m de IngUterra, 
£8<*ocÌA e Irlanda, vcjam-se os dofs segnintes opnsonlos: Noticia hù- 
torUa ilo MtabtléHmento de piseicvUtira de Huningue (departamenfo do 
AUo-Kheno)j'pertemcente ao gorerno france» e a cargo da etdminiglra^So 
daa ptnitea e cali;(ulas. Strasbourg, ISiU.—Helatorio sobre a pUtc tenitura 
e a penr.a fluviarei* em Ingìaterra, na Eseocia e na Irlanda, conMde- 
ratio» »ob o duplo oapeeto dot proewoè de produe^ào, tanto naturaes 
tomo art}firiae*, e da legitlti^^ qne protege o poroamento da» agita» 
eorrmnte4i. 



GORAL E A SUA PESCA 

coral é um gracioso polypo, similhante na fórma 
a uma arvore pequeniaa, despojada das folbas e dos 
mais tenues raminbos. 

É conbecido e apreciado desdc a mais remota anti- 
guidadc corno um bello material para a fabricagào de 
variados adornos, com que as damas cxalgam a sua 
formosura. Porém, a respeilo da sua natureza, discor- 
davam os pbilosopbos e naturalistas antigos, scrvìndo 
apenas as suas opinióes encontradas para provar que 
a desconbeciam inteiramcnle. Uns afOrmavam que era 
um minerai ; outros esforgavara-se por demonslrar que 
era um vegetai; e o caso ó que neubum acertava com 
a sua vcrdadeira orìgem. 

Tbeopbrasto comparava o coral à hematitc. Diosco- 
rìdes dìzia que era um arbusto marinilo, que, poucx) 
depois de se tirar da agua, endurecia por cfteito do 
contacio com o ar. Està opiniao foi a quo mais se gc- 
neralisou e prcvalcceu. Os creditos quo Dioscorides 
gozava de sabio investigador dos segredos da natureza 
deram tal voga a essa opiniao, que foi acceita e res- 
peilada por todos os povos cìvilisados no longo curso 
de dezesele seculos, desdc o primeiro seculo d'està 
era, em quo viveu aquelle philosopbo naturalista, alò 
aos princi|)ios do xviii, em que Marsigii v(mu de certa 
maneira confirmal-a, dcscrevendo em 1706 o que elle 
cliaraava flores do pretendìdo vegetai, e que eram, 
nem mais nem menos, os aiiimaes fabricanles e ba- 
bitadores do esbelto e delicado polypo. Foram as in- 
vestigagOes de Peyssonel em 1750, secundadas depois 
por Milne-Edwards, que esclareceram a questào, de- 
monslrando que o coral era na reaiidade o resullado 
do endurecimenlo interior de um polypo, que os natu- 
rai islas collocam no fìm da ordem dos gorgonidas e na 
secgào dos polypos corticiferos, isto é, que a[)resentaiii 
uma especie de casca ou cortiga. Està, porém, ó ape- 
nas a parte mais recentemente fabricada pelo animai, 
e, por conseguinte, menos consistente que o interior. 
É loda crìvada de buraquinbos, que servem de vivenda 
aos aniinaes. Assim, pois, o coral propriamente dito 
lem por firn oSerecer solida base a essas numerosas 
babilagóes. Os animaes, formados de uma materia ge- 
latinosa, analoga A dos babitadores das nfiadréporas S 
lem aspecto de uma fior de cor esbranquigada. 

Dissemos que esle polypo é similbante a um pe- 
queno arbusto, sem folbas, mas com muitas ramifica- 
gOes. diametro do tronco nào excede a 20 ou 25 
millimetros. A substancia calcarea que o compòe està 
disposta por camadas concenlricas. É finissima, de 
muila dureza, e facii de receber qualquer lavor e po- 
limento. A parte exterior, ou casca, lem a cor acin- 
zentada, e é semeada de tuberculos, que terminam 
em uma aberlura, dividida em oito compartimentos 
para dar salda aos oito tenlaculos do animai. 

A cor interior do coral apresenta differenles varic- 
dades. Encootram-se polypos de um lindo vermelho, 
de cor menos viva, cor de rosa, e ale quasi brancos. 
Cbamam os naturalistas a este polypo coralHum i^i- 
brum, porém no commercio dào-lbc diversos nomes, 
segundo as suas córes, comò por exemplo: escuma ile 
sangue^ fior de sangue^ primeiro^ segundo, terceìro 
sangue, eie. mais bello coral é o das costas da 
Franga e da Italia. Sobreleva aos das outras parageiis 
na viveza da cor e no tamanbo do polypo. 

coral està pegado aos rocbedos pela base, em uma 
profundidade que varia conforme as localidades. Al- 
gumas vezes acba-se quasi a superficie da agua, mas 
commummente està a 200 e 250 metros de profundi- 
dade. mar Vermelbo e o Mediterraneo sao as pani- 
gens onde ale ao presente se lem acbado o coral. 
N'esle ultimo mar, encontra-se em mais abundancia 

i Vid. pag. 108 do voi. x e 64 do xi. 
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nus ilhas Dulcarcs, na Corsoga, na Surdcnha, nas vì- 
sìiiliangas de Uarsdha, aa Sicilia, nas coslus de Tu- 
nis, de Argel e de Marrocos. 

Para a pcscu do coral cmpregam-se umas cmbarca- 
eòes muìto parecidas no lamanho, no Teìtio e na ar- 
Dia^ao com aa nossas rascas. Tanto os francowa comò 
OS italianos dSo-lhcs o nome de coralinas. Sao tripu- 
ladas, em gemi, por dez ou doze tiomcns, todos bons 
inurgulliadorcs. Consiste o apparetbo para a pesca em 
urna grande cruz de madeìra, com qiialro bragos de 
cgual comprimcnlo e mui fortos, da extremìdade dos 
<]uaes peiidem quatro redes, comò sacos. Ata-se urna 
grossa corda no centro da cruz, e, prendendo il parte 



interior um peso suDìcicale para levar ao fundo do 
mar o apparelbo, langa-BC esle à agua borìsonlalmenle. 
Ao mesmo leuipo desco um mergulbador ao fundo do 
mar, e, trovando do apparciho, vac raspando com cada 
um dos bragoa da cruz os rocbedos a quo estào agar- 
nidos OS polypoB do cara), ale quc lìcam cbeias as 
quatro redes. baz-se està opcraj^ com multa rapidez; 
e assim que termina, a um sìgnal dado pelo mergu- 
Jbador, os seus companlielros tratam immediatamente 
de o rcconduzir il embarcacào, bcm corno ao appare- 
Ibo carregado de coral. 

A maior parte da produc^ao d'està pescarla é Icvada 
a Leornc, quo 6 o principal mercado do coral. Urna 




rerta quanlidade 6 ahi vendida em bruto, e logo de- 
pois exportada para difTcrentes paizes. resto Bea 
pani 03 ourives e lapidarlos de LÌxinie, que sjto eml- 
iicntcs nos trabalhos de esculplura em coral. Bsta in- 
dustria dd occupa^ào n'essa cirtade a numerosos artìs- 
tas. Os variados adcrp£Os por elles fabricados (tara uso 
dos damas repregentam annualmente um avullado ca- 
pital, e constilucm um ramo Importante de commercio 
interior e de exporla(;ao. 

A pesca regular do coral data do melado do se- 
rulo XV, e dizem que foram os francezes quem Ihe 
deu comedo. que i certo é que foi a Franca a prl- 
mcira nn^ao que deu corta regularidade a està Indus- 
tria, instilulndo urna companUia para a pesra do co- 
ral, com varios privileglos, e com um estabrlceimento 
fHTmancnte na cosla de Argel, Foram abolittos os pri- 
vilegio? da companhia era 1791, ficando iivre a pesca 
do corni para todos os franrezes que commerriassem 
com a Riirbaria e Levante. Sobre as ruìnas d'aqueda 
companhia levantou-se outra, orgunisada por italia- 



nos, a qual obteve a posse do eatabelecimento a que 
acìma nos rcfcrimos, mediante urna contrìbui£3o paga 
em genero, isto é, no proprio produclo da sua indus- 
Iria. Passados cinro annos, prelendeu o governo fran- 
cez repor as coisas no antigo estado, creando urna 
nova companbia, A qual concedeu diversos privileglos. 
Por^m estes nunca foram bem executados, e a socie- 
dade colhia poue^s vantageus, quando os ingleies se 
apossaram do mcncionado està beleci mento, correndo 
anno de 1802. Entào leve a pesca do comi um grande 
desenvol vi mento, empi'egando n'ella os inglezes unias 
quatrorenlas emliarcavóes, Ucpois da paz gcral, em 
1816, restiluiu a Inglaterra à Franga o es label eei mento 
da costa de Argel. Desde 1830, em que os francenes 
se a[ioderaram do territorio argelino, a pesca do coral 
n'essa pragem tcm sido administrada por conta do 
estado, sendo pcrmtllida às embarca^s eslrangeiras, 
sob condigào de pagarem certo tributo. 

Os pescadores do Algarve occuparam-se por largos 
annos na pesca do coral, indo exploral-o oa costa da 
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Borbarìa. Està industria coirrcu cntre nós vùria forta- 
Ita, prosperando, docalodo, tornando a descnvolvcr-so 
por diiigencias do governo, que algumas providencias 
dea para esse fini, até que, novamente decadente, se 
extioguiu no seculo passado. A viiia de Castro Marim 
foi taivez a que mais se entregou a està industria. 

A pesca e comnicrcio do coral, sujeitos ao imperio 
da moda, tiveram outr'ora grande florescencia. Depoìs 
atravessaram um longo periodo em que estiveram quasi 
a extinguir-se, por faita de consumo dos seus produ- 
ctos. Modernamente tornaram a florescer, gragas aos 
aperfeiQoamentos introduzidos pelos artìstas na escul- 
ptura em coraJ. 

Em tempos remotos, a medicina servìu-se do coral 
para a composigào de ai^uns medicamentos. Hoje ape- 
nas se emprega, reduzido a pós, para a limpeza de 

deotes. I. db Vilubha barbosa. 



FRUCTOS DE VARIO SABOR 

n 

AVENTLRAS DE UM CARAXGUEJO 
(Vid. pag. 94) 

X 

Assìm diria, se podesse, aquella infcliz e ao mesmo 
tempo ditosa màe: mas ncgàra-lbe Deus a falla; e seu 
fiiho, endurecido pelas circunstancias da sua vida, es- 
tranilo aos affectos, e ja incapaz de sentil-os, inter- 
pretava de Lem diverso modo os afagos e caricias da 
que ignorava sor sua mhc, Eis o que elle quereria res- 
ponder, se fallasse: 

«Basta, creatura immoral e dcsromedida! Olhe que 
me està fazendo mal com os seus abragos ! Ai, o mcu 
peito! Nào me beije d'esse modo... Ob! impudente, 
pare abi, que està ofTendendo os bons costumes e a 
moral pubiica dos caranguejos! Veja que jà està por 
abi toda a gente da visinbanga ùs portas a olbar para 
nós!... Entào!... Ora para onde Ibe bavia de dar! 
Largue-me, jà disse! Eii nào sou d*esses que vossó 
parece estar costumada a amarrar assim publicamcn- 
te!... Isso ó uma ìndecencia, urna pouca vergonba! 
Va là para os seus eguaes, que cu cà nào goslo d'is- 
so!... Que despejo! A que estado cbegàmos!... Jàos 
innocentes sào assaltados pelos logares mais frequen- 
tados, à luz do meio-dia, para satisfazer os appetttes 
e as paixOes brutaes destas creatura» perdidas! Onde 
està a justìga? Onde està a Providencia? Onde està o 
castigo? Por que nSo cae o ceo aos pedagos, por que 
nào rolam estes rocbedos sobre tamanbos criminosos, 
para que allumia o sol taes iniquidades?! Ob! abo- 
minagào! Ob! sensuabdade! Ob! sacrilegio! Nào ba 
remedio, pois, senao succumbir?!» 
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Iato diria elle, ou peior ainda, se Deus ibe bouvera 
concedido a divina faculdade de poder fallar. Mas co- 
rno nào fallava, luctou ; e, no furor da pudicicia, con- 
seguiu soltar-se dos bragos maternaes e fugir. Correu 
com toda a agilidade de suas varonis anteuoas, e, 
para escapar ao perigo que mais detestava, expoz-se 
a oatros maiores, saltando de rocha em roctra, de 
abysmo em abysmo, até que alcaogou o penedo onde 
habìtava. Dispuoha-se a respirar à vontade, quando 
Dotou com pfofundo terror que fora scguido, impla- 
cavelmente segiiido por aquella de quem fugial Entrou 
precìpitadtroente na sua cella, coja boca era tao es- 
treiia que, felixmente, odo cabia por eUa a sua per- 
seguidora! Està parou é porta, eacarando-o com os 
olhiohos espantaoos por nSio saber a causa por que 
mn filbo adorado mostrava tamauho horror a sua mite. 



caranguejo faiscava de colera ao ver-se com seati- 
nella à vista; mas depois de seguro de que a entrada 
da casa o defeodia, pozse tranquillamente a meditar 
na dcvassidào a que tinbam cbegado os costumes do 
seculo, que jà as femeas tentavam apanbnr marìdod 
ou amantes pondo-Ihes cérco às babitagOos! A pobre 
màe, aquella que elle julgava sua inimiga, ficou ve- 
lando à porta para que nenbum perigo perturbasse o 
som no de seu filbo! 

xu 

Ob! santo amor maternal, que, mesmo desprezado 
e rcpellido, protegcs e amparas os ingratos que te nao 
sabcm comprebender! Abengoado sejas tu para sem- 
pre!* Ó vós que sois màes, nào desampareis jàmais os 
vossos filhos; nào os exponbacs a que se criem longc 
de vós, porque mais tarde vos desconhecerào e rejci- 
tarno as vossas caricias; e pódc succeder- vos ainda 
peior do que aos pobres caranguejos!... Vós, princi- 
palmente, màes desnaturadas que engeitacs vossos fi- 
ìbos, nào vos occorre que o ciigeilado póde crescer a 
tempo que sejaes ainda novas e escravas das paixGes, 
que se póde enamorar de vós e vós d'elle (comò ba 
de fallar a natureza no coragào da màe que engeita os 
fìibos?), e que podeis assim commetter o mais bor- 
rendo e repugnante dos crimes? Nào tremeis, nào re- 
cuaes com a tremenda idóa de que a Olba langada à 
roda póde, tornando-se mulbor, ir servir a casa de seu 
proprio pae, e renovar com elle a atroz e infanda bis- 
toria de Myrrba e de Cinyras?! Ob! que esle reccio 
terrivel, à falta de outros motivos mais nobres, vos 
cbame ao dcver! E jà que tivestes a fragilidade de 
cair no primeiro erm, nào o aggraveis, presumindo oc- 
cultal-Q, com outro maior ainda. Lembrae-vos de que 
Deus ve ludo; e se nào soubostcs ser honestas e vir- 
tuosas, sabeì ao menos ser màes, porque so assim po- 
dereis rebabilitar-vos. 

xin 

A bistoria do meu pobre caranguejo toca o seu ter- 
mo. A màe, famìnta, insaciavel de o ver, tendo con- 
centrado teda a sua esperanga n'aquelle encontro, e 
vendo-se tao duramente receblda, sem saber por qué, 
nunca mais se afastou da fenda do rocbedo que Ibc 
guardava o filbo. Esle preferiu morrer de fome a ex- 
por-se aos carinbos cuja origem tiuba por suspeita ou 
depravada, sendo alias a mais santa de todas! 

Imagine-se bem a situagào de duas creaturinhns 
olbando-se noite e dia, sendo ambns causa innocente 
da morte uma da outra, sem melo de communicarem 
seus pensamentos, suas repugnaneias, suas aspira- 
góes; — uma sem poder perguntar: 
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«Que queres de mim? Que te fiz eu para que me 
venbas matar, sitiando-roe na minha cella, d onde nào 
posso sair em busca do meu sustento por ignorar as 
tuas intengOes?!...» E outra sem poder responder: 
«Sou tua màe, desgragado! Quo culpa tenlio eu das 
tuas desventuras, para que me odeies? Vem aos mcus 
bragos, filbo da minha alma! Nunca mais daqui me 
afastaroi nem tornarei a tomar alimento, e expirarci 
à tua vista, se me nào fizeres a esmola do teu amor! • 



XV 



Esle drama doloroso leve firn. A pobre màe come- 
gou a chorar; e, por um estranbo mjsterio, à medidu 
que as suas lagrimas se escoavam para o mar, o seu 
corpo dkniauia de votame, até ^ne de lodo se desfes 
e desappareceu a ultima gota salitrosa que Ibe pertcn* 
céra. fiUio, porém, ficou onde cstava, e completou 
sem violencia a sua metamorphose, de muito come* 
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iQada; convertea-se cm pedra, Assimiiando-se ù parede 
da sua cella, mas som perder a fórma primitiva. 

Haverà dozc aonos qne visitei aquellas praias, tes- 
timuobas de tdo doloroso successo, e, subiodo ao pe- 
iiedo que se ficou denoroiDaudo a Lapa dos^ caran^ue* 
jos^ là vi a pclriflcagdo, e h vista d'ella escrcvi està 
historia, tal corno a tradiQ&o a tinha conservado. 

F. GoMSS DB Anoanr. 



ABDUL-AZIZ, SULTÀO DA TORQUIA 

(Vld. pagr&l) 
II 

Nào creio na Turquia, repito, nào creio na possibi- 
lidade da cxistcncia de urna nagào onde quatro secu* 
los nào conseguiram fundir os diversos elemontos que 
refervera n'esse cadinho xiespolico. Nào creio n'uraa 
nagào onde a raga a quem a espada don a suprema- 
eia nào consegue, nem tenta mesmo, durante quatro 
socuios, transformar o sua occupagào militar n*um do- 
minio s(^lo e solido; n'uma nagào sr cujas instituigOes 
nào bastam quntrocentos annos, nem bastariam mil, 
para (omarom raizes no solo cm que imperam; numa 
nagào, em rìm, onde o poder pertence a urna minoria 
brutal e inintelligente, em quanto as ragas onde ba 
vi. la inlelleclual, as ragas que formam verdadciramente 
a nagào ou as nagóes constituintes d*esse liybrido con- 
junto, cstào condcmnadas a vegetar politicamente à 
sombra da arvore caduca e esteril da Sublime Porta. 

Pois quii! as ragas duras e encrgicas do Norie, inun- 
dando corno urna torrente o imperio romano, ainda vi- 
goroso, tcm forga bastante para arrasarem e confun- 
dircin instituigOes, e ao mesmo tempo malleabilidade 
bastante para se adaptarem aos moldes da antiga ci- 
vilisagào, que'hào de sobrevivcr à quéda do mundo 
aniigo, e em que se ba de vasar a civilisagào moder- 
na; assim que csses povos barbaros se acbam em 
contacto com os povos civilisados, resulta do seu cbo- 
que urna confusào fecunda, porque n'esse baralhar de 
instituigOes, de religiOes, de linguas, se eslào procu- 
Yando e casando os clementos d'onde liào de sair as 
nagóes vigorosas da moderna Europa, nagOos que nào 
sào nem gauiezas, nem frankas, nem celtibericas, nom 
gotbicas, mas francezas, mas hespanbolas, mas portu- 
guezas, qucr dizer, nagóes que datam cxclusìvamente 
d'essa epocba de elaboragào, e que à conquista fe- 
cunda opcrada sobre os paizes romanisados pela es- 
pada dos barbaros do Norie, e à outra conquista, nào 
menos ft»cunda, operada sobre os barbaros do Norte 
pela civilisagào e pela religiào das provincias de Ru- 
ma, devem a sua energia, o seu vigor e a sua indole 
toda progressista; e a raga brulal dos fìlbos de Otbman 
alaga o decrepito imperio byzantino, devastando ape- 
nas, fiào corno inundagào providencial que confunde 
seu natciro fertilisador com o solo onde pullulam 
clementos de fecundidade, mas corno flagello de Deus, 
corno terivel inundagào que desco de inverno, cm tor- 
rente espumante, das montanlias, e devasta, arrasa, 
destroe e passa, deixando a tristeza e a ruina onde 
oncouliou a llorescencia e a vida; essa raga exclusi- 
vamonlc guerreira, que, dcsde que dcixou de ser o tcr- 
ror da Europa, pa.-^sou a ser o ludibrio d'ella, porque 
mìo tinba motivo de existir que nào fosse a guerra, as- 
sim comò raio nào tem motivo de existir que nào seja 
a lempcstade; essa niga enconira um povo sem ener- 
gia, e nem sabe Iransvasar-lbe para as veias o seu san- 
gue juvenil e ardente, nem sabe receber das suas màos 
sem forga o legado civilisador; nào impóe a sua reli- 
giào, netn acceita a dos vencidos; nào cruza as ragas, 
nem ao menos tem vigor bastante para se substituir in- 
teiramente aos. autocbtoDas; acba-se cm contacto com 
a lingua grega, corno os barbaros do Norie comi a 



lingua latina, e nem percebe que^ idioma de Homero 

1>ossa vencer a sua pude Jin^uagcm, nem que a soai 
ingnagem possa modificar o idioma de Homero; con* 
servasse completamente distincta da raga opprimida> 
estupidamente tolerante com as idéas, estupidamente 
ìnlolerante com os bomens, sotdadesca infrene acam^- 
pada em territorio ìnimigo; e a Europa ha de accei* 
tar este arraial corno nagSo, ba de consentir que em 
pieno secolo xrx se de o nome do nacionalidade turca 
a um amalgama de slavos, de gregos, -de armenios; 
sobre os quaes tripudia, sem caracter, sem forga, sem 
iitteralura, sem tradigOes gue a prendam ao solo, sem 
coisa alguma do que constitue as nacìonalidades, uma 
borda semi-barbara de nomadas asiaticos! 

A Turquia é uma Dcgào diplomatica, e, por mais 
que tenie agora e lente lealmente acolher as idéas da 
civilisagào europèa, ficgào ba de permanecer sempre, 
porque é uma ìmpossibilidade completa a fusào das 
diversas ragas que povoam o imperio; e, desde o mo- 
mento em que essa fusào ó ìmpossivel, a lucia inte- 
rior ba de subsistir ale que as ragas iìutocblonas re- 
pulsem OS ìnvasores, e lomem posse de si mesmas. 
Ha muito que isso se ter! a effectuado se a questào do 
Oriente nào se tornasse de subito, gragas aos projc- 
ctos ambiciosos da Russia, o pUantasma que persegue 
em sonbos a diplomacìa Occidental. Recuam as poten- 
cias diante de uma solugào inevitavel, e temem as 
procellas que d'ahi bào de resultar; cm vez de cn- 
cararem face a fiice o perigo, preparando-se para elle, 
procuram prolongar o stalu quo, e afferram-se com en- 
tbusiasmo a ludo quanto Ihes possa dar uma vaga es- 
peranga de que esse slalu qua se]a definitivo. Por isso 
applaudem e apregoam todas as l'efoniias da Turquia, 
por isso acolhem coma uma promessa a vinda do sul- 
tào, e basta-lbes essa supposta garantia de um reno- 
vamento no imperio turco p^ara quo deixem succumbir 
com indiffei*enga os ìnlropidos cretenses, que invocam 
debaldo as suas tradigOes sublimes, a generosidade 
da Europa, a fraternidade que nos devia arrastar a 
soccorrer osses nossos irmàos, fllhos primogenitos da 
civilisagào holtenica, e que lem em resposta no Mo- 
nitor francez esse periodo, em que se commemora a 
Victoria proxima dos musulmanos: 

aTudo leva a acix^ditar que este ultimo esforgo da 
rebelliào, em que a parte sa da revolimo candiota nào 
tomou parte algumay nào conseguirà fazor voltar para 
a liba de Creta uma nova era de desgragas e do ruinas. » 

Esse mesmo artigo, lamentando que a rovolugào nào 
estivesse de lodo acalmada, comegava assim: 

«As esperangas que nos inspiràra o geito /hvoj^tW 
dos acontecimentos de Creta nào se roalisaram iotei- 
ramentu^» 

Nem se reaiisarào nunca. Subjugada aqtii a revolta, 
brola de novo além. artigo do Monitor era de 5 de 
dezembro de 18G6, e no dia em que estou oscre vendo 
(2 de outubro de 1867) vejo nos jornaes a noticia de 
ter rcbentado com mais forga a mal comprimida in- 
surreigào ^. 

Pois nào Ibes demonstram a cada passo estas ex- 
plosóes quanto ^. fìcticia a oxistencia da Turquia? 
A pesar do cuidado coni que o Occidente faz da iute- 
gridade do imperio ottomano a garantia do equilibrio 
curopeu, nào se està esse imperio desconjuntando a 
cada passo? Nào quebraram de lodo os principados 
danubianos os tenues lagos que os ligavam à Turquia? 
Julga-se possi vel, sem se derramarem ondas de san- 
gue, que volte a ilba de Creta para o dominio do sul- 
tào? A agitagào nào é constante de sul a norte, de 
oriente a occidente, e na [iropria capital, onde os ar- 
menios e os gregos cstào perfeitamonle organisados, 
nào existem fermcnlos perennes de revolta? 

I Voja-jse A e«le respolto tim artico do tnr. Bonlé, La Cfréte et là 
qtuòtion d'OrieiUf ni Revue den deux mondes de 15 de Janoiro de 18(>7t 

3 Quando CHte artigo so publlca (Jiilho de 1868} aiuda nào egtà ter- 
mluAda a ruvolta de Oreta.- - ' 
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Gregos, armenios e slavos sSo as Ires ra^as princi- 
paes quG cxislom do imperio lurco. Vejamos qual é 
a ror(^ vìtat d'essas nacionalidades, a sua imcompa- 
tibiìidade coin o dotniaio turuo, e depois veremos se 
reccio de dospertar a grave qucslfio do Oriente nao 
estA obrigando a diplomacia occidenlal a combatcr eoo- 
Ira a naiureza das coisas, e a preparar, por coose- 
giiinte, urna calastropbe mil vezes mais funesta do quo 
o perlgo coDlra o qua! a Europa se procura garantir 
com esse cscudo apodrecido do imperio dos ottomanos. 

<Oontlii(Ui) H. Pimauo Cubai. 



PYRILAHPO PORTA-CANDEU 

Sào bem coDhecidos em lodo o nosso paiz uns in- 
seclos pcqucninos que se escondem em quanto o sol 
illumina a terra, e aue durante a noite vagueìam por 
eolrc as balsss e soure a rclva dos prados, brilbando 



na escuridào com uuia luz pbosphorìca, que de espiico 
a espayo se eclipsa. Yaga-lume, pyrilampo ou lutnicira 
s&o OS nomes vulgares com que o povo os designa; e, 
alum d'estes, ainda Ifaes dà outras dciiomina£ucs, se- 
gando as localidades. A estcs iosecLos, de que ha di- 
versas especies, cbamam os naturalìstus lampyris, cuì- 
locando-os no genero dos cleoptcj-os. 

PonSm singular inseclo, que se vó rcprcscnlado 
em a gravura junta, com quanto seja dolado da mias- 
ma propriedade de rcsplandecer nas trevas da noite 
com urna luz pbosphorecente, pertence ao genero tlos 
bemiopteroB e à familia das cigarras. Cbaina-sc fi» 
linguagem scìeaUSca. fulgora candelaria. Represcntu-o 
a noasa gravura no seu tamanbo naturai. A calx^H, 
de cOr avermelbada, tcm um grande prolongami-iilu 
curvo e ponleagudo, da Tórma do qual tira o insecto, 
som dbvida, o seu nome populur de pyrilamjio porla- 
eandeia. Os elylros, ou azas superiores, sào venb-s, 
com pintas cdr de laranja. A mesii>a cor de laranju 
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Ihe tinge o rarpo e as azas inrerìorcs, terminando es- 
tas cm urna Tuxa prelu. 

A cste ìnscclo, de t&o exquiiiila forma e de tao vi- 
vas córes, concedeu a nalure^ia o dom de resplande- 
cer rom Oì; n'ili-KOs, cmbora pallidos, de urna luz phos- 
pborìca. h'ao desfrucla, por^m, cale dom por loda a 
Vida, apesar de ser bem corta, mas Burnente durante 
urna parte d'ella. 

Este pjrìinmpo 6 natm^l da Cbina. É o maior que 
aili se ennonlra d'entre as dìversas cspccios designa- 
das com o nome de fulgora. Vorim ouira especie lia 
na America incom para vel mente maior. C.bamam-ibe os 
amorÌL-anos porta- lanterna, e os oaluralislas fulgora 
lantemaiia. i. nm viuibu bubo». 



ORGCUIO DOS LNGLEZES 

Hci de revclar o mal e nao occultar o brm. Tonho 
ainda a palavra. Fui (cslimunba de urna d'csHas nia- 
nifcsIasOes exaggeradissimas do espirilo publìco in- 
gleR CUI urna circunstancia mui ddirada. 

l'm negocianle fora encarrcgado pelo governo de 
comprar madciras de conBlruri,~do para o |>orto de Ar- 
cbangel. A Itiglatrna, ii'aquellu epoclia, eslava vm si- 
tuagSo critii'ii : iicm podia reparar ncm cdilicur. Mas as 



circunstancias inudarani dcniro em pouio, e o goviT- 
no, acbandoo mcrcado em condit^Oe:] mais favurawis, 
accusou nc^cianle de falla de zelo, e arruìnou-u. 

infetiz aprescntou diversas mcmorias para se jus- 
lifìtar, pediu audirncias aos mìnistros, porém batduda- 
mcnte. A final, em um momento de desespera^ao, tv- 
solveu-se a espcrar o priineiro ministro Perceval à 
porta da camara popular, e, depois de lan^ar-lbe em 
roslo a sua deslealdade, matou-o. 

Prendcram o bomicida, e o processo inslaurou-ae 
sem demora. Ficando provado o crime, o infvliz foÌ 
julgado e condemnado a pena ultima. Na occasìào da 
execu^ao pnvo apintioava-se na pnifa onde se le- 
vantdra o cadafulso, e de lodas as partes se ou\iam 
estas palavras: 

— Adeus, infeliz! devias reparagao às leis do (eu 
paiz porque as linbas olTendido; mas. Deus te perdo<' ! 
prestaste um grande servilo a patria. Hnsiiiaste aos 
mintstros que devem sor justos e conceder as audìeii- 
cias que Ibes sao pedìdas. 

Aliriu-tie em seguida, a favor da viuva e dos fillio:- 
do ìitfeliz negocianle, urna subscripgao, que subiu a 
uma somma fio importante, que ne certo, em ouim 
oualquer circunslaiieìa, nSo leriam pensado que |)o- 
(Jeria necumular-se tumanha nqueza '. 

1 VAvtfMem rat & landra, pq^. ^. 
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Ila um grupo immortal na vclha tradito hcllenìca; 
é grupo de Edipo e de Anlìgona. Os modernos, em 
giurai, iiao comprehendem a sublìmidade do9 assura- 
plos da tragedia grega; o patbelico de Eschylo e de 
Sophocles, quo linlia suspensos e Tascinados os cspe- 
cladores dos llicatros alhenicnses, deixa-noa frios e 
som lagrìnias; admirùnios a grandeza da mole e o vi- 
gor do architeclo, mas n5o nos commovem desvcntu- 
ras que nUo perccbcmos; o patbelico de Euripcdcs, do 
tragico tSo accusado por Arislopbancs de estragar o 
gosto e de enervar o publico, chega-nos mais ao co- 
rajao, porquu aa paixOes que osse romantico da velba 
Alhcnaa agita no palco sao d'aquellas que o ^ntimento 
moderno, que o sentimento de todas as cdades facil- 
mente abrange e comprehende. 

A falalidade, que desdobra sobre os vaslos proEce- 
dIos as suas negras azas, e cujo sApro impelle os be- 
roes inconscienles pela estrada maldila onde os cspe- 
ram ns desgragas e os crimes, basta para gelar todo 
o interesse no cora^ào dos espectadores modernos. 



desespero de Edipo niio o podémoscomprehender; nSo 
vemos n'elle senSo um homero jnsto e boin, victima 
de olympicos tralantes, que se diverliam em transfoi^ 
mar em crimes as mais simples accOes da sua vida 
hoDesta. Atravessa a dcsboras um monte, encontra 
um bomem que o nflo deixa passar, mata-o para nSo 
ser morto; pois querem saber? esle bomem era seu 
pae, e aqui temos Edipo jà parricida! Segue o scu ca- 
minbo, ciiega a uma cidade aSIicta, presta aos habi- 
tantes um grande 8erri<;o, a instancias d'elles fas o 
sacrificio de easar com a painba, viuva inconsolavcl 
que morria por ser consolada; pois està ruinha ma- 
aura, que ainda namorava rapaies, era nem mais nem 
menos que sua m3e! 
[teprcsenlem uma pega d'esle gosto diante de uma 

filatéa moderna, e ver&o que redonda paleada a aco- 
iJb. È necessaria uma certa crudi^iio, um certo co- 
nbecimento do genio, das tradifùes, da indole do povo 
e da poesia grega, para que, repondo a scena no meio 
dos seus acccEsorios indispensaveis, se comprohenda 
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e se aprccìe o quc ba de grande ii'csta sombria tra- 
gedia. 

Apeiias, comludo, comega a cxpiagào dos imagina- 
rìos criroes, o drama torna-sc humano, e a commogdo 
dos albenìcnsos, abratìgondo o mundo iutciro, adquire 
OS foros de irnmortal. NOo é a vietimi da fatalidade 
que mundo contempla com dò profundo e profonda 
vcncragSo; é simplesmente o velho que a desgraga 
fulminou, proscrìpto que a terra inteìra repelle, o 
mendìgo em cuja iiobre face a desgraga apagou a luz 
dos olhos, e que percorre o mundo encostado ao hom- 
hro de Antigonn, da innocente fitha, que Ihe é unico 
amparo e guia. Esse grupo sublime é o que fica de- 
véras gravado na memoria de todas as geragòes, é o 
que a todos arranca lagrimas, é o que ba de inspirar 
por toda a extensdo dos seculos o talento dos artistas, 
estro dos poetas. 

contraste do homem forte prostrado pelo infortu- 
nio e amparado pela innocencia, do veino muro al- 
luido que a hera fragil esteia, do baobab fulminado 
pelo raio em torno do qual se enlagam amorosamente 
US escarlates bromelias, do carvalbo lascado quc a ro- 
scira cinge e perfuma, sempre, sempre fascìoou a ima- 
ginagào dos bomcns. A esse outro Edipo moderno, 
fulminado pela desgraga, meio buco, solfando os ca- 
bellos desgrenhados ao sópro do vendaval, confun- 
dindo com os grìtos da procella os seus grilos de des- 
espero, ao rei Lear, cm nm, deu tambem Shakespeare 
urna Antigona no doce vulto de Cordelia. Andrò Che- 
nier, esse grego de Byzancio quc poz aos labios a taga 
de leìtc e mei da poesia bomcrica^ ao apresenlar-nos 
em scena o grande veJbo de Smyr/ia, amda que seja 
quadro risonbo, ndo se esqueceu de por ao lado do 
sublime cego os pastorìnbos meìgos e alegres. Homero 
canta, e as criangas, de labios em fior, escutam. É 
ainda o grupo de Edipo e de Antigona, mas illumi- 
na-o um raio de sol. 

Esse .grupo escuiptural fulgura sempre na imngina- 
cdo dos artistas, comò fulgumu na phantasia dos poe- 
tas. Seja qual for o assumpto que representem, desde 
momento quc um pobre o velbo cego se ampara a 
urna crianga em piena primavera, podémos estur ccrtos 
quo artista se lembrou d*essc modelo irnmortal de 
Edipo e Antigona. Esse quadro de Dyckmans ^, de que 
Archivo da hoje uma bellissima gravura, representa 
um mendigo cego, de que uma pobre crianga é guia. 
Ló-se na physionomia do velbo a dor augusta e grande, 
no olbar da rapariga a resignada tristeza. Eil-o ainda, 
grupo que nos foi legado pela poesia bellenica. 

A cegueira ó uma das enfermidades que a arte fa- 
cilmente poetisa. Esses rostos sem lux parocc quo urna 
irradiagao interna os illumina. Goni as orbitas vasias, 
comò nas estatuas, o rosto de um cego parece adqui- 
rìr por esse facto um nào sei qué de escuiptural. Vi- 
vendi no mundo, é ao mundo estranilo. Solitario no 
centro do torbìlhlio, quem sabe o quc se aninha nos 
seus recessos sombrios! Aquelle para quem se apagam 
ns iuzes do corpo deve ter mais vivida a luz do espi- 
rito. A attengSo deve coocontrar-so-lbe n'esso mundo 
"intimo, tao rumorejanie, tao cbeio de vida e esplen- 
dor corno universo. tNa noite que me rodeia, dizia 
Milton, a luz da divina presènga brilba para mini com 
mais viva intensidadc. Deus contempla-nic com mais 
ternurn e mais compaix&o, porque so a olle o posso 
ver.» Tbomaz Ribeiro, n'uma das suas bellas poesias, 
Os ce^os, cxpi*imìu admiravelmeute, na muguifìca lin- 
guagem de que dispOe, o que em bumilde prosa qui- 
zemos dizer. 

«Nos carccres quc cm torno a niim contemplo, 
julgaes que as pobres almas escondidas, * 

cborosas com scu luclo^ esmorecidas, 
nào terdo para orar intuuo tempio? 

4 Esto qnadr» figura aa rtoa N^Umal Ùùtlerg ao Londrei. 



«Se a abobada é sombria, hd ÌUt no centro, 
onde calida prece o peito exhala; 
nas janellas, se a luz bate e resvala, 
accendem-se os sacrarios là por dentro! 

«Servem d'altares cinerarias tumbas; 
amor pede mysterio onde se acoite; 
festas a Deus tambem por alta noite 
celcbravam cbristdos oas catacumbas.» 

E depois, se o cego nem sempre o foi, se pódc con- 
templar um dia so as maravilhas da natureza, quando 
se Ibe cerra o carcere, de que esplendidas visòes Ilio 
nSo fica illuminado ! Quando nós fech/^mos os olhos e 
nos bate nas palpebras a luz ardente de um sol do 
verdo, comò vemos scintillarem na sombra fitas de 
oiro, e azul, e purpura! Para elles, que tem sempre 
as palpebras fechadas & luz do mundo externo, quando 
sol cà fora irradia ba de là dentro accender-se-lbc 
um kaleidoscopo maravilboso. Ha de a phantasia pin- 
tar-lhc quadro idealisado da nutureza exterior, bùo 
de ver aquillo de que um grande cego nosso com[tì- 
triota nos fez a confidencia sublime na introducgào 
das Cartas dEcho e Narciso: 

«Se a natureza me ncgou seus quadros, 
se OS fracos olhos meus nào descortinani 
sublime espectaculo dos campos 

co*as musas meditando cu sinto e gozo 
novas scenas phantasticas, risonhas 

don rebanhos ao campo, avcs ù selva, 
e graga a todo o mundo, e luz às sombras.» 

Era ainda isso o que Victor Hugo dizia nas Con- 
templa còes a um poeta cego: 

ChantCj Milton chautail, chante, Homère a chaììtè! 
Le po'éte des sens per ce la triste brume; 
L'aveugle volt dans l*ombre un monde de ciarle, 
Quand tosH da corps s'ètdnt^ Hosil de l'esprit s'allumc. 

É reflexo d'esse mundo luminoso interior quc dà 
ao roslo dos cegos tAo augusta expressdo; n'essas fci- 
góes veladas corre corno que a vaga transparencia d» 
lampada intima, e por isso, contemplando a bella phy- 
sionomia do mendigo no formoso quadro de Dyckmans, 
olvidàmos que nSo é elle mais, talvez, do quc um ho- 
mem vulgar, e, curvando-nos diante d'esse vulto que 
a desgraga fez augusto, corno que vemos n elle a syii- 
these dos sublimes cegos, llomcro, Milton, Ossian, que 
do scio das suas trevas foram para a bumanidadc piia- 
roes rcsplandecentcs. m. pimukiro cmaoa». 



LUXO E MAGNfFlCENCIA DA CORTE 
DEL-HEl D. JOÀO V 

fl'Id. paflr- 95) 
X 

Nào obstantc scr noite qu.indo acabou a funcgOo no 
Gaia, regresso das duas familias rcaes a Elvas e a 
Badajoz foi saudado com tres salvas de artilheria ero 
cada uma das pragas. 

A cidad^ de Elvas acbava-sc ataviada com esplen- 
didas galas para rcceber os seus monorchas e festejar 
condignamcnte os augustos noivos. As ruas por onde 
liavia de passar o prestito rcal offereciam ura espe- 
ctaculo grandioso. Às portas e janellas das casas es- 
tavam armadas de damasco carmesim, com sanefui? 
bordadas ou agaloadas e franjadas de oiro, tudo novo. 
Tinham-se erigido rouitos arcos trìumphacs, uns guar- 
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ncciilos com pìntoras» outros ornaiD«nt«udos com tape- 
^vm e sedas. A$ lauiinorias das casas e as luzes aas 
(ocbas quc acooipanbavam o prestito faeiam realgar 
todas aquellas pompas. 

Rl-i*ei D. Joao v e mais pessoas reacs dirigiram*sc 
ù sé, i porta da qua! os esperava o senado da camara, 
patriarcha de Lisboa rcvesiìdo de poatifical, urna 
parte do collegio palriarcbal e o cabido da sé de El- 
vas. Conduzidas suas magestadrs e allezus dcbaixo do 
|)allio ale t capelb-naór com as formalidades do cos- 
tume, seguiu-se a cercmoDÌa das Lcncàos nupciaes, 
qiie foram laogadas pelo palriarcba. Te Deumy por 
musica vocal e ìnstrumental, executado pelos musicos 
e cantores da real caroara e da patriarcbul, poz termo 
às ceremonias da egreja. 

Na mesma bora em que se effeituava està solemni- 
dude celebravase outra egual uà sé de Badajoz, lan- 
y^ndo cardeal Dorju as bcngàos oupcines ao prìncipe 
e princeza das Asturias. Contavam enlào de edade, o 
prìncipe pouco mais de quiuze anuos, e a princeza 
dezesele. 

Da sé foram conduzìdos eirei D. Joào v e sua fa- 
mJlia, com o mesmo acompanbamento triumpbai, qté 
ao paco do bispo. 

Depois de alguns momentos de dcscango, abriram- 
se as portas de urna sala magnitkamente adereyada, 
e na qual se ia senir urna opipara ceia. Tanto os bo* 
fetes e eredencias, que estavum guaruecendo as» pa- 
nnles, conK) a mesa real, achavam-se ndo sómeote' 
adornados, mas, pt^de-se dizer, carregados de baixellu 
de oiro e prala, pois que em tao grande còpia alli 
brilbavam as sajvas, jarros, tagas, copas, gomis, fon- 
tes e outras variadas pegus da baixelia dos nossos reis, 
que, avultando multo pela sua riqucza e valor intrin- 
seco, ainda sobreleva mais pela belleza e excellencia 
dos pritnores d'arte. 

El-rei e as mais possoas reacs comcram em publi- 
co; que quer dizer quc cntraram na sala processio- 
iiulmente, pi^cedidos dos reis d'armas, arautos, pas- 
savantea, porteiros da canna, oliìciaes-móres, etc. ; e 
que, tomando todas as pessoas que comptinbam eslc 
prestito OS seus respeclivos logares, foram servidas 
suas magestades e altezas coni todo o apparato e ce- 
remonial da anliga corte portugueza. 

Acabuda a ceia, foi a familia real assistir a um bri- 
Ibante fogo de artifìcio, que estava disposto fora da 
praga para evitar algum sinii^tro. Foi dos mais sober- , 
J)os e^pectaculos d'estc genero que se tem feito no 
paiz; um d'esses espectaculos que ba longos annos se 
nao presenceiam; por quanto os que se fìzeram por 
occasiào da acclamando do sr. D. Fedro v, de saudosa 
memorìa, e pelas' nupcias deste soberano e do sr. 
D. Luiz I, nao babilitaram as pessoas que os viram 
a ajuizar da grandiosìdade e belleza das perspcclivas 
que apresentavam os fogos de artificio com que se 
festejaram os consorcios dos filbos dei-rei D. Joào v, 
a inauguratilo da estatua equestre dei-rei D. José i, 
os casamentos dos fìibos da rainba D. Marra r, e o 
nascimento da princeza da Beira, D. Maria Tberesa, 
prìmeiro fructo do matrimonio do principe D. Joao, 
depois rei, C.** do nome, e da princeza D. Carìota Joa- 
qaina de Bourbon, mais tarde raiuha. 

Apesar de ir muilo adiantadu a noite quando ter- 
minou fogo, nào finduram n*elle os festejos daqueiio 
dia. A familia i*eal ainda tevc de ouvir mais urna ionga 
serenata, depois da qual se recoilieu aos seus aposeo- 
(OS. Ksiava preencbido o programma das festas pu- 
blicas para aquelle dia; porém ainda faltavam dois 
actos importantes do eeremonial usado em tues occa- 
siOes. 

Gl-rei D. Joào v e a rainha sua esposa acompanba* 
ram os noivos à camara nupciai, e logo a rainba tra- 
lou de despir e metter na cajna a princeza, fazendo 
el-rei o mesmo servilo ao principe. Cumprida osta pra* 



tica, OS soberanos laDgau^am a Leog&o a seus Slhos e, 
despedindose d eUes com muitas deroonstragues do 
aSeclo, sairam da camara. Porém, corno aquelle acto 
de se deitarem juntos os noivos nllo era mais que urna 
simples ceremouia quc devia ter curta duragào, allenta 
a pouca edade dos conjuges, pois quc o principe D. 
José pouco excedia a quatoric aonos e a princeza D. 
Marianna Victoria ainda nào tinha completado eoze, 
Gcou na camara corno testimunba e guarda o mar- 
quet de Alegrete, Fernando Teiles da Silva, gcntiU* 
bomem da camara delrei e da do principe do Hrasii. 
Ao cabo de urna bora, durante a qual suas aUezasse 
eotreliveram conversando mui bouestameote, segundo 
referem as memorias do tempo, scpararam.-se os au- 
gustos noivos, sendo o principe couduzido para outra 
camara pelo marquez de Alegrete. 

?jo dia seguinte bouve beija-mào nos pa(os de El- 
vas e de Badajoz. D. Joào v e D. Filippe v enviaram 
comprimentos um ao ouiro por via dos seus genlis- 
liomens, aos quaes cncarregaram eguu|<nonte de levar 
e offerecer em seu nome a cada uma das princezas 
as joias que é de uso offerocerem-se corno prenda nu- 
pcial. 

De tarde passou a camareira-mór portugueza a Ba- 
dajoz, a firn de visitar a prìuceza das Asturias; e do 
mesmo modo veiu a Blvas a camareira-mór castelbanii 
para comprimentar a princeza do Brasil. Assim tam^ 
beui se trocatiim os preseiites envìados pelos dois so-; 
bcranos, catbolico e fidelissimo, aos criados que tii 
nbam servido as augustas princezas, sondo portadores 
d clles os guarda-joias dos ditos monarcbas. De parto 
a parte se manduram presentcs de subìdo custo,-taé8 
conio e.^padins com os copos do oiro cravejados do 
diamantes, caixas de rapè de oiro guarnecidas de bri- 
Ibantes, cx)Ilares e florcs dus mesmas e de outras pe- 
dras preciosas, etc. Os portadores das pi*endas tam- 
beni forum presenteados. Para que se faga idea do 
valor das joias. que foram offerecidas aos.principaes 
fidalgos e damas das duas cortes, dircmos quc el-rei 
D. Filippo V mimoseou com um, annel de nino d'ave- 
jado de diamantes, do valor de um conto e seiscen^ 
tos mil réis, a Francisco de Andrade Corvo, que levou 
a Badajoz os pi*esentes mandados ))or D. Joào v para 
OS oifuiaes-móres, damas e mais criados do serviyo 
da princeza do Brasil. 

Na mesma tarile mandou el-rei D. Joào v distribuir 
seiscenlos mil réis, a titolo de gratilicagào, por cada 
um dos regimentos que assistimm a sulemnidade, o 
avultada quantia em esmolas pelos conventos das freir 
ras, pelos presos e pela pobreza, 

A iioìte repetiram-se todos os festejos da vospcra. 

Escusado sera dizer que tudo quanto se fazia em 
Elvas para solemnisar aquelles reaes eiilaces era cxe^ 
culado em Badajoz com a maior pontualidade. Assiin 
lambem se passou a maubà do dia 21, em ambas oa 
cortes, em recepyòes officiaes e trocas de presentea 
cntre os principes e infantes. 

De tarde houve paradtr de toda a tpop^i e grandes 
cxercìcios miJitares, a que assistiram a familia real 
e immenso concorso de gente de todas as classes du 
sociedade. Eì-m D. Joào v, o principe e infantes, n 
cavallo, e seguidos de um mimeroso e lucido estado* 
maior, passaram revista aos regimentos de infanteria 
e cavallaria, formados em iinba de batalba. Logo de- 
pois executou-se um simulacro de combate, com cxer- 
cicio de fogo, cm que tqmou parte toda a tpupa. 

Acabou a funcgCto juntamentc com o dia, seguindot 
se-lhe as mesmas festividades das duas noites ante^ 
cedentes. 

A manbà do dia 22 foi consagrada a audicncias. 
De Badajoz viernm comprimentar os nossos soberanos 
e OS principes do Brasil muitas pessoas de distincgào 
da corte de Castella, seculares e ecclesiasticas, en- 
trando em numero das ultimas bastantes frades. Re- 
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ferem os chronistas d'estas funcgdes, e entendemos 
dever consìgnar aqui, corno eshibigào dos costumes 
d'aqueUa epocha, tao notavel em frivolidades, que 
n'estc mesmo dia vieram de Badajoz «tres senboras 
castelhanas rebugadas, ou segundo se explica o seu 
idioma, tapadas^ as quaes, entrando no pago, fizeram 
muitas -galanterias^ todas mui applaudidas e celebra- 
das.» 

Da cidadc de ElTas foram a Badajoz muitos fìdalgos 
e damas, prelados e frades, a rendercm horocnagens 
aos monarcbas de Hespanha e aos principes das Às- 
turìas. Mo sabemos, porém, se tambem là foram di- 
vertir a corte com momices tres senhoras portuguezas 
rebu^adas. N*este ponto, ou a Hespanha triumphou, 
levando a palma a Portugal, ou os nossos escriptores 
se esqucceram de commemorar este successo. 

(Contin&ft) I. DB ViLHKHA Barbosa. 



UUSBU DO BISPO OE BEJA 

(Tid. pa«. 76) 

II 

Em tempo de D. Fr. Manuel do Cenaculo, mandando 
sargento-mór Francisco Manuel de Mello abrir n'um 
sitio em que trazia obras o alicerce da muralha ro- 
mana, appareceu o fragmento que a nossa gravura 
represcnta. 

Bem comò o de muitas antigas povoagòes de Portu- 
gal, é solo de Beja riquissimo de vestigios de povos 
differentes que a habitaram. Dos romanos em particu- 
lar, jazem sepultadas na terra, que por tantos seculos 
possuiram, abundantes e preciosas reliquias, testimu- 
nbos irrefragaveis do adiantamento das artés em Roma 
e nas colonias que ella polla e dominava. Sabia-o o 
illustre prelado, e ensinava os scus dioccsanos a dis- 
tinguir e apreciar estas antigualbas venerandas. Por 
isso, quando, no ultimo quartel do seculo passado, se 
fazia em Beja alguma edincaglio que obrigava a revol- 
ver terreno e a expor à luz do sol as sombrias ca- 
tacumbas das velbas civilisagOes, nào apparecia coisa 
que por sua importancia merccessc conservar-se que 
nào losse logo recoihìda no museu episcopal. 

Posto que ninguem o saiba com certeza, so em cons- 
trucgóes se poderiam empregar as lapidas roubadas da 
e^reja dos jesuitas. Pela mesma via foi, pois, enrique- 
cida no seculo passado, e dcsbaratada no presente, a 
valiosa collecQ&o do bispo de Beja. Manifesta-se em 
multa coisa o progresso do nosso paiz; n'este ponto, 
porém, so a ignorancia progrediu. Infelizmente, aos 
vandalismos de Beja respondem os das outras povoa- 
(Oes, e até da propria capital do reioo. 

Com a metade superior do baixo relevo perderam- 
se todos OS sìgnaes caracteristicos da divindade que 
representava. Sdo em regra geral partidas ou muìto 
mutìladas, apesar da dureza do marmore, as estatuas 
romanas que em Portugal tem apparecido. Pouco resta 
jà da primeira fórma no fragmento, que estava met- 
tido n'uma parede da praga do Sapal, em Setubal ^, 
e que, segundo cremos, é o mesmo que ha pouco foi 
transportado para Lisboa por dìligencia do sr. mar- 
quez de Sousa. No museu Sisenando havia, além do 
grande torso de uma estatua que parece ter sido de 
Cybele, muitos outros fragmentos de figuras differen- 
tes, e nmn uma so completa. No tempio de Diana, em 
Evora, appareceu ha tempo um dedo agigantado de 
marmore, tamanho corno o brago de um recem-nas- 
cido, e que foi por certo de alguma grande estatua, 
cujos outros restos se perderam. 

As vicissitudes da guerra enlre ragos diversas e com 
religides differentes, a sanha dos vencedores contra 
OS vencidos, explicam-nos o facto de que se citam 

4 Vid. pag. 159 do voi. iv. 



tantos exemplos conformes. Era naturai que os godos 
destruissem os idolos dos romanos, os arabes os si* 
mulacros dos godos, e estes quaesquer objectos que 
Ihes lembrassem o culto de Mafoma. 

baixo relevo de que tratàmos parece que de pro- 
posito partiram, pois é grande a espessura do mar« 
more em comparagào da largura, que nùo passa de 
0'",12, e da altura, que nSo excede no pedago res* 
tante 0'",22. Na parte inferior conserva-se ainda o ves- 
tigio de um espigào de ferro, que servirla para apru- 
mar a figura sobi-e alguma peanha. 

No mesmo sitio em aue appareceu està reliquia 
achou-se tambem outro fragmento de barro, que re- 
presenta a cabega de um cervo entro duas grandes 
tetas. Parece um emblema do culto de Diana Mam* 
méa, sendo portanto possivel que no baixo relevo es- 
tivesse a imagem d'està densa, outr'ora tao venerada 
na peninsula, comò o attestam as memorias serto^ 
rìanas. 

Faltam-nos conhecimentos particulares de esculptura 
para julgar competefitemeote o merecimento artistico 
d'està reliquia notavel. Todavia, parece-nos correspon- 
der dquella alta idèa que todos formàmos do estado da 
arte em Roma quando as conquistas e a opulencia 
ajuntavam dentro de seus muros as obras primas e 
OS esculptores da clara Grecia. 

Diziam os gregos que Dedalo fora o primeiro que 
soubera fazer estatuas tao perfeitas, que olhavam, faU 
lavam e caminhavam, querendo significar assim que 
ninguem antecedentemente logràra comraunicar-lhcs 
a expressào da vida e do movimento. Nào olba nem 
falla a figura do nosso fragmento, porque Ihe faltam 
olhos e boca, mas caminba ligcira e naturalmente, 
mal poisando no chào as plantas delicadas. movi- 
mento e ar franzem-lhe graciosamente a tunica del- 
gada e leve, que, vestindo o corpo até aos pés, 

«...nem tudo esconde, nem dcscobre.» 

Apparecem por entro as fartas pregas os delinea- 
mentos dos membros, e até os contornos anatomicos 
do joelho, patenteando-se d'està sorte a pericia do es- 
culptor em imitar no marmore a transparencia das 
vestes, indicio certo de SUbido gran de perfeigào ar- 
tistica. 

fragmento de marmore representado na gravura, 
e de barro a que alludimos, sendo dos objectos que, 
por seu pequeno volume e peso, se transportaram de 
Beja, conservam-se na bibliotheca publìca de Evora. 

A. FlLIPPE SlMÒJGS. 



WALI DE SANTAREM 

(Conclus&o. Vid. pag;. 90} 

VI 

A T0M.VDA DE SANTAREM 

Pela calada da noite caminba a pequena hosle por- 
tugueza na direcgào do sudoeste; havia jù quatro dias 
que tinha deixado Coimbra, e, sempre em marchas 
nocturnas, pouco tinha adiautado; curiosos e aborre- 
eidos, OS cavalleiros portuguezes estranham o passo 
vagaroso a mie o seu chefe os condemna. Nào sao 
estes, comtudo, os habitos do rei de Portugal; quando 
determina surprehender uma praga musulmana, mais 
veloz do que o raio, mal fórma o designio e jà està 
diante dos muros ccrndemnados. Os inimigos pavidos 
véem no mesmo instante luzir ao longe no horisonte 
elmo e a couraga, e sobre as suas cabegas a for- 
midavel acha d'armas do terrivel Ibn-Errik. Por que 
motivo segue elle n'esla expedigao um tao differente 
systema? Ninguem o sabe, a nào ser, talvez, o prior 
de Santa Cruz D. Theotonio, Mera-Ramires e um ca- 
valleiro raysterioso, que ninguem conhece, mas que. 
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apesar de vestir armas chriatiis, parece, pelo (ostado 
do rosto, havcr nascido nas faldas ardentes do AtluE, 
onde a lei de Mafoma impera. 



Siìo csies tres 03 que de mais perto rodeìam AfTonso ^ aliumiar os ferros das lan^as da poquena hosle, ca- 



HcDriques. El-rei mostra-se, comò de costume, sereno 
e rìsonho; mas scu roslo, onde baie de cbapa 
candido luar, é tao impenetravel corno a viscira do 
elmo, que IeTanl£ira para gozar mais à vonlade a fres- 
cura da noite. 

Como serpente de escamas de ferro, desenroia-se 
pclas eslradas a pcquena pbaiaDge portugueza; a Ina, 
alla 00 eco, accende a cada instante reQexos fugilivos 
no3 rscudoB, nas langas, nos capacctes e nas coura- 
{33, (Juem assim visse passar a hoste siienciosa dirla 
urna longa prociss^o de espectros, allumiada pela si' 
nislra pbosphoroscencia dos cemiterios. 

Tinham chegado à serra de Aibardos, e nem se- 
qncr suspeitavam aioda qital era ùm da expedi^ao. 
quando de repeate os vem 
surprehend er no va ordem , 
a de vollarem para orien- 
te, coHeando ao longo das 
serraa que julgavam ter de 
transpor. 

Que novidade seri està? 
Kìngucm sabe; continua 
a presidir myslerio a lo- 
das as opera^es d'i-ssa es- 
tranba cxpcdìcSo. cami- 
iitjo que BCgucm parece 
conduzil-OB a Santarem, 
mas sera possivel que para 
tomar praga tao forte ap- 
pcHidasse circi apenas tao 
pcquena porguo de bomens 
d'armas? 

E mudos caminbam ao 
longo das serras, e os ca- 
vai los, corno se conlieccs- 
sem a necessidade do si- 
lencìo, nem ousam soltar 
eeu nitrido impaciente. 

Ainda a tenue luz da au- 
rora mal arraiava bori- 
sonte, quando a boste por- 
tugueza entrava em Per- . -■ . ^. 

nes. Algum cabanciro ma- '^"'^^ 
drugador, que se encami- rraimemo de nm b»ixo roiev 

nliava para Irabalho com a cnxada ao bombro, des- 
viava-se assuslado, interrompia a sua cans&o malinal, 
e dizia, pcrsignando-sc: 

— Senbor Deus, onde irà rebcotar està trovoada 
guerrcira? 

Foi em Pcrnes que myslerio se desvelou; AObnso 
llenrìques rcumu em torno de si os seus caralleiros, 
e disse-tbes aual era a cspedii;ao intentada. Nao se 
esqueceu de Ines communicar a circunstancia da qua- 
drella deserta, e, para aìnda mais disfarsar a teme- 
ridade da empreza, invenlgu que lìnha algumas vede- 
las compradas. Ainda assim, os mais bravos dos scus 
companheiros eniìaram; era mais do que temerario, 
era louco verdadeiramente commetlimenio ; mas as 
liesitagòcs, se as houve, so se revelaram durante 
dia de descan^o que tiveram em Pemes; queria D. 
Alfonso que, se wali de Sanlarem tivesse pelos es- 
pìas noticia dos seus movimcntos, nUo vendo rebeo- 
lar a proL-cUa annunciada, caisee de novo no Labitual 
descuido. 

Quando h noite se reuniu a pequena boste, parocìa 
que Io<ios caminbavam alegremcnie para uma Victoria 
certa; as reflexOcs tinbam cessado, e, no momento do 
pongo, OS cavalleiros portuguezes n&o pensavam se- 
nno em nrvorar a banaeira da cruz nas muralbas de 
Sanlarem, ou em morrer briosamente pugnando ao 



lado do seu rei pela gloria do seit Deus e pela dila- 
tagli da sua patria. 
A lua, resvalando no firmamento aiul, nfto tardou 




minbando cada vez mais siienciosa e uoida. A algu- 
ma dislancia de Sanlarem pararam ; el-rei ia dar-Ibea 
as BUas ullimas instruccOes. Dozc escadas alias acom- 
panbavam os expediciooarìos; por cada escada d'estas 
deviam subir dez bomens & torre desguarnecida que 
africano iadicàra. Apenas cbegassem ao eirado, de- 
viam arvorar pendao real e correr a abrir as portas 
ao resto da for^a. N'esse instante decisivo, de que de- 
pendia a sorte da surpreza, era necessario que dSo 
OS movesse compaix&o intempestiva, e que seu ferro 
corlasse desapiedada mente muiberes ou crian^, se 
algumas enconlrassem no seu caminbo. N'oulro en- 
sejo se darìam ouvidos A voz da bumanidade; n'a- 
quella occasiao era sobre ludo indispensavel que nao 
se espaJbasse alarma an- 
tes i^ue a boste porlugue- 
ta livessc irrompido cm 
torrente tumultuosa pelas 
porlas cstoiradas do cas- 
tello 

Quando D. ASbnso aca- 
bou de dar cm voi mansa 
estaa mstrucEQes aos seus 
companbeiros d'armas, 
ca^alleiro myslerioso, do 
qucm fallàmos, aproxì- 
mou se d elle disse-lbe 
algumas palavras cm voz 
baixa D Affonso fez uni 
gesto de assentimeolo, e 
cootinuouvoltando-separa 
OS seus 

— Sobre ludo n3o vos 
esque^ esla rccommen- 
àa^no vali de Sanlarem 
e as muiberes da suafa- 
milia dcvem ser para vós 
pesiìoas sagra das; lomae-o 
pnsLoneiro mas por Deus 
nao mateis. 
Ùs cavalleiroB ouviram 
"Orn-, ^"^ silencio està recom- 
" mendagao cstranha para 

. toiDiDO encontrafio eia B«]ft ^gg^ pp^^ha, C, apcando- 

se todos,- proseguiram na marcha ioterrompida; mas a 
lua velava no eco, comò para proleger aquellca em cuja 
baniieira fluctuava seu crescente. Era necessario cs- 
perar que seu clarao denunciador se extinguisse no 
norisonle, e mcsmo que a pcsada modorra do quarto 
d'alva adormcccsse os atalayas dìspersos pelas mura- 
lbas da fortaleza. Uma soara que ondulava frouxa- 
mente ao sflpro da briaa nocturoa deu scguro abrigo 
a boste cbrisia. 

A lua, resvalando no firmamento, foi-se aproxi- 
manda do borisocite. Impacientes, os cavallelros por- 
luguezes prcstavam ouvido ao placido susurrar do 
Tejo, e alguns, levantando a cabe^a por enlre as es- 
pigas ondeantca, espreìtavam a sombrìa massa do caa- 
tello, aquì e além branqucada pelo luar moribundo. 
Em firn, de lodo expirou doce clarào noclurno. Si- 
ienciosa, mas apressada, a hosle portugueza foi encos- 
tar as escadas ao muro da torre. Por eotre as sombras 
da noìie mal se distinguiam ao perto esses vultos ne- 
gros, cm cujos elmos polidos apenas de quando em 
quando a frouxo raio de uma eslrella accendia um fu- 
gìtivo e clescórado relampago. Zuleyma, enlretanlo, 
dcbru£ava-Be do parapello, anciosa, sem poder dislìn- 
guir que eram esses vagos rumores e esses vagos 
esppciros. Cosendo-se com as muralbas, Mem Rami- 
res, que servia de guia, foi subindo silenciosamente 
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aie qve deti <le éara cono um vulto alvejante que nào 
sabfa que era. Denunciou-ja o.grito de terror que 
Zuleyoia 9oltou;do8 labios convalsos. Mem Ramifcs 
nào besitou um segando; qb ordoos do seu rei erai% 
tcrmìoantes, e o ìnstìocto da propria salvagfio n&o o 
acoDselharia nienos a praticar aqueUe acto fcroz. Er- 
guendo o punbal, ombebcu-o todo uo peito da viclima 
infelìz. Ao fncsmo tempo as outras escadas amarra- 
vam-se às ameias, e.um a um os valtos negros accu- 
mulavam-se no eirado, momeotos aotes qua«i deserta. 
alferes-mOr arvorava na muralha o balsào de AGGonso 
llenriaues. Mas oiitretanlo o grito do escravo fazia cor- 
rer pelo oaraeol da torre o tropel dos coavivas do ban- 
quete do \vali. Ào assomarem tumuUuosos, rccuaram 
com pavor e cspaoto; é que tiobam visto a baudeira 
odiada, o pcndCio de Ibn-Èrrik fazendo fluctuar uo sò- 
pro da brida noeturoa as soas pregas vencedoras. 

Mas logo depois travou-se o combate confuso e me- 
donbo. Viutfi e ciuco erani os portuguezos que esta- 
vam yà no aito da torre; poucos mais seriam os moi- 
ros que as delicias do bianquetear-se e as obriga^òes 
do scrvigo tiabam conservado acordados ale ùquellas 
horas. «Santiago e rei Affonso!» bradou Mem Ramires 
com energia, e esse punbado de bcroes, ìnvestindo 
ooro 08 moirps, levou-os de ronddo pela escada abai- 
xo. Era indescriptivcl o tumulto. Alguns dos portu- 
guezes correram a abrir a porta ao rei, quo de fora 
bradava com a sua voz potente, que se ouvia sem- 
pre eotre o revolutcar da peleja: «Santiago, corra, 
cerra ! » Mas as portas rcsistiam aos esforgos dos pou- 
cos quo tentavam arrombal-as, em quanto os outros 
luctavam com os moiros, excilados ao combato pelo 
wali de Santarcm Q pelo filbo do wali de Lisboa, que 
pelejavam corno desesperados. A gritaria era immen- 
sa, 0,03 soldados do castello, despcrtando estremo- 
nbados, corriam de um |iara o outro ludo, sem sabc- 
rcm que Uaviam de fazer, seni tomarem as armas, 
sem nada pcrceberem d*aquelle estranbo successo. Ao 
mesmo tempo as portas cediam ao impulso dos por- 
tuguezos, e Affonso Ilenriques, à testa da forga prin- 
cipal, irrompia coro tremendo impeto, e tornava com- 
pletamente iimlil mais larga resistencia. Ferro por- 
luguoz nào corlava jà senào gente inerme, ou solda- 
dos pavidoì^ e convulsos.que onipunhavam armas com 
u^ maos que o torror da surpreza parai ysa va. 

No meio d csla carnifìcina um cavaileiro so passava 
com a espada embaiubada, mas parecendo procurar 
alguma coisa com ancicdade entrc os grupos. Era o 
cavallejro mysterioso, que tanto dora que scìsmar aos 
liomens d'armas de D. ASonso; era o africano Mogbar. 
D. Affonso, por um resto de desconfian<;a, conservà- 
ra-o junto a si, e com D. Affonso é que elle entràra 
no castello tornado. Devoràra-o sorda impaciencia em 
quanto as portas resisliam aos golpes dos portugue- 
£08; mas, apenas tinbam cstoirado, entrerà elle im- 
petuosamente, e correrà as sala$ da alcagova a pro- 
cura d'aquelles que eram, um objecto do seu odio, 
outro do seu amor, quasi corno o seu odio terrivol. 

Alas, ao atravessar a corredoura da fortaleza, onde 
fora- mais renbido o combate, parou, sellando um 
grito. Acabava de ver o cadaver de Abu-Zakaria es- 
tendido no cbào e vertendo o sangue por dez largas 
feridas. 

— Ab! traidores! ah! vis nazarenos! bradou elle 
arrancando um punbado de cabellos, 

E, desviando com p pé o cadaver, corrou corno um 
louco pelos aposentos. Receiava que tambem Ibe es- 
capasse Zuleyma, a perola de formosura tao ardente- 
mente cubigada. 

Nào tinlia razùo, comtudo, em accusar do perjui'os 
OS portuguezes; a surpreza do castello nào fora com- 
pleta, e elles ndo tiobam podido escolber os pcitos a 
que dirigissem os golpes. No combate que se travàra 
eolre as sombras., Abu-2akaria, que se arrojava ao 



sitio onde era miior o perigo, succunabfra varado por 
dez espadafi sequiosas de sangue ismaelita. 

E africano percorria furioso as salas desertaa, 09 
aposentos abaodooados do harem, bradando: «Zuiey- 
ma! Zuleyma!»; porém ncnbuma voz respondia aod 
seus brados; apeuas se ouvia ao longe um rumor con< 
fuso do gemidos e maldigóes: era a carQÌ6cina quo 
eondouava. 

Um instincto indefinivel impelliu-o a subir pela es-> 
cada que ia ter ao eirado da torre. Mais de urna vez 
trope^ou em cadaveres que juocavam os degraus; cur* 
vava-se entào, e tonteava-os com mao trèmula; reco* 
nbcccndo vestes gucrreiras, soltava uro suspiro de al-' 
livio e continuava a subir a escada tortuosa. 

Eil-o no eirado em Qm. piimeiro albor da manhu 
illumina os campos com seu dubio clarùo melaoco* 
lieo; reiaoceaudo os oihos em torno de si, africano 
ve tudo solitario; mas, aOirmando-se mais, dcscobro 
junto ao parapeilo um vulto eovolto em roupas alvo- 
jantos; corre para elle e soita um grito de desespe- 
ro. É cadaver de Zuleyma. 

Ouautas blaspbemias podem sair da boca de um 
bomem devorado pelas mas paLvOes, todas ospuma- 
ram nos labios convulsos do africano feroz. Ccm ve< 
zes amaldigoou Ibn-Errik, cem vezes cbamou sobrc 
elle e os seus cavalleiros a vinganga do reo. Mas do 
subito soltou um brado angustioso, e após um instante 
de lucta brotaram-lhe dos ollios torrentcs de lagrimas, 
que Ihe inundarani as facos requeimadas. 

Nascerà sol; a sua luz doirada banbava em on- 
das de alegria os campos verdojantes, e o Tejo azul e 
sereno; nas ruas de Santarcm, apinhada la em bai.xo 
junto ao rio, ouviam-sc ainda clamor jubiloso dos 
vencodores e os gritos lastiniosos dos vencidos; mas 
a natureza, indifTerentc a essas luclas dos Itomens, 
ostentava d luz radiante de urna linda nianhà de pri- 
mavera toda a opulencia das suas vestes virginaes; 
oxhalavam seu aroma a laranjeira e a amendoeira 
em flor; a olaia, agitada pela brisa matinal, alcatifava 
chào com tapete odorifero das suas flores purpu* 
reas; a moldura d'esse quadro de borrores quo San- 
tarcm apresontava era tao graciosa e risonba, corno 
podia sor a moldura de urna pasturai deiiciosa. 

Mas, entretanto, africano, erguoodo inslinctiva- 
mente os olbos, vira flucluarem sobre a sua cabega 
as pregas, em que os raios do sol brincavam, da ban- 
deira da cruz. Prestando ouvido, pòde percebcr ao 
longe confuso .^llah com que as moiras de Santa- 
rem imploravam a compaixSo dos vcncedores. Rccuou 
horrorisado. Tudo aquillo Ibe era devido a elle, a elio, 
que devia ter jurado odio etorno a esse pendào mal- 
dito, e que fora entregar indefesos aos seus inimigos 
mortaos os seus irmaos de raga e de crenga. Foi co- 
tào'que as lagrimas Ihe borbulharam nos pllios. Pen- 
sou que a Providencia nao podia ter consenlido em 
quo traigào tao nefanda conseguisse o premio nefando 
que cubig;ira tambem. 

Entào, ajoeibando dìante do cadaver de Zuleyma-, 
pegou-ihe na mao livida e beijou-a, murmuraudo: 
«Pordào!» Ergueu-se dopois, e marcbou com ikisso 
firme na dirocgào do parapeito que dominava Tejo; 
mas urna reflexùo suspendou ; temeu que os forozes 
nazarenos, comò olle os chamava, deixassem para 
pasto dos abutros formoso corpo d aquella a quem 
amara até ao crime. Voltou alraz, 0, tornando nos bnv 
gos cadaver de Zuleyma^ dirigiu-sc para adarve 
sobranceiro ao rio. Por algum tempo mirou com uma 
especic de jubilo inexprimivoi Tejo quo deslisava 
là em baixo, placido, risonbo, palreiro, e arrastando 
niis suas aguas palhotas do oiro cambiante. Depois, 
dcscmpenando a sua alta ostaturn: 

-r Jà que na vida nào pude unir-me a ti, exclamou 
elle baloigando corpo de Zuleyma nos seus bragos, 
uoanos ao menos a morte na mesma sepoltura. 
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Depois precipitott-o e prodpitou-se^'O Tejo abrìa-se 

Kr duas vczes para reccber aquellos duas prezas, e 
jo, unindo 80bk*e ellas a soa liquida mortatha, con- 
tinuou a desKsar placido, risonilo^ palreiro, e arras- 
tando na3 suas aguas palhetas de oiro cambiaote. 

Ad longe, dentro dos inuros da povoag&o conquis- 
tada, ìa-se extinguindo o rumor da carnificina; a brisa 
susurrava docemeotc entre os ramo» da laranjeìra flo- 
rida. 

Santarcm calava deflnitivamente e para sempre no 
poder dos chrìstàos; tomando-a^ D* ASbnso Henriques 
conio quo po2era à cintura as cbavcs da orgulbosa 
Lisboa. 

Do cavalleiro mysterioso quo acompanhùra D. Af- 
fonso Henriques durante a expedig&o nocturna é quc 
ninguem mais ouvira fallar. Gorreram, por conseguia- 
te, differentes versOes sobre a eotidade e a desappa- 
rigào d'esse vuUo enigmatico. 

Una diziam quc era um anjo dìsfargado, ou antes 
proprio Santiago, que viera mais urna vcz ajudar 
Afbnso Henriques a ganhar as suas inclitas victorìas. 
Gom touvavel modestia, os mesmos que, ù forga de 
brtos e coragem, tinbam conseguido abrir as portas 
aos seus companbeiros, diziam tel^o visto estender um 
dedOy e as portas alluirem-se por si. Outros allegavam 
c[ue elle era muito tostado pam anjo, e que para San- 
tiago Ibe fallava o cavallo bntnco; diziam entào esses 
que nào era o cavalleiro mysterioso senào o proprio 
fiataiìaz, que, com fingidas .promessas, conduzira Àf- 
fonso Henriques il beim. do cami^bo da perdi^ào; mas, 
quando Ihe ia a deitar o gadanbo, o santo prior do 
Santa Cruz D. Tbeotonio acudlra com a agua beuta e 
QS suas ora^Oes, e pozera^o em fuga dcsastrada. Af- 
firmavam algons que tinbam sentido perfeitamente o 
estoiro que olle dera ao desapparecer, e que ainda 
tinbam nas fossas nasacs os restos do cheiro de en- 
xofre que elle deixóra nos area. 

Mas D. Tbeotonio, quando ibe fallavam n'isso, ria- 
se e encolbia os bombros, e D. AGfanso Henriques, se 
algons dos seus privados Ibc tocavam em.similbante 
coisa, ria-se tambem e dizia: 

— Meus senbores, anjo ou demonio, nflo Ibc sejà- 
mos dcsagrudecìdos, porque a elle é que dovemos San- 
tarcm ^. M. PlKKBlRO CtlAOAS. 



, iO<MM)00 cada urna, a pareeria oiy sociedade em com- 
mandita, que aìnda existe, sob a denominagdo de «Em- 
preza da real fabrica de vidros da Marìnha Grande». 

Pondo de parto a aprecisQdo das razOcs que lova^ 
ram o governo a manaar proceder em 1859 a um in* 
querito rigorosissimo, quc so e£Feituou exemplarfflente 
para hoora dos professores que forara incumbidos de 
tao delicado encargo, diremos que d'abi resultou aca- 
barcm os privilegios de que tinbam gozado até cnt&o 
OS emprezarìos, som quc por isso a industria tivcsse 
medrado e acompanbado os progressos da sciencia, 

Com efTeito, os contratos uitimados depois do in- 
querito foram tfio pouco gcncrosos nas ciausulas, que o 
proprio eslado, quc favorecéra até alii as emprezas, co-» 
mo é sabido, com avultados subsidios e importantes pri^ 
vìlegios, jó obrigando-sc a Bear com uma certa quanti- 
dade dos productos da fabrica, yà dispensando as ma^ 
tcrias primeiras dos direitos de entrada, exigiu quc se 
Ihe desse renda annual superior a 1:000j^000 réis, 
segundo consta das condigOes de arrendamento publi- 
cadas na foiba ofBcial em 1860, 1863 e 1864, sondo 
apenas concedidas gratuitamente, ou antes, corno com- 
pensagfio da renda, e sempre em beneficio dos pinbaes 
reaes, doze mil carradas de Icnha por anno ^, em todo 
caso debaixo da vigilaocia da administragào 'das 
mattas. E obrigou a empreza a dar contas todos os 
aonos ao ministerio da fazenda do cstado da fabricff 
e numero de seus empregados. 

Antes de entregar a fabrica a uovas administragóea 
tem-se feito inventario e avaIia(^do dos prcdios fabris 
e ruraes, utensilios fabris e material movel das abe< 
goarìaS) para que no fim das emprezas podossem re* 
gular-se as indemnisagOcs por faltas ou dcteriora- 
(Oes. 

Consta, pertanto, dos inventarios pnblicados, que 
em 1827 o fundo fàbril e industriai fora calculado enì 
104:424iS440 réis*; em 1848, avaliou-se quasi por 
métade, ou 55:000i{il20 réis; e em 1863, a avaliaf&o 
deu total de 58:078ii;440 réis. 
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Tem side emprezarìos da rcul fabrica, desdc que 
foi doada por Sle|)bens ao estado: os srs. barlio de 
Quìntelia (liepois conde do Parrobo), Antonio Estcves 
Costa e outrof», de 1827 a 1847; Manuel Joaquim Af- 
fonso, de 1848 a 1859; Casimiro José de Almeida, de 
1860 a 1862; Francisco Tbomaz dos Santos, em 1863; 
e Jorgc Croft e o commendador Antonio Augusto Dias 
de Preitas, em 1864. No intervallo de umas a outras 
admiiiistragOes ou nUo bouve quasi traballio na fabri- 
ca, ou està funccionou por conta do estado. 

Em 1866, OS mesmos srs. Croft e Dias de Preitas, 
e mais os srs. Nuno Paolino de Brilo Froire, José Luiz 
de Oliveira, Miguel Antonio Leitào de Lima Palciìo e 
Antonio Correa da Silva Marques, formaram por tempo 
de trinta annos, com o capital social fixaao em réis 
90:000;JOOO, dividido em novocentas acgOes de réis 

i Af exlgpnclae da acf io do romance fisoram-me em algomaa coisas 
modificar oa factos hiatorlcoa; maa naa circanataiiclBa eaaeneiaM a to« 
mada de Bantarem foi corno eu a relatel; J4 se t6 qae a intorven^o 
éa afirioano é completamente pbantaaiada. A quem quizcr, eomtado, 
eonhecd-a com todui oa aeiM pormonorea verdadeiroa, aoonselharel qoe 
loia a magnifica deacrlpf&o que d^easa entrepresa faa o ar. A. Her- 
cnlano na sua Historia eie Portujùlf tomo x, ilv. ii, pag. 365 a S69. 



Entro OS melboramentos realisados na fabrica pelai 
actual empreza, conta-se, em primciro logar, a aperfcì* 
goada construc$2lò dos fornos, conforme as indicagòes^ 
da sciencia moderna, o que, conservando em elevado 
grau calor, permitto as fusOes em vinte e vinte o 
quatro horas, e da em resuUado poder cada forno fa- 
zer tres ou quatro aGnagòes por somana em cristnl, e 
seis em vidraga. Comparando isto com o que succedia 
aiitigaroente, e o que coosta do exceliente relatorio da 
commissào de inquerito do 1859, vé-se quo a produca 
gdo pódc sem difficuldado duplicar-se. 

Deve tambem notar-se o forno fcarquèse) de seccar 
lenba. Este* forno é de giganteas dimcnsOes. Entram 
n'elle doze wagons carregados de lenba, quc sécca ra- 
pidamente por meio de numcrosas bocas de calor; de- 
pois OS wagons correm em carris, com pcqueno im-' 
pulso, para as respectivas ofTicinas, e voltam por seu 
turno para conduzir novamentc a lonba por meio de 
uma plataforma girante. 

A estufa, onde se seccam as pedras para a construc- 
g&o dos fornos, e os potes ou cadiohos, 6 egualmente 
bojo obra digna da especial attengSo do visitante. A 
estufa 6 aquecida metbodicamente, a fim de conser- 
var sempre mesmo grau de. calor, o que é necessa- 
rio para tornar as pedras e os potos aptos para entra- 
rem nos fornos de tempero. 

1 Em 1855, sogundo a EttatUlica de Ltiria do ar. 1>. Antonio da 
CoAa, o transporte de cada earrada de lenha costava, ponce mais oa 
menoa, 300 róia. Hoje o córte, a faetnra e o tranaporte cuatam 600 
réìB, e 08 fornos oonsomero mais de 15:000 carradas annnaoa. 

S Vem a pag. 29 e 30 do Belatork» oa Inventarios feitos era lB27 
e 1S48; o a differen9a quo se nota entro a totalldade qne pomoe aqnl 
o a que 14 se encontra provém de nm erro nas aommas, que nSo pòàn 
omendar-se na improasSo, mas se acha corrigtdo naa li^fìrrma^Béi, 
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Além disse, nào devcmos deixar de mencionar a 
arca corrente de tempero, pois é a primeira que se 
constroc em Portugal segunao o systema francez. Em 
doze pequenos wagons, que estào assentes em carris 
de ferro, vem a mercadoria fabricada-desde o forno 
até à galeria que coaduz ao graode armazero de es- 
colha e approvagào da obra, atravessaodo assim as 
seìs graduagOes de calor que constttucm a arca de 
tempero. D'està fórma, a mercadoria entra fabrìcada 
na boca da arca ainda incandescente, e sae depois na 
sexta graduagào jà temperada e resfriada. 

Outros melhoramentos se tcm introduzìdo nos dois 
ultimos annos, que deixàmos de enumerar porque 
daria aiuda a este artigo maiores proporgòcs; mas, 
ebtre esses, citaremos ainda, e por ultimo, o novo 
systema da lavagem da areia, gaiga a vapor, moinho 
movido por agua com pisào, mistura de composi(;des 
Sem pcrigo para os manipuiadores ^, ctc. 



VI 



processo da fabrica^ào do vidro é conhccido, e 
ndo se nos figura ser aqui o iogar proprio para tratar 
d'este assumpto, nem para entrar na comparagào com 
que seguem nas mais importantes fabricas da AUe- 
manba, de Inglaterra, da Belgica e da Franga, sobre 
tudo porque nào nos acbàmos habilitados para isso; 
mas, àcerca da qualidade, é nossa opiuiào, com fran- 
queza, que, posto nào possam aìnda os productos da 
rcal fabrica de vidros da Harinha Grande pòr-sc ao 
lado dos da Bohemia, tao estimados e apreciados em 
todos OS mercados europeus, figurarlo boje, comtudo, 
sem receio entro os productos das demais nagócs; e 
nào temos dùvida que apparecerào ató muìto bcm, 
logo que d boa qualidade do vidro se juntar o primor 
da fórma, em que se nos avantaja a industria cstran- 
geira. 

Em outros tempos, o traballio nao era conveniente- 
mente dirigido na Marinba Grande. À commissào de 
inquerito de 1859 tanto o reconheceu, que, na pro- 
posta submettida à consideragào do governo, estabc- 
ieceu que se devia exigir das futuras emprezas que o 
trabalbó fosse dirigido por bomem habìlitado com suf- 
fìcientes conhecimentos theoricos e praticos em fabrì- 
cas de vidros de primeira ordem ^. Àttendeu a isto a 
actual empreza, contratando para a Marinba Grande 
mestres francezes, que alli se conservaram por algum 
tempo, nào sem grandissimo sacrificio, mas com pro- 
veito da fabricagào. 

Para entrar, pois, em concurrencia com as outras 
fabricas, principalmente estrangeìras, que traziam ao 
mercado productos, se nào mais bem fabrìcados, ainda 
que de vidro inferior, corno dissemos, de certo muito 
mais baratos, e de mais variados feitios e iavores, no 
que primam as industrias franceza e allcmà, os actuaes 
directores pensaram, com razào, que deviam dar aos 
productos da real fabrica as mesmas vantagcns, e por 
ISSO na antiga tabella de ppegos fizeram consideraveis 
dlminuigóes. 

Vende-se actualmenle o vidro liso com o desconto 
de 30%, e o vidro lapidado com o de 25%; a vidraga 
delgada, cujo prego nas anteriores administragòes era 
de 200 réis por kilogramma, tem boje o prego de 140 
réis por kilogramma, e este abatimento fez-se propor- 
cionalmente assim para a vidraga grossa, comò para 
a de cordào e de córes, etc. 

Àos compradores por grosso, e em geral aos lojistas 
revendedores, foi concedido o desconto de 35% sobre 
a vidraria lisa, e 30% sobre a lapidada ou gravada; 
e outro tanto com respeito à vidraga. Se o pagamento 
for prompto, o que, segundo as praxes commerciaes, 

i A mistura fasia-se. n*oQtro tempo coro taraanho perigo para os 
operarlM, qne admirava corno elles podiam resfatir ao vuneno que 
aaDÌravam conatantemente. 

> Belatorio, pag. 135. 



se póde effeituar. dentro de um mez, o cómprador goza, 
além d'isso, do beneficio de 2% ^. 

desenvolvimcnto, ou antes as alternativas da prò- 
ducgào da fabrica, podem juigar-se pelos seguintes 
dados, que se nos deparam em dois livros publicados 
em epocbas diversas, e à vista de informagdes ofli- 
ciaes que devemos suppor fidedignas. 
- Temos, pois, que a producgào annual foi: 

Em 1855 — 555:480 pegas de crislal; 43:344 ditas 
de lapidagào; e 90:000 kiiogrammas de vidraga 2. 

Em 1863 — 668:812 pegas decristal; 36:300 ditas 
de lapidagào; e 96:874 kiiogrammas de vidraga*. 

Em 1867 — So a producgào das pegas de crislal ex- 
ccdeu numero de 800:000. 

Isto cm quanto à importancia da producgào. Agora, 
em quanto ao numero dos operarios, vemos, em pri- 
meiro Iogar, que pessoal da fabrica se divide nas 
seguintes classes: 

Pessoal da administragào economica e tecbnica, of- 
ficiaes e ajudantcs de cristal, ditos de vidraga, lapida- 
rios, floristas, rolhistas, machinistas, ofliciacs da cons- 
trucgào de fornos (olaria), carpinteiros, estendedores, 
trabalhadorcs da composigào, cinzeiros, atigadores, cai* 
cineiros, escolbcdores de casco, empalhadeiras de vi- 
dro, lavadeiras de areia, carreiros para transporte dos 
productos da fabrica, ditos para transporte da leuba, etc. ; 

E em segundo legar: 

Em 1813 (primciro anno de que rezam as contas of- 
ficiaes) havia 273 empregados na fabrica; de 1818 até 
1826, 500; em 1846, 286, incluindo 100 carreiros; em 
1847, 264; em 1855, 304; em 1862, 213, nào con- 
tando OS carreiros; e em 1868, occupam-se no fabrico 
do vidro nào menos de 649 pessoas de ambos os sexos. 

Esles ultimos algarìsmos evidcncciam ao mcsmo 
tempo as vicissitudes por que tcm passado a fabrica- 
gào do vidro na Marinha Grande, e os esforgos em- 
pregados, apcsar de nào baver jà nenbum dos antigos 
privilcgios, a firn de estabclecer a industria nas rae- 
ihòrcs e mais solidas condigóes, para que nào Ibe 
faitara clcraentos. proprio relatorio da commissào 
de inquerito afiìrma: «Nào é possivel deixar de con- 
cluir positivamente que ^a fabrica da Marinba Grande) 
està em excellentes conaigòes industriaes^.» 

Com verdade, a fabrica de vidros de que temos tra- 
tado 6 primeiro estabelecimento do seu genero em 
Portugal. Iscnto- de regalias officiaes, que às vezes sào 
um grande estorvo para desenvolvimcnto das indus- 
trias, fuzcraos sinccros votos para que possa attingir 
raaximo aperfeigoamento, compensando os enormcs 
sacrificios de seus emprezarios e administradores, e 
bonrando a nagào. bbito Arabia. 

1 A actual empreza, para alargar o seu commercio, n&o so, corno 
M viu, barateon os productos da fabrica, mag tambcm cstabclrcen 
depoaitoB importante» em diveraos pontoe do pai». Os principaes de- 
positos sSo: em Lisboa, na rua diretta de 8. Paulo, n.<*' 70 e 78, on- 
de, dcpoia da exposi^Ao imemacional do Porto, fez nma exposiyào dos 
productos que alli levara, e onde se encontra sempre abundante va- 
ricdade de coparia, frascaria, etc; no Porto, rua de 84 da Bandeira, 
Q.^' 26 e 28; e em Evora, pra^a da mesroa cidade. 

Nos depositos de Lisboa e Porto recebo enoomniendas aasim para o 
continente do reino, corno para as ilhas adjacentes, possessòcs ultra* 
marijiaa, e para o Brasil. Segundo as informa^es que temos, a em- 
preza obriga-se a exccutar quaesquer encommendas em cristal liso, 
florestado e lapidado; ou em vidro branco, verde e azul para frasca- 
ria de todas as dimensSes adeqnadas aos usos da pharmacia e droga- 
ria, ou em vidraga, quer em ciiapas, quer cm vidros cortados por me- 
didas regulares. 

S Yid. Ettatùtiea do àistricto adminiétrativo de Ltiria, por D, An- 
tonio da Costa de Sousa de Macedo, pag. 336 e 337. 

N1U> ha muftos annos qne se publicou està obra (1855), e, todavia, 
raros aio Jà os exemplares que se encontram no mercado; por isso 
nao julgamos fora de todo o proposito dizer aqui, para que possam 
sabct-o as pessoas cnrlosas, que o auctor da Ettatutica de Ltiria nSo 
■e limitou so a tratar de um ou outro dos mais Importantes pontoe da 
admÌnistra9llo publica, mas no seu interessantissimo livro compendiou 
todos; nfto se restrlngiu'só à estatistica, aos factos e seu agmpamcnto, 
porém, entrando na apreciayào das principaes questSes economìco-so- 
ciacs, e na sua compara^ào com as na9Òc8 mais cultas, desenvolveu-as 
e discutin-as com claresa, e apresentoa o estado d^ellaa no momento 
em qne o trabalho se realison. 

A obra, quando menos, foi tambem nm Importante e relevantlssl- 
mo servilo prestado ao districto de Leiria, de qne o eaclarecido au- 
ctor era entAo secretarlo geral. 

3 Vid. Informagdes, pag. 64. 
. A Vid. Relatorio citado, pag. 127. 
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MOSTEIRO DE S. JOÀO DAS VINHAS 

No Eccuto XI cxislia na cidade de SoisBons, eoi 
Fran^, urna ogrcja parochial, muì peauena e de fa- 
brica Immilde, codi a invocacio de S. Jo&o do Moole. 
No Bcu dislrìclo vivia por esse tempo um poderoso fì- 
dalco, cliamado Hugo de Cbateau-Thicrry. Era este 
fidàìgo um dos mais ricos cavalleiros da corte del-ret 
Filippc I. Hcrdàra avultados bens de scus paca, mas 
a parte principal da sua riqueza era o fruclo de cs- 
poliafOcs, de que se queixavam era \ào populares e 
ecclesiasticos. Edi quanto o vigor da edade Ibe per- 
mitliu usar e abusar impuncmeute da sua Torca, da 
sua opulencia e dos prìvilegios da uobreza, viveu a 
Vida hcenciosa a que se eatregavam os fidatgos, quasi 
geralmente, n'aquellas cras de ignorancia e de barba- 
ridadc. Logo, porém, que as for^as Ibe comecaram a 
declinar, vtudo os padecimentos recordar-lhe que se 
aproximava o termo da existeucia, peasou entao em 
pdr-se bem com Deus, e julgou que expiarìa lodos os 
scus pcccadoa com urna TundacSo religiosa. H'esic pro- 
posito, depois de solicitar as liceu^as neccssarias, cor- 
rendo o auDo de 1076, traosTormou, com grande dis- 
pendio seu, a pobre egrejinba de S. Joao do Monte 
eui um mosteiro de bcnediclìnos, para o qual alcan- 
gou dei-rei Filippe i o tilulo de abbadìa real. 

Passados doze ajinos, accrescenlou Hugo is doagòes 
com que dotàra o mosteiro umas graodes vinhas, que 
ficavam coutiguas ù cSrca d'elle, mas jà no arrabaldc 
da cidade. povo principiou dcsde eniao a chamar 
ao mosteiro S. Joao das Vinhas, e este nome, preva- 
leccndo ao anlìgo, atravessou os secuJos. 

Floresceram tanto cm virludes os monges do novo 
mosteiro, quo, ao mesmo passo que ìam excitando a 
devo^ao e conquistando sympalhias, adquiriam, ora 

[lor meio de doa^es, ora por Icgados, imporlanlcs 
icns, com que se molliplicou o scu patrimonio, 

Achando-se, pois, a ordem muito opulenta, e a com- 
muuidade elevada ao uumcro de sclcnta e quatro rclì- 



giosos, pareceu-Jhes pequena e mesquinha a rundacào 
e Hugo. Agsim, resolveu em capitulo dar comedo a 
uma recdificacSo genti. Governava o mosteiro Raul, 
decimo primeiro abbade, e estava em principios o se- 
culo XIII, quando se langou a pedra fuodameolai do 
novo tempio, que foi tra^ado com tal grandeza, que 
bem podia servir de cathedral ao maìor bispado da 
Franca. 

Tao coloEsal era a obra a que o abbade Raul mct- 
teu bombros, que, nSo obstante applicar-lbc a ordein 
todas as quanlias que podia dispensar dos grossos ren- 
dimentos do mosteiro, e apesar das continuadas es- 
molas com que os povos das circunvisinlianf^s vieram 
em seu auxilio, so nos fina do seculo xv cbegaram as 
obras a ponto de poder celebrar o bispo de Soìssons 
a dedicaèao da egreja. Fallavam, porém, a està para 
o seu acabamento nada mrnos que as duas clevadìs- 
simas torres da Trontaria. Come^das por Fedro de la 
Fontaine, vigesimo oitavo abbade do mosteiro, que 
Talleceu em 1516, foram concluìdas pelo seu succes- 
sor DO anno de 1520. 

Do mesmo modo se fabricaram em differenles epo- 
cbas a sacristìa, claustros, dormitorJos e as outras of- 
Gcinas do mosteiro. 

Ufanavam-se os monges de S. Joao das Viubas de 
terem conservado a aualeridade mouacbai e a regra 
da ordem cm tamanba observancìa, que nunca preci- 
sarani de reforma; bonra que bem poucos conventos 
desfruclaram. 

Corrcram TelìKcs os tempos para o mosteiro até quasi 
mciado o seculo xvi. A visita de Carlos v, iinperador 
da Allemanba e rei de Ilespauha, foi o preludio das 
infelicidades que, umas após outras, cairam sobre u 
communidade e sobre o edifìcio do mosteiro. Carlos v 
enirou alli nflo so corno adversario dos francestes, mas 
tambem corno ìiiiniigo Iriumphanie, que Ira^ìa uinda 
verdes os loiros da Victoria, que enlregàra ao seu al- 
vedrìo os destiuos da Frani,'a e a libcrdade do seu rei. 
vcncedor dcmorou-sc alguns dias no mosteiro de 
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S. Joào das Vinhas, e ahi assignou, aos 18 de sctem- 
bro de 1544, os preliminares da paz, por elle imposta 
a el-rei Francisco i, que ficùra seu prisìoneiro na ba- 
taiha de Pavia. 

Trcs annos depois» foi condcmoado o mosteiro de 
S. Joào das Viuhas a ser arrasado. RazOes cstrategi- 
cas aconselhavam esse sacriBcio» a Om de flcar em 
melbores condi$5es de defcnsa a praga de Soissons. 

ConsideragOes de veneraQSo e respeito salvaram 
d està vez o sancluario e monumento artistico. 



(Coiktln&a) 



I. DB YlLBÉXA BaRBOBA. 



A LENDA DO ETHER SULPHURICO 



Anles da lenda a sciencia. Todos conhecem o ether 
sulpburico, ainda que nào seja senào de nome. Todos 
subem que é um anesthesico poderoso, e, com quanto 
mais fraco que o chloroformio, tem sobre cste a sum- 
ma vantagem de nào produzir casos funestos, moli's- 
tias incuraveis, temveis vestigios. 

A letbargia pelo ether póde durar urna bora e mais 
scm pcrigo algum, porque nQo causa, comò o chloro- 
formio, dores de cabega, angustiamentos de gargaota» 
alteragào profunda do systema nervoso e outros mor- 
bos. 

Tempo vira em que o chloroformio ha de ser era- 
pregado outra vcz, quando for possivcl iibertal-o das 
propriedades perigosas. 

Obtem-se o ether misturando em urna retorla acido 
sulphurico e alcool, e aquecendo em banho de areìa 
até à cbulligao. 

alcool obtido assim é impuro, e convem estre- 
mal-o das substancìas cstranhas que o inquinam. 

Empregu-se para isso urna dissolugào concentrada 
de potassa caustica e urna distillagào em banbo-maria 
sobre uma camada de chlorureto de calcium fundido. 

etlier, corno o nome est<1 indicando, é mais mo- 
bil e leve do que o alcool, com o qual nào tem ana- 
logia alguma. 

seu gesto é amargo, e exhala um cbeiro acre 
extremamente volatil. Entra em ebuUigào a 35 graus, 
e uma corrente de ar vaporisa-o completamente em al- 
guns segundos. 

É por isso que, langado no rosto dos doentes, prò- 
duz grandissima imprcssao de frio, a qual é causa às 
vezes de urna reacgào favoravel. 

clbcr ó multo mais combustivcl do que o alcool ; 
inflamma-se subitamente nas proximidades de uma 
vela, e a sua chammn é esbranquigada e fuliginosa. 

Deve-se, pois, evitar a vaporisagào do ether em 
quarto fechado. 

Aioda nào ha muitos annos, morreu queimado um 
novcl chimico de grandes espcrangas, por ter deixado 
al)erto um frasco de ethor. 

ether, quando bebido em bastante quantidade, 
produz uma embriaguez, que dizem delìciosa, acom- 
panhada de geral quebranto em todo o corpo. A em- 
briaguez, porém, plouco dura, e dissipa-se facilmente. 

Dizom fìrodie e Orfila que conseguiram matar alguns 
nniraaes com o engorgitamento de gi^andes dóses de 
elher. Nào ha, porém, um unico facto que demonstre 
a inloxicagào ethcrea, e até hoje nào se conhece um 
so accidente funesto devido ao abuso do etber sulphu- 
rico. Fourcroy, notavel chimico francez, bebia um li- 
tro de cada vez, para alliviar umas terriveis dores 
provenientes de um csquirrho nas entranhas. Em vir- 
lude d*esla inocuidade é o elher muito empregado nas 
anesthesias, de preferencia ao chioroformìo, o qual, 
corno acima dissemos, deixa ós vezes terriveis e pro- 
fundos vestigios. 

vapor do ether torna, com effeito, o cerebro inerte 



e corno que cntorpecìdo. Durante cste entorpeci mento 
ou letbargia, o paciente é insensivel à dor. 

II 

Conhecidas as propriedades do ether e a maneira 
por que se oLtem, contemos em poucas palavraa a 
sua lenda. 

No anno de 1420 florescia em Franga um alchimie 
chamado Basilio Valentim, que era muito respeitado e 
acatado pela confraria dos que procuravam a grande 
obra, a panacèa uaiversal, a poeira projectiva, o eli- 
xir da vida eterna, a pedra pfailosophal e outros spe- 
cimens com que hoje assoma o riso aos labios, e que 
entào, n'essas epocbas de fé inquebrantavel e denodo 
a toda a prova, cavavam profundas rugas no rosto 
severo e esculptural dos obscuros sabios, cuja vìda 
foi uma investigagào porfiosa, um trabalho perpetuo, 
um tressuar sem descango. 

Hoje é moda roofar dos alchimios e das suas lon* 
cas pesquizas, das suas esperangas e illusòes. Somos 
comò OS Glbos prodigos. Mal herdàmos as riquczas 
accumuladas durante secutos de labor, comegàmos a 
espalhal-as com màos profusas, gastàmos ù folga, co- 
mò quem encontrou inexhaurivel mina; e em vez do 
abengoar os antepassados, que Icvaram a vida a en- 
celeirar e a opulentar-nos, langèmos-lhes às faces des- 
carnadas o escarneo e o vituperio, e gravàmos sobre 
tumulo d elles, em guisa de epitaphio, a mofa e o 
doseredito, e mìl epithetos descarìdosos. 

E, todavia, foram os alchimios os precnrsores da 
chimica moderna, d'essa caudal scieùcia, a qoaJ, à 
similhanga de um rio magcstoso que fertilìsa com o 
nateiro as varzeas e insuas, assim tambcm enriquece 
a humanidadc com successivos descobrimentos, e cada 
dia inventa novas substancias, aproveita novas com- 
binagOes. 

Se OS alchimios, csses sublimes ignorantes, nào se 
lan^assem, peito a peito, arca por arca, ao terrivcl 
monstro do desconhecido, tal vez a civilisagào nào bou- 
vesse attingido ainda a pujanga e grandeza, que fazem 
d'este seculo um monumento de trabalho e audacia. 

Basilio Valentim era, pois, muito afamado e nomeado 
entre os confrades da grande obra, e a sua fama au- 
gmentou e cresceu ainda, quando inventou uma pa- 
nacèa admiravel. Està panacèa, fabricada com alcool 
e vitriolo, podia curar todas as molestias e maiignas. 
Por isso foi denominada oleo de perennidade, Com ser 
miriGcó remedio contra toda e qualquer doenga, dis- 
sipava especialmente a melancolia e negros bumores, 
e até a demencia. Carlos iv, rei de Franga, o mente- 
capto, tomou o oleo de perennidade, o qual nào surtiu, 
pelos modos, grande effeito, porque o pobre rei baixou 
logo ao sepulchro. 

A morte de tao alto senhor langou no esquecimento 
a panacèa de Valentim. 

alcfaimio morreu tambem pouco tempo depois. 

Tinha passado um seculo após a morte de Basilio 
Valentim. Valerio Cordus iniciàra-se, mogo ainda, nos 
mysterios da doutrina alcbimica. 

Pobre, desherdado, pertencendo pelo sangue a ar- 
raya miuda, que na meia edade era a anima vilis, 
rebanho da gleba, um pouco inferior aos mastins, 
rafeiros, lebreus e podengos da matiiha senboriai, o 
joven alcbimio ergueu olbos apaixonados para a filha 
gentil do castellào, do veiho fìdalgo, o conde de Hen- 
neberg. 

Se nobrc barào tal soubesse, ccito mandaria de- 
pendurar o atrevido nas ameias do castello. Os corvos 
liaviam de folgar com o repasto, e a raga vii dos poGes 
ficaria atorrada com tao salutar exemplo. 

fidalgo, (jorém, era sujeito a terriveis insultos de 
humor negro, que o immergiam na mais torva e som- 
bria trisleza. 



(Ck>iitinùA) 



A. OsoRio OS Yasconcbllos. 
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LOXO E MAGNIFICENCIA DA CORTE 
DEL-REI D. JOAO V 

(Yid. pf«. 106) 

Na manhà do mesmo dia 22 mandaram-se de uma 
para outra corte os onxovaes das princezas. da nossa 
infanta, D. Maria Barbara, prioceza das Asturias, foi 
feito em Paris. Imagine-se qual seria a sua riqueza, 
scodo o pensamento constante de D. Joào v desiutu- 
brar a corte de Castella com a opulencia e esplendo- 
res da coroa portugueza. Foi condnzido este enxovai 
em uma galera, seis carros mattos, ciuco andas e quinzc 
cargas. 

Até para osta conducg5o se fez programma com os* 
tentoso apparato. Rompia a marcha um piquete de 
soldados de cavallaria com os clarins na frente. Se- 
guia-sc um ropostciro, e logo depois quinze azeroolas, 
ricamcnte ajaezadas, levando as cargas cobcrtas coni 
pannos com as armas de Portugal e Castella. Ao lado 
das azemolas la outro reposleiro, encarregado de vi- 
giar pela boa ordem da marcba. Atraz das azemolas 
ìam cinco andas, cada uma com seu mogo da cstri- 
beira, dois liteireiros, e um mogo de cada lado. Se- 
gDÌam-se depois seis carros mattos, e a galera no fini, 
cada um acompaishado por um mogo da estribeira. As 
andas, carros e galera eram cobertos com ricos pannos 
coni as armas reaes bordadas. Fechavam a marcba um 
tenente, um alferes e oito soldados de cavallaria. 

Com todo este estado entrou em Badajoz Francisco 
de Andrade Corvo, encarregado de fazer a entrega do 
enxovai. Apinhoaram-se de povo as mas do transito, 
eneberam-se de damas as jauellas, e a famiiÌA rcal e 
mais pessoas da corte cbegaram ùs janellas do pago; 
eoi firn, alvorogou-se e moveu-se toda a cidade, corno 
se se tratasse da sua procisslio mais festiva. 

Na manhà do dia 23 foi el-rei D. Joao v com a sua 
familia a sé, onde o patriarcba do Lisboa olTiciou de 
pontificai, e de tarde passou ao Caia, pois que os doi» 
monarolias da peninsula tiaham njustado de se verem 
ahi novaraente n'esse dia. Fora tambem accordado que 
para està conferencia se proscreveria todo o apparato 
e eliqueta, e que nào haveria ceremonia publica. Eo- 
trctanto, a nossa familia real partiu de Elvas pelas duas 
horasda tarde em duas estufas, e com tanta criadagem, 
que foram precisos para a tansportarcm dezoito cocbes. 

El-rei D. Filippo v foi mais pontual. Jà se acbava 
com a rainba, principes e infantes no palacio-ponte, 
quando cbogou a familia real portugueza. Libertados 
das prescripgoes dos programmas officiaes, poderam, 
em éoì, conversar familiarmente, mas sempre de pé. 
Como da primeira vez que se viram, nao liwaram 
palavra ' alguma sobre negocios politicos. A caga, di- 
vertimento prcdilcclo dei-rei D. rilippe v, foi o prin- 
cipal assum[ito da conversagào cntre os dois sobera- 
nos, OS principes e infantes; em quanto as duas rai- 
iilias se entrelìnbam em mais intimos coUoquios com 
as princezas das Asturias e do Brasil, suas filbas. 

Os ministros de ambas as cortes, crendo que os seus 
sobcranos pouco teriam que dizer um ao outro, orde- 
naram, corno homcns de estado verdadeiramente pre- 
videntcs, que os musicos e eantores das tìaas reacs 
camaras comparoccssem no Caia para diversaod'aquel- 
les augustos personagens. Pori^m suas magestades e 
altezas acliarnm tanto enievo na conversa despren- 
dida da fria etiqueta, que se entretiveram assim até 
ser quasi noite, com muita magua dos instrumentis- 
tas e eantores, que tinbam estudado e ensaiado de- 
balde longas pegns de musica. Todavia, foi-lbes per- 
mitlido darem uma breve amostra da sua proficiencia, 
retirando-se depois as duas cortes. 

dia 24 foi destinado para descango da familia 
real, limitando-se as ceremonias e festas a jantar em 
publico, e ós illuminagOes» fogos de artificio e sere- 
nata, que se repetiram em todas as noites. 



A rainba e prtncoza do Brasil visitaram o convento 
das religiosas de Santa Clara. El-rei com o principe 
do Brasil e infantes foram passeiar pelos arrabaldes 
da cidade. N'este dia deu o secretarlo de estado Diogo 
de Mendonga Corte-Real um lauto banquete a muitos 
fidalgos e aitos funccionarios da corte de Castella, en- 
tro outros aos duques de Ossuna. 

Determinou el-rei, em obsequio da princeza do Bra- 
sil, que se fizesse uma cagada de coelbos na pequena 
tapada de Villaboim, pertencente A casa de Braganga, 
e nào muito distante da cidade de Elvas. Na manbc^ 
do dia 25 saiu do pago da cidade a familia real e sua 
comitiva com o apparato e ordem que se observava 
nas grandes cagadas em que ia o soberano de Portu- 
gal. Descrcveremos este prestito comò um quadro cu- 
rioso dos costumes da nossa antiga corte, e que vem 
adrede ao fim a que nos propozemos. Caminbava, pois, 
a real comitiva do modo seguinte: 

Quatro couteiros, a cavallo, com as suas ospiogar- 
das; oito trombetas de caga, vestidos de panno verde, 
tao agaloados do prata que mal se via a cor da libre; 
doze couteiros, a cavallo, divididos em duas partidas, 
cada uma de seis, commandada por um monteiro da 
comarca; sesseiita e quatro couteiros, a cavallo, em 
partidas de oito liomens, da mesma fórma comman- 
dadas; cincoenta e quatro batedores de matto, a pé, 
cada um com o seu cào atrelado, e com suas armas 
e cboupas; tres emprazadores; quarcnta e sete mogos 
do monte, a cavallo; um cbiua, ricamcnte vestido e 
bem monlado, com seis cavallos de mào para o mon- 
teiro-mór, conduzidos por seis palafrcneiros, tambem 
a cavallo; seis monteiros das montarias reaes; qua- 
torze officiacs ou couteiros das coutadas; trìnta e sete 
monteiros pequcnos; o ministit) geral das coutadas 
para expedir as ordens; dois carros para a caga, pin- 
lados de verde e prateados, de figlio elegante, e ti- 
rado cada um por seis mulas; e duas azemolas para 
mesmo fim. 

A familia real e mais pessoas da corte parlìram da 
cidade pela uma bora da tarde em uma serie de co- 
cbes, berli ndas e seges. Quando cbegaram à tapada 
de Villaboim acliarara formada, corno esercito para 
entrar em batalba, toda a comitiva venatoria, que os 
tioha prccedido. Apearam-se e entraram na matta as 
pessoas reaes e mais ìndividuos do seu sequito. A um 
signal do monteiro-mór correram aos seus postos lo- 
dos OS seus subordinados. Em breve formaram um 
circulo em volta da matta os monteiros, couteiros, ba- 
tedores e mogos do monte, e, assim dìsposlos, balendo 
a caga e caminbando para o lado onde estavam as 
pessoas reaes, fizeram correr e saltar na sua prescnca 
infinito numero de coelbos. 

Foi grande a morlandade, nom doixaria de sor 
grande ainda que suas magestades e altezas atiras- 
sem com os olhos fecbados. A princeza do Brasil, 
apesar da sua curta edade, tambem disparou alguns 
tiros com uma espingarda pequena e mui leve, pri- 
morosamente incrustada de oiro e prata era delicadis- 
simos lavores. Sua alteza matou dois coelbos, o que 
serviu de protoxto para todas as damas e fidalgos da 
corte exaltarem e cclebrarcm a dcstreza e pericia da 
jovea cagadora. Para memoria deste feito ordcnou o 
duque de Cada vai, estribeiro-mór, que fosse embal- 
samado um dos dois coelbos. 

Recolheu-se a Elvas a familia real ao cair da noite. 

Fora ajustado entro as duas cortes que se tornariam 
a ver, para as despedìdas, no dia seguinte, 26, o que 
80 levou a eOeito, parlindo ambas de Elvas e de Ba- 
dajoz para o Caia pela uma bora da tarde. Foram com 
mesmo estado e acompanhamento que le varani na 
segunda vez que se visitaram ; e tambem dispensaram 
ceremonial e etiqueta da primeira visita. Agora fo- 
ram ainda um pouco além, nas liberdades que toma- 
ram, do que tinbam praticado na ultima reuniào; pois 
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que, assini que entraram no palacio-ponto, os reis, 
principes e ìnfantes de Portugal e Castella abragaram- 
se, fallaram e passaram de urna sala para a outra, 
isto é, de um para o outro reino, sem se embaraga- 
rem com a linha divisoria das duas monarehias. De- 
poìs vìeram para a sala do. melo; sentaram-se, to- 
rnando OS seus respectivos logares; e om seguida os 
rousìcos e cantores das reaes camaras portugueza e 
castclhana tocaram e cantaram, por seu turno, quatro 
catitatas italìanas. 

Às despedidas foram muito demoradas e penosas, 
corno era naturai entro paes e filbas que se iam se- 
parar para nunca mais se verem. Erain sete boras da 
noite quando os soberanos de Portugal e Ilespanba e 
suas famìlias partiram do Caia para Elvas e Badajoz. 

Àssim terminou a mais esplendida e apparatosa fune* 
gao que se tem celebrado na peninsula. Das immensas 
soDimas n'ella dispendidas apenas colheu satisfa^ào a 
vaidade dos soberanos. Os doìs povos nada lucraram, 
continuando nas suas reiagOes a mesma frieza, a mes- 
ma desconfianga e rivalidade que sempre, até hoje, 
OS tem conservado em perpetua inimizade. A propria 
politica dos dois estados nào tirou as vantagens que 
OS estadistas aprégoavam corno fructo d'aquella dupla 
allianga. Quando, ao diante, se levantaram entro as 
duas nagòes interesses contrarios, ou quando se sus- 
citaram meros capricbos entre os governos dos dois 
paizes, esfrìaram-se e interromperam-se as suas rela- 
gòes politicas, e por muitas vezes se quebraram, sem 
que servissem de penbores de paz e de amizade os 
lagos conjugaes, que em differentes epochas uniram 
em intimo parentesco a familia de Braganya aos Bour- 
bons de Hespanha. 

No dia 27 de Janeiro, òs onze horas prefixas da 
manbà, partiram de Badajoz e de Elvas os soberanos 
de Castella e Portugal. Aquelles, antes de se dirigirem 
a Madrid, percorreram as principaes cidades da Àn- 
daluzia, que os receberam no meio de regozijos e bri- 
Ibantes festas. Estcs, no seu regresso a Lisboa, foram 
passar alguns dias no sumptuoso palacìo de Villa Vigo- 
sa, e ahi ofiereceram à joven princeza do Brasil o es- 
pectaculo de uma cagada de altaneria na grande tapada 
d'aquelle pago, feita com desusada pompa e apparato. 

Com tantos e tao variados festejos foram recebidos 
OS reaes viajantes na cidade de Evora e nas villas de 
Estremoz, Montemór-o-Novo e Aldeia Gallega, que so 
chegaram a Lisboa no dia 12 do seguinte mez de fé- 
vereiro. 



(Continua) 
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ILHA DO FAYAL — HORTA 

ILHA DO PICO 
(Vid. pag. 89) 

Concorre muito para a bella perspectiva da cidade 
da Horta a magestosa elevagào do cono volcanico da 
ilha do Pico, de que ao diante fallaremos. 

As ruas da cidade sào alegres e ladeadas de edifi- 
cios, nào sumptuosos, mas elegantes. A egreja do an- 
tigo collegio dos padres jesuitas, que se ve represen- 
tada no lado direito da primeira gravura, e que é a 
matriz, passa pela mais vasta e graciosa do arcipe- 
lago dos Agores. 

No primciro andar da parte do edificio contiguo à 
matriz, para o lado do norte, é a casa das audiencias; 
no segundo andar celebra a camara municipal as suas 
sess5es. Na nutra parte do edificio, que fica para o 
sul, e que na dita gravura se observa unida à egreja, 
e dividida em tres corpos, tendo o centrai uma so ja- 
nella sacada em cada pavimento, e cada um dos la- 
teraes sete janellas de peito no andar superior, estào 
reunidas todas as repartigóes, exceptuada a adminis- 
tragao do concelho. 



As lojas d'oste edificio estao destinadas para arma* 
zens da alfandega. 

Tambem é digna de ver-se a egreja do Canno, que 
sobresae na segunda gravura que acompanha este ar- 
tigo. 

Ha no recinto da Horta um abundante mercade, 
onde se encontram todos os generos alimenticios que 
é uso venderem-se em taes logares; e um encantador 
passeio publico, rico de flores e arvoredo, e nUo me- 
nos rico de famosos panoramas, que eolevam a alma 
e muito a deiiciam. 

Desde 4 de julbo de 1833 goza a antiga TÌila da 
Horta fóros de cidade. Concedeu-lb'os o imperador D. 
Pedro IV, regente do reino em nome da rainba a sr.* 
D. Maria ii, scudo provedor da comarca da Horta o 
sr. Antonio José d'Avila, hoje conde d'Avila, presi- 
dente do conselho de ministros e ministro dos nego- 
cios estrangeiros, naturai d'aquella cidade. 

A elevagao da Horta a cidade previra-a e comò que 
a prognosticou o auctor da historia insulana, quando 
ao tratar das exceilencias do Fayal e da grande còpia 
de embarcagdes que demaodavam aquelles portos, e 
que de futuro a elles aproariam, a denomìnou alinda 
corte, cbeia de muitas e ricas joias e pegas, até no 
luzimento com que se trata e serve. » 

Actualmente é a Horta capital da iiha e do distri- 
cto do mesmo nome. 

Tem 3 freguezias, 1:685 fogos e 8:000 habitantes. 

Frequentam o seu porto numerosos navios de vela 
e de vapor nacionaes e estrangeiros. Para se fazer 
idèa do movimento maritimo alli, transcreveremos do 
Almanach do archipelago dos Acores, repositorio uti- 
lissimo de tudo quanto diz respeito àquellas illias, es- 
cripto pelo nosso excellente amigo e collega Francisco 
Maria Supico, a nota relativa ao movimento maritimo 
em 1865, a (jual é a ultima publicada. 

«Navios existentes em 1 de Janeiro, 9; entrados du- 
rante anno, 340. Total 349. Sairam em todo o anno 
340; foram condemnados 2; naufragou 1; existiam 
no porto em 31 de dezembro, 6. 

«As 340 embarcagóes safdas pertenciara às seguin- 
tes nacionalidades : portugueza, 142; ingleza, 65; bra- 
sìleira, 2; americana, 106; hespanhola, 4; franceza, 
10; italiana, 5; hollandeza, 1; suera, 1; prussiana, 1. 

«D'estes navios empregaram-se exclusivamente no 
commercio 185. Os restantes entraram por escala ou 
arribada. 

«Das embarcagóes empregadas no commercio foram: 
portuguezas, 178, incluindo 72 barcos sem coberta; 
mglezas, 40; brasileiras, 2; americanas, 5. Mediam 
21:891 toneladas, e conduziram 1:567 passageiros. 

«Nas que tocaram por arribada incluiram-se 88 ba- 
leeiras. a depositar azeite ou a tomar mantimentos; 18 
navios de vela a reparar avarias; 20 a tomar manti- 
mentos; e 29 vapores a tomar carvào e mantimentos, 
sendo 19 de guerra e 10 mercantes.» 

Nos nove annos decorridos, de 1857 a 1865, en- 
traram com avaria no porto da Horta 115 vapores e 
156 navios, cujas toneladas sommam 255:880. 

Os generos que em maior quantidade exporta o Favai 
pela Horta sào a laranja, principalmente, para a Ingla- 
terra e para a America; azeite de spermaceti; man- 
teiga; coiros verdes; obras de palba, chapeos e bor- 
dados; algumas vezes trigo. 

Ha na Horta, desde 1852, uma machina de vapor 
da forga de 8 cavallos, alta pressao, trabalhando no- 
risontalmente, a qual veiu de Londres e serve de rao- 
tor a tres apparelhos de fazer pregos e a tres pe- 
dras de moagem. Tem appenso um forno de cozer pào 
e bolacba. 

Em 12 horas de trabalho faz 1:400 libras de pre- 
gos; moe um moio de trigo e um de milho, e póde, 
em 24 horas, cozer um moio de pào ou bolacha. 

É notavcl pela perfeigào e pelos consideraveis va- 
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lorcs quB rcpresenia, e ainda mala, lalvoE, rar sor hn [ 
gruiitle purlu cxcrcida por mullieros, a. inaListn[t dos 
bordados brancos, e de palba e pila, a da traoda de 
l»iha para cbapcos, a dos chapeos de liomeiis v sc- 
Dhoras, e a daa eateìras de junco; e bcm assim a das 
ceslas e otilros objcctos de vioic, ao fubrico dos quaes 
se dedicarti especialmeiite bomens. Nilo suo csEaiì iti- 
duslrias, e mais olgumas quc nuo moncioiiàmos, pc- 
culiarcs da cidade; mas ha alli muilus que as cxer- 
ccm fi por alli se exportam em graodc quanlidnde. 

É curiosa a nolicia que o nosso bom amigo Supico, 
a quem jA iios referimos, e quo iios seiis cxcellenles j 
almanachs nos subministrou as bascs dVste arti^jo, | 
apreaenta do rendimento da alfaodega da llorla n'unì ; 
perìodo de treic annos. No decennio de 1853-1854, e ! 
18G2-1863, rendeu. lenno mèdio, 46:1095870 rèìs 
por anno; em 1863-1864, rcndcu 41:4945246 réh; 
em 1864-1865, rendeu 51:2005776 réis; e cm 1865- 
1866, rendeu 72:04758->9 róis. 

augmenlo da rcceìla d'aquella casa fiscal no ul- 
timo anno cìlado foi devido, aegundo a opiniào do sr. 
Supico, aos direilos sobre tabaco, ao excesso de im- ; 
porlag&o de mercadorìas eslrangeiras, e i somma pru- : 
duiìda pelo despacbo de fazeodas salvadas de um va- 
por inglez que naufragou na ilha do Pico. 

Ila na llorla, dcsde 18E)3, um tribunal do commer- 
cio de prìmeira inslitncia, que se compOo de seis Ju- . 
rados e tres substìtutos. 

No intuito de tornar mais seguro o famoso porto da 
Morta, onde, comò fica dìlo, concorrcm embarcasOes ; 
de quasi todas as parles do munclo, decrctaram as 
cortes em 1864 a conslrurgao de urna doca, e pura 
occorrer a està deapeza se eatabeleceu um imjioslo 
cobravel na alfandega da mesma cidade, o qual em 
1865 produziu 1:4645663 réis; e em 1866 a impor- 
tante quantia de 0:2745270 Té'is. 

Nao desconbecem os habitaiUeg da Horta as vanta- 
gens que Ibes hao de advir do derramamento da ins- 
trucQuo, e por isso alguns d'clles, cujos nomes multo i 
sentimos nào poder aqui citar, organisaram uma as- ; 
sodando que tein por 6m inuatcr uma aula noclurna i 
de instrucgao primaria para iiidividuos do sexo mas- ' 
cuHno. Escbolas primanas [Kira bomens, suslentadas ' 
pela Dagao, ha-as cm todas as Treguezias da cidade, 
e ulvez jil boje em todas aa do dislriclo; escaceavam | 
ainda ba jiouco para meninas, o que multo é para | 
iustimar. | 

Ijccu de segunda classe que alli exJste 6 regu- ; 
larmcnic concorrido. i 

1^01 tempo dccretou-se a creacììo de uma bibliotbeca ; 
pubiica na Morta, para a qual foram de Lisboa bastan- 1 
tcs livrea. Obstou à realisagao de tao civilisador pen- | 
samcnlo a Talta de casa apropriada; e suppomos que 
ainda boje os hortenses estao privados do bcncBcìo 
d'aquella insliluigAo. 

horam mais felizes rclativaineiile à imprensa, que 
cntre clles se eslabeleceu em 1855, pela iniciativa do 
sr. Joilo José da Gra(;a Junior, e que tem servido iiara 
a publica^ao de alguns pcriodicos, cntre os quaes so- 
liresaem o FayaUme e o AlUintko. 

Sete annos depois de ter pcnetrado a imprensa na 
cidade da llorta, em 1862, realisou-se alli um grande 
melhoramento aocìal. Creou-sc uma caixa economica. 

Devc-se cale relevante servilo aos seguinlea cava- 
Ibeiros: Antonio Garcia da Uosa Junior, Francisco Pei- 
xoto Lacorda Costa Hebello, JoSo José Paim da Terra 
Krum, José AtTonso llotclbo de Andrade de Camara e 
(Castro, Laureano Pereira da Silva, Manuel Gurciu da 
Rosa, Manuel José Sequeira, Manuel Maria da Terra 
lirum e Roberto Augusto de Mesquila Henriques. 

Fiquem estes nomes cxpostos ù venerajao dos que 
d'aquclle instìlulo colberem dìrécta ou ìtidircctamentc 
algum dos muitos benelicios que póde prestar a todas 
as pcssoaa, quatqucr qui^ spja a sua pusi(;rio social, e 
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malto eipecialmente és que, pela tenuidade de seus 
gaohoft, necessitàm ir pouco a pouco juntapdo peque- 
Dinas Darcellas para os apertos da vida, para a edu- 
cagùo aos filhos, para dote de suas filbas, e para mil 
outras applicacOeg uteis. 

N&o DOS Bendo possivel indicar o movimento pro- 
gressivo d'aquelle* estabelecimento de credito, trans- 
creveremos para aqui a passagem do relatorio da di- 
recgào do anno de 1866, a qual habìlitarà o leitor para 
ajuisar do engrandecimento de um instìtuto que con- 
tava na epocba a que nos rcferimos quatro annos de 
exìstencia : 

«0 movimento n*este anno (falla a dirccgào) cbegou à 
somma de 39:050jS905 réis, comparativamente maior 
que DOS annos anteriores; os depositos entrados reali- 
saram ll:40i)t230 réis; os emprestimos roontaram a 
30:629i$265 réis; do dia 31 de dezembro ficou consti- 
tuido debito da caixa no total de 11:612^880 réis, 
pelos capitacs e premios divididos aos deposilantes; os 
lucros foram de 1:284^610 réis, incluindo o de réis 
482t|KK)5 do presente anno.» 

seu credito ató d data do relatorio a que nos re- 
feriraos foi de 12:897,?490 réis. 

Os depositos foram eifecluados por 275 dcpositan* 
tes, e 08 mutuos feitos a 435 concorreiites. 

N&o faltam na cidadc da Horta estabelecìmentos pios, 
onde 03 enfermos, os velhos e os infantes pobres en- 
contram consolagOes e amparo. Floresce alli, corno em 
quasi todas as terras portuguezas de alguma importan- 
eia, urna irmandade da misericordia, que tcm de exis- 
toncia trezentofi e setcnla annos. firn principal d*a- 
quelle pio instituto é sustentar um hospital para po- 
bres. Occupa a misericordia o convento que foi dos 
franciscanos, representado à esquerda da nossa pri- 
meira gravura. 

No hospital tratam-se annualmente 650 a 700 doen- 
tes. 

Em 1843, sendo governador civil do districto, fun- 
dou Tui Horta o sr. Antonio José Vieira Santa Rita um 
asylo de mcndicidade para desvalidos de ambos os se- 
xos, para cuja sustentayiìo concorrem, além dos bom- 
fcitores, as confrarias da ilba do Fayal e a misericordia. 

Tambom a iniciativa do sr. Santa Rita dcvcm os 
bortenses a iustiluigào do asylo de infancia dcsvaiìda 
do infante D. Luiz, que reccbe e patrocina meninas 
dcsamparadas. Vive este sympatbico asylo de csmolas. 

Existem na Horta dois tlieatros. Um, dcnoniinado 
Uniào Fayalense, foi construido a cxpcnsas do sr. 
Joao de Bettencourt de Yasconcellos Correa d'Avila e 
de alguns amigos seus. Tcm sala vasta e elegante, 
urna ordein de caniaroles, e galeria, em que se ac- 
commodam a larga qualrocentos espcctadores. 

oulro, cbamado Theatro dos Artistas, pertence 
aos operarìos, que nas suas boras do descango se en- 
tregam ao cultivo da arte dramalica. Tem logares para 
cento e cincoenta pessoas. 

Os brios militarcs e o acrisolado amor à liberdade 
s&o prendas communs nos babitantes d'aquella cidade, 
e que nào devcmos dcìxar no oscuro. Todas as vczcs 
que a patria tem necessitado o auxilio d*aquelles leaes 
e esforgados servidores, tem-os enconlrado briosos e 
decididos a sacrificar-lbe tudo. 

Em duas epocbas notavcis, antiga urna, oulra re- 
cento, se assìgnalaram ellcs e se moslraram dignos de 
todo elogio. Em 1641, coadiuvando energicamente 
OS seus irmàos de Angra na expulsào do bespanhol 
oppressor; em 1821, secondando o grilo liberal sol- 
tado na bcroica cidade do Porto. 

Na sua viagem do Brasil para Portugal, o sr. D. 
Fedro iv visitou o porto da Horta, em maio de 1831, 
a bordo da fragala ingleza La Volage, e foi aquella 
cidade a primeira terra do arcbipelago agoriano a que 
aportou, dirigindo-lhe algumas palavras escriptas. Me- 
zes depois foi alli novamente e demorou-se alguns dias. 



Tambcm elrei o sr. D. Luiz esteve na Horto, em 
1858, sendo ainda infante. 

Commemoram muito especialmente alguns auctoresy 
que se tem occupado das coisas da cidade da Horta, 
a Dobreza de muitos de seus primeiros poroadores. 
D*aquelles varOes procedcm nko poucas familias dis- 
tinctas, que ainda hoje existem do districto, no ar- 
chipelago, e, certamente^ em varias outras terras do 
reioo. 

Quem a este respeito desejar copiosas noticias leia 
a Historia insulana do padre Antouio Cordeiro. 

(ContlnAii) Sotoia TKLum. 

D. CATHARINA DE BRAGANgA 

(Vld. pag. 59) 

Vamos entrar na mais aixlilosa de todas as oego* 
ciagòes quo se entabolaram para o casamento da filba 
dei-rei D. Joào iv. 

noivo agora é Luiz xiv, o que deu nome ao seu 
seculo, comò Periclcs, Augusto e Leao x. Tiuha eutào 
dezesete annos. 

Està por escrever a inacreditavel bistoria d'este prò* 
jectado casamento, de que as nossas cfaronicas apeoas 
fazem meog<ko, e que so é conhecida depois das in- 
vestiga^Ges que o visconde de Saotarem fez oos archi- 
vos de Franga, para esbogar o Quadro das rclacòes 
politicas de Portugal com as diversas potencias do 
mundo. Pelo que elle publicou se podia jà romancear 
està negociagào, a similbanga de Guizot no seu iivro 
intitulado : Un project de mariage royaL Nós, porém, 
limitàmo-nos ao estudo quo fìzemos para summarìar 
as negociagòes que houve, durante quatro annos, so- 
bre este assumpto. 

Comegaram cUas em 1655, quando o casamenleiro 
da nova dynastia, o padre Antonio Vieira, voltava para 
Maraobào. Mas, corno dizia o celebre diplomata Fran- 
cisco de Sousa Coutinbo, n*uma carta escripta de Paris 
por aquella epocba ^, «nào ba casamento se nào entra 
n elle um frade», a corte de Lisboa substituiu o padre 
Vieira por fr. Domìngos do Rosario, confessor da rai- 
nba D. Luiza, homom de saber e mui destro politico. 

A vida d'este frade vem escripta por menor na Uis- 
toria de S. Domingos, na parte que jà nào é da suavc 
penna de fr. Luiz de Sousa. Abi se dìz que era irlan- 
dez, que passàra a Hespanha, e la tomàra o habito de 
S. Domingos, doutorando-se em tbeologia, cujacadeira 
regeu em Lugo. Veiu a Portugal, quando Filippo iv nos 
dominava, para aqui fondar um convento de freiras da 
sua nagOo (o do Bom Successo, a Pedrougos). 

Fr. Pedro Mooleiro, no Claustro dominlcano 2, ac- 
cresccnta quo ol-rei D. Filippo iv enviAra fr. Domin- 
gos do Rosario por seu cmbaixador ao rei de Ingla- 
terra Carlos i, e por enviado ao papa Innocencio x. 

Depois da acclamagào dei-rei D. Joào iv, serviu este 
soberano com a mesma fidelidade (diz aquelle auctor) 
com que havia servido Filippo iv. 

Por duas vezes foi a Franga tratar do casamento da 
infanta D. Catharina com Luiz xiv; a primeira ainda 
no tempo de D. Joào iv, e a segunda no da regencia 
da rainba D. Luiza. E tal reputagào tìnlia na corte, 
que està princcza nomcou do seu couselbo e minis- 
tro assistente ao despacbo, iiào resolvendo ella ne- 
nbum negocio som consultar, e, pela grande con- 
fianga que d'elle fazia, todos os negocios do reino Ibe 
passavam polas màos. 

Este religioso te ve multa accoitagàp na corte de Fran- 
ga, mórmeute do cardeal Mazarino; e cmbaixador 
conde de Cominges, escrevendo-llie de Lisboa, dizia 
que fr. Domingos era bomem de maior capacidadc 
que tinba Portugal. Outros tacbam de grande ambi- 
cioso; e tanto que se nào contentava com apri vanga 

i Mbs. da Academla real das sciencias de LUboa. 
3 Lanfo ni, pag. 193. 
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do pa(o e com a iofluencia qoe tinba nos negodos, 
aspirando a governar exclusivameote; e que se Ibe 
nào fora obstaculo a sua qualìdade de estrangeiro (que 
sempre cooservou), conquistarìa em Portugal o mes- 
mo poder que o cardcal Mazarìno exercia em Franga. 

É certo, poróm, que recusou acadcira de prima na 
universidacie de Cohnbra, o bispado de Tangcr, o ar- 
cebìspado de Goa, e o ser confessor da raìnba da Gran- 
Bretaoba (D. Catharìna de Portugal), e do sou conse- 
Iho, Bendo para isso convidado por cl-rei Carlos ii. 
Acceitou por ultimo a mitra de Coimbra, quo a esse 
tempo rendia sctenta mil cruzados, para com este ren- 
dimento acabar o convento do Bom Successo, e fazer 
a obra do collegio do Corpo Santo, cu)a fundagdo ob- 
teve da raìnba regente, que pagou o ch&o, e Ibe con- 
cedeu tercm os missionarios até cinco mil cruzados 
de renda. 

Tal era o homem que succedcu ao padre Vieira, no 
periodo da sua ausencia no Brasil. 

E para que bem o fìquemos conbcccndo, devemos 
acnx'scentar, que nas biograpbias estrangeiras anda 
este frade com o nome de Daniel O'Daly, que deveu ter 
antes de professar; porque oos negocios secolares as- 
signava-se unicamente fr. Doroiogos do Rosario, e so 
n'uma das obras que imprimiu em iatim pOe fr. Do- 
minicus de Rosarium O'Daly. auctor da Coimbra 
gloriosa ^ diz que elle era doscendente dos reis pe- 
qxienos da Irlanda e chefe da familia O'Daly. Falleceu 
em 30 de junho de 1662, e foi sepultado no collegio 
dos missionarios irlandezes, ao Corpo Santo, que elle 
fundàra em 1659. 

Agora que jà conbecemos o negociador, vamos dar 
vista das ncgociagOes. 

K3o conseguimos apurar se a proposta d*este casa- 
mento veiu da Franga ou foi de Portugal. Os nossos 
bistorìadores ìnculcam està ultima hypothese; mas, 
polo descnlace, julgàmos que foi artimanha do cardeal 
Mazarìno, para obrìgar Hospanba a fazcr a pa7 com a 
Franga, paim elle se yingar do principe de Condé, que 
militava no exercito bespanbol, dando por premio da 
nova allianga a mSo de Luiz xiv t infanta de Hcspa- 
nba. Maria Tbercsa, berdeira de lìjlippe iv, o que a 
final conseguiu o astuto cardeal. 

Como quer que fosse, o que sabcmos é aue em abril 
de 1655 cbcgou a Lisboa o cavalheiro de Jant, cmbai- 
xador de Franga; e nas instrucgOcs que trazia liam- 
s€ ostas clausulas: 

Que significasse a el-rci de Portugal, que quando a 
infanta sua 61ba estivessc em estado de casar ^, o car- 
deal (Mazarìno) faria o possivcl para que el-rei, seu 
amo, considerasse o proveito que oSerecia aquella al- 
lianga. 

Que faria (o embaixador) por fallar quantas vezes 
podcsse com a infanta; e obscrvaria com particulari- 
dade o seu espirilo, juizo, talhe, gestos e palavras; 
e se informarìa por alguns criados e ofliciaes, se n&o 
liavia alguma coisa que dizcr de sua pessoa ou em 
seu corpo, por defeito de nascimento; e faria por ba- 
ver dois rotratos d'ella, um em grande e outro em 
pcqueno. 

mesmo embaixador de Jant trazia podcres do car- 
dcal Mazarìno para fazer um tratado de liga entre Por- 
tugal e a Franga contra Castella, sobro o que liouvc 
muitas consultas de estado, a que assistia fr. Domin- 
gos do Rosario; e n'um dos dias de conselho, ostando 
docnte, à sua colla, no collegio do Corpo Santo, fo- 
rum OS miiiislros e o proprio embaixador da Franga, 
lista potoncia pedia a Portugal doze navios mantidos 
t custa d*estc reino, e um subsidio aimual de dois 
milhOcs de escudos; mas comò se Ibe objectou que 
Portugal nao podia dispensar nonbum dos navios da 
sua armada, que trazia na dofesa das possessOes ul- 

1 Mss. da blbllotbeca nacional de Lisboa. 
1 D. Catliarina tinba jà 17 anuos. 



tramarinas, estipalou-se que Portogal elevarla o subsi- 
dio a dois milhOes e quatrocentos mil cruzados; e que, 
além do que gastava na guerra das fronteiras, appli- 
carla mais todos os anoos trezentos e cincoenta mil 
cruzados para um pé de exercito considera vel, que 
opportunamente entrasse em Castella com as tropas 
dei-rei de Franga, 

Tal era o prego da liga que nos propunha Nazari- 
no, dando-nos apenas a faculdade de tirar de Franga, 
a nossa custa, officiaes, engenbeiros, cabos e macbi- 
nas de guerra. 

N'estc tratado n5o se fallava no casamento da in- 
fanta. Mas foi entao que el-rei D. Jodo iv nomeou 
fr. Domingos do Rosario seu enviado a Franga, para ir 
juntamente com mr. de Jant solicitar a ratiScaglio do 
tratado, o que se ndo conseguiu, porque o cardeal de- 
claroo que de Jant bavia excedido as suas instrucgOes. 

Durante as conforencias em Lisboa com este minis- 
tro de Franga, para a redacgao do tratado de liga, e 
depois da partida de fr. Domingos do Rosario para 
Paris, bouve uma serie de cartas dei-rei D. Jodo iv o 
da rainba D. Luiza para Luiz xiv e para o cardeal 
Mazarìno, que o viscondo de Santarem acliou nos ar- 
cbivos de Franga, e em nenbuma d'ellas se allude sc- 
quer ao casamento. Porém, n'um despacbo de mr. de 
Jant para o cardeal Mazarìno, em setembro de 1655, 
Ibe envia juntamente uma còpia das razOes allegadas 
pela rainba D. Luiza nas confercncias que sua mages- 
tade tivera com elle embaixador. 

N'osse pape), escripto e arrazoado com superior ba- 
bilidado politica, e ainda notavel pelaaltivez da pbra- 
se, se le este periodo: 

«Que a Franga Ihc fazia'Bsperar que quando se tra- 
tasse do casamento dei-rei (Luiz xiv) se teria particu- 
lar consideragOo com a infanta sua filba; que elle do 
Jant podia fazer conceito da sua belleza, pois a tinba 
visto; mas que sondo està a menor de suas qualida- 
des, e sondo a intongdo do cardeal dar a el-rei de 
Franga uma mulber de condigdo branda, submissa e 
obediente, era Catbarina, soa filha, o abbreviado de 
todas as perfoigucs ; de sangue tao illustre corno qual- 
quer da Europa, e digna so de um rei de Franga. Que, 
todavia, soubora com bastante displicencia quo a frus- 
travam d'aquolla esperanga, tornando por nretexto o 
procedimento de Portugal ^ ; mas que a tudo nos de- 
viamos resignar n'estc mundo: que se nio bouvossc 
para a infanta sua filba reis na Europa, nUo Ibe fai- 
tariam convontos em Lisboa, onde olla por menos de 
dois milbOes ^ poderia entrar para servir a Deus o res- 
tante de seus dias.» 

Acbavam-sc n'este ponto as negocìagOes com a Fran- 
ga, quando falleceu D. Joào iv, a 6 de novembre de 
1656, ficando a rainba D. Luiza regente do reino du- 
rante a monoridade de D. Affonso vi, que a este tempo 
contava apenas treze annos. 

Luiz XIV enviou a Portugal por seu embaixador o 
conde do Comingos, a dar os pezames A corte do Lisboa 
pela morte dei-rei D. Joao. E ao mesmo tempo a rai- 
nba D. Luiza nomoia fr. Domingos do Rosario por seu 
plenipotenciario, para ir exprossamente tratar do ca- 
samento da infanta D. Cutharìna com Luiz xiv, rei do 
Franga, e podir uma armada para segurar a barra de 
Lisboa, e mil cavallos para roforgar o exercito do Alcm- 
tejo. 

dote da infanta cram dois milbCes de cruzados e 
a praga de Tanger. 

Nào contentaram ao cardeal Mazarìno estas clausu- 
las, porque olle quoria uma praga marìtima cm Por- 
tugal para ancoradoiro das esquadras de Franga. 

A mosma protengdo bavia ja manifostado o cardeal 
antes da paz de Munster, porque o padre Vieira, n'uma 

i Nao activftr a guerra contra a Hespanha pelo modo indieado pela 
Fran^. 
S Era o dote que le Ihe bavia estipulado. 
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consulta que Ihe fizeim o marquez de Nisa, nosso em- 
baìxador em Paris, diz-lhe que antes se de Mazagào 
uè Tanger, porque os cavalbeiros de Africa erara to- 
os uascidos e casados o'esta ultima praga, «e obri- 
ga-los (accrescenta) a que fìquein subjeitos a rei es- 
iranbo, é coìsa em que intendo nào virào nunca. Nada 
nos aproveitarà darmos-lbes agora Tanger senào para 
depois nos pedirera Lisboa, se quizermos nos soccorra 
poderosamente.» 
Tanto elle conhecia a per6dia do cardeal! 

(Contiuùa) A. dà Silva Tullio. 



OS DUELLOS 



Ha uiua contenda entro dois homens. Estes homeos 
encontram-sc e balem-se. É naturai. Os irracionaes fa- 
zem outit) tanto. Odiar quem nos odeia, verberar quem 
nos verbera, castigar quem nos insulta, ó o effeito do 
instincto. Os combates singulares tem a sua origem 
em a natureza; é um uso tao antigo comò a socieda- 
de. Os prìmeiros socos julgàmos que se seguiram aos 
primeiros afagos. primeiro dos combates é o prin- 
cipal capitulo da historia dos primeiros irmàos. 

combate em que morreu Àbcl nao foi um duello, 
mas antes um recontro, porque nào houve de um lado 
a resistencia uecessaria para dar ao acto o caracter 
de um combate singular. 

combate entro dois homens nào póde rigorosa- 
mente chamar-se duello senào quando é o resultado 
de urna provocalo e o effeito de um ajuste commum, 
em que intervcm outros homens, comò padrinhos, 
para a escoiha de dia, de campo, de armas, etc. Nada 
impedia que os homens se matassem sem accordo pre- 
vio; mas a cortezia cxigiu que houvesse accordo com 
determinadas formalidades. Ganbou porventura a hu- 
man idade com tal cortezia? 

Principia aqui a historia do duello. Deve-sc a dois 
irmàos esle lugubre invento. primeiro duello de quo 
ha memoria foi o de Eteocles e Polynices, que se ma- 
taram proximo das muralbas de Thebas, 1228 annos 
antes da era christà. No firn do mesmo seculo, em 
1209, houve oulro duello notavel, entre Paris e Mene- 
lau, junto das muralbas de Troia. Um, depois de doze 
annos de posse, batia-se para conservar a amante; e 
outro para reconquistar a mulher ao cabo de doze 
aniK)s de privagào. Sào factos dos tem[)OS heroicos. * 

Os duellos sào póuco frequentes entre os hebreus. 
Nào asseguràmos que se encontre na historia outro 
além do de David e Golias. Sabe-se o que succedeu. 
Uma crianga com uma pedra anniquilou um gigante 
armado de ponto em branco, o que veiu provar que 
OS grandes nào podem desprezar os pequenos, nem 
OS fortes desdenbar dos fracos. 

Enconlram-se na historia romana muitos exemplos 
de duellos. Ora é Manlio que briga com um gaulez e 
Ihe tira o collare ora ó Corvino que tambem alcanna 
triumpho contra um gaulez em combate onde o au- 
xilia um corvo. 

mais celebre dos duellos romanos 6, por sem dù- 
vida, quo se deu entre os Horacios e os Guriacios. A 
causa e o resultado sào conhecidos. Era para a eman- 
cipagào da cidade natal ; era para a escravidào da ci- 
dade rivai que os seis heroes combatiam. Contenda 
goral, e nào pendencia particular, tinha-os obrigado 
a Ian(;ar mào das armas. Cada um dos contendores re- 
presentava um povo : Roma vencia com Iloracio ; Alba 
foi vencida nos Guriacios. 

Està ó a razào constante dos duellos entre os an- 
tigos. Dependia a sorte de Troia do duello entre Paris 
e Menclau; e a liberdade de Israel estava no duello 
de David e Golias. 

Assira OS antigos poupavam o sangue humano, ab- 
breviavam as gucrras, que de outra fórma acabariam, 



comò hoje, com a exterminagào ou absorpQào de uma 
das na^Oes belligerantes. Tinham n*isto mais bom 
senso que nós. 

Nos tempos modernos, os duellos nào so nào poze* 
ram termo às guerras, mas tem ensangucntado a paz. 

Foram os barbaros do Norte que, escravisando as 
provincias romanas, introduziram* n'ellas o tristissimo 
uso, a que a ferocidade d aquelle povo recorria em 
qualquer circunstancia, quasi sempre para deseolaco 
de interesses particulares e muitas vezes miseraveis. 

A Europa, pelo espa^o de doze seculos, foi dizimada 
pelos duellistas, e os legisladorcs occupavara-sc antes 
em formar um codigo do duello, do que em condem- 
nal-o e punil-o. A lei, que estabeleceu muitos outros 
absurdos, indicava os casos em que podia recorrer- 
se ao duello, e legalisava o que era apenas tolcrado. 
Desde entào o duello decidiu todos os pontos duvi- 
dosos a respeito do jurisprudoncia, de theologia, de 
ampr e de vaidade. 

Ky com effeito, no amor proprio que existe a causa 
da mania do duello. Portanto, deve combater-se està 
mania com o amor proprio. Conseguir-se-hia prepa- 
rando a opiniào publica contra um uso que foi acccito 
por toda a parte. Gonseguir-se-hia incitando o escar- 
neo publìco contra uma loucura que se propagou com 
applausos geraes. Jd quo o rigor nada tem podido oh- 
ter, corabatamol-o pelo ridiculo. 

Figura-se-nos bastante ridiculo ver um homem of- 
fendido pedir ao acaso reparagào de offensa que nos 
tribunaes podia exigir e receber. Tal homem iliudiu 
ou desencaminhou tua mulher ou tua filha, e levou 
a dcsordem e a desola^ào ao scio da tua familia; e 
para teres direito de castigar esse homem, é mister 
que te arrisques a ser assassinado por quem te offen- 
(leu, e que vàs pcdir-lhe satisfaccio! 

Ila uma caricatura ingleza que representa bem as 
consoquencias de um duello provocado por uma causa 
similhante. Dois homens, no campo, apontando as pis- 
tolas, atiram ao mesmo tempo. A. sorte, que quasi sem- 
pre se mostra tao justa comò os homens, nào favore- 
ceu que foi offendido. Assassinado pelo homem que 
a injuriou, o mallogrado marido où pae expira^ di- 
zendo : — Estou satisfeito ! 

Resume-se n*este oxemplo o que o duello tem de 
barbaro e absurdo. 

que é um espadachim? Um miseravel que entre 
as diversoes do jogo e das orgias se exercita nas ar- 
mas, e que se encontra prompto para desaGar todos 
contando com o triumpho e com a impunidade. Nada 
tem que perder, porque a honra e a vergonha nào 
Ihe pesam nem o incommodam. Mas sera o espada- 
chim tao animoso no campo das batalbas? Nào: por- 
que alli nào conbece as balas que o podem ferir, nem 
apararà os golpes que podem matal-o. 

É, coratudo, taraaoho o imperio dos precooceitos, 
que, apesar de combatermos o duello, devemos con- 
fessar que ha casos em que ó mui difficil evital-o. 
Nào estamos ainda no tempo em que Themistocles po- 
dia dizer, curvado ao bastào de Eurybiades: «Date, 
mas ouve!», e conservar no exercito a consideragào 
que gozava. militar que, tendo recebido uma bo- 
fetada, desse a outra face, comò o Evangelho acon- 
selba, ganharia, por sem dùvida, o ceo, mas seria 
desprezado pelos seus camaradas. 

Ha tempos foi morto em duello um homem que era 
geralmcnte estimado. Bat(5ra-se com um duellista co- 
nhecido. Depois do facto, perguutava-se : «É possi voi 
evitar os duellos?» É. «Como?» Fazendo uma lei em 
que se estabelega que serd castigado comò assassino 
duellista de profìssào que matar alguem em duello; 
e que sera absolvido lodo aquelle que, sondo provo- 
cado por um duellista, o matar em duello, porque usou 
do direito de defesa e livrou a sociedade de um mau 
individuo. 
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b d« corhei de gftU ou CArrofAi li1iunplu«s del-nl D. Jtdo T 



LUXO E MAGNlFir^NCU DA CORTE 
DEL-UEI D. JOÀO V 



0' programma dae solemnidades e fcstas com quc 
cl-rei D. Joào v detcrmindra celebrar as nupcias de 
seus filbo3 ainda nào eslava precncbido. Faltava-lhc 
uma parte muito importante, qual era a eolrada pu- 
btica dos prÌDcipcs do Braell na capital do raino e os 
festejos com que havia de ser solemnisada. Eete re- 
male de t&o Eumptuoeas ruDcc^cB correspondeu cahal- 
mente Aa pompas e esplendores ostentados do t^ia 
pela corte portugueia. 

Para transportar a familia real, o scu numerosis- 
simo sequito, e os cocbes, cavalgaduras e bagagens, 
foram enviados para a boca do Moniìjo um berganCÌm 
rea], irinla ^alcolas e escaleres; e mais de mil laluas, 

Tomo u ISSS 



fragatae, balcia, varioos e outras embarca(6es que na- 
vegam no Tejo. 

bcrganlim foi [eìto espressamente para servir 
n'esle dia. Excedia muito no tamanho, bem corno em 
elegancia e rìquoza, a todas as emt>arca£Oea reacs até 
eiitao vìetas no Tejo. Tambem se estrearam n'esta oc- 
casiao OS mais rìcos eecaleres e gaJeotas que figura- 
ram no corlejo. 

Petas dei boras da manhS do dia 12 de fevcreiro 
largou de Aldeia Gallega o berganlim real. Logo alraz 
vinbam as trinta galeotas e escaleres, disposlos em 
duas alas, e em seguida velejava aquella immensa 
Trota de barcos de tao variados feitios e tamanlios, 
todos empaveiadoe de bandeiras e flammulas multi- ' 
coree. 

Atravessou o rio esle brilbanlissimo cortejo em di- 
reitura ao convento da Madre de Deus, cm frcnle do 

3ual saudaram as salvas de artilberia do castello 
e S. Jorge, das forlalczas do Tejo e dos oavios da 



IHZ 



ARCHIVO PITTORESCO 



armado. Dcsde aqudle convento até Belem ia cos- 
teaiido terra, e em todo este trajecto a sua passa- 
gem foi verdadeiramente Itìurapbal. Às acclamagóes 
do povo accumulado nos cacs, nas janelias dos edifi- 
cìos e no aito dos montcs sot^ranceiros ao rio; os vì- 
vas das trìpulagues dos navios de guerra e mercantes; 
as girandolas de foguetes estoìrando no ar por toda a 
parte, em terra e no rio ; as salvas, que se repetirain 
por mais duas vezes, defronle do Terreiro do Pago e 
na chégada a Belem; muitas bandas de musica mar- 
ciaes, dispostas em differentes pontos da marinba, to- 
cando aiegrcs bymnos; e, finalmente, aquelle innu- 
meravel concurso de embarcaiQóes, muitas d*ellas re- 
fulgindo cobertas de oiro e sulcando magestosamente 
as aguas, formavam um espectaculo tao soberbo e ma- 
ravilboso corno esses que pbantasiàra o engcnho ima- 
ginoso do auctor das Mil e urna noiles. 

Para o desembarque da familia real tinba-se cons- 
truido um caes e comprida ponte em freote dos jardìns 
do palacio de Belem, no logar em que vemos agora 
caes de pedra da bella praga de D. Fernondo. Apcsar 
de ser feita de madeira toda aquella obca, era magne- 
tica e custou muitos contos de róls. 

Desembarcava-se dos escaleres em urna ampia es- 
cada de vinte dcgraus, no cimo da qual se Icvantava 
a grande altura um arco triumphul, de arcbitectura 
esbelta e coroado com as cstatuas da Liberdade, da 
Fama e da Fortuna. £ra està a entrada da ponte, que 
linha de comprimento uns dezoito metros, sendo guar- 
uccida de ambos os lados com bataustradas e vasos 
de flores, e o pavimento coberto de alcatifas. Onde 
acabava a ponte erguia-se um tempio, cuja cupukr, 
pintada interior e exteriormente «com figuras allegori- 
cas, era sustentada por columnas jonicas. 

Sairam do bergantim 05 soberanos e principes, e 
dìrigiram-se ao pago de Belem,. onde se acUava pre- 
parado para toda a corte um lauto refresco. Deniora' 
rara-se aqui suas mageslades e altezas em quanto des- 
embarcavam todas as pessoas da sua comitiva, e se 
apromptava e punba em ordem o prestito real. 

Era unia bora da tarde quando o cortejo se poz em 
marcba para a cidade, que n'essc tempo se achava 
multo afastada de Belem. 

Havia no prestito alguma differeuga do que condu- 
zjra a familia real da cidade de Elvas ao Caia, diffe- 
renza determinada pelo ceremonial usado na entrada 
publica dos soberanos na cidade de Lisboa. 

lani na frenle, a cavallo, os dois procuradores da 
cidade, seguindo-se: todos os empregados do senado 
da camara; os corregedores, tribunaes e mais empre- 
gados de justiga; os porteìros da canna, seis dos quaes 
Icvavam aos bombros magas de prata; os reis d'ar- 
mas ^, arautos ^ e passuvantes ^, com as. suas cotas 
e collares de oiro; o cocbe do corregedor da corte e 
casa; quarenta e oito cocbes dos lilulares; doze co- 
Gbes com os camaristos dos infantes e dei-rei, com os 
eslribeiros-mórcs, veadores e confessores da princeza 
do Brasil e da rainba; o cocbe do e&tribeiro-mór dei- 
rei; cocbe das camaroiras-móres ; onze cocbes das 
damas, agafatas e mogos da camara; nove cocttes de 
estado, ou de.respeito, da infanta D. Francisca, dos 
iofanteS'D; Antonio, D. Francisco, D. Pedro eD. Car- 
los, da princeza e do principe do Bra&il, da rainba e 
dei-rei; um cocbe com o infante D. Antonio, ouiro 
com inrante D. Francisco, outro com oa infantes D. 
Pedro e D. Carlos, outro com el-rei, a rainba e priu- 
cipes do Brusii; sessenta mogos de estribeira, a ca- 
vallo, eie, eie. 

Eotre OS triuta e nove cocbes da casa real que fi- 

1 Os trc8 reU d\\rma« intltulam-ao Fortagal; A}gaxvs e India. 

9 08 trcs arautos sSq denomiuados Lisboa, Silves e Goa, antigas 
capitaes d!aqttel]ea tres reinos. 

3 0« trcs paasAvantea cbamajn-se aantarem, Tavira e CodUm, quA 
eram anticamente; depois d*aqaellas cidadcs, ns prlncipacs terras dos 
dito» roinoa. 



guraram n'este acompanbamento bavia alguns que fo- 
ram estreados n^este dia. mais rico d'estes, e tao 
rico que sobresaia a todos os que até entào se tinham 
visto em Lisboa, assim comò aos que depois se viram, 
era o da pessoa dei-rei. Esmeraram-se tanto os artis- 
tas p^isienses em o afonnosear e enriquecer, que, 
sendo exposto ao publico antes de vir para Portugal, 
causou admiragUo na propria capital da Franga, nào 
obstante estar icofitumada a Ver as pomposas equipa- 
gens dei-rei Luiz xiv. Coutàmos of^reccr aos nossos 
assignantes, n'este volume, urna gravura d'este so- 
berbo cocbe, que aiuda se conserva em bom estado 
nas cocheiras reaes da calgada da Àjuda. 

Poz-se em marcha o prestito para a cidade, e, che- 
gaodo defronte do palacio do conie de Villa Nova de 
PortinHo, hoje da casa de Abraotes, parou a fim de 
se por na ordeoa em que bavia de fazer a entrada so- 
lenne em Lisboa. Safram dos coches os tres capitàes 
das guardas reaea e mais de quarenta mogos da ca- 
mara. Os prìmeiros montaram a cavallo e collocaram- 
se aos ktdos do coche àe sua» magcstades; e os se- 
gundos formaram alas, a pò, de um e outro lado do 
mesmo coche. Oe soldados d'aqucUas guardas vieram 
fazer uma scgunda ala em volta do dito cocbe, e os 
sessenta mogos da estribeira, tornando logar pela parte 
de fora dos ultimos, lambem a pé, fizeram terceira ala. 

Assim ordenado, proseguttt o prestito real até ao 
largo da Esperanga. Tiubam jà decorrido longos anuos 
depois (fue a cidade, rompendo o cinto de muros tor- 
reados com que a cingfra el-rei D. Fernando, se es- 
tenderà pelos arrabaldes. Na epocha, pois, em que se 
passam estas scenas^ era aquclle largo o limite de Lis- 
boa para a parte do- occidente. Achava-sc, pertanto, 
alti senado da camara para receber e felicitar os so- 
beranos e principes, que se apearam para ouvirem o 
discurso do mais antigo dos vereadores, ao que se 
scguiu a costumada entrega das cbaves da cidade. 

Em todas a» ruas do transito até à patriarcbai, si- 
tuada junto dos pagos da Ribeira, e que Scava a um 
dos lados da praga cbamada primitivamente paleo da 
Capella, depois praca da Patriarchal, e ao presente 
denominada do PelourinhOy viam-se, de espago a es- 
pago, com curtos intervallos, arcos triumpbaes de 
grande e custosa fabrica, levaniados pelos inglezcs, 
francezes, italianos e allemàes residentes em Lisboa, 
e empregados no commercio e outras industrias, e 
pelos negocianles, artistas e officiaes dos diversos of- 
Gcios mecanicos da cidade. 

Tendo enlrado as differentes classes em competen- 
cias de qual apresentaria mais brilbnnte demonstra- 
gào do seu affecto e respeito à {affli4ia real, todos os 
arcos eram grandiosos e ostenlavam multa riqueza, 
principalmente em pintura e tapegarias. primeiro 
arco, erigido no largo da Esperanga, era o dos ingle- 
zcs. Os outros levantavam-se na calgada do Combro, 
na rua direita do Loreto, rua larga das Portas de Santa 
Catbarina, Cbiado, rua Nova do Almada, rua Nova dos 
Ferros, praga do Pelourinho ^, Terreiro do Pago e larjgo 
da Patriarchal. Todas estas ruas e pragas estavam areia- 
das e juncadas de verdura e flores. As casas, ale aos 
primciros andarcs, tinham as paredes vestidas de pan- 
no» de Arras, e as portas e janelias com armagòes de 
damasco. Em grande numero d*ellas viam-se espelbos 
entre as janelias. 

Toda a tropa da guarnigSo de Lisboa, infanteria, 
cavalkria e artilberia, estava formada no Terreiro do 
Pago, e ahi dcu as descargas do estilo, seguidas d^is 
salvas do castello, fortalezds e embarcagóes de guerra, 
à entrada da corte na patriarchal. 

interior do tempio reluzia por toda a parte com 
as pedras preciosas, oiro e prata dos vasos sagrados, 

t FicAva esfaiu poqoena prn^ proxiaa. do Terreiro do Pa^o, no sitio 
correspondentc aos qnartoirdea da rua da Prata, entre as ruas dos Ca- 
peUistaa, ou Nova d'Rl-rei, e dos Retrosciroa, ou Nova da Coocelfiio. 
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das aifaias e das anna{)Ocs. cclebrado Ihesouro da 
<»peUa real, que encerrava ta&tas e tdo varìadas ri- 
qaczas, achava-se alli disposto em «pparatosa expo- 
sigdo. 

Depois de se cantar um Te Deum por otosica vocal 
4} ìnstramental, subirafn éo tenoplo para « page! suas 
magestadcs e altezas, « logo se deu priocipio ao bei- 
ja-miU). 

Fizeram-se n'essa noile t^splcodidas ìiluminacOe&, e 
houve um fogo de artificio de invengào grandiosa e 
magnifico effeiio. Os arcos trìumpbaes acima referi- 
dos, alguos iKilacìos dos mais opuientos fidaigos da 
corte, Terreiro do Pago e os oavios de guerra, apre- 
scnlaram mui vistosas ill«minagóes. Estes uJlimos, 
principalmente, ofifereciam um espectaculo, no dizei* 
de testifflunbas oculares« magcstoso e deslumbrante. 

fogo tcve por thcatro a praga d'armas do castello 
de S. Jorge. Fizeram-se alli para esse firn grandes 
construcgOes, com o auxilio das quaes se conseguiu 
imitar, com fogos artificiaes, dizem que com a maior 
naturalidade possivcl, uma erupgào do Vesuvio, cas- 
catas e fontes com muita variedade de repuxos, co- 
rno as que se cidmiram, alimcatadas por agua, no 
parquc e jardins de Versalbes, em Franga. 

Repetiram-se estes festejos, e varios outroa, nos trcs 
dias seguiotes. fogo «de vistas do castdlo de S. Jorge 
importou, nas qtmtro noites, na avultada quantia de 
quarenta contofi de réis, ou de cem rail cruzados, que 
ora modo de contar n aqueUe 4empo, e assim acbà- 
mos escripto em meroorias conteoìporaneas. Està som- 
ma, em uma epocha em qoe o oiro e a prata tinbam 
um valor inoito inferior ao que hoje lem, podenli dar 
urna idèa da graodeza do espectaculo. E um tal dis- 
pendio em quatro fogos de artificio póde tambem ser- 
vir de base para se calcular o dinbeiro que custaram 
ao tbesouro de Portugal a jopoada ao Caia, o encon- 
Iro e visita das duas familias reaes da peulnsula, e as 
festas do casamento do principe D. José e de sua ir- 
mà, a infanta D. Maria Barbara. 

(Gantbi6«) I. de V4i.iiBini Ba»bo«a. 



A LENDA DO ETffER SULPHUUICO 

(Conclaa&o. Vid. pag. 114) 

Aggravàra-se a molestia do margrave, centra a qual 
nada valiam tizaaas e siniples dos mais afamados em^ 
piricos. 

Acbacado de manias saoguinarias e violcntas, o 
terrivei caste! lào saia armado de ponto em branco 
pela potema abobadada, e corria a ponta da langa, 
montado no seu cavallo de batalba, os timidos babi* 
Nantes do burgo, que se escoavam pela cam^nna. 

Durante essas correrias medonbas, em que o fidalgo 
largava o cavallo a loda a brida, e, com a langa en- 
ristada, dcspedia chispas pelos olbos e varria tudo 
ndiante de si, a nìnguem obedecia o velbo castelldo. 
Querìa sangue, sangue, morte e ruinas. Debalde os 
camponezes erguiam os supplìces bragos aos cieos e 
ciamavam perdào. louco sanguinario despedìa o gla- 
dio, vibrava a langa, e, espumando de raiva e delirio, 
proseguia Irófego e fragueiro, semeando o tcrror e o 
espanto em derredor. 

Valerio Cordus, emtanto^ passava dias soterrado no 
seu laboratorio em continuo labutar. Quando sobrevi- 
nha a noìte, saia a furto, descia a «scarpa do fosso, 
subia à paligada, galgava as barbacàs, e, entrando 
por uma potema escusa, apertava nos bragos a linda 
castellfi, que o amava delìranle, corno sabem amar as 
poeticas e singelas virgens da pudica Allemaaba. 

— Valerio, damava ella, este amor ba de aer-fios 
fatai. Cruel maleficio deitaram a meu pae, que so 
pensa em matangas e chacinas. Quem sabe ee eu sou 
a causa dos seus tormentos? 



— Ob ! cala-te, mystica rosa, que oom a tua frograh- 
cìa diviua embalsamas a vida do pobre Valerio. Por ti, 
so poi* raerecer^tc, trabalho noite e dia n'um subtei^ 
raneo lobrego e cscuro. Tu ^ a Inz que me ^ssipas 
as trevas d'alma, -o raìo que me conduz na vercda da 
^iencia. Por ti, arrostarla a morte e uma eteraidade 
de lormentos do imCerno. Por U e pera ii busco a fa- 
ma, renome e as riquezas. Oh! Tu bas de ser mi- 
nba. "Boi de abragar^te, tssim, beai contra o peito, à 
/acc dos liomens, bcm corno o fago agora à face de 
Deus, que nos ve e abeiigoa, porqoc o nosso amor é 
casto virtuoso. 

— Nào! Valerio, nao! Negro <*. atroz presentimento 
me diz que bemos de ser infclizos. E, comtudo, sera 
•ti, que me importa a Tida! 

— Soccga, alma da minka alma, luz do nicu cor- 
po. Nào ba trabalho, por gi^ande q«te «eja, que afix nào 
leve a termo so para te alcangar. Hei de curar a san- 
guinaria loucura do conde de Hen iceberg, e corno pre- 
mio receberei a tua mao adorack, que me lia guiado 
no labyrintbo da \ìAh, 

— Se tal fizercs, Valerio, se conseguires afugentar 
as trevas que eniuctam a rasào de nien pae, se ras- 
gares o véo sangrento que Ibo empnna os ollios, dou- 
te tudo, tudo, o corpo e a ahna, o sangue e a vida. 
Seguir-tc-bci de rastos pelo muiido; seret mais do que 
iua Gsposa, screi tua escrava submi^a. 

— Seris meu anjo, a minba consolagfio. Vae, 
volta para o tecto paterno, aonde bombita a loucura. 
Vae consolar o misero pae, que se cont-orce nas vascas 
de atro delirio. No primeiro ifitervalio lucido, quando 
a tenue luz da nazào Ibe bruiulear no fuudo do ce- 
rebro, dize-lhe que Valerio, o pobre Valerio, póde sal- 
val-o. 

E mancobo apertou aìnda nos bragos a pudica 
donzella, cujos loiros cabellos, agitados de leve pela 
brisa bumida da noile, rogaram-lbe as faocs eiacande^ 
cidas. 

Valerio julgou que aqudJas trangas eram azas de 
anjo, tao suave foi a ifmpressào que sentiu. 

A doozelia desappareceu corno ama sylpbide vapo^ 
rosa. 

Dcslisando ao longo das muralbas, que se erguiam 
a pino por sobre a encosta aprumada, quem a visse, 
illuminada pela lua, sósinha, pensativa, juigàra ter 
evocado alguma visào angeKca, uma das poetioas fi- 
Ihas das brumas septeotrionaos, que se embalam nas 
nuveiis, gemere com a brisa, sorrìem com a pailida 
aurora, deixam os longos cabellos soltos ao sabor da 
viragào, por onde Irepam os gnomos, os espìritos do ar. 

Valerio ficou embevecido, extatico, mudo, vendo-a 
fugir quasi sem tocar com os pés na terra. Por um 
pouco se aisreceiou que os anjos arrebatassem a sua 
amada para os ceos. 

Desfdto encantamento, limpou uma lagrima de 
alegria e esperanga, e \'oltou para o subterraneo, t)nde 
se entregou à grande obra. man^iscripto de Basilio 
Valentim tinha-lbe desvendado um segrcdo, para elle 
de altissimo momento. Deitando a ferver urna mistura 
de acido soiphurico ou de eleo de vitriok) e alcool, viu 
que, em resultado d'està operagào, obiinka um liquido 
extremamente volatil e multo inflammavcl. Denomi* 
nou-o oleo de vitriolo dulcifìcado^ e, jurando nas pa* 
lavras do mestre^ ndo duvidou curar o furioso cas- 
teflOo. 

Em quanto Valerio Cordus, com as pupillas dilata^ 
das, pèscogo estendido, fauces abertas, màos trémulas, 
corpo arqueado, seguia pallido, receioso, palpitante, 
a operagào aJcbimica, à qual estava preso o seu futu* 
ro, outra scena, aSk> menos curiosa, se representava 
no castello. 

Toda a clerezìa dos arredores se bavia congre^ado 
no velbo solar, que estava aspet^indo de agua benfta, 
ao passo que com vozes roufenbas eatoava cxorcis* 
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mos e emprausava o demonio, sob pena de castigo 
exemplar, para que abandonasse o corpo do fidalgo, 
qual, soltando gritos de descspero, eogeitava a santa 
eucbaristia, encerrada nas ambulas e ciborios. 

No outro dia aprestava-se Valerio para o solemne 
combatè; e, entrando ousado no castello, jurou pela 
sua cabega que era capaz de curar o conde de Hen- 
neberg. 

Com ser novo, grande reputagào de sabio bavia al- 
cangado Valerio; por isso foi accetta a sua offerta, su- 
jeìtando-se à condigào de se encerrar com o doente em 
urna torre solitaria. 

Dois foram os roczes que durou a lucta; mezes de 
angustia e receio para a donzella, que mal ousava 
esperar a salvagao do pae e a mào do amante. Pas- 
sado, porém, esse tempo, safu o conde inteiramente 
curado, e exclamou em voz alta e sonora no meio dos 
seus sequazes cspantados: 

— Como premio e recompensa, dou a mào de mi- 
nba filba ao meu Salvador. 

Grande foi a admiragào dos circunstantes; maior, 
porém, foi a aiegria dos dois amantes, cujos YOtos o 
ceo ouvira propicio e compadecido. 

Gorreram tres mezes. la grande festa no solar. As 
torres illuminadas langavam ao longe uns clar6es fui- 
Yos, que ìam morrer na orla da floresta. Ouvia-se um 
alarido de prazer por todo o ambito. Dangas e folga- 
res, repiques de smos, iantos banquetes, nada faltava 
ao iuzimento e apparato do festcjo. Valerio Gordus, o 
misero e pobre alchimio, desposàra a rica berdeira da 
nobre familia dos Hennebergs. cortejo que seguìa os 
noivos, jàmais se vfra outro mais cbeio de pompa e 
garbo. Giro, diamantes, pedrarias, aue n'aquella ma- 
gica noite brilharam à luz dos branaóes, jàmais olhos 
de bomem tinham admirado em tal excesso. 

Noite de aiegria e prazer para todos, de delicias 
indiziveis, de afagos e carinbos para os noivos. 

Por isso, quando os ultìmos soidos da festa se cs- 
vaeciam, donzellas e donzeis suspiravam de amor. 

No outro dia, jà o sol ia nado e esparzia a flux os 
seus raios doirados, e ainda no quarto nupciai nào se 
ouvia mais tenue rumor. Nenhuma gelosia se abrfra. 
Parecia reinar alli a paz e a escuridào dos tumulos. 

Gangados de esperar, abriram os famulos a porta e 
recuaram espavoridos. 

À desposada jazia morta e sangrenta nos bragps de 
Valerio, cuja cabega estava separada do tronco. 

velho conde de Hennebcrg, com as màos retintas 
de sangue, as barbas brancas salpicadas, os olbos in- 
jectados, rubros, safdos das orbitas inflammadas, en- 
costàra-se ao montante, e, langando um olhar sinistro 
e ameagador para os cadaveres, soltava umas garga- 
Ibadas roucas que faziam arrìpiar. 

Estava doido outra vez. 

Tal é a lenda do etber sulphurico, lenda terrivel, 
comò terrivel barào germanico, cujo lypo de familia 
tragou o grande Goethe no celebre Mào de ferro, 

A sciencia conta muitas d'estas Icndas, porque os 
combates com o desconhecido nem sempre s&o in- 
cruentòs. Quantas vezes a que devéra ser candida e 
immaculada tunica da verdade é regada pelo sangue 
do martyrio? Que o digam os viajantes que denodados 
se entranham nas invias solidòcs, e morrem sacriGca- 
dos affrontosamente pelos selvagens. 

Passaram dois seculos depois da tragica morte dos 
desposados. No primeiro quartel do seculo passado, 
um chimico inglez, chamado Gri£fiths, achou'a fòr- 
mula do oko de vitriolo dtUcificadOy ou oleo doce de 
vinfw, Griffiths estudou e aperfeigoou a fòrmula, e 
preparou, em firn, o ether comò hoje se prepara, e 
deu-lhe este nome em virtude da sua extrema fluidez. 
novo agente therapcutico alcangou grande voga, e 
todos porGaram em Ihe determinar a fòrmula. pro- 
prio Newton entregou-se a este trabaiho com o cos- 



turaado ardimento. Quatorze annos depois, foram mais 
felizes Grosse e Duhamel, porque descobriram, des- 
creveram e vulgarisaram os processos de fabricagào, 
OS (juaes, desde està epocha, poucas ou nenhumas 
modiflcagOes hào soffrido. 

Por muito tempo se exaggerou a importancia cura- 
tiva do ether sulphurico. Newton cbegou a juigal-o 
verdadeira panacèa. Hanckwitz, Hellot e Geofiroy de 
tal arte Ihe apregoaram as virtudes, que todos à uma 
desejavam tomar tao poderoso remedio. 

No principio d'este artigo jà vimos quaes as proprìe- 
dades therapeuticas do ether sulphurico, propriedades 
bem restrictas e limitadas. 

Muitos sào OS usos do ether, mas o principal con- 
siste na preparagào do collodium photographico. 

A. Obobio db Vasoohcìbllos. 



GELLERT 



FABULISTA E MORALISTA ALLEMAO 



Christiane Gellert nasceu em Haynichen, aldeia da 
Saxonia, proximo de Freyberg, aos 4 de julho de 1715. 
Era cura de alraas seu pae, cujos haveres devìam de 
ser tao escassos, que mal cbegavam para o sustento 
da familia, composta de treze filhos. 

Em um ensaio poetico, que compoz ainda em mui 
verdes annos, Christiano Gellert representava a fami- 
lia sob a fórma de treze pilares que se viam em frente 
da casa paterna, indicando que os treze filhos deviam 
amparar os seus velhos e dignos paes, assim comò um 
numero eguai de pilares sustentava o edificio. Dois 
d*esta numerosa familia mostraram desde muito novos 
as meihores disposigòes: Christiano Gellert, de quem 
vamos tratar, e seu irmdo Christlieb, que foi depois 
inspector de minas em Freyberg, e é auctor estimado 
dos Eleinentos de chimica metallurgica e de docima- 
sia, que o barào de Ilolbach traduziu em francez. 

A màe de Gellert era mulher bondosa e de excm- 
piar dogura. pae era o typo da probidade; amava 
a poesia, e sabia-a inspirar a seus filhos, principal- 
mente a Christiano, que mandou para uma das boas 
cscholas de Meissen. modo comò entào se derra- 
mava o ensino superior na Allemanha seria mais pre- 
judicial que util ao mogo Christiano, se para combater 
enfado dos methodos nào fosse prendado com as 
mais altas qualidades. 

Foi em Meissen que Gellert apertou os lagos de ami> 
zade que o ligavam a alguns aos bomens que depois 
formaram a pleiade de litteratos celebres do seu tem- 
po, entre os quaes figurava o satyrico Rabener. 

Em 1734 seguiu o curso da universidade de Leipzig, 
aonde tambem o acompanhou Rabener. Seu pae, tendo 
feito muitas despezas com a educagào de outros filhos, 
viu-se obrigado a mandar sair Christiano da universi- 
dade, quando apenas contava quatro annos do curso. 

Gellert quiz seguir a profissào ecclesiastica, porque 
fizera cstudos especiaes de theologia; mas certo aia, 
nào podendo continuar um sermào sem recorrer aos 
apontamentos que conserverà no fundo do chapeo, e 
vendo que mesmo à vista dos apontamentos se distra- 
hia, convenceu-se para logo que nào era aquella a 
sua vocagào, e entregou-se ao ensino particular. 

N'aquella epocha (1740) gozava boa saude. Nào fora 
ainda accommettido pela enfermidade oue Ihe bavia de 
ir pouco a pouco destruindo a vida. Encarregado da 
educagào de um de seus sobrìnhos, voltou em 1741 a 
Leipzig, cidade que estimava particularmente, e onde 
estabeleceu, passado tempo, definitiva residencia. 

Continuou alli os estudos da universidade, para se 
formar em uma das faculdades e poder dedicar-se ao 
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ensìno publico. assumpto da sua these foi ó i^- 
logo. Esla disserta^ao, que é por sem dùvida um tra- 
baJho notavel, e ra qual eabóyou e analyaou os anti- 
gos Tabulìglas allemiìea, foi conio a introdiK^o daB 
euas fabulae, cujo germen }i se Ifae deseavolvia na 
menle, e figura à frente daB Fabuias e amtos, em to- 
das aa cdìgóes daa suas obras. 

Principiam d'aqui oa laTores litterarioa. Gellert com- 
punba pequeninaB obras em prosa e verso, e dava-as 
& publicidade em divcrsos Hemauartos de litteratura. 
Nao se apurAra, todavia, o gosto na patria de Gcctbc 
e Scbiller. A lingua DacioDal nào era honrada corno 
devia de sel-o. Na sociedadc passava cm moda e com 



desvanecimento o uso das liaguas eslranbas, sobre 
ludo franceza, e isto dava ù. conversa^ao um caracter 
extravagaDte e aemi-barbaro. Rastejava a poesia, em 
vcz de erguer-se altìva; e oa poetas, que adulavam 
OS gracdes e podcrosos, anten cantavam o nascimeo- 
to, as nupciàs e oa aDuiveraarioB festivos daa pessoas 
de elevada condicSo e abastadas, ou cboravaiD cm 
sentidas neniaa os seus deagoslos, do que caDlavam 
aa glorìas da patria ou laslimavam aa auas deagrasaa. 
Animo» mais despreoccupados e corajfles mais do- 
brcs procuravam, comtudo, vencer tal degrada^ao e 
enviiedmenlo. critico J. C. Gottschcd mostràra-se 
contrario ao mau gosto da cpocha, porém com tanto 
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pedantismo, que ponco sjmpathica bo tornou a sna 
opposigiko. No entretanto, um grande servilo se Ibe 
devcu: foi desembara^ar o tcricoo, guiar a iitteratura 
allema para o bom carainho, e preparar diacipuloB que 
deviam ser mais distinctoB que o mestre. Entre estes 
conta-se o poeta Hagedorn, narrador e fabuiista, que, 
asaim corno o seu coetaneo Mailer, mostrava o que 
podJa e valia a poesia alIemS. 

mo^o Gellert filiàra-se no partido do grande lit- 
terato Gottsched, mas separou-se d'elle, corno outros 
discipulos, quando o mestre, eingularmentc cncoleri- 
eado e despeitado, aggredia sem prudencia ob anti- 
gOB partidarios e discipulos, que via jà seus rivaes 
naa letraa. 

A' polemica exaggerada nào se harmonisava com a 
indole pacìfica, nem com a probidade de Gellert. Dei- 
sou, pois, com OB seus amigoa, entre oa quaes se 
contavam nomea yi. illustres, corno Klop&tock, Kleist, 
Rabener, Schlegd, Schmid!, etc,, a publicagào onde 
Gottsched reinava corno despota, e rcsotveu-se a fun- 
dar com elles duas oulras publicaj^óes com os tituloB 
de Novas conirtóuifiJfS para distrac^ao do espirilo e 



CoUec^So de obras varias, que logo conquistaram sym 
palbìas e applauso. '> 

Eucontrava-se n'eetas duas publica^Ges o que a lit- 
teratura allema, nos seus diversos ramos, podia apre- 
sentar mais perfeito. Exclulra-se qualquer satyra pcs- 
soal; 03 mais intimos la^os de amizade Ugavam os 
collaboradores ; estes rcuniam-ec urna vez por sema- 
na; cada qual apresentava a sua obra, lia-a em voi 
alla, apresentava-a para ae discutlr, ouvia as obser- 
va^ùes e acceilava as emendaa. Em tao auspìcioso ce- 
naculo nSo assomavam invejas nem rivalidades; en- 
treapparecia a ambi^ao, é verdade, mas a ambìf^o de 
serem uteis e de ae cxercitarcm no bem. 

Aquelles mancebos comprehendiam superiormente a 
amizade, e a todos e em tudo se avaotajava Gettert. 
Prova-se isto com a sua correspondencia, e especial- 
mente na quo Irocava com Rabener. Gellert era o 
amigo liei, dedicado e sensivel. 

• Cada amigo novo, diz elle na sna corresponden- 
cia, é nova Telicidade que profundamente agrade^o ao 
ceo. Kao coiibcEo mais nobre distrac{;ao que reunir 
na mente os amigos' e consideral-os comò Formando 
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Tima s6 facnilia /no nuindo. Siato-me feliz quaindo obi- 
servo ora vm ora Dutro, e em cada qaal dcsci^o 
prendas e merecìmentos di?erso8, poróm em todos o 
mesmo sentimento para o qtie é bom e beilo, « co- 
ragOes sensi veis, nobpes e generososl E mais idìz soa 
tiuando considero tambem que portento a essa fami- 
ha, «e corno a sima se me exalta com o dcsejo de tor- 
oar-me digno d'elles!* 

De outra vez exclama^t^a: 

«A amìzade é um grandissimo senttmeote! e quao 
pequeno é o numero dos que sabcro apreciar este dom 
do oeo e utilisàr-se d'elle!.... Que dina o mondo, que 
Tvào póde comprebender taes delicadezas^ se nos ou* 
visse fallar d*esle modo? Julgaria gue disparatavamos. 
Mas que temos com a opinilo dessas almas frias e 
pusillanimes, que parece ignoram a sua propria natu- 
reza?» 

As obras de Gellert ganbaram-lbe muitos amigos, 
e ale amigos desconbecidos, que, sob o véo do ano- 
nymo, Ibe lestimunbavam a elevada coosideragdo em 
que tinbam o seu engenbo e o seu caractcr. E o maior 
triumpbo que póde desejar um poeta, nm escriptor em 
geral, é merecer, tanto por seu procedimento comò 

E or seu talento, a admiragào e a estima dos bomens 
ons e probos. Tambem é uma prova de que o es- 
criptor póde inspirar confianga e dar ao Icitor a con- 
vicgao que o animava e dirigia. 

Gellert alcangou na vida mais que um d'cstes trium- 
phos lisonjeiros. 

Nenhum podia ser-lhe, poréra, mais scnsìvel que a 
bonienagem de um nobre estrangciro que nao vira 
nunca, e que nem sequer conbecia. 

Admirador sincero das obras de Gellert, o barao de 
Cbaussen mandou otferccer-lbe uma perisào. poeta 
nào possuia riqueza; sabiam-n'o todos. Era, comtudo, 
orgulboso. Procedeu comò bomem brioso e honrado: 
nào acceitou o offerecimento do barào de Cbaussen. 

Annos depois, era 25 de Janeiro de 1759, escrevia- 
Ibe Christìano Gellert, em uma triste circunslancia, a 
segu iute carta: 

«Nào conhecendo ningucm que tenba prestado mais 
servigos que vós a minba roàe, <leveis de ser, meu ge- 
neroso amigo, a primeira pessoa a <}Qem eu participe 
a sua morte. Acabei de recéber està ma nova, e assim 
que julguei mais serenada a minha afQicQào, e cum- 
pri dever da piedade lìiial derramando abundan- 
tes lagrimas, assentei-me para vos escrcver: o meu 
coragào, profundamente conslernado, nào póde nem 
quer hojc expandir-se em outro objccto... A ultima 
bengào de minba màe foi para vós e para mini. Em 
nome d'està alma bemavenlurada, meu bom amigo, 
vos agradeco os beneficios com que a favorecestes du- 
rante tantos annos... Minba prezada màe nào còmpre- 
bendia que um estranilo podesse por tanto tempo pres- 
iar-tbe um benefìcio que uem ella nem sou tìlbo me- 
Tociam, corno a posteridade, se liver conbecimento de 
ial rasgo de pbilanthropia, nào comprebenderà que um 
bomem esclarecido, admirador das boas letras, longc 
-da minha patria, sem que eu Ihe soubesse o nome, 
me offerecesse uma pensào do modo mais generoso e 
tlelicado, e depois da minba recusa mandasse essa 
pensào a minba màe, que elle so conbecia pelas mi^- 
Dlias cartas. Amei sempre minba màe, e por isso, até 
ultimo suspiro, amareì e venerarci «o seu beiófei- 
tor...» 

Bacava so este facto para se provar, no caso de 
ser necessario, que era bem fnndado o triumpbo que 
aicangaram para logo as obras de Gellert, principale 
monte as Fabulas e contos, que vieram a lume em 
1746, e se viam em todas as màos. 

Bncantava reahi>ente possuir, em firn, um livro ao 
alcance de todos, escrìpto na lingua nacionai; um li- 
Tro onde tudo era simples, naturai, facii; um livro 
«Mde a cada passo se nos depafavam iigOes de mora! 



•e exeniplos de ihonradez. estilo era finente, sem pe* 
4aDleria; o verso perfeito; a phrase propria, escolbl- 
<la, sempre adeqnada «ao assnmpto. Gra(^ alegria^ 
«nlevos em todos os iquadros. A arte, cm vez de se 
iaifaater para a protecgào dos grandcs e poderosos, er- 
guia^se para o «usino dos pequonos e faomildes. E 
d'ahi nasceu a popularidade 4e Gellert, -qneboie pare* 
<^erù araso «exa^gerada, imas qee foi am ^grande facto. 
Vamos apreoiar algans d^esses quadros. 

^CcmtlnÙA) 



AS MINAS DE ALFARELLA DE lALES 

EM TRAZ-OS-MONTES 

É geralmente sabido que a grande riqueza minerai 
do solo de Ilespanba foi um dos inccntivos que a està 
regiào attrahiram successivamente os pbenycios, os 
gregos, OS cartbaginezes e os romanos. «Era nenbum 
paiz do mundo (diz o geograpbo Strabào) se acbou 
aìnda, comò em Hespanha, oiro, prata, cobre e ferro 
em tao grande quantidade, nem de melbor qualida- 
del.» Se acreditarmos alguns bistoriadores antigos, 
descobrimenlo das primeiras minas de Hespanha foi 
devido a um infeliz acaso. Infeliz, dizemos, porque a 
riqueza do seu paiz, incitando a cubica dos estrangei- 
ros, custou aos bcspanboes rios de sangue e a perda 
da sua liberdade. 

Dizem, pois, aquelles auctores, que bavendo uns 
pastores lan^do o fogo a alguns mattos, na raiz dos 
montes Pyreneos, o incendio em breve se estendeu às 
cspessissimas selvas aue cobriam aquella cadeia de 
mootanbas, do lado da Iberia; e tal foi a violencìa 
do fogo, que, bavendo queimado a superficie do ter- 
reno, fez correr regatos de prata derretida ^. Como 
quer que fosse, o certo é que os pbenycios se deram 
com maior cuidado à exploragào das minas de Hes- 
panha; depois d'elles os cartbaginezes; e por ultimo 
OS romanos, que priraeiramcnte langaram sobre ellas 
um tributo, ou as arrendaram aos particulares aue as 
queriam explorar; e por ultimo se apossaram de um. 
certo numero de minas, cujas excavagOes faziam por 
conta do eslado, conservando, quanto às reslantes, o 
mcsmo systema de arrendamento a particulares ou a 
companbias, por uma certa quantia fìxada de ante- 
mào ^. 

N'esta tao notavel riqueza minerai nào foi a Galle- 
eia menos favorecida da natureza do que as outras 
provincias da Iberia. Segundo uma antìga tradigào, 
refenda por Justino, bavia junto à frooteira d'està re- 
giào um monte sagrado, em que era prohibido tocar 
com ferro; sómente quando o raio fendia a terra 
(o que acontecia frequcntes vezes) era permittido rcr 
collier oiro que ahi ficava a descoberio, comò um 
presente da dinadade K Està tradigik), quanto a nós, 
mostra a facilidade com que se eucontrava o oiro puro 
quasi à superOcie do terreno. Mas a Gallocia ofiTcrecia 
tambem cobre, cbumbo, ferro e vej*melhào (minium)^ 
que até deu o nome a um dos rios do paiz ^. 

Nós suppomos que as minas da Gallocia so foram 
exploradas no tempo dos romano^. Nem os pbenycios, 
nem os cartbaginezes, passaram nunca, a nosso ver^ 
para o norte do Donro; aquelles, qaando muito, toca- 
riam de passagem m\ algum porno da costa. inte- 
rior do paiz estava, poróm, inexplorado naepocha da 
primeira invasào romana na peninsnla. Quanto aos*na- 
turaes do paiz, eram elles tao pouco cubigosos de oiro 
corno geralmente o Inram todos os povos na sua pri- 
mitiva. «Bsles metaes (diz um escriptor nosso) ndo ti* 

i Strab. — Qeoffrelph., llv. in, e Hcrodoto, l!v. rv, 152. 
> ArUtot. de Uìrab. Ansenlt. Dlodoro Sical., ÌW. y, 3(. 

3 Romey — Hitt. de Eupanha, parte x, eap. xn. 

4 Justin. — Hut^f lly. xuv, cap. ui. 

5 Id. ibid. 
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ithaoi OS hespanboes tirado d'as mìims por stis mditS'- 
tm, ncm d'eJlas tinham coohecimoDto,. nem uso ; mas 
08 tioham soltos e havìdos prò dereiictOy comò, coisa 
a elles inutil... E eomo aquella gente vivia aa sim- 
pteza oatural, ou, para meUior dizer^ u'aqueUa feiici- 
dade, e ndo sabfa o uso d'aquelies metaes, «ao. pade- 
eia faha delles a troco do que bavia mialer K » 

Os romaoos, esses abriram no Gallecia amplas mi- 
nas, de algumas das quaes aioda heje cestam nini 
DOtaveis Yosti^ios. Tacs soo os que fòrmani: o assuro- 
pto d'este artigo^ e que existem na {oegueaia. de 8%. 
Miguel de Tres-Minass do extineto cDncelho de Alfa- 
rella de lales, comarca de Villa Pouc» de Agviar.. 

erudito, padre Argotev do aeu: cueìosq lifro Dt 
eLntiquitatdlm& canventus brmarnuguatani^ dea^Boa jà 
urna miouciosa descrìpgio d'estas excaiia$o«s.. Beve- 
mos, porém, à obsequiosa amizadie daar. AntoaioJoa^ 
qoim Goises Pereira, dia vilia dct Mocga, a seguiste 
ROticia, que elle obteve de* uni caralbeiro da JbeaU- 
dade, e que passàmos a trafiscrever fìelfflente: 

«A distaocia, apreximadameotev de 1:256 metroa 
do iogar da Rìbeìrinba, eatre norte e poente, existe 
urna eKcavaQdo sttbterpaocx, que tem a sua eoirada a 
fazer face ao nascente, partindo em direcQào ao poeo- 
te, Gome^ando do meio da cncosta do monte; a qual 
excava^o figura urna mina, tendo de largo, aproxi- 
madamente, 3 metros, e die eomprido, ató ao siliio 
aonde se pódè chcgar pelo aubterraneo, pouco mais 
ou menos, 800 melros. 

«N.'csta excavag^o aotam-se aos* lados, e desencon- 
tradas umas das outca?, certas concavidades, abertas 
na rodio a pico, oa coni outro ioslrumento identico 
d*aquellcs tempos^ figurando guarda-roupas, e com 4 
on o decimctros de fundo; as quaes se suppOe servir 
rem para quando ùns operarios eotravam e ouiros 
safam, com materiaes oa carros, fiazerem. alH arrumo 
e iiào se estorvarem. mutuamente. Ha emr certo siUo, e 
depois do mcio da mina, aos lados, urna especie de 
banquctas, que terao 3 a 4 decimeti-oa de largura; en- 
tre estas duas banquetus exislc agua estagnada, igno- 
rando*se a sua profundidado; e chegando^se quasi ao 
topo da excavagào, vése um oculo;, que Tem de cima 
em grande altura ; e d'este sitio em diant& uinguem 
tem passado, porque ba agun. 

«Saindo d està mina, e subindo ao cimo do monte, 
cncontra-se urna grande conca vidadc, que indica ter 
sido alagamcuto do terreno quo desabou sobrc. a ex- 
cavagào subterranea, de que tcmos failado,. e que as- 
sim probibe o seguimento duella por baixo do cbào. 
N'osta concavidade, e na superficie do solo, acba-sc 
matto de diffcrenles especies e castanheiros com ^ran- 
dos troncos, que mostram ter scculos de existencia. 

«N'osta concavidade, para a parte do nascente e no 
angulo do sul, desdc a superficie do monte ale a su- 
perficie da terra abatida, na altura de 40 metros, pouco 
mais ou mcnos, vose aborto na l'ocha, ao picào, um 
canal, que indica ter sido poyo ou oculo quadrado, e 
que continua através da depressào do terreno, sendo 
oculo que se divisa quasi ao fim do subterranco. 

«• Està obra mostra ser de muitos scculoa, e foi feita, 
som dùvida, para exploragdo de mineraes, pois Dào 
indica que podesse ter outro fim. Tem-se cocontrado 
em torno d'aquelles sitios ferro em differentcs forma- 
tos, especialnionte cbato e quadrado, de differentcs di- 
raensOes, mas nunca superiorcs a 1 metro, e sem con- 
figuragào quo indique ter sorvido de instrumento para 
qualquor uso *. Na povoagfio do Ribeirinbo, que é a 
mais visinba d*esto locai, existcm nos cunbaes de va- 
rìas casas umas pedras de granito, de 10 a 12 deci- 
metros' de comprido e 4 a 5 de largo, tendo no meio 
umas aberturas ovadas, que parcce terem servido para 
n'ellas se moerem quacsquer substancias, comò em aU 

i Nunet de Iie&o — Deéerip^. de Porlugal, eap. xxn. 

S Seri o ferro o minorai qxte oa romanos extrabUm d'està exeaTa^lo? 



mofariz. Notasse' que o terréno do quet fallAmos, eoi 
distancia de 5 kHometros para todos os lados, n&o 
produz pedra de granito. 

«£ quanto se póde dlzer àcerca d'estas mitias, que 
se denomiuam os Lagos da Ribeinnha,* 

Na descrìpQ5o que nos deixoa o padre Argote, fal- 
la-se em outra excavagào, que dSo é a que acima fica 
descripta^ e na qnal se notavam, a certas distancias, 
suas colnmnas e arcos bem lavrados> feitos, sem dù- 
vida, para evitar a mina da rocba onde era mais 
braoida. Taes obras ìndicam o aperfeigóamento a quo 
OS romanos haviam levado a arte da exploragSo daa 

miaas. IX Hwdei. sotto. Matob. 
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A nacionalidade mais viva,. m<iis forte, aquella quo 
deve por todos os motivos substdtuir no oriente da Eu-» 
ropa essa monarcbia monstruosa que se cbama iiluperio 
turco, é a nacionalidade helienica. A invas&o nào con- 
seguiu alteral-a, a nào ser retemperando no fogo da 
adversidadc a sua energia amoUocida pela coiTupgào 
da corte byzaotina. Maravilbosos deeretos da Provi- 
dencia, aue preparam nas loogas provagOes de quatro 
aeculos ne opprcssao a ]i?generagào de um povo! Foi 
a Grecia dos eunuchos e dos sophistas, a Grecia dos 
Gommenos e dos Paleologos, a Grecia do Baixo-Impe-* 
rio em fim (està palavra resumé tudo o que se póde 
imaginar mais infreno em corrupgào e em viteza), foi 
a Grecia do Baixo-Imperio que ajoelhou maniatada aos 
pés de Mabomet ii; foi a resurgida Grecia de Leonidaa 
de Uilciados^ a Grecia de Salamina e de Marathona 
que appareceu, fremente e beroica, apaixonada e su* 
biime, tendo transformado os griibOes em espada, aos 
olbos da Europa, que applaudia com entbusiasmo, e 
do sultSo, que recuava, corno Dario ou Xorxes, diantc 
do supremo esforgo dos personagens de Bschylo. 

Grxcia capta ferum victorem cepit, diziam os ro- 
mauos; nào o podiam repetir agora, k rudeza turca 
Gcou insensivel ao encanto magico d'essa harmoniosa 
lingua, d'essa arte esplendida, d'esse amor e d'essa 
concepgào delicada do bello. Barbaro e brutal, o otto^ 
mano alravessou a formosa peninsula ao galope do 
seu gioete, arrasando os monumentos, passeiando o 
facbo do incendio pelos bosques sacros, onde vigavam 
loireiro de Apollo e a oliveira de Minerva. Em quanto 
romano ajoeibava extasiado diante das estatuas do 
Phidins, o turco* mutilava*as com o alfhuge despie^ 
doso; em quanto os romanos estendiam, sorrindo, as 
màos vencedoras aos flòreos griibOes com que as gre- 
gas gcntis Ib'as prendiam, os turcos, até em amor 
despoticos, martyrisavam-Ibes os pulsos frageis com 
griinOes de ferro, e arrastavam-n'as para os scus gy- 
neceua infames. Mas qual foi a consequencia d'estas 
duas cooquistas tdo divcrsas? A Grecia, para conquis- 
tar OS romanos pela seducgdo, tevo do perder tudo 
quanto havia de varonil no seu genio, tevo de se ef* 
femiaar, de se corromper, de se transformar toda ella 
n'uma sensual betaì're, em cujos bragos vicram ador^ 
meccr os romanos degenerados que j<l desprezavara 
a simplicidade austera e forte d'ossa grave matrona 
que se cbamava a republica. A fu85o cntre as duas 
ragas operou-se, os conquistados absorveram os con- 
quistadores, e d'està unìno brotou um imperio latino^ 
grego; mas, filbo de urna ligagào orgiaca, nasceu ji 
com todos OS elemcntos de corrupgào e de decadcn.cia; 
nasceu velho, se me* posso assim exprimir; foi urna 
decrepitude monstruosa; foi o Baixo-Imperio em fim. 

A conquista turca n&o tcve os mcsmos resultados. 
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Os vencidos ndo conquistaram os vencedorcs, mas 
tambem os vencedores n&o absorveram os vencidos; 
brutalisaram-n'os, opprimiram-n'os, e, corno a oppres- 
salo origÌDa forgosamente a resistencia, corno o insulto 
provoca a ira, corno o desprezo acorda o sentimento 
da dìgnidade, a alma vini da Grecia despertou ao so- 
prò da indignagào, refugiou-se nos klephtas, heroicos 
proscrìptos, que iam procurar nas montanhas a inde- 
pendencia. A alma d'esses homens, enervada pela vida 
das cìdades, retemperou-se nas solidOes sublìmes, en- 
tre as neves immaculadas e a livre brìsa das altu- 
ras; jilas essas montanhas conservavam ainda os no- 
mes Bonoros da antiguidade pa^à; eram o Olympo e 
Parnaso. As memorias da patna primitiva, as recor- 
dagòes vagas d'esse passado a um tempo grandioso 
pela civiiisagào, ridente pela poesia^ austero pela li- 
oerdade, comegaram a reviver no espirito dos gre- 
gos degenerados. A oppressào foi a cadeia que pren- 
deu a Grecia antiga t moderna Grecia. Uma littera- 
tura popular cheia de seiva, de ardor, de enthusiasmo 
e de originalidade surgiu comò a expressào inevitavel 
d'essa bora de exaltagào dos espirìlos. Essa litteratura 
era ao mesmo tempo a manifestagào da nacioualidade 
hellenica persistente entre os vendavaes; traduzindo 
as inspiracOes quotidianas do beroismo klephtico, do 
odio aos oppressores, voava nas azas da tradlgào para 
OS tempos remotos, de que tinbam ficado no espirìto 
do povo umas vagas reminiscencias, e perfumava-se 
no aroma, para assim dizermos, fluctuante do paga- 
nismo em fior ^. A naciònalidade que se manifesta por 
uma litteratura popular tao formosa comò a da Gre- 
cia moderna nào póde perecer. A poesia é a sua voz 
eterna, o seu gemido de dor, o seu canto de espe- 
ranga. A lyra vela na sombra do tempio da liberdade, 
cm quanto o gladio nào póde defender, lampejando 
ao sol das batalbas, a densa sublimada. 

M'essas cang6es, riquissimos fastos da vida do povo 
gre^o durante a oppressào, transparece constantemente 
odio inveterado ao turco. É a cangào que solta o kle- 
pbta ao por ao bombro a carabina? So falla de vin- 
ffanga contra os turcos, de dcgolar muitos filbos de 
Otbman ^. É a cangio em que a donzellinba gentil, 
anciosa de noivar, pede à màe que Ihe escoiha um 
marido? Se a roàe pronuncia o nome de um turco, 
eil-a a donzellinba rccuando com borror e exclamando 
que prefere a morte. É simplesmente a cangào supersti- 
ciosa em que uma reminiscencia das antigas crengas 
pag&s vem povoar o espirìto do cantor? É a figura 
de Kbaros, o sombrio Cbaronte do velho lago Estygio, 
que passa, sinistro, na estropbe que tenta descrever 
a sua lugubre habitagao? Vereis o ingenuo trovador 
dar a essa casa a cor verde, porque é a cor simbolica 
dos mabometanos, e, por conseguinte, cor odiada. Em 
tudo transparece, palpita esse odio implacavel oue se- 
para conquistador no conquistado, o turco indolente 
e brutal do grego entbusiasta, activo e essencialmente 
poeta. 

Mas, dir-me-ha o leitor, esse odio foi a oppressfto 
que produziu, com a oppressào deve findar. Desde o 
momento em que a Turquia entra com passos rasgados 
no caminbo civilisador, e, por conseguinte, cessa de 
calcar aos pés uma raga inteira, apaga-se a injustiga 
secular, e apaga-se tambem a desculpa da revolta. 
Que importa? respondo.eu. Ainda que a Turquia possa 
resgatar agora para com as provincias gregas que Ihe 
ficaram nas màos, depois da independencia do Pelo- 
poneso e da Attica, a bnitalidade com que as oppri- 
miu, ainda assim nào consegue subjugar as aspiragdes 
do povo grego. Porque a questào da independencia 
nào é para esse povo uma questào de vinganga, é 

i Voja-8e o artlgo de mad. Dora d^Istrìa sobre ob cantos popnlarea 
da Grecia moderna na Pevùta dot doi» mujtdas de 15 de agx>sto de 
1867, tomo Lxx, S.** periodo. 

S JUi nationalUé hiìUnique d'aprh les chani» populairt»j por mad. 
Dora d'Istria. RevUta dos dois mundos, tomo i.xx, 2.® porìodo. 



uma questào de principios. Quer-se emancipar porque 
sente em si uma naciònalidade vigorosa e activa, por- 
que reconhece na sua litteratura espontanea, na sua 
educagào, no seu aferro às tradig6es, todos os elemen- 
tos proprios para constituirem uma autonomìa, porque 
estào as coìsas no mesmo estado em que estavam ha 
quatro seculos, e os ottpmanos, chegados parece que 
hontem, podem ser repellidos do solo que é grego e 
que profanaram. Na iiha de Candia, onde tao accesa 
anda a revolta, o dominio musulmano nào so nào é 
oppressor, mas até mesmo é leve o mais possivel. 
Parece que sào os christàos os predilectos das aucto- 
ridades turcas desde 1856 para cà. Essa indulgencìa, 
além de Ibes ser quasi imposta pelo tratado d'esse an- 
no, era tambem o primeiro passo dado no caminbo 
das ooncessòes. Isso de nada valeu nem ba de valer. 
Desde 1867 a rcbelliào tem sido quasi permanente. 
que importam aos gregos da ìlha de Greta as caricias, 
OS afagos dos turcos? que elles defendem n'esta lu- 
cia encarnigada é a santa causa da autonomia belle- 
nica, é o principio sagrado da sua naciònalidade. E 
digamol-o n6s, oue tanto prezàmos os nossos fóros de 
nagào livre, venderiamos a nossa independencia pelo 
oiro dos grilbdes que nos arrojasse a Hespanba ^? 

Assim a naciònalidade grega é inconcìlìavel com o 
dominio dos turcos, muito mais agora, que tem um 
nucleo em tomo do qual se agglomere. Esse nucleo 
é pequeno e tumultuoso reino da Grecia. Da anar- 
chìa que aUi tem reìnado tiram os graves politicos eu- 
ropeus a inducgào de que nào sào capazes os gregos 
de se governarem a si mesmos, e de oue a creagào de 
um poderoso estado bellenico em nana aproveitaria à 
civilisagào europèa. Menos do que a Turquia nào po- 
dia, de certo, aproveitar. A Turquia marcha tropcga 
e embaragada na estrada do progresso; a Grecia, entro 
OS seus tumultos, caminha tao desembaragadamente, 

Sue em trirìta e seis annos tem reconstruìdo vinte cì- 
ades antigas, fundado dez cìdades novas, e levan- 
tado perto de mìl e seìscentas vìllas e aldeìas, quei- 
madas pelos turcos ^; a instrucgào està n'esse pequeno 
reino b mais espalhada possivel 3; em firn, tudo é acti- 
vìdade e exuberancia de vida, cm quanto a ampia 
Turquia, galvanìsada de quando em quando por algum 
choque energico, recae depressa no seu primitivo tor- 
por e no seu resìgnado fatalismo. Eìs as duas nagOes 
entre as quaes a Europa besìta, mas besita pouco. 
De um laao uma naciònalidade exuberantc., do. outro 
lado um acampamento: opta pelo acampamento! 



(Oontinùa) 



M. PiKiiEiso Chaoas. 



Via-se a densa (Venus) toda omada e enrìquecida 
de joias, que mais pareciam roubadas à natureza que 
imitadas da arte: nos dedos anneis de dìamantes, nos 
bragos braceletes de rubins, na garganta afogador de 
grandes perolas, no toucado grinalda de esmcraldas, 
nas orelbas cbuveiros de aljofar, no peito um camafeu 
em figura de Cupido, cercado de uma rosa de jacin- 
tos com 08 ais da mesma fior comò raios; as alpargatas 
semeadas de todo o genero de pedraria, as roupas 
recamadas de oiro e tomadas airosamente em um cen- 
tilbo de saphiras. p. ahtohio vieira. 

1 N^nm folheto politico anoiiymo, pnbllcàdo em 1858 em Paris, com 
o titolo: La vériti «ur lu évèntnen» de Candie, folheto escripto exprea- 
Bamente para defender o governo turco, vem involuntariamente a prova 
da inoompatibilidade a que nos referlmot. Enumera as vantagens des> 
fructadas pela populaclU> chri8t& n^estes ultimos annos, e chega a di- 
zer (pag. SO, nota 1.*}: L'aiUoriti mutulmaite a pour eux heaueottp plus 
de minagemetUs qtté pour Us mustUmatis tux-mimé*. Apeaar dMsao, a« 
revolufdes relxmtam oom o vigor e com a unauimidade que^sabemos. 
Nfto se reconhece n^isto a for^ espansiva de uma naciònalidade rom- 
primida que prefere a emaiiclpa9So a quaesquer vantagens mate* 
riaes? 

• Beulé — Créte et la giuistion d'Orient — Revisla dos dot* mundos, 
tomo LXYii, 2.^ periodo (15 de Janeiro de 1867), pag. SOO. 

S Veja-se um curioso artigo sobre a instruc^JU) publica na Grecia, 
publicado no -voi. xi do Patmrama (S.** da 8.* serie). 
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No anno de 1531 veiu a Hvora D. Pr. Ballhazar 
Limpo a tralar negocìos eeclesiastìcos com D. Joao in. 
Lamcnlarain juiilamente o devolo monanba, introdu- 
t'ior dos jeauìtas e da inquisi^ìio, e o solicilo frade, 
que tanto o bavia de auxiììar depoìs ii'aquclla ultima 
empreza, que n'uma cidadc dedicada por extrroio à 
Virgem Nossa Senhora odo livesgem urna so casa os 
carme] ilas. 

Gingia por esso tempo a mitra eborcnse o cardeal 
infante D. Henrìque, Gillo dei-rei D. Manuel. Associou- 
He l)is[io a seu irmao D. Joao in e a D. Fr. itaJtha- 
zar Limpo, u, lodos de commnm accordo, cuJdamm de 
precnciier a falta que lamanlia se ihes aGgurava. 

reformador apostolico (ia ordem do Carmo em Por- 
lugal so prelendia em principio que el-rei Ihe permil- 
tisse a fundagào de mn hospicio onde se albergasse e 
OS seus com pali bplros eoi quanto bouvesse de residir 
cm Evora para desempenbar junio da corte as suaa 
runc{Ccs. Pareceu peqneno o desejo à grande piedade 
dei-rei, que cm vez de um bospicio determiuou que se 



'Jb do Can 



fuudasse um convento. Para esle fini concedcu o bispo 
de Evora a crmida de S. Thomé, proxima da porta 
da Alagda, da banda de t6ra da munillia; deu o se- 
nado terreno adjaceiile para a fabrica e cérca do 
convento; e um eborcnse de grande fa;{enda e nùo 
nienor devo^ao, Ruy Dias Cotrim, eiiriqueceu com to- 
dos 03 seus bens a nova ordem, por doa£>io que Die 
fez aos 24 de outubro de 1533. 

Habitaram pacificamente os rcllgiosos o convento ale 
ao anno de 1663, em que serviu de roducto ao ler^o 
do Algarve, commandado pelò mostre de campo Ma- 
nuel de Sousa, na defesu que por alguiis liius oITcre- 
ceu a cidade de Evora ao excrcito caslelbauo. Tendo, 
poróm, osta de ceder 6 forga dos sillanles crivulìda- 
des dos sitiados, arruinou D. Joào d'Au:itria o con- 
vento em que mui valorosamente Ibe baviam resìslido. 

Ilecolberam-sc os frades a umas casas que tinbani 
na pra^a do Peixc, e là se conservaram ale ao anno 
de lC66, Dm que D. AITonso vi Ibes cedeu o palucio 
dos duques de Rragan^a, pouco distante da porla de 
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Moura. Àqui derani principio, a 6 de Janeiro de 1670, 
à nova egreja, cuja fabrica durou ale ao anno de 1691 , 
data que vimos esculpida ou pintada n'uma porta do 
còro. 

A egreja é darà, espagosa e de simplicissima arcbi- 
tectura. Como outras da mesma epocba, patcnteia a 
influcncia dos jesuilas, cujos tempio e saia dos actos 
seryiram de modelos aos architcctos de Evora no se- 
culo xvji. A decadencia da arte, que progrcdia cntdo 
rapidamente, j4 trazia a sua origem meiado o seeulo 
anterior, corno se \é uos enfezados productos da in- 
troducalo do cstilo classico em Evora. Todavia, n'es- 
tas ulti mas construcgócs abundam ainda os marmorcs 
e granitos auc os architectos vieram depois a substi- 
tuir pelas obras mesquinbas de pura alvenaria. 

portai é a unica parte do tempio digna de exa- 
me. Consta de duas grandes columnas espiraes, ou 
salomonicas, feitas de granito, e continuadas elegante 
e naturalmente em cima, em ordem a formarem a 
volta do arco, com os troncos e nós emblcmaticos da 
casa de Bragan^a. Vó-se bem que està construcgào nào 
é contemporauea da egreja, mas muito mais antiga. 
Talvez, corno diz o padre Fialbo, servisse de entrada 
aos pagos antes de a aproveitarem os frades para o 
tempio que ediBcaram. Nào podémos determinar com 
rerleza se o portai foì ou nao construido no reinado 
de D. Sebastiào, isto é, iia epocba em que parece quo 
se comegaram a usar em Portugal as columnas d*a- 
quelle genero ^. 

A gravura representa uma capella lateral da egreja 
do Carmo. retabulo, muito simples e assaz elegan- 
te, melbor pareceria se nào estivesse pinlado de có- 
res vàrìas, que mal se combinani com o doirado dos 
ornatos. 

Os retabulos das capellas do cruzeìro sào maiores 
e de mais delicado lavor, particulnrmentc o do aitar 
do Sacramento, que està do lado da Epistola. Ambos 
de talha doirada, assimilbam-se muito a um ou mais 
aitares da Cartuxa, em que tambem se véem grandes 
columnas espiraes com parras enroscadas. 

A escuiptura em madeira nào acompanbou a arcbi- 
tectura em sua progressiva decadencia. É magnifica a 
obra de talha do còro da sé, feita no seeulo xvi, e 
até ao flm do seeulo passado nào faltaram artistas que 
deixassem pelas numero^as egrcjas (Jos conventos de 
Evora trabalbos de grande merito, a. Pìlippk sxuòks. 



DUAS PALAVRAS ÀGERCA DO ECLEGTISMO 
EM PHILOSOPDIA 

Victor Cousin, que ba pouco falloceu em Franga, 
disse em um dos seus escriptos pbilosopbìcos: 

«As doutrinas exclusivas sào na pbilosopbia o mes- 
mo que os partidos na politica. Por minba parte devo 
dizer o seguinte: Ha jà muilo tempo que, depois de 
baver estudado e porcorrido mais de uma escbola, di- 
ligeociando apreciar bem o attractivo que cada uma 
d'ellas tinba por seu turno para commigo, cbeguei a 
descobrir quo a aucloridade dos dJlTcrcntes systcmas 
provinba de que todos tem eilectivamente alguma coisa 
de verdadciro e de boni; de sorte que a final suspeitci 
que nào' eram elles tao radicalmente inimigos uns dos 
outros comò b allegam e prctendem ser. » 

E.stas palavras do insigne bistoriador critico da pbi- 
losopbia dào uma clara idèa do eclectismo, ao passo 
que revelam uma prefcrcncia pessoal de Cousin no que 
respeita a systemas de pbilosopbia. . 

Vejamos, porém, se conseguimos formar um con- 
ceito mais positivo do eclectismo, a fim de que està 
expressào apresente ao espirilo mais definidos Iragos. 

A palavra eclectismo vem do gr^go ehlego^ composto 
de duas palavras: ck, preposigào que marca divisào, 

1 Vid. {Mg. 878 do voi. IX. 



separagào, exclusào, preferencia, preemineacia; e legOy 
escolber, colher, reunir; vindo assim a dizer tanto co* 
mo: escolber entre opinióes diversas. D'està sorte, ecle- 
ctismo em philosophia, ou pbilosopbia cclectica, é a es- 
colha, DOS diversos systemas pbilosopbicos, do que pa- 
rece verdadeiro, e rejeigào do restante. 

É obvio que o eclectismo presuppOe o conbecimento 
historico da pbilosopbia, independentemente da supe- 
rioridade do espirito, indispensavel para bem apreciar 
OS diversos systemas, e para fazer uma escolba rcQe- 
elida do que n'elles póde baver de verdadeiro e de 
bom. 

Sera, porém, necessaria uma historia espcciai da 
pbilosopbia, ou bastard a bistoria exterlor ou dos fa- 
ctos em geral? Tcrà a bistoria da pbilosopbia uma 
importancia real? Sera acaso de alguma couveuicocia 
para a humanidade? 

A estas perguntas vamos responder com as judi- 
ciosas ponderagOes de um escriptor pbilosopho de 
bom nome: 

«Se interessa saber o que fez Alexandre, quera ou- 
saria dizer que é de pouco prego o conbecimento do 
que Arisloleles pensou? É cerio que os acontecimen- 
tos exleriores tem um fulgor que a todos os olbos 
agrada; mas para as pcssoas que prezam o pensa- 
mento, qual maior successo existe do que uma idèa 
grande, do que uma penetragào originai da natureza 
das coisas? E se as causas da grandeza e da deca- 
dencia de 4jjn povo merecem o estudo attento dos 
maiores espiritos, que poderà dizer-se de uma pbilo- 
sopbia, da sua origem, dos seus progfessos, da sua 
quéda? E noie-se que os bomens perecem; as pbilo- 
sopbias, porém, nào acabam. » (M. Paul Janet — Uis- 
toire de la philosophie et réclectisme). 

Eslas elevadas ponderagOes de M. Paul Janet, do 
instituto de Franga, sào a mais convincente demons- 
tragào da legitimidade (digamol-o assim) e dos uteis 
da bistoria da pbilosopbia. 

Ainda mais. Se bem reQectirmos, a bistoria exte- 
rlor, ou dos factos em geral, e a da pbilosopbia, li- 
gam-se eslreilamenle; a ultima é uma parte integran- 
te, ou, para melbor dizer, complemenlar da 9Utra. 
interesse que uma nos inspira nào póde, em boa 
razàp, desviar-nos da oulra. 

«É permiltido à pbilosopbia, diz o mesmo sr. Janet, 
questionar sobre quacs sào os systemas verdadeiros 
ou falsos; mas, abstrabindo d*isso, é cerio que os sys- 
temas subsistem corno factos, uos quaes se manifes- 
tam as leis do desenvoivimento iutellectual da buma- 
nidade, mais decididamente do que na bistoria exte- 
rior, e ale do que na bistoria das letras e das artes. 
A bistoria da pbilosopbia langa grande luz sobre as 
proprias leis do espirilo bumano. Pelas suas relagOes 
com OS pbenomeuos da civilisagào, isto é, com as 
leis, com OS cultos, com as bellas artes, vae prender 
com OS outros ramos da bistoria. Pelas suas doutri- 
nas moraes e polilicas, é a pbilosopbia a expressào, 
ou por vezcs a anticipagào e o presentimento das gran- 
des epocbas bisloricas; resumé ou prepara as revolu- 
gòes, que ainda mais torna interessante a bistoria 
da pbilosopbia. j» 

Posto isto, vem a proposito perguntar, se effectiva- 
mente ba «ido escripta a bistoria da pbilosopbia, ou 
antes, se n oste rama de conbecimento tem appare- 
cido algumas obras notaveis. 

Afóra OS trabalbos da antiguidade e os commenta- 
rios sobre elles, vejo recommendadas pelos auclores 
do Manual de philosophia as seguintes obras: Ilislo- 
ria critica philosophix a mundi iturunabuliSy etc, de 
Brucker; L esprit de la philosophie spéculative j depuis 
Thalés jusquà Berìceley, de Tiedemann ; Histoire de 
la philosophie j do Tenncmann; Histoire de la philo- 
sophie ancienne, de Bitter; e, fioalmenle, as Licóts 
de Victor Cousin (curso de 1828 e 1829). Tambem 
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8lto ciladofl, maé de passagcm, 08 escriptos de Bufate 
e de Géraodo. A Histoìna comparada dos systenvifde 
pkitosophia, d*este ultimo, é caracterisada de Clara, 
elegante, methodica; mas ìoferior, eoi erudi^fto, aos 
progressos recentes da scìencia hìslorica, e tendente 
a sacrifìcar todas as quesHlies à da orìgem das idéas. 
(Veja-se Mamtel de philosophity por Amédée Jacques, 
Juics Simon, Emile Saìsset). 

É cbegada a occasido, depois d'estes preliminnres, 
de tornar nota do grande servilo que a historia da 
philosophia presta à scìencia pliiiosopbica. 

sr. Janet fez urna observagdo multo engenbosa, 
que langa grande luz sobre a especialidadc qnc ora 
tocàmos. Na pbilosopbia nao succede corno nas demais 
scicncias. Cada nova escboia, prrsuadida de que at- 
tingili a verdade, é intolerante para com as suas prc- 
dcccssoras, e aie para coro as escbolas rivacs. Nu 

Ehilosopbia n5o ba Iradi^ócs, nem beranga; ba esta- 
elecimentos successivos de conquistadores, expulsos 
e substituidos uns pelos outros, t mancira dos autigos 
imporios da Asia, sem que nenbum d*elles consiga 
fondar um imperio defimtivo. «Assira, Descartes pa- 
recc deslombrar-se de que algum pbilosopbo o proce- 
desse, pois que nao conta com Platào, nem com Aris- 
toteles, nem com a edade mèdia. Locke, Gondiilac, e 
loda a pbilosopbia sensualista do seculo xviit, nao se 
raostram menos exclusivos a rcspoito do cartesianis- 
mo, do que Descartes se moslróra para com a pbilo- 
sopbia antiga. A timida e modesta escboia escoccza 
manifesta egual ddsdem para com o passado, e ero 
que antes d'ella foi completamente ignorada a exis* 
lencia do espirìto bumano.» 

SerA acaso raciooal, justo e vantajoso um tal metbo- 
do? N5o; porque o novo systema, ao derribar aquelle 
que precedeu, suffoca as verdades que porventura 
descobrìra o antcrior. 

Exemplifiquemos este enunciado. A dàvida metho- 
dica de Descartes [Le doute méthorlique — scepticismo 
^•olonlario e rcflcctido) 6 um excellcnte elemento para 
todos OS systcmas; a analyse dos crros dos sentidos 
e da imagi nagao é t«o vèrdadcìra para Helvotius corno 
para Malebrancbe; os sentimentos moraes foram ana- 
iysados pelos escocezes de um modo que todas as es- 
cbolas podcm admiltir. mesmo póde dizer-se do me- 
Ibodo iuductivo, de Bacon; da tbcoria da linguagem, 
de Locke e Gondillac; da tbcoria do babito, ae Maine 
de Biran. 

Haven^ algum remedio centra a intolerancia quo suf- 
foca as verdades parciaes de qualqucr systema? Sim; 
a bistoria da pbilosopbia tcm à sua conta operar a ne- 
cessaria conci liagSo, e estabelecer uma tradiyao cdn- 
tinuada, dando assim occasiào a perceber-se que em 
todas as escbolas bavera que aproveitar. 

Seria offender a penetragào dos leitores notar-lhes 
que um tal traballio, essencialmente bistorico, nào é 
mesmo que o eclectismo. Este ultimo é o effeito, o 
resultado benefico da bistoria da pbilosopbia, e nao 
póde por modo algum confundir-se com ella. 

eclectismo póde ser considerado ou comò metbo- 
do, ou corno* systema. 

No primeiro aspecto, importa o mesmo que uma 
disposìyào para encarar sem repugnancia os dìversos 
systemas de pbilosopbia e os auctores d elles — dispo- 
siQdo liberal e illustrada, que assenta na convicgSo de 
que em todos esses systemas póde baver uma parti- 
cula de verdade, e de que todos os pbilosopbos, todos 
08 pensadores dos tempos antigos e dos tempos mo- 
dernos, sdo outros tantos irm&os em espirito. E odo 
se receie que o methodo eclectico degenere j&mais do 
indifferentismo ou no scepticismo! Tambem na poli- 
tica e na religifto, uma tolerancia discreta odo poderd 
jàmais considerar-se corno devendo inevitavelmente 
produsir aquellas duas aberra^oes. 

Como systema, é o eclectismo um degrau necessa- 



rio da pbilosopbia, por quanto aproveita, com reOe- 
ctida escolba, tudo quanto de bom e verdadeiro julga 
ter eocontrado nos precedentes systemas, e ainda nos 
systemas rivaes. 

Quando M. Taine, ao fallar de Cousìn, caracterisa 
o eclectismo d'este pensador, corno scodo a philoso- 
phia de um cttriosOj afigura-se-me ser domasiadamente 
severo, e até monos justo. edeClismo presuppOe ne- 
ce^ariumerite o conbecimento da bistoria da pbiloso- 
pbia e a apreciagao profunda das doutrinas diversas, 
dando em resultado uma escolba apurada e reflectida. 
Q eclectismo examina primeiramente o que as diver- 
sas escbolas foram successivamente legando, e depois 
emprega uma critica severa para dislinguir o verda- 
deiro do falso e coordenar um systema. Nilo é ecle- 
ctico em pbilosopbia quem o quer ser, sendo um es- 
pirilo superior. (Nao obslaute osta aprociagao, voja Les 
philosophes franrais du xix.* siede, por M. H. Taine;. 

Està assignalada a difìficuldadc do eclectismo corno 
systema, e de envolta està tambem assignalado o dc- 
feito em que necessariamente labora comò tal. 

eclectismo pretende conciliar todas as verdades; 
mas, corno avisadamente diz o cìtado sr. Janet, para 
conciliar tudo, é necessario sabor tudo; para enca- 
dear todas as verdades, scria indispeosavel estar coN 
locado no contro da propria verdade. — espirito bu- 
mano nao ebega a tamanba altura! 

Gondcmnarcmos, pois, o eclectismo? Nao. Encor- 
ral-o-bemos nos limites da boa razào, «para que só- 
mente aspiro a recoibcr todas as verdades, vonbam 
ellas d'onde vierem... para comprobender o maior nu- 
mero possivel de coisas, e para acertar o màior nu- 
mero de vezes possivel.» (Afóra o escripto, jà citado, 
de M. Paul Janet, voja-se Premiers mélanges philoso- 
phiqires, de Jouflroy). 

Nào me propuz a tralar ex-professo um assumpto 
de tanìanba elevag^o; faltam-me para tanto os indis- 
pensaveis cabedaes: quiz apenas chamar sobre elle a 
atlengào das possoas curiosas, e apontar-Ibes as fon- 
tes onde podem beber larga doulrina. Aos doutos 6 
desneccssario o pouco que disse; ao commum dos lei- 
tores, que ainda, comò cu, nocessitam de aprendor, 
poderào ser de alguma utilidade as breves indicagOos 
que ficam exaradas. josi sii.vk3t»b ribbiuo. 



GELLERT 

(Vld. pag, 124) 
II 

Dissemos que iamos agora aprociar alguns dos bel- 
los quadros de Gellert. Vejamol-os, poeta defende 
OS pequenos e bumiidcs: 

O CAVALiLO DB KA^A 

«Um cavallo de raga apurada viu certo dia um ca- 
vallo do campo que puxava uma cbarrua e olbou-o 
com allivez. 

« — Quando terùs o mou garbo? dizia o primeiro em 
fronte do segnndo, reliocbando soberbamente. Quando 
pararà diantc de ti a muitiddo para te admirar a Fi- 
gura? 

« — Gala-te, respondeu o cavallo do campo, e doi- 
xa-me socegado, pois se cu nào cultivasse este campo 
com meu suor, acaso lerias a aveia que te engorda 
para contorneares com tanto orgulbo? 

«Vós que dosprezaes os pequenos e bumildes, il- 
lustres preguiQOsos, sabei que as vossas preten^es 
orgulbosas e a vossa cbamada superioridade so tem 
por base o trabaibo. Pois os que vos alimentam com 
seu labor ^ào porventura dìgnos de desprezo? Sup- 
ponde que revelaes diversa e mais esmerada educando; 
ISSO n&o vos dà o direito de serdes soberbos; pois se 
tivesseis nascido nas suas cabanas serieis corno elles, 
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e se elles fossein educados corno yós seriam corno sois, 
e talvez muito superìores. 

oO mundo passa bem sem vós, mas nSio póde pas- 
sar sem elles.» 

No fundo dos seus apologos ha sempre jovialidade : 

«0 louco, que ts vezes mostrava mais juizo do quc 
OS que ridiculìsavam, e talvez escolhesse o emprego 
de bobo para tornar os outros mais sisudos, Till Eu- 
lenspiegel (quem nào conhece este nome celebre?) 
viajava um dia por montes e valles com um bando 
de companheiros. 

«Quando chegava a qualquer montanha, descia-a 
Till mui devagar, triste e encostando-se ao cajado; 
pelo contrario, quando se tratava de subir uma en- 
costa, Till mostrava-se alegre e ligeiro. 

« — Por que pareces tao alegre na subida e tao triste 
na descida? Ibe perguntavam os companheiros. 

« — É naturai em mim, respondia Till. Quando des- 
QO, penso, corno louco que sou, na montanha que ha 
de vir, e a alegria deixa-me; quando subo, penso no 
proximo valle, e entào fico mais animoso. 

«Se nào queres entregar-te com excesso à prospe- 
ridade, nem desesperar-te com os golpes da adversi- 
dade, imita a prudencia de Eulenspiegel. Pensa, pois, 
na felicidade quando a adversidade te humilhar, e Icm- 
bra-te da dcsgraga quando a fortuna te favorecer. « 

Nos escriptos de Gellert nSlo fallava graga, comò se 
ve nos trecbos seguintes: 

O PAB MOBIBUSOO 

«Um pae deixava dois herdeiros: Christovào, que 
era mogo instruido, e Jorge, que era ignorante. Cne- 
gada a sua ultima bora, e antes de se partir d'este 
mundo, procurou com olbares inquietos o seu prezado 
Christovào. 

« — Meu filho, disse-ihe, aflOige-me uni triste pen- 
samento. Tens intelligencia, mas depois da minha 
morte nào sei corno poderàs viver. Tcnho n'aquelle 
armario, accrescentou, uma pequcna caixa com joias. 
Sào para ti. Toma-as, meu fìlbo, e nào dés nada a 
teu irmào. 

«Christovào ficou attonito e calado por algum tem- 
po. Por fim replicou: 

« — Meu pae, se me daes tudo, comò é que meu 
irmào poderà viver e prosperar? 

« -— Teu irmào! interrompeu o moribundo. Nào levo 
pena d'elle. Como é ignoiiante, nào Ihe faltarào melos 
para caminhar pelo mundo, e tambem nào Ihe faltarà 
quem o proteja.» 

O nSURARZO 

«Conseguirà um usurano accumular consideravel 
riqueza, nào por meio de fraudes e injustigas (por- 
que muitas vezes as combatia), mas com o auxilio da 
Providencia; e para que Deus reconhecesse a sua gra- 
tidào, que de certo esperava Ihe fosse retribuida com 
usura, mandou construir um hospital para os pobres. 

«Em quanto o edificio se levantava e o fundador ia 
vigiar as obras, pensando com os botóes no servilo 
que prestava* a Deus e aos pobres, um de seus ami- 
gos, que era homem engragiado, foi visitai -o ao sitio 
onde se fazia a edificagào. avaro, que se nào can- 
nava de mostrar e exaltar a sua obra, para Ih'a admi- 
rarem, perguntou ao indicado amigo, com certo modo 
jovial, se a casa scria bastante grande para os pobres. 

« — Creio que sim, respondeu o amigo; deve ter 
accommodagòes para muitas pessoas; mas, se deres 
logar a todos aquelles que tens arruinado, por certo 
que sera infinitamente pequena.» 

. Outras vezes, Gellert dava uma ligào aos pedantes. 



que n'aquelle tempo abundavam na AUemanha, comò 
aiiìda hoje apparecem alli e em outras nagòes, por- 
que hào de existir sempre; ott entào apresentava um 
exemplo de moralidade para combater os usos do 
tempo : 

OS DOIS GUABDAS 

«Dois vigias on guardas noctumos da cidade per- 
seguiam-se sem piedade nem tregoa em todas as ven- 
das de aguardente ou de cerveja, onde um encontrava 
outro. Nào faltavam pragas nem improperios. OfTen- 
diam-se a cada passo e desabridamente. Se um care* 
eia de accender o cachimbo com um cavaco, o outro 
buscava nào se servir do mesmo cavaco. Passaram 
em breve a exercitarem-se nas vìngangas e nas inju* 
rias que um inimigo figadal póde inventar centra ou- 
tro ìnimigo. A final, jà um pedia a Deus para sobre- 
viver ao outro, porque ainda queria ìnsultal-o depois 
de morto. 

«Procurava-se adivinhar, mas por muito tempo se 
ignorou, a causa de tal inimizade. 

«Tendo apparecido està rixa nos tribunaes, passa- 
dos muitos annos, soube-se a origem de tao implaca- 
vel odio. Qual era pois? A ìnveja da classe? Nào. Mas 
um soltava o seu grito nocturno: — Vigiae o fogo e 
as luzes! — outro nào repetia o mesmo, porque o 
seu canto era: —Tomae cuidado com o fogo e as 
luzes! — E està dilferenga no grito de vigilancia é oue 
dava causa às injurìas, ao odio, às rixas continuaaas 
e à vinganga. 

« — Pois entào OS guardas noctumos tinham con- 
tinuadas pendcncias por simìlEante bagatela? dirào 
muitas pessoas. Era uma insigne loucura! 

« — Nào censureis d'esse modo, senhores, porque 
póde succeder-vos alguma desgraga. Nào conheceis al- 
guns sabios, e dos mais distinctos, que nas suas con- 
troversias litterarias se tem injuriado com sanha maior 
por causa de insignificantes syllabas?» 

moralista allemào fulmina a venalidade no fune- 
cionario publico: 

O MO9O PRBT£XDBHTE 

«Um mancebo que desejava entrar na vida publica 
pedia a um homem influente que Ihe alcangasse certo 
emprego vago, e para isso Ihe deu um memorial. 
protector leu-o e mostrou interesse em tratar da pre- 
tengào. 

« — Lastimo, disse apertando-lhe affectuosamente a 
mào, lastimo nào ter conhecido ha mais tempo, por- 

3 uè aprecio e honro merito. É dìgno do emprego que 
eseja. 

«Gonversou algum tempo com pretendente, e pa- 
recia que encantava a conversagào. mancebo reve- 
lava intelligencia e estudo. — É, pensava protector, 
um homem que póde adiantar-se muito, desempenhar 
funcgdes elcvadas, pois saberà dirigir outras pessoas. 

« — Como jà coubego bem, disse protector, conto 
com emprego. 

«E, dizendo isto, acompaiihou mancebo até à porta 
da escada. No ultimo adeus, mogo pretendente lem- 
brou-se de ofiferecer dinheiro ao protector, na supposi- 
gào de que assim ficava mais seguro promettimento. 

« — Nào acceito, disse bonrado protector, porque 
emprego nào Ihe sera dado. Tem mau caracter. Quem 
offerece dinheiro é tambem capaz de acceital-o. 

«E fechou-lhe a porta.» 

Devemos observar que Gellert nào se aprcsenta mi- 
santhropo nem desalentado; deseja corrigir os defeìtos 
do proximo, porém sempre com estilo* ameno e jovial : 

O B8PIBITO OS COHTJtADXCfAO 

«Entre as boas qualidades que se notavam em Isa- 
bel havia um grave defeito. Contradizia tudo, que, 
segundo parece, é proprio do sexo fragil. Mas ainda 
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quando universo inleiro o assegure milhares de ve 
Eea nSo acrediCarei tal coisa e cont nuare dizendo 
pubi camente que é péta Conbe^o muitas mulheres 
tenbo ae observado com part cular atten£9o de algu 
mas exalCei a belleta quando estava avenguado que 
eram exiremamente feias com o desejo de ver o que 
d abì resultar a mas a final nenhuma me conira 
disse Siipponho pertanto menos esacto que em te 
das baia espinto de contradic(&o Vede ó bellas corno 
vos calumoiaml 



•Tralemos porém de Isabel Beta nao podia ca- 
lumntar se porque a contrad c^ao era o seu principal 
defeto 

•Eatava um dia à mesa com seu mando No melo 
de outros pratos veiu peixe coi do Gremos que era 
um lue o 

— Heu amor disse o mando meu amor é pos- 
sivel que me engane mas com franqueza parece-me 
que pe xe nào est& bem cozido 

— Estava adivinbando isso respoude a mulher. 
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O eaplrlto do eootridletto 



Vejo que sempre lem occasiào para se enfadar com 
sua pobre niulner. Posso, comtudo, assegurar-lhe quo 
peiKe esl& bem cozido. 

• — N&o vale a pena, amiguinba, disGUlirmos por 
uma coisa iSo frivola! 

'Mas a mulbcr exalta-se ouvindo fallar asaim seu 
marido. Ha um animai que se enfure^^e quando Ibe 
raoslram aigum eatofo cncarnado; as azas eri£am-se- 
Ibc, as pennas lornam-se-lbe birtas, e solta lastimosos 
gritos: assim eslava Isabel n'aquelle momento; o seu 
rosto, pallido quasi sempre, tornon-se vermelho; as 
veias iocbaram-lbe; os olhos parecia saltarem-)be das 
ori>itas; a barba e o narìz dilataram-se-lbe ; os labios 
arroxearam-se-lhe; e os cabellos, encrespando-se-lbc, 



CDiiUda dit obrM Ululradu da Qellen 



perderam o brilbo. Passados alguns segundos, excla- 
mou com voz trèmula de raiva: 

• — É sua mulber que Ib'o afBrma: o peixe està co- 
zido em boa conta. 

• B, tornando o copo, esgotou o vinho. Fossem I& 
dizer-lbe n'aquelle momento que n&o bebesse! 

■ marido levantou-se sem profmr palavra. Logo 
que marido saiu, Isabel senlìu-se doente. Ncm podìa 
deixar de ser. BcMra vìnbo quando estava mais irada 
e (ìzera-lbc mal. 

«A casa parecia-lbe que se voltava de cima para 
baixo. Desapertam-lbe o veslido, apreaentam-Ibe saes, 
esfregam-tbe as fontes; nada se oblem; niìo dà signal . 
de Vida. 



184 



ilR€HIVO nTTORESGO 



«Ghamam o marido, qae se aprcsenta sem demora 
. e exclama: 

« — Minha alma, mulber do raeu coragdo, morres. 
Sou muito iofelizi Que fiz? para que havia de con- 
tradizer-te, pobre mulher?... Maldito peixe!... Tu sa- 
bfas que nSo ostava beni cozido... 

«A estas palavras, Isabcl tornou a si. 

« — Estava bem cozido, jà t*o disse ! Pois aìnda nSo 
te dàs por coDvencido? É demais... 
. fVé-se, porlanto, que o espirito de contradicgào foi 
mais energico que os mais fortcs reactivos que Ibe 
aprescntaram para a tornar ù, vida.» 

(Continua) 

MOSTEIRO DE S. JOÀO DAS VINHAS 

(ConcloB&o. Vld. pag. 118) 

Eram passados apenas vinte annos depois que os 
monges de S. Joào das Vinlias tinham conseguido sal- 
var seu mosteiro da demolìgào a que havia sido con- 
demnado, quando a guerra ci vii, atigada por odios re- 
ligiosos, veiu assolar o venerando monumento de arte 
gothica. 

Correndo o anno de 1567, em que mais encarnigada 
andava a lucta entre os catholicos e os scctarios dos 
erros de Calvino, em Franga dcnominados huguenotcs, 
pozeram estes ultimos apcrtado cérco à cìdade e praga 
de Soissons. Defendcramn a galhardamcnte os que 
n'eiia mantinham a auctoridade dei-rei Carlos ix ; mas 
a final foram obrigados a renderem-sc ao esforgo dos 
sitiadores. Foi uma scena horrorosa a cntrada dos hu- 
guenoles na cidade. seu rancor e sède de vinganga 
nOo se exerceram unicamente centra os quo Ihes dis- 
putarara a Victoria; foram cevar-se, principalmente, 
nos frades, seus inimigos irreconciliaveis, e ale nos 
proprios edlficios dos conventos. 

mosteiro de S. Joao das Vinlias foi vandalica- 
mente devastado. Os vasos sagrados, paramcntos e 
mais alfaias foram roubados; as santas imagens, a 
bibliolhcca e o archivo foram dispcrsos ou entregues 
iìs chammas; o incendio ou o camartello fez do mos- 
teiro ruinas, reduzindo a simpies paredes uma boa 
parte do tempio, dos claustros, do refeitorio, dos dor- 
mitorios e bospcdarias. Os sinos foram fundidos, e a 
egreja, profanada com inauditas torpezas, foi Irans- 
formada em cavallariga. 

Entre as obras de primor artistico que se perderam 
n'esta fatai destruigào, contava-se o altar-mór, de ta- 
Iha relevada e doiradu. 

Acabou temporarlamente aquella guerra religiosa 
com a horrivel malanga dos huguenotes em Paris, e 
em toda a Franga, no dia 24 de agosto de 1572. Nào 
tardaram os monges de S. Joào das Vinhas a metter 
horabros à rcedificagùo do seu mosteiro. Os estragos, 
porém, eram taes, que, apesar da rìqueza da ordcm, 
e das muitas dìiigencias e avultados melos que appli- 
cou para osta restauragdo, so por meiados do seculo 
seguinte se poz o remate a està grande obra. 

Entretanto, os dias de desventura nào eram ainda 
todos passados para o mosteiro de S. Jodo das Vinhas. 
Estava-lhe desti nada nova e maior catastrophc, porque 
està foi irremediavel. A rcvolugSo que destruiu a mo- 
narchia de S. Luiz, mudando ao mesmo tempo os des- 
tinos da Franga, pesou com mào inexoravel e vanda- 
lica sobrc mosteiro de S. Joào das Vinhas. 

Extinctas as ordens religiosas, aqueile mosteiro foi 
despojado immediatamente de todas as suas riquezas. 
A prata foi ievada à casa da mooda para sor cunha- 
da. Toda a obra de taiha da egreja, que era magni- 
fica, tanto OS altares comò as cadeiras do còro, foi 
arrancada e veodida. Egual sorte tiveram os paramen- 
tos e mais alfaias, os paineis, as imagens e os sinos. 
« Uas nào pararam aqui as devastagòes. Quando o de- 
lirio revoluciooario se Icmbrou, em 1793, de abolir a 



religiào catfaolica, substituindo-a pelo culto darazào, 
aquelle e outros mosteiros padeceram tao barbara des* 
truigfio conio se os assolàra um terremoto. 

Passada aquclla vertigem, foi restabelecido o verda- 
deiro culto, mas nunca mais se pensou em reconstruìr 
a egreja nem o edi6cio do mosteiro de S. Joào das 
Vinhas. D'aquella apenas se consen'ava de pé a fron<» 
tarla com as suas bellas torrcs. Tudo o mais era nm 
mootào de ruinas. Do mosteiro jazia por terra uma 
parte dos seus claustros e de outras obras de mere- 
cimento artistico. 

Achava-se, pois, o edlBcio n'este estado, quando o 
governo francez contratou a demoligdo da egreja, com 
excepgào de toda a frontaria, que foi mandada con- 
servar, entrcgando o prego da venda dos materiacs ao 
bispo de Soissons para as despezas da fabrica da sua 
catbedral. 

Em 1839, dcsenvolvendo-se em Franga, de anno 
para anno cada vez mais, o desvelo pela conserva- 
gào dos monumentos, tanto por parte dos poderes pu- 
blicos, comò por parte das associagóes particulares, 
foi consignada pelo governo uma quantiu avultadu 
para a conservagào da fachada da egreja, e das rui- 
nas dos claustros e de outras ofllcinas do mosteiro, 
notavcis pela sua architectura, sondo encarregada da 
superintendencia das obras a commissào archeologica 
de Soissons. 

A gravura que publicàmos a pag. 113 mostra os 
restos mais sumptuosos do antigo mosteiro de Sois- 
sons. As altas e brincadas torres da frontaria do tem- 
pio, que se crguem magestosamcntc por detraz dos 
langos desmoronados do claustro principal; e a gale- 
ria d*estc, que escapou d brutaiidade dos liomens e 
d acgào do tempo, dào claro testimunbo da magnifl- 
cencia e csplendor de outr ora do sobcrbo mosteiro 
benedictino. 

A fachada tem tres porticos, ornamentados com va- 
riadas csculpturas e coni estatuas de singular perfei- 
gào. As torres, alóm do seu porte esbello, ostenlarn 
ricas decoragOes, e tarabem algumas estatuas cxcel- 
lentes. Foi construida està frontaria, corno o fora o 
resto do tempio, segundo o estilo golhico puro, nào 
obstante ter a architectura passado por variadas mo- 
diflcagOes no longo periodo em que se fabricaram as 
difforentes partes da egreja. 

claustro principal, rcpresentado em a nossa gra- 
vura, ó obra do seculo xiv. As suas arcadas sào cle- 
gantes, mas singelas. Nào aprésentam aquella prodi- 
galidade de ornamentagOcs que distinguiu a archite- 
ctura gothica na sua decadencia, que assim se póde 
chamar ao periodo da transigào d este eslilo para o 
do renascimcnto. Excepluando os capilcis das colum- 
nas, que sào lavrados de folhagens, nào se encontram 
ulli mais lavores na cantarla. 

Ficava contiguo e communicava este claustro coni 
a egreja, com a casa do capitulo e refeitorio. Dos seus 
quatro langos, so dois existem cobertos de abobada; 
mas nenhum d'elles escapou incolume a furia da tor- 
menta que dcrrorou os outros. A linda fonte que or- 
nava centro do teireiro, oulr'ora jardim, està feita 
pedagos. 

refeitorio foi mais bem prescrvado de ruina. Era 
uma das mais bellas offici nas do mosteiro, pela sua 
grandcza, pelas bonitas jancllas e oculos quo the trans- 
mittem abundante luz, e pelas pinturas a fresco que 
Ihe decoram as paredes. Desdc o referido anno de 
1839 acba-se convenientemente resguardado de novas 
injurias do tempo ou dos homens. 

Além do claustro principal, tinha o mosteiro outro 
mais pequeno, porém oào menos apreciavel corno um 
gracioso specimen da architectura do renasclmento, 
no primeiro periodo da sua existencia, em que a ri- 
queza da ornamentagào se casava pcrfeitamcnte com 
a belleza dos lavores e com o bom gosto na sua dis- 
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tribai(;lko. Esle claustro ainda se conserva, posto que 
bastaDlemcQte eslragado. 

Véeoi OS Dossos leitores, pelo aue deixùmos refer 
rido» corno em Franga se cuida aa cooserYagào dos 
inoQumentos historìcos e artìsticos. Em quanto alli se 
leva o respeito e amor das antiguidades a ponto de 
se amparar e resguardar com incrivel zelo e desvelo 
quaesquer ruinas em que se Icìa urna tradigào histo- 
riea, e nas quaes a arte dcixasse gravada alguma das 
suas feigOes, entre nós abandonam-se, entregam-se ao 
mais culpavcl esquccimcnto, quasi que se votam ao 
desprezo monumeritos taes corno o convento de Christo 
em Tbomar, tao rico de arte e de memorias bistoricas! 

Aquelie zelo e desvelo ddo a medida do subìdo grau 
de civilisagào a que tem chegado o povo francez. In- 
felizmente, a nossa incuria e desleixo revelam mani- 
festamente a distancia que nos separa d*aquella nagSo 
na escala dos progressos e aperfeigoamcntos da hu- 
mauidade. 



I. DB YlLHEHA BARBOSA. 



ABDUL-AZIZ, SULTÀO DA TURQUIA 

(Vld. pag. 127) 

Abaixo dos grcgos, a populagào cbristà mais censì - 
deravei do imperio ottomano é a dos armenios; conta, 
segundo nos diz um dos seus principcs, membro de 
urna das famiiias mais consideradas entre elies ^, 
3.400:000 almas. Populagào pacifica e sem graudes 
aspiragoes de nacionalidade, é, coratudo, incapaz de 
se confundir com as outras ragas, e n'isso, corno em 
muitos pontos do seu caracter, tem urna nolavei simi- 
Ibanga com os bebrcus. Nào é d està nacionalidade que 
ba de vir um pcrigo qualquer para o imperio ottoma- 
no. Completamente indifferentes em qucstoes de poli- 
tica, OS armenios contentam-se em possuircm grande 
parte das riquczas do imperio; em scrcm os dcposita- 
rios do commercio e da industria ; em occuparem allos 
cargos na administragào; e em terem sc^ura a liber- 
dade da sua egrcja, que é uma das egi'ejas indepen- 
dcntes em que se fracciona o cbrislianismo. Julgam, 
comtudo, que, pelo facto de tomarem parte na admi- 
nistragào do imperio, se deva considerar a sua raga 
unida, pelo interesse ao menos, ao governo musul- 
mano? De modo nenhum; os inclividuos servem o es- 
tado, mas a nacionalidade subsiste: governa-se a si 
por meio de um conselho de notaveis residente em 
Constantinopla, com ramiGcagOcs nas provincias; paga 
OS seus tributos ao sultào; cumpre, em fim, os deve- 
res inseparaveis da vassallagem, mas no mais fórma 
uma especie de statura in stalu, que seria completa- 
mente inconciiiavcl com a existencia de uma naciona- 
lidade devóras predominante em toda a extensao do 
imperio. 

A nacionalidade slava, mais pacifica depois que o 
paiz onde estava espccialmente conccntrada, a Scrvia, 
se desmembrou para sempre do imperio ottomano, nào 
deixa, comtudo, de dar signal de existencia na Bos- 
nia e na Bulgaria, principalmente agora, que a idóa 
do panslavismo agita todos esscs povos irmùos. Apcsar 
d'essa nacionalidade nào ser revoltosa e impaciente 
corno a grega, nao deixa, comtudo, de residir n'ella 
perigo mais serio qua ameaga a Turqiite. Effectiva- 
mente, o panslavismo està sendo actualmente o pro- 
gramma da Russia, e Deus sabe que elaslicidade o 
gabinete de S. Petersburgo tenciona dar a essa pala- 
vra jà de si tao elastica. 

ElTectivamente, o principio das nacionalidades, prin- 
cipio santo em si, quando sào os povos que o invo- 
cam, tem servido de prctcxto às violencias menos dis- 

1 O principe Mek-B-Da^I'n — Bevuta do» doi» mundot, tomo i>XYn, 
2.' periodo (15 de junho de 1867). — 1.0 aoeiété arménienne eonttmpo- 
raine» .... • . . . 



fargadas dos goveroos ambiciosos. A communidade de 
raga nào póde ser o unico lago d'essas grandes fami- 
iias que se chamam nagOes; ha milbares de conve- 
niencias politicas e geograpbicas que podem dividir 
essas agglomeragoes, que seriam muitas vezes enor-^ 
mes n'um grande numero de paizes, comò muitas ve- 
zes associam povos de differente raga à sombra da 
influencia salutar de urna raga legitimamente predo- 
minante. Comtudo, esse principio geralmente sympa- 
thico vae dando um moto deslumbrante às bandeiras 
das phalanges conquistadoras. Quantas violencias nào 
legitimou principio do pangermanismo? quantas vio- 
lencias nào irà legitimar o panslavismo, tao apregoado 
agora? N'esse congresso de Moscow, aonde foram cha- 
mados os representantes de todas as famiiias slavas, 
indicou-se sem disfarce a iotengào da Russia. Eotre 
OS ornatos das salas do banquete fraternal figuravam 
as vistas das cidades slavas, Moscow, Kiew, Praga, 
Leopol, Belgrado, Constantinopla ^! Constantinopla, a 
velba Byzancio grega, transformada em cidade slava! ! 
É tirar muito depressa a mascara de defensor das na- 
cionalidades para mostrar o jà tao conbecido resto do 
executor testamentario de Pedro o Grande. 

Està pretcngào da Russia de ser o nucleo do pans- 
lavismo é absolutamente infundada. A Russia, nagào 
asiatica, nào tomou laivos slavos senào pelas suas 
conquistas successivas sobre a Polonia, conio o de- 
monstrou, com grande abundancia de razòes geogra- 
pbicas, ethnograpbicas e bistoricas, o publicista fran- 
cez Elias Regoault n*um livro celebre ^; mas, em todo 
caso, com razào ou sem ella, fez-se defensora de 
um principio, e, por mais que a Turquia procure en- 
trar na communhào europèa, que principio ba de op- 
por a essa propaganda panslavista que ameaga inun- 
dal-a? A Austria, que foi cbamada outr'ora por alguns 
publicistas uma Turquia cbristà, quando o principio 
das duas unidades, germanica e italiana, Ihe deu agora 
um tao profuodo abaio, amparou-se resolutamente na 
Hungria, e essa nacionalidade vigorosa, essa beroica 
nobreza maggyar, exaltada com o pensamento de re- 
cobrar o seu rei, e tao dedicada comò no tempo em 
que bradava com enlbusiasmo: Moriamur prò rege 
nostro Maria Thereza, agrupou-se em torno da dynas- 
tia, e renovou com a sua selva sempre juvenil o tronco 
lanbado pela secure rigida do conde de Bismark. 

Porém a Turquia, atacada pela Russia, nào jà sob 
futeis pretextos, mas em nome de uma nacionalidade 
que effectivamente espera da Russia a emancipagào, 
para onde se ba de voltar, ella que nào vó dentro de 
si mais do que nacionalidades bostis? A energia bel- 
lica d^csses ottomanos acampados na Europa ba muito 
que pereceu, e, ainda que subsistissc, de oada valerla 
n'uma guerra moderna e centra as forgas colossaes do 
imperio da Russia. b*à de novo o Occidente amparar 
esse baluarte vacillante? Podémos duvidar que seja 
tao fcliz corno em 1855. As populagóes christàs da 
Turquia jà sabem que entra na politica Occidental nào 
Ihes permittir launca uma existencia independente; a 
Grecia està fazendo agora d'isso mesmo dolorosa e tal- 
vez ultima experiencia. Ora, corno as nagOes que an* 
ceiam pela liberdade recebem-n'a do qualquer roào, 
comò preso n'uma masmorra nào quer mesmo sabcr 
quem Ibe proporciona cnsejo para evadir-se, segue-sc 
que, no momento em que um exercito russo appare- 
cer no Danubio proclamando-se defensor do principio 
dos nacionalidades, um immenso grito de sympatbia 
Ibe responderé, repcrcutindo-se dos Balkans ao (Xta, 
e imperio musulmano desoonjuntar-se-ba, em firn, 
com todas as consequencias que póde ter essa calas- 
tropbe sendo produztda por intervcngào da Russia. 

(OontinÙA) M. Pinheiro Cuaoas. 

1 Jallan Klacsko — L* congrit d« Motecm ti la propagane» panila- 
fdtU. — RevUta do* doU vmniot, tomo l.xxi, 2.^ periodo (1 de setom- 
bro de 1867), pag. 15(5. ' 

• t La quegtion tnrcpieww UnproprtvMnt appella polokaUt. Paria, IMS*. 
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PEIXE ESPADARTE 

È esle peìxe um dos grandea habìtanles do Oceano, 
pois que seu comprìmento ebega a ser de quatro a 
ciiico mctros. Collocam-u'o os naturiilietas na classe 
doB squalos, na familia das iixas ou cagOes, e no ge- 
nero prislis, de que é typo. 

Linneo dcnominou-o sguatus prislis. Depots, o na- 
luralista M. Lalham deu-lbe o Dome de prislis anli- 
quorum, que foi adoptado. 

Espadarte ou peixe serra é o oome por qne é ge- 
ralmente conbecido na Europa. No Brasil, porém, cba- 
mam-lhe araQuagua. 

Tcm corpo mnì comprido e proporciooalineDte 
{Kiuco grosso. Na parte superior 6 de c&r ciozcnta es- 
cura, quasi negra sobre a espinba dorsal, passando 
nos lados a cimenta clara, até acabac em brauca no 



venire. NSo tem escamas este peixe, mas a soa pelle 
é coberta de pequenos tuberculos, que a faiem mui 
aspira. Tem às barbatanas peitoraes muilo compridas 
e as dorsaes curtas. A cabe^a é acbatada; os olbos 
sao pequenos; a boca é quasi circutar e guarnccida 
de dentcs concavos, mui basto» e tao junlos uns aos 
oulros, que parece um pedalo de paTÌmento lodo eri- 
(ado de grossos esptnbos. Porém o que faz mais qo- 
lavel este pcixe, e Ibe dà urna fei^ao partlcuiar, é o 
proIoDgamento do focinbo, de materia ossea, e assi- 
miihando-se no Feitto a urna espada de foiba larga e 
comprida, e com mais proprìedade a urna serra, por- 
que a guarneccm de cada Jado vinte dentes graiides, 
oBseos G ponteagudos, disposto» symetricamente eai 
opposiciio uns aos outros, e com intervallos eguaes 
eutre si. A mesma pelle do peixe cobra todo csle pro- 
longamenlo do focinbo, cuja extremidade é arreaon- 




£ip«d*cte OD pclxa w 



dada e desprovida de dentea. Reguia o seti compri- 
nicnlo peiu tcr^a parte do corpo do peixe. 

l'ossuimos duas espadas de espaaarte: urna com 
pouco mais de um metro de comprido; a outra com 
vinte centimetros de comprimento. A prìmeira, muito 
inferior às dos espadarles que altiugem o seu maior 
descnvolvi mento, lem oa dcnies da largura de um de- 
do na base. A segunda, pertencenle a uni espadarte 
pequenino, lem os dentes tio finos e agudoe comò o 
mais delicado pente, com a differenza de serem mui 
rijos e de modo algum Oexiveis. 

D'està arma proveiu ao peixe os dois nomes vul- 
gares de espadarte e peixe serra, por que é conbe- 
cido. 

Babilu espadarte em quasi todos oa marcs dos dots 
bemispberios. Sào pouco conhecidos os seus costumcs ; 
cntrclanto, nSo se póde suppor que sejam brandos e 
inoffcnsivos, attendendo-se à terrivel arma com que 
a natureza o dolou. 

Refi-rem os naluralistas antigos, e alguns modemos 
tanibem asseveram, que o espadarte, movido por uma 
implacavel aiitiputhia, faz cruel e porfìosa guerra à 
fiaieia. Dizem que apenas se cnconlram t3o flgadaes 
inimigos, espadarte investe a baleia com iherivel 



furia. Debalde se pOe em guarda este gigante dos ma- 
res, dispondo-se, logo que avista o seu adversarìo, 
para o supplautar e dcstruir, descarregando solire elle 
com loda a forga o peso enorme da sua cauda des- 
communal. espadarte, valendo-se da sua muita agi- 
lidadc, e sabendo tirar lodo o partido da dìfliculdade 
com que a baleia executa os seus movimenlos, arre- 
mette contra ella tao de improviso, e coin tal prcs- 
teza Ibe rasga o ventre ou o dorso com os agu^ados 
dentes da sua espada, fugindo i usta ntanea ni ente, para 
voltar logo depois ao ataque com a mesma vioicncia 
e deslreza, que a final acaba por alcancar completo 
triumpho. A calcia, faligada pelos movimenlos doses- 
perados a que a obrìga em vào a tenacidade e rapì- 
dcK dos alaques do seu ìnimigo; exhausta de foryas, 
e com as carnes por todo o corpo dilaceradas, morre 
infailivelmenle envolta em um mar de sangue. 

Conlam os maritimos que acontece algumas vezes 
accommetler o espadarte o casco de um navìo com 
tamanbo impeto e vigor, que, nào tendo forro de co- 
bra, e acertando na juntura das laboas, ebega a fu- 
ral-o, quebrando, n'esse caso, a sua arma, cuja ponto 
fica presa no coslado do navio, comò despojo de lao 
grande alrevimento. i, di vil.bui bibboo*. 
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l'i^lu lioa (erra de rorttigal n^o U>in gido sòfara para 
a» arlos, conio se afiftura a muila ^'enle que se nao 
qupr dar ao Iralialho de investigar os documeiitoa com- 
[irovutivos d'aquella asser^uo. 

progresso e esplendor daa arlos sno, pm lodos os 
li'itipos, o i-Dl>ito natui-al do desenvolviniciiio da civi- 
tisaiiào duB povos. Neiiliuma na(,'3o se cnrobusteefì e 
aperfeiijoa cin suaS coiidi^ùes soiiueiì, scoi quu uo 



niesmo tempo nella se desenvolva o amor das artes, 
diligenciando allìngir a perfeii-ào. 

Em duus epocbas n9o muito dìstanles enlre si, mos- 
traram os porluguczes, por mil ac<^ea de huroisnio e 
de amor da palria, terem adquirìdo aquella energia, 
aclJvidade e forga de vonlade, que fazem as nacOes 
poderosas, florcscentes e cìvìlisadas. 

Nào ù iiccessario por aqui dalas, certamonle, para 
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que OS Dossos leitorcs saibain quc alludirnos aos rei- 
iiados de D. Joùo i e de D. Manuel; epocbas brilhan- 
lissimas da nossa bistoria, a primeira pelo vigor e 
espirito liberal quc imprimiu nas inslituigOes, e pela 
inicialiva que tornou 'nos comuicttiiDenlos d além-mar; 
a segunda pelo modo por que levou a cabo a arrojada 
enipreza do descobrimento da India, jà anteriormente 
projectada, e pelo esforgo e felicidade coni que sujei- 
lou ao sceptro de nossos reis tantas nagues e tao dif- 
ferentes mares, quc transformaram Fortugal cm uro 
dos maiorcs imperios dos tempos modernos. 

Foi, pertanto, n'esscs dois periodos que os artistas 
porluguezes^ estimulados pelos mesmos brios que in- 
citavam em geral os flihos d'està terra a adquirirem 
gloria para a patria e nome illustre para si, trilbaram 
cora passo firme o camìnbo escabroso da arte, con- 
quistando, n este assumpto, para o seu paiz fóros de 
nagào civilìsada. As suas obras ahi eslào espalhadas 
|)or lodo reino, para altestarem que tivemos mul 
distinclos archilectos, e eximios esculplores em pedra, 
em melai e em madeira. JJ apontariamos do mesmo 
modo para um grande numero de obras excellenles 
de bous pinlores, se o terremoto de 1755, sepultando 
muitas dcbaixo de ruinas; os restauradores ignoran- 
tes, eslragando muilas mais; e, finalmente, as revo- 
lugOes polilicas, dando azo, pela exlincgiio das ordons 
religiosas, ao exlravio de oulras, que tem sido expor- 
ladas para o eslrangeiro, nào tivessen) anniquilado, 
ou desfigurado e desbaratado tanlos quadros, com que 
se poderia formar uma galeria nacional de pintura, 
digna de ser vista e apreciada pelos bomens intelli- 
g(Mìles de qualquer paiz. 

Em tempos mais recentes renovou-se o impulso dado 
outr ora a favor das arles. As condigòes moraes e pby- 
sicas da nagào sob o governo dei-rei D. Joào v e dos 
soberanos que llie succcderam no tbrono, eram muilo 
menos favoraveis para o boni rosultado de similbante 
impulso, do que nos rcinados do mestre de Aviz e do 
rei afortunado, oiro do Brasil nào podia subsliluir 
nem compensar os cslimulos da gloria e do patriotis- 
mo que, sob tao variadas fórmas repassadas de poesia, 
inspiravam os nossos artistas nos seculos xv e xvi. 

Todavia, apesar da falla d'essas coudìyòes esseo- 
ciaes, as escbolas praticas, que entào se crearam em 
('dificagOes sumptuosas, produziram artistas de incon- 
lestavel merito nos diversos ramos da arte. 

Nào carecem, pois, os portuguezes de talento e apli- 
dào para as bellas artes. que demandam, para se 
distiuguirem na cultura d*ellas, sào os incenlivos mo- 
raes e physicos quc impelliram os grandes meslres 
por uma carreira gloriosa ale cbegarem ao tempio da 
immortalidade. 

Se aos nossos artistas modernos tem faltado està 
condigào essencialissima para os seus progressos, a 
muitos dos antìgos, que, em razào de a desl'ructarem, 
mais se avantajaram e sobresafram, faltou-lhes quem 
Ibes archi vassc os nomes para que a sua memoria 
fosse perpetuada. Por effeito d*este culpavel desleixo, 
|)0ssuc nosso paiz obras de admiravel primor, igno- 
rando-se, ou sendo objecto de dùvida, o nome do ar- 
tista que as execulou. 

É ponto duvidoso quem foi o arcbitecto que deli- 
neou tempio da Batalha, o nosso primeiro monu- 
mento artistico, e um dos mais gtoriosos padrOes da 
nossa historia. Para se dar a Alfonso Domingues a 
subida bonra de auctor, 6 mister recorrer a conjectu- 
ras, auxiliando-as apenas com documentos tao pouco 
explicitos, que nào bastam para repellir controversias. 

Ila de laborar em ideulicas, se nào maìores, dilB- 
culdades quem prelender nomear auctor ao retabulo 
do altar-mór da sé velha de Coimbra, a mais bella e 
primoi*osa obra de taiha quc ha em Portugal. nome 
de mestre Plolonìeus^ que o livro preto da sé de Coim- 
bra assignala ao auctor da tabula deaurata e de um 



outro quadro que representa a Annuncia^^ào da Vir- 
gem, nào póde pertencer ao esculptor que fez o fa- 
moso retabulo a que nos referimos. Mestre Ptolomeus 
era pintor. É possivel que fosse tambem entalhador, 
e fizessc as molduras de talha doirada para os qua- 
dros que pintou por ordem do bispo D. Miguel, reedi- 
flcador da sé. Porém, vivendo no seculo xii ^ nào 
podia ser auctor de um retabulo construido de talba 
doirada segundo o mais puro estilo da architectura 
golhica. Quanto 'à epocha em que foi fello, nào póde 
baver dùvida. Ainda quando se ignorasse a data em 
que estilo gothico chegou entre nós ù. sua maior 
perfeigào e pureza, bastava comparar o mencionado 
retabulo com a egreja da Batalha para se reconhecer 
que sào contemporaneas eslas duas obras. Por conse- 
guinte, esiti ainda por descobrir o nome do artista 
que tragou e execulou tao delicada e formosa fabrica. 

Nas mesmas trevas se esconde o nome do eximio es- 
culplor a quem devemos o celebrado pulpito da egreja 
de Sanla Cruz de Coimbra, que 6, sem questào, a pega 
de esculj)tura em pedra cinzelada em o nosso paiz 
com mais perfeigào e excellencia de arte. 

E, portante, muilo para sentir, e ale muito para nos 
envergonharmos, que assim estejamos tao faltos de no- 
ticias positivas e authenticas, ou em tao crassa igno- 
rancia a respeito dos auctores das tres obras mais ad- 
miraveìs que possuimos em architectura, em escul- 
ptura em madeira e em esculptura em pedra. 

Na falla, pois, de noticias e de documenlos, forgoso 
é recorrer a conjecturas e consideragòes quando se di- 
ligenceia Icvantar o véo mysterioso que occulta qual- 
quer successo, qualquer data ou nome. 

Anles de averiguarmos corno se chamava o artista 
que esculpiu o pulpito de Santa Cruz de Coimbra, é 
conveniente resolver se devemos allribuir uma tal obra 
a esculplores nacionaes. Infelizmente, nào nos podé- 
mos desvanecer com similbante supposigào. Por mais 
que amemos a nossa palria, acìma d'estc aflecto està 
amor da verdade. 

Ale ao meiado do seculo xiv achava-se entre nós 
ém grande atrazo a esculptura em pedra. Vé-se a im- 
perfeigào dos artistas nào so nos poucos edificios que 
nos restam d'essas eras remotas, com alguma orna- 
mentagào, embora singola, mas tambem em varios 
tumulos. da infanta D. Constanga, primeira mulher 
dei-rei D. Fedro i, fallecida cm 1345, sendo ainda 
infante seu esposo, mostra grosseira esculptura, tanto 
nos ornatos que Ihe decoram a caixa, comò na incor- 
rectissima e tosca cstatua da infanta que està deitada 
sobre a lampa -. 

Vinte annos jdepois, tinba fello a esculptura mui 
notaveis progressos, comò o alteslam os ricos mauso- 
léos da rainha D. Ignez de Castro e dei-rei D. Pedro i, 
que se acham na egreja de Alcobaga, e quc foram 
mandados fazer por este mesmo soberano, fallecido 
em 1367. Mostra bom gesto e certa delicadeza toda 
a obra de ornamentagào, exceplo as eslatuas dos so- 
beranos e as figuras dos anjos, todas as quaes care- 
cem de correcgào de desenho. 

Aperfeigoou-se muilo a esculptura no reinado do 
D. Joào r, do que é prova irrecusavel o monumento 
da Batalha. Nào se podem fazer em pedra silvas, ren- 
das e arabescos mais delicados e graciosos quc os que 
alli se admiram. Mas a estatuaria pouco ou nada se 
1 adiantou. 

t Continuou florescenle a esculptura nos quatro se- 
guinles reinados, mas na parte propriamente orna- 

! i O documeoto cm quc vem citado o seu nome é do anno de 1168. 

I ^ A infanta D. Con8tan9.\ JaK na egreja de S. Francisco de 8anta- 

I rem. Eateve depositada muttoa annos no tumulo aciina rcferido. De- 
poÌ8 foi traaladada para o niauaoléo dei-rei D. Fernando, aeu filfao, 

I feito com a capacidade necessaria para n*elle se accommodarem os 
dola eaixSes. Este fico mausolèo està no còro da dita egr^a. O 4|ue 
primeiro cncerrou o corpo da infanta D. Constan^a aclia-so hoje no 
museu archeologico da associa^So dos archilectos, no tempio gothico 
do Carmo, cm Lisboa. 
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mcnlal. A ^statuaria dHo dcu passo algom no caminho 
rto progresso em todo esle longo periodo. mosleii'o 
de Santa Maria do Beicm, e toda a obra fcita por or- 
dem dei-rei D. Manuel no convento de Cbristo, em 
Tlìomar, e nas eapellas imperfeitas da Batalba, abo- 
nam quanto acabómos de dizer. Causam cnlevo e ad- 
mirando os brincados lavores, os rendilhados subtis, 
que o^mais delicado cinzel, dirigido por imaginagào fé- 
cunda'e poetica, alti esculpiu napedra. Porém, quanto 
lìs estatuas que decoram esses edificios, todas, seni 
exceptuar urna unica» s5o defeituosas no desenbo e 
grosseiras ha esculptura. Pcccam nos mesmos defeitos 
as que adornam o bello portai da egreja da Conceigùo 
Velila, em Lisboa, que jà disscmos em outro volume 
ter servido de porta travóssa ao magnifìco tempio da 
Misericordia, fundado por cl-rei D. Manuel ^ 

Sendo os edificios referìdos as construcgOes em que 
mais se empenbou a muniiicencia dei-rei D. Manuel, 
é fora de dùvida que n*elles se empregariam os mais 
insignes artistas quo houvesse no paiz. Admittida està 
proposi^ào, que temos por verdadeira, deve-se tirar 
por conclusào que em tempo d'estc monarcba os es- 
cuiptores nacionaes eram mui imperfeitos em todos 
OS trabalhos de figura, e que, durante a construc^'ào 
dos ditos edificios, nao vciu ao reino, ou, pelo me- 
nos, nào foi empregado nas obras do estado estatua- 
no algum estrangeiro de mereci mento. 

Portanto, apparecendo nos fìns do reinado de D. Ma- 
nuel urna obra de esculptura em pedra, qual o pulpito 
da egreja de Santa Cruz de Coimbra, de grande pri- 
mor apistico, e que sobresac principalmente pela bel- 
leza e perfeigfio das estatuas que a decoram, nào é 
possivel attribuil-a a artistas nacionaes, dando-se ain- 
da, para corroborar e.stas razOes, a circunstancìa de 
continuar a estatuaria, nos reioados que se seguiram 
ao de D. Manuel, no mesmo atrazo em que se achava 
anteriormente. 

Demonstrado, pois, ao que nos parecc incontesta- 
velmente, que o pulpito de Santa Cruz de Coimbra é 
producyào de artistas estrangeiros, resta-nos indagar 
OS seus nomcs. 



Outros sSo, felizmente, os principios do direilo das 
gentes por que se governam as nagOes modenias; boje 
nfio ba tolerar abi as atrocidades que em seus estados 
consentiam os antigos dynaslas, com grande quebra 
da propria dignidade e grave offensa da raoral uni- 
versa!, aos olbos da civilisagdo bodierna. 

Para evitar as sanbas da ioquisi^So, que jà outr'oru 
o bavia perseguido, permaneceu em Franga, nào ou- 
sando regressar ù patria, o dr. Antonio Nunes Ribeiro 
Sanches; e, a firn de subtrabir-se ao despotismo de 
um ministro, abandonou a patria e refugiou-so tam- 
bem n'aqui.'iie paiz o padre Theodoro de Almeida: dois 
sujeilos venerandos por letras e sciencias, dois enge- 
nhos primorosos, de que se orgullia com justiga Por- 



tuga!. 
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1. Ds VxLUKXA Barbosa. 



UM INVENTO PORTUGUEZ 



Numerosos eidadàos portuguezes tem sido arrojados, 
em difTcn^ntes cpoclias, ao exiiio pelas vagas das gUer- 
ras civis; antes, porém, que se manifestassero tao pro- 
fundas, corno se manifestaram nos ullimos tempos, as 
nosstis dissensOes intestinas, jà em outros arredados 
baviam procurado em paizes estrangeiros a seguranga, 
que Ihes faltava no proprio, alguns varues benemeri- 
tos das letras patrias. 

Foram motores da expatriagào o odio dos reis, a 
malevolencia dos validos, e a perseguigào de um tri- 
bunal truculento, que se appellidava, por autonoma- 
'sia, do santo officio. Satisfez algumas vezes o sicariato 
a vindicta dos reis nos proprios logares em que os 
profugos procuraram asylo. Conformcs às normas de 
bom regiinen se reputavam essas negociagOes de san- 
gue: e OS obslaculos quo se julgavam empecel-o rc- 
movia-os o punbal do assassino pago pela munifìcen- 
cia règia. Condecorou a nossa historia com o titulo de 
principe perfeito o soberano que mais ampio uso fez 
d'estc deploravel recurso. 

1 Os noiMOfl cscriptorcfl contcnuporaneos tcin affirmado qnc este por- 
tico é tudo quanto resta da synagoga dot Jadeti«, quo «I-rei *I>. Ma- 
nuel converteu em tempio christio, dedicado a Nossa Senhora da Con- 
ceif&o, doando-o aos freires de Ohristo em troca da ermida do Nossa 
Scnbora do Rastcllo, onde fundou o moeteiro de Sanfa Maria de Be- 
lem. Està opinilo 6 inezacta, e procede da fatta de conhecimento da 
historia d^aquelle monumento e da situarlo da mencionada synagoga. 
Sobre «sta 'qnestio jA •■crevem<w largamente no Arehivo PUtoriteo. 



Sabem ainda os menos iidos em nossa bÌ!>toria lit- 
teraiMu, que o dr. Antonio Nunes Ribeiro Sancbes fora 
conselheiro de estado na coi'te da Russia e primciro 
medico dos czarcs. E logmiido varias distincgues bo- 
norificas, mereceu tambem os louvores do Plinio fran- 
cez, mr. de Buffon, e os do celebre Vic-d'Azyr, ha- 
vendo sido inscripto o seu nome no catalogo dos socios 
bonoranos da academia real de S. Petersburgo, e no 
dos socios correspondenles da academia real de Paris 
e da academia real das sciencias de Lisboa. 

Muitos, poróm, ignorarào porventura que, depois de 
discorrer pelas cidades de Pisa, Montpellier, Londres 
e Leiden, onde ouviu os mais eminentes professores 
das sciencias naturaes, muitos annos residira na Rus- 
sia, por fugir A pcrseguigào que em Portugal llie fi- 
zera o santo officio. Quando opprimido de mole?tias, 
e obrigado a procurar mais saudavel clima, quiz re- 
gressar 4 patria, reteve-o ainda longe d'ella o medo 
d'aquelle tremendo tribunal. 

Resolveu fixar a sua resìdencia em Paris; e se, para 
consolar das saudades que curtia, bastassem as es- 
timagues dos sabios e as distiiicgóes das pessoas de 
mais elevada gerarcbia d'està corte, cremos que nella 
podéra viver consolado; parecenos, todavia, que as 
eslimagOes e distiocgóes dos estranhos nem valcriam 
sequer a dulcificar-lhe os agros do deslerro, e muito 
menos a apagar-lbe as saudades da patria. 

marquez de Pombal, que à sciencia do dr. Ri- 
beiro Sancbes prestou respeitosa bomenagem, consul- 
tando-o em importantes negocios, e nome-adamente so- 
bre a rcformagào da universidade, por uma contradic- 
gào vulgar nos bomens de estado, nào so desprezou 
as grande» luzes do padre Theodoro de Almeida, mas 
obrigou-o a exilar-se, indo repartir com os estranbos 
OS conbecimentos que podOra liberalìsar aos naturaes. 

Incorrerà no odio d'este ministro a congregagao do 
Oratorio, e nào ousando proscrevel-a, comò fizera a 
companbia de Jesus, desembestou as suas iras contra 
alguns de seus memhros, sendo um d'elles, e dos mais 
conspicuos, padre Theodoro de Almeida. 

Nao podiam deixar de eslimar-se os dois illustres 
portuguezes, Ribeiro Sancbes e Theodoro de Almeida, 
refugiados ao mesmo tempo era Franga. Deviam li- 
gal-os em estreila amizade a communidade de patria, 
identìdade de cìrcunstancias, analogia de estudos, em 
fìm, aquclla affinidade scientifica, permitta-se-nos di- 
zelo assim, que attraile reciprocamente os sabios. 

Possuimos documenlos que provam estas relagOes 
de amizade. Pertenceram ao sv. D. José Valerio, bispo 
de Portalegre, que os guardava com grande aprego, 
bavendo-os adquirido quando era membro da congre- 
gagao do Oratorio ^ 

Sào duas cartas autographas do dr. Ribeiro San- 
ches: uma datada de Paris em 26 de setembro de 

1 Honvemol-oB com ontros por mercl^ do nosfo amigo, o rev. sr. co- 
nego vigarlo gcral do bispado, Mannol Teixeira de Agular, famulo 
qate foi de '«: est'.* e kérdtiiro de seni piipeii. ■ < 
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1774, outra datada da mesma cidade em 18 de Ja- 
neiro de 1777, e ambas dirìgìdas para BayoDa ao pa- 
dre Theodoro de Almeida. 

É a primeira, na maxima parte, resposta a uma 
consulta do illustre congregado sobre os seus padeci- 
mentos. Omittiremos està parte, porque tem pequena 
importancia com relagào à sciencia dos dossos dias; 
transcreveremos, porém, a outra parte, e integral- 
mente a segunda carta. 

Sào escriptas em papel ordinario e do mesmo for- 
mato, e ambas conservam o brazào d'armas, n'uma 
impresso em lacre preto, n'outra em lacre vermelho. 
£ mesmo brazdo que Ihe concederà a grande Ca* 
tbarina ii, e póde n'eiie decifrar-se o principio da le- 
genda com que a imperatriz o condecoràra: 

Nec sibi^ sed loti genitura se credere mundo 
Nao creu que para si viera ao mundo, 
Mas sim para util ser ao mundo todo. 

Nem sempre é correda a iinguagem d'eslas carlas; 

f)erdoàmos, porém, de boamente esse defeito ao in- 
eliz desterrado, que por tao longos annos se viu obri- 
gado a fallar diversas linguas estranbas, havendo, 
porventura, decorrido rauitos sem que ouvisse uma 
so palavra da materna. 

Os caracteres sào bellos, attestando os progressos 
da calligraphia n'aquella epocha. 



Ili 



. PRIMEIRA CARTA 

«Su' Theodoro de Almeyda — Ante ontem recebi a 
mui estimada carta de V M do 16 do corrente com 
a distinta relagào das suas queyxas: corno afecionado 
amigo e servo as quizera ver nào so diminuadas, mas 
conforme o meu desejo totalmente curadas: mas comò 
Medico fico de algum modo descansado, e o fìcarei 
mais quando receber resposta a està com as clarezas 
que pesso nesta. 



«Sabemos aqui de certo que o Nosso Monarcha nem 
vai ver Touros, nem que vai a cassa (ou caga): Sa- 
bemos que toma os Banbos das Alcagarias; e no mais 
■altum sUentium, comò he lei das cortes; quem ali 
^doeceo, sempre vai melhor ate bum certo dia... Deos 
omnipotente Ihe de a saude necessaria para ter cui- 
dado dos seus povos! 

«Tenho retardado resposta ao Estudante Palhares; 
estive molestadOf e nào fico sào, nem com vigor: o 
servirei no que pertende comò Portuguez do tempo 
velho, e por me figurar que sera util a àquella terra, 
e a bumanidade. 

«Admirome que uessa pestifera doenga dos gados 
ndo tenba o Parlamento dessa Provincia tornado as 
medidas necessarias para abrandala, ou extinguila: 
hoje em Hollanda se descobrirdo alguns meyos efiB- 
cazes. 

«Queyra Deos que V M consiga a venda das suas 
machinsTs no Perrol, e que esse Amigo se conserve, 
e que esteja em estado de as comprar. 

«0 Nosso' Flamengo na lida de sua Bibliotheca a 
Deos gragas vive com saude; o que me dà muita sa- 
tisfagào. 

* «Alegrome que V M tomou a resolugao de occupar 
pensamento no trabaiho divertido de fazer thermo- 
metros e barometros, e essa. Carla Geographica em 
madeyra (idea nova e curiosa para ensinar ura cego); 
V M tàobcm le por pausas, e quer comegar bua ca- 
mara obscura. 

«Est modus in rebus... ainda este traballio nào ha 
de ser que curar o enfado de estar so e de nao con- 
versar; mas se o juìzo e a appiica^ào, combinando e 



tirando consequencias materiaes, se engolfa nestes oh- 
jectos, para perto se mudou V M^ assim Ihe pesso 
que vegete agora a mayor parte da vida ; fassa o seu 
possivel para nào esfriarse e ter sempre o seu corpo 
na mesma temperatura: pòrque vem o inverno, os 
ventos, OS nevoeyros, etc. 

«Espero que V M me de noticias que me consolem, 
que sào aquellas que nào sente a minima modestia: 
e fico no entretanto as suas ordens com a mais prom- 
pta vontade para obedecerlhe. Deos guardo a V. M mui- 
tos annos. Paris 26 de Setembro de 1774.— De V M — 
mui fiel e obrigado servo e venerador — Antonio Ri- 
heiro Sanches.» 

Sobrescripto — *À Monsieur — Monsieur fAbbé d Al- 
meida — Bayonne, » 

Com a marca do correlo Paris. 

BBOUSDA CARTA 

«Sn' Theodoro de Almeida — Recebi a mui estimada 
carta de V M de 31 de Dezembro passado, no tempo 
que estava bem doente de bua violenta e rebelde tosse 
que continua ainda, mas mais supportavel, e comedo 
a sabir fora de casa. Alegrome que V M viva com 
aquella saude que sempre Ibe dezejo, e dezejo na con- 
tinuagào deste anno e muito mais com aquella paz 
de alma que ninguem conhece senào quem a possue 
e a entende: He vcrdade que montar a cavallo he 
bum remedio; nnis fazer jornadas longas a cavallo 
he triplicado reraedio; mayor diversidade de objectos, 
de alimentos, agoas, ares differentes... teve V M oc- 
casiào de gozar destes beneficios para fortificar a sua 
saude do que me alegro e felecito a V M. 

«Estimarci que V M tirasse o lucro que esperava 
da lotteria do Planetario: fico contente que bum seu 
Discipulo sabisse premiado com elle, e que possa ser 
util à sociedade Vascongada; porque penso que se de- 
via comegar o estudo da Fisica pello da Astronomia: 
Mas vejo que em Castella ainda estào ligados com as 
correnles da Fisica dos Coiiventos, Thomistas, Scotis- 
tas, Reaes Nominaes e Integraes: Quando se acabarà 
tanta parvoice fradesca? 

«Aqui nào chega nenhùa notìcia clara do estado da 
corte de Portugal: Sabesè que EIRey està hemipletico, 
mas com algua melhora; que a Snra Rainha he Re- 
gente; que alguns dos Amigos do Ministerio ou estào 
arrufadoSy ou baralhados: Nào me atormento para 
saber a verdade: Se viver tudo se saberà, e queyra 
Deos que com alegria. 

«Do nosso Flamengo nào tenho noticia depois de 
algumas semanas ; espero receber delie bìDas noticias 
comò dezejo. 

«De Almeida Palhares que estuda em Montpellier 
ti ve noticias; està determinado a ir para Portugal pello 
mes de Margo que vem; e eu sou desse parecer; por- 
que ir a Edimburgo he ja tarde; requer dinheyro bas- 
tante aquella Universidade, e ficar ali dois annos para 
fallar Ingles; porque as ligoens se dào nesta Lingoa. 
Deos Ihe de bom successo! 

«Fico as ordens de V M sem cerimonia, e tomara 
scrihe util para persuadilo que o venero e que o amo. 
Deos guarde V M muitos annos. Paris 18 de Janeiro 
1777. — De V M — mui certo e mui obrigado criado — 
Antonio Ribeiro Sanches. — Rue de Blancs Manteaux. 

«P. S.— Q...: Que casta de gente se prende pella 
Inquisigào de Castella? Sào Deistas, Atheistas, Judeos, 
Mouros, Calvinistas, ou Feyticciros, etc? aqui essas 
prizoens fazeni estrondo, e pasmo.» 

mesmo sobrescripto e a mesma marca do correi© 
da carta antecedente. 



(Continua) 



F. A. 1lODllf«rFi( T*K GlTBtflO. 



ABCfflVO PITTORESCO 



14t 



TEMPLO DO FOGO, EM ATESH-GAH 

Na provincia de Cbirvao, junto da costa de oésle 
do mar Caspio, em urna peoinsula cbamada Apscbe- 
ron, està situada a pequeaa cidade russa de Bakou, 
contendo urna populacAo de 6:000 almas. È urna forte 
)>ra(a de guerra, e tem o melbor porto do mar Caspio, 
muilo freguentado por ser alli o commercio floresccn- 
tc,' e nmito imperlante, sobre tudo, com Astrakbao, 
grande cidade e prìncipal emporio commercia] da Rus- 
sia europèa, cdlGcada em uma ilba d'aquelle mar. 



A cidade de Bakou foi sède de um soberano inde- 
pendente, que dominava no Cbirvan, com o titulo de 
Jdtan. Vencido pelos persns, Gcou Bendo vaseailo do 
seu rei até ao anno de 1723, em que, vencida, a seu 
turno, a Persia pelos russos, apossaram-se esles de 
todo Chirvan, Correndo o anno de 1735, ateou-se 
de novo a guerra entro a Persia e a Russia. Decidiu- 
se a Victoria em favor da primeira, que recuperou a 
provincia perdida. Rompendo oulra vcz a lucta enire 
as duas potencias no principio d'este seculo, a sorte 
das armas por tal modo foi conti-aria à Persia, que 
està najQo viu-se obrigada a comprar a paz a Iroco 




Tempio <Ia Fogo, ei 

de grandcs sacrilìcios pelo iralado de Goulìstban, em 
1813. A provincia de Cliirvan foi eniào cedida defì- 
tiìlivamenle 4 Russia. 

Nos arrabaldes de Bakou ba uma curiosìdade na- 
turai que lem dado a ossea logares grande celebri- 
dade. Existe alli um pantano sobre o qual se vOem 
conslantemenle mil chammas de cor azulada, que bri- 
Itiam de noile corno um mar de fogo. Este pbenome- 
no, que li o resullado da evaporagào. de um gaz produ- 
zido pela muìta quantidade de napbta que alli exìsie, 
o qual se indamnia ao contacio do ar, attrahe a oste 
silìo numerosa concurrcncia de gente. Nùo se julgue, 
porém, que sao curiosos que vao observar e admirar 
iso singular e vistoso phenomeno. Compùe-se de pe- 
regrinos loda essa mullidiio, quo alli aillue de dis- 
tanles parles da Asia para ec prostrar em adora^^o 
dinnle d'aquelle Togo eterno. 

Nao julgando baslunte està honienagem no que olbam 



e acalam cJimo pei'sonilicatào do Creailor, fundaram os 
adoradores do fogo n'aquellas visinbansas, em um lu- 
gar denominado Alesh-Gnh, um tempio, onde, por sua 
devof^o e cuidados, esiivesso alimentado o fogo pe- 
rennemente. 

Foram os guebros e os parsis, prìncipaes Iribus que 
seguem o culto do fogo, os ediUcadores do tempio. 
Juiilo d'elle coiistruiram um convento, onde viveni os 
sacerdoies encarregados de velarem pela con5erva(;iio 
do fogo sagrado. 

(Contlaia) t. DI Vilhui Biuom. 



orvaiho 6 o Prolbeo da natureza, que nas male 
raras produc^Oes se transforma: nas agucenas se faz' 
candido, encurnado nas roaas, nos amaranloe purpu- 
reo; em ronrhas do mar se hi perola, nas uvae ne- 
clar, mrl nas abelbas, eie. i>. turuin. Bivrntu. . 
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PISGICULTURA 

(Vid. pag. 98) 

ni 

Em principios do anno de 1859 publicou em o Ar- 
chivo Eural o sr. conselheiro Rodrigo de Moraes Soa- 
res, redactor d'aquellc periodico, dois excellentes ar- 
tigos sob liluio: As pescarias evi Portugal ^. 

No primciro, depois de mui sensatas consideragOes 
àccrca da importaocia da indnstria piscatoria e da prò- 
tec^ào quc merececn os que a ella se dedicam, men- 
ciona facto de nos assistircm todas as condigues 
para o estabelecimenlo d'aquella industria *; memora 
grande Qorescimento das nossas pescarias em outros 
tcmpos; indica a epocha em que comegaram a des- 
cair; bistorta as tentati vas do marquez de Porobal para 
restaural-as, e o inquerito a que as cortes de 1821 
mandaram proceder para se investigar a profundeza e 
origem d'aquelle mal. 

Aproveitando-se de alguns factos bem averiguados, 
na falta de estatisticas competentes e dignas de con- 
fianca, procura n'aquelle artigo o sr. conselheiro Mo- 
raes Soares determinar as causas da antiga decaden- 
eia das nossas pescarias e o estaciouamento em que 
estuo ha bastante tempo. 

No segundo artigo, referindo-se o sr. conselheiro 
Moraes Soares d memoria sobre o mesmo assumpto 
publicada pelo academico José Joaquim Soares de Bar- 
ros 3, diz que «abundando nas ìdéas de Barros pre- 
tendeu dar-lhes corpo e fórma nas bases de urna lei, 
que depois deverà ser desenvolvida em regulamenlos 
especlaes»; e, sem se demorar em defender cada uma 
das bases do seu projecto, insiste apenas em juslifì- 
car augmento do imposto e o da verba da despeza 
para organisar um ramo especial da administragào das 
pescarias. 

Desenvolvendo estes dois pontos, e depois de ter 
alBrmado que a industria da pesca deve em Portugal 
produzir annualmente mais de 2.000:000ig000 réis, 
accrescenta o illustrado oscriptor: 

«Uma industria que dà estes rcsultados nào mere- 
cerà a pena de se collocar em condi(;Ges favoraveis? 
. «Mas ha mais a dizor. As nossas costas mariti mas 
affluem * as mais preciosas especies de peixes e ma- 
riscos, e se nós seguirmos o exemplo que nos estSo 
dando as nagOcs mais illustradas, a que ponto nào 
podcrà subir a nossa riqueza ichtyologica?» 

A estas tao prudentes obsLTya(;òes accrcscenlou o 
sr. Moraes Soares um rapido esbogo da historia da 
piscicullura ^, que termina com as seguinles palavras, 
tanto mais dignas da ^ttengào dos poderes publicos, 
e mesmo dos mdividuos que quizessem emprehender 
a criagùo e multiplicagao dos peixes, quanto parteni 
dos labìos de um homcm compelcnlissimo n'este co- 
mò em outros assumptos: 

«Quem sabe o que se eslA fazendo em outros pai- 
zes (falfa o sr. conselheiro Moraes Soares), quem co- 
nhece as disposigòos naturaes de Portugal, que sào as 
mais aptas para todos os desenvolvimentos da indus- 
tria da pesca e da propagagao artiGcial dos peixes, 
sente-se repassado de amarguras observando a indiEFe- 

i "È o Arehivo Jiural am dos mais serlos e bcm redigidos periodfcos 
■cicntificoB portuguer.€8 que conhcccmog. Sentinios que nio ande nas 
mnos do todos, prìucf palmento do8 habitantes dos cainpos, quo n^cUe 
encontrarinm multa e muitissimo util H9Ì0. 

Os artigoe a quo nos roferiroos vem a pag. 5QQ e 533 do voi. i. 

' Kfio ha contradic^So entro o que o sr. Moraes Soares dir. da abnn- 
dancia das melhorcs especies de peixes nas costas e rios de Portugal, 
e o que dlsseroos da mlngua de pescado que dcsde certo tempo se està 
sentindo. Ha nove annos é que o sr. Moraes Soares escroveu, e de en- 
tilo para cà o facto que asseverÀraos tem-se dado. 

3 Memoritu eeonomieeu da aeademia real daa scicneiag, tomo x. 

* N^este legar refere-se o anctor do artigo que extra«tamos a uma 
Nota indieatvfa da» pHneipaes eaptcée* e variedades dt peixta t mari»' 
co«f que «e pe»eam na cotta maritima e rio» do eontinente do reino de 
Portttgal, a qnal trasladou do JCnsaio sobre a topograpliia medica de 
ZÀfkék, pablfeàda em 1843 pelo dr. P. I. dos Sanfcw Crns. 

> Podem ler-fe aUt.ioiklB alguoa promenorea sobro * historì* da pfa- 
ctcnltura, os quaes nlto mencionAraos no logar competente por nfto 
termoa a tenpo- naticla 4PelIes. 



renga com que os nossos homens de estado olbam 
para as coisas mais sérias e uteis. As lagóas de Al- 
bufeira, Obidos e outras nào se prestavam, bem corno 
OS nossos maiores rios e ribeìros, à fundagào artilicial 
das melhores especies de peixes? A ria de Aveìro nào 
tehi todas as condi^x3es para alli se fundar um esta- 
belecimento de pescarla comò o de Comachio? 

«Tomem-se em conta todas estas consideragOes, e 
digam-nos se merecerà a pena de gastar trinta e tan- 
tos contos de réis para dar um impulso regulnr e per- 
manente a um complexo de ìndustrias que, bem di- 
rigidas e exploradas, podem constituir copiosas fontes 
de riqueza publica. » 

Segue-se ós consìderagOes de que copiàmos o pe- 
riodo antecedente, um projecto de lei, que, obrigados 
(►eia estreiteza do espago, nao transcrevemos, mas cuja 
eitura recommendàmos, fazendo votos para quc seja 
convertido em lei, ou pela inicìativa do governo ou 
de qualquer representante do povo. 

No projecto a que nos referimos està expressamentc 
determinada a introducgào em Portugal da plscicultu- 
ra. No artigo l.** lé-se: «As pescarias, as sali nas, a 
piscicullura e as induslrias que immediatamente d'es- 
tas se derivam, constituirào de ora em diante um ramo 
especial de administragào publica, subordinado ao mi- 
nisterio das obras publicas, commercio e industria.» 
No artigo 5.° determi na-se a creagào de uma caixa 
centrai do melhoramento das pescarias e Ìndustrias 
annexas, parte de cujo fundo se estabelece que seja 
destinado para compra de barcos e apparelhos de pes- 
ca, para melboramenlos dos portos, para ensaios de 
piscicullura e aperfeiijoaraento dos processos da pre- 
parando do peixe, conforme o que for mais convenien- 
te. No artigo 12.°, em que concede auctorisagào ao 
governo para decretar os regulamenlos necessarios 
para a execuQào e desenvolvimento das bases da lei, 
declara-se que um dos fins a que tenderSo sera: in- 
Iroduzir e vulgarisar no palz os melhores melhodos 
de piscicidlura, a firn de povoar as nossas lagóas e 
rios das mais estimadas especies de peixes. 

Jà là vào nove annos que a voz auctorisada do sr. 
conselheiro Moraes Soares recommendou, entro outi^os 
muitos melhoramentos relati vos às pescarias, a intro- 
ducgào e vulgarisagào no paiz dos melhores methodos 
de piscicultura, e, louvado Deus! so teremos a con- 
signar tentativas de alguns cavalheiros que, por falta 
de condigóes favoraveis, nào conseguiram os rcsulta- 
dos que OS piscicultores estrangeiros tem obtido. 

Salvo erro, foi o nesso amigo o sr. Joaquim Pos- 
sidonio Narciso da Silva a primeira pessoa que em 
Portugal tentou a multiplicagào artiGcial de salmOes 
e trutas. 

Em 1856 mandou o sr. Narciso da Silva vir de 
Franga o Tralado de piscicullura de mr. Coste, re- 
centemente publicado, e diligenciou obter do ministro 
de agricultura, commercio e obrus publicas d^aquelle 
paiz a permissào para Ihe sercm fornecidos do esta- 
belecimenlo de Huningue os ovos fecundados, a firn 
de verificar se se desenvolveriam sob a iufluencia do 
clima de Lisboa. Foi graciosa e promptamente atten- 
dido, e expedida a oi'dem para que se satisfìzesse a 
sua requisigào. 

De dezembro de 1857 a margo de 1864 foram 
enviados ao nosso amigo 106:500 ovos fecundados 
de differentes especies, a saber: salmdes do Rhcno, 
54:000; salmóes do Danubio ^ 500; trutas do lago 
de Genebra*, 7:500; trutas vulgares, 11:500; tru- 
tas salmonadas *, 4:500; ombrina Chevaliery 8:500; 
fera *, 20:000. 

i Sio rcputados os melhores. 

9 Idem. 

3 Pareoe ao sr. Narciso da Silva qae é evta espeelo a que nniica 
vinga no nesso clima. 

, 4 Os peixea provenientes da evoln^&o d^estes ovos silo destinados a 
a'ervlreoi ile alinenfio ài «aiVat eapeaie». 
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Su a quarta parte, se tanto, dos ovos acima indi- 
cados chegou a Lisboa em estado de poderem servir 
para as experiencias. Os outros estavam corrompidos. 

Os apparelbos de que o sr. Silva se servia oram 
tauques de pò de pedra dispostos em fórma de escada. 
Os OYOs tìniia-os sobre lamioas de vìdro. Para conser- 
var mais baixa a temperatura da agua, durante os me- 
zes calmosos, empregava o sr. Silva o gelo. 

Nasceram os pcìxiubos; mas, baldados todos os cui- 
dados, morreram aos cardumes. Para evitar que pere- 
cessem todos, solicitou o sr. Narciso da Silva dei-rei 
a permissào de transporlar alguns para os lagos da 
reni quinta de Cinlra. 

Foi islo em 1861. 

Collocados alli, sob a vigilancia de um empregado, 
esperou o sr. Silva que vingassem, por isso que a 
temperatura era mcnor que a do locai onde, em Lis- 
boa, tinba comc^ado as experiencias, e a agua abun- 
dantissima. Nào sendo, poróm, aquellas duas circun- 
stancias as uuicas indispensaveis para o dosenvolvi- 
mento dos peixes, e tendo-se o encarregado do vivciro 
descuidado, corno suppóc o sr. Silva, de sustentar 
convenicntemenle os peixitos e de mantel-os nas con- 
digOes de aceio de que se nào póde prescìndir, foram 
pouco a pouco morrondo, e em breve se extinguiu a 
nova geragiìo. 

Durante urna viagem que o sr. Narciso da Silva fez 
pclas provi ncias do norte, diligenciou vulgarisar os 
processos da piscìcullura, e decìdir varios cavalbeiros 
a que se dedicassem a cslc ramo do estudos. Parcce, 
porém, que nOo couseguiu o que doscjava. 

Em dczembro de 1860 comegou o nosso amigo o 
dr. Joaquim Eleuterio Gaspar Comes, dislinclo pro- 
fessor do instìtuto goral de agricultura, a fazer alguns 
cnsaìos de multiplicagào artitioial de peixes na quinta 
da Bemposta, annexa ao instituto. 

Propozcra-se o intelligente professor nào so estudar 
praticamente a fecundagào e criagào arliDcial dos pei- 
xes, mas seguir e estudar o desen voi vi mento embryo- 
genico comò objeclo de demonstragào das ligòes de 
zoolecbnia. 

Obtidos do estabelecimento de piscicuttura de Hu- 
ningue os ovos fccundados, dizpozera na quinta da 
Bemposta o apparelho de incubagào, feito segundo o 
modelo do que ba no collegio de Franga; annexa a 
este apparelbo fizera construir urna piscina, na qual 
OS peixes recem-nascidos dcveriam estar por algum 
tempo, até poderem ser langados no grande lago, ou 
em qualquer outra parte, onde acbassem as condigóes 
proprias para se desen voi verem. 

salmào do Rheno e do Danubio, a truta dos lagos 
e a Irula salmonada foram as especios que o sr. dr. 
Gaspar Gomes preferiu para os seus ensaios *. 

No primeiro anno perdeu todo o trabalbo. A maior 
parte dos ovos cbegaram a Lisboa alterados, por ter 
sido muito demorada a viagem. Os poucos peixinhos 
que nasceram, ao desapparecer a vìsicula umbilìcal 
foram-se. Àttribue o sr. dr. Gaspar Gomes aquella 
mortandade ao exlraordinario desenvolvimento e pro- 
pagngào de um hissus, que se manifestou nos ovos e 
depois DOS peixes. 

No segundo anno salvaram-se mais de trinta sal- 
mOes e algumas trutas, que, obliterada a visieula um- 
bilicai, foram passados para a piscina e alli conve- 
nientemente alimentados. Além dos ensaios indicados, 
applieou-se o sr. dr. Gaspar Gomes a fecundagào dos 
ovos de outras especios icbtyologicas. Quaes cllas fo- 

i O estabelecimento de Huningue manda ^a tuttamente et ovos fé- 
cnndados à« pcssoas quo os rcquisitam; pela embalagem e polas tns- 
trac^òcs tambera se nSo calge quantla alguma. 8Ó se paga o trans- 
poi te pelos caroinhoB do ferro ou pelos paqnetes. 

Disse noe o sr. dr. Qnspar Gomes quo é digno do cspeclal mcnfào 
o modo corno em Huningoe se fsxem todas as opera^Ses relativas i 
reim'ssa dos ovos dee peixes; revolando-se na execu^ào d^ollas o me- 
Ihor methodo e arranjo, conscqncnclns da lotelligcncia e acerto com 
que ó dirigidò aquelle estabeleoimento. 



ram e quaes rcsultados obteve nào podémos agora 
dizer ^. 

Tencionava o digno professor proseguir em tao uteis 
estudos e dar-lbes mais desenvolvimento, quando se 
viu forgado a terminal-os, tirada a quinta ao insti- 
tuto. 

Na sua bella quinta de Cìntra tentou o sr. duque 
de Saldanha fazer a criagào artifìcial de peixes. Para 
conseguir a realisagào do seu empenho, mandou cons- 
truir uma excellente piscina, e mandou vir de Italia 
um sujeilo habilitado n'aquella especialidade para di- 
rigir OS ensaios ^. 

Diz-nos pessoa muito competente que nào so é muito 
entendido em piscicultura o individuo que o sr. duque 
de Saldanha encarregou d'aquelles trabalbos em Gin- 
tra, mas tambem que tudo alli està bem disposto. 

A primeira remessa de ovos fecundados que de 
Franga vieram para o sr. duque foi de 20:000. Viu- 
garam alguns milbares de peixes, e alguns attiogiram 
consideravel desenvolvimento. Alimentaram-n'os com 
figado de boi. Cbegados a corta grandeza, foram pas- 
sados para um grande taaque, onde ainda por algum 
tempo se Ibes admìnistrou o primitivo alimento. 

N'aquelle tanque viu o sr. dr. Gaspar Gomes alguns 
salmOes que pesariam um ou dois kilos. Parece, po- 
rém, que posteriormente morreram todos. Jà este anno 
(1868) vieram de Franga ovos que se desen voi veram. 
Òs peixes, segundo informagOes que nos deu o nosso 
bom amigo sr. Silva, eslào bem dispostos. 

As tentalivas feilas pelo sr. duque de Saldanba para 
obler peixes para fecundagào arlificial, parece nào po- 
derem servir de modelo de uma exploragào industriai, 
por muito dispendiosa. 

Tambem nos consta ter o sr. marquez de Niza, em 
1867, tentado alguns ensaios de piscicultura com ovos 
vindos de Franga. Infelizmente, goraram todos. 

É que sabemos feito em Portugal relativo à pis- 
cicultura. 



(Contin&a) 
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GELLERT 

(Vid. pag. 131) 
IH 

livro de Gellcrt toroou-se o Livro do povo, Todos 
saòiam as suas fabulas de cor. E até havia quem nào 
se entregasse a outra leitura. 

Um dia de rigoroso inverno e copiosa chuva, parou 
à porta do escriptor popular um aldeào com o seu 
carro. aldeào subiu, perguntou pelo senìior que fa- 
zia Undas fabulas, agradeceu a Gellert o prazer quo 
Ihe dava o seu livro, e pediu-lbe que acceitasse uma 
carga de lenha que fora buscar com essa intengào. 

Outra vez, cstando o poeta em casa do seu enca- 
dernador, viu entrar um rachador, que lirou do cabaz, 
cbeio de objectos estranhos à lilteratura e a poesia, 
um exemplar das Fabulas e contos, encadernador, 
que conbecia o pobre homem, perguutou-lhe corno 
tinba comprado o livro. 

— Ora essa! disse elle, comprei-o com o meu di- 
nbeiro, depois de ver que o bailio e o mostre de es- 
cbola da minba aideia tinham um egual, que liam 
com alogria, porque Ibe achavam pilheria. Tenho um 

1 Além dos ensaios de piscicultura, fazla o sr. dr. Oaspar Gomes, 
na quinta annexa ao Instituto, ensaios de acclimatilo da cochonilba 
e da cria^So do sanguesugns. Em 1859 conseguirà que os Insectos, 
tendo passado por dlversos graus de acclimatilo, supportassem os ri- 
gores do inverno ao ar Itvre. No terreno onde agora se levanta o hos- 
pital Estephania ha^.a disposto uma bella nopaleira, com as tres es- 
pecios de cactos, optmtia hratUitnaitf vulgaris e eoeeineltl/er. 

£m 1861 mandou o sr. dr. Oaspar Gomes A exposifUo Industriai do 
Porto dois vasos com folhas de cactos chelas de Insectos, e com alguns 
ntnhos. 

< Conata-nos que o ptsclcultor do sr. duque de Saldanha fot por 
s. ex.* mandado a Franca estudar a arte do produzlr artificialmente 
OS peixes, para dopols vir para Clntra. 
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rapaz quc principia a ler, o, corno de certo lerà isso 
aos seróes, deixarei de ir à tahcrna... Parcce-me, pò- 
rem, que o que fez o livro m*o vendeu caro. 

— que vendeu o livro, ineu amigo, interrompeu 
o encadernador, nào foi quem o fez, porque so é ne* 
gociante. 

— Pois se soubesse n&o o feria pago tao caro! 
respondeu o rachador. 

— E a prova é que està aqui o auctor, accrescen- 
tou o cncadernador, apresentando Gellert. 

Eram dignas de ver-se a admira^ào do rachador e 
modo corno elle pretendìa animar o auctor, dizen* 
do-lhe que continuasse a escrevcr coisas alegres e 
moraes, e batendo-lbe com familiaridade no hombro. 

— Desejo, dizìa Gellert repetidas vezes, ser ulil aos 
bomens em geral, e ndo aos sabios propriamente di- 
tos, porque estes nao carecem de mim. homem 
mais bumilde merecc que eu trate de captivar-lhe a 
atteng&o e contribua para dislrabii-o; merece tambem 
que cstude para Ihe dizcr verdades uteis, e excitar- 
Ihe na alma bons e bonrados sentimentos. 

Embora tivesse repetidamente, em innocentes saty- 
ras, censurado os defeitos do bello sexo, as nmlbe- 
res, comtudo, recebiam-n'o bem. E a prova estava em 
que as leiloras o mandavam comprimcntar, jà por 
racio de bilbetes, jà por racio de lerceiras pcssoas, 
e de vez em quando tambem Ihc enderegavam car- 
linhas pedindo-lhe conselhos. Gellert constituira-se, 
pois, pela natureza do seu caracter e do seu talento, 
um director litterario e moral, e por isso mantinha 
extraordinaria correspondencia com diversas pessoas. 

As raparigas perguntavam-lbe qual era a Icitura 
mais proveitosa para o coragào e para o espirito; se 
em logar de se dedicarem à leilura, deviam entre- 
gar-se exclusivamente aos cuidados domesticos; se a 
solidSo e distrabirem-se com os proprios pensamen- 
tos era preferìvel à frequencia no mundo; se, apesar 
do prazer quc havia era se corresponderem com as 
amigas, bavia n*isto coisa reprebensivei ou perda de 
tempo; se, n'eslc caso, deviam limitar-se ou abster- 
se inreiramente; e mil outras perguntas d'este genero. 

Gellert, hom, bumano, amavel, cortez, respondia a 
tudo; nào recusava conselhos ncm aos mogos, nem 
aos anciàos, nem às mulheres, nem aos bomens. 

Os paes pcrguntavam-lbe àcerca de quem deviam 
escoiber para ensinar seus fìlbos; e as màes interro- 
gavam-n*o relativamente à educagào de suas filbas. A 
todos fallava verdade inteira. «A educagào particular, 
escrevìa, nào é coisa facil, porque n'ella ha mil cs- 
torvos... mundo nào é bom sempre. Vemos cons- 
tantcmente os mesmos objectos, e, assira comò somos 
pouco observados, tambem observàmos pouco os ou- 
tros. Concentrados na familia, deixàmo-nos dominar 
pela indolencia e tornàmo-nos em tudo sobejamente 
uniformes. Em nossa casa costumàmos mandar antes 
de sa ber oliedecer, e d'este modo nào aprendemos a 
mandar nem a obedecer!» 

Gellert respondia a uma senbora, sob a fórma de 
um paradoxo: 

«Pede-me que escreva alguma coisa para incitar as 
màes a que sejam solicitas na educagào de suas fì- 
Ibns. pedido 6 justo; porém nào julgo que seja ou- 
Vida a rainha voz. Supponha que as màes seguem os 
nieus conselhos, e dào às filbas esmerada educagào, 
e Ibes ensinam ou mandam ensinar a fallar e a pen- 
sar, assira conio a coser, a bordar, a varrer e a fazer 
a comida: que resultarla d*abi? Sobre cera nieninas, 
(lez aptMtas acharào maridos, e d'essas dez so duas, 
quando muito, serào felizes. 

«Em quanto os bomens de outro modo para nada 
servium, rainha senbora, seria grandissiraa desgraga 
se todas as raparigas tivessem exaggerada instrucgào. 
Succederia qne, ou os horaens nào as quereriara por 
c'àu<\i da suiKTioridadc que viam uas mulliercs, ou 



as raparigas, se se adoptassem os meus conselhos, 
recusariam os bomens que Ibes fossem muito inferio-* 
res. amor, minba senbora, nào póde existir sem 
uma especie de equilibrio intellectual. Que as mulhe- 
res se elevem, pois, sera inconveniente cultura, a 6m 
de que possam agradar a seus futuros maridosl Con- 
seguir-se-ba jà muito se em cada nagào houver cui- 
dado em educar convenientemente certo numero de 
meninas, inspirando-lhes o gosto do bom e do bello, 
tomando-as amaveis e sensiveis, e boas donas de ca- 
sa, a fim de que os bomens intcliigenles e probos 
encontrem mulheres que tragam a alegria e a felici- 
dade ao lar domestico.» 

As suas leitoras e admiradoras enviavam-lhe de vez 
em quando incognitamente notaveis tcstimunhos da 
sua gratidào. 

Um dia recebeu uma pequena caixa, especie de car- 
tonagera de pharraacia ou confeitaria, cujo rotulo in- 
dicava um medicamento ou perfumaria; abriu-a e viu-a 
chela de luizes de oiro. Ficou, comò deve suppor-se e 
era proprio do seu caracter, muito enieiado em prc- 
senga do dinheiro, cuja procedencia ignorava. 

Outra vez, uma senbora desconhccida de Brande- 
burgo brìndou-o com duzentos escudos. 

Sabiara todos que o professor Gellert nào crarico; 
mas tambem era notorio que a sua modestia estava à 
altura do seu merecimento. Elle rccebia uma pensào 
modica, e um dos seus protectores quiz accrescental-a. 
Gellert escreveu-lbe o seguinte: 

«A pensào que me destinam é mais considera vel do 
quc pensava, e asseguro-lhe que so hontem 6 que 
soube que se elevava a quatrocentos e oitenta e ciuco 
escudos. Nào desejo tanto, mcu caro conde, e por isso 
uào devo acceital-a. Bem sabe que ha dez annos re- 
cebo, por deliberagào da corte, uma pensào de ceni 
escudos; ora, se ajuntasse as duas pensCes, receberia 
annualmente quinbentos e oitenta e ciuco escudos. È 
multo, e mais do que desejo. Com tal somma poder- 
se-hia dar outra pensào a algum homem de letras, e 
ainda me restarla bastante. Julgo, portanto, que é 
conveniente limitar a pensào a quatrocentos escudos, 
porque d*este modo ainda teria mais trezentos escudos 
que que recebo até hoje; e, se a Deus nào aprouver 
que me tome absolutamente inhabil para o trabalbo, 
està quantia é multo sufficiente para mim, e de certo 
poderoi fazer bem a pessoas mais pobres que eu.> 

Gellert levava a generosidade até o ponto de indi- 
car OS bomens illustres ou litteratos aos quaes se de- 
viam distribuir os cento e oitenta e ciuco escudos que 
tinha cscrupulo de acceitar. 

Gellert tinha poucas necessidades. Que 6 preciso ao 
poeta? espectaculo da natureza e alguns livros es- 
colbidos; deve ser feliz, e mais que muito se conse- 
guir gozar a sua felicidade. 

(Contin&a) 

Fazer cada um o seu officio é maxima importantis- 
sima, assira ao bem pnblico comò ao particular; por- 
que conserva a ordera, dirime as compctencias, e con- 
federa OS titulos de justiga com os da caridade. Quando, 
em uma gale vogando, cada remeiro nào desarapara o 
seu rerao, entào navega raais veloz e raais serena. 
Quando no instruraanto musico cada corda faz o seu 
officio, entào està perfeitamente teraperado; e no corpo 
bumano, se cada membro exercita sua funcgào pro- 
pria, entào logra perfeita saude; porque os ceos, as- 
tros e elementos acodera fielmente aos oflicios que o 
Supremo Senbor Ihcs distribuiu no principio de sua 
creagào, persevera era sua conta a republica da natu- 
tureza e a machina do universo. 

Bom disse Eiredo, que raelter-se o sacerdote nos nc- 
gocios seculares, e o rei nos espirituaes, seria o nies- 
mo que o sol e a lua trocarera os olBcios, presidindo 
sol à iioilc e a lua ao dia. p. m*kckl Bekkahdm. 
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ILllA DO FAYAL — IlOftTA 

ILHA DO PICO 
(Vld. p»g. 116) 

Teiti a ckladu &a Horla liraz&o d'amia?, que Ilio Toi 
coi)c<h1Ì(Iu Iki pouco mais de Ires annos. 

È um cscudo esquarlelado, tendo no pnmeiro quar- 
te), em campo de prjla, as quinas de Portngal; do 
seguiido, em campo uzul. o busto de prata de i!ua 
inagestade imperiai o sr. 0. Fedro iv, e no contra- 
cliete a (.-oroa e sceptro de oiro, allusivos ao facto da 
sua abdii-a0o; no terceiro, em campo uxul, um lìvro 
de prala, tendo cscripla em letras azues a data de 39 
de abrii de 18*26, em allusao d Carla Conslilucional da 
monarchia; e no quarto, em campo de purpura, um 
caHicllo de prata, e, [loisado sobre elle, um a^r lam- 
bem de prata. Urla azul com a legenda em letras de 
oiro: -D. Luiz i ù muito leal cidaae da Horta»; coroa 
ducal; e por linibre um brago de prata armado de 
urna espada do mesmo metal. 

A gravura puLlicada em a caderneta paseada ^ 6 
mais urna prova do que asseveràmos da oellezu d'a- 
quella cidadc. A vasta bahia, a extensa poma de Es- 
palamaca, o forte Novo, a torre do relogio, o caes e os 
numeroEOs edìlicios quo o continuam pela terra den- 
tro, sombreados por rauitas e mui variaa arvores, for- 
mam um agradabilissimo conjunto. 

Se OS olhos, porém, se aprazcm de contemplar 
aquelle panorama, onde ludo estA indicando vida, 
movimento, trafcgo commercial, uào meiios se deleì- 
lardo de(endo-se um pouquinlio a ver a eslampa que 
acompanba eale arligo, u qua! rcpreucnta a notavel 
ilha do Pico, do lado occidenlal. 

Como n&o baste m o descnbo e o buril para patentea- 
rem lodas as unturaes maravilbas ^ue eucerra nquellu 
notavel poryào do arcbìpelago n^oriano, indical-as he- 

I Vid. pag. 117 (L'ctls roluiDS. 



mos aqui muito em resumo aoB que as nao conhecc- 
rem, valciido-iios principalmente da obra, mais de 
urna vez citada, do bom padre Cordeiro. 

Surge a ilba do Pico a mela legoa da ilba do 
Fajal. 

A bisloria do seu descobrìmcnto està envolvida em 
Irevas, que jA agora difficilmente se dìssiparSo. Entre 
as conj^cturus, mais ou menos admissiveis, que se 
encontram nos auctorog que d'esic ponto se occupa- 
ram, exìste urna graciosa e pueril, que atlribue a glo- 
ria da descoberla à Virgcm Maria. 

Expol-a-bemos para consola^ào de almas piedosas 
e dos que amam o maravilhoso. 

Principiacla a arroiear a ilba do Fayal pelos prìmei- 
roa descobridores da Terceira e S. Jorge, foi-se a vì- 
ver ali! vida solitaria um ermit&o. No estio, os que 
iam ao Kayal, a ver as fazendas que por là tiiibam, 
procuravam o eremita, deleiluvum-se de praticar com 
elle, e muito provavcl mente recommeudavam As suas 
oracAea oa campos e armcntios, que Lem desejariam 
que demo Ihcij nao prejudìcasse. Um bello dia, di- 
rigiudo-se alguua ao retiro do contemplativo, nao o 
encontraram, mas, com grande pasmo, foram topar 
com olle coflslruiudo um barquiuho todo forrado de 
coirò pela parte de fora. 

Cresceu-lhes a curìosidade de.saberem para que em. 
tao sìngela embarcagao e perguntarain-lh'o. 

Rcspondeu servo de Deus que era para se ir à 
visinba ilba do Pico, d'onde Ibe apparcciu uma mu- 
llier vcslida de branco, que o cbamava e Ibe dixia 
(certamente por aceuos) que se fosse para ella; e que, 
por Ibe parecer que era a Virgem Senbora, determì- 
nàra passar ìà, quando outra vez o cbamasse. 

Quizeram os que ouviram o penitente dissuadìl-o 
do seu inlento; mas elle, seni dar-lhes ouvidos, foi 
continuando a sua obra, e, comluida, mcttcu-Sc ao 
mar, e umica mais foi visto ncm acbado, Facendo o 
demonio [asaim o aClirma o cbrotiista), coni capa dt 
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santidadp, morrer aquellc santo ermitdo, e sutnindo a 
bHrcasinlia, quc com tanta fadiga construira. 

Està ó a tenda, que bem dispensa commentarìos. 

Antonio Cordeiro, quc a reJata, acrrcsccnta n*outra 
parte as seguinles palavras, que revelam a siinpteza 
do sca espirito, e sAo um bom specinncn du maneira 
por que se escrevia muitas vezes a bistoria, nos tem- 
pos feiìzes em que a crenga religiosa fazia csquecer 
OS preceitos da pbiiosopbia e subjugava completamente 
a ruzào. 

«. . .E assim parece que aquelles mareantes portu- 
guezes, que da Terceira iara às iibas de S. Jorge e 
(ìraciosa, primeiro descobortas, esses descobrindo pri- 
meiro a do Fayal, descobriram a do Pico ao depois: 
se nào quizermos considerar, que pois aquelle ermi- 
tao, morador era o Fayai, julgou ver a Virgem Se- 
nbora nossa da parte da ilba do Pico, e que o cba- 
mava para là, a Virgem Senhora foi a descobridora 
d'està ilba, por nieio d'aquelle santo ermitdo, que so 
no seu batel foi para o Pico e n&o se soube mais d'elle; 
e se islo assim é, corno parece, a Santissima Virgem 
M5c de Deus foi a primeira descobridora da ilba do 
Pico, e dèscobridor segundo foi, por meio da Se- 
nbora, aquelle devoto ermiiao; e nào poddmos desco- 
brir mais divino invento a està ilba.» 

Ponhamos aqtii termo às citagOes de conjecturas e 
de piedosas lendas, para dizermos o que mais importa 
saber-se da ilba de que nos occupàmos. 

É a ilba do Pico a maior do arcbipelago de que faz 
parte. Ddo-lbe uns de comprimento dezeseis e outros 
dezoito legoas, e de largura quatro ou cinco. 

Dista urna ìegoa do Fayal, tres de S. Jorge, onzc 
da Graciosa, doze da Terceira, trinta e duas de S. Mi- 
guel, trinla e nove das Flores, quifrenta do Corvo e 
quarenta e sete de Santa Maria. 

seu maior comprimento é de lèste a ot^ste, desde 
a poma do Calbào Gordo até ao porto da Magdaiena; 
e u sua maxima largura de sul a norie, desde a villa 
das Lages até a villa de S. Roque. 

X quasi totalidadc das povoagòe^ 6 na orla da 
ilba. 

Partìndo do Calbào Gordo, assim chaniado pela gran- 
deza das penedias quc alli surgcm, para o poente, pelo 
sul, encontram-se: primeiro o porto denominado Ca- 
Ibeta de Nasquim; a distancia de um quarto de legoa 
surge um rocbedo, quo se estende em ponta para o 
mar; pouco mais adiante icvanta-se a Doirada, pene- 
dia que ou as aguas ou algum pbenomeno volcanico 
abriram pelo meio, e de cuja quebrada se desenca- 
deiam violcntos venda vaes, quc revoltam as ondas e 
pOem medo ao navegante, que nào raro alli padece 
naufragio; adiante mais demoram o porto de Santa 
Cruz e ìogar de Santa Barbara. 

Corrida uma legoa, abre-se o primeiro porto da villa 
das Lages, tao perigoso e ditficil para os quc o de- 
mandam, quc so em mezes de verào a elle concor- 
rem. Alóm d'este, tem a villa mais dois, um proximo 
do primeiro, outro distante legoa e meia, pouco mais 
ou menos, a que cbamam Ponta do Moiro, ambos ci- 
Ics seguros e frequentados. 

Scguindo, encontram-se: a babia do Galeào; legoa 
e mela adiante outro pequeno e bom porto; e d'abi 
a meia legoa o porto da Magdaiena, que é fronteiro 
ao Fayal e o quc mais proximo fica d'aquelia ilba. A 
pouca distancia do porto e villa da Magdaiena ba dois 
pequenos iibéos. 

Chegando ao poente, que 6 aqui, e voltando do sul 
para o norte, deparam-se-nos os seguintes logares di- 
gnos de mengào: a ponta Pequena, ou Fuma de Santo 
Antonio, que fórma para o interior espayosa enseada^ 
d'alli a meia legoa o caes do Norie, ou de S. Roque, 
por estar no districto da villa de S. Roque; mais meia 
legoa para diante, no fundo de uma enseada, a villa 
de S. Roque; a uma legoa da villa, no sitio cbamado 



a Prainba do Norie, o caes de S. Roque; a encumeada 
de Santo Amaro, para além da qual, coisa de uma 
legoa, se levanta a mai$ alta rocha da ilba, até à Ri- 
beirinba ou Prainba, que està em um porto, tendo de- 
fronte e mui proximo um ilhéo, ao qual se pòde ir a 
nado; a um quarto de legoa um pogo de agua salo- 
bra; e, finalmente, a ponta do Calbào Gordo, d'onde 
partimos para està digressào, feila segundo o roteìro 
do anctor da Historia iììsulana. 

As duas viilas mais importantes do Pico sào a daa 
Lages, que é a capital, situada na costa de sueste; e 
a de S. Roque, na costa do norie. 

À primeira dava o padre Antonio Cordeiro duzentos 
babitantes juntos e muitos ntais espalbados. Um au- 
ctor nioderno, que temos presente, dà à villa das La- 
gos tres mil babitantes e ao concelbo mais de doze 
uiil. 

Encarecem alguns escrìptores a salubridade do cli- 
ma do Pico, cbegando um, repetidas vezes citado n'ea- 
tes artigos, a dizer que d'aquelia ilba o melhor me- 
dico é seu clima. 

A pressa com quc temos de escrever esles artigos 
obsta a que possamos indagar o que ba de verdadeiro 
a este respeito na actualidade. 

Nào é, porém, coisa para espanlar quc os babitantes 
do Pico, pelos seus babitos e pelas condigOes em que 
vivem, gozem mais saude que os povos de oulras lo- 
calidades. 

Escasseiam no Pico mananciaes de agua potavel; 
mas a està falla occorreu a Providencia formando em 
muitas partes cavernas ou tanques de pedra viva, 
onde as aguas pluviaes se Congregam e permanecem 
defendidas de impurezas, que de fora Ibes podessem ir 
alterar a pureza, por meio de abobadas da mesma i>e- 
dra de que sào os deposilos, e comò aquelles feilas 
pela natureza. 

É solo da ilba volcanico, e comò tal pcdregoso, 
escalvado e apparentemente estcrii; e, comtudo, è 
aquelle abengoado torrào fertilissimo, desentranba em 
optimos fructos, que, segundo a opiniào ^eral, exce- 
dem em boodade aos de todas as oulras ilbas, e cria 
abundantes gados. 

A todas as producgòes d'aquelia terra levani reco- 
nbecida vanlagem os seus vinbos e as madeiras, prin- 
cipalmente do cedro e teixo. 

Dos vinbos se exportavam annualmente avultadis- 
simas porgóes. Diz fr. Francisco dos Prazeres Mara- 
nbào quc o Pico produz por anno de cito a dez mil 
pipas de vinho. A(!bàmos, |)orém, no Panorama com- 
putada està producgào em vinte a trinta mil jù- 
pas *. 

Nào podémos resistir ao desejo de transcrever para 
aqui a apreciagao que do vinbo do Pico, a que cba- 
mam vinbo passado, fez um escriptor grave *. 

Eil-a: 

«É tao generoso e tao forte, que era nada cede ao 
que em a Madeira cbamam malvasia; antes parere 
quc a està vence aquelle; porque da malvasia poUca 
quantidade basta para alienar um bomem de seu jui- 
zo, e nào se accommoda tanto à saude; porém o vinlm 
passado do Pico emprega-se mais em gastar os maus 
humores, confortar o estomago, alegrar o coragào, e 
avivar e nào fazer perder o juizo e uso da razào; e, 
além de ser suavissimo no gosto, é muito confortativo, 
ainda so com o cbeiro; e por isso é muito estimado; 
e vale muito mais que o outro vinbo da mesma ilba, 
coni ser lodo precioso."» 

Esqu(*ceu-se o bom do Fructuoso de mencionar uma 
qualidade d'aquelle nectar, que é fazer crescer agua 
na boca de quem le taes clogios e ainda nào pòde com 
elle alegrar o coragào. 

(Continua) Sousa Tbllm. 

f Panorama, voi. ir, pag. 42. 
^ Fruclnoso, liT. ti, c«p. xli. 
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UM INVENTO PORTOGUEZ 

(Concliu&o. Vid. pag. 139) . 
IV 

$er(u mui instructìva, 8e a conbccessemos, toda a 
forrespoudeocìa d'estes dois sabìos. Documcotos esti- 
mUYcifl considerùmos, ainda assim, as duas cartas, 
porque nos mìaistraai inducgòes curiosas relativa» à 
poiiiica do tcaipo e à reformn do ensino das scieocias 
iialuraes, e provami a prlorìdade de um invento util 
à humanidade, e glorioso para a nagào portugueza. 

DescreveoD os biograpbos o dr. Rìbeiro Sancbos co- 
nio um bomem pusillanime, attribuindo a oste cara- 
cler a sua resoluQào de abandonar os curgos e bonras 
que lograva na corte da Russia, para fugir às luctas 
politicas, de quo entào era tbeatro. Foi ainda este ca- 
rader, e a dolorosa experiencia, quo havia adquirido, 
das incessantos perseguigOes do santo officio, quo o 
obrigarum a viver arredado dos seus e longe da patria. 

li certo que em Paris, onde nào ciiegavam as gar- 
raa de seus inimigos, e em reiagùes benevolas com 
o ministro, que ousara diminuir-lbes a auctoridade e 
rei'cear-lhcs as' allribuigòes, poderia soUar sequer al- 
gumas queixas conlra as suas dcmasias; e,' todavia, 
nào so as iiùo soltava, mas, referindo-se a inquisig-fto 
de um pai/, estranbo, guardava certo comedimeuto, 
corno recoiando que aiguma palavra indiscreta ferisse 
a susceptibilidade dos inquisidores castelbanos. 

Em um post scripia^ corno simples curiosidade que 
nào merecia inserir-se no corpo da carta, é que se 
a ventura a perguiitar: Qnc casta de gente se prende 
pela inquisicào em Castellai Sdo Deistas, AtheistaSj 
Jadeos, Mouros, CalvinistaSy ou Feytkcirosì 

E, sem se alrever a expor a singular impressa© que 
llie causava a noticia d'estes acontecimentos, soccor- 
ro-se, para de algum modo os conceituar, ó opiniào 
publica de Paris: Aqiù essas prizoens fazem estrondo, 
t pasmo. 

Parece-nos que muilo de proposito enumera as qua- 
iificayOes das victimas ordinarias do tribunal de fó; 
deixa-nos entrcver a repugnancia que deveria causar 
a urna inteliigencia tao esciarecida taraanba diversi- 
dade do molivos para perseguigOes rcligiosas. 

Deirei D. José falla com respeito, e do ministerio 
com precato, que o nào embarga, todavia, de dizer 
que alguns dos seus amigos eslào arrufadoSy ou ba- 
ralhados; admira, mas nào estranba, a escassez das 
noticias da corte. 

Cessa toda a circunspecgào do dr. Riboiix) Sancbes, 
ao sair dos dominios da politica para os das sciencias; 
acba-se nVstes muito a sua vontade, soito de todo o 
<!onstrangimenlo. Insurge-se por isso desassombrada- 
mentc contra o melbodo de ensino professado nas con- 
gregagOes rcligiosas de llcspanba (em Portugal jà a 
esse tempo sh acbava proscripto); fulmina sem dò nem 
compaixào os tbomislas, scotistas, reaes, nominaes e 
inlegraes. Kào podia ver com indiffercnga aquelle alto 
«ntendimenlo estas nescias aberragùes do verdgtdeiro 
metbodo de ensino das sciencias naturaes, e por isso 
em termos sarcasticos pergunla: Quando acabam tanta 
parvo ice fr adescai 

PódCj em verdade, expressar-se por està fórma o 
eminente pbilosopbo, que em uma de suas obras 

• Comhate os erros, as prevengOes desarraa, 
E os vàos fantasmas, illusOcs antigas, 
Que nas cscólas barbaras reinavào, 
I*ara os Cimerios montes affugenta: 
Novas vias cnsina, que endireitào 
Com mór certeza aos penetraes sagrados 
Das fysicas verdades rccatadas *. • 

Se OS frades, scctarios ferrenbos do antigo systema, 

1 Pepita dQ Elplno DartesM, tomo i, pag. 270. 



podessem punir o invectivador, cremos que o nào pou- 
pariam a severo castigo, mórmente sendo, corno era, 
de origem bebréa. E nào parecerà temerario o asserto 
a quem tiver coobecimento da vehemencia das pai- 
xòes, do entbusiasmo e ardimento com que se com- 
bateram n essa epocha as innovagOes quo os reforma- 
dores pretenderam introduzir nos melbodos de ensino 
adoptados na peuinsula. 



Roubaram as sciencias naturaes, se nào todo o 
temilo da vida, a maior parte d'elle, ao padre Theo- 
doro de Almeida; cultivou-as com rara prcdilecgào e 
desvelo, deveodo-se-lbe, incontestavelmeole, a crea- 
gào e desenvolvimento do gosto com que a ellas se 
applicaram muitos membros da nossa aristocracia e 
varios individuos das congregagòes monasticas. 

Aconipanbou-o para Franga este amor pelas scien- 
cias, e à conta d'elle se resoiveu a abrir em Dayofia 
um curso publico, ao qual concorreram muitos man- 
cebos ingenuos. 

Póde attribuir-se a paixào p.elos estudos pbysicos a 
tarefa, que se impoz, de conslruir barometros e tlier- 
mometros. Era, em verdade, para o cximio naturalista 
entrelenimento gostoso a pbilosopliìa experimental; 
folgava de trabalbar com as macbinas em presenga 
dos alumnos, demonstrando praticamente as verdades 
entào reconbecidas em sciencias naturaes. 

Uuer-nos, todavia, parecer que nào s6 o amor pe- 
los esludos pbysicos, uìas necessidade de grangear 
meios de subsistencia por este genero de trabalbo, o 
obrigaram à construcgào d'aquelles instrumentos; por- 
que, para nào perecer de fome, jà o bavia levado a 
sua desventura a mendigar em Tuy. 

Oulro celebre portuguez, pbilosopbo corno o padre 
Tbeodoro, mas de maior tomo, Rento Spinosa, tan)- 
bem trabalbou por suas màos para se sostentar, pò- 
lindo vidros para lelescopios e microscopios. 

Com tamanba aptidào para a mecanica, seria facii 
ao nosso congregado representar em madeira os ob- 
jectos Ggurados nos mappas. Sentimos iiUimo e inef- 
favel prazer ao nolar està feliz coincidencia: devc-se 
a um distincto engenbo portuguez a invengào das car* 
tas gwgrapbicas; pertence a outix) famoso engenbo 
portuguez a idèa de representar em relevo os objeclos 
n'ellas gravados. 

Occorreu naturalmente ao dr. Ribeiro Sancbes o 
proveilo que do novo invento poderia tirar a educa- 
gào dos cegos. É certo que dez annos depois, (un 
178 i, Valentim Hàuy, irmùo do celebre minemlogista 
do mesmo appellido, fundava em Paris uro asylo de 
c(»gos, eslabelecendo sobre a idèa do pbilosopbo por- 
tuguez metbodo de os instruir. 

Àttribue mr. Rouillet a Hàuy a concepgào desta 
idèa, islo é, a subslituig^o dos signaes visiveis por 
signaes em relevo ^; cremos, porém, que de boje em 
diante ninguem ousara contestar a prioridadc do in- 
vento portuguez. 

Dilata-se-nos ainda suavcmente o peìto ao recordar- 
mo-nos que dois nossos compatriolas se emperiharam 
em tempos dilTerenles, e por meios diversos, em pro- 
mover a educagào dos surdos-mudos e doscegos: re- 
ferirao-nos a Jacob Rodrigues Pereira e ao padre Tbeo- 
doro de Almeida. 

Para o aliivio de duas das maiores desgragiìs que po- 
dem ailligir a misera bumanidade, a pri vagito da vista 
e a da palavra, concorreram estes dois varQes genero- 
sos, ambos nascidos, comò diz Ribeiro dos Santos, 

«Para dar alto nome à clara Lysia *.» 

té 

F. A. IU>PiU«OR8 DB OusuÀo. 

1 Dictionnairt uniwrul de* tcUnee*, du Uttrta et de* arts — Art. 
Avettgle. 

) A Alm«uo em louvor dos nossoe grandes philosophot — Jomal de 
Cotmòra, n." xxTi, parto n. « 
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ABDUL-ÀZIZ, SULTÀO DA TURQUIA 

(Oonclusio. Vid. pag. 135) 
V 

Mas qua! 6 o motivo da politica adopladu pela Eu- 
ropa, que cifra Da existcncia d'esse imperio bybrido a 
seguraii^a e a tranquillidade do Occidente; que per- 
mitte e garante a oppressào de populagóes nossas irmàs 
pelo christianisnio, pela raga, pelas tendeucias civili- 
sadoras; politica incoraprehensivel que uo seculo xix 
impóe a ragas iutelligentes, ricas das mais velhas tra- 
digOes litterarias do mundo, o dominio de urna raga 
analphabeta, que, apesar de todos os sous recentcs de- 
sejos de acolher a civilisagSo europèa, ainda nào con- 
seguiu (insisti mos n'este facto porque é elle o caractc- 
ristico mais evidente da incapacidade de uni povo), 
ainda nao conseguin ter urna sombra, um vestigio, 
um vago reflexo de litteratura? 

A razào, dizem os poiilicos, é a necessidade de op- 
por urna barreira ù ambitilo da Russia, é a necessi- 
dade de nào consentir, que esteja Constantinopla, a 
ebave do Mediterraneo, nas màos do descendente de 
Catbarina. 

Mas esse systema é, pelo contrario, o mais proprio 
para favorecer a ambigào moscovita . Podia ella esta- 
car diante de duas coisas, ou diante de urna forga, ou 
diante de um principio. A Turquia jà n(io é urna for- 
ga, e nào sera nunca um principio; é um pbantasma 
diplomatico, é urna cortina transparente por traz da 
qual se divisam as bayonetas francezas e as esquadras 
britannicas. Ora esse pbantasma seria uma inutilidade 
se nào fosse um perigo. Da mesma fórma que um con- 
gresso europeu póde proclamar que a unica razào de 
ser do imperio turco é a garantia da tranquillidade 
Occidental, tambem podia proclamar que, para quo 
essa garantia existisse, era necessario que Constanti- 
nopla estivesse directamente nas màos das grandcs 
potencias curopéas. D està fórma é a Turquia uma in- 
utilidade; mas nós julgàmos demonstrar que é mais, 
que é um perigo. Essa fortaleza, padrasto do Occi- 
dente contra as tentativas invasoras da Moscowia, as- 
senta sobre um paiol de polvora: as nacionaiidades 
clifistàs comprimidas. A Russia, comprehendendo o 
seu papel comò o vae comprehendendo agora, nào 
precisa mover um soldado para fazer voar pelos ares 
a fortaleza; basta que de S. Petersburgo inflamme a 
)>o]vora preparada. panslavismo é o rastilho. 

Mas que desgragada mania é està dos diplomatas de 
quererem forgar a natureza das coisas, quando, se dei- 
xarem operar as leis providenciaes, oncontrarào n el- 
ias uma garantia mil vezes mais segura para a tran- 
quillidade europèa? Que monstruosa contradicgào é està 
que, ao passo que defende contra a Russia a integridadc 
do imperio ottomano, Ibe entrega, palpitante e dilace- 
rada, a infeliz Polonia? Nào parece que a intengào 
unica dos diplomatas é defenderem a oppressào onde 
quer que a encontram? Véem no Oriente calcada aos 
pés a nacionalidade grega, e comprimem-n a ainda 
mais por causa da ambigào russiana, e essa ambigào 
deixa de os assustar iogo que se manifesta ao norte 
tripudiando sobre o cadaver da Polonia assassinada? 
A Polonia, nagào essencialmente europèa, por tanto 
tempo nosso baluarte contra as invasóes das bordas 
asiaticas, derramou o seu sangue para preservar o 
Occidente por um lado da irrupgào d'esses tartaros 
que tomaram o nome de russos ^ por outro lado da 
irrupgào d'esses outros tartaros que se chaniam tur- 
cos; suspendendo aquelles no seculo xm pela Victoria 
de Lignitz *, a estes no seculo xvir pela Victoria de 
Vienna ®, e a Europa, que Ibe deve a existcncia, que 

1 Grotte» le rutttf roiu trouvert» le tartare, dixia NapolcJlo i. 

S 1231. 

3 Ganha pelo cavalheirosco rei JoSo Soblcski. 



duas vezes llic devea a preservagào da arca civilisado- 
ra, deixa-a succumbir miseravelmente, e coUoca-se... 
de que lado? Exactamente do lado d'esses tartaros que 
a Polonia tao briosamente repeiliu. É complice franca 
ou tacita das atrocidades da Russia,. e é protectoni da 
Turquia contra os povos christàos que ella esmaga. . 

E, comtudo, que melhores barreiras se podiam oppor 
à Russia do que essas duas fortes nacionaiidades, a 
nacionalidade slava e a nacionalidade hellenica; a na- 
cionalidade slava agrupada em torno da Polonia, que 
é seu nucleo legitimo; a nacionalidade hellenica do- 
minante em Constantinopla, que Ibe pertence pelas 
tradigOes e pelas aspiragOes da classe intelligente que 
a povòa? Receiam que a influencia russiana prepone 
dere entào mais do que prepondera agora? Por qué? 
Nào ha pontos de contacto alguns entro gregos e rus- 
sos. A religiào? Em piena edade mèdia nào bastava 
ella aqui na peninsula hispanica para àdormecer as ri- 
validades mutuas dos povos christàos, e no seculo xix 
è que havia servir de lago a duas nagòes naturalmente 
inimigas? Mas, pelo contrario, era mais um motivo de 
separagào. czar russiano assumiu a supremacia re- 
ligiosa no seu imperio, e o palriarcba grego de Cons- 
tantinopla podia resignar-se a curvar a tiara de S. Joào 
Chrisostomo diantc da coroa profana do descendente 
de um barbaro? 

Sim, essa preponderancia è para temer, mas com 
a politica actual; se a Grecia tem definitivamente de 
considerar corno inimigas as nagOos occidentaes, en- 
tào è naturai, è legitimo que se lance nos bragos da 
Russia, que Ihe offercce a liberdade, e que responda 
à indifferenga do Occidente com uma inimizade que 
sera temivel quando Stambul for outra vez Byzancio, 
e quando por traz do monarcha hellenico esliver exer- 
cendo sobre elle uma preponderancia, que a diploma- 
eia Occidental perde o direito de Ibe disputar, o auto- 
crata de todas as Russias. 

E a nacionalidade grega ha de irromper, poraue a 
natureza das coisas destroe os calculos vàos da diplò- 
macia. A forga e a oppressào de quatro seculos nào 
conseguiram domala; nào conseguirà domal-a tam- 
bem a politica habil que Abdul-Àziz pretende seguir. 
De certo que nào podèmos deixar de iouvar o sultào 
pela firme vontade que mostra de seguir um caminho 
tao diverso do dos seus antecessores ; nào podèmos 
deixar de applaudir a cunfianga com que procura na 
civilisagào europèa os melos de consolidar pela bran- 
dura seu imperio vacillante; mas, ainda que leve as 
suas concessOes ao cxtremo, nào conseguirà dominar 
OS acontecimentos. É sina fatai em politica expiarem 
OS innocentes os erros dos antepassados. abysmo 
cavado pelos aifanges brutaes dos Amuratbs, SolimOes 
e Selins nào conseguirà cerral-o a administragào pru- 
dente e benevola do actual soberano. A idèa da liber- 
dade e da independencia lavra com forga irresisti vel 
nas provincias gregas, e nào se contentarà senào com 
recobramento da sua autonomia. Tudo o mais è um 
sophisma similbante ao de Emilio de Girardin: «A Po- 
lonia livre na Russia livre», principio que os polacos 
repelliram com forga. A Polonia nào quer concessóes, 
nào quer transigencias ; quer a emancipagào a que tem 
direito, a separagào completa, o reconhecimento da 
sua veiha nacionalidade. Assim tambem a brandura 
que a administragào musulmana emprega actualmente 
com OS gregos, as amnistias que promette, nào pode- 
rào acalmar a sède inextinguivel de liberdade que os 
devora; à benevolencia dos lurcos preferem a sorte 
incerta que os espera na Grecia; famiiias intciras fo- 
gem de Candia, e vào para o exilio, exilio que aben- 
goam porque è a volta para a sua patria ideal, a Hel- 
lade, esquivar-se ao perdào dos oltomanos comò se 
esquivariam ao castigo. 

Abdul-Aziz, cedendo aos impulsos do seu generoso 
coragào e aos conselhos da sua intolligencia cultivada 
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polo coHlacto com a Europa, rcspcita escrupulosamenle 
OS dircilos òo bomem, mas a sua cxisCcncia [nesma no 
solio de ByzaDcio é a poslergagao audaciosa de outros 
direilos nao monos eievados: os direilos dos povos. 



PAIZ DOS MENSA, EH A NUBIA 



Desde os mais remotos lempos lem sìdo a Africa 
objecto de numerosas explora^des. Modem a me ni e, o 
desejo de devassar rogiùes em gntnde parte ainda nòo 
atravcssadas pejos viujantee, e o empeiibo de acliar a 
solugao de alguns prollcmas, que ha seculos dcsafiam 
a ctiriosidade dos geogruphos e dos hislorìadores, lem 
ierado a està parte do mundo exploradorcs audazes, 
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quc, a troco muitas vezrs da propria vida, Tito pouco 
a pouco preenchendo ag immensas larunas que no 
principio d'este secalo os mappas accusavam. 

E, n5o obslante a serie quasi nSo interrompida de 
vìagcns e de oxploragOes, a Africa é ainda urna das 
regióes relativamente menos conhecidas. É quo para 
devassal-u lOma-Ee necessario caminbar por immensos 
desPrtos, atravessar lerrenos arìdos e pscassamenle ba- 
nbados ile rios, e poder fugir a ferocidade dos bomL'us 
e dos animaes. 

Se exccptuarmos a regiào que tianba o Mcdilcrra- 
neo, a qua! acompanbou quasi sempre no seu drsen- 
volvimenlo o muodo tiJstorico, legando por ve^es & 
posterìdado pagjnas quc o voivcr dos seculos n&o sera 
capaz de apagar, o resto do continente africano, cm- 
bora nem lodo complelamcnic dcsconbccido, p6de di- 
zer-se que permaneceu envollo em denso nevoeiro alÉ 
ao come<^ do Eccuto xv. 




Hslava deslinada a uni pequeno povo a gloria de 
pcuclrar, lalvez o primeiro, essa immensa cerracSo, e 
de emprebeoder, guìado por um principe, ctijo nome 
é, n&o a gloria de uma nagao, mas a da bumaoidude, 
as ousadaa navegagOes que baviam de patenlear ao 
mundo riquczas e regióes até entclo descoubecidas. 

Podem lioje as nat,-óes mais dianleiras na estrada 
do progresso pleìtear prefercncias sobre qual mais se 
avnntajc no cmpenbo de dcsbravar, para a sciencia e 
para a civìlìsa^ao, os immensos tractos de terreno do 
inlcrior da regiao africana: mas nao Ibes seri poRsi- 
vel apagar as puginas da historla em que se relatam 
as navegafCes e os dcscobrimenlos dos porluguezes, 
e dilfìcìl mesmo se tornarù a muiloa dos seus explora- 
dores pòrem pé em regìfio onde nao cbegassc multo 
iinlGs algum lìibo d'està lioje tuo malaventurada terra 
de Porlugal. 

>'fLO era pouco ja para gloria de um pequeno povo 
ter Icvado a calio a empreza, entao por mtiilos jnl- 
gada impossivei, de encontrar um novo caminbo para 
a India, doliratido a Africa; estava resorvado ao nome 
porluguez e n gran decer- se por outros cmprehendimcn- 
loa nlio menos dignos de Ibe ronquisiar o eterno re- 
ponliccimento da posteti da il e. 



Ltanla do pmli doa Modu 

A colonisat^o das costas meridionaes, e as explo- 
ra^es de ulgumas das regióes de Africa, sao litulos 
tanto ou mais dignos de admiraj^o, do que os aoterio- 
res descobrimentos. 

E boje imporla^maìs que nunca nao olvìdar simì- 
llianlcs litulos de gloria, para que de nSo protestarmos 
conlra o esquecimento a que parece qucrercm condem- 
nar-nos os que mais agora tem a peilo a explora^So 
da Africa, se nao infìra que de boamentc concorddmos 
na expolia^ao, ou reconhecemos que eslavamos em 
erro julgando-nos os primeiros europeus que haviam 
penetrado em muilos ponlos d'està parte do mundo. 
Uma das regiCes que mais altrabcm actualmenle os 
. exploradorcs francezes e inglezes foi pani os porlu- 
I guezes, ba alguns seculos, objeclo de nolaveis mves- 
liga^cs. Referinio-nos ao vasto tracio de terreno com- 
i preliendido entre o mar Vermeiho e o centro da Africa. 
[ Ao mesmo tempo quasi que liobravam o cabo da 
' Boa Esperan^a, tralavam os porluguezes de explorar 
I a Abysslnìa. que valeram essas explora^óes abi cs- 
' tao a dlzei-o as rela{;Oea das viagens de Francisco 
I Alvares, de Jeronymo Lobo, de JoSo dos Saulos e de 
outros, que sSo hoje outros tanlos Icstimunhos e pro- 
lostofl conlra as usurpa^Oes que ù nossa gloria fazera 
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exploradores, ousados por certo, mas inenos digooa 
de admiragào do que se ere, porque teoi seguido, ein- 
Lora procureai escondel-o, pelo caminho quQ os portu* 
guezes Ihes deixaram assigoalado* 

É ao ludo d*essa regiào tao conhecida dos por(u« 
guezes, a Abyssinia, que demora um paiz, que, em- 
bora teoba urna feigào muito simìlbante à dos que 
Ibe ficam visinbos, e que foram visìtados pelos por- 
tuguezes, so modernamente tem sido estudado pelos 
viajantes. Referlmo-nos ao paiz dos Mensa. 

(Goatlnàa) T, die 0. 



GELLERT 

(Concluslo. Vid. pag. 143) 

Estando do campo bospcdado em casa de urna fi^ 
dalga, sua admiradora, Gellert escroveu estas linhas : 

«Occupo um quarto que da de um lado para o pa- 
teo, e do oulro para o jardim e para o campo. Ordi- 
nariamente, ùs seis boras da manhà estou ù janella, e 
contemplo coni vìstas insaciaveis os jardios e o campo 
que a ualureza amarellcccu. À vasta extensào do ceo, 
de que na cidadc nào tomos perfeita idèa, ó sempre 
espectaculo novo para mim. Abì fico em pò mais de 
mela bora a contemplar e a meditar. 

«lApós tao deliciosos instantcs, e incbrìado pelos 
perfumes da manbà, abro a porta para que entro aU 
gum criado; mas nào tenbo a fclicidade de que me 
sirva so um. Niìo, scnhor, cntram logo Ires ao mesmo 
tempo, correndo até junto de mim, sem tomar o fo- 
lego, para quo Ihes dò as minbas ordens; se prefiro 
um, OS outros mostram-se descontcntos; por isso, nào 
tenbo reraedio senào deixar-rae vestir e enfeilar por 
elles. Em quanto dura està operagào, entram lambem 
cinco ou seis càcs domesticos, uns galgo?, coni os 
quaes converso uni pouco, porque estou certo de que 
nào me responderào... 

«C4boga entào o café; tomo um livro e aprosento um 
certo ar de importancia, e de repente os criados dei- 
xani-me sósinbo. Os auctoros que me acompanharam 
foram Tercncio, Horacio e Gressel. Quando estou no 
campo é que cu cncontro n'ostes poelas mais bellezas 
que na cidadc. Nào se admire. A nalureza, que Ibcs 
inspirou os cantos, torna-sc aqui sua interprete; ex- 
plica-os, nào digo mais esplendidamenle, quando nie- 
nos por modo mais agradavel e darò que os commen- 
tadores mais auctorisados. A descripgào de urna bella 
paizagem, o quadro da innocencia e da solidào na 
vida campestre, me encanlam duplamente quando os 
comparo coni a natureza. E até as outras beilezas dos 
poetas me impressionani mais no campo que no meio 
do ruido da cidade; porque, gragas aos encantos da 
vida campestre, o meu espirilo é mais vivo e o mcu 
gosto mais deiicado. Està manbà 4iL>parou-se-me urna 
pega de Terenció; quiz lòia, mas nào pudc ir alòm 
da segunda scena, porque me eulevàra a simplicidade 
do auclor.» 

Foi pcrlurbada tao suave quietayào por mui gravps 
successos. Rebeutara a guerra dos sete annos (1756); 
a Saxonia fora invadida pelos excrcilos de Frede- 
rico ir. Os poelas deviam despedir-se da poesia, e os 
sabios de suas tranquillas elucubrayOes. 

Às desgra(;as da Saxonia serviram, comtudo, para 
tornar mais subidos os quilates de patriotismo e da 
grandeza de animo de alguns escriptoros allcmàes, 
e, entre outro§^ Rabener e Gellert» os dois intimos. 
Ha muitas cartas suas d'aquella epocba, as quaes se 
uotam nào so pelo esilio, mas tambem pelas idóas gè- 
ocrosas. 

Rabener sabe que o rei da Prussia quer vòl-o; o 
marquez d'Argens offereceu-se para o apresentar; Ra- 
bener recusou-se à apresentagào, dizendo: 

— Pois entào um francez é que deve, no centro da 



AUemaoha, apresentar um escriptor allemfio a um rei 
allemào? ' 

Quando Rabener mostrava desgosto pela posìgào em 
que se acbava Gellert, este respondia: 

— Ó meu amigo, meu bom Rabener, pergunta-me 
se eu tenbo recebido a peusào; nào, senbor, nào me 
tem sido paga. Até mui serenamente metti do fundo 
da gaveta a quitaQào que me enviaram, com o que 
nào me alvorocei. Se eu podesse dar paz e prosperi- 
dade à miuba patria com o sacrifìcio dos cem escu- 
dos, eu, que uada mais tinha quando me ìnhabilitasse 
para o trabalbo, fal-o-hia com grandissimo prazer!... 

Taes rigores, porém, com respeito a Gellert, nào 
duraram por muito tempo. A invasào prussiana veiu» 
pelo contrario, provar a estima e a consideragào que 
poeta gozava na Allemanba. Apreciavam u'elle nào 
8ó fabulista, mas tambem o moralista e o bomen^ 
esclarecido, o auctor dos Canlicos, onde se respira tao 
profundo sentimento religioso, e das Ligòes de morale 
onde se patenteia e defende a virtude com tao intima 
convicgào. 

Haynicben, cidade natal do insigne poeta, nào foi 
inrluida para os aboletamentos militares, e os prus- 
sianos diziam-n'o que era em attengào a pessoa e aos 
escriptos de Gellert. Os officiaes prussianos, generaes 
e principes, iam às vezes à universidade para assistir 
às lìgóes que o poeta popular dava àcerca de littera- 
tura ou de moral, e alti crani seguidos por mais de 
quatrocentos ouvintes. 

Um d estes officiaes disse que desejava avistar-sc 
com Gellert, porque Ibe era devedor. 

• — Devedor! por quo? perguntou admirado o poeta. 

— Porque as suas obras fizeram-me conbecer e amar 
a virtude. E em seguida quiz oOerecer-Ibe um brindo. 

— Obrigado! respondeu Gellert, recusando-se. Jà ò 
um sentimento dclicioso saber que foi possivel tornar 
melbor um de incus similbantes! 

Entrou-lhe em casa, em outro dia, sem a maior 
ccrcmonia, um tenente de liussares, arniado de ponto 
em branco, enlameado, de cbicotc em punbo e modos 
bruscos : 

— Fallo com o sr. professor Gellert, o celebre fa- 
zedor de livros?... Entào comò ton podido escrcver 
lauta coisa boa? Gosto do que o senbor escreve... 
nào està mais na minba mào... sr. Gellert nào ba 
de ser rico... Qucira, pois, acceilar està bolsa. Era 
de um coronel russo, a quem fiz o favor de abrir de 
meio a meio, com a minba espada, na batatha de 
Zorndorf... Nào a quer?... Entào aqui tem estas pis- 
tolas... sào de bom auctor... ou o meu cbicole. 

Gellert levando, porém, o ollicial à bibliotbeca, dis- 
se-lbc simplesmente, apontando para os livros: 

— As arnias de um escriptor sào estas, nào temos 
outras. 

poeta quiz tambem mostrar a sua generosidade, 
e offereceu ao brusco bospede um exomplar das Con- 
solaqùes para urna vida en ferma. 

— Acceito e agradego! disse o officiai de busi^ares. 
Servir-me-ba para quando seja mutilado pelos russos, 
ou para quando, por efleilo das campanbas, nào possa 
mover pé nem mào. 

Às vezes até algum sargento, doente ou ferido, que 
voltava aos lares com a baixa, torcia muitas legoas 
para conbecer Gellert, cujas obras léra no bospital. 

Fredcrico ii tambem quiz ver e conbecer Gellert. 
rei avistQU-se, effectivamente, com o poeta. A con- 
versagào foi demorada e variada. Trataram de scieo- 
cia e de litleratura. Fredcrico ir affirmava que a lin- 
gua allemà estava barbara e dura, e accrescenlavn : 

— Por que é que os escriplores allemàes nào so 
recomraendam, corno os francezes, por boas obras? 

— É mister que baja tranquillìdade, respondeu Gel- 
lert. Se eu fosse rei da Prussia, por cerio que a paz 
nào tardarla muito! 
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— Acaso depeode s6 de mìm? S&o Ires contra um. 
firn seguida, o grande Fredcrico perguntou-lhe se 

sabfa de cor alguma das suas fabulas. 

— Nào, senhor. 

— Veja eolào se se recorda. No entanto darei al- 
gumas voltas no quarto. 

Gellert Icmbrou-sc da fabula iotìtulada pintor, 
que termina o prìmeìro livro dos seus apologos, e re- 
citou*a. É osta: 



O PXMTOB 



«Um pintor de Atherìas» bomem esclarecido, que 
trabalbava antcs para ganhar fama e gloria, do que 
para ganhar dinheiro, mostrou um dia a entendedor 
um quadro em que representàra o deus Marte, e pe- 
dìu-lbe pareccr. entendedor dissc-lbc francamente 
que ndo llic agradava o quadro, porquc se notava 
nelle esforgo da arte. pintor oppoz-lhe mil objec- 
gOes. critico refulou-as, mas baidadamcnte. No meio 
desta controversia, entrou um pobre nescio, que foi 
observar a obra do artista com certa importancia: 

• — Bravo! exclamou & primeira vista. É urna obra 
prima! Que beJieza! Que pé! Como as unbas estdo 
babiimente representadas ! Marte parece vivo n'este 
quadro! Que arte, que csplendor no capacetc, no es- 
cudo, cm toda a urmadura! 

«0 pintor, enieiado, olhou picdosamcnte para o cri- 
tico e di5se-lhe: 

« — Estou convcncido. E vejo agora que nào foi dc- 
masiadamente severo. 

«E, assim que o noscio saiu, o artista passou o pin- 
ce! sobre o deus Marte. 

«Se aigum de vossos escriptos nào agrada aos en- 
tendedores, ó mau signal; porém, se obtiver para logo 
elogio dos toios e dos fatuos, langae depressa ao 
fogo a vossa obra. » 

— Muilo bcm, muito bem, disse Frederico ii; isso 
é naturai, gracioso e conciso. Nào o sabfa. Quem o 
ensinou a escrcver assim? 

— A natureza, senhor. 

— Imilou La Fontaine? 

— Nào, senhor, sou originai, o que nào quer dizer 
que seja bom originai. 

— Mei'ece bem a fama de que goza. 

E voitou-se para um dos ajudantcs de c4impo, que 
acompanhàra, para elogiar Gellert, que, por mo- 
destia, recuàra alguns passos. 

— Adeus, mou poeta; va verme, disse orci, des- 
pedindo-se; leve as suas Fabulas para que Ihe oi<;a 
algumas. 

Descrcvondo està visita ao seu amigo, Gellert di- 
zia-ihe: «Como deve suppor, nào fui, meu bom Ra- 
bener; o rei mio me tornou a mandar chamar; e eu 
nà4 me esquo^o d'estas paiavras, que se me afìguram 
mui sensatas: — Nào procurcs insinuar-te no animo 
dos reis." 

E dopois de taes tcstimunhos, Gellert tambem pò- 
dia escrcver: «É faci! grangcar a bencvolencia dos ho- 
mens, quando se faz a diligcncia para nào ser um es^ 
criptor inutil, e quando isso se consegue até certo 
ponto. » 

Frederico n, durante a conversacào, perguntàra pda 
saude do poeta, e recommendàra*lne um remedio con- 
tra a liypochondria, que infi>lizmente Gellert padecia 
havia aiino.^. Ignora-se se GelJort usou o remedio do 
grande Frederico, mas està averiguado que nào me- 
ìhorou enlào, porque cm 1763 e 1764 entrou nos 
lianho3 de Cnrlsbad, para onde foi tratai- da saude, 
bastante arruinada. A vida e animagào que reinavam 
n'aquella epocha entro os banhistas, a familiaridade 
cm que ahi se estava, os encantos que resultavam 
d'essa familiaridade, foi assumpto de muitas e mui 
interessantes cartas de Gellert. 

Em Carlsbad o poeta conheceu o famoso general 



austriaco Laudon, que, corno é sabido, bateu o grande 
Frederico em diversas batalbas. general e Gellert 
eocontravam-se muitas vezes nos seus passeios a ca- 
vallo; e porque ambos gostavam dos logares solita- 
rios e fugiam do bulìcio do muodo, estreitaram os 
lagos da amizade. 

— Quem vir por aqui tao grave e serio, dizia-lho 
um dia o general Laudon, nào a£Brmarà, por certo, 
que professor Gellert é o mesmo que nos dà livros 
alegres e divertidos. 

— Posso dizer outro tanto do general. Os que o vi- 
rem tao pacifico e retiradu nào podcni assegurar, cer- 
tamente, que e o mesmo que ganbou a batalha de... 
as de... e de... e que tomou a cidade de... em urna 
so noite. 

Os banhos nào restabeleceram Gellert. A saude foi- 
se-lhe enfraquecendo por tal modo, que aos 13 do 
dezembro de 1769 deu a alma ao Greador. 

A Allemanha inteira cborou a morte do seu escri- 
ptor popular e predilccto. 

No cemiterio da egreja matriz de Leipzig erigiu-se, 
por meio de subscripgào, um mausolèo, tao simples e 
modesto comò o que alli fora eternamente descangar. 

Um antigo livreiro da cidade, intimo e sincero amigo 
de Gellert, mandou tambem levantar, no jardim da sua 
casa, cm homenagem ao poeta, um monumento, que 
as pessaas que o tem visto acham digno de louvor pela 
originalidadc com que o esculptor o executou. É um 
cippo ou columna partida, tendo corno remate urna 
elegante urna sepulchral. No alto da urna estào duas 
Gragas infantis, corno orpbasinhas desamparadas, cho- 
rando a morte de um pae extrcmoso. A terceira Graga, 
na base da mesma urna, comò prendendo o medalhào 
de Gellert e debrugada sobre elle, parece dar-lbe o 
derradeiro adeus. As Gragas infantis symbolisam a io- 
nocencia e a pureza dos escriptos de Gellert. 

Ultimamente, Ilaynichen, sua terra natal, erigiu-lhe 
urna estatua, cuja inauguragào se verificou em outu- 
bro de 1865. Este monumento foi levantado na praga 
em que o pae de Gellert plantara urna tilia para com- 
memorar o anniversario natalìcio do futuro poeta. A 
arvore nào resistfra, porém, aos insultos do tempo. 
Derrubàra-a um tufào. Os compatricios de Gellert, fìeis 
à memoria d'este exemplar varào e egregio escriptor, 
substituiram aquella fragii lembranga por um monu- 
mento mais solido e duradoiro ^. 



TEMPI/) DO FOGO, EM ATESII-GAH 

(Concltttao. Vid. pag. 141) 

Exteriormentc nào apresenta o tempio feigào alguma 
architectonira. Simples muros, scm janellas, nem ci- 
malhas, frisos ou qualquer outro ornato, é tudo quanto 
se v6 nas quatro faces do ediGcio. interior mostra-o 
a gravura a pag. 141. Reina ahi a maior singeleza e 
austeridade. As paredes tem por unico adorno urna 
corea de amcias; e se nào fora uma especie de arco 
triumphal, que se crguc quasi no meio do tempio, 
mais pareceria uma fundigào que um legar de devo- 
gOes. 

arco 6 egualmente desataviado de ornatos. Da cu- 
pula que. Ihe serve de cobeilura, e de quatro corno 
pyras que a cercam, correspondentes aos quatro an- 
gulos do arco, saem charamas sempre ahmentadas 
com a mesma intensidade. 

que figura de ameias sobre as paredes do tempio 
sào outras tantas pyras, vomitando fogo continuamen- 
te. Junto das paredes existem umas construcgOes, co- 
bertas de abobada à maneira de copula, cujo interior 
serve de capellas para certas ceremonias e oragocs. 
resto do pavimento do tempio é occupado, pela maior 

i Vid. Magatin Pittoretfm, tomo xxzr, pftg. t05 a Slft. 
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parte, com urna grande variedade de fornalhas, umas 
eìrcularcs, outras quadradas, de quasi um metro de 
altura, dispostas sem ordem neoi syoietria, e todas 
langando fogo por urna abertura redouda, de pequena 
dimensfto, praticada na parte superior. 

A simplicidade que se ve em todo o edifìcio, interna 
e externamenle, nSo se deve explicar por pobreza de 
njoios dos fundadores, nem por mingna de talento e 
invcngào do architccto. A seita dos adoradores do fogo 
é numerosissima. Esid espalbada por differentes re- 
gióes da Asia; conta no seu gremio tribus poderosas 
e muitas famiiias enriquecidas pelo commercio. Con- 
siderando corno cidade santa Bakou, em razào do pbe- 
nomeno que referimos, e n essa qualidade obrigados 
a ir visital-a em percgrinagào, pelo menos uma vez 
na vìda; e sendo o tempio de Atesb-Gab o seu prin- 
cipal e mais venerado sanctuario, bcm se póde juigar 
que nào se poupariam a sacrifìcìos para o adornar e 
enriquecer, se a sua cren(;a Ibes p^rmittisse taes os- 
lontagOes. 

Quanto ao architecto, bastava a sua qualidade de 
fillio do Oriente para nos convencermos ae que so as 
pc^as religiosas Ihe coarctariam os vòos de sua imagi- 
nagdo ardente e pbantasiosa, corno é a de todos os 
artistas orientaes. 

Aquella simplicidade, pois, é um preceito religioso, 
e acba-se em nannonia com a singeleza dos costumes 
dos adoradores do fogo. Nos seus templos nào deve 
havcr coisu alguma que distrata ou capti ve a attcn- 
gSo, desviando-a do fogo, objecto unico do seu culto, 

Tres sacerdotes apenas tem a seu cargo a cooser- 
vagào do fogo sagrado, o servilo e aceio do tempio. 
Fazem as suas oragOes prostrados junto de um aitar 
que està debaixo do arco e cupula de que failàmos 
acima. Abi tambem cantam os seus byumuos em lou- 
vor do fogo, em tom suave e melodioso. 

Permittem a entrada no tempio aos viajantes, qual- 
quer que seja a sua relìgiào; e se estes assistem às 
suas praticas religiosas, lego que as acabam offere- 
cem-lhes algumas frutas e assucar cande. 

Ninguem, nem os proprios sacerdotes, podem apro* 
ximar-se do fogo que arde n'aquelle aitar sem ter a 
boca tapada com algum lengo ou manta, e as màos 
envolviaas em uma alva toaiha. 

Se acontece apagar-se o fogo, é mister accendel-o 
immediatamente, ferindo uma pederneira com um fu- 
sii de ago, ou esfregando com forga um contra o outro 
dois pedagos de pau bem sécco, ou fazendo projectar 
OS raios do sol através de um vidro convexo, sobre 
algum pedago de panno ou madeira velha. Quaesquer 
outros processos sào rigorosamente probibidos. 

Nào sào capazes os adoradores do fogo de apagar 
uma luz com o sòpro. Seria isso uma grande falta de 
respeito para com a divindade. Deve-se apagar agi- 
tando um leque, e se este nào se acbar à mào, po- 
dere substituir-se por uma toalba bem lavada. Tam- 
bem nào Ibes é permittido extioguir um incendio com 
agua. Por mais cristallina que seja, entendem que of- 
fenderiam com ella ao Greador. unico melo que a 
sua crenga Ibes consente para a extìncgào de um in- 
cendio é abafal-o iangando-lbe terra e pedras. 

É defeso aos adoradores do fogo derramar sangue 
de qualquer animai da creagào, e assim tambem ali- 
mentarem-se de coisa que padega morte. Resulta d este 
preceito religioso sereni de babitos fnigaes, e de cos- 
tumes doces e inoffensivos. 

culto do fogo yem de tao remota antiguidade, que 
mal se Ihe conhece a origem. Abragaram-n o muitas 
nagòes, diversificando, todavia, nas ceremonias e pra- 
ticas religiosas. 

Os antigos persas e todos os povos do norte da Asia 
adoraram o fogo comò a expressào mais pura da di- 
vindade na sua acgào continua sobre todos os seres. 
sol era, pertanto, consìderado por todos esses povos 



comò symbolo do fogo, corno o fogo por excellen- 
cia, corno a verdadeìra personificagào de Deus. Todas 
as madrugadas iam assistir ao seu nascimento, para 
saudar e adorar; e cada familia, por mais pobre 
que fosse, tinba no interior de sua casa, em legar re- 
catado, um sanctuario onde. conservava uma cbamma 
de fogo sempre bem accesa. 

A Grecia e Roma pagàs tributaram tambem ao fogo 
culto especial. Nos templos de Apollo em Athenas e 
em Delpbos, no de Ceres em Mantinea, nos de Mi- 
nerva e de Jupiter Ammon, ardia sem cessar uma 
pyra ante a estatua da divindade. Se, apesar dos des- 
velos com que os sacerdotes cuidavam da sua con- 
servagào, chegava a extinguir-se o fogo por algum 
caso fortuito, so devia tornar a accender-se no dia se- 
guinto, aos raios do sol nascente. culto de Vulcano 
era na Grecia mais particuiarmente a divinisagào do 
fogo. 

Os romanos adoptaram este culto, à imitagào dos 
gregos, e Numa Pompilio fundou um tempio de Vesta, 
e junto d'elle uma casa, onde estabeleceu sacerdotisas 
encarregadas de alimentarem o fogo sagrado no aitar 
da deusa, e de velarem dia e noite pela sua cooserva- 
gào. Ai da virgem que o deixasse apagar, estando-lbe 
confiada a guarda d'elle. Severissimas penas puniam 
sem demora a infeliz; e Roma cobrìa-se de trìsteza e 
orava contrita, implorando a clemencia dos numes, 
porque suppunba que a cxtincgào do fogo sagrado nas 
aras de Vesta era signal evidente de que algum crime 
manchàra a pureza do tempio, ou que alguma catas- 
trophe nmengava a republica. 

Quando os bespanboes conquistaram o Perù, acha- 
ram os pacifìcos peruvianos entregues ao culto do sol, 
fogo celeste e eterno que allumia e vivifica todos os 
seres da creagào. 

Os adoradores do fogo estào presentemente limita- 
dos à Asia. Os guebros e os parsis, que habitam na 
actualidade o Kerman e o Goudjerate, sào as princi- 
paes tribus que seguem similbante culto, comò dis- 
semos em outro legar. Perseguidos pelos mabomelanos 
desde o anno de 665, os parsis viram-se por longos 
annos proscriptos e dispersos, comò os judeus. Kn- 
contraram a final protecgào sob o dominio da Russia, 
que OS deixa viver em paz no livre exercicio do seu 
culto. Além do tempio de Atesb-Gah, possuem outro 
em Bombajm, posto que menos concorrido de pere- 
grinos. 



I. DB VlLIIBKA BaBBOSA. 



Adriào Junio viu em Malinas um carogo de ccreja, 
lavrado em fórma de bocetinha, que Ihe cabiani den- 
tro, por miudeza da arte, e boa vista, e grande fleima 
do artifice, quinze pares de dados, todos com todos 
OS seus pontinhos muito bem signalados. 

Mais 6 ainda o que refere o padre Gaspar Escoto, 
da companbia de Jesus, na dedicatoria do seu livro, 
intitulado Technka curiosa^ ao principe Joào Filippe, 
arcebispo de Moguncia; onde diz que Allemanha e 
Italia admiraram este prodigio da arte, a saber: vinte 
e cince pegasinhas de artilheria, feitas de pau, com 
suas carretas e trinta balas; que tudo junto cabla em 
um grào de pimenta cavado, e de mediano tama- 
nbo. 

Isto (na supposigào de que é verdade) coisa era sub- 
tilissima; e so serviria de dar traballio a quem o fez, 
e a quem o via em espremer os olhos e conter o fo- 
lego, para que o trem de artilheria nào voasse pelos 
ares. Porém peior se empregaria o tempo no paleo 
das comedias, ou na casa do jogo, ou em murmura- 
gOes e detracgOes do proximo, ou em compor versos 
e escrever cartas de assumptos amatorios, ou em cur- 
tir paixOes de melancolia e de escrupulos. 

P. Manubl Bbwmabdbs. 
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Eia aqiii um tributo de espoiitanea e reverente admi- 
racào, que ha muis de mcio secuio consacrava i memo- 
ria do homem verdadeiramente cxtraordinarìo, aquelle 
que em Portugal se propoz celebrar na lìnguagem das 
musas as conquistas da pliìlosopbìa e os trabalhos dos 
seus adeptos. Porvenlura era està a segunda vez qne 
enlre nOs apparecìa commemorado em publico o nome 
do pensador solitario de Hollanda scm o acompanba- 
mento obrìgado das calumnias e dos epilbetos injurio- 

■udfmla friBceu, a celebre SjuIIih de la itaturt, ttiManaU takTido 
lioje por oIh-b do bu-ls d« Ualtncb. 

Uft opinLio da algnui naia naiLbot da panlbeltmo, que nM do prò- 

i Sèrvimo-xu» da prcrcnncls na tmurrlpflo d'«U traci» d* Dcm 
editto do Kttptou, ìil coiDD «ata pocniK foL rtiprodiuldD pfllo u. con- 
ultaeim J. F. do Ctuinho no Jonul o IrU. 1M8, voi. i; ■ quii » 

por Uk canildcribllliilnumente d« adicSu pabllcidu '«n LÌiIh» 
B« UBoa de ISIJ e 1815. 



SOS, com que os delraclores da sua doutriua cosluma- 
vam affrotilal-o, infamando-ibe a pessoaedesluzindo- 
lhe a sabedoria i, 

Considerado corno auclor de um systema, que 6 pro- 
miscua e simultaneamente um poderoso esfor^o, urna 
das mais vastas coocepcues da intcUìgencìa bumana, 
e, se assìm o querem, c.iemplo memoravel dos des- 
acertos em que pode perder-sc o espirito, quando ex- 
Iraviado pelas especulacOes abstractas, Spinosa merecc 
a lodos OS respeitos urna allencSo particular. scu 
nome e o seu systema cbegaram a adquirir iios uUi- 
mos tempos importancia e reputa^uo laes, que pro- 
meltem tornar-sc immorredouras. Resurgidos da quasi 
obscuridade, ou antes, do desprezo em que jazeram 
por mais de um eeculo, mal comprehendìdos e peior 
inlcrprctadoa, esse nome e esse systema comegam a 
reaplaudecer corno que de repente, e v&o ganhando 
de dia para dia novo lustre, ccrcados de uma aureola 
radiosa, cujo brìlbo contrasta singularmente com as 
irevas da ignominia em que pi-clcDderain submcrgil-os 
08 seus aniagoaistas. 

pensador inoffensivo, que, na opiniao de Male- 
branche, uSlO passava de um mtseravel sophisla, vciu 
a ser por Schleiermacber reverenciado e invocado co- 
rno se fóra um santo. atheu de systema, a quem 
Bayle prodigalisàra uitrajes e vituperios, e que iiùo 
escapàra aos pungentes sarcasmoa de Voltaire, parece 
aos olbos da Allemanba moderna o mais religioso dos 
bomens. Deus de Spinosa, que o secuio xvn bavia 
despeda^ado comò se fóra um ìdolo, cbegou a scr o Deus 
de Lessing, de Goethe, de Novalis; e n'essa doulrioa 
que Leibnitz qualiGcàra de extravagante, apenas pro- 
pria para embair o vulgacbo, e que outros julgaram 
espantosa chimera incompativel com o senso commum, 
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vd Jacobi a ultima palavra do racionalismo, e Schel- 
ling presentimento, ou antes, o lypo da philosophia 
verdadeira. Pouco tardou que està sorte de enthusias- 
mo, transpondo os limites da Àllemanba, invadisse a 
F'ranga e yiesse mais ou mcnos à generalisar-se por 
toda a Europa. 

Nào é para nós, mcsquinba creatura, a presciencia 
dos destinos que nos arcanos do futuro se reservam 
ù nova doutrina. Tao pouco podómos entrar na sua 
anaiysc e aprecia(;ao. RegistAmos pura e simplesmentc 
OS factos, abrindo com estas hreves liubas a noticìa 
em que ìntentdmos por ao alcance dos menos ins- 
truidos ns particuiaridades da Tida do homem, cuja 
gloria reflue até corto ponto sobre a nossa patria; pois 
se nào temos acbado provas incontestaveis de que elle 
visse a primoira luz em o dosso solo, é pelo menos 
certissimo que de Portugal sairam os seus progenito- 
res. Sirva essa noticia, quando menos, de incitamento 
à curiosidade e esludo. A pessoa de Spinosa, tanto 
conio a sua doutrina, sao perfeilamenle originaes. 
Acba-se estampado no scu modo de viver o mesmo 
sello de singularidadc, que distingue a sua maneira 
de pensar e de escrever. Seu caracler e coslumes ir- 
reprebensiveis, seu isolamento, as enfermidades phy- 
sicas e moracs da sua natureza, rcvelam frequente- 
mente segredo das suas especulagoes, e devcm con- 
citar-lhe o rcspeilo e estima ainda d'aquelles que, 
tendo por erradas as suas concepgOes, insislem em 
ver no spinosismo, de envolta com o anniquilamento 
dos principios religiosos, a destruigào da moral e or- 
dem publica, suslcnlaculos da existencia e da pros- 
peridade dos eslados. 

ri 

Aos 24 de novembre de 1632, uà cidade de Amster- 
dam, nasceu Baruch de Spinosa de urna familia de 
judeus porluguezos. Tal ha sido n'estc ponto a opi- 
niào correntemente seguida por todos os seus biogra- 
phos que podémos consultar, depois que assim o affìr- 
niAra o ministro lutberano JoSo Coloro na vida que 
d'elle escreveu, e que, se nSo estaraos em erro, se 
imprimiu pela primeira vez em 1706. 

ComlTido, José Agostinho de Macedo, nSo so no 
trecbo que coHocàmos à frcnte d'estc arligo, mas em 
outros logares de seus escriptos, dà corno certo e as- 
sentado que Spinosa fora oriundo de Beja, d'onde seus 
paes tiveram de expatriar-se para fugir às pesquìzas 
e rigores da inquisigào. Que determinados a buscar 
guarida na Ilollanda, a exemplo de tantos seus cor- 
religionarios, se dirigiram occultamente para o Porto, 
indo a mae no estado de gravidez; e que» sondo ahi 
demorada pelos trabalhos do parlo, seguirà pouco de- 
pois com marido viagem para Amsterdam, levando 
comsigo filho recem-nascido, e de compauhia outro 
judeu notavo!, rabbi Jacob Wurteira (que outros cba- 
niam Moysés), o qual viera a sor o primeiro mostre do 
pequeno Baruch. D*aqui tirava José Agostinho grande 
gloria para a sua patria, e para si a ufania de haver 
por compatricio tao abalisado engenho. Debalde pro- 
curàmos até hoje avoriguar d'onde houvora olle taes 
noticias, e o grau do credibilidade que devamos dar- 
Ihcs; poróm a insistencia com que o diz e repete tan- 
tas vezes parece indicar que algum documento au- 
thontico, ou, pelo menos, a tradìgào acaso conservada 
entro os bejenses desde o soculo anterior, Ihe servi- 
ram de fundamenlo para desviar-se n'osta parte da 
opiniào geralmente propalada, e que elle mal podia 
ignorar. 

Seja, porém, corno for, é certo que o pae de Ba- 
ruch, Miguel de Spinosa, se estabelecéra em Amster- 
dam, e que exercia ahi a profissao commercial, vi- 
vendo folgadamentc com a sua familia em urna bella 
casa, situada nas proximidades da antiga e afamada 
synagoga portugueza. Tioha além de Baruch duas 0- 



Ihas, Rebecca e Merian de Spinosa, que casaram hou- 
radamente com israelitas portuguezes. 

Nao faltou a Baruch a educagao litloraria propria 
para desenvolver a imaginagào viva e o entendimento 
perspicaz com que a natureza o favorecéra, e que n'elle 
desde a infancia comcgaram a manifestar-se. Após os 
estudos da Biblia e da lingua hobraica, que consti- 
tuiam a parte essenciai do ensino das synagogas, pas- 
sou a aprender o latim, que era ainda entùo na Europa 
a lingua uoiversal dos sabios. Deram-lhe por mostre o 
medico Van-den-Eude, homem instruido, mas espirito 
ousado e inquieto, que, passados annos, veiu a ter- 
minar tragicamente no palibulo uma vida avonturosa, 
morrendo enforcado em Franga, accusado de conspi- 
rador. 

prìncìpal e mais veridico biographo de Spinosa, 
jà citado Coloro, que tomàmos por guia em nossa 
narrativa, aflìrma que Van-den-Ende se comprazia em 
espalhar no espirìto dos seus alumnos as primeiras se- 
mentes do atheismo. Tinha olle uma filha unica, a 
qual era tao perita nos sogredos da musica e da la- 
tinidade, que se tornerà capaz de supprir o pae nos 
seus impeaimenlos e ausencias, dando ligOos aos es- 
cbolaros. Como n'csla qualidade Spinosa havia fre- 
quentos occasiOes de vel-a e tratal-a, veiu a concebo'r 
por ella uma paixao ardente, com proposilo de ospo- 
sal-a, sogundo o que seus amigos Ihe ouviram con- 
fessar muitas vezes. Nào quiz, porém, a fortuna que 
lograsse o firn de seus dosejos. A 6lha de Van-den- 
Ende, ainda que nao fosse uma formosura perfeita, 
possuia, comtudo, em grande còpia as gragas do es- 
pirito, e attractivos baslantes para conquistar adora- 
doroa. 

Aconteceu, pois, que, ao passo que subjugava o co- 
ragao de Spinosa, achou-se roquestada de uni man- 
cebo hamburgUGz, por nome Kerkering, que cursava 
tambem o ostudo da lalinidado. Rem depressa pcrco- 
beu oste que linlia um rivai, e para logo redobrou cui- 
dados e assiduidade, a fini de supplanlar o seu compe- 
tidor. Ganhou, finalmente, a preferencia; para o que 
muilp concorreu, ao que parece, o brindo que fez à 
donzella de um colar de porolas, do valor de duzen- 
tas ou trozontas pistolas. Sensi voi a dcmonstragOos de 
tamanho peso, ella ihe promolteu a sua mao, e dcs- 
empenhou a promessa fielmente, logo que o apaìxo- 
nado mancebo abjurou a religiao protostante que se- 
guia, para abragar a catholica romana, em que a sua 
amada havia sido educada. 
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FRUCTOS DE VARIO SABOR 

(Vid. pag. 102) 

III 

AS ROSEIRAS DO AMOR 
I 

DCAfl PAMILIA8 

A distancia de dois kilometros ao norte da Povoa 
de Varzim oxisle uma formosa aidoia que lem o poe- 
tico nome de Avelomar. Estendem-se as suas casinhas 
brancas, de lèste para oeste desde um silio chamado 
Lameiro até quasi a borda do mar; alli, na parte mais 
elevada do areial, ha uma comprida filoira de moinhos 
de vento, que sao corno a guarda avangada das pri- 
meiras habila^Oos. A aidoia é grande, e os seus mo- 
radores nao passam a vida ociosos. A maxima parte 
emprega-se na cultura dos extensos campos que ro- 
deiam a povoagao; outros occupam-se na pesca; e al- 
guns v5o procurar a fortuna longe da patria, em via- 
gens aventurosas e longinquas, no Brasi!, na India, na 
Australia, em todas as regiOes onde se acha oiro, e... 
um cemiterio para os que nao voltam. 
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Ao logitf ero que sio edificadas as oltimas. casus ao i 
pé do areial cbama-se Aldeia Nova, que defronla coid 
a proia de Esteìpo; os Domes dft3 outras praias 8ào, 
viado do Qorte: Àradìuiui, CarrcirO) Boccas e Gannas; 
de Estciro para q sul, cfaamaoi-se: Forcada, Amaro^ 
sa, Fragosa e La^a, mie jà coofiiia com a fregoezia 
de Briris. A costa é de espago a espa^o povoada de 
exteosas peoedias, que tm mnitos sitìos avangam mais 
de um kik>metro pelo mar dentro. Nos interva^los do 
uns e outros rochedos formou a naturcza portas natu- 
rac;^^ por oode, uoa dias de bom tempo, saem os ba- 
teis de pesca, muitos dos quaes nem sempre tornam 
a voltar se os enconlram os temporaes nas grandes 
longitudes a que eJles se aventuram. 

Ha jù muìlos annos viviam no legar de Aldeia Nova 
dois pescadores visìolios e amfgos, socios ambos n'um 
baici que era sempre dos mais felizes na pesca. Eram 
elles tambem os mais audazcs de quaotos ousavam 
disiaocìar-se até perder a terra de xistas mas o seu 
barco Irazia sempre os maiorea cangros, ais pescadas 
mais agriganladaSy os rtti\^s mais colossaes e mads sa- 
borQSQ6> maìor alkundancia de axraias, de fanccas, de 
pargos, de peixes agulbas, e de toda^ as riU'iadas es- 
pcckca que n'aqueUies Qoares se cucontram. Casaram- 
se OS. dois. pescadores; e a mulhcr de um leve um 
filbo quasi ao mesmo tempo em que a do outro tirtba 
urna iilba. coiUeotamiento das duas familias kÀ es- 
^lantoso. As màes, que eram egualmente aifiigaa urna 
da patra, hgo que se erguerajou da cauia fòiram abra- 
car-se,, e exclamarara ambas a um lempo: 

— Fc«-me Deus a vontadc^! 

UxclamngOes que os lanridofi tambem tiobasQ sol- 
tado um pai^ o outro iogo que nasceram as crian^^as. 
Qs baptisados G;2seraro-se no mesmo dia, scado padri- 
nho e madrìaba da. lueoina os paes do m^eoiao,. e 
d*esle OS da meuioa. 

Ao jantar, perente os convidados. e coni os copoa 
e canecas em pu»bo, juiarain solemnemeute os dois 
paes e as duas macs que os pequenoa baviam de casar 
um cooi outro,. se Nesso Senhor uào manifestasse 
a sua santiissima vontade em contrario por algurm 
fórma inesperada. CUorai'am todos de alcgria,. contri- 
buiudo vinbo com boa parte das lagrimas; dcram- 
so abragos a torto e a direito com as melbores itrtcD- 
fOes» e todos se ajustaram para irem dangar na bóda 
de P^dro e de Maria, que devia ser d*alii a dezeseis 
aiiQOs,. pelo menos. 

II 
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bavia iw terreiro. Estes exercicios erara feilos com 
tao conseienciosa regularidade, que aos quinze annos 
e auetor d'cUes coi^undia urna vogai com um al^- 
rìsmo, e o professor, que lia oauito bem o latiiu aem 
o entender, julgava o discipulo estupido comò um car- 
neiro, o aconselbava o pae a que o casasse quanto aa* 
tes,. porque talvex o casamento Ibe aclarasse as id6as. 
Os dois cooipadres acfaavam, porém, ainda muito ce^ 
do; e, para fazerera do raogo gente, levaram-n'o con- 



sigo ao mar. 



ni 
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Cresceram os pequenoa rapidamente, corno se ti- 
vessem pressa de cbegar à edade em que dcviam co- 
megar a amar-se. Maria, pra nào gastaimos t(»apo 
com. vfis descripgóes, parecia urna rosa das mais for- 
mosas e aveludadas que dào as melbores roseiras. Pe- 
dit) fez-se um gentil rapaz; e, sem que ninguem Ibe 
dissesse as combìnagoes feitas pelas duas familias, co- 
UK'gou a gostar devéras da pequena; e aos quatorze 
annos cantava por amor d'ella ao desaOo com oa mais 
illustres i'mprovisadores da aldeia, e cnsaiava-se a jo- 
gar o pau, com o vago presentimento de que dentro 
emi pouco teria de defender o seu tbesouro a cacbei- 
rada. 

Maria aprendtìu a ler e escrever com o padre Ma- 
nuel, um saniK) bomem que passava a vida ebcio de 
impacicncia a esperar pelo dia da bóda dos dois ra- 
pazes, para saborear o jantar, que na sua canilida 
iraaginagào concebia de concerto com os seus gostos, 
e a sua inclinagào pelas saladas de lagosta e de ca- 
ranguejo maxime. 

Pcdro, em vez de olbar para a carta dos nomes, 
olhava para Maria; e,, quando a nào tinba presente à 
]ig(io, sivfa sem ceremonia da escbola e ia atirar pau- 
ladas, para se esercitar „ ao tronco de um platano qiie 



Està demoQStrado ba muito tempo,, e por isso se 
nào trata de prorar agora aqui, que todo o namocado 
é poeta, admittindo que poeta é synonymo de pedago 
d*asno. nesso amigo Fedro jà improvisava ao des- 
afio cantigas que Ibe davam. direito a ser membro de 
qualquer academia, se porventura bouvesse alguma na 
sua terra, 'ou se as de fora admittisscm socios que an- 
dassem de laKEiaucos e calgas de bacta branca. Mas 
iku aldeia uào havia inslitutos sabios, e oe da ctdade,. 
ou nào tiiibaiu coahecimento suUkieote da vocagào 
do rapaz^ ou nào quireram no seu grcmio um lapms 
que assauharia pela sua simplicidade e faria dar urroa 
aos outros ienmortaes.. mancebo nào foi acadcmiro^ 
astìiffl' corno nào conseguirà aprender a ler correcta- 
QìeBte. Mas, em eompensagào, nonca nenbum poeta,. 
mesmo dos mais graudcs, soobou e viu as maravi- 
Ubas que encbtam a pbantasia do joven pcscador. 

No primeiro dia que foi ao largo e pcrdeu a terra 
dje vista y sentiu-se outro. A solidào do mar e dos ceos 
entrou-lhe n'aJma, e revelou-lbc a fórma e a gran- 
deza do seutunento qtre o dominava sem elle dar por 
isso; tcve,. ante o raagestoso especlacuio da immcn- 
sidade, corno urna intui>gào do seu destino, e previa 
que tinba nascido para o amor e para a. fatalidade. 

Nao comprebendendo nada do que instava sentindo,. 
langou os oibos em torno de si, e viu que de todos 
OS hdos, no Biar, no ceo, ao longe e ao perto, Ihe 
apparecia semjjre um ponto luminoso, urna estrella 
forraosissiaia — Maria,. 

Deitou maehinalmeute as linbas; e, comò os outros 
pescadores, segurou-asnasextremMades, a esperà que 
picasse peixe; este vciu e levou-lhe os apparelbos, 
sem (pie elle iizesse diligeneias para os cipaniaar. 
pae zangou-se e quii bater-lhc, mas o padri nbo in- 
Icrveiu sorrindo, e os outros coEDpanbeiros riram à 
farta da admiragào em que ikàra o mogo quando caLu 
em sL 

bareo depressa se foi carregando; a fortuna acu- 
dia, comò de costume, ivo cbamamento dos velbos 
pescadores. Pedro instava pela pallida, porque,. dhìa 
elle, sol ia baixando muito depressa; mas a ver- 
dade era porque o chamava outra luz que elle via 
na terra. 

— Deitemos as linbas so urna vez mais e Iogo par- 
tiremos, disse ,o pae, depois de ter reflcctido um pouco, 

— Gompadre, observou o padrinhov vejo além urna 
nuvemsinba que nào me cheira. Por hoje tcnoos jà 
a nossa conta; nada de tentar a Deus! A ambìguo 
perde os bomens. 

compadre Baltbazar resposideu, ao mesmo tempo 
que iscava os anzoes: 

— Ó compadre,. fa;s-Ihe mal levar mais raeia duzia 
de congros? 

— Nào; mas sera boat deixarmos cà alguns para 
ouiro dia. Olbe que nào os podémos apanbar todos, 
e a nuvem caminha e eogrossa sobre nós. 

— Ora adeus!... Jà cà sinto um a farejar a isca... 
zàs ! Elle cà vem ! 

E comegou a alar a linba, que ora abrandava, ora 
estendia com violenda^ asgundo os movimentos do 
peixe. 
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Em inenos de um minuto entrava o congro no ba- 
tel. Era um peixe enorme, com o lombo cìnzento, 
quasi negro, a cabega aguda corno a <le algumas ser- 
pentes, e o ventre esbranqui^ado. 

— Bonito biche! exclamou o compadre Sebastiào. 
E, ati(;ado pela cubiga, iscou tambem os seus anzoes 
e alirou-os ao mar, sem se lembrar jà da nuvemsi- 
nha e das prudentes reflexOes que ella ha pouco Ihe 
suscitava. 

% IV 
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mar estava mansissimo; o batel quasi immovel; 
ceo sei'cno; o borisonte claro para todos os lados... 
menos do sudoéste, onde se via a nuvem que notàra 
ha pouco compadre Scbastiào. 

Essa nuvem, que parecia ao principio urna tela de 
aranha esquecida pela vassoira dos ventos n'um can- 
tinho do eco, foi crescendo lentamente, tomando de 
instante para instante fórmas diversas e càprichosas, 
comò as das ondulagóes do fumo n'uma atmosphera 
calmosa, ou corno as evolugòes de um bando de es- 
torninhos perseguidos por um milhafre. Encolhia-se, 
estendia, alargava ou estreitava, similhando ora um 
immenso farrapo cor de chumbo, ora um castello cheio 
de torreòes em um monte cortado de valles profundos. 

Fedro olhava fitaraente para todas aquellas transfor- 
magóes, mas nào as via. No meio da nuvem estava, 
comò no mar e no eco, a imagem que elle tinha na 
alma, e era essa imagem que o mogo cuidava estar 
vendo. 

pae, padrinho e os outros homens da compa- 
nha nào rcparavam para o borisonte. Os seis congros 
que Balthazar desejava jà estavam pescados; os pes- 
cadores, sem se communicarem os seus pensamentos, 
juigaram todos ao mesmo tempo que era bom apanhar 
mais outros seis, e continuaram a deitar sileuciosa- 
mente as linhas. 

A pesca afì^urava-se a todos prodigiosa n'aauelle 
dia; nunca nmgucm tinha tido tanta felicidade; o 
peixe parecia supplicar que o apanhassem ; os velhos 
congros, que tinham vivido seculos, disputavam a vez 
de se atirarem ao anzol mortifero. Dir-se-hia que pre- 
sentiam unia revolugào proxima e terrivel no elemento 
que habitavam, e empenhavam-se para evitar, por meio 
de uma morte antecipada, a catastropbe da patria. 

De repente a superficie do mar encrespou-se ligei- 
ramente, comò se fosse tocada por um corpo que Ihe 
era repugnante. Os pescadores empallideceram e ala- 
ram velozmente as Imhas ; os peixes mortos comò que 
estremeceram no fundo do batel; os vivos mergulha- 
ram para as profundidades do Oceano, formando um 
redomoinho t roda do barco com a violencia com que 
todos agitaram ao mesmo tempo os rabos e as bar- 
batanas. 

À agua é dotada de tao extraordinaria sensibilida- 
de, gue nào creio que haja na natureza, a nào ser a 
sensitiva, animai ou pianta que possa comparar-se- 
Ihe. Se podesse observar-se o fluido que se suppOe 
circular dentro dos nervos do corpo humano, parece- 
me que se Ihe encontrariam as mesmas propriedades 
da agua, com pequeoissimas differengas. Àssim comò 
ha mulheres que empallidecem e tem convulsOes ner- 
vosas à vista de uma cobra ou ao contacio de um 
sapo, assim o mar, ao contacto dos ventos, muda 
tambem de cor, torna-se livido, agita-se, espuma de 
colera, ruge contra o elemento antipathico, e, depois 
de manifestar todos os symptomas que exprimem o 
sentimento animai, cae nas prostragOes que succedem 
a todas as luctas. 

Em quanto os pescadores, contentes com a sorte, es- 
tavam 

«N'aquelle engano d*alma ledo e cego 
Que a fortuna nào deixa durar muito», 



aproximàra-se e crescerà a nuvem, que vinha do su- 
doéste impellida por ligeiro vento. Atraz d'ella, e comò 
para assignalar o seu caminho, ia-se ferrando o ceo 
de negro. sol comegava a tocar nas aguas, e a noite 
parecia esperar com impaciencia que elle desappare- 
cesse para langar nas trevas o terror e o espanto. 

Quando Balthazar e Sebastiào viram o primeiro an- 
nuncio da procella na face do mar que se enrugava, 
recolheram, comò atraz dissemos, os apparelhos de 
pesca. 

(Continua) F. Ooms ds Amobdi. 



VILLA DA POVOA DE VARZIM 

(Vid. pag. 65) 
IH 

Sào conhecidas as desintelligencias que se deram 
na corte dei-rei D. Diniz, entre o principe Affonso o 
Bravo, seu filho legitimo e herdeiro do throno, e o 
bastardo Affonso Sanches, que, felizmente, termina- 
ram pela sensata intervengào da piedosa rainha D. Isa- 
bel. Nào nos cumpre averiguar agora este ponto da 
hìstoria patria, nem queremos tratar d*elle por me- 
nor ^. 

Pouco depois de Affonso Sanches estabelecer com 
sua mulher residencia no senhorio doado pelo rei la- 
vrador, o conde D. Martim Gii com sua mulher, D. 
Violante, quizeram disputar-lhes a posse, allegando 
que a Villa do Conde e dominios eram heranga dos 
seus antepassados, e d*abi se originou um grave liti- 
gio, em que foi mister intervir a auctoridade real, 
corno era de uso, e o rei mandou declarar que se fi- 
zesse boa a posse de seu filho ^, exonerando o conde 
D. Martim Gii do dito senhorio, e confirmando a sen- 
tenga com a carta de doagào. N'essa mesma epocha, 
ou decorrido pouco tempo, a Povoa foi elevada à ca- 
thegoria de villa. 

D. Affonso Sanches teve de sua mulher, D. The- 
resa, dois filhos, que morreram na infancia; e D. Joào 
Affonso, que foi o herdeiro de seus bens, senhor de 
Albuquerque, Medelhim e outras terras, cxerceu as 
funcgòes de alferes-mór de D. Affonso xi, rei de Cas- 
tella. D. Joào Affonso, a quem chamavam o Alaude^ 
casou com D. Isahel de Menezes, da qual nào teve 
filhos, mas deixou muitos bastardos reconhecidos. 

Tendo feito testamento com pìedoso intuito, Affonso 
Sanches e D. Theresa dispozeram n'elle que o castello 
de Villa do Conde, em que tinham vivido, fosse en- 
tregue às religiosas franciscanas de Santa Clara ^, con- 
forme consta das Provas da historia genecUogica da 
casa real portuguezay accrescentando-se que està doa- 
gào é datada do anno 1318, pouco mais ou menos o 
do fallecimento de Affonso Sanches. Para assegurar 
a necessaria decencia e o sustento das ditas religio- 
sas, OS devotos fundadores deixaram-lhes tambem o 
rendimento de varias terras, em que se incluia Povoa 
de Varzim *. 

Instituido roosteiro, a abbadessa gozou de taes isen- 
g6es e regalias, que aie as jurisdicgdes civil e crimi- 
nal Ihe pertenciam ; corno era naturai, a justiga nào 
se exercitava com rectidào nem com imparcialidade, 
e OS povos mais queixosos dos abusos do poder foram 
OS da Povoa de Varzim, a ponto que o sr. rei D. Ma- 
nuel, ao conhecimento do qual chegaram nào so essas 
queixas e contcndas, mas tambem os fundamcntos 

1 Vid. pag. 348 do voi. v d^este gemanarlo. 

< Segando o anctor das Memoriaa historiea», ji cttadaa, na dedalo 
do rei D. Dinls ae Ha: <Qae Varaslm de Jua&o e Tongnifto a par do 
Villa do donde, com oatraa mala terraa e igr^jelroa flcaasem com D. 
Thareja, aua mulher.» 

3 Vid. pag. 865 do voi. xv e 321 do voi. vi do Archivo Pittoreèto. 
N'este ultimo numero vem uma gravura reprcaentando o convento de 
Santa Clara. 

4 Vid. Memoriat citadas, pag. IS e 13. 
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d'ellas, entendeu que devia abolir o estado quc se 
creàra a abbadessa, com delrìmeolo do rcai poder, e 
outorgou A villa novo forai, confirmando o do rei la- 
vrador. Com este Toral lermÌDou o dìrcito do mosteiro 
das franciscanas de Villa do Conde ', e dcu-su A Po- 
voa a isencao de eleger juii, mordomo e cbegador, 
collocando assìm aquelle povo nas condi^fics cm que 
entao se achavam as principaes vjilas do reino. 

mosteiro u^o perdeu, lodavia, om rendimento, 
porque, ao passo que D. Manuel dava consideraj^o 
de municipio & Povoa de Varzim, eatabelecia para as 
freiras franciscanas, a titulo de compensacùo, urna 
tenga de duzenlas libras, e lodo o soIqo e peìxe real 
que vìessc à praia, o que 86 foi execulado depois do 
mllccimenlo do venturoso rei. 



Infere-se, pois, do quo fica posto, que a regenera- 
{^o, ou ante» a emancipacio, corno dìz o auctor das 
Memorias histm'kas, da villa da Povoa de Varzim, an- 
tìga Yarasim de Jusào, data do rcinado do sr. rei 
D. Manuel. Dcsde entao, os habitanles da villa rege- 
nerada, posto que tìvessem de luctar por muito tempo 
contra a ma vontade das religiosas de Villa do Conde 
e das pessoas graùdas que ae protegiam, e contra as 
dillìculdades quc d'ahi naturalmente resultavam, co- 
mef^aram a prosperar e a ver que cram abengoados 
OS fructos do seu trabalbo. 

Este desenvolvimento lornou-se tao notavel i^uasi 
meiado o seculo xvi, que o governador do arcebispu- 
do, provieor Antonio Veiho, deaignou a capella da 
Uadre de Deus para n'ella se conservar o sacrario; e 
no prìmeiro quartel do seculo seguinte, a freguezia 
de Argivae ficou inieiramente desnienibrada da Povoa, 
passando o parocbo, que era de ambas, a ter so re- 
sidencia na segunda das povosfOes, satisfazcndo-se 
d'cste modo as rcpetidas mstancias dos moradores, 

Jue se queixavam de nem sequer terem missa no dia 
o seu orago '. 

A capella da Madre de Deus estava situada ao poenic 
do adro da actual matriz, e era separada d'elle por 
urna ma. F6ra a escolbida por scr mais centrai. No 
principio do seculo xvin, o sacrario foi transfcrido 
para a egreja da miBericordia, quo entao servia de 
matrit e se acbava reataurada bavia annos. 

Os fundadorcB da capella da Madre de Deus foram 
o cavalteiro Joao Martins e sua mulher. Maria AfTon- 
so, no anno de 1542, contorme consta dos titulos que 
possuia o sr. Dento Pereira de Farìa Gajo, de Villa do 
Conde '. 

Desenvolvida a villa, e accrescentada a industria da 
pesca por essa mesma razfto, no comete do seculo xiv. 
salvo erro, o vigarìo da Povoa quiz auginentar a sua' 
congnia mandando pedir na praia uma esmola de peixe 
para o seu sustentò; ao que oa bona pcscadores se n5o 
oppozeram, e, comò exemplarea parocbiaoos, nao dei- 
xaram nunca o seu pastor sem esmala avultada. 

Deu isto, pcrém, orìgem a que as necessidades, ver- 
dadeiras ou apparentea, do cabido de Braga, que ahi 
via melo de se Baciar, se enlremoatrasse, prìmeiro 
timidamente, depois com desassombro, convertendo 
aquelle onus voiuntario em peaado diiimo sobre o 
pcscado, que os pobres pescaaores de Varzim, apeear 
de terem demonslrado que era em demasia injusto, 

t Noi 1.° do foni do ir. ni D. HuDd IS-i> oHP'lDKi' 'Q»» >>^ 
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pagmm na impoftincia de centenas de contos de réis, 
Q por cerio aioda hoje pogariam, se em 1834 ndo se 
conseguisse firmar o throno consti tucional da sr.' D. 
Varia ir e abolir os dizimos com que os povos erani 
vexados. 

(OOBftiBÙa) BbITO ÀRAirBA. 

PULPITO DA EGREJA DE SANTA CRUZ DE COIUBRA 

(Coaclnsfto. Tid. pag. 137) 

tempio de Santa Cruz de Coimbra, comò os nos- 
sos leitores sabem, foì fundado por cl-rei D. Affonso 
Henriques e reedificado por el-rei D. Manuel. tem- 
pio actual é, pois, obra d*este ultimo soberano. 

Tratando do mosteiro de Santa Cruz em o voi. viii 
d'este semanario, a pag. 295 referimo-nos a uma des- 
cripsùo d'esle monumento, fcita no anno de 1540 por 
D. Francisco de Mendanba, doni prìor do mosteiro de 
S. Vicentc de Fóra> em Lisbaa, a qual foi enviada ao 

f)apa Paulo iir, que desejou ter conhecimento do edi- 
k'io, e ao diaute se inseriu na chronica da ordem dos 
conegos regranles de Santo Agostinho. N'essa descri- 
p^Cio vera seguirne periodo, quo entào transcrcve- 
mos, e agora vamos reproduzir de novo, porque ncm 
(odos OS que lerem estas lìnbas terào c\ mùo o ci- 
tado volume do ArchivOy e porque o dito periodo é 
essencial às coosideraQòes que o assumpto nos sug- 
gere. 

Diz, portante, D. Francisco de Mendanba, fallando 
do portai do tempio: «Este portai fez raeslre Nicoiau 
francez, e trabalharam nelle os trcs francezes, tàobcm 
graiidcs mestres, a saber: Joào de Ruao, Jaques Lon- 
guim e Filippo Uduarte; que pera osta obra, e pera 
a das sepulturas dos primeiros Reys deste Rcyno nian- 
dou vir de Franga o senhor Rey D. Manoel de sau- 
dosa memoria.» 

Apoiando-nos om tao auctorisada opiniào, por quanto 
auctor d'ella foi contemporaneo dos reis D. Manuel 
e D. Joao III, e viveu no mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra durante o progrcsso das obras de rcediGca- 
fao, julgamos poder attribuir o celebrado pulpito d'a- 
quella egroja aos esculptores francezes a que se refere ras do pulpito, talvez, a nobreza de porte, que ent 



pulpito foi detiDeado e eacijklpidQ seguMo aa re* 
gras da arcbitectura cfaamada do reaasciineDtQ. . 

Os baldaquiuoa vasados, que fajsem docel is està* 
tuas^ 6do as unicas fei$0e3 do ealilo goibico ostampa* 
das no pulpito. Mas essa omacoentaoao foi accetta por 
muitos antagooistas da fórma ogiva!,, e vemol-a figu- 
rar em alguna dos primeiros mouttmeotos aue a ver 
nascenca eriglu, principalmente en> Italia. Em tudo 
mais» nicbos, peaobas» pilaslras, frisos, e etn lodo o 
genero de lavores» é puro estilo do renascimepto. 

Os sectarioa d'està grande reforma uao $0 proscre- 
veram, mas até tiveram em deaprezo as fórmas gotbi* 
Gas, reputando-as barbaras. I^oi està intima coovie^ào 
que os moveu a darem o nome de reuascenQa ao novo 
estilo, porque entenderam que> levaotaudo-o sobrc a 
mina da arcbitectura gotbica, faziam resurgir a arte 
das trevas da barbaridadc em que se deslustràra. 

Estas razóes levaram-nos, portante, a duvidar de 
que OS mesmos artistas que tragaram e executarani o 
portai da egreja e os mausoléos. reaes, segundo um 
estilo do arcbitectura a esse tempo j4 condepinado dos 
outros paizes da Europa, e que em o nesso se acbava 
tao proximo do seu ficB, delineasscm e esculpissom 
pulpito conforn^e os preceitos d^ um eslilo povo e 
•tao opposto ao veibo. 

Accresco ainda outra circuostancia, que corrobora 
a conclusào que tinìmos dos argumoutos expendidos, 
A escuiptura do pulpito é mais |>erfeita que a do por- 
tal e dos tumuios rcaes. Està circo usta ncia, ainda que 
seja considerada em gerai, é digna de reparo, e nào 
póde dcixar de ter algum peso na queslao. Porém^ se 
se attender a que o genero de escuiptura em quo. o 
pulpito mostra muito mais subido grau de perfeiyào 
6 nas estatuas que o decoram, rcconbecer-se-ba nào 
ser crivel que as mesmas màos que fizeram as esta- 
tuas do portai e dos referidos mausoléos, tuo incor- 
rectas no desenho, e com tao pouca delicadeza e graga 
de cinzel, esculpiasem as do pulpito, que, se nào sào 
isentas de algum defoito, aproscntam, todavia, dotes 
artisticos, nào sómenlo superiores aos d'aquellas, mas 
taes corno nào se enconlram em outvo edificio do nosso 
paiz. Um critico severo nào acbarà em todas as figu- 



0. Francisco de Mendanba. 

Passado pouco tempo depois de escrovermos osse 
artigo, visitàmos de novo o tempio de Santa Cruz, 
com fim especial de obscrvar e analysar o pulpito 
com mais attengào e miudeza, confrontando-o, quanto 
ao trabalbo artistico, com o portai da fachada da egroja 
e coro OS mausoléos dos nossos dois primeiros reis. 

Nào podia deixar de sor iinpcrfeito similbante os- 
tudo, por iiicompetencia nossa, pois que se rcquerom 
dotes e habilitagOos, que nào temos, para se poder 
discriminar a verdade em materia tao dclicada e no 
melo de tao escuro labyrintbo. Todavia, conio aquella 
analyse e confrontagào nos fizeram vacillar na opiniào 



similbantes obras é condigào essencial de primor. Cre- 
moa, porém, que o bào de satisfazer as boas propor- 
gOes que se observa n'ellas, assim corno corta expres- 
sào do sembiante, a graga e naiuralidade da roupagem, 
e a dolicadeza e esmero de irabulbo, gerulmente fal- 
lando. 

Apresentaremos outra razào, que, nào scodo de si 
bastantemente forte, tira, comtudo, alguma for^a do 
iogar em que a collocùroos, isto é, dopois das consi- 
deragOes que temos feito. 

D. Francisco de Mendanba nào diz quem fez o pul- 
pito, mencionando os artistas que trabalbaram no por- 
tai da egroja e nos tumuios roaes. Poder-so-ba res- 



quc tinhamos, se nào por incontostavel, pelo mcnos I pender, é certo, que o bistoriador so love em vista, 
por acertada e soffrivelmente fundada, exporomos aqui i nomcando os artistas, espocificar as obras para as 
as diividas quo nos sobrevicram ao espirito om resul- j quaos foram expressaroentc mandados vir de Franca. 



tado das nossas ultimas obscrvagóes. 



Entretanlo, sondo o pulpito uma pega tao fornK>sa e 



portai da egreja, e os tumuios dol-rei D. Affonso de tanta excellencia de arte, quo nào ba na fabrica 
Henriques e de seu fillio, el-rei D. Sancbo i, portencem ' do tempio coisa mais bella; e accrescendo a tudo isto 
a esse ostilo de arcbitectura de que ó typo o tempio 1 a sua significagào religiosa pelas figuras que o ador- 
e mosteiro de Nossa Senbora de Beloni. Cbamcm-lhe uam, além do uso para que é destìnado, custa a crer 
ostilo gotbico-arabo, ou gotbico-florido, ou manueli- i que se esquecesse D. Francisco de Mendanba de o 



no, que é corto é que roprosenta a arcbitectura go 
Ihica no ultimo periodo da sua degenoragào; n'aquella 
phase em que, indo beber inspiragócs em todos os es- 
lilos conbecidos, e perdendo, por consoguinte, o ca- 
racter definido, que marca as raias que soparam e 
estremam uns dos outros os divorsos ostilos arcbite- 
etonicos, so revela a anarcbia de idéas, quo, tanto 
uas artes comò na vida das nagOes, sempre é precur- 
sora de uma proxima e grande transigào. 



meacionar entro as obras dovidas ao cinzel dos ditos 
esculptores francezes, se estes fossem os seus auctoros. 

A conclusào logica de todos os nossos racìocinios 6 
que pulpito nào tove por arlifices os referidos escuU 
plores; mas que o seu auctor ou auctoros oram inques- 
lionavelmente estrangeiros, attendendo-se ao atrazo em 
que se acbava a estatuaria em Portugal até esse tem- 
po, e posteriormente. 

Se nos objectarem que nao póde admittìr-se que o 
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historiatlor que archivou os nomes dos qnatro artistas 
francezes, chamados por el-rei D. Matiuet para a re- 
edificagSio da cgreja de Santa Cru;s, se descuidarìa de 
deìxar mettìorado o noiBe de um outro esculptor es- 
traTtgeiro t5o dìstincto, corno devia ser o que escu(* 
più pulpito, rcspondemos quo a objec^o ndo deixa 
de ter aiguma plausibilidadc, mas ndo cremos qoe ella 
onfraquo^a os nossos argumcnfos. Se devessemos crer 
que bom do padre era incapaz de incorrer citi es- 
quecimenlos d'esse genero, em que lanio peccaram os 
nossos antigos chronistas, socoorper-nos-hiamos à con- 
jectnra de que o pulpito fosse xnandado fazer em Ita- 
lia, onde te?e multa voga o estilo de que o mesmo 
pulpito é typo. E nao cause estranheza està idèa, por- 
que nào forara poucas as obras de esculptura que vie- 
ram de differentes paizes para o nesso no correr do 
Bcculo XVI ; e posto que o maior numero fosse em me- 
tal e em madeira, algumas eram csculpturas em pe- 
dra. Todavia, no presente caso nao nos inclinamos 
para està idèa, por diversas razGes, que omitlimos 
para evitar maior prolixidade. Em quanto nào encon- 
trarmos pessoa quo nos esclarega, ou documento ou 
memoria que resolva as nossas dùvidas, seremos do 
opiniao que o pulpito foi feito em Portugal; que o 
desenho e esculptura sao de artista estrangeiro, pro- 
vavelmenle italiano; e quo o nome d'este ainda se 
conserva occulto e desconhecido. 

Està pulpito collocado no corpo da egreja, junto 
ao cruzeiro, do lado do evangclho. Ergue-se acima 
do pavimento apenasl™,50, de modo que póde ser 
observado com a maior roiudcza. Nào tem docel, ou 
sobreceo. 

A gravura a pag. 137^ còpia de urna exceliente pbo- 
tograpbia, é t&o perfeita, e representa o pulpito com 
tanta exaclidào, mostrando dislinctamente os mais 
miudos lavores, que nos julgàmos dispensados de en- 
trar em descripQào mìnuciosa. 

Tom pulpito a fórma octogonal, mostrando so 
quatro faces. As principaes eslatuas que o decoram, 
sentadas e nicUidas em nichos, rcpresentam os quatro 
doutores da egreja, S. Jeronymo, S. Gregorio Magno, 
Santo Agoslinbo e Santo Ambrosio. Nas peanhas vécm- 
sc uns lindos quadros em baixo relcvo, esculpidos com 
summa delicadeza. Por cima dos nicbos, entro mui 
graciosas figuras de anjos, avultam as sabìdas divisas 
del-rci D. Manuel, a esphera armilar e a cruz da or- 
dem de Cbristo, distinctivo de todos os monumentos 
erigidos por ordem deste monarcha. 

Fazcm divisào àquelies nichos duas ordens de csta- 
tuas, muito mais pequenas que as dos doutores da 
egreja, e resaltando para fora dos aogulos do octo- 
gono, nao obstanle serem cstcs concavos em fórma 
de nicbos. Cobrem as estatuas formosos baldaquìnos 
rendilhados. As estatuas da ordem superior rcpresen- 
tam a religiao e as quatro sibylias, e as da ordem 
inferior os proplietas. 

Està é a principal obra de ornamentagao; mas, além 
d'ella, restante d'està parte do pulpito é todo lavrado 
em delicadissimos e varìados relevos, sabresalndo oìto 
pequenas medalbas com bustos. 

A parte inferior do pulpito, que serve de base à 
cadeira da verdade, 6 circular, e està egualmente or- 
nada com profusdo e com tuo bom gosto, que nào 
prcjudica, antes faz realgar, a parte que o esculptor 
atayiou mais esplendidamente. Dù principio a misula 
do pulpito um dragao com a cauda enroscada. D'alli 
vao subindo, corno em unneis, diversas cercaduras 
com variedade de lavores, e algumas adornadas com 
figuras de phantasia, rematando em um friso guarne- 
cido com seis seraphins. 

Além da perfei^ao da esculptura, é admiravel cste 
pulpito pela gra^a e belleza da composigao. Tendo sido 
o inventor tao prodigo na ornamentagao, que nao se 
ve espago algum na pedra que nao seja coberto de 



lavores, com tanta arte è bom gosto soube distribuir 
OS ornato^, qoe nenhum póde ser julgado aiti de mais, 
antes, pelo contrario, todos se combinam em t&o per* 
feita harmonia, que ninguem podera contemplar este 
pulpito, por mais profano que seja nos mysterios da 
arte) sem sentir, a par de admirugao, um verdadeiiH) 
enlevo» 

conde de fìaczynski, amador de bdlas artes muito 
entendido e consciencioso, possuiu-se de tal admira« 
gao e entbusiasmo ao ver estc pulpito, que, fallando 
d'elle no scu interessante livro Les arts en Portugal^ 
diz: «. . .c'est un vrai bijou, que lon serait tenté d'en- 
cbasser dans un médaillon ou dans une bague. • Com 
efTeito, nao se póde tecer maior elogio a uma obra de 
arte que julgal-a merecedora de ser encaixilbada em 
uma medalba ou engastada em um annel, comò ver* 
dadeira joia. 

Quanto ao seu estado de conservagao, é o melbor 
que se póde desejar. Parece que salu ba pouco das 
maos do esculptor. 

Ha pooco mais de ura anno, foi cste pulpito mode- 
lado cm gesso, por iniciativa e diligencia do sr. Joa- 
quira Possidonio Narciso da Silva, sondo entao presi- 
dente da associagao dos arcbitcctos civis portuguezes. 
Ficou tao perfeilo o modelo, que nao se diflerenja do 
originai senao na qualidade da materia. Peza-nos nao 
podérmos por aqui o nome do modelador, pois que 
bonra o nosso paiz o artista que fez tao peregnna 
obra. Este modelo, mandado fazer para ser collocado 
no museu arcbcologico da refenda associagao^ estabe- 
lecido na egreja golhica de Nossa Scnhora do Carme, 
em Lisboa, quo o terremoto de 1755 deixou em rui- 
nas, foi enviado pela mesma sociedade a exposi^ao 
universal de Paris de 1867, e ahi figurou na secgao 
retrospectiva das artes, onde foi observado com goral 
applauso. A associagao dos architectos prestou um ser- 
Vigo importante ao nosso paiz, fiizendo patente n'a* 
quelle mcmoravel cortamen uma das mais preciosas 
obras de arte que Portugal possue. Infelizmente, na 
volta para Lisboa, chegou o refendo modelo bastan* 
temente deterioradò. i. »» vilhbna barbosa. 



OS EMBUSTES DOS ADIVLXHADORES 

Nào irei boje desentranbar da bistoria dos povos 
antigos, nem dos fastos da edade mèdia, exemplos 
notaveis dos embustcs com que os adivinbadores bao 
explorado a credulidade dos povos. Uma senhora ce- 
lebre, que falleceu era nossos dias, nos fornecera um 
episodio curioso da sua vida de prophetiza; e so elle 
baslarà para demonstrar que a razào bumana deve 
estar acautelada centra as enganosas predicgOes do 
futuro, e repcilir afoita as praticas e os ardis que prc- 
suppOcm a intcrvengao do sobrenatural no mundo pby- 
sico e no mundo moral. 

M.*"* Lenormand, famosa adivinbadora franceza, 
nasceu em Alengon no anno de 1772, e falleceu cm 
Paris no de 1843. Recebeu uma educagào aprimorada 
em um convento de benedìctinas, e veiu depois esta- 
belecer-se cm Paris, babitando sempre a mesma casa 
na rua de Tournon. 

Logo desdc a infancia revelou uma disposigao muito 
notavel para fazer predicgOes; de sorte que jà no con- 
vento onde foi educada causava espanto e assembro 
ùs suas corapanbèiras. 

Precedida de uma certa reputagfio n'este deploravel 
' genero de talento e applicagao, dense ao mister de 
dcitar cartas para adivinbar o futuro. Em 1794 foi 
prosa, em razào de fazer algumas revolagóes arrisca- 
das; mas quando readquiriu a libordade, vìu crescer 
a voga que jà tinha, por maneira que d'allì em diante 
a credulidade publica, ainda, e principalmente, nas al* 
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tas ciasses da sociedade parìsiense, foi para ella urna 
rica e abuadante mina de exploraQfto. Durante as duas 
famosas epochas do iaiperio e da restauragào foi con- 
sultada pelas persooagens da mais elevada jerarchia, 
entre as quaes figurava desìgnadameote a imperatriz 
Josephina. 

Gora verdade està escripto quc, por espago de qua- 
renta annos, a corte e a cidade de Paris coacornam 
em chusma aos saldes de m.""" Lenormand; e ainda 
hoje, quando se graceja com a pessoa que recorre ù, 
predicQào pelas cartas, ouve-se a resposta emphatica: 
«Reparae que o proprio imperador Napoleào consul- 
tava ro.""* Lenormand!» E, com effeito, a tradigào po- 
pular faz d'està sibylla a Egeria do imperio. 

A imperatriz Josephina, que nascerà na Martinica, 
era um tanto supersticiosa, e por vezes recorreu à 
supposta sciencia de m/"® Lenormand em predizer o 
futuro. 

Na classica Historia do consulado e do iinpertOy de 
mr. Thicrs, ba, entre tantas bellas paginas, urna, na 
qual insigne e precarissimo historiador narra o ata- 

8 uè e a tomada de Ratisbonna, em abril de 1809. 
'esse episodio de guerra faz ao meu proposito a parte 
relativa ao ferimento aue o imperador Napoleào rece- 
beu perto d'aquella cidade: 

«Napoleào, diz mr. Thiers, impacientado pela re- 
sistencia que a cidade offerecia, e querendo pór-lhe 
termo, tinna-se aproximado de Ratisbonna, no meio 
de um vivo tiroteio sustentado pelos austriacos, de 
cima dos muros, e pelos francezes, da borda do fòsso. 
Precisamente na occasiào em que estava observando 
OS logares com um oculo, recebeu uma baia no calca- 
nhar, e disse com a placidez de soldado velho:— Es- 
tou tocado! — E em verdade estava tocado, e de um 
modo que podia ser bem funesto. Se a baia tivesse 
dado mais acima, fracturava-lbc o pé, e inevitavel 
seria a amputagào. Os cirurgides da guarda imperiai, 
aue a toda a pressa vieram ter com elle, arrancaram- 
Ine a bota, e pozeram um ligeiro apparelho sobre a 
ferida, que nào era de gravidade. Os soldados dos cor- 
pos mais vìsinhos, em sabendo qùe o imperador es- 
tava ferido, romperam as fiieiras, e n'um atomo se 
acercaram d'elle para Ihe dirigirem os mais estrondo- 
sos testimunhos de affeigào. Nem um so d'aquelies 
bravos deixava de considerar a sua cxistencia comò 
enlagada com a do seu general! Napoleào, dando a 
mào aos soldados que estavam mais perto da sua pes- 
soa, atfirmou-lhes que nenhum perigo corria; montou 
de novo a cavallo e foi percorrer a fronte do exercito 
para o tranquillisar ^.i» 

Os despachos envìados a Paris noticiaram a verda- 
de, isto é, que o imperador Napoleào recebéra urna 
ferida leve; mas o rumor publico, exaggerando o fa- 
cto, corno de ordinario succede, pintou o illustre fe- 
rido n'um estado verdadeiramente inquietador e des- 
csperado. 

Os boatos de fora penetraram no palacio do Elyseu, 
e cbegaram até aos ouvidos da imperatriz Joscpbina. 
A esposa e verdadcira amiga de Napoleào, vivamente 
commovida e desassocegada, lembrou-se logo, super- 
sticiosa comò era, de recorrer a m.*"* Lenormand, e 
de feito a mandou chamar. 

A sibylla moderna correu pressurosa ao palacio do 
Elyseu; fez o grande jogo das cartas egypcias, con- 
sultou Ariel, seu genio protector, e proferiu o seguinte 
oraculo ^ : 

«0 grande capi tao, o novo Cesar, jà coroado com 
rantos loiros, nào està em perigo de vida; pelo con- 

1 Higtoire du eoruulat et d« Vtmpire, tomo x, Ihr. xxxir. 

1 £ a prophetiza quem falla; ajlo aa snas proprias palavras, verti- 
daa em linguagem. 

Mad. Lenormand publicou em 1818 um escripto com o tftulo de 
ìfet prophitie»; e n'e«te eecripto so enOQntram as expressSes do texto. 
Declaro quo nfto tive k m&o o escripto de mad. Lenormand; mas en- 
contrel a reprodacfSo, n^esta parte, no Hrro Intitnlado: Ze« marchand» 
da nirael^j hUioire de la superatUion humairu, por Alfredo de Caston. 



trario, o seu signo de boa fortuna desenvolve-se. Gra- 
^as a Isdrall, anjo da terra, vencerà todos os seus 
inimigos; os reis e os povos hào de celebrar a gloria 
do maior bomem dos tempos modernos; e os proprios 
vencidos hào de reconhecer que Napoleào os bateu em 
nome da mais santa das causas. 

«Quando voltar à sua capital, novas leis, filhas do seu 
genio, da sua poderosa iniciativa, virao consolidar o 
seu tbrono e enlagar todos os francezes com o imperio. 

«Se OS ruins tentaram por vezes malquistar-vos com 
elle, esses mesmos bào ae confundir-se ao verem que 
nunca o imperador vos testimunbou tamanha conside- 
ragào e ternura comò em breve ha de liberalisar-vos. 

«No demais, creio ver sobre a minba mesa, pela 
combioagào do algarismo 7 e do numero 28, que an- 
tes de meio lustro ha de Deus conceder- vos uma ale- 
gria, que sera a felicidade do imperio, tornando-vos 
duplicadamente cara a todos os bons francezes.» 

Quereìs ver comò se realisaram os agoiros da im- 
postora? 

imperador Napoleào divorciou-se da imperatriz 
Josephina, a sua melhor amiga. Gasou depois com 
uma archiduqueza de Austria, a qual foi uma esposa 
bem pouco terna... D'este ultimo consorcio nasceu o 
rei de Roma, depois duque de Reichstadt, que mui 
mogo desiceu à sepultura na terra estranha. A Franga 
soffreu duas invasòcs, que a humilharam diante do 
mundo. Napoleào, condemnado ao destcrro, acabou 
seus dias no insupportavel rochedo de Santa Helena. 

«So Deus é grande, meus irmàos!» disse Massillon 
no exordio da oragào funebre de Luiz xiv; e esse ad- 
miravel grito, que a critica tem na conta de sublime 
nas circunstancias em que foi proferido, merece, em 
tudo quanto respeita à humanidade, ser sempre atten- 
tamente pondcrado. Josi SiLYcaTas Bzbbxbo. 



A santa casa da misericordia de Lisboa é uma das 
mais notaveis graiidczas que illuslram e acreditam està 
real cidade, com maior razào do que o colosso a Rho- 
des, as pyramides a Memphis, o iabyrintho a Greta e 
OS amphitheatros a Roma, quanto vac do exercicio 
perpetuo e continuo de solidas vìrtudes a todas estas 
ostentosas e inuteis vaidades. grande rei D. Manuel 
Ihe edificou tempio magnifico, e a dotou com um conto 
de l'éis de renda, e se assentou por confrade, elle, e a 
rainba sua mulher, e seus filhos, a quem cntào imi- 
tou, e hoje vae imitando, quasi toda a nobreza: e 
d'aqui tiveram origem todas as mais casas de miseri- 
cordia que ha em toda a christandade. 

Pedro Davity, auctor francez, diz por faganha, quc 
as rendas d'està casa chegam a quarenta mil cruza- 
dos. Porém, assim comò se enganou dizendo que as 
parochias de Lisboa sào 25, sendo 36, assim tambem 
errou n'est'outra conta; pois chegam a dispensar-se 
por anno noventa e quatro mil cruzados: e no anno 
de 1700 entraram na casa para estas despezas noventa 
e seis mil e novecentos e cincoenta cruzados, e no de 
1701 entraram cento e dois mil duzentos e trinta cru- 
zados. que tudo se emprega em todo o genero de 
obras pias, com tanta grandeza, prudencia e fidelida- 
de, que me persuado ser està santa casa uma das prin- 
cipaes columnas que sustentam o peso da ira de Deus, 
para que nos nào opprima irritada de nossos peccados. 

Se houvessemos de recensear as outras fundagòes e 
obras pias que fez o mesmo rei, nào seria facil achar- 
Ihe numero. Ainda dentro a Roma, e a Jerusalem, 
e a Gompostella alcangaram ! Aqui visitou no anno de 
1502 corpo do sagrado apostolo S. Thiago, levando 
pouca companhia: onde fez copiosas esmolas e mer- 
cés; e depois Ihe mandou uma lampada de grande va- 
lla e rica obra, em fórma de um castello, .assignando 
certa renda de juro, para que ardesse diante do se- 

pulchrO do apostolo. p. Masusl Bbeh4Rde8. 
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Ksta custodia é urna das mais ricas pcgas do tbc- 
souro da sé eborenso. Predosa pula maleriii, DO(ave) 
pelo feitio G valor artìstico, nQo è menos aprccìavel 
corno objcclo archeologico. Infelizmenle, pelo que res- 
peita a oste ultimo titulo, acontece o inesmo que tomos 
deplorado àccrca de inuitas-aDtiguidades patnas: IgDo- 
ra-se a sua origem, e tììo desconhecidos sao os nomcs 
de queni a mandou fazer, e do ourives que a ciaze- 
lou, corno a epoclia em que foi fabrìcada. 



Neoi o padre Manuel t'ialbo na sua Evora illus- 
Irada, nein o seu compilador, o padre Francisco da 
l'onseca, na Evora gloriosa, diiem colga alguma d'esla 
custodia,' nSo obslante fazeretu memoria de oulros va- 
306 sagrados nas vidas dos prelados d'aquclla sé. Mem 
sequer urna sìngela lradÌ£ito vem lan^ar alguma lux 
n'esle mysterio, ou, pelo uieDos, servir de guia aos 
curiosos nas suas investiga^des. 

È bcin singular que se saiba por urna ti-udigao pò- 
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pular, passada de paes a filhos, que os mais antigos 
caliccs, que se guardoni nos thesouros da collegiada 
de Nossa Scubora da Oliveìra, em Guimardes, e da sé 
de Braga, perlenceram a S. Torquato, que padeceu 
martyrio no scculo vrii, e a S. Giraldo, que ciDgìa a 
mitra primacial de Braga quando baptisou o nosso pi4-. 
mciro rei, no principio do seculo xri, e nào haja no- 
ticia no proprio cabido de Evora de quem foi o doa- 
dor de urna pega tal corno a custodia, e em tem- 
pos muilo posteriores. Sé a consideragdo de reliquias 
santas, muho mais que o aprego archeologico, gran- 
geou para os dois caliccs a bonra de serem comme-, 
morados em tradigóes ' populares, a custodia merc- 
cia, certamente, da gratìdào do cabido eborense urna 
commemora^ao, embora simples, escripta ou tradi- 
cioual, do nome do bemfeìtor que a ollereceu àquella 
ogcpja. 

Està falia de noticJas tcm dado azo a variedade de 
opiniòes, algumas d'ellas absurdas, corno é a que at- 
tribue a custodia ao seculo xir. N'cssc tempo achava- 
8c cnlre nós em grande atrazo a esculptura em metal. 
Os vasos sagrados e outros objectos prcciosos do cullo, 
esculpidos em prata no reioado de 1). Sancbo i, e que 
se conscrvam no thesouro da casa rcal, no muscu ar- 
cheologico da academia das bcllas arles e em algumas 
egrejas do nosso paiz, dào testimunho nào so da im- 
perfeiguo da ourivasaria, mas tambem da singeleza e 
da carcucia de bom gosto na ornamentagao. As obras 
d'essa epo?ha lem um cunho tao particular e que tao 
bera as caracterisa, que nao 6 permitlido confundil-as 
com as dos seculos posteriores. 

Apenas o que consta de documento authenticO é que 
a custodia ji\ existia n'aquella sé em 15i1, porque 
vem mencionada em um inventario que se guarda no 
cartono, feito n aquelle anno por ordera do cardcal in- 
fante D. Uenrique, ontao arcebispo de Evora. 

Na falta, pois, de documentos que resolvam a qucs- 
tfio, ou de quaesquer noticias que possam, mais ou 
menos, esclarecel-a, ó forgoso recorrer à analyse das 
foigOes artislicas da custodia para se determinar ou 
fazer um juizo ajn'oximado da epocha em que està 
pega foi feita. 

Os ornatos da parto superior portencem ao estilo 
gotbico, e tanto se assimilbam aos da cgroja da fia- 
ta Iha, que bom poderiam passar, considorados sepa- 
radamentc do resto, por obra contemporanea d'aquelle 
famoso monumento. Porém a parte infcrior rcvela ma- 
iiifeslamente um trabalbo de epocba mais moderna. 
Tanto fcitio corno a ornamentagAo d'està parte, dosde 
a baso da custodia até ao caixilho quadrangular, no 
contro do qual se colloca ^ hostia, aprescntam um 
typo do ostilo que, succedendo ao gotbico puro, foi o 
ponto de transigào para o do ronascimento. 

Ha n'osta parte um adorno que caracterisa mais par-, 
ticularmente a custodia, denunciando os (ìns do se- 
culo XV ou OS principios do xvr comò a epocba pre- 
cisa om que foi fabricada. Esse adorno consiste nas 
sois campainbas, que pcndem e circundam o vaso que 
sustenta o refendo caìxilbo com a sua cupula. 

Em tempos muito rcmotos foi uso guarnocer certas 
vostimentas sacordolnes com guisos ou campainbas. 
Este uso vciu da Judt^a para a Europa. As vostes ta- 
lares do summo pontifico dos judeus oram orladas com 
uma corno franja de campainbas, a que cJiamavam 
liniiìmahuÌQ, 

Pasi^ados alguns seculos depois do nascimento de 
Jesus Cbristo, foi admittida a(]uolla pratica na egrcja 
ratholìca, em recordagdo da iei de Moysés, e corno um 
emblema de allianga cntre o novo e o velilo testamen- 
to. N<1o so sabc com certeza a data da introducgSo de 
Bimilhante uso; masaim que existia no comego do se- 
culo IX. 

No thesouro da sé de Aix-la-Chapelle, na Prussia, 
guarda-se, eoi bom cstado. de cooservagSo^ uma capa 



rìca, goamecida de campainbas, a qua! foi dada àqnella 
sé pelo papa Leùo m no anno de 801. 

Guilberme o Conquìsiador, duque de Normandia, e 
mais tarde rei de Inglaterra, fallccido DO^anno de 1087, 
deu a Hugo, abbade de Cluny, uma capa egualmente 
franjada de campainbas. 

Conrado, prior de Caotorbery, ou, corno nós Ihe 
cbamàmos, Cantuaria, em Inglaterra, correndo o anno 
de 1108, mandou fazer, para uso da sua egreja, uma 
capa cuslosamente bordada e guarnecida com cento o 
quarenta campainbas de prata doirada. 

Tbomaz Becket, arcebispo de Cantorbory, fallecido 
om 1170, e ao qual tributdmos culto sob o nome de 
S. Tbomaz, arcebispo de Cantuaria, usava de uma 
alva com guarnigào de guisos. Està vestimcnta ainda 
hoje se conserva com grande recato, corno uma apre- 
ciavel reliquia d'aquelle santo varào. 

Poder-se-bia citar outros exomplos com que se de- 
monstrassc que o uso das tintiìwabula se goneralisou 
a todos ou a maior parte dos paizes catbolicos. 

Presumo-se quo o fim para quo se erapregava si- 
milhante adorno' ora attrabir e conservar presa a at- 
tongao dos fieis ao sacerdote que celebrava a roissa 
ou (]ualquer outra coremonia religiosa. Por consoguin- 
te, as campainbas ou guisos eram de metaU e dispos- 
tos de modo que tocassem ao menor movimento do 
celebrante. 

Nào sabemos até que tempo durou osta pratica. No 
seculo xrir ainda se guarnociam as capas de asperges 
e outras vostimentas de campainbas e guisos; mas, 
om vez de sorom de metal, oram feitas de rotroz ou 
seda frouxa, de obra de passamanaria. Roduzidos a 
um simpics adorno commemorativo, em breve perdo- 
ram ossa propria feigào, porque pouco a pouco Ibos 
foram accrescentando onfoites, com que intoiramente 
desapparecou a fórma de campainbas e guisos, ficando 
om seu logar borlns e frunj.is; de passamanaria, de 
oiro ou seda, corti muila variedade de feilios. 

Um d'aquolles capricbos da moda, que a cada passo 
e em todos os tempos cstào introduzmdo ìnnovagOos 
nas artes, fez com quo os ourives, na sogunda mctado 
do seculo XV, se lembrassem de resuscitar o uso de 
tintinnabula applicado aos vasos sagrados. 

Nào se goneralisou osta moda em todos os paizos 
catbolicos, antos, polo contrario, vomos que se limi- 
tou d poninsula iberica e a uma mui diminuta parte 
da Allemanha. Nào tomos certeza de qual foi o paiz 
onde comegou. Pretende um auctor ostrangeiro que 
fora a poninsula, e que de Portugal passou oste uso 
a Flandres, por occasiào do consorcio da infanta D. 
Isabel, filba dei-rei D. Joào i, com Filippo o Bom, 
duque de Borgonba. 

Parecc-nos som fundamonto osta opiniào, pois quo, 
se fosse vordadeira, devoriam existir em Portugal al- 
guns vasos sagrados ornados com campainbas, foitos 
nos principios do roinado dei-rei D. Joào i. Porém ne- 
nhuns conbocemos d'essa epocba com similbante or- 
namento, nem nos consta quo existam no reino. 

Todas as obras do ourivasaria religiosa, fabricadas 
n*este paiz durante a primeira mctadc do seculo xv, 
aprosentara o mesmo*ostìlo gotbico puro que so ob- 
sorva no tempio da Batalha. Por consoguiule, distin- 
guem-se por uma perfeita barmonia enlre todas as 
suas partes; qualidade que falta na custodia da sé de 
Evora. 

Yarìas sés e outras egrejas do nosso paiz possuem 
vasos sagrado.s, principalmente calices, adornados com 
campainbas. Porém todos estào cinzelados conforme o 
estilo do architectura usado nos fius do seculo xv e 
principios do xvr. 

Portanto, nào cremos que fossem os flameogos gue 

recebessem aquellc uso dos portuguezes. Acbàmos msiis 

provavcl o contrario, scudo certo que existem oa Bel- 

I gica, que nós saibAmos, duas custodias.de origem ger- 
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manica, fcitas no tempo de Filippe o Bom, duquo de 
Borgonfaa, urna ornada de campaiabas e a outra en* 
feìtada com guisos. 

As razucs cxpendidas tambem dos levam a suppor 
que, se està moda nos veiu de Flandres, seria em 
tempos posteriores a Filippe o Bom. Nào é preciso re- 
correr ao consorcio d'este soberano com urna infanta 
portogueza para explicar a ìotroduc^ào de qualqucr 
uso, industria ouartefacto d*aquelle paiz cm Portugai. 
Aquclla aJlian^a cimentou as rela^òes commerciaes cn- 
tre 08 dois paizes. Porém, muito ao diante, nos rei- 
nados'de D. JoSo ii e de D. Manuel, ó que cssas re- 
la^òes (ivcram o seu maior desenvolvimonto. 

A Lisboa affluiam entdo continuamente navios de 
todos OS portos de Flandres, importando variadas mer- 
eadorias. Um dos principaes arti^os d'essa imporlagào 
consistia em tapogarias e diversidadc de alfaias para 
servilo e adorno de egrejas. Eram as fabricas de Liege 
que forncciam, quasi exclusivamente, de vestimeotas 
e armagòes ricas as nossas cathedraes e os mais opu- 
Icntos mosteiros. Ainda no come^^o do scgundo quar- 
(el do seculo xvnf, quando eUrci D. Joao v quiz do- 
tar a basilica de Mafra com armugOcs e paramento^ 
que condisscssem com a sumptuosidade do edificio, 
recorreu As fabricas da Belgica, q principalmente às 
de Liege. 

Pódc-se admittir, portanto, e com plausibilidade, a 
supposigào de que nos viesse de Flandres o uso de 
adornar os vasos $agrados com campainhas. 

Consta- nos que os que a Hespanba possuc com si- 
milkantc genero de ornamentagào datam da mesma 
epocha dos nossos. 

Entcndemos, por conseguinte, que o refendo uso 
£0 iiitroduziu em o nosso paiz no dccurso do reìuado 
de D. Joao ir, e que nuo passou além da- primeira 
metade do seculo xvi, pois que o mais moderno dos 
calices ornados de campainhas, que conhecemos, lem 
a data de 1530. calice da collegiada de Nossa Se- 
nhora da Olivcìra, em Guimaraos, feilo poucos annos 
depois, segundo o ostilo arcbilectonico em vogarne 
rcjnado dei-rei D. Manuel, jà nào tem campainhas ^ 

De tudo que temos expendido concluimos que a 
custodia da sé de Evora deve ter sido fabricada pelos 
annos de 1480 a 1490. 

D. AffonsQ de Portugai, filho bastardo de D. Affon- 
so, mai^quez de Valenza, BIho primogenito do primeiro 
duque de Braganga, foi nomeado bispo de Evora por 
el-rei D. Joùo ii, no anno de 1485. Este prelado foi 
muito liberal com a sua egroja, «a qual ornou (diz o 
padre Fonscca na Evora gloriosa) com magnificasobras 
e magestosas fabricas...»; pelo que é bem de suppor 
que fosse este o doador da custodia. 

É de prata doirada esla pega. A escuiptura mostra 
que a ourìvasarìa se aproximava do maior gran de 
pcrfcigào a que chegou entre nós. A composigào do 
desenbo està longe de se poder classificar comò obra 
de goslo aprimorado* A pesar de excluirmos a cruz, 
que, pelo seu feitio e desproporcionado tamanho, re- 
putàmos um accrescentamento mais moderno, parecc- 
nos esita custo<)ia um pouco de fórmas ma^siyas e pe- 
fadas. Em parte poderi dcsculpar este defeito ser des- 
tinada està pega para um duplo servigo, pois que é 
ao mesmo tempo custodia e calice. 

Ha na dita so um vaso de prata lavrada, e com urna 
inscripgào em lalim, o qual se atarraxa no pò da cus- 
todia, ficando um bello calice. A ìnscripgào é em letra 
gothica, e consiste em um versiculo que os sacerdo- 
tes recitam na missa. 

Està custodia foi levada à exposìgào de Paris do 
anno passado, juntamente com o baculo, cuja gravura 
publicàmos a pag. 53, e com um calice de que bave- 
mos de tratar em occasiào opportuna. 

X. DK "VitMKKk Barbosa. 
<yid. pAg. 6'4o TOÌ. IT. 



FRUCTOS DB VARIO SABOR 

ni 

AS aOSEIRAS DO AMOA 
(Vìd. pag. 154) 

V 

TEMPSSTADS 

Sebastiao Palmeiro era um habil piloto t; umhomem 
cauteloso. Jà vimos comò a nuvem Ibc parecéra sus< 
.peita a tempo em que talvez tivessem podido ainda 
ganhar a terra; mas a ambigào de Baltliazar, e ad elle 
tambem, fizeram com que se de^cuidassem de ser pru- 
dentes. Tanto os dois velbos comò a trìpulagào eram 
homens de rija tempera, costumados todos, à cxcepgào 
de Pedro, a iuctar com os perigos constantos da sua 
profissOo; por isso foi rapida a impressao .que senti- 
ram aos prenuncios da tormenta, e cada um correu 
para o legar que llic era destinado corno niàrinheiro. 

Sebastiao tomou o leme e gritou : 

— Larga depressa, em quanto o vento nào puxa 
mais forte 1 

As duas velas da lancba foram soltas n*um momen- 
to, e barquiobo calu ù. banda, cumegando a agua a 
cantar-lhc na pròa, que se poz na terra. 

Sebastiao olhou para o sul e fez urna careta que 
equìvalia a baler com um martello no eoragào dos 
companheiros. 

— Duvido que Ihe escapemos. Pega tudo nos remos, 
e é remar firme e scm grande movimento,, para nao 
fazer balango que obrigue a batcr o panno... Ao mes- 
mo tempo vào pedindo ù. Seuliora das Neves que nos 
acuda. 

Todos obedeceram em silencio; mas, ao sentarem- 
se nos bancos, com os rostos voltados para a pópa, 
viram o mar ferver ao longe, e a vaga, que se levan- 
tava jà a graudes alturas, correr, bramindo sobre elles. 

Pedro, que nào trnha remo e ia.agarradp ao mastro 
de pròa, disse ao pae: 

— Là, vejo a casa do .padri nho Sebastiao. 

Ainda se nào via a terra, mas todos olharam, pri- 
meiro na direcgào que o rapaz indicava, e depois para 
este. 

— Endoideceu de medo! exclamou o pae. Tomcm 
conta, nào se deite elle ao mar! 

Pedro continuava a olbar; e comò se nào tivesse 
ouvido que disse Baltliazar, accrescentou : 

"^ A Mariquinhas està em pò no areial a olbar 
para cà... 

lima rajada de vento, batendo nas velas, mergu- 
Ihou a borda da lancba, pondo està quasi mela de 
agua. 

— Misericordia! clamou a gente largando os remos. 

— Alija! gritou Sebastiao. 

Peixe, redes, cantaros, cabos efateixa, tudo se lan- 
gou n um instantcvpor cima da borda. Ao mesmo tempo 
BaUbazar tentava esgotar a agua còm um balde. 

Pedro, na mesma posigào, aorrìa, com os olhos fi- 
tos na direcgào da terra. Era jà sol posto, e a cerra- 
gào crescia por todos os lados; principiava a chover, 
e mar e o vento augmentavam de braveza. 

batel jà nào podia com as duas velas ; metteu-se 
uma dentro. uso dos remos toroou-se impossivel 
por causa do cavado do mar. A gente, agarrada aos 
bancos, orava, ora para si, ora com vòz clamorosa e 
em còro, segundo o tcrror que ibe inspirava o aspe- 
cto da morte, mais ou menos proxima. 

— Gompadre Balthazar, disse Sebastiao lentamente; 
a idèa dos seis congros foi uma teniagào de Satanaz. 
OEfendemos a Deus com a nossa ambigào, e somos 
castigados. Jure-me que, se escapar, servirà de pae 
a minha filha e a casarà com o meu afilhado, con- 
forme tìnbamos contratado. . 
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— ó eompadre, disse elle a Balthasar, desconfip que 
DOS julgam mortos e que andam a procurar os nossos 
corpos pelas praias. 

Balthazar desatou a chorar. 

Fedro pegou no oculo, e, depois de um instante de 
observkgdo, jurou que vira Maria ajoelhada sobre a 
areia. 

Todos, cada um por sua vez, quizeram ver tam- 
bem, mas nSlo reconneceram pessoa alguma. 

navio passava muito longe da costa, com receio 
de que o noroeste o impellìsse sobre os cacbopos de 
que ella é povoada; e por isso nào era possivel reco- 
nhecer-se a geate que estivesse em terrà. Todavia, 
Fedro nào se tìnha enganado; nào porque visse real- 
mente, mas porque adivìnhàra, ou antes vira com a 
vista interior, esse pheaomeno que os sabios nào ex- 
plìcaram aìnda bem, nem explicarào jàmaìs satisfa- 
toriamente. 

Quantas vezes pensàmos n'uma pessoa^ que nào ve- 
mos ba muito tempo, e ella apparece-nos immediata- 
mente?! Quantas, andando pelas mas, vemos atraves- 
sar diante de nós um individuo que se nos afigura ser 
um amigo antigo, e, ao voltar a primeira esquina, 
topàmos com elle, com o verdadeiro, e nào com o 
que de longe nos trouxe està lembranga?! Estes mys- 
terios da alma e da vida, està relaglio do uosso pen- 
samento e do nosso espirito com aquelles com quem 
sympathisàmos, quem os poderà decifrar? Sera por 
acaso que encontràmos os auseotes no instante mes- 
mo, em que estavamos pensando n'elles? 

É a dupla vista, é o magnetismo, é nào sei o qué, 
mas cxiste. 

(Oontin&a) F. Gombs db Amoeim. 



— Juro-Ih'o eu, meu padrinho; interrompeu o mo- 
go, chamado à vida real pela voz do coragSo. 

Os dois velhos tìveram desejos de se abragar e de 
abrogar Fedro; mas, nào Ib'o permlttindo a situagào 
em que se achavam, contentaram-se com chorar em 
silencio. 

VI 

O SBFUOIO 

A noite avanzava terrivei e assustadora. For maior 
infelicidade, o vento rondàra mais para a terra, fl- 
xando-se no quadrante do sueste, e desviando a lan-. 
cba do rumo verdadeiro, sem que ninguem desse por 
isso. Gom a próa que levavam iriam infallivelmente 
espedagar-se nos rocbedos cbamados Cavallos de Fào, 
se alguma onda maior os nào subme^gisse primeiro. 

Fedro, que saira do extasis em que estiverà tanto 
tempo para jurar que desposaria aquella que amava, 
ia maravilhado por nào descobrir a terra, pois Ibe pa- 
recia que a tinna tido sempre t vista. Nào cessava 
de vigiar o horisohte, e, apesar de ser a primeira vez 
que fora ao largo, era talvez o mais tranquillo dos tri- 
pulantes, e o que menos pensava em morrer. Quem é 
que se lembra da morte, mesmo quando a ve perto, 
sabendo que tem quinze annos e que ama uma mulber 
formosa? 

Repentinamente afigurou-se ao mancebo que via al- 
guma coisa a distancia. Foz-se em pé, abragado com 
mastro, e, depois de se haver affirmado, bradou: 

T- Navio por sotavento! 

— Aonde? 

Foi a pergunta de todos; e ao mesmo tempo olha- 
vam para o ponto que ibes mostrava o rapaz com o 
dedo. Viram e crearam alma nova. Era uofi ràìo de 
esperanga. Mas o navio corria com o tempo e. estava 
muito distante da lancba; apesar de levar as gaveas 
nos segundos rizes, baveria porventura a pronabili- 
dade de o alcangar um fragil e pcqueno barquinbo, 
ameagado continuamente de ser engulido pelas ondas 
que brincavam com elle? 

Tal foi a interrogagào que fez a si mesmo cada pes- 
cador, e todos reconbeceram que era impossivel con- 
seguil-o. 

Felizmente, foram vistos; o navio, que era um 
grande brigue, atravessou immediatamente, fazendo- 
Ihes signal para que arribassem; mas, notando logo 
as difiìculdades com q^ie elles luctavam, desfez a capa 
e orgou para os soccorrer. 

Depois de grandes riscos e trabalhos, foram os pes- 
cadores igados todos para bordo do brigue, e a lan- 
cba rebocada, mela de agua. 

navio era inglez, e vinba fugindo à tempestade 
dcsde as alturas da barra do Forto, onde nào podéra 
entrar. Em breve se reanimaram os animos dos po- 
bres tripulantes da lancba; os marinbeiros inglezes 
emprestaram-lhes roupa enxuta, e o capitào lavou-os 
por dentro e por fora com excellente aguardente da 
Jamaica, mandandb-lhes depois dar queijo e bolacba, 
em quanto o tempora! nao permittia accender-se o 
fogào. 

Mesmo a bordo de tao grande navio a noite nào se 
passou sem receios e incommodos, porque o mar era 
muito, e vento fortissimo e de refegas. Ao amanhe- 
ccr avistou-se a terra perto, e o vento deu um salto 
para o noroeste. 

Èm vista d'està mudanga, o commandante inglez, 
que demandava Vigo para refugiar-se, resolveu-se a 
virar de bordo e tentar novamenle entrar no Porto. 

Seriam duas para as tres boras da tarde quando o 
brigue passava em frente de Aveiomar. Sebastiào, que 
fallava um pouco inglez por ter sido jà marinbeiro em 
navios da Inglatcrra, pediu um oculo para ver se avis- 
tava alguem nas praias, e notou que, effectivamente, 
por alli andava rouita gente. 



FAIZ DOS MENSA, EM A NUBIA 

(Vid. pag. 149) 
II 

Ha muito poucos annos que a regìào situada a oeste 
do litoral do mar Vermelbo, limitada ao sul pela Abys- 
sinia, ao norte pelo territorio de Habab, e confinando 
pelo occidente com o paiz dos Bogos, cqmegou a ser 
explorada pelos modernos viajantes. 

Foram as interessantesdescripgOes de Gourval e de 
Munzinger que principalmente attrabiram a attengao 
para os Bogos, e trouxeram tambem à luz, por assim 
dizer, a tribù dos Mensa, povo irmào d'aquelle, por 
aliianga e por analogia de costumes. A viagem do du- 
que Ernesto de Saxe-Gotha, em 1862, e a sua estada 
em Keren, capital do paiz dos Bogos, avivou ainda 
mais interesse que estas tribus jà haviam desper- 
tado. 

Sem resultado, certamente, buscariamos nas via- 
gens dos portuguezes a descripgào de tribus que so 
se estabeleceram e organisaram, nos territorios que 
boje occupam, em epocbas posteriores; mas o trana- 
Ibo nào sera do mesmo modo baldado .se procurarmos 
n'essas viagens o conbecimento puramente geograpbico 
do paiz que desejàmos conhecer, porque com satisfa- 
gào veremos concordes, as mais das vezes, os antigos 
exploradores portuguezes e os viajantes que moderna- 
mente tem percorrido a Nubia e a Abyssinia. E diga-se 
em honra de alguns d'estes ultimos, que nào é raro 
vermos por elles citadas as viagens dos portuguezes 
a està 4)arte da Africa, fazendo-se especialmente men- 
gào da de Francisco Alvares, uma das mais conbecidas 
de estrangeiros, pelas muitas traducgOes que do livro 
d*eUe sairam em differentes linguas. 

É sabido que Francisco Alvares, escolhido poi^ D. 
Manuel para ir na embaixada que este rei mandou ao 
Preste Joào, e que partiu de Lisboa em abril de 1515, 
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desembarcon, depois de varìoa succeasos, cm Mas- 
8aouà, no mar Vermelho, seguindo depois, por terra, 
a encontrar-se com o fumoso rei da Etliiopia, eia cujo 
reino andou alguns annoB, voltando depois a Portugal, 
onde cfaegou em 1527. Nao admira, pois, (]u^ possa 
<ter ajusiada inrormacào dopaìz quem por muito tempo 
n'elle pennaneceu; e cremos que n3o se eatraobaj^, 
por isso, que recoiramos às informagOes que temos 
de casa, prìmeiro que consultemos as eslranbas. E a 
viagem de Francisco Alvares vem tanto mais a pro- 
posito, quanto é certo que o roteiro da.embaixada em 
que ia o capellao dei-rei D. Manuel diverge apenas 
em algumas legoas d'aquelle que seguiu um nolavel 
viajante moderno, o sr. Lejean, quando em 1864 per- 
correu a regimo de que nos occunftmos. 

Bis comò illustrado auctor aa Yerdadeira infor- 
ma^am das lerras de Preste Jodo nos descreye o paiì 
que atravessou ao entrar na Abyssinia: 



•D'aqui nos partimoa ao oulro dia pela manha, ca- 
minbando sempre por rìbeiras séccas, e de urna parte 
e da outra serranias mui altas e de grandes arvore- 
doB de diversas nacOes e de fructo as demais, porque 
entre ellas ha algumas mui grandes arvores que d&o 
um fructo que cbamam tamarindos, comò cacbos de 
uvas, que entre oa moiros sio mui prezados. porque 
fazem d'elles vinagre, e vendem-n'os em aeiras comò 
passas de uvas. As rìbeiras séccas e caminbo por onde 
lamos mostram mui altas ciscadas, que se fazem com 
trovoadas, e nao impedem muito o caminhar, segundo 
nos disseram e nós depols em outros simìlhantes vi- 
mos, que tudo é desviar e aguardar duas boras a en- 
cbcnte da Irovoada, e lo^ tornam a caminbar; e por 
mui grandes que estas rìbeiras v&o com cstas aguas 
de trovoadas, tanto que saem d'enlre as serras e cbe- 
gam às terras campinas, logo cspraiam e se somem, 
e nem cbegam ao mar; nem podémos saber que rio 
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ncnhum de Etbiopia entre no mar Roxo, que lodos 
assim fenecem, corno sSo na terra cha u campina. 
N'estas montanhas e serranias ha muttas alimarlas de 
diversas na^es, teOes, clepbantcs, tigres, on^as, to- 
bos, porcos, veados, antas, e de todas outras na^es 
que dizer se possa do mundo, salvo duas que nunca 
vi nem ouvi dìzer qne as alti bouvessu, e sao iirsos 
e coelhos. Aves de lodas as nagOes que no mundo se 
possam dizer, assim de nós conbccidas, corno nào co- 
nhecidas, grandes e pequenas: e outras duas aves nSo 
vi nem ouvi dizer havel-as alli; estas silo pégas e cu- 
COS. E as demais das bervas d'estas montanbas é man- 
gericSo e de bom cbeiro. • 

Està dcBcrìp^ao é pcrfeitamente exacta. Nas viagens 
modernas encontram-se, a respeito da formatilo e des- 
apparecimento das torrentes, n'osta parte da Africa, 
descrip^des bem similbantes à que acabSmos de ler 
em Francisco Alvares. 

Os babilantes, jù costumados a estcs phenomenos, 
raras vezt's so alerram ao ouvirem o mugido surdo, 
nngrossado pelo cebo das montanbas, que annuncia 
a aproximagao de urna d'cssas torrentes. Bem sabem 
elles que, na maior parte dos casos, a camada' de 
areìa que cobre o solo vac pouco a pouco bebendo as 
. vagas que se precipitum das montanbas, e que em 
poucos minu(os a torrente nao ù mais de que um fio 
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de agua que corre ainda por algumas horas, e por firn 
dcsapparece tambem. 

Por urna d'estas torrentes, contra a qua) parece nSo 
soubera acautelar-se a tempo, foi ba annos alcangada 
orna diviaSo do esercito do famoso Theodoros da Abys- 
sinia. A confusilo foi geral, e muitos soldados foram 
envojvidos pelas ondas, sendo nSo pequeno o numero 
dos morto s. 

A pobreza bydro^pbica d'esla parte da Africa é 
talvez a causa pnncipal da pequena exlensSo de terras 
araveis que n'ella se enconlram. Injuslamente quali- 
Bcam alguns vìajantes de indolentes e estupidos os 
Mensa e outras tribus que povoam a Nubia, quando, 
pelo contrario, mcrece ciCar-se a actividade e intelli- 

§encia, de que À&o testimunbo, aproveitando, à custa 
e penosos IrabaJhos, os pcquenos traclos de terreno 
que a natureza Ibes permitle cultivar. 

paiz dos Mensa é constituido por clevadas cadeias 
de montanbas, que apenas se abrem estreilamente, 
n'um ou n'outro sitio, para darcm passagem a algum 
rio, so engrossado momenlaneamente pela trovoada. 
mais pittoresco d'esses valles é aquollc onde corre 
o Lava, torrente sinuosa, entalada entre risonhas e en- 
cantadoras paìzagens. D'este rio é aOluente o Mensa, 
d'onde vem o nome aos babilantes. 
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D. CATHAiUNA DB BRAGANgA • 

(Yid. pag. 118) 

Fr. Domingos do Rosario regressoo de Paris sem 
conseguir a resolagao dog neaocios para que fora de^ 
putado, dos soccorros e o do casamento. 

Entretanto, o conde de Cominges, embaixador de 
Franga em Lisboa, prosegulu nas negociagOes, para 
que tiuba repetidas conferencias com os conselbeìros 
que a rainba regente havia nomeado por seus com^ 
missarios. firam o marquez de Nisa, os condes de 
Odemira e de Cantanhede, o secretano de estado Fe- 
dro Vicira da Silva e fr. Domingos do Rosario. 

A principio mostrou-sc o ministro de Franga indi- 
nado às propostas dcl«rei de Portugai ; mas o cardeal 
Mazarìno, que jd a cste tempo forjava o tratado dos 
Pyrcnéos, para fazer a paz com a Hespanha cm nosso 
detrimento, insistia em ndo reduzir o subsidio de dois 
milboes de escudos por aimo, pagos cm duas presta- 
gOcs, para assignar o pacto de ailianga, que solicita- 
vamos bavia quatorze annos, sem nunca se poder des- 
corti nar se as instrucgucs de Mazarino eram veras ou 
burlasi 

A rainba D. Luiza escreveu de seu punbo ao car- 
deal, pondcrando-lbe que Portugai nào podia pagar as 
sommas que se Ibe cxigiam; e que os seus ministros, 
considerando o estado do rcino, cercado por mar e 
por terra, acreditavam que a Franga nào havia de 
querer impossi bili tal -o de se defender. 

Quanto ao negocio do casamento da infanta com 
Luiz XIV, -que era um dos capitulos das instrucgOes 
que trazia o ^ondc de Cominges, éis p que consta da 
sua correspondencia, consultada pelo viscondc de San- 
tarera nos arcbivos do mìnisterio dos negocios cslrah- 
geiros, em Paris. 

N'um despacho para o cardeal Mazarino, datado do 
3 de jullio de 1657, refere oste embaixador que acbùra 
a infanta (D. Catbarina) tuo formosa, que julgava nào 
ser obra de um faomem, mas sim de Deus! 

N'outro despacho, coni data de 25 do refendo mez, 
tambem para o cardeal, diz o conile que a infanta era 
mais bella que o retrato que se vira em Franga i; que 
era formosissima e magestosa. E passando a descrever 
as suas perfeigOes, conclue que se pstivesse bem pen- 
teada e bem vestida (quereria dizer à moda de Pa- 
ris? isto é, de caracoes e espeitorada, conio enlào se 
usava), poucas Jjellezas da corte de Franga poderiam 
egualal-a *. E accrescentava .que està princeza era o 
amor e as delicias de todo o reino. 

Em outro despacho de 28 de seterabro do mosnio 
anno, escrevia Cominges a Mazarino, que a rainba de 
Portugai Ihe bavia promettido o retrato da infanta sua 
filba para madama de Cominges, e que o pintor No- 
cret ^ jd estava tirando, pelo que nQo seria difficil 
alcangar o oriqinal para Franga, sendo este o desejo 
de Portugai. E accrescentava que nào haveria muito 
trabalbo em obter a infanta, empregando n'este nego- 
cio fr. Domingos do Rosario, a fìin d elle alcangar o 
dote e fazer o tratado da liga, concluindo que era uma 
bellissima e amavel princeza, merecendo bem que o 
eco Ibe abrisse o caminho da Franga. 

Acabado o retrato, ou fosse porquc a corto de Por- 
tugai nao acreditasse na realisag(ko do casamento, por 
conbecer ja a dobrez do cardeal, ou por outro motivo 
que Ros é desconbecido, houve repugnancia em se dar 
retrato da infanta ao embaixador; e foi tal, que se 
reunìu o conselbo de estado para decidir se era da 
dignidade da coroa porlugueza concedel-o. A final, 

i Devia ter o qae Mazarino encommendira a mr. de Jant, corno 
Ji dissemos. 

S Os leltorea Jalgario da vcrdade com qno falli^va csto diplomatico, 
4 ▼lata do retrato qae pabUcÀmoa no comedo decita blographla, co- 
plado do qae vem nas Memoria» do conde de Grammont, gravado do 
originai quo le conaerva em Londres. 

3 Pintor francez qae entio vivia em Lisboa. 



com pretesto de ser para madama de Cominges, 
conc<ìdeu-8e; e tanto a rainba D. Luiza corno a in- 
fanta estimararo milito que o pintor Nocret o tivesse 
executado com tanto primor ^. 

ministro de Franga que refere tudo isto, n'om 
despacho dirigido ao cardeal Mazariuo, accresceota 
que a infanta fora retratada com penteado e vestido 
à franceza, e que madama de Cominges faria ver o 
retrato a suas magestadcs christianissimas. 

Para nos descnganarmos de que o embaixador Co- 
minges era um farcista que o cardeal Mazarino tinba 
encarregado de represcntar està comedia do retrato, 
oigamos o que diz mad. de Moteville nas Memorias 
que escreveu do reinado de Luiz xtv^: «Cominges, 
ministro de Franga em Portugai, quando se tratava do 
casamento do rei, enviou 6 rainba regente de Franga, 
D. Anna de Austria, um retrato da infanta D. Catba- 
rina, que a representava mui formosa, com quanto 
ella nào fosse; e depois me conlou este ministra 
que a rainba de Portugai Ibe offereciVa grandes som- 
mas para elle conseguir que sua Glha fosse rainba de 
Franga. » 

É està a explicagào do empenho coni aue o diplo- 
mala francez cndeusava a nossa infanta, devendo ella 
mui pouco ù formosura. 

E que fosse uma divindade, qùe importerà, se ao 
mesmo tempo que o conde de Cominges tratava em 
Lisboa do casamento da infanta de Portugai com o rei 
de Franga, o marquez de Lionne fazia perante a corte 
de Madrid propostas pnra obter para o mesmo sobe- 
rano a mào da infanta D. Maria Thercsa, filba dos reis 
catholicos, assentindo, com està clausula, em fazer a 
paz com Hespanha, desamparando de lodo o reino de 
Portugai. 

Tanto que D. Luiza de GusmSo soube desta perfi- 
dia do cardeal, maiidou dizer por fr. Domingos do 
Rosario ao embaij&odor de. Franga, que olla estava 
persuadida ser a sua demora em Lisboa, sem ultimar 
as negociagOcs, um lago para atemorisar os caslelba- 
nos, cujo maior receìo era o da allianga de Portugai 
com a Franga. 

Cominges participou isto mesmo ao cardeal, que, 
longe de se escandalisar, teve ainda a iinpudencia de 
recorrer ao artificio de ordenar a este diplomata que 
rcgressasse a Paris, diligeociando por que a rainba re- 
gonte de Portugai nomeasse um plenipolenciario quo 
fosse cm sua companbia, munido de poderes para con- 
cluir as negociagOes em Franga. Era evidenlemenle 
um novo efTugio para elle ganbar tempo, em quanto 
adiantava os prclin^inares do tratado com os uossos 
iuimigos. 

Os ministros. porluguezes, uà perigosa conjuntura 
cm que se viam, dissimularam ainda està fraudulen- 
cia do velho cardeal, e nomcaram para a nova em- 
baixada o conde de Soure, dando-lhe por secretarlo o 
dr. Duarte llibeiro de Macedo, eximio jurisconsulto e 
littoralo, cujas obras andam boje no catalogo dos nós- 
sos classicos. 

Levava o conde instrucgOes para insistir no tratado 
de allianga; e que se nào a conseguisse, corno era de 
suppor, passasse a Londres e ajustasse entao a iiga 
com a Gran-Bretanha, que por vezes nol-a tinba or- 
fcrecido. 

Quando o conde de Soure chegou ao Havre de Gra- 
ce, soube positivamente que se tratava do casamento 
de Luiz XIV com a infanta de Hespanha, e da paz com 
està potencia, para o que se haviam assignado as tre- 
goas. 

Nào obstante, seguiu para Paris. Mas em Ruào par- 
ticipou-lhe nosso agente na corte de Franga que o 
cardeal Mazarino o advertfra de que devia entrar em 
Paris incognito, porque nào era decoroso reccber uma 

1 Quadro elem., tomo IT. 

s Tomo xxxn d* OolUe. PiUu, 
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embaixada de PortQgal d« occaBÌào cm que (a é^s^ 
amparaKo pdos ajuates que fizera comEh^p«nh«« 

Desprezoa o noeso eoibaixtdor este aviso, e eotrou 
om Paris oom grande pompa; foi reccbido eoi audiea- 
eia publica por Luìz xiv^ e depois pelo curdeal, que 
se descalpou de ajustar o casamento do rei con)- a in- 
fanta de Hcspanba, por sor esse o desejo da rainba 
niiìe, tia da noi va ; e eguacs razues ailegou para tra- 
ttar da paz com exclasào de Portuffal. 

nosso embaixador, além das allcgagòes e quelxas 
que fez ao cardcai, aprcsentou-ibe urna memoria, a 
que cardeal rcspondeu verbalmente com evasi vas 
proprias do seu caracter doloso e refolbado. 

Por este tempo chegou a Paris o famoso marechai 
de Turcnoe, que sempre fora dedicado ìi Portugal, e 
bavia eombatido victoriosamcnte os hespanboes com 
o excrciio francez. Era,, além d'isto, admirador do 
conde de Souro, pela sua bravura corno general das 
armas nas campanhas do Alemtejo. 

Turenne conferenciou em segredo com o conde de 
Soure, proìiurou depois o cardeal, e inlcrccdeu a nosso 
favor com a efficacia de que dào tostimunho as iQcmo- 
rias contcmporaneas. Mas tudo foi baldado. So consc- 
guiu a permissào (que depois Ihc foi contestada) de 
apontar ao cmbaixador portuguez os oQìciaes que jul- 
gasse aptos para scrvìrem no excrcilo de Portugal, o 
que marecbai fez com o acerto e diligencia que tanto 
nos valcu. 

Ainda por ultimo ludibrio, expediu Mazarino a Lis- 
boa marquez de Chouppcs, com inslrucgOcs reser- 
vadas para a regente de Portugal. 

Foi recebido em audicncia publica, e se ibc nomea- 
ram por. conferentes o conde de Canlanbede, depois 
marquez de Mariaiva, o conde de Odemira, e o secre- 
tano de estado Pedro Vieira da Silva. 

Era assumpto da embaixada desculpar-se o car- 
deal de haver feito allianga com a coroa de Hespanha, 
offerecendo a prolecgao da Franga se D. Affonso vi 
quizesse abdicar, ficando com o titulo de rei do Bra- 
si!, e voltando Portugal ao estado em quo se acbava 
antes de 1640! 

Os ministros portuguezes, ao ouvìrem as proposKis 
do cardeal, ficaram assotnbrados; e o marquez de Ma- 
rtalva, levantando-se indignado, exclamou: que se a 
nobreza e povo da cidade soubesscm das proposigóes 
que se baviam lido, nenbum dos presentes, e mór- 
mente o sr. enviado, estaria seguro n'aquelle legar. 
E saiu da sala do conselbo. 

A rainba mandou logo despedir o ministro francez, 
assegurando-lbe que Portugal manteria a sua indepen- 
dencìa sem nunca mais importunar a Franga. 

Em quanto isto se passava em Lisboa, o conde de 
Soure, vendo que Mazarino se dispunba a partir para 
OS Pyrenèos, a assignar a paz com o primeiro minis- 
tro de Ilespanba, D. Luiz de Haro, mandou redigir 
pelo seu secretarlo de embaixada, Duarte Ribeiro de 
Maccdo, um manifesto, que fez imprimir e divulgar 
na lingua franccza,. e que se acba encorporado no vo- 
lume das suas obras com o litulo de Discurso politico, 
em que por 27 razòes for^osissimas se mostra comò 
Franca por jusli^a e.conveniencia nào devia fazer a 
paz sem inclusào de Portugal, 

Voi tal abaio que este papel fez no publico e na 
dìplomacia, que o cardeal o mandou probibir, sendo 
preso impressor, e amcagado o nosso ministro por 
lai ousadio. 

cardeal safu de Paris para a ilba dos FaisOes, nos 
Pyrenéos, onde assignou a paz e o centrato do casa- 
mento de Luiz XIV com a infanta de Uespanha, D. Ma- 
ria Tberesa. 

conde de Soure toUou a tratar com o marechai 
ifisconde de Turenne, que ihe obleve uma leva do 600 
miiitares; e conlratou o conde de Scbomberg, general 
allemao ao scrvigo da Franga» para passar ao dp Por- 



tugal, com posto de mestre de campo general, e o 
soldo de 12:060'Cruzados por anno^ 800i$000 réìs para 
prato, e 4:000 cruzados para seus dois filbos, Frede- 
rico e Menhard, officiaes de cavallaria ^. 

conde de Soure regressou a Portugal aos navios 
em que vinba Scbomberg com a tropa, os quaes Iho 
foram emprestados pelo rei de Inglaterra, onde o ma- 
rechai foi. emharcar, por Ibe ser prohibido fazel-o jem 
Franga. 

Tal foi desenlace das negociagDes com que o trei-* 
tento cardeal nos embaiu durante quatro anoos, trar 
zendo-nos engodados pela promessa do casamento da 
infanta D. Gatbarina com Luiz xiv. 

E nào so Portugal foi logrado.; outras nagOcs cafram 
na roesma cilada, corno é sabido. Parece-nos que Vol- 
taire foi primeiro que escreveu ^ ter planeado Julio 
Mazarino, desde as negociagOes de Munster, em 1648, 
a allianga das casas de Franga e Hespanha pelo ca- 
samento do rei; mas, corno a corte de Madrid repu- 
gnasse a este pacto, o cardeal, para a constranger, in- 
tentou caviliosamente diversas negociagOes nupciacs. 

Depois de bavermos escripto o capitulo publìcado a 
pag. 118, percorrendo a II istoria de Franga, de Lar- 
rey, auctor assàs minucioso, e que presenciou os suc- 
cessos do tempo de Luiz xiv, acbàmos alii mencionada 
uma negociagào desconbecida dos historiadores da dy- 
nastia de Braganga. 

Diz Larrey * que em 1652 enviàra a corte de Franga 
à de Portugal rar. Le Cocq, propondo, em segredo, o 
casamento do i*ei com a infanta D. Gatbarina, sendo 
as condigOes assislìr Portugal a el-rei de Franga com 
a somma de tres miihOes de oiro, e vinte e quatro 
navios de guerra, para soccorrer Barcelona, que se 
tinha doclarado pela Franga, e estava sitiada por D. 
Joào de Austria. 

Nenbum outro escriptor, que conhegamos, falla de 
tal enviatura; mas comò este é coevo, póde ser que o 
soubcsse de boa origem. Fazemos està inengdo apcnas 
para auxiliar as conjecturas que Gzemos sobre o ter 
provindo de Franga a proposta do casamento do rei 
com a infanta D. Gatbarina. 



(Contiuùa) 
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A LUZ 

E a Inx rrsplandace nas trevas, 
mas aa trevaa nllo a comprehonderam. 
Ei^mg. de S. /«do, i, 5. 

A luz é a mais bella creagdo do Qmnipotente. 

Que seria o mundo sem luz? um montào de the- 
souros inuteis e de maraviihas perdidas, corno as que 
se acbam occultas nas entranbas da terra. 

É com a luz que as fórmas apparecem, que as sub- 
stancias tomam cor, e que a existeocia do universo 
se revela. 

Deus creou a luz em duas palavras: Fiatjux. «Que 
a luz seja e a luz foi, disse S. Joào; mas, accresccn- 
tou elle, as trevas nùo a comprebenderam, > 

Isso nào adroira: as trevas nào comprehendem a 
luz, ou nào se apropriam à luz, corno o frio nào se 
adapta ao caler, corno a morte se nào accommoda à 
Vida. 

Ambas se repellem : onde uma existe, a outra nào 
póde existir; quando uma nasce, a outra desapparece; 
e d'ahi vcm o implacavel odio dos espiritos das tre- 
vas contra os espirilos da luz. 

A presenga da luz devia alegrar a natureza inteira. 
Nào succede, poróm, tal. Ha olbos a quem ella offus* 
ca, porque ha entes enfermos ou doentes aue, logo 
que a luz apparece, fogem, dando gritos fuueores; as- 

■i HiMpier — F!e du mariehfd de Schonhtrg. 
S 8ìiéU di Jjouìm xit, tomo l, oap. IT. 
9 ToHio u, tSI. Ed. da 17U. 
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siin é mocho quando o dia entreapparece no hori- 
sonte, e assim é o morcego quando tiVn raio de sol 
entra no escondrijo onde foi procurar a continuagào 
da noite. 

A verdade é a luz da alma. Quer Deus que està luz 
esclarega todo o myndo.- 

Gbama-se luz, por extensào ou figuradamente, a 
tudo que contrìoue para derramar a luz: o facho, 
candelabro, a lampaaa, o simples rolo de cera, sào 
luzes. E, com effeito, nenhum d'esses objectos serve 
sen&o para esclarecer ou allumiar. 

Ghama-se tambem luz, moralmente, aos espirìtos 
que tem consumido a vida -em diffundir a verdade, 
ou aos que tem fallado ou escripto àcerca de assum- 
ptos dimceis e obscuros, para os elucidar e commen- 
tar. Rousseau é uma hiz do seculo xviii; S. Thomaz 
de Aquino foi uma luz das escholas; Escobar foi uma 
luz dos jesuitas; Spinosa foi uma luz do seculo xvri; 
padre Antonio Vieira póde-se tambem dizer que foi 
uma luz do pulpito sagrado. 



Os instrumentos que servem para propagar a luz 
podem servir egualmente para propagar o incendio. 
Taes sào as fogueiras com que a inquisif^lìo soube es- 
clarecer e incendiar a Hespanha pelo longuissimo es- 
pago de tres seculos; e taes sào os fachos que levavam 
nas caudas as trezentas rapozas que Sansào langou nas 
vinhas dos philisteus. 



MUSEO DO BISPO DE BEJA 

(Yid. pag. 108) 
III 

Os objectos que representa a gravura perderam-se, 
e so se conservam os seus desenhos e alguns escla- 
recimentos entre os manuscriptos do fundador da bi- 
bliotheca publìca de Evora. Por isso em tudo o que 
dissermos nos reportaremos ao que cncontràmos es- 
cripto, sem tomar a responsabilidade de qualqucr opi- 
nilo archeologicamente contestavel. 





Fórma de ftindir anneis 

primeiro dcsenho é de uma fórma de fundir an- 
neis, com caracteres phenicios. Diz D. Fr. Manuel do 
Genaculo que a descobriu na visinbanga de Beja, e 
accrescenta que é de pedra Nis, da mesma contextura 
que a Cola (?). As letras pareceram-lbe pheniclas, po- 
rém jà dechnadas e visinhas da edade grega. 

Fr. José Lourengo do Valle, que se occupava muito 
de decifrar inscripgóes antigas, e às vezes a mesma 
por modos inteiramente diversos, deu a seguìnte ver- 
sào da prìmeira serie de letras: «Ama a Deus e a 
fortuna te ajudarà.» 

E a segunda traduziu-a assim: «Muda-te, com de- 
cente abrado geraràs.» 

A maìor parte dos leitores fazemos-Ihes a justiga de 
OS nào julgar mais conbecedores do phenicio do que 
nós, e por isso Ibes poupàmos o enfado de verem aqui 
as inscripgòes completas, restituidas, decompostas e 
analysadas pelo pacientissimo frade. 

Na bibliotbeca de Evora guardam-se dois anneis de 
chumbo, fundidos na fórma encontrada em Beja. 

bracelete de bronze appareceu n'uma sepultura 
da herdade do Baco, da freguezia do Cercai, duas le- 
goas distante da foz e porto da Villa Nova de Mil 
Fonles. 

A respeito do sitio em que se descobriu dà-nos o 
illustre prelado a seguinte informagào, que publicà- 
mos n6o so por importar à historia do bracelete, mas 
tambem comò prova do empenho e diligencià com que 
auctor dos Cuidados litterarios se dedicava aos es- 
tudos e indagagóes arcbeologicas : 

«Pelas observagdes que fiz no espago de mais de 
tres horas no exame do terreno do Baco, pareceu-me 



Bracelete de bronse 

da mais remota antiguidade. bom e bonrado lavra- 
dor capitào Simào dos Santos me facilitou quanto 
era necessario para o exame. Em uma àrea muito es- 
tendida se acha por quasi toda ella avultado numero 
de sepulturas, sendo especiaes as mais proximas a um 
copioso nascedio de agua corrente. Fiz abrir mais de 
dez sepulturas; todas ellas sào de uma simplìcidade 
notavel. Nos tópos e lados do vivo das sepulturas se 
acba forrada a terra de lages tóscas, e as coberturas 
sào de similbantes lages, das quaes a maior que medi 
tem seis palmos de comprido e tres de largo; as ou- 
tras sào pequenas e nenhuma d'ellas affeìgoada nem 
cortada; mas sào pedagos mal juntos, netShum artifi- 
cio, nem uma letra. Raro osso apparece, porque os 
corpos estào absolutamente gastos, creio que tanto 
pela humidade corno pelo tempo dilatado. Achei mis- 
turados na terra das sepulturas vasos de vidro que- 
brados e inteiros, e podem ser fiolas lacrymatorias ; e 
mais se acharam ferramentas de serralharia e ferra- 
ria quasi a desfazerem-se. Encontraram-se pucaros, 
tijelas e bandejas, tudo de barro, e algum mui fino, 
e delicado o seu lavor. Sào linbas curtas e raaiores, 
e muitos circulos fechados e pequenos. Serào insi- 
gnias dos enterrados ou de outro servìgo relativo aos 
defuntos, os quaes vasos logo que se expOem ao sol 
ou ao vento se desfazem, tendo-os, porém, em som- 
bra calada seccam bastantemente. Um annel de oiro 
muito delgado me consta haver-se alli descoberto, e 
vi depois com um gravado até agora imperceplivel, 
e uma cadeia gargantilba de oiro tenuissima e alter- 
nada de gràos facetados de materia vidrenta pareci- 
dós com granadas. » a. piuppe simSes. 
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£iiu>u cqnMtra ilo Fraderlm ■> 



Se apraz & Providencia, na sua naturai solicitudc, 
cncarrcgap a ccrtos bomcna missòes importanlcs a bem 
da bumanidade, ou para salva^ao de um poro quc o 
infortunio arrojou A Dorda do abysmo, ou para rapido 
cngrandecimcnto de urna na^o, ale alli pequena, po- 
bro e desprczada, Frederìco ii da Prussia parcce ter 
sìdo um dcEses fnles privilegìados. 

encargo que o destino llie commctteu foi transfor 
mar urna monarchia nascente, mui limitada em terri- 
lorio e povoa^ao, cmpobrccida e devastada pela guerra 



chamada dos Irinla aniws, em que u envolveii o im- 
perador Leopoldo i, transrormal-a, dizemos, em um 
reloo grande, poderoso e florescenle, 

eieilorado de Brandeburgo, que seu art, Frede- 
rico I, conseguiu elevar A catbegoria de reino, nSo por 
meio de accues gloiiosas, mas sìm a iroco de conces- 
suGs pesadas e bumilhantes, exigìdas pela corte im- 
periai de Vienna d'Austria; esse paiz, que fora, por 
assim diier, o jopctc de visinbos ambiciosos durame 
loDgo curso de anuos, vendo-se obrigado couslanl«- 
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mente a conaumir os seus rccursos e forgas vìtaes a 
prol de albetos iulercsses, ergueu-se ù altura de po- 
tencia de primeìra ordcm, gragas ao valor, energia e 
scieocia militar de Frederico ii, e gragas tambem As 
iiiustrada^ reformas com que reorganisou e melhorou 
OS dìversos ramos da administrayào publica, ao mes- 
mo tempo que dava impulso e animagào ùs iiidustrias. 

Na construcgdo d'esle ed^clo grandioso ìuctou com 
difficuldades que a todos se antoihavam insuperaveis, 
menos ao seu espirito elevado, extremamènte perse- 
venmte, e cujo valor e coragem cresciam peranle os 
obstaculos e uo mcio dos perìgos.* 

Voi d'esses dotes nobilissimos da sua alitia, e do 
amor que os seus subditos consagravam à patria e ao 
rei, que elle e a nagào tiraram alento e forgas para 
repellirem e vencerom a quasi toda a Europa, que, 
invejosa da sua gloriò, e atemorisada do vulto ingente 
«que a nova monarchia de anno para anno ia assu- 
mindó cada vez maior, se arremessou de improviso 
sobre a Prussia, Guidando esmagal-a facilmente sob o 
poso de tantos e tdo numerosos «exercitos. 

Mas de todos os seus ìnimigos salu Iriumphante, 
alfim. Frederico n, correndo com incrivel rapidez de 
um a outro ponto da frotiteira a embargar o passo aos 
invasores; correndo ù. fronte dos seus excrcitos, som- 

Ì)re infotiores em numero aos contrarios, venceu em 
latalbas campaes os austriacos, os saxonìos, 03 fran- 
cezes, OS sudcos e os russos. 

Às victorias das aguias pruàsianas foram dcvidas, 
ainda mais que ao ardor dos soldados, a um esforgo 
cxtraordinariQ da iutèlligcncia e do valor do sobera- 
no, no plano da batalha, e na intropidoz com que pe- 
lejava, arremessando-se com todo seu estado maior 
de encontro às phalanges inimigas, todas as vozes que 
julgava, comò condigào indispensavol do triumpbo, 
dover iniettar entbusiasmo e ardor das suas tropas, 
expondo seu peito ao ferro e ao fogo. 

Foi na guerra general tao dìstincto, e na paz legis- 
lador tao sabio e reformador tao prudente, que mero- 
ceu a bonra singularissima de sor em vida appeliidado 
grande^ ndo semente pèios seus subditos, que desfru- 
ctaram as vantagens das suas victorias e os dons do 
seu paternal governo, mas até pelos seus proprios iui- 
migos, aos q.uaes tanto fez padecer na alma e no corpo. 

De muitos outros modos mostrou Frederico u a gran- 
deza do seu animo. E patcnteou^a com a maior evi- 
dencia e briiho quando, depois de perder a batalba 
de Kolin, declarou de viva voz e publicou por e$cripto 
que a culpa fora toda sua, ndo cabondo aos seus sol* 
dados parte alguma n ella. Està confìssilo na boca de 
um bomem que tinha adquirido a justa reputagào de 
sor um dos niaiores capitàes do seu seculo, cqnstìtue 
um genero de gloria, póde dizcr-se, raro^ porque mui 
poucos' exen»plo3 apreseuta a bistoria de similbante 
abnegagiio, de um tal amor da justiga e da verdade. 
* Em campanha era um perfeito militar, sempre far- 
dado com uniforme das suas guàrdas, alimentando- 
se e dormindo com a mesma singeleza e.frugalidadc 
dos seus soldados, e dando de mào a todas as com- 
modidades e apparato da realeza. 

Nas ceremonias da corte apresentava-sc cm publico 
cercado de todo esplendor da rpagestade. Fora d'es- 
sas occasiOes, en> todos os mais babitos da sua vida, 
ora simples no vestuario, frugai na comida, inimigo 
do luxo, economico em todas as suas despezas par- 
ticulares, itrgo ^ nisgado em rocompen$ar n>erito 
e premiar servigos, Ibano e affavol no trato, e s6 com- 
sigo austero. 

seu espirito, dotado de pouco vulgar talento, era 
caltivado corno raras vczes sq encontra nos bomens 
qae nascimento coliocou cxn tao elevada posigdo. 
Versado nas Jetras e nas bellas artes, aprazia-se com 
a conversagào dos saliios e dos artistas, tanto nacio- 
naes corno estrangeìros. Procurava com vivo interesse 



a companhia de uns e outros, e com alguns sabios, a 
que mais se afifeigoou, eotretinha, estando ausentes, 
•amiudada correspoudencia. 

As suas relagOes com Voltaire comogaram sondo 
Frederico principe real, e, ndo obstante estreital-as a 
ponto de se tornarem familiares, conservou-as, depois 
de cingir a coroa, no mesmo gran de intimidade. A 
correspoudencia entro estes dois graddos vuitos do se- 
culo xviii ó interessantissima, e occupa um distlncto 
logar nas obras de Voltaire. 

Para qi^e nào ibe faltasse genero algum de gloria, 
Frederico 11 tambem ambicionou as honras de auctor, 
e alcangou-as com goral applauso, dando ù. imprensa 
a sua excellente bistoria de Brandoburgo. 

Nasceu Frederico ir no pago roal.de Berlin aos 24 
do Janeiro de 1712. Subiu ao tbrono em 31 de maio 
de 1740, e falleceu em 17 de agosto de 1786 no seu 
palacio de Sans-Souci, bella residoncia de campo fun- 
dada por elle, e tanto da sua predilecgào, que dc- 
nominou sem cnidados, comò querendo dizer — des- 
enfado de cuidados. 

Era filho e noto de dois soberanos do mesmo nome, 
e està circunstancia Icvou alguns bistoriadores a cba- 
marem-lhc erradamcnte Frederico ni. Seu avo intitu- 
lou-se Frederico i, e seu pae Frederico Guilborme i. 

N3a deixou descendencia illustre reformador da 
Prussia. A cmpreza a que tao arrojada e gloriosamente 
m'etteù hombros, e que tao adiantada deixou, foi con- 
tinuada, embora com menos brilbif, por seu sobrinbo 
e successor, el-reì Frederico Guilborme 11. neto deste 
ultimo soberano, que ao presente se senta no tbrono, 
por tal arte tem levado por 4iante a empreza de Fre- 
derico II, que a Prussia, que em 1740 apenas conti- 
nba 2.240:000 babitantes, possue actualmente mais 
de 30.000:000 de almas. E quem sabe se em um fu- 
turo mais ou menos proximo, mau grado das resis- 
tcncias que se manifestam, a Europa torà de ver toda 
a Allemanha reunida sob sceptro dos HobenzoUerns. 

Nilo tentàmos escrcver em tao poucas linhas uma 
biograpbia, quo constitue um dos mais imporlantos 
capitulos da nistoria, nào sómente da Prussia, ou da 
Allemanha, mas tambem da Europa, em todo curso 
do seculo passado. nosso fim, tragando oste abbre- 
viadissimo epilogo da vida de Frederico 11, foi babi- 
litar OS nossos aSsignantes menos versados na bistoria 
para podorem apreciar monarcba em honra do qual 
a nagào agradecida crigiu moimmento de que nos 
vamos occupar. 

(CoftllnAa) I. db ViZiUnrA Bas^ma. 



ACADEMIAS ITALIANAS . 

A academia della Crusca foi creada ém Florenga 
pelos annos 1582, com louvavol intuito di^ depurar 
a lingua e a lilteratura italianas. A sua denominagdo 
era jà um symbolo, porque crusca signi6ca cm ita- 
liano a semea que està na peneira quando a farinba 
passou jà para o fundo. A sociodade assim indicava 
quo queria pencirar a lingua para separar a parte mais 
subtii da farinba da mais grosseira. As armas da aca- 
demia della Crusca eram uma peneira com a seguinte 
legenda: // più bel fior ne cogli. seu vocabulario da 
lingua italiana, impresso por primeìra vez em 1612, 
que vemos citado frequentes vozes pelos modernos 1c- 
xicographos, é coasideradò corno um modelo das obras 
n'este genero. 

A acadeniia dos Arcades, fundada em Roma por 
1690, é devida ao afamado jurisconsulto e estimado 
poeta Gravina, e serviu de norma A que se creoti em 
Lisboa no seculo xviir, reinaudo sr. rei D. José i. 
Cada socio inscrevia-se com nome de um pastor da 
Arcadia. A celebre academia romana publica um fas- 
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cicalo meosal, onde se encontram rouitas e mui no- 
tavcìs memorias historicas e archeologicas. 

A academia del Cimento foi estabelecida em Fio- 
feo^ em 1657, sob a protec^ao do principe Leopoldo, 
depoÌ8 cardeal de Uédicis; e n*elia tiveraAi logar ho- 
Hiens iliustres corno Boreliio, o auctor De motu ani- 
malium; Viviani, o discipulo de Galileo e notavel geo- 
metra; Magalotti, e outros. A academia del Cimento 
dedica va-sc especialmente ao estudo das sciencias phy- 
sicas. As suas experiencias relativas à luz, à compres- 
eibìiidade da agua, ao som, etc, foram multo utcis ù 
sciencia. 



PORTUGAL 

CURIOSmADES NATURAES 

(Vid. pAg. 836 do voi. x) 

IV 

ORUTA DO CABE^ DE TKUqUEL 



Continuando a scric de artigos sobre curiosidades 
naturaes, quo principiómos a publicar no voi. x d'ente 
jornaL, trataremos agora de urna gruta rauito notavcl 
pela sua grandeza, e por mostrar sigoaes evidentos 
ile que a mùo do bomem secuudàra aliì a obra da 
^latureza. 

Na provincia da Estremadura, entre as villas de 
Porto de Moz, no districto de Lciria, e de Rio Maior, 
no de Santarcm, corre a serra de Albardos, celebrada 
em a nossa bìstoria pela tradiyào de um voto que allì 
fizera d-rei D. Affonsp Henriques, e por um arco de 
pcdra com a estatua d'este soberano, alii construido em 
tempos muito posteriorcs para commemorar e auctori- 
sar aquelle facto, que é contcstado pela boa critica ^. 

Em um brago que.Ianga a 3crra de Albardos para 
concelbo de Truquel, cbamado Cabe^o de Truquel, 
existc urna espagosa gruta formada por grandes ro- 
cbedos. Fizera-a com bastante capacidade a natureza, 
pqrém o csforgo humano augmentou-a. Véem-se na 
rocba vesti^ios indcleveis d esse trabalho, que o vol- 
ver de muitos seculos ainda. ndo conseguiu apagar. 

É tradigao entre o» povos circuuvisinhos que està 
gruta fora babitada em eras mui remotas. Quanto aos 
liabitadores, jù se sabe que os designam com o nome 
de moìros, |)ois que o nesso povo nSio reconhece an- 
tiguidade mais remola que o dominio dos sarracenos. 

Em oulro qualquer paiz, d^entre os que vào agora 
adìante de nós no caminbo dos progressos, ba muito 
que se teriam feito expioragOes n*esta gruta com firn 
de descobrir o mysterio que alli se occulta, isto é, a 
razao por que se intrometteu a arte em ampliar a obra 
da natureza. 

Se a gruta foi babitada, seriam os povos primiti- 
vos, com alguma probabilidade, os seus moradores, 
pois nùo tinbam outro genero de babitagóes. N*este 
caso era posslvel que ahi se descobrisscm, por meio 
de cxcavagóes, alguns dos instrumentos usados na 
edade pelrea, com que se augmentasse a pequeua 
coHeccdo que o estado possue d'estas antiguidades, 
nùo obstanto tudo indicar que o nosso solo deve en- 
ccrrar multa còpia d*ellas. Com es^s tnibalhos se ani- 
rnaria o estudo dos tempos pre-bistoricos, ao qual pre- 
flcutemento estào applicando tapta adengào e desvclo 
as nayOes mais cultas. 

Se o augmcoto que outr'ora deram à gruta foi feito 
para facilitar exploragOes mineralogieas, de que temos 
exemplos em outras localidades, do tempo da domina- 
ndo romana, tambem' eni de grande conveniencia pro- 
cecier-se allì a qualquer trabalbo: que esclarecesse. este 
ponto. 

Infelizmente, entre nós a curiosidade é pooca e quasi- 
sempre mal dirigida. Atè agora os raroa coriosos que 

* VU. a ffniram • m ttii^ot a |»af. SII • ttS do voi. td. 



tem visitado a gruta do Cobe^o de Truquel cm me bora 
n'ella tem entrado, pqis que se entretìveram em a des- 
pojar das estalactìtes que a adornavam. 

Nos outros paizes, quando se descebre alguma dVs- 
sas lapas maravilbosamente fubricadas, dU esplendi- 
damente ornamentadas pela mùo da Providencia, ve- 
la-se pela sua conservagào, por parte do proprietario 
ou da auctoridade, com tamanho cuidado comò se se 
tratasse de preservar de ruina ou dilapìdagAo um im- 
portante tbesouro. E om laes maos verdadeiro Ibe* 
souro é sempre urna d'essas curiosidades naturaes, 
porque, aU^m do valor inestimavel que ostentam n'a- 
quellas galas e pbantasias com que a natureza as de- 
corou, dfio causa, pela concurrencia de viajantes que 
attrabem, a maior movimento commercial, e às vezcs 
a grandes e salutares trnnsformagOes economicas. 

ÌÉm Porlugal, que differenza tao triste e humilbante 
para està nagào! Em Portugal, dizemos, quando se 
descobre alguma gruta, rcluzindo toda com as brilhan- 
tes ostalactictos que pendeni da abobada, e com as 
estalagmiles que se accumulam no solo, elevando-se 
com fórmas caprichosas até se unirem algumas vezos 
óquclles formosos e luzontes feslOes; quando se des- 
cobrem tacs maravilbas, tetn a sorte que ha pouco leve 
a riquissimn gruta da serra de Marvào, cujos despo- 
jos vieram figurar em Lisboa, correndo o prìmeiro se- 
ipcstre d'este anno, em urna exposigào publica, que 
aos olhos dos eslrangeiros nos fez, scm dùvida, passar 
por barbaros! i. db vimie»a barbo«a. 



VILLA DA POVOA DE VARZIM 

(Vid. pagr. IfiG) 



Assenta a villa da Povoa de Varzim cm uma piani- 
eie nas margens do Oceano, e na altura de 41 graus, 
pouco mais ou mcnos, ao norte do equador. A povoa* 
^ao tomou a fórma triangular, e està distante da ci- 
dade do Porto uns 30 kilometros:. À vista de docu* 
menlos ofBciaes, póde-se assegurar quo a Povoa de 
Varzim ó, depois da capital da provincia do Minbo, 
a primeira terra em popula^ao n*essa provincia, apre- 
sentando-se ao? olhos do viajante, quer vcndo-a do 
mar, quer da terra; em magnifico panorama, do que 
se farà idèa Clara observando a gravura que acompa- 
Tibou artigo anterior, a pag. 157. 

A Povoa de Varzim tem boas mas, algumas bem 
alìnl>adas, e excellentes cdiGcagues. 

A. maioria da populagào, que é muito laboriosa, de- 
dica-se a pesca, e com este commercio especial ali- 
menta a Povoa de Varzim. constantes e importantes 
relagOes com loda a provincia do Minbo, coni a de 
Traz-os-Slontes, e até com a Beìra Alta. Outra parte 
da populagào vae tripular as embarcagOes que nave- 
gam n*aquella extensa costa, ou que demandam pa- 
ragens mais longinquas, ao que vulgarmente se cbama 
viagem de longo corso; e a parte nào marilima, corno 
ao diante se vera, em que entram os proprietarios, 
funcciooarios publicos e pessoas abastadas e instrui- 
das, entrega-se ao grangeio das terras, às ospecula- 
góes do commercio e da industria, e ao cultivo das 
artes. 

Nos ultimos annos, posto que os pobres pescadores 
nao possam gabar-se de terem os poderes publicos 
attendido a sua precaria situando em todas as partes 
do paÌ7i onde elles se acham congregados pela natu- 
reza do terreno; nos ultimos annos, dizemos, -a po- 
pulagào augmentou extraordinariamente, corno vamos 
demonstrar. 

recenseamento da Povoa de Varzim, concluido em 
1850, dava a està povoagào 2:224 fogos e 8:758 ha- 
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bitantes; em 1864 estes algarismos elevam-se a 2:352 
fogos e 10:110 babitantes; e no prÌRcìpio do anno 
1867 (data de uro mappa estatistico que temos pre- 
sente ^) contavam-se alii 2:381 fogos e 10:577 almas, 
bavendo, fio transcurso do anno 1866, 77 casamen- 
tos, 385 nascimentos e 248 obìtos. 

Para apreciar a popula^ào d'cste ultimo recensea- 
mento classifical-a-bemos do seguinte modo: 
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Os esclarecimentos àcerca da industria da pesca, 
cujo pessoai numerosissimo fica indicado no final da 
tabella acima transcripta, farlLo objecto de um capi- 
tulo ù, parte, por serem na verdade muito curiosos e 
muito importantcs. 

Na villa cncontram-se 13 vebiculos de quatro ro- 
das. Ha 4 diligencias diarias, com borario determi- 
nado, entro a Povoa de Varzim e Porto; e 3 que, 
fazeodo vìagens rcgulares de Barcellos e Vianna do 
Castello, em transito pela Povoa, para Porto, recebem 
passageiros n*aquella villa. 

Além d'estas diligencias diarias, ba, durante a es- 
tagao dos banhos, outras para Barcellos, Braga, Gui- 
maraes, Fafe, Lameira, Cerdeira e Porto, as quaes di- 
ligencias trazem às praias da Povoa de Varzim, apro- 
ximadamente, 20:000 banhidtas. 

1 Devemol-o i bcnevolencia io sr. Manuel Luiz Montelro Junior, 
que Jà citàmos. 



' movimento commercial póde-se calcular bem, 
sabendo que numero de carros e cargas de fazendas 
e vinbos que vem do Porto annualmente para a Povoa 
é de 2:600; de diversas^ terras, em generos de pri- 
meira necèssidade para abastccimento dos povoenses, 
ou póveiroSy comò Ibes chamam em todo Hinho, 
entram na villa 30:600 carros e 24:000 cargas. 

A villa està dividida em tres bairros, correspon- 
dendo a denomioag&o de cada um é da egreja que 
fica situada no respectivo angulo; isto é, onde e-stà 
tempio da ConceigSo, cbama-se bairro da Cooceigdo; 
onde se acba a egreja de S. José, denomina-se bairro 
de S. José; e onde se ve a capella da Lapa, tem 
nome de bairro da Lapa. Està divismo foi feita ha pou- 
cos annos pelo a*dminÌ8trador do concelho, com appro- 
vagào da municipalidade. 

Todos sabem, dìgamol-o mais urna vez com sincero 
pezar e corno novo protesto contra tal incuria, aue 
em nosso paiz a instrucg&o publica anda, coitaaa! 
tao desamparada de bons esteios, que nào é raro ve- 
rem-se localidades sem numero nem a especie de 
escboias necessarias & sua populagào. Estava, e està, 
n'este caso a villa da Povoa de Varzim. Em 1851 con- 
tava apena^ uma escbola de instrucgao primaria para 
sexo masculino, e, segundo affirma auctor das 
Memorias historicaSy nào se conhecia ent§o alli ne- 
nbum nutro estabelecimento de instrucgao, e a moci- 
dade, tanto de um comò de outro sexo, vivia em (^uasi 
completa escuridào. Hoje tem so duas escboias prima- 
rias para sexo masculino e uma para sexo femi- 
nino. Mas nào é bastante. A Povoa de Varzim, pelo 
numero e qualidade de seus babitantes, e pela posigào 
em que se acba, comò villa maritima, podia bem ser 
lembrada para uma escbola secundaria, ou para uma 
escbola de pilotagem, e com' isto por certo que se Ibe 
daria novo impulso, e se mostraria que nào se nega- 
vam aos povoenses nem as luzes da civilisagào, nem 
OS melos de se engrandecerem e prosperarem. 

Reconhecendo tao urgente necèssidade, a junta gó- 
ral do districto do Porto, na consulta que subiu para 
governo no anno 1864, instou pela creagào da es- 
cbola de pilotagem do. seguinte modo: 

«Pedo està junta estabelecimento de uma escbola 
de pilotagem na Povoa de Varzim, terra que vive do 
mar e ouasi no mar. É claro que n*essa escbola, além 
dos connecimcntos tecbnicos, mais empiricos que phi- 
losophicos, se devem dar as indìspensaveis nogdes de 
geographìa commercial, organisando-se os program- 
mas de modo que està escbola nSo venba a degenerar 
em apparatos scientificos, que sào a moile de estabe- 
lecimentos d'està ordem.* 

Cremos que a junta geral do districto do Porto nào 
foi attendida n'este seu patriotico empenho. Pois devia 
sel-o. 

VI 

Vimos no capitulo antecedente que a populagào da 
Povoa de Varzim é de quasi 11:000 babitantes, e que 
a parte que se dedica à industria da pesca e aos mcs- 
teres correlativos d'està industria se eleva a 8:000 ai- 
mas. Isto nào admira tanto corno os algarismos que 
se referem aos meios da producgào e à producgào pis- 
catoria, cujo mappa, que temos presente, com relagào 
ao anno 1866, desenvolveremos, para conbeclmento 
do leitor, do seguinte modo: 

Contava no dito anno a Povoa de Varzim 320 bar- 
cos de pesca, os quaes tinham em acgào, pouco mais 
ou menos, 25:600 redes e 3:000 linhas de anzoes, 
sendo valor das redes de 204:795]9iOOO réis e jlas 
linhas de 720iS000 réis. 

producto das transacgòes realisad^s na villa, tanto 
pelos pescadores directamente corno pelas pessoas que 
negoceiam com pescado, elevava-se a 230:000jli000 
réis; e producto das pescarias vendidas pelos pes- 
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Cadore^ povoenses dcsde Caminha até A Figneira fdra 
calculado em 180:000i$000 réis. imposto pago na 
estasilo fiscal peto pescado veDdido uà villa cm 1866 
fóra de 5:000£000 réis. 

Saem annualmente para a cidade do Porto nlio me- 
nos de 1 :600 barricas coni sardinba, e, scm exagge- 
Toqdo, mais de 3:000 cargaa de peixe. 

numero das cargas de peixe que da Povoa de 
Varzim sae para as provincias do Minlio, Traz-os-Mon- 
tes e Beira Alta é.-porém, ÌDcalculavel. AsBegunim os 
conhecedores da Povoa que se, em i^ual^uer mappa 
cstatistico, podessc figurar com verdade a importancia 
da exportas^ do peixe para aquellas proviucias, pou- 
cas pcssoas o acreditarìam, por se Ihes figurar mara- 
vilhoso. N&o baalli, todavia, inulliplfcaQào milagrosa, 
porquc ludo é dcvido ao esforfo, que se podcrà cha- 
mar sobreliumano, dos ousados pescadores. 

As especiea de pescado que se vendem na villa 
conslam da s^guinlo nota: agulba, airoga, alecrim, 
anjo, atevia, badejo, bebcdo, boca-torta, bodiSo, bo- 



ga, bonilo, bdto, bréla, brota, liruxa, cabra, cacSo, 
cacborra, camarSo, c3o, capatSo, caningueja, caran- 
guejo, cagcarra, cavalla, cberne, chicbarro, chOco, 
cboupa, congro, corvina, dentilba, enxdva, espada, 
faneca, Tanéco, Titircta, gallo (ou alfaquim], gaio, go- 
m, judeu, lagoeta, lavagantc, linguado, lilSo, lixa, 
luta, lut&o, maracbomba, maragola, melga, mello, 
moreia, ravalbeira, olbo branco, olbo verde, orelb3o, 
pào, pacbao, panadeira, papouta, patello, pescada, 
polvo, prego, raia, ratito, rei, roballo, rodovalbo, ron- 
co, rnivo, salmonele, san fan Ionio, sapo (oa tamboril), 
sardinba, sargo, aavel, savelba, serra, serrSo, solba, 
lìiinba, toniaba, tinlureira, tremedeira (ou trcmelga), 
urze, veeugo, viuva. 

O'estas especies as mais saborosas e estimadas sio: 
aguiha, azcvia, cacborra, congro, corvina, enxova, gal- 
lo, lagosla-, linguado, mello, moreia, pescada, rei, ro- 
ballo, rodovalbo, ruivo, salmoDclc, sargo, savcl, sa- 
velba, solba e lainba. 

(CcntlaÙB) BuTO AKimi. 




« do Vu^m, lado do poento^£ffrejft dii Litpft o pbirol 



FRUCTOS DE VARIO SABOIt 



Fedro viu Maria ajoelbada na praia, onde a don- 
zella orava, chorando pelo pae, que ndo tintia voltado 
uà vespcra. 

Os Dulros viram a geote que por alliandava; mas 
can;aram-se debalde, porquc nSo poderam conbecel-a 
da dJstancia em que se acbavam. 

compadre Ballbazar meditou um momento. 

Sem ser completamente eslupido, oste bom bomem 
era completamente infeliz todas as veites que lomava 
urna resolugào em resultado das suas rcdexOcs. Quando 
seguia o primeiro impulso, n&o se distinguiam os seuB 
actos dos das oulras pessoas da sua esphera; mas. 
quando obrava depois de ter meditado o que bavia de 
fazer, era asneira certa. Todos sabiam isto, e aTamì- 
lia trcmìa de o ver pensalivo. Km coisas rolallvas ao 
barco e aos ncgocios da pesca, nunca o compadre Se- 
bastiilo Ihe dava tempo de refleclir. Quando elle Ibc 
propunha qualqucr innovagSo no conlralo da socie- 
dade ou concerto no batel, dizia-lhe sempre: 



— Itcsponda jA: sim ou nao? 

A primcira vex que se afastou deste uso pagou-o 
caro. Tinbam lido urna pesca Feliz. Vendo o barco 
clielo de peixe, lembrou-se SebastiSo de que d3o o 
vendcriam tao bcm cm Avelomar comò na Povoa, que 
é d'alli mela Icgoa, onde se acbava cnldo muìta gente 
a banhos. Consullou o compadrc Ballbazar, e eate me- 
ditou um iaslantc scm que o outro Gzcsse rcparo. De- 
pois rcspondcu: «que em vez de irem & Povoa, seria 
muilo melhor irem ao Porto, que era urna grande ci- 
dade, onde Ibes pagarìain bem o peixe ; e que as ciuco 
legoas se navegavam depressa, porque tinbam vento 
norte; e que no oulro dia eslariam de volta com um 
bom par de moedas.* 

Quadravam bem ao SebastiSo estas razOcs, que Ihe 
afagavam a cubica; e, sem pensar no mati sestro do 
compadre, endireitou a prAa para o sul. 

Alli pclas alturas do Mindelo come^ou o vento de 
escassear; entrou o panno a bater, o sol aqueceu, o 
batel n&o tinba loldo, e Toi necessario dettar as màos 
aos remos por um caler de racbar. Era jà noite le- 
cbada quando abicaram & barra. Todos ìam desespe- 
rados, quasi morlos de trabalbo, aborrccidos, e pra- 
gucjando contra a lembran(;a de que a principio disiam 
maravilbas. 

Ao entrar, o barco bateu cora forja n'uma pedra e 
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abriu um rombo formida7el. Custou iniuUo a sustcrem 
a agua até chegarem à praìa do castello da Foz, oiide 
vararam; e^ depois de encalbado e escoado o batel, 
estiveram os dois compadrcs para se matarcm um ao 
otttro! 

.0 peixe, vendido no dia seguintc, e jà meio cor- 
rompido, nào cbegou para o concerto da embarcaQdo. 
A gente voltou a Àvelomar, tres ou quatro dias depois, 
esfomeada e magra, corno se safsse de um carcere da 
inquisigdo. ^ 

A scgunda vcz que Sebastiao se dUo msurgiu con- 
tra a meditagào de Balthazar foi ò, vista dst nuvemsi- 
nha. Se tivessem partido logo para terra, em vcz de 
deilarem neramente as linhas para apanhai^ mais meia 
duzia de congros, nào teriam corrido tamanbos peri- 
gos e estariam em casa soccgados. 

Que sairia da terceira meditando de Balthsizar, e 
corno a reccberia o compadre Sebastiao?^ 

— Compadre, vossé, que sabe inglez, pega ao ca- 
pit&o que inetta um pouco mais em cbeio; o vento 
nùo està là muito rijo, e, aproximando-nos da terra, 
poderemos talvez ganliar na lancba as praias da Fra- 
gosa ou da Lagda. navio é fino e vira facilmente; 
logo que nos largue tornarà a fazer-se ao largo, e nós 
escusàmos de ir ao Porto. 

— Isso é bom, compadre Baltbazar... isso é bom 
de dizcr; mas o capitào quererà por em risco o na- 
vio, cbegando-o para uma costa tao aparcellada comò 
a nossa? nem me parecc que nós poderiamos chetar à 
praia sem nos levar a fortuna antes disse. D'aqui nào 
se v6, porque estamos a boa meia legoa; mas olbe 
que ròlo deve ser maior que uma torre; e se nos 
embruUiasse fazia-nos em fanicos. 

— Eu cà parece-me que nùo baveria novidadc . . . 
nào é por nós, bem sabe; porém a minba pobre Anna, 
coitada, que me julga. morto, a mim e ao rapaz... e 
a comadre Josepba... E a minba atilbada... que Pedro 
diz que ve a chorar na praia pelo compadre?! Eu nào 
duvido nada que veja; aquillo sempre tem uma vis- 
ta!... Coitadinbas! Era so para as consolar, a todas as 
dos que vamos aqui!... Nanja por nós, torno a dizer; 
mas por ellas... 

Os companheiros juntaram-se e fizeram còro com 
Baltbazar. 

Sebastiao Palmciro besitava por prudencia;^ porém 
coragàb tambem ibe dìzìa que era generosidade ar- 
riscar-se para ir enxugar os prantos da esposa e da 
filha. 

Occultou uma lagrima e fez o pedido ao capìtào. 
Estc observou-Ibo que o mar estava muito Icvantado 
e noroegle muito forte; que iriam expor-se a uma 
morte certa, porque elle nào podia, com aquelle tem- 
po, 9proxinìar-se muito mais. da costa; que reparas- 
sem comò o batel jogava e mettia agua, apcsar de ir 
tao seguido com o reboque dado pelo navio, e que 
pcior seria quaudo fosse so com o seguimento das 
suas velas. 

Sebastiao, reconhecendo a sisudeza das observa- 
^es e confessando-a, insistiu, todavia, pelo favor pe- 
dido. 

Avclomar Gcava jà ao norte do brigue; o ingicz, 
antes de se fazer no bordo da ten*a, virou varias ve- 
vezes por d avante, corno para experimentar se o na- 
vio mentia de algumu d'ellas; e, depois de se asse- 
gurar que elle obedecìa fielmente ao lemc, poz a próa 
na terra, orgando sempre quanto podia para retomar 
a altura da povoagào. 

Cbegando defronte da praia de Esteiro, que toma o 
nome de um pequeno rio que passa por AldeiaNova, 
atravessou; e, apesar de descair murto, fez abrigo para 
que 08 pescadorcs pedcssem saltar para a lancba. Es- 
perou que mettessero os mastros e largassem as velas, 
e so depois que os viu ir seguidos é que retomou o 
seu rumo. 



vni . 

IJL.TI1CAS IÌBDXTA9SlES DO COMPADBK BALTHAZAB 

A fragil barquinba aguentou-se ao principio quasi 
sem grande diSiculdade; os do navio, que se afasta- 
vam receiosos de a ver sossobrar a <odo o instante, 
ficaram contentes quando notaram que elki se portava- 
tao bem com o mar. 

compadre Sebastiao preferiu correr à bolina, por- 
que a lancba era dura de borda, e galgava melbor as 
ondas de soslaio do que atravessando^as. Poz a próa 
nos penedos que dividem a praia da Aradinha da de 
Carreiro, e andou assim menos mal por espago de um 
quarto de bora. 

A terra Rcavd a distancia de dois kilometros, poucjo 
mais ou menos; e comò o barquinbo rolava muito, 
com as vagas que vinbam por través bater-lhe no cos- 
tado, iam-se aproximando d*ella rapidamente. Os bo- 
mens todos, à cxcepgào do piloto, tinbam-se agarrado 
à borda de barlavento, e ninguem dava palavra. De 
quando em quando ouviam-sc as cscotas, retezadas e 
agoitadas pela forga do vento,^jesoar comò bordOes de 
viola; OS mastrosinhos vergavam e davaQi estalinlios. 
Baltbazar ia pensativo!... 

— Compadre Sebastiao, o vento póde crescer mais 
ainda, e parece-me que estamos perdendo um tempo 
precioso com a navegagào que fazemos. 

— Por que diz isso, compadre? 

— Porque à bolina adiantàmos pouco caminbo, e 
nào chegaremos a terra com dia, se Deus Nosso.Senbor 
penniltìr que nos salvemos. Pense o que sera de nós 
se nos apanba a noite n osta altura com o temposiubo 
que està. 

— Mas que quer o compadre fazer? 

— Parecia-me bom darmos a pòpa ao vento e proe- 
jarmos para a Frngoza, onde chegaremos em menos 
de meia bora, com a ajudà de Deus e da Senhora das 
Neves. 

— Compadre Baltbazar, replicou Sebastiao grave- 
mente ; a lancba nào aguenta o balango com este mar. 
Se Ibe dermos a pópa, a prìmeira onda vira alagar- 
nos. 

Baltbazar abanou a cabega. 

— compadre sabe que eu andò aqui ha quarcnta 
annos e que nunca me alaguei. 

Sebastiao córou ligeiramente, tossiu, assoou-se e 
deixou passar alguus segundos antes de responder. 
Depois d'essa pausa disse friamcntc: 

— Pois eu jà naufraguei sete vézes... em naviosde 
alto bordo. A prinieira foi no mar da China; a se- 
gunda nas proximidades do Maranbào; a terceira no 
mar Pacifico... , 

— Ta, ta, la, ta! exclamou Balthazar. compadre 
vae contar-nos a sua historia, que jà todos sabemos. 
Ninguem duvfda da experiencia do compadre, que tem 
visto mùito mundo; mas isto aqui é outro cantar! E 
vossemecé póde entender as coisas là. dos navios gran- 
des, mas cà das nossas catraias ha de me dar lìcenga 
que eu saiba tambom um pouco. Està lancba póde 
muito bem com o panno, e, se nós tivessemos vindo 
velejados a um largo, jà estariamos provavelmenle em 
terra. 

A fatai idade dava sempre razào a Baltbazar. 
loda a corapanba, incluindo Pedro, pediu que se 
manobrasse para correr em cbeio centra a terra. 
Sebastiao assumiu um ar solemnc e respondeu: 

— Quando fìzemos a sociedade, foi com a coudigào 
de que eu tornarla o governo do batcl^ e que so se 
faria o que eu mandasse... 

— É verdade, é verdade, clamaram varias vozes; 
mas nós nào queremos morrei*. 

— Pois eu affirmo, tornou o velbo piloto, que mor- 
reremos todos se tomarmos rumo differente do que 
levémos agora. Tambem eu nào quero morrerl Sou 
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taivez unico' aqui que ndo sabe nadar!... Para que 
diabo me servirla, pois, teimar, se ndo coohecesse 
que so indo d*este modo nos salvaremos? 

Balthazar ficou um pouco atrapalhado e meditou 
oulra vez. 

— Compadre Sebastifio, nós nQo podémos estar to- 
dos em erro e vosscmecé so na razào. Logo, isso é 
birra e emperramento para mostrar a sua auctoridade. 
Vamos aqui scis bomeos, todos. maduros, e este ra- 
pai, que ndo é por ser meu fìibo, mas parece^me que 
ba de ter o miolo no seu legar, apesar do que diz o 
sr. padre Manuel, que o acba tapaao. Ora se nós seis, 
e com rapaz sete; se nós sete pensdmos o contra- 
rio do que quer Jà na sua o compadre, bem yé que 
ndo é de razdo, comò o outro que diz, arrumar assim 
OS pés ù, parede e dizer: arre p'r'alii. 

discurso de Baltbazar produziu, corno era de es- 
perar, effeito que sempre produzem os discursos dos 
oradores das maiorias, sejam quaes forem as circun- 
stancias em que elles os profiram. Todos gritaram que 
Scbasti(io OS qucria matar de proposito; que se elle 
tinba vontade de morrcr, a coisa era facil; entregasse 
o leme a Balthazar e saltasse por cima da borda. 

òompadre Balthazar saboreava o seu triumpho 
corno deputado que dcrrota um ministerio. 

A companha exigiu que elle tomasse a direcg[io do 
barco, e Scbastiào cntregou a pasta, isto é, a canna 
do leme, comò um ministro caldo entrega ao seu suc- 
cessor a secretarla de estado. 

Apenas o compadre Balthazar pegou no leme, man- 
dou logo folgar as escotas e arribou na direc^Ho da 
praia da Pragoza. 

Infelizmente, as previsòes de Sebastido realisaram- 
se com tuo fatai rapidoz, que nem sequer houve tempo 
para se acabar de dar volta aos cabos! 

Uma vaga immensa avangou para a pòpa da cas- 
quiiìha de noz, como-um batalhOo cerrado que investe 
um ponto estrategico insignificante, e passou por cima 
duella com tamanba violcncia, que o grito de «Mise- 
ricordia», que quizeram soltar os pescadores, expirou- 
Ihes nos labios, abafado pela agua. Batel e- homens, 
tudo desappareceu na voragem. 

(Contlnóa) P. QoitBl ds Amosiv. 



PISCICULTURA 

(Yld. pag. 149) 
IV 



Exponhamos agora as bases scientificas da piscicul- 
tura^ 

Os peixes mu)tiplicam-se por meio de ovos. 

Sào OS peixes fcmeas que os geram e expulsam, 
em ccrtas epochas do anno, e em certos logares qu^ 
mais convcnientes' Ihcs pareccm para a desenvolu^ào 
dos mesmos. 

Mas OS ovos safdos das femeas nfìo se transformam 
em novos peixes se sobro elles nào actuar um liquido 
especial, cuja elaborag5o se opera em orgàos para esse 
firn destinados, que so os peixes machos tem, liquido 
quo alguns denominam latancia, e que se póde cba- 
mar liquido Tecundante. 

A maneira por que proredem alguns peixes, macbos 
e femeas, para realisarcm aquelle importante e mys- 
terioso acto, que tem por firn a perpetuagào da espe- 
eie, merece sor miudaroentc exposta. 

Referir- nos- bemos às paeientes bbservagòes de Remy, 
relativas à procreagdo das tnitas. 

* Kio tenaisarenuw estes artigot «em advertir oa loitores de qae a 
alguem ]>arece improprio o termo piteieultura, qne, traduzido, qner 
diser euUura do peixt, para denominar a arte oa mothodo de fayore- 
eer a multipllca^o dos peixes. 

Coneordàmoa em qne nfto é molto rigoroso; mas eremo» qae J4 agora 
n&o seri anbatltaido por outro mala adeqnado. 



É pelo meiado novembre que estes saborosos peixes 
costumam desovar. 

Para isso deixam os rios, enfiam pelas ribeiras aci- 
ma, e vem procurar no alto das mesmas, onde a agua 
é menos agitada, logares onde construam seus ni- 
nbos. ( 

Gbegados alli, comegam de deslocar algumas pe- 
drinhas, e de pol-as de modo que a forga. da cor- 
rente n'ellas se quebre e modifìque por maneira qne 
nào arraste comsigo os ovinbos que as carinbosas màea 
(até nos pcixinhos este amor existe, e bem engenhoso) 
em breve de $i hào de langar. 

Quando o bergo aquatico, para construir o qual se 
servem das barbatanas, principalmente da caudal, està 
prompto, comega a desova, que efifectuam esfregando 
muitas vezòs, ao de leve, o ventre pelos seixos que 
jazem no alveo do rio, e depondo os ovos nos espagos 
existentes entro as pedras que prèviamente tinbam dis- 
posto. 

Feito isto, intervcm os macbos. Nadando vagarosos 
por cima dos logares em que estSo os ovos, vdo der- 
ramando sobre elles o liquidò fecundante. N'aquelle 
momento a agua perde a sua naturai limpidez; mas 
nào tarda a readquiril-a. 

Afastam-se os paes, cumprida a sua missSo, e oc- 
correm as mùes a protegerem os Olhos, ainda em ger- 
mcn. Rogando-se novamente sobre a areia, procuram 
e consegucm cobrir com ella os ovos focundados. 

Apesar de todos os desvelos, succedem amiudadas 
vczes accìdentes que sacrìficam a totalidade da pos- 
tura ou grande parte d'ella, e quo ou destroem com- 
pletamente a geragào nova, ou muito e multo a di- 
zimam. 

Basta que as correntes se tomem impetuosas, que 
. nivel das aguas baixe aiém de certo limite, que es- 
pecies vorazes por alli rondem, para que soja inevita- 
vel anniquilamento dos novos entes ^. 

Da observagào de todos qs factos que deixàmos ex- 
postos, e de outros que omittìnìos, nasceu a piscicul- 
tura, que ora se encarrega de coadjuvar, podémol-o 
dizer assim, os peixes na construcgào de seus ninhos, 
e de defender os ovos e os recem-nascidos dos nume- 
rosos'perigos a que estào expostos, para, quando adul- 
tos, Ibes dar libecdade ou os enviar comò colonos para 
outras aguas; ora, comò depois dircmos, proriiove a 
desova; dirige o acto fecundante; conserva nascon- 
digOes apropriadas os ovos, para que vingìaem os*))ei- 
xinbos; sustenta estes, e, criados que estejam, en- 
via-03 a repovoarem as aguas d'onde aquellas especies 
tinbam desapparecido, ou a enriquccerem as em que 
as ndo bavia. 

Sào quatro os principaes processos de piscìcultura : 
ninhos ou desovarios, fecundagào ai*tificial, incubagào 
e colonisagào. 

Antes de dizermos em que consiste cada um d^estes 
processos, convem consignar uma observagào de mr. 
C40ste a respeito da fixagào ou nào fixagào dos ovos 
dos peixes. 

Segundo aquelie naturalista, os peixes, considera- 

i Um esemplo baatar^ para qne oa hoaaoa leltorea fa^am idèa da 
redncfSo qne experimentam as especies que vivem nns aguas, pela 
acfSo destmldora de plienomenoa naturaes e pela influencla do ho- 
moin. 

Todos OS natoralistas que tem escripto a respeito da ostra comestl- 
▼el (attrea edulU) menclonam a prodigiosa feenndidado de Ilo precfoso 
mollusco. -> 

Ha qnem afBrme prodnzir cada ostra dois a tros milh&es do ovos. 
Outros, talvpz mais cbegados 4 verdade, dizem quo póde cada ostra 
gerar annnahnento eincoenta a scssenta mil oyos. Pois esti averignado 
que, n*um anno de abnndancla, so dez ou dozc ficam sobre a concfaa 
da roSe. Todas as mais ou morrem noe lodoa, ou silo leva das e dea- 
tmldas pelaa ond^s, ou «ervem de pasto a unvt mulUd&o immefDaa de 
aniinaes marinhos. 

O hmitem nÌo é dos menores inimigos das oalras. 

Em 1864 disia um eserlptor bem fnformado quo aó em Parts ae con- 
snmlam annualmente oitenta milbdes de ostras. De Lisboa forara para 
o porto de Areachon, desde dozembro de 1866 até maio de 1868, mala, 
de treze milhSes d^aquelles molloseoa, taivez para viveiroa. 

Estes numeroa aio Inslgnlfitantiasimos era rela^fto ao* que repreaen- 
l taiù o consumo goral das oatras. 
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dos relativamente à piscicoltura, podem dividir-se em 
dois gnipos: um compreheDdendo as especies cujos 
ovos, apeoas postos, se prendem òs plaDtas, ós pe- 
dras e a quaesquer outros corpos que eocontrera ; e o 
outro formado das especies das quaes os ovos fìcam 
livrcs, isto ó, asseDtam, sem adberirem, Da areia, na 
va^ ou nos espagos exislentes eatre as pedras. As 
carpas perteocem ao primeiro grupo; as trutas e sal- 
mòes ao seguodo. Està averiguado que para a multi- 
plicagào dos peixes do primeiro grupo é preferivel o 
processo dos niobos; e para a multiplicagào dos .do 
se^undo convem mais o processo da lecuodagào arti- 
ficial. 

Dito isto, exponbamos os processos. 

Gbamàroos mnbos aos logares que os peixes procu^ 
ram para desovarem ^. Como as especies cujos ovos se 
fìxam escolbem para os porem os sitios onde haja her- 
vas, raizcs ou pedras, o cuidado do piscicultor con- 
siste em dispor as coisas de modo tal que a desova 
se faga so em sitios por elle escolbidos e preparados. 
Gonsegue-sc isto deixando n'aquelles logares hervas e 
pedras, e arrancando as dos outros onde nào conviria 
que as femcas desovassem. IjOgo que està concluida 
a desova e fecundados os ovos, tiram-sc para appare- 
Ibos preparados para recebel-os. 

Distinguem os piscicultores os ninbos em naturaes 
e artificiaes. Os primeiros sào aquelles em que exis- 
tem pianlas ou pedras, sobre as quaes os ovos assen- 
tom; sào os segundos os em que nào ba corpos em 
que OS peixes possam depositar a postura. 

Podem fazer-se os ninbos artiGciaes de differentes 
maneiras. Usam uns de raólbos de relva postos em 
series e convenientemente seguros; outros de vasos 
de loiga ou de caixas de madeira, pouco fundas, con- 
tendo plantas marinbas; outros, finalmente, de grades 
de madeira cobertas de raizes, de ramos miudos ou 
de mólbos de urzcs. 

Hez e meio ou dois me^es antes da epocba em que 
se suppOe que a desova se realisarà, coliocam-se aquel- 
les recipientcs nas margens cujo declive é suave, em 
sitios em que de o sol e pouco abaixo da superficie 
da agua. Concluida a desova, tiram-se. 

Eis comò se faz a fecundagào artificial '. Encarce- 
ram-se as femeas e os macbos destinados à reproduc- 
gào em rcservatorios apropriados, até. que os ovos e 
a materia fecundante estejam perfeitos. Cbegada a oc- 
casiào, que a experìencia indica qual seja para cada 
espccie, opera-se do seguinte modo: Toma-se um vaso 
grande de loiga ou de vidro, de fundo cbato; deita- 
se-lbe um ou dois litros de agua muito clara, e, sendo 
possivei, de composigào analoga à da agua em que 
vive a especie que se pretende moltiplicar; e pOe-se 
sobre uma mesa, para n'elle langar os ovos da femea. 
Para isto, pega-se no peixe com a mào esquerda, de 
maoeira que a cabega do animai fique para cima e o 
dorso encostado à palma da mào; apoia-se o pollegar 
da mào direita em um dos lados do peixe e os outroB 
dedos no lado opposto, e faz-se uma suave fricgào de 
cima para baixo. D*este modo sào os ovos ìmpellidos 
para a abertura anal, saem facilménte e precipitam-se 
na agua. Pega-se em um peixe macbo, suspende-se do 
mesmo modo sobre o vaso em que estào os ovos e 
fricciona-se corno se friccionoa a femea. liquido fe- 
cundante comega logo a correr e a cair na agua, que 
se turva ligeiramente, tomando o aspecto do sorp de 
leite. Para se conseguir este resultano nào é necessa- 
rio empregar todo o liquido fecundante que o macbo 
póde fornecer. 

Para que o contacto do liquido fecundante e dos 

. 1 Pareee-nos qae se póde empregar a palavra wnho para Indicar o 
logar onde certas eapecieB ichtyologicas depSem os ovos. AIgnem cha- 
ma àqadles logares duovarìM, Os fraaeetes empregam para Indicar 
OS ninhoB dos peixes o termo frayirt. 

^ O processo qoe expomos é o qne empregoa mr. Coste no cnrso 
de piseieultura professado no collegio de Fran^. 



OVOS seja intimo, e é indispensavel qué o seja, agita- 
se suavemente a agua do vaso com um pincel muito 
comprido. 

Tambem se consegue misturar intimamente os ovos 
e liquido fecundante cmpregando, em logar do vaso 
de loiga ou de vidro, um cesto ou um peneiro de ma- 
Ibas muito estreitas, levantando-o, abaixaodo-o e mo- 
vendo-o em todas as dirccgues, sem nunca o tirar de 
dentro da agua. 

Agitado liquido por qualqucr d*cstes dois meios, 
deixa-se repoisar por um ou aois minutos. Decorridos 
estes, està a fecundagào operada. 

É coisa averiguada que os ovos provenientes de fe- 
meas mortas dez ou quinze boras antes da operagào, 
podem ser fecundados tao perfeitamente corno os ex- 
trahidos de femeas vivas. 

Fecundados os ovos, ou se dcitam, com a agua quo 
OS contém, cm apparclbos apropriados ao nascimento 
dos peixinhos, se a incubagào tem de se fazcr no lo- 
gar onde a fccundaguo se opcrou; ou se passam para 
caixas construidas especialmente para aquelle firn, se 
OS ovos tcm de se enviar para outros logares. 

A escolba dos apparelbos em que os ovos devcm 
permanecer até que nasgam os peixitos é poitto de 
grande importancia. 

A primeira condigào a que devem satisfazer é serem 
feitos de tal modo, que a agua esteja sempre a reno- 
var-se, mas correndo nào muito rapidamente. 

A circunstancia de cstarem os ovos em agua cor- 
rente obsta a que se formem byssus ^, que os dcs- 
troem àsvezes completamente. 

Importa tambem muito attender à materia de que 
OS apparelbos sào feitos. Estào condemnados os de 
metal, porque os metaes, principalmente em contacto 
com a agua, oxidam-se e experimentam outras altcra- 
gOes de composigào prejudiciaes aos ovos e aos peixes. 
Os de madeira nào sào bons, porque as madeiras al- 
teram-se com muita facilidade, e conirpunicam à agua 
gosto, cbeiro e outras propriedades nocivas aos ani- 
maesinbos. Ncnbum d'estes inconvenientes tcm os ap- 
parelbos de barro cozido, de porcellana esmaltada ou 
OS de vidro. 

No Zoological-Gardens de I^ondres usavam-se, e sup- 
pomos que ainda se usam, apparelbos de vidro, que, 
alóm de outras vantagens, tem a de dcixarcm ver to- 
dos OS actos da vida dos peixes. 

Remy servia-se de caixas de foiba de Flandres cbeia 
de buraquinbos, e collocadas sobre a areia, em siilo 
cm que a agua corresse bem. Ora, comò nào basta qoe 
OS ovos vinguem, mas 0. indispensavel Iratar dcsvela- 
dait^cnte dos recem-nascidos, e isto se nào póde con- 
seguir com simplissimo apparelbo de Remy, està 
aquelle apparelbo justamente condemnado. 

de que sé serve mr. Coste, além de simples e 
barato, satisfaz às exigencias da operagào. 

(Gontinàa) Soos* Tblubs. 



REGTIFIGAgAO 

A pag. 129, col. 1.*, em vez de=Cingia por esse 
tempo a mitra cborense o cardeal infante D. Henri- 
que= deve ler-sc =^ Gingia por esse tempo a mitra 
eborense o cardeal infante D. Afibnso^. ' 

1 Ji em entra parte empregiroos o termo (ycnu, e póde ae<mtecer 
qae nem todoe os leitores salbam o qae significa. Denomina-se (yssMs 
urna especle de bolor que se desenvoWe nos ovos dqs peixes, e qne 
dà cabo d*elles. Este bolor é formado de plantas cryptogamlcas, isto 
é, de plantas de organisafio extremamente simples, e qae so podem 
ser bem cstadadas oom o aaxilio do microscopio. 

As cryptogamicas deseavolvem-se mnltas veees sobre as plantas mais 
perfeitas, sobre os anlmaes, e até em differentes orgios do homem. 
NIo ha matto tempo, achoa o sr. dr. May Flgaoira ama pianta cry- 
ptogamlca nos pulmSes de om homem que morréra no hospital de 
S. José. A molestia das nvas é devida a ama cryptogamica. 

Os sapinhos, de que tanto soffrem as crìan^as, e a tinha, sZo mo- 
lestias devidas a plantas cryptogamicas, que se desenvolvem na boca 
e aos cabeUos. 
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i)s jcsuJlas Maouol Fiuibo e l'raacisco Fonscca, o 
[ifiinciro uu Evora illuslrada, que Bcou inèdita, o se- 
f!Undo iia Evora gloriosa, ullribuindo a D. P>iyo a edi- 
lìcu^iio dii sé e sua coiisagruciìo ii Rainlia dos Anjos 
Maria Saiilisginia, accresceiilain tom lodu a graviilade 
que o dilu bispo tnaiidàra pAr, eiii 1204, no altar-mór 
a imageni d'aqueita Soiiliora, pinlada cm madcira por 
artista prìmoroso. ti o quadro ivpresenlado na gravura, 
quul estrvc, coni eiTtilo, na anliga capelli) -nKÌr até 
ao tempo em que foi dcmoliela e de novo cdilicada por 
Ludovici, que, enieiidendo que mal pareiiam velbos 
painets gothicos n'uma obra prima da archilei' tura mo- 
derna, OS sultsliluiu por aqueiles qtie alli se vOem boJG. 

I^iioravutn, [Kiiém, os ji'suilas que so no primeiro 
quarU'l do sixulo.xv se invemàra ou uptrfcivoàra a 



pintura a oleo, e que era, {orlanlo, iuipossivei que 
bispo D. Payo tivesse, em 1204, um primoroso qua- 
dro d'cste genero para ornar a sua calbedral-, 

conde de Raczynski foi, segundo crcmos, o unico 
enlendedor que escreveu ulgumae linhas accrca d'esle 
iiotavel moDumenlo. tìis aqui as suas proprias palavras: 

'Le tableau de la Vierge enlourée danges est ad- 
nnirable dans toutes ses parties. C'est, de lous les ta- 
bieaux gotljiques que j'ai vu cn Portugal, cetui auquel 
ju irouve le plus de mérìte. Il me rapellc celui de 
l'autcl de Gand. II est ìnRiiimeut mieux-que Ics dome 
autres ', et il pourrait difficìlcment élrc l'ccuvre du 
méme piuceau.- 
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Ora auctor do quadro de Gand foi Jo5o Van-Eyck, 
qual nasceu em 1390, ou pouco antes; inventou ou 
gencralisou depoìs a pintura a eleo; comegou em 1420, 
em Gand, o quadro mencionado; e veiu em 15 de de- 
zembro de 4428 a Lisboa, na pmbaixada quc o duque 
de Borgonba mandou a D. Joao i a pedir-Ibe a mdo da 
infanta D. Isabel. Parece que o proprio duque cncarre- 
gàra de tirar o reirato da infanta ao pintor, que lh*o 
enviou em 12 de fevereiro de 1429. A 25 de dezembro 
d*egtc anno regressou na comitiva da duqueza a Gand, 
onde foi acabar o celebre quadro do Cordeiro, que se 
conserva multo mutiiado na sé d*aqueila cidade. 

Van-Eyck exercitou em Lisboa a sua arte. Disputa- 
vam ù porGa dumas e fìdalgos a acquisJQdo das^obras 
do seu pinceL Seria elle proprio o auctor do quadro 
da sé de Evora? Em apoio de tal supposiyào, convem 
advertir gue D. Alvaro, bispo de Evora, celebrou os 
dcsposorios do duque de Borgonba, o qual se rocebeu 

E or procuruQào com a infanta D. Isabel no castello de 
isboa, a 4 de julbo de 1429. Que cstc bispo era ho- 
mem intelligente e illustrado prova-se coro evidencia; 
porque, sendo escolhido para pregar o serm5o da co- 
roagào dei-rei D. Duarle, rebateu do pulpito o celebre 
vaticinio de mestre Guedelba, que do dia destìnado 
para aquella solemnidade auferira desgragas e cala- 
midades. vaticinio causùra grande e desagradavel 
impress5o, e o bispo de Evora iogrou desvanecer com 
sua doquencia os sustos da corte e do povo, mos- 
trando a vacuidadc da astrologia. Um prelado que as- 
sim pensava e fallava publìcamente no 'scrulo xv se- 
ria por certo mui capaz de apreciar as bellas artes, e 
de desejar e comprar para a sua egreja um quadro do 
mclbor pintor do mundo n*aquella epocba. 

Julgàmos muito facil connrmar ou contestar està 
supposigSo a quem conbecer bem as obras de Van- 
Eyck de indubitayel autbenticidade, ou, pelo menos, 
outras da eschola flamenga conlemporaneas. Nào as 
conhecemos nós. Todavia, parèce-nos o quadra antes 
da sogunda que da primeira mctade do seculo xv, e 
portanto da mesma eschola, mas n&o do pincel de 
Van-Eyck. Serve-nos de fundamento ù nossa opiniào 
exame das letras differentes que se encontnim no 
quadro. 

Na orla do manto de um anjo que esló na parte 
esquerda do quadro lé-se ^ : 

MARIA MATER GRACIE 
MATER 

E no mesmo manto, na orla, do lado esquerdo do 
anjo, sobre o peito, enconlra-se està palavra, cuja ul- 
tima letra estì\ mutilada, parecendo, todavia, mais 
um que um C ou um G: 

?ERFC 

Na orla do manto de um dos quatro anjos que sus- 
tentam a coroa encontram-se os seguintes disticos, cu- 
jos caracteres reproduzimos tambem com fidelidade: 

MìACCLOR 
hìARlA 

T€ DEOM 

HZUCVnVS DOMMVSDm 

N'outro anjo do còro, que fica à esquerda da Vir- 

1 Cumpre notar qae estas letras catio collocadas por sua ordem de 
elma para balzo, de tal modo, que tom de se ler da diretta para a 
esqaerda. 



gem, estdo n'uma tira, que prende sobre o peito as 
orlas do manto, estas duas letras: 

Considerando em geral todos estea caracteres, no- 
taremos que ha alguns puramente romanos, corno os 
do primeiro distico. Outros disticos sào mixtos e con- 
tém letras gothicas e romanas. N*alguns caracteres 
conhece-se claramente o typo das primeiras alterado 
pelo das segundas. 

Em séllos e moedas da metade ultima do secolo xv, 

Bor exemplo no sello de Luiz xir e nas moedas de 
'. Jo^o ir, encontram-se letras de fórma similbante, 
as quaes perderam o arredondado para se tornarem 
angulosas. Outras letras muito parecidas sdo as que 
estào gravadas n'uma pega da custodia da sé de Evo- 
ra, que, por sua grande similbanga com a custodia 
de Mecken, se deve attribuir àquelle mesmo tempo. 
Achùmos ainda alguma analogia entre as letras d*esta 
ultima alfaia e as da assignatura de Gr5o Vasco, re- 
produzidas pelo inglez Robinson em sua recente me- 
moria, com quanto elle repute o quadro do nosso pin- 
tor de 1520, pouco mais-ou menos. 

A palavra Deon, que se le no scxto dìstico, tem um 
som byzantino tao caracterìstico, que de per si bas- 
taria para noB iembrar os primeiros annos dò renas- 
cimcnto das letras e das artes, em que os artistas fu- 
gidos de Constantinopla se espalbavam pela Italia e 
por outras nagOes da Europa, contribuì ndo em toda 
a parte para a grande reforma que entao se effeituou. 

Ignoràmos o que significa o segundo distico. Sera 
uma palavra mal escripta, ou o nome do pintor? 

Sendo, comò parece, contemporaneos o quadm e a 
custodia da sé de Evora, nilo podémos deixar de at- 
tribuir a sua acquisigdo a um prelado illustre, cuitor 
das bellas artes, e capaz de apreciar aqucllas obras 
primas da pintura e da cscuiptura. Ora nos fìns do 
seculo XV, desde o anno de 1485, aponta-nos a bis- 
toria nome de D. Aflbnso de Portugal, que deixou 
em Evora vcrdadeiras maravilbas de arcbitectura, das 
quaes, por serem geralmente ìgnoradas, opportuna- 
mente bavemos de tratar. Que muito, pois, que o pre- 
lado que mandou edificar dentro e fora da cidade pa- 
gos magnificos por bons architectos adquìrisse tambem 
para a sua sé obras de tal prego? Deixàmos registada 
a idèa, sem pretendermos que a tenham em mais quc 
mera conjectura. 

No quadro da Coroag9o daVirgem vemos todos os 
caracteres das obras dos mclhores pintores da segunda 
metade do seculo xv. As cabegas sao admiraveis. Nos 
i^ostos ha a expressào simples, animada e naturai, 
que OS artistas d*aquelle tempo sabiam dar às figuras 
em que retratavam suas proprias crengas vcrdadeiras 
e singelas. doirado dos cabellos, pintados com tanto 
esmero que se podem contar, e as outras còres sào 
vivas e brilhantcs. As roupas tem desenbos varios e 
complexos, execulados com summa perfeigao. Falla, 
porém, toda a perspecliva e a combinagào barmonica 
dos grupos para realgarem tamanbas bellczas. 

quadro, corno jà dissemos, foi tirado no primeiro 
quartel do seculo passado da capella-mór da sé,- conr 
OS outros doze que a exornavam. Salvou-os a todos, 
jù n este seculo, da mina e dcsprezo a que os baviam 
condemnado, o illustre D. Fr. Manuel do Cenacolo, 
que mandou collocar um na bibliotheca eborensc, que 
elle proprio acabóra de fundar, e os outros nas salas 
do pago archiepiscopal« onde se conservam. quadro 
da Goroagao da Virgem estù actuol mente no aitar da 
capella particular do mesmo pago. 

Conforme advertiu o conde de Raczynski, os doze 
quadros, com quanto pertengam tambem à eschola fla- 
menga e tenham grande merecimento, «So muito in- 
feriores ao da Coroagào, e, por todas as razOes, pare- 
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ccm menos aotigos. Alguns teno disticos allusivos aos 
assumptos que represcntam, escrìptos n'um gotbico 
geofiielrico e regular, que receberia talvez jà a in- 
fluencia das regras estabelecidas por Alberto Durer. 

Estes doze quadros sào todos de madeira, e repre- 
sentali) : S. Joaquim e Sant'Anna ^ ; o Nascimento da 
Virgem; a Apresentagdo da Virgepa no tempio; o Ca- 
samento; a Annuncìagào; o Nascimento de Jesus; a 
Apresentai^do; a Adoragào; a Circuncisào; a Fugida 
para o Egypto; o Menino entre os doutores ^; a Morte 
da Virgem. 

Examinàmos attentamente toda a coIlecgSo, e ndo 
encontràmos senào este monogramma no quadro da 
Circuncisào, num vidro de certa janeila gothica, pin- 
tada na parte superior: 

No quadro da bibliotheca ha outro monogramma 
differente, que o conde de Rackzynski reproduziu e 
julgou, talvez sera grande fundamento, de Cbristovóo 
de Utrecht. a. pilippb simò». 



DENTO DE SPINOSA 

(Vld. pag. 153) 
IH 

Està primeira prova foi bastante para que Spinosa, 
desenganado de urna vez e para sempre das seducgoes 
do amor, se votasse exciusivamente ao culto da scien- 
eia, reconcentrando no estudo todos os seus desejos e 
cuidados. Possui.ndo jà sufficiente conhecimento do la- 
tim, voltou a aprofundar os mysterios da theologia 
rabbinica, dando-se por alguns annos é ligào e exame 
rc'fli'xivo dos mais nomeados exposìtores da Diblia e 
do Tbaimud. Porém, nào acbando n'estes estudos com 
que satisfazer cabalmente as aspiragóes do seu espi- 
rilo, resolveu procurar nos da physica a explicagào das 
causas naturaes, e dos effeifos por eilas produzidos. 

Indeciso por algum tempo na escolha de mestre, 
cujos escriptos Ihe servisscm de ^uia seguro na car- 
reira que encetava, a fortuna ìhd trouxe em Gm As 
niiios as obras de Descartes; d*este pensador medita- 
tivo, que em 1650 acabava de terminar seus dias em 
Stockolmo, para onde a raiuha Christina de Succia 
conseguirà attrahil-o pouco antes, desejosa de tratal-o 
pessoalmente e de ouvir as suas ligùes. 

Spinosa leu com avidez os tratados do celebre phi- 
losoplio; e confessava depois que n'essa leitura bau- 
rira todos os seus conhe^imentos em pontos de pbi- 
losopbia. Enlevou-o mais que tudo aquelia maxima 
judiciosa, em que Descartes estabelece: que nào deve 
jàmais admittir-se por verdadeira coisa que nào baja 
sido prèviamente provada a luz da evidenda por boas 
e solidas razOes. D'ahi tirou corno consequencia im- 
mediata, que a doutrina e praticas extravagantes e su- 
persticiosas dos rabbinos nào podiam merecer o as- 
sentimento de um bomem sisudo; visto que uma e 
outras, dizendo-se emanadas de Deus, repousavam uni- 
camente sobre a propria auctoridade d'elies rabbinos, 
sem mais fundamebto ou razào que iuduzisse a acre- 
dital-as. 

Tornou-se, pois, desde logo mui reservado e cir- 

i A «6te prìmeiro qnii4ro chamoa Rackzjmskl o Sonho de 8. Joèèy 
e assfm foi dcslgnado ii*am Inventario do pafo archioplscopal pelo fai- 
lecido Joio Raphael de Lemofl. 

Basta, poréni, comparar as flgnraa com aa do qoe repreaenta a Apre- 
•enta^ao da Virgeoi para conhecer quo tó podem corresponder a 8. Joa- 
quim e Sani* Anna. O anumpto foi tlrado do Svangtlium de wUMtaU 
Haneim Marim, 8. Joaquim « Sant^Aona ebegam às portaa de Jenna- 
lem, depois de Ihes ter sido annanelado por um ai^o que gerariam a 
Virgem. Nas posl^Ses das fignras e na ezpressSo das physlonomtaa 
patenteia-se aqocUa admiravel Ingenuidade dos antigos plntoros nas 
coisas com que os modernos se n&o atreveriam pelo receio de paroce- 
rera menos graves oa roenos decorosot. 

S É o que esti m blbUotboea. 



cun^pecto com oe doutores judeus, cujo trato evitava 
tanto quanto podia; e nas raras occasiOes em que ap* 
parecia na synagoga mostrava-se embaragado e contra- 
feito. 

Este procedimento irrilou contra Spinosa os animos 
de seus antigos mestres e correligtonarios^ tompdos 
do justo receio de que em soguida a taes demonstra- 
Qòes de descrenga, nào se demoraria elle em abando- 
nal-os de todo, para talvez alborcar pelo christianismo 
a lei de sous maiores. Determinados a impedir-lb o a 
oualquer cuslo, tentaram priraeiro os meios de bran- 
dura e persuasào, e comò d'estes nào surtisse effeito, 
recorreram por firn ù. violencia. É facto iucontro verso, 
atfirmado pelos bio^raphos, e apoiado nas declaragòos 
feitas pelo proprio Spinosa a diversas pessoas, que os 
rabbinos chegaram a oflerecer-lbe urna pensào annual 
de mil florins, sob condigào de que nào desampararia 
a sinagoga. Elle, porém, protostava que ainda quaudo 
ihe oflerccessem dez vezes mais, nào teria acceitado 
taes offertas, nem frequentado as assemblc^as judairas, 
porque nào era um bypocrita, e so tìuha por Gto e 
norie o descobrimento da verdade. Maia contava, que 
após osta recusa, uma noito, ao sair da velba syna- 
goga portugueza, vira perto ae si o vulto de um des- 
conbecido, ai*mado de punbal. Pòde, comtudo, evitar 
a tempo golpe que s^ Ihe dirigia, e que apcnas so 
empregàra nos vestidos; e mostrava ainda, passados 
muitos annos, traspassado. pelo ferro o caduco ou so- 
breludo, que guardàra cuidadosamentc para memoria 
do successo. 

Vendo 03 rabbinos aue nào podiam persuadil-o, 
nem seduzil-o, nem ainda ìntimidal-o, anticiparam-se 
a prevenir a sua relirada, expulsando-o elles proprios 
do seu gremio de um modo soiemoe e apparato^. Das 
suas tres fórmulas de excommunbào escolheram a mais 
terrivel, a de inlerdicgào perpetua, denominada Scham- 
viatha, que se intimava ao culpado em piena assem- 
blèa à luz de toclias accesas, e ao som eslrepitoso e 
lugubre de uma buzlna. Por ella o condemnado ficava 
banido para sempre, sem esperanga de perdào ou mi- 
sericordia, abandonado de Deus e dos homens, e ex- 
posto em toda a parte aos raios vingadores da colera 
divina, imprecados sobre a sua cabeya em ferventes 
maidigOes. Diz-so que fora Murteira, primeiro mestre 
de Spinosa, qué se cncarregàra de exercer as funcgOes 
sacerdotaes n'esta luctuosa cercmonia, pronunciando 
lontra o antigo discipulo o tremendo anuthema. Sqh- 
tia-se este pouco disposto a auctorisar com a sua prc- 
senga a execugào da sentenga condcmnatoria.; e, re- 
tirando-se de Amsterdam, enviou aos seus juizes uma 
espccie de protesto, ou memoria apologetica do seu 
procedimento, escripta em lingua castelhana, dando- 
se desde entào por completamente separado da syna- 
goga e isento da jurisdicgào dos rabbinos. 

Abjuradas assìm as crengas que bebéra com o ieite, 
nem por isso se veriGcou o quo seus iniroigos espera- 
vam, porque jàmais tralou de receber o baptismo. Tt^ 
ve, em verdade, antes e depois, repetidas conferencias 
com OS sabios e doutores das divei*sas egrejas chris- 
tàs espalhadas na Ilollanda; porém nenhuma destas 
Ihe oITcrecia ao espirito um caracter de verdade tal 
que, captivandO'lhe o entendimento, o levasse a fazer 
profissào publica dos dogmas do christianismo. Mu- 
dou, comtudo, o nome de Baruch, recebido na syna- 
goga, trocando-o pelo latino de BenedictuSy que os 
francezes traduzem ])or Benoit, e nós por BentOy e 
d*elle usou em quanto foi vivo. 

IV 

Entrado nos vinte e quatro annos "de edade, soUo 
dos lagos de familia, de religiào, e de quaesquer af- 
feigOes terrenas. Spinosa viu-sc na necessidade de to- 
mar uma resolugào definitiva àcerca do genero de vida 
que Ibe oumpria seguir. Determinou consagcar seu$ 
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dias ao livre exame e meditagào dos prohlemas phi- 
losopLìicos, loDge do buiicio do mundo, e em urna 
independcncia absoluta. 

Como divcrsào conveaiente para desenfadar-sc dos 
trabalhos do espirito, e prover juntamente às accessi- 
dades da existencia material , quiz aprender uma arte 
mecanica accommodada ao seu estado, jà entào vale- 
tudinario, e a cujo exercicio nào empecesse a solidào 
em que se propunha viver. Por mais azada ao intento, i 
escolheu de preferencia a de polir vidros para micros- ' 
copios, telescopios e outros usos; e a ella se applicou ' 
de sorte que vciu a tornar-se insigne no desempenho. 
Os productos da sua industria lograram boa acceita- 
gào, e de toda a parte afQuiam as encommendas'dos 
compradores. 

Tendo saldo de Amsterdam, ao que parece, em 
1656, e depois dò assistir alternativamente nos arre- 
dores d'està cidade, e em Rhynsburgo, proximo de 
Leyde, deraorou-se por mais de quatro annos em 
Woorburgo, nas proximidades da Haya, passando em 
fim a estabelecer-se de6nilivamente n'esta ultima ci- 
dade em 1670. Ahi atugou nm quarto na casa de um 
honrado burguez, por nome Van-der-Spyck, e n'essa 
babìtagào persistiu o resto da sua curta vida, empre- 
gando tempo no estudo e no polimento dos seus vi- 
dros. Tirava d'este com que manter-se ao abrigo das 
necessidades, e som depender de ninguem. Applicàra- 
se tambem ao desenbo, posto que de mera curiosi- 
dade, e sem mestre, conseguindo executar soffriveia 
retralos a lapis ou aguarclla. Por sua morte, foi acbado 
no seu pequcno espolio um livro, em que efile se di- 
vertirà a retratar-se a si proprio, e a muitas pessoas 
notaveis que conhecéra, ou que o haviam visitado em 
diversos tempos; porque, apesar do seu pendor para 
a vida retirada, nem por isso deixava'de mostrar-se 
accessi vel a todos que o buscavam, acolhcndo-os com 
agrado e polidez. 

Fora dii&cil de crer, se o nào attcstassem todos os 
seus biographos, até que ponto Spinosa era sobrio e 
economico. Por alguns rocs de despezas encontrados 
entre os seus papeis, soube-se que elle passàra dias in- 
teiros sem outro alimento que umas sopas de pào adu- 
badas com leite e manteiga, que Ihe custavam tres 
soldos (36 réis?)'e para bebida um pucaro de cerveja 
do custo de soldo e meio. Outras vezes contenta va-se 
com um prato de papas de cevadilha, temperadas com 
passas -e manteiga, cujo custo nào excedia a quatro e 
meio soldos. Dois quartilhos de vinbo davam-lhe para 
todo um mez. E ainda que Ihe sobrassem frequentes 
convites para ir comer fora, elle preferia conservar-se 
no seu quarto, vivendo com parcìmonìa do que era 
seu, a ir na casa alheia regalar-se esplendìdamente à 
custa de outrcm. 

Està extrema frugalidade convìnba por outra parte 
à sua constìtuigào physica. Era elle de estatura me- 
diana, fraquissimo de corpo, achacoso, e padecendo 
de tisica desde a juventude. As feigOes do rosto eram, 
comtudo, bem proporcionadas, pelle trigueira, cabcl- 
los crespos e pretos, sobrancelbas espessas e da mes- 
ma cor: de sorte que o seu sembiante apresentava ao 
primeiro aspecto o typo caracteristico dos judeus por- 
tuguezcs. No que respeitava aos vestidos, davam-lhe 
pouco cuidado; trajava sempre de preto, e de mui 
grosseìro panno; e se aiguem Ih'o estranhava, respon- 
dia: «Que era contra o bom siso envolver em capa 
de prego objeclos de pouco ou nénhum valor;» ou 
tambem: «Que o edi6cio humano escusava de ricas 
armagòes.i» 

Tanto eram seus costumes irreprebensiveis, e sua 
maneira de viver regularissima, quanto era ameno o 
seu trato, e agradavel a sua conversagào. Sabia admi- 
ravelmenle dominar todas as suas paixOes. Nào o vi- 
ram jàmais nem muilo triste, nem alegre em demasia. 
Procurava conter-se e moderar-se na colera/ e nos des- 



gostos que Ibe sobrevinham, por modo que nSo dei- 
xava transpirar seus dissabores. Conversava frequen- 
temente com a dona da casa em que vivia hospedado, 
e com OS domesticos e familiares da mesma casa, 
sobre tudo quando padeciam afflicgOes ou moleslias. 
Tratava entào de ps consolar, animando-os, e os ex- 
borlava a soffrer com paciencìa os desastres e enfer- 
midades, que eram (dizia) uma espccie de partilba que 
Deus Ihes destinerà. Aos rapazes recommendava que 
assistissem com assiduidade na egreja ao servigo di- 
vino, e Ihes ensinava o comò cumpria serem doccis 
e obcdientes a seus paes. 

Nos domingos, quando os domesticos voltavam do 
sermào, indagava d'elles que proveito haviam tìrado 
da predica, e quaes os pontos que mais os haviam 
tocado, ou em que acharam materia de roaior ediGca- 
gào. «Tinha elle (diz Colerò) uq?a nota vel estima pelo 
ministro meu antecessor, o dr. Cordes, que era homcm 
erudito, de boa indole e de vida exemplar; ó que dava 
occasiào a Spinosa para elogiar estas qualidadcs. Al- 
gumas vezes ia ouvil-o pregar na cathedral, e atten- 
tava particularmente sobre a pericia com que elle ex- 
plicava a Escriptura, e as applicagOes solìdas que fa- 
zia dos passos que expunha.- Spinosa recommendava 
a seus hospedes, e aos domesticos da casa, que nào 
perdessem jàmais alguma prégagào de tao habii ex- 
positor. Acontecendo que a esposa de Van-der-Spyck o 
interrogasse um dia, perguntando-lhe se julgava que 
ella podìa salvar-se na religiàb lutherana, que profes- 
sava, elle Ihe respondeu: — Vossa religiào é boa; nào 
deveis procurar outra, nem duvidar que encontrareis 
n'ella a vossa salvagào, uma vez que, ligando-vos à 
piedade, leveis ao mesmo tempo uma vida pacifica e 
tranquilla.» 

Por todo tempo que permaneceu alojado em casa 
de Van-der-Spyck nuiica incommodou pessoa alguma. 
Passava a maìor parte dos dias socegadamente, sem sair 
do quarto onde comia, trabalhava e dormia. Quando, 

Korém, Ihe acontecia sentir o espirito fatigado, por se 
aver entregue de sobejo às meditagóes philosophicas, 
descia para resfolgar à sala commum, e entretinha- 
se com a familia da casa, conversando em tudo que 
podia servir de assumplo para distracgào, sem que es- 
capassem as menòres bagatelas. Divertià-se tambem 
às vezes fumando por um cachimbo, e quando preten- 
dia dar tregoas mais de espago aos trabalhos e con- 
tensào do espirito, ia pelos cantos da casa procurar 
aranhas, as quaes fazia luctar juntas, ou moscas, quo 
langava nas téas, e observava dctidamente estas ba- 
taihas com tamanho interesse e prazer, que Ihe pro- 
vocavam o riso. Em outras occasióes observava miu- 
damente com o microscopio as differentes partes dos 
mais pequenos insectos, e deduzia d'essa observagào 
as consequencias que melhor se ajustavam com as suas 
descobertas. 

Tal era o homem a quem vinham procurar, no cen- 
tro da solidào em que se acoilàra, a riqueza, as hon- 
ras, a gloria, as altas amizades. Elle sacrificava tudo 
isto sem esforgo, para viver livre e feliz na modcra- 
gào e na paz. 

(Continua) Ikkockncio Frahcisco da Silva. 



NORUEGA 

ROCHEDO DE TORGHATTEN 

A pcninsula scandinava, formada pelos reinos da 
Suecia e Noruega, està situada entre o Oceano Atlan- 
tico, que Ihe fica a oeste, o mar Glacial, ao norie, o 
mar Baltico e o golpho de Bothnia, a lèste, e o Sk«ger- 
Rak, Kattegat e o Sunda, ao sul. 

Depois da Russia, é a mais vasta regiào da Europa; 
porém OS exccssivos rigorcs do clima e a pouca ferti- 
lidade do solo, que em grande parte é absolutamente 



ARGUIVO PITTORESCO 



181 



esteril, s5o caasas de que tenha urna popula£iìo muito 
diminuta e a maior parte do bcu territorio inedia. 

Kslas circunslancias constiluem a peninsula scandi- 
nava urna polenda de segunda ordem, nao obstantc 
acharem-se reuiiidos os dois reinos da Suecia e da 
Noruega soL o mesmo sceptro, ao presente empunbado 
por el-rei Carlos xv, neto de Carlos xiV, que, nascendo 
franceK, e fazendo-sc celebre nas guerras de Napo- 
leào I com o nome de marecbal Bornadotte, por tal 
modo soube ganhar as sympathias do povo scandina- 
vo, que este o acclamou, primeiramente principe real, 
e depoia rei, pelo falleciiiiento de Carlos xm. 

As asperczas d'aquelle frigidissimo clima pouca ame- 
nidadc conseniem à teiTa, e essa pouca passa rapida- 
mente, porque o estio é t&o curto, que em muitas lo- 
calidades, principalmente da Noniega, nao ebega a 
dcrretcr-se completamente o gelo do inverno. Assìm, 



nfto Giicontram os vi^anles n'essc paiz as pompas da 

vegela^ao, nSo diremos dos tropicos, mas nem sequer 
das rcgiOes temperadas da Europa. Bm compensa^ao, 
ambos os reinos da peninsula scandinava, e mais par- 
tìcularmente a Noruega, oETerecem à sua contempla^Ao 
maior numero de curiosidades naturaes que outro qual- 
quer paiz europeu, e algumas d'ellas sobremaneira ad- 
mìraveis. 

As costas da Noruega siìo penhascosaa, ora elevan- 
do-se em gigantescas mussas de rocbas de fórmas 
pbantasticas; ora lan^ndo pelo mar dentro longa en- 
nada de penedos descommunaes. Aqui erguera-se a 
prumo sobre o mar, comò urna alta e lisa muralba; 
alli assìmilbam-se a ruinas de antigo castello feudal; 
em outros sitios, cavadas em espagosos recoocavos, 
offerecem segUro abrigo à navega^o costeira. 

Accrescentae a cstc quadro urna imraensidadc de 




ajuni. 






ilhas, espalhadas junto da costa, com dìversidade de 
^randeza e de feitio, umas montanbosas, oulras saindo 
pouco acima da superRcie das aguas, quasi lodas eri- 
sadas de aguda penodia, e podereis ajui^ar das por- 
spcctivos variadas e pillorescas que o navegantc vae 
desfructando ao longo da costa. 

Porém nao se limìtou a nalureza a dar variado e 
estranilo aspecto ao cinto de rocbedos que defende a 
Noruega centra as furìas do mar. Dispoz tambem mui- 
loa d'elles por lai modo e com tanta regularidade, que 
Hcaram formando n^o so grutas mui amplus e formo- 
sas, mas até admiraveis galerias, que mais parecom 
obra da arte que simplcs effeito do acaso. 

Uma d'essas curiosidades naturaes, que mais dignas 
sao de serem mencionadas e visitadas, é a que por to- 
dos OS navegantes que frequentam aquellas paragens 
é conhecida e celebrada pelo nome de rochetlo de Tor- 
ghallen. K uma rocba gigantesca, de fei^ilo um lanlo 
pyramidal, que se ergm^ ii altura de 300 melros, no 
melo (le unia ilba sit'uada junto da costa scptenlrional 
da Noruega. 

Pela grdvura que d'ella damos n csle numero conlic- 



cer-se-ba que a perspcctiva exierior de similbantc ro- 
cba- é muilo singular e exlrcmamenle curiosa, nao so, 
ou nao tanto, pela sua fórma, mas tambem, e prin- 
cipalmente, pela grande fenda, à mancini de um arco 
ou portico, que se abre na parte supoHor da.mesma 
rocha e dà entrada para uma espa^sissima gruta. 
Vista, porém. interiormente, causa assombro aos que 
a visilam, porque api'esenta a pcrspectiva de uma ga- 
lena de glande exlensao, alta, larga, rematando em 
ambas as extromidades em duas mui amplas abertu- 
ras, por onde enlram livre e abUDdanlemciile o ar e 
a luz do dia. i. db viuik«x biubma. 



PAIZ DOS MENSA, EM A NUBIA 

(Concimilo. Vld. pag. IG4) 
■Il 

As coiidi(,-ócs do solo, e nSo de cerio a indolencia e 
eslupidez naturaes, lornuram os Mensa uni povo quasi 
esclusi vamenle pastor. 

Conlribue bastanti.' para que siinilbante eslado se 
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Ti5o modifique a falla de seguranga quo tem os que 
se aveQturam a dar amanbo aos terrcnos cuUivaveis, 
de podercm conservar por inuito tempo a propriedade 
d'elies. As poucas geiras de terra de qua a natureza 
consente o cultivo conquistam-se frequentes vezes à 
peata da langa; e um Mensa, quando desco das suas 
alcantiladas montanbas ù. vasta planicie do Gbeb, nào 
póde ter a certeza de que o terreno por elle aprovei- 
tado até entào nào esteja senboreado jà por alguma 
tribù nomada. 

Apesar, porém, de ser o solo pouco generoso para 
com OS babitantes d*esta parte do mundo, nfìo mos- 
trami clles estimar com menos amor essa regiào, que 
Jhes paga em panoramas esplendidos a cxiguidade dos 
/ructos que Ibes dispensa. Cbamam os naturaes d sua 
patria o bello paiz, Empbase sublime que tao bem (raduz 
o forte amor da patria que Ibes faz pulsar os coragóes! 

rebanbo é para um Mensa a principal e quasi 
unica riqueza. Possuir cem vaccas 6, n*esta tribù, co- 
rno entro os bogos, urna riqueza mediana; tudo o que 
vae além de duzentas vaccas ó jà considcrado comò 
um bom capital. 

A organisagao social dos Mensa assimilba-se algum 
tanto d dìvisào de palricios e plebeus que primitiva- 
mente existia entro os romanos. Os choumaglié repre- 
sentam a aristocracia. Cada familia d està classe tem 
sob sua protecy^o um numero determinado de vassaU 
los, ou clientes, ^ue se cbamam tigre. 
' Està organìsagùo social é commum aos bogos e a 
oulras tribus de origcm abexim. 

Os tigre constituem a parte mais laboriosa e tam- 
bem a mais pobre da tribù. É facil distinguil-os do 
resto da populagùo, porque apresentam urna toz mais 
escura, ar mais selvatico, e trajam mais miiscravel- 
mcnte db que os oulros babitantes. 

tigre póde mudar de patrono quando Ibe convem. 
Urna contribuigSo modica paga ao choumaglié 6 a com- 
pensagào dos servigos que cste é obrigado a prestar- 
Ibo, protcgcodo-o em occasiùes de perigo. 

Os Mensa subdividcm-se em dois grupos: Beit Ecba- 
kam, ou Mensa supcrior, e Beit-Ibrabé, ou Mensa in- 
ferior. A aldeia em que babita o primeiro grupo cba- 
ma-se llambam; a do se^undo Gbeled. 

Como quasi todas as tribus originarias da Abyssinia, 
OS Mensa seguem o cbristianismo, se é que póde assim 
cbamar'SO o conjunto de praticas, algumas sìnguiar- 
mente ridiculas, quo geralmcnte obsorvani. Diga-se, 
pori^m, em abono da verdade, que, apesar da mistura 
de paganismo que ha nas soa$ crcngas e usos religio* 
SOS, uào pendcm elles multo para o islamismo. A rc- 
sistencia a sujeitarem-se ao dominio egypcio, que so 
nominalmente se estende até aos territorios banba- 
dos pelo Lava, ó em parte motivada pela difierenga 
de religiao. 

Em 1850, Hassan, naib (governador) de Aikiko, ala- 
cou Beit Ibrabé. kantiba (cbefe superìor) caiu em po- 
der do invasor, e foi conduzido prisioneìro para Mas* 
saoua,' onde, durante muitos mczes, se pozeram por 
obra, mas sem resultado, lodos os melos de o conver- 
ter ao islamismo. Para obter a liberdade foi-lbe pre- 
ciso pagar forte resgale e deixar em rcfens seu neto. 

actual ìiantiba de Beit Ecbakan é um typo verda- 
deiramenle originai. Chama-se Daer-Onod. Tem fama 
de ser um dos mais dcnodados guerrciros de lodo o 
paiz que banba o Ainsaba. A fama das proezas d*este 
Ajax etbiopico corre de montanha em montanba, e o 
seu nome é geralmente respeitado corno o de um be- 
roe. A par das acgOes de beroismo, conlam-se d'elle 
alguns facies que, se nao demonstram a sua simpleza, 
signiOcam notavel predilecgdo para os lances comicos 
e ridiculos, alias desculpavel entro povos tao pouco 
civìlisados comò sào os Mensa. Piira'bem se julgar 
do caracter d'este espirituoso guerreiro, referireraos as 
goguintes auecdotas, que se Ihe attribuem. 



Uma d*essas prolongadas séccas, tao frequentes em 
aquellas paragens, ti uba dcslruido as mesquìobas co- 
Ibeitas dos pobres Mensa, e impossibilitava-os de se- 
mearem novamente os poucos terrenos que traziam 
cultivados. As nuvens appareciam por vezes no bori- 
soote, mas nem uma gota de agua se soltava d'ellas 
para fertilisar .os campos requeìmados pelo sol. 

Dafir-Oned, jà impacientado por ver cruzarem-se in- 
utilmente as nuvens por sobre os alpaotis do seu paiz, 
tirou-se um dia dos seus cuidados, e, saindo a ter*- 
reìro, disparou com a mais certeir^ pontaria dois tiros 
de pistola centra aquellas que mais proximas corriam, 
certo é que, pouco depois, grosso^ aguaceìro se des- 
penbou sobre os montes. Os Mensa Ocaram olhando 
com respeito para o bomem de queni até as nuvens 
pareciam arreceiar-se. 

Daér-Oned n(io deixa nunca, quapdo se Ihc depara 
ensejo, de tirar proveilo d està coincidencia, 

Pouco tempo depois d*este acontecimento, estava 
Daér no paiz dos Bogos. Como elles se queixasscm 
tambem da grande sécca que os affligia, o nesso be- 
roe olhou com atóvez para o ceo e exclamou: «NAo 
me conheces? Lembra-te de que sou o bomem dos 
dois tiros.» 

Os poucos recursos de que a natureza Ibes permitte 
disporem, e as conlinuadas correrias que qo seu ter- 
ritorio fazem as outras tribus ou os governadorcs egy- 
pcios, expiicam o estado miseravel em que vivem os 
Mensa. 

As habitagues d'està tribù siio das peiores que se en- 
contram no interior da Africa. maior numero d'ellas 
sào cabanas de colmo, pequenas, mal ventiladas e de 
misero aspecto. No interior reina a mcsma pobreza e 
a mesma falla de commodidades. Alguns vasos de 
barro, uma especie de pilào para moer os cereaes, 
um grande potè de barro que Ibes serve conio de cc- 
leiro, um machado, alguns odrcs, alguns sacos de 
coirò, sdo quasi os uuicos utensiiios que constituem 
a alfaia domestica da cabana de um Mensa. 

Geralmente, as cabanas reunem-se em grupos, gir- 
cundadas por uma espccie de sebe, e formando no 
centro um pequeuo jardim, onde sé cultiva o tabaco. 
Està pianta tem grande consumo entro os Mensa, por- 
que tanto OS bomens corno as mulberes se cntregam 
immoderadamente ao vicio de fumar e de mascar ta- 
baco. 

Os Mensa sào, em goral, csbeltos, bem conformados 
e bem configurados. A sua tez varia entro trigueira e 
escura. Pelas fcigues aproximam-se mais dos typos 
caucasianos do que dos lypos da raga negra. ca- 
beilo ó encarapinbado, a barba pouco espessa, os den- 
tes admiravelmente brancos. Em regra, os bomens sào 
mais bellos quo as mulberes. vcstuario dos Mensa 
é simplicissìmo; quasi sempre se limita ao estricta- 
mente exigido por um sentimento nào multo exaggc- 
rado do pudor. 

Todas as occupagoes domeslicas sào da compelen- 
cia das mulberes. Até Ibes pertence construirem as 
babitagòes! Applicar-se a qualquer servigo domestico 
é para um bomem, eotre os Mensa, uma das maiores 
ignominias. 

Depois de cuidarem dos rcbanbos, deixam os Mensa 
as cabanas, e reunem-se n uma praga da aldeia des- 
ti oada para estes congressos diarios. Alli passam uma 
boa parte do dia, jà sentados em pedras, jà estendi- 
dos ao comprido no cbào. É n estas singulares assem- 
bléas que se discutem os mais imporlanles negocios. 
Alli param tambem o barbeiro e o cabelleireiro, prom- 
ptos, à primeira voz, para exercerem osseus raisteres. 

Pela tarde reunem-se tambem as mulberes nas pra- 
gas, e o resto do dia passa se em daogas ruidosas e 
singulares, que se proloogam até que, com o eatreap- 
parecer da noite, o receio da aproximagào dos aui- 
macs ferozes faz recolber 4s cabanas loda a populagào. 
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Os instrumentos mais usados dos Mensa s&o flautas, 
rebecas e tamboris, mas todos losca o imperfeitameoto 
acabados. 

A bistorta dos Mensa cifra-se quasi unicamente, co- 
rno a dos Bogos e de outras tribus Tisinhas, em a 
Dan*agflo das reiteradas tcntativas que, para sujeital-os 
no dominio egypcio, tem empregado os beys que go« 
vernam os terntorios proximos. Por vezes o ataque 
vem-lbes tambem do ludo da Abyssinia; de modo qùe 
està desgragada tribù, ainda que saiba resistir corajo- 
samcnte às tentativas de invasào, ve a miude talados 
OS campos e alastrado o solo com o sangue dos seus. 

Ha multo pouco tempo que Beit Ecbakan foi invadida 
e saqueada pelas gentcs de Hamazene, tribù abexim. 

Concluiremos citando um dito memoravel, proferido 
n*essa occasido por um choumaglié, chamado Djad- 
Oned-Agaba. Vieram annunciar-lbe que seu fìibo sue- 
cumbfra na refrega. A perguota que immediatamente 
Ihe acudia aos labios fói : «E elle n5o matou ninguem?» 
Como Ibe respondessem que aos seus goipes dois dos 
aggressores tinham mordido o pò, o velilo, com um 
sorriso amargurado pela dor paterna!, exclamou: «Està 
bem; nQo partiu sem um bom aimo^o.» t. db g. 



BERLIN 

ESTATUA EQUESTRE DE FREDERICO GRANDE 
(Concliuao. Vid. pag. 169) 

Nào foi preciso quo a morte roubasse à nag&o o ho- 
mem a quem està devia o seu engrandecimento e pros- 
peridade, para que os prussianos se lembrassem de Ihe 
ievantar um monumento, que perpetuasse ao mesmo 
tempo OS heroicos feitos do monarcba e a gratiddo do 
povo por tao distinctos servigos. 

Logo depois de fìndar a gloriosa campanba dos 
excrcitos prussianos contra o imperador de Allema- 
nba José n, resolveram as tropas da guarnigào de 
Berlin, correndo o anno de 1779, erigir oa capital 
da Prussia um monumento a Frcderico ii, egual ao 

Sue està cidude levantou em obsequio de Prederico 
uilherme, cognominado o grande eleitor de Bran- 
deburgo, A este pensamento patriotico associaram-se 
espontaneamente os populares. 

Tratou-sc de promover a subscrip^ao, e foi encar- 
regado de fazer a traga da obra o architecto Tassaert, 
quo D&o se demorou em aprescntar o modelo. 

Nao chegou a ter execugào este projecto, porque se 
oppo2 Prederico ii a que fosse por diante. Este illus- 
trado soberano, recusando a bomenagem que seus 
subditos Ihe queriam tributar por aquelle modo, disse 
com a sua proverbiai franqueza e laconismo aos que 
foram solicitar permissivo règia para a fundagào do 
monumento, que «nào acbava conveniente que se erì- 
gissem estatuas em honra de pessoas ainda vivas, pois 
que se devia esperar, quando nao fosse pelo juizo da 
posteridade, pelo menos que cbcgasse o dia do seu 
fallccimento.» 

Assim se adiou aquelle pensamento, ndo sem pezar 
dos que o linbam concebido e trabalhado para a<sua 
realisagdo. 

Passado pouco tempo depois da morte de Prede- 
rico II, reviveu aquella idèa com mais forga, excitado 
pela saudade o enthnsiasmo popular. Mas o seu suc- 
ccssor, querendo para si toda a gloria d*esse derra- 
deiro tributo de amor e de gralidào prestado ao so- 
berano que fez do sceptro e da espada instrumentos 
da grandeza e da felicidadc da nagào, determinou que 
monumento fosse construido à custa do real bol- 
sinbo. 

D'est'arle despojou el-rei Prederico Guilberme'ii o 
primitivo projecto de monumento do caracter de na- 
cionalidadc e de expansào popular, quertào bem qua- 
drava ao assumpto, para que mais se honrassè a me- 



moria do grande rei, e para que o povo de algnm 
modo se desencarregasse das obrigagòes que devia ao 
monarcba. 

Foram encarregados diversos architectos de apre- 
sentarem modelos para o monumento. E, com etfeito, 
muitos desenhos suoiram à approvagào règia, pois que, 
além de concorrcrem a este concurso os mais afama- 
dos artistas da Prussia, alguns, corno Schinkel, apre- 
sentaram seis riscos diOerentes. Porém nenhum foi es- 
colbido, e Frcderico Guilherme ii dèsccu ao tumulo 
sem ter dado principio à obra. 

Conti nuou nas mesmas diligencias seu (ilho e her- 
deiro, el-rei Frcderico Guilherme iii; porém nao teve 
a fortuna ou energia bastante para cortar todas as dif- 
ficuldades. Este soberano commetteu o plano e exe- 
cugào do monumento ao esculptor Christiano Daniel 
Ranch. Este eximio artista, naturai do principado de 
Waldeck, nascido em 1777 e fallecido no anno de 
1857, jà era celebre em toda a Ailemanha pelo bom 
gesto e primòr com que delineàra e executàra o mau- 
solèo da raìnba Luiza, na capella do pago de Gharlo- 
tenburgo; o monumento levautado sobre o Kreuzberg, 
em memoria da restauragao da Ailemanha; e, final- 
mente, a estatua do marechal Blùcher, inaugurada em 
uma praga da cidade de Breslau. Alèm d'isso, quando 
el-rei Prederico Guilherme ii tratou de erigir um mo- 
numento a Prederico o Grande, o esculptor Rhuch 
apresentou quatro modelos, qualquer dos quaes bas- 
taria para estabelecer a reputagào de um artista. Fo- 
ram, pertanto, todas estas razòes que determinaram a 
escolha do artista e a approvagao dos seus planos,- 
ìndependentemente de concurso. 

Como acontece ordinariamente em todos os paizcs 
em casos identicos, nUo so variaram multo os artis- 
tas, que outrora concorreram ao concurso, na fórma 
e na propria natureza dos roonumenlos que propu- 
nham, mas tambem foram multo varias as opiniCes, 
tanto d*elles corno de muitas pessoas estranhas à arte, 
sobre o trajo com (]ue sé devia figurar a estatua do 
monarcba. Uns queriam que o trajo fosse o dos anti- 
gos guerreiros romanos. Eram em maior ìiumero os 
que assim opinavam, por ser està a pratica mais ge- 
ralmente seguida atè àquelle tempo. Outros, applau- 
dindo a innovag5o que principiàra entao a introduzir- 
se, optavam pelo trajo usado pelo proprio soberano. 

A questuo foi tao renhida, produzindo-se de uma e 
outra parte argumentos bastantemente plausi veis, que 
animo do rei ficou indeciso, e dizem que està pcr- 
plexìdade foi uma das causas de se adiar por muitos 
annos a inauguragào do monumento. 

Surgiu de novo a questào quando el-rei Prederico 
Guilherme ni qpiz metter hombros à empreza. Porém 
d'està vez o talento de Ranch logrou por termo à con- 
troversia. modelo que fez de uma estatua equestre, 
com cavallciro trajado ao uso da epocha, era tao 
elegante e magestoso, e toda a obra de ornamentagao 
tinha tanta belleza e era tao significativa, que el-rei 
deu-lhe immediatamente a sua approvagao. Mas nao 
chegou a ver comegada a obra, porque veiu colhel-o 
a morte ouasi nas vesperas da ceremonia inaugurai 
dos trabalbos. 

Coube a seU filho e successor, el-rei Prederico Gui- 
lherme IV, irinao do actual soberano, a honra de pa- 
gar aquella divida nacional, embora, acceitando o pen- 
samento de seu avo, recorresse unicameìite ao seu bol- 
sinho para levar a effeito similbante fundagao. 

A vista do que succedeu na Prussia, onde, apesar 
de se achar o paiz poderoso e ilorescente, nao basta- 
ram dois reinados, no longo curso de cincoenta e qua- 
tro annos, para a nagao se desobrigar do multo que 
deve a Prederico ir, por ìneio de um testimunho du- 
radoiro de gratidao a memoria do seu bemfeitor; à 
vista d'isto, dizemos, reconhecerao, sem dùvida, os 
nossos leitores que nao se póde, com justiga, alcunhar 
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05 pórtuguezes de pouco agradecidos e negligentes, es- 
tando a construìr uni monumento na capital, e tendo 
erigido outro na segunda cidade do reino/ em honra 
do seu Jibertador, fallecido ba trinta e quatro annos, 
durante os quaes a nagdo tem pas^do por muitas cri- 
8es violentas, por (|uasi todas as torriveis provagòes 
que sào conscquencias forgadas das grandes transfor- 
magoes sociaes. 

Um dos primeiros actos do governo de.Frederico 
Guilherme iv foi a cereraonia da fundagào do monu- 
mento de Frederìco o Grande. Langou-se a prìmeira 
f>edra noa alicerces no dia 1.° de junho de 1840. 
ocal escolhido foi a mais formosa praga de Berlin, 
cbamada anteriormente da Opera, em razào do ma- 
gnifico tbeatro que ahi se ergue, e depois denominada 
pra^a de Frederìco o Grande, Guarneccm-n'a peios 

anatro lados os sumptuosos cdiOcios da univcrsìdade, 
arsenal de guerra, do refendo tbeatro, da bibiio- 
tbeca, do palacio do principe da Prussia e da acade- 
mia de canto. 

CompOe-se o monumento de tres partes: envasa- 
mento, pedestal e estatua equeslro. envasamento 
consta de duas partes, ambas com os quatro anguios 
cbanfrados e resaltando para fora. A prìmeira é de 
granito, e apresenta dois degraus em cada uma das 
quatro faces. A segunda, quo tambem se póde conside- 
rar corno base do pedestal, é de bronze, e n'ella estào 
gravadas as inscrìpgòes commemorativas. A inscripgào 

a uè se le na frente do monumento é dcdicada a Fre- 
erico li. Nas duas iateraes estào gravados os nomes 
dos sessenta generaes que mais se distìnguiram nas 
campanbas do grande rei. A quarta inscripgào, que 
està opposta a principal, contém os nomes dos prus- 
sianos mais celebres nas sciencias e nas artes, que 
viveram n'aquelle tempo. 

Consta pedestal tambem de duas partes, egual- 
mente de bronze, e ambas riquissimamente decora- 
das. A inferior, que é mais elevada, tem 3™, 34 de 
altura. Nos seus anguios, levemente cbanfrados, véem- 
se quatro estatuas equestres, e entre ellas muitas fì- 
guras em pé, todas de vulto inteìro e de tamanho 
naturai. Os quatro cavalleiros representam o principe 
Henrique, irmào dei-rei Frederico ii e seu companbeiro 
na guerra; o principe Fernarrdo de Bmtiswisck, que 
se cobriu de loiros na guerra dos sete annos; o gene- 
ral de cavallaria Zictben, que se distinguìu em muitas 
batalbas, e cujo filbo, tambem generai, era aflibado 
de federico ii; e, finalmente, Seydlitz, o beroe de 
Zorndorf, a quem o mesmo soberano abragou no campo 
de batalba, em galardào de suas proezas, levando tao 
longe a sua admìragào pela intrepidez e servigos d'este 
bravo militar, que Ibe erigiu uma estatua. 

As estatuas que avultam entre os quatro cavallei- 
ros, formando mui bera dispostos grupos, representam 
diversos guerreiros dos que mais se assignalaram nas 
arrojadas emprezas de Frederico o Grande. N'esta parte 
do pedestal escreveu o cinzel de «Baucb uma sublime 
epopèa, estampando alii os fastos militares da Prussia 
na epocba mais gloriosa da sua bistoria. 

Nas quatro faces d'està parte do pedestal, que se 
levantam por detraz das referidas estatuas, tragou o 
esculptor, em figuras de meio relevo, outro quadro 
nào menos interessante, mas consagrado a commemo- 
rar as glorias do reinado de Frederico ir durante a 
paz. As figuras representam os bomens de estado, os 
sabios e os artistas que mais sobresairam, iilustran- 
do-se a si e à patria, n aquelle perìodo memoravel. 
Assim, alli se véem retratados, entre outras notabili- 
dades, o conde de Garmer, auctor de um codigo por 
que se rege aclualmente a Prussia; Scbiabrendorf e 
Finkenstein, grandes estadislas e consolbeiros do rei, 
tlio zelosos quào prudenles; e Lessing e Kant, duas 
das maiores-illustragOes da litleratura e da pbilosopbia 
ailemàs. 



A parte superior do pedestal é dedicada à recorda- 
gào dos mais notaveis passos da vida de Frederico ii. 
Os anguios sào egualmente cbanfrados e recolbidos, 
de modo que deixam logar para quatro estatuas allc- 
goricas, sentadas, symbolisando a Justiga, a'Forga, a 
Prudencia e a Moderagào; principaes virtudes que de- 
vem ornar o coragào de um soberano. Os quadros em 
relevo que existem entre as quatro estatuas represen- 
tam nascimento de Frederico ir, a sua educagào, 
dirigida por Minerva, a deusa da sabedoria, corno que 
para mostrar que elle era perito nas armas e instruìdo 
nas sciencias; a batalba da KoUin, em que o rei da 
Prussia se viu nas circunstancias mais criticas e ar- 
riscadas de todo o seu reinado; a sua visita aos tea- 
res dos tecelòes da Silesia; os seus estudos de flauta, 
entretenimento em que se deleitava de vez em quando 
sósinbo na sua camara; o mesmo soberano inspeccìo- 
nando os (rabalbos de construcgào do real pago de 
Sans Souci, onde veiu a gozar em descango os fru- 
ctos de suas victorias e de suas fadigas na govcrna- 
gào do estado; e, finalmente, a apotbeose do beroe, 
que sóbe ao eoo levado nas azas de uma aguia, co- 
roado de loiros, refulgindo-lhe sobre a fronte uma bri- 
Ibante aureola, e levando aos l^dos, por divisas, o 
sceptro que empunbàra, a espada e a penna que a seu 
turno manejàra, e os ramos de loiro que o seu valor 
conquistou em gloriosissimas acgOes. 

Toda a obra de esculptura das duas partes do pe- 
destal é perfetta e de muita formosura, tanto pela 
composigào dos quadros, distribuigao, belleza e ex- 
pressào das figuras, comò pela exccllencia e primor 
do trabalbo. 

A estatua equestre coroa dignamente este magnifico 
monumento, que se póde considerar corno a cbronica 
exactissima de Frederico o Grande. 

esculptor representou o monarcba, nào na edade 
em que elle passava a vida, por assim dìzer, nos cam- 
pos de batalba, mas sim quando, jà entrado em an- 
nos, se entregava tranquillamente aos cuidados da ad- 
minìstragào publica, promovendo por todos os modos 
ao seiu alcance o aperfeigoamento das inslituigOes, a 
prosperidade e civiiisagào do paiz. 

A estatua do rei tem verdadeira magestade, e o seu 
rosto, enrugado pela edade e pelas lides, exprime a 
serenidade e satisfagào d'alma do bomem que, após 
longos e penosos trabalbos, ve coroados pela fortuna 
todos OS seus sacrificios, e desfructa em doce paz os 
resultados d elles. 

Frederico ii està trajado com o seu uniforme babt- 
tual, caindo-lbe, porém, dos bombros o manto règio. 
Segura as redeas do cavallo com a mào esquerda, e 
apoia a direita, nào nos copos da espada, que Ibe 
pende ao lado, pois que é symbolo de guerra essa 
arma, mas sim na propria perna, para significar o 
remanso do seu espirito e a sua confianga na paz. 

Para que a estatua ficasse multo parecida com o 
originai, modeloura o esculptor à vista de um excel- 
lente retrato do monarcba. Do mesmo modo copiou os 
fatos e as armas das que serviram a el-rei, e se con- 
servam no museu de Berlin. 

cavallo tem bastante nobreza no porte, e nào ca- 

rece de animagào, mas parece desproporcionadamente 

grande, defeito que o esculptor e todos os que conbe- 

i ceram Frederico n desculpam, dizendo que é a expres- 

i sào da verdade, porque este soberano sempre usou, 

; com singular predilecgào, cavallos de grande marca. 

I Tem de altura a estatua equestre de Frederico ii 

5*", 66, sendo, por conseguinte, mais pequena que a 

dei-rei D. José i, na praga do Commercio, em Lisboa, 

pois que està mede quasi 7*" de elevagào, A altura 

geral do monumento de Berlin é de. 14"", tambem in- 

i ferior à do monumento de Lisboa. Aquelle foi inau- 

gurado em 31 de maio de 1851, levando, portanto, 

onze annos a construir. i. db vilheha barbosa. 
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A ROUUANIA OU MOLDO -VALACHIA 

A ftoumania, que comprebende hoje os antigos prìn* 
cipados da Moldavia è da Valacbìa, defronta pplo norie 
G pelo cesie com a Austria, a lèsto com a Russia e 
com a Turquia, e so sul com este ultimo paiz. Cor- 
responde, pouco mais ou menos, ao territorio occu- 
pado por essa aalìga Dacia, que n&o poucas vezes fez 
expcnmenlar As armas, quasi sempre viclorìosas, do 
imperìo romano dolorosos rcvezes, primeiro que elle 
conseguisse estender o seu dominio até às maizena 
do Danubio. 

Encravados entre -povos da raga slava e da ra£a 
mongolica, os babilanles da Roumania tem conser- 
vado, com mais pureia do que outros descendentea 
da ra^a Ialina, os costumes, as InidisOes e a lingua 
que berdaram das coloniaS romanas. 
Touo II lees 



Nem a visiiibanga de na^ps de ra^as dilTerentes, 
nem a oppressSo e o dominio a que por muilo tempo 
viveram sujeìtos, tem sido capazes de apagar os si- 
guaes caraderisticos de parentcsco que ba enlre os 
actuaes bobitadores das* duas vertentca dos montes 
Karpatos e os anligos dominadores do mundo. 

É certo que os babilanles daBoumanìa aprcsentatn 
na pbysiouomia e no caracter ciaros vestigios da eua 
longa eacravidào. D'elles di^ia um illustrado viajante 
que visitou esle paiz em 1860: -As crìancas nào sa- 
bem rir; os adolcsccnlcs sao esquivos; os maneebos 
dominados por urna Irisleza naturai, que Ibes torna 
aborrecidos os prazeres mais apreciados em todos os 
paizes; os homens de edadc madura parecem resigna- 
dos e indJITerentcs no soffrimento; e os vclhos tem 
a apparencia de cntcs que a si proprios sobrevives- 
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Nào pcsam debalde sabre um povb quasi vinte se- 
culos de oppressùo! 

Mas se 6 innegavoi que a dominagào grega, russa 
e turca enervou ii'este povo os ^^entimentos e inslin- 
ctos mais naturaes do bomcm, nfio é menos verdade 
que, a dcspeito de ludo, elle tem conservado, beni 
pouco alterados, a lingua, as tradigues e ós costunaes 
dos romanos. 

Desdc que as cohortes de Trajano entrarara ,vence- 
doras uà capital dos dacios, e que o dominio de Roma 
teve por um dos scus limiles a corrente do Danubio, 
a civìlisagào romana, do mesmò modo que cm todas 
as partes onde chegaram ns aguias do imperio, lan- 
qou tao profundas raizes no solo em que se implaU' 
tara, que foram impotentes para anniquilal-a os esfor- 
gos nào interrompidos da oppressDo e dominio estran- 
geiro. 

Um estudo,. mesmo pouco profundo, da lingua que 
boje se falla na Roumania, basta para dar o conven- 
cimento de quo n'olia predomina notaveimenle o ele- 
mento romano. Póde-se dizer, e n*este ponto uao fa- 
zemos mais do que repetir as palavras de um illus: 
tre phiiologo contemporaneo, que os babitantes dos 
principados danubianos fallam ainda boje latim. Em- 
bora oste latìm csteja alterado e transformado, e i\ 
superfìcie d elle se reflictam, em ondulagues multiplas, 
moveis e fugitivas, a claridade asiatica e a graga slava, 
nào destroem ellas nem a virilidade romana, nem se- 
quer os vestigios da velha vida scylica. 

À mesma conformidadc coni a antiga Dacia romana 
se revela em muitos usos e cpstumes da Roumania 
actual. 

mavioso cantor das Georgicas nSo encontraria 
ainda boje em alguns logares d'oste paiz dilTerenga 
nas fórmas dos arados e em alguns processos agrico- 
las que tao poeticamente nos descreveu. 

echo das monlanbas, que ropotiu oulr*ora os sen- 
lidos lamentos do deslerrado Ovidio, reproduz bòje as 
cangOes que acompanbam essas dangas guorreiras, tao 
similliantes às dos antigos sacerdotes de Marte. 

A poesia popular inspira-se menos dos sonhos phan- 
tasiosos da musa orientai, ou dos accentos molodiosos 
V. aOreos da musa slava, do que das tradigOes da musa 
do Lacio. 

N'uma palavra, os vestigios da civilisagao romana 
eslfio por toda a parte indeievelmcnte gravados na 
moderna Dacia. 

Livre ba annos apenas da oppressiva sujeigao que 
Ihe tolbia o xlesenvolvìmento, a Roumania caminha 
agora dosassombrada na estrada do progresso. As pa- 
lavras do viajante que ba pouco cilàmos vào-se tor- 
nando cada vez menos applicaveis aos seus babitan- 
tes. Com a liberdade volyeu a vida; e com ambas a 
avidcz de acompanbar nos seus progressos as nagOes 
mais^ivilisadas. 

Todo3 sabem que foi a occupagào dos principados 
quo dcu comego à guerra da Crimóa. K5o é para aqui 
fazer a bistoria d*essa campanba memoravel. Basta- 
nos saber que o tratado de paz e amizade, celebrado 
a 30 3e margo de 1856 entro a Franga, a Austria, a 
Gran-Bretanba, a Prussia, a Russia, -a Sardeuba e a 
Turquia, confìrmado e ampliado depois pelo tratado 
de 19 de agosto de 1858, defìniram claramente a si- 
tuagào politica dos principados danubianos, e, embora 
conservando a suzorania da Turquia, asseguraram-lbes 
uma administragfio independente e nacional, assim co- 
rno a piena liberdade de cultos, de legislagào, de com- 
mercio e de navogagfio. 

A adliercncia da Turquia ù opiniào da conforcncia 
de Paris, cm 1859, reconbecendo Gousa conio principe 
da Moldavia e da Valacbia, muito 'concorreu para a 
reunido d'estes dois principados em uma so naciona- 
lidade. 

Depois dos acontecimentos que terminaram pela ab- 



dicagSo ■ d'eslc principe, em 1866, a livre elcigdo do 
actual principe reinante, Carlos i, da familia de Ho- 
benzollern-Sigmaringen, consolidou de todo essa na- 
cionalidade, e tornou, pela adopgào de leis baseadas 
nos principios mais acceìlos pela escbola liberal, faci! 
e mais promptamente realisavel a transformagdo po- 
litica e economica por que està passando a Roumania. 

Dada està breve idèa da formagào da nacionalidadc 
moldo-valacba, cumpre agora conbecer o estado de 
civilisagao d*este povo, tdo digno de conciliar a sym- 
patbia d'aquellcs que se ìnteressam pelo progresso da 
humanidade. 

D'elle dizia ultimamente o illustre escriptor francez 
Pbiiarete Cbasles: «Estes oito milbOes de almas inte- 
ressam-me; amo os fracos, amo os que sabem resìstir 
e nào succumbem, amo os que soffrem e quo, embora 
tidos em pequena conta, mantem a sua dignidade. A 
reserva das civilisagOes està n estes pequenos mas no- 
bres grupos; sào elles que regenoram o mifiìdo.» 

(Continua) T. db C. 



FRUCTOS DE VARIO SABOR 
III 

AS nOSEIIUS DO A'MOR 
(Vld. p«g. 173) 

IX 

IflLAORES DB AMOR 

Da terra tinbam visto passar o brigue; e, corno 
acontece muitas vezos serem os navios que por alli 
andam a providcncia dos pobres pescadores quo se 
acbam no mar largo, toda a populagào correu à praia. 

Faltavam dosde a vcspera os cbofes de sete fartii- 
lias, e pranto corria à farta no momento em que a 
embarcagào virou* de bordo, poz de capa, e a lancba- 
sinba de Baltbazar e Solrjstiào se separou d'olio, vo- 
lejando com o panno à bolina para as praìas da Ara- 
dinha e de Carroiro. 

Todos quantos andavam pelo extenso areial càirani 
de joeibos, com as màos orguidas, cada um no legar 
em que se acbava, ao veroni o barquinbo a iamauba 
distancia de terra. Tornando-se, porém, demorada a 
lucta estabelecida entro o mar e os pescadores, foram- 
se OS babitantes erguendo pouco a pouco, e, para vc- 
rem molhor, subiram aos ponedos mais elevados, aco- 
nando com os leugos aos tripulautes, comò para Ibes 
iucutir animo. 

padre Manuel, sabendo, à missa das almas, quo 
a carraia nào tinba voltado, tambom viora para a praia 
*logo depois de janlar, e por alli andava tao alllicto 
comò OS oulros. 

boni velbo adorava o sou robanbo; nào era d'os- 
ses padres àvidos, comò infolizmente ba tantos, que, 
em Ihe cboirando a dofuncto rico, ficam contenlissi- 
mos, e entorram com prazer o scu inelbor amigo, com 
tanto que se Ihos pague bom o enterro. 

Quando morria aiguom na aldeia, ora elle o pri- 
meiro a oberar. 

Toda a gente o amava comO pae; ninguem o to- 
nila, porque, mesmo no tribunal da pcnitencia, era 
mais um amigo que dava bons consolbos, do quo um 
juiz impondo penas. 

Por isso tambom nunca até alli, em sua vida &q 
setonta annos, tivora um dosgosto causado pelos seus 
froguozos. 

Em Avelomar, apesar de sor immensa a populagào, 
nào bavia senào mulbercs casadas virtuosissimas, e 
donzellas virgens de alma e de corpo. excellontc 
liomem sustentava a moralidadc e a puroza dos cos- 
tumes còm uma sabedoria admiravel. Apenas via co- 
megado um galanteio entrc um rapaz e uma rapariga, 
dirigia-se a cada um d*clles por sua vez, exaiuinava- 
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Ihes às conscicncias e a sinceridadc das inten^cs, e, 
recoabeceado quc tinham verdadeira inclinagao um 
pelo outro, tratava logo de cortar as dìfficuldades que 
OS separassem e càsavu-os. 

Meio simplcs, corno a alma do auctor, mas quc, 
apesar d'isso, fez dorante quarenta aonos reinar a paz, 
a harmonia e a virtude na terra onde nasceu quem 
cscreve està hìstoria, tambem sìmples e singela. 

Amava o padre o scu rebanho, e fazia por elle mi- 
lagres de amor, que Ibe eram retribuidos. Recebia, 
sem nunca pedir, o que Ihe davam os mais rìcos, e 
repariia-o com os mais necessitados. Na sua casa, ad- 
ministrada por urna sua irmà, bavia sempre furtura, 
som elle saber corno, e allribuia ao favor de Deus 
— no que se nào enganava — os favores occuUos dos 
seus amigos. 

Tinha dois unicos defeitos: gostava de corner e be- 
berbem, mas nunca ninguem o viu bebedo; e era 
ca(*ador. 

Esle segundo vicio parecia-lhe um peccado terrivel; 
mas, nào tendo animo para se vencer inteiramenle, 
nào ora elle quem matava a caga. A fim de conservar 
as mnos immaculadas de todo o sangue innocente, ti- 
nha feito coni a consciencia o centrato de que cagarla 
sem espingarda ou quaiquer oulra arma mortifera, le- 
vando sómente os seus càes. Se estes apanbassem a 
caga e a malassem, o crime era d'elles. Està enge- 
nbosa combinagào parecia-lhe diminuir a sua respon- 
sabilidade; e. Dado n'isso, arranjuva sempre uns taes 
càes a que nào escapava coelho nem lebre! 

Quando o padre Manuel chegou ao areial, bavia jà 
minutos que a lancha se tinha afastado do brigue in- 
gle;;. Maria beijoulhe a mào e encaminbou-se com 
elle para a borda do mar. velbo ia calado e a pe- 
quena cborava. A màe d'està scguia-os a dois passos, 
com olbar fìto na misera barquinba. 

Foi n'esse funesto instante que Ballliazar muduu o 
rumo e uma vaga fez sossobrar a catraia. 

Um grito borrivel rellniu por todas as praias e nos 
cimos de todos os rocbedos onde estava parte da po- 
pulagào. 

A mulber de Sebastiào Palmciro caiu fulminada co- 
mò se a tivesse ferido um raio. 

Maria foi a unica pessoa que ajoelhou e orou. 

Tao instantaneo e geral foi o golpe quc todós sen- 
ti ram à vista da desapparigào do barco, que ficaram 
corno extalicos. Nem mesmo o cura se lembrou de 
rczar! 

Passai*am-se assim alguns minutos; —ninguem ou- 
sava afaslar a vista do sitio onde tinha desapparecido 
batel. Todos os olhos estavam comò pregados n'a- 
quelle ponto, e nada mais viam fora d'essa linha 
recla. 

padre sentiu cangar os seus primeìro, porque era 
vctho, e baix.ou-os para chorar. Ao mesmo tempo de- 
parou com o corpo da pobre Anna e correu para ella. 

-^Agua! Soccorro! Acudara! Deitem-lhe agua na 
cabega. 

Maria precipitou-se para uma poga; mas, quando se 
levantava com as màos cheias de agua, tornou-a a 
deixar cair e córou vivamente, deixando-se Bear im- 
movel. 

padre, que a esperava ancioso, vendo-a eslacar, 
scguiulhe a direcgào do olbar e gritou immediata- 
mente com todas as forgas: 

— Animo! animo, valente nadador! 
Olharam todos. 

Um liomem aproximava-se da term, nadando com 
incrivel valentia sob as mais temerosas ondas. 

— É Fedro! é mfeu filhò!... Acudam-lhe pelo amor 
de Deus! 

Era elle, com effeito; mas ainda ninguem o tinha 
conhecido senào a amante e a màe — as que tem olhos 
que nào se enganam. 



A mi&e ajoelhou sem reparar que ostava dentro de 
agua, e que a resaca. podia arrebatal-a comsigo. Foi 
preciso afastal-a à forga. 

Maria nào se movóra d onde esfava, tambem com 
OS pés n'agua. Enlretanto o nadador avangava. Nào 
havia meio algum para se Ihe acudir, porque a re- 
bentagào e o rólo do mar nas immediagOes da terra 
eram enormes, e esmigalhariam infalliveimente quai- 
quer embarcagào que se-atrevesse a affrontal-os. 

Quizeram deitar-lhe um corticeiro, e arrastavam-n'o 
apressadamcnlc, mas o mancebo acenou-ihes com a 
mào, corno dando a entender que nào precisava; e, 
sem esperar ao menos quo passasse um grande vaga- 
Ihào, que podia matal-o se o envolvesse, deixou-sc 
vir sobre olle, e, quando o viu proximo a formar o 
rólo, mergulhou e foi surdir aos pós de Maria. 

A donzella langou-lhe os bragos ao poscogo; e o 
rapaz, tomando-a quasi ao collo com o ardor com que 
a abrogava, afastou-se da borda do mar corno se nào 
acabasse do andar moia bora a nadar centra as ondas 
embravocìdas. 

Ao vtii-o subir a ladeira do areial, levando a sua 
amante corno se fosse uma crianga de poucos mezes, 
com fato a escorrer agua, o passo firme e o olhar 
brilhante, dir-se-hia que vinha de dar um banlio à 
donzella, e nào de percorrer perle de duas milhas de 
agua. Os seus musculos de ferro nào dcnunciavam o 
menor cangago! 

Apenas chegou à praia, todos o rodearam chorando , 
em allos gritos: 

— E OS oulros? OS outros? perguntaram de todos os 
lados e ao mesmo tempo as familias dos que fnlla- 
vam. 

Fedro comò que acordou de um sonbo. Foisou Ma- 
ria brandamente na areia e olhou para o niar. Depois 
percorreu com a vista a mullidào, conio se procurasse 
alguem, e murmurou: 

— Os oulros?! 

Tornou a voltar-se para o Oceano, que continuava 
a bramir enfurecido, e arrasaram-se-lhe os olhos de 
lagrimas: 

— Meu pae, meu pobre pae! E o meu padrinho?! 
A màe, que cborava de alegria e de dor, per- 

guntou-lhe, cortando as phrases com os solugos do 
pranto : 

— E tu corno escapaste? Como podcste vencer la- 
manha distancia? 

— Foi Maria quem me salvou. 

— Maria?! 

— Sim. Quando o batel se arrasou de agua, pare- 
ceu-rae ter a terra multo perto, e vi a miuba noi va 
à beira do mar cbamando por mim. Nào sei nada 
mais; nadei com forga, e aqui estou. Se nào tivesse 
visto a cachopa, morria tamoem. 

— Fodias là vél-a de tao longe! exclamou o padre 
cura. So por milagre! 

— Pois foi milagre, respondeu o mogo; um milagre 
de amor. 

(Coniinùa) F. Qoms db AuoBni, 






ÀCERGA DO PULPITO DE SANTA CRUZ DE COIMBRA 

Sào poucos OS que entro nós trabalham uà desco- 
berta dos mysterios archeologicos. É certo que a ru- 
deza e aridez de similhantes lides nào couvidam as 
pessoas estudiosas a pdrem assim à prova a sua pa- 
ciencia e perseveranga. Gremos, todavia, que ainda 
existe outra causa mais forte que as afasta de taes 
lides. Essa causa é, certamente, por um lado o pouco 
aprego que em Portugal se dà a este genero de estu- 
dos; e por outro lado a falla de elementos para tra- 
balhos conscienciosos. 
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Houve tempo, ha pouco mais de tres seculos, em 
que as antìguidades romanas do nosso paiz attrahiram 
a attengào e deram assumpto ùs lucubra(^es de alguas 
dos nossos homeos de letras mais notaveis d*aquella 
epocba. As suas diligencias em colligir e decifrar um 
grande numero de ÌDscripgOes romaoas, que entào se 
achavam espalbadas por diversas terras do reino, pa- 
dròes que, pela maior parte, tem desapparecido, laa- 
garam bastante luz e forneceram ìmportantes docu- 
mcntos para o periodo mais interessante da historia 
do nosso paiz, anteriormente à fundagào da moRar- 
chia. 

Esse impulso dado por André de Rezende, Estago 
e outros escriptores, foi levando pelo tempo adiante 
mais alguns litteratos a proseguirem no mesmo empe- 
nbo. Mas quando, no pnmeiro quartel do seculo xviii, 
el-rei D. Joào v creou a academia real de historia por- 
tugueza, tragou-se maior base, e intentou-se estabele- 
cer certa regularidade para o estudo e investigagdo 
das antiguidades patrias. 

Nào se desempenhou cabaknente a academia da 
grandiosa missào que Ibe foi commettida. Mas, nào 
obstante essa falta, nos trabalhos que emprehendeu, 
e nos livros que publicou, fez relevantes servigos ao 
paiz. Um d'esses servigos, resultado nào so das suas 
publicagòes, mas tambem das investigag^^es archeolo- 
gicas a que mandou proceder em muitas e diversas 
terras do reino, foi avivar, dar vulto e fazer apreciar 
entre nós o estudo das antiguidades patrias. 

É verdade que o estudo archeologico a que se en- 
tregavam com maior predìlecgào n'essa epocba era o 
das antiguidades romanas; ou fosse por amor da sua 
propria importancia, ou por vaidade, em razào da no- 
breza que d'abi provém à nossa terra, ou, em firn, 
por moda, pois que està tambem estende a sua in- 
fluencia sobre a litteratura, comò sobre as artes, os 
habitos e costumes. Entretanto, embora aquella pre- 
dilecgào prejudicasse as investigagOes arcneologicas 
dos tempos posteriores à dominagào romana, deu re- 
sul.tados mui apreciaveis, e maiores os darla se nào 
cangassem em meio do caminho. 

Arrefeceu, pois, aquelle ardor pouco a pouco, e, se 
nào se extinguiu de todo, ficou limitado a um numero 
de escriptores multo restricto, que foram apparecendo 
de tempos a tempos, e que, satisfazendo o seu gosto, 
davam à luz o rructo do seu trabalbo, concernente, 
na maior parte dos casos, à historia e antiguidades 
de alguma povoagào ou de algum ediGcio. 

Porém, tanto n'estes escriptos comò nas obras dos 
que OS precederam sobre o mesmo genero de littera- 
tura, encontra-se, geralmente fallando, uma lacuna 
multo sensivel. Consiste està na pouca noticia, e na 
maior parte dos casos na falta absoluta de noticias 
relativas à historia e critica da arte nos seus diversos 
ramos. desleixo dos nossos escriptores antigos em 
archivar as datas de certas fundagOes e reedificagOes, 
salva uma ou outra excepgào; o seu descuido em fa- 
zer commemoragào das obras de arte mais notaveìs 
feitas.no seu tempo, e dos nomes dos artistas que as 
executaram ; isto junto às transformagOes operadas em 
OS nossos monumentos pelos terreraotos e pela igno- 
rancia dos reedificadores, tem produzido uma tal es- 
curidào nos assumptos d« arte, que os que se aveti- 
turam a entrar n'esse labyrintbo as mais das vezes 
nào véem luz que os esclarega, nem encontram Do 
que Ibes possa guiar os passos. 

Em as nossas velbas cbronicas apparecem, langadas 
ao acaso, aoui e alli, algumas noticias d'essas cuja 
escassez deploràmos. Mas é raro que sejam claras e 
positivas, ou que nào se contradigam umas às ou- 
tras. 

Em Franga, e n'outros paizes que hoje nos levam 
dianteira no caminho da civilisagào, acham os ama-, 
dores da arte e das antiguidades abundantissimos ele- 



mentos para assumpto dos seus estudos, para guia fiel 
das suas pesquizas e para base solida das suas apre- 
ciagòes. 

Os escriptores antigos d*esses paizes foram mais di- 
ligentes que os nossos em colligir aauelles elementos; 
e OS escriptores modernos, dispondo, coordenando e 
apurando esses materiaes no crisol da boa critica, 
jà se apressaram em dotar os seus respectivos paizes 
com a historia monumentai e artistica dos mesmos. 
Além das facilidades referidas, sabem que podem con- 
tar com auxilio do governo em tudo que depender 
dos poderes publicos para o bom exito da empreza, 
e com a protecgào e generoso acolhimento de quan- 
tos prezam as letras. 

Entre nós... nào faremos a comparagào; nào que- 
remos por em relevo esse reverso da medalba, que 
tao desfavoravel nos é; bastarà dizer que tudo nos 
falta, e que os que intentam ver claro no passado da 
arte portugueza e dos nossos monumentos historicos 
tropegam com mil difficuldades, e acham-se envolvi- 
dos a cada passo em enigmas que mal sabem deci- 
frar, em verdadeiros mysterios onde tentam em vào 
penetrar. 

Em taes circunstancias sào de incontestavel utili- 
dade os jornaes da indole d'este semanario. N'estes 
repositorios de variada litteratura acham as pessoas 
estudiosas, estranhas à redacgào dos mesmos, porta 
franca e lo^ar apropriado para darem conta dos seus 
estudos, deixando aqui consignado algum descobri- 
mento archeologico, o qual, sem este meio de publi'^ 
cagào, ficaria, provavelmente, esquecido e meio oc- 
culto no gabinete do seu auctor, e, por conseguinte, 
ignorado de quasi toda a gente. 

Quanto aos redactores e collaboradores, esses, obri- 
gados pelo cargo que tomaram, e pela propria nalu- 
reza do jornal, a um continuo estudo, principalmente 
do que respeita ao seu respectivo paiz, alli vào depo- 
sitando fructo de suas investigagòes, com as quacs 
pouco a pouco se levanta o véo de sobre os mysterios 
historicos e archcologicos. 

Por meio d'esla tarefa, e com o poderoso auxilio das 
gravuras, consegue-se, sem dùvìda, mediante tambem 
a acgào do tempo, crear e fazer desenvolver o gosto 
por tal genero de estudos nos paizes onde menos co- 
nhecìdos sào. 

Passando agora das generalidadcs para a especiali- 
dade em que nos achàraos, diremos que em os nos- 
sos trabalhos para o Archivo sempre nos consideràmos 
comò um escholar que Vae aprendendo à custa das 
suas vìgilias, que procura emendar àmanbà um erro 
em que na vespera caiu, e que, nào estimando as 
suas opiniOes senào pelo que presume que ellas va- 
lem, sujeita-as às modiBcagOes e reformas que o curso 
naturai dos seus estudos Ihes prescreve. 

Nos volumes do Archivo Pittoresco encontram-se 
numerosos exemplos que attestam a constancia d'este 
nosso proceder. Ò ultimo, e bem recente, achal-o-hào 
OS nossos leitores a pag. 158, onde refutàmos a.opi- 
niào que emittframos em um volume anterior àcerca 
do nome do artista que esculpiu o primoroso pulpito 
da egreja de Santa Cruz de Coimbra. 

A carta que em seguida transcrcvemos chama-nos 
de novo para, este assumpto. Poucas consideragóes po- 
deremos accrescentar a essa interessante carta, quo 
um mui consciencioso e intelligente collaborador d'este 
jornal fez favor de nos dirigir, mas n'esse pouco que 
dissermos é mister abonarmo-nos com o que acima 
expendemos. 

«Coimbra, 16 de agosto de 1868. 

«0 artigo por v. publicado no penultimo numero 
do Archivo Pittoresco àcerca do pulpito de Santa Cruz 
veiu proporcionar-me ensejo para recomegar a nossa 
correspondencia, ha tanto tempo interrompida. 
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• As considerafóes que y. faz a respeilo de se igno- 
rar qtiem fora o escuiptor d'aqudla mimosa pega ino- 
vcram-me a irexaminal-a miudamente, a firn de ver 
se por acaso Ibe poderia descobrir algumu Arma que 
reaolvesse o problema. Fui, e effectivamente alguma 
coisa achei, mas, ainda assim, eeloti longe de de- 
cifrar eaigma, e bó podere! fazer algumas couje- 
oturas. 

«Por cima de um dos DÌcbos divisci uns caracleres, 
de que r. poderA formar id6a pelo fac-simile que em 
seguìda apreseoto: 



•Sera, porventura, islo a assigiialura do insigne ar- 
tista que execulou està primorosa esculplura? A pri- 
meira Ictra 6 com ccrEcza um I. Seri a Begunda um R? 



Se è, podem multo bem ser as iniciacs de Joào de 
RuSo, que irabaJhou na reedificagao do mosteiro em 
tempo ael-rei D. Manuel, sepado se Ì6 na Ckronica 
dos conegos regranUs. 

• Nao sei se t. terà conhecimenlo de alguma obra 
que conste com cerleza ser d'estc artista. Tendo-o, 
talvez se possam esclarecer lodas as dàvidas, vendo 
se [l'ella existem as mesmas lelras, e confrotitaodo o 
ostilo de um com o de outro trabalho. — De v. etc. — 
Augusto Meìides SimOes de Castro.» 

È muilo importante o descobrìmcnto de que trata 
a carta supra, e se, porventura, nSo resolve o pro- 
blema de modo cxplicilo, cremos que oQerccc a chave 
com que, cedo ou tarde, com mais ou menos traba- 
Ibo, se alcansarù fazer patente aquelle segredo. 

Tambem nos parece que as duas letras sSo I. R. 
Em tal caso, quadrando estas iniciaes ao nome de 
ìoho de RuSo, que ha certcza de ter sido um dos es- 




culptores mandados vir de Franca por el-rei D. Ma- 
nuel para as obras da reedilicas3o do tempio de Santa 
Cruz de Coìmbra, enlendemos que se deve admittirj 
comò multo provavel, a opiniio de que fosse aquellc 
artista o auctor d'aquclle celcbrado pulpito. 

Todavia, para admittirmos està opinilo, precisàmos 
de a p6r de accordo com as considcracOes que cxpea- 
demos a pag. 158. Mas nào se julgue que esse ac- 
cordo é necessario ao nosso amor proprio. Nenlium 
temos quando se Irata de cbcgar ao conbecimenlo da 
verdade. Os cxemplos a que acima nos refcrimoa pro- 
vam sobejamcnte a exactldao d'estas nossas assergòcs. 
que nos faz preciso o accordo e a conviccao de que 
a descobcrta d'aquellas iniciaes n3o deslroe nem tira 
for^a às consldcragdes alludidas, com que dcmonstrà- 
mos que o pulpito de Santa Cruz de Coimbra nììo é 
obru das mesmas mào^ que delìncara'ni e osculpiram 
o portico da frontarìa d'està egreja, e os dois tumu- 
los reaes que se crguem na capella-mùr. 

Portanto, as duas lelras podem muito bem ser as 
iniciaca de Joao de Ituao, e acceitimol-as corno taes, 
em quanto n&o apparccer documento autbentico que 
Ihes de diversa inlerpretagao; mas bavcmos de ad- 
mittir a bem fuudada supposifao de que esse artista 
n3o se empregou em mais obra alguma do moncto- 
rado tempio e mosteiro, pelas razOcs que jà apresen- 
lamos. 



Aotes do descobrimento das duas iniciaes, parecìa- 
nos mais provavel que o auctor do pulpito fosse ar- 
tista italiano, por sor a Italia o paiz onde primeiro se 
introduzìu esilio do renascimento tal qual se ve no 
dito pulpito, e porquc em nenhuma outra parte se 
construiram tanlos monumentos segundo esse estilo. 
È certo, porém, que alguns se ediGcaram em Franca, 
otidc teve bastante voga a arcbitectura da renasceuf^, 
no periodo em que mais ornamentada se ostentava. 
A casa de campo que el-rei Francisco i, nascido em 
14'J4, maudou construìr nos Campus Elysios, denomi- 
nada rasa doirada (maison dorée), e que foi demo- 
lida em tempos que ainda nùo-vao muito longe, mas 
da qual restam mui exactas gravums, apresentava o 
mesmo estilo que se observa no pulpito de Santa Cnit 
de Coimbra. 

Dissemos que esla pe^ era a mais perfeila obra 
de escuiptura em pedrj que conbeccmoa em o nosso 
paiz. Nao sabemos que exisla outra que por sua per- 
feicùo se possa attribuir ao mesmo artista, ou que a 
tradi^ao Ib'a attribua. 

sr. SimOes de Castro fez, por conseguinle, um 
bom Bcrvi^ à bistoria das arles em o nosso paiz. 
Agradecemos-lbe sinceramente ter-se prestado, com as 
Euaa zelosas investigagCes, a coadjuvar-nos na ardua 
larefa em que temos andado empenhados. 
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BRASIL 

PALAGIO DO GOVERNO, NA GIDADB DB SANTA MARfA. 
DE BBLEM, DO GRÀ-PARÀ 

palacio do governo e a catbedral sdo os melho- 
res edificios da capital da rica provìncia do Grà-Parà. 
Foi construido o primeiro em 1767, por ordetn dei- 
rci D. José I, sendo ministro da marinha e ultramar 
Francisco Xavier de Mendooga Furtado, e govemador 
do Para Fernando da Costa de Atliaide Teivc, que lan- 
gou a pedra fundamental com loda a solemnidade. 

Duraram as obras alguns anno?, nìio so em razilo 
de scr o edificio grande e bem ornamentado, corno 
tambem por scr diminuta a verba que annualmente 
era consignada para as despezas da construcgfio. 

Foi feito para servir de rcsidencia aos capilàes ge- 
neraes da provincia, e de sòde da sccretaria do go- 
verno e de oulras repartigOos publicas. Depois da in- 
depcndencia do Brasi! tem bahitado n'elie os presiden- 
tes da provincia, e abi se acbam accommodadas a 
junta de fazenda, a contadoria e oulras rcpartigOes. 

Està bem situado esto palacio, deitando a sua frente 
principal para urna espagosa praga. Està froniaria com- 
pOe-se de tres corpos. Os dois lalcraes tcm dois pavi- 
mentos, e cada um d'estes conta scis janellas, que no 
andar nobrc sSo de saccada. corpo centrai resalta 
um pouco para fora dos lateraes, e tem mais um an- 
dar. No pavimento terreo fica o portai da entrada en- 
tro duas janellas eslreitas. No pavimento nobre abrem- 
se tres grandes janellas de saccada enlrc quatro co- 
lumnas. tcrceiro andar lem o mesmo numero de 
janellas, mas de pcitorii; é tambem decorado com 
quatro colunnias, e remata em um frontào, cujo tym- 
pano era adornado primitivamente com as armas reaes 
portuguczas, e ao preseote com o brazAo d armas do 
imperio brasileiro. Està facbada aprcsenla uma archi- 
tectura nào sómcute regular e de boas proporgOcs, mas 
tambem esbelta e magestosa- 

As fachadas lateraes conslam de dois pavimentos, 
terreo e nobre, cada um com «eis janellas eguaes às 
dos corpos lateraes da frente principal. A frontarìa op- 
posta a està cae sobre o jardim perlencentc ao mes- 
mo palacio. 

portai dà ingresso para um veslibulo muilo am- 
pio, com qual se communicam os dois lados do pa- 
vimento terreo, quo é todo occupado pelas referidas 
repartigOcs publicas. 

andar nobre encerra onzc salas, oito quartos, e 
um vasto salào do entrada, onde termina a escada, 
que 6 bem langada e de construcgao elegante. 

terceiro pavimento nào contém mais que urna 
sala, mas multo grande, pois que estc andar corre 
por todo fundo do edificio, tendo tres janellas na 
frente principal do palacio, e na facbada opposta uma 
comprida varanda, descoberta nas extremidades e co- 
berta no centro, d onde descem para o jardim dois 
langos de escadaria. i. db vilhbxa barbosa. 



D. CATHARINA DE BRAGANGA 

(Vid. pag. 16G) 

Somos cbegados ao ultimo noivo destinado para a 
nossa princeza. É Carlos ii, rei da Gran-Bretanha, com 
qual casou. 

Tambem se nào sabc ao certo d'onde se origìnou 
este cnlace. 

Uns dizem que fr. Domingos do Rosario o predispoz 
n*uma das viagens a Franga, quando Carlos alli estava 
expatriado, depois da morte do rei seu pae, no cada- 
falso, por $entenga tumultuaria do parlamento. 



Outros quer^HD quo fosse Schomberg, quando estere 
età Loadres tralando de embarcar com aa sua» tropas 
para Portugal. 

Algons pretendem que D. Francisco de Mdlo, de- 
poi0 coode da Ponte e marqoez de Sande, nosso em- 
baixador na Ingiaterra, o solicitàra logo depois da ac- 
clamagào do monarcba britannico, o que estc mesmo 
declara em uma das suas cartas. 

Luiz XIV refere nas suas Memorias que empregàra 
todos OS meios para persuadir Carlos ii a casar com a 
infanta de Portugal, dando elle dois milhOes para que 
el-rei de Inglaterra auxiliasse Portugal contra Castella 
(nào obstante ter casado com a filbu de Filippo iv!]; 
e que mandàra a Londres um agente do ministro do 
seu erario, o celebre Fouquet, com cartas de credito até 
à quantia de 500:000 livras ^ para offerecer ao cban- 
celìer-mór de Inglaterra, o conde de Clarendou, corno 
pessoa que tinba mais poder com o rei. E isto con- 
firma o mesmo chanceller nas Memorias que escrc- 
veu, e das quaes extractaremos alguns factos curiosos. 

E, finalmente, o nosso collega, o sr. José de Tor- 
res, na biograpbia do secretano de estado Antonio de 
Sousa de Alacedo, que escreveu no voi v, pag. 364, 
d'esle semanaj'io, allirma que fora aquelle nosso dou- 
tissimo diplomata o primeiro a lembrar e aconselhar 
casamento de D. Catharina com o rei de Inglaterra. 

Està opiniào é a mais provavel, porque, sendo An- 
tonio de Sousa nosso residente em Londres quando 
Cromwell proraovia o julgamenlo e morte de Carlos i, 
pugnou tanto a favor deste infeliz monarcba, que seu 
filbo, Carlos ii, tanto que subiu ao tbrono, remunerou 
OS servigos do nosso ministro feitos a seu pae com o 
titulo de barào de Molingaria para todos os seus suc- 
cessores (os condes de Mcsquitella), dizcndo-se na 
carta règia d'està merco, quo Antonio de Sousa de 
Macedo defendóra a dignidade real de Carlos i, até 
com imminente rìsco da sua vida. 

Aleni d'isto, Macedo gozava de grande credito na 
corte de lx)ndros, e ainda mais cntre os sabios, pelas 
publicagOes que deu ao prelo n'aquella capital, ondo 
se conservou alguns annos depois de acabar a sua 
missào diplomatica. Ha d'elle uma carta em latim^ es- 
cripta a Carlos ii, felici(ando-o pela sua restituigào ao 
tbrono de Inglaten*a. Tem a data de 18 de julho de 
1660, quando jà a nossa infanta tinba perdido o ca- 
samento de Luiz XIV, pelo tralado dos Pyrenéos, e se 
pensava enlào em Ibe dar outro consorte. Por està 
carta se ve que Sousa de Macedo se correspondia coni 
aquelle rei, que elle conbecóra ainda principe de Gal- 
les, que era amigo das letras, e foi depois inslituidor 
da sociedade real de Londres. Com laes relagoes, beni 
podia sor Antonio de Sousa o motor d'esle casamento, 
que se effectuou contra a expectagào de toda a Euro- 
pa, que nào ousava crer quo o rnaior soberano pro- 
testante recebesse por mulber uma princeza calbolica. 

Tudo isto, porém, sào conjecturas, porque de auctor 
coevo, conde da Ericeira, so consta que D. Francisco 
de Mello, nosso embaixador em Londres, 4anto que 
foi acclamado Carlos ir, Ibe apresentou um memorial, 
de que deu còpia aos ministros, allegando os servigos 
que a coroa de Portugal bavia fello a Carlos i e a 
elle, seu filbo, soccorrendoo com subsidìos na emi- 
gragào; e que, faltando-lbc portos onde se recolhesse 
a Bua armada, commandada pelo principe Roberto, el- 
rei D. Joào IV, desprezando todos os dìscursos poiiti- 
cos, recebéra no porto de Lisboa, e o nào quizera 
entregar a Cromwell, tendo de combater a esquadra in- 
gleza e ficar em guerra com a Gran-Bretanha, qniando 
as armas de Castella na Europa, e as de HoUanda na 
Asia e na America, ameagavam os reinos e senhorìos 
de Portugal, concluindo por allegar que o novo sobe- 
rano, comò agradecido e comò politico, estava obri- 
gado a fazer allianga com a nagào portugueza. Os 

1 OltenU contos de réls. 
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mercadorcs inglczes (mais de dozentos) que tinham 
Irato com Portugal, a pedido do dosso embaixador, 
assìgnaram urna petigào ao novo rei, para quc defeu- 
desse os porluguezes, cujo commercio era o mais util 
da sua monarchia. 

Ao mesmo tempo, D. Francisco de Melio. alcangou 
audiencia particular do rei Carlos, que o recebeu com 
tanlo agrado, que elle se animou a pnncipiar o tra- 
tado do casamento da infanta D. Catbarina, ajudado 
da inteiligencia do padre Hicardo Ilussell, depois bispo 
eleito de Poi*talegre e esmoler da nova rainba de In- 
glaterra ^. 

Àssim que o eit)bafxador de Hespanba em Londres, 
barào de Butavilla, soube d'està proposta, avisou o 
scu soberano, que tratou logo de se queixar a Car- 
los II por baver admittido a pratica d'este coosorcio, 
offérecendo-lbc para esposa a irmà do duque de Par- 
ma; depois a fìlba do rei de Dinamarca; etambem a 
imperatriz vìuva; e por ultimo a princeza de Grange; 
qualquer d'ellas com um consideravo! dote ù, cusla da 
Hespanba. Mas tudo isto contraminou com summa des- 
trcza nosso embaixador, e o padre Russell, que dan- 
do-lhe Carlos ii noticia d estas proposigócs, ibc res- 
pondeu: «que nào se admirava de que os castelbanos, 
para prejudicarem o intento de Portugal, olTereccssem 
dotar prìncezas beregos, porque o mesmo fariam às 
turcas»; dito que o rei tanto celebróra, que iogo de- 
pois dora ao padre uma carta para a rainba de Por- 
tugal (diz conde da Ericeira), em que Ibe partici- 
pava ter jà declarado aos do seu conselbo a resolugào 
de reccber por esposa a infanta D. Catbarina de Por- 
tugal. 

Onde, porém, acbémos refenda a bistoria dos pre- 
limi nares d este casamento, é nas Memorias do condo 
de Clarendon, cbancelier-mór de Carlos ii. 

Faremos d'eilas um resumido extracto, porque ainda 
nenbum dos nossos bistoriadores se deu a este tra- 
balho. 

Dopois de referir que o embaixador portuguez Fran- 
cisco de Mcllo obtivera a renovagào do traiado do al- 
lianga que Azera com a republica, diz lord Clarendon, 
fallar>do sempre em terceira pessoa: 

«Pouco tempo dopois, se entabolou uma negociagao 
da mais alta importancia, cujo resullado foi o casa- 
mento do rei. Posto que oste enlace fosse enlào muito 
do agrado de toda a nagào inglcza, vciu a causar o 
desterro do cbancellcr, a qucm se attribuiu. Exporei 
alguns factos para que o publico saiba que o cban- 
cellcr nào foi primeìro que aconselbou oste casa- 
melilo. E que o fora, nao se envergonbàra de o ba- 
ver fello. 

«N'um dia ù. tarde veiu o rei a casa do cbanceller, 
e, estando a sós com elle, Ibe disse quc desojava con- 
suUal-o sobrc o seu casamento. E rcferiurlbe que o 
seu camareiro-raór, conde de Mancbesler, Ibe contàra, 
quc indo o embaixador de Portugal visital-o, Ibe dis- 
sera quo, quando sua magestadc tratasse de se casar, 
bavia em Portugal uma princeza, que por sua belieza, 
ìndole e edade muito Ibc convinba, e quc tcria um 
dote corrospondonte ao seu nascimento e jerarcbia; 
que, lodavia, ora calbolica, e nào mudava de n>ligiào; 
porém que era de todo isenta das cscrupuliccTs que 
tornam as pessoas d'osta cronga incommodas n'um 
paiz onde se profossa oulra. Que ella tinba sido otlu- 
cada por sua mào, rogonte do reino, sonhora de multa 
discrigào, quc Ibe tinha inspirado a boa doutriiia de 
nào se ingerir nos nogocìos que Ibe nào compotiam; 
e por isso s6 trataria d(t obsorvar a sua rcligiao, som 
se Ibe importar com a dos oulros. embaixador con- 
cluiu por Ibe dizer que estava auctorisado a fazcr osta 
pi*oposta ao rei, e a iiìformal-o das condigóes do ca- 
samento, e julgava quo nenbum outro principe as of- 
fereceria mais vantajosas. ^ 

1 Pori. Sttt.f tomo «, Uv. 5. 



«Ao que o camareu*o-m6r replicou, que uma rainba 
protestante seria a todos os respeitos a maior ventura 
par9 a Gran-Bretanba; mas que, nào a bavendo, uma 
princeza educada em tao boas maximas seria a me- 
ibor das catbolicas: que Portugal fazia um grande 
commercio em Inglaterra, e quc o de Inglaterra com 
Portugal era o mais lucrativo de quantos fazia com 
as outras nagdes. 

«0 rei disse ao cbanceller, que cllò apenas respon- 
déra ao camareiro-mór que pensarla; mas quc u'esse 
mesmo dia o embaixador de Portugal o fora visitar, 
e, sem mais preambulos, entràra em conversagào €0- 
bre este assumpto, e Ibe repetira tudo o que Ibe bavia 
dito camareiro-mór, ajuntando que estava auctori- 
sado a offerecer a sua magestade quinbentasmil libras 
esterlinas corno dote da infanta; e mais a cessào per- 
petua à coroa de Inglaterra da cidade de Tanger, praga 
forte, cuja importancia e situagào muito concorreria 
para a seguranga e prosperidade do commercio de In- 
glaterra. Que lambemofferecia à nagào ingleza a li- 
berdade do commercio no Brasil e nas Indias orien- 
tacs, que os portuguezes tinham sempre recusado a 
todas as nagues. E para caugào d'este privilegio, en- 
ti^ogavam perpetuamente ù coroa de Inglaterra a ilha 
de Ik)mbaim com todas as suas fortalezas. 

«0 rei contou isto ao cbanceller corno coisa que 
muito Ibe agradava, e que podia sor de grande prò- 
volto para o reino. E accrescentou que-desejava que o 
embaixador portuguez podesse conferir com elle (cban- 
celler), e Ibe pergnntou qual era a sua opini^. Este 
respondeu-lbe que nào podia dar parecer jà, por sor 
a primeira vez que em tal ouvia fallar; Que dcpoìs 
de se avislar com o embaixador, entào darla o seu 
dictamo a sua magestadc, a quom sómente pergnntou 
se estava deliberado a nào receber esposa protestante. 
rei disse-lhe que nào a podia escolbor senào entre 
as suas vassallas, mas que nào tinba visto nenbuma 
que Ibe agradasse. 

«0 embaixador de Portugal veiu fallar ao cbanceller, 
e Ibe repeliu o que bavia dito ao rei. Este procurou 
novamente o cbanceller, o qual Ihe ponderou que o 
nogocìo era de tanta gravidade, que elle nào ousava 
dar seu voto; e quc nem sua magestade se devia 
determinar pela opiniào de um so individuo; e pediu- 
Ibe ({ue consultasse quatro ou cinco pessoas das que 
olle julgasse mais compctentes para tao importante 
dellberagào. monarcha acceitou oste conselbo, e or- 
denou- ao lord do tbesouro, ao marquoz de Orraond, 
ao lord camareiro-mór e ao secretarlo de estado Ni- 
cholas que se reuaissem em casa do cbancellor-mór, 
onde elle Carlos ii estaria para Ihes propor o negocio. 

«N'esla confcrencia se cxpoz a importancia da ces- 
sào de Tanger, coni a posse da qual, disse o almi- 
rante conde de Sandwich, a Inglaterra dictaria a lei 
ad commercio do Mediterraneo. Depois de proiongada 
discussào, tondo alguns dos lords manif estado o de- 
sejo de que a rainba fosse protestante, um d'elles no- 
meou a princeza de Orango, ao que sua magestade de 
subito respondeu — que tinha motivos incontestaveis 
para nào acceitar simiibantc enlace. Entào todos os 
lords foram unanimes em approvar o casamento do 
rei com a infanta de Portugal; e sua magestade os on- 
carregou de cntrarem em negociagOes com o embai- 
xador de Portugal, conservando o mesmo sogredo que 
até alli se tinha guardado.» 

Nas conforcncias que se soguiram, o nosso embai- 
xador propunha quc a Inglaterra declarasse guerra à 
Hespanba; mas o rei disse positivamente que nào to- 
rnava tal emponbo, por nào ostar em circunstancias de 
a poder sustcniar; mas que se a Hespanba, por mo- 
tivo do seu casamento e dos soccorros quc elle pres- 
tava a Portugal, a declarasse, elle farla aos hospanhoos 
todo mal que podesse. Em conclusào, suamagestade 
deu as segurangas necossarias para o cumprìmento das 
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promessas que fazia, e entregou ao embaixador as ins- 
trucgòes e cartas que devia apreseotar à rainha regeote 
de Portugal e à infanta D. Gatharina, cora as quaes 
Francisco de Mello partiu logo para Lisboa. 

Na ausencia d este embaixador, o ministro de Hes- 
panba tentou outra vez dissuadir Carlos ii de esppsar 
a nossa infanta; e, nào o conseguindo, subornou um 
dos rufiOes do rei, o conde de Bristol, cujo caracter 
foi bem descripto por Bussi-Rabutin nas suas Memo- 
riaSy para que afastasse o soberano do seu intento, o 

2 uè esteve a ponto de conseguir, dizendo-lhe que D. 
atbarina era feia e disforme; que nào podia ter fi- 
Ihos; e, eitì fim, que Portugal nào estava em estado 
de pagar o dote que prometterà. 

Aqui nota o cbancellcr, que ou fosse porque o rei 
comcgasse a ter meoos desejos de se casar, para nào 
perder a liberdade (podia dizcr a libertinagem) em que 
vivia, ou Ibc fizesse ìmpressdo o dito de que a infanta 
era esteril, sua magestade desde entùo deixou de fal- 
lar no casamento, e até Ibe ciiegou a confessar que 
estava arrependido de ter deixado partir o embaixa- 
dor com a promessa, e quando elle voltasse a illudi- 
ria — intengào que o chanceller rcprovou, com razòes 
dignas de consummado estadista que era. 

Entretanto regressou a Londres, para conduzir a in- 
fanta, ronde da Ponte, jà marquez de Sande, mercé 
que a rainha D. Luiza Ibe fizera em premio de baver 
negociado o casamento. 

marquez foi tao séccamente recebido pelo rei, 
que, sendo (diz Clarcndon) naturalmente bypocbon- 
driaco, fìcou estuporìdo, nào se atrevendo a entregar 
as credenciaes, com receio de expor sua augusta ama 
ao desar de ser recusada. 

Occorreu, porém, um incidente, que provavelmente 
determinou o rei a cumprir a sua palavra. 

Tinha morrido o cardeal Mazarino, e um dos tres 
mioistros que nomeou Luiz xiv foi o celebre Fouquet 
para presidente do erario. Este enviou Labastide a Lon- 
dres com uma carta para o chanceller, em que Ibe di- 
zia que rei de Franga se magoùra multo de saber 
que uavia obstaculos para à confirmagào dos ajustes 
feitos com a rainha regente de Portugal; que para os 
remover, se a Inglaterra nào podia desembolsar as 
sommas necessarias para enviar a Portugal os soccor- 
ros promettidos, a Franga darla logo a sua magestade 
britannica trezentas mil pistolas ^ para as despezas da 
expedigdo do estio, e que para o futuro concorreria 
proporcionalmente ao que se dispendesse. E por ulti- 
mo dizia da parte de Luiz xiv que eirei Carlos nào 
E odia fazer melhor casamento que o^da infanta de 
ortugal. 

chanceller assegurou a Labastide que ìnformaria 
sua magestade do contendo das propostas dei-rei cbris- 
tianissimo, e que no dia segukite Ihe darla a resposta. 

Succedeu ir o rei a casa do chanceller perto da 
hora em que o agente francez devia là voltar. E to- 
rnando conheci mento do negocio, consentiu em espe- 
rar que Labastide chegasse para Ihe fallar. Sua ma- 
gestade recebeu-o com- multo agrado, dìzendo-lbe que 
conhccia mr. Fouquet de Paris, quando alli estiverà 
emigrado; que Ihe agradecia as onertas da sua carta; 
e que, animado pelas instancias dei-rei de Franga, 
firmarla a allianga contratada com a casa de Bragan- 
ga, mas sem declarar guerra à Hespanba. 

Labastide, mui satisfeito com està resposta do rei, 
pediu ao chanceller permissào para voltar no dia sc- 
guìnte coni a cifra que mr. Fouquet Ihe mandava para 
chanceller se corresponder com elle em segredo, e 
na lingua ingleza. 

«Quando Labastide veiu com a cifra (diz Clarendon) 
comegou a fallar-me de um modo muito confuso so- 
bre grande credito e generosidade de mr. Fouquet, 
da grande algada das suas funcgOes, que Ihe permit- 

1 Uni mll e tre^entM contos de réit. 



tia saccar do thesouro publico sommas avultadas, sem 
dar contas nem ao rei, o qual bem sabia que sem està 
faculdade Ibe nào poderia prestar os servigos secretos 
de summa importancia que d*elle exigia. Que mr. Fou- 
quet sabla que chanceller se via embaragado para 
sustentar casa e baixella correspondentes à dignidadc 
do car^o a que *fòra elevado ; que, além d*isso, devia 
ter muitos inimigos, e que, se nào grangeasse àdhc- 
soes pela sua generosidade e munificcncia, necessaria- 
mente havia de succumbir. Pelo que se lembràra de 
Ibe fazer um presente. £ assim dizendo, apresentou 
ao chanceller uma letra de dez mil libras esterlinas, 
pagaveis à vista.» 

Clarendon, que tinha ouvìdo Labastide com a maior 
indignagào, respondeu-lhe com impeto «que se aquella 
corrcspondencia o expunha a taes afTrontas, recusa- 
va-a; e dissesse a mr. Fouquet que elle rcjeitava as 
offertas de seu augusto amo»; com o que o despediu. 

De tarde, o rei e seu irmào, o duque de York, vic- 
ram a casa do chanceller, que aeharam de muito mau 
humor, e que logo Ibes disse que Fouquet nào podia 
ser homem de bem; que nào queria relagOes com elle; 
e referiu-lhes ainda encolerisado o que se tinha pas- 
sado com Labastide. Ao que ambos se pozeram a rìr, 
dizendo «que era assim que se tratavam os negocios 
em Franga». chanceller declarou entào que nunca 
seguirla tao infamo pratica; ao que o rei tornou, sor- 
rindo-se, que nào havia muitos politicos tao escnipu- 
losos; e depois de tranquillisar o chanceller, pediu-ibe 
que respondesse comcivilidadc à carta de Fouquet, e 
continuasse a corrcspondencia, porque Ibc podia ser 
util. 

Clarcndon respondeu logo a mr. Fouquet; e na se- 
mana seguinte Luiz xiv escreveu de sua propria mào 
ao chanceller, dizendo-Ihe que podia communicar com 
o seu embaixador em Londres o negocio dos soccor- 
ros à Gran-Bretanha para assistir a Portugal; o quo 
até alli era segredo so conRado ao seu ministro Fou- 
quet. E tao agradado ficou do procedimento do esta- 
dista britannico o grande Luiz xiv, que até uo fim da 
Vida de Clarendon, jà dcslerrado de Inglaterra, se cor- 
respondeu com elle. 

(Gontiaùa) A. i>a Silva Tullio. 



É proprio de animos altivos tomar titulos e appel- 
lidos arrogantes, que Scìo uns còrno pennachos,*cujos 
canhdes estào arraigados na vaidade do seu cerebro. 

El-rei Sapor se assignava participe das estrellas, ir- 
mào do sol e da Ina. 

Uni rei de Bisnaga tinha por sobrenomc o esposo 
da boa ventura. Deus das provincias grandes, mestre 
e doutor dos que nào sabem fallar, estrcmecimento 
das oito partes do mundo. 

Outro suttào turco se intitulou por carta sua: Sal- 
mandro omnipotente, prefeito do inferno e dominador 
da figueira sécca. Cleopatra se chamava rainha das 
rainhas. Cayo Caligula, igripcrador romano, pae dos 
exercitos e fìlho dos arraiaes. Clcarco Pontico, tyranno 
dos heracleotas, poz a seu filho por nome Ceramion, 
que quer dizer raio. Um rei dos arabes, no tempo de 
Veremundo, rei de Hespanba, tomou por nome Alha- 
gio, que quer dizer sobrancelba, pelo fasto e sobeca- 
nia que està palavra significa. A este modo, pois, se 
prczava tambem Atila do appellido de flagello de Deus. 

P. Mamusl Bkbhabdbs. 

Os navios sào uns animaes inanimados que contém 
em si todos os ciuco generos da vida sensitiva. Andam 
sem pés comò serpentes, vóam com azas corno aves, 
governam-Se pela cauda comò peixes, trazem o freio 
nas ancoras e as redeas nas escotas corno cavallos, 
e OS seus movimcntos certos dcpendem do eoo corno 
homens. p. automo vibiu. 
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Tempia vnlgiTmcnU cluunido d> ^ 



curioso moDumcnto, cuja còpia adoraa o roslo 
d'esle numero, 6 urna àas antiguidades de Roma qae 
mais trabalbo tem dado aos archeologos para Ihe des- 
cobrirem a origem e o destino. 

Oa prìmeiros antiquarìos que ee occuparam da sua 
bistorta pretenderam que este edificio fora tempio de 
Vesta DO decurso do imperio romano. Porém os escri- 
ptores modernos, mais bem dirigidos em «uas inves- 
tigagùes, reTularam Iriumphantemente aqiieita opÌDiito, 
demoDstrando que o celebre tempio de Vesta de mie 
falJa Horacio, por occasifto de uma iaunda^ao do li- 
bre, dizendo: 

Vidimus fìavum Tiberini 

Ire d^ectum momimenla regitm 
Templague Vesix, 

estava situado a pouca dislaocia do Forum, em di- 
reccao muito differente do logar em que se ergue o 
ediBcio de que tratàmos, que està proximo do Tibre, 
mas sobre a \tTa^z Della Bocca della Verità. 

Alguns auctores, julgaudo assim conciliar as duas 
opiniOcs contrarìas, conjecturaram que o edificio em 
quesiào oao fóra o tempio principal que a cìdade de 
Roma consagrou a Vesta, mas sim um dos lemplos 



dedicadoB & mesma divindade que esistiam aas diver- 
sas curìas da capital do imperio. Iloje parecc demons- 
Irado que nuQca dentro do refendo edificio ardcu o 
fogo de Vesta; mas quo alli leve culto outra diviu- 
dade, segundo uua Hercules, e oa opinilo de M. Ca- 
nina, dislincto archeologo, Maler «aluta. No qne 
quasi todos concordam é que este tempio Toi Tundado 
no s^ndo seculo do imperio romano, o que Ihc dà 
uma exìstencia de perlo de mil e setecenlos annos, 
pois que Jesus Christo uasceu no anno 29." da fun- 
dacSo do dito imperio. 

Porém povo, que nSo presta ouvidos ou pouco se 
Ibe importa com as discussdes dos antiquarios, per- 
sistiu em chamar tempio de Vesta ao monumento an- 
tìgo da pra^a Della Bocca della Yerità, de sorte que 
é por essa deoominacSo popular que ao presente é 
conhecido e desìgnado, n3o obslanle a sua actual Ìd- 
voca^ào remo egreja cbristft. 

£ este um dos templos da antiga Roma mais bem 
preservados da barbaridadc dos bomens e da ac^no 
destniidora do tempo. Heuos aforlunado que o Pan- 
Ibeio de Agrlppa, padeceu, é certo, cruel assola<^o 
nas invasOes dos barbaros do Norte, que derrocaram 
imperio dos Cesares. A cupula e todo o enlabla- 
mento foram langados por terra; mas flcaram de [\é, 
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Da maìor parte, as paredes, c.as magnificas colam- 
nas quo as circundam e guarnecetn ex terior mente. 
N'este estado se conservou por longos annos, até que, 
banida inteiramentc a idolatria do seio de Roma, e 
convertida està cidadc em capital do orbe catliolico, 
lembraram-se os fieis de aproveitar os restos do tem- 
pio pagào para casa d€ devo^òes cbrìstas. 

Todavia, Dào pensaram em restituir o edificio ù sua 
antiga belleza, nem sequer em dirigir as obras de re- 
coostrucgào de modo que condLssessem com a sum- 
ptuosidade das reliquias que se aproveitavam. Con- 
tentaram-se apcoas de rebocar do cai e areia o logar 
das paredes em que fallava alguma pedra de marmo- 
re, e de construir um pobrissimo (ecto e um mesqui- 
nho telhado no logar em que outr'ora se ostentava 
urna rica abobada e eshelta cupula. E, corno por es- 
caroeo da ^vie na cidade artistica por excellencia, as- 
sentaram o telhado em cima dos capìtcis das colum- 
nas, sem Ibes accrcsceotarem uma singela architrave 
e tosco friso. 

A primeira invocag5o que teve a nova ogroja foi 
Santo Estevào das Carrocas; mais ao diante consa- 
graram-n'o a Nossa Senbora, sob o titulo de Santa 
Maria del Sole, 

É circular a fórma do tempio, e compuc-se de uma 
parede de bastante espessura^ construida de grandes 
pedras de marmore de Carrara, mui bem lavradas, 
na quni se abrc o portai da entrada, e de uma gale- 
ria de columnas, que vae guarnecendo em volta, ex- 
teriormcnte, a mesma parede. N'esla faltam muitas 
pedras de marmore, que na rcediOca^do foram substi- 
tuidas por alvenaria. Porém n'aquella galena apenas 
falla uma columna, contando-se dezenovc em vez de 
vinte, que primitivamente eram. Fabricadas tambem 
do marmore de Carrara, com os fustes cavados' em 
nieias cannas, e com formosos capiteis corinthios, to- 
das essas columnas sdo de primorosa escuiptura, mas, 
infelizmente, poucas se acham em bom estado de con- 
serva^So. 

interior do tempio^ al(^m das paredes nuas, nao 
apresenta vestigio algum da sua primeira fundaQào; 
e as obras com que o adaptaram ao culto calholico 
foram feitas com pouco menos singeieza e mesquinbcz 
que as exteriores. Assim, nada encerra que soja digno 
de mcngào. i. db vilh«ka barbosa. 



FRUCTOS DE VARIO SABOR 
III 

AS nOSEIRAS DO AMOR 
(Yid. pag. 186) 

X 

OKPIIANDADE 

Maria Custodia, a mùe de Fedro, lan^ou a afilhada 
um olliar de ternura e de inveja, e pensoù em voz alta: 

— Jà 03 namorados valem mais do que as macs! 

— Nào se queixc, disse dalli o padre Manuel; a 
Dào ser assim, nào Icria agora o filho vivo. 

Parecia impossi voi a todos que ninguom mais cs- 
capasse. A dìstancia era grande e o mar immenso; 
comtudo.a maior parte dos tripulantcs eram tao bons 
nadudores conio Fedro. Apesar da vaga csperanga que 
ainda nutriam algumas pessoas, as familias dos quo 
faltavani atroavam os ares com os seus gritos e la- 
mentos, e percorriam todas as praias. 

Maria, que nào tinba cessado de cliorar o de olhar 
para Fedro, lembmu-se de repente da màe, e, vol- 
tando-se para o silio onde a vira deitada na praia, 
correu para -ella. 

— É vordade! disse o padro seguiodo-a. Esquccia- 
nos inteìrameute. Valba-noS Deus! 



Tomou-lhe uma das mfios e acbou-a geiada. 

— Nossa Seubora tenha dò de nós todos!... e pa- 
recè-mc que... 

Rcparou-lhe no rosto, e viu-lhe aos cantos da boca 
uus ligeiros raìos de sangue e espuma. 

— E tenha tambem compaixào da sua alma! accres- 
centou, complerando o seu pensamento, depois de ve- 
rificar quo Anna Falmeiro tinha cessado de existir. 

Mat6ra-a uma congestào cerebral. Ao ver o naufra- 
gio do batel, pensàra, sem dùvida, que o marido nào 
sabfa nadar e caini fulminada. 

Os corpos dos naufragos vicram vindo ù, praia uns 
após outros. A populagào, apcsar de serem frequentes 
por aquellas costas- estes dolorosos espectaculos, cho- 
rou sem cessar durante a noite, e ninguem se reco- 
Ibeu antes de apparecer o ultimo cadaver. 

dia seguinte foi terrivel. Os mortos cobriram muì- 
tos habitantes de lucto; e até depois do enterro ou- 
viam-se por toda a parte os solugos que arrancava a 
dor ainda aos menos sensiveìs. 

Anna Falmeiro foi para a mesma cova que seu ma- 
rido; e a par d'elles enterrou-se q cadaver de Bal- 
tbazar. 

Fedro, referindo o modo por que tivera logar a ca- 
tastrophe, cvitou delicadamentc que o odioso d'ella 
recaisso sobre a memoria de seu pae. Que remediaria 
agora a colera das viuvas e dos orpbàos? Cb^maria 
apenas gritos de maldigào sobre uma alma que estava 
jà na presenta de Deus, e que so pcccàra por igno- 
rancia. 

Taes foram, aproximadamcnte, os raciocinios do 
mancebo; e fora elle quem pcdira que ps restos mor- 
taes do auctor de seus dias fossemrépoisar'ao lado 
dos de Sebastiào e Anna. 

Farecia-Ihe em seu simples e ingenuo pensar quo 
està rcuniào, inspirada pelo amor e piedade filial, re- 
conciliaria os mortos com o que Ihes causàra a morte, 
e evilaria futuras desgragas aos filhos de ambos^ 

Maria foi recòlbida pela madrinha; a sua casa ven- 
deu-se para pagar as despezas do funeral de seus paes, 
lucto e algumas «dividas da familia. 

padre Manuel nào acbou muito bom que se jun- 
tassem debaixo das mesmas telhas os dois namorados, 
que ao tempo tinham jà quinze annos; mas comò nào 
havia outro recurso, resignou-se, protestando là de si 
para si que os casaria assim que fìndasse o lucto. 

Maria Custodia andava adoentada desdc miyto tem- 
po. As perdas recentes do marido e dos compadres, 
a miseria em que ia caindo por falta de quem Ihc 
ganbasse o pào quotidiano, e ainda em cimala neces- 
sidade de susteotar a afilhada, que ella amava corno 
fìlha, ludo isto, e mais que tudo a saudade do quo 
fora tantos annos seu esposo e companheiro amado, 
aggravaram-lhe os incommodos e a boa mulher caiu 
de cama. 

Fedro vivia todo preoccupado de Maria, e mal pres- 
tava attengào ao estado da màe. Tambem pouco su 
Icmbrava do pae; nào porque fosse mau fillio, mas 
porque o amor enchia-lhe de tal modo a vida, que o 
tornava incapaz de se entregar a outros pensamenlo^ 
que nào fossem os que Ihe fallavam da sua compa- 
nheira de infancia. 

A mo^a nào era assim. Amava o seu noivo, é certo; 
e desejava desposal-o para dar salisfagào. ao sr. pa- 
dre... e a si; mas via a sua situugào e a dos que a 
rodeavam ; sabla que estava sendo pesada a su;> madri- 
nha; que està jà poucos melos tinha para manlcr a 
familia; e que a doen^a vinha agora aggravar a po- 
^igào de todos, e podia levar-lhe laivez, de um fns- 
lante para outro, o unico arrimo quo Ihe'restava, visto 
que alt^ casar com Fedro poderiam occorrer ainda mui- 
tas circunslancias difficeis. 

• Era ella quem governava a casa desde que Maria 
Custodia se recolhéra à cama. Sabia, portanto, quaes 
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crani os rccursos de que podiam dispor e o tempo que 
durariam. 

Havia jd um mez que tinha succedido o sinistro que 
fizera orpbào, e Fedro ofio tiornàra ao mar, Dcm 
pensava em (al, porque tinha Maria ao pò de si. Con* 
,YÌnba tornar medidas sérias a respeito do futuro; e a 
donzella > apesar da sua pouca edade, reconbeceu que 
ora de si que devia .partir a iniciativa. 

Urna tarde que a febre parecia ter deixado um pouco 
de repoiso à aoente, Maria safu do quarto pé ante pé 
e prdiu a Fedro que a seguisse. 

Forara sentar-se debaixo de urna figueira que bavia 
no quintal, e Maria tomou a palavra com ^avo sim- 
pltcidade: 

— Fedro, a nossa màc està muito mal. 

— N&o acbo; deìxàmol*a agora a dormir tdo bom! 

— Eu n5o me Go n'aquelle somno... Deus tenba 
compaixdo de nós... de uiim principalmente, que sou 
urna triste muiber... 

— Maria!... 

— Ndo me temes a mal isto que digo, mo^o. Tu 
bom sabes que se tua màe faltar, eu nào posso con- 
tinuar a estar n'esta casa... 

— For qué?... ah! sim!... mas cbamàmos o sr. pa- 
dre e casàmos logo. 

— Nao digas isso! 

— Porujuc nao? 

— E lucto? 

— Pois elle impede que?... 

— Cala-te com essas tontices, que offendes a Deus ; 
e fallemos em coisas que sào mais, muito mais, do 
digrado de Nosso Senhor. 

— Entào que é? 

— Se tua mae... se uossa màe faltar, que bas de 
tu fazer? 

— Caso comligo logo... 

— ì'à te disse que n5o póde ser, tomou, sorrindo 
de triste contentamento e fazendo-se vermeiba, a don- 
zella. 

-~-E tu que fazias? perguntou Fedro. 

— Eu ia servir; bem sabes que nùo podiamos Ocar 
juntos. 

— Servir?! Tu?! Isso nunca! 

— Que remedio?! Era o unico recurso que tinha. 
E onde bavia eu de mornr? 

— Aqui. Sairia eu, dcixando-te a casa. 

— Obrigada; bem sei que és capaz de o fazer. E 
é por isso mesmo que te quiz fallar agora sem que tua 
màe ouvisse a nossa conversatilo. Trabalbarìas para 
mim depois de faltar minha madrinha? Foia é precìso 
trabalbar agora, jà, para ella e para nós, que estàmos 
sem nada. 

— Ora essa! 

— Acabon-se o diobeiro, e eu nào tenho mais que 
vender. 

— For que nào o dizias? 

— Esperava que désses por isso, e te resolvesses a 
ir trabalbar sem que fosse necessario pedir-te eu que 
fizesses... mas comò nào vias o estado em que ia- 
mos cafndo... 

— Como bavia de eu ver, cachopa, se nào vejo se- 
nào a ti em toda a parte onde estou?... até mesmo 
quando te nào tenbo ao pé de mim!... 

Maria baixou os olhos por nào ter nada que res- 
pondef. 

— Pois bem,* conti nuou o rapaz, àmanbà irei ao mar. 

— Ao mar?! 

— Pois aonde? Em que bei de ganhar o pào de que 
precisàmos? 

— Oiba, Fedro; nem tua màe nem eu gostàmos que 
vós ao mar... Se bouvesse outro melo... 

— Qual? 

--Eu sei cà!... Servir, talvez... a algum lavrador 
rìco... aqui perto. 



Fedro levantou-se zangado. 

— Sou pobre, sou rude e ignorante, sou estupido, 
corno diz sr. padre cura, masservir?!... nào; isso 
nào! «Nào nasci para servir. Antcs morrer... S6 se... 

— qué? 

— So se tu me obrigasses. 

— Entào vae ao mar... mas pede licenza a tua màe^ 

— E se ella a negar? 

— Irei eu servir. 

A cachopa ergueu-se e caminhou a par do mogo 
até ao quarto de Maria Custodia. 

rumor que fizeram eotrando nào despertou a ve- 
Iha. Os dois sentaram-se e esperaram por espago de 
uma bora que ella acordassc. Passado esse tempo, Fe- 
dro cbamou: 

— Minha roàel 

Após curto silencio, vendo que nào obtinha respos*» 
ta, tornou: 

— Dorme? 

— Deixa-a dormir! observou Maria em voz baixa^ 
Talvez este somno seja a sua salvagào. 

— É preciso pedir-lbe licenza para ir àmanhà ao 
mar; tenbo de'fallar ainda boje com alguma das com* 
paobas, a fim de arranjar logar; e mais tarde póde 
ser que j^ nào ache ninguem. 

— Ù madrinha!... minha madrinha!... Ouve?... 
Sempre o mesmo silencio! 

Tomados ao mesmo tempo de uma idèa terrìvel, os 
dois moQos levantaram-se e apoderaram-se cada um 
de uma das màos de Maria Custodia. 

As màos e^tavam friasl 

Fedro abragou-se a ella, clamando: 

— Minba màe! minha màe! 
E ella nào acordou! 

Marìa Palmeiro poz-lbe a mào sobre o cora^ào, e, 
nào o sentindo bater, cai u de joelhos, soiugando : . 

— Ó meu Deus, meu Deus! Agora nào tenlM^ nin- 
guem! 

Fedro tomou as màos da donzella e fitou«a com os 
olhos arrasados de lagrfanas. 

— Eu nada valho entào para ti? perguntou elle. 
Maria ergueu-se com impeto apaixooado e disse, 

prestes a abragal-o: 

— So tu me restas ! 

— E Deus! accrescentou o padre Manuel, que vi- 
nha entrando. 

(Contin&a) F. Oomxs dx Amoeu. 



A «ARTE DE GOVERNAR» DE ANTONIO PEREZ . 

COM RELAgÀO A PORTUGAL 

Entre os livros que no anno passado safram a lume 
em Franga, li com bastante interesse aquelie que tem 
por tiiulo : «Antonio Perez — L'art, de gowoemevj dis* 
cours adressé à Philippe m (1598), publié par la pre- 
mière fois en espagnol et en fran^ais, . . Par J, M, 
Guardia. Paris, 1867.» 

Um bom servilo prostou ós letras o sr. Guardia, 
dando publicidade a um manuscripto muito notavel 
de Antonio Perez, famoso ministro de Filippe ir, da 
graga do qual decafu por fim, deixando a Hespanha 
para escapar à sanha do tenebroso soberano, de quem 
fora instrumento e complice. 

Bem merecia ser dado à estampa um tal manuscri- 
pto, porque langa grande Inz sobre as coisas da Hes- 
Ì>anha na segunda metade do seculo xvi. Nào so o 
publicou em bespanhol o sr. Guardia, senào tambem 
traduziu em franccz com uma certa lìberdade, mas 
fielmeote e com elegancia; fazendo preceder a traduc- 
gào e textò bespanhol de uma introduc(;ào muito 
bem escripta, e rica de interessaotes noticias e con- 
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sideraQdes àcerca do trabalbo de Antonio Perez e da 
^istoria de Hespanba. 

Reservando para mais tarde urna apreciagdo desen- 
yolvida do livro do sr. Guardia, apenas me propotibo 
boje a dar conta do que o Discurso de Antonio Perez 
contém a respeito de Portugal, por ser essa a espe- 
cialidade que mais de perto póde interessar aos lei- 
tores. 

verdadeiro titulo do escrìpto de Antonio Perez é 
seguìute: Discurso al rey nuestro sefìoi* del estado 
que tienen sus reinos y sefiorios, y los de amigos y 
enemigoB, con algunus advertencias sobre el modo de 
proceder y gobemarse con los unos y con los otros. 

Kste Discurso tem a data de 24 de outubro de 1598, 
e é enderegado a Filippo in. Por esse tempo estava 
Portugal sujeito à Hespanba, e n'cstc presupposto o 
contemplava Antonio Perez no seu arrazoado, diligen- 
ciando descrever a disposigào em que estavam os ani- 
mos dos portuguezes para com o aominio estranbo, e 
apontar depois algumas advertencias. 

Na parte do Discurso em que falla de Portugal, co- 
meta Antonio Perez por dizer que «é estè um reino 
de gente vaidosa e soberba fes un reino de gente vana 
y soberlnaj, inimiga de jugo estranbo. Vivcu sempre, 
desde o principio da monarchia, com so&erano proprio 
e naturai ; e por isso Ihe repugna estar sujeito a Cas- 
tella, que Ibe inspira inveja, e de quem é rivai, pela 
visinbanga, e pela dependencia em que outr'ora esti- 
verà. Acostumados OS portuguezes a tratarem o seu 
rei corno egual, e a consagrarera-ihe amor e respeito 
comò a pac, dir-se-bia que os dcsium&ra agora o' es- 
plendor de tdo elevada magestade (y que ahora dicen 
que los deslumbra el esplendor de tanta inajestad); 
e d'aqui provém que os nobres, e ainda os plebeus, 
nao podem ter com vossa magestade (nem talvez fosse 
de.razào que tivessem) a trato e convivencia que tao 
estreitamente os cnlagavam com ós seus soteranos 
naturaes. » 

A està ponderagao accrcscenta Antonio Perez ou- 
tras, que em verdade revelam um conhecimento cabal 
das coisas politicas, e uma penetragào fina da dispo- 
sisi dos animos dos portuguezes: 

«Demais, se jù nao cxiste a causa das gucrras ci- 
vis, nào acabou ainda a ma vontade que animoa os 
inimìgos do senborìo castelhano. Se a plebe se revol- 
tar, nào Ibe faltarà um chefe: é isto o que se tem 
presenciado em reinos que se avisinbam; sendo ainda 
mcnos para admirar que succeda ero Portugal, onde 
j& algnma vez ba sido transmittida a soberania cen- 
tra as proprias leis da succcssdo. É opinilo geral en- 
tre portuguezes, que os traidores foram premiados e 
accrescentados em honras e mercés, pela necessidade 
que d'elles houve, em quanto que dos bomens leaes 
nào se fez caso, porque os tinham seguros. D*esta sor- 
te, se outra occasiào se offerecer, bom sera que se 
cooieco por desconfiar dos traidoreSy porque foram 
traidores, e dos leaeSy porque os nào galardoaram.» 

Goofessemos que nào discorrla mal o politico bes- 
panbol. Mas nào bastava aindu isto para tornar bem 
sensivel a indisposi^o que Antonio Perez, multo avi- 
sadamente, attribuia aos portuguezes; mais adiante 
vae a sua perspicaz perscrutagào: 

«Se, para tornarem odioso o jugo castelbano, nào 
podem allegar o excesso de encargos e tributos (ar- 
gumento de grande forga para os populares), é cerio 
que em logar d'cstas razOes trazeni à lembranga os 
desastres da guerra, os prejuizos causados p(;los cor- 
sarios, as perdas occasionadas pelas tempestudes... 
que ludo isso langam à conta da nossa responsabili- 
dade fque atribuyen a culpa de nuestro senorioj. Sin- 
gular natureza bumana! quando cbegàmos a aborrecer 
alguem, Imputàmos-lbe comò delicto'tudo quanto suc- 
cede, ou seja naturai, ou por accidente!» 
- Fallava so dcduzir a consequencia d'estas premis- 



sas; e a logica nào permittia outra conclusào que nào 
fosse a seguinte: 

«Finalmente, por qualquèr lado que encaremos o 
assumpto (por todos los caminos que se consideraren), 
é incontestavel que os portuguezes sào inimigos dos 
castelbanos, ou, pelo menos, detestam o jugo; e em 
se Ihes deparando opportunidade, em quanto durar a 
lembranga da independencia, de. bom grado mudarào 
de regimen.» 

Bvidenciada assim a indisposigào dos portuguezes 
centra a dominagào estrangeira, cumpria que Antonio 
Perez aconselbasse Filippe in sobre o theor de proce- 
dimento que devia seguir. .. 

experimentado politico fez sentir a Filippe ni que 
nào ba via fortalezais tao duradoiras comò sào as sym- 

!)athia8 que nascem dos coragoes; e accrescenta: «As 
òrtificagòes de terra e pedra, os acervos de metal j de 
polvora e de armas, embora paregam fortes e inven- 
civeis, so permanecem em quanto os povos se nào re- 
voltam; mais espantam do que defeudem; e a expe- 
rìéncìa nos ensina que na bora da rebelliào servem 
para damnificar o senbor a quem pertenceram.» 

Tambem a presenga do soberano capti varia o animo 
dos portuguezes, maiormente ostentando-se affavel e 
bondoso, sem quebra alias da magestade que attrahe 
respeito. Necessario era que Filippe iii visse por seus 
proprios olhos o estado das coisas em Portugal, pois 
que multo poderia melborar o que de remedio care- 
cesse. Assim, por exemplo, estava Portugal consu- 
mindo as suas rendas, e ainda de mais quinhentos 
mil ducados de Castella; e a continuar està despeza, 
melhor fora que Filippe in fosse tributario dos reinos 
aggregados, do que seu rei. Gonvinba, em fim, tor- 
nar uniforme e bomogenea a administragào de todos 
OS povos da peninsula, por maneira que formassem 
um so reino, ^overnado pelo mesmo sooerano, sujeito 
às mesmas leis, participante dos mesmos beneficios. 

Nào sei qual juizo formarào os leitores sobre o que 
discursava Antonio Perez a respeito de Portugal em 
1598; por minba parte, poróm, nào posso deixar de 
elogiar a penetragào de que dà'mostras o experimen- 
tado politico quando pinta a disposigào dos animos 
dos portuguezes, nem tao pouco de ter na conta de 
prudentes as advertencias que a tal proposito dava a 
Filippe in. 

Ainda bem que nào bouve da parte dos Filippes a 
discrigào que Ines foi aconselbada: assim logrou Por- 
tugal recoorar a sua independencia — vantagem mil 
vezes superior ainda ao mais paternal governo de reis 

eStranboS. Josà 8ii.ve8Tbb Ribkiko. 



VILLA DA POVOA DE VARZIM 

(Vid. pag. 171) 
VII 

Tem a Povoa de Varzim diversas egrejas e cs^pel- 
las, e taes sào a da Misericordia, a de Nossa Senbora 
da Gonceigào, a de Nossa Senbora da Lapa, a das Do- 
res, a de S. Roque, a da Madre de Deus, a de Nossa 
Senbora de Belem e a de S. José. 

A egreja da Misericordia, que sèrviu de matriz até 
a separagào de Argivae, corno jà dissemos, data do 
seculo XVI. Parece que indo no termo o seculo se- 
guinte, e tratando-se de ampliar a egreja, ahi se des- 
cobriram vestigios de uma capella que devia existir 
em epocba remota, e se julga que estava sob a pro- 
tecgào de S. Tbiago, pois a imagem d'este venerando 
apostolo ainda se conserva em um dos altares. 

Nào podendo sustenlar-se està egreja, quando se 
fundou a nova matriz, uma piedosa mulher, por no- 
me Maria Fernandes, do logar da Villa. VelMr quiz» 
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no comedo- do seculo xtik, deixar-lbe urna parte de 
seas bcns, para que se applicasse à sustcnlagao da 
irmandadc da Misericordia (inslituida pelo sr. rei D. 
MaDUcI], declaraodo, porém, do testamenlo quc entao 
fez, que, se nQo tivesse a applicai;ao desejada, seria 
producto de seus havcres deslinado a outras obras 
pias. E, de accordo com o senado da villa, so orga- 
nisoti regularmente a innandade da Misericòrdia, que 
mais tarde tomou posse da egreja, aggregando-se à 
irmandade dos Passos, cujos fundos tambem reuniu 
no mesmo cofre. 
■ A fabrica da egreja da Misericordia n5o se recom- 
menda, assim exlenor corno interiormente, por bcl- 
Iczas arcbitectonicas, nem contém monumento algum 
digno de commetnoragfio especial. Depoia que foi re- 
pardda, tem-D'a coDservada com aceio. 



Contiguo ao tempio està o ceniilerio da irmandade 
com urna pequena capella. N'este cemiterìo lia o es- 
paQo sufficiente para o cnlcrramcnto dos irmaos que 
VRO falleccndo, bem corno para o das . pessoas que 
morrem no bospilal. Tambem nào se véem alii cons- 
IrucGoes quo dcvam espccialisar-sc. 

A aclual egreja matrli, ou de Nossa Scnbora da 
ConceigSo, teve principio no anno 1743, eni vlrtude 
de urna soltcilacào do senado, o por provisilo do sr. 
rei D. Jo9o v, datada de 1736, na qua! concedia para 
esla obra as sobras dus sizas e a contribuic9o de um 
real na carne e no vinho, conceasao que durou, pro- 
rogada, por espa^o de vinto e tres annos, od ale 1759. 

N5o obstante a boa vonlado com que muitos dos 
principaes cavalbeiros povoenses, coadjuvados pelo re- 
verendo José Carvaiho dti Cunba, pozeram bombros a 




osta santa cmpreza, a edlBcagao da malrlz foi i9o de> 
morada, qtie so passados qualorzc nnnos (6 de Janeiro 
1757) é que pflde effeituar-se a benc5o solemne, ce- 
remonia a que se deu a necessaria e condigna pompa 
para maior rogoiijo de loda a povoa^ao. Foi pnmeiro 
parocbo d'e.sta fre^ezia o jà mencionado reverendo 
padre Cunlia, que pregtou sempre bons servìgos; po- 
rém nao leve a feltcidadc de ver acabada a sua egreja, 
porque a morte o roubdra ao seu rebanbo; e a llia 
oemquisto paslor succcdeu o reverendo reitor Diogo 
Ferreira, quo foi, conforme o auctor das ^femorins, a 

auem cDube officiar na soicmnìdede da inaugurac^o 
novo tempio. 
A egreja malriz de N'ossa Senbora da Conceicào é 
de mui regular construc^ao e de urna sd nave. Tem 
a simplicidade que cm genti se observa em os nossos 
lemplos, onde se seguìram os preceitos da archileclura 
da ordem toscana. 

A fundafao da capella da Lapa devem-n'a os po- 
voenses a missionanos bespanboes. Correndo o ler- 
ceiro quartel do seculo xvm, esliveram na Povoa de 
Varzim, bem comò cm outras Icrras do roiiio, lins pa- 



dres franciscanos em missSo, com licenza do arcebispo 
primaz, e abi conscguiram que alguns maritimos so 
associassem para erìgirem urna capella a Nosaa Se- 
nbora da Lapa, gob cuja protecti^LO e invocacfio mfs- 
siflnavam os ditos padres. Obtida a necessaria permig- 
sao do prelado, no dia 9 de dezembro 1770 langou-se 
a prìmcira pedra, em conformidade com o eslabelecido 
no ritual romano; e dois annos depois (15 de agosto 
1772), ostando concluidos lodos os trabalbos, reccbeu 
a capella a ben^ào solemne >. 

Para esle fìm, os fundadores da capella se institui- 
ram em contraria ou irmandade, cujo estaluto foi con- 
fìrmado pela sr.' rainba D. Maria i, por alvoró de 1791, 
em que esla sober-ina mostrava ao mesmo lempo a sua 
piedadc e magnnnimidadc, declarando-se real prole- 
ctora da contraria ', 

A capella da Lapa està proxima do mar ^. É de uma 
so nave, e conserva-se com lìmpezn, porém ndo se 
recommenda ao visitante consrderada pelo lado artis- 
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tico. Os povocnscs, oo povèiros, lem grande derogo 
com este pequcno tempio, e tanta que, ù cinta da ir- 
mandadc, alti flzeram construir um bom pbarol de 
duas luzes de petroleo, com movimeDtos regalare»^ 
jà para o norte, jà para o sul. Serve este pbarol de 
guia aos navegantes, e muito especialmente aos pcs- 
cadores, os quaes, ou por findarem a lucta da pesca, 
alta noìte, ou por se ter levantado o mar, tem preci- 
sAo de. procurar os abrigos da costa. 

De tódos OS templos que cxistem na Poroa de Var- 
zim, qne mais se recommenda ainda boje, pela si- 
tualo e pia arcbitectura, é o que se conhece, no 
ponto mais alto da villa, sob a invocando de Nossa 
Senhora das Dores. 

A fundagdo d*esta capella é de 1768, e erìgiu-se 
no mesmo sitio em que antigamente se via uma pe- 
quena ermida dedicada ao Senbor Jesus do Monte, 
com qual os povoenses tinbam muìla devogào. En- 
tre OS scus mais solìcìtos e desvelados fundadores e 
mantenedores, contam-sc os rcvcrcndos José Fedro 
Baptista, Joùo Rodrigucs de Sa Vìeira e Tbomaz Ro- 
drigues de S& Vieira. 

A capella das Dores é tambem concorrida, e tem 
irmandade com estatuto approvado desde 1769. A or- 
namentando e as pinturas d*esta capella estdo om bar- 
monia com o plano adoptado para toda a fabrica. Poi 
dotada com org&o. Tem uma elegante e agigantada 
torre, que se avista a grande distancia no mar, e que 
serve, no dìzer do auctor das Memoriatj «de balisa 
aos mareantcs quando querem aportar uà praia do sea 
desembarque. » 

A capella de S. Roque estù situada proxima da rua 
da Junqueira, e foi fundada, correndo o anno de 1596, 
por Diogo Peres de S. Fedro e sua mullicr, Ilaria Fer- 
iiandes de Farla, a qual, enviuvando em 1627, vin- 
culou OS scus bens n'esta capella, passando aasim aos 
seus descendcntes ^. 

Da capella da Madre de Deus, que se erigin in rua 
do mesmo nome (actualmente rua da Egreja) quasi 
meiado o seculo xvi, jà fallàmos em um eajMtulo ante- 
rior, e abi deixàmos indicados os notaes de sena fun- 
dadores. 

A capella de Glossa Senbora de Belem fot edìficada 
em 1826 no logar da Giesleira» e na àrea em outro 
tempo occupada por uma ermida, que se demolio para 
esse fim. A bengào solemne d*esta capella effeituou-se 
no dia 13 de agosto do mencionado anno, devendo-se 
ludo aos donati vos e esmolas dos devoloa do mesmo 
logar. 

A mais moderna das egrejas e capcilas da Fovoa é 
a de S. José, porque data quasi do^ fìm da primeira 
metade do seculo que vae decorrendo. Està situada no 
largo de S. José, onde outr'ora existia a rùa da Ario- 
sa, e proxìma do caes ou pareduo, conforme ae vó na 
gravura a pag. 157. - 

Foi està edificando causa de divergoncias com a ir- 
mandade da Lapa, mas que se aplanaram pela pru- 
dencia com que aodou a commissdo encarregada das 
obras, entro cujos membros se contou, aìnda na pri- 
meira fileira e com o mesmo zelo e soiìcitude que se 
noterà na decoragào da capella das Dores, o rererendo 
Tbomaz Rodrigues de Sa Vieira, entào mui entrado 
em annos. Vendo este cxemplar sacerdote que a Ca- 
pella era jà pequena para os fieis que alli se afregue- 
zavam, tratou pouco depois de langar os fundamentos 
de outro tempio mais vasto, contiguo t primeira ca- 
pella, que com effeito conseguiu com diversas es- 
molas e pouca despeza; porém os seus esfor^os foram 
em parte infructiferos, pois que, tendo-se Onado em 
cornea das novas obras, e morrendo tambem ou des- 
animando os demais vogaes da commissdo, os traba- 
Ibos estiveram paralysados por muito tempo, até que 
a irmandade de S. José tomou a si o encargo, e as 

< Yid. Mmeriat eltadM, pftg. S9. 



obra^ contiDOarah}, mas com morosidade. Jniga-se gè* 
ralmente na Fovoa qne, se nào apparecer outro vardo 
tao cuidadoso e diligente corno fora o padre Tbomaz 
de Sa Vieira, as obras, por certo, difficilmente che- 
gardo ao aeo termo. 

Na ma oa Fraya existe ainda urna capella, porém 
profanada. Ignora-se quem fosse seu fundador, nem 
se sabe a cpocba da fundagSo. Os bens que consti- 
tuiam patrimonio d'està capella s^o actualmente pos* 
suidos pela sr* D. Joanna Cariota de Barbosa Leite 
Faulet. 

(ContinÙA) ' 



BaiTO Aravha. 



BENTO DB SPINOSA 

(Vìa, pag. 179) 



Entre as qualidades pessoaes que ennobreciam o ca- 
racter de Spinosa, ndo s&o para deixar em silencio a 
sua pontualidade e inexcedivel desinteresse. Ilavia o 
maior cuidado em ajustar contas com os donos da casa 
onde vivia, ou com quaesquer outros credores, pa- 
gando com exactiddo no Gm de cada trimestre todas 
as despezas feitas no intervallo, e regulando-as pela 
receita, por modo que ao fecbar do anno cstivessem 
uma e outra completamente balangadas. Ndo queria 
sobras em cofre, por quanto bastava (dizia) que por 
£ua morte Ihe ficasse o preciso para ser decentemente 
eolerrado. B pois que cederà da legitima de seus paes, 
tambem odo achava jnsto quo por seu falleciniento os 
parentes viessem disputar a successào. Effectivamente, 

E or obito do pae suas irmàs pretenderam excluil-o de 
aver parte na beran^^a, fundando-se, ao que podémos 
julgar, na excommuobdo perpetua que sobre elle pe- 
sava pelo facto de ter abjurado o judaismo. Conse- 
guiu, comtudo, coQvencel-as em juizo, fazcndo reco- 
nbecer o seu diretto, de sorte que foram obrigadas a 
contemplal-o na partilba. Entao elle, com a longani- 
midade que Ihe era. propria, contentouse de tomar 
, unicamente para si um leito, com os utensilios e roupa 
indispensaveis, abandonando-lbes tudo o mais. 

A està prova de desapego podem juntar-sc muitas 
outras, nfio menos sigoiBcativas. Um abastado cidaddo 
de Amsterdam, por nome SimOo de Vries, que bavia 
por elle notavei predilecgdo, e o tratava de amigo fi- 
delissimo ^y quiz um dia preseoteal-o com uma somma 
de dois mil Qorins, no intento de proporcionar-lbe 
melos para vìver mais ■& vontadc; mas Spinosa recu- 
sou a offepta civilmente, na presenta do seu bospede, 
escusando-se de acceital-a sob pretexto de que nào 
carecia de coisa alguma, e que tdo avullado donativo^ 
se recebcsse, irla necessariamente desvial-o de suas 
occupagOes e estudo. mesmo Simfto de Vries, sen- 
tindo-se proximo do seu firn, e achando-se viuvo e 
sem filhos, quiz por testamento instiiuil-o herdeiro de 
toda a sua fortuna. pbilosoplio, porém, longc de 
consentir em tal, buscou dissuadil-o do proposito, ex- 
bortando-o e persuadindo-o a que nào devia deixar 
seus bens a outrem que nào fosse um irmào, que vi- 
via em Scbiedem, e que era seu mais proximo pa- 
rente. Cedeu o amigo ds exbortagOes, coro a condigào 
de que 'O seu berdeiro seria pelo testamento obrigado 
a estabelecer a Spinosa uma pensào vitalicia de quan- 
tia sufficiente para a sua subsistencia. Està clausula 
foi fielmente cumprida; mas é para notar que, otk- 
recendo-se-lbe de conformidade a pensào annual de 
quinbentos florins, elle nào quiz acceital-a por exccs^ 
siva, prestando-se a receber apenas duzentos florins, 
que Ibe foram pagos regularmente em ouanto viveu; 
e ainda por sua morte o Vries de Scbiedem teve cui* 

1 Yld. ft carta 26.* na 0(nT99pondencia de 8pino$a, Inaerta nat mas 
Cbrt» potUmma», 
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dado de mandar embolsar a VaJL-der-Spyck de quab 
quer quaotia que o GDado Ihe Beasse devendò. . 

procedimento de Spinosa depois da morte dosas- 
trosa do grande-pcnsiooario deHoUanda, JoSio deWitt, 
quo era tambcm seu amìgo e protector, foi ainda um 
rasgo da mais acrisolada abncgagùo. Aquelle Illustre 
faomcm de estado estabelecéra-lhe, pouco antes de 
morrer atrozmente assassinado às màos dos orangistas 
em 1672, outra pcn^o vitalicia de duzentos florins, 
compromettendo-se a pagal-a por si e seus berdeìros. 
Tod«'ivia, cstes mostraram-se pouco dispostos a conti- 
nuaUa. Nào foi preciso mais para que Spinosa cor- 
resse logo a entregar-lbes o escripto de doagiio, que 
tinha em seu poder. Estimulados por este acto de 
nobre indifferenza, volv.eram a melbor accordo, e de 
bom grado Ibe outorgaram o que de principio refu- 
sa vam. 

Quando em 1672, por occasido da campanba dos 
francezes na Hollanda, o principe de Gondé se apode- 
rAra do governo de Utrecht, crcsceu-lbe um vivo de- 
sejo de travar conbecimento pessoal coni Spinosa, cujo 
uQmc comcgàra a tornar-se notavel em Franga, mór- 
mente depois da publicaguo, em 1670, do sen, Tratado 
theologicO'politico. Mandou, pois, convidal-o para uma 
entrevista, enviando-lhe um salvo-conducto. Diz-se até 
que tencìonava obter-lhe uma pcusào de Luiz xiv, cos- 
tumado a estes rasgos de vaidosa magnificencia, com- 
tanto que elle convicsse em dedicar a este soberano 
alluma obra sua. Nào consta quo a entrevista com o 
prmcipe cbegasse a realisar-se, antes parece certo C|ue 
este se havia jà retirado de Utrecht quando o pUilo- 
sopho ahi se apresenlou. Dcixàra, porém, um officiai, 
seu intimo privado, que teve €om aquelle algumas 
conferencias, e Ibe dcu a sabcr o que a seu respeito 
se tratava. Spinosa, que nem cubigava pensOcs, nem 
tinha appetite de dedicar coisa alguma ao rei de Fran- 
ga^ recusou a offerta com toda a civilidade de que era 
capaz,. e deu-sc pressa em regressar a sua casa. 

Ainda beni nào tinha entrado na Uaya, e jà o povo 
miudo da cidadc se amotinava contra elle, tendo-o na 
conta de espiào, que voltava, do campo iuimigo. Fai- 
lavasse, em que era. necessario dar cabo de um homem 
tao perigoso.rVan-dcT-Spyck, justamente atemorisado, 
esperava a cada momento ver invadida e roubada a 
sua casa, e esquartojado o seu hosped«; mas Spinosa 
procurou tranquillisai-o do melbor modo possivel^ «Nào 
temaes coisa algumn, Ihe disse. Ser-me-hia facil jus- 
tificar-me, invocando o testìmunbo de muitos cidadàos 
respeitaveis e sabedores do motivo que me determi- 
nou a emprehcnder està jornada. Seja, porém, comò 
for, logo que essa gentalba chogue a vias de facto, 
pretendendo forgar està babitagào, eu proprio sairei, 
e irei ter com eiles, embora houvessem de dar-rac 
sor.te egual a do grande-pensìonario e de seu infeitz 
irmào. Sou bom repoblicano, e prompto a sacrificar- 
mc pela gloria e prosperidade do estado. » Felizmente, 
as coisas pararam aqui, e a multidào, aquietados os 
animos, dispersou sem mais novidade. 

eleitor palatino Carlos Luiz, a cuja noticia che- 
garam a sciencia e qualidados do uosso pbìlosopbo, 
prctendeu*allrahìl-o ao sou servigo. Mandou, por in- 
termedio do seu conselheiro, dr. Luiz Fabrìcio, em 
carta de 10 de feveri'iro de 1673, offercccr-lhe a ca- 
deira do professor de pliilosophia na universidade de 
Herdelberg ^ Alóni do estipondio ordinario, que era, 
dizcm, de sois mil florins annuaes, pcrmittia-se-lhe 
toda a liberdade i)ara |diilosophar fnim amplmima 
philosophandi libertaiej, pó com a condiiào de que 
nào abnsaria d'ella para pcrlurbar a ivligiào eslabe- 
lecida. Com a sua polidez e modestia coslumadas, Spi- 
nosa icscusou-se de acceilar lào honroso convite, alle- 
gando: «.que a-instrucgào da aiocidade Ihe consumiria 
tempo necessario para os scus proprios estudos; que 

i Vid. na Correiponiìencia as cartas .'VS.'^ e 54.*^ 



jàmais Ihe viera ao pensamento, a idèa de exercer co- 
rno profissào professorado publico; e, finalmente, 
que n&o compreheudia quaes os limites em que devia 
coBter-se para coocibar a tranquilìdade e socego, que 
mais ambicionava, com essa liberdade que se Ihe of- 
ferecia, som transgredir a condigào.restrictiva que jun- 
tamente se Ihe impunha.» 

No intento de conservar essa quietagào e serenidade 
de espirito,' que Ihe eram sobre tudo uecessarias, e 
que a publicagao do seu Tratado theolqgico-politico 
viera interromper, concitando contra elle a colera e 
animosidade dos devotos de todas as crengas, resol- 
véra prudentemente nào imprimir mais obra alguma 
que excitasse novas tempestades. Contentava-se de pbi- 
losophar comsigo roesmo, e de communicar os resul- 
tados de suas meditagóes aos que o procuravam para 
ouvil-o, ou que de longe se Ihe dirigiam por escripto, 
propondo dùvidas e solicitando conselho. Havia entro 
estes alguns amigos leaes, e sinceros admiradores de 
suas doulrinas; outros, porém, que fingiam sel-o, mos- 
tra vam-§e-l he estensivamente dedicados, para mais a 
salvo prejudicarem, denegrindo-o no conceito pu- 
blico, e infamando-lhe a reputagào a ponto -de causar- 
Ihe nào pequeno detrimento. Elle, porém, tudo soffria 
com animo impassi vcl, e jàmais deixava escapar quel-: 
xas ou recriminagOes. De contrario, conta-se que ao 
ser um dia avisado de que certo individuo, a q.uem 
muito favorecéra, e oue tinha em conta de seu affei- 
goado, procurava nada meoos que malquistal-o com 
OS magistrados, instigando-os para que decretassem a 
sua expulsào do territorio da republica, elle respoo- 
déra sem manifestar a mais leve commogào:.«Nem é 
de hoje que a virtude custa cara, nem sera a male- 
dicencia que terà forga bastante para levar-me a aban- 
donal-a. » 
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. RECORDAgOES DE VIAGEM 

CARTAS AO MEU AMICO XAVIER DA CUNHA 

(Vid. pag. 3S1 do voi. x) 

Ut 

Do Timor a Macna — Chegada a Maoau — A Praia Grande — A rua 
de Santo Agostinho — O china Vochon — Unhas grandes — O ba- 
3sar — A poUcia de Maeau — A» bolicaa do bazar — As sapócaB — O 
latane — Iguarias chinezas — Vendedorea ambolaates de oomJda— * 
Aspccto do bazar à noite — O auto-china. 

Meu prezado X. — Contei-te do que vi em Timor, e 
expuz-te singelamente a minha opiniào sobre as cau- 
sas que tem conservado em tao lamentavei estado 
aquelia nossa infeliz colonia. Se queres continuar a 
acompanhar-mc no proseguimento da minha peregri- 
nagào, vaes breve pascer a vista por mais grato pa- 
norama, e dar ao teu pundonor uacional uma com- 
pensagào pelo multo que o espectaculo do nosso es- 
labelccimento na Oceania de certo o affrontou. 

Depois de nos refazcrmos de aguada e refrescos, 
largou do porto de Dilly a barca Martinho de Mello, 
levando-nos muito pouco saudosos da terra que dei- 
xavamos, e impacienles por chegarmos ao nosso prin- 
cipal destino, à cidade de Macau, onde espcravamos 
admìrar a mais bem montada colonia portugueza e ver 
povo cbiiìcz, de que estavamos costumados a ler e 
a ouvir tantas coisas extraordinarias. 

Nada de imperlante apresentou a deri-Qta de qua- 
renta dias quo fizcmos pelo Oceano Pacifico, entrando 
no mar da China pelo canal da Formosa. Na vespera 
da nossa chegada a Macau, a bora adiantada da noite, 
aviso de sentir tiros pela próa, dado pelo vigia, fez- 
nos suppor que algum navio de commercio se achasse 
em combate com piralas, dos que ainda infestam aquel- 
les mares. Prestando, com cffeito, attengào ao que o 
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vigia clizia ouvir-se, distiDCtamente percebemos, àioda 
que a grande distancìa, corno que detonagOes de ar- 
tilheria. Pouco e pouco nos fomos aproximando do 
que nos parecìa ser o logar da lucta, curiosos de ob- 
servar aquelle episodio niaritimo, e dispostos a inter* 
vir, caso o dosso auxilio fosse legitimameute prcsta- 
vel. À medida que nos iamos cbcgaodo^ fomos re- 
conbecendo que uào eram de tiros os sons que nos 
tìnham despertado a attenQdo. Um combate de outro 
genero, mas um duello de extermiaio feroz, e que 
devia acabar pela morte de um dos contendores, era 
a origem dos estrondos gi^antescos que retumbavam 
pela solidào do mar da China. Era a lucta cruenta 
entre o espadarte e a baleia, em que elle, o terror 
dos.habitantes do mar, devia feril-a sem tregoas^ até 
podér fazel'-a preza, depois de extenuada e exangue. 
Passàmos a pequena distancia do sitio em que se ba- 
tiam OS dois gigantes niaritimos, mas a escuridade da 
Doite, sem lua, e escassamente illuminada pelas es- 
trellas, nào nos permitlia vermos aquelle grandioso 
espectaculo de sanha sanguinaria. Ouvimos,' poréni, 
disti nctaAente o cheque do espadarte centra o corpo 
da baleia, o mugido enorme desta ao sentir-se ferida, 
e embate que produzia na agua revolvendo*se com 
a vehemencia da dor. 

No dia 23 de margo, de manhà, avistàmos a cba- 
mada Fedra Branca, rochedo colossal isolado no meio 
do mar, e, navegando à vista d'ella, proseguimos, até 
n'esse dia, pelo fim da tarde, darmos fundo no anco- 
radoiro do porto exterior, situado a és-sueste da ci- 
dade, e a que, .sem attengào ao barbarismo do termo, 
chamam a rada de Macau. Bonito aspecto apreseutava 
porto, occupado por quatorze navios de alto bordo è 
de differentes nagóes, entre os quaes se notavam tres 
de guerra americanos, uma fragata e um lugre de va- 
por, e uma corveta de vela. 

A primeira belleza de Hacau que observei foi a vista 
da Praia Grande, desfructada do ponto em que està- 
vamos fundeados, a tres milhas de distancia. Uma ex- 
tensa rua à beira-inar, com as frentes de magniQcos 
predios ornando-lhe um dos lados, e com o outro a 
tocar na praia por um excellcnte paredào cortado por 
difierentes caes, commodos e bem construidos, cons- 
titue mais bello passeio da cidade, e orla a bonita 
curva da bahia. A fortaleza e quartel de S. Francisco, 
assente em penedos banhados das ondas, e do outro 
lado a do [Comporto, sào os extremos d'aquella via 
aristocratica e elegante. 

No sopé dos penedos sobre que se ergue o quar- 
tel de S. Francisco, e na extremidade lèste da Praia 
Grande, um bonito passeio puhlico abre a sua porta 
à melhor sociedade de Macau, que de ordinario se 
renne alli às tardes, principalmente nos domingos e 
quintas-feiras, em que a banda de musica do batalbào 
executa escolhidos trechos n'um elegante kiosko si- 
tuado no centro d'aquelle logradoiro publico. 

Desembarcando n'um dos caes da Praia Grande, por 
entre os europeus, trajando os nossos fatos usuaes, 
vé-se lego o china com o rabiche safndo-lhe de sob 
gorre e pendendo-lhe sobre a cabaia, e comega-se 
a estudar aquelle typo, quasi feralmente reproduzido 
em todos o^ filhos do celeste imperio que habitam a 
cidade de Macau. Costumàmo-nos a ver-nos constan- 
temente rodeados d*aquellas fìguras exoticas, e estra- 
nhàmos a sua falta quando, saindo da China, aportà- 
mos a outra terra em que os nùo encontr&mos. Eu, 
pela minba paHe, jà os conbecia, por ter visto a pe- 
quena colonia chincza que ha em Timor. End teda a 
parte aquella gente conserva inalteraveis o seu typo 
e OS seus babitos. É o povo china o que por excel- 
lencia possue uma individualidade de que nào abdica, 
e que guarda incolume através de todas as vìcissi- 
tudes. 

Entre os palacios que occupam um dos extensos la- 



dos da Praia Grande avulta o do governo, habitàgao 
elegante e condigna da primeira auctoridade da prò* 
vincia. 

Nào te fago uma descripgào minuciosa de Macau, 
nào so porque para tal me nào babilita a demora de 
quarenta dias que alli tive, mas porque pódes encon- 
trar a disposigào d'ella descripta em mais de um 11- 
vro dos que andam nas màos de todos. So te direi 
que a cidade occupa teda uma pequena peninsula li* 
gada à ilha de Hian-san por um isthmo que estabe- 
lece limite do dominio portuguez na China. Além 
da cidade, sào tambem actualmente sujeitas ao nesso 
governo as ilhas da Taipa, Ribeira da Prata, Colovan 
e Laichivan. 

Jà te levei à Praia Grande, onde travaste conheci* 
mento com o typo cbinez, se é que o nào conbecias 
jà pelo ter visto a bordo das lorchas que, com as suas 
velas de esteira, comegam a encontrar-se pelo mar da 
China dias antes de chegarmos a Macau., Por uma das 
calgadas que sobem da Praia Grande, où pelo campo 
de S. Francisco fora, voltando à esquerda, vou agora 
levar-te à*rua de Santo Agostinho, que é, sem cQn- 
testagào, o Chiodo de Macau, titulo a que Ibe dà di- 
reito a posse das mais luzidas e alindadas lojas (bo- 
ticas Ihes chamam os chins ^) da cidade. É alli que, 
dentro de vidragas, ao uso da Europa, tu vaes obser* 
var OS mais perfeitos artefactos de seda, marfim, ma- 
dreperola, porcellana, e filigrana de oiro e prata, que 
apparecem no mercado de Macau. 

Na rua de Santo Agostinho recommenda-se entre 
todas a botica do china Vochon, nome que te ha de 
ser conbecido, pelo teres visto nos rotulos collados a 
muitos dos objectos chinezes que apparecem em Lis- 
boa, grande parte dos quaes sào coraprados n'aquella 
casa. Vochon faz ieqnes é o distinctivo faceto d'aquelle 
estabelecimento, redigido por um officiai da nossa ma- 
rinha, que o pintou em letras doiradas n'um quadro 
que figura no logar de honra da loja. Se o Vochon 
te vir passar na rua, estranho e novo em Macau, vem 
lego à porta a comprimentar-te e a o£ferecer-te os seus 
servigos. Quem trajar uniforme militar é lo^ por elle, 
bem comò pelos chinas em. geral, denommado capi- 
tao. Fa^-te entrar, encbe-te a charuteira de optimos 
maniilas, e comega lego a mostrar-te os mais curio- 
SOS objectos do seu commercio.. Ficas por tal modo 
encaotado com o delicado trabalbo dos artefactos que 
te aprésenta, que nào tens animo para te retirares 
sem teres deixado alli até à ijdtima pataca. Mas, em 
compensagào, trazes còpia de objectos bonitos e va- 
liosQs, que vem depois na Europa apregoar lisongeira- 
mente o teu bom gosto de compraaor. Além d'issò, o 
bom do Vochon nào te deixa sair sem que Ihe accei- 
tes utna chavana de chà. Tomas uma infusào de chà 
pfeto extremamente forte, e feito na propria chavapa, 
que tem uma tampa da mesma porcellana, ao uso 
chinez. 

Sem sair da mesma rua, tens uma ourivasaria, onde 
encontras abundancia de objectos de oiro e prata, e 
lindos artefactos de filigrana, e onde, com pequeno in- 
tervallo, te apromptam qualquer encommenda de que 
dés modelo ou o desenho. Admiras alli tambem as 
grandes unhas do chefe do estabelecimento, que as 
usa crescidas até quasi ao comprimente de um deci- 
metro. É costume de muitos dooos de officinas na Chi- 
na, que querem mostrar assim a sua jerarchia, que 
OS dispensa de se occuparem no trabalho manual uos 
obreiros. 
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1 Ob china mais relaclonadoa com o« poitugneEes Callam o nosso 
idioma, mòdlfleado por tèrmina95eB e pronunciaa chinas, e por acce- 
pfOes tranalatas. N&o é difficil entendel-oa depois de pequeno uso de 
ouvir. E n'essa Unguagem que elles denominam hotiea qualquer loja; 
botieà de mitinha as casas chinas em que le vendem as sul>stancias 
medicamentosas de que elles nsam nas suas enfermidades; ^ hoticfi 
de mèzinha chrUtS as nossas pharmaclas. Chamam ehristàos a todos 
08 europeus indistinctamente. 
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B[K>cha de florescencia para a egreja lusitana pódc 
fO|)utar-sc a do ri^inado da sr.' D. Maria i; regeram 
duratile elle as dioceses do reino prclados ìnEÌgDÌa- 
simos por Ictras e virlcidea, dignos successores dog 
Bartholomeus dos Marlyres, Jeronymos Osorios e Ko- 
drigos da Cunha. 

Hemoraveis em dossos fastos ecclesìaeticos bSo 06 
nomes de D. Fr. Gaetano Brandao, do D. Francisco 
de Lemos, de D. Fr. Manuel do Cenaculo, de D. Ma- 
nuel de Aguiar e de D. Francisco Gomes de Avelar >. 

Nào podem, em vordade, pronunciar-ge esles nomcs 
8cm que BUscilem as mais gratas recordac6cs. 

Gaetano BrandSo faz-Dos transporlar is longinquas 
plagas da America, acompauhando-o em Buas viailas 
pasloraes aos logaros mais erabrenhados no fundo scr- 
tóo do GrS-Parà *. Edifica-nos o zelo ardente com que, 
através de gravissimos rìscos, promove a civilisa^ao 
dos iiidìos. Commove-nos o carinhoso agasalho com 
que acolhe os meninos, fundando no Para e em Braga 
scmìnarios em que se eduquem. Prende-nos de (odo 
coracSo ao venerando prelado a amavel caadura que 
resplandece em seus eacriptos ', 

Em Francisco de Lemos conlempUmos o sabio re- 
formador-reitor da universidade de Coimbra, o colla- 
boradcr de scus estatulos novissimos, e o reslaurador 
do seminario episcopal, em que Itoresceram as scien- 
cias Gcclesiasticas pela discreta escolba que fez dos 
proressores, e pelas gcnerosas recompensas com quo 
OS graliGcou *. 

Cenaculo ainda nos esld apontando o rasto lumi- 
noso que dcixùra após sua longa vida, na publica^fio 



Coelho da Rochi. 



Et Portvgalf «le., por I 



de obras importantes, na funda(3o de muscos e bi- 
bliothecas, no soHcito empenbo com que promoveu a 
illustrando e morigera^So do clero >. 

Manuel de Aguiar rep rese nta-se -nos um perfeito mo- 
delo de carìdade, comparerei aos pastores da egreja 
primitiva. Despoja-se de ludo quanto possue, a firn de 
soccorrer os seus dìocesanos, Feridos por todas as ca- 
lamìdadcs da guerra; e procura remediar a insalubri- 
dade dos templos, e impedir a continuammo dos enler- 
ramentos em scus recintos, mandando sepultar-se no 
cemiterìo commum, que erigira ù. sua custa*. 

Francisco Gomes, refleclindo as virtudes d'esics va- 
r6es prestantes, estrema-se ainda por oulros dotes sin- 
gnlares. Logrou melborar a condtciLo pbysica e moral 
dos algarvios por uma serie de providencias esclare- 
cidas, que tornaram seu nome eternamente saudoso 
entre elies. 

Recordam-nos estas providencias os tempos em que 
clero arroteava nossos matagaes, piantava nossas vi- 
nhas, enriquecia o nosso torrSo de arvores eslrangei- 
ras, e era com a patavra b com o exempto o mais 
efficaz promovcdor de nossos mclboramenlos agrico- 



Antes de assumpto 6 cadeira episcopal do Algarvc, 
viajàra D. Francisco Gomes pelos estados de Italia, 
residindo a)gum tempo em Roma *. 

Da capital do mundo catbolico trouxera o gosto pe- 
las bellas artcs, e d'aquelles estados o amor à agri- 
cultura, que n'elles vir^ florescente. 

NSo é, por isso, maravilba que na sua diocese Ibe 

I entaie labrt a Afaloris IKtararia it Fertiitat, sic., por. P. P. do 

D. IfaiHl di AfuiaT, Utpt di Uiria, ruKaca/r. forltnalt, <k S. Boa- 

por J»i Apinlibo de Huado. —HUIoria cAnnulafica < traica da 
rral altadia de Alatala, por fr. PorlDnmto de 8. BoivenlDri, u|>. ui. 
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mcroccsse tanto desvelo o culto divino e o melbora- 
niento de costumes, corno as comoiodidades publicas 
e adiantamènto da agricuitura. 
* Nunca desperdigou ensejo de aconsdhar A gente do 
campo OS melbores mcthodos de cultura; e tornava 
bem acceites estos conselbos a naturai affabiiidade 
com que Ih'os dava. 

t'oi ÙL efficacia d*estes conselbos quc o Algarve de- 
veu a propagando das otiveiras, indicando a enxerlia 
do azambujeiro. 

É porventura o figo o mais consideravel ramo de 
commercio d'aquella provincia ^ e à conta de tama- 
nba importancia julgou o illustre prelado mui digna 
de cxame a sua preparagào. Reconbeceu-lbe inconve- 
nientes que, desacreditando o genero, podiam dam- 
nar tao proHcua industria; resoivcu-se a publicar urna 
pastora], em quc recommendou os processos maisade- 
quados para està preparando. 

Nulla ou quasi nulla era a cultura da batata, pianta 
prcciosa, que póde considerar-se o*mais util presente 
que mundo novo fez ao mundo antigo; para difTun- 
dir a sua cultura redigiu urna circulur, em que de- 
monstrou suas vantagcns. 

Nas ^as visitas pastoraes ndo attcndia sómente ùs 
egrejas que careciam de reparo; olbava tambem pelus 
uecessidades matcriaes dos povos, às quaes dava o 
remedio que podia. 

Por suaxliligcncia se construiram as formosas e uti- 
lissimas pontos de Ludo, Mai'im, Caccila, Marxil ^. 
Ào seu cuidado se doveu tambem a construcgdo da 
calgada sobre o sapal que conduz à barra de Porli- 
m&o, e a de muitas outras estradas, para as quaes 
deu desenbo, mandandoo gravar, e distribuir pe-^ 
los encarregados das obras. 

Assevera o auctor da Chorographia do reino do Al- 
garve que rara sera ti'elle a obra publira de algum 
vulto que, ou pela fabrica, ou pela reparagào, uào re- 
corde nome de Francisco Gomes *^ 

Sairiamos dos limites que nos prescrevemos se com- 
memorassemos as egrejas, os estabelecimentos de be- 
neficencia e os de inslrucgdo, que reparou, fundou ou 
concluiu. 

De um so monumento faremos particular mengào, 
para satizfazer à epigraphe do artigo. 

Premeditava D. Francisco Comes aformosear com 
elegantes edifìcios a<praga de Faro, onde construira 
de novo o exceliente hospital da Misericordia. Mallo- 
grou a morte a cxecugdo do plano. Àntes, porém, que 
se realisasse, fez alli erigir o esbclto arco de canta- 
rla, que represcnta a esrampa; e foi a ultima obra 
em que mettcu a mào. 

É composto estc arco de duas columnas de ordem 
jonica, e cimalha corrida, em que assenta o nicho, 
dentro do qual se erguc a bella «estatua de S. Thomaz 
de Aquino, de marmore branco, e oito palmos de al- 
tura, que mandou vir de Italia. 

A eslampa que illustra o artigo é còpia de um pre- 
cioso desenbo que obtivemos da amizade do sr. Basi- 
lio Cabrai Teixeira de Queiroz Junior, que o fez sendo 
governador civil de Faro. p. a. rooiuoum ok gusmIo. 
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RBIS DARMAS 

A fundagSo da monarcbia; o alargamento das pri- 
mttivas fronteiras do reino; a expulsao dos moiros das 
terras de Portugal e Algarvos; a salvando das liberda- 
des patrias nos campos de Aljubarrota; os arrojados 

i Chorographia, ou memoria economica, ettatistica « topographica do 
rtìno do Algarve, por Joio BaptUta da Silva Lopet» pag. 140. 
S Idem, pag. 59. 
3 Idem, pag. 53. 



commettimentos que levaram as quinas portuguezas 
a devassar tantos mares ignotos, e a Iremular victo- 
riosas na Africa, na Asia, na Oceania e na America; 
a restaurando da nossa indcpendcncia ao cabo de ses- 
senta annos de captiveiro; todos cstes, e outros feitos, 
que Qzeram poderoso e respcitado esle reino, que eoi 
tdo humilde berno nascerà, foram devidos, em grande 
parte, ao 'bsforno dos nobres, que, movidos de um im- 
pulso verdadeiramente heroico, punbam ao servino da 
patria e do rei a sua intelligencia, o seu brano e os 
seus bens. 

Os nossos monarcbas foram, e ndo podiam deìxar 
de ser, agradccidos a quem d est'arte Ibes abrilhan- 
tava a coroa e exalnava o tbrono. G ndo se iimitaram 
a dar publico:^ testimunbos da sua gratidao, galar- 
doando dcvidamente tdo distinctos servidorcs.'Poze- 
ram todo o seu cuidado e cmpcnbo na conservando 
da nobreza, corno fonte de que manavam tantos bc- 
neficios para a nando. Por estas razOes se mostraram 
interessados nas alliannas das famitias nobres, ndo 
cousentindo que se celebrassem sem approvando rè- 
gia, e trutaram por dilTerentes modos da conservando 
dos appellidos d'essas familias, e dos seus titulos de 
nobreza e brazOes d'armas. 

A mais anliga providencia de que temos noticia, 
tomada com aquelle fim, foi a construcndo da gallile ^ 
no mosteiro de Pombeiro, na abobada da qual, que 
era de lanaria de pedra, flzeram esculpir, por sua or- 
dem, todos OS escudos d'armas da nobreza autiga de 
Portugal 1. 

Foi, por conseguinte, de pedra o primciro livro do 
armarla portugueza; e durante longo cnrso de annos 
alli se iam tirar as dùvidas que sobre o assumpto se 
suscitavam. edificio, porém, era tdo antigo, pois 
que a fundando do mosteiro datava do anno de 900, 
e a sua primeira reedifìcando do meiado do seculo xr, 
que a curiosissima fabrica da gallile, apesar de ser 
construida posteriormente, acbava-se em ruinas no 
seculo XVI, e boje ndo restam d'ella vestigios, a nùo 
ser em memorias escriptas. 

El-rei D. Fernando i, em signal do multo que apre- 
clava OS servinos da nobreza, mandou fazer para a 
sua capcila um paramento mui fico de brocado, em 
quc se viam bordadas a oiro e aijofares as armas dos 
ndalgos portuguezes. 

Perdeu-se, infoiizmentc, està preciosidade, junfa- 
mente com muitas outras quc o terrcnloto de 1755 
sepultou debaixo de ruinas. 

Tambem por morte d*aquelle soberano se ia per- 
dendo trabalho que elle e os seus antecessores ti- 
vcram para se por em certa ordem, com regularidade 
e alguma luz, os varìados assuniptos quc mais inte- 
rcssavam d nobreza. 

Jù referi mos em outro volume d*este semanario co- 
mò failecimento dei-rei D. Fernando i lannou o nosso 
paiz etn grandes discordias por causa da succos$do du 
coroa, dividiodo-se os fldaigosem duas parcialidades: 
urna que se declarou em favor de D. Beatriz, fillia 
do finado monarcba, e que se achava casada com D. 
Joào I, rei de Castella; a outra que» levantando voz 
pela independencia de Portugal, empunhou as armas 
sob a bandeira do mestre de Aviz, filho bastardo dol- 
rci D. Pedro i. A causa uacional triumphou, no firn 
de encarninada lucta, de todos os seus ioimigos. 
mi^stre da Aviz foi acclamado rei com nome de D. 
Jodo I, e, sendo um dos primeiros actos do seu go- 
verno premiar os que bem servìram a patria o casli- 
tigar OS que Ibe foram traidores, elcvou em bonras a 
muitos fidalgos, permittindo o uso de brazdo d*armas 
aos que o ndo tinbam, e a outros condemnou, des- 
naluralisando-os e conGscando-lbes os bens. 

i O moateiro de Pombeiro, da extlncta ordem dos mongea de S. 
Bento, eatà aitnado Janto As margena do rio Visella, a cinci» kUome> 
troB da cldado de Gulmar&cs. 
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Resultou d*aqai urna grande coofusào beraldica, pois 
que muitos dos fidalgos accresceotados nos fóros da 
nobreza, aos quaes cl-rci percnittia usarem de escudos 
d'armas, tomaram a seu bel prazer escudos e insì^oias 
que perCéociam a outros que se conscrvaram fieis, e, 
]ior consfguintc, no gozo das suas hooras e preroca- 
tivas. E taoibem mais de urna faoiilia se apropriou e 
U80U ao luesmo teaipo as armas e divisas de outra fa- 
milia desterrada em Castella. 

Quérendo el-rci D. loto i por cobro a sinailbante 
desordem, e continuar no noesmo empenbo com que 
OS 8CUS predccessores procuraram.a conservagùo da 
nobreza e q augmento do seu lustre, resoivcu intro- 
duzir no seu rei no o ofiQcio de rei d*armas, que eoi 
Inglalerra dera muito bous rcsuitados em caso iden- 
tico, segundo Ihe affirmayam sua esposa, a rainha 
1). Filippa de Lencastre, e seu sogro, Jo&o de Gand, 
duque de Lencastre, filbo de Duarte iir, rei de logia- 
terrà. 

Assim foram creados cntre n6s os reis d*armas, en- 
carregando-se-lhes a formando de livros em que esti- 
vessem inscriptos todos os fldalgos, e piotados os bra- 
zOes e divisas pertencentes a ca^a uni. 

Pouco depois de erapunbar o sceptro, decidiu el-rei 
D. Manuel reformar e melhorar a instituigào, e para 
osse Om encarre^ou Antonio fiodrigues, seu rei d'ar- 
mas, de ir ds principaes cortes da Europa estudar as 
obriga(;òes e usos que observavam os otiiciaes da no- 
breza. E em quanto este enviado cumpria a sua mis- 
sào, mandava circi éxaminar por todo o rcino as se- 
pulturas que tinlinm brazòcs, para se tirarem cópias 
d*clle8 com a maior exactidèo. Coliigidos est» dese- 
nhos, e depois do regresso de Antonio Rodrigues a 
Portugal, dccrctou el-rei novo rcgimento para os otii- 
ciaes da armarla, e ordenou que se Qzessc um livro, 
contendo todos os brazOes da nobreza do reino illu- 
minados. 

Kào se contentando com isto, construiu no pago de 
Cìntra um vasto salOo, no tecto do qual mandou piu- 
tar, em torno das armas reaes, e dos escudos do prin- 
cipe e ìnfantcs seus filhos, setenta e quatro brazùes 
de famiiias nobres, que foram os que se poderam ac- 
commodar no tecto ^. 

Pelo novo rcgimento foram assim classiGcados os 
officiaes da armarla: tres reis d'armas, tres araulos e 
tres passavantcs; os reis d'armas denomi nados Portu- 
gal, Algarve e India; os arautos com os nomcs das 
capitaes d'estes tres reinos, Lisboa, Sylves e Goa; e 
OS passavantes cbamados Santarem, Lagos eCocbim, 
quo cram entào as principaes vìUas ou mais impor- 
tantes povoagOcs dos mesmos reinoa. Ficou, pois, pcr- 
t^ocendo a cada reino um rei d*armas, um arauto e 
um passavante. 

Incumbia aos reis d'armas, pelo rcgimento dei-rei 
D. Manuel, ter cada um o seu livro do respectivo rci- 
no, para rcgisto de todas as famiiias nobres, assento 
de casamentos e nascimenlos, com os brazOes e ar- 
vorcs genealogicas das mcsmas famiiias; vigiar que 
OS fidalgos nào usem de escudos d'armas e de ìnsi- 
^nias que Ibes nào perten^^am, para o que deviam os 
dilos olTìciaes visitar a sua provincia de dois em dois 
annos. Cumpria-llies tambem tornar lembranga de to- 
dos OS fcitos d'armas em que os fidalgos se assigna- 
lassem, e bcm assim. dos lorneios, reptos e desaìfios, 
com todas as circunstancias.que n'elles se dessem. 
Cumpria-llics mais estudar a scicncia hei-aldica ou do 
brazao; delerminar os escudos d'armas, tìmbres e in- 
signias que dèviam usar as pessoas a quem el-rei con- 
cedia de novo essa honra; asaignar e registar as cartas 
de taes concessòes, e assistir aos monarchas nos actos 
solemnes e publicos, comò na acclamagào dos sobe- 
ranos, na reuniào das cortes, nas eutradas solemnes 
das cidadcs, etc. 

1 Vid. « deserip^o d*esta fola a pag. 834 do vdl. yu« 



refendo rcgimento determinava as ceremonias da 
ìnvestidura dos oCQcios de rei. d'armas, arauto e pas- 
savante, às quaes cbamava baptismo, e se celebravam 
da seguintc maneira: Acbando-se el-rei em urna sala 
de seus paQos scntado ^debaixo do docel, e acompa- 
nhado das pessoas de sua corte, era introduzido na 
sala, e levado à sua presenta- por outro rei d'armas, 
individuo que ia ser investido n'esse cargo, som le- 
var cota nem brazào. Ajoelhava Jogo este diante do 
monarcba, e, pondo a mào diretta sobre o livro dos 
evangellMs, que Ibo era apreseotado pelo introductor, 
proferia o seguinte juramento; «Fulano, rei d'armas, 
juro a estes santos evangelbos, nas màos de Fulano, 
rei d'armas, que boni, e verdadeiramente, darei do 
livro do meu rcgimento das armas aos nobres as ar- 
mas que direitamente Ibes pertencem, segundo a or- 
dem e regimeoto que para elle me é dado por el-rci 
nosso senbor, que em tudo guardarci, e cumprirci; e 
que por temer, nem por amor, nem por dadi va, nem 
por promettimenlo, nem por outro uenlium respeito, 
uào farei n'isso coisa que n5o deva; e, finalmente, 
guardarci n*isso a justiga e direito da parte a que to- 
car. Juro assim mesmo, que quando for enviado com 
algum embaixador, que el-rei nosso senhor envìar, 
serci com todo o cuidado diligente a seu servilo, e 
Gelmente farei, cumprirci tudo o quo me for manda- 
do, e com minha cota d'armas vestida entrarci onde 
quer que me for mandado por oi-rei uosso senbor, ou 
por seus embaixadores. Juro de em todo cumprìr e 
guardar o juramento que feito tenbo, quando fui feito 
arauto, e todas as coisas, obrigagòes do dito juramen- 
to, e cada urna d'ellas cumprirei, e farei fiel e verda- 
deiramente, corno no dito juramento é contendo.» 

Acabadas de proferir estas ultimas palavras, ebega- 
va-se ao p^ do throno o copeiro-mór, e entrogava a 
el-rei uma copade prata doirada, com sua tampa, con- 
tendo agua; e junto d'elle vinba o veador com uma 
toalba. Tomando cl-rei a copa, laudava ao novo rei 
d'armas, que ainda se conservava de joelbos, uma 
pouca de agua pela cabe^a, ao mesmo tempo que Ibe 
punba nome de Portugal, ou Algarve, ou India, con- 
forme legar para que o destinava. 

Feito isto, principal senbor que estava na sala pe- 
gava da toalba que trazia o veador, e offerecia-a ao 
soberano para limpar as màos. Eutretaulo os arautos 
publicuvam tres vezes, em altas vozes, o nome do 
novo rei d'armas, ao qùal O'copeiro-mór ia entrcgar, 
corno prenda da parte dei-rei, a copa de prata doirada 
que servirà na ceremonias rei d'armas quo Ibe te- 
mpra juramento vestia-lbe a cota e lan^ava-lhe en- 
tào ao pescoQo o collar com o cscudo d'armas do res- 
pectivo reino. Em scguida bcijavam todos a mào ao 
monarcba, e retira vam-se na mesma ordem em que 
entraram na sala. 

Existem ao presente, e com os mesmos nomes, to- 
dos estes oQlciaes da armarla. Porém as suas funcgocs 
acham-se muito restrictas. Nas grandes solemnid'ades, 
taes comò sessOes reaes das cortes, casamento do so- 
berano, eie, acompanbam o monarcba, indonafrente 
do prestito com as suas insignias sobre as cotas, que 
SMO de seda vcrmeiha com lavores lecidos a oiro, e 
do feitio de uma dalmatica. A insignia dos reis d'ar- 
mas é collar com o brazào do reino de que tem o 
nomo. 

Além da obrigaQào de comparecerem.nos referidos 
actos publicos, ainda incumbe aos reis d'armas com- 
por e designar os brazues que devem usar as pessoas 
a quem el-rei faz a gra^a de conceder essa bonra. 
Segundo a naturalidaile do agraciado, assim é o rei 
d'armas Portugal, ou Algarve, ou India, que se encar- 
rega d'aquella tarefa, pelo quo recobe boas propinas. 

Quanto às ceremonias da investidura ou baptisado 
pela mào do rei, ba multo que deixaram de se fazcr. 

(Contln4a) I. dk Vimu^ Dabbo* ji. 
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FRUCTOS DE VARIO SABOR 

m 

AS ROSEIRAS DO AMOR 
(Vid. pag. 194) 

XI 
SiJITO AKinuft 

Maria Custodia morreu corno urna santa; e, do di- 
zcr do velho cura, em vez de se rezar por ella, pò- 
dia-se rezar a ella, para que intercedesse aos pés do 
Eterno pelos que deixava na terra. 

— Como ha de ser isto agora, sr. padre Hanuel? 

— qué, meu filho? 

— A respeito de... da Maria Palmeiro e de mim. 

— A cacbopa vae para a companbia de minha ir- 
mà, até vermos. 

— Porém... 

— Porém qué, rapaz? 

— Eu dava-lhe està casa e mudava- me para a com- 
panbia do tio Joaquim Paranbos... 

— Isso é bonito da tua parte... mas nào póde ser. 
melbor é corno eu digo. 

— E quando poderà casar-nos? 

— llomem! tu tens perguntas... Ainda alli està o 
corpo de tua santa màe!... Depois veremos. Eu tam- 
bem tenho interesse n'isso. Anda d'abi, Maria. 

Os dois orpbàos abragaram-se na presenga do velbo 
cura e separaram-se suffocados em chòro. 

Um dos lavradores mais ricos da terra solicilou a 
cacbopa para criada, e, apesar da ma vontade de Pe- 
dro, ella acceitou, e foi para casa d'elle tres dias de- 
pois do enterro da roadrinba. 

Pedro resolveu-se a seguir a profissào de pescador, 
corno seu pae, mas antes de tornar ao mar quiz que 
padre Manuel Ibe dissesse uma missa por alma de 
todos OS que Deus Ibe tinha levado Xko cedo. Exigiu, 
porém, que a missa fosse rczada na capella de Santo 
André, situada n'um areial ao norte de Avelomar, por- 
que sua màe fora mui devota d'aquelle santo. Nào era 
este unico motivo que determinàra a escolba do mo- 
go; mas serviu-lbe para encobrir outro que Ibe era 
egualmente caro* A distancia da aldeia à ermida é de 
dois ou tres kilometros; e, comò Maria tambem devia 
ir, passariam mais um dia quasi na companbia um 
do outro. 

A capella de Santo André fica, comò jà se disse, 
n'um areial, e dista do mar coisa de um tiro de es- 
pingarda. 

sitio é encantador: do lado de oeste vastissimos 
campos verdejantes; ao norte copados arvoredos e se- 
bes floridas; a lèste o Oceano; e ao sul as casinhas 
brancas de Avelomar. 

Todos OS annos se faz uma romana multo devota 
a Santo André, com festas que duram tres dias. Alli 
se tràtam muitos casamentos, e se comegam n'um 
anno amores que no anno seguinte se desatam em 
fruclos. 

Pedro e Maria tinham là ido no ultimo verào, e no 
meio dos outros conversadores apaixonados haviam 
feito pela primeira vez o juramento de se casarem. A 
morte cobria-os, porém, de lucto antes que tivessem 
tido tempo de satisfazer os seus votos. 

Os doi» amantes, pensando nas suas tdo recentes 
desgragas, caminbavara com o padre Manuel, embebi- 
dos em doce melancolia. Ao aproximarem-se dos si- 
tios onde bavia poucos mezes se tinham revelado mu- 
tuamente OS seus castos sentimentos, sentiam comò 
que expandir-se-lbes as almas. Nào fallavam, mas os 
seus olbos diziam tudo quanto Ibes ia por dentro. 
padre seguia-os tambem silencioso, contemplando-os, 
e reflectindo nas vicissitudes humanas, que tao cedo 
OS deixaram ao desamparo. 



Chegados todos ao pé da capella, Pedro tomou a 
mào ao velbo e disse-lbe com nrmeza: 

— É necessario que me diga quando poderemos 
casar. 

— Rapaz, tu és teimoso corno a fortuna! Eu jà le 
disse que é preciso esperar que passe o tempo... 

— Perdoe, sr. padre Manuel. Para eu ter animo de 
esperar devo saber até quando. Se m'o nào diz, nào 
sei que sera de mim. Decididamente, eu nasci para 
viver por està moga ou para morrer por ella^ Nào 
quero que Maria va servir... por muito tempo. Senào, 
atiro commigo ao mar e acaba-se tudo por uma vez. 

— Valba-me Deus! que impaciencia!... E tu, ca- 
chopa? 

— Eu... corno sr. padre quizer. 

— Sim? Assim é que é, filba!... mas tambem se 
te nào dava que o casamento fosse breve? Ora, pois, 
deixem-me pensar um bocado. 

E bom do padre poz-sc a olbar para um vallado 
de roseiras que estavam na sua frente a uns dez ou 
doze passos. 

— dìacbo sào os namorados! resmungava elle 
por entre dentes. Cage-me, case-me! Isso é o quQCu 
quero, mas é preciso que passe o anno do lucto. E o 
rapaz é capaz de... nào; là isso nào! Porém nào ba 
que fiar. Aquella roseira està bonita!... Ora espera... 
Boa lembranga! Vamos a ganbar tempo. 

Tirou uma navalbinha do bolso, foì-se ao vallado 
e cortou duas eslaquinbas de roseira; voltou com cl- 
las para o pé da ermrda e disse' aos namorados, dan- 
do-lbes OS dois ramos: 

— Phintem-me ahi cada um sua roseira ao pé da 
capella de Santo André ! Quando cllas deitarem rosas 
caso-os logo. 

— Mas isso é um logro, gritou o rapaz. Elias nào 
pegam agora porque jà eslamos no comego da prima- 
vera. 

— Pegam perfeitamente. 

— Mas, se pegarem, jà nào dào fior este anno. 

— É preciso um anno de lucto, tomou o padre; 
porém, se ellas florirem antes... veremos. 

Maria pegou na sua baste de roseira e comegou com 
a mào a fazer uma cova na areia. Pedro, meio cole- 
rico, meio a rir de escarneo, revìrava entre os dedos 
a sua, Sem se resolver a plantal-a. • 

— Faze que eu disse, Pedro. OIha, a cacbopa pa- 
rece que tem mais vontade de casar do que tu. Quo 
grande cova que ella jà fez! 

Maria tinba, com efleito, aberto um grande buraco 
na areia e dispunba-se a enterrar o trouquinbo, quando 
Pedro a impediu, zombando: 

— Outro logro ainda! Como ba de pegar isto pian- 
tado na areia? Pois deixe estar, que assim Deus me 
ajude em comò Ibe bei de fazer fiorir estas roseiras! 

Dizendo isto, o mogo correu ao vallado proximo, 
encbeu o chapeo de excellente terra preta e veiu dei- 
tal-a na cova feita pela sua amada. Tornou tantas ve- 
zes quantas foram necessarias para encher a cova; 
depois enterrou no meio as estacas* da roseira e re- 
gou-as com agua que foi buscar n'uma infusa a um 
regato proximo. 

padre, que tinba visto todos estes cuidados e pre- 
caugOes, dizia là comsigo: 

— Nào é tao tapado corno eu o julgava ao tempo 
em que Ibe ensinava a ler. Oh ! mocidade, mocidade ! 
Là para estes negocios de amores todos sào espertis- 
simos! 

Depoìs accrescentou, olhando para as estaquiobas, 
que estavam muito vigosas no seu canteirinbo de terra 
fresca e ainda a escorrerem da rega: 

— E caso é que ellas estào eom cara de quero 

Juer pegar! Tambem o que me faltava agora era ter 
ado corda para me enforcar! Nada! estamos em roar- 
(0... jà nào pegam. E se pegassem e dessem rosas 
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ale junbo? Impossivel' Mas se acontecesse? BoI9o... 
entAo entSo era Santo André que se pronunciava, 
e nào havia remedio senSo casar os rapazes à aquì a 
tres mpzes 

Fedro e Hana Iinham entrado jà ini capella e ora- 
vam fervorosamente a Santo André, pedindo Ibe que 
intercedesse perante Deus pelag almas dos paes de 
ambos, e oue Biesae pegar e fiorir as roseiras que 
acabavam ne piantar sob a sua pratec^ào 

padre seguili os, e, adivinbando o que elles es- 
tavam pedindo, tcve vontade de dizer ao santo qoe 
nSo Bzesse tal, mas, corno detestava as intngas, ca- 
lou se, contentando se apenas com murmurar, ao en- 
trar na sacnstia para se cestir 

— Fafa Santo André o que quizer Se as roseiras 
pcgarem e flonrem antes de uui anno, é por conia 
d elle e n&o por minba 

(CoalLnAi) F OoHU DI ÌUtoau 



aOCHBDO I>B TORGHATTKN 

A gravura que acompanba este artigo representa » 
famosa gruta formada pelo rochedo, ou, e:(primindo- 
nos com mais propriedade, pela rocba de Torgbalten, 
de que Taliàmos a pag. 181, por occasi9o de mostrar- 
mos era estampa o aspecto exterior da mesraa rocba 
e da ilba em que se levaula. 

Apresenta està admiravel gnila uma perspecliva 
multo similhante a um tunnel de eaminho de ferro, 
porém fabricado com tSo giganlescas propor^Oes, co- 
rno nào se encontra egual, certamente, em paiz al- 
gum. As duas Sguras nuraanas, aue a gravura ma) 
dejxa distinguir na exiremìdade aa gruta, junto de 
um dos arcos que Ihe dfto entrada, servindo de ponto 




fomuda pelo rochedo de TorghitteB 



de comprag3o para se podcr avallar a altura e lar- 
gura da mesma gruta, abonam, setn dùvida, o que 
acabàmos de diter. Porém as seguintes medidas darQo 
urna idèa mais cabat da eoa vastidao. 

Alravessa esEa gruta, de um a outro lado, lodo o 
interior da rocba, de modo que Ihe dào ingresso dnaa 
enormes aberluras praticadas nas extremidades, em 
tao perfeita correspondencìa uma da outra, corno o 
estao ara um ocuio os vidros dos seus dois estremoa. 
As duaa aberturas, a que cbamaremos arcos pela per- 
fetta BÌmilbaD(a com os que a arte fabrìca, tem o seu 
limiar em uma eleva^So de 123 metros acima da su- 
perficie do mar. Tem de altura estes arcos, até ao 
ponto mais suhido, um 71 melros e outro 40. A sua 
largura é de 25 a 30 melros. Mede 240 melros o com- 
prìmento da galena. A largura d'està varia no interior 
eolre 32 e 48 metros. A sua altura apresenta quasi 
as mcsmas differeacas que se observain nos arcos da 
entrada. 

A incliaa(Jio da abobada, desde o arco mais ele- 
-vado ale ao mais baixo, seria multo suave e regu- 
lar se no centro da galeria nfto descesse um pouco 



abaixo d'aquella linha. Mas, pondo de parte esie de- 
feito, lanio a abobada corno as paredes eslSo aSeifoa- 
das de maneira que se podem lomar S primeìra vieta 
por obra dos bomens. 

pavimonlo da galena é lodo coberto de ama es- 
pessa camada de arcia mui Gna, etn direc{:ao quasi 
borisontal, e Uio limpa de pedras ou escabrosidades 
da rocba, que poderia transitar por alli urna carrua- 
gem com facilidade. 

A muila ahura e largura dos referidoi arcos e de 
loda està gruta permìttem que entre n'eila abundan- 
tcmenle a ìux jdo dia. 

Dtzem OS viajantes que lem visilado e^ta curiosi- 
dade naturai, que é um especlaculo de incomparavel 
formosura ver através d'aqnelle telescopio gigantesca 
as serras do continente scandinavo, mostrando ao 
longe as suas cristas recortadas, e a alvejar com o 
manto de neve que perennemente ag cobre; e mais 
perlo, fszendo primeiro plano ao quadro, as negras 
rochas da vìsìnha costa, os eecolhos e as ilfaaa, era 

3ae as vagas se quebram umas ap6s outras, deixan- 
O'Ibes por coroa ou orla alvissimas escumas. Au- 



3oe 
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ffincnla cm bclleza oste panorama <]uando o sol vcm 
aoirtir com seus raios a paizagem. 

Em certa cpocha do anno, o eoI oasccnte, e tam- 
beui no seu oi^aso, penetra por està galena de urna 
a outni cxtremìdade, cncbendo-a do luz, e fazendo 
scinlillar aigumaa eslalaciilGE que pendcm da abobada. 



RECOEtDACOeS DB VUGEÌI 



Por toda a cidade de Macao se acba n popuiagSo 
cliineta dieseminada promiscuamente com a europèa; 
mas onde a achftmos isolada e compacta A no bazar, 
bairro exclusivamcnrc babilado por ella, iolrincado la- 
bjrinlho de vieilas e beco», onde o europcu necessa- 
riamente se perde e nùo acba melo de oricnRir-se, se 
n.lo tiver tido o cuidado de fazcr-se acompanhar por 
um guia. Sem essa precau^Cio, auando quizer sair do 
bazar e perguntar as indicaf^Oos do caminlio, ninguem 
o cntendc, porque ob cbiiias que alli habilam nao sa- 
bem portuguez. Da primeìra vez que me aventurei 
por aquellas ruas compridos e similbantcs todus umas 
As otitras, andci mais de urna bora seni atinar com o 
meio de sair d'ali!, atd qtie providenrialmenic se me 
deparou um soldatki da policia, que me Écrviu de pra- 
tico. 

E jA qne, por incidente, te fallei na policia de lla- 
caii, nEio qaero deisar de dizortc que estc corpo, com- 
posto de soldados curopous e de cbins, se acba n'um 
cxcellente esiado de organì^agao e presta magnifico 
scrvijo i seguranja pubiica. fi bonilo e bastante com- 
modo uniforme do que usa a policia durante a es- 
tasio oucnte: casaco e calpis ae um lecido branco 
multo leve, botas de cotim da mesma cAr, e na ca- 
be(a um capacele tambem bianco, de exirema leveza 
e munido de Tenlìladorrs. 

É Macao a colonia nossa ondc-tcniio visto as indi- 
ca^óes hygienicas melbor atlcndidus no locatile a uni- 
formcE mililares. Os olGciacB do batalbao tisam de uns 
casacoB largos e sem cintura, do gola voltada, de ve- 
rfio de um tocìdo leve, e durante o inverno do panno 
azul ferrele, com a banda a tiracollo. So de grande 
uniforme g&o obrigados a trazcrem os casaros aboton- 
dos e cbarlateiras, ao uso da Europa. Scria para dc- 
Bcjar que este systema de uniformes se estendesse 
tambem aos soldados, dispcnsando-os de aiidarem na 
esta^tio calmosa com gravalas e com as fardetas abo- 
loadas. 

Deixo jà està pequcna digressao, em quo acciden- 
talmente me metti, e volto a fullar-te do bazar. É alli 
me nos acbìlmos em piena China. Aspecto sombrio 
aas ruas estreitas, orladus de predios ullos de cons- 
Iruccfio cbinezd; boticas cm quasi todos os baiios 
das casas; taboleìros com bolos da conservarla na- 
eional; cbinas aos bandos, sondo n'alguns ponlos dif- 
fìcil transito e pouca a scguraii^a das algibeiras; 
por toda a parte a pouco cupnonica lingua dos fìlbos 
do celeste imperio; abi tens o bazar. 

Ali^m de poucas outras, as boticas d'aquello bairro 
quasi so resumem em tres genero», que altemam em 
colloca^ao: a casa de comida icitlttìo/, a dojogo/M- 
laiie/ a de cmprcslimos sohre penbores (fido/. De- 
nuncia islo a indole viciosa d'aquelle povo, que 6 um 
mixto incomprehensivel de qualidadesconlradictorla!;: 
laborioso e activo, e ao mesmo tempo com uma tondcn- 
cia pronunciada para todo o genero de vicìo; submisso 
e docil, sem dcixar de ser desconfiado e vingativo. 

A casa de lala'ie 6 de ordinario urna casa cspago- 
sa, tendo no centro uma mesa forrada de baetu. Pura 
dentro da grade a que se encomia a cabeceira da mesa, 
e que separa umn secgjio da casa, vedando-a ao in- 
gresso do publico, senla-sc o banqueiro. Os jogadoi^cs 



agnipam-se cm volta da mesa. Os que quercm guar- 
dar o incognito, e taes e3o sempre os europous que 
alli concorrem, tomam lo^ n'uma gderia lau^ada 
em torno da sala, e proxima do tecto, d'oode véem 
que se passa "na mesa sem serem reconbecidos de 
bailo, porque a illuminagSo està disposta de modo 
que alto da casa fica abrigado n'umi obscuridado 
protectora. Vm etrprogado da casa tbes serve de in- 
terprete, e, n'um cesto suspenso por um cordùo,' dà 
pata boÌKo o dtnhciro, e Aìl verbalmente ao banqueiro 
sentido da «posta de cada um dos jogadores de cima. 

Depoìs de te fazer conbecer a disposi^ào da casa, 
vou oxplicar-te o mecanìsmo do iataiie. banqueìro 
separa de um avultado montao de sapécas um monte 
mais pequeno, de que, pela simples vista, se nào póde 
calcular, nem aproximadamente, o numero. Abro «qui 
um parentbesìs para te'dìzcr o que s&o sapécas. 

SHo pequenas moedas cbinezas de cobre, do tama- 
nbo, pouco mais ou menos, das nossas moedas de 3 
réis, com caracteres cbìnezos em rclevo. e no centro 
um furo quadrado. Usam-se em eoQadas de cincoenta, 
cem ou mais. Tcm, aproximadamente, o valor de unv. 
rea! nosso, valor que varia para mais ou para menci!, 
seguodo a abundancia que d'eltas ha no mercado. Ha ■ 
tambem umas outras moedas de cobre valendo 10 sa- 
pécas, mas nao sSo multo vulgarcs em Macau. 

De ambas verés a còpia fiel dos descubos que acom- 
panbaiD està carta. 




UoedB da da upécai 



Suo eslas as doas unìcas moedas da l^bina; mas lem 
alli curso as moedas de oiro e prala de todas as na- 
eóes, pelo valor do peso, bem comò oiro e prata cm 
barra. No commercio cbinez, quando ba que dar uma 
dcmasia equivalente a uma frac^ao de pataca (csprcie 
a qui! alli se usa referir (odos os valores), e nao ba 
moeda que valila cxactamente isso, corta-se de qual- 
qucr outra um fragmento do peso necessario, e dù-Hc 
ombrulbada n'um papel com a inilica^ùo do valor cs- 
cripta extcrìormentc. 

No lutane, logo que o banqueiro separa o monte 
menor de sapécas, formulam os jogadores as suas 
aposlas, que podein scr pelos numeros um, dois, tres 
ou quatro. Depoìs de fcitas as aposlas e de recolbido 
dinheiro que cada um avcntura, cometa o banqueiro 
a separar as sapécas do monte por grupos de quatro, 
servmdo-se para isso de um ponteiro qOe applica ao 
furo cenir-al d'eilas. Corrido assim lodo o monte, se 
Gca de resto uma sapéca, ganba quem .ipostou pelo 
numero .um; dD mcsmo modo para o resto de dois ou 
de tres, ganbando quem apostou pelo numero quatro 
se as sapécas. se dividiram exaclameute nos grupos 
de quatro. Oucm ganba recebe o dinbeiro que dopo- 
sitou e uma quantìa egual de lucro. Isto é.ojogD ita 
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sua mais nua sìoiplicidade. Ha às vezes n elle modì- 
ficagdcs e conven^es especiaes. Dizem, mas nfio t*o 
affianco, que se usana alli, corno em todos os jogos 
de azar, meìos subrepticios e dolosos. 

N*es(e jogo se consomem fortunas avultadas, e por 
elle se lem reduzido ù miseria muìtos cbinas endi- 
iihcirados. Sào numerosas em Uacau as casas de la- 
tane publicas e auetorìsadas, e todas prosperam, nào 
obstante acbarem-se sobrccarregadas com pesados Iri- 
butos. No aoDO em que'alli estive tinha sido arrema- 
tada a cobranga d'estes por 90.*060 p&tacas, o valor 
do 76:500Ji0Q0 réis. Avaria por està cifra a ìmportan- 
cìa e a extensdo do lalane. 

Nas iguarias chinas que se véem pelas casas de co- 
roida, em que abuoda o bazar, destioadas a acompa- 
nharem o arroz, base da alimehtagào dos cbins, corno 
de todos OS povos do Oriente, predominam a carne de 
porco e OS mariscos. Mas os mais delicados e exquisitos 
manjares da sua cozinha fazem-n'os os cbinas de varios 
bicbos. Entrc elles é de grande valìa e aprego a carne 
do rato. Todo o lauto jantar cbinez termina pela ce- 
lebre sopa de ni ubo de passaro, substancia de grande 
estimagùo e bastante cara. Os vinbos sào extrabidos 
de fructos e outras substancias vegctaes; até os ha de 
rosas e de arroz. Sào geralmente fortes e de um sa- 
bor desagradavel. Usam-se qucntes, e servem-se em 
bules, corno o chà. Ha um muito apreciado, e conhc- 
cido pelo nome de vinbo-fogo. Nào tive occasiào de 
observar. 

Um genero que tem grande consumo entro o povo 
cbinez, e que nào so està exposlo à venda nas casas 
de comida, mas se ve a cada passo nas màos de ven- 
dedores ambulantes, sào os bolos. Aprescntam fórmas 
e còrcs variadas, corno que a tentar a gulodice, mas 
adirmo-tc que é necessario ter o paiadar muito de- 
pravado para se poderem tragar aquelies productos 
repugnantes de urna conscrvaria absurda. Quando se 
vae a metter dente n'um pastel de seductora apparen- 
eia, topa-se com um bocado de carne de porco muito 
gorda, que deixa tìear na boca um impertinente gesto 
de cebo. No cotanto, é com estas gttlodices que a 
classe baixa dos cbristàos deteriora o estomago, e sào 
ellas tambem a causa das doengas dos orgàos diges- 
tivos, que em subido grau lavram entre os soldados. 

Um costume notavel e de bem entondida commo- 
didade, que obscrvei em Macau^ foi a existencia de 
vendedores ambulantes de comida, que a toda a bora 
do dia e da noite pcrcorrem as ruas da cidade, to- 
cando uma matraea, ou entoando um pregào em lin- 
gua china. E nem so fornecem a comida, mas mesa, 
banco, luz e taiher. Sào portadores de uma verdadeira 
casa de pasto. china que recolhe do jogo, e ouve na 
rua som da matraea ou o pregào respectivo, chama 
veodilbào, que promptamente arma a mesa e o banco 
que serve de assento, e colloca sobre aquella a comi- 
da, taiher e a lanterna. consumldor come, f aga 
ajustado numero de sapécas e retira-se em paz; o 
homem da matraea desarma o improvisado restaurant 
e continua a sua percgrinagào. taiher dos chins, 
corno de certo sabes, consiste em dois pausinbos del- 
gados e cylindricos, com ^que elles apprebcndem e le- 
vam à boca os alimentos. 

Nera so nas ruas de Macau se vdem estes fornece- 
dores ambulantes de comida. No porto interior toda 
a Doite se ouve o pregào dos que, em tancàs (peque- 
nas embarcagues de que adiante hei de fallar te), for- 
necem manjares à populayào fluctuante, que ó nume- 
rosa, e vive disseminada por muitas lorcbas e outras 
cmbarcagóes de menor capacidade que povoam o porto. 

Concluindo o que queria dizer-te do bazar, air-te- 
hei que elle à noite ofTerece uma apparencia ainda 
mais caracteristicamente chinezà do que durante o dia. 
Devc-se à illuminagào por balues e lanternas de còres, 
que abrilbanta as entradas das dilTerentes boticas. 



Jà que te faUei do latane, jogo em que os chinas 
passam grande parte do seii tempo, dir-te-boi agora 
que impressOes tronxe do theatro cbinez, vulgérmente 
chamado auto-china, por terem nome de auto as pe- 
gas que alti sobem à scena. 

Geralmente, as companhias dramaticas e lyricas na 
China sào ambulantes, vagando de cidade em cidade, 
e trazendo comsigo theatro, que assentam e armam 
no sìlio em que tem de funcciooar. Sào taes theatros 
formàdos por grossos bambùs, solidamente uoidos en- 
tre si ; e em poucas boras consegue a industria d'a- 
quelles homens armal-os, pondo-os promptos a sus- 
teutarem o peso de muitas centenas de iodrviduos. 
Em Uacau ha annos que se nào véem d'estes theatros 
de bambù, porque um nesociante d*alli construiu à 
sua custa, e com a fórma dos europeus, um theatro, 
que aluga às companhias que vào trabalhar na cidade. 

Quando alli estive, a companhia que funccionava 
era lyrica, e, comò todas, composta exclusivamente 
de homens, porque as mulberes nào sào admitlidas a 
represeiUar, nem. mesmo as de certa ordem mais eie- 
vada alli vào comò espectadoras. Cram todas as vozes 
sopranos, e de um timbre extremamente desagrada- 
vel. Nào ha mutagòes de scena; o mesmo scenario 
serve para todos os logares e para todas as epochas. 
Sómcnte um distico em caracteres chioezes indica o 
legar e a epocha da scena. 

Da unica vez que eotrei no auto-china foi em noite 
para que se annunciava grande' funcgào de saltos e 
de jogos malabares. Entrei para là às oito boras, e, 
decoi'ridos que foram vinte minutos, jà nào sabia dos 
ouvidos, atormentados pela infernal aspereza qas vozes 
e dos instrumcntos. Nào pude aturar por mais tempo 
aquelle martyrio lyrico, e sai, reservando-me para vol- 
tar à meianoite, bora a que me diziam deverem ser 
enxertados na opera os saltos e jogos. Tornei, efTecti- 
vamente, a entrar a essa bora, e vi e admirei enlào 
provas admiraveis de destreza, que aqui te nào enu- 
mero porque has de ter visto algumas d^ellas repro- 
duzidas pelos chins que estiveram no circo de Price. 

É notavelmeote grande a concurrencia dos chinas 
aos espectaculos do seu theatro^ e é bonito ver aquella 
multidào enorme e compacta, composta toda ella de 
figuras por extremo similhantes entre si, quasi eguaes, 
com OS gorros escuros na cabega e os rabichos pen- 
dentes pelo dorso das cabaias. A platèa e os camaro- 
tes estào sempre a trasbordar de espectadores. Pelas 
coxias da platèa andam, mesmo durante o especta- 
culo, OS vendedores de doces, com o seu taboleiro e 
lanterna, explorando a gulodice do publico. 

É necessario haver grande cuidado com o relogio e 
com a bolsa quando se assiste a um espectaculo no 
auto-china, e em goral sempre que nos achàmos no 
mcio de um grande concurso de chins. Conta-se que 
a um espectador europeu, embebido nas bellezas ly^ 
ricas e dramaticas do auto, furtaram do nariz os ocu- 
los, Sem que elle podesse attentar em quem fosse o 
auctor do reubo. 

Desculpa a ma ordem e o desalinho com que te vou 
dando conta das miobas impressóes. Logo no princi- 
pio te preveni do que seriam estas cartas : conversagOes 
famiiiares oom um amìgo, e mais nada. Proximameate 
c'ontinuarei a fallar-tc'de Macau. joio dk lacuda. 



Parece-me que cstou ouvindo o rutdo dos carros, 
dos penhascos, dos madeiros, e a continua bateria <)08 
instrumentos dos officiaes e trabalhadores, uns deS" 
bastando, outros lavrando, outros fabricando, e levaa- 
tando as macliinas para sustentar os arcos e guindar 
a pedraria jà lavrada; e o auctor e superintendente 
da obra no mesmo tempo dividido enii tantas partes 
com cuidado e os olhos nas màos de todos. 

P. AvTOino TuiEA. 
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OS UACACOS ATÉLBS DO BRASIL 

Aa florestaB do Brasil s&o povoadas de urna infini- 
dade de macacos de todos os tamaahos, e de fórma 
e cAres variadissimaa. Constituem, por consegoiaie, 
muitos e differentes generoe, cada um das quaes se 
compde de maior ou menor numero de especies. 

Bntre aquelles gcaeros, pois, ba um a quo os na- 
tnralÌBtas poreram o nome de atèUs, descrevcndo-o 
corno nm dos mais notaveis da immensa claa^ dos 
quadmmanos. Consta de varias especies, que a scìen- 
cia deaigoa com os nomes de atéles paniscus, aUies 
belzebiUh, atéles hybridus, atéles subpendaclytus, eie, 
e i& quaea os brasileiros cbaniam anlàf belzebul^, 
marimonda, chourd, mono zombo, eie. 

Variam 03 alSIcs no tamanho, sondo algumas es- 



pecies grandes, e oulras Ho pequeaas, que apenas 
contam uns 35 ceottmetros de comprimeuio dme 
focinho ale & orìgem da cauda. Mas no que todoB se' 
assimìlham, e serre de dielinctivo ao genero, é em 
Ibes fallar nas mios dedo pollegar, em ter corpo 
e membros mtii delgados, os bra^os e a cauda exces- 
sivamente compridos, e a cabe^a pequeoa em rela^SQ 
ao corpo. A cor do pclio é ciozenta, ou parda, ou ne- 
gra, mais carregada sobre lombo, mais ciara no 
ventre, até se apresentar qOasi branca em algumas 
especies. Sao timidos, pelo que fogem apressadamente 
ao meoor bulicio. A sua indole é boa: alegre no es- 
lado de liberdade, mas quasi sempre melancoiica no 
eslado de escravidao, sem que por isso d^ixe de se 
domesticar facilmente. 
Habilam na America meridional, na Guyana, no Pa- 




raguay e no Brasi). Vivcm em sociedade, divagando 
nos bosques em bandos de dozc a quinze individuos. 
Alimeolam-se de insectos, molluscos e peìxes pcque- 
nos, razUo porquc preferem ag marg(>os'do3 rìos as- 
sombradas a e arvoredos. 

Us viajaoles que os lem visto e examìnado de perto 
n'esses logares da sua predilec^do s&o unanimes em 
encarecer a viveiia d'estes animaes, a sua exlraordi- 
naria agilidadc, e sobre ludo scu instincto, que é 
tal, que parecc ùs vezes tocar as raias da raz9o. Di- 
zem que é coisa engra^ada observal-os na pesca, ora 
pendUrados de um ramo que està quasi a beijar a cor- 
rente, ora estendidos sobre a raiz de arvore annosa, 
que se debru^a de um combro sobre rio atti se mer- 
gulliar nas aguas. Dalli espreitam attentamente as in- 
cautas victimas, e com extrema destreza apaahani as 
que tem a infelicidade de passar proxìmo. Nao é me- 
nos.curioso vi^l-os na caga doa insectos. trepando As 
arvorcs com incrivel rapidez, e saltando de tronco em 
tronco e de arvore em arvore com pasmosa ligeireza. 



Porém o que n'elics é mais adrairavel é o modo por 
quo»atra vessa m os rìos sem tocarcm na agua. Trepa- 
dos a alguma das arvores da margem do rio, vSo-se 
enla^ando uns nos oulros, por melo das m^os e da 
cauda, de sorte que formam urna perfeila ciideia viva. 
Feito isto, e pendurados de um tronco su Hi ci ente mente 
grosso para sustentar seu peso, eem altura conve- 
niente acìma da superficie do rio, para que nào cor- 
rani pcrigo de se mergulharem o'elle os que \&o em 
derradeiro logar, cornetta a baloicarem-se, augmen- 
tando pouco a pouco impulso, ale que que fórma 
ultimo annel da radeia consiga laudar a m^o a um 
tronco de alguma das arvores da margem fronteira. 
Estabelecida assim a ponte, opera-se lentamente a 
paasagem, a qual se conclue despegando-se da arvore 

3 uè servirà de ponto de suspensào atéles que ri:icra 
e primeiro elo da cadeia. 

I^ està scena pittoresca e singularissima que dA as- 
sumpto i gravura de que acompanbàmos esle artigo. 
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No Diesino seculo (xvii] cm que a cidadc do Para 
foi fundada, pciisou o governo porluguez eni cstabele- 
cer n'ellu a sède de um liispado. Tralou, pois, el-rei 
D. Fedro ii du dar oxocugao a este potisamcnlo, soli- 
citando do pupa as compeicnics bullas; « logo que Ihe 
constou que o ponlìfice se promplificava a annuir As 
Silos sùpplicas, nomòou primeiro bispo da nova dìo- 
cesc a u. ¥r. Manuel da Nutividadc. Porém tudo tsto 
iiao passou de projertos; porque, chegando ao conlie- 
cimenlo de D. Grogorìo dos Anjos, bispo do Maranbào, 
que se pn-lendia dcsnicmbrar o scu bispado, para se 
consliluir urna nova diocese com a parte que tiravam 
d'elle, protestou cot)lra o quo cbamava espolia^ilo, e 
lauto lidou, e tal opposi^o rcK porantc a curia roma- 
na, que alcani^u uso sómi'nle gustar a publica^ao das 
bullas, quando jù cslavam para se cxpedirem, mas ale 
logrou neutralisar as dilìgcncias dei-rei, impedindo a 
decisSo d'aquclie negocio. 

i>ó depis do raliecimenlo d'aquelle monarcha e dos 
dois prclados ronteiidorcs é que o Pari Toi erigido em 
bispado, a iiistancias ddrei D. Jo3o v, e por bulla 
do papa Clemente xt, passada no dia 4 de inurbo do 
anno de 1719. Foi primeiro bispo 1). Fr. Bartbolomeu 
do Pilori religioso carmelita. 

Foi organisado o rabido com quatro dignidades, ar- 
cediago, para prpsidir uo coro, arcipreste, cbaulre e 
mcslrc-escboia ; dcz conegos presbytcros, seìs diaconoa 
e quatro subdiaconos ; dczeseis beneSciados ; vinte e 
um capell5os, nove com o titulo de capellacs canlores, 
sondo um d'olles mestre de capelia, e o resto intìtu- 
ludos capellàos acoljlos; e, Gnaimcnii?, dez mocos do 



còro. Assim foi installado o cabido na cgreja malriz, 
da invoca^ao de Santa Maria da Grata, elevada ontào 
ùs bonras de cathedra]. 

Aa moilcstas proporgOes do tempio mal se prcsta- 
vam à accommodacao de tuo numeroso cabido e às 
pompas de um pontificai. prclado recoiibecìa e la- 
mentava a estreitcza do tempio, mas ralledam-lhc os 
melos para metter bombros à funda^ao de uma nova 
s«^. A pequenez da cidade; o moroso desenvolvimento 
do seu trato commercial ; e o estado em que se acbava 
a esse tempo a maior parte do territorio da diocese 
do Pari, mal povoado e quasi inculto, Taziam t&o min- 
guados 03 rcndimentos da mitra, que apenas cbega- 
vam, sem largucza, para a sustentagao do prelado e 
do scu cabido, e para as deapezas do culto. 

governador do Var&, vendo a cidade falta de lo- 
dos OS editicios publìcos indi spenga veis a uma capi- 
tal, nào dava ouvidos is reprcscntagóes de 0. Fr. 
Bartliolonieu do Pilar, que nao cessava de pedìr o au- 
silio do governo para a fundagào que desejava levar 
a elfdto. 

D'cst'artc se passaram perto de trinta annos, per- 
sistindo a s6 no acanhado tempio da antiga egreja 
mairi!!. Porém el-rei D. Joào v nSo era soberauo quo 
desatlondesse por multo tempo as si'ipplicas quc'tbe 
eram dirìgidas para augunicnto da religìSo ou maior 
lustre da egreja lusitana. Porlanto, som Ibe importar 
se a capital da provincia do Pura tiiiba ou nào odili- 
cios aproprìados para a s6àe do govrrno, e para a con- 
venioiito accommodagSo das repartìcCes publicns, e an> 
nuindo aos rogos do preludo d aquella diocese, oidcnou 
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a Francisco Fedro de Mendonga GorjSo, IS.** governa- 
dor da provincia do Para, quc concorresse para a edi- 
ficagfio de urna nova egreja cathedra! com determinada 
quantia annual, tirada dos cofres da provincia. 

Apressou-se o governador a dar exocugào às ordens 
do nionarcha, pondo-se de accordo com o bispo, e 
prompliBcando-se a auxilial-o em tudo. 

Feito risco, e escolhido para logar da fundagao 
mesmo cm que se achava a egreja iriatriz, celebrou- 
se com grande solemnidade a inauguragào dos traba- 
Ihos no dia 3 de maio de 1748, Langou a primeira 
pedra nos alicerces da capella-mór do novo tempio o 
bispO) assistido do seu cabido e màis clerezia da ci- 
dade, em presenta de todas as auctoridades. 

Correram as obr*as com velocidade, ndo obstante a 
grandeza do ediGcio, de sorte que em poucos annos 
foram concluidas. 

Levanta-se eslsu sé em uma praga, ficando-lbe fron- 
teiro edifìcio do pago episcopal e seminario, outr ora 
collegio dos jesuitas. 

Tem certo aspecto de nobreza a frontaria da sé, 
apesar de ser pouco ornamentada, e de nào ter lalvez 
a elevagào necessaria para se Ibe poder dar o epilbelo 
de esbelta; pois que conia uns 18 metros de altura 
di'sdc pavimento da praga até t parte superior do 
oculo, que està logo por baìxo do nicbo de Nossa Se- 
nbora, e A qual correspondc, no interior do tempio, 
ponto mais clevado da abobada. As torres tem um 
pouco mais do dobro da altura da nave, pois medem 
uns 37 metros. As cupulas, com os^seus romates a 
modo de lanternetas, fazem eslastorres^muito massigas 
e pesadas. Todavia, comò se acbam bem separadas do 
corpo centrai,, nào sào inteiramente desengragadas. 

Todas as pilaslras que decoram o frontispicio sào 
de ordem dorica e da maìor singeleza possi vel. A or- 
namentagào em que o architecto foi prodigo consiste 
nas pyramides e vasos que distribuiu em volta das 
cupulas das torres, e no corpo centrai, aos lados e 
por cima do nicbo de Nossa Scnbora. Sào nada me- 
nos de dozc estes ornatos, em nossa opiniào pouco 
graciosos, mas muito usados pelos arcbitectos portu- 
guezes em taes construcgOes. A imagem que està no 
refendo nicbo é de Nossa Senbora de Belem, padrocira 
da cidade. 

Dào entrada para o tempio tres portas, a principal* 
no frontispicio, e duas quc se abrem no envasamento 
das torres, nas duas facbadas lateraes. 

No interior da egreja reina a me»ma singeleza de 
arcbitectura; mas, em compensagào, é muito alegre e 
vasta, pois tem de comprimento, desdc a porta prin- 
cipal até ao altar-mór, obra de 62 metros, e de lar- 
gura, em a nave principal, pouco mais de 10 metros. 

No corpo da egreja ha quatro altares de cada lado, 
e dois no cruzeiro, o da parte do evangelbo em que 
està Santissimo Sacramento, e o da parte da epistola 
consagrado a Nossa Senbora de Belem. No cruzeiro ba 
aiguns bons paineis a oleo de pintores portuguezes. 

Os intervalios dos altares sào decorados com pilas- 
tras com capiteis doirados. 

A capella-mór é muito espagosa. Tem aos lados duas 
trìbunas ou coretos para a musica nas occasiOes fcs- 
tivas. altar-mór é rico em obra de talba doirada. 

Conta està sé tres sacristias: uma do bìspo, outra 
do cabido, situadas à direita e à esquerda da capella- 
mór; e a terceira, que deità para um corredor conti- 
guo ao cruzeiro, pertence à freguezia, pois que n està 
eatbedral està erecta a parochia de Santa Maria da 
Graga. Nào sào notaveis estas sacristias por bellezas 
arcbiteclonicas, nem por decoragOes proprias, mas en- 
cerram as duas primeiras vasos sagrados, paramcntos 
e outras alfaias ae bastante riqueza e primor artistico. 
Muitos d*estes objectos preciosos foram doados a està 
sé por el-rei D. Joào v. 

A casa do capitulo, o arcbivo do cabidQ e a casa 



do consistono ^a contraria do Santissimo Sacratfiento 
sào grandes e bem dispostas salas; e do mesmo modo 
as casas de arrecadagào e mais officinas necessarias 
a uma eatbedral que serve tambem de parochia. 

Està sé e palacio do governo, cuja gravura pu- 
blicàmos a pag. 189, sào os melbores edilìcios da ci- 
dade do Para. As gravuras que d'elles damos sào có- 
pias de photographias, que a empreza deve ae obsequio 
do sr. Antonio Joaquim de Sousa Martins. 
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FRUCTOS DE VARIO SABOR 
III 

AS ROSEmAS DO AMOR 
(Vid. pag. 201) 

XII 

OS DOI8 JfABDINEISOS 

Passou a primavera, e comegou o estìo, sécco e ar- 
dente, comò poucas vezes succede nos campos do Mi- 
nbo. A terra despiu o seu manto verde e florido; as 
searas amadureceram prematuramente; os fructos mal 
se desenvolveram ; as fontes seccaram; a calma e a 
sède faziam todos os dias succumbir os animaes e as 
plantas. sópro do vento suào devorava tudo por 
onde passava! 

Tres ou quatro raezes depois da missa rezada em 
Santo André, foi o padre Manuel cbamado uma noitc 
para confessar uma velbinha que morava na casa do 
cerrado proximo à capella. 

A doente, depois de confessada, sentiu-se melhor, 
e pediu ao cura que se demorassc até pela manbà, o 
que este fez sem custo por estar com muito somno. 
Pela volta das quatro horas, ergueu-se o padre do 
banco onde descangàra e despediu-se da velba, cujos 
allivios progrediam, para ir dizer em Avelomar a missa 
do costume na capella de ^ossa Senbora das Neves. 

Ao passar pela ermida de Santo André, leuibrou-se 
das roseiras e pensou: 

— Devem eslar bem mirradas as pobresinbas! Com 
calor que tem feito... 

Dizendo isto, olbou para o logar onde ellas linham 
sido pl^antadas e ficou pasmado. As duas hastesinbas 
tinhani crescido mais de um palmo, e estavam res- 
plendentes de vida, com as folbas todas verdes, e os 
olbos vigosos e vigorosos, corno se fosse em piena 
primavera! 

— Vontade de Santo André! disse o padre aproxi- 
mando-se. Nào podia ser senào um milagrc, à vista 
da secca enorme que... 

Expirou-lhe a pahivra nos labios, sorriu-sc, e depois 
continuou, mexendo com a ponteira da bengaUi na 
terra humida onde vicejavam as plantas: 

— É boa! Eu a fazer do santo jnrdineiro, e foi o 
outro que... Ah! Pedro, Pedro! S: Pedro te valha, ra- 
paz! Vejam là que tal é a vontade que lem de casar, 
liein?! Apanba todos os dias uma caminhada d estas 
para vir regar as roseiras antes de ir para o mar... 
porque està claro que tem vindo regal-as todos os dias, 
se nào, nào estavam tao frescas e crescidas! diacha 
é mogo! que vale é que ellas jà nào dào rosas 
este anno, se nào... Esperem, que elle ahi vera... oigo 
passos na estrada. Pois vou-ii^c encobrir alli com o 
vallado para ver comò o rapaz puxa pelas plantas. 

bom velho correu quanto Irò permittia a edade, 
e foi esconder-se entre uns salgueiros que serviam de 
tapume ao cerrado visinbo. 

Ao mesmo tempo chegou ao pé das roseiras a pes- 
soa, cujos passos elle tinha ouvido sem a ver, por 
causa de um.cómoro que dividia o areìal da estrada. 

Era Maria Pàlmeiro. 

padre Manuel esteve para soltar.uma exclamagào 
e sair do escondrijo; mas conteve-se e ficou. 
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A moga trazia d cabega urna infusa cheia de agua; 
olhou à roda de si, e depoÌ8 coineyou a regar as plan- 
tas, fallando ao mesnao tempo em voz aha: 

— Hoje nao posso vir ver-Tos de tarde, minhas ro- 
'seiriobas. Jù n&o temos hcrva para os bois n'estes 6Ì- 
tios, e bei de levai-os para o Agro Velho. Disse em 
casa que tinha dcixado bontem a foicinba na bouga, 
por isso é que vim deitar-vos agua fresca a estas 
horas. D'aqui em dianle n&o posso 'vir sendo aos do- 
mingos... mas Santo André ba de tomar conta em vós. 

Depois da rega catou cuidadosamente os arbustos, 
tirando-lbes alguns insectos que tinbam dormido d 
sombra de suas folbas, e, aproximando*se da porta da 
crniida, ajoeJbou e poz-se a rezar urna oragSIo. Ainda 
nfto tinba acabado quando Pedro apparcceu ao pé d'el- 
la, vindo do areial com um cantarinbo ùs costas. 

Ao conbecerem-se, a donzella senliu arder a cara, 
corno se a tivesse esfregado com mostarda; e o rapaz 
poz-se a treraer, em riscos de qucbrar o cantJTi'o, e 
fez-se amarello corno se tivesse apanhado um susto 
d'estes de apoplexia. 

— Estàs ahi, cacbopa? inlerrogou elle parvamente, 
sem se lembrar do que a estava vendo. 

— Ru eslou... e tu?... tu vìnhas... 

— Sim... é vordade... cu vinha... 

Poisou cantaro no cbào, tirou o barrcle, e prin- 
cìpiou a calumniar a cabega, cogando-a corno se ella 
tivesse bicbos. 

Maria sentou-se rm areia, olbou para o cantaro e 
disse comsigo: 

— Por isso cu as achava todos os dias encharcadasi! 
Pedro tomou animo com o silencio da moga; pegou 

no vaso de agua e aproximou-se das plantas. 

— Ndo Ibes dcites mais, gritou Maria; olba que Ibes 
apodreco a raiz com tanta agua. 

— Ab! cxclamou por sua vez o rapaz, vendo os 
pós dos arbustos alagados e a infusa de Maria junto 
d*olles. là me parecia que, com o calor que tem feito, 
nho podia a agua que eu deitava pela manbft eonser- 
var-se vinte e quatro boras sem seccar! 

— Pois vinbas todos os dias, Pedro? 

— De madrugada... antes de ir para o mar. E tu? 

— Eu vjnim de tarde... quando trazia os bois d bouga. 

— E hoje? 

— Hoje vou para o Agro Velho... e n5o podia vir 
ù bora i6 costume. 

— Oh! cacbopa! agora 6 que cu sinto quanto me 
queres! E bem vés que nào te quero menos! 

Maria tornou a córar sem responder. 

Regando as roseiras todos os dias às escondidas, 
era apanhada em flagrante deciaragdo de que tinha 
pressa de casar com Pedro. Que mais bavia a dizer 
de parte a parte? 

rapaz comprebendeu isto bem, apesar da rudeza 
que o padre Ibe attribuirà outr'ora, e sentou-se ao pé 
da donzella, todo trèmulo de ternura e de medo. 

— Ó moga, mas olha que estào lindas! ndo achas? 

— Est5o, estao! Sempre tenr um verde mais vigoso... 
niKincebo pegou-lbe na mào, e comegaram ambos 

a tremer corno se estivessem para se assassinarem um 
ao outro, ou se tivessem apanbado uma carga de ma- 
leitas furiosas. 

— Gostavas de as ver com rosas. Maria? 

— Se tu gostavas... eu... tambem... 

— Santo André ba de fazer o milagre ainda este 
anno, deixa estar. 

— Como sabes isso? 

— Tcm-m'o dito o meu cantarinbo... e a tua infusa 
tambem ba de ajudar! 

Olharam-se com ternura e flcaram calados por multo 
tempo na mesma posigSo. 

padre, que tudo ouvìa e via, estava contente com 
a sinceridade e pureza d'aquelle amor, que a soliddo 
n5o conseguia desvairar. 



— Eis a minba obra! dizia elle comsigo. Fui eu 
que Ibes formoi as almas innocentes. Ninguem tonha 
receio de que elles pensem sequor na possibilidade de 
um crime. Tem pressa de casarf Que mal ha n'isso? 
So querem dever d egreja a sua felicidade. Oh! inno- 
cencia! Deus te abengoe! 

E so Deus sabe onde pararla a expansSo de conten- 
tamento do excellente velho se Pedro ndo tivesse pas- 
sado um brago em torno do pescogo da sua noiva. 
. — É tempo de inlervir... Quem sabe là! Às vczes 
é assim que o diabo as arma. 

Tossiu fortemente, o que obrigou o rapaz a tirar 
immediatamente o braco de cima do hombro da mo- 
ga, e salu detraz dos sabuguciros. 

— Bom dia, meus filhos. Entào que é isto? Por aqui 
tSo cedo! 

Pedro crgueu-se de um pulo; Maria quiz fazer o 
mesmo, porém as pernas faltaram-lbe e fìcou sentada. 
Ambos se fizeram vermelhos, sem acharem palavras 
para corresponder d sùudagào do padre. 

— Com que cnlSo, Pedro, nSo foste hoje ao mar? 

— Ainda vou, sr. padre. 

— Ah! ainda vaes? E tu. Maria, vieste tao cedo 
para a bouga! 

— Eu vim a... ìa para... vim procurar uma foici- 
nba que... 

. — Mo mintas! Eu jà sei ao quo vìeram. Ora pois! 
As roseiras ostAo bonitas; bem se ve que Ihes tem 
sobejado cuidados e agua! Estao tao bem pegadas, 
que, ainda mesmo que se puxe por ellas, jà se nào 
arrancam. 

Dizendo isto, fez mengdo de experimcntar se os ar- 
bustos se poderiam arrancar. Os dois amantes corre- 
ram para elle supplicanles. 

— Està bom, està bom! Nào tenbam susto; uma 
vez que prometti, està promettido. Mas agora escu- 
sàmos de cà tornar, porque ellas jà nào morrem. A 
multa agua é que as póde matar. Nào se cancem mais; 
este anno jà ellas nào deitarào flores; e d'aqui a pouco 
comegam a perder a foiba. 

— E se seccarem? ousou perguntar o' rapaz. 

— Affirmo-te que nào seccam. Probibo-lhes que tor- 
nem cà sem min ha liccnga; ou viste, cacbopa? 

— Sim, senhor. 

— No dia em que flzer um anno que as roseiras se 
planlaram, estou prompto a casal-os se me obedecerem. 

— Juràmos! 

— Muito bem. Agora vamos-nos embora, que ainda 
vou dizer a missa das seìs. 

Parlìram todos tres. Ao chegar à estrada da aldeia, 
Pedro tomou o caminho que conduz por Fìnisterro), 
ou Finisterra, e foi para a pesca dos congros. 

padre acompanbou a moga até à porta do amo, 
e ahi disselhe antes de se separar d'ella; 

— Nào tornes a Santo André, nem me estejas so 
com Pedro... por causa das mas linguas. Olha que o 
mclbor panno póde apanbar nodoas que ninguem é 
capaz de tirar. 

(Continua) F. GoMsa db Amoriv. 



D. CATHARINA DE DRAGANgA 

(Vld. pag. 190) 

Pelo extracto que fizemos das Memorias de lord Cla- 
rendon, vó-se que, em verdade, Luiz xiv contribuiu 
efficazmente para o casamento da nossa infanta com 
el-rei de Inglaterra, ou, antes, foi elle que o resolveu 
a manter a palavra dada a D. Francisco de Mello, cir- 
cunstancia que nenbum dos nossos bistoriadores men- 
ciona. 

Clarendon, que foi um dos negociadores mais leaes 
que tivemos para se realisar este enlace, refere tam- 
bem na obra jà citada, que o rei, antes de assigoar 
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contrato, enviàra o nosso embaixador aos lords do 
seu conselbo privado, para que elle Ibcs desse conta 
das instrucgóes que trouxera de Portugal para se la- 
vrar o tratado. Que 'ahi declaràra o inesmo embaìxa- 
dor, que quanto ao dote, a rainba regente D. Luiza, 
tendo resolvìdo nào tocar no dinbeìro destinado para 
as despezas da guerra, venderà as suas joias e parte 
da baixclla; e, aleni d'isso, pedfra emprestada muita 
prata das egrejas e conventos, e por estc modo bavia 
juntado o dote, que estava mettido em cofre-s seliar 
dos, em logar onde ninguem podesse dar-ihe outra ap- 
plicagào. 

Quanto ù. entrega de Tanger, comò o ^overnador 
era um bomem obstinado, e que tinba vivido muitos 
annos n*aquella cidade ^, a rainba o ia substituir por 
um fìdalgo da sua conGanga ^, e tanto que ibe bavia 
declarado o firn para que o nomeava. Que a esquadra 
que fosse enviada para conduzir a rainba iria primeiro 
a Tanger -tomar posse d*aquella cidade; e que, final- 
mente, a rainba nào cmbarc^rin sem que està posses- 
sào estivcsse no dominio de sua magestade britannica, 
e todo dìnbeiro do dote a bordo da esquadra. Que 
para a entrega de Bombaim se tìnba resoivido cbamar 
à corte o vice-rei da India, e nomear outro com cuja 
obediencia o governo podesse contar '. ' 

Tal era o temor de resistencia, até das proprias au- 
ctoridades, à entrerà d'estas possessdes aos mgleze^, 
que se tomaram simiibantes precaugOes. E, todavia, 
sem a alicnayào d'estas nossas colonias, nào teriamos 
mantido a independencia nacional. Mas isto custou 
Qiuito a entrar nas cabegas duras do povo, corno deixa 
entrever o cauteloso auctor do Portugal restaurado. 

Logo que o nosso embaixador ajustou as clausulas 
do tratado, Carlosji rcuniu o parlamento para Ibe dar 
parte do seu casamento com a infanta de Portugal nos 
segui nies termos: 

«Estou resoluto a eloger por esposa a princeza de 
Portugal, podendo assegurar-vos ser aquelia que em 
Europa mais con vi uba ao bem d*este rcino, e que 
quando propuz esle intento ao nieu conselbo privado, 
' sem cujo parccer nunca resolvi nera resolverei coisa 
aiguma de publica importancia, nào achei um so voto 
que ndo approvasse com jnexplicavel alegria a minba 
eleicdo, vaticinio que venerei comò roaravilba, entcn- 
dendo que peto ceo era approvado este intento, por 
cujo respeito resolvi tomar a ultinria conclus5o com o 
embaixador de Portugal, o qual parte para aquelle 
reino com o tratado assignado, que contém grandes 
vantagcns nossas, e eu fico tratando com a brevidade 
possi vel de fazer conduzir a este reino uma rainba que 
ha de trazer para mim e para vós grandes felicidades. • 

Depois expoz o chance! ler-mór, conde de Glarendon, 
em uma larguissima oragào, as grandes vantagens de 
inglaterra no casamento de Portugal. 

parlamento respondou: 

«0 casamento do rei com a princeza de Portugal é 
tao grande honra nossa, que nào somos capazes de 
a retribuir por modo equivalente.» 

Com tratado matrimoniai jà assignado, voltou o 
condo da Ponte a Lisboa cm julho de 1661, sendo 
rocobidó pela rainba regente com o maior contenta- 
mento, e di/ferentes affectos da nobreza e povo (diz 
conde da Ériceira), porque a rainba a todo o custo 
Ibe parecia barato conseguir o casamento da infanta 
em Inglaterra; e os povos sentiam vivamente a en- 
trega de Tanger e Bombaim, por ficarem os morado- 
res d*estas cidades expostos aos erros hereticos. 

Logo que no conselbo de estado se ratilìcou o tra- 
tado de Londres, o conde da Ponte, com todo o se- 
gredOy e conselhos da rainba regente, dispoz o modo 
da entrega de Tanger e Bombaim, de se juntar o di- 

i O conde da Ericetra, D. Fernando de Menexea, aaetor da HUto- 
ria de Tangtr, 
3 D. Antonio de Almeida. 
3 Antonio de Hello e Castro. 



nheiro para satisfac&o do dote, e se fazerem os apres- 
tos da casa da nova rainba. 

Està assergào, de auctor que fazia parte da corte, nào 
confere com a narrativa do cbancelier de Inglaterra, 
acima transcripta, na qual diz ter-lbo declarado o em-** 
baixador portuguez que o dote estava jà contado e ar- 
recadado. 

Que isto nào era tanto assim, prova-o a convocagào 
das cortes para se Ibes pedirem os dois milhOes com 
que bavia de ser dotada a infanta. Estas cortes, po- 
rém, convocadas em julho para o flm de novcmoro 
(1661), foram mandadas sustar por carta règia de 16 
d'este ultimo mez. Mas Joào Pearo Ribeiro, nas suas 
investigagdes pelos cartorios do reino, nào achou as- 
sento nem capitulo algum d'ellas, por isso as deu co- 
mò duvidosas, dizendo: «Ignoro que chegassem a ce- 
lebrar-se, ainda que em carta de 16 de novembro de 
1663, ao concelbo de Coimbra, parega referìr-se a es- 
tas que ahi se aCQrma das ultimas cortes, em que 
OS povos offereceram o dobro das sizas, por dois an- 
nos, para a satisfagào do dote da sr.* D. Catharina, 
rainba da Gran-Bretanha ^.» 

conde da Ériceira tambem nào falla em taes cor- 
tes; e ultimamente o douto antiquario, o sr. J. C. 
Ayres de Campos, no indice que fez do archivo da 
camara de Coimbra, nào achou alli sequer a commu- 
nicagào do casamento de D. Catharina, corno era de 
uso nos matrimonios das pessoas da familia real. 

De todo refendo se póde inferir que as cortes fo- 
ram sustadas com receio dje que se oppozessem à en- 
trega de Tanger e Bombaim aos inglezes. Està infe- 
roncia é ainda reforgada pelo facto de se estar ainda 
devendo, passados annos, papte do dote, o que moti- 
vou reclamagOcs que muito vexaram a nossa princeza, 
jà desavinda com o rei seu marido pelas escandalosas 
infidelidades com que elle a affrontava em publicx), e 
nas proprias salas do pago, comò adiante referiremos. 

E por ultimo, o segujnte artigo do contrato matri- 
moniai demonstra que o reino estava tao exhausto, 
que se nào poderam juntar os oitocentos contos para 
satisfazer o dote! Diz assim, em resumo: 

El-rei de Portugal promette e se obriga a dar em dote 
ao sr. rei da Gran-Bretanha, com a serenissima infanta 
sua irmà, dois milhoes de cruzados portuguezes; me- 
tade dos quaes se metterà na armaaa antes da prin- 
ceza se embarcar; o que for em dinheiro se^entregarà 
iogo às pessoas que o sr. rei da Gran-Bretanha depu- 
tar para o receber; .e o que for em pedraria, adsucar 
e outras mercadorias, nào entrarà na conta, mas vini 
a Londres entregar-se às pessoas a quem o sr. rei de 
Portugal der auctoridade; e estas pessoas serào obri- 
gadas dentro de dois mezes a pagar o seu inteiro va- 
lor em moeda ingleza. Pelo que toca à outra metade 
(montando a um.milhào de cruzados portuguezes), o 
sr. rei de Portugal se obriga a pagal-a no praso de 
um anno, em dois pagamentos. 

apanagio une o rei de Inglaterra estabeleccu a 
sua mulher foi ae trinta mil libras annuaes em (|uanto 
vivesse, e um palacio mobilado para sua habitagào, 
quando enviuvasse. 

Os oulros arligos d*este contrato podem-se ver no 
tomo I da CoUecgào dos tratados celebrados com a co- 
roa de Portìigal, publicada pelo sr. J. F. Borges de 
Castro, ou na Uistoria genealogica do padre Sousa. 

Com quanto os ajustes se fizessem em 23 de junbo 
de 1661, por causa das perlurbagòes que entào bavia 
em Inglaterra, se adiou a partida da* nossa infanta 
para a primavera do anno seguinte. 

Logo que chegou ao Tejo a esquadra ingleza para 
conduzir a rainba, que foi a 10 de margo de 1662, 
comegaram as festas do casamento, que em Lisboa se 
fizeram com« esplendidas illuminagóes, toiros, masca- 
radas, procissùo e Te Dcum, de que ha uma extensa 

t JfemorÙM de Wttratura, publicadas pela aeademia, tomo tr. 
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rela0o escrìpla em hespanfaol pelo dr. Antonio de 
Sousa de Macedo, poslo safese anonyma >. 

Acabadas as festas (que duraram muitos diae), em- 
bait»u a joven raioha de loglaterra a 33 de abrìl, 
constando a arroada que a acompaobou de qualorzc 
naus, cioco sumacas com mil caisas de assucar (parte 
do dote), e uina barca de Cezimbra, que, por sua ye- 
iocidade, <mh o almiranle ingtez levar pani nmaslra 
ao rei da Gran-Bretanha. 

sequito da raìnlia compunba-se de uinas trinta. 
pcssoas, em que entravam os veadores condes de Fon- 
tevel e de Peoalva, Francisco Correa da Silva; as da- 
mas de hODOr condessas de Penalva e de Poutevel; 
Ricardo' Russell, bispo de Portalegre, capeliio e esmo- 
Icr; agafatas, toucaaeiras e musicos. 

marquez de Sande, embaisador de Porlugal, era 
conducior da rainba, levando por secretano Fran- 
cisco de Sa de Menezes. 

Por causa do tempo, d5o pAdea esquadra sair a 
barra senSo no dia 25, conservando-se, porém, arai- 
nha a bordo, e coDtiuuaado as luminarias e os des- 
cantes todas as noites em volta dos navios por um 
enxame de barcos, que ali! accorriam ao cair da tarde. 

A armada gastou de Lisboa a Portsmouth vinte e 
quatro dias, trabalhada de tempestades e calmarìas, 
padecendo a rainlia tanto, que recebeu a rei seu ma- 
ndo eslando de cama. 

Tambem se publicou um diario d'està via^em, onde 
se mencionam muilas particularidadea cunosas, que 
por brevidade nflo eKlraclàmos; limitando-nos a noti- 
ciar que ba um exemplar d'este rarissimo papel na 
bibliotbeca nacional de Lisboa '. 

Na altura de Portsmouth veiu o duque de York, ir- 
mào de Carlos u, u'uma vistosa esquadra, encontrar- 
se com a da rainba e trazer-lbe urna carta do rei. 
D. Catbarìna recebeu o cunhado na sua camara, ves- 
tida à ingleza, de li^da cor de canea, guarnecida de 
rendas de prata. Os fidalgos do sequito do dnque bei- 
jaram a mao i, ruinha, nùp consenlindo ella que o (ì- 
zcsse sua alteza. Depois d'està ceremonìa, em que ser- 
viu de interprete o bispo Russell, (icarani a rainba e 
duque conversando familiarmente, elle cm hespa- 
nbol e ella em portuguez. 

As esquadras sc^iram ambas para a barra de Porls- 
moutb, em cuja cidade se fez o desembarque, ao som 
festivo da artilhcria da armada e das fortalezas de 
terra, espcrando a sua maeestadc no cacs os magis- 
trados da cidade, vestidos de ^ala, os litulos e Iribu- 
naes, fazendo-lbe o corregedor da cidade urna pratica 
de grandes parabens e offerecimenlos. 
' A ordem em oue o prestito seguiu para os coches 
rcaes està desennada nd estampa que boje publtcd- 
mos, cùpia de uma gravura do tempo, dedirada ao 
duaue de Ormond, e que obsequioBsmentc ms fui con- 
fìaaa \^\o dosso collega biblìothecario da bibliotbeca 
publica de Evora, o bt. A. Fitippe SimOcs. 

Os numeros que na gravura se divigam indicam os 
seguìntes personagens: 

1. A rainba e seu cunbado, o duque de York. 

2. lord caroareiro-mór, conde de Mancbesto-. 

3. mordorao-mór, duque de Ormond. 

4. marquez de Sande, embaixador de Porlugal. 

5. cstribeiro-mór da rainba, lord Montagne. 

6. lord marecbal. 

7. corregedor da cidade. 

8. Gondola de lord Montague. 

9. Hiate de sua alteza o duque de York. 
10. A esquadra ingleza. 

(CffDlin&i} A. oi. SiLV* Tdluo. 

1 llclation cl< lai fatai ;■( •■ hnitrot tn Ì-Uboa am la nutra dtl 
wriniiino Tty itla OTan-Bnlalia Carta, ii. UiN», 'lS«, 1n-4.° Ubn 
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REIS D'ARMAS, ARAUTOS E PASSAVANTES 

(Vid. pag. 208) 



ir 



ÀRAUTOS 



Havia em Roma, no tempo da republica e do im- 
perio, um cargo denominado fetialis, cujas funcgOes 
consisliam em levar, a pessoa que o desempenbava, 
mensagens e recados ao campo immigo, ou onde qiier 
que a mandava o codsuI, ou imperador, ou general 
romano, e em publicar, por meio de pregSo, a paz e 
a guerra que o.estado aeclarava, e as aJlian(;as que 
contrabia. Quando o fetialis ia em mensagem ao ar- 
raial inimigo, levava na mào um ramo de certa pian- 
ta, a que chamavam sagmina, corno divisa que o désso 
a conhec(ir,»e dispozesse ps conlrarios a receberem-n'o 
amigavelmente. 

Tambem na Grecia se achava estabelecido esle uso, 
e, provavelmeute, foi de là que se introduziu em Ro- 
ma, pois que OS gregos precederam os romanos nos 
progrcssos da civilisagao, e este ultimo povo procurou 
impiantar no scu paiz as inslituigOes e usos da Gre- 
cia; que mais accommodados Ibe pareceram ao des- 
envolvimento da sua grandeza, db seu esplendor e 
prosperidade. Seodo, por6m, eguaes as funcQòes, os 
gregos davam aos que as exerciam o nome de cada- 
ceator, proveniente da divisa que os distinguia, e que 
era um caduceo i. 

Coro a queda do imperio romano acabou o cargo 
de fetialis, pois que os povos. septentrionaes que des- 
truiram o throno dos Cesares, nOo obstante tomarem 
para si algumas praticas e usos dos vencidos, nào ad- 
mittiram aquelle cargo. 

Porém, decorridos muitos annos, tendo Carlos Ma- 
gno fundado o grande imperio, berdeiro da gloria das 
aguias romanas, este monarcha adoptou varias prati- 
cas da anliga Roma, enlre as quaes fezireviver o cargo 
de fetialis, mas com differente nome. 
' Pretendem alguns historiadores que o nome que en- 
tdo se ibe deu foi o de ìurold, dizendo que na lingua 
allemà quer dizer bomem d'armas, signifìcando com 
essa denominando que tal bomem se empregava em ne- 
gocios de armas ou da guerra. Outros escriptores sus- 
tenlam que o imperador Carlos Magno cbamou àquel- 
les oificiaes fierdos, derivando este nome do vocabulo 
latino heros, beroe, em razào de se contar entro as 
obrigagOes dos referidos ofiQciaes a de tomar nota das 
faganbas qile se praticavam na guerra, para depois 
as apregoar, proclamando beroes os seus auctores. 

Quanto a nós, parece-nos que o vocabulo allomlio 
herold foi derivado de heraus, que no mesmo idioma 
tem duas signìficagOes — jas amias e sair; pelo que 

Suadra perfeilamente o nome de herold ao bomem 
'armas, cujo officio é andar por fora em mensagens. 
Os inglezes, que receberam este officio dos allcmàes, 
e que depois o transmiltiram a Portugal, juntamentc 
com 0^ dos outros officiaes da armaria, cbamam-lbc 
herald, É, portanto, està a etymologia do nome eie 
arauto, quo enlre nós se Ibe deu logo que taes offi- 
ciaes foram admittidos por el-rei D. Joào i. 

Como dis.semos no arligo antecedente, o arauto ó 
o segundo dos officiaes da armaria, enlre o rei d'ar- 
mas e o passavante. 

Jà OS nossos leitores sabem que s5o tres os arautos, 
e que se denominam Lisboa, Sylves e Goa. 

Àlém de acompanbarem os soberanos em todos os 
actos solemnes da corte, juntamentc com os reis d'ar- 
mas e passavantes, exerciam variadissimas funcgOes, 

i O caduceo era a iniignia de Mercurio, personagem da fabula. 
Consta de urna vara com dna* serpcntet entortilhadaa, e na parte 
■aperior doai aaat. 



corno embaixBdores, junto dos exercitos, e na quali- 
dade de officiaes de cavailaria. 

Consistiam as primeiras em ir dcclarar a guerra ou 
proclamar a p&z nas cortes eetrangeiras, e levar lolten- 
sagens, publices ou seoretas, de um para outro mo- 
narcha. Desempenfaavam as segundas, annunciando 
aos capitdes e cavalleiros p dia destinado pelo rei ou 
general para o combate; caminhando, nas marchas 
dos exercitos, junto do estandarte real; procurando 
subir a um logar elevado, logo que principiava a ba- 
talba, para observar os que mais se distinguiam por 
seu valor, a firn de referir a el-rei os seus nomes; 
depois da batalba, levantando e recolbendo as ban- 
deiras que estivessem no campo; contando os mortos; 
diligencìando fazer troca dos prisioneiros:; presidindo 
t distribuigUo dos despojos e das recompensas; indo 
intimar as pragas fortes para se renderem; publicando 
pelas principaes terras do paiz as victorias obtidas, e 
levando taes noticias aos soberanos amigos. Como of- 
ficiaes da cavailaria, eram encarregados de annunciar 
as justus, torneios e desaOos; de convidar as pessoas 
que abi deviam comparecer; assignalar o campo e as 
ligas do combate; cbamar o aggressor e o defensor, 
marcando-lbes o ponto de partida, dando-lbes o sigoal 
para o rompimento da lucta, e animando-os com o 
grilo de guerra de cada um d'elles. Por esle servigo 
recebiam uma gratitìcagào, paga pelos contcndore?, 
que era maior se corabatiara com langa, e menor se 
pelejavam coro espada. 

Era tambem el-rei quem dava aos arautos a invos- 
tidura do cargo e o nome por que baviam de ser de- 
signados. Celebrava-se este acto ^ora o mesmo cere- 
monial, salvo algumas pequenas differeogas, que dcs- 
crevemos tratando dos reis d'armas. 

novo arauto era introduzido na sala e levado junto 
do tbrono pelo princìpal rei d'armas, que ó o Portu- 
gal, na falla d oste o Algarve, e em ultimo logar o 
rei d*armas India. arauto vinba com o vestido de . 
passavante, sem cota iiem brazào. Ajoelhado aos pés 
dei-rei, e com a mSio direila sobre o missal^ quelhc 
era offerecido pelo mesmo rei d'armas, proferia o se- 
guirne juramento, que; apesar de ser extenso, vamos 
transcrever, porque mostra com exactidào e miudeza 
as variadas e importantes funcgóes que em o nosso 
paiz, e nos outros reinos d'onde nos veiu este cargo, 
eram commettidas aos arautos: 

«Juro aos Santos Evaogelbos, nas màos do rei d*ar* 
mas Fulano, que bem, e fiel, e lealmente s<3rvirei a 
el-rei nosso senbor loda a minba vida, e me nào mu- 
darci, nem passarci para nenbum outro rei, nem prìn- 
cipe; nem mudarci o nome que pelo dito senbor me 
é posto, resalvando, se para elle o dito senbor me 
def licenga. 

«Juro assim mesmo, que em quatquer maneira, e 
em qualquer tempo, que sentir damno eu proVeito do 
dito rei nosso senbor, que a meu oJTicio toque e per- 
tenga, o rcvelarei e direi a sua propria pessoa, ou a 
quem por elle me for mandado, rcsalvando em guerra, 
se dito rei nosso senbor com algum rei ou prìncipe 
a tivesse, ou com outra qualquer pessoa a que por 
meu officio sou obrigado a guardar segredo, assim a ^ 
meu senbor comò a parie contraria. 

«Juro assim mesmo, que em todas as mensagens, 
recados, embaixadas de quo for encarregado, assim 
pelo dito rei nosso senbor, corno pelos que seu logar 
e mandado para elle tiverem, comò de qualquer ou- 
tro rei ou principe; posto que esteja em inimizadc 
coni dito rei nosso senbor, farei verdadeiras e fieis 
relagOes: inteiramente direi e fallarci o que me for 
dito e mandado; e nào accrescentarei, nem mingua- 
rei d'isso coisa alguma por odio, dadivas, nem pro- 
mettimento, nem por outro respeito algum, e em ludo 
farei verdade, servirei fielmente, etc. 

«Juro assim mesmo, que quando me achar cm al- 



ABCfflVO PITTORESCO 



215 



gumas jttstas ou torneios, ou em guerras, cscaramu- 
gas, desafios, assaltos, ou cin quaesquer outros actos 
de guerra de qualquer sorte e qualidade que sejacn, 
sempre diga fiel e verdadeirameute ludo aquillo que 
vir por meus olhos à boa fé, e sem eogano, nem ma- 
licia, e sem accrescehtar iiiem diminuir alguma coisa 
em nenhum modo que seja; e de tudo farei verda- 
dciro e Gel testimuoho, sem tirar, nem^minguar, nem 
accrescentar a honra, e louvor, e fama de nenbuma 
pessoa, por nenhum respeito que seja; 

«Juro assim mesmo, que serei vérdadeiro e leal, 
fiel, secreto a todo o estado de nobreza, e tudo o que 
for dito em segredo, nSo sómente n'estes reinos e seus 
senliorios, mas em qualquer outro reino em que me 
achar ou senborìo. 

«Juro assim mesmo, que nào farei desafio, nem in- 
tervirei n elle entre nenbumas pessoas, de qualquer 
qualidade e condigào que sejam, sem mandado espe- 
cial dcNrei nosso senbor. 

«Juro assim mesmo, que qualquer dadi va, bem ou 
honra, que receber de qualquer rei, principe ou se- 
nbor, a que por el-rei nosso senbor for enviado, ou 
por quem seu logar e mandado para elle ti ver, o di- 
rci a ei-rei nosso senbor: e assim a quaesquer outros 
reis e priucipes, se por elles por isso for perguntado; 
ndo direi mais nem menos do que receber, nom me 
for feito por (al, que verdadeira e ficimcnte notifiquei 
a nobreza de cada um.» 

Km razào de tOo importantes funcgóes, gozavam os 
arautos de grande immunidade na guerra, scndo re- 
cebidos e despedidos do arraìal inimigo ou da corte 
estrangeira com toda a cortezia e soiemnidade. 

Ao juramento seguia-se o baptisado, pela mcstna 
fórma por ^ue descrevemos o do rei d*armas. À copa 
ou taga com agua, que o copeiro-mór apresentava a 
el-rei para o baptismo, era de prata doirada, mas sem 
tampa. Depois do monarcba Ibe ter langado agua pela 
cabota, impondo-lbc o nome da capital do reino de 
que ia ser arauto, o ret d*armas vestia a cota ao novo 
arauto e puuha-lbe o brazào no peito, do lado direito. 
copeiro-mór entregavalhe a taga, corno brindo; os 
outros ofBciaes da armarla publicavam em alta voz, 
por trcz vozes, o nome do mesmo arauto, terminando 
a ceremonia com o beija-mào. 

Nàa se podia ser nomeado arauto sem ter cxercido 
por sete annos o cargo de passa vanto. 

Existom na aclualidade os tres arautos, com os no- 
mes indicados, mas as suas funcgOes estào limitadas 
a irem na frente dos prestitos reaes, jiinto aos reis 
d*armas e passavantes, a pé ou a cavallo, segundo o 
modo por que caminba o prestito nas grandes solem- 
nidades. Na acclamando dos soberanos, que ao pre- 
sente é feita no palacio das cortes, reunidas ambas as 
camaras em sessào real, e assistindo el-rei sentado 
no throno, e cercado de toda a sua corte, logo que o 
presidente acuba de levantar o brado, acclamando tres 
vezes o novo soberano, saem da sala os arautos, e 
oorrem à janella principal do palacio, acompanbados 
dos outros otiìciaes da armaria e do alferos-mór do 
reino, e d*alli bradam tres vezcs, em yoz alla: «fìeal, 
real, real, por D. Fulano, rei de Portugal.» 

Por fallecimento do soberano, na ceremonia da quc- 
bra dos escudos, de que trataremos em outra occa- 
sido, tambem suo encarregados os arautos de annun- 
ciar ao povo a morte do monarcba. 

As cotas dos arautos sào similbantes às dos' reis 
d'armas. Nas insignias distinguem-se d'estes em tra- 
zer brazdo preso no peito, em vez de ser pendurado 
de um collar langado ;ìo pescogo; e em consistir o 
brazdo sómente no escudo d'armas do respectivo rei- 
no, sem coroa. 

Hojc ndo se fazem as ceremonias da investidura ou 
baptisado. 
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A ROUMANIA OU MOLDO-VALACHIA 

(ConelasXo. Tld. pag. 185) 

A Roumania, estendendo-se comò «em ampbitbealro 
desde o Danubio até ao cimo dos montes Karpatbos, 
póde dividir-se em tres rcgióes: a regimo montanbosa, 
rica de jazigos mineraes e vastamente coberta de ar- 
voredo; a regiào das collinas, em que, segundo o ve- 
Ibo conselbo de Virgilio, campeia a vinba em toda a 
sua belleza; e a regiào das extensas planicies, onde 
se culti vam com especialidade os cereaos. 
• aspecto das montanbas da Roumania é grandio- 
so, e recorda, segundo dizem os viajantes, as lindas 
paizagcns dos montes da Suissa. A sublimidadc do es- 
pectaculo que apresentam os cimos d'essas montanbas 
é ainda realgada pela solidào quasi completa que n'el- 
las domina. A natureza existe alli em todo o seu rude 
esplendor e magestade. 

Bnsombrada em grande parte por vasto arvoredo, a 
regiào montanbosa da Roumania poderia ser manan- 
cial fecundo de productivas riquezas, se a falta de 
communicagòes nSo tornasse impossivel o aproveita- 
mento regular das extensas florestas que a povoam. 

A^admiragào do viajante e do explorador ndo desce 
de ponto quando da contemplagào das bellezas que.lbe 
descobre o borisonte passp ao estudo das riquezas que 
encerra o soio da parte montanbosa do paiz. De feito, 
é alli tao grande e tdo variada a quantidade do jazi^ 
gos mioeralogicos, de muitos dos quaes se encontram 
visiveis indicios t superficie do terreno, que bastariam 
ellés para constituir uma riqueza valiosissima^ se nCio 
estivessem, a maior parte, virgens ainda do alviào da 
mineiro. 

As coudigues naturaes do solo e do clima s5o muito 
favoraveis tambem ao desenvolvimento da vinba; & 
se a Roumania ndo é ainda considerada corno um paiz 
vinicola de primeira ordem, ó isso devido a algumas 
praticas nocivas, à pouca solicitude no tratamento da& 
cepas, e ao metbodo seguido no fabrico e na conscr- 
vagào dos vinbos. 

Nào obstaote ser a producgào dos cereaes e das for* 
ragens o objecto principal da agricultura do paiz, ndo 
é menor, n'este respeito, o atrazo dos processos de 
cultura, muitos dos quaes nào dififerem seosivelmente 
dos empregados ba muitos seculos. 

Quando oprogresso economico do paiz levar o agri- 
cultor à adopgào de macbinas e instrumentos apcrfei* 
goados, e a facilidade das communicagues aproximar 
OS mercados dos ccntros de producgào,. a agricultura 
ba de attingir na Roumania o consideravel* desenvol- 
vimento que Ihe proporciona a extraordinaria fertili- 
dade do terreno. N um paiz em que o agricultor nào 
precisa empregar adubos para augmcntar a forga pro- 
ductiva do solo que culti va; e em que as terras pobres 
e ingratas, ou que so produzem reguiarmente quando 
sào em exlremo beneticiadas, quasi nào existem, a 
prosperidade da agricultura nào póde ser ponto de dù- 
vida. 

Tambem para auxiliar este progresso muito bào de 
concorrer os babitos e tendencias da popukigào, cujo 
amor ù vida agricola é digno de mencionar-se. Para 
OS babitantes do^ campo é regra invariavel que seus 
blbos devem continuar, comò elles, a cultivar a terra, 
e parece-lbes coisa censuravel quando algum vae nas 
cidades aprender arte ou mister albeio à agricultura. 
Mas que mais do que tudò ha de servir para dar 
impulso aos mclboramentos agricolas é o espirito de 
associagàb, por assim dizer, inlierente à natureza do 
agricultor da Roumania. É tao larga a applicagào que 
alli se faz d*este salutar principio, que até os gran- 
des possuidores de rebanbos tem por associados os 
proprios pnslores. 

Além das condigOes naturaes que dcix&Qios apoa- 
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tadas, outras muitas contribuem para tornar a Rou- 
maDia um dos paizes mais iargaoleote dotados tle 
elementos de prosperidade e de progresso. 

Cortado por um grande numero de rios, que vào 
quasi todos langar-se no Danubip, e collocado em urna 
posigfio geograpbica que bastante favorece o seu com- 
mercio externo, este paiz ha de necessariamente oc- 
cupar de futuro um logar importante entre as nagócs 
civilisadas. 

caracter e os costumes dos hab^tantes da Roumà- 
nia revelam, logo à primeira vista, ao observador me- 
nos perspicaz, um povo que a sujeigào estrangeira 
tornou por muito tempo alneio aos progressos da ci- 
viiisagào. A liberdade nSio desvaneceu de todo ainda 
cunho de abatimento moral que Ihe imprimiram se- 
culos de escravidào. 

Como é naturai n'um povo que a oppressào trouxe 
por tanto tempo estranho à civìlisagào, as superstigOes 
abundam na Roumania, e influem ndo pouco nos ha- 
bitos e na vida dos seus habitantes. Àqueiias que her- 
dou dos seus antepassados, algumas das quaes reve- 
lam claramentc origem romana, tem-se juntado nào 
poucas das que Ihe bào transmittido os povos visinhos 
e OS invasores, e bastantes das feiticeirias e extrava-, 
gancias dos ciganos, ou bohemios, que formam uma 
parte nào peauena da populagào. 

Nada nos dà tao poetica idèa do abatimento mora! 
dos moldavos e dos valachos corno a singdar construc- 
gào dos cemiterios de aldeia. Alti os ornatos e os en- 
feitcs das cruzes que indicam as sepulturas contrastam 
singularmente com o profondo esquecimento a que el- 
las parpcem condemnadas. Póde a hera-entrelagar-se 
ò. vontade em volta dos funebres monumentos, póde o 
vendaval despedagal-os irreverente, e o tempo minar- 
Ihes lentamente a base, que uinguem irà reparar taes 
estragos, ncm impedir similhante destruigào. 

É raro que uma lagrima va orvalhar um d'esses 
tumulos esquecidos, ou que junto d*elles se oiga mur- 
murar uma prece. 

É que a escravidào tornou este povo triste, resi- 
gnado, e pouco sensi vel ao temor da morte, que era, 
até ha pouco, para elle o unico melo de escapar às 
tyrannias, ao imposto e às alcavalas de toda a sorte. 

trajo dos habitantes da Roumania, principalnrente 
das mulheres, recorda, por vezes, os tempos da Gre- 
cia e de Roma. 
^ Posto que varie bastante segundo as regides, póde- 
se dizer que o trajo dos homens é geralmente uma 
camisola de panno hranco, que desce até aos joelhos, 
e assenta sohre uma calga tambem branca e curia. 
Uma cìnta de là, de cdres vivas, enrola-se em duas 
ou tres voltas à roda da cintura, e pende ao lado ter- 
minando por uma larga franja. Muitos usam tambem 
uma especie de jaleco aberto, multo largo, com gola 
direita, de panno preto, guarnccidó de botòes e de 
cordào de seda entretecido de Oos de oiro. Os cbapeos 
ordinarios sào de pelle de carneiro, pretos ou brancos. 

trajo das mulheres compOe-se, em geral, de uma 
grande camisa de panno ajustada ao pescoso, de man- 
gas largas, sem punhos, cingida ao corpo por um cin- 
to, ordinariamente escarlate. É accessorio obrigado um 
avental de là, quasi sempre bordado com ricos ornatos, 
e de córes e desenhos variados. Este avental pende 
quasi até aos pés, tanto adiante corno atraz. 

As mulheres casadas cobrem a cabega còm uma es- 
pecie de toalha, que, depois de Ibes emmoldurar o 
roslo, cae graciosamente entre os hombros. 

As raparigas trazem quasi 'sempre a cabega desco- 
^ berla, coróada de flores, que Ihes pendem, comò ca- 
chos, por detraz das orelhas. 

Os habitantes da Roumania sào sobrios e laborio- 
sos. A gente do campo nulre-se principalmente de le- 
gumes e de lacticinios, e, em logar de pào, come 
uma especie de bolo feilo de farinha de millio, a que 



chamam mamaliga, A carne so apparece nas mesas 
nos dias festivos mais notaveis. 

Os utensilios domesticos accusam o atrazo em que 
està ainda a industria n'este povo. A madcira substi- 
tue quasi completamente, na fabricagào d'estes uten- 
silios, OS metaes, a loiga e o vidro, usados nos paizes 
mais civìlisados. 

Temos jà por mais de uma vez alludido a costumes 
e tradigòes que revelam, sem questào, origem roma- 
na; porém longa descrìpgào fariamos se quizessemos 
dar idèa perfeita da grande parte que ainda tem na 
Vida d'eàte povo o elemento latino. 

Por toda a parte se encontram ainda hoje na Rou- 
mania OS, vestigios do dominio romano, e nào é dif- 
fidi achar a correspondencia de muitas villas e cida- 
des modernas com aquellas que fundaram os soldados 
e colonos safdos da antiga Roma. 

A memoria de Trajano conserva-se comò que divi- 
nisada na Roumania; o seu nome applica-se a tndo 
que tem uma superioridade notavel em a natureza. 
Um monte que se eleva acima de outros é a torre de 
Trajano; o trovào é a voz de Trajano; a via lactea 6 
caminho de Trajano. 

Muito longe poderiamos levar as nossas investiga- 
gdes àcerca da Roumania ^ ; mas difficilmente chega- 
riamos a dar ajustada e completa idèa do seu estado 
actual, qualquer aue fosse o aspecto por que o enca- 
rassemos. A rapida transformagào por que este povo 
està passando, gragas aos salutares beneficios da li- 
berdade, viria talvez contradizer àmanhà o que escre- 
vessemos hoje. 

Por toda a parte a febre do> progresso, permitta-se- 
nQ3 exprcssar-nos assim, se denuncia hoje na Rou- 
mania. Assim quasi sempre acontece aos povos que 
jazeram por muito tempo adormecidos à sombra ne- 
fasta .do dominio estranho. despertar para a liber- 
dade e para a civilisagào è n*elles geralmente epocha 
de desenvolvimento desordenado. 

A legislagào refunde-so em todas as partes, e os 
novos principios, travando lucta gigante com os ha- 
bitos e as tradigdes, vào infundindo pouco a pouco a 
vida e a actìvìdade n'essas populagOes encrvadas por 
seculos de despotismo. 

As cidadi>s transformam-se, e os bairros clcgantes e 
regularmentc construidos vào tomando o logar às ruas 
tortuosas e às habitagOes miseraveis e immundas. 

Os habitantes dos campos, livres da oppivssora su- 
jeìgào em que viviam, e tornados proprietarios de ser- 
vos da gleba que eram, vào-se despindo da indolen- 
cia, do desleixo, do afferro às praticas rotineiras, e 
adoptando os processos mais aperfeigoados e as ma- 
chìnas mais convenientes para o progresso da agri- 
culturn. 

A regeneragào moral e economica manifesla-se em 
todos OS sentidos. A instrucgào publica tem obtido nos 
ultimos annos notavel e rapido desenvolvimento; as 
vias de communicagào ordinaria sào construidas^em 
larga escala; os caminhos de ferro vào dentro em 
pouco inaugurar-se; a industria manufactureira, até 
agora desprezada e sem organisagào propria, comega 
a ser objeclo da geral attengào; tudo, finalmente, 

Juanto póde contribuir para a civilisagào e prosperi- 
ade d*este paiz està sendo estudado, emprehendìdo, 
levado a cabo com a actividade, o afan, a impacien- 
cia, proprìos de um povo que ainda ha pouco atirou 
de si as algemas com que durante seculos Ihe haviam 
roxeado os pulsos, anniquilando-lhe ao mesmo tempo 
as mais iiobres aspirngOes. t. dk c. 

1 Os que desejarem ter mais ampio conhéclmonto dos paizes que 
hoje constltaem a Roumania consultarlo, com provelto, as scfruintcs 
ohra»:^ Province* roumainu, de Ubicini. — La lioumanief de Vaillant. — 
Vojfage de Paris à Bufharest, tomos xiii e xvii do Tour du monde. — Na 
Recite de*- coitr* WlercUre*^ tomo ili, dois artigos do PhUarete Chasles 
Bobre 08 Principhdos Danubianos. — Notice tur la Houmaniej obra pn* 
blicada no anno passado em Paris, por occasiSo da exposi^ào universa!, 
primeiro coneurso tnternacional em que a Roumania se apresentou. 



ARCHIVO PITTORESCO 




lutfrrclfia te Sokol (Serrli) 



A SERVU 

Desde o priocipio d'este Beculo, o imperio ottomano 
tem vialo subtrahirem-Be quasi completameiile so Eeu 
dominio vaslas e importaoles provincias. A Grecia, a 
houmania e a Servia vieram a^gregar-sc i grande fa- 
milìa europèa, a que a Turquia so parece pertencer 
pclas rela^des geographicas. Pouco a pouco tem, na 
Kuropa, o crescente cedido o iogar à cruz, e o dea- 
potìèmo musulmano rccuado, mau grado seu, ante o 
ijendao da tiberdade, arvorado pelos povos que um 
jugo de ferro acurràra durante seculoe. 
ToHo II ises 



A Itoumania e a Grecia tiveram a ausilial-as nbs 
seus palrìolicOB esforgos para conquislarem a tiber- 
dade a intervenc&o de algumas potencias européas; a 
Servia, porém, póde orgulhar-ac de haver eJla si por 
si conquiEtado a independencia. 

Sujeila doade 1459 ao dominio turco, a Servia co- 
mecou em 1800 essa lucta beroica de muitos annos, 
terminada por firn, gra^as ao patriotismo e ao valor ' 
de seus filbos, pela liberta^ào do paiz. Poi principal- 
mente à indefessa perseveraoca do famoso Jorge Pe- 
trovitch, cagooraìnado Czerni, isto é, o Jìegro, que 
ella deveu a sua liberdade. 
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Volando aos turcos, desde a infancia, um odio de 
morte, beni cedo formou elle o projeclo de liberlar a 
sua patria. 

GoHocando-se ù frente da ìnsurreìgSo que levantàra 
voz contra o pachi de Widin, Czcrni conscguiu enr 
pouco tempo ver repercutir-se em todo o paiz o grito 
de iodependencia. Seculos de oppressSo nao tiobam 
sido capazes de extinguir n'este herolco povo o sen- 
timento da liberdade. 

Nem sob o jugo pesado db dominio turco haviam 
OS filbos da Servia olvidado nunca as velbas cangòes 
popularcs que Ibes recordavam os feilos memoraveis 
dos seus antepassados. 

Czenii senlioreou-se de Belgrado em 1806, e bateu 
depois successivamente, em muilos encontros, os exer- 
.cilos que a Turquia contra elleenviou. 

Seguiram-se pequenas trcgoas, durante o tempo em 
que a Turqoia hesitou se devia ou nào reconbecer a 
independencia do principado. 

Depois de negociagOos com vario exito, rebontou de 
novo a guerra em 1813; e com tal impelo calram so- 
bre a pobre Servia os excrcitos de Mahmoud, que lo- 
dos os esforgos foram impotcntes para (Conservar a in- 
dependencia conquistada. 

Gzerni soube, é verdade, fazcr pagar cara s aos mu- 
sulmanos as victorias alcangadas; mas leve a fnial de 
ceder e de refugiar-se uà Austria, deixando outra vez 
algcmada a patria^ a que tanto queria. 

A insurreigSo, porém, estava so apparentemente suf- 
focada. Em 1815 Milocb levantou de novo o grilo da 
revolugao, e a Servia correu prompta ao seu chama- 
menlo. Os turcos foram obngados a evacuar o paiz 
depois de derrotas successivas. 

A paz externa trouxe, port^m, as discordias civis. 
A Servia nào parecia completamente satìsfeita com o 
bomem que se pozera à sua frente, e nào era pequeno 
numero dos que desadoravam a patriotismo d'aquelle 
que linham vislo n'outro tempo em irato amigavel com 
03 dominadorcs. Informado do descontentamento goral 
que bavia contra Milocb, Czerni voltou entao do seu 
desterro; mas o alfange musulmano, ou antes talvez 
punbal de algum emissario de iMiloch, deu-se pressa 
em assassinar aquelle que so meditava projectos de 
independencia, e que nao recuaria ante as mais arro- 
jadas emprezas para dar perduravol liberdade ao seu 
paiz. 

Para desenhar o caracter singular do heroc da in- 
dependencia da Servia, um facto unico servirà melbor 
do que iongas narragOes. Czcrni mandou matar seu 
proprio irmào, por ter estc altentado contra a bonra 
de urna donzella! 

Livre do seu rivai, Milocb achou-se mais à vontade 
para proseguir nos seus planos de ambigàp. Depois de 
ter suffocado dilTerenles conspiragOes e revoltas, algu- 
mas das quaes tinbam por firn assassinal-o, viu em 
fini coroados os seus dcsejos, sondo eleito pela assem- 
blèa nacional, reunida era Kragouìevatz era 1827, prin- 
cipe da Servia. 

Pelo Iratado de Adrianopolis, em 1829, a indepen- 
dencia do principado foi reconbetrida, reservando-se a 
Turquia o direito de conservar guarnigOes em Belgrado 
e outras cidades. 

Mas a independencia da Servia nao estava comple- 
ta. Muitas provincias que tiobam Gcado sob o dominio 
da Turquia suspiravam por gozar tambem da liberdade 
que fora conquistada por seus irmàos. A insurreigào 
continuou, pois, a lavrar, e os turcos foram obrigados 
a ceder em 1830 mais seis districtos, que foram en- 
corporados à Servia. 

A intolerancia musulmana, a differenga de religiao 
e patriotismo dos fìlbos da Servia, tinbam de antcmào 
disposto por tal fórma as coisas, aue a Turquia nào 
póde evitar os successivos rcvezes que Hic arrcbata- 
ram parte do territorio em que até cntào dominàra. 



A revolta de Sokol e a resistcncia dos turcos à in- 
timagào para sairem da cidade foram um d'osses mui- 
tos episodios do segundo periodo da gloriosa guerra da 
independencia da Servia, em que o patriotismo soiibe 
sempre superar os maiores obstaculos e inutilisar os 
planos melbor combinados pelo despotismo musul- 
mano. 

Sokol era a capital de um dos districtos, ou nahias, 
em que se dividia a' Servia durante o tempo em que 
esteve sujeita ao imperio ottomano. A sua fortaleza, 
assentando em ura rocbedo que topcta com as nuvens, 
era entào considerada inexpugnavol. 

Em consequencia dos successivos augmentos de ter- 
ritorio, a Servia comprebende actualmenle uma exlen- 
sào de 40:000 kilometros quadrados e cérca de um 
milbào de habilantes, contando u'esle numero os es- 
trangeiros e os bohemios. 

Desde 1830, oste paiz lem notavelmonle progredi- 
do, gragas ao bora acolhimenlo prestado a todas as 
idéas civilisadoras, e a todos os inventos e melbora- 
menlos da Europa eulta. 

pjMncipe Miguel Obrenovitcb, ba pouco assassina- 
do, e que succederà em 1860 a Milocb, seu pae, era 
muilo popular na Servia, e todas as povoagOes slavas 
da Turquia tinbam posto n*eÙe as esperangas da sua 
futura liberdade e regeneragào. 

Se a Servia està doslinada a sor o centro de um 
novo imperio slavo, ix»alisando assira as aspiragOes de 
independencia de algumas provincias ainda sujeitas ao 
doramio musulmano, nào é coisa facil de prever; mas 
que é certo é que a Europa nào tem visto sera al- 
guma ìnquietagào o afan com que oste pequeno es- 
tado, seguindo o exemplo das nagòes civilisadas, vae 
armando o seu exercilo e fornecendo os seus arsonaes, 
comò se se preparasse para alguma proxima lucia. 

Registe-se, porém, para bonra d'oste paiz, que, se 
as armas Ibe raerecem attehgào especial, as letras nào 
andam descuradas, antes com desvolado amor sào allì 
boje cullivadas e fuvorecidas. 

Quando os turcos foram expulsos do paiz, quasi nin- 
guera na Servia sabla ler nem escrever. principe 
Milocb nem sabfa assignar o seu nome, lloje ba ali! 
trczentas setenta e sete escbolas de ìnstrucgào prima- 
ria, quatro escbolas tecbnicas, seis gyranasios, um 
seminario, e uraa academia que comprébende as fa- 
culdades de direito, de sciencias e de pbilosopbia. 

Um povo que em pouco mais de trinta annos tem 
feilo tanto a favor do derraraamento da instrucgào, 
nào é multo de suppor que empregue contra a liber- 
dade as espingardas de Cbassepot ou os canbOes Arms- 
trong, que parecem trazer inquietos às vezes os poli- 
ticos das grandes nagOcs européas. t. de c. 



FRUGTOS DE VARIO SABOR 

in 

AS ROSEmAS DO AiMOR 
(Vid. Pag. 210) 

XIII 

AO CAIR DAB'rOLIIAS 

A Vida dos dois amantes corria febril e impaciente 
desde que deixaram de ir rogar us roseiras ò, ermida 
de Santo André. Pedro amava apaixonadamente a mo- 
ga; osta julgava corresponder-lbe com o mesmo ardor. 

Quando à tarde o joven pcscador voltava do mar 
alto, da pesca do safio ou da pescada, apenas a terra 
se avistava comegava elle a acenar com o barrete para 
os lados onde suppunha que a donzella andarla a pas- 
torear os gados. Os companhelros motejavam-n'o ami- 
gavelmonte, dizendo-lhe que endoideceria. com aquel- 
les destcmperos; que a moga nào podia ver de tamanba 
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distancia nem sequer o barco» quanto mais o bar- 
relè. 

Àlas, comò todos estimavam o rapaz pelas suas ex- 
cellcDtes qualidadcs, nào iam os gracejos até ao ponto 
de offender, o que elle tambem nào supportaria, 
porque era valente e bom jogador de pau. 

Maria, que andava quasi sempi^ com as vaccas, 
apenas o sol comeyava a declinar procurava os pas- 
tos nas collinas e oiteiros mais visinbos das praias; 
e, mal via.ao longe urna vela, punba de parie a roca 
que trazia na cintura e acenava com o seu lengo en- 
carnado ao amador distante. 

Os campos tornavam-se cada vez mais arìdos; a 
tarra ia sempre mudando de aspecto; as plantas co- 
megavam sl desfaiiecer; as arvores largavam lenta- 
mente, e urna a urna, as folbas amarelladas; o vento 
lèste tinba desapparecido, e o nordeste comegava a 
esfriar a atmosphera. À natui*eza entrava n'uma das 
snas transformagOcs — a mais dolorosa de todas — 
para receber o inverno. 

Urna vaga trisleza assaltotì o espirito de Maria Pal- 
meiro diantc d'esse quadro que se Ibe deparava por 
loda a parte. Pela primeira vez na sua vida oihou 
com terror em torno de si e avaliou a sua situajào. 
Das scpulluras de seus paes e padrinbos, fecbadas ba- 
via seis mezes, ergucu-se urna comò nuvcm que Ibe 
envolveu o coragào e Ihe arrasava a todos os momen- 
tos OS olbos de agua: era a saudade. Viu-se so, e a 
sua espcranga toda, que consistia em casar com Fe- 
dro, parecia-lhe por vezes bem pouca coisa para af- 
frontar as tristczas da vida. Como atravessaria uni 
longo e aborrecido inverno em casa de seus amos, 
que a estimavam, 6 certo, mas que nào eram pae 
nem màc, para a acarinharem e apertarem contra si 
quando às.noites o vento furioso sacudisse e abaiasse 
as portas e as ca<:a««? Como supportarla o labor dos 
campos nas manbàs de neve, e as cbuvas geladas nos 
dias de tempestade? Se ao menos tivesse Fedro ao pò 
de si para a animar... Mas Fedro andava ainda mais 
exposto nas aguas do mar, em risco de perecer a toda 
a bora, sem Ibe poder ao menos dizer o adeus ex- 
Iremol 

Tristes reflexòes Ibe inspirava a presenga do outo- 
no! So aos domingos é que tinba uns longes da sua 
^ antiga alegria, quando ia ù Fovoa de Varzim aviar as 
compras semanaos para a familia a quem servia. Fe- 
dro acompanbava-a entào na ida e na volta, a pre- 
icxto de que tambem tinba quo ir mercar, e que pre- 
feria ouvìr a missa na egreja de Nossa Senbora das 
Dores. 

Entào conversavam os dois à farta, e faziam mil 
projectos àcerca do futuro, que, todavia, ainda estava 
beni longe. 

Um domingo, quando vinbam a entrar na aldeia, 
disse rapaz: 

— ó Maria, nunca mais tornaste a ir ver as ro- 
sei ras? 

— Ku nào. E tu? 

— Tambem nào. 

— Vamos là està tarde? 

— sr. padre Manuel probibiu-nos... 

— Vou pedir-lhe licenga. 

— Nào fa dà. 

— Aposto que dà! 

— A posto que nào! 

— E se der, vaes commjgo? 

— Se der... mas 6 que nào dà, que o sei eu. 
— E se der? 

— Vou. 

— Està dito. Vae jà pedir a teus amos, porque às 
quatro boras passo por là. 

— Pois 8im. Adeus, quo é tarde. 

• Fedro foi direito a casa do padre, que estava jan- 
tando, e fez-lhe o seu pedido. 



— Homero, eu tenbo minbas dùvidas... Sósinho nào 
te pego; vae quando quizeres. 

— Por isso é que Ibe vira pedir... porque nào que- 
remos fallar ao que promettemos. 

— N'esse caso, e para Ibes mostrar quanto approvo 
seu procedimento, irei eu tambem. 

Fedro fez urna careta. 

— Nào gostas, bein? Velbaco!... É assim que re- 
conbeces a minba amìzade? 

— Ob! sou rouilo seu amigo!... mas... 

— Mas dispensas a minba companbia quan\io tens 
a de Maria Palmeiro? Bem sei. Nào te ebega o tempo 
dos passeios à Fovea para o que tens a dizer-lbe ! 

— É que... 

— Sim, sim; nào ponbas mais na carta. Pois don 
licenga, mas aconselbo-te a que nào torues a por o 
brago à roda do pescogo da cacbopa, nem tomes ou- 
tras familiaridades. 

— sr. padre viu?! gaguejou o rapaz rubro de 
pelo. 

— Vi-, e se torno a ver qucbro-te as costcllas. 

— Juro-lbe que nunca mais Ibe buio. 

— Vào là com Deus, e ve o que fazes. 

— Sou um bomem de bem. 

-- Bem sei ; alias mola-te com pauladas e nào te 
dava aquella joia. Ou viste, meu pateta? aquilló é uma 
joia! 

— Ob! se é! 

Fedro salu a correr, jantou e foi logo buscar a mo- 
ga, quo, nao esperando que o padre consentisse no 
passeio, fìcou admiradissima com a apparigào do ra- 
paz. 

— Entào? 

— Vamos. 

— Pois elle?... 

— Consentiu. 

— Ora essa! Estàs certo do que dizes? 

— Jurarei, se quizeres. 

— Nào é preciso, domo elle 6 que quer, vamos là. 

— Pois tu nào querias?... 

— Eu sei! elle tinha-me dito... em fim, vamos. 
Farti ram. 

A tarde estava aspera e o ceo entro nuvens. A noite 
anterior tinba sido tempestuosa, e o mar andava ca- 
vado e balia com impeto furioso nos rocbedos. 

— Parece-rae que tao cedo nào se póde ir à pesca, 
disse rapaz quando saiam d« Avelomar pela estrada 
da terra. Se nào estivesse o tempo assim, iamos pelo 
areial, que é mais bonito. 

— Mas canga mais. Eu nào posso andar na areia 
multo tempo. Se gostares, vireraos à volta por là; e 
quando eu cangar mettemo-nos outra vez na estrada. 

— Pois sim. vento està a querer saltar para o no- 
roeste; se muda, ficam bem aviados os que vào na- 
quelle navio. 

— Por qué? Acbas que baveria perigo para elles? 

— E grande. Com o nordeste Jà vào andando afas- 
tados da terra e rompendo sempre para o norte, que 
ó, ao que parece, o seu caminbo; mas se o vento 
rondar para o noroeste ou para o oeste, ó capaz de 
atirar com o navio sobre a costa sem Ibe dar tempo 
para se safar. 

— Deus se compadega dos que là vào, e de todos 
quantos andam sobre as aguas do mar! 

— Amen ! 

— É verdade; hontem esliveste tu em perigo? 

— Apanbou-nos o temporal multo ao largo; mas a 
Senbora das Neves ouviu-nos a tempo. 

— Que susto que eu tive, Fedro! 

— Por mim? 

— Por li... e por todos. 

Quando cbegaram à casella de Santo André, torna- 
ram a ver o navio jà multo p^to dos rocbedos, que 
defronte mesmo da capella de Santo André sào enor- 
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mes, e entrain no mar até grande distancia da praia. 
vento tinba effectivamente dado um salto para oeste. 

Fedro apercebeu-se logo do perìgo eoi que estavam 
OS navegantes, mas calou-se para nào assustar a mo- 
ga, e foi com ella ver as roseiras. 

Os arbustosinhos baviam obedecìdo & lei commum: 
ambos se tinham despido, e-pareciam adormecidos, 
encostados um ao outro. que tinba sido dado pelo 
padre a Maria nSo tinba nennuma foiba. de Fedro 
conservava um olbinbo verde e vigoso, e cada vez que 
vento 08 sacudia parecia este querer enroscar-se no 
outro. Dir-se-bia que era o amante que velava e pre- 
tendia amparar a sua amada contra os rigores da es- 
tagSio. 

Fedro notou e fez notar à sua companbeira està cir- 
cunstancia. 

— A minha paixdo até aqui se mostra, dizia o man- 
cebo; a minba roseira estù ainda vinosa, e a tua jà 
ndo dù signal de vida; a minba quer abragar-se na 
tua quando as sacode o vento, e a tua parece fugir- 
Ibe ou recebe com indifferenga os testimunbos do meu 
cuidado! Deus permitta que nào sejam estas roseiras 
as ima^ens do nosso amor! 

A paixào tornava-o eloquente, e inspirava-lbe pala- 
vras que Ibe permittiam exprimir-se ae um modo de- 
licado. 

Sem perguntar, porém, a si mesmo d*onde Ibe vi- 
nbam estes talentos inesperados, o rapaz tentava en- 
leiar a sua roseira na de Maria de modo que o vento 
as nào podesse separar. 

A moga ria, contente por se saber objecto d'aquel- 
les esforgos ; e parecia gostar da resistencia que offe- 
recia o seu arbusto. 

— Amarra-a, disse ella; veràs que nào torna afu- 
gìr-te. 

— So assim ! exclamou o mogo aproveitando-se da 
idèa. So amarrada te poderei. cbamar minba! 

— £, meio despeitado, meio orgulboso, arrancou 
uma fita do collete e atou as roseiras uma à outra. 

— So assim, certamente! Ibe tornou a moga. Fois 
que é casamento senào uma prisào? sr. padre 
Manuel nào amarra a gente na egreja? 

Fedro ergueu-se mais satisfeito com a comparagào. 

— Là isso é assim! Lembras bem, cacbopa! Ora 
faga Santo André com que nós nos amarremos de- 
pressa comò estas roseiras ficam amarradas. 

— tempo vae-se tornando multo feio I Vamos-nos 
embora, Fedro, antes que nos apanbe por aqui algu- 
ma trovoada. 

— Vamos. 

— Felo areial; tu gostas mais do que pelo cami- 
nbo, onde faz boje multa lama. 

— Nào; vamos pela estrada. 

— Fois nào me tinbas dito?... 

— É que se cbover... pela estrada é mais abrigado. 

— É verdade; e o navio? Jà o nào vejo! 

Fara que a donzella nào fosse testimunba do perigo 
que corriam os navegantes, quizera o rapaz evitar a 
volta pela praia; mas, com -a pergunta que ella fez, 
oibou tambem para o mar e nào viu a embarcagào. 
Os rocbcdos eram multo altos, mas nào tanto que po- 
dessem encobril-a. Fedro correu afflicto para o areial 
e Maria seguiu-o. 

Apcnas se afastaram da ermida e subiram aos prì- 
meiros penedos, um espectaculo terrivel Ibes feriu 
cruelmente a vista. A escuna tinba batido u'uma pe- 
dra e partfra-se instantaneamente pelo meio. A parte 
da próa desfez-se logo, caiudo os mastros do gurupez 
e traquetc com todo o panno e apparelbo. A pòpa 
conservava-se ainda inteira, com o mastro em cima, 
a vela grande atravessada ao vento, e uns poucos de 
bomens agarrados aos destrogos, que de momento a 
momento iam desapparccendo. mar andava cbeìo 
de fragmcntos de madeirns, vergas, caranguejas, ta- 



boas, moitOes, cadernaes, pipas, eaixas, e bomens, 
que tentavam em vào luctar com as ondas e vencer 
a distancia que os separava da terra. Essa distancia 
nào era di£Bcil de ganhar para bons nadadores, mas, 
infelizmente, a costa estava inaccessivel pela bravezà 
das vagas. N'aquelle ponto nào ba senào penedìas 
inexpugnaveis, e tudo quanto dellas se aproximava 
era fatalmente esmagado. 

Uma rajada furiosa inclinou o resto do navio sobre 
a pedra onde estava encaUiado, e ao mesmo tempo 
uma onda enorme cobriu-o todo, embrulhou-o no rolo 
e fel-o desapparecer. 

For espago de alguns misutos nào se viu mais nada 
senào a espuma que fervia em torno do rochedo; d*ahi 
a pouco surdiu um bomem nadando na direcgào do 
sitio onde estavam Fedro e Maria. Todos os outros ha- 
viam-se sumido para sempre. 

Maria Falmeiro cobriu o rosto com as màos e fugiu 
espavorida para longe do rocbedo. 

Fedro gritou ao nadador desconbecido, fazendo por- 
ta- voz com a mào: 

— Fara o sul! para o sul! For traz d'esses penedos 
ha um abrigo e uma praia de agua morta! 

naufrago nào ouviu, talvez por causa do ruido 
produzido pelos bramidos do mar e do vento ; ou nào 
tinba jà forgas para seguir o conselbo do mogo pes- 
cador. Conti nuou a nadar direito às penedias em cujo 
vertice estava o rapaz. A morte era infallivel para elle, 
porque Ibe seria impossivel escalar o granito; e, an- 
tes que tivesse acbado um apoio a que scgurar-se, 
serfa esmagado comò o tinbam sido os seus compa- 
nbeiros. 

— Volte para o sul ! tornou a gritar-lbe Fedro. Olbe 
que a prìmeira onda mata-o contra as pedras! 

Era jà tao perto, que o nadador respondcu com voz 
que foi distìnctamente ouvida: 

— Jà nào posso; faltam-me as forgas! 

Maria, ouvindo està declaragào angustiada,- subiu 
novamente, e ao mesmo tempo o seu noivo deixava- 
se escorregar pela rocba, que o mar e o tempo ti- 
nbam polido corno um espelbo, e precipitava-se no 
abysmo. 

A donzella soltou um grito ao vél-o mergulbar, e 
ia perder os sentidos e cair, quando se sentiu ampa- 
rar por traz. Abriu os olbos e reconbeceu o padre Ma- 
nuel. 

— Animo, filba! Bravo, rapaz, bravo! Dou-te a mi- 
nha palavra de que te caso dentro de um mezi As- 
sim! Levanta-lbe mais a cabega e nada parao sul! 
Olha uma onda multo grande* Fedro!... Nào Ihe es- 
capa, e morrem ambos! Ah!... diacho é o rapaz! 
Muito bem! Com a fortuna... Aposto que nào ha peixe 
que nade melhor do .que elle! Cacbopa! Torna em ti; 
olha que jà estào quasi em terra; anda; vamos acu- 
dir-Ihes. 

Desceram e foram correndo para a lingua de areia 
do lado do sul, onde comega a praia da Aradinha. 

(Continfia) F. Oomxs db AitoBUf. 



LUXO E MAGNIFICENCIA DA CORTE 
DEL-REI D. JOÀO V 

(Vid. pa& 121) 
XII 

Viram os nossos leitòres, nos capitulos anteceden- 
tes, a relagào das magnificas funcgOes feitas à custa 
do tbesouro portuguez no reino e no estrangeiro du- 
rante curso de vinte e dois annos, que tantos se 
contam desde Janeiro de 1707, em que se fez a ac- 
clamagào dei-rei D. Joào v, ale Janeiro de 1729, em 
que se realisou o oncontro e visita das duirs famiiias 
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reacs da peninsula sobro o Caia, e se celebrararii os 
consorcios dos principcs do Brasil e das Aalurias. 

Foram essas ruDCjjòcs, n3o ha dùvida, as maiorea 
e mais custosas solcmnìdades, propriamenie da corte, 
ordenadas por ei-rei D. Joào v em todo o scu rcina- 
(lo. Porém, para complemento do quadro que dos pro- 
pozemos a tr^^ar, embora li^eiramcnlc, seria preciso 
que Ihe accrcscenlassemos uaia succinla descrìp{;ao das 
eumpluosissimas fe^las com que o mesmo soberano fez 
solemni&ar o langamenlo da primeira pedra dos aii- 
cerces da real basilica de Mafra, em 1717, e a sagra- 
£3o d'estc tempio, cm 1730. Scria mister que dcsse- 
iDOs^ ao mremo tempo uma idCa da organìsacao da 
antiga patriarchal, e das preemìacncias que para ella 
obteve el-rci D. JoSo v do summo ponlince, em vir- 
lude das quacs o patriarcba de Lislióa celebrava pon- 



tiGcal com tanta grandoza e apparalo, que netihum 
outro prelado da cbristandadc via o seu.solìo cercada 
dQ tao grandea espieudores e exallado a tSo altaa pre- 
rogativaa, para cada urna das quaes s& expediu urna 
bulla pontiGcia, paga a peso de oiro. 

Era indispensavcl ludo iato para que eo podesse for- 
mar um juizo aproximado do luso e magiiilìcencìa da 
corte dei-rei D. JoSo v. 

Todavìa, reservaremos para ouira occa$iìio descre- 
ver as duaa pomposaa feslas de Uafra, e fazer urna 
atibreviada bìstona da capella real dos nossos sobe- 
ranoa, elevada por el-rci 6. Joao v às siibidaa hooras 
de santa egreja patrìarcbal. 

Agora é tempo de roncluirmos eate arligo, 4)uc ji 
vae bastantemente longo, dicendo alguma eoisa das 
gravuras que o tcm acoinpanbado. 




. Luiz XIV, rei de Franca, foi, corno todoa sabom, o 
solH-'rano que nos tempos modernos adquiriu maior 
cclebridade pdas pompas de que cercou o scu ihrono, 
e pela riqueza, brilho e apurado gosto das festaBCom 
que abrilbaiitava a mìude a sua corte. 

Està vìda de oatenlacdes e prazeres, e os triumphoa 
das arpias da Franca, que a todo o instante faziam 
refulgir a coroa de Luiz xiv, tornaram esle monarcba 
alvo da inveja de lodos os principcs da Europa seus 
conlcmporaneos. 

Kao invejaria, lalvez, o engrandccìmenlo da Franga 
soberano que tiuha dcbaixo do scu sccpiro, além 
do pequeno reino de Portugal, tao vastas ))ORsess5os 
na Aitìerica, na Africa, na Asia e na Oceania. Mao 
cubifaria, certamente, as riquezas do ncnbum potcn- 
tado da terra qucm tinha ao scu dìs|)or aa opulen- 
tas minas de oiro e de dìamantes do Brasil. Pouco se 
importaria da gloria militar queni amava a paz corno 
maior benefìcio que uni monarcba pAde conceder 
aoa scus subditos. Mas o que D. Joao v invejava a 
Luiz xiv era o fausto de sto viver, o luzimenlo das 



das rcslividades r^'gias, que tao longc 
fazìam soar os primores e exccllencias da corte fraii- 
ccza. 

Seguindo-lhc as piaadas em todas as ostentacOes da 
vaidade, el-rei D. Joito v gaslava prodigamcnlc os di- 
nbeiros do estado para o egualar, pelo meiios, quando 
Ilio podesRC Gxcedel-o na sumptuosidade das conalnic- 
gOes, no apparato das solemnidadea e na riqueza das 
equipagens. 

Porém debalde se cxliauria o tbcaouro real, porque 
nao havia no paiz, nem se podia comprar com oiro, 
a vìvocìdade, o genio folgaz.no, as gragas do espirito, 
a clegancia dos adcmancs, o liom goato artistico, em 
firn, todas estas cirruuslancìas e oulraa mala, quo, 
sendo prcndas baliiluaes da corte de Luiz xiv, davam' 
infinito realcc ds festus de Versalhes, dfl^softe que ne- 
nbumas oufras se Ibes podiam comparar em qnalquer 
paiz da Europa.' 

Ponim no que o soberano de Portugal logrou exce- 
dcr o de Kran^a foi na opulencia do estado com que 
sala em publico nas crandes solemnidades, tanto om 
terra corno no mar. N'esle ponto ntnlmma casa real 
podia competir com a portugui-za. 
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Os coches, mais ou menos ricos, cram em lai quan- 
tidade, que, perdendo-se muitos do servilo diario por 
occasiào do terremoto de 1755; levando o principe 
rogente para o Brasil em 1807 quarenta e tantos co- 
cbcs; sendo enviados para o Rio do Janeiro mais al- 
guDs depois do 1834, a titulo de partilbas, pelo fai- 
lecimcnto de sua magestade imperiai o sr. D. Fedro, 
duque de Braganga; tendo sido vendidos outros, por 
se acharem deteriorados, sob o governo da rainba a 
sr.* D. Maria ii; e acbando-se muitos em total ruina 
nas cocheiras do Calvario, ainda existem trinta e nove 
nas cocbciras ba pouco reedificadas na caj^ada da 
Ajuda. 

eslado real do mar correspondia ao de terra na 
riqueza e numero das gaieotas, saveiras e escalcres, 
corno em outro logar demonstràmos i. 

Apesar de bavcrem concorrido para tamanba des- 
truigào e desbarato causas tao poderosas corno um ter- 
remoto, urna grande invasào eslrangeira, e esse sabido 
desleixo, que é um dos defeitos mais pronunciados e 
fataes da indole portugueza; apesar de tudo isso, aquc4- 
les rcslos das passadas grandezas da uqssa corte sur- 
prehendem e maravilham os estrangeiros que os con- 
templam, porque em nenbuma outra parte leni visto 
tantos e tao soborbos cocbes de gala. 

que é, todavia, muito para lamentar ó que nào 
se salvassem, junlamente coro essas preciosidades, as 
Doticias bistoricas respeclivas a cada-uma d'ellas. 

Deviam exislir escriplas, sem dùvida, na rcpartigào 
das reaes cavaliarigas. Nào admira, porém, que essas 
se perdessem, tendo sido destruidos pelo terremoto de 
1755 OS pagos da Ribeira, onde se acbava estabeiecida 
aquclla repartigào. E foi Ijimbem nas cocheiras d'cstcs 
pagos, e nas do contiguo palacio da Corte Real, onde 
roram feitos pedagos e reduzidos a cinzas os cocbes 
que acima disscmos tcrem-^e perdido por occasiào d a- 
queile cataclismo. 

Mas o'que nào póde deixar de causar admiragào é 
que, acbando-se os cocbes de gala, n'aquclle infausto 
anno, nas cocbciras reaes do Calvario, mandtfdas edi- 
ficar por el-rei D. Joào v, e tendo escapado de ruina 
esse ediOcio, e por conseguirne lìcado incolumes os 
criados a quem cslava conDada a guarda e.conserva- 
gào de todos aquelles objectos valiosissimos ^, se per- 
dessem as memorias tradicionaes; pois que taos cria- 
dos linbam servido a el-rei D. Joào v, fallecido em 
1750, e alguns existirinm ainda do tempo em que se 
eslreiaram os cocbes mais ricos d aquelle soberano. 

É certo que oulras desgragas contribuiram para si- 
milbante perda, taes corno a partida da familìa real 
para o Brasil, com a qual foram alguns criados que 
nào Toltaram ; as nossas revolugOes polilicas, que afas- 
taram das diversas repartigOes da casa real muitos ser- 
vidores anligos, de todas as catbegorias; e, finalmenle, 
a eslado de quasi abandono e meio desprczo em quo 
OS cocbes de que iratàmos jazeram nas rcleridas co- 
cbciras, esquecidos ou ignorados dos proprios babi- 
tantes da capital. E, na verdade, nào era no longo 
ospago de tempo, que assira esliveram, de perto de 
meio seculo, desde o anno de 1807, em que a fami- 
lia rea! parliu para o Brasil, até ao de 1845, cm que 
a rainba a sr.** D. Maria ii se lembrou de mandar res- 
taurar alguns d*aquelles cocbes para servirem na so- 
lemnidade do baptisado da sr.' infanta D. Antonia; 
nào era em taes circunstancias, di;Eemos, que se podia 
esperar que se conservassem ou revivesseni as me- 
morias tradicionaes, cuja falla deploràmos. N'estes ca- 
sos so a concurrencia de visitantes, so o conbecimento 
e aprego do publico poderiam estimular a curìosidade 
e dilìgencia dos empregados da casa real quo linbam 
sob a sua inspecgào e guarda tao precioso deposito. 

i Vid. pag. 65 do voi. x. 

S No Calvario, om Alcantara e snas viBiii^anfas, camou terre- 
noto peqoenot ettragoe. O palacio convento daa Neceuidadea nada 
padeeeram. 



E tanta verdade ba no que acabàmos de expor, que, 
tendo-sc facililado ao publico a entrada nas cocbeiras 
reaes, o augmento progressivo dos visitantes; o aprego 
e admiragào que manifestam à vista de tanta riqueza e 
primores artisticos; e varios arligos public&dos pela 
imprensa por occasiào das festas em que serviram os 
ditos cocbes restaurados, cxcitaram, em firn, aquella 
curiosidade e diligencia, fazendo taoibem com que se 
olbasse com olbos desvelados pela conservagào e boa 
ordem d essas magniGcas anligualbas. 

Reedifìcaram-se, ba pouco mais de um anno, as 
cocbeiras reaes da calgada da Ajuda, ficando em boas 
condigGes de luz e de ventilagào, o que inteiramente 
fallava nas do Calvario; e para aili foram removidos 
todos OS cocbes que estavam n'este ultimo deposito, 
exceptuando alguns em completa ruina; e os dezeseis 
cojcbes restaurados por occasiào do mencionado bapti- 
sado, e do casamento dei-rei o sr. D. Luiz i com a 
rainba a sr.* D. Maria Pia de Saboya; os quaos se 
acbavam nas cocbeiras reaes de Belem, junto ao Tcjo. 

Foi um grande mclboramento; importante para a 
casa real, porque assira poz a bora recalo, salvando 
de destruigào certa, mais ou menos proxima, muitos 
objectos de infinito aprego e de subido valor; e muito 
importante para a cidade, porque, sendo pobre de bons 
monumentos de arte, tem ali! para mostrar aos nume- 
rosos estrangeiros, que diariamente a visitam, uma 
collecgào de cocbes riquissimos, comò se nào encon- 
tra era outra parte. 

Collocando-se eotào os cocbes em cerla ordem, po- 
zeram em cada um, no panno da almofada do cocbei- 
ro, um pequeno letreiro designando o reinado a que 
pertence, e com a indicagào da data do comego d'esse 
reinado. E a isto se póde dizer que estào rcduzidas, 
geralmente fallando, quasi todas as noticias que ao 
certo se sabem, se, com effeito, ha certeza em todas 
aquellas datas. 

Entro tantos cocbes, alguns ba que, por divisas, 
brazòes d'armas ou oulros signaes, se Ibes conbece a 
origem; taes corno os que trouxeram para este reino 
as princezas que yieram esposar os reis D. Fedro ii, 
D. Joào V, D. José i, e o principe D. Joào, depois rei, 
6.° do nome; e. bem assira o que o papa Clemente xi 
enviou de presenterà el-rei D. Joào v. Quanto aos mais 
que alli cxistem, desde o que se attrìbue a el-rei D. 
Kilippe iif de Castella até ao Ora do reinado dei-rei 
D. José I, é escura a sua bistoria, sào escassas e pouco 
explicitas as noticias que a seu respeito constara tra- 
dicionalmente. Por em quanto, por mais que temos 
vascutbado, ainda nào couseguimos descobrir luz bas- 
tantemente darà que nos possa guiar os passos com 
seguranga em tao intrincado labyrintbo. 

Todas as grandes solemnidades da corte, relìgiosas 
e nacionaes, que se celebraram em Portugal no rei- 
nado de D. Joào v, tiveram numerosos cbronistas que 
as descreveram, e a muitas d ellas com minuciosa in- 
di viduagào. Porém, tratando dos cocbes reaes^ nas 
funcgOes em que clles figuraram, limilam-se a enu- 
meral-os, e a encarecer a riqueza dos principaes, em 
pbrases genericas, sem particularìsar circunstancias 
por onde se possam reconbecer. 

Nào succedeu o mesmo com os cocbes d'essas sum- 
ptuosas embaixadas que el-rei D. Joào v enviou a dif- 
fej^entes soberanos, e de que fallàmos a pag. 23 e 
segui ntes. 

A magnifica entrada publica e solemne do condo 
da Ribeira Grande em Paris, no anno de 1715, corno 
embaixador de Portugal, leve nada menos de tres es- 
criptores, dois portuguezes e um franceis, que pubi!- 
caram extcnsas narragóes d ella, com uma descripgào 
muito miuda de cada um dos cocbes de que se com- 
punha prestito. Intilulam-<se esses livros: Relagóo 
da entrada publica que fez em Paris o conde da Ri- 
beira^ por Alexandre de GusoiSio; Noticia da embai- 
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xada do condt da Ribeira em Paris, por Ignacìo Bar- 
bosa Machado (irmdo do auctor da Bibiliotheca lusi- 
tana) ; e La clef du cabinet des princcs de l' Europe y 
voi. xxm. 

A famosa embaixada de André do Mcllo e Castro ù 
corte de Roma ainda lìcou mais bem roemorada, por- 
que, além da dcscripgao mui circunstancìada em um 
livro rica e nitidamente impresso èm Paris, saiu ador- 
iiada de gravuras, grandes e excellentes, de todos os 
cocbes* do embaixador portuguez (Relagòo da viagem 
do embaixador Andine de Mello e Castro a corte de Ro- 
ma, por embaixador extraordinario dei-rei D. Joào v 
à santidade de Clemente x\), 

Quem ler essas descripgóes e cxaminar com atten- 
qho as ditas gravuras, facilmente reconbeceró, visi- 
tando as coclieiras reaes da calgada da Ajuda, que 
neohum d'aquelles cocbes se acba n*csle deposito. 

Tambem nada se encontra, que possa elucidar a 
questào, nos iivros que historiam e descrevem as em- 
baixadas que foram à Allemanba, enviadas peios reis 
D. Tedro ii e D. JoSo v, para solicitarem para o pri- 
meiro d'esles soberanos a mao da princeza D. Maria 
Sophia de Ncoburgo, e para o segundo a mào da ar- 
chiduqueza D. Maria Anna d'Austria; e que depois as 
conduziram a Lisboa. • 

Na falla, portaoto, de noticias autlìenlicas, forgoso 
é ricorrer a conjecluras, mais ou menos beni fuuda- 
mentadas. 
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INSTITUTO DE FRANGA 

As principaes sqciedades litterarias, scienliBcas e 
artisticas da Franga sào cinco, e compreliendem, ha 
jà bastanlcs annos, sob o nome collcclivo de institu- 
to, a academiii franceza, a academia das sciencias, a 
academia das inscripQOes e bellas Ictras, a academia 
das sciencias moraes e politicas e a academia das bel- 
las artcs. A sède d'estas varias corporagóes é em Pa- 
ris, e no palacio conbecido com o nome do celebre 
cardeal Mazarìno. Daremos àcerca de cada uma resu- 
mida noticia. 

A academia franceza ^ foi crcada pelo cardeal Ri- 
chelieu. Pensava este perspicaz ministro eslabelecer 
em solidos fundamentos o credito e a preponderancia 
da Franga ao par de outras nagOcs europ(^as, nào so 
pelas argucias da diplomacìa e pelos feitos do eser- 
cito, mas tambem pela influencia da lingua e da lit- 
teratura; e sabendo que alguns esoriptores, à simi- 
Ihanga do que jà se praticava no tempo de Ronsard, 
se reuniam regularmente em casa de um d elles para 
discutirem assumptos litterarios, Icmbrou-se de dar 
existcncia legai a psta especìe de associagào. 

Desde o seculo xii que em Franga havia umas re- 
uniOes litterarias, em que se conferiam premios a cor- 
tes poelas, principalmente aos que compunham poe- 
sìas a Virgem, comò para animar os trovadores. Mas 
foi so no lerceiro quartcl do seculo xvi que essas as- 
sembiéas litterarias adquiriram maior imporlancia, por- 
quc, em 1570, o celebre poeta Pedro de Ronsard, dese- 
jando regenerar e enriquecrr a lingua franceza, fundou 
em Paris uma sociedade de escriptores, a que deu a 
denomi nagào de academia para o estudo da lingua 

i Em um artifro do Magaain Pìttoregque, de 1833, lè-8e, àcerca da 
fnndnfào do fnrtitnto, o gcgruinte: «A inatitnif.^o da» academlas em 
Franca data de Carlo* M^fi^uo. As li^des de Pedro do Pi»a e a influen- 
cia do celebre in(;rl<^7. Alenino iìzeram d'aquclle grande monarcha um 
amigo d«8 letros: estabeleccu no nen pniacio urna academia, de que 
foi membro, e lan^n os primeiros fundamentos da lingua franceza. 
Um seculo depoia de Carlos Magno, a Franfa tornou-se quasi barbara, 
e com ella todo o Occidente, e foi entao que Alfredo, rei de Inglaterra, 
ao mesmo tempo poeta, musico, guerrciro, aabio e legislndor, insti- 
tuiu a fomosa academia de Oxford. Sem fallar das brilhantcs acade- 
mtas de Granada o Cordova no tempo dos moiros na Hespanha, nera 
das que se diffundiram na Italia pélo rcnascimento das letras, cbc- 
garemos à creafào da academia franceza, quo foi a primcira que se 
fundou entro as qnc compdem boje o instituto.» 



franceza, e, segundo consta de memorias escriptas, 
ainda existia està sociedade litterarìa no anno 1585, 
em que o mesmo poeta Ronsard se parti u d'este 
mundo. 

Como diziamos, o cardeal Ricbelieu, acbando bom 
pensamento, e para satisfagao da sua vaidade, que 
n*este caso nào deìxou de ser multo util às letras fran- 
cezas, quiz, para assim o dizer, continuar a academia 
de Ronsard. • 

Com effeito, a 2 de Janeiro 1635 a academia fran- 
ceza recebeu a sua conGrmagào em carta règia assi- 
gnada do punbo de Luiz xiii. 

primeiro e especial encargo que quizeram dar ù 
academia. franceza foi o de depurar e (ixar a lingua; 
mas a primcira edigdo do diccionario da academia so 
Teiu ù luz da publicidade passados trinta e nove an- 
nos depois da sua fundagdo, ou em 1694. 

Durante o periodo da revolugào, a academia, accu- 
sada por seus sentimentos exaggeradamente raonar- 
cbicos, ou antes mal considerala por sor um centro 
de aristocracia intellectual, foi supprimida por decreto 
da Gonvengào de 1793, e em 1795 encorporada no 
instituto nacional com a-deoominagào de classe da 
lingua e litteratura francezas. A restauragào, porém, 
deu-lhe novamente a organisagao que tinba desde o 
principio; e as revolugoes de juiho, de fevereiro e do 
segundo imperio nada mudaram n'essa organisagào. 
Em 1835 appareccu a sexta edìgào do diccionario (a 
ultima até boje), com uma introducalo da penna de 
Villemain, que ó realmente um dos trabalbos nolaveis 
e valiosos de t5o insigne e conspicuo litteralo. 

A academia franceza compóe-se de quarenta mem- 
bros, a que cbamam os immortaes, Sào nomeados por 
elcigdo, e os candidatos so vào occupar as cadeiras 
dos que fallecem depois de terem propriamente soli- 
citado esga lionra. Se a eleigào os favorece, a conGr- 
magào de tal acto pertence ao monarcba. Logo que 
baixa sanccionada a eleigào, é destinado o dia da en- 
trada, o que se fuz com solemnidade, e ao novo aca- 
dpmico cumpre entào ler o elogio do socio seu ante- 
cessor na mesma cadcira. Cada membro titular da 
academia tinba um bonorarìo de 1:500 francos, ou, 
aproximadamente, 2705000 róis por anno. 

Àtó segundo quartel do seculo xvir, a academia 
mandava convidar os liomeUs de letras cujas obras 
bonravam a nagiìo e os auclores, para 4bes conferir 
titolo de socio; ou recebia os socios quando o rei 
ou OS ministros se lembravam de dar essa bonra a 
algura afilliado ou favorito, que, felizmente para a aca- 
demia, tinbam quasi sempre aJtas qualidades scienti- 
ficas ou litterarias, ou, na falta d'estas, muito elevada 
pòsìgao na corte. 

Succedeu, porém, que em 1644 ou 1646, tendo ap- 
parecido as Confissóes de Santo Agestinho traduzidas 
por Arnauld d'Andilly, que à sua capacidade littera- 
ria juntava prendas moraes de subido quilate, os aca- 
demicos quizeram ao seu lado tao esclarécido vardo e 
offereceram-lhe uma cadeira; mas Arnauld d'Andilly 
recusou o offerccimento com certo desdem i; e isto, 
considerado acto de irreverencia para com tao alta as- 
sociag^o, deu causa a que a academia reformasse o seu 
regulamento, para que n5o entrasse d'alli em diante 
nenliuni iilterato sem que elle propriamente solìcitasse 
tamanha bonra. 

Como em geral os litteratos francezes entram para 
a academia quando estdo muito adiantados em annos, 
e, por eonsequencia, quasi inbabeis para o trabalbo, 
alguns tem chamado a està corporagào o hospicio dos 
invalidos da litteratura, 

?j tem raz5o. Eis a prova: suppondo que n'estes 
ultimos cinco annos nào falleceu nenbum dos 40 aca- 

1 Antes de traduzir as ConJtnSe», Arnauld d*AndIliy rctlràra-se para 
i Port'Royal. Dlsem qoe quando Ihe foram offerecer a cadcira da aca- 
demia franceza, respondeu com sorriso: «NSo temos, porventura, uma 
academia em Port-Royal? 
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demicos, ach&mos no principio d'este anno (1868) o 
scguintc quadro das edades dos immorCaes: 

De mais de 90 annos 1 

80 6 

70 i 12 

60 » 15 

50 • 4 

40 n _2 

40 

mais velbo dos academicos, isto é, o decano, era 
Viennet, que contava 91 annos; depois seguìa-se-lhe 
general Ségur com 88; Barante com 86; Dupin- 
ainé com 85; o duque de Broglie e Lebrun com 83; 
Guìzot com 81 ; Villemain, Lamartinc e Berryer com 
78; etc. Os mais novos eram Augier, o neto do ce- 
lebre Pigault-Lebrun, que contava 48 annos; e o prin- 
cipe de Broglie, primogenito do duque de Broglie, que 
contava 47 annos. 

Àntes de publicarmos os nomes dos illustres litte- 
rdtos que occupavam as cadeiras da acadcmia /ran- 
ct'za em 1864, daremos noHcia da origem d*estas ca- 
deiras, celebres na bistoria litteraria da Franca. 

Conta-se que adoecendo o cardeal d*Gstrées, que era 
assiduo às sessòes da acadcmia, conbeceu elle que as 
cadeiras nào ofTereciam o commodo que os seus acba- 
ques e a sua edade exigiam: pediu por isso licenga 
para mandar de casa urna cadeìra de bragos, que, de 
certo, pouca difTorenga tinha da que entào so usava o 
director ou presidente da acadcmia. Soubc-o Luiz xiv,- 
e vendo que tal distincgao, posto so fosse nas cadeiras, 
podìa alimentar iiivcjas entre os academicos, ordenou 
que se flzessem quarenta cadeiras eguaes, multo com- 
modas, e assim confìrmou a egualdade na sala das 
sessOes da academia. 
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BaiTO Arakha. 



PORTUGAL 

CURIOSIDADES NATURAES 
(Vid. piig. 171) 



CACUOEIUAS E l'ESQUKIRA DO TKLKADO 

No districto de Braga, concelbo de Gabeceiras de 
Basto, ba uma freguezia denominada S. Martinbo do 
Arco de Baulhe, ou Bagulbe. Compóe-se de 241 fogos 
e de 959 moradores, divididos por differentcs aldeias. 
Estende-se està freguezia pela raia das provincias do 
Minbo e Traz-os-Montes, de modo que, na antìga dc- 
marcagào, entrava nos limites de ambas. 

Pelo lado do norte cérca as terras d*esta freguezia 
uma ribeira, que tem o seu nascimento dentro do 
mesmo concelbo de Gabeceiras de Bastò. É pobre de 
aguas, e por sua pobreza nem nome tem. A pouca 
distancia da sua origem recebe o tributo de outra ri- 
beira, tambem pequena e sem nome. GonOuem no si- 
tio cbamsido Vau. Correndo assim reunidas de norte 
a sul, e formando uma so ribeira, vae està dividindo a 
freguezia do Arco de Baulhe da de Santa Marinba de 
Pedraga, até que, cbegando ao logar do Arco, é atra- 
vessada por uma ponte de cantarla, antiga e de um 
so arco, do qual provém o nome ó visinba aideia. 

A ponte dà passagem à estrada que por està parte 
communica a provincia do Minho com a de Traz-os- 
Montes. 

A ribeira, engrossando de espa(;o a espago em seu 
caniinbo com as levadas e arroios que por ambas as 
margens n'clla se vào langar, desagua no rio Tamega. 
Mas pouco antes da sua foz, levando jù curso arreba- 
tado e grosso volume de aguas, coni que se formam 
varios agudes e'moem muitas azenha^, faz a ribeira, 



em toda a largura do seu alveo, um salto em duas 
cachoeìras, precipitando-se a corrente de uma altura 
de dòis metros e meio. 

É de si mui formosa està cascata, pelo efTeito lin- 
dissimo que produzem aquelles dois lengoes de mui 
cristallinas aguas, desdobrando-se magestosamcnte de 
cima do seu leito de rocha, e cafndo franjados de al- 
vissimas escumas. Mas ainda a fazem mais formosa 
OS verdores de ambas as margens da ribeira; os vi- 
gosos prados do valle em que ella corre; a penedia 
que se ergue sobranceira a cascata; em fim, o pitto- 
resco e risonho da paizagem que por todos os lados 
a cérca. 

Nào se despenha n'aquellas cachoeiras toda a ag^a 
da ribeira. Uma porgào, antes de cbegar ao precipicio, 
mas junto d*elle, escoa-se pelas fcndas da rocba, e, 
correndo em occulto canal por baixo de grandes pe- 
nedos, vae surgir além, corno olbo d'agua que alli 
rebenta. E comò se estas perspectivas nào bastassero 
para encanto dos olhos de quem as contempla, outro 
espectaculo naturai alli se offerece, que, dando a todo 
quadro singular animagào, recreia e enieva sobre- 
maneira as pessoas que o presenceiam. Consiste o es- 
pectaculo nos saltos qua as trutas dào, vindo do Ta- 
mega, para passarem para além das cachoeiras. 

As trutas, comò os nossos leitores sabem, frequen- 
tam de preferencia os rios onde ha cachoeiras, que 
ellas possam saltar, ora contra, ora a favor da cor- 
rente. E n'este sitio, tanto da sua predilecgào, dào 
saltos admiraveis, arremessando-se a tao grande al- 
tura, e com tal esforgo e precisào, que alcangam gal- 
gar a cascata, caindo na parte superior do rio, e cor- 
tandp logo por elle acima, a despeito da impetuosidade 
da corrente, aue é sempre mui grande no sitio em 
que se dcspenua, 

Do Tamega, onde se cria diversidade de peixes, 
sobem por aquella ribeira muitos barbos, bogas e tru- 
tas; d'estas ultimas em tanta auantidade, que, prin- 
cipalmente no estio, nos dias de maior calor, inves- 
tem a cada instante as cachoeiras, saltando aos parcs 
umas após outras. 

Nas occasiOes em que mais abundam, concorre gente 
das visinbangas para gozar d'està vista curiosa, e tam- 
bem para as pescar. Os primeiros sobem a umas pe- 
nhas, cortadas a prumo sobre as cachoeiras, e de uns 
nove metros de altura, d onde se desTructa perfeita- 
mente aquella maravilhosa gymnastica das trutas. Os 
segundos vào collocar as suas redes de arco em uma 
pesqueira visinha, que é um bocal ^ormado pelas ro- 
chas sobranceiras ao logar onde as trutas saltam com 
mais frcquencia, cafndo muitas facilmente na rede. 

Gbamam-se as cachoeiras e a pesqueira do Telhado 
em razào de pertencer a ultima ao senhor da casa de- 
nominada do Telhado. l. db Vilukva Babbosa. 



Dos portuguezes eifeminados dizia o bom padre Ma- 
nuel Bernardes, na sua Floresta^ o seguinte: «As es- 
padas degeneraram em cotós, e os capacetes se troca- 
ram em perucas : yà o pente, em vez de se fincar na 
barba ensanguentada, se finca publicamente na cabel- 
leira, aivejando com polvilhos. Cheiram os homens a 
mulheres : nào a Marte, mas a Venus. Quem havia de 
imitar ao grande Albuquerque, prendendo a barba no 
cintò, se jà nào ba novas de cintos, nem de barbas? 
Quem havia de sair aos leOes em Africa, se é mais 
gostoso estar no camarote em Lisboa gracejando com 
as fargantes, e atirando-lhes jà com chistes, jà com 
dobrOes? ou comò se baviam adestrar em ambas as 
sellas, andando pelas ruas bamboleando nas seges? 
Amolieceu-nos a infusào dos costumes estrangeiros, 
que veneràmos, devendo aborrecel-os: e nós, que es- 
tàmos no firn da terra, fìcàmos no meio do mar de 
suas depravagOes. 
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Fichadi prìnclpil de ci 



GARTUXA DE EVORA 



Ha trinla e quatro annos quc Toram supprimidas em 
Portuga) as ordens religìosas. 

Quando nos esquecemos do3 males quc Qzeram, para 
fiómcDle nos lembrarmos dos bene que produKiram, en- 
trÌ3tGcc-nos a sorte das communidadcs, que por tantos 
seculos Jllustrarain a patria com muìtos varOcs ìnsi- 
gncs em lelras e virlivlcs. Nào é, porém, o mesmo 
lamenlal-as que dcsejar-lbeg a resEiluidào. Essa con- 
demnflraol-a poririrompalìvel com as condJQOes acluaes 
das sociedades niodcmas. 

Sp as aspira^cs de todos os povos se traduzem lioje 

Ti'estas tres palavras — liberdade, traballio, progres- 

BO — , quein ha de cootrarial-as a ponto de as querer 

subsliluir pelas cadeias, contemplalo e immobilìdade 

Tomo u tMS 



da vida claustral? Se o augniento de popuIa^So é urna 
daa bases mais seguras da forga e prosperidade das 
na^es, quern ha de pugnar pelo celibato de muitos 
milbares de individuos, sequestrados do mundo pelas 
parcdes sombrias dos conventos? Se, finalmente, nin- 
gucm duvida que os homens Eeriam Mhes se pratì- 
cassem à rìsca a maxima sublime do Bvangelbo — (azc 
aos oulros o quc desejns que te fagam— , quern poderà 
quercr que muitos d'elles se apartem aos logares re- 
tiradOB e digam aos seus similhanles: 'Trabalbae, ca- 
minbae, pensae por nós; cultìvae a terra com o suor 
do vosso rosto para nos alìmentardes; cailejae as mSos 
nos processos da industria para oos fabricardcs ves- 
tidos G objeclos de que pr(H:isànios ; can^ac o espirilo, 
cobri-vos de ciìs no esludo e solufdo dos problemas 
ecDDomicos e outros para nos assegurardes a puz e a 
tranquillidade ; fazci tudo por nós, que a lodo o vosso 
movimento, quc nos sustcnta e fortaleco, correspon- 
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derù a nossa ìmproductiva^ constante e inabalavei 
inercia?» 

tempo dos frades passou. As congregagOes reli- 
giosas parecem-nos boje tao anacbronicas, tao impos- 
siveis, corno as cruzadas, corno a cavallaria, corno as 
ordens militares, corno outras ìnstituìgues que desap- 
pareceram quando deixaram de ser necessarìas, ou 
quando se tornaram projudiciaes ù conservag^o e des- 
envolviraento dos povos. 



II 



A uni kilometro da cidade de Evora, para a parte 
de norocste, està a quinta da Cartuxa, antiga residen- 
eia de monges de S. Bruno, e hojc principio de urna 
eschola regional. Passa-lhe ao lado a estrada de Monte- 
mór, guarnccida de clioupos e acacias. k direila apru- 
mam-se altos e eleganles os arcos do aqueducto. À 
csquerda prolongam-se até grande distancia vastos fer- 
regiaes pianos e uniformes. Em frente empoia-se o 
terreno» arqueia-se em numcrosos oiteiros povoados 
de azìnhos e olivciras por entro as quintas e casas 
com seus vigosos pomares. Nos altos os moiniios de 
ventp rodam com inalteravel monotonia as grondes 
veljts triangulares. 

É um passeio deieitoso pelo firn da tarde, quando 
OS ultimos raìos do sol doiram as eminencias, e en- 
chem OS valles, os arvoredos e as casas de mysteriosas 
sombras. A èssa bora, propria para a meditagào e re- 
col^bimento, encaminbemo-nos à Gartuxa. Os portaes 
cstao patentes, os muros derruidos, os pateos cbeios 
de berva; tudo nos indica um grande ediQcio ba mui- 
tos annos desbabitado. 

Ili 

Entremos no convento. Eis aqui novas paredes der- 
rocadas, abobadas abortas ou abatidas, claustros som- 
brios, cellas que, na crescente ruìna, conservam ainda 
OS vcstigios dà solidOo e penitencias de seus antigos 
moradores. 

Essas poucas reliquius, que o tempo nào acabou de 
destruir, desapparecerSo em breve, quando as neces- 
sidades da civiiisagào moderna fizerem consummar 
este novo sacrificio das memorìas saudosas do passa- 
do. N'um dia mais ou menòs proximo, o visitante nàó 
encontrarà n'aquelles logares, outr ora consagrados ù 
oragdo e penitencia, senào as simples e raodernas cons- 
trucQòes dos estabciecimentos agricolas, que transfor- 
mani jù na actualidade urna parte do edificio. 

Se entào viver ainda, porventura, algum dos anti- 
gos monges de S. Bruno, e entrar na casa onde pas- 
sou mclancolicos os dias da mocidade, acbaró, em 
logar dos canticos entoados com voz grave e triste na 
egreja, o ruido das macbinas; em vez de longas me- 
dltagdes e austeras disciplinas no silencio das cellas, 
OS estudos e trabalbos dos cultivadores nas aulas e 
nos campos; em vez de longos novicìados de jejuns 
e penitencias, a aprendizagem dos alumnos, entregues 
desde manbà até a noite aos lavores da agrìcultura. 

Que sensagOes nòo experimentarà esse bomem re- 
constituindo de memoria o passado e comparando-o 
ao presente! Quantas lagrimas Ibe ndo bào de correr 
pelas rugas que a mdo do tempo e a indifferenza dos 
bomens Ibo cavaram nas faces! E em sua edade avan- 
Qada, cbeio dos desenganos da vida, acabrunbado de 
desgostos, emmagrecido talvez pelo soffrimento da fo- 
me, terA a corajosa abnegagQo de nos perdoar a nós, 
OS bomens do progresso, o bavermos-lhc destruido o 
seu rude niubo de abrolbos, roubando-lbc os compa- 
nheiros da juventude e fecbando-lbe a campa onde 
alfim iria repoisar? Podenl ver com sua vista cangada 
a importaocia social da substituigAo, que nos ndo faz a 
n6s esquecer, de todo, o sublime valor' com que elle 
e outros bomens do passado renunciavam aos commo- 



dos, aoa gozos e prazeres da vida secular, para se 
cobrirem de borei e cingirem de cilicios, e se casti- 
garem com jejuns e penitencias, e viverem na soiidào 
das cellas, verdadeiros sepulcbros de vivos? 



IV 



Quando, em 1598, o arcebispo D. Tbeotònio de Bra- 
ganga fundou a Gartuxa de Evora, a indole primitiva 
da ordem de S. Bruno, comò a das outras ordens re- 
ligiosas, havia-se modificado pelo correr dos seculos. 
S. Bruno e todos os instituidores que durante a edadc 
mèdia adoptaram a regra de S. Bento seguiam o exem- 
plo e OS preceitos d'este patriarcba, empregando-se nos 
trabalbos ruraes, e fazendo tambem com que fossem 
a principal occupando das suas communidades. Aos 
grandes beneficios que prestaram os cartuxos e outros 
monges, na Franga e nas demais nagues da Europa, 
aperfeigoando a agricultura e arroteando o solo, nào 
foram inferiores os que Portugal recebeu dos frades 
de Alcobaga, de Lorvdo, de Tibàes, e de outros mos- 
teiros e conventos que existiam jà nos primeìros secu- 
los da monarcbia. 

Mas as riquezas adquirìdas fizeram o trabaiho des- 
prezivel iìs ordens religiosas, e a indolencia subse- 
quente, dissimulada e justificada pelas praticas da vida 
contemplativa, foi o principiq da degradagSo e a causa 
da quéda em que se precipitaram. 

Àssim, na epocba da fundagào da Gartuxa, os fra- 
des, cedendo ao espirito dominante em todas as re- 
ligiOes, entregaram-se mais ao ascetismo da contein- 
plagfio que ao trabalbo util da agricultura. Isto foi no 
seculo XVI. A gerag&o do seculo xix pretende trans- 
formar as antigas cellas em aposentos de alumnos quo 
aprendam os processos da agricultura, e se edifiquem 
moralmente, e se robustegam pbysicamente com os 
trabalbos dos campos. A nova instituigào — coisa no- 
tavel! — vira talvez a assimilbar-se mais ù. que S. 
Bruno fundou nas montanbas de Saboya pelos annos 
de 1082, que a degenerada imitagdo do arcebispo D. 
Tbeotònio. Salvar-nos-ba a gcragOo do seculo xix da 
decadencia a que nos arrastou a do seculo xvi?Tem 
forga para tanto. Deus permitta que Ibe nào falte a 
vontade. 



(Contln&a) 
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FRUCTOS DE VARIO SABOR 

m 

AS ROSEmAS DO AMOR 
(Vld. pag. 218) 

XIV 

CM KITAL PB8CADO NO MAB 

Fedro tinba-se deitado ao mar, levado pelo gene- 
roso impulso de acudir ao desconbecido, prestes a 
succumbir por falta de forgas. 

nadador avelomarense, cujo vigor para luctar com 
as ondas j& conhecemos de multo, cbegou no momento 
em que o naufrago se deixava afundar. Empolgou-o 
pela gola do collete, suspendeu-o acima d*agua, e, 
nadando, ora de lado com uma so mào, ora de cos- 
tas, conseguiu dobrar o cabo formado pelos rocbedos 
de Santo Andrò e cbegar felizmente ù. terra. 

padre Manuel metteu-se ao mar de sapatos e ba- 
tina, e recebeu nos bragos o desconbecido, que vinba 
sem sentidos. Depois de o por na areia enxuta, vol- 
tou-se para Fedro, abragou-o com as lagrimas nos 
olbos, abragou Maria, que tambem cborava de ale- 
gria, e, apresentando-a ao seu namorado, disse: 

— Fedro, meu filbo, dou-tc licenga que a abraces 
e que Ibe dOs um bcijo. 
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rapaz nào csperou o firn do discurso. Atirou-se à 
inoga corno um lobo esfaimado e beijou-a muitas ve- 
zes. Ella córuva... e deixava. 

— Basta! Agora nSo Ihe tornes a tocar aates de 
casar... que serA breve. Gorre a casa e traze algum 
do teu fato para veslir este pobrc moQO, que ha de 
andar pela tua edade; e traze tambeoi urna garraGta 
com aguardente. Yae depressa, completa a boa acgùo 
que comègaste. 

rapaz partiu a correr, para voltar mais breve para 
junto da sua amada. padre vìrou o naufrago com 
rosto para o vento. 

— É um bello mogo! Ajuda aqui, cachopa; osfrcga- 
Ibe abi esse pulso eni quanto eu esfrego este. É lindo! 
E muito bem trajado! É talvez um ndalgo! 

— Ai! corno ó bonito! exclamou Maria, que ató en- 
t5o tinba estado a olhar pura o carni nho que Fedro 
seguirà. É perfeito bomem! Nunca vi nenbum assim! 
Pai*ece uma cacbopa disfargada!... que eu nunca as 
vi tuo lindas! 

Tomou-lbe a mào para Ihe esfregar o pulso, corno 
Ihe ordonóra e estava fazendo o cura. 

^— Ili ! Jesus ! Oue màos tao finas ! N5o ha mercador 
na Povoa com cllas assim! Que unhas tuo cor de rosa! 
Isto n5o suo muos do qucm trubalha! Ai! Senbor! 
Que boca t5o pequena e que rosto tao galante! 

— Deixa de m'o namorar e esfrcga-lhe o pulso, 
disse padre sorrindo; senao, olha que fugo queixa 
ao Fedro... 

naufrago abriu os olhos, que eram azues, gran- 
des, bellos e rodeados de loiigas pestanas. Fitou-os na 
moya camponcza, depois no padre, e tornou a olhar 
para Maria, comò se achasse prazer em contemplal-a. 

Està fez-se muito vermeiha e largou-lhe a mao, mas 
sem tirar os olbos d'elle. • 

— Acha-se melhorzinho? pcrguntou o padre Ma- 
nuel. 

— Muito mclhor... acho-me bom, e bem... 
Senlou-se na areia e olbou <li roda de si. 

— QuQfiì me salvou? Fareceu-me ter visto um mogo 
que me gritava de alto do rochedo... 

— Jà veni ; foi buscar roupa para o senhor mudar e 
aguardente para o aquecer. É o noivo d*esta pequena. 

^ — Ah! 
Maria mudou novamente de cor e baixou os olhos. 

— Quem sabe là! disse ella comsigo. 
padre tornou a perguntar: 

— Acha-se cnlào melhor? 

.— Um pouco... Onde estava eu? Que terra é aquella 
que se ve là em baixo? 

— É Avclomar. 

— Bonito nome! Avelomar? A quantas Icgoas fica 
Forte? 

— Ciuco. 

— Valha-mc isso! Ndo escapou ninguem mais do 
navio em que eu vinha? 

— Ninguem mais... infelizmente. Sào frequentes por 
aqui estes desastres quando faz tempo comò o de hoje; 
e é raro escapar alguem. senhor de certo teria a 
sorte dos outros se Deus nào tivesse permittido que 
se achasse alti... 

— (( noivo d'està menina, interrompeu o desconhe- 
cido.É a qucm devo a vida. 

— Deve-a tambcm em parte ao sr. padre. 

— A mim? Como? 

— Forque se tivesse negado a licenga que Fedro Ihe 
pediu, nào teriamos vindo a Santo André. 

— Ah! siml... 6 verdade. 
E accrescentou mais baixo: 

— Por causa das dùvidas, segui-os de longe. Nào 
ha que fìar em rapazcs... nem mesmo em raparigas. 

mogo naufragado crgueu-se cambaleando. 

— Sinto-me um tanto frio, disse elle; se o sr. pa- 
dre tivesse a bondade de me dar o brago, iriamos an- 



dando para a povoagào. Tenho pressa de me aquecer 
e de escrever para o Porto. 

padre Manuel amparou-o e pozeram-se todos tres 
a caminho para Avelomar. 

— Seri,a bom mandar alguem vigiar estas praias, 
disse sorrindo o desconhecido ; póde ser que as mi- 
nhas malas se lembrem de apparecer por ahi à minha 
procura, e quem as achasse fazia-me um grande favor 
em trazer-m*as. 

— Nào diga brincando, respondeu o velho cura; 
às vezes chegam à praia os babus fechados, tendo-se 
apenas molhado a roupa. Vou mandar recado ao re- 
gedor para que trate de guardar a costa, a fim de se- 
rem arrecadados todos os objectos que apparecerem; 
e ou mesmo voltarci dentro em pouco para tratar de 
enterrar os corpos que viercm à terra. As suas baga- 
gens tem algum signal por onde possam ser dilTeren- 
gadas das dos outros? 

— Tem escripto com tìnta o nome de Carlos Euge- 
nio Ferreira, e por baixo Londres. 

— Bem; se apparecerem, talvez nào perca tudo. 

— Carlos Eugenio? É o seu nome? perguntou timi- 
damente a donzella. 

— É. Sou niho de um negocìante de Lisboa, e sai 
ha tres dias do Tojo, com destino para Inglaterra. A 
noite passada quizemos refugiar-nos do tempora!, en- 
trando no Porto; mas o mar era muito na barra, e 
nào podémos tomal-a. Resolvenio-nos a ir para Vigo, 
e seguiamos soffrivelmente o nosso rumo, quando se 
notou que o navio linha agua aberta. Quizemos virar 
para tentar novamente a barra do Porto, porém o vento 
tinha saltado para ocste e atirou-nos sobre um cacho- 
po, no momento em que viravamos de bordo. na- 
vio parliu-se em dois, espedagando-se logo a parte da 
próa, onde estava n*esse momento metade da tripula- 
gào; a outra metade ficou à ré, com o capitào, o pi- 
loto, .outro passageiro e eu. capitào dizia que se a 
pópa se aguentasse até baixa-niar, sairiamos todos a 
pé enxuto. Infelizmente, apenas elle tinha pronunciado 
estas palavras, uma vaga muito grande esmigalbou os 
restos da escuna, comò se fosse um cesto de vime; e 
eu fui arrastado, por entre mil destrogos, com uma 
capoeira de gallinhas, a que me tinha agarrado. Vendo 
a ten*a perto, e conGando nas minhas forgas e agiii- 
dade, larguei a boia que o acaso me tinha concedido 
e nadei com rapidcz para a praia. So muito perto, e 
quando jà estava cnngadissimo, foi que notei a impos- 
sibilidade de escalar os rochedos. la, pois, ser esma- 
gado contra elles, quando o meu generoso Salvador, 
com perigo da propria vida, se alirou ao mar para me 
acudir. 

Fedro, que chegava a correr, ouviu estas ullirtias 
palavras e respondeu com alegre franqueza: 

— Eu estava fresco de forgas e o senhor muito es- 
tafado. que fiz fazia-o vossemecé no meu legar. 

Carlos Eugenio abragou-o cordialmente, replicando: 

— Quem sabe? Os bons julgam que os outros tem 
comò elles nobres sentimentos; mas convem nào con- 
Gar demasiado nas pessoas que nào conhecemos. Em 
todo caso, devo-lhe a vida; o que fez por mim, as 
palavras que ha pouco disse, e a lealdade que se ma- 
nifesta em todas as suas feigOes, fazem-me aspirar à 
sua amizade. Dé-me a sua mào. 

Fedro estendeu a mào, sem comprehender bem me- 
tade do que dizia Carlos Eugenio. Este apertou-lh'a, 
dizendo com efTusào do coragào, que parecia sincera: 

— De hoje em diante considere-me seu irmào. Cha- 
mo-me Carlos Eugenio Ferreira; sou fillio -unico, e 
meu pae é muito rico. Disponha de mim e de tudo 
quanto eu tiver, e cada vez que Ihe for necessario 
um amigo verdadeiro encontral-oha o'aquelle que sal- 
vou da morte. 

Fedro estava raaravilhado do que ouvia; o padre 
Manuel enternecido; Maria enthusiasmada. 



228 



ARCHIVO PITTORESCO 



— sr. Carlos diz coisas lindas ; mas eu sou ape- 
nas ucn pobre pcscador que mal sabe ler, e Ddo fiz 
coisa que merega esscs agradecimentos. Qualquer da 
minha terra farla o mesmo que eu 6z. 

— Fedro tem um nobre coragào, senbor, di^se o 
cura. É a todos os respeitos digno da sua amizade, 

1)orque merece a miuha. E folgo de ver que o sr. Gar- 
os Eugeuio sabe apreciai-o, porque tem urna alma 
egual ù d'elle. 

Maria nSio se fartava de mirar o joven lisboeta e 
de repetir comsigo a cada instante: 

— Meu Deus! Como é lindo mogol 

— Fedro, disse Carlos bebendo um golo de aguar- 
dente que Ihe apresentàra o mogo pescador, trata-me 
por tu e ebama-me teu irmdo, se quizeres que eu seja 
teu amigo e te agradega o favor que me 6zeste. 

— Homem, pois eu bei de alrever-me?!... 

— Que dùvida tens? NSo te trato eu jà assim? 

— Là isso é verdade... mas o senbor é outra 
coisa. 

— Qual senbor?... Se ndo me fazes este peqtienino 
sacrificio, julgo que me uSo queres para amigo por- 
que te envergonhas da minba amizade. 

— N5o diga isso!... nào digas isso! repiicou calo- 
rosamente rapaz. Honras-me multo até! Està dito, 
com OS dlanbos! Va feito corno tu queres; trato-te 
corno rapaz cà da terra, e jà nào ba mais vós, nem 
vossa senhoria, nem vossemecé! 

— Assim é que eu quero. Agora previno-te de que 
nào bei de morar senào em tua casa em quanto cà 
estivcr, para te ter sempre ao pé de mim. 

— Ó mogo, isso agora é mais serio! A minba casa 
é pobrissima, eu vou todos os dias ao mar, e fìcarias 
so... e aborrecido. 

— Eu Ibe farei companbia, disse o padre. 

— Pois seja, tornou Fedro um pouco contrafeito; 
mas eu nào o posso tratar conforme desejo... 

— Tudo se ba de arranjar. Olbem coilio Deus é 
meu amigo! Ficou-mc està bolsa de prata uà algi- 
beira, e tem dentro umas dez ou doze libras. Jà vés 
que nào é preciso que fagas sacrificios nem mesmo 
por um so dia. Toma là; faze as despezas que enten- 
deres; eu vou mandar vir mais dinbeiro do Forte, e, 
em quanto elle nào chega, gasta d'aqui. 

Maria pasmava d*aquella grandeza. Fedro pegou ma- 
cbinalmente na bolsa, abriu-a e exclamou: 

— Forém isto dà para corner um anno ! 

— Isso?! Isso gasto eu às vezes em dois minutos, 
respondeu Carlos. 

— Santo Deus! Entào que comem vossés là em 
Lisboa? 

— Muitas coisas... Mais de vagar te contare!. Agora 
estou com multo frio. 

~ Podia jà ter mudado a roupa abl dentro de qual- 
quer d'esses barcos que estào na praia, observou Maria. 

— É verdade, accrescentou o padre. Em vez de es- 
tarmos embasbacados a ouvil-o fallar, deviamos ter 
tratado de o por enxuto. 

— É poraue elle falla tao bem!... tornou a moga. 

— Isso falla! Forém ndo é razào para o deixarmos 
constipar. Entre abl n'esse barco. 

— Nào, respondeu Carlos; preferia ir para casa. 

— Fois vamos depressa; tambem jà nào é longe, e 
andar aquece. 

Fedro, dizendo isto, deu o exemplo, encaminban- 
do-se para a Aldeia Nova, onde era situada a sua 
casa. padre seguiu-o, dando novamente o brago ao 
viajante,** Maria camìnbava ao lado d'este, sem tirar 
d*eile OS olbos. 

Desde que tomàra a si, notou Carlos a insistencia 
do olhar da donzella, mas fingiu nào dar por isso. 
Nào Ibe escapavam, todavia, os movimentos de admi- 
ragào e interesse que inspirava à moga, e, caminban- 
do, dava à sua pbysionomia uma expressào artistica 



de sentimento, que Ibe devia alcangar ainda maior 
sympatbia. 

A sua entrada na terra foi quasi uma ovagào. 
povo corrla de todos os lados para o ver, e as rapa- 
rigas exclamavam sem ceremonia: 

— Galante rapaz! Ai! Jesus! Como é bonito! Lindo 
mogo! Olbem corno é gentil! etc, etc, etc. 

Maria, a principio, teve uma tal ou qual satisfagào 
ouvindo aquelles comprimentos ao sujeito que seu 
noivo tinba livrddo tia morte. Fouco a pouco, porém, 
foram-lbe ferìndo desagradavelmente os ouvidos, e por 
firn incommodavam-n'a devéras. 

Quando cbegaram à porta de Fedro la a moga jà 
furiosa com os elogios que as suas amigas teciam à 
formosura de Carlos Eugenio. For qué? Isso nào sa- 
bia ella, ou nào ousava talvez interrogar-se a tal res- 
peito. 

Uma pessoa despreoccupada, que Ibe podesse ler en- 
tào no coragào, airia, provavelmente, que ella ardia 
em ciumes. 
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ILHA DE ISCHIA 



A entrada da babia de Napoles, no Mediterraneo, 
a 12 kilometros SO. do cabo de Misene, està situada 
a Uba de Iscbia, na latitude N. de 40*" 43.^ e longi- 
tude E. Il*' 34 ^ No canal que a separa do conti- 
nente, surge do seio das aguas a pcquena liba Fre- 
dda. 

Na antiguidade teve diversos nomes a ilba de Iscbia. 
Ao tempo da fundagào de Roma cbamava-se Pithecu- 
SQy e em tempos mais remotos Inarima. Os romanos 
denominaram-n'a jEnaria insula. 

A sua bistorìa fórma um capitulo da da Italia, pois 
que passou pelas mesmas vicissitudes da visinba pe- 
ninsuia, até que se constituiu o reiuo de Napoles, ao 
qual ficou pertencendo. 

É a maior ilba da babia de Napoles. Tem de cir- 
cunferencia 35 kilometros, e contA umas 24:000 ai- 
mas. É capital da ilba uma pequena cidade, tambem 
cbamada Iscbia, que està sentada na costa de oestc, 
a 28 kilometros OSO. da cidade de Napoles. Encerra 
uns 3:000 babitantes; é sède episcopal, e foi outr^ora 
praga de guerra, corno attestam as ruinas de uma 
grande fortaleza, edificada no seculo xv por D. Af- 
fonso V, rei de Aragào, e l.** do nome corno rei de 
Napoles, ao qual a bistoria concedeu o epiiheto de 
magnanimo. 

Desfructa a liba de Iscbia ares mui saudavels; e os 
terrenos, dotados de grande fertilidade, produzem, en- 
tre outros ^eneros que os seus babitantes consomem, 
legumes, diversidade de boas frutas e exccllentes vi- 
nbos, que alimentam o seu commercio de exportagào. 
Fossue rìcas minas de ferro e de enxofre, cuja explo* 
ragào occupa grande numero de bragos e tem feito 
prosperar està ilba. Tem banbos tbcrmaes, de multa 
efficacia para certas enfcrmidades, pelo que sào mui 
concorridos, nào so dos moradores da ilba, mas tam- 
bem de gente do visinbo continente. 

A ilba de Iscbia é de origem volcanlca, e durante 
muitos seculos foi tbeatro, de tempos a tempos, de 
terrivels erupgòes, que a cobriam de cinzas e lavas 
ardentes. E é està a causa da prodigiosa fecundidade 
do seu terreno. 

Levanta-se magestosamcnte no centro da ilba uma 
alta montaoba, denominada Epomeo. É formada por 
doze pincaros volcanicos, dispostos em mcio circulo, 
mais clevado dos quaes sóbe a uma altura de 2:400 
metros acima da superficie do mar. 

Quem subir ao ponto mais alto d*esses agudisslmos 
serros, que sào acccssiveis, e recompcnsam generosa- 
mente a fadiga da viagem pela formosura dos pano- 
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nimas que d'allì os olhos rclancciam, para qualquer 
iado que se voltem, nSo encontra vestigio algum de 
lavas, e, todavia, acba-sc Eobrc um extinclo volc3o, 
nQo menos celebre em outras erae que o Vesuvio, que 
Ibe fica fronteiro. As crateras por onde a nionl3Jiba 
vomitava oa fogos sublerraneoa abriam-sc-lbe no dor- 
so. Posto que muilo aileradas peias lorrentes pluviacs 
durame o longo curso de mais de cìaco scculos, aìnda 
là se moslrani comò profundos algarcs aberlos nas cn- 
coslas da serra. A ultima crupcào BUccedeu no anno 
de 1303, e toi borrivel, pois aue a prccederam espan- 
losos tcrremotos, e durante dois mezcs, dia e noitc, 
latitava o Eponteo poc differentes crateras, ao som de 
medonbos ruidos subterraneos, densos turbilbOes de 
fumo calliginoso e grossas lorrentes de lavas inllam- 



madas, que deslruiam quanto encoolravao) na passa- 
gem, ale se abysmarem nas aguas do Mediterraneo, 
enfurecidas com os succei^sivo? abalos da terra. 

Morreram n'esla eatastrophc alguos miUiares de ha- 
bìtantes. A maior parto do3 'que èscaparam, e bei a de 
terror, e vendo destruidas as suas propriedades, fugìu 
para a terra firme, e assim Gcou por muito tempo a 
ilba quasi abandonada. 

lira a icrcdra vez que os seus filbos se expatria- 
vam, ajoitados pelo flagello dos terremolos e da lava 
assoiadora. Da primeira ve;; foram victimas de tao bor- 
rorosos cataciismos os priaieiros povoadores da ilha, 
vindos de Eubea, ilha da Grecia, no mar Hgeo, de- 
Tronte de Thessalia. Da scgunda vpz Tot padecente uma 
colonia de Bjracusanos, quo vtera estabeiecer-se na 




ilha de Iscbia, e que, ao cabo de muitos annos de 
penosos Irabalbos, quando tinba a terra bem povoada 
e agricultada, ludo viu confundido no pò das ruinas, 
sendo ol)rJgada a procurar a salvatila na fuga. 

Eslas foram as maiores erupcOes. Menores, mas cau- 
sando sempre estragos, teve muitas o Epomco. Porém, 
se volevo jd nùo ameaga os pacificos babitantes de 
Ischia, a temperatura elevadtssìma das suns nascenles 
sulphureas, algumas das quaes sobem a 70 graus de 
Heaumur; o caler que CKhalam as arcias em ceitos 
logares da costa; e, sobre tudo, os frequentes tremo- 
res de terra, provam de modo incontroverso que niìo 
eslA extinclo o fogo nas entranhas d'aquella ilha. 

Sobre o mais alto pinaculo da montaiiha campeia 
uma ermidinba de fabrica Uumilde, para a qua! con- 
dux uma escada loscamente afTeiitiada na propria ro- 
cha. D'ali! se avistam, em dilatadtssimos horisontes, 
a formosa babia de Napoles, semeada de ilhas, e com 
a cidade do seu nome recltnadu em manto de perenne 
verdura, e banhada pclas ondas do Mediterraneo; o 
Vesuvio; os restos da mitiga cidade de Cumes; as 
margens vcrdejantes dos rios Mondragonc e Gariglia- 



no; o porto e cidade napolitana de Baia; o porlo e 
cidade pontificia de Terracina; o porto e pra^a de 
guerra napolitana de Gaeta: os Abruztos, celebres oa 
ultima fiuerra cìvil do reinu de Napoles; e, em Bm, 
a cordilheira dos Apcnninos. 

Parte deste snaravilhoso panorama està represen- 
lada em a nossa gravura, cujo deseobo foi lirado do 
pé d'aquella ermidinba, e por essa razao mostra no 
primeiro plano um dos agudoa serros do Epomeo. 



LUXO E HAGNIFICENCIA DA COIiTE 
DEL-REl D. JOÀO V 

(ConclMlo. VW. pie. »S0) 



No reinado de D. Joao v dava-so o nome de car- 
rocas triumphaes, ou coches de iriumpbo, a uns co- 
cbes muito grandcs e mui rìcos, aberlos em lodos os 
qualro lados, com cortinas em vez de vidros, e ador- 
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nados na trazcira e no jogo diantciro com diversidadc 
de estatuas allegorìcas, de obra de (alba doirada. 

D'estas carrogas triumpbaes existem trcs nas co- 
cbeìras reacs da calyada da Ajuda, para onde foram 
removidas, ba uraT auno, do antigo deposito dos co- 
ches reaes no Calvario. A gravura a pag. 5 repre- 
senta a dianteira de urna d*estas carrogas, e a gra- 
vura a pag. 121 é còpia da trazeira de outra das dilas 
carrogas. 

Cremos que estes cocbes de gala foraai feitos ex- 

SressaDiente para as fcstas do casamento dei-rei D. 
o5o V. N'esta supposigào, que se baseìa cm diversas 
razOes, de que nào farcmos estendal para nùo onfadar 
OS nossos leilores, devcriam estreiar-se taes cocbes na 
entrada publìca da rainba D. Maria Anna d'Austria 
na cidade de Lisboa, depois do seu consorcio. Està 
soberana cbegou ao Tojo no dia 26 de oulubro de 
1708, e no dia seguirne desembarcou em o caes cha- 
mado do Forte, junto aos pagos da Ribeira, e d'alli 
foi conduzida por el-rci e pela corte, caminbando to- 
dos a pò por urna ponte de-madcira, magnificamente 
ornamentada, que terminava dentro do pago. Conti- 
nuando prestito na sua marcba pelo interior do pa- 
lacìo ató d capella reai, alii se celebraram as nupcìas. 

Por conseguirne, nào serviram os cocbes para a cbc- 
gada da rainba, nem para a solemnidade do seu ca- 
samento. Poréni n'esse tempo a etiqueta da nossa corte 
ainda prescrevia outra ceremonia solemne em obsequio 
da esposa do roonarcba : era a da entrada pubiica da 
rainba, acompanbada de todo o apparato da magesta- 
de. I^ào tinba praso fìxo està funcgùo. Fazia-se, mais 
cedo ou mais tarde, logo que se acbavam concluidos 
todos OS preparativos para este acto festivo. Se era no. 
inverno, tambem acontecia demorar-se à espera de 
boni tempo. Foi isto o que succedeu com a entrada 
pubiica da rainba D. Maria Anna d'Austria, a qual se 
realisou quasi dois mezes dopois da sua cbegada a 
Lii^boa. 

No dia 22 de dczcmbro do mesmo anno foram ci- 
rci e a rainba em grande estado, precedidos dos reis 
d'armas, arautos, passavantes, porleiros da canna e 
da maga, auctoridades, justigas e nobreza, ao tempio 
da sé, onde se cantou o Te Deum, fazendo-se as mais 
ceremonìas do costume. sol de um formoso dia de 
inverno fez realgar sobremaneira o luzimeuto d'està 
pomposa solemnidade. 

D. Antonio Caetano de Sousa, descrevendo esta^func- 
gSo na Uistoria genealogica da casa real portugiieza^ 
diz que el-rei e a rainba iam em o magnifico coche 
de triunipho, accrescentando mais abaixo que era o 
coche de urna nobre idèa. Oulros auctores cbamam- 
Ibe carroga triumpbal. 

Os tres cocbes ou carrogas triumpbaes, de que fal- 
làmos acima, diflerem dos outros cocbes antigos, tanto 
no feitio conio no genero de ornamentagao. Tem multo 
mais comprimento e largura que estes ultimos, sem 
que tao dcsmesuradas proporgOes Ibes fagam perder a 
clegancia. A obra de talba doirada, que nos segundos 
constilue ja sua principal decoragSIo, vendo-se distri- 
buida por toda a caixa, tcjadilbo, jogo e rodas, estù 
accumulada nos primeiros, e com multo mais profu- 
sào, no jogo principalmente, e depois nas rodas. A 
caixa e tejadilbo sào forrados externa e internamente 
de ricos estofos, com guarnigOes de obra de passama- 
naria de oiro ou prata. 

cocbe Iriumpbal rcprcsentado na gravura a pag. 5 
tem tejadilbo e toda a caixa vestidos por fora e por 
dentro de veludo carmesim, recamado de ornamenlos 
de oiro em lindas cercaduras, e outras diversidades de 
desenbos. A parte superior do tejadilho 6 ornada nos 
angulos, em vez de maganetas doiradas, com uns en- 
feites do mesmo veludo, a. modo de plum<lgem. As 
cortinas, que, em logar de vidros, os vedara pelos 
quatro lados, suo egualmente de veludo carmesim, 



com a mesma guarnigào de oiro. Os assenlos e almo- 
fadas, bem comò o persevSo ^, sSo forrados de veludo 
carmesim guamecido de galòes de oiro. Sobre o jogo, 
aos lados da almofada do cocbeiro, erguem-se duas 
estatuas allegorìcas doiradas. Na trazeira véem-se lin- 
dos grupos allegoricos de Oguras de vulto inteiro, tudo 
de obra de talba doirada, representando a Lusitania 
entre as estatuas da Fama, que a està coroando, e a 
Abundancia, que entorna seus dons liberalaiente; e 
por baixo um dragào, e as figuras de um preto e de 
um musulmano, ambos nus e melo cafdos por terra, 
a symbolisar, sem dùvida, os triumphos dos portu- 
guezes na Africa e na Asia. jogo ó escarlate e doi- 
rado, e as rodas inteiramente doiradas, com varìedade 
de lavores. 

outro coche ou carroga triumpbal, cuja trazeira 
se ve em gravura a pag. 121, é mais rico, posto que 
ndo seja de fórma tao elegante. tejadilbo e toda a 
caixa, tanto exterior comò interiormente, sào forrados 
de tissù de oiro, guamecido de lavores de prata, de 
obra de passamanana. tissù ó um estofo muì lindo 
de fio de oiro, multo difTerente do que inm o nome de 
ibama, e parecido com o panno de linbo no tecido. 
D'este mesmo tissù s5o cobcrtos os assentos e as al- 
mofadas. persevdo é todo de marfìm, marcbetado de 
metal em dciicadissimos desenbos. Sobre o jogo, aos 
lados da almofada do cocbeiro, estào duas estatuas 
allegorìcas doiradas, de vulto inteiro e em pé. A tra- 
zeira é tambem ornada de figuras, compondo um qua- 
dro allegorico allusivo aos progressos dos portuguezes 
nas sciencias e nas artes. Avultam n'elle Marte; a 
Geograpbia com o globo, sustentada por Atlante; uni 
tritào sobre um golpblnbo, empunbando a agulba de 
marcar; varios genios, e um leào arremessando-se so- 
bre uni bomem meio nu e caldo por terra, talvez para 
symbolisar as nossas conquislas na Africa e na Asia, 
devidas à nayegagào e aos dcscobrìmentos. Todas as 
figuras sào doiradas e de exceiiente escuiptura; e as- 
sim tambem as rodas, cujos raios representam peixes 
eniagados com serpentes, que guarnecem os arcos das 
mesmas rodas. jogo é escarìate e doirado. 

terceiro cocbe de trìumplio é similhaute aos dois, 
que acabàmos de descrever, na riqueza do estofo que 
veste, e dos bordados, estatuas e mais esculpturas 
que adornam. A trazeira d'este, representando o 
Olyuipo com o congresso dos deuses, é de um bello 
efTeito. Fallaremos d'elle com mais particularidadc 
quando nos for possivel mostral-o em gravura aos 
nossos assignantes. 

Acbam-se estes tres cocbes, infelizmente, bastante 
deteriorados, nao tanto na obra de talba doirada, que 
pela maior parte se conserva com pouco estrago, comò 
nos estofos e ornamentagao dos tejadilhos e caixas, 
onde a acgào do tempo e o vandalismo dos bomens 
tem exercido cruci devastagào. 

Estes cocbes serviram pela ultima vez nos dius 2 e 
11 de novembre de 1795, por occasiOo do torneio real 
que se fez em Lisboa, na praga do Commercio, para 
solemnisar o nascimento do principe da Beira, D. An- 
! tonio, que morreu menino, e era fillio do prìncipe 
i D. Joào, depois rei, 6.° do nome, e da princeza D. 
Cariota Joaquina. 

Nào temos certeza onde foram fabricados estes co- 
cbes; mas inclinàmo-nos a crer que sào obra portu- 
gueza. A passamanaria acbava-se entào florescente cm 
nesso paiz. Tinba cbegado a bastante perfeigào, e 
empregavam-se n'estc otlìcio numerosos artifices, p^il^ 
cipalmente cm Lisboa. mesmo diremos da escuiptura 
em madeira e do oificio de doirador, que tinbam feito 
notaveis progressos em todo o reino, gragas ao uso, 
introduzido havia quasi tres seculos, e que, ao tempo 
a que nos referimos, estava em grande voga, de ador- 

4 Dà-M este nome i parte interior do cocbe, onde anenta of pél 
qnem vae dentro. 
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nar <is capellas e altares dos (emplos com obra de ta- 
Iba doirada. 

A estatuarìa eoi pedra acbava-sc ent5o entre n6s 
em dcploravcl atrazo. primciro escuiptor que se ap- 
plicou com alguma distiucgao a esse diffidi ramo aa 
arte, esculpindo em pedra e em madeìra, foì José do 
Almeida, que el-rei D. JoSo y mandou estudar em 
Roma* mas que nSo podìa trabalbar dos mencìonados 
cocbes, por ser crìanga de tenros annos quando se 
fabrìcaram. 

Entretanto, ndo seja isto motivo de dùvida para se 
tìpgar as bonras de nacionalidade aos ditos cocbes, 
attenta a perfei^ào que, em goral, se observa nas fi- 
guras que os adornam. A obra de talba doirada, feita 
nos scculos XVII e xvni, que se ve abi por essas egre- 
jas antigas de Lisboa, e que se encontra em maior 
abundancia n'outras terras do rcino a que ndo cbegou 
a terrivel inQuencia do terremoto de 1755; essa obra, 
dizemos, em que avultam muitas figuras de anjos e 
de animaes, de excellente descnbo e pri morosamente 
escuipidas, bem comò varias imagens santas, que se 
veneram em differentes templos, provam sobejamente 
que ao tempo da acclamando dcl-rei D. Joào 4r jà o 
nosso paiz possuia entaibadores capazes de cxecuta- 
rem todas as obras de escuiptura que vómos nos ditos 
cocbes. Isto pelo que respeita propriamente à estatua- 
ria; pois que, em relng^o ù escuiptura em madeira 
em baixo e em alto relevo, jà por vezes temos aliu- 
dido n'estc semanario ao subido gran de perfeiydo que 
este ramo da arte attingiu entre nós nos scculos xv 
e XVI. 

No comedo do seculo xviir existia em Lisboa, na 
calgada de Santo André, -um laboratorio de escuiptura 
em madeira, ondo trabalbavam os mais afamados en- 
taibadores que havia na capital, Jeronymo da Còsta 
e Manuel Dias, naturai de Braga,.e cognominadop(7e 
dns Christos, em razSo dos numerosos crucifixos que 
fez para diversas egrejas de Lisboa e das provincias, 
alguns dos quaes ainda boje sOo apreciados pelo' seu 
primor artistico. Estes dois artistas tiveram alguns dis- 
cipulos, que fizeram honra aos mestres. Além d*estes, 
tarabem se Ibes juntaram, trabalbando na mesma of- 
ficina da calgada de Santo André, outros entaibadores 
de merecimento, em que cntravam um fìlbo de Faro 
e dois portuenses. 

Por conseguinte, ba todo o fundamento para sup- 
por que a obra de escuiptura dos tres cocbes de trium- 
pbo fora feita n'aqueila officina. Os dois annos que 
mediaram entre a ascensào dei-rei D. Joào v ao throno 
e a solemnidade em que julgàmos que se estreiaram 
aquelles cocbes, era espago de tempo sufficiente para 
se executar o refendo trabalbo escuiptural, nào ob- 
stante a sua importancia. 
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A gravura a pag. 221 representa um cocbc mui 
bonito, rico e esbelto, que nos parere ter pertencido 
ao infante D. Francisco, irmào dei-rei D. Joào v. 

Se as nossas conjecturas n3o nòs ind.uzem em erro, 
este coche de gala foi mandado fazer em Paris por 
aquelle principe ao mesmo tempo que el-rei seu irmào 
encommcndou os outros cocbes para as grandcs festas 
e visitas reaes que se celebrarani no rio Caia em Ja- 
neiro de 1729. Sendo assim, cstreiou-se aquelle co- 
cbe no dia 19 do refendo mez e anno, conduzindo o 
infante D. Francisco, duque de Beja, no prestito real 
que safu da cidade de Elvas para o Caia, onde se en- 
contraram os reis de Portugal com os de Hespànba, 
e se trocaram as princezas das Asturias e do Brasil. 

infante D. Francisco foi o segundo possuìdor da 
casa do infantado, muìto augmentada em seu favor 
por el-rei D. Joào v, o que 4bc proporcionou os melos 
para ter um estado opulentissimo. Por sua morte dois 



infantes Ibe disputaram a beranga: o infante D. An- 
tonio, seu irmào, e o infante D. Fedro, seu sobrinbo, 
filbo dei-rei D. Joào v. Os trìbunaes deram a sentenga 
a favor do segundo, cingindo-se à letra da lei, pela 
qua! el-rei D. Joào iv creou a casa do infantado para 
ser possuida pelo filbo segundo do soberano; e n'este 
caso se acbara entào o infante D. Fedro, que era im- 
mediato ao principe do Brasil, D. José. 

Entrando este infante na posse d*aquella grande 
casa, ficou-lbe pertenceudo t) dita coche, do qual se 
serviu nas occasiOes soicmnes, no estado de solteiro, 
e depois de casado com sua sobrinha, a princeza D. 
Maria, que ao diante subiu ao throno com o nome de 
D. Maria i, dando a seu esposo o titulo de rei, com 
nome de D. Fedro ni. 

tejadilbo do coche é guarnecido externamentc 
com esculpturas doiradas, e oito maganetas de metal 
doirado, quatro de cada lado. A metade superior da 
caixa é de obra de talba doirada, com bonitas figuras 
nos angulos, e com sete grandes vidros de Veneza, 
tres de cada lado e um na frente. A parte inferior da 
caixa tem paineis de boas pinturas, encaixilliados em 
ornamentagào da mesma taiha doirada. No meio dos 
paineis das porlinbolas esiào os escudos das armas 
reaes de Portugal, mas com o banco de pincbar atra- 
vessando os tres castellos que ficam por cima das 
quinas. 

Sendo o banco de pincbar distinctivo dos infantes, 
nào se póde duvidar de que o coche pertenceu a um 
infante; e que este era D. Francisco, e nào D. Fedro, 
attesta-o, alént de outras razOes, a fórma elegante e 
a ornamentagào do mesmo coche, porque, quando o 
infante D. Fedro desposou sua sobrinha, jà estava co- 
megada a decadencia do bom gosto na fabricagào dos 
cocbes reaes; decadencia que foi progredindo ale prò- 
duzir as desengragadissimas carruagcns dos fins do 
seculo passado e principios do actual. 

interior do coche é todo forrado de magnifica seda 
bordada de oiro. Por todo o jogo brilha o oiro em va- 
riados relevos sobre fundo escarlate. A trazeira, de 
talba doirada, é uma das mais formosas que se admi- 
ram nos cocbes reaes. É muito engragada no desenho 
geral, e a escuiptura é primorosa. 

Este coche acha-se no melbor estado de coDscrva- 
gào. É um dos dezeseis modernamente restaurados, 
isto é, doirados de novo, porque ludo o mais existe 
em bom estado. Nos preslitos reaes em que tem sal- 
do, nos reinados da sr.* D. Maria ii, do sr. D. Fe- 
dro V e do sr. D. Luiz i, tem conduzido alguns dos of- 
ficiaes-móres da casa real. i. db vh^hssa barbosa. 



VILLA DA POVOA DE VARZIM 

(Yid. pag. 19G) 
Vili 

Um dos edificios que para logo captivam a attcngào 
do viajantC) ao entrar na villa, é, por sem dùvida, o 
dos pagos do concelbo. Està situado em uma bella 
praga, denominada do Almada, no centro da villa, e 
tem magestosa apparencia, corno se póde ver na gra- 
vura que publicàmos a pag. 65 d'estc volume. 

Foi fundado pelo honrado cidadào Francisco de Al- 
mada e Mendonga, no reinado da sr.' D. Maria i, a 
qual mandou lavrar a necessaria provisào para està 
obra aos 21 de fevereiro 1791, nào so em attengào 
ao requerimento que Ibe fizera o alludido Àlmada, se- 
nào tambem porque era notorio que, com o conside- 
ravel augmento da populagào, as diversas repartigdes 
municipaes e outras da villa nào podiani jà funccio- 
nar nos antigos pagos, que eram em edificio pobrc e 
acanhado, e de fundagào do comego do seculo xvi. 
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edì6cio doa pa^^s do conceiho, devido i inicia- 
tiva e ao patriotismo de Francisco de Almoda, é de 
fórma quadrìlonga, e de construccSo mui custosa, se 
atlendermos & epocba e ao locai em que se Toì Icvan- 
taodo, pois quc com elle se consumi rum, aproxima- 
damenle, Irinta ronlos de réìs, mas tem mpilas ac- 
commodagOes. Conila de um andar nobre; com muitas 
jaaellas bem ras^adas Boi)rc outms tanlos arcoa de 
canlaria, que Ibe serveiti corno de perisljllo, e dSo 
enlrada para os divereos comparlimentos terreoa. Nas 
aguas-furtadas pùde-sc dìzcr que corre outro andar com 
liastanle pé dìreilo e nunierosas divìsQps, que se po- 
diam aìnda aprovcilar, e lem por vezes aproveilado 
em dependeacias das officinas publicas. 

Por cima da janella principnl deste edilicio, e le- 
vanlado na cimalha, eatù o Lm^ào d'armas da villa. 
NQo bavendo na Povoa de Varzim o forai do sr. rei 
D. Diniz, nem iratando de tal brazao o do sr. rei D. 
Manuel, nem exislindo ouira 
memoria ak'm do esCudo, los- 
camenlG acabudo, cntre os 
que adornavam a facliada da 
egreja malriz de Villa do Con- 
de, representavam ^s armas a 

d'està villa, e as de Barccllos '' 

e Povoa, é duro que os que 
transplantassem o braziio da 
Villa do Conde para a Povoa 
podiam araso tornalo mais 

Ìierfeito e compioto, mas por 
òrma alluma alterar-lbe o 
padrao. Foi o que soccedeu. 
brazao d'armas que a ca- 
mara municìpal tem bordado 
no estandarte de que osa nas 
festividades publicas (e de que 
damos còpia na gravura jun- / 
la), desde lempos remotos, bó ^i 
se pareire com o que ainda 
deve cxistir na egreja matriz 
de Villa do Gonde em icr uma 
ancora, uni rosario, o sol e a 
Ina, pouco mais ou menos em 
egual disposicSo. Com efTeìto, 
as armas da Povoa de Varzim, 
couforme a bordadura do es- "" 

tandarte municipal, lem por limbre, em campo azul, 
um rosario branco enfiado em cordSo vermelLo, com 
uma cruz de oiro, que serve de bastea a uma ancora 
de prata. No ovai do escudo, e junto dos bra^os da 
Cruz, v(3-se do ludo direìto a figura do sol, e do es- 
querdo a da lua, sendo està prateada e aquelle dot- 
rado '. brazdo é remalado por uma coroa ducal. 

Funccionam octoalmenlc no edilicio dos pa^os do 
concelbo, de que tratàmos, as rcpartigOcs da camara 
municipal, da admtnistra^ao do concelbo e da fazen- 
da; a recebedoria do concelbo; as audtencias; e uma 
das aulas de ensino primario para o sexo masculino. 
A sala em que eslù a aula é mui vasta, e n'elia tem 
aiguns curìosos povoenses, com a devida auclorìsa^ao, 
composto um tliealrinbo para as suas récitas, a que 
concorrem as prìncipaes familias du villa. No mcsmo 
edifìcio tninbem està a cadeia do concelbo. 

Tem a villa uma fortaloza, que servia para defonsa 
da enseada, e se conslruiu em logar de um forlim que 
no principio do seculo xviii estava bem defeiidido por 
dois artilheiros e um tenente! 

Està obra, comccada no reinado do sr. rei D. Pe- 
dro 11, por instancias do governador das armas do dis- 
tricto do Porto, mostre de campo Pedro deVaacon- 
cellos e Sousa *, eò veiu a concìuir-sc quasi no firn 
do reinndo do sr. rei D. Joao v, estando, todavia, as 



obras inlerrompidas por espa^ de Irinta e cinco an- 
nos (1703-1738). que parece bem averiguado é que, 
tendo cbegado ao conheciincnlo do sr. D. JoQo v qua 
porlo da Potoa de Varzim nlìo tiuliu seguranya, o 
que OS truliailios da indicada forlificagao estavam ba- 
via muitos annos paralysados por falta absoluta de 
dinbeiro, ordenou terminanlemenic (conio eiitfio o fu- 
zia coni relagao a oulras obnis publicas de grandis- 
sima imporlancia, que serSo de eterna gloria para o 
seu esplendido reinado) que se coiilinunssem, o que 
se executou sob a direccào do go«crnador das armas 
do districto do- Porto, general D. Diogo de Sousa, o 
qoal, para commemorar csle facto, e por certo a sua 
solicilude no exacto cumprimeulo das reacs ordens, 
e OS servifos patrioticos da sua familia, mandou que 
braz5o d'armas de que està usava fosse levantado, 
comò alli se vi>, sobre a enlrada principal da forlaleza. 
No dia em que o sr. D. Joào v contava cincoenla e 
um annos, Ìslo é, a 32 de 
outubro de 1740. vcrilicou-se 
a ceremonia da inauguracao 
da fortaicza, com as formali- 
dades da ordenanga, e.-^tando 
presentes o general das ar- 
mas, outms auctoridades mi- 
litares e civis, e o primeiro 
governador da fortaleza, n'a- 
quells occasiSo nomeado in- 
terinamente, o sr. F. Felix 
^ Heuriques da Veìga Leal ', 
•^ que so em 1752, nSo sabe- 
;; nios por quaes circunslancias 
~ ou i^zOes, recebeu a sua con- 
'' fìrma^So em diploma assigna- 
do do punbo do sr. rei D. José. 
Consta a fortaleza de qua- 
tro baluartes com as necessa- 
Has coriinas: dois d'estes ba- 
luartes tem freme para o mar, 
, e donominam-se da Conreifào 
i' e de S. Francisco de Boria; 



de S. Jose, e S. FUippe e Dio- 
go. Dos llancos dos primeiros 

"" seguem dois lan^os do mura- 

Iba de 33 metros de comprimenlo, os quaes se juniam 
om angulo saliente para o mar, e assim formam uma 
bateria de 7 metros de largura e mais de 60 de ex- 
tensao. 

cHtado d'osta fortaleza é hoje corno o da maior 
parte das foriificaeoea do reino, digamol-o com pezar. 
Quasi nao tem artilheria, e conaideram-n'a ba annos 
com tao limitada iniportancia, que jà se conslruiram 
casas na esplanada. 

leve a fortaleza uma pequena capella, que perten- 
ceu aos padrcs da companbia de Jesus, até que està 
ordem foi extincta por um acto de singular energia 
do marquez de Pombal. 

(ConllnAt) BllTo Akakiu. 



Vereis a um bomem triste, quando ainda se conta 
no numero dos vivos, descórado, pallido, macillenlo, 
mvrrtiado. as faces sumidas, os olbos encovados, as 
sobrancelbas caldas, a cabe^a di-rrubada para a terra, 
e a estalura teda do corpo encurvada, acanbada, di- 
tninuida. E se elle se doixasse ver dentro da casa, ou 
sepoltura, onde vive comò encantado, vcl-o-liieis fu- 
gindo da genie, e escondendo-se & luz, fcchando as 
porlas aos amigos e as janellaa ao sol, com tedio e 
faslio universal a tudo o que visto, ouvido ou iniagi- 
nado pódc dar gosto. p. autosio vhira. 
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OS SLOVACOS 

Poslo quc sejam apenas tim dos ramos menos im- 
portanles d'essa grande familia slava, que representa 
por si Bó cérca de um terco dos babitantes da Europa, 
OS Elovacos podcm computar-se, aiada assim, em inais 
de sete mJlbCies de inaivjduos, os quaes, cm grande 

Tono ti IWB 



parie, constiiuem a populagfio da Moravia, da Silesìa, 
da Bobemìa e do nortc da Hungria. 

Os slovacos propriamente ditos, porém, sSo os qae 
babilam n està ultima regiSo, onde occupam um tracto 
de terreno de seiscentas legoas quadradas, com urna 
popula^o de mais de doìs milbOes de babitantes. 

paiE selvatico e agreste que babitam parece ha- 
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ver-lhes communìcado parte da sua fragosidade. Na 
verdade, poucas serào as regiOcs da Europa em que 
a naturerà tenha capricbado tanto em apresentar um 
extenso panorama de quadros alpestres e magestosa- 
mente alcantilados. 

A parte da Hungria hahitada espocìalmente pelos 
slovacos é a cadeìa occidontal da grande cordiJfaeira 
dos montes Karpathos, formada pelas montanhas do 
Tatra, tao singuJarmente agrupadas, quo mais pare- 
cem obra de um capricho da naturcza, do que resul- 
tado das evolugòes successivas da crusta do globo. 

Collocados a pequena distancia uns dos outros, eri- 
gados de numerosos pincaros, varios na altura, escar- 
pados, nus e escalvados, os cumes d'essas montanhas 



teres de caiadoras e de ajudantes de pcdreiro. Os via- 
jantes param frequentemente para admirarem a agìii- 
lìdade e a afoiteza com que essas mulberes sobem e 
descem pelas escadas, caminbam por sobre andaimcs, 
correm pelos telbados das casas, sem mostrarom a 
menor besitagào, e quasi sempre rindo e cantando. 

trajo dos slovacos 6 simples. CompOe-se geral- 
mente de calga branca; camisola curta, que nùo desce 
abaixo da cintura; botas de coirò presas & perna por 
meio de correias, e cbapeo proto de abas largas. Quasi 
sempre addicionam a este vcsluario um cinto de coi- 
rò, em que guarcìam o dinbeìro. 

trajo das mulberes é grosseiro e sem elogaucia. 

Os slovacos vivem no mais complelo atrazo moral 



similbam um extenso baluarte defcndido por grande ; e economico. Para islo conlribuem, enire outras cau- 
numcro de torreòes. A vista quasi se confuude ao con- ; sas, a paixào que ellcs tem pelas bebidas espirituo- 



templar tao singular panorama. 

D'essas montanhas, algumas das quaes se eicvam a 
2:600 melros acima do nivel do mar, despenbam-se 



sas, que Ibes embrutece o espirito e os torna inbabeis 
para se entregarem ao estudo. 
A lingua slovaca pertence ao grande grupo das iin- 



numerosas torrenles, que vào cavando cada vez mais guas slavas. Pura os que defendcMn o panslavismo nào 



fundas, e tornando mais inlransitaveis as escarpas hor- 
riveis que se abrem entre os rocbcdos gigantes. Os 
ventos frios do norie, vindo dos plainos irnmensos da 
Polonia e da Russia, luctam alli em perpetuo embate 
com OS ventos quenles e sc^ccos do sul. • 

Por toda a parte, n'esta regiào, a naturcza se mos- 
tra fragosa e selvatica. 

Nos valles dospovoados e quasi som vegetagao vóem- 
se a espagos varios lagos de aguas osverdeadas, a que 
OS naturaes diìo o nome de othos do mar, e que por 
vezes dào causa a grandes inunda(;Oes. 

Com a aspereza externa condiz a pouca riquoza mi- 
neralogica dVstas montanhas. A flora nào vae muilo 
além dos |n'nbeiros bravos e rasteiros; e o mundo 
zoologico tem alli representadas pouquis.sinias cspe- 
cies. 

Vivendo no meio de uma regifio por està fórma des- 
provida de todos os elemenlos de progrosso, nào ad- 
mira que os slovacos da Hungria sojam, por muitos 
respeilos, alhoios ainda ao mundo civilisado. 

Obrigados a luctar com a oslorilidade do solo, nem 
por isso desprczam ollos, comuido, o cullivo da terra, 
antos a oste de preferencia se enlrogam, pondo grande 
desvelo no amanbo dos lorronos que Ihos é possivel 
aproveitar. A pobreza do solo e o grande atrazo dos 
processos agricolas explica m o facto de sereni raris- 
simos n'esla regiào os proprielarios abastados. gado 
que Ibes serve na lavoira anda quasi sempre mal ali- 
mentado, por falla de pasto. 

Se a nalureza que os cérca imprimiu nos slovacos 
do Tatra uma certa rusticidade, nào alienou d elles, po- 
rém, a bondade do caraclcr. A goral pobreza om quo 
vivem nào os impode lambem de sereni bospitaleiros, 
repartindo irmàmente com o viajante que Ibes bate à 
porta as minguadas iguarias da sua mesa. 

Posto que o Taira seja quasi todo babitado pelos 
slovacos, principalmente no sul e no lado occidontal, 
encontram-se n estas montanhas povoagòes de nacìo- 
nalidades variadissimas, muitas das quaes vivem quasi 
isoladas e som entre si communicarom. 

maior numero dos babiianlos do Taira segue a 
religiào calholica romana; uns 450:000, poróm, sào 
prolestanles. 

Levados pela necessidade de ganharem os melos de 
subsistencia, que nào encontram nas montanhas do sou 
paiz, OS slovacos vào procurar nas cidades do resto 
da Hungria occupagào a que se dediquem. Nào Ibes 
faltam ellas alli, porque os babilos e o orgulho an- 
ligo de raga nào consentem aos madgyares occupa- 
rem-se em varios olVicios e proGssùes, que os slovacos 
de boa vontade desempenbam. 

As mulberes slovacas seguem tambem o exemplo 
dos bomens, e é vulgar verem-se ellas nas cidades 
bungaras, em baodos numerosos, exercendo os mis- 



ù ella, poróm, scnào uni dinloclo da lingua slava. Està 
embrulliada quesiào das liìiguas slavas ainda ha pou- 
cos mezos deu causa a algumas publicacòos erudita» 
e por mais de um litulo iuteressantes; sondo por isso 
pouco possivel avonlurar com seguranga opiniào a res- 
peito do ponto Sujeilo. 

A lingua slovaca é principalmente conhocidu no 
mundo lillorario pelas ohras do Rollar e Sbafarik» ao 
ultimo dos quaes se devem apreciavois oscriptos sobre 
as aiitiguidiules, littoralura e genealogia dos povos 
slavos. T. DE e. 



FRUGTOS DE VARIO SABOR 
III 

AB ROSEmAS DO AMOR 
(Vld. pag. 2i3) 

XV 

FEBUB 

Carlos chogou com fehre. Quiz osrrevor logo uma 
carta para o Porlo, mas Pedro possuia um tinleiro de 
chìfre que tinha pordido a memoria da existencia da 
tinta; junto do tinleiro dormia urna penna de palo por 
aparar, e nào bavi^ om casa canivole noni papel. Cor- 
reu-se toda a visinhanga, mas, nào sondo os visinhos 
mais ricos nem mais sabios do que o nesso pescador, 
rosolveu o {)adre Manuel ir a sua casa, que ora muito 
distante, buscar o necessario para escrever. Entretanto 
Pedro pediu a Maria que Ihe fizesse a cama coni len- 
goes lavados om quanto olle ìa comprar pào molletc, 
ovos e toicinho para a ceia do seu bospode. 

A fobre crescia, e o doente nào podia jà ter-sc nas 
pernas. 

Aproximou-se da porta do quarto onde a donzella 
andava lidando nos arranjos do leilo, e disse com voz 
tao doce que alravessou a alma da moga: 

— seu noivo tem um coragào leal e generoso, que 
fora indìgnidade tornar desconflado e infamia atrai- 
goar. Anie-o sempre. Elle salvou-me a vida, tal vez 
para mou tormenlo... porque, quando abri os olbos, 
a primeira coisa que vi foi o seu roste, e os seus 
olhos, conio dnas eslrellas funostas, fìtados nos meus. 
Nào sei que se passa om mini, centra minha von- 
tade; mas sei que me sinto ingrato para com o meu 
Salvador. A fobre que me abraza matar-me-ba tal vez... 
Deus queira! 

Maria Palmeiro largou no chào o travesseiro que 
estava enfronbando e sentiu-se quasi desfallecer. 
rapaz de Lisboa continuou: 

— Se eu morrer, 6 provavel que a minba passagem 
por està terra nào seja assignalada por uma catastro- 
pbe; mas, qucr eu morra, quer viva, a fobre produz 
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delirios, nos quaes se rcvelam muitas vczcs segredos 
que nunca deveriam saber-se. Pego-ibe, pois, Maria, 
que nunca desampare a miuba cabeceira, e que afasie 
do pé de miin toda a gente nos momentos ein que eu 
delirar. Póde ser que no meio do mcu desvario eu pro- 
fìra palavras que fagam suppor-me um infame ingrato, 
que uào sou, neni desojo ser; e que, se fossem ou- 
vidas pelo seu noivo, ou por qucni fosse dizer-Jb'as, 
tornariam niau e desgra^ado. Se eu fìzer, pois, con- 
ilssOes perigosas, e se eilas off(Miderein os seus castos 
ouvidos, pcrdoe as à loucura que produz a febre; e 
se eu nào morrer, supfionba que as nào ouviu, por- 
que eu, de certo, nào lerci depois a conscicncia de 
as baver dito. 

Maria tremia corno as folbas das cannas que o vento 
a^oitava no quìntal. As pbrascs de Carlos Eugenio ndo 
eram completamente perceptivcis para ella; mas, com 
a intelligencia propria das mulberes para os negocios 
do coragào, e com a perspicacia das camponezas do 
Minho, adivinbava o que nào entendia claramente, e 
os vagos clurOes de urna paixào nascente illumina- 
vam-lhe os pontos que para outros serlam obscuros. 

Fedro enirou. 

— Kslà prompta a cama, cacbopa? 

— Quasi, respondeu Carlos vendo que Maria ficàra 
ainda mais perturbada. E eu bora preciso d'ella, por- 
que jà me nlio posso ter de pé. 

Fez-se a cama e o mogo dcilou-se. D'abi a pouco 
cbegou padre com os arranjos para escrevcr. Carlos 
quiz dictar, mas as idéas confundiram-se-lbe, e nào 
foi possi vel expedlr-se para o Porto e para Lisboa a 
noticia de que elle tinbc» escapado ao naufragio da es- 
cuna ingloza. 

A febre augmentou multo ao anoìlecer. roste do 
doente fez-se rubro; os labios grctaram-se-lbe conio 
se estivessem expostos a um brazeiro; o olbar foi-se 
perdendo, e, de vago que era ao principio, tornou-se 
fìxo; a pelle fez-se aspera e sécca. Nào bavia agua 
que saciasse o doente. 

Um medico da Povoa, que Fedro foi pessoalmente 
chamar no dia immediato, declarou que a cura era 
impossivel; que o doente tinba urna febre cerebral em 
virtude de um resfriamento subito, e que, se melbo- 
rasse, ficaria doido. 

Estes espantosos diagnostico e prognostico aterra- 
ram o padre. Maria e Fedro. A mpga tornou-se enfer- 
meira assidua; desde que o doente se recolbóra à ca- 
ma, fìcou ella instailada em casa de Fedro, onde o 
padre Manuel ia todos os dias duas e tres vezes. 

pcscador foi gastando com medicos e medicina o 
dinbeiro que recebéra de Carlos Eugenio. No firn de 
oito dias estavam consumidas as dez libras. padre 
emprestou as sua^ econoniias, que tambem se gasta- 
ram; e por firn Fedro resolveu-sc a ir ao mar. 

N esse dia, que era o decimo segundo da doenga, 
bouvc urna crisc favoravel, e o doente dormiu muitas 
boras. 

medico veiu, e disse que se bavia operado urna 
revoiugào miraculosa; que a natureza se encarregàra 
da cura; e que o mogo estaria capaz de andar por 
seu pé no fìm de quinze dias. 

Todos se alegraram immensamente. Maria dormiu 
pela primeira vez depois que velava o enfermo. 

A febre ia, com elTeito, desapparecendo; o appetite 
voltava; e Carlos Ferreira póde, em 6m, diclar as suas 
cartas para o Porto e para Lisboa. 

Maria Falmeiro, d medida que o doente recobrava 
forgas, eniristecia a olbos vista; e Fedro, que nào 
dava por isso, ia todos os dias ao mar, deixaodo-a 
no seu posto de irmà de caridade. 

Carlos affirmava que sentia vivissimo recoobeci- 
mento para com todos e nào despregava os olbos dos 
de Maria. medo da morte, ou a faita de conscien- 
eia do seu estado, impediram que durante a gravidade 



da febre elle tivesse os delirios que bavia proplieti- 
sado. Mas, passado o perigo, voliou-lbe a vaidade e 
a velleidade de'fazer uma conquista, que a sua ex- 
periencìa Ibe dizia desde o comedo que era facil. 

Uma tarde em que Fedro tinba ido à pesca e o pa- 
dre para uma festa fora da aldeìa, o medico acbou o 
doente mais agitado e rcceiou uma recaida. 

Maria assustou-se multo, e, lego que o medico safu, 
foi sentar-se à cabeceira do mogo para Ibe espreitar 
03 menores movimenlos. Carlos delirou enlào a(kni- 
ravelmente bem, proferindo muitas vezes o nome da 
sua enfermeira. e dedarando que se mataria se nào 
casasse com ella; dizia tambem que o seu amor era 
uma infame traicào ao seu Salvador, etc, etc. 

A cacbopa nào cabla em si de contente! Findo o 
delirio, o artista mostrou-sc multo cangado, e disse 
que a febre se despedira em fórma de sezào. facul- 
lativo, que voltava n'essa occasiào, concordou intei- 
ramente, e receitou quinino, quo se nào foi buscar. 

Maria disse timidamente ao rapaz que elle'tinba de- 
lirado; estc perguntou o que tinba dito durante o de- 
lirio; a moga coulou multo envcrgonbada ludo quanto 
ouvira; e Carlos aproveìlou a occasiào para se decla- 
rar francamente indigno da vida, da bospitalidade e 
do Iratamento que recebéra de Fedro. 

A donzella disse tambem que nao era bonito o que 
ambos faziam; mas que nem um nem nutro linbam a 
culpa dos sentlmentos que Deus Ibcs inspirava. lis- 
boeta, que nào era tolo, acbou mcilior por os acon- 
tecimentos às costas da fataiidade, e langaram-se nos 
bragos um do outro, cborando a desgraga que os ©bri- 
gava a proceder deslealmente com um dos mais no- 
bres e generosos indivlduos que tinbam vindo à terra. 

(Continua) F. Gomes de Amori m. 



DENTO DE SPINOSA 

(Conclasio. Vid. pa.g. 198) 
VI 

Era Spinosa, corno deixàmos dito, de compleigào 
naturalmente debll, e mais enfraquecido pela doenga 
consumptiva, que d'elle se apoderàra com mostras de 
incura vel. Mas ainda que mais robusto fora, ser-lbe- 
bia impossivel evitar por longo tempo os cstragos re- 
sultautes de uma applicagào quasi continua, e dos 
Immoderados estudos a que se entregava, nào pou- 
pando cuidados e vigilias, e a^roubado sempre em 
suas abstracgóes. Assim se Ibe aproximava, sem que 
percebesse, o termo da exislencia, j)ara vól-a es- 
vairse de lodo, quando apenas percorrido pouco mais 
de metade do curso que a natureza parece baver as- 
signado à vida bumana. 

Àcerca da sua morte correram encontradas versóes. 
Até bouve quem alSrmasse que elle morréra de susto, 
sendo avisado em Franga de que o governo decretàra 
a sua reclusào na Bastiiba; e tendo por isso de fugir a 
toda a pressa, disfargado no habito de frade francis- 
cano! A falsidade d'este conto 6 manifesta, sabetido- 
se que Spinosa nunca entràra em Franga durante a 
sua vida. Outros prelenderam fazer passar comò certo, 
que, reconhecendo seus erros, mas soberbo em dema- 
sia para retratar-se em publico, quizera ostensivameote 
perseverar na cegueira; recommendando nos ultimos 
dias com eflicacia a seus bospedes, que vedassem a en- 
trada no quarto aos ministros da egreja lutberana, ou 
ainda «t- qualquer ontra pessoa que viesse com inten- 
gào de provocar discussOes sobrc pontos religiosos. Fi- 
nalmente, ioventou-se que, cangado de padecer, elle 
proprio apressàra o seu fìm, mediante o emprego de 
uma bebida narcotica, que intencionalmenfc mandàra 
preparar para esse efifeito com anticipagào de alguns 
dias. 
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Todas estas asseveragOes estào mui longe de con- 
formar-se com. a verdade dos factos, narrada por tes- 
timunhas presenciaes, e que oenbum interesse ha- 
viam em occultal-a. Posto que habitualmente eofermo 
e caldo em languidez, Spinosa cot)servou-se sempre 
de pé até o derradeiro dia. Mandàra chamar de Ams- 
terdam medico Luiz Meyer, seu amigo intimo, de 
cuja sciencia se promettia, se n&o cura radicai, ao 
menos conforto e allivio na molestia que o definbava. 
Ainda na tarde do sabbado 22 de fevereiro de 4677 
descéra do quarto para a sala a encontrar-se com o 
bospede Van-der-Spyck, e com elle entreteve algumas 
boras em folgada conversagào, fumando tranquilla- 
mente pelo seu cacbimbo, corno às vezes costumava. 
No domingo immediato (23) esteve de manbà com a 
familia da casa, comeu com bastante appetite, e reco- 
Ibeu-se com o medico ao seu aposento quando aquel- 
les safram para a egreja a cumprir suas devogOes. Ao 
voltarem do sermao, Van-der-Spyck e sua mulber sou- 
beram com o maior espanto que Spinosa nào era mais 
que um corpo inanimado. Acabava de expirar pelas 
tres boras, na presenga do medico, que, bavendo por 
finda a sua missào, deu-se pressa em regressar para 
Amsterdam n'essa mesma tarde! 
' Assim terminou seus dias o nosso pbilosopbo, tendo 
apenas completado quarenta e quatro annos. ludo nos 
leva a crer que elle morréra em paz, comò tinha vi- 
vido. 

seu funeral realisou-se com decoroso apparato no 
dia 25. Goncorreram a acompanbar o prestito até à 
egreja nova de Spuy muìtas pessoas illustres da cida- 
de; OS visinbos e amigos mais particulares receberam 
as competentes luvas; e à volta do cemìterio foram 
em casa do defuncto regalados com algumas garrafas 
de bom vinbo, segundo o costume da terra. As des- 
pezas correram por conta d'aquelle amigo de Scbie- 
dam, em quem jà fallàmos; o qual, reconbecido ao 
favor de Spinosa, que tao desinteressadamente cederà 
n'elle a beranga de seu irmfto, prevenira com tempo 
Van-der-Spyck de que nào satisfarla so os gastos do 
enterro, mas todas e quaesquer dividas que estives- 
sem em aberto à morte do pbilosopbo. 

Varios credores se apresentaram, trazendo os seus 
roes de dividas, em que nào é para ser tida em silencio 
uma circunstancia notavel. A conta do barbeiro rezava 
assim: «0 sr. Spinosa, de beinaventurada memoria^ 
deve a Abraham Kervel, cirurgiàò, por bavel-o bar- 
beado durante os ultimos tres mezes, a quantia de 
um florim e oìto soldos. » A mesma saudagào se repe- 
tia em outras contas. Pobre gente! Mal pensa vam el- 
les que o bomem de bemaventurada memoria padecia 
àquella bora nos tormentos do inferno o justo castigo 
de suas impiedades!... 

Procedeu-se judicialmente ao inventario do espolio 
do finado; e ndo deixaremos de satisfazer a curiosi- 
dade dos leitores que a tiverem, langando aqui a des- 
cripQào dos objectos encontrados. seu fato, roupa 
de uso e mobilia consistiam em uma capa de came- 
llo e outra de li escura; uns calgOes, sete camisas, 
ciuco lengos de assoar e dezenove gravatas brancas; 
um leito com seu travesseiro e cortinas vermelbas; 
quatro lengoes, uma colcba e um cobertor. Os adere- 
^s reduziam-se a um par de fiveias de prata, que 
reuderam à sua parte dois florins! Havia tambem pou- 
cos livros, algumas gravuras ou estampas, muitos pe- 
dagos de vidro por polir, e outros jà trabalbados, com 
a ferramenta necessaria para esse mister. producto 
de tudo isto, que foi vendido em leil&o, subiu a qua- 
trocentos florins e treze soldos (pouco mais ou menos 
cento e vinte mil réis, computados os florins a trezen- 
tos e vinte réis). De certo que algum inglez ricago, 
amador de celebridades, comprarla boje de bom grado 
por maior quantia qualquer das pegas ou ajfaias que 
entravam naquelle modestissimo espolio! 



Deduzidas as despezas do processo e arrecadagào, 
resto, que foi por Van-der-Spyck consignado no de- 
posito publico, reduziu-se a tao exigua somma, que 
a irmà do fallecido. Rebecca de Spinosa, tendo-se a 
principio apresentado corno berdeira^ julgou mais con- 
veniente desistir da beranga. 

Quanto à sua banca de estudo, com os manuscri- 
ptos e correspondencia particular que ella encerrava, 
foi tudo logo após o fallecimento de Spinosa, e de 
conformidade com o que elle bavia prèviamente dis- 
posto, enviado de Haya para Amsterdam ao livreiro- 
impressor Joào Rieuwertzen. 

Dando aqui por terminada a narrativa (bem que 
succinta, mais longa do que a princìpio nos propu- 
nbamos) da vida intima do nosso pbilosopbo ^, com- 
pletal-a-bemos com uma brevissima resenba dos seus 
escriptos, cuja analyse e apreciagào deixàmos a pen- 
nas mais exercitadas. 

CATALOGO DAS OBRAS DE SPINOSA 

I. Renati Descartes princlpiorum philosophiss pars i 
et ir, more geometrico demonstratse, Amstelodami, apud 
Johannem Jliewerts, 1663, in-S.** 

É um bem trabalhado resUmo da pbilosopbia de Des- 
cartes, que Spinosa bavia dìctado em parte a um man- 
cebo, cuja educagào Jhe fora confiada. Com um pre- 
facio de Luiz Meyer, no qual se previne o lettor de 
que Spinosa nào dà n'esta obra os seus proprios pen- 
samentos, mas sim os de outrem. 

II. Tractatus theologico-politicus, etc. Hambourg, 
apud Hcnricum Kiinraf (alias Amsterdam, por Cbris- 
tovào Conrad), 1670, in-4.° de 233 pag. 

Proscripto apenas viu a luz publica, este livro, que 
deve considerar-se comò a primeira obra originai de 
Spinosa, so pdde correr clandestinamente e à sombra de 
titulos falsos, taes comò: Danielis Heinsii operum his- 
toricorum collectio prima. Lugduni Batavorum, 1673, 
in-8.° de 334 pag. — Fr. Henriquez de Villacorta M. 
Doct, Opera chirurgica omnia, Amstelodami, 1673, 
in-S.** — Frane, de la Eoe Silvii Totius medicina idea 
nova, ibid., 1673, in-8.° — Foi traduzido em francez, 
scendo uns, pelo medico Lucas, ou pelo capitào de 
Saint-Glaise, segundo outros, apparecendo primeira- 
mente com o titulo: La clef du sanctuaire, par un 
savant homme de notre siècle, Leyde, 1678, in-12.*' 
de 531 pag. Depois foi este titulo substìtuido pelos 
seguintes: Traitté des cè^émonies superstitieuses des 
juifs tant anciens que modemes: Amsterdam, 1678. — 
Reflexions curieuses dun esprit desHnterressé (sic) sur 
les matieres les plus importantes au salut, tant public 
que particulier: Cologne, 1678. As tres nào formam 
mais que uma so e unica edigào da obra, em que 
apenas a primeira foiba se imprimiu diversamente. 

Saiu ba pouco do mesmo Tratado uma versào in- 
gleza, que ouvimos classificar de excellente. Impressa 
em Londrcs, 1862, in-8.** 

Nào publicou Spinosa em vlda mais coisa alguma. 
Os seus escriptos posthumos appareceram no proprio 
anno-em que falleceu, impressos por dìligencia do li- 
vreiro Rieuwertzen, e sob o cuidado e vigilancia de 
dois amigos do pbilosopbo, o medico Luiz Meyer e 
Jarig Jellis, com o titulo seguinte: 

III. B, D. S, Opera posthuma, quorum series post 
prxfationem exhibetur. 1677, sem indicagào de le- 
gar, in-4.* Gomprehendem-se n'este volume: i,"* Ethica 
more geometrico demonstrata, que é de todas as obras 
a mais importante; 2.*" Tractatus politicus, destinado 
a expor sob outra fórma as idéas do Tractatus theo- 
logico'politicus; 3.? Tractatus de emendationem intel- 
lectus, nào chegado a completar, e onde se acbam as 

i Entre os que positivamente dSo Bento de Spinosa corno nascido 
em Portugal, lembrAmos tambem o nosso erudito poeta e escriptor 
polygrapho, Francisco de Pina e de Mello, no seu Triumpho da rtli- 
giào, impresso em Coimbra, 1756, a pag. il. 
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idéas do phìiosopbo dcerca do entendimeDto huinano, 
e do melbodo cm geral; 4," Epistolas, em numero de 
selenla e qualro, sendo umas de Spinosa, outras de 
seus amigos e discipuloa; 5.° Compeiidium gramma- 
lices lingìÀX hcbrex, que offei-ece poiico interesse. 

Spinosa compozera pri mei ra mente a Elhica cm boi- 
landez. Este ensaio, que andava extraviado, foi ulli- 
mameote impresso em Amsterdam, 1859, ÌD-8.°, com 
algumas carlas inédilas, e urna nova biographìa Teita 

E or um contemporaneo. Mr. vaa Viotcn publicou lam- 
em na mesiua lingua, em 1863, varias producgOes, 
até ontào ioéditas, de Spinosa: o Tratado de Deus e 
do homem, o do Arco celeste, eie. A traducgao bolJan- 
dcza do Pentateuco, que este bavia conciuido, scgundo 
se affirma, foi por elle proprio Janjada ao fogo, pou- 
cos mezes antes da sua morie. 

Conhecem-se das obras de Spinosa tres edifOes: a 
!.■ do professor Paulus, Jena, 1802-1803, 2 voi. in- 



8.° gr.; 2.' a de Gfroerer, Stuttgart, 1830, in-8.''; 
3.' a de Bruder, Leipzig, 1843-1846, 3 voi. in-16.* 
Quanto a traduc^Ces, exjsteni, que aós aaibamos, a 
de Auerbach em allernSo, impressa em Stuttgart, 1841, 
5 voi. in-16.°; e a de E. Saisset, Paria, 1842, 2 voi. 
in-18.'' ledicSo Charpcutier}, e maia augmentada e cor- 
reda, ibid., 1861, 3 voi. iu-U." gr. Ha tambem urna 
versfto em separado do Traclalus potiticus, por Prat, 
Paris, 1860, in-IS." mocucio fuicuco di sn.». 



MUSEU DO BISPO DE BEJA 

(Vld. pi«. 168) 
IV 

D. Fr. Uanuci do Cenaculo deixou inèdita urna obra, 
conbecida dos bibliograpbos, que se consei^a na bi- 
bliolhcca publica de Evora. Inti(ula-se Sisenando Mar- 




OblecUH do niiuc 



tyr — Beja sua patria. A biographia quo escreveu do 
santo accrescentou a bistorta da cidadc, com muilas 
informa^óes curiosaa de suas aniiguidades. As lioticias 
que n'eates artìgos damos dos objeclos do museu suo, 
pela maior parte, cxtrabtdas d'aquelle manuscripto. 

Com relagào ao primeiro dos objeclos representados 
. na gravura, o qual se guarda na bibliotbeca, diz o 
illustre prelado que é alsis egypciaca, eufaixuda, co- 
rno as mumias, desde os p^s ale ao pescoso, e que 
foi cntontrada uà freguezia de Peroguarda, tres legoas 
distante de Beja. 

A gravura representa està antiguaiha de cobro no 
tamanbo naturai. É um homem e uma mulber abra- 
gados, eujos corpos se distinguem melbor pela parte 
postcrior. prioieiro tem uma especie de barrele na 
cabe^a, e a segunda um objeclo a maneira de leque 
apertado na mào. 

O.lodo fas lembrar, com effeìto, as liguras de Isìs 
e Osiris, de que os anliquarios dao estampas muilo 
dtversas e numerosas, ora separados, ora abragados. 

Como o cullo d'esias divindades se espaibou do Egy- 
plo por muitos povos da anliguidade, entre outros pe- 
ioa pbenicios, cellas, e ale por alguns dos septentrio- 
naes que invadiram o imperio romano, é de crer que 
um d'elles deixasse esla reliquia no Icrritorio de Beja. 
Qual fosse nao o sabemos nós dizer. Entrelanlo, con- 



vem advertir que na bibliotbeca de Evora se conser- 
vam algumas espadas, cabras e outros objectos de co- 
bre de mui tosco lavor, encontradoa em varioa silios 
da diocese de Beja, e que pertenceram talvez, na mes- 
ma edade, ao mesmo povo. 

Tragmenlo que se segue na gravura é de um ca- 
pitel romano. 

A decadencia da arcbitectura e da esculptura em 
Portugal no primeiro quartel d'este sectilo jà fez logar 
a que alguem aventasse a supposig&o de que os ca- 
pileis coriutbios do tempio de Diana, em Evora, fos- 
sem Irazidos de Atbenas ou de Roma no tempo de 
Serlorio. Gustava a confessar que a arte livesse atlin- 
gido alto gran de perfeìgSo e opulencia onde dczoito 
seculos depois decaira em miseravel pobreza. Pazia 
vergonha reconbecer que o estado de Portugal, n'este 
ponto, era de barbarie em relagau ao da aniiga Lusi- 
tania durante a domiuacao romana. 

Tudo, porém, nos leva a crer que oa capitela do 
tempio de Diana foram lavrados em Evora, e que a 
arcbitectura e a esculptura em nenhuma outra epocha 
floresceram tanto conio n'aquella, a n5o ser no rei- 
nado de D. Manuel. 

De fello, na hrrdade da Coberta, pouco distante 
d'està cidade, e n'outras partes, se lem encontrado 
mannores lavrados, mosaicos e outros vesligioa da 
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excellcncia e perfeigdo do trabalbo dos artistas da Lu- 
sitania sob o imperio dos romanos. Ha pouco tempo 
que no Porto se vcndeu por cincocnta libras um tu- 
mulo de boa escuiptura, adiado por um lavrador de 
Heguengos no districlo de Ivvora. 

Bm Beja appareccram muitos capiteis e fragmcntos 
de estatuas que se conservavam no museu Sisenando, 
e que egualmente provam o que dìzemos. AiTirma o 
benemerito collector na obra citada que os romanos 
tinbam erigido a Tiberio um tempio, cujas «columnas 
magnificas» vira soterradas na rua de AIjustrel. Do 
(empio de Serapis acbou tambem urna inscripyào que 
fazia parte do museu. 

Encoiìlrou demais numerosos capiteis de divorsas 
ordens de architoctura, alguns de ciuco palmos do 
diametro, outros menores. A estes uitimos pertence o 
que representa a gravura. 

Na quinta da Sempre-noiva, junto de Arrayolos, vi- 
mos tambem uni capi tei de marmore de grandes di- 
mensOcs, bem esculpido, quo nos pareceu romano. 
IgnorAmos a sua provcniencia. É cerio, porém, que 
ba n'aqueiics sitios abundancia de rcliquias romanas. 

A terci'ira figura representa um Hercules, na opi- 
nino de D. Fr. Manuel do Cenacuio. originai, que 
eslj\ na bibliotbeca de Kvora, 6 de agatba, lem o mes- 
mo tamanbo que se \é no desenbo, e fui acbado em 
campos proximos de Beja. Pende-lbe do brago es- 
querdo um objeclo, que parece antes roupagem que 
a pelle do leào. 

«Outro Hercules, diz o auctor da obra mcncionada, 
achado na freguezia de S. Tbeotonio, junto ao mar e 
cabo Sardào, n'cste occidente lilorai, visinbo do pro- 
montorio Sacro, conflrma scu cullo n*este territorio. 
É de barro preto e duro, na figura de menino assen- 
tado sobre a enroscada pelle das serpentes quo Ihe 
arremessou Juno para o devorar no bcr<:o. KHe as ma- 
tou, e em cima do destrogo osta zomìjando, pois de 
entro as perniubas saem as pontiis da farpada pelle 
da cabega despcdagada. menino està rindo para ella 
com prazer, à maneira da complacencia com quo He- 
siodo ou quem d o escrìptor do Escudo de Herades, 
V. 115, descreve eslc lioroe delieioso pelo convite de 
combaler com o filbo de Marte: ArrisU aulem forlis 
Hercules animo delectalus.» 

DVsta reliquia, que se pordeu, conserva-se o deso- 
nbo na collecgào respecliva à obra inèdita a que al- 

ludimOS. A. FiLippK SiMÒBS. 

REIS D'ARMAS, ARAUTOS E PASSA VANTES 

(CoDclusSo. Vid. pag. 211) 

III 

PASSAVANTES 

ultimo dos tros officiaes da armarla 6 o passa- 
vante. Deu-se-Hie oste nome porque, considerado corno 
aprendiz no oilicio das armas, ao cabo de sete annos, 
que é obrigado a servi l-o n'este cargo, passa a araulo 
logo que baja vagatura, e depois, por egual motivo, 
a rei d 'armas. 

É anliquissima tambem a origem d'cste cargo. Pa- 
rece que teve principio sob o governo do imperador 
Carlos Magno. Veiu para o nosso paiz da corte de Jn- 
glaterra, juntamente com os outros cargos de arauto 
e rei d armas. 

Consistiam as principaes obriga^Ges dos passa vantes 
em cstudar tudo quanto pertencia aos oflicios de araulo 
e rei d'armas, a firn de se babilitarem a desempe- 
nhal-os quando para elles fossem nomeados. Nào era 
tao pequeno tral)aIbo similbante estudo corno a muita 
gente se aOgurarà. A beraldica, ou sciencia dos bra- 
£5e8; o conbecimento das familias nobres de Portugal 
e sfias posscssòes ; e a forma^ào das suas arvores gei- 
Dcalogicas, que estavam incumbidas aos reis d'armas, 



eram estudos complicados e difficeis, e que demanda- 
vam sèria applicagào e arduas investigagOes. 

Além d'estes deveres, tambem cwnpria aos passa- 
vantes, em occasióes de guerra, seguir os exercitos, 
ao lado dos outros officiaes da armarla, e acompanbar 
OS arautos nas missóes a que el-rei ou o general em 
cbefe OS enviava; em tempos de paz, a assislir'ao 
soberano nas solemuidades a que eram cbamados os 
officiaes da armarla; e a andar por varlas terras e 
reinos, segundo el-rei Ihes determinava, em observa- 
gao dos usos e coslumes dos differcntes povos, para, 
no scu regresso à corte, dar miuda inforniagào de 
quanto viram. 

Ha quem pretenda que d este ultimo encargo é que 
Ibes provém o nome de passavantes, isto ó, andar de 
terra em terra, sempre com pouca demora, e a passar 
avarile. Porém a oieibor opiniào è a que deriva este 
nome de sor concedida a taes officiaes meiboria de 
posigào, passando dvante de um cargo iuferior para 
outro mais superior. 

Jù disscmos, fallando dos outros officiaes da arma- 
ria, que sào tres os passavantes. e se denominam: 
Saiitarem o que pertence a Portugal; Lagos o do reino 
do Algarve; e Cocbim o pertencente à India; pois que 
eram estas as tres principaes villas dos tros reinos ao 
tempo em que el-rei D. Manuel deu regimento e nova 
organisagàu aos officiaes da armaria. 

Celebrava-se a coremonia da investidura ou baptis- 
mo dos passavantes na mosma fórma, salvas poquenas 
dilTerengas, usada com os arautos e reis d'armas. 
principal d'estes uitimos introduzia o novo passavantc 
na presenta dei-rei, que estava sentado no tbrono e 
cercado dos ofiiciaes-móres da sua casa. passavante 
nfìo trazia insignia alguma do cargo que la receber. 
Ajoelhando aos pés dei-rei, e pondo a niào direila so- 
bre livro dos evangclbos, quo Ibe era apresentado 
pelo mesmo rei d'armas conduclor, proferia o seguinte 
juramcnto : 

«Fulano, passavante, juro a estes santos evangelhos 
nas màos de Fulano, rei d'armas, que bem, e verda- 
deiramente, e com todo o cuidado e diligoncia aprenda 
todo que necessario for ao nobre ofiicio das armas, 
para que dignamente possa passar, e sor accrescentado 
ao ofiicio de arauto e dò rei d'armas, quando el-rei nosso 
senbor d'isso houvor por seu servigo de me prover. 

«E assim juro em lodo o que pelo dito senbor, e 
por aquelles que para elle seu logar tiverem, me for 
mandado, que de meu officio de passavamo faga, e 
farei loda a fidelidade, cuidado e diligencia, assim 
corno devo e sou obrigado fazer ao servilo de meu rei 
naturai e senbor.» 

A copa ou taga com agua, que o copeiro-mór en- 
tregava a el-rei para o baplismo, era de prata branca 
e sOm tampa. Depois do soberano Ibe ter deitado a 
agua pela cabega, e imposto o nome da principal villa 
do reino de que ia sor passavante, o rei d'armas que 
introduzira na sala vestia-lbe a cota, porém alraves- 
sada, e punba-lbe no peito o brazdo d'armas do res- 
pectivo reino, som coroa, e no lado esquerdo, para 
di£ferenga dos arautos, que o trazem no lado direito. 
Folto isto, seguia-se o beija-mào, acabado o qua! o 
copeiro-mór ia offorecer ao novo passavantc a taga de 
prata que servirà para o baptismo. 

Existem ao prosente os tres passavantes com os 
mesmos nomes de Santarem, Lagos e Cocbim; porém 
as suas funcgOes estào limitadas a comparccer. nas 
grandes solemuidades da corte, tomando o logar que 
Ibes pertence junto aos arautos e reis d'armas. Nos 
prestitos reaes vào adiante os passavantes, depois os 
arautos, e em soguida os reis d'armas. A cota dos 
passavantes ó egual à dos arautos, com. a difTerenga 
de a trazerem aquelles atravessada. 

A ceremonia da investidura ou baptismo cafu em 
desuso ha longos annos. i. db yilbua w^iT»/^fA- 
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VILLA DA POVOA DE VARZIM 

(Vid. pag. 231) 

Das edìGcagócs ou obras cbamadas publicas, quc 
existem na viJla da Povoa de Varzini, ainda nos resta 
fallar do hospital e do ccmitcrìo; e nùo os juntàmos 
n'este capilulo por ligarmos, corno epigramma pun- 
gente, à santa id^a de um a lugubre idèa do outro, 
senào porque, philosopbicamente, andam bem ao par 
a miseria do hospital e a miseria do tumulo. 

Deram origem ao hospital duas catamidades occor- 
ridas nos primeiros annos do presente seculo: a fome 
padecìda peios desgragados pescadores era 1811, por 
efleito de conlii>uada e horrorosa invernada, e a epi- 
demia quc se Ihe seguiu. 

Sondo impossivol acudir a tamanha desgraga e a 
tao crescido numero de enfermos com um facultativo 
de partido, que a municipalidade nomeàra havia tres 
annos, e convindo separar os que iam caindo fulmi- 
nados pela epidemia em iogar apropriado para limitar 
desenvolvimento da doeiiga, a camara pediu e ob- 
levc licenza para estabeiecer um hospital provisorio, 
cedendo para isso, por nSo ter oulra casa, uma parte 
do edifìcio em que funccionava. ElTeclivamente, o pri- 
mciro hospital da Povoa de Varzim foi o que se insli- 
lu<u era uma sala dos pa(;os do coucelbo, de que tra- 
tàmos no capilulo anterior. 

Em tal locai, nào podia, comtudo, subsistir um es- 
tabclecimento pio regularmente montado; por isso a 
camara municipal tratou para iogo de representar ao 
sr. D. Joào VI acerca da conveniencia de estabeiecer 
deCnitivamenle um hospital na villa, e de examioar 
terreno para esse Dm. A represcnta^ào foi bera aco- 
Ihida, e em pouoo tempo desceu ordem para se co- 
megarem as obras; mas, sendo està iavrada em 1819, 
so passados sete annos é que se inauguraram os Ira- 
balhos, e isto mesmo foi devido ao zelo do beneme- 
rito povoeiise José Antonio Alves Anjo, que o auctor 
das Memorias hisloricas cita com particular conside- 
ragào, porque, para se conseguir o acabamenlo do 
hospital, lambem dispendeu alguma coisa dos proprios 
bcns. 

Comegado o hospital em 1826 no locai em que hoje 
vemos, a solemnidade da aberlura verificou-se, a 
final, em 29 de junlio 1835, passando n'esse dia para 
novo edifìcio os enfermos que exisliam no hospital 
provisorio da camara municipal. 

A adminislra^ào do hospilalpertence à irmandade 
da Misericordia da Povoa de Varzim, e, em conformi- 
dade com a provisào de 1826, .tem comò adjuntos 
dois vereadores do me^mo concelho. 

Al{}m do referido Alves Anjo, muilo contribuiram 
para a fuiida^^fio do hospital os preslanles cidadàos 
Joào Francisco Nuiies e Bernardo José da Silva, que 
alli empregarnm esfor^os e cabedaes. 

edifìcio do hospital 6 de regular construcgao. Ti- 
nha scis enfermarias espa^osas, bem venliladas e bas- 
tante aceiadas; mas, ainda nào ha muitos annos, es- 
labeieceu-se mais outra, sob o titulo de S. Joào, e a 
expensas de um caridoso bemfeitor, o sr. Joào Anlu- 
nes (juimaràes, naturai da freguezia de S. Salvador 
de Donim, do concelho de Guimaràes. Eslc philanthro- 
pico cidadào mandou preparar convenientemente a dita 
enfermaria, e contigua a ella deslinou uma pequena 
sala para se recolherem os enfermos particulares que, 
mediante o prego estabelecido no regulamento do hos- 
pital, por falta de familia ou por qualquer necessidade 
da doenga, aili fossem procurar abrigo para se trata- 
rem. Depois d'estes im|X)rtantissimos melhoramenlos, 
realisados, comò disscmos, (\ sua custa, o mesmo sr. 
Guimaràes presentcou o hospital com doze cadeiras de 



mogno, doze camas de ferro, doze biombos, doze me- 
sas de cabeceira, uma pequena commoda de mogno, 
quatro globos de vidro para luzes, e um aitar, ou ora- 
torio, com crucifìxo e quatro casti^aes grandes de ma- 
deira. 

Estù situado o cemiterio publìco, ha pouco tempo 
concluido por conta da camara municipal, a lèste do 
hospital, e separado d'este pio estabelecimeoto pela 
nova estrada que segue da Povoa de Varzim para Bar- 
cellos. 

A escolha do terreno para o eterno repoiso dos que 
se vào finando parece que nào foi mui acerlada, pois 
ha quem supponha, por sera dùvida com bons funda- 
raentos, que seria mais apropriado e conveniente que 
se tivesse procurado ìovaì mais distante do hospital e 
fora da correnteza do vento nortc, predominante na 
villa, comò preven^ào hygienica. Ao nascente da po- 
voagào, onde nào faltam bans terrenos, de certo que 
a escolha seria mais conforme com os preceitos sani- 
tarios; e o locai em que està hoje o cemiterio devia 
antes ser destinado para um passeio publico, com o 
que, sobre tudo, se alegrariam os mìseros habitadores 
do hospital, que, de outro modo, tem, para assim di- 
zel-o, constanlemente diante dos olhos o tristissimo 
espectaculo da morte. 

cemiterio fórma um quadrilongo com a superfìcie 
de 4:536 metros quadrados. Deìxando por este melho- 
ramento de ser enterrados os cadaveres nas egrejas 
.da villa, as principaes e mais abastadas famiiias fìze- 
ram alli acquisigào de terrenos para construirem jazi- 
gos, dos quaes se contam sete jà acabados (sendo qua- 
tro de marmore e tres de granito) e quatorze em via 
de construcgào. 

Tem cemiterio ciuco marcos fontenarios, que re- 
cebem agua do chafariz que ihe fica proxìmo. E no 
largo, onde fica a entrada do cemiterio e o chafariz, 
a municipalidade resolveu que se formasse uma la- 
meda, cujos trabalhos de terraplanamento comegaram 
anno passado. 

primeiro enlerramento que se fez no cemiterio 
publico foi a 11 de setembro 1866, dando-se à terra 
cadaver de José Anionio Fernandes Campos, proprie- 
tario, capitalista, cavalleiro da ordem militar de Nosso 
Senhor Jesus Christo e antigo administrador do con- 
celho da Povoa de Varzim. Segmido o nosso zeloso 
informador i, o dito sr. Fernandes Campos declaràra 
em sua vida «que queria, quando fallecesse, ser en- 
terrado em cemiterio sagrado; e assim succedeu, des- 
apparecendo com este exemplo o pernicioso costume 
dos enterramenlos nos templos da villa.» 

Desde o indicado dia ale 11 de dezembro 1867, ou 
no lapso de quinze mczes completos, sepullaram-se 
77 cadaveres de pessoas maiores e 218 de menores 
edades. 

Visto quc nos referimos ao chafariz que existe junlo 
do cemiterio, no largo chamado das Dores, cuja ca- 
pella ahi està situada, nào concluiremos este capitulo 
Sem dizer que a villa da Povoa conta jù hoje, além 
daquelle, mais tres chafarizes, os quaes sào: um na 
praga do Almada, oulro no largo de S. Roque e ou- 
tro na rua do Bandeira ^. Attendendo, porém, ao ex- 
traordinario desenvolvimento da populagào, que Boa 
antecedentemente nolado, é naturai que alguma ca- 
mara municipal se lembre das necessidades dos seus 
municipes, mandando wconstruìr mais dois chafarizes, 
um ao sul, proximo da egreja da Lapa, e oulro a 
oeste, junlo da capella de S. José. 

(Continua) Brito Abarha. 

1 O sr. Manuel Luiz Montciro Junior, jd citado. 

2 Em 1853, o auctor da« ìfemoricu historieas citadftfl, mcnclonando 
a existencia de um so chafariz n'aqucila cpocha, lastimava nSo se 
ter aprovritndo a agua que se podia ir buscar a alguna ccntos de 
metros de dlstanola, cm lognr ond« olla corria abnndantc e do boa 
qualidadc. Vò-se, porém, polo quc dcìxàmos cscripto no texto, que 
as municipnlidadcR, depols de 1852, nào se esqueccram de tao argento 
noceMÌdade do povo, e acudiram-lbe corno poderam. 
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VOLUTA IMPERIAI E PlffflOLA GLUTINOSA 

Sob a denominai^o de voluta eslabelcceu LìoDeo 
um genero de molluscos, de concha unìatve, tendo 
por principal caracteristico a columnela xavuda em 
prcgas. Era assini copiosissimo em especies, porém 
algUQs naturalistas mais modernos, e principalmente 
Lamarck, quo mui zelosamenle se enlregou ao esludo 
dos molluscos, achando em varias d'aquellas especies 
caracteres milito dìfferenles ontre sì, reconheccram a 
DGcessidade de reformar aquella classificas&o, sepa- 
rando d'ella diversas especies, com que reduziram o 
genero voluta. 

Apesar d'està reforma, aitida o genero voluta licou 
rico de especies formosas, corno, enlre outras, a que 
se ve representada em a gravura junta. 

Està concba, que a sciencia denomina voluta im- 
perialis, e que os amadores desìgnam pelos nomes de 
corca chinerà ou corùa imperiai, é mui linda, tanlo 



pela sua fórma esbelta, corno pelas cdres vivas e en- 
gragados desenbos que ostenta sobre uma superficie 
lisa e lustrosa conio a mais fina porcelana. Adornam- 
ibe a parte superior uns circulos de bicos, largos na 
base e agusados na ponta, que a cingera corno dia- 
dema, e, diminuindo em tamanbo, Ibe vao guarne- 
cendo a espira, que i^ baixa e obtusa. A cor geral da 
concha <^ de um aiaranjado mui deavanecido, com 
umas faxas traiisversaes mais claras, fazcndo aquella 
e eslas lundo a uma iufinìdade de desenbos em zigue- 
zagues de c6r acaslanbada darà. Quanto ao tamanbo 
da concba, diremos que possuimos uma que tem o do- 
bro da altura da que està flgurada em a nossa gravu- 
ra; ce csle o maximo, ou quasi o maximo, do des- 
cnvolvimento que attinge. 

animai, conslructor e habitante de tao formosa 
morada, tem a fórma ovai, a cabe^a grande e bem 
dìstincta, tentaculos mais ou menos triangulares, com 
OS olhos situados um pouco airaz da sua base, e a 
boca provida de uma especic de (romba bastantemente 




espessa. Quando sae da concba trasborda d'ella por 
todos OS lados, servindo-se de ponto de apo4o, e de 
principal instrumento molrìx, quer se arrasle na pniia, 
quer nade no mar, de uma cauda ou pé mui largo, e ' 
oom varJas pregas na parte dianteira. 

Encontram-se volutas em diversos mares; mas a es- 
pecie de que nos occupamos Uabita no oceano indico. 



Dà-se entro nós o nome de pinkola és dìfferentcs ' 
especies de um genero de molluscos, que os natura- 
listas denomìnam trochus, e que, em geral, tem a 
f^ma mais ou menos parecida com uma pinha. En- : 
Iretanto, a especie de que vamos fallar é, d'entre to- 
das, taivcz a que menos apresenta uma tal similhanga, j 

As ptnbolas eao concbas ou-buzios orbiculares, de : 
feis3o conica, com a ponta aguda em umas especies ' 
e obtusa n'oulras, e com a oase achatada, e a um | 
lado a aberlura por onde sae o mollusco. 

Vivem estes animaes em quasi todos os mares, e 
em bastante proximidade da praia, procurando abrì- 
gar-se nas cavidades das rocrias. D'alli os arrancam 
as ondas facilmente, deixando-os ficar em sécco uà , 
praia, nSo so nas occasiOes de temperai, mas até no | 
proprio crcscimenlo da mare. | 



Nas costas do nosso paiz habìlam varlas especies 
d'esles molluscos; todas de concba pequena, e algu- 
mas agradavelmenle malizadas com piiilas cAr de pì- 
nbiio e roxas, e tambcm alvadias. 

A especie representada em a nossa gravura coni o 
n.° 1 é das menos bonllas, mas, em compensa^ao, 
6 das mais singulares, nilo diremos pelo feitio, em 
quo bastante se differenza das mas eongeneres, mas 
siin pela propriedade de fazer adhcrir ao dorso pega- 
joso da sua concba muilos corpos pequeninos, que as- 
sim licam tao solidamente unidos, quasi corno se por 
sua nalureza fizessem parte da concha. Esses corpos 
sào diversas subslancìas, segundo os logares habitados 
pelo mollusco, tacs comò peY)uenas concbas, ou fra- 
gmenlos de concbas, e de polypos, pedrinbas, etc. 
Em razao d'està propriedade -pegajosa, Linneo denomi- 
nou-o trochus aggtulinans. Porém o naturalista Monl- 
fort entendeu conveniente separal-o do genero trochus, 
que realisou, constituindo-o lypo de um genero novo. 

Vivem estes molluscos no Mediterraneo, no oceano 
Indico e no mar das Antilbas. Apesar de nào se re- 
commendar a sua concba por clcgancia de fùrmas, 
nem por belleza de ct^res, e nSo obstante ser mais 
vulgar que rara, é procurada e multo aprecìada pelos 
amadores de concbiologia. i. di vilbek* birbo**. 
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Na serie dos filhos ìllusires, de (|ue Portugal "póde 
com jusli^a gloriar-ae noa srcuIos recpntes, e cujos 
nomes inscreve honroGamenlc nos seus brazoes littL'- 
rarios e arlisticos, de certo brilba com luzido fulgor 
e na prtmeira plana o insigne Marcos Porlugal. Cele^ 
brudo por naluraes e estranbos comò um dos mais 
abalisados compositores do seu tempo, quer na mu- 
sica proraua, qoer na sacra, genrros que egualmente 
Iratou com superior destreza e admiravci fccundidade, 
cabe-llie por universal consenso um logar eminente 
«ntre 03 cultores da arte na escfaola italiana, em qtie 
Be iiiiciéra, e na qual nos deixou provas irrefragaveis 
de um talento qua soube transrender as raias da me- 
diocridade. 

Com a solicitude e zelo que de muito empre^àmos 
pnra ?a\\ar do l'squccimento (em que, por effeito de 
inquali iìcavel incuria de nossos passados, vSo cafndo 
entre nóg as memorias de tantos que, por talentos e 
acfOes condignas, procuraram bem-merecer da patria), 
esforgiìino-nos por bavcr a raaior còpia de noticias 
exactas, que nos babitilassem a dar'miuda conia da 
Vida e tralialbos arlisticos do esclarecìdo maestro, aju- 
dando com nosso pequeno brado o pregio da sua fama. 

Nàa è, porém, està a primcira vez que sentimos 
(olbido passo ao impulso palnotico que nos move, 
saindo com desgosto de ver pouco mepos que bal- 
dadas as nossas dltigencias. Nossa pouquidade e in- 
aignifìcancia, rcconbeciveis e demonstradas officiai- 
mente ba muilos annos, privani-nos de consultar ar- 



clilvos publicDS e collecjoes parliculajrs, que a oulros 
se patcnteiam de ordem sitpti^r, ou se franqueiam 
de bom grado, e onde, provvel mente, se conservam 
documentos preciosos e especies ignoradas, que nos 
dariam a luz de que oecessitavamos para desempenbo 
cabal da tarerà emprehendida.. £ fado dosso, contra 
o qual por muito tempo luctùmos, mas que nSo po- 
démos venccr. 

Sem comludo renunciar ao nosso proposito, e para 
tornar a nossa obra menos imperreita,' trabalbàmos 
para ver e combinar entre si que até agora se 
acba, pela imprensa nacional e estrangelra, vulgari- 
sado dicvca do individuo de quem nos propunbamos 
tratar. 

l^ramos ba perto de cincoenta annos as escassas 
oito linhas em aue, na Mnemosyne bisUaiìa (tomo 11, 
1S17, a pag. 18]), appareceram comniemorados a pes- 
soa e trabalhos artisticos de Marcos Portugal, cnlSo 
vivo na corte do Rio de Janeiro. Depois d'ellas, de al- 
gumas ainda mais curtas cita^Oes, consignadas de pas- 
sagem cm poucos escriplos do tempo, e dos brevissi- 
mos artigos allusivos ao mesmo assumplo no Essai 
slaiislique de Balbi (tomo 11, 1822, pag. ccvii], e na 
Liila de alguns arlislas porluguezes do sabio patrior- 
cba S. Luiz (impressa em 1839, a pag. 48), uada mais 
se nos depara àcerca do nosso portuguez, escripto por 
nacionaes. Foi mister que um erudito estrangeiro, F. 
J. Fétis, na sua importantissima Biographie univer- 
selle des muskiens (ì.' edìjSo, 1835-1844; 2.' dita, 
1860-1864), viesse dar-nos a conhecer que até cn- 
tao ignoravamos, consagrando n'essa hisloria monu- 
mentai da arie um extenso e noticioso artigo à memo- 
ria do nosso compatriota, e pretendendo tirar ù lui 
successos e particularidades de que ninguem ale esse 
tempo so bavia fdto cargo. 

[nfelìzmcnte, porém, as ìnformacOes que Ibe foram 
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prcsenles, e serviram de base à sua narraliva» crani 
tao inquinadas de erros, que o artigo Ocou sendo, na 
sua niaìor parlo, um tecido de inexartidOcs, em que 
a verdade desapparecéra para deixar logar à imagi na- 
gào ^. Factos posposlos ou anteposlos, datas eviden- 
tomentc crradas, circunslancias ìnconciliavcis, cis o 
que no arligo se nos olferece do principio aq firn. A 
hiographia de Alarcos ficou ainda por escrever. 

Mas que nos parecc eni verdade para laslimar, é 
que lodos os que poslerìormonle prelenderam dizer 
alguma coisa de Marcos se lìmitassem a tornar por 
norte e guia aquelle artigo, copiando-o, ou resuniin- 
do-o sem mais invcsliga(;ào, reproduzindo os raesmos 
enganos, e jurando, corno se diz, nas palavras do mes- 
tre. Assim se tem propaiado os crros e inexaetidùcs, 
ainda coni o admiiucuio de novos descuidos, prove- 
nientes de ma intelligencia, por modo que parecóra 
incrivel, se o nào palpassemos à vista da confroiUa- 
yào a que com escrupulo profcdemos. 

È que successivamente fìzeram o auctor do aiiigo 
inserto na Nouvelle biograpliie generale (tomo xl, 
1862, col. 867); o de oulro insorto na Chvomca dos 
ilieatros (5.® anno, n.* 9, de 7 de junlio de 1865); 
um illustre collaborador do Archivo Pittoresco, na 
Menwria sobre a origem, progre&sos, etc, da mu- 
sica (no tomo IX d'oste somanario, 1866); e quasi 
pelo mesmo tempo outro illustrado estrangeiro, o sr. 
PJatào de Vakcel, nos seus Apontumentos para a his- 
torta da musica em Por tuga l, publicados na Gazcla 
da Madeira (vid. o n.° 19, de 21 de junbo de'1866), 
cstudo alias inslruclivo e curioso, que o auMor, se- 
gundo nos consta, vae dar novamente a luz, mais 
corredo e grandemente ampliado. 

Nào foi som grande màgoa nossa quo, ao. confron- 
tar estes dìversos escriplos, notiimos em todos re[)ro- 
duzidas, sob a fé do biograpbo belga, affn-mativas tao 
manifestamente inexactas, corno sfio: quo Mnrros tias- 
céra em 1763, e fai lece ra em Lisboa em 1829; que 
aprendóra os rudimonlos da arte em um convento; 
que partirà para o Brasil com a familia real em 1807; 
que iìzora ainda em 1815 urna nova vingcm a Italia; 
quo regressóra a Lisboa com Z). Joào vi em 1821: 
assercOcs todas convcncidas de inexaciidào flagrante, 
sem fallar agora de outras, que se nos aflguram, se 
nào de todo falsas, ao menos duvidosas polas inco- 
borencias que Ibes acbamus, comò bavera para diante 
occasiào de mostrar. 

mesmo nào diremos de oulra, ainda que succinta, 
mui compendiosa noticia, bebida em fontos mais gè- 
nuinas, e que fórma um interessante capitulo da me- 
moria 05 tumulos em uni claustro, lida pelo nosso 
digno consocio e diligente invesligador de antiguida- 
des, sr. dr. Moroira de Azevedo, no instituto bisto- 
rico do Brasil, e publicada no tomo xxix da respectiva 
Ikvisla, correspondenle ao anno de 1866 (vid. de 
pag. 290 a 292). Essa noticia, e o catalogo das com- 
posigOes musicaes de Marcos, escripto por olle proprio, 
e jà pubiicado por outro nosso respeitavel consocio, o 
sr. M. de Araujo Porto-Alogro, na moncionada Revista 
(voi. xxir, 1859, de pag. 479 a 503), fori\m-nos do 
grande auxilio, nào menos que os subsidios que da 

t Quando nos vemog for^(lo a apontar esto ou siniilhnntcs defcitoa, 
nSo queira aigncm pcrsuadir-sc de quo nos8o« humildrs ropnros tondoni 
nem remotamente a rebaixar o merito do obras corno a de Fétis. Hane 
reniam petiiuttsque, damuitque vieÌMm. Ntn|?uom melbor do que nói està 
em cirounstancias de avallar pela experiencia propria quauto custa 
8cr sempre exacto em obras dVsta ordcm e de tanianho folrgo, nas 
quars o escriptor, imposslbilitado do cxaniinar ludo por si, tem nc- 
eesHariamento de soccorrcr-se dos trabalhos de outros, tornando se às 
vezes rcsponsavel dos descuidos aUieios. Veni a ponto, e sirva do excm- 
plo quo noe acontecea, pouco ha, cm caso annlogn. No tomo viii do 
nosso hiceùmario bìbìiographico, inattcntadamcntc transportàmos da 
Bohcmia para Portugal a patria de um afamado escriptor e composi» 
tor musico, Antonio José Relclia, e Ifac abriraos prafa corno a portu- 
gurz e naturai do Uraga; baseamlo a nossa equivoca^ào (a parte a 
propriedado ou simllban^a de nomo e appellido} no erro de composl- 
tores on revisorcs typographicos, que deixaram passar a letra B cm 
logar do P! Erro de quo so tardo fomos benevolamente advortido, 
mas que de certo cvitariamos so tivesscmos tido occasiio de \er an- 
tes a obra de Fétis. 



melbor vontadc nos facilitou o sr. Joaquim José Mar- 
ques, intelligente amador da musica, e um dos mais 
enthusiasticos admiradoros das glorias de Maroos, 
pondo generosamente à nossa disposi^ào, afóra outros 
livros, a collecgào numerosissima que possue (e tal- 
vez a mais completa ora existente em Lisboa) dos li- 
brettos das operas representadas no nosso tlioatro ly-* 
rico desdc a sua fundayào até agora. A elle devemos 
tambem o retrato, que a empreza do Archivo mandou 
gravar osmoradamenlc para sor collocado à fronte 
dVste artigo. Por tudo reudemos ao nosso amigo sin- 
ceros agradecimeutos. 

Cerrando por aqui j) cxordio, quo, ombora longo, 
nos paroceu indispensavel, passaremos a resenba da 
Vida e foitos de Marcos, tao veridica e circunstanciada 
qua! podómos coordonal-a; deixando ainda para outros 
mais felizos o cuidado de a completar com o muito 
que oscapou a nossas indagagoos, boni comò aos oii- 
tendidos na eslbotica musical o de pronunciarem juizo 
fundamentado sobre o merito de producgOc^s, para cuja 
analyse e apreciagào uos confossAmos de todo incom- 
pctontu. 
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FRUCTOS DE VAUIO SABOR 

III 

AS nOSEIRAS DO AMOR 
(Vid. pag. S34) 

XVI 

O A&IOU VERDADEIUO 

Nào forara procisòs muitos dias para que Fedro se 
apercobosse que entro o sou hospode e a sua futura 
bavia domasiada familiaridade; mas, com a probidadc 
que dislingnia o sou caractor, nem sequer teve urna 
leve suspeita de que o atraifoassem. 

Como? Pois a mullier que desde o borgo llie estava 
dostinada, que elle priiicipiou a amarao mesmo tempo 
que comogou a amar sua mOe, que Ibe juràra sor so 
d'elle, e que sabiaquanto era adorada, bavia de eu- 
ganal-o? 

E bomem que Ibe devia a vida, que Ibe podira 
que tratasse comò irmfio, que elle recolhCra em sua 
casa, a quem cederà a sua cama, e por amor do qua! 
dormia no duro cbào, e para quom trabalbava corno 
negro a firn de que nada Ibe faltasse n*uma terra po- 
bre e sem rccursos, esse bomem bavia de illudilo e 
escarnccel-o? 

Impossivel! 

doonle levantou-se por urna bella manbfi om que 
Fedro tinba ido, comò de costume, para a pesca dos 
congros. E o joven pcscador, voltando a casa in(»spe- 
radamente, oncontrou Carlos sentado a sombra da sua 
figueira, boijando as maos... e o rosto de Maria, que 
se prestava a laos demonslragòcs com egual ternura! 

Podi'o, que trazia às costas um bicboiro do ferro, 
porque resolvOra ir aos polvos om voz de ir ao mar 
alto, leve comò um deslumbramento; osfrogou os olhos 
com as costas da mào e encostou-se ao bicboiro para 
nào cair. Dopois, tornando urna resolugào violenta, 
avangou para os dois. 

Carlos leTantou-se. Maria ficou sontada onde ostava. 

— sonbor oscarnecou-mo, disse Fedro gravomcMile 
e ompunbando o terrivel ferro comò se fora um punbal ; 
abusou da mìnha conGanga indignamento, e cu devia 
matal-o comò se faz aos càos damnados; mas abi tom 
esse bicboiro de ferro; defenda a sua vida comò po- 
dér, porque um de nós ha de Bear aqui por forga. 

Atirou-lbe com o varojào aos pés e coTrou a casa, 
d*oiido logo saiu com um pau de marmeleiro ferrado 
de ambos os lados. 
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Carlos Eugenio fìcàra impassivcK 

— Nào mo difendo, disse elle tranquillamente; nSo 
sei jogar o pau, e, ainda quc soubcsse, n&o estou em 
eslado de me defender. Reconbego que procedi mal; 
a culpa foi do destino, e do senlior, que me arrancou 
às ondas... 

— Porquc nào sabia que qualidade de homom sal- 
vava, atalhou o pescador; senào, em vez de Ihe acu- 
dir, tel-o-bia impedìdo de juniar mais està feia acgQo 
às oulras que, provavelmente, ba de jà ter pralicado. 

A iiiiguagein digna e severa de Pedro> quc Ibe era 
inspirada, apesar da sua ignoranza, pela elevagào do 
seu enracter, feriu Carlos Eugenio. 

— Mate-me, mas nao me insuite! disse elle. Tcm 
direito para me bater, e nào para me affrontar! 

— Tenbo direito para tratar corno eu quizer a um 
ladrào da sua especie! 

E. dizendo isto, Fedro ergucu o pau, e teria esmì- 
galbado o craneo de Carlos se Maria se nào lancasse 
cnlre elles gritando: 

— Perdào ! 

Foi so eotao que o mogo altentou n'ella e pensou 
que a vira, ao entrar, recebendo as caricias e afagos 
de outro que nào era elle. 

— Perdào?! Pois tu gostas deste mogo?! 

— Adoro-o! Se Ibe torares, morrerei. Se cu nao 
casar com elle, nao sereì mulher de nenbum outro! 

Pedro arremessou o pau para muilo longe e disse, 
voltando-se novamente para Carlos: 

— Sàia em paz, senbor; por amor d'esla mullier, 
quc eu amo mais que a vida, e que nunca deixarei 
de amar, pcrdòo-lbe o mal quc me fez roubando-m a 
para sempre. , 

Os olbos arrasaramselbe de lagrimas. Voltou-se 
para que os dois Ib'as nào vissem, e parliu para casa 
do padre Manuel. 

D'abi a meia bora cbegou unfa carrungem do Porlo, 
Irazendo dentro dois sujcitos, dos quaes um era me- 
dico afamado da cidade invida, e o outro negociante 
e correspondente de Carlos Eugenio. 

Folgou lisboela por se podcr livrar, mais depressa 
ainda do que tinba pensado, da situagào em que caira. 
dm elegante da sua qualidade nào podia descer ati^ ao 
ponto de cusar com urna aldeà! Alóni d*isso, reconbe- 
cia que por pura loviandade linha commeltido um acto 
infame, e a consciencia fnaltralava-o. Carlos era o que 
convencionalnientc se cbama um rapaz da moda, Jo- 
gava, bebia. fumava, e fazia ludo quanto fazem os da 
sua edade, se se Ibe olTerccia para isso occasiào; mas 
nào procurava de proposito esses divertimentos ou ex- 
travagancias; nào frequentava logares suspeitos; dava 
e.'smolas a quem Ib'as pedia; nào fazia nunca o mal so 
para ter a vangloria de ser mau; nem recuava dianle 
de nenbum prazer que se Ibe atravessasse no caminbo. 

Acceitava a existencia com ludo quanto ella tinba 
de feio ou de bonilo, conforme se Ibe apresentasse; 
e agradecia-lbe os gozos que d'ella recebia, com tanto 
que lb*os variasse constantemente. Finalmente, quando 
fazia alguma gi*ossa patifaria, nào gostava que Ih a lan- 
gassem em resto, e tinba a coragemde se bater, por- 
quc, segundo os principios da sociedade a que perten- 
cia, um duello linipa de qualquer infamia a todo o 
mìseravel que tcm valor para manejar uma espada ou 
uma pistola. 

Gostava de Maria porque era bonita, porque Ihe ser- 
viu para se distrabir artisticamente durante a doenga, 
e porque ella gostava d'elle; mas nunca [lensàra ein 
se demorar nem mais um dia por amor d'ella: e fìcou 
devéras incommodado com as recrimina(:(jes de Pedro, 
que reconhecia justas, mas nào gostava de deìxar alraz 
de si um bomem com o direito de Ibe chamar tratante 
sem elle o poder corrigir por esse atre vi mento. 

Aproveitou, pois, a visita do seu corn»spondente, 
dizendo h moga quc aquelle vinba buscai-o por ordem 



de seu pae; que jà eslava no Porto outro navio espe- 
rando-o para o levar a Inglaterra, e que d*abi a dois 
ou tres mezes voltarla para casarem. 

Bem facilmente se crd o que multo se deseja. 

Maria pediulbe que, quando passasse para o norie, 
manda.sse bordejar o navio diante da praia do Esteiro, 
e Ibe acenasse com uma bandcMra para ella saber que 
era elle: e que à volta de Inglaterra, se cbegasse de 
noite em frente de Avelomar, se fjozesse lambem a 
bordejar ale pela manbà, e Ibe fizessc entào com a 
bandeira os mesmos signaes, porque ella nào deixaria 
passar embarcagào alguma sem ir à praia reconbe- 
cel-a. 

Tudo amante Ibe prometleu, e partiu, chorando 
umas lagrimas, quc ella lomou por si, e que elle pro- 
prio nào saberia bem'explicar. 

(CoDtinàa) F. Gouks dk Amooim. 



SCIENCIA POPULAR 

BAMBÙ E SUA IJTILIDADE 

bambù [bambusa arumlinacca de Wild), pianta 
naturai da India, vegeta optimamente nos nossos jar- 
dins de recreio. Disposto em grupos pelas margens 
de rios e lagos, alternando com especies de oulros 
gcneros, e sem[)re de um excellente elTeito, corno se 
observa em si.lios do passeio publico da Estrella. 

Na qualidade de cbefe de servilo do borio do ins- 
tiluto agricola, tratei-a por mais de seis annos no le- 
gar que, pela ordem da classificagào, alli Ibe coube, 
onde se acba nas mesmas circunstancias, com os muilo 
pequenos cuidados de que precisa, nào obstanle ser o 
peior sitio em que podia accrlar. 

Em todos OS silios, e bem differcntes condigOes, em 
que nos jardins de Lisboa ex iste o bambù, encontra- 
se sempre em perfeitas circunstancias de vegeta^ào. 
É, pois, claramenle, a especìe alludida um vegetai 
que poddfmos, nào so aqui, mas em regìOes menos 
Trias, cultivar com graiìde facilidade, tornando-se por 
està e oulras razOes um dos que nos devem merecer 
atlengào. 

bambù é uma planla que nào so interessa pelo 
ornamento, mas tamlicm por varìos respeitos, con- 
forme a especie, a edade e os paizes onde se cria, 
assim conio ganba mais ou menos altura e diametro, 
dureza, resislencia, leveza, cspessura de lenbo, capa- 
cidade ou vasio, eie. 

Por isso apparecc notado o bambù terin, jà por 
seu pau mais resisteute e leve, comò exclusivo ma- 
terial de grande duragào nas babitagOes e em outras 
obras de vulto em certas ilbas da Asia e nas costas 
occidentaes da America do sul, onde as conslrucgòes 
mais pesadas seriam extraordi nanamente perigosas, 
abatendo de tempo a tempo por effeito dos tremores 
de terra; jà pelo grande vasio que offerece, empre- 
gando-se para vasos, tubos, medidas de capacidadc e 
outros utensilios, para os quaes nào menos usado ó 
grande e magestoso bambù sammal ^ que 6 o de 
maiores dimensùes e tambem o mais óco, e egual- 
mente iUiy posto que menos óco e mais espesso. 
bambù Icho emprega-se no fabrico de um papel da 
China, que os indigenas muilo usam nos guarda-soes 
e para snas pìnturas; o ampel, especie que exhibc 
um pau de muita for(;a, emprega-se na feitura de es- 
cadas multo leves, assim comò para certos supportes, 
e em outros instrumenlos de dlBTerentes usos; as bel- 
las e d(*lgadas cannas do bambù neqro e as do branco 
de pequeno talbe sào de mui geral e conhecido uso 
para cabos de chapeos de chuva, e ale para bengalas ^. 

i Està oupcele cheg^n a nttlnf^r a altnra de mais de 20 metros e o 
diametro de 6 docimotras proximasiente. 

9 Menino do bambù brnnpo, iste é, do qne possnimoa, mandimos fa- 
zer nma bengala, e podèmoa atAlm mostrar a boa qualidade da canna. 
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Outros bambùs ha de mui differente e utilissimo 
emprego, e de alguns apparecem obras de mimo e 
raridade, taes corno galantes caixas ornadas de ma- 
gnificos desenhos, liudos cestos, etc. 

Gontam-nos que cada um dos pretos carregadores 
de cobre das minas de S. José de Encoche traosporta 
este producto por meio de certa canoa bambù, que 
terà 7 centimetros de diametro, d'onde, sobre as cos- 
tas, Ibe pende um fardo de nào menos de 4 arrobas! 
Sendo carregados os nayios em Mossamedes, enormis- 
sima distancia onde é le vado o minerio, voltam os 
pretos para S. José de Encoche e cercanias com far- 
dos de lengos ou de outras fazendas de algodào, e 
enfiadas de mìssanga, com que alli pagam suas des- 
pezas e fazem outras permutagOes. 

Por estas ou similhantes razOés se ve a grande resis- 
tencia d*est*outra sorte de bambù produzida na Àfrica 
Occidental. 

Temos percorrido recentemente os jardins da capita], 
A excepgSo do sumptuoso jardim real das Necessidades, 
mas nào nos consta que possuamos exemplares vivos 
do bambù negro ou da China (bambusa nigra de H. P.) 
Gremos que o nào temos, exislindo jà ha mais de dez 
annos em Franga, onde logo à sua introducgào foi to- 
rnado no devido aprego, empregando-se todo o cuidado 
para a sua multiplicagào. 

Era, consequentemente, uma das preciosas acquisi- 
gOes a fazer, sobre ludo porque se verificaria com ex- 
trema facilidade, e porque poderiamoai cultivar com 
bem pouco custo, tao perfeitamente està especie comò 
a branca, quo faz o objecto principal d'estes aponta- 
mentos. 

Gomo quer que seja, porém, ou se entenda, o que 
poderemos seguramente dizer é que, sendo o bambù 
negro o mais estimado para asbengalas de chapeos 
de chuva, de umbcllas, e para outros servigos, com- 
tudo bambù branco que possuimos póde tambem, 
por sua qualidade, logo que se tome bem propagado 
e conhecido, ter muita procura entro nós, por isso 
que que vem do estrangeiro, quer de uma quer de 
outra cor, o nào excede em muitos casos. É o que 
poderà concluìr-se de algumas das seguintes indica- 
gòes, do mesmo modo que da inspecgào e experiencia 
de pessoa competente. 

Por fins de outubro do anno proximo findo, obtive- 
mos no instituto agricola uma canna bambù amadu- 
recida, que, tendo sido em logar abrigado, comò con- 
vinha, exposta ao ar, ao cabo de uns quinze dias 
comegou a murchar. Por fins de novembro, tendo nós 
alcangado uma outra canna, egualmente madura, do 
jardim botanico da Ajuda, e havendo sido cnxuta do 
mesmo modo, murchou tambem até certo ponto; mas 
em fins de dezembro e por meiado Janeiro, tendo-se- 
nos enviado do mesmo jardim algumas cannas egual- 
mente maduras, seccaram estas nas referidas circuns- 
tancias, scm que uma ou outra murcbasse, nào offe- 
recendo, decorrido ainda o tempo da mais completa 
sécca, alteragào aiguma na uniformidade e no brilho 
da superficie, tornando-se, pelo contrario, mais bonita 
em alguns sitios proximo dos nós, onde a projecgào 
dos ramos as tinham deixado mais verdejantes. 

córte dos bambùs so deve fazer-se quando per- 
feitamente maduros, no caso preciso, pela epocba do 
córte das cannas ordinarias [arundo donax de Lin.) 

Logo que colbemos a primeira canna de bambù mos- 
tràmol-a a um dos nossos esclarecidos artistas, tanto 
em obras de> torno comò no fabrico de chapeos de sol, 
sr. Antonio Maria Teixeira, o qual nos aconselhou 
que nào cortassemos ceree os ramos das cannas, mas 
sim a certa altura, a fim de se poder fingir o mais 
naturalmente possivel a continuagào dos nós, comò se 
ve nas cannas que nos vem de fora. 

Gorlàmos, por consequencia, à precisa altura os ra- 
mos das outras cannas, que nào soffreram alteragào 



aiguma na superficie, àcerca das quaes o refendo ar- 
tista notou, a par d'està exceliente circunstancia, ou- 
tras boas qualidades, taes corno: nào serem mais 
grossas do que convinha para bengalas de ehapeos de 
sol; nào serem esguias ou desproporcìonadas; e nào 
serem tao ócas comò muitas das que nos enviavam 
do estrangeiro, offereceodo ainda a precisa rigidez. 

A estas circunstancias, porém, vimos terem faltado 
duas coìsas: primeiramente, a de serem as cannas 
colhidas com certa porgào de raiz; e em segundo lo- 
gar, de . serem contornadas por està parte, acto con- 
tinuo, ou com pouca demor^, por meio do fogo. Depois 
d'isso, e de perfeitamente séccas, facil é simular-lhes 
OS nós, quando para bengalas, em todos os sitios in- 
terrompidos pela grossura dos ramos; desbastar-ibea 
extremo arqueado, quasi sempre mais ou menos es- 
talado, e dar-lhes um simples verniz, para o que li- 
geiramente se raspam, ou lixam, ficando assim em 
tao boas circunstancias coma as que nos vem de fora. 

Tendo-nos levado as expeadidas razOes ao presente 
arligo, indicaremos alguns caracteres do vegetai em 
questào, e notaremos os cuidados de sua facilima cul- 
tura e colheita. 

É bambù pianta monocotyledonea, graminealc- 
nhosa e vivaz, de facil descnvolvime'nto, e de raiz, 
sóccados operarios, tragante-articulada, d'onde reben- 
tam outras cannas ^, que dos nós langam delgados ra- 
mos com folbas envagìnantes, longas e lanceoladas, 
offerecendo, em epochas mais ou menos remotas, flores 
em paoiculas de espiguetas pouco destacadas. 

As especies de bambù de maior desenvolvimento, 
taes comò o attivo sammat e o UH, so se dào bem 
em terras profundas, pingues e de fresquidào; porém 
as mais humildes, ou pequenos bambùs *, dào-se tam- 
bem em terras menos frescas e menos ferteis, posto que 
produzam melhor em terrenos jda primeira aualidade. 

As terras barrentasf nào convem aos bambusaes, e 
affirma-se que as cannas n'ellas produzidas adquireni 
casca rugosa ou cannelada. 

Durante o outono ou no comego da primavera é que 
se multiplica o bambù por pedagos de raiz, com reben- 
tos, ou seni elles, ou pela canna dividida^em partes, 
comprebendendo alguns nós, a cada um dos quaes.se 
deixa um de seus delgados ramos, mcttendo-os assim 
na terra. 

As porgóes de raiz e seus 'rebentos devem assentar 
sobre algum estrume, à profundidade de 25 a 30 cen- 
timetros, para que, a seu tempo, se possam encontrar 
as cannas que for preciso colher com a necessaria ex- 
tensào sublerranea, a fim de poderem ser contornadas 
em arco, comò conveb. Està profundidade, a que nós 
nào temos encontrado os bambùs que possuimos e te- 
mos examinado, porque os jardineìros os costumam 
metter multo superficialmente na terra, é preciso que 
se adopte corno regra geral, e se baja tambem em 
vista, para a maior propagagào, substituir as estacas 
pelos pedagos de canna collocados borisontalmente, o 
que experimentàmos ha pouco no horto botanico do 
instituto agricola com multo bom resultado, porque, 
nào obstante ter sido preciso por duas vezes mudal-os 
de sitio, deitaram muito bons rebentos junto à terra, 
continuando a desenvolver-se. 

Gostumam-se inutilisar os rebentos que nos dois pri- 
meiros annos de vegetagào as hastes produzem, para 
que estas nào sejam extenuadas. Deve entreter-se no 
bambusal a humidade indicada pela maior ou menor 

1 £ste facil meio de propagarlo compensa perfeitamente a rarìdade 
de suas flores e sementes, especialmente nas especies de mais rapido 
desenvolvimento, que s&o as mais pequenas. 

S Vimos algnres indicadas as cannas que mais se podem desenvolvcr 
na especle arundinacea, com altura muito superior 4 que julgavamoe. 
£m Lisboa, a maior canna que temos visto existe em perfetta expo- 
SÌ9&0 ao sul no pequeno Jardim da alfandega; completou o maior des- 
envolvimento e maduresa, e tem o comprimento de 6 metros. 

O bambù negro, que tambem se podia dar em Portogal, prdduz 
sempre cannss de 1 a 2 metros de eleva^So, e delgadas, corno é para 
' desejar. 



ARCHIVO PITTORESCO 



245 



evaporando, que o tempo dos maiorcs calores ou da 
scrcura possa prodazir. 

È 30 que principalmente se reduzem os cuidados de 
que esla pianta carece para se dosenvolver. 

Conhccc-se que o bambù tem complctado o set) ma- 
xime descn voi vi mento e loeado a madureza quando 
adquire um colorido de amarello pouco esverdeado. 
N'estas circunstaacias é que as bastes mais ou menos 
delgadas, segundo as appUcafOes a que se deslinam, 
se devem corlar, esiMilbeDdo-se as occasiOes de tempo 
menos humìdo dos fìns de dezembro, ou por lodo o 
Janeiro, maxime até priucipios de fevereiro. 

Derribados os bambù», nAo devem diiixar-se sobre 
a terra, porém devem levar-se para logar abrigado e 
nielbor exposto ao ar, a dm de (depois do seu enxam- 
bramente, que se effectua em quìaze até Irinta dias, 
conforme o tempo mais ou menos enxuto correr, e 
nao convindo continuar d'este modo a sécca) se con- 
cluir a sua despccacào por via de um caior apenas mo- 
dcrado, para que se n&o fendam ou empenem, o que 



de certo acontecerd expondo-os a um grau de tempe- 
ratura mais elevado. 

flesla-nos dizer, em presenta da lAo facil cultura 
d'csla pianta, que, aaindo a duzia das cannas vindas 
do eslrangeiro talvez pelo profo de 25400 a 3S00O 
réis, nós poderiamos, cm qualquer caso, offerecel-as 
produzidas oa paìz, e cm eguaes ou nas melbores cir- 
cunstancias, por meladc, pouco tnais ou menos, do 
referido valor. aitoho m cmt* viuui. 



BHASIL 

VILLA DB OnfDOS 



A marielra aue os mìssionarios, que se entranbavam 
pelos sertòes (io Brasil para derromar a luz do evange- 
ibo, cali'cbifavum e baplisavam os gentios, cuidavam 
logo, com a maior diligencia e perseveranza, de os 
fazcr abandonar a vida nóiqada, cslabcleccndo-os em 




povoacOes regulares, onde se fosscm poiiciundo e ci- 
vilisando por melo dos bubitos do trabalbo. 

D'esl'arte tiveram principio muitas povoa^Ocg, que 
ao presente sòo vìlias e cidades Horcsccolcs do inte- 
rior do imperio brasileiro; e tal foi a origem da viila 
de Obidos. 

Na segunda melade doseculo xvii, consefiuirain os 
mìssionarios jesuitas Tundar uma povoa^fio ile geulios 
tapuyas no silio cbamado Paricalena, junlo à margem 
direita do grande rio Amazonas, defronte da Soi do 
rio das Trombetas, provincia do Para. 

Composta de miseraveis choupanas de madeira tos- 
camente apparelbada, mas, ainda assim, disposlas cm 
ruas, com ctrto ar de regularidade, e no mcio d'el- 
las sua capella ou oratorio, egualmente singelo e po- 
bre, onde os jesuitas diziam missa e administravam 
OS sacramentos, quando por allì passavam em missao, 
perseverou està aldeia por baslantes annos, habìtada 
so pelos rereridos genlios, sem mais governo que a 
vonlade do seu chete, e tendo por onicas leis as ma- 
ximas e consclbos que recebiam dos mìssionarios. 

Està doce paz e santa burmonla em que alli viviam 
03 tapuyas veiu a ser quebrada peias incursóes de ou- 
tras tribus indigcnas, e tambem por alguns acconimot- 
timentos de llibusteiros da America do norie, vindos 
do longes terras para roubar as povoa^Ocs indefesas. 



A firn de proleger a coloui-^asio n'aquelles torrito- 
rios despovoados, e ao meamo tempo alentar o com- 
mercio fluvial, cJit.io apenas nascente, determinou o 
governador da provincia ao olliciul de engenbaria Ma- 
nuel da Muta de Sequeira, que fosse escolber legar 
apropriado para a fundiifao de uma forlateza, que im- 
pozcsse respeilo Aquelles selvagens e salteadores, e 
defendcsse os que vinhum collocar-se sob a protccgùo 
da baiidcìra portngueza. l^m cumprimenlo, pois, d'usta 
ordcm, conslruiu o dito officiai um forte no silio de 
Paricateua, junto ù aldeia dos tapuyas acima meucìo- 
nada. Oorria eutlìo o anno de 1607. 

Tanto a aldeia conio o forte loinaram o nome do 
eslreito de Paunis, junto do qual eslavam ediGcados. 
Dera nome ao eslreito uma ilba que ahi divide o Ama- 
zonas em dois bra^os. E a ilba recebi^ra-o de umas 
grandes e formosas aves que a fit>quei]lavam multo, 
e is quaes os tapuyas cbamavam pauxis. 

Estas aves, maiores que as nossas gallìnbas, intei- 
ramente vestidas de plumugem negra, uiui luslrosa, 
com lindos reflexos de funu-cAres, tendo sobre a raiz 
do bico um corno barrete de cor vermelba, especie de 
luberculo liso e sem penn^s, e lo^o atraz, sobre a ca- 
be{,'a, um toucado de pennas grac iosa mente encrespa- 
das; estas aves, dizemos, san cliamadas em Itngna- 
gcm scicntilica lìiilu brasil iensMm, segundo Mairg; 
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ou ourax mitn, conforme Temm. Em variasquintas 
dos arrabaldes de Lishoa e do Porto teq^os visto ai- 
guns casaes d'està» lindas avcs, vìvendo soltas em boa 
camaradagem com a mais criagSo. Entro nós sào co- 
nbecidas com o nome do gallinlias do Amazonas ou 
do MaranbAo ^ 

Em 1758, sendo govornador do Para Francisco Xa- 
vier de Mendonga Furlado, foi a aldeia dos Pauxis 
elevada A calbegorìa de villa, por decreto dei-rei D. 
José f, recebendo enlào o nome de Obidos, em com- 
memoragao da bistorica terra de Porlugal assìm de- 
nomìnada. 

Os josuitas, na escolba do locai para o estabcleci- 
mento da colonia dos sous neopliytos, attenderam mais 
às condiyOes de ferlilidade do solo que às da salubri- 
dade do ar. Aquellc terreno, banbado de urna parte 
pelo Amazonas, e da outra parte opposta pelo lago 
das Campinas, é- vasto e exceliente para a agricullu- 
ra, nào so pela sua naturai fecundidade, mas tambem 
por ser faci! de laborar, o que era de muila impor- 
tancia para colonos uno babiluados a similbantes li- 
des, e quo até descoiibeciam a necessidade do traba- 
llio. Juntava-sc a ludo Ì!>to a belleza do sitio, e o de- 
fensavél da posigào, depois que se levantou o forte 
entre o rio e o lago. - 

Porém toda a medalba tem reverso, e o desta nada 
tinba de bello nem de favoravel. Era sujeito todo 
aquelle territorio às inundagues do Amazonas e do 
lago das Campinas, que por vezes destrairani a pobre 
povoa(:ao dos lupuyas e todo o fructo de suns fadigas. 
E ainda peior que isto era o desenvolvimento das fe- 
bres intermittentes e perniciosas, que vinbam após as 
inundagòes e que dizimavam a populiigao. 

Taes foram as razòes que levaram o governador du 
provincia a propor ao primipe regente D. Joào, nos 
iìns do seculo passado, a mudanga da villa de tJbidos 
para um logar mais salubre, na margem esquerda do 
Amazonas. 

Approvada està proposta pelo governo da metropole, 
fez-se a raudanya da villa para a margem opposta, em 
locai que Oca quasi defronte do antigo. 

Mais bem situada pelo que res()cita A bygiene, e 
com condiyOes nào menos vantajosas para a agricul- 
tura, cresreu e medroua povoagào, vindo estabelc- 
cerso n'elia algumas famìlias portuguezas, com ns 
quaes se comeyou a terra a policiar. As edilìcac^Ges 
foram apresentando melbor aspecto, cedendo as cbou- 
panas o logar a casas de pedra de cai. A agricultura 
assumiu maiores proporgOes, aperfeigoando-sc pouco 
a pouco; e o desenvolvimento do commen-io pela via 
(luvial, tanto com a cidade de Nossa Senbora de Be- 
lem do Grù-Parà conio com as diversas villas que 
guarnecem anibas as margens do Amazonas, e as dos 
rios seus confluentes, foi animando e enriquecendo 
aquella villa. Para sua defensa tanìbem se construiu 
um forte junto d'ella. Quanto ao antigo, da margem 
direita, a sua ma conslrucgào f<'z com que, ao cabo de 
poucos annos de abandono, calsse em completa mina. 

A aclual villa de Obidos està sentada sobre urna 
collina de pequena elevagào, banliada pelo Amazonas. 
Està proximo da foz do rio das Tronibetas-, e dista 
oitenta e tantos kilometros da villa de Alemquer, na 
mesma margem esquerda, e obra de sessenta da villa 
de Santarem, edifirada na foz do rio Tapajoz, situada 
na margem direita do Amazonas. 

A villa de Obidos tem urna boa egreja parocbial, 
da invocagào de Sant'Anna, que é o seu unico edifì- 
cio notavel. No centro da povoagào ba urna grande 
praga. As casas sào baixas, mas bem construidas, e 

1 A Chorograpìiia hreuUeira dix que a aldola se comcfon a chainar 
Pauxis, do nome dus gontios que a puvoaram. Porém parece-nos me- 
lbor opinilo a qne segaimos. Serve-nos tAmbtnn de algum fuiidaroento 
a circunsUDcIa de ter dado Linneo a urna varledade d*aquella espe- 
cic de aves o nome de ourcuc pauxL Oa mexicanos ainda bqje deno- 
mloam pauxU a« dita* avet. 



n'isto consistem os principaes melhoramentos da villa, 
que ainda bojc é pequena. 

cstabeleci mento de communicagóes regulares com 
a cidade do Para e com as mais importantes povoa- 
góes de ambas as margens do Amazonas, por barcos 
movidos a vapor, tem dado algum impulso ao com- 
mercio, fazendo desenvolver bastante a agricoltura. 
Os principaes generos que exporta sào cacau e algo- 
dào. primeiro é muito estimado no Para pola sua 
cxcellente qualidade; e a està circunstancia reune-se 
a grande abundancia d'este producto. Além d'isso, é 
terra farta dos generos mais essenciaes à vida, uns 
que culliva, oulros que recebe de fora. 

seu porto é formado por um reconcavo que allì 
faz Amazonas; mas falla-lbc um caes. Desce-se para 
alli, da povoagào, que està edifìcada no alto e na en- 
cosla da collina, por um caminbo, meio obra da na- 
tureza, meio affeigoado pelos bomens. 

Amazonas ó ahi dividido em dois bragos pela ilba 
dos Pauxis: o quo passa junto de Obidos tem de lar- 
gura 1:500 metros, e 30 de profundidade. 

rìo^das Trombctas, que desagua no Amazonas por 
duas barras, um pouco acima de Obidos, é muito cau- 
daloso, lem grande lai'gura e é navegavel. Outroi'a 
cbamava-se Orixlmina, nome tapuya. 

Ambos estes rios sào abundantes de peixes, do es- 
pecies varìadas, algumas d'ellas de sabor delicado. Os 
aiM'edores da villa nào sào menos, se nào sào mais 
abundantes de lodò o genero de caga, em que entra 
multa diversidade de formosissimas aves. 

Em fim, a villa de Obidos desfructa urna posigào 
linda, pelo magesloso panorama que Ibe offerece o 
Amazonas, com suas ilbas e margens verdes e flori- 
das em perpetua primavera; e magnifica pelas vanla- 
gens economicas que Ibe proporciona, embora ainda 
nào tenba tirado d'ellas os resultados que so colberà 
com OS progressos da civilisagào. 

Quanto à belleza do paiz, ba.<tarà dizer, para se 
ajuizar della, que os an*abaldcs da villa, bem culti- 
vados, tem por Jimites, aos lados, as margens delicio- 
sas dos dois rios mencionados, e no fundo eopadas e 
densas florestas. i. db vilhua bajumma. 



IXSTITUTO DE FRANGA 

AO SIC. INNOCKKCIO FKAKCISCO DA SILVA, AUCTOB DO 
«DICCIOXAUIO BIBLICO UAPIIICO POUTUGUia» 

(Vid. pog. 223) * 

Damos agora em seguida a relagào dos guarentii 
immorlaes que, em 18(14, occupavam as celebres ca- 
deiras da academia franceza. Os titulos das obras, de 
que acompanbnmos cada um dos nomes, em beneGcio 
dos estudiosos, tem referencia a epocbas aiUeriores a 
enirada na academia, e acaso indicarào o motivo d'essa 
bonra. Se porventura quizessenios fazer relagào exacta 
e circunstanciada de todos os trabalbos litlerarios e 
scientilìcos, antes e depois da entrada, occupariamos 
decuplo, ou mais do decuplo, das columnas que, 
ainda assim, comprebendem este resumo. 

Todavia, para ticar noticia mais curiosa que a que 
poderiamos aqui registar, mencionaremos, conjunta- 
mente com o de cada academico existente na data 
acima indicada, o nome do litt<Tato a quem elle suc- 
cedeu; e d'este modo abrangeremos um periodo de 
quasi um seculo. 

Eis, pois, a citada relagào: 

I. Óuque de Hmglie, nascido em 1785, politico e 
diplomata, auctor dos Ecrits et discours, quo em 1855 
substituiu conde de Sainte-Aulaire, auctor da Uis- 
tolre de la fronde, 

II. Mignet, n. em 1796, hisloriador, um dos funda- 
dores do National, com Tbiers e Armand Carrel, au- 
ctor do Eloge de Charles vii e de Vétal du gouver- 
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iìement et de la legislalion en France à Vépoque de 
Nvénement de Saint Louis et des insliluitiom de ce 
prifice, etc, que em 1836 substituiu F. J. U. Ray- 
nouard, poeta o phiiologo, auctor do Socrate dans le 
tempie cHAglaurCy poema. As obras de Raynouard 
àccrca da Jingua dos trovadores foram posteriorcs à 
sua entrada uà acadumia. 

IH. Juiio Sandeau, n. em 1811, romancisla, nuctor 
de La maison de Penarimn, J/.*"' de la Seifflièrey 
Les revenantSj eie, que em 1858 substiluiu Brifaul, 
poeta e pubiicista, auctor do poema Rosamondey da 
OlympiCy tragedia lyrica, de Dialogues, eie. 

IV. Oclavio Feuillel, n. em 1812, drnmaturgo e ro- 
mancisla, auctor do Roman dun jeune homme pau- 
vre, Histoire de Sybilley Dalila, eie, que em 1862 
substiluiu Scribe, dramalurgo celebre, auclor de in- 
numeros dramns e comedias, e enlrc elles do Char- 
latanisme, Diplomate, Les moraiistes, Le mariage 
itargcnt, Valèrie, Bertrand et lìaton ou Vari de cons- 
pirer, eie. 

V. Falloux, n. em 1811, polìtico, auclor da //«- 
taire de Louis \\i e da Histoire de saint Pie v, ole, 
que em 1856 substiluiu Moli', auctor dos Essais de 
morate et de politique. Esle academico deixou varias 
memorias ìnédilas. 

VI. E. Legouvé, n. em 1807, romancisla e drama- 
lurgo, auclor de; Ln dvcouverte de Hnìprimerie, His- 
toire morale des femmcs, •dos dramas Adrienne Le- 
couvreur, Balaille de dames^ Contes de la reine de 
Nnvarre, e da tragedia i\Iedn\ eie, que em 1854 
subslituiu Ancelot, peela dramalico, auctor das tra^e- 
dias Fiesque e Ilaria Padiila, do romance Homme 
du monde, e de diversas comedias. 

VII. Guizot, n. em 1787, bomem de eslado e bis- 
toriatlor, auctor do Cours dhistoire moderne, Histoire 
(jènérale de la cirilisation en l^Europe, Histoire ge- 
nerate de la civilisation en France, eie, que em 1836 
substiluiu Deslult dcTracy, auclor ùosElémentsd ideo- 
logie. 

Vili. Ponsard, n. em 1814, poela dramalico, auclor 
das tragedias Lurrcce e Agnus de Méranie, do drama 
Charlotte Cordny^ eie, que em 1855 substiluiu Baour- 
Lormian, poeta, auctor das Vcilièes morales et poèti- 
ques, de Omosis ou Joseph en Egypte, tragedia, e tra- 
ducfor da Jérusalcm dvlivrve e das Poèsics d Ossian. 

IX. Victor Hugo ^ n. em 1802, celebre poeta, ro- 
mancista e dramalurgo, auctor do Han dhlande. Bug- 
Jargal, Hernani, Orientales, Notre-Dame de Paris, 
Cromiceli^ eie, quo em 1841 substiluiu N. Lemer- 
cier, poeta, auclor de diversas memorias e tragedias 
classicas, e do drama bistoric^ Pinta ou la journée 
de la conspiration, cujo assumpto i^ a revolugào de 
Porlugal de 1640, que deu o tbrono a D. Joào iv. 

X. Sainte-Beuve, n. em 1804, poeta e critico, au- 
ctor do Tableau historique et critique de la poesie 
frnncaise et du théatre fran^ais au xvi siede, ete, 
que em 1845 substiluiu Casimiro Delavigne, poeta, 
auctor das elegias conhecidas sob o lìome do Messe- 
niennes, e da comedia Lècole des viellards, em que 
represeularam Talma e m.'"" Mars, eie 

XI. Amjière, n. em 1800, professor e arcbeologo, 
auclor da Littcratnre et voyages, Histoire romaine à 
Roma, Histoire littcraire de la Franre, eie, que em 
1847 substiluiu Guiraud, poela tragico e elegiaco, au- 
ctor dos Poénies et chants elegiaques. 

XII. Barante, n. em 1782, bistoriador e publicista, 
auctor das Communes et de la aristocratie, e de Lliis- 
taire des ducs de Bourgogn^ de la mai.son de Valois, 
eie, que em 1828 substiluiu Desùze, advogado dis- 
tincio. um dos defeiisores da rainba Maria Anloniela 
no celebre processo do coilar, e de Luiz xvi peranle 
a lìonvenc5o. 

XIII. Pongerville, n. em 1792, litleralo, auclor da 

1 Vid. o voi. TU do Ardiico PUtore$co, n.^ 1 e scgalntcs. 



Histoire de finvasion dEdouard ni en France, e tra- 
ductor de Luerecio, Ovidio, Virgilio e Milton, ete, que 
em 1830 substiluiu Lally-Tollendal, litterato, que de- 
fendeu Luiz xvi comò Desùze, e publicou està defesa 
e oulras obras. 

XIV. Principe Alberto de Broglio, n. em 1821, lit- 
terato, auctor de Uéglise et l'empire romain au iv sie- 
de, de Une reforme administrative en Algerie, ete, 
que em 1863 substitulu o padre Lacordaire, afamado 
prégador dominicano, auclor da Vie de Saint Domi- 
nique, das Considérations philosophiques sur le sys- 
tème de mr, de Lamennais, eie padre Lacordaire foi 
com Lamennais collaborador de L'Avenir, foiba que, 
em 1831, defendia com a liberdadc religiosa todas as 
liberdades poiiticas e civis, e da qual foi tambem um 
dos fundadores o conde de Montalembert. 

XV. P. de Sógur, n. em 1780, general e bistoria* 
dor, auctor da Histoire de Napoléon et de la grande 
armée pendant l'année 1812, da Histoire de la Rus- 
sie et de Pierre le Grand, ete, que em 1830 subsli- 
tuiu duquc de Lévis, auclor das Considérations mo- 
rales sur les finances. 

XVI. Thiers, n. em 1797, bomem de estado e bis- 
toriador celebre, auclor da Histoire de la revolution 
francaise depuis 1789 jnsquau 18 brumaire (15 edi- 
yóes), ete, que em 1833 substiluiu Andrieux, poeta 
comico, auclor das comedias Anaximandre, Les etour- 
dis, eie 

XVII. Mórìmóe, n. em 1803, litterato, auctor de La 
peste de Tolède, Chronique du règne de Charles ix, 
Matteo- Falcone, ete, que em 18i4 subslituiu Carlos 
Nodier, poeta e romancisla, auclor de Jean Sbogar q 
de grande numero de ohras em differenles generos. 

XVIII. Nisard, n. em 1806, litleralo, auclor de Les 
poctes latins de la décadence, Histoire de la littèra- 
ture francaise, ete, que em 1850 substiluiu Félelz, 
auctor de Mclanges de pliilosophie, d histoire et de 
lUtèrature. 

XIX. E. Augier, n. em 1820, poeta dramalico, au- 
ctor de Gabrielle, Gendre de mr. Poirier, La jeu- 
nesse, ete, que em 1858 substiluiu Salvandy, poli- 
tico e jornalisla, auctor da Histoire de Pologne avant 
et sous le voi Jean SobiesJà, e de oulras oliras. 

XX. P. A. Lebrun, n. em 1785, poela, auctor da 
tragedia Marie Stuart, do poema Voyage de Grece, 
eie, que em 1828 sub.sliluiu o conde Francisco de 
Neufcliateau, poeta, auctor de obras de differenles ge- 
neros, taes comò odes, epistolas, poemas, fabulas, ete 

(CoDtin&a) DaiTO Akahua. 

RECOIlDAgÒRS DE VIAGEM 

CARTAS AO MEU AMICO XAVIER DA CLNHA 

(Vld. pag, 206) 

IV 

Actividade dot chiniu — As mulborrg — As louqnlii — Ab tancarolroa — 
As tres socicdndea de Macau — Ilabftos infj^lcKca — Quatro portugue' 
xcfl Jitsti^adoM em Hong-Kong — A imprcnsa portagaeza na China — 
O thcatro portugucz de Macau. 

Meu caro X. — È vulgar na Europa a opiniào que 
attribue a lodos os povos orientaes um caracter de in- 
dolencia, e babilos de moileza e otiosidade typicos. 
Se que te disse dos indigenas de Timor està de ac- 
cordo, pela sua parte, com este sentir, nao é tal o 
juizo que se fórma do povo chinez quando se obser- 
vain OS costumes dos cliinas de Macau. A incan^avel 
actividade dVsla gente, o alTan com que cada um se 
dedica ao exercicio da sua industria ou do seu trafe- 
go, denunciam-nos capa;:es das mais perseverantes 
li<las e das mais arrojadas emprezas. VtTdade é que 
sabem conciliar com o assiduo labor a pratica do vi- 
olo, e que enlre elles tambem exìstem baslanles vicio- 
sos, verdadeiros parasitas, que consomcm sem pro- 
duzir. Taes sào em geral os fumadores do opio, que, 
envenenados lentamente pelo narcotico, osteutam um 
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triste aspecto de anemia e esmorecimento vital, e cods- 
tituem um terrivel exemplo para todos os que se sea- 
tirem tentados a delirar-se com o fumo nauseante do 
amphiào. 

As rùas de Macau oOerecefn um bonito aspecto de 
activìdade industriai e mcrcantii. As lojas bem for- 
nccidas e nunca vasias de comprudores; as officinas 
cbeias de obreiros occupados no fabrìco dos objectos 
de marfim, de madrcperola e de sandalo; os borda- 
dores executando nas sedas magnificos lavorcs; os 
marccneiros, sapatèiros e alfaiates; a fabrica de vi- 
dros; os carregadores fculisj correndo apressados pe- 
las ruas da cidade, livram aquelle povo da pecha de 
indolente e inactivo. 

Os chinas, bem longc de terem as pbysionomias 
repugnantes e grotescas, que eslamos costumados a 
ver nas caricaturas com que na Europa pretendemos 
amesquinhal-os, sào, pelo contrario, homens de boin 
aspecto, geralmente multo aceiados, de bom trato e 
genio sociavel. As mulberos, que tambem nào sho en- 
tre nós favorecidas com lisongeira fama de belleza, 
estao muito longe do typo de fealdade que geralmente 
se Ibes attribuc. Entre as de mais elevada gerarcbia< 
sào menos frequentes as bellezas. De uma pelle ex- 
tremamente alva e transparente, olbos ncgros, pesta- 
nas compridas e bem arqueadas, nariz e boca regula- 
rissimos, cabcllos pretos, fìnos e bastos, mào peouena 
e bem feita, grande numero d'cllas seriam até ae in- 
contestavel e attrahente formosura, se o córte obliquo 
dos olhos e o aleijào dos pés (distinctivo, comò sabes, 
das mulheres recolbidas) thea nào attenuasse bastante 
OS attractivos. AlT^m d*este, ba outro typo, o das mu- 
Iberes de baixa espbera, empregadas corno criadas nos 
misteres domesticos ou nos servigos maritimos. Para 
se conhecer os dois typos dìfferentes, podem estudar- 
se comò exemplares de um e de outro as louquis e 
as tancareiras. 

As louquis caracterìsam bem o typo das mais bel- 
las, com as feigóes que acima te apontoi. Suo aven- 
tureiras, pobres aves sem nìnbo, especie de demi- 
monde na China, e passam a vida a tocar, e a fazer 
as delicias dos cbinas viciosos e devassos. Reunem-se 
em maior ou menor numero em saraus dados pelos 
chinas opulentos aos seus amigos que pretendem ob- 
sequiar. Ha para isso casas proprias, onde a noite é 
passada em cantares, com que cllas, acompanbando- 
se de instrumentos, celebram, quaes mcnestreis da 
devassidào, os seus infames amores. Sào accessorios 
indispensaveis d*estas funcgOes o chà, as pevides, que 
elles e ellas saboreiam comò aprcciada iguaria, e o 
opio, com que os homens se incDriam até cairem, ce- 
dendo a acQào do narcotico, sobre os coxins, onde 
ficam n'um estado de prostralo repugnante, e às ve- 
zes profundamente adormecidos. 

Ninguem sabe a procedencia d*estas pobres rapari- 
gas, em cujos labios fulgura um sorriso, que o pby- 
sionomista mais perspicaz nào podere dìzer se é sin- 
cero ou 6cticio. Apparecem em Macau, ninguem Ihes 
pergunta d'onde vem, e ninguem se preoccupa com 
scu destino ou com o seu futuro. Entregando-se 
Aquella prostituigào folgazà, obedecem às consequen- 
cias de uma educagào viciosa, ou sào arrojadas pelò 
sópro da desventura do seio das famjlìas para a torpe 
morada do vicio? Nem o sabcm talvez os seus devas- 
sos adoradores, que as guardam cautelosamente dos 
christàos. Se em Macau admittem corno visitantes os 
portuguezes nos saraus, sobre tudo os militares, e Ibes 
ofTerecem chà e opio, fìcando muito lisonjeados com a 
acceitagào da offerta, limitam a isso a sua hospitali- 
dade, e nào Ibes permiltem liberdade alguma com as 
louquis, que Ihes fazem respeitar comò fructo defeso. 

As tancareiras sào mulberes que trìpulam os peque- 
nos barcos cbamados tancàSy os quaes correspondem 
aos botes das nossas praias. Sào mulheres da infìnta 



classe, de fórmas robusta» e feigòes grosseiras. An- 
dam descalgas, e esmeram-se no penteado, da fórma 
geralmente usada na China, e que tens visto figurado 
nas estampas que representam costumes d*aquelle paiz. 
tanca, embarcagào menor que os nossos botes, ser- 
ve-lhes de morada constante. Fundeados em grande 
numero junto dos caes, a toda a bora do dia e da 
noite estào à disposigào de quem, a prego de uma pe- 
quena quantia, quizer transportar-se de um iogar para 
outro do porto. 

É admiravei o accio em que estas mulheres conser- 
vam OS seus pequenos barcos, onde tem cama, loiga 
e outros objectos de uso indispensavel. Nào faltam nos 
tancàs, comò em todas as coisas, e até nas lojas chi- 
nas, as imagens das divindades, que sào notaveis pela 
fealdade e pelo grotesco. Perante ellas arde constan- 
temente a luz de uma lamparina. 

As tancareiras, depois de uma vida ampiamente des- 
re^rada, quando a perda do vigo juvenil as torna menos 
aprcciadas, casam-se e fazem-se boas màes de familias. 

(Continua) Jolo db Lacbhda. 



BAIXOS-RELEVOS EM BARRO COZIDO E GOLORIDO 

DO SECULO XIV 

f^ucas della Robbia, escuiptor fiorentino, que nasceu 
no anno de 1388, aprendeu os primeiros elementos 
da arte sob a dirccgào de Leonardo Giovanni, ourives; 
aperfeigoou os seus estudos com Lourengo Ghiberti. 
Primeiro enlregou-se à escuiptura em fonles de bron- 
ze, e deixou n'esle genero provas da sua habilidade. 
Nào encontrando occasiòes assàs frequentes para se 
occupar d*estas especies, procurou Lucas della Rob- 
bia OS melos de revestir as obras de barro cozido, às 
quaes entregou uma coberta tirada em grande parte 
de mineraes fundidos ao fogo. Nào se dando por sa- 
tisfeito com a salda de seus primeiros ensaios, que 
Ibe nào tinha procurado senào uma coberta de uma 
so cor, entào concebeu a esperanga de substìtuìr as 
pinturas que se alteram promptameute nos logares hu- 
midos por barro cozido e colorido, o que conseguiu 
à forga de pesquizas. « 

Lucas della Robbia, ainda nào contente, porque al- 
guns barros cozìdos e em relevo nào convinham a lo- 
dos OS generos de ornatos, pintou figuras sobre su- 
perficies planas no barro, com córes que se tornavam 
inalteraveis pelo fogo. A sua industria nào fìcou sem 
recompensa, porque Cosme de Médicis o cmpregou. 
Fizeram-lbe pergimtas numerosas da Italia, da Fran- 
ga, da Hespanha e de toda a Europa. Para satisfazer 
a isso, associou-se com seus irmàos, Ottaviano e Agos- 
tinho, que se haviam dado, comò elle, à escuiptura. 

seu segredo fìcou durante alguns annos n um se- 
gredo de familia. Finalmente 6cou conhecido, e està 
arte, levada a Urbino e a Pesaro, alli produziu esses 
vasos e quadros em majolica (faianga), ainda procu- 
rados pelos curiosos, e onde se encontram composigòes 
de Raphael, de Julio Romano e de seus discipulos. 

No mosteiro da invocagào da Madre de Deus (fun- 
dado em 23 de junho de 1509 pela rainha a sr.* D, 
Leonor, viuva do sr. D. Joào ii), na parte exlerior do 
edificio, aìnda alli se observam collocados uns meda- 
IhOes da faianga inventada no seculo xiv por. Lucas 
della Robbia. 

No seculo XVI foram execut^idos pratos e outras pe- 
gas esmaltadas, representando assumptos divinos e 
mythologicos, com desenhos de Raphael del Colle, na 
fabrica de Landim e Mailleur, em Limoges, em 1558. 
E no referido seculo tambem Bernardo de Palissy in- 
ventou objectos em barro esmaltado, muito apreciados. 

Todos OS referidos objectos ainda hoje ornam os 
museus e os gabinetes dos amadores e dos curiosos. 

Abbads de Cabtbo. 
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Existcm tres monumcnlOfi, dois om o nosso pak e 
um DO eslrangciro, inteirn mente ligados à memoria do 
mais Tenerado e mais poptilar de lodos os sianros que 
tiveram por ber^o oslu lioa terra'de Porlugal. Nao se- 
ria preciso, ccrlamenlc, pdr aqui o seu nome glorioso 
para que os nossos leitores soubcssem que Tallììmos 
de Santo Anlonìo, d'esse illustre filbo de Lisboa, a 
quem ob nossoB escriplores e oradores sagrados co- 
gnominam Tbaumaturgo, clarìtn do evangciho, por- 
tento do saiitidade e de prodigios, arca de testamento, 
grande dos menores, soberano dos humildes, eterna 
gloria de Porlugal, esplendor bonorifico de Italia, e 
outros muitos epilbelos com que desarogam o seu en- 
tbugìaamo e venera^iio eni iionra e iottvor do santo 
predilecto dos porluguezes. 

Aquelles tres monumentos sSo : a egreja de Santo 
Antonio da Sé, em Lisboa, cdtficada no logar em que 
exislira a «asa onde o santo nascerà, a 15 de agosto 
de 1195; o convento de Santo Antonio dos Olivaos, 
junto a Coimbra, onde o mesmo santo professou a rc- 
gra de S. Francisco, tendo o convento n'esse tempo a 
invoca^ììo de Santo Aniào; e, finalmente, a egreja de 
Santo Antonio, na cidade de Padua, onde jaz o corpo 
do Thaumalurgo, 

Do primeiro d'estes monumentos tratou largamente 
Archivo Pittoresco a pag. 17 do voi, vi, publicando 
ao mesmo tempo urna cxcellentu gravura d'elle; do 
segundo vamos agora dar conbecimento aos nossos 
assigiiantes ; e do terceiro cm breve teremos occasiao 
opportuna para descrever e mostrar em gravura a sua 
magnificencia. 



Dos ires monumcntos, i o convento de Santo An- 
tonio dos Olivaos, rccdificanao do secalo xvr, e ao 
presente em ruinas, o mais modesto, e, além de mo- 
desto, de fabrica humilde. Em quanto que o primeiro 
e terceiro, erigidoa no scio de cidades opulenlaa, a 
expensas d'csses mcsmos municipios, auxiliados com 
donativos de soberanos, rcpresentam, no custoso da 
fabrica e na dcvo^ao dos pòderosos qucos fundaram, 
as grandezas do mundo; o segundo, edificado pobre- 
mcnte em logar solitario, para agasalbo de religiosos 
pobrcs e para casa de orag^o desacompanhada de poni- 
pas, symbolisa a devogao dos bumildes, a simplicìdade 
da relrgiSo, o desprezo, em fìm, das vaidildeB e gran- 
dezas Lumanas. 

Niìo ba aqui, agora que o convento està ermo, nem 
bavia quando estava babìtado, prlmores d'arie, nem 
alfaìas preciosas, corno encerram aquelles, em que os 
olbos se entcvam e as atCengues se prendem. Mas boje, 
comò oulr'ora, ressumbra d'aquellas toscas e vetbas 
paredes um tal cbeìro de santidade; fallam debaixo 
das suas abobadas tanlas e tao venerandas recorda- 
[Oes; cercam o convenlinbo por lodos os lados, de 
envoita com vartadas beliczas naluraes, ifio pocticas 
tradi^Oes, que, apcsar de abandonado e deslruido por 
um incendio, que pouco mais poupou além da egreja, 
é multo visiiado dos moradores da visinha cidado de 
Coimbra e dos hospedes que està recebe. 

A devo(Iìo ainda leva àquellc tempio em romana 
multa gente das terras em dorredor. Tambem alli con- 
duz muitos curiosos o dcsejo de ver os logares que o 
Tbaumaturgo sanctificou com a Eua presenta, e a cella 
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onde"' habitava, na primoìra fundagào do convento, 
transformada, depois da reedificagào, em casa do ca- 
pitolo, e mais tarde em capeila. Em firn, a amenìdad(^ 
do sitio, e a formosura dos panoramas que d'elle se 
desfruclam, fazem das corcanias do conveirto uni pas- 
seio agradavel, muito da predilecgào dos habitantes 
de goimbra, e concorrido de passeiantes nas tardós 
serenas de oslio. 

Quanto à hìs'toria e descripgao do convento, Irans- 
crevel-a-hcmos para aqui de um livro ìnteressanlissi- 
mo, modernamente publicado, em que o seu auctor e 
nosso coliaborador as compendiou em um quadrp bem 
delineado, clieio de vordade e breve. livro é o Guia 
historico do viajanle em Coimbra e arreclores; o sr. 
Augusto Mendes SimOes de Castro é o seu auctor, jà 
muito conbecido dog nossos assignantes por differen- 
tes estudos bistoricos e archeologicos publicados n este 
semnnarìo. 

Eis, portanto, o quo àccrca d'aquelle rotivento nos 
diz este consciencioso escriptor, a pag. 136dacituda 
obra, depois de fallar do penedo da liJeditocào, silio 
ameno e celebrado dos poetas, proximo do convento 
de religiosas de Cellas, e ambos visìnbos de Coimbra: 

«Proseguindo de Cellas para o nascente, enconlra- 
se a pouca distancin a egreja e conventinbo de Santo 
Antonio dos OHvaes, monumento que, entre os mui- 
tos'dc Coimbra e seus suburbios, occupa bgar dis- 
tincto. 

«0 primitivo convento, um dos primeiros que teve 
em Portugal a ordcm dos menores, tinha a invocagno 
de Santo Anlào, e onginou-se de uma ermida dedi- 
cada àquelic santo, que a raiuba D. Urraca, mulber 
de D. Affonso ii, doou, em 1217 ou 1218, aos reli- 
giosos franciscanos. 

«Pouco depois de fundado o pobre bospicio, alii 
vieram poi§ar os ciuco frades menores, fr. Olbo e 
seus companbeiros, quando se dirigiam a Marrocos; 
e quando, depois de lerom colbido a palma do mar- 
tyrio, foram conduzidos os seus restos gloriosos ao 
convergo de Santa CrUz, inspiraram em Santo Anto- 
nio, que n'elle residia, um tal desojo de imitar o va- 
lor d'oquelles raartyres pela fó de Cbristo, que o fez 
abandonar a real mansào dos conogos regrantes e aco- 
Uier-se ao humilde conventinbo dos Olìvaes, onde es- 
perava enconlrar facilmente os meios de conseguir o 
seu pio intento. Foi, pois, d'alii que satu o sabio pro- 
fundo, Iheologo eminente, o grande prégador, o 
Thaiirnaturgo do seu scculo. Eis por que o convento 
de Santo Antonio ó tido corno um monumento memo- 
ravel; eis por que, ao visitar-se, nào póde deixar de 
fazer sentir essa veueragàò, esse respeiloso acalamento 
que inspiram os logares onde assistiram bomens illus- 
ires. 

«Nào é, por^»m, jà o primitivo edifìcio que boje ve- 
mos. Os frades franciscanos deixaram aquclle locai 
pelos annos de 1247, pouco mais ou menos, e foram 
liabitar no convento que se fundou junto da ponte 
com a invocagào de S. Francisco. Abandonada pelos 
filhos de Assis a morada dos Olivaes, nem por isso 
deixou de Ocar aili mui viva a memoria de Antonio; 
e OS fieis concorriam a celebral-a annualmente n'uma 
egreja quo a cidade alii edificou, e n'uma cellinba ter- 
rea mui estreita, e lida em grande veneragào, por ser 
locai, segundo a fama antiga, em que o santo ba- 
bitàra. 

«No anno de 1539 se emprehendeu uma nova edi- 
ficagào. Ajudados por D. Joào ni e por D. Alvaro da 
Coéta, fundaram alii os frades da provincia da Piedade 
um novo convento, que depois pertena»u a da Sole- 
dade, que se separou d'aquella no anno de 1673. Por 
occasiào d'està nova fundagao se reedificou a celebrada 
cellinba, transformando-se em casa do capitulo. 

«No anno de 1851, em a noite de 10 para 11 de 
novembro, ateou-se no convento um espantoso incen- 



dio, que devorou quasi todo, escapando apenas a 
egreja e sacristia, e pouco mais. Digamos, poréra, al- 
guma coisa do que ficou. 

«É bastante agrada vel a entruda do convento. Dà 
ingresso para elle uma iarga escadaria, que tem no 
fundo tres arcos e um em cada ilbarga. Guarnecem- 
n'a tambem em parte algumas capellinbas com ospas- 
sos mais tocantes da pai^xao do Salvador. Ao cimo das 
escadas fica a casa da entrada, e em frente um portico 
de feigào antiga, de volta ogival, e que se conjeclura 
ter sido aproveitado de alguma das anteriores edifica- 
gòes. l)e um e outro lado do portico se le um elegjinte 
elogio a Santo Antonio, que compoz e fez gravar o 
padre fr. Antonio de Serpa^ bispo de Cocbim. Este 
portico dà entrada para a egreja, que nào Gcou intacta 
das cbammas. Como, porém, os eslragos foram de 
pouca monta, reparou-se facilmente. 
. «É lindissima a pequena sacristia. Tem vistosas pin- 
tuhis a fresco, e 6 guarnecida de quadros que repre- 
sentam variai passagens da vida e milagres de Santo 
Antonio. Ma alii tambem uma pintura, que se ìndica 
Como verdadeiro reirato do santo, tirado em Padua 
pouco anles da sua morte. N'um retabulo que està na 
parte principal coni uni vistoso aliar, vé-se um qua- 
dro figuratido o acto em que o santo tomou o babito. 
É de Pascboal Parente. Exislem tambem njr sacristia 
alguns relicarios e a cabcga de Santo Anlào. 

«Retrocedendo ao zagào, para onde se abre a porta 
da egreja, encontram-se aili mais duas: uma dà en- 
trada para uma linda capeila, onde se venera a imsi- 
gem da Senbora das Dores; outra dtì communicagào 
para um extenso terrapieno arborisado e guarnecido 
de alegretes e assentos. Era aili onde, anles do in- 
cendio, se viam os claustrps, oilìcinas, e a memoravel 
casa do capitulo, edifìcada, segundo a tradigào, no lo- 
cai da antiga celia de Santo Antonio, a qual for tam- 
bem consumida pelas cbammas. A piedade, porém, 
apressou-se a reparar este mal, e presentemente vé-sc 
no mesmo sitio outra capeila modestamente construid.a. 

«Percorrendo o terrado, encontram-sc mais duas ca- 
pcllas, que escaparam do incendio, n'uma das quacs 
se v(? um curioso presepio. Ficam proximos dois pc- 
quenos cemiterios, ha pouco construidos. 

«Do terrapieno goza-se um panorama niuito extenso 
e variado, e domina-se loda a corca, onde se conser- 
vani ainda algumas ermidinbas, em que os moradores 
do convento se davam a exercicios espirituaes. 

«0 convento é muito visiiado por occasiào das ro- 
marias de Santo Antonio e da Senbora das Dores; 
é-o, porém, muito mais ainda por occasiào da do Es- 
pirito Santo, que-se faz a urna capeila d'està invoca- 
Qào, situada n um valle proximo. É està uma das mais 
notaveis e afamadas romarias dos arrabaldes de Coim- 
bra. A bumilde capeila é entào visitada por milhares 
de camponezes. Possuidos de grande contentamento e 
alegria, com os seus trajos mais ricos, com suas mu- 
sicas e' cantfgas, ora agrupandose em agiladas dan- 
gas, ora espalbando-se pelas ccrcanias do convento, 
dào àquellas paragens uma tao alegre animagào, que 
convida a affluir àquelles sitios nào so os habitantes 
da cidade, mas os de povoagóes muito arfasladas. A 
bella estrada que do jardim botanico conduz a Santo 
Antonio converle-se entào n'um brilbante e animadis- 
simo passeio.» 

No excerpto que acima transcrevemos tem os nos- 
sos leitores uma pequena amostra de um livro, nào 
so curioso pelas muitas e variadas nolicias que en- 
cerra, mas tambem opulento de boa instrucgno, por- 
que a bistoria dos monumentos de Coimbra està es- 
Ireitamente eniagada com a da monarchia. 

Nào ha cidade em Portugal, e poucas bavera na 
Europa, tao ricas de memorias historicas corno Coim- 
bra. Aili cada monumento, póde dizer-se quasi cada 
pedra, falla de um feito beroico, ou de um nome il- 
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lustre, ou de urna tradìgao gloriosa, ou, eoi firn, -de 
urna lenda de amores, cercada de ìofioda poesia. 

Se da bistoria quizermos volver os olbos para as 
artes, encontràmos na antiga corte do nosso priraciro 
rei monunK^ntos artisticos de todas as eras, typos apre- 
ciaveis de diversos estilos de architectura. 

Se, lassos, em fini, dos assumptos d^arte, nos qui- 
zermos recrcar com as scenas da natureza, tambem 
nenbuma terra do nosso paìz as offerece em seus ar- 
rabaldes mais formosas e variadas que a.cidade de 
Coirabra. 

Àssim tambem o livro do sr. Simoes de Castro re- 
nne aos merecimentos jà referidos a amenidade comò 
leitura recrcativa, e a utìlidade comò guia esclarecido 
do viajaotc em terra que Deus dotou com tantos en- 
cantoa, e que os bomens enriqueceram por tantos e 
tao differentcs modos. i. »■ vilheha barbosa. 



FRUCTOS DE VARIO SABOR 
III 

AS ROSEmAS DO AMOR 
(Yid. pag. 242) 

XVII 

KSPBBAK^A S DEflAMPARO 

Maria Paimcìro foi bater à porta dos seus anti^os 
amos logo que o mogo Jisboeta partiu p^ira o Porlo. 
Os amos responderam-lbe que jà nào precisavam dos 
seus servigos, e que fosse para onde ti uba cstado ató 
entà'o. 

— Pois n5o sabom que estive a tratar de um doente? 

— Sabemos, rcspondeu o tio Manuel Dento; sabe- 
mos até demais... e ó por isso que nos nào convens 
cà em casa. 

— Foi com ò consentimento do sr. padre Manuel... 

— sr. padre Manuel 6 um santo, mas sabe me- 
nos do que toda a gente a respeito de... cm fìm, nào 
me convens para moga e procura outra casa. 

— Ó tio Dento, oibe que eu nào fìz nada que me 
osleja mai... Se gostoi do mogo de Lisboa, 6 porque 
elte merece; e so Deus sabe o destino que dà a 
cada um... 

— Pois sim, sim; mas tambem d'antes gostavas de 
Pedro, e estavas contratada para casar com elle! Que 
eu digo ìsto por dizer, nanja que me importe com a 
tua Vida. Cada um e senbor das suas acgOes, e quem 
boa cama fizer n ella se deilarà. 

Com este ancxim fecbou o tio Manuel Dento a porta, 
pondo a cacliopa na rua. 

— Deixcm estar, gritou Maria enfurecida, que ha 
de vir ainda tempo em que vossós bào de ir a ininba 
casa, e eu bei de tratal os do mesmo modo! 

— Ha de ser quando casares com o teu fidalgo? per- 
gUDtou a tia Denta mettendo a cabega por uma fresta. 

— Ha de ser, sim; porque enlào serei eu rica; e 
Yossés parecerào 'pobrissimos, comparados commigo. 

— Oiba là, tornou ironicamente a velba; pego-te 
que para esse tempo me dés o teu linbo a fiar. 

Maria afastou-se jurando que os bavia de ensinar, 
e foi ouvindo até grande distancia as gargalbadas da 
lavradora, que a ficàra escarnecendo. 

Tomou para a banda da fonte e foi bater à porta 
dos Serodes, famiiia abastada da aldeia: mas tambem 
là a nào quizeram, dizendo-ibe que quem estava para 
casar com um fidalgo nào devia servir uns pobres la- 
vradores. 

Dirigiuse depoìs ao tio Antonio do Oiteirinho, e 
foi egualmente despedida, com as mesmas ou simi- 
Ihantes razOes. 

Via-se claramente que toda a populagào estava jà 
informada dos seus novos amores, e que os conside- 



rava ignominiosos. Pedro, que fora até àquelle dia 
primeiro interessado na honra e reputagào da moga, 
tinha sido o ultimo a saber o que jà para ninguem 
era novidade! 

Os maridos e os amantes sào sempre os derradeiros 
a conhecerem a sua infelicidade. 

A situagào torna va-se dilBcii. Ninguem queria re- 
ceber a amante de Carlos Eugenio, e a noite apft)xi- 
mava-se. Mas por que a repelliom? A consciencia nào 
a accusava; se tiuba dado uma certa liberdade a Car- 
los, nào era isso motivo para que a desprezassem, 
visto que, comò ella firmemente acredìtava, o rapaz 
viria d*abi a tres mezes para casar com ella! Depors 
de breve besitagào, tomou o caminho que conduz a 
casa do padre Manuel. velbo cura tinha saldo quando 
ella cbegou; e a irmà d'elle, a sr.' Rosa, nào quiz, 
comò as outras pessoas, recolber Maria Palmeiro. 

— Pois quél tambem està porla se me fecha?! ex- 
clamou ella aterrada. 

-^Minba filba, Ibe disse com bondade a sr.' Rosa; 
que fez foi muito mal fello! Enganar seu noivo, que 
é um mogo brioso e trabalbador, para se prender a 
um sujeito que elle salvou da morte, é a vergonha 
das vergonbas! Desde que mcu irmào 6 c^ra desta 
aldeia, ha talvez quarenta annos, nunca Ibe succedeu 
um caso eguali É a primeira cacbopa que se perde as- 
sim!... 

— Que se perde, sr." Rosa?! 

— E' voz do povo; e voz do povo, voz de Deus. 

— Calumniam-me!... E o mogo vem d'aqui a tres 
mezes para casarmos... 

— Veni?! Deus o queìra! porém eu duvido. 

— É porque nunca o viu; aquillo é um rapaz corno 
se qucr, e so falla a verdade pura! 

— Oxalà que seja assim ! mas por abi ninguem aere- 
dita que elle cà tome. E olbe: ainda ba pucas horas 
que 0^ viram partir e jà dizem isso. 

— É por inveja. 

— Inveja? 

— Pois qué? Sabem que é liiuito rico; todas as ca- 
cbopas acbavam bonito; e nào póde ser senào por 
me quererem mal que dizem isso. 

— Agora! Ai! mal peccado, fìlha! Meu irmào nào 
te quer mal, porém disse o mesmo quando Pedro Mar- 
tins Ibe contou... 

— Pedro esteve cà? 

— Sairam ambos. 

— Entào jà sr. padre sabe?... 

— Cafu das nuvens quando tal ouviu, e chorou de 
pena.., por tua causa, cacbopa, que vaes ficar por ahi 
desgragada, scm ninguem fazer caso de ti. 

— Ob ! mas quando eu casar com Carlos Eugenio 
bei de vir aqui de carruagem e veslida de seda, e 
bei de mandar atirar lama pelos nieus criados e pelos 
meus cavallos à cara d'essa gente que boje me mal- 
trata. 

— Ai, moga! na lama cafste tu, pobresinha! 

— Para esse tempo, continuou a Palmeiro com exal- 
tagào, bào de pedir-me dinbeiro emprestado para pode- 
rem fazer as suas sementeiras; bào de offerecer-se para 
meus criados e para minbas criadas, e eu bei de man- 
dar-lbes tambem dar com as portas do meli palacio 
na cara — que eu bei de fazer aqui um palacio — ; e 
bei de dizer-lhes que nào quero ser servida por elles, 
e que nào empresto o meu dinbeiro a gente vii e in- 
vejosa. 

— Credo! bradou a sr.* Rosa benzendo-se. tal 
homem motteu o diabo no corpo à rapariga! 

Tornou a benzer-se, e, fechando a porta muito de- 
pressa, deixou Maria Palmeiro do lado de fora. 

A amante de Carlos voltou silenciosamente a es- 
quina da rua, e encaminhouse por uma travéssa que 
vae ter à praia por sitios em que nào ha casas. 

Era noite jà quando entrou no areial. ceo estava 
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limpido, estrellado e sereno; o mar quasi dormente; 
apenas se ouvia o murmurìo tranquillo da agua, que 
subia mansamcnte pela praia acìma com a. mare de 
enchente. 

Apesar de ter coraegado o inverno, n3o fazia frio; 
OS rochodos, ligeiramentc bumecidos pelo relento, des- 
t^cavàm das sombras as cabegas, que reluzìam com a 
iùz dos astros. Ndo havia luar; mas a noite era t&o 
Clara ^ que o espelbo da mar reflectia o firmamento, e 
viam-se de longe corno que bailar as estrellas na su- 
perficie das aguas. 

Os moinlios de vento que povoam o areial estavam 
tòdos immoveis, sem vclas, com os bragos nus esten- 
didos para o norte, comò a supplicar aos ventos que 
viessem insufilar-Ibes a vida. 

Entre o mar e os moinhos, e fora do alcance das 
maiores marés, via-se urna longa fileira de barcos, 
todos com as prdas voltadas para o Oceano, em atti- 
tude de partir, simiibantes a um regimento que so es- 
pera a voz de avanzar pa^ra cair sobre o inimigo. 

Àlém, uma multidào de jangadas de cortiQa (corti- 
ceiros), desìi nadas ù pesca ou apanha do sargago e 
botilbUo, estavam de pé, encostaaas cada uma ù sua 
vara, comò sentinellas apoiadas nas armas. 

Mais adiante, montes de sargago, um jà sécco e 
prompto para ir fecundar os campos, oulro ainda em 
fermenta^ùo, e muito estendido pelo vasto areial para 
sol despojar das propriedades venenosas, que tor- 
nariam a terra esteril em vez de a fazer productiva. 

Ào longe brilbavam os fogos da povoagdo, onde 
cadafamilia tinba o seu lar, a sua cela, e cada pes- 
soa a sua cama para dormir. 

Maria contemplou por muito tempo o espectaculo 
da natureza e os testimnnhos da actividade humana, 
que de todos os lados a corcavam. A sua alma e o 
seu pensamento voavam conjuntamente do real para 
pbantastico, do possivel para o impossivei. Pensou 
que era bom trabalhar para viver, mas que era pre- 
fcrivel ter com que viver sem trabalbar; disse com- 
sigo que destino da mulber era casar, e que a sua 
obrigagào era roclhorar esse destino casando bem; que 
um bómem educado era superior a um bruto, um bo- 
mem bonito a outro que o nao fosse, e um rico a 
um pobre; que era muito melhor saber do que ser 
ignorante, e muito melhor ter dinheiro para dar do 
que pedil-o aos outros. 

De raciocinio em racìocinio, fai subindo em aspira- 
gOes; mas, no fim das suas meditagOes, concluiu por 
notar que nào tinba onde ir dormir n*aquella noite, 
nem nas que d'alli em diante se seguissem, e que nSo 
comia bavia jà muilas horas. 

Lembrou-se enido da sua vida, tao curta e tSo cbeia 
jà de acontecimentos e catastropbes; veiu-lbe d me- 
moria seu primeiro amor e a sua deslealdade, que 
Ibc parecia justìficadissima, porquc gostava mais de 
Carlos que de Fedro. 

Comtudo, viu que no fundo da sua consciencia ha- 
via uma sombra que a incommodava. 

Desejou entào que Deus a convertesse em rochedo, 
em concba ou em estrella... ou que Ibe trouxesse no 
mesmo instante o seu novo adorador. 

Sentoif-se sobre o bailéo de um barco que tinba ao 
pé de si, e, toda entregue a estes sonhos, foi pouco 
a pouco adormecendo. 

Quando acordou jà o sol tinba nascido, e ella viu 
com assombro que se acbava debaìxo de um toldo 
que n9o estava al li no momento em que adormecéra. 

Quem se lembraria de a livrar assim do relento? 
Quem teria esse affectuoso cuidado n'uma terra em 
que na vespera se Ibe fecbaram todas as portas a que 
fora pedir abrìgo? So podia ser o seu bem amado, que 
voltàra durante a noite, comò ella desejàra. Mas onde 
estava? por que nSo apparecia para receber em abra- 
(os premio de seus ternos desvelos? 



— Carlos ! clamou ella com voz commovida e et' 
guendo-se. 

Porém, em ves do amante por ouem suspirava, 66 
viu ao pé de si uma chave, que iogo reconbeceu, e 
um papel, em que se acbavam escriptas as seguintes 
palavras, que, a fallar verdade, nào davam ao au- 
ctor nenhum direito para, calligraphicamentc fallan- 
do, ser preferido ao lisboeta: 

«0 bomcm que te enganou nào toma a vir; posso 
jurar-t'e.. Quem é capaz da traigào infame que elle 
praticou commigo nfio póde ser leal a uma pobre moga 
que Ibe serviu apenas para passar menos aborreci(k- 
mente o tempo da convalescenga. Sei que nào me acrc- 
ditas; mas o tempo te darà o desengano. Em quanto 
esse nào ebega, é preciso que tenhas onde dormir sem 
ser nas praias, e onde comer sem ser de esmolas. Aqui 
fica a chave da minha casa. Estào là vinte moedas, 
que outro deixou para pagar as despezas a que me 
obrigou. Tudo està pago. Gcnsta o dinheiro comtigo, 
porque veni delle. Se -nào fosses tu, e a lembran^a 
de que terias maiores necessidades, iria, aìnda que 
fosse até ao Porto, para Ihe entregar o dinheiro com 
que julgou pagar a minha desgraga e a tua vergonha. 

«Eu por ahi andò; se alguma vez te desenganarcs, 
chama-me, porque casarei comtigo, e ninguem se alre- 
verà mais a boquejar sem que eu Ihe quebre as cos- 
tellas. Se precisares do alguma cofsa, ou de mim, 
manda a toda a bora, do dia otf da noite, a casa de 
meu lio Paranho. — Fedro Martins Paranho.» 

Maria decifrou com incrivel trabalbo està carta, por- 
que, assim comò Pedro nào era forte a escrever, a 
moga nào o era a ler; porém, à medida que foi per- 
cebendo bem o senlido de tao nobres palavras, o seu 
coragào, que nào estava pervertido, abriu-se às lagri- 
mas da gratidào, comò a terra arida e queimada pe- 
los ardores do estio se abre às primeiras chuvas do 
outono. 

— Se outro me nào tivesse apparecìdo, exclamou, 
casarià comtigo, porque tu és o unico coragào bom 
que ha n'esta aldeia! Mas Carlos ha de voltar; eu 
bem sei que elle me nào enganou ; os que tal dizem 
sào OS que se enganam. Agora jà nào posso casar com 
Pedro, porém juro e prometto a Deus de o amar e 
respeitar comò meu verdadeiro irmào; so d'elle ouvi- 
rei conselhos, e so com elle viverci. Se... se o outro 
nào tornasse, casaria.*. nào; se elle nào voltasse... 
morria eu. Esperarei, pois, e Deus ha de ouvir as 
minbas oragOes, porque eu nunca fiz mal a ninguem. 

(OoDtin&a) F. GhoMXS db Amorui. 



D. CATHARINA DE BRAGANgA 

(Vld. pag. 211) 

A rainha aposentou-se no palacio do governador 
militar de Portsmouth, onde esperou que chegasse o 
rei seu esposo. Ahi se Ihe apresentaram os officiaos 
nomeados para a sua casa, tendo por camareira-mór 
a condessa de Solfolk, e por capellào catholico roy- 
lord de Aubing; duas aias francezas e duas toucadei- 
ras inglezas. 

Ei-rei Carlos nào pòde sair de Londres senào a 29 
de maio, por causa de negocios urcentes que estavam 
por decidir no parlamento, mas todos os dias escrevia 
à rainha sua mulber, em bespanhol. A 30 chegou a 
Portsmouth com o duque de York, seu irmào, o prin- 
cipe Roberto, seu primo, e os gentis-homens da ca- 
mara. Como vinha muito empoado e descomposto do 
caminho (diz a relagào jà citada), nào quiz apparecer 
à rainha d*aquet1e modo; recolbeu-se a uma camara, 
onde diante de todos fez a barba, vestindo-se de se- 
tim nardo todo bordado de seda, com fitas e plumas 
cor ae fogo. 

Depois foi ver a rainha, que estava ainda de cama 
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CODI febre, nSo consentindo o rei que enlrassem com 
elle mais que scu irmao, o mordomo-mór, o cama- 
reiro-mór, o marqucz de Sandc e os dois veadores 
portuguezes. Seotou-se el-rei juoto da cama da rai- 
nba, e assim eativi'ram largo cspa^ fallando oro caa- 
telbano. Bendo està a primeira vei que a DOssa ic- 
Tanta mudou de idioma, por haver promettido aer està 
a prìmeira fìneza que farla a seu marido. 

El-rei cslava mui alegre (falla aiada o auclor da 
relacSo, que inculca estar presente), mostrando-se muì 
pago da rormosura da rainha; e tanto que, chegando- 
se nosso embaisador a perguntar-lhe se o havia en- 
ganado nas iuformafoes, lue respondeu sua mageslade 
que 6Ìm; que elle e os pintores o haviam enganado, 
porque nem os informes uem oa relratos eram tao for- 
TùQSQì corno a rainha. 

A uoile ceiou el-rei em pubiico, na principal sala, 
sobrc um tabernaculo debaixo de docel, tendo seu ir- 
uiao & diretta; e em quaato comeu esliveram soando 
doze violas e rabequiiihas, mui accordes; a mesa es- 
tevc cercada de todoB os Gdajgoa, em pé e descara- 

Ìiugados, e muitas dan^as entre elìes. Depois da ceta 
oi o aoberano ver outra vcz a rainba, e depois se 
recolheu ao scu aposento. 

No dia aeguinte, estando a rainba melfaor da febre, 
com parccer dos medicoa, se vestiu para a celebra- 
ndo doa desposorios, a qual se fez pelaa trcs horas da 
tarde, safndo saas magcstades à sala principal, onde 
se acbava a corte, e ahi, subindo ao tbrono e Beando 
de pé, camareiro-mór pediu silcnclo e mandou Icr 
auto que conlioba o primeìro recebimento que se 
havia fcito em Londres, cuja còpia se viu cm Lisboa; 
e depois secretarlo da embaixada, Francisco de 3à 
de Menezes, leu outro auto em porlugue;:, que coali- 
nba mesmo. Entao o bispo de Londres, virando-se 
para os circuuslnntcs. Itaes notificou 'eslarem casadoe 
rei e a rainba, segundo se ^ia por aquellcs aulos, 
que fazia saber a todos para que ninguem o duvi> 
dasse, e suas magestadea se lograssem por muitos an- 
nos>; ao que todos responderam amen, com gran des 

VOECS. 

Acabado oste acto, todos beijaram a mao A rainba, 
e dos muitos la^os de Gta azol que levava no veslido 
encarnado, i ingleza, Ihe ndo ficou nenhum, porque 
cada qual tirava o seu e o punha no chapeo; e o mes- 
mo fizeram as damas ao rei. 

Como a rainba aiiida estava mal convalescida, por 
coDScllio dos medjcos voliou para a cama, e o rei fez 
galaoteio de ceìar coni ella sobre o Icilo. 

Por causa da doenga de D. Gatbarina, demorou-se 
9 corte una oito dias em Portsmouth; e o rei, para 
cntretcr a sua augusta consorte, fazia que Ihe cantas- 
Bcm o duque de Boyningan e mad. Lagard, toucadeira 
fianceza; e a rainba, para Ibo pagar este favor, man- 
dava que 03 seus musicos Ihe cantassem alguns lonos, 
de que el-rei gostava, dizendo que Ibe contentava 
multo mais a Dosaa musica do que acaslelhana, por- 
que oa hespanboes grilavam, e nós cantavamos corno 
OS italianoa. 

No dia 6 de junbo de 1663 sairam suas magesta- 
dea de Portsmouth para o magnifico palarlo de campo 
em Hampton-Court, a 25 milhas de Londres, onde ìam 
passar o vcrSo. 

Foi sumptuario o estado que ac preparou para condu- 
xir OS auguslos noivos: rìquissìmos os cocbes.'custo- 
sas as IJbn>8 da famulagem, e numerosissimo o cortejo 
dos niagnatos e das tropas, o que por menor contam 
as gazctas do tempo, e mais ainda a rela^ao que ha- 
vemos citado. 

Boa idèa nos dà deste prestito a gravura que boje 
publicilmos, tirada da eatampa feita em 1662, pelo 
mesmo artista inglez que desenbou a que dèmos a 
pa^. 213. palacio que allt vemos no alto foi o pri- 
meiro que a nossa infuuta habilou em Inglatcrra. 
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Logo quc se estabelcceu a corte em HamptOD, co- 
megaram as reunìOes, a que o rei Carlos era mui af- 
feìgoado. Os dias passavnm-se oa caga e pesca, e as 
noites nos saraus e comcdias, nas quaes represeotava 
el-rei, os princìpes, muitos nobres e damas. 

D. Calharìna nao enlrava nas pegas por liào saber 
iflglez; mas dangava bem, e accommodou-se tao gon- 
tilmenlc ao trajo da corte de Inglaterra, que (diz o 
auctor da relagdo) com sua graga e garbo Ihe deu al- 
ma, nào dcixando às scnboras inglezas e francezas 
mais que o trabalbo de baverem invenlado a aioda! 

Até aqui chega o diario da viagem que temos ex- 
Iractado. Agora oigamos oulra vez o chanceller-mór 
de Inglaterra, sobrc os desgostos que a rainba come- 
gou a padecer logo que so juntou com o rei seu ma- 
ndo. testimunlio 6 insuspcito. 

No mez de junbo (diz Clarendon) chegou a rainba a 
Ilampton-Court. conde de Sandwich, commandante 
da esquadra, e plenipotonciario do rei para receber a 
rainba e o dote, dcu parie de que o governo de Por- 
tggal declaràra nào poder entrogar-lhe senao metade 
do dote, e essa mesma em joias,- assucar e outras 
raercadorias, porque os ullimos aprestos que a Iles- 
panba bavia feito para invadìr o reino pelo Alemlejo 
obrigàra a regencia a fazer consideraveis dospezas. 
Pelo que o conde de Sandwicb recebéra as mercado- 
rias, trazendo^a bordo um Diogo da Silva, judeu por- 
tuguez, muilo rico e com grandes crediros em Ams- 
lerdào, encarregado de liquidar em Londres o primeiro 
milbào de cruzados, que se devia pagar de prompto. 

Nào obstante a alogria nacional que esle casamento 
causou (continua o cbanceller), os cortezàos emprega- 
ram tòdos os ardìs para o tornarem desagradavel ao 
rei. Carlos ir, depois do seu regresso a Inglaterra, li- 
nba vivido pubhcamente com uma jovcn e formosa 
dama i, de quem pouco anles livera um filho, que 
sua magestade rcconbeceu. Kstos amores linham pre- 
judicado muito a repulagào do rei entre o povo; e so 
desculpava a sua mocidade vigorosa e genlil; pò- 
rem suppunba-sc que depois de casado cumprisse as 
promessas que bavia feito às pessoas de'maior credilo 
quo«estavam junto delle. 

A rainba era dolada de belleza e espirito para Ibe 
agradar; e realmente, à primeira vista, e alguni tempo 
depois, rei estaya muito satisfeito, e rcsoluto a Ibe 
sacriGcar a sua anliga liberdade, sem comtudo levar 
a complacencia conjugal ao excesso de se presumir 
que era goveruado por sua mulber. Se porventura a 
rainba tivesse a arte, a babilidade de ulgumas das 
rainbas de Inglaterra, alcangaria o predominio que 
muitas desfructaram. Mas D. Catbarina, apesar de ter 
jà edade para adquirìr a expcriencia do mundo, e de 
possuir tanto espirilo quanto se podia desejar, mos- 
trando-se em certas occasiòes de agradavel buraor, 
tinha sido educada n'um convento, nào conbecendo 
senào as mulberes que a serviam, e tratando so com 
as freiras, a cuja communidade talvez desejasse per- 
tencer ^, 

D'està rcclusào saiu para ser uma grande rainba, e 
viver n'uma corte que necessitava de ser rcformada nos 
coslumes, pela licenciosidade com que viviam bomens 
e mulberes, nào tendo o rei forgas para os reprimir. 

Além d'isto, a rainba veiu de Portugal acompa- 
nbada de gente incapaz de a instruir sobre a neces- 
sidade de se moldar aos babitos da sua nova condigào, 
e tanto quanto bastasse para a sua felicidade em paiz 
estranbo. As damas e aias eram todas velbas, feias e 
orgulhosas *; sem saberem sustentar conversagào com 
pessoas de educagào liberal; e tao itisensatas, que 
aconselharam a rainba a que nào devia aprender a 
lingua ingleza! 

1 MIm. Palmer, depois fetta duqucza do Cleveland. 
< "Sho consta que isto seja verdade. » 
•' lIonstroB Ihes chama Qrammont naa Mgmoriat da corte de Carlos u. 



A rainba chegou a Hampton-Court com o Orme pro- 
posito de nào consentir que Ibe apparecesse a dama 
de guem tanto se fallava (miss. Palmer); e, pelo con- 
trario, rei, julgando tel-a disposto para que a aco- 
Ihesse civilmente, dois ou tres dias depois a conduziu 
aos aposentos da rainba, quc a recebeu tao bem corno 
às outras damas. Mas, ou porque sua magestadp des- 
conOasse logo que era ella, ou por qualquer indicio, 
empallideceu, comcgou.a chorar, rebeutou-lbe o san- 
gue pelo nari^, e foi levada em bragos para a sua ca- 
mara, retirandose lodos conslernados d*esta inopinada 
scena. 

0. rei encolerisou-se com este acontecimento em pu- 
blico, e tomou comò um desafìo sobrc quem bavia 
de governar no seu palacio, ponto' era que sua ma- 
gestade era muito cioso. A resposta que de^iois Ibe 
deu a rainba, obstinada na sua resolugào, aiiida o 
exasperou mais. Comegou a queixar-se de que as con- 
digòes do centrato matrimoniai nào tinham sido cum- 
pridas, arguindo o embaixador portuguez da falla do 
pagamento da metade do dote, e de nào ter aconse- 
Ibado à rainba que se abstivesse de contrariar as de- 
terminagOes do rei seu esposo. Por outro lado, a rai- 
nba arguia tambem o embaixador, marquez de Sande,. 
da falsidade com que ibe bavia fallado em Portugal 
das virtudes e boni caracter do rei seu noivo. mar- 
quez, que era um bomem de grande merito e res- 
peito, calu doente, esteve em perìgo de vida, e suc- 
cumbiria se nào fossem os cuidados com que suas 
magestades procuraram reparar os aggravos que ibe 
tinbam feito. 

rei, d'ulli por diante, afastavase da companbia 
da rainba, e procurava distrabir-se na sociedade de 
gente leviana, a qual dava repetidos saraus, e coni 
quem se mostrava óada vez mais indulgente. Foi està 
gente que o instigou a quc mantivesse a sua aucto- 
ridade, e manifestasse, ao mundo que nào queria ser 
governado, recordando-lbe o exemplo de seu avo (Hen- 
rique vri), que nunca dissimulàra as suas paix.ùcs, 
constrangendo a rainba a tratar com benevolcncia as 
favoritas de seu marìdo, a quem elle ennobrecia com 
OS maiores titulos, para que o mundo as respeitassc e 
a corte Ibes rendesse bomenagem. Que sua magesta- 
de, pelas seducgOes da sua gentileza, tinba captivado 
coraggio de uma joven'e formosa dama, de boa fa- 
milia, cujo pae bavia perdido a vida no servigo da co- 
rca; que por ciumes de sua magestade a bavia aban- 
donadb o marido, e que a indignagào da rainba dera 
tanto que fallar, quc a desdilosa dama ficava sem rc- 
fugio e exposta ao desprezo do mundo. 

Estas matinagOes foram reforgadas por um livrinbo 
que entào se publicou em Paris, Os amores de IJen- 
rique iv, com lodo o visco libidinoso dos coslumes 
francezes. rei leu-o com muito interesse, e tal im- 
pressào Ibe fez, que o resolveu a elevar a sua dama 
à classe da nobreza, dando ao marido o titulo de 
conde de Castlemaine. Tendo-a assim babilitado para 
exercer qualquer cargo no pago, o rei determinou fa- 
zel-a dama da rainba, para mostrar que tinbam aca- 
bado todas as suas relagóes illicitas. Empregou to- 
das as caricias para que D. Catbarina acceilasse està 
nomeagào, em que estava empenbada a auctoridade 
r(Al, protestando-lbc que, depois da cbegada de sua 
magestade a rainba, elle nào tivera a menor familia- 
ridade xom a condessa, e jurava que d alli por diantc 
continuaria a ser fìel a sua augusta esposa. D. Catba- 
rina, que tinba o genio mais arrebatado do que de- 
nunciava a sua pbysionomia, nào soube contep-se, e 
rompeu em impetos de colera, que aggravaram o mal 
jà feito, porque o «rei insistiu na resolugào que bavia 
tornado, e exaltou-£e-lbe a aversào que mostrava à 
consorte. 

Estas dcsordens domeslicas, e as impressOes que el- 
las faziam no espirito do rei, aSligiam os bomens gra- 
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vcs e scrìos; davani pasto às murmuragòes do piovo, 
8em que os magistrados podcssem reprimil-as, rom 
receio de propagar o escandalo. A gente de bem des- 
esperava ae achar melo de enfrear a devassidUo da 
corte, que augmentava todos os dìus, e cdjas conse- 
quencias pareciam ser ainda mais fataes para o chan- 
celler, porqne tinha contra si as sociedades nocturnas 
dos libertinos, que assoalhavnm ter elle grande in- 
fluencia no conseiho privado do rei; a qual augmen- 
turia se a rainha, que fazia muito bom conceito do 
cbanceller, chegassc a alcangar algunri poder no pago. 

Em verdade, o rei ndo contìava as suas màgoas a 
ninguem, com tanta franqueza, corno ao chanceller; 
a elle se queixava da obstinagào e mau bumor da 
rainba, e Ihe contava o que entre os dois se passava, 
pedindo-Ihe conseihos, porque bem sabfa que era ho- 
mem dedicado ao seu servilo, e que Ihe dizia seni le- 
mor tudo que pensava. Por isso Ihc deu sua magestade 
permissào de fallar ù rainha sobre as suas repugnan- 
cias, embora fosse urna commissìlo melindrosa para 
quom estava costumado a nào usar de corlezanias. 

Comtudo, chanceller nao achou meio de recusar- 
se, nem desesperou de conseguir parte do que dese- 
java. A rainha nào conhecia entào era Inglaterra oulra 
pessoa mais que o chanceller, nem tinha conversatilo 
aturada senào com elle. 

Ksta circunstancia Ihe dnria occasiSo de poder in- 
formar el-rei do que ella Ihe contasse, o que, scm 
està lìberdade, fora impossivel conseguir-se. 

(Contiuùa) A. da Silva Tullio. 



IXSTiTUTO DE FRANgA 

(Vid. png. 246) 

XXI. Condc de Canié, nascido em 1804, publicisla, 
auetor das Vues sur Ihistoire confenìporaine, Éludes 
sur l'hisloire da gouverneweiìt ré pr e sentali f en Fran- 
ce, etc, que em 18G3 suhstituiu J. D. Diot, physico, 
chimico e mathomalico, auetor do Traile de physique 
expériméiilale, e de innumeras ohras e memorias 
scienti fìcas. 

XXII. Vitet, n. em 1802, liltorato e politico, auetor 
de Les barricadcs, FragmenCs et mèlanges, etc, que 
em 1845 suhstiluìu Soumel, pOPIa,, auetor de Clylcni- 
neslre et Saul, etc. 

XXIII. Saint-Marc Girardin, n. em 1801, professor 
e jornalista, redactor do Journal des Débats, auetor 
do Éloge de Bossuet, do Tableau de la litlérature fran- 
caise au xvr siede, etc, que em 1844 subslituiu Cam- 
penon, poeta e auetor dos poemetos La maison des 
champs e L'enfant prodigue. 

XXIV. Flourens, n. em 1794, physiologista e litte- 
rato, auetor de Recherches physiques sur l*VTÌlabililé 
et la sensibililé, Examen de la phrénologie, e de uma 
serie notavel de Recheirhes, Observations, Expérien- 
ces, elogios hisloricos, etc, que em 1840 substituiu 
Michaud, auetor da Hisloire des croisades, da Biblio- 
thèque des croisades, etc. 

XXV. Dufaure, n. em 1798, advogado, estadista e 
orador distincto, antigo ministro das obras publicas 
(pela creagào dVste mìnisterio em 1839), e ministro 
do interior cni 1848, que em 1863 substituiu Pasquier, 
tnagistrado e politico, auetor dos Discours et opinions. 
De Dufaure ha so impressos alguns dos relatorios mais 
importantes. 

XXVI. Duque de Noailles, n. em 1802, historiador, 
auetor da Hisloire de la maison royale de Saint- Louis, 
da Hisloire de w."** de Maintenon, etc, que em 1849 
subslituiu Chateaubriand, historiador, auetor do Genie 
du chrislianisme, Alata, René, Martyrs, antigo reda- 
ctor do Mercure de France, etc 

XX VII. Laraartine, n. em 1790, poeta celebre, au- 



etor das Medilations poétiques (cujas prìmeiras edigdcs 
appareceram depois de 1820, e das quaes se consu- 
miram 45:000. exemplares em quatro annos), do Chant 
du sacre, das Harmonies poétiques et religieuses, etc, 
que em .1829 substituiu Daru, estadista e litterato, au- 
etor da Hisloire de Venise, traductor de Horacio em 
verso. 

XXVIII. P. A. Berpyer, n. em 1790, advogado dis- 
tinctissimo, politico e antigo deputado, que em 1854 
substituiu conde Alexis de Saint-Priest, diplomata, 
neto do conde Guinard de Saint-Priest, ministro pie- 
nipotenciario em Lisboa no reinado do sr. D. José, e 
tafflbem ministro, corno seu avo, n'esta corte no rei- 
nado da sr.' D. Maria ir, auetor da Hisloire de la con- 
quéle de Naples par Charles dAnjou, etc. De Berryer 
existem impressas algumas defesas e memorias; e af- 
Grmani os seus bìograpbos que em 1861 (contando 
entdo celebre advogado nào menos de 71 annos), 
no conhecido processo de Palterson contra a succes- 
sSo do ex-rei Jeronymo fionaparte, ainda orava com 
vigor da mocidade. 

XXIX. Victor Cousin, n. em 1792, pbilosopbo e let- 
terato, auetor de Proclus, Descartes, etc, traductor 
das (Evvres completes de Platon, etc, quo em 1830 
substituiu barào Fourier, mathematico (que ndo deve 
confundir-so com Fourier ou Fourrier, afamado chefe 
do socialismo), auetor da Theone analytique de la cha- 
leur e de outras obras scientificas muito apreciadas. 

XXX. bispo Dupanloup, n. em 1802, antigo pro- 
fessor de eloquencia sagrada, n outro tempo mui es- 
timado por suas idóas a favor da liberdade do ensino, 
e depois auetor da Lettre à un catholique, Lettre à 
mr. le vicomte de Guèronnière, Chrislianisme presente 
aux hommes du monde ^ e de varios escriptos, mais 
polìticos que relìgiosos, a favor do poder da santa sé, 
etc, que em 1854 substituiu Tissot, professor e jor- 
nalista, auetor dos Éludes sur Virgile e outras obras. 

XXXI. Villemain, n. em 1790, distincto professor, 
litterato e antigo ministro da instrucgào publiea, au- 
etor do Cours de litlérature, Eloge de Montesquieu, 
Avanlages et inconvenienls de la crilique, Hisloire de 
Croniwell, etc, que em 1821 substituid seu mestre 
Fontaoes, profi?ssor e poeta, traductor em verso do 
Essais sur rhomme de Pope, etc 

XXXII. S. de Sacy, n. em 1801, jornalista e advo- 
gado, editor das Leltres spiriluelles de Fénelon, da 
Imita lion de Jesus-Christ, por M. Marillac, redactor 
do Journal des Débats, etc, que em 1854 substituiu 
Jay, litterato, auetor do Tableau lilléraire du xvrir 
siede, director do Journal de Paris, fundador da ga- 
zeta denominada Conslitutionnel com Etienne e ou- 
Iros, e da Minerve com Benjamin Constant, Tissot e 
outros^ etc. * 

XXXIII. Conde Alfredo de Vigny, n. em 1799, poeta 
e romancista, auetor dos Pocmes anliques et moder- 
nes, do romance bistorieo Cinq-mars (doze edigOes 
desde 1826), da Servilude et grandeur militaircs, do 
Stello ou les diables noirs, etc, que em 1845 subsli- 
tuiu Etienne, dramaturgo e publieista, auetor da no- 
tavel comedia de earaeler Deux gendres, etc 

XXXIV. Laprade, n. em 1812, poeta, auetor de to 
Parfumes de Madeleine, Odes et pocnìes, Poémes èvan- 
géliques, eie, que em 1858 subslituiu Alfredo de Mus- 
sct, poeta, auetor dos Conles dEspagne et dhalie, de 
Les nuits, Slances à wi."' Malibran, La mi-caréme, 
eie. 

XXXV. Patin, n. em 1793, professor e litterato, au- 
etor dos Etudes sur les tragiques grecs, ou examen 
crilique dEschyle. de Sophode et d Euripede, précède 
dune hisloire generale de la tragèdie grecque, reda- 
ctor do Globe na restauragào (1814-1830;, etc, que 
em 1842 substituiu Boger, poeta comico, auetor da 
comedia Uavocat, La revanche e outras ohras. 

XXXVI. Conde de Montalemberl, n. em 1810, pò- 
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litico e escriptor religioso, antigo redactor do Avenir 
com Lameanais e Lacordaire, fuodador com este ul- 
timo da Escola livre, pela qual foi condemnado em 
policìa correccional, e depois auctor da Vie de sainte 
Elisabeth cTHongney Du catholicisme et du vandalis- 
•me dans l^arty Du devoir des cathoHques dans la 
question de la liberlé denseignement, etc, que em 
1852 3ubstituiu Droz, pbilosopb* e historiador, auctor 
do Essai sur l'art détre heureux, Histoire du règne 
. de Louis XVI, De la philosophie morale, etc. 

XXXVII. Empis, n. em 1795, dramaturgo, auctor 
das comedias La mère et la filky Lagiotage, La da- 
me et la démoiselle, etc, que em 1847 substilaiu De 
Jouy, dramaturgo e jornalista, auctor de diversas com- 
posigOes dramaticas, operas comicas, etc. 

XXXVm. Vienuet, n. om 1777, lilteralo e politico, 
antigo redactor do Constitutionnely auctor de diversas 
Epitres, entre as quaes se conta a EpUre aux chif- 
fonniers sur les crimes de la presse (1827) e a aue 
tem por titulo Aux mules de Don Miguel (1829), aos 
Essais de poesie et déloquence, dos poemas Siège de 
dames, La Philippide, etc, que >em 1830 substìtuiu 
•0 conde de Ségur, diplomata e historiador, xiuctor das 
Mémoirès, souvenirs et anecdotes. e de outras obras. 

XXXIX. Conde de Rcmusal, n. em 1797, politico, 
litterato e pbilosopbo, auctor do Essais de philosophie, 
Passe et présent, Bdcoti, sa vie, son temps, antigo re- 
dactor do Globe, etc, que em 1846 substituiu Royer- 
CoUard, pbilosopbo e professor, auctor de varios dis- 
cursos academicos, fragmentos pbilosopbicos e poc- 
ticos. 

XL. Dupin-atnó, n. em 1783, afamado jurisconsulto 
e litterato, auctor de Principia jura civilis cum ro- 
mani, tum gallici, etc, do DÌ4:tionnaire des arréts 
modernes, e de innunieras pbras relativas ao cstudo 
do direito, que em 1832 substituiu o baruo Cuvier, 
naturalista estimado, auctor do Règné animai distri- 
bue daprès soti organisation, e de varias obras àcerca 
das sciencias naturaes. 
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RECORDAgÒES DE VIAGEM 

(Vid. p«g. 247) 

Ha em Hacau tres sociedades distinctas: a chineza, 
de que te tenho fallado; a dos nhons, descendentes de 
antigos europeus quealli foram estabelecer-se; e a so- 
ciedade europèa, constituida pelos funccionarios e al- 
guns negociantcs. 

Os nhons apresentam as feigòes communs da nossa 
raga, notaudo-se apenas em alguns o córte obliquo dos 
olhos. Sào em goral bastante triguehx)s. É a elles que 
em Portugal se dà o nome de macaistas. Ha nbonbas 
mqitas brancas, e u3o sào raras entre ellas as belle- 
zas. Quando praticam entre si, fallam um dialecto 
ex elusivamente seu, formado por um portuguez an- 
tigo modìGcado, e com mesclas de chinez. Vou dar-te 
urna amostra d'aquella extrava^antc linguagem do se- 
guinte trecbo de urna carta devida à espirituosa ()enna 
de um dos redactpres do Ta'SSi-Yang'Kuo, jornal que 
se publicava em Macau, e de que adiante tornarci a 
fallar-te. 

«Minha quirida Miquéla.— Tanto tempo eu jà quer<S 
respondé vosso carta, mas sempre senti doente, por 
isso tanto tarda este resposta. VÓ&, minha Miquéla, 
nadi fìcù reva co eu; vós sabe que eu queré pra vós, 
e se nunca escrevé mas asinba sam prómodi ja tà 
mutu vèlia. Otro dia aum ha mofina di ama abri ja- 
nella, eu irgui cedo, sai fora, apanhà vento, fica cons- 
tipada. Priméro toma sincap, misinha de vento, raspa 
mordicim, mas nunca póde fica bom, cada dia senti 
corpo mas fraco, perna azedo. Dotòr falà sam doenga 
d'idade, mas eu nunca senti assim, chamà mestre 



Àhoi, qui tudo gente falà sam capaz, elle jà cura. 
Agora sinti uro poco forte, mas mestre nom quéro 
que eu fazé mutu forga e manda toma ninho di pas- 
tro.» 

Os europeus residentes em Macau formam urna es- 
colhida sociedade, que bonra o nosso paiz perante os 
estnangeiros que visitam aquella nossa longinqua pos- 
sess&o. Por felicidade d'aquella terra, os funccionarios 
que para là sào enviados, e os parliculares que alli 
vào estabelecer-se, sào, por via de regra, individuos 
de illustrag&o e fino trato. Resulta d'isso nào reinar 
em Macau a intriga baixa e a opposigdo miseravel às 
auctoridades, que estamos coslumados a ver n'outros 
pontos do nosso ultramar. 

Gostumam ser alli brilhantes er animados os bailes 
e as reuniOes familiares, e esmerado o acolhimento 
feito aos compatriotas e aos estrangeìros que visitam 
a cidade. As praxes do bom tom sào de uma obser- 
vancia rigorosa, e o luxo é escrupulosamente obede* 
cido em todas as suas exigencias e nos seus caprichos 
pela sociedade de Macau. senào que se nota alli, e 
dcixa impressào desagradavel no animo do visitante 
portuguez que for observador imparcial, é a imitagào 
das praticas e dos usos inglezes, suscitada pela visi- 
nbanga da prospera coionia britannica de Hong-Kong, 
e pela frequente convivencia com os subditos da Grau- 
Bretanha. Oxalà que isso nào prejudique ainda sèria- 
mente futuro da nossa possessào, corroborando as 
aspiragOes d*aquella potencia, que tem os olhos Htos 
niella, e nào perde ensejo de a cercear na sua im- 
portancia, no intento reservado de nol-a fazer perder 
um dia. 

E jà que toquei n*este ponto, nào qucro deixar de 
consignar aqui um facto que se deu em Hong-Kong, 
em agosto de 1865, e cuja dolorosa impressào estava 
ainda bem viva em Macau em margo do anno seguin- 
te, quando alli cheguei. É um acto de grande pama- 
lidaae e injustiga para com os portuguezes, praticado 
pelas auctoridades de uma uagào que se diz nossa 
amiga e alliada. Manifesta-se bem n*elle quanto os 
inglezes se empenbam em aproveitar todas as occa- 
siOes de nos privarem do prestigio de que gozémos 
perante os indigenas.dos paizes em que dominàmos. 

Andando a cruzar a canboneira ingleza de vapor 
Bustard em frente da bahia de Pin-bai, avistou duas 
embarcagdes de ca^Hagem que dalli saiam, e que, 
ao avistal-a, navegaram nutra vez para dentro do por- 
to, dando-lbes caga o cruzador. Gomo ellas se apro- 
ximassem bastante da terra, a ponto de varios cbmas 
que as trinulavam se arremessarem ù agna e ganha- 
rem a nado a praia, o navio ioglez, com fogo de ar- 
tilheria, metteu a piqué uma, e ia comegar os tiros 
sobre a outra, quando n'ella foi igada a bandeira por- 
tugueza, pedindo soccorro. A canboneira mandou-lhe 
entào um escaler com gente armada, que encontrou 
a bordo d*ella quatro portuguezes, um dos quaes disse 
ser capitào, um hespanbol e um china pratico da 
costa. Interrogados estes bomens, declararam que ti- 
nham saldo na sua lorcha de Amoy com destino a Ha- 
cau, e que, tendo fundeado em TaitSo por causa do 
vento contrario e do mau tempo, foram aprisionados 
pela outra embarcagào, que era de piratas; que, ten- 
do-lhes estes tirado de nordo duas pegas, polvora e 
balas, que tinbam para sua guarda e defesa, os obri* 
garam a seguir em comboyo com eltes. Declararam 
mais que, depois de andarem seis dias com os pira- 
tas, OS obrigaram estes a tornar parte no ataque a um 
junco chinez, que foi aprisionado e roubado, sendo 
morta a guarnigào, mas nào tomando parte nos as- 
sassinatos senào os piratas; e que, coactos, cootinna- 
ram a navegar com elles até àquelle momento. 

Foram estas as declaragOes constantes, cobercntes 
e unanimes dos quatro europeus. 

(Continua) Jolo db Lacbum. 
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Kas cdif1c3^(?s religiosas, logo depois do tempio, era 
riauslro onde mais se esmeravam os ediGcadores, 

Enlre ti egreja, deslinada unicamente ao culto da 
Divindade, e o dormitorio, o rereilorio e as officinas, 
que scrviam para a conservando do homcm, fìcava o 
claustro, logar de Iransigao, recinto myslerioso e mc- 
lancolico, posto, corno a escada de Jacob, entre o ceo 
e a terra. As preces comegadas na egreja continua- 
vam ainda no clauslro, sem otistarem ù sequencia das 
pratìcas encetadaa do convento. Sob as ogivas das ar- 
cadas, os monges pensavam cm Deus e nos homens, 
no futuro e no passado, na bemavenluran^a e no mun- 
do. No cbao da vasta quadra, cobriom aqui de preces 
as eepalturas dos morlos, e regavam além as roeciras 
e as murtas que adornavam o jardim. 

Os claustros, nienos alleroaos que os templos, e por 
lanlo menos cxpostos &s injurius dos seculos; mais 
humildes e obscuros, e por isso mais desprexadoa, 
pcrmancceram, cm geral, livres das grandes reslaii- 
ra^óes, mutìlacOes e accreacentamentos que aitcram 
quasi todas as egrejas aniìgas. Servem-nos, pois, de 
prcciosos elemento!! para o esludo da arte, tanto pela 
abundancia de todos, comò pela puroza cm que se 
conserva o estilo de cada um. 

Os que em Portugal subsislem de pé conslituem 
urna serie interessante e numerosa de lypos arcbite- 



clonicos. DiiTerenca-se dos outros pela simplicidade da 
cstruclura, pelo rasgo e eleva^ao das ogivas, o de 
Santo Tbyrso, que se allrìbue coni razucs pravavcia 
ao seculo xii '. No de Alcoba^a.- corno se ve na gra- 
vura, as ogivas sdo (hi parte de fora compostas de 
tres curvas na fórma caraclerìstica do reìnado de D. 
Diniz. Os da sé do Porlo ■ e da sé de Evora, ambos 
conslmidos no ultimo quarte) do seculo xiv, e multo 
similhaulos, patenlelam jd aquella regularidade de es- 
ilio e apurado lavor que baviam de cbegar ao mais 
Bubìdo gran de pcrfei^^o, poucos annos depois, na 
Bacalila e na egreja do Carmo de Lisboa '. claustro 
real d'aquelle mostolro *, se subslituirmos de iuiogi- 
na^ào OS ornalos que Ibc accrcscentou el-rei D. Ma- 
nuel pelos prìmilivoB, vira a represenlar-nos o typo 
correspondente & epocha de D. Jo9o i. Gm Gm, o de 
Belem * e o de Santa Cruz de Coimbra * sào dois 
cx«mplares admiraveis do gotbico florido ou manue- 
liiio. 

Em tempo de D. Jo3o ni, a arcbitectura clauslral 
recebeu pn^undo golpe com a sabslituifao do esilio 
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gotlìico pelo classico. Os innovadores achavam nos 
tCDiplos dos pagàos os moides dos que edificavam à 
christandade. Mas para os claustros, creagào pura e 
exclusivamentc christd, faltavam-lhes regras em Vi* 
truvio, e modclos na Crocia e Roma. NSo admira, por- 
tanto, quG OS ctaustros qiK' depois dos ultimos a que 
ailudinios se construirani em Portugal, e nos quaes se 
baniu de todo o cstilo golbico, ficassem aìnda mais 
acauliados e desairosos que as egrejas contempora- 
neas. Em abono d*esta idèa, citaremos o claustro dos 
Gorvos no convento de Thomar ^, o da egreja da Graga 
em Evora, o da sé de Coìmbra, e os de todos os in- 
numeros conventos que nos dcixaram os reinados pie- 
dosos de" D. Joào iii è de alguns dos seus successores. 

Urna dessas provas, e das mais convinccntes pelo 
rontraste, està nos dois claustros de Alcobaga que re- 
presenta a gravura. As ogivas do inferior, os oculos, 
as columnas, as misulas, o artczoado das abobadas, 
apparecem-nos com as feigOes do eslilo golbico, livre 
jà em tempo de D! Diniz das influencias byzantinas e 
sarracenns que nos anteriores reinados o adulteraram. 
superior, oas voHas redondas dos arcus, nos capi- 
teis e bases das columnas, e nos demais ornatos, de- 
nuncia urna epocba, pelo menos, posterior a D. Ma- 
nuel, em cujo tempo se divulgou pela Europa^o genero 
classico, sem cbegar a inlroduzir-se em Portugal. 

A grande similbanga da arcada da frontaria da uni- 
versidade de Evora * com este claustro, e altestarem 
ulguns escriptores que o cardeal D. Henrique mandara 
construir um no mosteiro de Aicobaga, auctorisam-nos 
a attribuir-lbe a obra que por tradiyào llie conserva o 
nome. Com quanto muito mojs leve e elegante que a 
maior parte dos edificios congeneres, contemporaneos 
de D. Joào ni ou posteriores, tao desvantajosa Ibe é 
a comparagào com o alto e gracioso claustro de D. 
Diniz, que parece acagapado e desprazivel à vista. 

D'aquelle nada temos a accresccntar ao que escrc- 
veu n'este jornai o nosso amigo e collega, o sr. Vi- 
ibena Barbosa ^, sendo que vimos parte de um lango 
tapada e envidragada para servir de escbola de ins- 
trucgào primaria. A grande importancia da applìcagào 
nào obsta a que digamos que, bavendo tamanbo es- 
pago no mosteiro, seria preferivèl escolber outro logar, 
e deixar a magestosa quadra livre e desemharagada. 

É jà grande a mina do claustro superior. Naigumas 
partes cairam telbados e abobadas. Fica assim inevi- 
lavel a communicagào do estrago ao claustro inferior, 
cuja perda sera multo sensivel aos que prezam os rao- 
numentos anligos da arcbitectura nacional. 

Um grande genio, corno o do sabio ministro de D. 
José, acbaria, de certo, raeio de fundar no mosteiro 
de Alcobaga, e n*outros conventos que similhantemente 
se arruinam, vaslos estabelecimentos industriaes que 
conservassem as reliquias do passado e melborassem 
as condigOes do presente. Por infelicidade de nós to- 
dos, falta-nos quem saiba ou queira imitar os bons 
exemplos do inclito marquez. 

No meio da facbada que represeeta a estampa vé-se 
um corpo saliente, cuja arcbitectui*a nào corresponde 
bem ù. do claustro de D. Diniz, e multo menos d do 
de D. Henrique. As ogivas sao estreitas e elegantes 
corno as de I). Joào i, em cujo reinado se apertaram 
a moda ingleza. Notaremos, porém, que ba nos por- 
taes duas ordens de columnas comò no claustro infe- 
rior, e com capiteis em tudo similbantes. Està cir- 
cunstancia contradiz até certo ponto a condusào a que 
nos conduz a fórma das ogivas. Nào ousàmos, pois, 
decidir-nos sobre o ponto importante da origem d'està 
parte do claustro. 

Quanto ao fìm para que servia, mais faoil nos pa- 
rece dìzel-o. Tinbam alguns claustros antigos um corpo 



à similhanga d'aquelle de quelratàmos, com uma fonte 
dentro, para os religiosos lavarem as màos à salda do 
refeitorìo. Na Batalba chamam ao do claustro real la- 
vabo. de Alcobaga fica junto da porta do refeitorìo, 
e teve uma fonte com um tanque, de que se conser- 
vam ainda mutilados restos. tanque era de mar- 
more muito lavrado, com grande còpia de ramos, fo- 
Ihas, flores, aves ,e outros ornatos no gosto manue- 
lino. Tinha em differontes partes as armas dos geraes 
de S. Bernardo, e por cima um M (Maria) sob uma 
coroa e uma estrella, e com uma (ita entrelagada com 
està divisa: Oucw te tivera por fjuia. 

Estava o tanque antìgamente no meio do edificio 
gotbico; mas, por um acto de brutiU vandalismo, foi 
desmancbado, e de seus quatro lados fizeram dois, que 
applicaram contra as paredes do recinto para augmen- 
tar a capacidade do reservatorip, a fim de receber 
maior quantidade de agua. A parte restante da fonte 
ficou, poi.^, a um canto do novo tanque. 

Na parte anterior e superior do corpo gotbico vé-sc 
pedestal de uma meridiana que jaz calda em cima 
da abobada. Os* ornatos d'està pega e a cinialba parc- 
cem do mesmo estilo do claustro superior. 

A. FlLIPPB SlMÒEl. 



1 Vfd. pug. Sn7 do voi. X. 
« Vld. pag. 101 do voi. T. 
3 Vid. pag. 33 do voi. ix. 



FRUCTOS DE VARIO SABOR 

m 

AS ROSErRAS DO AMOR 
(Vld. pug. 251) 

xvnr 

PRDKO 

Maria Paimeiro julgava, corno muila gente, que so 
por matar, roubar, calumtn'ar, ou por outros que (aes 
crimes, se póde entender o fazer mal. Atraigoar um 
amante, que tinba posto nVlla a esperanga de toda a 
vida e o sonito da sua felicidade, nào era fazer mal 
a ninguem! Sàbias ou ignorantes, sào assim feitas as 
mulberes. 

Pedro nào pensava do mesmo modo, mas nào se 
queixava senào do seu rivai, porque tinha sido este, 
na sua opinìào, quem desvairou a moga. 

Ao entrar em casa do padre Manuel, depois da scena 
que tivera logar com Carlos Eugenio, Pedro ia ainda 
cborando amargamente pelo seu perdido amor. Alra- 
vessàra com lagrimas nos olhos toda a povoagào; e, 
corno as scnboras visinbas tinbam jà de muito tempo 
feito circular. ainda comò calumnia, a noticia de que 
Maria Paimeiro era a amante do mogo lisbonense, fa- 
cil foi a todos saber o motivo dos prantos do pobrc 
rapaz. . 

padre Manuel estava, por descargo de conscìen- 
cia, a ler n'um breviario latino que nào entendia: e 
isto seja dito sem ofTensa para o excellente bomem; 
porque, se sào raros os padres que sabem latiin, sào 
rarissimos os que sabem ser padres cDmo era o meu 
velbo cura de Avelomar. latim nunca salvou nin- 
guem; mas a falta de moralidade nos ecclesiasticos 
tem perdido multa gente. 

padre fechou o breviario e disse sorrìndo ao rapaz: 

— Grande novidade! Fazia-te a contas com os con- 
gros. Vieste muito cedo, ou nào foste? 

Pedro cogou na cabega, o que era n'elle indìcio de 
aconlecimento grave e difficil de referir. 

— Eu fui... mas corno o mar estava a^sim a raodos 
de quem nào quer a coisa... virei logo na terra, e 
assente! que estava um Gello dia para ir aos polvos. 

— Ah! Entào que tal? Correu bem? Eu o outro dia 
sempre vi um nas pedras de Cbalo... de Chalo ou de 
Carreiro, tambem jà nào me lembro bem: que nào 
cabia n'um pogo. Forte bicho! Foi na Aradinba; agora 
é que me recordo que foi na Aradinba. 
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Fedro tornea a cogar a cabcga. 

— Sim, clles por allì sdo bastos... às vozcs... E 
prouvera a Deus que so polvos eu livcssQ pcscado n*a- 
quella maldila praia! 

— Enlào por qué, bomom? Vcns mordìdo da (aran- 
tula? quo foi quc pescaste mais na Àradìnba? 

— Pesquei là o ladrào que me roubou a mioba fe- 
licidade. 

— Hum... Ciumes? É mft doonga! 

— Nao OS tenbo, sr. padre; jà os nSo posso ter... 
porquc a cachopa està virada; qucr casar com o ou- 
tro, e 6ó Deus sabe até que ponto terào cbegado as 
coisas entre os dolsi 

volbo levanlou-se indignado. 

— Nào m'a caluftìnìes, Fedro! Olba quc te naoper- 
dòo! 

— Calumnial-a, eu! Eu fui o ultimo que soube a 
minba desgraga! Disse-me a Falmeiro quo, se nào Ga- 
sasse com tal que eu pesquei, nào casaria coni mais 
ninguom! 

— Disse?! 

E padre, nào acbando pbrase que exprimisse suf- 
fìcìentemente o seu espanlo, abriu o breviario, leu um 
trecho de lalim cm voz alla e perguntou a Fedro: 

— Entendes isto? 

— Ku nào, scnbor, rcspondcu o rapaz com pasmo. 

— Pois é mcsmo quc me aconlcce com a lua bis- 
toria. 

Fecbou livro, dou umas poucas de voltas à roda 
da casa, gritou ù irmà quc Ibe trouxcsse urna infusa 
cbeia de agua» e bobeu dois tragos, accnando a Fedro 
quc seguisse. 

— Isto so pelo diabol ia elle murmurando. Depois 
de quarenta annos que sou cura, aconteccr-me uma 
dVstas! Estou aceiado! E enlào uma orplià que eu 
tinlia maior obrigagào de vigiar e guardar! Mas quem 
bavia de dizer tal?! Fagam là beneficios a està cana- 
Iha das cidados, hein! Vejam corno està o mundo ar- 
ranjadinbo! Fohrc Fedro! E eu que o julgava a elle 
capaz de... e antcs fosse elle... antes, com mil dia- 
bos,. porque ao meuos casava com ella! E o oulro? 
outro muda-se e nào torna cà mais. Ora ossa! Es- 
perom por olici bifame seductor! Fois ba de ouvir- 
mo, que cu sou capaz de o casar jà, agora mcsmo, e 
à forya, qucr elle queira, quer nào! Vou là, e ainda 
que soja centra os canones, contra o dircito e contra 
torto... imporla-me cà o rei nom o papa quando me 
fazem uma d'ostasi Na minba aldeia... depois de qua- 
renta annos! Anda d'abi, rapaz; anda, corro, que vae 
tudo boje com o diabo! 

E galgava a passos agiganlados o caminbo que me- 
dola da sua casa ató à de Fedro. 

mogo scguia-o com custo, espantado da sua agi- 
lidade, e porguntando a si mcsmo o que teria o padre 
feito aos seus sossenta annos, quc os levava tao leves 
comò se fossem vinte. 

I 

Quando cbegaram ao alto do caminba que vae da 
Salvada para a Cavalieira, viram ao longe uma car- 
ruagem correndo ao trote de dois cavallos pela estrada 
da Fovea. 

— Là vae elle a fugir! gritou e padre cura. Aposte 
que tinba tudo proparado para se mudar lego que fosse 
(ìescoberta a sua deslealdade! Ab! tratante! que m'a 
pregaste na menina do olbo! 

f — Eu parece-me que ora capaz de os apanbar, ainda 
que OS cavallos voassem, disse Fedro. Mas para quo, 
se nào e posso castigar? Prometti deixal-o ir em paz. 

— Tolo! Deixassel-e cemmige! Agora bavcmos de 
pegar-lhe com trapos quentcs! 

Apressaram outra vez e passo, e cbegaram à Aldeia 
Nova um quarto de bora depois da salda de Maria Pai- 
meìro. 

Encontrando em cima da cama um ombruibo com 
dinbeiro em oiro, Fedro teve a idèa de correr após 



Carlos Eugenio para o punir por està nova insolencia; 
mas pensou em Maria e licou com o oiro. Rosolveu-se 
tambem a .ceder-lbe a sua casa, porque prcviu lego, 
pelo conbècimonto que tinba dos cestumes austeros 
dos seus patricies, quc ninguem quororia mais abrir 
a porla à moga infamada. Entrogou ^a ebave a uma 
visinba, com ordem de a dar a Maria, e salu Uova- 
mente para casa do padre. 

A amante de Carlos Eugenio jà alli tinba ostado, e 
pela sr.* Rosa soube e rapaz e que Ihe bavia aconte- 
cide com os lavradores a qucm ella fora offorocor-sc. 
Escreveu entào, com piena approvagào do vollio cura, 
a carta que atraz deixàmos trasladada, e salu em pro- 
cura da cacbopa. 

Depois de correr inutilmente teda a povoagào, pas- 
sou casualmente junto ao seu barco e viu-a alli ador- 
mecida sobre e bailéo da próa. Foi a casa buscar uma 
vela, e com as maiorcs precaucOos, para nào a des- 
pcrtar, Ibe fez um tolde, e, pendo-lbe ao lado a carta 
e a ebave, retirou-se. 

Maria pegeu na cbavc e foi com a maior con Pianga 
ìnstallar-se em casa do sou ex-noivo. Espora va olla 
que a paixào de Fedro dosapparccossc com a facilì- 
dade com que tinba supprimido a sua; e que dentro 
em ponce viveriam junles corno bons irmàOs. 

Decorreram, peróm, quasi duas semanas e e man- 
cobo nào lornou! Ella ia todes os dias para a praia, 
a esperà de navio que dcveria l^ar Carlos Eugenio: 
mas tambem oste nào dava signal de si! • 

N'uma d'estas oxcursOes cncontreu-se cara a cara 
com e pescador, que nào póde cvital-a. 

— Fedro! 

— Sou cu, e vordado! Como tu estàs magra, ca- 
cbopa! Falla-te ìilguma coisa? 

— Falta-mc a tua amizade... e a tua companbia. 

— Que dizes?! Fois so isso te falla? 

— Nào; falta-me tambem... aquclle que... que me 
ba de vir buscar. 

— Fois ainda acrcdìtas?! A inda espcras?!... Deus 
tenha dò de ti, moga; vaes-te entìsicando a elhes 
vista! 

— Elle ba de vir; diz-nio e coragào. 

— Engana-te. 

— Fois sim, nào fallemes mais d'isso. Tu foges do 
mim? Ha quasi quinzo dias quc te nào vojo! 

— Fara que me verias? Disse-te que, quando pre- 
cisassos de mim, me cbaniasses; nào me cbamas, nào 
vou. Adous. 

— Queros-me mal? 

— Eu! Devia ser assim, mas nào posse. Qucro-tc 
bom comò d'antcs, apcsar de tudo. 

— Serio, serio? 

— Nunca brinquei com ostas coisas, cachopa! 

— Fois anda para tua casa; serei tua irmà, tratarei 
de ti, da tua roupa, de tudo que 6 teu. Nào posso sor 
lua mulhcr, mas amar-te-bei comò verdadcira amiga. 
Tu nào sabes corno cu vivo triste e aberrocida. To- 
des me aberrecem tambem; ninguem me dirige a pa- 
lavra, nem mcsmo as mogas que antigamente crani 
minhas amigas! Ne demingo fui a niissa, e, ao sair. 
teda a gente me virou as costasi Quando se acabar o 
dinbeiro quc là me deixastc, nào bavera qucm n>c dò 
uma esmola! 

— Cà estarei eu entào para trabalbar -para ti... se 
quizeres. 

— Até as visinbas me négam e lume quando vou 
pcdir-lh'o! Tem mede de tocar na minba mào! Pa- 
rece que me julgam leprosa eu empeslada; e isto nào 
póde ser senào por invoja: por saberem que eu bei 
de casar com um moge tao rico! 

— Triste engano é esse em que vives, Maria Fal- 
meiro! Olba que jà passaram quinze dias, e hào de 
passar quinze mezes, ató quinze annos, som que e ve- 
jas voltar. Mas nào im|X)rta. Eu irei viver na tua com- 
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panhia, e farei com que te respeitem... ou me des- 
prezem tambeoi. 

Estas ultimas palavras foram pronunciadas eoi voz 
Ulo baìxa, que Maria nSio as percebeu. Eilàpulou de 
contente com a noticia, e, tornando das màos do ra- 
paz um belio ruivo que elle levava, gritou com ale- 
gria infantil: 

— Vou fazer a cela; irei buscar uma cabaga do vi- 
nho do tio Joaquim Silva e ceiaremos multo bem. Olha 

3 uè sera està a primeira noite que os meus olhos nào 
eitem lagrimas depois que dos separàmos. 

— Tambem eu nào chorarei, disse Fedro escondendo 
uma lagrima oue Ihe caira nas coslas da mdo. 

Depoìs, vendo a moga partir a correr, accrescentou : 

— Sera possivel que ella nào saiba o mal que me 
fez? É, de certo; pois se nem sequer sabe o damno 
que fez a si propria ! Tanta innoceocia, tanta bonda- 
de... e perdiaa! 

— Àinda a amas? perguntou o padre Manuel vindo 
pelo lado de traz bater-lhe amigavelmente no hom- 
bro. 

— Sempre ! e cada vez mais ! 
— Isso é fraqueza. 

— Isto é amor, sr. padre! É a estrella da mioha 
Vida, (jue eu sigo e seguirei até que ella se apague. 

— Diacho! Estd-me parecendo que te desnorteias 
com essas divagagóes de poesia ! caso é que fallas 
comò quem nào me fez suar o topete para te ensinar 
a Ieri Là talento tens tu; mas, se tivesses mais um 
poucochinbo de juizo... seguias o meu conseiho. 

— Qual conseiho? 

— de te casares com a Rosa Fernandes. 

— Nunca! 

— Patetice! Ella gosta de ti, e o-pae diz que ihe 
dava um dote bem bom, porque tu és um rapaz tra- 
balhador e arranjado; comtanto que nunca mais fai- 
lasses à Palmeiro. 

— Vou morar com ella. 

— qué? 

— Vou para minha casa, onde ella continuarà a 
viver até que... que o outro venha ou que a desgra- 
gada se desengane. 

— Perdeste a cabega?! E eu consinto simiibante es- 
candalb? 

— Estou resolvido. 

— Mesmo contra minha vontade? 

— É a vontade d'ella. 

— E obedeces-lhe, tendo-le ella desprezado, tendo- 
sc perdido com outro? 

— Tem precisào de mira ; desprezam-n*a, e eu vou 
fazel-a respeitada, declarando que approvo o seu casa- 
mento com Carlos Eugenio, e tomando-a, comò se fora 
minba irmà, debaixo da minba protecgào até que ve- 
nha seu noivo buscal-a. 

— Dà cà um abrago, rapaz ! Nào me ha de esque- 
cer a ligào aue me déste. Tu agora é que fizeste de 
padre Manuel; eu tenbo feito de pedago d'asno! Eu, 
que sou padre, era mais implacavel do que tu, amante 
trahido e desgragadoj Eu nunca mais a quiz ver, nem 
ouvir fallar aella, quando era minha obrigagào am- 
paral-a e chamal-a ao arrependi mento da sua fatta, 
se isso fosse possivel ! Estou um forte padre, nào tem 
dùvida! Isto sào os sessenta e cinco que me vào vi- 
rando miolo. Dà cà outro abrago, meu filbo ; e se- 
gue sempre os impulsos do'teu coragào; vejo que elle 
é melhor do que o meu, e de hoje em diante prin- 
cipio a estudar com os teus exemplos. 

— Ora, sr. padre... que està ahi a dizer?! 

— Ànda là para diante; vamos vél-a. Eu agora é 
que sei quanto tu vales. Digo-te que has de ser um 
grande homem ; um homem às direitas. Queres tu ser 
padre? Aprompto-te em pouco tempo; e acredita que 
morria descangado se te visse no meu logar. 

Fedro sorriu-se tristemente. 



— Oh! se fòsse possivel!... se eu podesse aprender 
latim, tal vez me consagrasse a Deus, e... mas nào; 
eu seria sempre um mau padre; pensarla mais n'ella 
do aue em Deus. meu destino, sr. padre Manuel, a 
minna vida ou a minha morte, dependem d'ella. Sei-o 
desde que me entendo; e seria grande loucura pre- 
tender mudar a sorte. 

padre tambem por sua vez se sorriu tristemente 
e seguiu-o sem responder. Que poderia elle di2er-lhe? 
homem de Deus, a alma celeste e candida que viera 
à terra por missào divina, saberià acaso o (pie era a 

Eaixào de um homem comò Fedro? Como compre- 
enderia um tal amor quem amava a todos egual- 
mente? 

(Continua) F. Gk>MES de Amokim. 



FOgOS INSTANTANEOS 



Um dos maiores obstaculos que se oppOem em mui- 
tas rcgiOes ao progresso e desenvolvimento da agri- 
cultura é, sem dùvida, a mingua de agua que os ter- 
renos padecem. É sabido, porém, que, em (juasi todos 
elles, solo é, a maior ou menor profundidade, cor- 
tado por veios de agua, sufiBcientes, logo que sejam 
utiHsados, para alimentar a camada superior, e con- 
verter em lertiJidade a aridez, e era prados virentes 
despovoadas charnecas. 

Mas aproveitamento d'essas riquezas subterraneas 
era até agora difiBcultado, nào so pela grande despeza 
da perfuragào dos pogos, mas principalmente pela im- 
possibiiidade de applicar a novas experiencias os ap- 
parelhos e materiaes empregados anteriormente sem 
resultado favoravel. 

que era, porém, ha pouco problema que a indus- 
tria agricola encontrava comò obslaculo no caminho 
dos seus progressos, é hoje, gragas ao notavel enge- 
ubo de um americano, o sr. Norton, systema simples 
e de facilima realisagào. 

Tem, de feito, multo pouco tempo de data o invento 
engenhoso dos pogos instantaneos, cuja perfuragào està 
claramente representada nas estampas que acompa- 
nham este artigo. 

Attribue-se a idèa d*estes pogos a alguns soldados 
americanos, que, durante a ultima guerra, ìmaginaram 
e conseguiram, enterraado no solo canos de espingar- 
da, trazerem à superficie a agua em abundancia, que 
inutilmente haviam procurado obter por outra fórma 
do terreno ingrato que atravessavam. Seja comò for, 
ao sr.* Norton pertence, sem questào, o merito de ha- 
ver aperfeigoado e tornado de facil applicagào tao util 
invento. 

A utilidade dos pogos tubulares ou instantaneos foi 
desde logo geralmente reconhecida; e em quasi todos 
OS paizes da Europa a agricultura e a industria come- 
gara jà a experimentar as suas incontestaveis vanta- 
gens. 

Na Algeria, o systema do sr. Norton està sendo ap- 

Elicado à perfuragào de pogos artesianos. marechal 
[ac-Mahon requisitou para alli trezentos pogos tubu- 
lares, que, de certo, hào de contribuir nào pouco para 
melboramento dos areiaes incultos d'aquelle vasto 
tracto de territorio. 

A expedigào da Abyssinia deveu em parte as suas 
victorias aos pogos instantaneos que se abriram em 
differentes pontos do caminho que tinham de seguir 
as tropas. 

Nào foi Fortugal dos ultimos em reconhecerem as 
vantagens de tao util invento. 

Em julho de 1868 publicava o Magasvi PUtoresque 
um artigo àcerca dos pogos instantaneos. A leitura 
d'este artigo despertou ao intelligente industriai, o 
sr. Heitor Legros, empreiteiro da companhia de iilu- 
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mÌDOcSo a gaz, a idèa de eDsaiar no nosao paiz o 
invento do sr. Norton. £m setembro d'este anco ap- 
parecia nos jornaes de Lisboa o annuncio em que o 
sr. Legros se prò mptitt cava & perfura£3o doa j)D(OS 
iastantaneos, aurigando-ae a so receber o prego uxado 
por cada pogo quando os resultados oblidos corres- 
pondessem às promessas feitas. 

NSo tardou muito tempo que Ihe chcgassem varìas 
rcquisigOes, a que desde logo o sr. Legros iralou de 
satisfaicr, applicando-se elle proprio a dirigir a caos- 
trucgao dos tubos que haviam de servir para os pofos 



. Foi no dia 1 do corrente mez de novembro que se 
procedeu ao assentamelo do prìmeiro pogo, no sitio 
dos PégOes, na provincia do Alemleio. A abertura d'este 
poco foi feita por conta da companhia dos caminhos de 
ferro de sueste. 

resultado da primeira expcriencia foi completo. 
Depois de um trabalho de poucas boras, a agua ap- 
pareccu cm grande quaniidade, com o unico auxilio 
de urna bomba, que esbauria ou esgotava cérca'de 
48:000 lilros por dia. 

Ab vanlagena que para a nossa provincia do Alem 
lejo podcm advìr de tao util invento e3o incalculaveis 
Algumas d'aquellas cbarnecas aiidas e incultae u&o 
tardarào, de certo, a transformar-se em planicies ver 
dejanles de cultura, se o exemplo jd dado encontrar 
seguidorcs. 

sr. Legros assentou tambem jà um poco instan 
lanoo na fabrìca do sr. Laforie, em Alemquer; evae 
proceder ao assentamento de otitros que Ibe estilo en 
commendados '■. 

Poucas palavias bastardo para dar darà idèa do 
modo corno se procede A abertura d'eslea po{os. 




pOfO nbnlir i 



Para embeber no solo o tabo metallico emprega-se 
apparelbo represeutado na respecliva estampa, e que 
se aproxima muito do que é usado geralmentc para 
cravar estacas. tubo é dividido em seccOes, que se 
uparafueam è roedida que elle se vae enterrando no 
solo. 

Uma das maiores vantagens dos pocos tubulares é 
poderem extrabir-sc novamente, nSo se inutilisando 

1 O ir. HeLIor Legroi Tsnde cada poto luUDUn» por 54|)OD0 lU; 
tMleclmcnio d'ala unlioT è na travila* da Puralrlalia, d.° IO. 



por Isso a deapeza teita, nem qnando o tubo encon- 
tra obstaculo que o impède de profundar mais, nem 
quando nao apparece a agua que eè buscava. 

Em gcral, uma ou duas boras de trabatbo s3,o bas- 
tantes para assentar um pogo lubular. 




A agua faz-se subir quasi sempre por melo de bom- 
ba, mas casós ha em que a propria forga da aecens&o 
do liquido é sufficiente para a trazer ao nivel do ter- 



EXEMPLOS DE ENERGIA GOVERNATIVA 
EU PORTUGAL 



Se fosse necessario demonstrar que a resolus^o e a 
energia, quando se apoiam na justiga e se escudam 
com a prudencia, supprcm a fonja, e conseguem obri- 
gar OS poderoaoa a respeilar o dìreito dos mais fracos, 
nSo era necessario recorrer aos eslraobos em busca 
de exempjos com que ae comprovasse aquella asser- 
eno. Temol-os de casa, e que bastante avullam e bem 
alto fallam. 
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Ncnhuma naQ5o tiio pcqueoa i^onio a oossa, e pou- 
cas maiorcs que nós, poderào apontar, corno Portu- 
gal, para tantos éxemptos na sua historìa, em que a 
energia e firmeza do governo luctou e venceu a oppo- 
si^^ào das grandes potencias, couslrangendo-as, a seu 
pesar, a acalarem a auctoridade e a digoidade da co- 
roa portugueza. 

Taes cxemplos deveriam estar gravados em allo re- 
levo dentro das nossas secrctarias de estado, e em 
logar que desse bcm na vi^ta de lodos que para aili 
enlrassem com o firn de dirigir a governa^So do es- 
tado. E se a ligao é util para (odos os tempos, é uti- 
lissima para estes quo vamos atrave^sando, em meio 
das convulsOes que estao abulando a lodo o instante 
a socicdade ató aos fundamentos, derrocando monar- 
chias, 0, peior do que isso, subvertendo a autonomìa 
de nagoes independentes, mau grado seu. 

Jà que, infelizmente, esses bons exomplos, que nos 
fizcram mais-respeitados do que hoje somos, vQo fi- 
cando esquecidps nos archi vos da bistorìa, iremos ex- 
pondo aqui alguns, que rcputùmos mais proprios para 
estimular os nossos Lrios, e 3espertar a energia nas 
regiues do poder, que muitas vezes parecc adorme- 
cìda. jj 

Entro as immunidades que desfructavam outr'ora na 
corte de Lisboa os embaixadores e miiiìstros dos sobc- 
ranos cstrangeiros, Ijavia urna muito grande e impor- 
tante, e que, pelo transtorno que causava à acgào go- 
vernativa, e espccialraente a administragao da justiga, 
era um triste documento do atrazo moral em que se 
achava a nagào n'essa epocha. Gonsistia ossa immuni- 
dade om nào sor pcrmillido aos olfìciaes de justiga en- 
trar de vara algada e com as insignias de seus cargos nos 
bairros dos embaixadoros; isto 6, nào podiani passar, 
em commissào do seu oflìcio, por dianle da casa, nem 
pela rua onde morava o cmbaixador. Por conseguinte, 
OS crirainosos quo alli se acoitavan>, ou que, depois 
de presos, fugiam para dentro d'aquelles lìmiles ve- 
dados, ficavam ao abrigo de toda e qualquer perse- 
guìgào. 

Póde-se julgar quaos seriam os rosultados da ìmpu- 
nidadc que os malfeiloros cnconlravam om sirailbante 
valbacoito, no centro de urna cidadc tao grande quào 
mal policiada. 

Uesolvou-se o principe, rogonte D. Podro, pouco de- 
pois eicvado ao tbrono com o nome de D. Podro ii, 
provor de remedio elTicaz a tao grande mal. E.m 1681 
aboliu OS bairros dos embaixadores, determinando que 
os minislros e olliciaes de jusliga podessom passar com 
as insignias dos sous cargos pelas mas e por dianle 
das casas dos cnviados dos soberanos cstrangeiros, e 
rcs(ringindo-se a immunidade a porlas a dentro das 
casas dos ditos embaixadores, 

Foi arrojada a raedida, sobre ludo por nào ter pre- 
codido accordo enlre o governo e as diversas cortes 
esirangeiras. 

Os dìplomaticos sempre foram, e sào, muito zelosos 
de sous privilogios e regalias, porém nos seculos xvrr 
e xvrii a sua susceptibiìidadc n'osto ponto era tao ex- 
cessiva, que locava as raias do ridiculo, comò por ve- 
zos temos feilo observar aos nossos leitores. Toda via, 
apenas mr. d'Oppot, embaixador de Franga, tentou 
oppor-se a està resolugào; porém, vendo que os re- 
prosentantes das outras polencias o nào secundavam, 
desistiu dos seus planos de resistencia. 

Assim acabou aquella pratica absurda, conforman- 
do-se com a nova ordem de coisas todos os minislros 
cstrangeiros entào residenles em Lisboa. 

Ili 

Eram passados mais de vinte e oito annos; aquella 
questào parecia negocio inteiramente concluido, quando 
reviveu de um modo que ameagou quebrar as relagoes 



de amizade de Portugal com as principaes potcucias 
da Europa. 

Tinba cbegado a Lisboa no comego de 1709 o bispo 
de Lubiana por embaixador do imperador de Allema- 
nha José i, junto del -rei D. Joào v. Succed^*u que, ainda 
antes de ser.recebido na corte para a apresentagdo 
das suas credenciaes, passasse pela sua porta um al- 
caide do julgado de Odivellas conduzindo um preso. 
Oppoz-se ÈL passagem o guarda-portào do embaixador» 
e, em quanto o alcaide altercava com elle, fugiu o 
preso para casa do ministro. Correu logo o alcaide 
até a porta do palacioi, mas os criados obrigaram-n*o 
a relirar-se e levaram o preso para cima. 

Aconteceu isto por meiados de junho, e pouco de- 
pois repetiu-se oulro caso similhante. 

Foi grande o escandalo e a murmuragào que um 
tal procedimento causou em toda a cidade, e nào mc- 
nor a indignagào que produziu no animo dei-rei e dos 
seus minislros. 

Apressou-se o bispo de Lubiana a escrever ao se- 
cretarlo de estado Diego de Mendoga Corte-Real, nào 
para dar justa satisfagào do aggravo, mas unicamente 
para referir o succedido em defensa das antigas im- 
munidades, que nào queria considerar abolidas. 

Fot prompta a resposta, e qual convinba A digni- 
dade da corea e da nagào. Diogo de Mendoga Corte- 
Real, dopois de expressar ao embaixador o sentimento 
que ol-rei tivora por elle tentar arrogar a si um pri- 
vilegio extincto, e que os outros embaixadores nào 
pretenderam fazer rovi ver em tao longo espago de 
tempo, antes, pelo contrario, quando succedia fugir 
algum proso para suas casas, prostavam-se a entre- 
gal-o à jusliga assim quo Ib'o pediam; terminava di- 
zondo que el-rei esperava que o enviado do imperador 
de Allemanha procedesse d'osta mancira, porque seria 
niui sensi voi a el-rei ser-lhe preciso tomar as provi- 
dencias que Ibe parecossem mais convonientes para o 
fazor observar urna rcsolugào lia tanto tempo em pra- 
tica. 

Està carta ora datada de 26 de junbo do dito anno 
de 1709; e conio se passassem ires dias som o bispo 
de Lubiana dar a satisfagào que devia, dirigiu-lbe o 
mcsmo secretarlo de estado outra carta em 29 do re- 
fendo mez, intimando-o a que se abslivesse de ir ao 
pago, e communicancJo-lbe que ol-roi dora ordom aos 
sous minislros para nào o reccborom, nem o ouvirom 
em negocio algum, e que os olBciaes de jusliga ba- 
viam de continuar a passar pela sua porta corno ale 
alli. 

Vendo a firmeza do governo, o oml)aixador accom- 
modouse. Rostaboleceram-se as boas rolagòos entro 
olle e socrolario de estado, e a pendoncia parecia 
tornii nad a. Nào succedou, porém, assim. A posar do 
seu caraclcr ecclesiastico, e da proominoncia da sua 
posigào na ogreja, que Ibc impunbam parliculares de- 
vores de gravidade e lealdade, o astuto prelado, coni 
animo doble, nào fez mais que fingir que codia, si- 
mulando urna dorrota para ganbar tempo em que se 
preparasse de novo, e em melhores condigOes, para 
mais serio e obstinado combaie. 

Comegou logo a tratar secretamonte, mas com as- 
sidua diligencia, de obter auxillares que o ajudassem 
n'aquelle empenbo. Dirigiu-se, pois, a casa do conde 
de Stampa, embaixador dei-rei de llospanba, com o 
fìm de convidar e persuadir a que juntasse os seus 
esforgos aos d'olle, para se conseguir o restabeleci- 
mento dos extinctos bairros doe embaixadores coni 
todas as suas immunidades. 

Concertado entro os dois que se opporiam resoluta- 
mente a que passassem por diante de suas casas quaes- 
quer minislros e ofiìciaes de justiga, dispunba-se o 
bispo de Lubiana para proseguir na sua propaganda 
de mansidào evangelica junto dos outros embaixado- 
res, quando os criados, que bem Ibe conheciam as 
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idóas e intengòes, qucreDdo provar-lhe o zelo e dedi- 
cagào coni que o serviam, sairam d rua a impedir que 
continuasse o seu caminbo o juiz do crime da Ribeira, 
que ia por alli passando montado em um cavallo e 
com a sua vara algada. 

Este excesso de zelo fez precipitar os acontecimen- 
tos, obrigando o bispo de Lubiana a empenbar-se na 
lucta antes de se acbar bera preparado para ella. Nào 
era, porém, bomem que se acobardasse facilmente 
diante de quacsquer conlrariedades ou revezes. A sor- 
te, que é cega, Azera d'elle um prelado e embaixa- 
dor; mas o seu caracler e vocagào deslinavam-n*o 
para general. Portanto, aquelle rompimento extempo- 
raneo de boslilidades, em vez de o desconcertar, ser- 
viu apenas de Ibe eslimular a aclividadc, e de fornecer- 
Ibe occasiào para desenvolver e dar cabal testimunbo 
do seu talento para as intrigas polilicas, da sua per- 
severanga na porfia de urna contenda, e da coragem 
com que langava mào de todos os melos, embora vìo- 
lentos e arriscados, para fazer triumpbar a sua causa. 

Diremos no seguinte numero comò se bouve em uma 
tal conjuntura o embaixador de Allemanha, que prò- 
porgOes giganlescas conseguiu dar a estaì]uestSo, e de 
quo modo Ibe poz termo o governo dei-rei D. Joào v. 

(Continàa) I. dk Vu^hena Barbosa. 



recordacoes de viagem 

(Vid. pag. 256) 

Presos OS quatro europeus comò suspeitos de pira- 
taria, e conduzìdos a Hong-Kong, foram submettidos 
aos tribunaes inglezes, para esies julgarem da sua 
crimìnalidade. Logo que o governador de Macau, que 
era enlào o sr. José Rodrigues Goelho do Amarai, 
teve, por participagao das auctoridades inglezas, no- 
ticia do succedìdo, nào vendo no caso motivo para 
reclama(;ào alguma da nossa parte, respondeu pedmdo 
niaior escrupulo no exame dos depoimentos das tes- 
limunhas accusalorius, e implorando para os reus, 
no caso de que os faclos os denunciassera criminosos, 
a indulgencia que fosse compulivel com a devida sa- 
tisfagào da justi^a. 

Foram interrogados corno teslimunbas de accusagao 
piloto cbina encontrado na lorcba dos porluguezes, 
um da outra que foi preso quando a nado demandava 
a praia, e um outro china preso em Pin-bai, e que 
disse porlencer à tripulagào do junco tomado pclos pi- 
ratas. É darò quo sobrc estes Ires individuos recalam 
as mesmas suspeitas que tinbam levado aos tribunaes 
OS europeus; e obvio è, por conseguinte, o valor de 
taes depoimentos. 

Nao depozeram, ainda assim, estes individuos multo 
desfavoravelmcnlc aos portuguczes e ao bespanhol; e 
juiz que presidia ao processo cbegou a dcclarar a 
um empregado do nosso consulado que Ibe parecia 
nao serem os reus tao criminosos conio sepretendia, 
e que ia até propor ao governador da colonia que el- 
les fosscm mandados para Macau, para serem julga- 
dos pelas auctoridades portuguezas. 

Mudaram, poróm, de face as coisas, cré-se que por 
direcQào do governador de Hong-Kong. É certo que 
por ordem d'elle foram mandadas procurar em Amoy, 
porlo d'onde a lorcba dos porluguezes era procedente, 
e onde fora matriculada, teslimunbas de accusagào, 
que vieram depor no processo. Como se podiam ac- 
ceitar por vàlidos os depoimentos d*estas teslimunbas 
sobre factos passados no mar? 

Cbegou din do julgamenlo, e os nossos infelizes 
irmaos nào tinbam um advogado que os defendesse. 
Nào tinbam dinbeiro com que Ibe pagassem o servi- 
lo, e nào Ibes foi concedido um ex-olficio, sob pre- 
tcxto de que as leis inglezas o nào dào a quem nào 



ibe póde satisfazer o servilo. Sera possivel tal barba- 
ridade? Por bonra e credito da Inglaterra, nào o acre- 
dilo. 

Cohtra loda a espectativa, foi o crime dado comò 
provado pelos jurados, e os ciuco infelizes, quatro 
porluguezes e um hespanbol, foram condemnados à 
forca. É notavel que um dos jurados declarou poste- 
riormente que, tendo dùvidas em adberir à opiniào 
dos seus collegas, o flzera a final com a condigào de 
que OS reus fossem pelo jury recommendados à cle- 
mencia do conselho executivo; e que a sua boa fé 
fora illudida, omillindo o presidente a clausula na lei- 
tura do veredictum. 

Por parte do consulado portuguez em Hong-Kong e 
do governo de Macau fizeram-se as possiveis diligen- 
cias para salvar os nossos irmàos da morte ignomi- 
niosa que Ibes eslava preparada. consulado ajustou 
um advogado que foi defendel-os perante o conselbo 
executivo; o sr. Coelho do Amarai officiou ao gover- 
nador de Hong-Kong, pedindo instantemenle a com- 
mutando da pena de mQrte. Tudo foi baldado. As au- 
ctoridades britannicas precisavam de dar aos cbinas 
da sua colonia o espectaculo de quatro porluguezes, 
condemnados comò piratas, a agilarem-se nas contor- 
sOes de uma agonia atTroutosa. A sentenga Toi confìr- 
mada, e os ciuco dosgragados foram enforcados entro 
as gargalbadas da gentaiba que assistiu, chela de eo- 
ibusiasmo, à execugào. 

Dois jornaes inglezes de Hong-Kong applaudiram 
alegres aquelle triste desfecho, cbegando um d'elles, 
Overband China Mail (fiquc consignado o seu titulo 
para a merecida execragào), a querer, pela condem- 
nagào dos quatro portuguezes, arremessar para a na- 
gào que ibes era patria o labéo do crime que se Ibes 
imputou. 

Qs dois periodicos portuguezes que entào se publi- 
cavam na China, o Ta-SSi'Yang-Kuo em Macau e o 
Echo do Povo em Hong-Kong, proteslaram energica- 
mente, em bem elaborados artigos, contra as circun- 
stancias odiosas d'aquclle processo, contra a ma von- 
tade que se notou nas auctoridades inglezas para coni 
OS nossos irmàos, e contra a inlengào de desconside- 
rar-nos peranlc os cbinas, que de tudo islo transpira. 

Nào quero deixar-te sob desagradavel impressào ao 
terminar està carta, e vou por isso fallar-te dos jor- 
naes porluguezes na Cbina e do Iheatro portuguez de^ 
Macau. 

Ta-SSi-Yaìig-KuOj a cuja morte assisti com pena, 
era um periodico illustradamenle redlgido por alguns 
cavalbeiros de Macau, enlrc os quaes figuravam os 
srs. Gregorio José Ribeiro, distincto officiai da nossa 
marinba e secretarlo do governo d'aquella possessào, 
e sr. Antonio Marques Pereira, o anligo Tolbelinisla 
do Rei e Ordem e auctor do romance A mulher do 
seculo, Este cavalbeiro acha-se boje exercendo impor- 
tantes funcgóes administrativas, que dcsempenha com 
uma profìciencia para que o habilitam os serios estu- 
dos da sciencia de administragào a que se lem dedi- 
cado. titulo cbinez d'està publicagào qucr dizer Os 
grandes homens do mar do Occidente^ nome que os 
filhos do celeste imperio nos davam antigamente. 

Echo do Povo é susfentado pelos portuguezes que 
residem em Hong-Kong. 

Havia entre estes dois jornaes profunda divergencia 
de sentir n'algumas questòes, que discutiam às vezes 
com lamentavel acrimonia. ponto em que mais pro- 
fundamente dissentiam era a emigragào chineza, que 
de Macau applaudia e o Echo condemnava energi- 
camente. 

Sem querer agora discutir tao importante assumplo, 
creio que nenhum dos dois tinha por si toda a razào. 
Nào me parece a emigragào chineza coìsa tao feia co- 
mò quer o jornal portuguez de Hong-Kong, nem tanto 
para applaudir comò pretcndia o Ta-SSi-Yang-Kuo. 
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Certo é que a sorte dos emigrados melhorou consi* 
deraveìmente com as disposigdes regulamentares ado- 
ptadas pelo illustrado goveraador, o sr. Coelho do 
Amarai. 

theatro portuguez de Macau lem urna bonita sala 
de espectaculo, onde lem representado varias socie- 
dades de curiosos. Ha além d'isso, no mesmo ediGcio 
e pertcncendo t mesma associa^^o, sala de leitura e 
de jogo de cartas, um excellente bilhar e botequìm. 
É alli que todas as noites se reunem os principaes 
cavalbeiros da cìdade; e foi là que tive occasido de 
conbecer o sr. D. Sinibaldo de Mas, escriptor e diplo- 
mata hespaubol, e representaote do seu paiz na Gbma. 

Jolo DB LaCBRDA. 



VILLA DA POVOA DE VARZIM 

yVld. pag. 239) 



Em um manuscripto inèdito do seculo passado ^, e 
de que possuimos còpia por favor do sr. Monteiro Ju- 
nior, depara-se-nos a seguiate curiosissima pagina com 
Telando à enseada da Povoa de Varzim. 

«Ila n està villa uma das melbores enseadas d'este 
reino; a natureza, por disposiffto do Auctor d'ella, a 
formou, e se a arte, por mandato do rei e senhor, a 
apcrfeigoasse, seria uma maravilha da Europa: forma- 
se està enseada pela parte do norte ao noroeste por 
uma naturai subsequente carreira de penedos, que tem 
varias denominagOes, chamando-se as que topam na 
areia Fedra do Canto dos Barcos, e seguem-se para o 
mar a Curva Grande, Curva Pequena, Insua Grande, 
Insua Pequena; eòa ultima que por està parte 6ca 
descoberla ao pé da boca da entraaa, a que os nacio- 
naes cbamam barra: pela parte do sul tem outra si- 
milhante carreira de salitrosos penedos, tambem va- 
riamente chamados: os primeiros, do pé da areia, 
Pedras do Cabedello, e d'elle para o mar Movelha, 
e um grande lagido cbamado Extramundes, que fica 
alguma coisa para o sul da dita Movelha, da qual até 
a Insua Pequena sobredita é a boca chamada barra, 

•Tem està barra um baixo de pedras, cbamadas 
Leixdo, que nunca descobrem, e aelias para a dita 
Insua Pequena està um caneiro, ou barrete, porque 
algumas vezes, com o mar tranquillo, entram e saem 
OS barcos ou lancbas d'este porto: do dito baixo de 
Leixào até a pedra de Movelha é a rigorosa e verda- 
deira barra da entrada, a qual tem de Ifirgo 48 bra- 
gas da marinha ^, e cinco de alto, sem baixo ou banco 
algum : tem de alto a dita enseada até o melo as mes- 
mas 5 bragas s, e ao tergo da largura, contando da 
barra, faz 2V2 bragas ^, e assim vem diminuindo até 
acabar na areia. 

«Tem no meio da enseada, da areia até a barra, 
de lèste a oeste, 260 bragas da marinha ^. As duas 
Bobreditas correntes de penedos, a de noroeste mette 
no mar a ponta para o sul, e vem inclinada para o 
norte a topar em terra: a do sul, comegando em terra, 
inclina até a ponta do mar para o noroeste, com cuja 
figura vem a fazer um bolso, que na areia faz quasi 
comò meio circulo; e tem da pedra dos Barcos às do 
Cabedello 370 bragas da marinha ® de comprìdo pela 
areia a borda da agua; e por està ajustada sonda, que 
se diz, e se Ihe tomou, se inferirà as embarcagOes de 
alto bordo que póde admittir; assim livera formados 

i Este manuscripto cxitle em poder do reverenda padre SebastiSo 
de S. Lais, da villa da Povoa de VarElm, e d*elle se servlu tambem 
o reverendo padre Oiestelra para ai saai Memoria» historiecu, segando 
a notiela qae ultimamente se me dea. 

S Aproximadamento lOÓ metroe, 

3 11 metros. 

4 5,5 metros. 
^ 572 metros. 
fl 814 metros. 



sobre os uaturaes alicerces uns àrtificiaes impeditivos 
de que quebrasse o mar no bolso da enseada, dentro 
da qual tem so ao pé da areia, ao meio da distancia 
sobredita de 370 bragas ^, umas pedras a que cba- 
mam a CavemeirOy e logo no pé para o sul outra 
chamada o Seixo, 

«Ao pé da carreira de penedos que ficam' da parie 
do norte se. acham seguindo mais pela areia outros 
penedos, corno: Lagido, Lava Tripas, Furado peque- 
na, Furado Gi^ande, e as Madres, que sào duas pe- 
dras, em uma das quaes, que é a da parte do sul, 
està uma msfrca para signal de que alli acaba o termo 
d'està villa, e com elle a jurisdicgào do governo das 
armas e corregedor da comarca do Porto: e na outra, 
que é a do norte, està a marca do termo de BarccU 
los, que alli principia, e com a sua comarca o governo 
do general do Minho. 

« N'esta enseada se fez a nau da ìnvocag&o de Nossa 
Senhora de Guadalupe, que foi a nau de guerra na re- 
cnperagào de Fernambuco, comò se expOe na resposta 
decima oitava '. Na mesma enseada entravam e saiam 
antigamente navios. Pelo anno de 1547 achàmos vi- 
sitas feitas n'esta enseada em navios pelo guarda-mór 
Gongalo Annes Gadilhe, especialroente em um vindo 
de Inglaterra. Consta de papeis, que vimos em poder 
de particulares d'està villa, que a nau sobredita Nossa 
Senhora de Guadalupe, vinao de commerciar em An- 
gola, aportàra n'esta enseada.» 

que deixàmos posto é de umas memorias do prin- 
cipio da segunda metade do seculo xviii. Indo quasi 
no fim este seculo, o prestante cidadào Francisco de 
Almada e Hendonga, de quem fallàmos a pag. 231, 
quando nos referimos ao edifìcio da camara municì- 
pal, e sem que estas obras Ihe causassem estorvo, 
conseguiu tambem do governo da sr.* D. Maria i que 
se fizesse um paredào que devia servir para a proje- 
ctada doca, pois era multo naturai que, em benefìcio 
da populagào e em prol de seus interesses, se desse 
a tao importante obra a attengào que ella requeria. 
- Nào sabemos, todavìa, por quaes circunstancias, 
para nào langar isto à conta da incuria com que se 
tem tratado certas coisas da admitiistragào publica em 
nosso paiz, as obras da doca projectada nào foram 
além do paredào construido nos fins do seculo pas- 
sado; e, apcsar de repetidas instaucias, nada mais se 
conseguiu até hoje. 

No anno anteriòr, em uma visita que fez a di ver- 
sas terras do reino, o entào ministro das obras pu- 
blicas, sr. Joào de Andrade Corvo, teve occasiào de 
ver as condigOes da enseada da Povoa de Varzim, e 
conhecer que era ainda facil transformar aquelle porto 
em uma doca de abrigo, e far-lhe-hemos a justiga de- 
vida se dissermos que no seu animo calou a idèa de 
que era mister acudir com providencias accrtadas ao 
mal que vira e apreciàra. 

Julgam OS póveiros, talvez com bons fundamentos, 
que a construcgào da doca attrahiria alli os navios que 
em occasióes de temporal demandam o porlo de Vigo, 
e assim viria para o conceiho a receita que n'essas 
occasiOes entra no porto da Fespanha; além d'isso, os 
pescadores nào seriam obrigados a conduzir às costas 
OS seus barcos, tanto da terra para o mar comò do 
mar para a terra. 

Sendo ministro da marinha o sr. José da Silva Mcn- 
des Leal, ordenou s. ex.*' que fosse para a Povoa de 
Varzim um barco salva-vidas,^ qual jà tem sido multo 
ulil, quando a furia das vagas p5e em risco a vida dos 
navegantes ou dos pescadores. 

(Continua) Brito Arakiia. 

1 814 metros. 

S A resposta 18.*, no mannscrfpto d^onde se extrahln està còpia, 
diz assim: «Florescea n^esta villa o capit&o Antonio Cardia, piloto- 
mór da real armada, que foi a restaurammo da Bahia, e saiu do Lis- 
boa a SS de novembro de 1624, sendo general D. Manuel de Menezes. 
e assim se ve escripto na pedra da sua sepultura, que està na mise- 
ricordia d'està villa, do tempo em que era raatriz.» 
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A conquista mais benefica, roaia ulil, mais saola da 
humaDÌdade, no seculo xis, foi, iuconlestaTelmeotc, a 

tolerancia religiosa; ndo so porque Baaccionou e ins- 
creveu nos codigos o altissimo priDcipio pbilosophtco 
da liberdade da coosciericia, mas porque iinpediu que 
fossem proscriplos da socìedade os seus fllbos mais 
prestanles. 

N&o ba iDcompalibilidade entre o seotimeato reli- 
gioso e a illustrai^o; mas é cmo que os bomens pen- 
sadores, aquelles que se comprazem em arrojar a in- 
tetligeocia às espheras especulativas, supportam com 
ma vontade o captiveiro dos dogmas, ou preferem, de 
todas as fOrmulas religiosas, a mais ampia, a que deisa 
maior latitude ao livTeexameeàiniciativadacotiscien- 
cia ÌDdividual. 

Aa proscripcdes eoi massa, que tanlas vezes laDcam 
um negro véo sobre a bistoria dos paizes catboticos, 
prìvaram quasi sempre os governos, que se deixavam 
arrastar pelo fanatismo, dos cidadaos que mais uteis 



podiam ser ao descnvolvimeoto intelleclual ou econo- 
mico da sua patria. 

Ab medidas tomadas ^lo sombrio Filippo ii conira 
OS seus subdtlos dos Paizes Baixos, inundaram a In- 
glaterra com urna emigrasao industriosa, que Iraus- 
portou para as cidades do fìeino Unido os tearcs, as 
fabncas, que, durante a edade mèdia, linbam dado a 
Flandres tanto nome e tanta rìqueza. 

A revoga(;ao do Èdito de Nantes, assignada por 
Uiìz siv, a quem a bìstoria, que nio se causa de 
ser aduladora, ainda boje chama o Grande, povoou 
tambem a Inglaterra e a Holianda de emigrados pro- 
teslantes, que formavam ale ahi, em grande par- 
te, a pbalange industriai, pensadora e scientifica da 
Franga. 

Li foi, entre outros sabios illustres, Papin, o pre- 
cursor de Watt, que, se aio dolou a Inglaterra, nos 
Gas do seculo xvn, com a macbioa de vapor, que so 
alli brolsu nos fins do seculo xviii, fai porque as aca- 
demtas, sempre inimigas do progresso, n£io quizeram 
compFebender que na singela marmila do physico pros- 
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cripto refervia urna nova era para a industria, e, mais 
aiiida, a rcnova^ào do mundo. 

Em Franga e em Flandres privaram-se os governos 
voiuntariamente dos cidadàos em cujo espirito iUus- 
trado ardia, corno em sacrario mystico, a cbamma do 
progresso. £m Portugal e Hespanba exerceu a iuquisi- 
gao 08 seus rigores sobre uma raga que, por um. pri- 
vilegio singular, conservava, de envolta com a sua 
tradigào religiosa, a tradigdo civilisadora do mundo 
antigo. Os judeus fugiam cspavoridos das cbaromas 
dos autos de fé, que projectavam a sua luz vermeiha 
no ceo entenebrecido pela desapparigào successiva de 
todas as estrellas glonosas que no seculo xvi resplan- 
deciam no borisonte peninsular. 

Entre as convulsOes terriveis que assignalaram a 
passagem da civilisagào antiga para a moderna civili - 
sagdo, permaneceu a raga bebraica, desprezada e op- 
primida por todos, mas conservando, no melo da con- 
Tusào dos povos, a sua potente iodividuaiidade. Jà os 
altivos romanos do imperio tratavam com desdem esso 
povo errante e sem patria, e jà elles reconbeciam, 
comtudo, a sua indole trabalfaadora, industriosa e es- 
peculativa. Na edade mèdia, o isolamento dos judeus 
foi ainda mais manifesto; ao. odio religioso ligou-se 
um supersticioso terror pela superioridade da illustra- 
gào d'essa raga proscripta. No recinto defeso das ju- 
diarias ardia mysteriosamente a labareda da alcbimia; 
instrumentos desconbecidos espreitavam, no silencio 
das noites, no ceo estrellado, o movimento das lu- 
minosas espberas; e nas lojas obscuras dos bairros 
especiaes rodava o oìro que os christàos cubigavam. 
A necessidade vencia, comtudo, a repulsao fanatica, 
e OS judeus, sempre ameagados pelas Icis, eram sem- 
pre, ainda assim, os dictadores da fazcnda publica, os 
medicos, os astrologos dos monarcbas cbristdos. Mas 
depois do seculo xvi tudo mudou; a grande reacgào 
religiosa, produzida pela repercussào da Reforma no 
assustado catbolicismo, descarregou, em fim, sobre a 
cabega dos filbos de Israel a espada da intolerancia. 
Nos dois seculos seguintes, a inquisigào nào fez se- 
ndo afugentar as familias bebraicas, tao pacicntes e 
illustradas. Os paizes do norte receberam successiva- 
mente ondas e ondas de emigrados, que Ibcs levavam 
a riqueza e a cìvilisagào. Entre essas colonias, que 
transportavam comsigo, comò os gregos espancados 
de Byzancio pelo alfange dos turcos, ^ lampada da 
sciencia, distinguia-se a colonia portugueza; e écom 
dor profunda que vemos nomes ae compatriotas nos- 
sos a engastarem, corno peroias que do nosso manto 
sacudiamos pbreneticamente, a purpura da civilisagào 
dos paizes mais adiantados. Foi assim que a Hollanda 
(comò OS leitores do Archivo poderam ver no bello 
cstudo do sr. Innocencio Francisco da Silva) nos rou- 
bou Spinosa, foi assim que a Franga nos roubou Ja- 
cob Rodrigues Pereira, o iustruclor dos surdos-mudos, 
e com elle os seus descendentes, que sào boje em 
Franga banqueiros, politicos e economislas distinctis- 
simos ! 

Il 

A proposilo do abbade de l'Épée, outro varào, corno 
Jacob Rodrigues Pereira, zeloso pela educagdo dos sur- 
dosmudos, escrevi eu jà o seguinte: 

«Em todo tempo foram os surdos-mudos objecto 
ou de borror ou de compaixào, conforme era meoos ou 
mais esclarecida a bumanidade. Cadaveres que atra- 
vessam o mundo, sem poderem communicar aos seus 
irmàos os pensamentos que talvez Ibes refervem no 
cerebro, sem terem do que os rodeia outras perce- 
pgdes que nào sejam as que a vista Ihes transmitte, 
OS surdos-mudos inspiraram, comò os cadaveres que 
donnem nos turoulos, compaixdo ou terror supersti- 
cioso às geragóes que se tem succedido umas ds ou- 
tras sobre o solo do pianeta que babitàmos. Até o se- 



culo XVI, nenhumas, comtudo, quizéram admittir qoe 
esses entes vivos, sàos, robustos, e intelligentes mni- 
tas vezes, a quem Deus estampàra na fronte o estygma 
da morte, podesseui gozar as regalias e os privilegios 
da bumanidade. Mais ou menos respeìtosos, mais ou 
menos compassivos, os legisladores repelliram sempre 
essas creaturas desberdadas da communbào social. A 
civilisagào antiga, ainda que cbegada a ura grau de 
esplendor e de sciencia, a que em muitos pontos o 
nosso proprio seculo ainda nào conseguiu attingir, nào 
admittiu no seu banquete os infelizes sequestrados do 
mundo por uma enfermidade atroz. É està uma das 
provas que mais vebementemente pugnam contra a il- 
lustragào paga; o que demonstra claramente que a luz 
das civilisagOes bumanas é sempre falsa e impura, se 
no seu clarào deixar de conter uma parcella do es- 
plendor divino. Em quanto o sol do Evangeiho nào 
brilbou sobre o mundo, em quanto a ardente carida- 
de, prégada por Jesus do alto da sua cruz do Colgo- 
tba, nào se iooculou, para assim -dizermos, nas veias 
das geragOes, todos os progressos do espirito humano 
foram apenas tactear de cegos nas trevas do erro. Que 
importava ^ue a mào do cego empunhasse o facbo, 
cujo esplendor doirava todos os objectos exteriores? 
mundo material apresentava um panorama deslum- 
, brante, mas o mòral jazia em trevas ; o sol do mundo 
interno nào despontava ainda nos rubres horisontes da 
Palestina. E, comtudo, a pbilosopbia grega e a pbilo- 
sopbia romana, guìadas pelos maiores vultos de que 
a bumanidade se glorifica, tinbam entrado quanto pos- 
sivel nos segredos da nossa natureza. Socrates, he- 
bendo a taga da cicuta, gloriGcava Deus e a virlude, 
esse raio de luz celeste que anima o barro vii dos 
descendentes de Adào. pbilosopbo de Sunium pre- 
gava com as suas palavras de mei o culto d;i verdade 
e cullo do bello, uue é da verdade o esplendor. Ci- 
cero, discipulo e admirador dos gregos, prestava à 
pbilosopbia precursora do cbristianismo todo o fogo 
da sua eloquencìa sem rivai. Gregos e romanos, or- 
gulbosos das suas inGnitas escboias, dos seus iufiai- 
tos systemas, derrubavam os«deuses do Olympo e di- 
vinisavam a creatura. Julgavam ter dissipado comple- 
tamente as sombras supersticiosas que enlenebrecem 
a razào e a dignjdade do bomem. E a sua legislagào, 
de que elles tanto se orgulbavam, a sua legislagào, que 
OS Ciceros e os Hortensios consideravam corno a obra 
prima da intelligencia bumana, excluia dos foros de 
cidadàos os surdos-mudos, inbibia-os de testar, de dls- 
por dos seus bens, de contrahir quaesquer relagOes 
sociaes, punba-os, em firn, n*uma condigào ainda in- 
ferior à dos escravos, à dos pàrias da India, à dos 
ilotas de Esparta, excluindo unicamente d'essas dis- 
posigOcs OS surdos de nascenga, a quem a natureza 
concederà falla: Si enim vox articulata ds natura 
concessa est. 

«Na edade mèdia, a condigào dos surdos-mudos foi 
ainda mais afflictiva. A bgrbaria reinava em toda a 
Europa, e o cbristianismo, apesar da sua omnipotente 
influencia, nào ousava combater as superstigóes pro- 
fundamente arraigadas no espirito inculto dos invaso- 
res do imperio romano. A enfermidade dos surdos- 
mudos foi, corno a lepra, considcrada um castigo da 
Providencia. Os infelizes viam arredarem-se todos d'el- 
les, e mesmo as portas do tempio raras vezes se des- 
cerravam para Ibes darem abrigo. Desamparados, mor- 
riam sem terem conbecido uma so das alegrias do 
mundo, sem terem quem tentasse explicar-lbes urna 
so das maravilbas que os rodeavam. Comparsas infe- 
lizes no drama da existcncia, appareciam na scena 
do mundo, contemplavam com admiragào as prodigio- 
sas decoragOes, e desapparecìam sem poderem perce- 
ber que era esse espectaculo brilbante que diante 
d'elles se desen rotava. leproso tinha ao menos a 
consolagào de desprezar os que o desprezavam: in- 
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telligente e altivo, podia encerrar^se na conscìencia 
do que valia, refugìar-se na cyDÌca misaDtbropia dos 
Diogenes; humilde e religioso, podia elevar o espirito 
a Deus, e nas visOes das suas noites solitarias appel- 
lar da sentcnga dos bomens para a scntenga do Evan- 
gelho, e repoisar a cabe^a fatigada do mcigo collo de 
Jesus! Mas o surdo-mudo? A lepra que o devorava 
-esterilisavsvibe a inteltigencia, cerrava-ihe nào so as 
portas da sociedade, mas tambera as portas do mundo 
inorai. A coosciencia nào Ibe era abrigo, porque nin- 
guem Ibe proporcionéra os meios de perceber ossa voz 
inlima e consoladora; na religìào nào cncootrava con- 
solagdes, porque nào sabia que balsamo era esse; para 
Deus nào appellava, porque nem esse mesmo raio de 
luz Ibe sulcava as trevas. surdo-mudo, o proscripto 
da humanidade, so muito por instincto poderia ter a 
vaga noyào do Creador.» 

6 primeiro bomem que tentou fazer entrar os sur- 
dos-mudos na communbào social foi um frade bespa- 
iibol, chamado Ponce de Leon, que vivia no seculo xvr. 
scu systcma era, comtudo, extremamente rudimentar 
e trabalboso. surdomudo Ha os sons hos labios do 
interlocutor e respondia por escripto. Jacob Rodrigoes 
Pereira fez mais, conseguiu que os surdos-raudos pro- 
nunciassem automaticamente as respostas que até abi 
escreviam. Mas isso era um prodigio que tinba as suas 
córes de sortilegio, e que ora impraticavel empregado 
em larga escala. verdadeiro titulo de gloria de Jacob 
Rodrigues Pereira é, sem dùvida, a invengào do al- 
phabelo manual, que, apcrfeigoado pelo abbade de 
l'Épée, constitue a base da moderna cducagào dos sur- 
dos-mudos. 



Ili 



Foi no dia 11 de abril de 1715 que nasceu em Pe- 
nicbe Jacob Rodrigues Pereira, illbo de Abrabào Ro- 
drigues Pereira e de Abigail-Ribea Rodrigues. Nào se 
sabe em que epocba osta familia passou a Franga, 
mas é naturai que fosse n'aquelia recrudescencia de 
fanatismo que accendeu as fogueiras onde foi quei- 
mado poeta comico Antonio José, porque jà em 1734 
encontràmos Jacob em Franga, applicando-se ao es- 
tudo das questòes relativas à instrucgào dos surdos- 
mudos. Isto, comtudo, é mera conjectura; o longo rei- 
nado do sr. D. Joào v nào foi senào urna longa per- 
seguigào da raga bebaica, e nos annos que roedeiam 
entre 1715 e 1734 os autos de fé repetiram-sc com 
frequencia. 

A 22 de novembro de 1746, segundo diz o sr. Gama 
Castro em uns artigos publicados no jornal francez a 
Opiniào Publica em 1852, ou no principio de 1745, 
Como quer o anonymo que o bio^rapba no Magasin 
PUtoresqn£s apresentou Jacob Rodrigues Pereira à aca- 
deniia de Caen ~o seu primeiro discìpulo; em 1749, 
tendo por padrinbo o celebre Buffon, compareceu o 
nosso compatriota com o seu alumno peraote a aca- 
demia das sciencias de Paris, que, maravilbada, Ibe 
outborgou OS maiores eiogios. Tambem Luiz xv dese- 
jou ver prodigio em que todos fallavam, e concedeu 
ao sabio portuguez uma pensào de 800 libras a 22 de 
novembro de 1751 ; em 1765 foi Jacob Rodrigues Pe- 
reira nomeado interprete regio das linguas portugueza 
e bespanhola, e viveu, cereado de bonras e de recom- 
pensas, até o dia 15 de setembro de 1780, em que 
falleceu, sendo enterrado no cemiterio de Villette. 

vasto engenbo do nosso compatriota nào se limi- 
tou a està especialidade ; em varios ramos das scien- 
cias bumanas se mostrou eminente. Concorreu com 
Euler e Bernouilli para resolver o problema de substi- 
tuir nos grandes navios a acgào do vento pela dos re- 
mos, e mereceu da academia das sciencias de Paris as 
houras do accessit^ distincgào eminente, se nos lem- 
brarmos que os àeus competìdorcs, aquelles que ga- 
nbaram o premio, eram dois vultoa corno so de seculos 



a seculos apparecem nas sciencias matbematicas. Es- 
creveu, além d*isso, uma memoria sobre oueslOes de 
fazenda e iuventou uma macbina de calcuiar. 

Sào seus descendcntes, come dissemos jà, os dois 
celebres banqueiros parisienses Isaac e Emilio Pereira, 
que, afrancezando a terminagào portugueza, sào boje 
coobecidos pelo nome de ii^màos Pereire. Em quanto 
nome e a gloria de Jacob Rodrigues Pereira eram 
completamente olvìdados na patria, e ainda boje so 
de quando em quando despertam entre nós um frouxo 
ecbo, DO estrangeiro, entào e agora, nào se tem ces- 
sado de tributar bomenagem ao genio do resuscitador 
intellectual dos surdos- mudos. Em quanto vivo, me- 
receu OS eiogios de J. J. Rousseau, Diderot, La Con- 
damine, d'Alembert, e dos reis de Franga, da Polonia, 
da Dinamarca e da Succia; depois de morto, ainda a 
Franga venera .a sua memoria, e um notavel escul- 
ptor, mr. Cbatrousse, apresentou na exposigào uni- 
versa! de Paris, em 1867, o baixo relevo de que a 
nossa gravura é còpia. Que ligào para nós, que deixA- 
mos andar là por fora, ao caprìcbo da popularidade 
estrangeira, as glorias que nos pertencem ! E podémos 
reclamal-as, comtudo, porque os genios menospreza- 
dos pela patria vingam-se d*ella illustraodo-a no fu- 
turo, e, a Jacob Rodrigues Pereira, nós, os ingratos, 
podémos dizer corno dizia Lamartine a Filinto Elysio: 

Ni VexU^ ni les fers de ces tyrans du Tage 
Nenchaineroìit ta gioire aux bords ou tu mourras. 
Lisboime la reclame ^ et voilà l'héritage 
Que tu lui laisseras! 

Aux rivages des morts avant que de descendre, 
Ovide lève au del ses suppliantes mains: 
Aìix sarmates grossiers il a légué sa cendre. 
Et sa gioire aux romains, 

M. PiVIIlEIRO ClIAOAS. 



' FRUCTOS DE VARIO SABOR 

ITI 

AS nOSEIRAS DO AMOR 
(Conclasfio. Vid. pag. 258) 

XIX 

DBSLUMBRAMEKTO 

inverno tinba passado com todas as suas tristezas 
e melaocolias: os prados revestiam-se outra vcz de 
flores; os bosques toucavam^se de verduras; os pas- 
sarinbos cantavam nas balsas, festejando a vinda da 
primav'bra; os rebanbos saltavam alegres sobre os no- 
vos pastos; e os pescadores percorriam os mares, jà 
desassombrados das tempestades, que, todavia, vinbani 
ainda de vez em quando dizer o ultimo adeus à es- 
tagao que Qndàra. 

Pedro e Maria viviam juntos bavia quatro ou cinco 
raezes. A moga defìnbava-se cxtraordinariamente; a 
esperanga consumia-a inutilmente, mas nào a vencia. 
Em tomo dos olbos formaram-se-lhe dois circulos azu- 
lados; cavaramse-lbe tis faces; fugiu-lbe a cor mi- 
mosa e aveludado do resto, quo n'outro tempo Ibe 
merccéra o ser comparada a uma rosa; perdeu a vi- 
vacidade e esplendor da juventude, que seis mezes 
antes a tornavam a primeira entre as mais bellas da 
sua terra; deixou de ter appetite e de dormir bem, 
pcNrque passava as noites a cborar. 

Mas todos estes terriveis symptomas nào provinbam 
da dùvida. Ella cria firmemente, comò no momento da 
partida de Carlos Eugenio, que este voltarla para a 
desposar. A demora é que a matava; a sua paixào era 
ardente, e a falta de alimento para ella devorava len- 
tamente a saude à rapariga. 
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Todo8 OS dias, ao romper da manhà, ia sentar^se 
DO alto do areial do £steiro, com os oihos fitos do 
immeoso espago de mar que d'ahi se avista, esperaodo 
Davio fatidico em que devia vir o seu promettido. 

Demorava-se até à Doite D'aquelle sitio; e muitas 
vezes era Fedro que, voltaodo da pesca, a trazia para 
casa ^asi à forga. A gente da terra, que se ria d ella 
ao principio, acabou por julgar que a infeliz havia ea- 
louquecido e deixou de prestar-lhe atteng&o. 

Pedro amava-a sempre, e seguia-a muitàs yezes de 
longe com o olhar bumido e o coragao oppresso. 

padre Maouel sentava-se boras inteiras ao [)é 
d'ella, tentando convencel-a de que fora illudida e 
que eram vàs as suas esperangas. Maria respondia 
sempre : 

— Ha de vir! 

E nada mais dizia. 

Fedro, nos dias em que nào podia ir ao mar por 
causa do tempo, acompanbava-a em sua pertinaz vi- 
gia, espreitando com ella os horìsontes, e sentindo 
uma satisfagdo cruel por ver que todos os navios pas- 
savam muito ao largo; mas, comò era bom e idola- 
trava cegamente a moga, findou tambem por desejar 
quasi que se realisasse a volta de Carlos Eugenio. 

— Ser amado assim e nSo tornar! dizia elle com- 
sigo. Um mundo que bouvesse entre nós, nho me im- 
pcdiria a mim! Que Deus o traga! Embora eu tenba 
de,estalar ao vél-a pertencer-lbe para sempre, mas 
antes isso do que tel-a aqui a penar sem remedio! 

Uma tarde vieram os barcos mais cedo da pescaria, 
porque o mar cstava levantado ao largo e o vento 
saltava ao sul, soprando com violencia. 

Fedro ia com os apparelbos para casa, quando avis- 
tou Maria no cimo de uma rocba muito alta que ba 
na praia da Forcada. Entregou as linbas a um com- 
panheiro e dirigiu-sc para a moga, que iìtava ps olbos 
no Oceano: 

— Vens d'abi, Maria? 

Ella nào respondeu, talvez por nào ter ouvido, e 
Fedro cbegou-se mais p(^to: 

— Ó cacbopa! 

— Ah!... és tu? Anda cà. 

mogo pescador galgou de um pulo a distancia, 
e, seguindo com a vista a direcgào do olbar de Maria, 
viu um grande navio correndo no bordo da terra em 
rebeca e papafigos. 

— É elle! disse a amante de Carlos. 

— Fobre moga! 

— Fosso jurar-t'o; agora é o coragào quem m*o diz. 

— Ai, cacbopa! Se o coragào te fallasse verdade, 
jà elle cà tinha cbegad» ha muito! 

— Veràs. 

navio aproximava-se rapidamente da cosfa. 

— Olba! uma bandeira na ponta da caranguejal Ve 
là se me illudo agora! Frovavelmente,- tinha passado 
para Inglaterra sem eu o ver! 

E Maria saltou comò urna corga de rocba em rocba, 
até chegar à praia; d*alli correu pela borda do mar 
e foi p6r-se no ponto onde ia direila a próa do navio. 
mar fazia grande resaca n'aquelle sitio, e a onda, 
quando se quebrava, vinha até quasi aos pés da moga. 

A mare encbla e o vento soprava do sul, cada vez 
com maior violencia. 

Fedro deixou-se ficar onde estava e comegou tam- 
bem a crer que o navio trazia Carlos Eugenio. A nào 
ser assim, so se quizesse encalbar é que seguirla si- 
milbante rumo. É verdade que tambem podia andar 
bordejando, por se Ibe ter posto contrario o vento; 
mas, n'esse caso, nào tinha necessidade de tomar o 
bordo tanto à terra. 

A gente das companbas dos bateis,'que por alli an- 
dava, foi-se cbcgando toda para a borda do mar, e 
comegaram a dizcr uns para os outros, vendo apro- 
ximar o navio: 



— Querem vossés ver oue é o tal sujeito da Falmei- 
ro, e que a cacbopa aìnaa casa rica? 

— Quem sabe là! Fedro Faraohos é um grande 
pateta. Fois nào esperava casar com ella se o outro 
nào voltasse! 

— Sim? Entào parece-me que Ihe póde dizer adeus! 
Que dianho virìa cà fazer o navio tao perto, se Dào 
fosse para Ihe fazer o signal que dizem que Ibe pro- 
metterà? 

Maria estava triumphante. uavio trazia necessa- 
riamente um piloto conheceder d'aquelles mares, por- 
que singrava por entre os rochedos comò um batel 
costeiro. Era um brigue portuguez todo pintadinho de 
novo, com a cinta branca e o panno sem um unico 
remendo. 

Ao vél-o jà tao perto, a amante de Carlos Eugenio 
langou um olbar victorioso sobre todos os individuos 
que estavam na praia, alguns dos quaes haviam mo- 
fado d'ella; e, volvendo a vista outra vez ao navio, foi 
entrando pelo mar dentro, comò para ir ao seu en- 
contro, sem ter bem a conscieucìa do que fazia. Re- 
pentinamente, brigue, que andava effectivamente 
bordejando, virou de bordo e poz a pròa no rumo de 
oeste, sem fazer signal nenhum. 
. Maria teve um cruel desapontamento, que foi comò 
uma punhalada atravessar-Ibe o coragào. Voltou-se 
para sair da agua, e viu o rìso de escarneo nos la- 
dìos de todos os que, momentos antes, fulminava com 
seu olhar de tnumpho; ao mesmo tempo uma onda 
enorme cobriu-a toda, envolveu-a na resaca e levou-a 
para o largo, sem Ibe dar tempo de soltar um ai! 

riso gelou-sc em todas as bocas, e muitos homens 
valorosos se precipitaram ao mesmo tempo para acu- 
dir à desgragada. Mas as roupas, que tinbam fluctuado 
por um momento à fior d'agua, desappareceram logo. 

Fedro atiràra comsigo ao mar de cima do rochedo 
distante em que se achava, e, nadando comò um peixe 
para o logar do sinistro, poz-se a pairar ao largo, à 
espera que a moga reapparecesse, para a empolgar 
com a mào de ferro do marinheiro e com o coragào 
do amante. 

A vaga augmcntava com o vento e a enchente, e 
Fedro nadava sempre sem descobrir coisa alguma. 

— rapaz afoga-se! gritou um dos seus rudes com- 
panbeiros. 

— Nada para terra, que a moga nào torna a voltar! 
Ibe bradou outro. 

Elle mergulbou comò se a fosse procurar ao fundo 
flo mar, e tornou a boiar sem a ter encontrado. 

— Bota um barco ao mar! um barco! depressa! 
Vamos agarral-o àforga, senào elle é capaz de se 
deixar morrerl 

batel de soccorro voou pela areia abaixo, e seis 
homens robustos saltavam jà para dentro, quando Fe- 
dro Ibes gritou! 

— Nào! Vivo ou morto, pertengo-lhe; e, jà que nào 
pude viver com ella, morreremos juntos. 

Acenou com a màp aos amigos assombrados, olhou 
para o ceo, poz as màos e mergtjdbou na eternidade. 



XX 



AB B08EIRAS DO AMÓB 

Duas horas depois, o mar depositou na areia dois 
corpos abragados: eram Fedro e Maria. padre Ma- 
nuel, que nunca na sua vida tivera dor egual à que 
Ihe causou està catastrophe, enterrou-os- ao pé da ca- 

Eella de Santo André, junto às roseiras destinadas, 
avia um anno, para marcarem o perìodo da feiici- 
dade de ambos, quando dessem rosas. 

yelbo cura deitou lucto por estes pobres aman- 
tes, e tomou o piedoso encargo de regar, em quanto 
viveu, as duas roseiras. 
No fim de dois mezes, a de Fedro comegou, corno 
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8C fòro, pianta Irepadeira, a enroscar-se na de Maria 
e a dcsfazer-ge em rosas; a outra foi crescendo sem- 
pre dìreìta, até que, chegando à altura d'onde se via 
o mar, principiou a inclinar-se para elle, eem que o 
mais rìjo vento a dobrasse, nem sequer momentanea- 
mente, para outro lado; e, em vei de dar flgres, por 
todos OS raminhos Ibe naaciam olhos que borbulba- 
Tam lagrìmas. r. oomu di Auaant. 



CERAMICA ANTICA 

S LOIQA ^IDBADA DA COLLECCaO POUUTALES 



Em voi. IX d'este semanarìo, a pag. 85 e 103, 
tralàmos da ceramica antigo, publicaodo por essa oc- 
casifio tres gravuras de vasos em barro cozido, um 
guaroecido de figuras em relevo, e ob dois adornados 




de pinturas. Estes vasos tazem parte do museu Cam- 
pana. 

Os dois lindos vasos, cuja còpia agora damos em 
gravura, s&o de ioica de Urbino com figuras relevadas 
e pinturas mylLologicas. Um, com a fórma de urna, 
sobreleva em elegancia-, o outro, da fei(ao de uma 
cabaga, sobreleva pela belleza da pintura, que repre- 
senta a Fabula de Daphne traosformada em loireìro, 
para ser salva das perscguicOes de Apollo. Pertencem 
esles vasos à numerosa collecjao denominada Pour- 
tatés, que é o nome do distincto antiquario suisso que 
a coltigiu. 

Nos artigos a que acìma nos referimos lìzemos ver 
a ìmporlancia da arte ceramica grega e romana para o 
csluao da historìa d'estes dois grandes povos, pois que 
nos seus vasoa de barro ou de loi^a, quer fossem or- 
nados de escuipturas, quer de pinturas, nao represeo- 
lavam sómente assumplos da mythologia, mas tambem 
factos e persooagens bistorlcos, scenas da vida inli- 



ma, ceremonias civis e religiosas, e quadrai de cos- 
tumes populares. 

È por està mio que em todas a nat;Oes civilisadas 
se ài cada vez raaior aprecp a tacs objectos. Os mais 
distinctos archeologos, e principalmente os govcrnos, 
que dìspCem de mais recursos, procuram diligente- 
mente adquirìr o maior numero possivel de productos 
da arte ceramica, nSo so grega e romana, mas de 
todos OS povos antigos e modcrnos, e, dispondo-os e 
classiGcando-os systematicamente, offerecem n'essas 
coltec^s valiosissimos subsidios, tanto para o eeludo 
da arte ceramica comò para a bistoria geral da bu- 
manidade, cspecialmente das duas na(;Oes que mais 
brilbaram na antiguidade pelos esplendartts da sua ci- 
vilisa^o. 

A Pranza, a Italia, a Inglalerra e a Allemanba poa- 
suem mui ricas collec^Oes de objectos da arte cera- 
mica egypcia, grega, romana e de outros povos. A 
Italia é paiz onde se tem eocontrado, em escava- 




Vuo uitlgD de lolf» de Urbino, ■!■ tsiflo de <iibafs 

£0«s casuaes ou fcitas expressamente para esse fim, 
maior por^o d'estas precìosidades archeologicas. Nin- 
guem alti se atreve a destruir essas antìgualbas. Por 
mais rude que seja o aeu descobrìdor, conbece que 
achou um objeclo de valor, e, em tal caso, ou o guar- 
da, conservaodo-D cuidadosamcnte, ou o ofTerece, ou 
vae vendel-o a quem saiba estimal-o. Assim tem a 
Italia formado muitos e magniRcos museus de anli- 
guidades, cnrjquecendo ao mesmo tempo numerosos 
museus estrangciros. 

Porlugal nào se póde comparar com a Italia na abun- 
daocia nem na riqueza de similbanles acbados. Uas é 
certo que em diffei-entps seculos, por lodo o reino, e 
mais particut armento nas provincias do Alemtejo e da 
Estremadura, tem sido desenterrados do solo muilos 
milbares de objectos romauos em oiro, prala, bronze, 
marlìm, vidro, marmore eoutras matenas, taes corno 
anncis e outros aderejiOB de damas, medalhas, lampa- 
daa e caodelabros, eslatuas, vasos de variada fórma 
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e para diversos usos, baixos relevos, columnas, mo- 
saicos, sarcophagos preciosaraente esculpidos, cìppos, 
ÌD8cripg5es, eie. 

Mas ondo param tantas reliquias d'essas remotas 
eras, em que o nosso-paiz floresceu coni o impulso 
da civiJìsa^&o romana? Quasi todas foram destruidas 
por muitos modos diversos, mais ou menos vergonbo- 
SOS para urna nagào que se qucira ter na conta de 
eulta. 

Os objectos do tempo da dominando romana ncba- 
dos nas visinbangas de Evora, de Beja, de Portalegre» 
de ElvaS) de Àrrayolos, de Terena e de outras terras 
do Aiemtejo, podiam constituir, se estivessem bojc 
reunidos, um valioso museu de anti^uidades romanas 
e arabes, mas sobre ludo das primeiras. Pois de tan- 
tas preciosidades, entre as quaes se viam algumas 
obras de arte primorosas, e até algun^ vasos de barro 
com pinturas, dos denominados etruscos, que rara- 
mente se encontravam em o nosso paiz, apenas se 
conservam juntas cm collecgào as que foram colligi- 
das pelo sabio bispo de Beja, e depois arcebispo de 
Evora, D. Fr. Manuel do Cenaculo, e que existem em 
Evora, formando o museu chamado do bispo de Beja. 
Porém està collecgao, da quai este jornal tem repro- 
duzido em gravura alguns objectos, rcprcsenta urna 
diifìinutissima parte das riquezas archeologicas acba- 
das no Alemlejo. Com ràras excepgòés, ludo o que era 
de oiro ou prata ia parar aos ourives, que se apres- 
savam a Ian<;a[-o nos cadinhos; o que era bronzo cala 
nas maos do9 fundidores de sinos; o marmorea quer 
fossem inscrìpQóes, quer fragmentos artisticos, ìd se 
ia esconder nos alicerces ou paredes dos edificios, ou 
se afTcigoava de differenles modos para novas cons- 
trucgoes. 

Tudo mais era desprezado e feilo pedagos, ou se 
dispersava, correndo de m&o em mào, até que por Gm 
de tempo se perdia. 

Tivcram quasi a mesma sorte os objectos desenter- 
rados d'entre as ruinas das cidades romanas de Co- 
nimbrica (que existiu onde hoje vemos Condeixa a 
Veiha), de Collipo (Leirìa), de Cetobriga (que se sen- 
tava no logar agora cbamado Troia, defronte de Se- 
tubal), de Olysipo (Lisboa), e de outras muitas po- 
voagOes da autiga Lusilania. Mas as localidad^s que 
deixàmos nomeadas 6 d'onde se extrahiu maior nu- 
mero e majs valiosas antigualbas durante os secu- 
los xvir e xvnr. 

Das medalbas, vasos e esculpturas acbadas em Con- 
deixa a VeIha, Leiria e outras terras na primeira me- 
tade do seculo xviii, algumas vieram a maos de pes- 
soas intelligentcs, corno os condcs da Ericcira e do 
Vimeiro, os marquezes de Abrantes e de Alegrete, e 
de outros mais, que formaram com ellas copiosos me- 
dalheiros e mui interossantes nucleos de museus ar- 
cljcologicos. Porém, infelizmcnto, o terremoto de 1755 
tudo destruiu ou desbaratou. 

A collecgào numismatica do coode da Ericeira, que 
era urna das maiores e mais ricas que até hoje tem 
havido no paiz, perdeu-se inteiramentc, ficando sepul- 
tada debaixo das ruinas do grande palacio d'aqueile 
fidalgo, quo occupava o espago comprebendido entre 
as ruas Orientai do Passeio Publico,* dos Condes, das 
Portas de Santo Antdo, e o largo da Annunciada. 

Quando el-rei D. Joào v creou a academia real de 
historia portugueza, em 1720, providenciou sobre a 
conservagào dos monumentos antigos e dos objectos 
arcbeologicos que se descobrissem, decretando que 
Tiinguem podesse demolir ou mutilar edificio algum 
antigo, embora fosse pmpriedade particular, som que 
participasse & auctoridade, para que està officiasse 
à academia, a dm de mandar examinar o edificio por 
pessoa competente, para que Ihe tirasse a pianta e 
dcsenbos, ou propozesse a acquisigào d'elle pelo es- 
tado, segundo o seu merecimento archeologico ou ar- 



tistico. Determinava mais o mesmo decreto, que qtiem 
achasse quaesquer objectos de antigoidade os n5o po- 
desse destruir nem vender sem primeiro os apresenf^r 
à auctoridade da localidade mais proxima, a fìm de, 
por mediagào d'està, a academia resolver se os queria 
adquirir, tendo, em tal caso, prefercDcia na compra. 

D'este modo coUigiu a academia urna coUecgào muito 
interessante de medalbas e antiguidades, que, por des- 
graga, tambem se perdeu na mina e incendio do edi- 
ficio onde funccionava, que era o pago dos duques 
de Braganga, na rua do Thesouro Velho, em Lisboa, 
destruido por occasiào do terremoto do 1.** de novem- 
bro de 17b5. 

Nào foi necessario que passassem seculos para que 
aquelle decreto Scasse tetra morta e sem efifeito. Para 
isto foi bastante que decorressem trinta e ciuco aunos. 

Os numerosos objectos de arte antiga, tirados d'en- 
tre as areias que cobrem a cidade de Cetobriga pelas 
ondas do Oceano, quando, aos impuisos do terremoto 
de 1755, se precìpitaram de improviso e com tremenda 
furia sobre a extensa restinga onde jaz sepultada a 
cidade romana, levando para o Sado as areias que Ihc 
servem de mortalha, e deixando-lbe descobertos, pela 
maior parte, os edificios; o que da mesma cidade se 
desenterrou durante as escavayOes que alli se fizerani 
no reinado de D. Maria i, acbando-se a esse tempo os 
edificios novamente submergidos nas areias; tudo isso 
por tal fórma se cspalhou e desencaminhou, que mui 
poucas coisas se aproveitaram em beneficio publico '. 

Do theatro romano descoberto cm Lisboa, e do quai 
jà temos faliado n'estc semanario, foram tiradas mui- 
tas e variadas preciosidades. Coube-lbes, porém, eguai 
sorte à d'aquellas. Apoderou-se d'cllas quem primeiro 
chegou ao logar do descobrimento, além dos traba- 
Ibadores, que, cavando, expozeram a iuz aquelle the- 
souro; e resto foi distribuido em presentes a pes- 
soas de mais volto social. 

De tantas riquezas malbaratadas salvou-se alguma 
coisa, principalmente medalbas, que, pouco a pouco, 
se foram encorporando a varias collecgòes que aindu 
ao presente existem no paiz. Porém foi maior o nu- 
mero das que passaram a mSlos de estrangeiros, que 
OS levaram para fora do rcino. 

Se fizessemos urna relagào de todos os objectos ar- 
cbeologicos achados em J^ortugal desde o comego do 
seculo XVI até ao presente, de que ha memorias es- 
criptas, encheriamos muitas paginas d'este jornal. 

Depois d'aqueile impulso, dado na segunda metade 
do seculo xvni, e que t5o bons resultados ia produ- 
zindo, so ha poucos annos, por vergonha nossa, se 
principiou a fazer caso, posto que frouxamente, d es- 
sas riquezas, que nos paizes mais cuìtos que o nosso 
tao apreciadas sào pelo que valem, pelas ligóes pro- 
veitosas que forneccm às artes e pelos subsidios que 
preslam ós sciencias. 

As primeiras escavagóes archeologicas, feitas mo- 
dernamente com intuito de aproveitar e reunir em 
collecgào os objectos que se descobrissem, foram em- 
prehendidas na soterrada cidade de Cetobriga pela so- 
ciedade archeologica de Setubal, de que foi presidente 
o duque de Palmella, D. Pedro de Sousa lloistein. 
Perlencelhe essa bonra, e a iniciativa de instituir um 
museu de antiguidades, que aioda se conserva na ci- 
dade de Setubal, embora limitado aos productos d'a- 
quella primeira exploragào. 

Depois coube a associagSo dos airbitectos civis por- 
tuguezes, por impulso do seu fundador e primeiro pre- 
sidente, sr. Joaquim Possidonio Narciso da Silva, a 
gloria da instituigào de um museu de archeologia na- 
cionai, onde jà se acham reunidos muitos padrOes bis- 

1 O gabinete de Dumismatlca da bibliotheca publtca de Lisboa po»- 
iBQe algnnias medalbas e outras antiguidades deseobertas n^aquetlaor- 
easiio. A bella colamna eorinthia, de marmore branco e einaento, que 
servia de pelourinbo à villa, hoje cidade, de Setubal, tambem foi ti- 
rada d'aqaellaa escavacSes. 
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loricos e QrtÌ8tico8 de differentes eras, que jaziam es- 
palbados por differeotes terras do reino, e^ndo poucos 
abandonados ó acgào corrosiva do tempo e & sanha, 
ainda mais destruìdora, do vandalismo e barbaridade 
dos bomens. 

È facto comprovado pela experiencia que entre nós 
é nulla ou pouco ellìcaz, com raras excep(^es, a ini- 
ciativa particular, quando o 6m a que 6e dirige é so- 
mente de utilidade publica. Goneorrem para isto caur 
sas poderosas e muito naturaes, que nào nos cumpre 
agora averiguar. Porém, para o caso de que tratàmos, 
é fora de dùvida que nào basta aqueJla iniciativa. Para 
que èste paiz possua um museu archeologico, nào di- 
remos magnifico, mas, em firn, com que possamos 
mostrar aos estrangeiros que nào desprezùmos este 
meio de illustragào, 6 mister que o governo se resolva 
um dia a dar protec^^o e impulso a quem se esforgar 
por dotar està terra com um melhoramento exigido 
pelos progressos da civilìsagào. 

Embora nào abra os cofres do estado, comò faz a 
Franga e outras nayOes, para adquirir coilccgOes pre-. 
ciosas de obras de arte e de objectos archeologtcos ; 
basta que remova os estorvos e diflìculdades que n'este 
reino se oppOem, geralmente, à realisagào de todas as 
idéas uteis e generosas; e que providenceie para que 
as auctoridades tomem conhecimento dos objectos de 
antiguidade que se descobrirem no districto da sua 
jurisdicgào, obstando a que se destruam ou desenca- 
minbem, e procurando facilitar a acquisigào de taes 
objectos ù associagào que tomar a si fundar um mu- 
seu nacional de archeologia. i. db viuibha bakbosa. 



EXEMPLOS DE ENERGIA GOVERNATIVA 
EM P0RTUGAL . 

I ^ 

GONFLfCTO DO CORPO DIPLOMATICO EM LISBOA 
COM GOVERNO DEL-RBI D. JOÀO V 

(Vid. pag. 261) 
IV 

Logo que o embaixador de Allemanha soube do prò* 
cedimento dos seus criados com o juiz do crime da 
Ribeira, safu immediatamente, dìrigindo-se a casa do 
ministro de Hespanba, conde de Stampa, a dar-lbe 
parte do succedido, e da resoiuQào em que cstava de 
ìuctar. Em seguida percorreu as casas de todos os mi- 
nistros estrangeiros, coni fortuna varia, corno ao diante 
diremos, e n'essa noite, por con vite scu, alguns d*QS- 
tes vieram conferenciar a sua casa. 

No dia seguinte, 10 de Janeiro de 1710, recebeu o 
bispo de Lubiana uma carta do secretano de estado 
Diogo de Mcndoga Corte-Real, no mesmo tbeor da se- 
gunda, estranbando-ibe em phrases severas o seu pro- 
cedimento; interrompendo com elle todas as commu- 
nicagóes officiaes; inhibindo-o de entrar no pago; as- 
segurando-lbe que os roinistros e o£Qciaes de justi(^a 
baviam de continuar a passar por diante de sua casa 
quando d'isso bouvessem mister; e accresceotando que 
el-rei ia representar ao imperador o seu justo senti- 
mento pelo modo insolito com que o seu embaixador 
procedia n està corte, nào so desacatando o principio 
da auctoridadc e oppondo-sc ós régias determi nagOes, 
mas até reunindo em sua casa, para os persuadir a 
apoial-o na sua resistencia, a alguns ministros estran- 
geiros, que até alli tinbam observado inalteravelmente 
a nova pratica estabelecida por ei-rei D. Pedro ii. 

Como bem se póde presumir, està carta nào descon- 
certou as idéas do prelado embaixador. As commina- 
Qòes que ella continba, e que eram a reproducgào das 
da segunda ailudida carta, jà elle as esperava. Agora, 
quanto à materia nova que encerrava, a ameaga de 



queixa ao imperador, essa precisava de ser contraba- 
langada, som perda de tempo', em attengào aos lagos 
de parentesco que UBiam os dois soberanos. bispo 
julgou, pois, que conseguirla este intento se alcan- 
gasse envolver na auestào a joven rainba D. Maria 
Anna de Austria. Allemà, e ainda frouxamente ligada 
a Bortugal, por quanto apenas era passado pouco mais 
de' um anno depois que desposàra el-rei D. Joào v, 
pensou bispo de Lubiana que nào Ibe seria diflìcil 
fazer inclinar o animo d'està princeza em favor dos 
pretendidos iuteresses da patria do seu nascimento e 
da dignidade da coroa de seu augusto irroào, o im- 
perador José I. 

' Vendo-se, porém, impossibiiitado de ir ao pago, es- 
creveu à rainba uma extensa carta, datada de 14 de 
Janeiro. N'esta carta empregou o embaixador todos os 
recursos da sua grande eloquencia e sagacidade. Af- 
fectando moderagào e bumildade com submetter-se ao 
juizo da soberana, expunba-lhe a auestào de modo 
que parecia vivamente interessado n ella o decoro do 
imperador de Allemanha. 

Receiaodo, todavia, que alguem procurasse neutra- 
lisar junto da rainba o eOeito d'està carta, mandou 
cbamar o padre Cienfuegos, e encarregou-o de ir ao 
pago para secundar com a palavra os esforgos que 
elle, embaixador, empregàra por escripto. 

Cienfuegos eca um padre castelhano que assistia, 
com caracier officiai, nos negocios e dependeucias dei- 
rei catbolico. N'este tempo andava Portugal empenbado 
na guerra da successào de Hespanba em favor do ar- 
chiduque d'Austria, que entào se intitulava Carlos iii, 
rei de Hespanba. Sendo este principe irmào da rainba, 
esposa dei-rei D. Joào v, o padre Cienfuegos obtinba 
facilmente audiencia d'està soberana. Dotado de ta- 
lento e de muita perspicacia; possuindo aquelie fino 
tacto para as intrigas da corte, que um bomem do seu 
engenho e na sua posigào costuma adquirir nas lon- 
gas praticas da diplomacia; introduzido pelo conde de 
Stampa na empreza e planos da opposigào ao governo, 
até obrigar ao restabelecimento dos antigos bairros 
dos embaixadores, Cienfuegos era um grande auxiliar 
em taes circunBtancias. 

bispo de Lubiana tinha, portanto, justa razào para 
esperar que a rainba, rendendo-se às argucias de tao 
babil negociador, prestar-se-bia a influir, com lodo o 
poder de uma esposa joven e formosa, para que el- 
rei pozesse termo à questào, afastando dos seus con- 
selbos a Diogo de Mendoga Corte-Real, e resti tuindo 
aos representantes dos soberanos estrangeiros as suas 
antigas immunidades. Quando o bispo viu partir de 
sua casa o padre Cienfuegos em direcgào ao pago, de- 
pois d'este Ihe prometter exhaurir no desempenbo d'està 
missào todos os recursos da sua intelligencia, ficou ra- 
diante de alegria, comò quem contava com um trium- 
pho certo. 

Porém, em quanto o embaixador de Allemanha as- 
sim dispunha.os fios secretòs da sua conspiragào, a 
sua pessoa, a sua casa e todos os individuos que n'ella 
entravam eram cuidadosa e disfargadamente vigiados 
por ordem de Diogo de Hendoga Corte-Real. E tao 
bem informado de tudo .estava o secretano de estado, 
e tao activo andava n'este uegocio, que a rainba nào 
deu resposta à carta do bispo de Lubiana, nem se di- 
gnou receber o padre Cienfuegos. 

D'està vez ficou um pouco abalada a presenga de 
espirilo do corajoso prelado, qae de maneira alguma 
estava preparado para siniilbante derrota. Mas, qual 
general intrepido, que cobra novas forgas à maneira 

3 uè perigo se aproxima e se engraq/dece, tratou logo 
e convocar a uma reuniào em sua casa os ministros 
de Hespuuha, conde de Stampa; da Gran-Bretanha, 
conde de Galloway; dos Estados Geraes da HoUanda, 
Francisco Schonemberg; e o padre Cienfuegos. 
Nào tendo a Franga ministro em Portugal, por se 
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achar em guerra comnosco, faitavam n'aqueUa reuai&o 
dois membros muito importantes do corpo diploma- 
tico; um era o cardeal Miguel Angelo Conti, nuncio 
do papa (elevado ao pontificado em 1721 com o nome 
de Innocencio xm); o outro era Carlos Isac de Berge, 
enviado extraordinario e ministro plenipotenciario dei- 
rei da Prussia. 

Debalde tentàra o bispo de Lubiana trazer ao s'eu 
partido estes dois personagens. Nào poupou diligen- 
cias, directas e indirectas, mas todas forara infructuo- 
sas. cardeal recusou terminantemente annuir às suas 
instancias, logo que o bispo Ib'as apresentou, e tanto 
a elle comò a segundas pessoas que solicitaram a sua 
annuencìa respondia «que se admirava muito de que 
persuadissem ao nuncio do papa a que entrasse em 
urna conferencia aonde concorriam os ministros de 
Inglaterra e Hollanda, de religiSLo protestante;» e ac- 
crescentava «que, independentemente d*este motivo, 
nào podia.tomar narte em similhanle questào depois 
de tantos annos ae residencia n'esta corte, sem que 
em todo esse periodo se lembrasse de pugnar pelas 
immunidades extinctas.» E tanta era a oenevolencia 
do nuncio para com o soberano que por suas libera- 
lidades em breve adquiriu jus ao epitheto de magna- 
nimOy que, apenas o bispo de Lubiana safu de sua 
casa, metteu-se o cardeal Conti na sua carruagem e 
foi contar ao duauc de Cadaval tudo que passóra com 
represeutante do imperador José i. 

ministro da Prussia era a pessoa de quem um 
embaixador do imperio de Àllemanba menos devia es- 
perar coadjuvaQào, sobre tudo em um negocio por este 
[evado ao ponto de capricbo pessoal. Posto que esti- 
vessem em paz estas duas nagdes, é certo que jà en- 
tào existia, profundamente arraigado no coragao dos 
prussianos, aquelie entranhavel antagonismo que nos 
meiados d'este seculo accendeu tao eucarnigada guerra 
entre el-rei Frederico ii e o imperador José ii, e que 
ha pouco produziu a memoravel bataiha de Sadowa. 

Por conseguiote, o ministro da Prussia deu resposta 
cgual à segunda parte da que dera o nuncio de sua 
santidade; e està sua resoluQào foi inabalavel. 

Nào obstante està contrariedade, o bispo de Lubia- 
na, vendo-sc decididamente apoiado pelos ministros 
de Hespanha, de Inglaterra e de IloUanda, julgou-se 
bastantemente forte para entrar em campanha com 
boas esperangas de Victoria. 

Pertanto, a conferencia d'estes ministros e do padre 
Cienfuegos em casa do embaixador de Allemanha cor- 
reu animadissima. A p^ixào, que trazia incendida a 
alma do bispo de Lubiana, mais Ihie inOammou os 
espiritos guerreiros, que facilmente se communicaram 
aos ti*es ministros acima nomeados, tanto por efifeito 
da eloquencia do prelado, corno em razào de serem 
aquelles militares, e dois d*elles, o conde de Stampa 
e conde de Galloway, generaes distinctos. 

Finalmente, depois de mutuos protestos de intima 
allianga, e de energica e leal cooperalo, resolveram 
que nào consentiriam que passassem por diante das 
suas pprtas ministros com vara algada, oppondo forga, 
e, se necessario fosse, mào armada. 

Quiz acaso, ou talvez o proposito do governo, 
porque este achava-se ao facto de quanto se passava 
a occultas suas, e estava preparado p<ira todas as pha- 
ses que a questào podesse tomar; quiz o acaso, ou o 
proposito do governo, repetimos, que logo no dia se- 
gnintc à noite em que se realisou aquella conferencia 
passassem pela porta do embaixador de Allemanha o 
corregedor da corte Manuel Henriques Saccoto dentro 
de uma sege; e» pela porta do embaixador hespanhoi 
corregedor do bairro Alto, juiz do crime da Moura- 
ria, e o corregedor do civel Francisco Nunes Cardeal. 

De ambas as casas sairam à ma os criados a em- 
bargarem o passo aos ministros de justiga. Estes, que 
nào eram sìmples alcaides, mas sim bomens que ti- 



nham à cònsciencia da auctoridade do seu cargo; que 
estavam resentidos, julgando-se aggravados pelo pro- 
cedimento anterior do bispo de Lubiana para com os 
outros ministros e oflBciaes de justiga; e que se sen- 
tiam, finalmente, escudados pela firmeza do governo, 
resistiram à intiroagào e quizeram forgar a passagem. 

Houve altercagào, mas, acudindo mais criados, os 
corregedores foram obrìgados a ceder e voltar para 
traz, a tempo em que o povo, que se tinha juntado 
para presenciar tao estranna scena, comegava a mur- 
murar e a mostrar ilidtgnagào, proferindo algumas pa- 
lavras desabridas contra os dois embaixadores, cujos 
criados praticavam similbante escandalo. 

Estavam, pois, rotas as hoslilidades. Os ministros 
de quatro grandes potencias atiraram a luva a Portu- 

f^al, mas o governo d'este pequeno paiz apanhou-a e 
ez com que os provocadores se arrependessem da sua 
audacia. 



(Contin&a) 
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A CABALA 

A cabala vem do hebreu kabbalah, que significa 
tradicào, Applica-se este vocabulo a muitos objectos, 
de que daremos algumas significagòes. 

A cabala quer dizer doutrina nào escripta, trans- 
mittida de paes a filhos e de edade em edade. Era o 
que OS judeus chamavam lei orai, por contraposigào 
à lei cscripta. Hoysés, diziam elles, reccbeu de Deus, 
no monte Sinai, com a lei a expiicagào da lei; rc- 
gressando à sua tenda ou barraca, transmittìu pri- 
meiro està expiicagào a seu irmào Aaron, grào-sacer- 
dote, depois a Eieazar e a Ithamar, filhos de Aaron, 
depois aos setenta anciàos que compunham o synho- 
drio, e, a final, a qualquer judeu que desejasse enten- 
del-a; por modo que nào havia expiicagào que Aaron 
nào tivesse ouvido quatro vezes, Eieazar e Ithamar tres, 
OS setenta anciàos duas, e uma o vulgo dos judeus. 

A cabala significava tambem a interpretalo que os 
doutores judeus e os rabbinos davam, quer do tcxto 
da escriptura, quer das palavras e das letras de que 
se compunba o mesmo texto, e que elles submettiam 
a certos calculos e combinagòes. 

A cabala pratica era a sciencia com que os judeus 
se faziam milagrosos, e a que attribuiam os milagres 
de Moysés, Josuó, Elias e Jesus Christo. Segundo al- 
guns doutores, a cabala era tao antiga corno o mundo; 
estava fundada em um livro que Adào recebéra quando 
fora expulso; ou era uma especie de encyclopedia onde 
se expunham todos os segredos da natureza, e, entre 
outros, a arte de conversar com o sol e a Ina, de 
mandar os anjos bons e maus, de ler no futuro, de 
chamar ou afastar, conforme o proprio capricbo, os 
mais espantosos flagellos. 

Foi com auxilio das receitas contidas n'este pre- 
cioso livro que Salomào, que pòde obtel-o, achou o 
meio de construir o tempio sem a cooperagào de ne- 
nhum instrumento de ferro. Este livro, que o sabio 
Isaac-Ben-Abraham mandou imprimir ha quasi dois se- 
culos, nào deve estar inteiramente perdido, se os rab- 
binos que condemnaram ao fogo nào conseguiram 
inutilisar toda a edigào. 

A cabala pbilosophica é a metaphysica sublime que 
se refere especialmente a Deus, aos espiritos e ao 
mundo. 

A cabala emprega-se egualmente no sentido de asso- 

ciagào secreta, organisada com intuito malevolo e com 

fins illicitos, e tem corno synonymos intriga, mexerico 

' e enredo. N'esta accepgào, comprehende a idèa do pro- 

I jecto e da execugào, sempre contraria aos dictames 

da justiga. Em politica serve para transviar a opiniào 

publica, assim a respeito das coisas corno a respeito 

; dos homens. 
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Rcprcsenla a nossa f>ravura o logar onde, scguiido 
a Iradi^ao, Torquato Tasso, estando no convenlo de 
Santo Onofrc abrìgado conlra urna Tebre que o accom- 
nidléra, quando o papa Clemente viii o cbamàra para 
llie conferir as honras do Capitolìo, desean^ava por 
vozes à eombra de um carvaiho, para dalli se enievar 
no tempio da sua glorificatilo e em Roma inleira; e 
onde, n» mesma epocba, fins do eeculo xvi, Filippe 
Nery, o Tundador dos oralorianos, aggregava as crian- 
cinlias, de cuja educalo voluntariamente se encar- 
regura, e altraliia os peregrinos, a qiiem, n'aqucllcs 
tempo?, sabfa agasalbar corno nenlium oulro. 

Passou alli mclaiicolicamente os ultimos dias da sua 
vida poeta que o infortunio levAra, annos antes, a 
um liospitaj de alieuados. 

Que esplendido panorama se dcsenrolava aos olhoa 
do egregio canlor das cruzadas ! que contraste siiigula- 
rìssimo entre o quadro povoado de alegrìas e cncantos 
mundanos, e o sìlencio do claustro e a iristeza da en- 
fermidade! que de recordacOes dolorosas dos festins, 
dos reccios, das intrigas'c iniquidades da corte de 
Cernirai e, ao mesmo tempo, que saudosas lembran- 
i;as de malavonturados amores! 

Servir-lhe-hia de conforto e lenitivo a sombra do 
carvalbo? Ninguem o sabe. A tradi(;<to nSo revelou 
jàmais oste sigillo; mas enlreniostrou que a arvore 
)iodìa acaso ter sido rcgada com arnargas e ardentes 
lagrirrias do poeta. Sera iato vcrdade? NSo ba docu- 
mento quo affirme, nem que o ronlradiga. 

Junlo do carvalbo via-se, comò dissemos, Roma ìn- 
tciru, dcsdc a pra^a do Povo até o monte CeJlus; Ro- 



ma com as euas casas rusticas; Roma coni os scus 
esplendores que nada eguala, e qtie os seus zimborios 
e cupulas annunciam em soberbissima linguagem. Ao 
longe, 09 arvoredos do Pincio, os jardins de Sallustio, 
a (juebrada vordejante que separa o Quirinal do Es- 
quilino e domina Santa Maria Maior; mais perto, o 
Capitolìo, Pacino com os seus r.yprestes e murtas, 
entre lavando -se ras arcadas arruinadas dos palacios 
dos Cesarcs; mais longe, a planicie accidentada e in- 
culta; em outro plano, a collina do Vaticano e S. Fe- 
dro; ao longe e ao perto, o Tibre; e por firn, e so- 
bresafndo a tudo, ao lado do Vaticano, o castello de 
Santo Angelo — mausolèo e cidadellu, carcere e rcfu- 
gio dos pontifices. 

FÀs abi panorama grandioso, eeductor e magni- 
fico, que poeta contemplava, e que mais vivas e 
acerba» Ibe tornavam, sem dùvida, as recorda^Oi'S e 
as saudades. 

Descia-se para o cetebrado carvalbo por dilTercntes 
hemicyclos que salatn do pequeno, mas delicioso, jar- 
dim do convento de Santo Onofre, que Filippe Nery 
cuidadosamcnte tratava comò as criancinhas e corno 
os peregrinos, 

Na egreja do convenlo, que é de aspeclo sombrio 
e veneravel, estào os tumulos do poeta e do fundador 
dos oralorianos, Entre a egreja e o convenlo havia 
um claustro, onde em outros lempos se admiravam 
umas bellas pinturas a fresco, ao presente quasi des- 
truidas. 

Torquato Tasso podìa ostar bera ao lado de Filippo 
Nery. i[„,to ab^wu. 
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CARTUXA DE EVORA 

(Yid. pag. 225) 



Depois da fatai perda del-rei D. Sebastiao em Alca- 
cer-el-Kél)ir, subirani o cardeal D. Ilenrique ao throno, 
e ao solio arcbiepiscopal seu sobrioho, D. Theolonio 
de Braganga, que antecedentemente Ihe servirà de coa- 
djulor no governo da egreja eborense. Foi um grande 
prelado, famoso e illustre, nao pelas riquezas e oslen- 
tagòes, mas pela humilde pobreza em que de continuo 
andava por dispender as pingues rendas em institu- 
tos pios e em de toda a maneira soccorrer os desgra- 
gados. 

Fundou e dotou o rocolhimcnto de S. Mangos para 
donzellas nobres desamparadas; o da Piedade para bo- 
mens e nnilberes pobres sem domicilio; o de Santa 
Magdalena para penitentes convertidas: acabou e aper- 
feigoou convento de Santo Antonio da Piedade, que 
cardeal D. Henrique tinha comegado; comprou apo- 
sentos para babitarem os carmelitas descalgos em 
quanto nao edificaram convento; fez de novo e dotou 
hospital e hospedarìa dos pobres da invocagào da 
Piedade; teve em sua propria casa outro hospital; edi- 
ficou, Onalmente, dos alicerces o convento da Gartu- 
Ka, a maLor e mais notavcl de todas as suas obras. 

E para tao largas emprezas ihe bastou o estreito es- 
pago de vinte e trcs annos que cingiu a mitra ebo- 
rense 1 ! 

VI 

Antes de ser arcebìspo, esteve D. Theotonio de Bra- 
ganga na Italia^ Inglaterra, Franga, e tambem em Cas- 
tella, onde, segundo dizem, rcsidiu na Cartuxa de 
Tarragona. Galaram-lbe no animo as virludes dos re- 
ligiosos, compungiram-n'o suas grandes penitencias, 
agradou-lbe, em firn, a regra austera de S. Bruno, 
que muilo bem se conformava com aquella em que 
vivia de propria vontade e sem ter votos que a tanto 
obrigasscm. Trazendo sempre na lembranga os exem- 
plos da pcrfeigao dos monges, resolveu-so, alguns an- 
nos depois de empunhar o baculo, a fundar a Cartuxa 
de Evora. Avivou-lbe talvez o desejo nao baver ainda 
a esse tempo nenliuma outra em Portugal. 

No anno de 1587, o arcebispo alcangou do prior 
da Cartuxa de Franga, geral de loda a ordem, que 
Ibe mandasse monges do convento de Tarragona. Veiu 
proprio prior d'estc convento, Luiz Telmo, com os 
paiires Jcronymo Ardion e Francisco Monroy, e com 
frade leigo Joao Vcllis. No inventario citado na pre- 
cedente nota apparece uma verba de 200j5000 réis, 
que D. Theotonio deu em 13 de agosto de 1587 para 
OS padros Cartuxos da provincia da Catalunha, outra 
de 32i8000 para os padrcs da Cartuxa de Paular (para 
caminho que fizeram a Evoraj, outra de 265400 para 
OS padres da Cartuxa da Catalunha (para o caminho 
e porle de livros). 

Como cstivesse apenas comegada a obra do mos- 
teiro quando os relìgiosos chegaram a Evora, impe- 
trou arcebispo licenga de Filìppe ii para os aposen- 
tar nos pagos reaes, onde enlraram a 8 de setembro 
de 1587. Aqui viveram em communidade, recebendo 
jà novigos pelo espago de onze annos. Fez-se a Iras- 

1 Com scr tamanho o catalogo das chrunicas portuguczas daa ordens 
rcligiotia*, nfto tcmcs urna so impressa da ordem de S. Bruno. As obras 
do que mais nos soccorremos para a parte historica d*este artigo fciram 
as fteguintes: 

NicoUn Agostinho — HelaqSo summaria da rida do t'H."' e rer.""* sr. 
D. Theotonio de Br<iganqa. 

Padre Manuel Flalbo — Evora Uluttrada. — ÌAu. da bibliotheca de 
Evora. 

Inrentairo de tudo o que o Arcebpo tem dado aoa padre* Cartuxo$ do 
moaieiro de tcala cali detta cidade de Evora, atti dinheirOf pam, corno 
molici.' e Oli/ras conào» ao diante deelaradas. u. d. lxzxiiii Anno». 

Estr codice conserva -se na bibliotheca de Evora e pertenceu ao seu 
fundador. 



ladagdo para o novo mosleiro a 15 de dezembro de 
1598. 

Nicolau Agostinho affirma que D. Theotonio de Bra- 
ganga dispeudéra passante de 150:000 cruzados na 
fabrica do convento, nos bens com que o dotou e nos 
paramenlos e mais pegas do culto. 

Vé-se no inventario citado que até ao anno de 1590 
tihha dado em diuheiro e oulras especies o valor de 
56:80872 cruzados. Como, porém, o arcebispo so fal- 
leceu em 1602, deixando ainda a obra incompleta, é 
possivel que a somma total de suas dadivas nao dis- 
crepasse muito da que foi calculada pelo seu biographo. 

Do mesmo inventario parece deduzir-se que o fun- 
dador consignùra ao convento a quantia de 32:000 
cruzados, além da pcnsao aunual de 2:000. 

Tem inventario quarenta e dois titulos. No da prata 
se ve que o arcebispo deu ao convento, até ao anno de 
1590, objectos d'esle metal no valor de 486*1^777 réis, 
e desde aquellc anno até ao de 1598 outros mais no 
valor de 1975885 réis. 

Entro titulo das pegas de. pedra e o das cavalga- 
duras vem o dos escravos, que por curiosidade trans- 
creveremos : 

«Hu escrauo mogo de hidade de 18 té 20 annos 
preto ladino, por nome Dinis aualiado em quarenta 
niil rs. 

«Outro escrauo por nome Coresma em quarenta 
mii rs. 

«Outro escrauo preto por nome Antonio da mesma 
idade em quarenta mil rs. 

«Outro escrauo de nagào fallo por nome Dento que 
sirue de vaqueiro aualiado em cinquenta mil rs. 

«Mais outros dous escrauos se. Luis Indio e Pero 
Dias alfaiate aualiados em oitenta mil rs. ambos. 

«Mais hù negro ferreiro que se cOprou do Juiz do 
Fisco de sua magestade por sosenta e hù mil e qua- 
trocentos sesenla rs. » 

espirito da epocha fazia compativel a escravatura 
com a virtude da caridade, que em tao subido grau 
possuia arcebispo D. Theotonio de Braganga, e lara- 
'. bem com a moral austera 4os monges de S. Bruno. 
Os escravos nao eram pessoas, mas coisas, que se 
classiGcavam e descreviam entro os bens moveis e 
semoventes do mosteiro! 



((Continua) 
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MILTON E A EXPLICAgÀO DO SEU GENIO 

Milton nasceu em I^ondres aos 9 de dezembro de 
1608. Desde tenra edade deu mostras de grande in- 
telligencia, que depois cultivou por todos os mcios 
proprios para a desenvolver, tacs corno o estudo re- 
gular, a leitura e as viagens. 

Depois de ha ver cursado os estudos eni Inglaterra, 
passou a viajar pela Frangale pela Italia, adquirìndo 
grandes cabedaes de instrucgào, e um cabal conheci- 
mento da lingua e litteratura italiana. 

Em Ibe constando que havia em Inglaterrti um co- 
mego de perturbagOes politicas, deu-se pressa em vol- 
tar a patria, e sem liesitagào se declarou pelo partido 
que defendia a liberdade e combatia as tendencias 
absolutistas da realeza. 

Depois do supplicio de Carlos i, foi Milton escolhido 
pelos republicanos para justiBcar o sangrento drama, 
em que tao tragicamente figuróra o infeliz monarcha. 
Milton propoz-se a demonstrar que um tyranno — no 
throno — é responsavel para com os seus subditos, e 
que estes o podem processar, julgar e condemnar ii 
morte. Ao fallar determìnadamente do desditoso Car- 
los I, dizia, com a mais acerba vehemencia do fana- 
tismo politico: «Esse rei, perseguidor da religiao, pos- 
tergador das leis, foi vencido, depois de uma longa 
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tyrannia, com as armas na niào, pelo seu povo: foi 
depois conduzido à prisao; e por quanto, nem por fa- 
ctos, ncm por palavras> i aspirava csperaoga de melhor 
procedimento, foi condemnado pelo soberano conselho 
do reiuo à pena capital. Por firn caiu sobrc sua ca- 
bota o machado, na frente das portas do seu proprio 
paiacio...Nunca soberano algum, assentado em mais 
alto throno, ostentou maior magestade do que o povo 
inglez, quando, ao sacudir a superstigào antiga, se 
assenhoreou d'esse rei, ou antes d'esse inimigo, que 
reivindicava para si, por direito divino, a impunidade. 
povo inglez o enlagou nas suas proprias leis, o op- 
primiu com o julgamento, e, achando-o culpado, nùo 
receiou entregal-o ao supplicio, que elle tioha em re- 
scrva para todos.» 

Por esse tempo, e em quanto durou a repqbiica, 
iiao cessou Milton de inflammar os seus compalriotas 
com repetidos cscriptos, tendentes todos a glorificar 
a rcvolugào, a exaltar a libcrdade, e a estygmalisar a 
intolcrancia e a prcpotencia do despotìsmo. Mais de 
urna vez a eloquencia brilhava nos periodos sabia- 
nicnle tocidos da sua controversia apaixonada. Em um 
d'esses tao nuracrosos cscriptos exaita elle a rcvolu- 
rào, e seu louvor, para me servir de uma exprcssào 
de M. Taine, parece o troar de Irombeta que sae de 
um peito de bronze. 

«Olbae agora (dizia elle) para osta vasta cidade, ci- 
dade de refugio, casa palrimonial da liberdade, cin- 
gida e circundada pela prolecgao de Deus... Parece-me 
ver uma nobre e poderosa nagào erguer-se comò um 
liomem forte, à bora em que, acordando do somno, 
sacode as invenciveis madeixas. Parece-me vél-a co- 
nio uma aguia que se reveste de poderosa juvenlude, 
fila sem se deslumbrar os scintillantes raios do sol, 
urranca as escamas de suas palpebras, banba os olhos, 
por tanto tempo dcsvairados, na propria fonte do es- 
plendor celeste, ao passo que o bando das medrosas 
e chiadoras aves, e ainda as que se comprazem no 
crepusculo, descrevem giros em torno d'eHa; e, es- 
])anladas do que intenta fazer, e grasnando invejosas, 
predizem um anno de seilas e de scismas.» 

As imagens, as comparagOes de quo Milton se ser- 
ve, mal podem ser traduzidas; é necessario lel-as no 
originai para bcm se perceber a energia que a ima- 
ginagào do poeta ou do vidente soube dar-lhes. É, 
porém, justo ponderar que nem sempre o bom gosto 
e a naturalidade caracterisam as suas cxpressOes. 

Milton arremcssa-se à arena da revolugào. Prepa- 
rado com a forte armadura de uma vasta erudigào; 
(iotado de uma pbantasia poderosa, e vehementemente 
excilado pelo estimulo da polemica, nSo cessa de es- 
crcver sobre as coisas da politica e da religiào, ou 
ja comò secretarlo de Cromwell e do parlamento, ou jà 
corno partidario e sectario. 

excesso do traballio roubou-lbe a luz dos olhos, 
lastimoso infortunio que elle prauteou de um modo 
verdadeiramenle poetico: 

«Voltam as estagòes e os annos, mas nào volta para 
mim a luz. Jù nào vem trazer-me consolagOes as riso- 
nluis córes da tarde e da manbà; ji!i nào vejo os botòes 
da primavera, nem as rosas do verào; jà os meus olbos 
ìiào véem a belleza do sembiante dobomem, onde o 
creador imprimiu os tragos divinos da sua similhanga. 
Ab! espessas nuvens me rodeiam; circunda-me uma 
noi te sem Wmln 

Quando veiu a restauragào, refugiou-se Milton no 
rotiro da sua morada, e, aproveitando as suas sàbias 
reminisccncias, diAou a suas fiibas e a raros amigos 
poema encantado que o mundo admira sob o titulo 
de Paraiso perdldo, 

Gragas aos breves tragos que ahi ficam langados, 
facil nos sera comprehender a explicagào do genio de 
Milton, tal comò a aprescnta um critico illustre: 

«Por està fórma se ia preparando o Uomero das 



crengas christàs. Era assim que aquella alma tempes- 
tuosa e sublime, que se alimentàra com o fogo das 
facgOes, e fora provada por todos os fanalismos da re- 
ligiào, da liberdade e da poesia; era assim que a alma 
de Milton, à bora em que houvesse de perder o es- 
pectaculo do mundo, poderia estar preparada para en- 
contrar nas suas reminisccncias o modelo das paixOes 
do inferno, e para reproduzir —là do fundo da sua 
pbantasia, que a realidade nào mais perturbava — duas 
creagOes, egualmente ideaes, igualraente inesperadas 
n'aqueile seculo rude e feroz, a fdkidade do eco e a 
innoceiicia da terra ^.>» 

Ao poema epico Paraiso perdldo allude o douto 
crìtico. 

É verdadeiramenle singular a hisloria da composi- 
gào da sublime epopèa. 

Tinba Milton clK'gado à edade de cincoenta e seis 
annos, quando se refugiou no remauso da vida intima 
da familia, dizendo adeus para sempre à agitagào fe- 
bril das lidas e controversias polilicas e religiosas. 

A cegucira, a doenga, a perda das illusOes que o 
baviam embalado... tudo accumulava em torno d'elle 
amargos ]3ezares e uma tristeza profunda, que por 
certo roubariam o entendimento e opprimiriam a von- 
tade do liomem mais animoso. 

Mas possuia Milton um genio elevado; e tanto bas- 
tou para que da mais angustiosa das situagOes bro- 
tasse uma producgào litteraria, que a posleridade mais 
remota nào deixarà jàmais de admirar e encarecor. 

espirito de Milton estava povoado das reminis- 
ccncias da poesia biblica e da poesia bomerica; de 
sorte que a recitagào das bellissimas paginas, na fonte 
originai, avivava as imagens que jà^stavam gravadas 
na sua alma de fogo ^. 

aSeparado da terra pela perda da luz e pelo odio 
dos bomens, pertencia Milton ao mundo mysterioso, 
do qual projéctàra cantar as maravilhas. — Ó musa! 
dizia elle; dà olbos à minba alma! E, com effeilo, 
era vidente no campo das suas recordagOes e pensa- 
mentos.» 

Vivamente impressionado pelos extraordinarios dra- 
mas politicos e religiosos, de que fora lestimunba ou 
actor, e preparado pela ligào e pelo estudo, tragou 
d'antemào o poema que faavia de immortalisar o seu 
nome. Quando jà o cspectaculo do mundo mais nào 
podia perturbar as suas cogilagOes, concentrou toda 
a energia das suas faculdades no empenbo de realisar 
a sua concepgào, e sem esforgo, mas com entbusias- 
mo, foi dictando os versos que meditàra', compondo 
assim, pouco e poucQ, o maraviihoso poema. 

D'essa producgào admiravel fallaremos em outro ar- 
ti go. Josi Silvestre Ribeiko. 



IMPERADOR E A IMPERATRIZ DO BRASIL 



grande movimento insurreccional, que no princi- 
pio d'este seculo agitou de norte a sul a America, sc- 
parou Brasil da coroa portugueza, comò dcsprendeu 
do diadema das Hespanhas os ricos diamantes com 
que a enriquecéra a mào dadivosa de Colombo e dos 
seus seguidores. Mas, ao passo que a separagào das 
republicas néo-bespanbolas e da màe patria foi vio- 
lenta e completa, a separagào de Portugtil e do Bra- 
sil, posto que nào deixasse de ser tempestuosa, nào 
Toi, comtudo, tao odienta, que, passados os primeiros 
resentimentos, nào voltassem os dois paizes a consi- 
derar-se irmàos. 

1 M. Villemain — Histoire de CromweU. 

S Milton Azera coni que suas filhas aprendetsera a ler o grego e o 
hcbralco; e oram cUas as suas leltoras da Biblia e de Homero no 
originai. 
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govcTDo do imperio americano ficou a um dos 
ramos da casa de Braganca, e as relacAea dos dois 
paizes est reità ram -se talvez mais intìmaroeDte do qnc 
oulr'ora, porque, tendo desapparecido a iniqua dis- 
rincc^io de metropole e de colonia, Teiu a eguatdade' 
' sul)stituil-a, e com a egualdade a Ihaneza. 

Estamoa separados admìnistraiivameate; mas t5o 
fòrtes sSo 03 la£Os que dos unem, que as dores ou 
jubtlos seolidoa por urna das nagfies repercutem-se oa 
outra iaeTitavelmenté. 

Oulr'ora, quando o deapotismo regia a seu bel-pra- 
zcr a sorte dos povos, o testamento de um bomem 
fazia passar urna nacdo para o poder de urna famìlia 
cslranha. Ardia a Europa cm guerra para que a ini- 
quidade se sanccionasse, e depois juigavam os despo- 
tas que basUra esse testamento, autbentìcado pelas 



batathas, para que oa poyos se iigassem corno se li- 
gavam os reìs, e que o facto de serem parentes dois 
monarcbas implicava necessariamente o parentesco 
daa duas nac5es. 

Bnganavam-se. k vontade popular nunca ratificava 
esses pactos de famìlia, e, ou os sobcranos linbam de 
obedecer involunlariamcnte A opinilo publica, ou a 
revolta os fazia arrepcuder dà obstina^ao, e, que- 
brando violentamente a ficticia allìan^a, repellia de 
si soberano estrangeiro implantado & forca no solo 
nacional. 

Poi que succedeu em Hespantia por duas vczes. 
Suppoz Luiz XIV qtie bastava o testamento de Carlos n, 
ralincado em Almanza, para que deixasse de baver 
Pyrenéos; e, sentando no tbrono hespanhol seu neto, 
duquc d'Anjou, imaginou que enfeudava a Hespanha 
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d Franca e que a monarchia peninsular scria apenae 
urna raBii6ca(<ìo da monarchia franceza corno a casa 
remante era um ramo do throno bourbonico 

llludia se os Pyrenéos contmuaram a ser tao insù 
peraveis barre ras corno dantes e Filtppe v se quiz 
ver passar a coroa hespanhola para os scus desccu 
deates leve de abdicar a sua ongem fraticeza e con 
substanciar se com os lutercsses bespanhoes 

Ainda nSo passera muilo tempo e jà rebentava a 
guerra enlre Filippe v e Luiz xv 

Depota veiu NapoleSo quereudo imitar o exemplo de 
Luiz xiv e estabeWer na Heapanha um tbrono de fa 
milia A vontade de ferro do conquistador nSo per 
mittina ao rei Josl fazer o que Filippe v Szera a rea 
leza de Madrid havia de ser vassalla do grande impe 
no por ISSO a Hespanba se sublevou em massa e o 
tbrono napoleonico oesabou desfeito em pO 

parentesco das casaa reinantes nao basta por con 
aeguinte para aparentar os povos mas quando um 
pai7 separando se de oulro a que estava unido con 
serva corno chefe um membro da familia que o go 
vernou é porque entre esses dois povos continua a 



baver apesar da divismo uma fraternidade que nào 
se pretende apagar laQos de amizade mil vezes mais 
perduraviis do que os gnlbdes da escravidlio 

Em quanto as colonias bespanbolas rompendo vio- 
lentamente com a metropole rejetlaram ale a antiga 
fórma de governo e das ruiuas da monarchia fizcram 
brotar anarcb cas republ ca* o Brasil proclamando a 
sua anlonom a consena & sua frente um membro da 
casa de Braganga e adopta com Een<:atez o regimen 
temperado da monarchia const tucional 

A Hespanba e as republicas suas Blbas conservam 
cntre si os odios tao aecesos corno no tempo da grande 
lucta e a cada instante esses odios se traduzem em 
actos inqualificaveis comò o hombardeamento de Val- 
paraiso 

Porlugal e o Brasil desde que a separalo se tlTe- 
ctuou nunca viram as suas rdagOes interrompidas, 
nem o sentimento fraternal que liga os dots povos, 
qnau grado as barre ras do Atlantico deixou de ma- 
n festar se em todas aa cnses que as duas nasdes tem 
atravessado 

É porque o cullo da liberdade sa e jusla predtspGc 
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necessariamente os povos para esle seiiliineDlo de fra- 
Icriiìdade cnlre as DagCcs. 

E a lìberdade, relìzmentc, n3o cessoli, desdo quc 
liingou raizes cm Portugal e no Brasil, de abrigar à 
sombra da sua bandeira estcs doìs povos irmaos. 

E, para aermos justos, dcvemos confessar que a U- 
lustracSo e a sisudez dos soberaoos que nos lem re- 
gido concorrerai!] principalmente para que o constilu- 
cionalìsmo nao fosse urna va palavra. 

Gm Portugal e no Brasit, os deaceodentes de D. Fe- 
dro tv acceilaram francamente o papel que a consti- 
tui^ao Ibes irapunha, e nunca langaram o sceptro nos 
pralos da baiaoga do regimcn reprcsentalivo para o 
fazercm pender para o scu lado cm prejuizo das liber- 
dadns popularcs. 

Gm quanto a anarcbia dilacera inccssanlcmenle as 
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rcpublìcas hespanholas, da mesma fórma que agita 
incessanlemciite a desgragada Hespanba, Porluga! e 
Brasil, dcpois das prìmeìras convnlsOes inseparavcis 
do cstabelecimeiilo de um novo regiraen, enlraram 
n'um periodo de tranquìllidade inleroa, em quo tera 
sabido casar a manutenESo da ordem com o gozo am- 
pio de todas as garantias liberaes. 

A anarchia é filba e mSe do despotismo; parecc que 
nSo se póde dizer qual d'esses dois monstros gera o 
outro; tao rapidamente se succedem ^s reac^des, qne 
fazem nascer successivamente da compressSo dema- 
siada a liccn^ infrene, da demagogia ebrìa a ferrea 
lyrannia. 

Na3 republicas hespanholas nao ba maio termo: ou 
a rerolta agita nas campinas o seu facho destruidor, 
ou a voz insensata das mulIidOes rebAa clamorosa nas 
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pragas publicas; ou a dicladura dos Rosas e dos Lo- 
pes faz reinar um silencio de morte, cortado pelos 
echos dos fusilamcntos e pelos gemidos que se exba- 
lam dos patìbulos alastrados de sangue. 

Ou a voz dos Iribunos facciosos proclama as ulopias 
mais dcsregradas, ou a lyanuia e o obscuranlismo 
atropbiam o pensamento. 

Succede o mesmo em Hespanba; quando nào se 
ouve nos sìnos das calbedraes vibrar, sinistro e lu- 
gubre, rebatc revolucionarìo, vd-se o throno, esque- 
cìdo da consliluicao em cujo nome se levantou, re- 
novar as mais deploraveis Iradi^Oes do absolulismo 
fanatico >. 

Em Portugal e no Brasil nenhum dos conlrabentes 
olvidou o pacto fundamental; o throno de D. Luiz e 
do D. Pedro ii nSo recorrc às bayonctas para Ihe ga- 
ranlirem a ìnviolabìlìdade, o povo nào appella para a 
insurrei{fio a Bm de que Ihe sejam reconbecidos os 
seus foros e isengiSes. 



> A revolufto da letembra d'i 
principio doimentir-noi; Infcilime 
))Uiul (lo ji ben proniiDdi4oi. 






Por isso Portugal e Brdsil contemplam-sc, atravée 
do Atlantico, sorrindo-se com orgulbo, e reconbecem- 
se corno irmaos, corno filbos da mesma gloriosa raga. 

A Hespanba e as suas antigas colonias amerìcanas 
podem tambem reconhecer nas faccOes que as devo- 
ram o mesmo ar de familìa; mas esse ar de familia é 
que tambem deviam ter Etéoclo e Polynice, i o que 
devia caracterisar a tribù sanguinaria dos Atridas: d3o 
é cunbo de fraternidade, é o cunbo dos fratricidas. 



A situa^io do Brasil na America é urna situac&o 
diflìcii, e precisam os seìis governantes de supremo 
tacto e de summa babiirdade para manterem n'aquelle 
terreno agitado o edìGcio cstaveE da monarcbia. 

Como nos paizes sujeìtos a tcrremotos Lem aa casas 
de ser de madeira, para que resistam cedendo és os- 
cillac5es do solo, que despedagariam ioevilavelmente 
a iuflexibilidade da pedra, assim parece que na con- 
vulsa America a republica é a unica fórma de governo 
que póde resistir às agita(6es constanles. 
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A republica tem o equilibrio iostavel; hoje vem um 
pronunciamento que derruba lodo lo existente, comò 
dizia na ultima revolugao de Hespanha a proclamagào 
da junta de Sevilha; os que governavam sào fusiJa- 
dos, OS que escaparam aos fusilamentos anteriores so- 
bem ao poder, mas, governe quem governar, a repu- 
blica sempre é republica. 

Ndo succede o mesroo às monarchias; ou vencem, 
ou siio Ycncidas. Se sào vencidas, desabam, e a ca- 
tastrophe é tremenda. 

Foi que succedeu ao imperio mexicano; desabou 
de vez, esmagando nas ruinas o pobre imperador. 

N'um paiz assim, a siluagào de uma monarcbia nao 
pódc deixar de ser precaria. Parecc que està desti nada 
a luctar contra a natureza das coisas. 

E, comtudo, Brasil subsiste, e subsiste tranquillo 
e preponderante no meio das rcpublicas turbulenlas 
que rodeiam. 

Pois tem que luctar com graves difBculdades, in- 
lernas e externas. 

A America, em prìmeiro logar, considera-o conio 
inimigo naturai, e os Eslados Unidos oiham para elle 
de soslaio, indignados de encontrarem no imperio um 
duplo obstaculo à sua prepondorancìa: obstacujo, pela 
sua constituigào monarcbica, a sua propaganda repu- 
blicana, que se transforma facilmente em propaganda 
annexionisla; obstaculo, pela sua forga jà respeitavel, 
à sua preponderancia de grande potencia. 

Aquelle vasto imperio, que na America do Sul està 
servindo até certo ponto de contrapcso ao gigante da 
America do Norie, incommoda os ambiciosos filbos 
do desinteressado Washington. • 

Por outro lado, as rcpublicas da America do Sul, 
que deviam abrigar-se d sonibra do colosso brasileiro 
para opporem um dique d torrente dos ingiczes do 
Novo Mundo, impellidas pelo anligo odio de raga e 
pela rivalidade dos syslemas polilicos, mostram lara- 
Ì)em ao Brasil transparcnle ma vonladc. 

A anarchia, que as dilacera sempre, toni impedido 
a realisagào de um vasto plano, concebido por alguns 
homens eminentes das rcpublicas americano-hcspanlio- 
las, e que veni a ser uma confederagào formada por 
todos OS estados néo-hispanos da America Meridional. 
Mas comò podem elles formar urna confederagào gi- 
gante e unica, se as confederagOes parciacs que fórma 
cada um sobre si nao conseguem nunca manter a uni- 
dade de pensamento? * 

odio ao Brasil nao opera, de certo, o milagre; 
mas, incontcstavelmentc, a animosidade secreta dos 
estados republicanos, até dos proprios que se dccla- 
ram seus alliados, é um dos maiores obstaculos que 
Brasil tem enconlrado na guerra do Paraguay. 

Brasi! vé-se, por conseguinte, isolado no conti- 
nente de que faz parte. Eis as diflìculdades externas 
com que lucta. 

As difficuldades ìnternas nao sào mcnos diiUceis de 
superar. 

N'cstes estados juvenis, que se vào, para assim di- 
zer, conquistando a si mesmos, onde os colonos, se- 
parados entro si por vastos desertos, por invias mon- 1 
tanhas, formam grupos destacados, guardas avangadas 
do grande exercito da civilisagào, um governo centra- 
lisado é um obstaculo ao descnvolvimento nacional. 

self-governmenty adoplado com tao profundo senso 
pelos americanos do norte, foi a alavanca principal do 
espantoso progresso dos Estados Unidos, e 6 a princi- 
pal base da sua immensa prosperìdade, da sua vita- ' 
iidadc poderosissima. 

Ora self-govei^nment parece incompativel com a 
monarchia; por multo liberal que està seja, a sua ten- \ 
dencia para a unidade administrativa nào se póde ca- 
gar facilmente com a larga descentraiisagào, uma das 
primeiras necessidades dos povos americanos. , 

Por isso a fórma federai, adoptada pela America ' 



ingleza, foi a que tambem proclamaram quasi todas 
as rcpublicas néo-hispanas; e no Brasil, por varias 
vezes, a idèa do federalismo tem acordado a voz bra- 
midora das revolugóes. 

E, apesar de tudo isso, o imperio subsiste na sua 
magestosa unidade. 

Subsiste, apesar dos odios e das inìmizades que o 
rodeiam, e que formam em torno dVlie corno que um 
cordào sanitario para impedir que a influeDcia monar- 
chica Ibe ultrapas9G as fronteiras, ao passo que pro- 
curam introduzir por contrabando as idéas republica- 
nas preponderantes na America. 

Subsiste, apesar dos obstaculos que a sua fórma de 
governo parece dever oppor ao descnvolvimento do 
Brasil. 

E por que subsiste o imperio? 

Subsiste, porque teve a boa fortuna de encontrar para 
Ihe dirigir os desti nos um boniem illustrado, franca- 
mente liberal, que, em vez de interpretar o conslilu- 
cionalismo no sentido mais acanhado, o intrepreta no 
sentido mais ampio; que, em vez de fazer do regimen 
represenlativo uma ficgào, desmenlida por actos dicta- 
torios, realisou no seu solio americano o programma 
de Lui» Filippe: «Um Ihrono rodeado de inslituigOes 
republicanas.» 

* De fórma que, nas visinhas rcpublicas, as constitui- 
gues mais largas sào a cada instante audaciosamente 
burladas pelos proprios fìlhos da democracia, que Irans- 
formam a modesta vara da presidencia na espada ty- 
rannica da dicladura; no imperio do Brasil, a consti- 
tuigào monarchica é interpretada no sentido mais li- 
beral, e sceptro de D. Pedro ii 6 apenas o symbolo 
respeitado da ordem e da unidade da patria, o fiel da 
balanga que mantem n*um equilibrio sào e justo os 
poderes a que o systema representativo confia a go- 
vcrnanga do imperio. 

D'està fórma, o Brasil, tranquillo, forte e unido, 
affronta sorrindo os odios externos, e, comò um ro- 
chedo inimovel no melo do Oceano, eleva a sua face 
lisa acima da superficie undosa, e ve impassivel a.> 
vagas revollas assallarem-n'o coni os seus esquadrOes 
de espuma, e, furiosas pela sua impotencia, alropel- 
lareni-se umas às oulras, revolverem-se, embaterem- 
se loucas e desgreuhadas na anarchia eterna da tcm- 
pestade. 
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EXEMPLOS DE ENERGIA GOVERNATIVA 
EM PORTUGAL 

I 

CONFLICTO DO CORPO DIPLOMATICO EM LISBOA 
COM GOVERNO DEL-REI D. JOÀO V 

(Vld. paff. 271) 
V 

No outro dia Diogo de Mendo^a Corte-Real expediu 
carlas aos embaixadores de Allemanha, de Hespanha 
e de Inglaterra, e ao ministro plenipolenciario dos Es- 
tados Geraes da Hollanda, intimando-lbes a ordem pe- 
remptoria dei-rei, para que dentro do praso de quatro 
dias saissem de Lisboa para onde Ihes parecesse, a 
fìm de que os ministros e oflìciaes de jusli^a podes- 
sem andar livremente e sem embarago por toda a ci- 
dade, comò faziam d'antes; porque a qualquer que se 
Ihes oppozesse poderiam seguir-se terriveis consequen- 
cias, que el-rei com aquelle melo queria evitar, cni 
atten(;ào às suas pessoas e aos caractcres de que se 
acbavam revestidos. Concluia o secretarlo de cstado 
dizendo que el-rei participaria està resolugào aos seus 
respectivos goveruos, para que os advertissem de nào 
insistirem mais em similhante questào. As*cartas ti- 
nham a data de 20 de Janeiro de 1710. 
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Apenas os ministros reccberam estas cartas, trata- 
ram de se pórem de accordo sobre a resposta que de- 
vìam dar, e ócerca do que Ibes cumprìa fazer no des- 
empenbo do scu compromisso, e na presenga da posi- 
Qgo firme e decidida que o governo portuguez parecia 
adoptar. Houve, portanto, conferència n'essa noite em 
casa do embaixaaor de Allemanba, e n'ella resolveram 
que rcsponderiam pedindo permissdo para se conser- 
varem na corre em quanto particìpavam aos seus go- 
vernos estas occurrencias e d'elles recebcssem as ins- 
trucgOes conveniontes. E mais resolveram, por voto 
do bispo de Lubiana, que ao mesmo tempo armariam 
as suas casns, dispondo-se para rcsistencia a todo o 
transe. Foi cumprido oscrupulosaraente este accordo 
iogo no dia seguintc, 21 de Janeiro. 

Portanto, aìnda as rcspostas dos quatro ministros 
ìam caminbo da casa do secretano de estado, jà co- 
mprava a entrar armamento para os seus domicilios. 

Parece, todavia, que este plano ora combinado mais 
od terroreni, que para obler o que se pretendia por 
ineio da forga. Os auctores d'elle imaginaram, e cre- 
inos que liveram corno certo, que o governo de urna 
nagào tao pequena corno Portugal nào se atreveria a 
levar o conflicto até àquella estancia, d'onde podia 
romper urna guerra com tres poderosa» nagOos, e com 
oulra, embora limitada em territorio, forte pelas suas 
esquadras, e tao aguerrida no mar comò em terra. 

que leva a presumir, com plausivel fundamento, 
que OS quatro confederados o que pretcndiam era in- 
timidar o governo para o obrigarem a ceder, é que, 
em vez de se armarem occultamente, fizeram appa- 
ratosa ostentagào dos apercebimentos de guerra. Os 
acontecimentos posterìores coufirmam està presum- 
pgào. 

VI 

Como a questao de fazer reviver os privilegios ex- 
tinctos se tornàra publica desdc o principio, por causa 
dos conflictos com que se estreiàra entre os criados 
do embaixador de Allemanba e os officiaes de justiga, 
povo seguìu com altengào e vivo interesse todo este 
nogocio desdc a sua origem. Nào se tinba intromet- 
tido ale adi n'essa contenda. Presenciàra mudo e quódo 
as scenas escandalosas passadas diantc das portas dos 
embaixadores de Allemanba e de Hespanha, embora 
depois murmurasse, passando às vezes da murmura- 
gdo à indignagào, que tambem desabafava semente de 
palavras. Poróm, quando soube que estavam entrando 
armas para casa dos quatro ministros estrangeiros, o 
que se divulgou instantaneamente por toda a cidade, 
manifestou-se entre todas as classes vivissima agi- 
tagao. 

Nào se mostravam preoccupados os espirilos com o 
tcmor das consequencias da lucta, em que viam um 
pygmeu empenhado contra gigantes. A consciencia da 
propria dignidade; o nobrc orgulho, proveniente do 
amor da indepcndencia e das tradigOes de um passado 
glorioso, tinbam elevado os espiritos da populagào de 
Lisboa a essa altura d onde nào se distinguem perìgos 
quando é mister desaffronlar a bonra nacional. Por- 
tanto, a agitagao crescente que se observava por toda 
a cidade en voi via em si terrivel ameaga contra as ca- 
sas dos ministros de Ilcspanba, de Allemanba, de In- 
glaterra e de llollanda. 

governo viu-se obrigado, pois, a tomar rapida- 
mente providencias efficazes com que impozesse res- 
peilo aos embaixadores, e com que obstasse a quaes- 
quer excessos populares. 

VII 

que acabàmos de referif aconteceu durante todo 
dia 21 de Janeiro. N'esse mesmo dia, ao anoitecer, 
expediu Diogo de Mendoga Corte-Reai as ordens ne- 



cessarias para que no dia seguinte passassero os mi- 
nistros e officiaes de justiga pelas portas dos embai- 
xadores, e para que um regi mento de cavallaria os 
seguisse de perto, encarregado de obstar a que Ibes 
oppozessem impedimento, auxiiiando-os contra qual- 
quer aggressào. Ordenou mais o secretarlo de estado 
que conde de Aveiras, coronel de um regimento de 
cavallaria, se postasse, Iogo pela manba, com uma 
forga de cavallaria e de infanterìa, que ihe foi desi- 
gnada, em logar conveniente, d'onde podesse acudir 
promptamente em soccorro da casa de qualquer dos 
quatro ministros estrangeiros, no caso de ser accom- 
mettida pelo povo; ou dos ofiDciaes de justiga, se por- 
ventura fosse mister maior auxilio do que o que Ibes 
fora especialmente destinado. 

bispo de Lubiana, que nào descangava, quasi que 
nào dormia, continuamente occupado com està grave 
questào, e agora muito preoccupado com o desenlace 
d'ella, que estava propinquo, levantàra-se de madru- 
gada, a firn de estar prompto para qualquer occurren- 
cia. Por conseguinte, foi o primeiro dos embaixadores 
a saber que se achava cstacionada, a pouca distancia 
da sua casa, uma forga de infanteria e de cavallaria, 
desde o romper da manbà. 

Sobresallou-o està noticia, para a qual nào estava 
preparado. Quer fosse porque a paixào o cegasse, quer 
porque estivesse babituado a ver o futuro cor de rosa, 
sempre da cor dos seus desejos, nunca Ihe passou pela 
idea que o governo portuguez levasse as coisas à ul- 
tima extremidade, corno jà observàmos em outro lo- 
gar. 

Escreveu à pressa uma carta ao padre Cicnfuegos, 
em que Ibe pedia que viesse fallar-lbe o mais breve 
que fosse possivel. Correu solicito o padre ao cbama- 
mento, e depois de ama curta conferència, em que o 
bispo de Lubiana expoz a necessidade que tinbam de 
obter inCormagOes minucìosas e exactas das intengOes 
do governo, e das ordens que este dera ao conde de 
Aveiras, commandante da forga estacionada n'aquellas 
visinhangas, saiu para desempenbar a commissào de 
que encarregava o prelado embaixador. 

Tanto bispo corno Cienfuegos julgaram difiìcil e 
espiiibosa està missào, sobre tudo pela brevidade do 
tempo em que urgia alcangar aquellas ìnformagóes. 
Porém nunca o bom do padre encontràra tanta faci- 
lidade para saber o que pretendia. 

governo ti vera por conveniente nào fazer myste- 
rio das suas intengòes e das ordens que dera*, pois 
que, sem embargo da firmeza com que obrava, nào 
queria desviar-se, nem levemente, do caminbo da pru- 
dencia e da moderagào, desejando mais prevenir que 
reprimir. .Portanto, comò na vespera nào recommen- 
dàra segredo, e as suas ordens, que bem manifesta- 
vani as suas intengOes, tivessem sido transmiltidas a 
muitas pessoas de dilTerenles calbegorias, tinham-se 
jà divulgado pela cidade quando o padre Cienfuegos 
saiu de casa do embaixador de Allemanba em busca 
de noticias. 

Como homem experimentado que era nos negocios, 
nào se contentou com as novas que ia colbendo no 
caminbo. Foi inquirir o proprio conde de Aveiras, que 
Ibe disse com franqueza verdadeiramente militar todo 
rigor das instruegOes que recebóra e das que tinbam 
sido dadas ao coronel do regimento de cavallaria, que 
devia soccorrer, sendo preciso, os officiaes de justiga, 
para que ninguem Ihes embaragasse o transito. 

Cienfuegos voltou entào cabisbaixo a participar o 
resultado da sua commissào ao bispo de Lubiana. Se- 
guiu-se uma adiva correspondencia entre este prela- 
do, conde de Stampa, lord Galloway e Carlos Isac 
de Berge, durante a qual os ministros e officiaes de 
justiga passaram e repassaram tranquillamente por 
diante das portas dos quatro ministros estrangeiros, 
sem que pessoa alguma ousasse estorvar-lbes o passo. 
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Àquella corrcspondencia seguiram-sc loDgas confe- 
rencias, até que, no dia 24 de Janeiro, recebeu o se- 
cretario de estado Diogo de Mendoga Corte-Reai urna 
carta assignada por aquelles tres embaixadores e pelo 
ministro plenipotenciario, na qual declaravam que se 
conformariam com as resolugOes do governo portu- 
guez, e nào tomariani conhccimento algum do que 
passasse por diante de suas casas, eoi quanto davam 
conta do occorrido aos seus soberanos e d'elles espe- 
ravam a resposta. 

vili 

Todas as quatro cortes desapprovaram o procedi- 
mento dos seus reprcsentantes, dando justa satisfagSio 
ao nosso governo. Ao cabo de aiguns mezcs, foram 
chamados pelos seyis soberanos e substituìdos na em- 
baixada de Lisboa os condes de Stampa e de Gai- 

lo'wav. 

bispo de Lubiana, que era de todos o mais cui- 
pado, esteve para ter a mesma sorte; mas conjurou-a, 
gragas à flexinilidade do seu caracter, e à compaixào 
que soube inspirar à rainha D. Maria Anna d'Austria, 
em razfto do aesar que Ibe provinba de ser mandado 
sair de uma corte antes de te)r entregado as suas cre- 
denciaes. Todavia, apesar da protecgào da soberana, 
e das complacencias com que procurava fazer esque- 
cer passado, custou-lhe tanto a vencer as repugnan- 
cias do governo portuguez, que so d'ahi a oito mezes 
é que fez a sua entrada publica e fei recebido por ei- 
rei D. Jo§o V em audiencia solemne. VeriQcaram-se 
estas ceremonias no dia 26 de setembro do refendo 
anno de 1710 K 

IX 

Este acto de energia governativa pertence a um rei- 
nado mais conbecido presentemente pelos seus defei- 
tos que pelas suas virtudes. Os contemporaneos dei- 
rei D. Joào y, quando fallavam do soberano ou do seu 
Soverno, so cmdavam de queimar incenso em volta 
throno. Hoje apenas se pesam, para o julgamento 
d'aquelle reinado, as prodigalidades e desperdicios da 
corte; os vicios, até certo ponto filbos da epocha; e, 
em fim, os abusos, que tomarain maior vulto nos ul- 
timos annos da vida do monarcha, por causas exce- 
pcionaes j& por nós indicadas em outro logar. 

Quando se apresentam opiniOes tao oppostas, a ver- 
dade està ordinariamente no centro d'ellas, comò acon- 
tece no caso de que tratàmos. 

Ainda ha pouco tragàmos nas paginas d'este sema- 
nario aiguns quadros das vaidades e das miserias do 
reinado de D. Joào v *. Tragàmol^o com o mesmo des- 
assombro e imparcialidade com que applaudimos e 
exaltàmos agora aquelle acto de patriotica energia do 
seu governo. 

Se nos tempos em que vivcmos se desse um con- 
flicto comò que o bispo de Lubiana suscitou na corte 
dei-rei D. Jo&o v, nào se repetiria, certamente, um 
acto egual de energia governativa, por mais incontes- 
taveis que fossem a justiga e o direito que nos assis- 
tissem. Auctorisa este nosso juizo o que se tem pas- 
sado modernamente, em questòes bem graves, entre 
governo portuguez e os de outras nagOes. 

Pois Portugal nào era entào mais forte do que é 
actualmente. Se n'esse tempo possuia ccrtas condigOes 

1 Todofl OS factos qne referiroos se acham mladamente narrados em 
nmas memorìas manuscrìptas, eontemporaneas e inéditas, copiadas do 
originai qae pertencia i preciota livraria do conde de Vlmeiro. Nfto 
tem nome do anctor, provavelmente por criticarem eom severidade 
pessoas de alta cathegoria. So a reminiscencia nos nSo engana, tam- 
bem aqaelle conflioto se acba referido nas memortas do primeiro da- 
qae de Cadaval, D. Nano Alvares Pereira de Mallo, as quaes sào ma* 
nuscrlptas e egaalmente inéditas, e d*ellas J4 tivemos occaslio de ver 
urna ò&pia, ba bastante tempo. Porém os nossos leitores qtte quizerem 
oertiflcar-se de tio notaveis factos, encontral>os-hto historiados, nas 
snas elrcunstancias mais princlpaes, na Historia genealogica da casa 
rtal portugtUMO, voi. vni, desde pag. 82 até 89. 

S Vid. OS artlgos sob o titulo Luxo e magn^fieenda da corte dei-rei 
D. Jo&o t, come^ados a pag. 4 d'oste volume. 



de forga que hoje Ihe faltam, em compeosagào dispOe 
agora de outras que entào n(ìo tinha. Dobrou a popu- 
lagào do reino; desenvolveram-se as ìndustrias anti- 
gas, crearam-se outras novas, e a-par d'ellas estabelc- 
cimentos apropriados a dar-lhes protecgào e impulso; 
fez-se melbor repartigào da propriedade, d'antes ac- 
cumulada, por assim dizer, cm duas classes da socie- 
dade, que represenlavam, de eiivolta com o privilegio, 
a riqueza publica, deixandd em pobreza as outras clas- 
ses; em firn, mullipiicaram-se as forgas productivas 
da nagào. 

Mas, por nossa desgraga, parece que perdemos a 
condigào mais essencial da forga de um povo, que d 
a energia de caracter, essa nobre qualidade da alma 
que dà firmcza à vontade, auctoridade às palavras, 
vigor ao brago, e fortuna nas emprezas, ainda nas 
mais arriscadas. Sim, perdemos essedom, quelcvou 
nossos maiores a commetter tantos arrojos que assom- 
braram o mundo; que os impelila a arrostar com o 
inimico por toda a parte, no reino e fora d'elle, som 
Ihes importar o seu numero, quando era mister de- 
fender a indepcndencia do paiz, ou desaffrontar a sua 
honra, ou adquirir gloria para as suas armasi 

Desapparece a energia das regióes do poder, se nfio 
sempre, na maior parte dos casos, porcjue primeiro 
se entibiou entre o povo. Mas em taes circunstancias 
cumpre aos governos que sabcra comprehender a al- 
teza da sua missdo fazer um esforgo sobre si proprios, 
para dar exemplo de energia e firmeza, com que se 
eleve novamente o espirito publico. 

Quando o abatimento mora! se apossa de uma na- 
gSo, tornando-se verdadeira enfermidade, que a en- 
torpece nos seus movimentos mais vitaes, é mister 
que remedio venha de cima, de logar bem alto, 
porque so assim se inGltrarà em todas as veias do 
corpo social. 

A fraqueza do governo dei-rei D. Fernando i quc- 
brantou o animo dos portuguezcs, a ponto de fazer 
com que parecessem fracos e cobardes, quando, iaer- 
tes, deixaram entranharse no reino o exercito dcl-rci 
de Castella D. Henrique ir, até vir por cérco a Lisboa, 
incendiando-lhe e devastando-lhe os arrabaldes. 

Passados poucos annos, a energia do governo dei- 
rei D. Joào I conseguiu tirar da prostragào, e elevar 
à maior altura que tem attingido, o animo dos por- 
tuguezes, e de envolta com o animo os seus brios e 
valor, seu amor da patria e da liberdade, e, final- 
mente, seu enthusiasmo pelas emprezas gloriosas. 

nosso abatimento moral nao é o resultado da fra- 
queza de um soberano, mas sim a consequencia na- 
turai d*esta grande transformagào por que temos pas- 
sado, em meio de profundas divisòes e de terriveis 
discordias. 

Mas, apesar d'isso, n*estes nossos tempos, por vezes 
tem apparecido entre nós, em circunstancias graves, 
brilhantes exemplos de energia e devogào civicas, que 
bem mostram estarem adormecidas, mas nao extin* 
ctas, essas nobres qualidades, que fizeram grandes os 
portuguezes, illustre e glorioso o seu nome, e respei- 
tado seu paiz. 

Portante, as ligóes do passado, taes corno essa que 
ahi deixàmos rememorada, podem aproveitar. Levados 
d'està convicgào, iremos tragando mais aiguns quadros 
historicos em que sobresàiam exemplos bem frisaotes 
de energia governativa em Portugal. 



I. DK VlLUKira BARBOSA. 



> REGTIFIGAgÀO 

A pag. 262, col. 2.* lin. 3.*, onde diz =Tinba 
chegado a Lisboa no comego de 1709 o bispo de Lu- 
biana = deve ler-se = Tinha chegado a Lisboa no 
comego do verào de 1709 o bispo de Lubiana ==. 
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Ao forasleim que enlra ao descair da Iarde no pas- 
seio publico de Evora, e, deixando a rua centrai, sóhe 
& direila, pela que, por meio de mulliformea canleiroa 
floridoa e verdejanles, conduz à arcada da galeria ', 
deparam-se-lhe de Bubito, em deleìtosa perspecliva, as 
miaaE fiHmente representadas na gravura '. Às som- 
bras do t^repusculo avancam jà dos recantos mais pro- 
Tundos pelas paredes ìnteriores, esvaecendo as fórmas 
e as cAres dos objcctos; porém as ameias da torre, 
as curvas capricbosas <los muros desmanteltados, as 
columnaa e as voltas recortadas das janellas destacam 
ao vivo no horìgonte, que tinge de porpora e rosas o 
sol recem-escondido por dclraz dos monticutos de S. 
Bento. Passados ^Iguns instanteB, em que a admira- 
£30 e desejo de contemplar tao pittoresco especta- 
culo Ibe embargaram os paEsos, aproxìmar-se-faa para 
esaminar por menor as partes do lodo cuja prìmeira 
e Reral apparencia o niaravitljou e surprebendeu. 

Em vista das janellas e portaes, feitoa de arcos de 
granito bem tavrado, assentes em cotumnas de mar- 
more, julgarà que tem diante de si os restos de urna 
das muitas casas apalacadas que em tempo de D. Ma- 
nuel se ediBcaram em Portugal, e particularmcnle em 
Evora. E se viajante souber que a proxìma galeria, 
sob cuja arcada passou, pcrlenceu aos pa(;o3 reaes, 
convencer-se-ba, scm dùvida, de que de urna parte 
d'elles Rcaram as ruinas que observa. Réconstituìr- 
Ibe-ba entSo a phantasia as antigas ealas ricas, de 
tectos csculpidoE. de marmores cinzelados, de alizares 
de azulejoE, de pinturas a fresco ou de pannos de raz. 
Fìgurar-se-lhe-bao nas janellas, debaixo dos refolbos 
dos capiteis, as damas da corte dei-rei D. Manuel, e 
da parte de fora, em pequena dislaecìa, algum gentil 

1 O decHibo n^pm^aiido ha ffi-fcrum fol lindoi « pefltdo dubbd, 



cavalleiro enamorado a ladear galbardamenle do fo- 

§oso ginele, quo o&o o deìxa demorar tauto quanto 
eeeja. 

A lìc&o da bistorìa e da archeologia portugueza nao 
serviu ao nosso forasteiro seoao para ìmaginar urna 
novella, em ouanto pensava restituir algumaa paginas 
do passado sonre documeotos de incontestavel authen- 
ticidade. Quantas se nSo escreverSo assim! 

As ruinas foram artificiosamente fabricadas ba pouco 
mais de um anno. Fingiu-as um engenboso artista, n3o 
em a téla do painel ou nos bastidores do tbeatro, mas 
alti, no campo, em vulto e tao reaes corno as arvores 
que as cercam, as trepadeiras que as vestem,' ou o 
ceo em que se deseubam elegantes e graciosas. Ex- 
cepto a torre e algum pedalo de muro, tudo o mais 
alli foi posto sob a pbantasiosa direc^ao do sr. José 
Cinatli. Parece que preteodeu e logrou tornar palpa- 
vel e n&D ficticia, para Ibe redobrar o eacanto, a mais 
eaplendida e maravilhosa scena que para o tbeatro 
poderia compor com o seu piucel de magico e de 
poeta 1, 



.ej. 
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Eniretanto, as janellas e portaes, que é, por assim 
dìzer, que ùs ruinas imprime caracter arcbitcctoni- 
co, pertenceram, effeclivamente, a uma das cas^is a 
que aliudimos. Exornaram autigamente os pagos dos 
condes de Vìmioso, cdiGcados pelo Lispo D. AQbnso 
de Portugal defrontc da sé, dos fìns do seculo xv ou 
nos^ principios do immediato, isto é, no reinado de 
D. Manuel. Da magni ficencia d'ostes pagos ddo claro 
testimunho nAo so as rcliquias que fazem parte das 
ruinas, mas tambem as janellas que cstdo na varanda 
da casa da camara, e que, ha obra de vinte annos, 
alguma pessoa iliustrada, talvcz o sr. Rivara, para 
aqui fez transportar a firn de se d5o perdercm; e 
ainda os poucos restos que se conservam no interior 
da casa em que modernamente transformaram a nobre 
e elegante residencia dos descendentes de D. Joào i e 
de D. Nuno Alvares Pereira. Nào é, porém, impossi- 
vel que outros muitos se perdessem no longo espago 
de tempo em que ella permaneceu deserta e arruinada. 

Junfo da estrada que liga Evora a Arrayolos, a um 
kilomelro, pouco mais ou menos, d'està villa, véem- 
se as ruinas de outros pagos, denomìnados da Sempre- 
univa, que o mcsmo bispo D. Affonso de Pòrtugal, pae 
do primeiro condq de Vimioso, mandou construir pe- 
los annos de 1510, pouco antes ou pouco depois, que 
nao ha certeza na data. As janellas e portaes que res- 
tam d'este edifìcio sào similhantes aos das ruinas, e 
provam que, em magnifìcencìa, era egual ou pouco 
mferior ao òutro de a par da sé. 

Convem nolar que todos esies clementos architecto- 
nicos sào de estilo arabe mais puro que o que gcral- 
mente se usava no tempo de D. Manuel e Ihe conserva 
nome. As voltas em fórma de ferradura e recorta- 
das, e OS capiteis, s&o tao caracteristicos, que o sr. 
Alexandre llerculano, quando viu a primeira vez as 
ruinas do passeio, antes de saber a proveniencìa dos 
j)ortacs e janellas, admittiu a possibilidade de terem 
pertencido a algum monumento contemporaneo da do- 
minagào arabe. Jà n'este jornal regislil^mos, comò fa- 
cto interessante ù bistoria da arte, a abuodancia de 
rcliquias do estilo arabe que do reinado de D. Manuel 
ficaram em Evora. Deixemos, porém, agora essa ques- 
tào, que mais de espago bavemos de tratar, e suba- 
nios ù torre das ruinas a contemplar o pittoresco -e 
extenso quadro que aos olbos se offerece quando se 
abaixam sobre os terrenos proximos ou se alargam 
pelos dilatados borisontes. 

Logo'ao pé da torre, as ruinas fingidas, com os 
muros meio derruidos e os arcos troncados, e mais 
adianle as ruinas verdadeiras dos pagos reacs desta- 
cam mui graciosamente por meio das manlas de ver- 
dura. As ruas tortuosas, deseguaes, irregulares, cor- 
rem corno que abertas ao naturai à roda dos lagos, 
feitos de pcdra brutesca; dividem os canteiros, povoa- 
dos de arbustos e plantas berbaceas; contorneiam os 
esievacs e luzernaes, orlados de ailantos, cycomoros, 
amoreiras e platanos; e cercam as boscagens de cedros 
e pinbeiros, pequenos ainda, mas esbeltos e vigosos. 

No meio d'està vegetagao alegre e animada er§ucm- 
se, tristes e melancolicas, as ruinas, comò rcliquias 
venorandas do passado que rados piedosas engrinal- 
dassem de verdura e de llores. 

Iho de 1864, nXo aó o« reatos doa pa90s reaea e terrenoa^nDexoa, mas 
tambem o convento o cérca de 8. Francisco. Para està valioaa con- 
cessSo, que fol discutida o votada em cortes, contribuiti com sena di- 
ligentes esfor^os o sr. Manuel Alves do Rio, que n'aquella épocha re- 
presentava, Como deputado, a cidade de Evora. 

A obra do passeio, pelas excellentes condifSes que offerecia a uma 
phantasiosa imaglnafio de artista, para, combinando-as. prodozlr roa- 
ravilbosos effeitos, tornou-ao predilecta ao sr. Clnattl. Por multas ve- 
zcs Tcin de proposito a Evora, demorando-se dias para dirigir e actl- 
var OS trabalhos, além de remetter de Lisboa os desenbos necossarios, 
e muitas arvores e arbustos para se plantarem. 

Querendo a veroa^Ao, presidida pelo sr. vlsconde da Esperan^a, dar 
ao sr. Cinatti um tcstimnnho do spreco em que os eborenses tinham 
OS seus trabalbos e dosiuteressado solo, pois tudo obsequlosameate fi- 
sera, offereceu-Uie uma medalha de olro com as armas de Bvora de 
uni lado, e do outro a segntnte legenda: Ao artUta Jo9é Cinatti a ci- 
dade de £rora rceonhecida. 



Tudo isto contrasta admiravelmente com o amarello 
desmaiado ou pardacento dos campos circunvìsinhos, 
quando as pastagens e searas estào amadurecidas pe- 
los soes do' estio, ou depois que a foice do cegador 
despiu a terra do seu manto de prados. De longe em 
longe appareccm entào, comò oasis vecejantes, as 

auintas cobertas de arvores, com as casas branquea- 
as, com OS muros de defesa e ruas frescas e som- 
brias. 

Avista-se a pequena distancia a elegante ermida de 
S. Braz, cujas ameias, parcdes e torrinhas, tisoadas 
pelos seculos, Ihe dào a apparencia das construcgOes 
feudaes. Mais adiante, a cstagdo e a via ferrea desta- 
cam singularmenle entre extensas e despovoadas cam- 
pinas. A serra de Porte], que o afastamento faz pare- 
cor azulada, remata ao longe com uma extensa curva 
està parte do quadro. 

Ao poente e para alóm da quinta do Bìspo, quo pa- 
rece um ramilhcte de folhas e flores, muda inleìra- 
mente o aspecto do terreno. Às vastas planicies do sul 
seguero-se collinas e oìteiros, limitados, nào muito 
longe, pela serra de Montemuro. Appareccm arvores 
mais frequentes, e por eiilre ellas, n uma ou n'outra 
eminencia, os moinbos de vento interrompendo com 
movimento uniforme das velas o rèpoiso geral dos 
campos. 

Junto da torre fica para essa parte a cérca de S. 
'Francisco, em cuja fresca verdura se deleitam os ethos 
antes de se dilatarem pela parte occidental da cidade, 
que mais adiante fecha o quadro. D'entre innumerns 
casas brancas de neve alevanta-se a egreja de Santo 
Àntào, e de outra parte as altas e denegridas torres 
da sé, que patenteiam na fórma e na cor a antiguidade 
da povoagao. Mais perlo vé-se a egreja de S» Fran- 
cisco livre e desacompanhada, com a sua coroa de 
ameias e coruchéos espiraes. 

Entre as oliveiras da cérca e as acacias do largo 
de S. Francisco, sobresae a parte cxtrema do aque- 
ducto, a cujo ultimo arco serve de gracioso remate a 
caixa d'agua, ou pavilhao de estilo romano, notavcl 
pela elegancia e boas proporgGes de sua fabrica. 

A quem desce da torre depois de ter cootemplado 
todas estas bellezas nào se Ihe desvanecem logo as 
impressOes que recebeu. Continua a ver os interes- 
santes panoramas que admirou, e a nutrir o espirito 
das reflexòes a que dào assumpto. a. filxppb smoa. 



TITLXO DE DOM 



Dominus é um vocabulo latino que significa senhor. 
christianismo appiicou-o, desde o seu principio, ao 
Ente Supremo. Assim, pois, dominus é por excellcn- 
cia Senhor e Creador do universo. 

successor de Jesus Christo no governo da sua 
egreja, imitando na humildade o Divmo Mestre, nào 
accrescentou titulo algum ao seu nome de Pedro, aleni 
do de vigario de Jesus Christo. Imitaram-n'o os pri- 
meiros pontifices que se sentaram na sua cadeira. Cor- 
reram, porém, os tempos; modificaram-se as idéas e 
OS babitos, e aquella humildade pouco a pouco se foi 
convertendo em ostentagóes de* auctoridade, até que 
acabou de todo transformada nos attributos da sobe- 
rania temporal. 

Porém, muito antes de chegarem as coisas a este 
ponto, comegou-se a dar aos papas, e estes a recebe- 
rem, o titulo ou tratamento de donvius, palavra de- 
rivala de dominus, coni que quizeram ennobrccer-se, 
significando ao mesmo tempo a ioferìoridade do titulo 
em relagào ao Senhor de todos os senbores. 

Por muitos annos so aos suromos pontifices se dava 

este titulo; mas as mesmas causas que Ih'o fizeram 

appetecer concorreram para que tambem o dcsejassem 

'. e usassem primeiramcnte os bispos, mais tarde os ab- 
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bades, e depois até os proprios monges de certas or* 
dens. 

Da bieràrchia ecclesiastica passou para a secular. 
A primeira pessoa quc fez uso do titulo de domnus 
foi prìncipe Pelavo, da estirpe dos reis godos, que, 
depois da invasào da flespaoba pelos arabes, e da des- 
truigdo da monarcbia dei-rei Rodrigo, no comego do 
seculo v]ii, foi acclamado rei das Asturias no vaile 
de Covadonga. Seguiram o mesmo uso os reis das As- 
turias, de Oviedo, de Le^io e de Castella, seus desccn- 
dentes.' Bstendeado-se, porém, às esposas e fiihos dos 
soberaoos, nao ficou limitado ós familias rcaes, pois 
que eoa breve o foram tornando para si os prelados, 
OS ricos-bomens e spas mulbere^, e os mais cavailei- 
ros que, por sua nobre liobagem, se consideravani 
coni direito a usarcm de simiibante distincgdo. 

Todos estes personagcns, quando tinham de assi- 
gnar os seus nomes nas escrìpturas e mais documen- 
tos, que eram sempre cscrìptos em mau latim, pu- 
nbnm sempre domnus fulanus. Mas fora disto, ab- 
Lreviado o vocabulo em palavra casteibana, cscreviam 
ou cbnmavam-se simplesmcnto dom fulano. 

Constituido condado, depoìs rei no de Portugal, 
ìntroduziu-se em o novo estado aquelle uso, junta- 
mente com muitas outras praticas castelbanas. 

Attentando os monarcbas no aprcQO que se dava ao 
titulo do dom, resolveram fazer exclusivamente sua a 
prerogativa de o conferirem. E tal estimando desde 
iogo fizoram d'elle, que sómente o concediam eoi re- 
nKineragào de grandes servigos, nào permittindo que 
usassem d'elle os seus proprios filbos illegitimos. Ei- 
rci D. Sancho i nomeia no seu testamento a quasi 
todos OS seus Glbos bastardos sem dom. El-rei D. Di- 
niz, que deixou muitos fìlhos illegitimos, tambem os 
designa sem dom no seu teslamenlo, e do mesmo 
modo sua fìlba bastarda, Maria Alfonso,, e suas noras, 
Tarcja Martins e Froila Annes. 

Em alguns livros portuguezes enconlra-se precedido 
de dom o nome de Alfonso Sancbes, fìlbo bastardo, 
multo dilecto, dei-rei D. Diniz; e auclores ha que até 
o trutam por infante. Esses.escriptores cairam, porém, 
em erro por menos sabedores das nossas praticas an- 
tigas, pois jù em oulro logar d'este semanario disse- 
mos quc nunca em o nosso paiz se concedeu o titulo 
de infante a Glho algum bastardo de rei. 

primeiro filbo iilegitimo dos nossos reis a quem 
se concedeu o titulo de dom foi D. Joào, mestre de 
Aviz, fillio bastardo dei-rei D. Fedro i. Os nossos lei- 
tores sabem que o mestre de Aviz foi acclamado rei 
de Portugal com o nome de D. Joào i. 

El-rei D. Affonso v, que entornava prodigamente o 
cofre das gragas, vulgarisou o dom, forneceudo ensejo 
u ulguns individuos para se apropriarem d'esse titulo 
de nobreza, independentcmente de permissao règia. 
Este uso e abuso deu motivo a.Garcia de Rezende es- 
crevor os spguintes versos, que fazem parte das suas 
Aliscellaneas, as quaes andam juntas à Chronica dei- 
rei D. Joào ir, do mesmo auclor: 

«Os Reys por acrecenlar 
As pessoas em valla, 
Por Ibes servigos pagar, 
Viraos a buns o Dom dar, 
E a outros fidulguia. 
Ja se OS Reys nào b5o mister 
Pois toma Dom quem o quer, 
E armas nobres tàobem 
Toma, ouem* armas nào tem; 
E dà ò Dom à molber. 

Todavia, àquelle reinado dissipador succedeu o go- 
verno economico e reformador dei-rei D. Joào ii. Este 
monarcba foi avaro dos dons da munificencia règia, 
porque reservava as gragas para galardoar os servigos 



prestados ao estado. Restituindo d est'arte às mercés 
que fazia o valor moral de que bào mister os premios 
para que possam servir de incentivo às boas acgOes^ 
recompensou os importantes servigos de Gongalo Vaz 
de Castello-Branco, vedor da sua fazenda, e que foi 
pae de D. Martinbo de Castello-Branco, primeiro conde 
de Villa ^'ova, concedendo o dom para elle e para 
seus filbos e descendentes. 

Para quc se ajuize de quanto subiu de valla simi- 
ibante titulo n'este reinado e no seguinte, bastarà di- 
zer-se que o illustre Vasco da Gama.se julgou genero- 
samente recompensado pelo seu grande feitp do des- 
cobrimento da India, recebendo dei-rei D. Manuel a 
mercé de dom, com a tenga annual de mil cruzados 
(4005000 réis). 

Por vczcs os nossos soboranos ampliaram ou limi- 
taram este titulo com clausulas expressas nas orde- 
nagOes do rcino, comò se vó no Hvro S."" da Ordena- 
eòo do reinoy titulo 92, § 7.° 

segundo dos Filippes que reinaram em Portugal 
tambem providenciou a este respeilo por lei de 3 de 
Janeiro de 1611. Enlre outras dìsposigOes àcerca das 
cathegorias e pessoas a quem era permittido«o uso de 
dom, determinava que podessem .usar d'elle os filbos 
bastardos dos titulares que tivessem dom. 

El-rei D. José i, por conselbo do seu illuslrado mi- 
nistro, grande marquez de Pombal, depois de dar 
vigoroso impulso ao commercio por meio de muitas 
medidas adequadas, querendo tambem exaltalo é no- 
bilital-o, concedeu dom às mulheres dos negociantes 
matriculados na praga de Lisboa. 

As ordens religiosas que existiam em o nosso paiz 
ao tempo da sua extincgào, cujos membros tinham 
dom, eram a dos conegos rogranles de Santo Agosti- 
nho, a dos monges de S. Bruno, ou cartuxos, e a dos 
clerigos regulares da Divina Providencia, chamados 
vulgarmente theatinos, e cojo convento era o do S. 
Gaetano, onde ao presente se acha o conservatorio real 
de Lisboa, e inspecgào geral dos tlieatros e especta- 
culos do rei no. i. de vilheita barboha. 



PISCIGULTCRA 

(Gonclasio. Vid. png. 175) 
V 



Descreveremos, pois, o apparelho de mr. Coste. 

Consiste na reuniào de pequenos canaes parallelos, 
dispostos uns por cima dos outros, comò os degraus 
de uma escada, de ambos os lados de um canal su- 
perior, que os domina e alimenta. 

Deitase agua no apparelho; colioca-se em cada um 
dos canaes, uma pollegada acima do nivel da agua, 
uma grado de vìme; pGe-se o apparelho debaixo de 
uma torneira, por meio da qual se faz cair um filete 
continuo de agua em uma das extremidades do canal 
superior. Dirige-sc o liquido para a extremidade op- 
posta^-onde ha uma chanfradura lateral, que faz que a 
corrente se divida em duas, uma para a direita, outra 
para a esquerda, e que va alimentar os canaes que 
ficam Immediatamente por baixo. D'estes cae nova- 
mente a agua em dupla corrente para os canaes mais 
baixos, representando assim o apparelho um regato 
artificial. 

POem-se sobre as grades os ovos que se quer que 
déem peixinhos, ovos que podem ser separados por 
especies. A corrente continua, que faz passar sobrc 
elles uma camada de agua de uma pollegada de es- 
pessura, basta para evitar a formagào das cryptoga- 
micas, que os aevaslam, quando se- nào tem tomado 
està cautela. 

Quando se trata de fecundar artificialmente os pei- 
xes, e mesmo de os multiplicar, pondo em circunstan- 
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cias apropriadas os ovos, que se receberam jà fecun- 
dados, é indispeosavel attender muìto a outro ponto, 
9601 a resolugào do qual se nào póde conseguir a de- 
sejada muItìpIicaQào. Referimo-nos ao pasto oa comi- 
da, de que mdispensavelmente necessitam os peixes 
logo que nascem, e quando, jà crescidos, sdo postos 
em liberdade. Nào nos permitte a estreìteza do espago 
de que dispomos, nem a ìndole d'este semanarìo, in- 
dicar quanto se tem feito no empenho de prover de 
comida os peixes cuja multiplicagko se procurou con- 
seguir. Nas obras que temos citado se póde este as- 
sumpto ver mais por extenso. Por agora diremos que 
mr. Berthot sustenta os peixinhos recera-nascidos com 
carne crua e pisada de peixes brancos; e que tambem 
se reputa boa para aquclle firn a carne de vacca co- 
zida e miudamente picada. 

Em quanto à alìmentagào dos peixes crescidos, quer 
elles se conservem nos iogares onde nasceram, quer 
habitem outras aguas, é absoiutamente necessario mul- 
tiplicar as especies herbivoras ao mesmo tempo aue 
as mais preciosas, para que aquellas sejam devoraaas 
por estas. 

Do que fica exposto n*este e nos precedentes arti- 

§os, vé-se que o processo da incubagào é, por assim 
izermoSy um processo intermedio, que se presta à 
remessa de grandes quantidades de peixes em germe, 
para, em Iogares e circunstancias convenientes, se des- 
envoiverem. 

Consìste a colonisagào em mandar para as aguas, 
em que ou nào exìstem, ou em que sào mui poucos, 
peixes de estima, jà criados e em estado de natural- 
mente se reproduzirem. É extremamente curioso o que 
se tem inventado para realisar com todas as vanta- 
gens e com a maxima economia o transporte de in- 
numéraveis individuos ichtyologicos. 

Dada està noticia dos pontos principaes da piscicul- 
tura, de razào é que digamos o que representa a bella 
estampa que suscìtou este nosso escrìpto, e que foi 
publicada a pag. 61 d'este volume. 

Foram os escocezes os primeiros que se lembraram 
de construirem escadas aagua^ por meio das quaes 
podem OS salmOes, quando sobem os rios, atravessar 
as quédas d'agua sem serem esmagados. A Noruega 
seguìu exemplo da Escocia, e alcangou povoar rios, 
cujas ìmmensas.cataractas tornavam as partes supe- 
riores inaccessiveis às trutas, aos salmOes e a outras 
especies. Em Franga, mr. Coste fez tambem construìr 
escadas dagua em correntes outr'ora muito rìcas de 
peixes. 

Variam muito as fórmas e dimensòes de taes esca- 
das. A natureza dos Iogares onde é mister construil-as 
é que faz que se adopte ora um, ora outro systema. 

Um d'elles representa-o a gravura com tal clareza, 
que nos dispensa de explical-o aqui. 

Terminando estes artigos, fazemos votos para que 
a piscìcultura se generalise e aperfeigoe em Portugal. 

SouSA Tellbs. 



BRASIL 

CIDÀOE DB SANTA MARIA DE BELEM DO GRA-PARA 

Datam do tempo dei-rei D. Joào in as primeiràs ten- 
tativas, que se emprehenderam, de navegagào no rio 
Amazonas, e de colonisagào das terras, que ao diante 
constituiram a provincia do Para. Porém o mau suc- 
cesso d'essas emprezas, em razào dos iamcntaveis nau- 
fragios, que Ihes pozeram termo logo à chegada das 
cxpedig6es à barra d*aquelle grande rio, fez com que, 
por largos annos, nào se pensasse mais em tal as- 
sumpto. 

firn d'esse seculo viu feitos escravos os portugue- 
zes, que tanto tinham assombrado o mundo corno se- 
nhores de uma boa parte d'elle. E immediatamente, 
assim que nos julgaram maniatados, as potencias ma- 



ritimas da Europa, cuja ambigào fora despertada pelas 
nossas conquistas, e contida até alli pelo nosso valor 
e resolugào, langaram-se sobre as possessOes portu- 

Suezas de além-mar, comò abutres que disputam os 
espojos do moribundo, que aìnda lucta entre a vida 
e a morte. 

Os francezes, os ibglezes e os hoUandezes infes- 
taram de improviso todos os mares das nossas colo- 
nias. Affrontaram o estandarte das quinas em toda 
a parte onde tinha sido hasteado, ao caba de longin- 
quas e penosas navegagOes por mares ignotos, e após 
glorìosos combates. Audazes e fortes, em fim, pelo en- 
fraquecimento a que .nos condemnou o jugo de Cas- 
tella, arrebataram-nos alguns dos mais brìlbantea tro- 
phéos das nossas victorias, e se nào lograram despo- 
jar-nos de todos, foi porque nào nos abandonou a 
coragem no meio de tao grandes infortunios, e porque 
soubemos conservar por muito tempo, mau grado da 
oppressào castelbana, o amor da patria e os brios ca- 
valleirosos, que nos tinham feito poderosos e respei- 
tados. 

Correndo, pois, o anno de 1594, aportaram à ilha 
do Maranbào tres caravelas com gente franceza, que, 
achando o paiz despovoado, se estabeleceu na ilha 
comò senhora d'ella. 

governo do Brasìl, que tinba entào por sède a 
cidade de S. Salvador da Bahia, occupado com muitos 
negocios graves, descurou por atgum tempo os ìnteres- 
ses da coroa n'aquellas paragens, onde alguns aventu- 
reiros tinham arvorado a bandeìra franceza. Assim se. 
conservou aquella colonia na ilha do Maranbào, igno- 
rada ou esquecida dos nossos, até que, recebendo de 
Franga um importante reforgo no anno de 1612, des- 
pertou a attengào do governador Gaspar de Sousa, que 
tratou de expulsar os intrusos. 

A primeira.expedigào que foi enviada centra a co- 
lonia franceza encontrou os ìnimigos tao bem apercc- 
bidos para a resistencia, que, depois de alguns com- 
bates com sorte varia, leve de fazer uma capitulagào 
pouco vantajosa, porque nào resolvia a questào. A sc- 
gunda expedigào, mais forte que a primeira, commao- 
dada por Alexandre de Moura, é que alcangóu expulsar 
OS francezes, obrigando-os a embarcarem para Franga. 
Reali80u-se està Victoria no 1.° de novembre de 1615. 

Foi este successo que deu origem à fundagào das 
cidades de S. Luiz do Maranbào e de Nossa Senhora 
de Belem do Para, bem corno à povoagào d'estas pro- 
vincias. 

governador Gaspar de Sousa, querendo obstar a 
que viessem novos aventureiros levar por diante a em- 

fireza que aos primeiros saira frustrada, determinou 
undar povoagdes nos pontos mais adequados para a 
defensa d'aquelles importantes e fertilissimos terrìto- 
rios, que aìnda se acbavam completamente incultos e 
so povoados de gentios. 

Em cumpriroento, pois, d'estas ordens, Alexandre 
de Moura encarregou Jcronymo de Albuquèrque de 
fundar uma povoagào fortificada no logar em que es- 
tiverà a colonia franceza, em quanto elle percorrìa a 
Sirovincia para afugentar os gentios para o interior, 
eronymo de Albuquèrque preferìu àquelle logar um 
sitio que Ihe pareceu melhor, na parte occidental da 
mesma ilha do Maranbào, e ahi langou os fundamen- 
tos à cidade de S. Luiz do Maranbào, que ao diantc 
foi elevada às honras de capital da provincia do seu 
proprio nome. 

Ao inesmo tempo que estas coisas se passa vam, lar- 
gàra d'aquella ilha uma expedigào de tres caravelas 
c^m duzentos soldados, levando à sua frente Francisco 
Caldeira. Estava a findar o anno de 1615. 

As inslrucgdes que recebéra o commandante d'osta 
pequena frota ordenavam-lhe que procurasse um sitio 
apropriado para o estabelecimento de outra colonia 
mais visinha da foz do rio das Amazonas, de modo 
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quo, por meio d'ella, se desse comefo e facilitasse a 
nave^^^ao d'esle famoso rio, e se conseguisse frus- 
trar quacsquer teotutivas, sobre aqueiles teiritorios, 
da parte das na^Oes qne se mostravam iuvejosas e . 
cubifiosas das possessOes ultramarìDas de Portugal. 

Depois de ex aminar diversos logares, escolheu Cai- 
deira um aitio nas margeus do rio dos Tocantìns, pla- 
no, desaesom brado e com vasto porto. Ahi comecou a 
fundasSo da colonia por um forte de madeira, junto 
do qual fai caustruinao casas para babilac&o dos co- 
lono». Realisou-se este Euccesso A estrada do anno de 
1616. 

A pequena colonia de Francisco Caldeira, apesar das 
vantagens da sua siluagio, n&o cresceu rapidamenle, 
porque teve de susleular porfiosa iucta com as Irìbus 
indigenas, que Ibe disputaram com pertinacia a posse 
do terreno. E antes que alcangaase veacel-as, obrì- 
gando-as a procurar refugio no serico, viu-se empe- 
nbada em duradoira guerra contra corsarios francezes 
e ingleEes, que preCendìam esplorar o rio Aoiaionas; 
e por firn cotn tropas regulares holJandezas, que in- 
tenlavam asseoborear-se nao so da navegaj^ao do rio, 
mas lambem do fertilissimo paiz que elle corta e banba. 

Nao é DOSSO intento n'esta occasiSo escrever a bis- 
toria d'està colonia, porque isso nos tevarìa multo além 
dos lìmìtes qne queremos impor a oste arligo. Portan- ' 
to, bastare dizer que. depois de ter passado por mui- 
las e terrìvois vicissitudes, que jhe cercaram o ber^ 
de contrariedades e desastres, saiu alBm iriumptiante 
de todos OS scus ioimìgos, grai^s ao valor e coragem 
dos seus defensores. 

A colonia fundada por Francisro Caldeira rccebeu 
tilulo de cidade e o nome de Santa Maria de Belem 
do I^rà. E, crescendo e prosperando pouco a pouco, 

tielo benefico inDuxo do commercio e da agrictiltura, 
ogo que se viu desaffrontada do apparato bellico, em 
breve foì coDStituida capital da provincia do Gra-Parà. 
È deliciosa a situa^ao d'està cidade. Està ediGcada 
cm terreno baixo e plano, sobre a babia de GuajarA, 
na margem direita do rio Tocantins, que communica 
com o Àmazonas por um largo canal de agua salgada, 
erguendo-se enlre as embocaduras de ambos a grande 
liba de Marajó, que fórma, com as costas da terra \ 
firme, urna vasta babia. Vcm lan^ar-se n'esta babia ' 
rio Guamà, proximo da cidade. Em freme d'està 
véem-se a ilba das On^s e urna serie de iihotas. i 
Dista do Oceano 120 liilometros, mas o accesso dos ' 
navios ao porto da cidade nSo é diSicil, qualquer que 
seja o lote das cmbarcafOes. Para se ajuizar da am- 
plidao do porlo, é bastante saber-se que o Tocanlins, 
entre a cidade e a ilba de Marajó, tem de largura 
perlo de 15 kilometros. 

Porlanto, a cidade do Pari, edtfìcada em um paiz 
fico pela varìedade, abundancia e valor dos seus pro- 
duclos naturaes, em grande parte ainda nao explora- 
dos; cercada de tantas e tao importantes vias fluviaes; 
favorecida por um bello clima, e por uma situaflio 
gcograpbica que Ibe faz os dias sempre eguaes is noi- 
tes, conservando -se em perpetua primavera, de modo 

3 uè as ar?ores se cobrem ae flores, tendo ainda pen- 
eotes dos seus ramos os fructos aazonados-, espelnan- 
do-se em um ampio porlo, que offerece é. navega^ao 
ancoradoiro commodo, nao obstanle alguns baixos e 
recifes, està capital possue condì^es mui vantajosas 
para seu engrandeci mento e prosperidade. A recente 
abertura do Àmazonas à navega^ao de todas as na^Oes 
ba de aprcssar, certamente, o desenvoivimento e ri- 
queza da cidade do Pare. 

Vista do porto, apresenta uma bonita perspectiva, 
corno mostra a gravura junla, qne abrange o pano- 
rama da cidade desde a praca do Mercado até ao forte 
de Santo Cbristo. 

A praga do Mercado foi construida em 1858, a ex- 
pensas do tbesouro publico, passando depois a admi- 
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nistragSo d'elle para a camara municipal. edi6cio 
està bcm coDstruido, mas é defeituoso corno mercado, 
porque carece de boas condiQdes bygienicas. Elitre- 
tanto, a camara aufere avultado rendimento do alu- 
guer das lojas que o circuodam: 

forte de Santo Chrislo ergue-se sobre a ponta de 
terra em que termina o coraprimento da cidade. Oc- 
cupa mesmo logar onde Francisco Gaideira fundou, 
no, principio do anno de 1616, o forte de madeira a 
que acima nos referimos. É pequeno; todavia é ge- 
ralmente denominado castello, Fica-Ihe defronte, obra 
de 5 kilometros de distancia, o forte da Serra, ediG- 
cado sobre um rochedo que se levanta do seio das 
aguas, sobranceiro às barras. Servem os dois forles de 
defensa ao porto, e o ultimo tambem de rogisto aos 
navios que deraandam entrada. 

Além d'estes fortes, defendem a povoagào duas for- 
talezas, ambas construidas sobre rocba, mas cm pe- 
quena elevagao. 

Quasi no centro da linha dos ediHcios, e proximo 
da praia, acha-sc a alfandega..Por entro a casaria so- 
bresaem as torres das egrejas das Mercés, de Sant'An- 
na, de Santo Antonio, pertencente ao convento dos 
frades capucbos, e da sé. 

Posto que a cidade nào tcnba sido ediGcada sob um 
plano regular, vista interiormente apresenta mais re- 
guiaridade do que inculca o seu aspecto exterior. Pro- 
cede isto de certa uniformidade na construcgào das 
casas, pela maior parte de dois andares. Està circun- 
stancia faz dèsafogadas as ruas, muitas das quaes sào 
espagosas, direitas e bem calgadas. Nào tem pragas 
magnilìcas, mas as duas em que se erguem o palacio 
do governo e a cathedra! sào de agradavel pcrspecti- 
va. Estes dois edificios, deque jà tratàmos a pag. 189 
e 209, sào as mais bellas construcgòes da cidade. Os 
oulros edificios publicos sào: o pago episcopal e se- 
minario, a misericordia, o bospilai, a alfandega, a 
bolsa, quarto] militar, .e o arsenal da.marinhu, que 
se acba fora da povoagào, a meio caminbo da foz do 
rio Guamà. Gonta diversos cstubelecimcutos pios e de 
instrucgào publica. 

Fora da cidade, para o lado de lèsto, està o passeio 
publico, mandado piantar pelo governador conde dos 
Arcos em um vasto terreno, outr'ora pantanoso, e que 
para esse fim foi esgotado e completamente dessecado. 
Goni està obra, que foi de bastante custo, lucrou muito 
a salubridade publica. 

Nos arrabaldes possuem as familias abastadas bo- 
nitas vivendas, onde passam uma paite do anno. As 
margens do Tocontins e do Guamà ofForccem muitos 
sitios apraziveis e pitlorcscos. Sào bem cuUivados os 
arrabalaes, e onde acaba a cultura comcgam donsus 
florestas, ricas de madeiras preciosas. 

A cidade é abundantemcnte abastecida de todos os 
generos necessarios à vida, e tambem dos de rogalo. 
U rio e mar fornecem-Ibe variedade de peixes. Nu- 
merosas canoas, descendo o Tocantins co Guamà, 
trazcm todas as manbàs para o seu mercado multa 
diversidade de frutas saborosissimas, e boni assitn de 
liortaligas, aves e outras vilualbas. Em fìm, abasle- 
ce-a de carnes a visinba ilha de Marajó. Està ilha, 
siluada entro o Oceano, que Ihe fica ao norte, o Ama- 
zonas e o Tocantins a lèste o oeste, e o canal ou es- 
treito de Tagypuró, que a separa pelo lado do sul da 
terra firme, lem 160 kilometros de coraprimento, de 
lóste a oeste, e 130 de largura, de norte a sul. É 
povoada e cultivada, sondo a criagào de gados um 
dos principaes ramos da sua industria. 

A cidade do Para dista da capital do imperio 2:500 
kilometros NN6. A sua populagào deverà boje ascen- 
der, sem dùvida, a 36:000 almas. Os principaes gene- 
ros quQ exporta sào: cacau, <;aoutcbouc, coiros, arroz, 
madeiras e gado. seu commercio està florescente. 

I. DB Viluxva. Barbosa. 



IMPERADOR E A IMPERATRIZ 00 BRASIL 

(Conclus&o. Vid. pag. 275) 
III 

^ Nascido a 2 de dezembro de 1825, D. Pedro ii conta 
boje quarenta e tres annos. Està em piena forga da 
Vida, e o Brasil póde esperar legitimamente que por 
largo tempo ainda continue a sua habil mào a segu- 
rar as redeas do governo, e a sua consummada pru- 
dencia a presidir ao portentoso desenvolvimonto do 
imperio. 

Ha uns poucos de annos que o imperador tem sido 
salteado por violentas provagòes. A guerra do Para- 
guay produz no Brasil um mai-estar indefinivel, e, por 
mais de uma vez, fatìgado e desalentado, D. Pedro ii 
pensou na abdicagào. 

patriotismo, comtudo, que tem até agora dirigido 
todos OS actos do filho do Libertador, ha de, por certo, 
impedil-o de dar um passo, que nào farla senào ac- 
crescentar às difficuldades com que lucta o Brasil uma 
diificuldade nova, e de certo a maior de todas. 

Nào é quando ruge a procella que o piloto deve 
desamparar o seu posto. Embora a marinhagem, des- 
vairada pela imminencia do perigo, pelo rugido das 
ondas, erga confusa celeuma, desconhecendo os sor- 
vigos do habil Palinuro, o devor d'oste é conservar 
a mào no leme, e, surdp aos brados da ingratidào, 
conduzir o navio ao porlo. 

Desde que subiu ao throno imperiai, D. Pedro ii 
tem sido para os brasileiros o symboio da paz interna 
e da liberdade justa. 

Durante a sua menoridade, as discordias civis re- 
lalhavam o imperio; a rogencia nào podia superar as 
facgOos, e todos os alvitres, suggerìdos pelas roprosen- 
tagùes nacionaes, nào faziam senào aggravar o perigo 
e irritar a procella. 

A final foi proposta uma medida arrojada: proda- 
mar-se a maioridade do imperador antes do praso con- 
sagrado pelas leis, e confiar às màos de um adoles- 
cente leme que desaroparavam piiotos encanecidos 
nas tempestades. 

A proposta adoptou-se, e D. Pedro ii tomou nas suas 
frageis màos o governo do estado. 

Os acontecimentos provaram que nào fora impru- 
dente a idèa. 

A crianga imperiai deu logo mostras de uni lino 
suporior aos seus annos, e, à medida que foi tornando 
pulso às diOiculdados, que foi chegando à experien- 
cia prematura, e que a varonil gravidade foi cstam- 
pando a sua ruga profonda na fronte do adolescente, 
Brasil foi sentindo os beneficios de um governo mo- 
derado, a ordom foi-se restabelccendo, e o imperio 
entrou com seguros passos no estadio da civilisagào. 

Nào queremos attribuir simplesmente à prudencia e 
à capacidade do mogo imperador um facto filho de 
causas tao complexas comò foi a tranquillisagào do 
Brasil. Mas ó certo que ao seu vivo senthnenlo dos 
deveres de um soberano constilucional, à sua perfcita 
intelligencia, à sua indole roda e a sua profunda ii- 
lustragào, devou o imperio, em grande parte, a solu- 
gào das muitas diiriculdades em que so debatia. 

Bastava a sua abnegagào para produzir esse efieito. 
Quando, nas republicas circunvisinhas, os presidentes 
se deixam tao facilmente desvairar pelo gozo de uro 
poder ephemero, que nào resistem às tentagùes do des- 
potismo, é digno de todo o respeito o filho de reis que 
acceiia com lealdade e cordura a limitada soberania 
que Ibe concede a constituigào. 

D. Pedro ii é principalmente um homem do seu se- 
culo. Se acaso do nascimento o nào houvesse col- 
locado tao alto, saberia elevar-se*aos cargos do estado 
pela sua cultivadissima intelligencia. 
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nosso grande poeta AntoDio Feliciano de Gastiiho, 
dedicando-lhe o seu CamOes, dìzia-lhc: 

«Qucm ve em ti o sabio esqucce o imperador.* 

E a verdade é essa. Os ocios do governo occupa-os e 
ìlJustra-os D. Fedro ii na sciencia, e ató nos momen- 
tos de desenfado, nas horas em que o espirito procura 
urna distracgào ligeira, ndo é a occupag6es frivolas 
que vae buscar o desfastio, é a poesia que ]be alegra 
e Ihe illumina esses momentos de repoiso. 

Popular entre o povo pela sua affabilidade, entre as 
classes illustradas pelo seu culto da sciencia, e em 
todo imperio pela sua indole liberal, D. Fedro ii 
ligou indissoluvolmentc à casa bragantina a existen- 
eia do Brasil. 

Ào seu lado, a imperatriz D. Tberesa, virtuosa e 
boa, lembra aquella santa rainba, sua parenta pelo 
sangue, sua parenta pelas virtudes, que ba pouco fal- 
loccu no exìlio, Maria Amelia, a esposa de Luiz Fi- 
lippo. 

A desgraga feriu a familia da imperatriz. A casa 
real napolitana, d'onde D. Tberesa é oriunda, banida 
do tbrono pela revolugào, teve de procurar era Roma, 
essa velha consoladora de todas as grandezas deca!- 
das, essa patria dos exilados, o esquecimenlo da rea- 
leza perdiaa e a consolando de Napoles ausente. 

Ainda que foi a idèa da liberdade que a derrubou 
do tbrono napolitano, a idèa da liberdade tdo acatada 
DO Brasil, nao diremos que D. Tberesa nSio pranteasse 
a subita catastropbe, que tirava um tbrono aos seus^ e 
escondia na sombra do palucio Farnesio o rei proscri* 
pto, a cujo aceno obedeciam, momentos autes, as rì- 
dentes cidades que se miravam na babia de Sorrento, 
e as que se desenrolavam, brancas e festivas, pelas 
ferteis encostas da itba siciliana. 

Mas a desgraga que feria os seus nSio azedou o es- 
pirito da meiga imperatriz, e ella nào tomou conlas 
ti liberdade das lagrimas que Ibe fazia derramar. 

Nunca a imperatriz se serviu da sua inQuencia de 
esposa para desviar o imperador dò caminbo que sem- 
pre tem seguido. 

Escondida na sombra do lar domestico, D. Tberesa 
é anjo da guarda dos infeiizes. So quando a sua voz 
se ergue para dirìgir ao imperador um pedido é quando 
a caridade Ib'o ordena, quando tem de implorar um 
pcrdào ou um bcneGcio em favor d*aquelles que er- 
guem para ella as supplices màos. 

E imperador nunca cerra os ouvidos ^quella doce 
voz. 

Quando o nosso grande poeta Antonio Feliciano de 
Gastilbo implorou de D. Fedro ii o perdao de um por- 
tuguez conaemnado, foi à imperatriz que dirigiu a sua 
admiravel epistola, foi a ella que tomou por interces- 
sora, e, quando o perdào cbogou, foi ainda a ella, na 
sua segunda e soberba epistola, que dirigiu as suas 
ac^Oes de gragas. 

Na republicana America, o monarcbico Brasil ba de 
viver e prosperar em quanto estiverem no solio sobe- 
ranos comò o imperador D. Fedro e a imperatriz D. 
Tberesa. 

E Brasil ba de prosperar, temos d'isso a firme 
convicgao, e a firme esperanga, diremos tambem, por- 
que d prosperidade do Brasil està indissoluvelmente 
ligada a prosperidade de Fortugal. 

Somos corno os gemeos siamezes, que tem vida pro- 
pria, que casam cada um para seu lado, mas que, ape- 
nas um d'elles sente qualquer dor, logo um sobresalto 
doloroso indica ao outro que póde ter existencia se- 
parada, mas que ha um lago inquebrantavel que os 
prende e os torna solidarìos. 

Brasil atravessa agora graves difficuldades, mas, 
superadas ellas, e o termo n9o vcm louge, ba de en- 
trar com renovado vigor no caminbo do progresso, 



corno depois de grande enferroidade parece aue traz 
a convalescenga ao corpo restaurado dupla torga de 
vida. 

Seria uma imprudencia a guerra do Faraguay? Tal- 
vez. É certo,« porém, que, mais tarde ou mais cedo, 
tinba Brasil de atravessar està ou outra crise inevi- 
ta vel. 

A nrà vontade das republicas bespanbolas havia de 
ter uma explosao, e, se o Brasil evitasse a lucta com 
Faraguay, viria a tel-a, annos depois, ou com as 
republicas do Frata, ou com outro qualquer dos cio- 
sos estados que o rodeiam. 

Causa-nos espanto na Europa a longa resistencia do 
Faraguay é o grande mal que tem feito ao Brasil. É 
porque nOo pensàmos que o Faraguay possue as sym- 
patbìas occultas de toda a America adversaria do impe- 
rio brasileiro, até dos mesmòs povos que ofiBcialmente 
combatem ao lado das tropas do imperador. 

DifiTerentes artigos, publicados na Revista dos dois 
mundos por um escriptor muito ao facto dos negocios 
bispano e luso-americanos, mr. Elisie Reclus, bcm 
claramente explanam està verdade, ainda por cà bas- 
tante desconbecida. 

A lucta ora, por conseguinte, uma crise inevitavel; 
mas, saindo triumpbante d'ella, o Brasil adquire de- 
finitivamente na America do sul a prepondera ncia le- 
gitima, que até agora ibe tem sido disputada, e, livre 
de embaragos exteriores, impondo a sua existencia de 
monarchia àquelles que procuram solapadameutc des- 
truil-a, ba de eutrardo novo, ufano e tranquillo, guiado 
pelo respeitado sceplro de D. Fedro ii, na sonda do pro- 
gresso civilisador. 

E do lado de c& do Atlantico, Fortumi, esqueceodo 
as suas proprias desventuras, applaudirà o povo ame- 
ricano, de que é duas vozes irmào, pela raga, e pelos 
lagos que ligam os membros das duas familias reinan- 
tes, D. Fedro ii e U. Luiz, dois filbos da velba dynastia 
de Braganga, que ambos acceitaram francamente o pa- 
cto constriucional. m. pinhxibo chaoas. 



INSTITUTO DE FRANgA . 

(ConcluBio. Tld. pag. 255) 

Dando um resumido quadro estatistico da edade dos 
quarenta immortaes da academia franceza em 1868, 
quizemos demonstrar que a cognominagào de invali- 
dos da litteraturay que se Ibes dà em Franga, tinba tal 
ou qual fundamento; e agora completaremos aquelle 
quadro, acaso para estabelecermos em melbor esteio 
dito popular, aprescntando o seguinte resumo das 
edades dos membros da academia ao entrarem n'esta 
corporagào litteraria, tambem com relagao ao periodo 
indicado. 

Temos, portanto, entrando na academia: 

De mais de 30 annos 7 

40 » 23 

I» 50 » 7 

» 60 D 2 

70 » __ì 

40 

É preciso adverlir que alguns dos mais mogos lit- 
teratos, que receboram a bonra de se Ibes abrirem as 
portas da academia, ndo foram para alli som que a 
sua admissào se justificasse com trabalbos de subido 
va4or, taes comò a de Villemain, que entrou oom 31 
aunos; de Tbiers, que entrou com 36; Gousin, Fon- 
gerville e Augier, que entraram com 38; Victor Hugo 
e Lamartìne, que entraram com 39. Isto é, para assim 
dizermos, uma excepgào, porque os algarismos aci- 
ma nos estào indicando que a maioria das admissOes 
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se fez na academia fniDceza contando os candidatos 
mais de 40 annos. 

D'este modo, vemos que Ponsard^ Mérimée e Sainte- 
Beuve tioham 41 annos quando entraram na acade- 
mia; Hontalembert 42; Saint-Marc Girardin 43; Ba- 
rante, Flourens e Vigny 46; Sandeau, Ampère e Le- 
gouYé 47; Guizot 49; Ségur e Octavio Feuillct 50; 
Sacy e Viennet 53; o conde de Carnè 59, etc. in- 
signe advogado Berryer (ha pouco faliecido) entrou 
para a academia franceza com 64 annos, Dufaure com 
65, e duque de Broglie com 70. 

Depois da relag^ dos immortaes, que 6cou a pag. 246 
e 255 d'este volume, podémos tao sómente averiguar 
que falleceram Ampère e Vigny em 1864,''Dupin-atné 
em 1865, Flourens em 1867, Viennet, Empìs e Ber- 
ryer no ainda corrente 1868; e que entraram: 

Prevost-Paradol, nascido em 1829, jornalista e lit- 
terato, auctor da Revue de Fhistoire tmiverselle, etc., 
em substìtui(Sio de Ampère. 

Julio Favre, n. em 1809, distincto advogado e po- 
litico, auctor da Coalition de$ chefs d atelier de Lyon^ 
e de outros opusculos e discursos, em substituic&o de 
Cousio. 

Autran, n. em 1813, poeta, auctor do poema Mù 
lianah, da tragedia La fUle dEschyU e de outras obras, 
em substitui^o de Ponsard. 

Claudio Bernard, n. em 1813, physiologìsta, auctor 
das Recherches sur les usages du pancreas e- de outras 
obras, em substituigào de Flourens. 

Padre Gratry, n. era 1805, professor e theologo, 
auctor de 'La connaissance de DieUj Logique^ de La 
connaissance de rame e de outras obras phiJosophicas 
e religiosas, em substitui^do, segundo nos parece (por- 
que nào foi possivel veri6cai-o) de Dupin-atné. 

A academia das sciencias foi fundada em 1666 por 
Colbert, porém 9Ó em 1669 é que Luiz xiv approvou 
està funaagao. Comprehendeu primeiramente as sec- 
(Oes de geometria, astronomia, mecanica, anatomia, 
cbimica e botanica. Quasi no firn do seculo xvm» 
progresso geral dos coohecimentos, e consideravel 
desenvolvimento que tinham tomado certos ramos das 
sciencias, posto fossem pouco importantes, obrigaram, 
comtudo, à creagào de novas secgóes para a minera- 
logia, l)istoria natura], agricultura e pnysica. 

No tempo da revolugào franceza, a academia das 
sciencias veiu a ser a primeira classe do instituto. 
governo da restauragao instituiu de novo a academia 
das sciencias nas mesmas bases que tinba anterior- 
mente. Consideram-n'a em Franga comò um tribunal 
scientifico, perante qual Tao todas as pessoas que, 
estudando e tratando as sciencias com verdadeira de- 
dicagào, atli pretendem beneplacito para as suas 
obras. 

Està academia publica regularmcnte memorias so- 
bre todas as partcs das sciencias naturaes, physicas 
e mathematicas. Compóe-se de sessenta e cinco mem- 
bros titulares, divididos pelas onze scguintes secgOes: 
l.* geometria; 2.* mecanica; 3.* astronomia; 4.* geo- 
graphia e navegagdo; 5.' physica geral; 6.* cbimica; 
7.* mineralogia; 8.' botanica; 9.* economia rural; 
10.^ anatomia e zoologia; 11.* medicina e cirurgia. 
Cada secgào conta seis membros, com exccpgllo da 
4.*, que tem so tres. 

Tem, além d'isso, a academia das sciencias dois se- 
cretarios perpetuos, que tamben sào membros titula- 
res, posto ndo pertengam a nenbuma das secgòes; dez 
membros iivres; oito associados estrangciros ; e, sem 
numero fìxo, muitos socios correspondentes nacionaes 
e estrangeiros. 

Napoleào i bonrava-se com titulo de socio da aca- 
demia das sciencias, e dizem que muitas vezes tra- 
java uniforme d'està corporag^o. 

A academia das insci^ipcOes e bellas letras compu- 
nha-se, na sua fundagdo, em 1663, de quatro mem- 



bros nomeados pelo ministro Colbert entre os socios 
da academia franceza. Reuniam-se em uma das salas 
'do palacio do Louvre, e seu encargo limitava-se a 
compor as inscripgdes^dos monumentos que a Franga 
ia levantando para eterna gloria de Luiz xiv, ou das 
medalbas que se mandavam cunbar em bomenagcm 
ao mesmo rei; e d'ahi se Ibe orìginou a primitiva de- 
nominagào de academia das inscripgóes e medalhas e 
de pequena academia. 

Em 1701 concedeu-se-lbe organìsagào regular com 

titulo, que ainda tem, de acacfemia das iìiscripcòes 

! e bellas letras, e, doze annos depois, Luiz xiv man- 

dou-lbe expedir carta règia approvando a sua orga- 

nisagào. 

Como succederà às demais academias, a revolugao 
tirou nome à das inscripgOes, e transformou-a em 
terceira classe do instituto, ou classe de historia e 
litteratura antiga, e assim ficou até governo da res- 
tauragào, que a levou ao antigo estado e impor- 
tancia. 

A missao d'està academia é estudo e a analyse 
das obras historicas e archeologicas. Desde comego 
do seculo xviir, tem publicado muitas e mui yaliosas 
memorias, avultando entre ellas a continuagào dos cu- 
riosos e interessantes trabalhos bistoricos dos ffades 
benedictinos. 

A academia das inscripgóes e bellas letras tem qua- 
renta membros titulares e mais dez chamados livrea. 

A academia das sciencias moraes e polilicas foi 
creada pela revolugao franceza em 1795, por occasiào 
do estabeleci mento do instituto nacional, de que for- 
mava a quarta classe. Supprimida pelo imperador Na- 
poledo I em 1803, governo do rei Luiz Filippe res- 
tabeleceu-a aos 27 de outubro de 1832, antecedendo 
decreto de reorganisagdo um luminoso relatorìo de 
Guizot, que era entào ministro da instrucgdo publica. 

Tem quarenta membros eCfcctivos, que sao eleitos 
por escrutinio secreto por cada uma das academias; 
cinco socios estrangeiros, e correspondentes em nu- 
mero de quarenta. Este numero ó determinado no re- 
guiamento da academia. 

Estù dividida em cinco secgOes, que s&o: 1.* phi- 
losopbia; 2.* morai; 3.* legislagào, direito publìco e 
jurìsprudeneia; 4.* economia politica e estatistica; 
5.* historia geral e philosophia. Publfca memorias e 
confere prcmios. 

A academia das bellas artes è a mais antiga das 
corporagòes scientiOcas e artisticas da Franga, pois pa- 
rece averiguado que jà antes do seculo xv bavia tal ou 
qual associagào de pintores distinctos d aquella epo- 
cba, em que a pintura a oleo estava na infancia. A 
sua fundagào legalisada por diploma real, sob nome 
de academia de pintura e de esculptura, data, porém, 
do fim da primeira mctade do seculo xvii, e no ter- 
ceiro quartel do mesmo seculo foi constituida defini- 
tivamente pelo cardeal Hazarino. 

Em 1671, Colbert creou di academia de architectu- 
ra, que funccionou ao lado da academia de pintura e 
esculptura até à revolugao, em cuja epocba as daas 
instituigdcs artisticas foram encorporaaas na quarta 
classe do instituto. Em 1819 tevc nova organìsagào, 
so com nome de academia de bellas artes, 

CompOe-se està academia de quarenta membros, e 
divide-se em cinco secgOes: pintura, esculptura, ar- 
chitectura, gravura e musica, com os seguintes mem- 
bros: 14 pintores, 8 escuiptores, 8 architectos, 4 gra- 
vadores e 6 compositores de musica. Tem encargo 
de dirìgir os concursos, distribuir os chamados gran- 
des premios de Roma, propor os candidatos para os 
logares vagos de professores nas diversas escholas de 
bellas artes, etc. 

Tal é, em rcsumo, a historia das cinco principaes 
academias scientificas, litterarias e artisticas, que com- 
p6em instituto de Franga. Barro asavha. 



57 



ABCHIVO PITTOKESCO 




EfttAfLs doi pelxet ni 



Onde a nuturczu agiglomorou nguas, ahi copiosa- 
meiile disseminou peixes. Nos rÌ08 e nos marcs se 
L'nconlrani cstos aniinui's, quo lanlo prcndcm a atlen- 
(i'io do liomcm, e que de lanlo provcito Ihe sào. Qui- 
iierarn alguns naturalìslàs, considcrando-os sob o ponto 
(1(! visia do eeu haliital, divjdil-os cm maWnftos, cu 



babiladorcs dos niarcs, e fluviaes, ou hùbilantes dos 
rìos, conio OS tratanicos tttrham dividido as planlas, 
attendendo aos logarcs em'quc esponlaneas appare-: 
ciam, em plantas das plarikies, dos vallcs, dos nion- 
les, das costas e dos marcs. 
A otistn'a^iii} das parlli'ularìdades organicas dos pti- 
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xes e dos vegelaes ndo habilitou, porém, os sabios 
que se occuparam d'oste assumpto a diOerengarem os 
entes que povoam as agaas e os que esmaltam e em- 
Lellecem a terra, por caracteres que indiquem a sua 
especìal habìlagOo. AJais darò; mais ao alcance de to- 
das as intelligcncias. A fórma exterìor dos peixes; as 
cscamas que os revestem ; as barbatanas, por meio das 

3uaes se viram facilmente; as gueiras, que correspon- 
em aos pulmOes do bomem e dos outros animaos que 
vivem no ar; a estructura dos olbos, a que faJtam 
palpebras, estào-nos a dizer que so nas aguas podem 
vivar OS entes que a Provìdencia quiz que as povoas- 
sem; mas, por mais que se examincm os peixes qu6 
de ordiuario moram em rios, e que se comparera com 
OS que andam peios mares, nào se Ibes encoritra diffe- 
renga sensivcl; e conhecem-sc especies, enlrc asquaes 
figuram os saimòes e enguias» que, em certus epocbas, 
passa m das aguas saigadas para as aguas doces, e 
r^jci'procamenle. 

Se nào tem sido possivel distinguir os peixes ma- 
rlnbos dos fluviaes, sabe-se, gragas ao esludo de mui,- 
tos observadores dedicados e infatigaveis, qué nem tò- 
das as especies ichthyologicas se encontram em todas 
as aguas; que ha peixes que so vivem no alto mar; 
que OS ha privativos dos rios; que a alguns aprazem 
OS rochedos que formam o fundo das bacias dos ma- 
res e os leitos dos rios, d'onde Ibes veiu a denomi- 
nagào de peixes sqxatileSy que é o mesmo que dizer 
peixes dos rochedos ou das rochas; e que outros amara 
especialmente as proximidades das costas e as aguas 
mais chogadas à atmospbera. 

A estampa que acompanba este artigo mostra a dis- 
posiyào que tomam os peixes n alguns portos de mar. 

Se em vez,de querermos consignar o facto de se 
distribuirem os peixes em camadas sobreposlas, ou em 
andares, quìzessemos ostentar erudigào e avanzar pro- 
posigOes som o indfsponsavel fundamento, facii nos 
seria, attendendo ao peso especiOco das aguas dos rios 
e dos mares; d pressào que exercem as camadas su- 
periores sobrc as que mais proximas fìcam do fundo; 
t acgào do sol e do ar; à agitagdo differente dos dif- 
foreiiles stralos; ù fórma e volume dos peixes, elc.> 
exnor uma theoria mais ou menos elegante e verda- 
den*a para expiicar o phenomeno. 

Contentemo-nos com reconhecel-o e admiremos a 
sabedoria de Deus, que em todas as suas obras asso- 
ciou boni com o beilo. 

Ingratos e muito ingratbs tem sido os homens para 
com tao dadivoso Pae; ingratos fechando os olbos e 
nùo querendo admìrar a sua sabedoria infinita, que em 
ludo se rcvela; ingratos, se nào rematados loucos, ne- 
gando às vezes a existencia do Creador, e invocando 
comò causa e origem de tudo o acaso, que é o nuda, 
a ignorancia, as trevas, a negagào do poder, da for- 
ga, da intelligencia, do amor; ingratos utitisando os 
immensos e inexgotaveis dons que o bom Deus Ibes 
faculta a plenas màos, sem ao menos erguerem agra- 
decidos espirito ao ceo, propondo-sc o empenho de 
bem-merecerem tantos favores; ingratos até na maoeira 
verdadciramente selvatica comò, assoberi)ados ou pela 
cubica, ou pela ignorancia, quando nào é por uma e 
por outra, sacrificam, malbaratam, e parere pretende- 
reni annullar as fontes de riqueza que para seu regalo 
e abastanga creou a Divindado. 

Haja vista as scenas de vandalismo que todos os 
dias se presenceiam por esse reino, e principalmente 
a poucos metros da capital, nas proprias aguas que a 
banbam, e em que ella, donairosa e bella,^ se espe- 
Iba; scenas vandalicas, de que sào complicès nào so 
OS quo, a troco de alguns ceitis, vào sacrificando com 
as redes de arrastar, e com os ceixoSy ainda mais dam- 
Dosos, riquezas incalculavois, mas o governo, as au- 
ctoridades locaes, os bomens bons das terras em que 
por està fórma se exerce a industria da pesca, e até 



OS escrìptores, que pospòem este gravissimo poato a 
outros muito somenos. 

Pela nossa parte, cumprimos o dever que nos ini- 
p6e a profissào de escriptor, protestando contra a sel- 
vageri9, de que temos sido testimunha, de se mata- 
rem milbOes e milhOes de peixes pequenissimos, in- 
uteis pelo seu pouco desenvolvimento, para, à casta 
de tamanha riqueza esbanjada com parvoa indifTerco- 
ga, se realisarem uns misoraveis tostdes. ■ 

D*aqui pedimos aos poderes publicos; aos saccrdo- 
tes, que no pulpito e no confessionario muito podcm 
dizer a este respeito; a todos, em sumroa, que pode- 
rem obviar este mal, que nào pouf^m esforgos para 
que, pelo menos, se respeite a logislagào que rogala 
as pescas, a firn de que a espantosa escassez de pei- 
xe, que jà hoje nos afflige, se nào aggravo, antes seja 
remodiada sem sacrìficios que a nagào nào pódc fazer. 

80UB4 TfeLLBfl. 

MARCOS ANTONIO PORTUGAL 

(Vld. pag. 241) 
II 

Na cidade de Lisboa ou em suas circunvisinban^as, 
aos 24 de mai*go de 1762, nasceu, e foi, comò é de 
crer, baptisado pouco depois um menino, que, recc- 
bendo entào o nome de Marcos, veiu a sor pelo tempo 
adidnte conbecido pelo de Marcos Antonio da Fonseca 
Portugal 1, até que elle proprio o encurtou em annos 
mais tardios, passando a assignar-se Marcos Anlonio 
Portugal, ou simplosmente Marcos Portugal, 

De principio aliudimos a'este estudo us contrarieda- 
des que jà por via de regra nos impecem em nossas 
investigagOes. Se ellas nào fossem, ser-nos-bia possi- 
vel, percorrendo os cartorios de todas^as parochias de 
Lisboa, e n'elles os registos baptismaes da epocba al- 
ludida ^, encontrar no assento do baptismo do nesso 
maestro nào so a indicagno precisa do locai do seu 
nascimento, mas, provavelmente, algumas noticias de 
seus progenitores,* cujos nomes e condigOes sào de lodo 
ignorados. 

Nào podémos <iar credito à assergào de Fétis, repc- 
tida por todos os biographos que servilmente o copia- 
ram, de que era Simdo o cognome ou appellido de 
Marcos. Nào nos consta que entro nós esse nome ser- 
visse jàmais de appellido a familia alguma. Ao que 
parece, bouve n*isto equivocagào com o nome proprio 
do irmào de Marcos, quo assira se cbamava,' e quo, 
seguindo egualmente a profissào musica 1,'passàratam- 
bem ao Brasil, onde falleceu ^. 

Sabe-se que, além d'oste irmào, tivera ainda Mar- 
CQ3 uma irmà unica, a qual, cbegada à edade nubil, 
se desposàra com outro distincto compositor, Antonio 
Loal Moreira, tambem digno de honrosa memoria em 
nossos fastos musicaes. 

Raramente os genios predestinados pela natureza 
para grandes coisas doixam de rovelar desde logo us 
felizos disposigòes do talento. Felizes, quando a for- 
tuna se nào apraz de contrarial-as, comò em mal 
acontece frequenles vezes, forgaodo a succumbir as 
vecagóes nascentes aos golpes da advon^idade, ou dos- 
viando-as para errado e tortuoso caminho, onde sen- 
tem fugir-lbes a vida inutil e ingloriosa! 

Divoi^so foi, porém, o destino do nesso Marcos, a 

1 AsBim o veinoB denomlnado cm algnmas pe^as dramaticat com 
miuica de sua eompotl^fto, que possatmos impressas, e foram canU* 
das no thcatro do Balltre em 1788 e 1789, as qaaes toremos de men* 
cionar em legar proprio. 

S A nosao rogo, e empenbado per servfr-nos, commctteu o-^r. Jm- 
qalm Joaé Bfarqnea essa indaga^fto a pessoa de eonflanfa, e qve > 
olla se preston, sendo-lbe facll por snas circunstancias o qae pars dós 
se tornava ponco menpe que ImpoeslveU Houve, porém. o desgosto de 
flcar baldado o trabalho, pois que, examlnados os cartorios de quasi 
todas as freguezias de Lisboa, em nenhum d^elles apparecou o assento 
procuradol 

3 Vld. Balbi, no EtuU atatùtique, tomo ii, pag. ceni. Afilrms-se 
que Slm&o Portugal, sobre ser bom compositor para pp^as soltas, t«ea 
corno arlas e daetoa, na qualtdade de pianista sobrecxcedla ao irmio. 
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quem, favorecido da sorte, ndo escassearam melos 
e recursos para attingir o graa condigno à especìali- 
dade do talento com que a natureza o dotàra. Mal 
entrado na puericìa, comegou n'elle a desenvolver-se 
a ìnspiragdo musical, corno que balbuciando ao mcs- 
mo tempo as notas e as palavras. A musica andava 
eiitfio mui valida na corte, e era cullivada nos seus 
difTerentes generos. El-rei D. José, a cujos ouvidos iiào 
ciiegavam as reflexOes do bispo do Parù ^ e de outros 
taes descontentoSy que o taxavam de perdulario por 
esbanjar (corno boje se diz) os dinheiros publicos em 
gastos superfluos e funr^es apparatosas, attrabia com 
mào larga os mais insignes caritores e instrumentistas 
de Italia % sem que deixasse de remunerar, ainda que 
mais parcamente, os nacionaes que se distinguìam 
n'esta arte, que fazia as suas delicias. Os saraus dos 
pagos da Àjuda e de Salvaterra, e as festas da patriar- 
(hai, brilhavam com esplendor, e davam brado por 
toda a Europa eulta '. A profìssao da arte era, pois, 
bonrosa e lucrativa; e os paes de Marcos, provavel- 
mente pouco abastados, cntenderam que, aproveltando 
as felizes disposiyOes do fillio, Ihe abriani de futuro 
uma carreira vantajosa. 

N'estc presupposto come^ou elle os seus estudos, 
entrando em 1770, aos oito annos de edade, no se- 
minario patriarclial, para abi aprender ds rudimentos 
da arte a que se destinava ^. A isto alludem os seus 
biograpbos, quando erradamentc nos dizem «que elle 
recebéra as primeiras liyOes em um convento de Lis- 
boa.» 

Dirigia por aquelle tempo as aulas musicas do se- 
minario JoSo de Sousa de Garvalho, que, bavendo re- 
gressado da Italia, onde, a expensas da libcralidade 
r<:^gia, fóra aperfeigoar-se na sciencia juntamenle com 
Jeronymo Francisco Lima, Braz Francisco Lima e ou- 
tros, viera communicar aos seus patricios as luzes ad- 
quiridas. Foi elio, ao que se affirma, o primeiro que 
entro \nó3 dou aos compositores regras fixas e soguras 
para adaptar a inslrumenlagào A musica vocal ^. 

i Vid. as VtmorioM do referido blspo, dadu recentemente k luz 
pelo sr. Camillo Castello- Branco. 

9 O castrado Gizisielli, ou EgypcielU, rccebia em Lisboa, pelos 
annos de 1761, de ordenado annoal a bagatola de 14:400^000 réU. 

3 Vld. aa Mtmoritu eitadas, pag. 185. 

4 Enganado talvez por erronea IntelUgencla do que lèra rm Balì)i, 
(tomo II, pag. 74), alguem te ve para ai, que a eschola denomlnada »t- 
minarlo mwsical fora fundada em Lisboa no rcinado de D. Maria i. 
£ manifeata a equivocarlo. O estabelecimento d^aqnella eschola de 
musica data do certo del -rei D. Jofto v, e conservou-so sem interni- 

Sf<lo até o anno de 1834, em quo passou a aer aunexada à casa-pia 
e Lisboa, e pouco depois encorporada no conservatorio dramatico 
(hoje real) de Lisboa. Quando aquelle soberano, «en/tor Ugitimo da» 
ìumrasy vidtu e /atenda de seus vasaallot, dispendeu quantlosissimns 
s^immaa, afervorado no empenho de transportar para Lisboa as maravl- 
llias da Roma papal, erigiu, corno é sabido, a egr^a patriatchal, em 
cuja organisa^ào e servilo se patenteava o proposito de assimilhar a 
captila dos reis de Portugal ao Vaticano. Foi ontRo que, para servilo 
da mesma egreja, ftindou em Lisboa, dotando-o de abastados rendi- 
rocntoB, e fazcndo-o conflrmar por bulla de Benedicto xiv de 21 de 
julbo de 1741, o seminario patriarchal, em cujas aulas os scminarìstas 
aprendcriam latim, ritos e ccremonins ccclesiasticas, musica, e todoo 
mais necessario para os quo se habilitassem ao servilo da patriarchal. 
Este institiito, estabelecido de principio no palaclo dos antigos arco* 
btapos de Lisboa, passou depois para outros logares, e padecen divcr- 
sna vicissitudcs, nilo sendo a meuor os cousequencias do terremoto de 
1755. 

Quando a patriarchal foi definitivamente coUocada na AJada, para 
ahi passou tambem o seminario, cujos estudos se restringiam por esse 
tempo aos do latim e musica, e foi n^clle que aprenderam e ensina- 
ram os nossos mais distinctos mestres do passado e do presente se- 
culo Em 1780, a ralnha D. Maria i fez roinstaurar o antigo seminarlo 
Bob o titulo de collegio de Nossa S.*nbora da Con^ciflio do patriar- 
chado, dando-lhe casa em Santarem; por^^m o seminario de musica 
c^^ntinnou a pcrmancccr na Ajuda, ató sr>r em 1834 annexado (comò 
d-sscmos) à casa-pia, que ent&o ao transferlu do cxtincto mostelro do 
Drsterro para n dos Jcronyroos, em Belem. 

Era rcitor um conego da patriarchal, e havia ordinariamente ciuco 
inestrés de musica, que ensinavam a solfa, canto, musica instrumen- 
tai e contraponto. O primeiro professor percebla de ordpnado annaal 
(iOO^OQO réis; os dois immediatus 400)^000 rèis cada um; e dos outros 
dola ignoràmos ainda os venciuientos. O numero de discipulos no co- 
modo d'este seculo errava regularmente de quinze a vinte em cada 
anno. 

& Joiio de Sousa do' Garvalho fot naturai do Alemtejo. O seu reco- 
nhecido merito Ihe attrahlu o favor da corte, succedendo a David Pe- 
rez no honroso cargo de mestre de musica das pessoas reaes. Deu 
corno tal ììqòea à princeza do Brasil D. Maria Benedlcta, aos prlncipes 
D. José e D. Jo&o, e infanta D. Marianna Victoria, fllbos da rainha D. 
ìiaria i. Dedicando-se de preferencia ds composifSes theatraes, escre- 
veu grande numero de pe^as lyrlcas, que foram cantadas com applauso 



Rapidos foram. os progressos de Marcos sob o en- 
sino de tdo habii professor, comodando logo a dìstin- 
guir-se, concitando a estima do mestre e a admiragdo 
dos condiscìpuios, e supprindo com as inspiraQues do 
genio a escassez dos annos. Entre esses condiscipulos, 
a quem sciovia de exemplo e emula(:ào, se contava, 
cremos, o jd mencionado Antonio Leal Moreìra, quo 
contrabira com elle estreita amìzade, e mais tarde 
parentesco, unindo-se a sua irmH pelos lagos do con- 
sorcio ^ 

Como OS estudos musiros dos scminarios se enea- 
minbavam principalmente a preparar cantores e ins- 
trumentistas. para o servi^^o da egreja, foi na musiira 
sacra que Marcos Portugal teve de manifestar as pri- 
micias do seu adiantamento. Diz Ft^tis, e o repetiram 
outros, ignoràmos sobrc quaos fundamentos, que al- 
gumas canconetas Ualianas, e algumas arias com or- 
chestrOj que escvevéva para o Iheatro de Lùboa, fo* 
ram os seus primeiros ensaios. Declaràmos, comludo, 
uno havcr ató agora enconfrado em parie alguma me- 
moria ou vestigio de taes composigOes. (;uo sim sa- 
bemos, por scr o proprio Marcos quo nol-o diz em um 
catalogo por elle escripto em Lisboa, compreheodendo 
todas as suas obras até 1809, e ao qual teremos mais 
vezes occasiào de alludir, é que a primeira em data 
abi mencionada vem a ser um Miserere a qualro vo- 
zes e canto de orgào, escripto som destino parlicular 
no anno de 1776 (coniava eniào quatorze de edade), 
seguindo-se a oste uma Lofìalnha, tambem a quatro 
vozes, com arompanbamenlo de cravo, feita para o se-» 
minano em 1779. Após osta, e pelos annos de 1780 
a 1782, varios psalmos (inclusive oulro Miserere a 
cince vozes) destinados para a patriarcbai, com algu- 
mas antipbonas, responsorios, etc. Vem tambem pelo 
mesmo tempo duas missas coni instrumenlal, outras 
para a capella real de Queluz, e nos annos de 1783 
e 1784 outras duas a canlo de orgào para a patriar- 
cbai, etc, etc. 

nos paiacios regios por occasiSo dos annivcrsarios da familia real. NSo 
vir& fóra de proposito dar aqul a lista cbronologica das que encon- 
tràmos Impressas: 

Amor induatrioto: opera cantada no pa^o da Ajuda pelos musicos 
da real camara em 176S. 

Eumene: Idem, no mesmo pa^o em 1773. 

monumento immortai: drama allegorico em portuguoz, cantado na 
sala da Junta do commercio, em Listboa, a 8 de Jnnbo de 1775, na 
solemnidade por occaaifto da inaugura^So da estatua dei-rei D. José. 

Angelica: opera cantada no pafo de Queluz em 1778, para aolcm- 
niaar o anniversario da princeza do Brasil, D. Maria lloncdicta. 

Teetoride argonauta: idem, no mesmo pa^ em 1780. 

Seleuco, re di Siria: idem, no mesmo pafo, festejundo os annos de 
D. Fedro iii, em 1761. 
' Ererardo ii, re di TMhuania: idem, 1782. 

Tomiri: idem, 1783. 
- Endimùme: idem, 1783. 

Adrasto j re de gli Argivi: opera cantada no pa^o da Ajuda para 
celebrar o anniversario de D. Fedro ni. 

Septuno e Egle: fabula paatoril cantada no pa^o da Ajuda, na so- 
lemnidade db casamento dos infantes D. Jo&o e I>. Cariota Joaquina, 
em 1785. 

Alcinoe: opera cantnda no mesmo pa^o em 1787. 

Huma Pompili, re 4* romanL- serenata cantada na Ajuda em 1769. 

1 Peza-nos que, à falta dos elementos necessarios, nSo poaaainos 
tambem dar noticlas circnnstanciadas d'nste noeso maestro, digno de 
mais detida commemorsfào, e cujo nome nem sequor chegou ao co- 
nhccimento de Fótis, pois o vemos totalmente omittido na Biograj^ìe 
universeìle^ figurando n*ella os de tantos que multo menos o mereciam. 
Antonio Leal Moreira, nascido, segando se aftirma, em Lisboa, e fal- 
lecido, ao que parece. baveri trinta ou poucoa mala nnnos, foi nota- 
vel por seu talento musico, mestre do real seminario, e dlstincto eom- 
positor da camara real e do theatro de 6. Carlos, onde com acceita^So 
se representaram varias opcras suas. D'ellas achiraos impressas, em 
poder do sr. J. J. Marquos, as segnintca: 

Siface e So/onittba: opera cantada no palacio do Queluz a 5 de jullio 
de 1763, anniversario de D. Fedro in. 

Viminei di Delfo: drama allegorico cantado em 12 de abrii de 1785 
no pa^o da Ajuda, para festejar os casanientos dos infantes. 

Esther: oratoria rcpresentada no pafo da Ajuda em 1766. 

Oli eroi spartani: opera rcpresentada em Queluz a 21 de agosto do 
1788, anniversario do piincipo D. José. 

Gli affetti del genio lusitano: drama allegorico cantado na casa-pia 
do Castello em 1769, para celebrar as raelhoras do principe D. Joào. 

Il natal augusto: drama allegorico cantado a 17 de maio de 1793 
no palacio de Anselmo José da Cruz Sobral, para solcmuisar o nas- 
cimento da princeza D. Maria Tbercsa. 

A saloia namorada: drama ou burletta em porfugnez, cantado no 
theatro de 8. Carlos em 1793, no beneficio do celebre castrado Do- 
mingos Caporalini. 

A l'inganna da eigana: burletta em portugucz, cantada n'o mesmo 
theatro em 179i, em beneficio do sobredito Caporalini. 

L'eroina lusitana: opera reprcsentada em S. Carlos em 1795. 



292 



ÀRCHIVO PITTORESCO 



Continuando a guiar-nos pela nacrativa de Félis, à 
falta de^documentos melbor averigaados, diremos que 
rècebéra tambem ÌÌQóes de canto de um italiano cha- 
mado Borselli, cantor da. opera em Lisboa (onde aliòs 
nào havia por aquelles tempos theatro italiano, desde 
que em 1774 se mallogràra a empreza do da rua dos 
Gondes com a expulsào ds^ celebre Zamperinì ^), e que 
ouvira as de contraponto de um Orào (nome desco- 
nhecìdo, e que, pelo menos, parece eetropeado), se- 
gando mestre de capella da catbedral. Mais se affirma 
que fora este Borselli que, tendo deixado Portugal para 
ir a Madrid, levàra comsigo Harcos, e ahi Ibe obti- 
Ycra logar de acompanhador ao cravo na opera ita- 
liana. Que durante a sua estada n'aquclla capital, o 
einbaixador portuguez, encantado pelo genio que n'elle 
divisava para a musica dramatica, Ihe proporcionàra 
OS soccorros necessarios para transportar-se a Italia, 
onde, com effeito, cbegàra em 1787. 



(Continua) 



Insocxkczo Frascisco da Silva. 



TAVIRA 

HOSPITAL DO ESPIRITO SANTO 

Se a remota origem de urna terra póde servir a està 
de brazdo de nobreza, com mais razào se deve julgar 
nobilitada pela antiguidade de um estabelecimento de 
caridade ou instrucgào publica. Aquelle brazào é, cer- 
tamente, um titulo honoriGco, de vangloria para os 
babitantes, de muito apre^o para os arcbeologos, mas 
de pòuca valia para o philosopbo. É uma vantagem 
casual, cernono homem o privilegio inherente ao nas- 
cimento. Porén) a funda^So de um estabelecimento de 
caridade ou de instrucgào publica é um documento 
irrccusavel de progresso, e, por essa razào, quanto 
mais antigo for, tanto maior lustre d*ahi resulta para 
a povoagao que o possue. A ancianidadc dos esfòr^os 
de um povo para o seu desenvolvimento moral e aper- 
feigoamcntos sociaes é, inquestionavelmente, o mais 
nobre de todos os seus titulos; o mais apreciavel para 
OS bomens estudiosos e pensadores, qualquer que seja 
ramo da sciencia que cultivcm; e o mais aceito, 
devemos crcl-o, do Omnìpotente, porque, creando o 
homem & sua sìmilbanga, e illuminando-lhe a alma 
com a centelba divina da razào, deu-lhe o trabalbo 
por missào na terra, o trabalbo, que ó o elemento de 
todos OS aperfeigoamentos humanos. 

Sào muitas as povoagòes que se bonram em o nosso 
paiz com a posse antiquissima de algum d'aquelìes es- 
tabelecimentos. Os annaes da instrucgào publica em 
Portugal comegam no principio da monarchia, e tem 
por fundadores os mosteiros e as sés; mas os da ca- 
ridade tem origem ainda mais antiga, e nas suas pa- 
ginas estào inscriptas quasi todas as terras do reino. 
Quando o vencedor de Ourique cingiu a sua fronte 
gloriosa com a coroa real, jà eram muito numerosos 
no paiz OS estabelecimentos de benefìcencia, que, com 
nome de albergarias, recebiam e tratavam gratuita- 
mente OS enfermos pobres, ou agasalbavam pelo amor 
de Deus os peregrinos e viandantes fatigados ou des- 
valijdos. N'este assumpto, comò em outros ndo menos 
importantes, levaram os portuguezes, no caminbo da 
civiiisagào, dianteira a nagues que hoje se ufanam de 
mais cultas que Portugal. 

Pelas consìderagdes que deixàmos expendidas, bem 
se póde julgar quanto interessa a uma terra, que conta 
dentro dos seus muros uma d'essas institui(^es, ave- 
riguar e esclarecer a origem d'ella. Entretanto, sào 
muitas as que, achando-se n'aquclle caso, ìgnoram a 
bistoria da fundagào de taes estabelecimentos. 

. i Vid. o HysBopt, poema herol-comico, de pag. 185 a 189, da edi^io 
de Paris, 1821. 



Para algumas povoagOes essa ignorancia 6 ^escul- 
pavel, porque procede de extravio de documenlos, o 
que, infelizmente, é muito commum em um paiz corno 
este nosso, que tem sido tao assolado por terremolos 
e por invasòes estrangeiras. Para outras ó o resultado 
de nào ter havido pessoa intelligente, e zelosa da honra 
da terra, que faga as convenientes investigagOes nos 
archivos da localidade. 

A cidade de Tavira, que floresceu sob o dominio dos 
romanos com o nome de Talabriga, cujos fastos, por 
conseguinte, se ennobrecem com tantas memorias de 
remotissima antiguidade, ainda nào tìnba bem averi- 
guado, até ba pouco tempo, a bistoria da fundagào do 
seu hospital do Espirito Santo. 

padre Antonio de Carvalbo, que tanto se dedicou 
às investigagòes archeologicas, tratando da cidade de 
Tavira na sua Chorographia portugueza, nada diz 
àcerca d'este estabelecimento de caridade. Tambem o 
auctor da Chorographia do Algai^e nào elucida satis- 
fatoriamente a questào, apesar de tratar d'este reino 
com muito mais desenvolvimento e miudeza do que o 
padre Carvalbo o trata na sua Chorographia. 

Deve-se ao zelo e diligencias do sr. José Vaz Guer- 
reiro de Aboim a descoberta dos documentos que es- 
clarecem completamente o assumpto, pelo que diz res- 
peito à fundagào do hospital. D'eslas suas investiga- 
gòes, e da descripgao*do hospital, fez o sr. Guerroiro 
de Aboim uma interessante e hoticiosa memoria, com 
a qual brindou a empreza do Archivo Pittoresco, jun- 
tando-lhe uma photographia do edificio do^dito està- 
belecimento, de que ó còpia a gravura que adorna 
este numero. 

adiantamento em que vae este volume, e a ne- 
cessidade que temos de reservar logar para a conclu- 
sào de diversos artigos, e para a publicagào de outros, 
reclamados pela natureza e programma d este sema- 
nario, impedem-nos de inserir aqui aquella memoria 
na sua integra, por ser extensa; mas copiarcmos ou 
cxtraclaremos d'ella o mais principal, corno éegue: 

«Quando em setembro de 1858, quebrando o pro- 
posito que formàra, no meu regresso do Rio de Ja- 
neiro, de nào servir onde a lei me nào cbamasse, ac- 
ceitei, a instancias de amigos, a clcigao para o cargo 
de escrivào da mesa do hospital, fui alli encontrar 
uma antiga tradigào, que refere que dois irmàos, de 
profissào almocreves, baviam estabelecido na rua de 
Santo Antào uma albergaria, em que recolbiam os po- 
bres viandantes, e os tratavam se por acaso adoeciam. 

•Em que anno, porém, comegou este pequeno esta- 
belecimento; se foi devido à iniciativa d'estes dois bo- 
mens, 'ou de outros particulares, corno eu me iocJino 
a crer; ou à do estado, comò alguus pretendem; por 
que maneira passou a cargo da confraria ou confra- 
rias que depois se formaram, ou se foram cstas que 
instituiram, sào coisas que nào podémos afiirroar, 
por nos faltarem documentos que nos sirvam de base. 

«Entretanto, uns apontamentos que se acbam escri- 
ptos em um dos tombos da casa chamada do Tello, 
que datam de 1698, referem-se a um livro pequeno, 
escripto em pergaminho, que estava no armano dos 
privilegios, pelo qual constava que a primitiva funda- 
gào jà existia antes de 1430. 

«0 tirchi vo, que fora mui rico em documentos, que 
hoje seriam de maximo interesse, està reduzido a bas- 
tante penuria, pelo desleixo dos que d'elle tratavam, 
e até talvez porque muitos dos principaes documentos 
fossem juntos aos autos de diversas questOes que o 
hospital sustentou, nos principios do seculo xvr, cera 
bispo de Silves, e muito posteriormente, por diffc- 
rentes vezes, com os provedores da comarca, todas 
ellas relativas à manutengào dos seus numerosos pri- 
vilegios e immunidades, nas quaes sempre saiu victo- 
rioso. » 

Passando a descrever o estado de desordem e con- 
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Tusao em que cncontrouo arcbivo, o que o obrigou 
a improba tarerà de o coordcnar e clasEÌGcar, apre- 
senta o sr. Gucrrciro de Aboira una documeutos que 
aliì descobrìu, com os quacs poz em toda a cvìdencìa 
a opocba da fundacao do hospital. 

Sito cince OS documcntos, escrìptos em pergaminho, 
nos caraclcres golLìcos usados n'aquelle tempo. Ape- 
sai' de se acharem estcs documentos multo deteriora- 
dos, foram ìntcrpretados e postos em vulgar, a pedido 
do sr. Guerreiro de Aboim, pelo sr. José Francisco 
Marques Frcìre, da mesma cidade de Tavira, cava- 
Ibeiro mui vcrsado em paleogniphia. mais antìgo 
d'cstes documonlos é a seguinte caria ou aharà dcl- 
rei D. Affbnso v: 

■D. AlTonso, por graja de Deos, rei de Portugal e 
dos Algarves e seobor de Celta, a quanlos està caria 
virem fazemos saber, que os cavalleiros, escudeiros e 
bomens boiis do coucelho de Tavilla nos enviarao di- 
zer, quo podo baver uns oito aiinos, que em a dita 



villa lizcrao lima conriai'ìa em lionra de Santa Maria, - 
por uni milagrc que Tez, por bem da qual ronfraria 
ibe dizem cada segunda finirà urna mìssa oHertada. 
tendo todos os confrades cìrios nas mQos, afóra oulros 
grandes que eslQo sempre accesos, em quanto se diz 
a dita missa, o que, por quanto dispendiam multa 
cera, eompi-aram na serra uni legar em que tem uma 
maihada de colmi^as, de que lia cera-para os ditos 
cirios. E porque nùo acbam bomem. que Ibe tenlia 
cargo das ditas cobnOas; e isso mesrao outro que scja 
mordomo da dita coufraria, que Ibe é compridouro, 
salvo se Ihe outorganios para elio um privilegio, por- 

3 uè OS cscusemos de todolos nossos encargos, scrvi- 
óes, e do conccllio, nos pediam por mercé que Ibe 
oiilorgassemos o dito privilegio. E visto por iiAs seu 
requerimcnlo, e querendo-lhes fazer gra^a e mercé, 
por esmoia a lionra de Santa Maria, tcmos por bem 
e queremos, auc dous bomens, convem a saltcr, um 
que .<:cja mordomo da dita coufraria, e oulro que Ic- 
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Tilia cargo de correger as dilas colméas, e em quanto 
liverem os ditos cargos, scjam cscusados de servir em 
todos 03 nossos encargos e servidues, nem do conce- 
Ilio da dita villa, e isso mesmo queremos que tììobem 
sejam escusado; de pagarem nossos pedidos, peitas, 
liiilas, tulbas, aprestainos e servi^os, quo por nós ou 
por o conceiho sdo ou Torcm lant,'ados daqui em diantc. 
Porcm maodamos ao corregedor e contador do dito 
rcìno, e aos juizes da dita villa, e aos nossos saca- 
dores e reccbedores dos nossos pedidos, e a outros 

Suae^uer ollìciaes e pessoas, a quem o conbccimerito 
esle perlencer, que liajam os ditos dous homens da- 
qui em dianle por escusados dos ditos cargos, servì- 
does e pedidos, conio dito f, e os uào constranjam 
pera cousa atgumi d'elies, dos quaes bomens escre- 
vam OS nomes no livro da vcreacao, pera se saber 
quaes sào, e se por ventura moj'rer algum, ou faHecer 
por outra alguma maneira, queremos que os ditos con- 
frades possam poer outro em lugar delle, em guiza 
que sejam sempre dous e. mais nflo. E assim manda- 
mos que Ibes cumpram e guai-dem. e fuciim cumprlr 
e guardar està nossa carta pela gui2a que em ella é 
co[iteudo, seni outro embargo; e uns e ouli'os al non 
Ta^ades; e està carta llies nao guardareis se nsscllada 
nào /or. Dada em a cidade d'I^vora aos 16 de Janeiro. 
Lopo Fernandes a fez, anno do Nascimento de .Nosso 
St.'iitior Jesus Cbrislo de 1450 aunos.< 



Esle documento deciara a data da instituittio dn 
cotirraria, que foi no anno de 1442. A da fundu^ito 
do bospitnl consta de outros documentos, dos quaes 
Tallaremos no seguinte numero. 

(ContlD&ll) I. DK Vll.HKHl UlHBOIA. 



ESCUDEIRO DE NUNO ALVARES 



Eslava a terminar o primeiro canto d'essa gloriosa 
Hiada portugue^, que leve por Acliilles Nuno Alvares 
Pereira, por Ulysscs o doutor Joao das lìegras, e em 
que o mestre do Avi^ representou, de certo, um papel 
aìnda mais glorioso do que o de Agamemiion. A iia- 
cionalidade portugueza manifestdru-sc yì de um modo 
desluinbrnnte: o povo fìzera a ^ua appun^ao na scena 
da hisioria; e o rei de Castella, suspenso dìante da 
inexpugnavd Lisboa, conic£uva a pcrceber o que t e 
o que vale o patriotìsmo. . 

Estava quasi a Ondar o mrz de sclembro de 1384. 
Durante o espa^o de um anno, que tropel de grandes 
aconlecimentos n'este canto occidental da Europa ! Mor- 
réra el-rei D. Fernando em outubro de IlìSiJ, dei^au- 



294 



ARCHIVO PITTORESCO 



do, corno ultima consequencia da sua desastrosa po- 
litica, a bcranga de Portugal a sua Giba, rainba de 
Castella, a regencia do reioo a sua esposa, a adultera 
e crimÌDosa Leonor Telles. povo coaie(;àra protes- 
tando surdamente contra o testamento que o entregéra 
aos casteibanos, a nobreza mostràra-se decidida a ndo 
acceitar a prepondcraocia do conde Àodeiro, amante 
reconbecido da rainba viuva. mestre de Aviz appa- 
recéra, corno rnstrumento providenclal, para satisfazer 
OS odios da fidaiguia e as aspiragOes do povo. A pu- 
nbalada aue vibràra nos pagos de S. Martinbo livràra 
reino do valido odiado; a fuga para Aiemquer de 
D. Leonor, qué ard'ra em desojos de vinganga, deixara 
campo livre ao mantenedor da nacionalidade porto- 
gueza. Debalde os fidalgos, reconsiderando, e vendo 
que ao valido da rainba que odiavam succederà um 
valido j]o povo que tcmiam, fizeram causa commum 
com D. Leonor e com os casteibanos, que ella cba- 
nmra em seu auxilìo. povo, quasi inerme, e de ven- 
tre& ao sol, comò diz Fernào Lopcs, tomàra os castcl- 
los drfendidoà pelos bomens d*armas, e orguéra-«c em 
massa para defendcr a iodependencia porlugucza. Nuno 
Alvares Pereira estrcàra a campanba no Alcmtcjo, ga- 
nhando a batalba de Atoleiros; Lisboa, durante quatro 
mczes cercada, e commaudada pelo mestre de Aviz 
em pessoa, repellira todos os assaltos do rei de Cas- 
tella, e soÉTria beroicamente as torturas da fome seni 
pensar em rcndcr-se. É verdade que ao mesmo tempo 
assolava a peste o arraial castelbano, e avisava o es- 
poso de D. Beatriz de que nào poderia prolongar o seu 
obstinado assedio. 

Nos ultimos dias de setembro o aspecto de Lisboa 
era soturno. A fome cbegàra ao seu paroxismo; yà 
tinbam sido expulsos da cidade os judeus e as merc- 
trìzes, comò as primeiras bocas inuteis que era licito 
sacrificar cm taes apuros. Apesar d'isso, mulberes e 
crian^as morrium d mingua, e uprescntavam aos dc- 
fènsorcs da cidade um lamentoso cspectaculo; grupos 
macilenlos e desvairados esgara vata vani a terra nos 
sitios onde se veiidiam cereaes quando cereaes bavia, 
para encontrarem alguns pobros gràos de Irigo que 
Ibes enganassem a fome. Os soldados, resolutos, mas 
tristes, rclanceavam um longo olbar para o Tjpjo, pe- 
dindo à Providcncia o inesporado soccorro. Debalde! 
rio estava atulbado de navios casteibanos, por entre 
OS quaes nem um barco se podia escoar; a bandeira 
castelbana trer^uiava tambem em Almada. Todos os 
horisontes cerrados, e em nenbum d'elles fluctuavam, 
mesmo vagamente, as roupas aóreas d'essa divindade 
consoiadora que se cbama G^peran^a! 

Se elles, comtudo, podessem estar, na madrugada 
em que se abre està narrativa, nos arredores de Al- 
mada, presendariam um espectaculo que de certo os 
rejubilaria. Nós, que temos, corno romancista, o doni 
da ubiquidade, transportar-nos-bemos ao sul do Tojo 
e veremos o que por là se passa. 

Vinba rompendo o sol, o os seus raios alegres doi- 
ravam as cumiadas dos montes sobranceiros ao rio, e 
scintillavam nas limpidas aguas que beijavam amoro- 
samente as quilbas das galós castelbanas. Iiidolentes 
comò quem se julgava soguro, rogalavani-se os cas- 
teibanos dormindo la grasse niatinèh, corno os fran- 
cezcs, seus ailiados, diziam, nas poisadas onde se alo- 
.jnvam em Almada, Cacilbas e nas aldeias circunvisi- 
nbas. Subito um grito os sobresalta: Armas, armas, 
Castina, Castilla! brada-se pelas ruas ja cbeias de 
sol. Logo em seguida ouve-se 4}esado tropear de ca- 
vallos acobertados de ferro; logo dopois o tinir das 
espadas, o gemido dos moribundos, os gritos dos com- 
batentes. Levantam-se à pressa, ainda sem saberem o 
que OS desperta; aqui um castelbano, no trajo primi- 
tivo de Addo e Eva, mas de espada em punbo, procura 
iniroigo; outros fogem em babitos menores; aqui 
. apparece um sem gibào, outro vestiu doìs à pressa. 



«Mas que é?» perguotam todos. E unor outro grito 
Ibes responde : «Nuno Alvares, Nuno Alvares.* nome 
do joven heroe transforofa em terror panico o sobre- 
salto; pela ingreme encosta que vae ter a Almada ar- 
roja-se a turba fugitiva, galga-a espavorida, atropelia- 
se, ups fatigam-se e caem pisados aos pés pelos que 
OS seguem; a onda sobe, sobe sempre corno as aguas 
de urna inundagào. Jà sentem o resfolegar dos caval- 
los dos soldados de D. Nuno. Jesus 1 aquella massa 
confusa, que o sol nascente illumina com espaoto jus- 
tiGcado pela variedade dos trajos, que todos alii se 
encontram, desde a nudez primitiva até d ferrea vcs- 
timenta de um guerreiro da edade mèdia, faz qdi ul- 
timo esforgo, galga gemendo o monte, precipita-se no 
castello, entra, cerram-se as' portas, e os cavalios of- 
feganles dos portuguezes, cobertos de suor e brancos 
de espuma, estacam de improvìso diante do muro ini- 
penetravel da forlaleza. 

— Corpo de Deus, senbores casteibanos, brada urna 
voz forte, ainda que entrccortada pelo can^(;o, uào 
tardarà a desforra. 

Era Nuno Alvares que assim fallava; Nuno Alvarc«;, 
que galopùra dia e noite, seguido por um punbado de 
bomens d'armas, desde Évora até d margem do Tcjo, 
para dar està desagradavel alvorada aos soldados do 
rei de Castella. ' 

A temeridadc fora grande; a pequena hoste que cer- 
cava futuro condestavel, e que tal panico espalhara 
entre os casteibanos, formava um esquadrdo de duzeo- 
tos cavalleiros, quando muito. 

— Jd que tao alto subimos, continuou Nuno kìu- 
res, mostremo-nos bem a amigos e a inimigos. 

E, dando volta ao cavallo, encaminbnu-sc para a 
eminencia que domina o^Tejo comò um terra^o naturai. 

Quando soffrearam os gìnetes à beira do ahysmo, 
todos soitaram involuntariamente um grito de admi- 
ragao. 

A modesta cidade de D. Fernando desdobrava-se nas 
coilìnas da margem fronteira, entre o sitio onde liuje 
se levanta o arsenal do exercito e o largo do Corpo- 
Santo. sol'banbava as pinbas de casas quèsedes- 
dobravam pelas encostas dos montes n'este limilado 
espa^ comprebendidos. As setenta e sete torres da 
cérca desenhavam na pura atmospbera os seus bellicos 
perfìs. Em volta da cidade, a certa distancia da mu- 
ratila, e come^ando em Santos, des(^nroIava-sc o ar- 
raial castelbano, alinbado e resplandecentc corno ou- 
tra cidade improvìsada. A oeste de Lisboa erguiam-se 
as collinas, boje tambem cobertas de casaria, miào 
vestidas apenas de verdura. Em baixo o rio deslisava 
magestoso e sereno. Cobria-o diante da cidade urna 
floresta de mastros, cerrada comò u/n arvoredo vir- 
gem : era a esquadra castelbana. sol doirava os dif- 
ferenles planos d este quadro variegado, e envolvia no 
manto luminoso esse panorama, que alograva os olbos 
de quem nùo sabia os boiToros que occultava. 

Depois de um instante de muda contemplagào, Nuno 
Alvares, voltando-se para os seus, exclamou, procu- 
rando rcprimir a commogào que Ibe fazia tremer a 
falla: 

— Senbores, saudemos a cidade beroica! Honraao 
seu beroico cbefe! Real, real, pelo mestre de Aviz! 

— Real! real! bradaram os cavalleiros agitando as 
espadas. 

E logo a pequena boste se formou em linba de ba- 
talba; OS cavalios, impacientes, alinbaram-se, oscar- 
vando o diOo, à beira do abysmo, sobre o qual de 
longe pareciam suspensos. alferes, coUocando-so no 
centro, desenrolou ù brisa o seu pendào ovante; os 
raios do sol reflectiram-se, comò em espelbos polidos, 
n'essa longa linba de ferro formada pelas cervilbeiras 
e OS elmos. 

— Real, real, pelo mestre de Aviz! bradaram de 
novo OS cavalleiros. 
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E as suas espadas accendcram no ar corno que um 
iongo rélampago. E as trombetas, erguendo a sua vox 
estridula, cnviaram a Lisboa urna saudagào festiva. 

Respondeu-lhe ao looge um vago echo, corno que 
uno Iongo murmurio. Era o grito de jubìlo soltado pelo 
povo de Lisboa, apinbado nos caes, e que n^esses lam- 
pejos indecisos, que Tuzilavam aos raios dò sol na 
margcm frouteira, adivinhàra as espadas robustas, as 
ìnvulneraveis coira^as de Muno Alvares. 

— Oh! meu vaiente irm5o d'armas ! , murmurava 
Nùno langando para Lisboa os olbos arrasados d'agua. 
Dera dez annos da mioba vida parapoder agora comi- 
bater ao teu Jado. 

— Oh! Alda! Alda! murmurava ASbnso Banes, um 
dos mais novos entre os escudeiros de Nuno. Dera a 
roinha vida intcira para que este rio que nos separa 
me levasse a teus pés, e me permìltisse poisar um 
bcijo so DOS teus labios. 

E suspiraram ambos, o namorado escudeiro, e o 
heroico fronteiro de Entre Tejo e Odiana, cuja amante 
querida era a gloria. 

Algum tempo se conservou a boste n'aquclla atti- 
tude sobcrba. Depois Nuno Alvares enterrou as espo- 
" ras no cavallo, e, scguido pelos seus, galopou em di- 
rergào a Gacilhad. 
' N essa mcsma ooitc estava em EiJtlmcIla. 

Il 

AB ALMKVABAS DE PALMELLA 

Era urna noite sem Ina; Lisboa dormia, se se póde 
cbamar dormir t tregoa rapida que o soffrimento con- 
code, dm plumbeo silencio pesava sobrc as tortuosas 
ruas da cidade, silencio cortado aqui e al(^m por al- 
guns gemidos flebeis, que se exhalavam dos sitios 
onde penavam as victimas da fome, e pelos gritos de 
àlerta dos atalayas que velavam nos muros, e cuja 
vigilancia era fiscalisada por numerosas roidas e so- 
breroldas. 

rio arrastava no seio das trevas a sua corrente 
negrejantc matizada das perolas luminosas que o ceo 
estrcllado sobre ella semeava. murmurio queixoso 
da vaga quebrando nos caes, aquella triste melopéa 
que preside ii etema evolugdo da superQcie movcl das 
aguas, despertava nos espiritos abatidos nma pungente 
melancolia e uni desalento profundo. 

No eirado dos pagos de S. Martinbo, onde residia 
e mestre de Aviz, passeiava oste acompanbado por 
alguns dos membros do seu conselho, entre os quaes 
devemos notar o cbanceller-mór Joào das Regras. 
bastardo de Fedro i està inquieto, agitàdo, febril. Mui- 
tas vezes para, e relanceia os olbos com certo ardor 
para a margem meridional do Tejo, outras vezes, che- 
gando-lhe aos ouvidos algum gemido que se exhala 
da seio da cidade angustiada e oppressa, volta a pas- 
seiar com urna agitando que se trabe em palavras sem 
nexo, em geslos de desespero. 

— Pcrdido! murmura elle; perdido na vcspera do 
triumpho! Espcrar! Se eu podesse esperar dois dias! 
A peste devasta o arraial inimigo! Depois de ómanblì, 
àmanhà talvez, nào ha ncm um castclhano diante de 
Lisboa! &las esperar... comò? A fonie tenho-a aqui. É 
espectro que me veni arrancar sem piedadc da mòo 
OS loiros e o diade... Ab! se eu fosse rei!... 

— Silencio! murniDrou Joào das Rogras olhando re- 
ceioso para os outros fidalgos que palestravam àparte. 

Mas mestre nOo o ouvia. 

— Se Nuno Alvares ao menos alli estivesse defron- 
te... Se nào fosse, comò foi de certo, um vào sonho 
a visào d*esta manhà... Impossivel! Como poderia es- 
tar em Almada quando os castellianos o apertam em 
Evora? Se cu te podesse aqui ter, meu Gel amigo, leal 
comò a tua espada e valente comò ella... 

Joao das Regras franziu o sobr'olho. Nuuca o cban- 
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celler-mór se póde costumar a ouvir seu amo elogiar 
Nuno Alvares. 

Subito OS outros fidalgos soltaram um grito de es- 
panto. 

— Olhae, scnhor, olbae, diziam elles apontando na 
direcgào de Palmella. 

No horisonte calliginoso, no meio das trevas prò- 
fundas, accendéra-se de subito uiK^a cbamma verme- 
Iba, que fulgurava ao longe corno estrella-pharol que 
Deus fizesse surgir para illuminar o caminho aos roys- 
teriosos navogadores do oceano dos ares. mestre 
cravou os olbos com anciedade n'esse ponto vermelho 
uè reluzia ao longe, trèmulo fanal de esperanga. To- 
03 fitavam a vista no horisonte, anciosos sem sabe- 
rem por qué. No silencio profundo da noite podia-se 
ouvir bater dos coragOes dos boroens agrupados fio 
eirado, e o rumorejar das ondasinbas do Tejo, en- 
toando o seu estribilbo incessante. Nfio esperaram 
multo tempo; n'outro ponto do horisonte, a pouca dis- 
tancia do primeiro, accendeu-se nova chamma, depois 
terceira, e outra ainda, e outra. Aquelles fachos si- 
lenciosos fulguravam de subito no ceo, comò olbos 
esbrazeados que o ceo abria para ver as miserias ter- 
renas. Depois as cinco estrcllas rubidas permaneceram 
immovcis e scintìllantes, corno as antigas almenaras 
moiriscas nos pincaros das montanhas. 

— É elle ! é elle ! bradou o mestre com enthusias- 
mo; é Nuno Alvares que me dà signal da sua presenga, 

uè me envia de longe a saudagào e o conforto! Meu 
el paladino! cavalleiro sem mancha! Annunciam-tc 
essas lelras de fogo que escreves no horisonte, comò 
te annunciaram està manhà os relampagos dk tua es- 

[»ada! Depressa, depressa! venha um facbo! enviemos- 
be por cima da cidade em lucto a nossa luminosa 
respostai. 

Logo subiram pagens ao eirado, trazendo fachos, 
cuja chamma ondeante ao vento projectou um dardo 
trèmulo sobre as figuras dos fidalgos reunidos no ei- 
rado, e fel-as ondear corno esses vultos das velhas 
tapegarias de Arrùs que a luz oscillante da lampada 
illumina. 

Reìnava profundo silencio; os pagens immoveis, co- 
mò candelabros vivos, espancavam em torno de si as 
trevas com a luz que os fachos espargiam; a'o longe 
palpitavam as rubidas cstrellas que Nuno Alvares ac- 
cenderà no horisonte. 

Ou via-se là em baixo o mansù rumorejar das aguas 
do Tejo. 

mestre aproximou-se do parapeito, sentou-se, e, 
firmando a barba na mào, cravou nos pontos lumino- 
SOS que fulguravam para os lados de Palmella um olbar 
melancolico. Depois comegou em voz baixa, comò se 
temesse perturbar o silencio augusto da noite: 

— Fadou-nos irmdos d'armas o destino! Quando elle 
veiu à corte, de edade de treze annos, quiz Leonor 
Telles vestir-lhe as armas. Nào encontraram coiraga 
que Ihe servisse, por ser crianga ainda. Eu tinha en- 
tdo quinze annos; emprestei-lbe a minha coiraga de 
adolescente, e Leonor Telles,. com essa mSo que, ba- 
nhando-se em tanto sangue, ndo perdou nunca a trans- 
parente alvura, enfiou-ln a sorrindo. Era a nossa cruci 
inimiga, que assim atava os la<[;os de urna fraternidade 

Sue nunca se desmentiu! Quem nos dina, criangas 
escuidosas, o que havia de succeder depois! Annos 
trariquillos, comò fugis depressa! Praias floridas, com 
quanta brevidade vos perdemos de vista, mal pomos 
pé n'este baixel aventureiro para sulcarmos o mar 
procelloso da existencia! 

Todos escutavam com respeito; brilhavam sempre 
além as chammas longinquas, e o Tejo murmurava 

3ueixoso, revolvendo no scio das trevas as suas on- 
as negras. 

mestre continuou com a mesma voz melancolica 
e saudosa, que era apenas um murmurio: 
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— Quc valente espadu aquclla! que enthusiastìco 
espirito! que ingenuo coragOo! Intrepido no pcrigo, é 
urna crianga no trato inlimo! Bravo Jc5o paraos ini- 
niigos, é para os amigos comò esse leào de Androcles, 
de quc ainda n*outro dia Joào das Régras me contava 
a Listoria. É um lieroe antigo! Ah! mas quanto eu te 
invejo agora, meu fiel companheiro! Pelejas livremen- 
te, fazes brììbar ao soi dos combates a tua invencivel 
espada, luctas, vences, temerario e sublime! E eu, 
eu, encerrado n'cstes muros, corabalendo com um es- 
pectro intangivel, especiro que me prostra, que eu 
iiao posso domar — a fomc, bei de morrer, mas de que 
morte! Inglorìa, obscura, e sem provetto nem para o 
me4i nome, nem para a patria. • 

E mestre deixou cair a cabega entre as màos. 
Mùdos e aterrados, os scus fìeis cavalleiros contem- 
pla vam com profunda tristcìa o desespero sombrio do 
ìieroe. Largo tempo se conservaram assim; depois, 
levaotando os olbos para o borisonte, viram apagar- 
se urna das cbammas, e successivamente as outras. 
mestre seguiu tambem esse expirar das estrcllas Gcti- 
cias, e murmurou com voz cava: 

^— Assim morre a csperanya. 

Fez um gesto com a mdo, e pagens e fidalgos sai- 
ram. Elle ficou sósinho, immerso uos seus pensamen- 
tos, com OS olbos cravados no borisonte sem luz, alò 
quo os primeiros claróes da aurora vieram purpurear 
oriente. 



ladas, que se prestem com actos de phiknthropia e 
rasgos de dedicagào bumanitaria a auxiliar tdo bene- 
fico instituto 1. 

Com relagào às vaotagens de que gozam os socios 
pescadores, dizem os estatutos: 
, «Quanto aos socios pescadores: • 

«1.** socio pescador que nao podér continuar no 
uso de sua arte, quer seja por doenga incuravel e 
avangada edade, quer por necessidade reconbecida, 
perceberà d'ésta associagào urna diaria de 100 réis, 
que Ibe sera cntregue no firn de cada semana pelo 
fiscal. • 

«2.° socio pescador que em servigo da pcscaria 
tenba a infelicìdade de arribar a qualquer poilo do 
nosso ou do reino visiubo, receberà peios fìscaes ou 
agentes d*esta associagào urna diaria de 100 réis ale 



ao seu regresso. 



(Gon(lnùa) 



M. PlKIlKIKO ClIAOAS. 



VILLA DA POVOA DE VARZIM 

(Yid. pag. 264) 
XI 

Nào tem a Póvoa de Varzim propriamente sociedadcs 
de credito ou companhias de seguros, mas ahi esta- 
beleceram suas delegagOes e agencias o Banco Uniào, 
do Porto; a agenda geral de emprestimos bypoibeca- 
rìos sobrc o banco da Companhia (jeral do credito 
predlal portuguez; a conipanbia de se^guros Garantia^ 
do Porto; e a companbia de seguros bespanboia Ei 
Fenix, A agencia de emprestimos bypotbecarios rea- 
lisa as suas transacgOes sob a firma commercial de 
Pacbeco oc (;.• 

Era 1863 foi approvada, por alvarà de 10 de junlio, 
a creagào do Monte-pio da associacào dos pescadores, 
artistas e aqricuUores da Povoa de Varzim , para cuja 
realisagào tinbam trabalbado com incangavel esforgo 
e louvavel perseveranga os cidadàos Francisco José da 
Nova, conbecido na villa pela alcunba de Capitào da 
Nova, José Soares Modesto (jà fallecidos), JoSo José 
da Nova e Manuel de Sousa Guerra. Em 1 de margo 
1864 vcrificou-se a installagào definitiva e legai d>ste 
monte-pio, sendo por entào ou pouco depois eleitos 
presidente o sr. Francisco Fernandes de Castro, e Ibe- 
soureiro o sr. Gaspar Fernandes do Nascimento; e taes 
e tuo im porta ntes foram. os servigos pret^tados por es- 
tes bencmerilos povoenses d associagào e à sua terra, 
que proprio governo se julgou obrigado a galardoar 
OS do primeiro, concedendo-lbe a commenda da ordem 
militar de Nosso Senbor Jesus Cbristo. 

CompOe-se o monte-pio de socios nacionaes e es- 
Irangeiros, com residencia na villa da Povoa de Var- 
zim ou nas freguezias annexas ao concelbo, quer el- 
les se dediquem à pescarla, quer se empreguem na 
agricullura, ou em qualquer industria, profissiìo, arte 
ou officio; e o seu firn unico é «soccorrer os socios no 
franse de suas vidas, procurar os melboramentos das 
classes, e traìar do livramento de seus fìtbos quando 
sejam apurados para o recrutamento militar», em bar- 
monia com as leis do paiz. Para este Gm admitte por 
socios bcmfcitores os proprietarios e as pessoas abas- 



«3." socio pescador que por naufragio ou sinistro 
soffrer prejuizo total no seu barco de pescarra recebcrà 
urna quarta parte proporcional em que for avaliado o 
prejuizo, comò auxilio d'està associagào, e poderi rc- 
querer à dirècgào para Ibe ser confìado o restante pre- 
ciso para a compra do novo barco, ficaudo este bypothc- 
cado e pagando d'essa qùantia o juro de 3 por cento ^.* ' 

Além d'estas vantopens, trouxe està associagào às 
classes laboriosas da villa da Povoa de Varzim urna quc 
sobresafu a todas pela sua importancia real, e foi ii- 
vrar, sobre ludo os desventurados pescadores, das gar- 
ras da usura. 

Obtendo em outro tempo, e nas diversas criscs que 
padeccm os pescadores, dinbeiro na ràzào de 50 por 
cento ao anno, corno é sabido, depoìs da fundagào do 
monte-pio nào so està classe encontrou o capital proni- 
pto e disponi vel para acudir às urgencias da vida, que 
sào tanto mais criticas quanto menos abundante é a 
pesca, mas tambem a melhor vontade dos funcciona- 
rios e bemfeitores da associagào^ e o modicissimo juro 
de 5 por cento ao anno. 

Foi em uma d'essas crises espantosas, que alravcs- 
sam as povoagòcs do litoral, e contristam os cora^óes 
mais frios e duros, para attenuar Of; effeitos das quae> 
carece-se por vezes dos esforgos e da abnegagiio de 
muitos; ìoi em uma d'essas crises, ^-repetimos, quc o 
digno presidente do monte- pio, o sr. Francisco Fer- 
nandes de Castro, acudiu a este piedoso instituto, em- 
prestando gratuitamente a importante quantia de réis 
9:024i?240, conforme as notas que temos presente:?, 
sendo tambem parte d'està somma applicada para h 
compra de um palacele, onde se ve hoje o monte-pio, 
na rua do Bandeira, com frcnte para a rua da Lapa. 
Para amortisar o valioso emprestimo do seu presiden- 
te, cofre social pagou jà diversas prestagòes, na im- 
portancia de 5:449i?000 réis. 

A nota dos penbores efifeituados desde a fuiidarào 
do monte-pio é a seguinte: 

1864. . . .1:188 penbores. . . .2:619^;435 réis 
1865.... 2:673 » . . . .4:713i8;285 « 
1866.... 1:863 » ....2:8415385 - 
1867.... 1:352 • ....2:009^765 . 

Os fundadores do monte-pio, para moslrarem o seu 
entranhado patriotismo e o respeitoso affecto que con- 
sagram à dynastia de Braganga, pozerann dos estatutos 
um artigo, que deixàmos aqui it^gistado corno sincera 
homenagem aos louvaveis sentimentos quc o dictaram. 
É,o seguinte: 

«Està associagào mandarà celebrar uma missa polo 
eterno descango de todas as pessoas reaes fallocidas, 
pertencentes à dynastia de Braganga, iios dias de seus 
anniversarios 3.» 

(€k)iitinùa) Buito Araxiu. 

1 Etifafuto» (lo monte-pio, art. 1.", 2.^ e S.* 

2 lAvm, art. '8." 

3 Itli-m, art. 31.» - 
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nello do S. Filippa, oi 



SETUBAL 

FOKTIFICAQÒES DA CIDADE I 



Era Sclulial outr'ora urna das povoa^SeB d'este rcino 
mais Item forlificadas, scgundo o aniìgo BjBlema da 
arie mìliiar. 

Cingiram-D'a cl-rei D. Diniz e acu fillio, D. Affonso iv, 
com urna grossa muraitia amciada, fortalerida por al- 
ias torres quadrangulares, com sua coroa de ameias. 

Abriam-se n'esta cérca ciuco portas e nove posligoe. 
Aqucllas deoominavam-se porla Nova, de Evora, dos 
Padres da Companhia, de S. Sebaslido e do Sol. Aos 
postigos dava-se o nome de Santa Catharijia, do Sa- 
pal, tambem cbamado o buraco d'Agua, de Santo An- 
tonio, do Carvùo, da Àlfandega, da Fedra, de S. Chris- 
lovùo, da Ribeira e das Loboi. Està obra conclDÌu-se, 
segundo cremos, quasi meiado o seculo siv. 

Comecando a desetivoiTor-Bc n'esse rnesmo seculo o 
commercio marìlimo de SetubaI com as nac5es estrau- 
gMras, gratis à explora^So das suas Balinas, e is leis 
prolecloras da navegacfio, promulgadas por el-rei D. 
Fernaodo i, proBperou e cresceu rapidamenle a povoa- 
(ho. Pertanto, em breve irasbordou por cima do cinto 
de pcdra que a aperlava, estendendo por fora d'elle 
dois longos bra^os, tim na dirccgao de lósle, a que 
deram o nome de Palhaes, e o outro para a parte de 
oeste, com a denominalo de Troino. 

Até aos fÌDs do Beculo xiv nfto se cuidava cntre nós 
da defensa dos portoa e rìos, apesar das continnaa de- 
pradagoes que n elles faziam os corsarios das potencias 
barbarescas. Pcrtence a el-rei D. Joào i a gloria de ter 
iitlendido a essa urgente necessidade da defens^o do 
reino, come<;at)do a Fortificar os porlos de Lisboa e 
de Sctubal. Logo no principio do seu reinado TuDdou 
na margcm do sul do Tejo, cm frenlc do Basidio, 



boje Belem, a torre de S. Sebastifio de Caparica, mais 
tanle denof&iaada torre Yelha, enillimamenle trans- 
formada em lazarelo; e ao mesmo tempo, ou pouco 
depois, lan^ou os fundamenlos à torre do Outào, na 
encosla da serra da Arrabida, sobranceira ao Sado e 
vistnba da foz d'este rio. Execulou-se cela obra no 
firn do seculo xiv ou logo no principio do xv. 

Os descobrimenlos e conquislas dog portuguezes sob 
08 goveroos dos reis D. Affonso v, D. JoSo ii e D. Ma- 
nuel deram animacSo e incremento a toàaa as povoa- 
(6c8 marìtimas de Porlugal. SetubaI, em razSo do seu 
excellente porto, foi urna das que primeiro sentiram 
a benefica luflueacia d'aquelles grande» aconlecimen- 
tos. Quando o reino, por eSeito de urna aeric de dcs- 
dìtaa, calu em poder dos reis de Castella, SetubaI jà 
era urna importante praga commercial, e o movimento 
do seu porto augmentava de anno para anno. 

E«ta8 circuostanciag, que reclamavam doB podcres 
publicos providencias para a seguran^a e guarda de 
urna lai povoagSoi e ^r outro lado a guerra em que 
andava a Hespanha com varìas potencias marilimas, 

3 uè n3o perdiam occasìfto de affrontarem a nossa ban- 
eira e tJe aasolarem o noeso territorio, do que tinba- 
mos jà tanlos exemplos lamenta vela nas costas de Por- 
lugal, Bobre ludo nas do Algarve, bem corno nas ilhas 
e nas outras posseasOes ultramarìnas ; todas estas ra- 
zOes moverara a el-rei D. Filippe ii de Castella, e 1." 
dos que goveruaram em o nosso malfadado paiz, a 
mandar conslruir urna forlaleza para defensa uà villa 
de SetubaI e do seu porto. Foi encarregado d'està obra 
Filippe Terzo, ou Tercio. 

D. Luiz Gaetano de Lima, na sua Geographia his- 
lorica, dìz que fora esle arcbitecto quem cdiBcéra 
aquella forlaleza, mas porordem del-rci D. Filippe iii 
de Castella. 

Filippe Terzo veiu de Italia, sua patria, para Por- 
lugal DO reinado de D. SebastiSo, que o fez archilcclo 
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ou mcstrc das obras dos pagos reaes no anno do 1572. 
Tendo acompanhado cste soberano na desgragada ex- 
pedigào de Àfrica, na qualìdade de engenbeiro, abi 
ficou capUvo. Resgalado por ordem do cardeal-reì D. 
Henrìquc, voltou para Lisboa, e aqui Ibe commetteu 
este monarcba alguns trabalbos de pintura, em que 
lambem era perito. Fallecendo o cardealrci, Filippo ii 
de Castella, apenas se apossou de Portugal, empregou 
Filippo Terzo comò arcbitecto, encarregando-o de mui- 
ta5 obras importantes; e em 1590 concedeu-lbe ou 
confìrmou-o na patente de mostre das obras dos pa- 
Q03 reaes, arcbitecto e engenbeiro. 

Nao ba certeza do anno em que falleceu; mas, acban- 
do-se substituido n'aquelles emprepos por Leonardo Fu- 
riano em 1598, e attendendo mais a circunstancia de 
que tanlo estava no agrado de Filippo ir, que este so- 
berano Ibc deu uma commenda na ordem de Christo, 
cremos com bom fundamento que jà ent5o nao vivia. 
Sondo osto anno de 1598 o da morte de D. Filippo ii, 
e bavendo certeza do que fora Terzo o arcbitecto que 
fez risco para a fortaleza, e ao qua! foi ìncumbida 
a sua execugào, fica demonstrado plausivelmente que 
nào pertenccm a el-rei D. Filippo hi de Castella as 
bonras de similbanto fundagao. que, poróm, adroit- 
timos, e temos corno coisa certa, ó que, nào estando 
concluida a fortaleza ao tempo do faliecimento do mo- 
narcba fundador e do arcbitecto Filippo Terzo, foi man- 
dada acabar por el-rei D. Filippo ni do Castella. 

Terzo eri^iu em o nosso paiz varìos monuraentos, 
que acrediiam corno bom arcbitecto civile taes sào, 
entro outros, o torreào dos pagos da Ribeira, que o 
terremoto do 1755 destruiu; a egreja e mosteiro de 
S. Vicente de Fora, em Lisboa; e os aqueductos de 
Villa do Conde e de Coimbra. Porém, comò arcbitecto 
militar, commetteu muitos erros na construcgào d*a- 
quella fortaleza, que foi dedicada a S. Filippo, com o 
titulo do castello. 

A nossa gravura, còpia de uma pliotographia, dà 
uma perfeita idèa dfa fórma exterior da fortaleza, edi- 
ficada sobre a montanba do seu mesmo nome. Den- 
tro tem boa casa para o gOYornador, os necossarios 
aquartelamentos e armazens, e uma grande cisterna. 

Das baterias do castello de S. Filippe desfructa-sc 
um panorama variado e formosissimo. A seus pés es- 
tondem-sc as praias do Sado, sempre animadas com 
a presenta do variados barcos e de numerosos mari- 
timos. &lai8 para a esquerda eslà a cidadc de Setubal, 
sentada em uma planicie à borda do mesmo rio, e 
circundada de pomarcs, quo vào subindo pela eneosta 
do monte, corno querendo fazer-lbe docci de verdura. 
Em fronte dilata-se o rio com tanta magestade, quo 
mais pareco um golpho oceanico, pois conta allì de 
largura porto de 5 kilomctnos. Depois, fazendo uma 
curva, là so doscobro em urna grande extonsào do 
sea corso, corron<ìo contra o sul, em leito apertado, 
pelo melo do campinas vastissimas e bem cultivadas, 
fainosas pela sua prodigiosa fecondidade. Para a di- 
reità perdo-se a vista na immensidade do Oceano. E 
ao longe, inulto ao longo, fazendo caixilho a este pai* 
nel encantador pelo Is^o do sul e lèste, erguem-se 
montanhae pouco elevadas. 



u 



Sacudido o jugo do Castella no memoravel dia 1.*^ 
de dezcmbro do 1640, foi mister aos portuguezes ar- 
marem-se à pressa, para defenderem contra um ini- 
migo poderoso a independcncia, quo acabavam de pro- 
clamar no moio de alvorogos e regozijos. Cuidou-se, 
portanto, desde logo com a maior actividade de me- 
Iborar estado dcf<*nsìvo do reino. Primeiramentc acu- 
din -se às pragas de guerra da fronteira, prcparando*as 
abastecendo-as do tropa, munigóes e viveres. Depois 
comegoa-se a tratar com multa diiìgencia da forti fica- 
gSio de Lisboa e de Setubal, e dos respcctivos portos. 



Conbccendo o governo dei-rei D. Joào iv que a sorte 
da nova dynaslia e de Portugal dependia inteiramente, 
comò ba de sempre dopender, da seguranga de Lisboa, 
em razào de sor cabega multo grande de um corpo 
mui pequeno, e de se acbarem concentrados n'olia os 
principaos recursos do paiz para a sua defensdo, pro- 
joctou defendor a capital com uma duplicada linha de 
fortes e reductos. Està obra, apesar do multo quo se 
trabalbou e dispondeu n ella, iìcou incompleta, corno 
dissemos em outro logar ^. 

Sondo a fronteira do ÀJemtejo a mais ameagada, e 
por onde so temia quo o inimigo, som embargo das 
pragas fortes da raia, ousasso avangar sobre Lisboa, 
comò cbegou a tentar, a fortiGcagào do Setubal foi 
consìderada um complemento da da capital. Por este 
motivo se Ibe ligou grande importancìa, e so Ibo deu 
desenvolvimento que vamos referir, segundo o des- 
creve o jà citado auctor D. Luiz Caotano de Lima. 

«Consta a nova fortifìcagào de onze baluartes intei- 
ros dois melos baluartes, quo sHo os quo so seguem: 
baluarte do Caes, da invocagào de Nossa Senbora 
da Conceigào, dentro do qual ostào os quartois do re- 
gimento da guarnigào da praga, os armazens das mu- 
nigOos de guerra e casa da vodoria. É terraplenado 
dos angulos das espaldas para o flanqueado, com uma 
bateria lageada, ondo ha boa artilhoria do bronze e 
de ferro, do varios calibros. Tem osto baluarte em 
roda, pela parto exterior, uma lar^a berma, que dà 
serventia ao caes, com duas eseadas de cantarla e 
lagedo, uma para a gonto e fazendas, e outra para 
toda a sorte de animaes. Seguom-so o molo baluarte 
das FoìUainhas; o meio baluarte de S, Domingos; o 
baluarte de 5. Joào, quasi acabado, com duas pragas 
baixas; o baluarte de Nossa Senhora do Soccorro; o 
baluarte de Jesus; o baluarte de Nossa Senhora da 
Annvnciada; o baluarte de Nossa Senhora da Saude; 
baluarte de Santo Amaro; o baluarte de S. Fran- 
cisco; e baluarte de Nossa Senhora do Cai^w, 

«Em quanto a obras extcriorcs, està desenbada uma 
obra corna, no sitio cbamado Fedra Furada; um forte 
pentagonico por cima do convento do tìrancannes, onde 
està jà outro forte da mosma figura, com o nome de 
S. Luiz Gonzaga; mas por sor pequeno, se tem dc- 
scnbado outro maior que o inclua dentro corno cavai- 
leiro; e outra obra corna, communicada com o dito 
forte, para dcscobrir e flanquear o quartel de Brancan- 
nc9. Uma obra corna sobre o convento das religiosas 
de Jesus, e a fraqucza do baluarte de Nossa Senbora 
da Ànnunciada, que é defeituoso por muito obtuso. 
Finalmente, outra obra corna do terra, que flanqueia 
quartel dos Olhos d'Àgua.» 

Da cérca do muros de D. Affonso iv apenas restam 
vestigios. Das obras que se executaram sob o governo 
da restauragào, conservam-se algumas em bom esta- 
do, e outras acbam-se mais ou meoos arruinadas. Das 
projectadas, umas foram comegadas, mas nào progre- 
diram; outras nào cbegaram a ter principio. Porèm, 
à vista da descripgào acima- transcripta, podor-se-ba 
ajuizar da importaacia quo se ligou à defcnsa de Se- 
tubal. 

Em taes circunstancias, nào podia esquecer-se o go- 
verno dol-rei D. Joào iv de meihorar as fortiOcagOes 
da barra do Sado. Foi, portanto, augmeiitada a torre 
do Ontào, e fundadas duas novas fortaiezas, uma do 
sìtio de Albarquei, quo nào cbegou a concluir-se, e 
outra na praia das Vieiras, com uma bateria, quarteis 
e cisterna, tudo ao presente em bastante mina. 

Trabalhando-se na fundagào dos alicerces para os 
novos baluartes com que foi accrescentada a torre do 
Outào, descobriram-se preciosas reli<fuias da antigui- 
dade. Vom a proposito referil-as, nào so por tratar- 
mos da reedificagào e augmentos da fortaleza, mas 
tambem porque ainda ba pouco fallàmos (a pag. 270) 

i Yld. sobre estu obras o voi. r, pag*. 283 e s«gmintet. 
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na abuDdancia e riqaeza dos objcctos archeologicos 
que tem sido descobertos em o nosso paiz, e da igno- 
rancia e barbaridade com que os tem destruìdo ou 
desencamiobado. 

Àcharam-se, pois, n'aqoellas excavagdes parie de 
urna estatua de marmore, tendo na base alguns Ter- 
80S em louvor de Neptuno; as ruinas de um edifìcio, 
que mostrava ter sido tempio, peias muìtas arcbitra- 
ves, fustes e capileis de coiumnas, e outras pedras 
bem lavradas; appareccndo no meio de ludo isto urna 
eslatua de bronze de Nepluno. Eram os restos, certa- 
mente, de um tempio consagrado ao deus dos mares, 
corno testìGcaram, aiém d*estas duas estatuas, va- 
rias lapidas com inscripgOes latinas, que davam àquella 
serra o nome de promontorio de Nepluno, 

Progredfndo as excavaQòes para os alicerces de ou- 
tro baluarte, encontraram-se algumas medaibas de co- 
bre dos imperadores Vespasiano, Tito e Adriano. Os 
fragmentos da estalua de marmore, as inscripQòes e 
as medaibas foram dadas de presente pelo superinten- 
dente das obras, Manuel da Silva Mascarenbas, a D. 
Pedro de Alencastre, arcebispo eleito de Braga. Quanto 
à eslatua do bronze de Neptuno, em attengao à sua 
grandeza, commetteu-sc o inaudito vandalismo de a 
fuzer fundir para artilbcria da mesma fortaleza! 

Uni nosso cscriptor do seculo passado, narrando este 
facto, exclama com justa indignagào: «Barbaridade 
bastante para se dar a este promontorio, se jà o nao 
tivesse, nome de Barbarlo ^ 

Tendo-se em consideragao, por um lado aquellas 
estatuas e inscripgOes, e por outro Indo os auctores 
latinos que fallam da serra da Arrabida, deve-se en- 
tender que o nome de promontorio Barbario nOo se 
estendia a loda a serra, mas sim a urna parte d'ella, 
cspecialnienlc a que, entrando pelo Oceano, fórma o 
cabo do Espicbel. Isto depois da fundagào d'aquelie 
tempio, do qual veiu a denominaQào de promontorio 
de Neptuno à parte da serrania em cujp dorso se Ic- 
vantava o mesmo tempio. i. dk vimieka barbosa. 



AS ORDENS HELIGIOSAS E A CIVILISACÀO DE GOA 



Quaesquer que sejam as opiniCes dos bomens compe- 
teutes sobre as ordens religiosas; susteotem uns que a 
sua conservagùo é impossivel; demonstrcm outros que 
a sua extìncgào é um grave erro; fulmine-as o pro- 
saismo, convicto de que o retiro é o ocio; glorifique*as 
a poesia, exallando a contemplando e celebrando o 
ermo; ninguem bavera que conteste, a nosso ver, que 
ellas foram instiluigOes admiraveis, que em diversos 
tempos prestaram assignalados servigos à f é e à civi- 
lisagào, e que em todos os paizes onde penetraram, 
abi deixaram profundos tragos do seu grande poder e 
da sua invencivel influencia. 

Percorrei o mundo, visilae todos os paizes cultos, 
estudae os scus habitos e costumes, indagae se os re- 
lìgiosos ahi entraram comò apostolos e civilisadores, 
e vereis que o seu csforgo fundou e dilatou a religiào, 
e que a sua intclligencia, applicando-se d agricullura, 
ao ensino, ù politica, à legislagao, à bistoria, à medi- 
cina, d astronomia, den o maior impulso a todas as 
artes e a todas as sciencias. Os conventos foram um 
estado perfeito no estado imperfeito, um mundo il- 
luminado no mundo de trevas, urna sociedade culla 
na sociedade em chàos moral; e a sua diiatagào pelo 
universo, levando o nome de Deus a terras ignolas e 
a gente barbara, foi comò a expans&o da iuz, que no 
seu reOexo rompeu as sombras e fez da noite o dia 
para innumeros povos. Tudo atù é grandioso : os seus 

^ Dieeionario gtographito de Cardoio, yol. i, pag. 585. 



instituidores, que sao os luminares da bumanidade; 
as suas regras, que respiram a abnegalo das vaida- 
des da terra; as suas prégagOes, que regeneram; as 
suas ligOes, que illustram; os seus exemplos, que edi- 
ficam; o suor com que plantam a fé, e o sangue com 
que a regam. 

Cada periodo do desenvolvimento do monacato tem 
urna gloriosa missSo a cumprir. Quando nasce, abrigu 
no seu gremio ospiritos pnedcstinados, que conbccem 
as falsas pompas do mundo, e que, meditando-o so- 
bre as verdades eternas ao pé da cruz, fogem da Ro- 
ma gangrcnada para povoar as Thobaidas; quando 
cresce, conserva em deposito as Ictras e os conhcci- 
menlos bumanos, que vem rcfugiar-se no seu recinto, 
cscapando d barbarie que os assalta; quando se senio 
robusto, abre as suas portas, e solta esquadrOcs de 
religiosos, que lovam a cruz para a Asia, Africa e 
America, em companbia dos conquistadores, que le- 
vam a espada; e em quanto estes subjugam os povos, 
aquelles os convertem e educam, de modo que, quan- 
tos mais novos mundos se descobrem e vastas terras se 
conquìstam, mais as fronlciras da cgreja se estendem 
e mais horisontes se rasgam à cìvilisac^ào; quando a 
velhice o accommelte e Ihe cometa a dcclinagao, a sua 
missao se termina, porque onde se realisa aemanci- 
pagào dos povos, abi cessam os cuidados que Ities fo- 
ram lào proficuos na infancia. 

Goa, a mctropole do grande imperio porluguez na 
Asia, é um dos paizes onde os religiosos lan^aram 
profundos fundamentos da civilisa^ào, e tornarani por- 
duravel a sua recordagào, inscrevendo-a nos babitos, 
nos costumes, nos estabelecimentos, nos raonumen- 
tos, nos livros da pedra a par das paginas escriptas. 
Revolva-se a sua bistoria, e veremos os fradcs, aucto- 
res e reformadores, fondando com urna das mùos a ci- 
villsagào cbristà, combatendo com a outra as doutrinns 
do gcutilismo, e revelando nos seus projectos a tena- 
cidade do genio e a vastidào dos designios, que ndo 
tinham nem podlam ter os simplfis sacerdotes, isola- 
dos uns dos outros, e seni os quacs nem o cbristìa- 
nismo dcitaria entre nós raizes tao fuudas, nem as 
letras e as sciencias teriam conseguido a nossa rege- 
neragào intellectual. 

A nossa intelligencia 6 tao limitada corno o espago 
de um artigo, para se escrever a bistoria do monacato 
na India com aquella roestria propria de um assumpto 
tao elevado. Nào chegam aie ahi os nossos intuitos. 
N'e^tas brevcs linhas, esbogo do muito quo ha para 
se tratar, nào faremos senào enumerar as ordens re- 
ligiosas que exislìram em Goa, e mencionar os ser- 
vigos que relativamente pi^staram à religiào, à ins- 
trucgào, às artes e 4 agrìcultuni. 

II 

A ordem dos franciscanos observantes foi a primeira 
que se estabeleceu em Goa, porque os seus religio- 
sos acompanhavam Affonso de Albuouerque, e na con- 
quista da cidade baviam, ao lado do invicto capitào, 
combatido os infieis com a espada em urna mào e a 
cruz em outra. Quando jà era ganba a Victoria, os fran- 
ciscanos guiaram os soldados até a mcsquita de IdaU 
kào, e ahi, levantado o aitar sobre as ruinas do islam, 
se disse a missa ao exercito, que rendeu gragas a Deus 
pelo bom successo do commeltimento. Està mesquita 
foi a sède da sua residencia, pela doagào feila a fr. 
Paulo de Coimbra, seu superior, por Albuquerque, ale 
anno de 1521, em que sobre ella foi fundado o novo 
e magnifico convento. Em 1566 vieram os franciscanos 
reformados, enviados por D. Joao nr, e se estabelecc- 
ram no convento da Madre de Deus, em Daugim, edi- 
fìcado a expensas do primeiro arcebispo de Goa, D. 
Gaspar de Leào, elevado a custodia da- Madre de Deus 
em 1618, e à cathegoria de provincia do mesmo ti- 
tulo em 1622. 
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Os jesuitas chcgaram depois dos franciscanos ob- 
servantes. Logo que se langaram os cimentos da Gom- 
panhia^ Santo Ignacio de Loyola, instado pelo papa 
Paulo IH para dar missionarios a D. Joào in, enviou 
Simào Rodrigues de Azevedo e S. Francisco Xavier. 
prìmeiro ncou em Portugal, e o segando navegou 
para a India, onde, tendo comegado a evangeiisar os 
povos, percorrendo longes e ingratas terras; e, neces- 
sitando de operarios para illuminar os desertos mo- 
raes das gentilidades enibrutecidas, chamou os seus 
companheiros para comparticipar dos labores do minis- 
terìo. Data de 1543 a introducgdo na India d'essa mi- 
licia de Jesus, que domi non no Oriente pelo seu poder 
e riquezas, pelo sangue dos seus martyrcs e pela scien- 
eia dos seus mestres ; e que, apesar de ser fulminada 
pelo brago vigoroso do marquez de Pombal, ainda hoje 
continua na obra principiada pelo mestre Francisco, o 
glorioso apostolo das Indias. 

Os dominicanos vieraui em 1548, e, tendo babitado 
ao principio em uma palhoga, passaram a fabricar o 
seu convento, tao vasto comò mage^toso, que, come- 
gado em 1550, se concluiu em 1564. 

Os augusti nianos chegaram em 1572, e no mesmo 
anno fundaram o seu convento, que em 1597 foi re- 
ediBcado e alargado com aquellas gigantescas propor- 
gòcs, que ainda lioje avultam, apesar de jazerem em 
ruinas. 

Os carmelitas descalgos fundaram o seu convento 
em 1621 : mas, proscrìptos dos dòminios de Portugal, 
jÀ pela suspeita de que apoiavam os inglezes nas suas 
conquistas da Asia centra os portuguezes, jà porque 
baviam recusado prestar ao soberano o juramento de 
Odelidade, a que os estraogeiros estabelecidos na In- 
dia eram compellidos, foi o seu convento entregue aos 
oratorianos em 1707. Eni 1750 alguns clerigos natu- 
racs intentaram restaurar està ordem, e conseguiram a 
licenga para viver em communidade, sendo obrigados 
unicamente ao simples voto de observar a regra dos 
carmelitas e a vestir o seu babito, e conbecidos com 
o nome de chìmbelistas, porque tinham o seu con- 
vento cm Chimbel, proximo à cidade. Ainda boje al- 
guns dos seus membros permanecem no convento de 
Pilar, cumprirido a regra da sua ordem, sem que os 
prenda voto nenbum monastico. 

Os tbeatinos, ou os religiosos da Divina Providen- 
cìa, vieram em 1640, e, depois de superarem graves 
contrariedades, fabricaram uma espagosa casa e uma 
bella egreja decorada com elegante cupula, pelo mo- 
delo da de S. Pedro em Roma. Até 1750 continua- 
ram a vir religiosos de Italia, e depois d'elles foram 
admittidos os indigenas até o numero vinte. 

Os leigos da ordem de S. Joao de Deus, que pelo 
seu instituto eram obrigados a servir os doentes nos 
hospitaes, vieram no seculo xvii, e construiram o seu 
convento em 1685. 

Os padres da congregagSo do oratorio de S. Filippe 
Nery, todos indigenas, viveram ao principio no reco- 
Ihimento de S. Joào do Deserto, em Batim, d*onde 
passaram, em 1684, a habitar as casas da egreja de 
Santa Cruz dos Milagres do monte de Boa -Vista. N'estc 
recolbimento receberam, pelos esforgos do veneravel 

Eadre Josepb Vaz, os estatutos da congregag&o de Lis- 
oa, feitos pelo .padre Quental, aue foram conflrma- 
dos pelo papa Ciemente xi em z6 de novembro de 
1706. 

Para fallarmos de todas as religides, ndo esquece- 
remos o convento das freiras, dcdicado a Santa Mo- 
nica, regido pelo instituto augustiniano, e fundado em 
1606 pelo arcebispo D. Fr. Aleixo de Menezes. É unico 
mosteiro na India povoado por mulheres, venerando 
pelo nome do seu fundador e pela fama das virtudes 
das professas, que desde a epocha do florecimento até 
boje, que està proxima a sua extincgdo com a morte 
de duas que rostam, legaram sempre exemplos ediO- 



cantes de quanto sabiam guardar com Bdelidade os 
estatutos ordenados pelo santo prelado. 

Cada uma d'estas ordens religiosas tìnba missOes 
separadas, onde plantavam a fé e a civilisagSo, pade- 
cendo trabalbos e provagdes, e oppondo a pacieocia, 
a abnegagdo e a constancia às ciladas do afrìcaDo, i 
perfidia do malaio, ò, doblez do acbem e ao fanatismo 
do japonez. A cidade de Goa, capital do Oriente por- 
tuguez, era o foco d'onde reverberavam esses mii raios 
de luz para todos os pootos, onde hoje tantos templos 
surgem magestosos, corno padròes eternos dos que prì- 
meiro abi promulgaram q Evangelho. Os franciscanos 
observantes mìssionavam em Cocbim, Goulào, Geylào, 
Jafanapatào, costa de Coromandel, S. Tbomé e Japào. 
Os reformados prégavam a fé em Malaca, Diu, Damào, 
Tana, Chaul, Cocbim, S. Tbomé, Hogambtque e Gey- 
lào. Os jesuitas estavam espalhados por todo o Orìen- 
te, e a sua missào era dtvidida em quatro provincias: 
do Norte, Sul, Japào e Cbina. Os dominicanos pasto- 
reavam em toda a costa de Africa, em loda a Guaina, 
em Jafanapatào, Malaca, Cbina, Timor e Soler. Os au- 
gustinianos evangelisavam na Persia, Gorgìstem, Bas- 
sorà, Nascale, Ormuz, Africa, Cbaul, Bagaim, Damào, 
Tana, Cocbim, Coulào, Ceylào, costa de Coromandel, 
Bengala, Heliapor, Mombaga, Malaca, Cbina e Japào. 
Os carmelitas espalhavam a religiào em Canapur, Qui- 
tur e Tamaricopa. Os caetanos levavam a fé para os 
reinos de Idalkào, Golconda, Bisnaga, Bomeo é Su- 
matra. Os frades de S. Joào de Deus serviam nos hos- 
pitaes de Damào, Diu e Hogambique. Os congrcgados 
restauravam o catbolicismo em toda a ilba de Ceylào. 

(Continua) J. C. Baurkto Mxsaxda. 



BRASIL 

RIO MAOEiaA — SUA GONFLUENGIA COM AMAZONAS 

A ILHA DA MANTIQUEIRA 

rio Madeira tem a sua origem na Bolivia, proce- 
dendo da confluencia de tres rios: o Beni, o Guaporé 
e Mamoré. Entra no Brasil jà caudaloso. Engros- 
sando no seu curso, alravés da provincia do Rio Ne- 
gro, com muitos rios que n'elle vem desaguar por 
uma e outra margem, sendo os principaes o Guapey, 
Sarà, o Jamarà, o Jeuparanà, o Araxià, ou rio dos 
Marmellos, e o Capanà, langa-se no Àmazonas depois 
de ter percorrido 1:780 kilometros. 

N'este extenso trajecto, especialmentc desde que se 
entranha no territorio brasileiro, precipitam-se as suas 
aguas em muitas e formosissimas cachoeiras, e sur- 
gem do seu leito numerosas ilbas. 

Dar-se-ba uma idèa aproximada da ^randeza do Ma- 
deira dizendo-se que, desde a cachoeira de Santo An- 
tonio até à sua foz, conta mais de trìota ilbas de ó 
até 15 kilometros de comprimento, pela maior parte 
povoadas de basto arvoredo, sendo as ìlhas de meoo- 
res dimensOes em mais crescido nuoiero. B cada um 
dos bragos em que ellas dividem o Madeira é de per 
si um rio caudal. 

Sào doze as cacboeiras era que o Madeira qucbra a 
sua corrente, em um curso de 300 kilometros, desde 
a confluencia dos rios Beni, Guaporé e Mamoré, aci- 
ma referidos, até à cacboeira de Santo Antonio. Sào 
designadas pelos nomes de cacboeira do Madeira, da 
Misericordia, do Ribeirào, da Pigueira ou das Arara^, 
das Pederneiras, do Paredào, dos Tres Irmàos, do Gi- 
rau, do CaldeirSo do Inferno, dos Horrinbos, salto do 
Tbeotonio, e de Santo Antonio. As mais notaveis sào: 
a cacboeira do Ribeirào, formada por cinco saltos; a 
da Fipeira, por quatro; a do Giràu, por cinco; a do 
Caideirào do Inferno, singular pela sua extensào, e 
sobre tudo por um terrivel redomoinbo das aguas, que 
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formam em certa paragem um eorvedolro muito peri- 
goso; a dos Momnbos, pela bclleza de Ires morros, 
aue Ibe d&o o nome, toucados de vinosa salsaparri- 
loa, que em loogos FcsCfies se merguiha na correlile 
agitada e espumosa; e a do saLlo do Tbeotonio, muito 
para se ver e admirar, porqtie ahi ha um a^ude na- 
lural, Tormado por urna rocba cortada a prumo, e de 
6 melros de altura, que, alraveesando lodo o leito do 
Madeira, o ohrlga a dividìr-se em quatro brasos, para 
assim passar por quatro largas aberluras, provavel- 
mente cavadas na mesma rocha palo correr oas aguaa 
na diuturoidadc dos seculos. Esla cachoeira aprescota 
Lma perepecliva eocantadora. 

Apesar de tantos e tao gcaudes obstaculos, ha na- 
vega^ao o'este rio. Narega-se n'dle em caoAas, que 



sobem com muito custo e Irabalbo, ora puxadaa à 
GÌrga, ora airastadas por lem até além a<^ pontos 
perigosos, seodo a cai^ que ellas levam, n'esses lo- 
gares, traosportada As cosias dos barquciros, da vezes 
por eepago de 2 e 3 kilomeiros. 

É tao penosa e demorada a viagem rio acìma, que 
se gasta ordiuariameate, indo as candas carregadas, 
Irez mezes, desde a cachoeira de Saoto Antonio até 
passar a do Madeira, que é a ultima daa doze para 
quem sobo. 

Ha pescaria n'este rio; porém a mais importante 
pesca que n'elle se faz è a das tarlarugas. 

Cayary era o nome que oa gentios davam a està 
rio. Foram os portuguezes que o denominarara Ma- 
deira, em razilo de atravessar deusas maltas, e de tra- 
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zer nas suas cbeias muita quantidade de grandes tron> 
cos de arvores, enlre os quaes às vezes se véem cedros 
de exlraordiuaria grossura. 

Vae alargaodo o Madeira, cada rez mais, t maocira 
que se avìsinba da sua foz, de modo quo està conta 
peno de 2 kilometros de largura, sem ÌIha alguma 
aue a obstrua. Entra este no no Amazonas defronte 
aa povoagao de S. Josó de Maturi, qne esld seotada 
na margem esquerda. 

Ciuco kilomelros, que tem de largura n*esle sitio o 
Amazooas, augmentam a magniScencia da barra do 
Madeira. E a loda CBta grande massa de aguas, or- 
lada de margena pittorescas, enriquecidaa de variada 
e pomposa vegetagSo, dÀ muita gra^a e reatee a liba 
da Manliqueira. 

Siluada no Amazonas, logo abaixo da foz da Ma- 
deira, mas proximo d'ella, està ilba, representada em 
a nossa gravura, tem a fórma de uma comprida leira 
de terra, pouco elcvada acima da euperScie das aguas. 
centro, em lodo o comprimente da ilba, é povoado 
de palmeiras, quo baloìgam em grande altura a sua 
copa gentil, formando nma longa abobada de verdura, 
em torno da qual voltciam sem cessar numerosos ban- 



dos de aves formosissimas, que moYem ìuTeja às flo- 
res com o brilbo e lindo matii de suas cAres. A terra, 
por baìso das palmeiras, està sempre coberta de uma 
alcatifa de reiva mimosa, que serre de bergo a mil va- 
riadas florìnbas. lima comò faxa de alvissimas areiaa 
separa os verdores da terra da corrente fugitiva, em 
que se reirata o azul do ceo. i. db viLn» buiou. 



ESCUDEIRO DE NUNO ALVARES 

(ConcInilU). Vìi. v*f M3) 



N'essa mesma noite, quando a communìcacio mis- 
teriosa se estabelecéra entro Nuno Alvares e o mestre, 
quem na praia deserta, onde boje esiste a pra(a do 
Commercio, fìtasse a vista no Tejo e potesse o ouvtdo 
à escuta, vena no scio das trevas branquearem, co- 
roando-sc de espuma, as ondas sulcadas pelo braco 
do um oadador audacioso, e ouvirla, enlre o murmu- 
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rio incessante do rio^ o tenue rumor produzido pela 
effervescencia da agua. 

Yulto chegou ó praia, fez um ultimo esforgo e 
saltou em terra, cafodo ao mesmo tempo quasi des- 
fallecido; ergueu-se logo e dirìgiu-se à cidadc. Algu- 
mas palavras trocadas com os atalaìas das torres £zc- 
ram com quo urna das portas ihe fosse aberta; largo 
tempo se demorou, com vislvul impacieocia, mas tendo 
que responder às perguntas anciosas dos bésteiros, que, 
acolhendo-o com alvorogo e nào se Tarlando de o in- 
terrogar, aquentavam ao mesmo tempo, e Ibe davam 
roupas e armas. À final consegùiu desprender*se, e 
logo deìtou a correr na dirccgdo da Rua Nova, enfiou 
por urna das labyrintbicas ruas quo entào se cruzavam 
no terreno boje alinbado em quarteiròes rectangulares, 
e impeiliu, finalmente, a porta mal fechada de urna 
casa de soffrivel apparencia. 

— Alda! bradou èlle com voz alegre; miulia que- 
rida Alda! sou eu! é o leu noi voi 

Parou assombrado; a luz morliga de uma candela 
divisàra um espectacuio terrivel. 

No melo da casa uma mulber velha e bem vestida 
estorcla-se nas convulsOes da agonia; a um canto uma 
rapariga sentada, com os joclhos à boca, bella, mas 
com rosto livido e os cabcllos desgrenhados, filava 
uni olhar desvairado no corpo quasi inerte, em que 
se iam apagando os ultimos lampejos da vida. 

— Alda! exclamou o nadador correndo, para ella. 
que é isto? que desgraga foi esla? 

— Està é Lisboa niirada, prezada e dcixada, res- 
pondeu a rapariga com uma voz monotona, repetindo 
machinalmente a injuria rimada que os lisbonenses 
no principio do cérco vibravam aos caslelbanos: se 
quercis carneiro qual deram a Andeiro, se quereis do 
cabrilo qual deram ao arcebispo! 

— Alda! bradou o mogo. Nào me conbeccs, infeliz? 
Sou eu, teu noivo, Affonso Eanes. 

— Tenbo fomc, rcspondeu Alda no mesmo tora mo- 
notono e doloroso. 

— Fomc, tu! Quando faltou o pùo na casa de tcus 
paos?! 

— Tenbo multa fonie, repetiu Alda. 

Affonso Eanes, n um impelo de descspcro, tomou-a 
nos bragos, levou-a junto da luz, e, Gravando os olhos 
arrasados de. agua no rosto desfigurado da pobre ra- 
pariga : 

— Alda! bradou; nao me conbeccs, Alda? 

A rapariga mirou-o espantado, depois fuzilou-lhe nos 
olbos um lampejo de razào, e, sacudindo a cabega 
corno para repellir as nuvens com que o delirio Ibe 
turvava a mente, exclamou com jubilo: 

— Affonso ! 

— Ob ! Bemdito Deus ! disse elle. 

Urna torrente de lagrimas inundou as faces da po- 
bre noiva. 

— Tu vens salvar-me, nào é assim? disse ella com a 
voz entrecortada, febricilanle, agarrando-lbe nos bra- 
Cos com impelo. VOs? a minha pobre raàe morrcu de 
fome, e eu vou seguil-a se me nao acodes! Salva-me! 
leva-me comtigo! Como Vieste? Lisboa é um inferno. 
Arranca-me d'elle. Ob! fujamos! fujamos! que me de- 
verà a fome! 

— Deus do ceo! exclamou Affonso com desespero, 
ouvindo-lbe estas pbrases incobercntes; pois assim es- 
taes? E salvar-te comò? Para te ver, atravessei o Tejo, 
deixei-me ficar em Gacilhas escondido quando Nuno 
Alvares partiu para Palmella, e à noite deitei-me ao 
rio; amor deu-me forgas ^. Mas a ti! mas a ti comò 
bei de salvar-te? 

— Leva-me a nado. 

1 A qaem achar tnverosimil està fa^anba do meu Heroe dire! qne, 
durante oste meamo cérco, um bomem resoluto atravcsaou diias vezes 
o TeJo n^uma noite para por o mestre de Avis em communicafSo com 
08 defensores de Almada. Veja-se Fernao Lopes — Chronica dei-rei 
D. Joào I, p. I. 



— Impossivel, bem vés! 

— N*um barco. 

— Mas comò, se as galés e as naus de Castella, 
presas umas às outras, tomam o rio lodo eco frcoiè 
da cidade? 

— Mata-me entào, que eu nào posso soffrer mais 
tormentos, tornou Alda com modo sombrio e resoluto. 

Affonso Eanes torceu os bragos com desespero; de- 
pois, coni os dcntes cerrados, bradou: 

--- Morreremos juutos, ao menos. 

Tomou-a nos bragos, quo ella, de fraca, d&o podia 
dar um passo, e atravessou correndo as ruas da cidadc. 

Cbegando à porta por onde.entrùra, cbamou de parte 
anadel dos bésteiros que a guarneciam e fallou-lbe 
em voz baixa. A conversagào foi rapida mas vche- 
mente. Insistia o escudeiro, resistia o anadel. A final 
este cedeu, e, abrindo-lhe a porta, disse com voz coni- 
movida: 

— Proteja-vos Deus! 
Affonso Eanes salu. 

Correu ao longo da cérca ale chegar ao ponto oode 
as galés porluguezas, paralysadas pela forga immensa- 
mente superior do iuimigo, jaziam adormecidas. Sol- 
tou um bote vasio que estava amarrado à praia, e, 
deitando Alda no fundo, tomou os remos e vogou si- 
lenciosamente em direcgào a Cacilbas. 

A massa enorme da esquadra castelbaoa iolerpu- 
nba-se ao fragil bote e ao porto de salvagào. As galés 
e as naus, presas umas às outras por grossos cala- 
bres, que arrastavam na agua, baloigavam-se indolen- 
temente com as onduIagOes da vaga. As sentinellas, 
cedendo ao peso da somnolcncia que a madrugada 
exhaia, mal velavam na pròa e na pópa dos navios. 

bote dirigiu-sc ousadamente para um dos inliT- 
vallos. 

Largando os remos e deitando-se de costas. Affondo 
Eanes langou a mào ao Calabre, levantou-o a cuslo 
retezando os musculos, e o bote, impellido por esv^c 
mesmo esforgo, deslisou rapido por baixo do Calabre 
erguido, que ao mesmo tempo escapou das maos de 
Affonso Eanes e caiu de cbapuz na agua, que espa- 
danou com estrondo. 

— Um barco ! bi*adaram as sentinellas acordando do 
meio sonino em que se iam deixando adormcntar. 

— Estamos perdidos! murmurou Affonso Eanes. 
E, langando a mào aos remos, fez voar o barco so- 

bre a liquida pianura. 

Os gritos de alerta desperlavam a esquadra de na- 
vio a navio. Faziam-se os signaes combinados às duas 
galés que cruzavam de dia e de noite no Tejo. lonu- 
nieros facbos avermelbaram as aguas do rio, e raos- 
traram o fragil bote deslisando, corno um barco es- 
pectral, e deixando atraz de si umaesteira deespuma. 

Descorti nou-o uma das galés do cruzeiro, aproou 
para elle e deu-lbe caga. 

— Morremos, Affonso? perguntou Alda langando o 
brago ao redor do pescogo do seu noivo. 

— Quem sabe? Reza, filha; a Providencia é màe. 
Era uma lucia insensata, mas o bote voava corno 

setta despedida pelo arco. Ainda assim, a gale, ioi- 
pellida pelos seus cento e vinte remadores, crescia a 
cada instante sobre elle, sem esforgo, comò um cysnc 
que resvala à superfìcie do lago. 

A cidade. fugia ao longe; comegava a surgir vaga- 
mente do seio das Irevas o panorama severo da mar- 
gem fronteira; a espuma refervia em torno do bote; 
cada vez mais perle vinba a gale, precedida pelo cir- 
culo sanguineo que projectavam nas aguas dez ou 
doze facbos accesos na tolda. 

bote nào tardou a entrar n'esse circulo luminoso; 
Affonso Eanes fez um esforgo sobrebumano, salvou um 
espago immenso, e, ainda assim, nào coaseguiu que- 
brar a barreira de luz que o mantinba implacavel- 
mente quasi debaixo da quilha da gale inimiga. 
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— Alda! exclamou elle deixando os rcmos; um ul* 
timo bcijol no6so Doivado ha de fazer-se no ceol 
Ó Vìrgem Santa» sé nossa madrinba! 

— Àffonso ! Affonso ! fui eu que te perdi 1 exclamou 
Alda lancaodo-se-lhe nos bra^oa debulhada em lagri- 
mas. 

A gale chegava rapida corno a pedra despedida da 
funda; n&o póde suster a vclocidade da carreira, quando 
03 tripulantes viram da tolda o barco parado; a pr6a 
apanbou-o; ou^iu•8e um grito dilacerante; a gale, im- 
pellida pelo movimento adquirido, andou ainda tres 
ou quatro bragas. Quando os tripulantes correram à 
pópa, viram so um referver de agua no sulco espu- 
moso da quilba. 

barco desapparecéra. 

IV 

OS MARTYRES DA VICTORIA 

Rompéra a manba, formosa manbS de outono. Para 
o lado de Lisboa urna nebrina pouco densa envolvia a 
cidade corno que em véo de gaze; o sol nascente brin- 
cava nas ondas bulìgosas do Tcjo. 

Com sembiante carregado, Nuoo Alvares, que se 
erguéra bavia pouco, cingìa a espada que um pagem 
Ihe estendia, quanda um escudeiro, correndo corno 
Jouco, entrou no aposento do mestre de Santiago, no 
castello de Palmella, onde Nuno Alvares se aquarte- 
làra. 

— que é? pcrguntou Nuno franzindo o sobr'olho. 

— Meu scnhor, mcu senbor, respondeu o escudeiro 
com voz entrecortada, arde Lisboa! 

— Arde Lisboa?! exclamou Nuno solfando um grito 
em que a raiva, a dor e a colera se confundiam. 

E, descendo as escadas, montando de um puio no 
cavallo apparelhado, partiu a galope. 

Os seus cavalleìros estavam agrupados à beira do 
rio, e cravavam um olbar aterrado no borisonte, onde 
momentos anles se desenhava Lisboa, e que effectiva- 
mente um grande clarào, rasgando a nebrina, cnru- 
bescia. 

Tiubam visto ao longe surgir um ponto vermelho, 
que pouco a pouco se alargàra, comò se o sol n^aquelle 
dia nascesse do occidente; depois a chamma transfor- 
màra-se em incendio que esbrazcàra o borisonte; co- 
mò que se dcsenrolàra além urna larga téla sangui- 
nea, que ainda projcctava no Tejo reflexos escarlates; 
urna ligeira nuvem afugentàra a alvacenta nebrina; 
logo rolos espessos de fumo negro se tinbam evolvido 
do scio das cbammas, completando, com o seu crepe 
a recobrir a purpura das laibaredas, o horror e a ma- 
gniCcencia do quadro. 

Nào bavia dùvida, Lisboa ardia. Ou por traigao ou 
por escalada, tinbam os castelbanos ateado o in- 
cendio. 

— Ó meu nobre irmao d'annas! exclamou Nuno; 
bei de eu em tal perigo ver-te sem le poder soccorrer! 
Govardes! nào ousaram medir-se oomtigo cm campo 
aberto, tiveram mcdo dos relampagos da tua espada, 
e pediram 4 traigdo, à manha, o que nunca poderiam 
obter da forga! Venceram os traidores, e accendem 
urna cidade inteira para queimarem o mais nobre, o 
mais valente cavaUeiro das Hespanhas! 

E Nuno Alvares, o beroe de Atoleinoe, chora\*E corno 
urna crianga, e os seus, vendono dcrramar aqueltas 
lagrimas, contemplavam-n'o respeitosos e tremiam ao 
mesmo tempo, porquc sabiam qual seria a colera do 
leào quando o seu feiTco espirito reagisse contra a 
primeira commogao. 

Àssim estiveram largo espago; o borisonte passou 
de rubido a negro, apenas avermelhado de quando 
em quando por alguns relampagos expirantes do fogo 
que consumira o seu alimento; depois esses mesmod 
rolos de fumo, que se agglomeravam no eco disper- 



sou-oB vento, e o borisonte reappareceu limpido e 
radiante. 

— Milagrc! bradaram os que se agrupavam cm torno 
de Nuno. 

Como se emergisse attiva de um mar de fogo e 
de fumo, que a respeitàra, Lisboa apparecia ao longe, 
bella, altiva, intacta. No firmamento, jàcheio de sol, 
recortavam-se scintillando os perOs das suas casas, m 
torres das suas egrejas, agrupadas em luzente pinba. 
incendio envolvéra-a toda corno um cordào de fogo, 
mas nem urna cbamma a lambóra, nem urna cente- 
Iba fora expirar nas suas ruas. 

—Victoria! bradou Nuno Alvares adivinhando o que 
succederà. Ardeu o arraial castelhano que cercava Lis- 
boa! rei de Castella levanta o assedio e queima o 
acampamento! Venceu a constancia dos nossos! fìeal! 
real! pelo mestre de Aviz! 

— Real! real! pelo mestre de Aviz! repetiram todos. 

— Deixae-me dizer mais, contlnuou Nuno Alvares, 
deixae-me soltar um viva ao rei nacional que livra 
defìnitivamente a nossa patria das garras do estran- 
geiro! Seja nosso soberano o fìlho dos reis, o hcroe 
que triumpbo consagra, ,a quem a Victoria cinge o 
diadema! Real! real! real! por D. Joao i, rei de Por- 
tugal ! 

Todos repetiram o grito com entbusiasmo. 

— Queira o ceo, accrescentou Nuno, que seja estc 
d*aqui a pouco o grito em lodo o reino. 

D'ahi a um quarto de bora, seguido por todos os 
seus, partiu a galope na direcgao de Cacilhas. 

Concebéra o audacioso projecto de ir sem mais tar- 
danga abragar o mestre de Aviz. 

Em Cacilhas ser-lbc-hia mais facil encontrar um 
bote que o levasse. 

Acompanhado pelos seus escudeiros, e jà impacien- 
te, procurava Nuno Alvares descorlinar algum barqui- 
nho que Ihe servisse, quando um dos seus seguidores, 
que filava os olhos, resguardando-os com a mùo, nas 
vagas doiradas pelo sol, afiBrmou-se mais e soltou um 
grito. 

— Dois cadaveres! disse elle. 

Ao mesmo tempo dois corpos que boiavam à tona 
da agua, a capricbo das ondulagDes do rio, foram no 
fluxo da mare arrojados à praia, onde o refiuxo os 
abandonou. 

Eram um bomem e uma mulher abragados lào es- 
treitamente, que nem a morte os conseguirà despren- 
der. A vaga rolava-os corno um corpo so. 

— Afl'onso Eanes ! disse o escudeii-o que primeiro o 
descorliuira; e e^ta é a sua noiva, é Alda, é Alda 
Comes, a sua noiva, que estava em Lisboa. 

— Em Lisboa! exclamaram os outros. 

— Quiz salval-a dos horrores dò cérco, disse Nuoo 
Alvares aproximando-se com tristeza. Pobre amigo! 
foi por isso que em segredo nos largaste ! Tres boras 
de paciencia, e eslaveis salvos, tu e a tua noiva; as- 
sim morreste no instante da Victoria, porque nao ti- 
veste confianga na fortuna do mestre de Aviz ! E eras 
um bravo; a tua morte heroica e obscura cerra digna- 
mente o cérco de Lisboa, em que houve tanto berois- 
mo, em que bouve tanta constancia, e em que o pro- 
prio desalento se manifestava beroicamente, comò o 
leu se manifestou. 

Ajoelbando piedosamenle, poisou um beijo na fronte 
livida do cadaver. Depois exclamou : 

— Eis signal da Victoria ! Langa-nos a vaga res- 
peitosamente aos pés os corpos dos ultimos martyres. 

N*esse mesmo dia, mettendo-se n'um bote quasi só- 
sinho, atravessou a esquadra castelhana, estupefacta 
do arrojo, e que, ao recobrar-se do assombro para 
correr ao barco, jà o via abicando às praias da ci- 
dade. Saltando em terra, Nuno Alvares exclamou com 
supersticiosa tristeza: 

— Pobre Affonso Eanes! A minha temeridado de 
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hojc foi a tua perda de bontem! E foste tii que me 
salvaste! teu sacriGcio aplacou e tornou-me propi- 
cia a fortuna! 

D'ahi a um instante caia cheio de jubilo nos bragos 
do mestre de Aviz, que o recebia com os olhoa cheios 
de lagrimas alegres. 

E d'abi a seis mezes o mestre de Aviz cbamava-se 
D. Joào I, e Nuno Alvares o condestavel-de Portugal. 

M. PniHKno CoAOAS. 



VILLA DA POVOA DE VARZM 

(Vid. pag. 996) 

xn 

Nào é pequena a lista dos vardes illustres nas letras 
e nas armas, que a Povoa de Varzim se ufana de con- 
tar entre os seus benemeritos fiibos. 

Ponbamos na primeira linba a D. Fr. Manuel da 
Resurreigào, que foi bispo de S. Paulo ^, em cuja dio- 
cese deu repetidos testimunbos dos elevados dotes da 
sua intelligencìa e do seu caracter. Era este prelado 
ultimo descendente da familia dos Cortezes, de quem 
soube bonrar a memoria. 

piloto-mór da armada que foi, no firn do primeiro 
quartel do seculo xvii, liVrar a Babia do cruel domi- 
nio dos bollandezes, o capitào Antonio Càrdia, era na- 
turai da Povoa de Varzim; assim comò seu irm&o, 
Diogo Dias de S. Pedro, commandante da nau Nossa 
Senhora de Guadalupe^ que, no comego do segundo 
quartel do mesmo seculo, tambem representou nas 
admiraveis epopéas brasileiras, entrando na esquadra 
salda de Lisboa para restaurar Pemambuco, que os 
bollandezes tinbam occupado desde 1630, comò a Ba- 
hia desde 1624, invadindo repetidas vezes e asso- 
lando as riquissimas possessòes do Brasil pelo espago 
de trinta annos ^. 

Quando tratàmos da enseada da Povoa de Varzim, 
vimos que alli se fizera a nau Nosm Senhora de Gua- 
dalupe; porém devemos n'esta occasiSo accrescentar 
que tal embarcagdo foi construida, segundo consta de 
memorias escriptas, pelos commerciantcs da villa, que 
n'isso mostraram o acrisolado patriotismo que sempre 
nobilitou e en^ndeceu os actos dos póveiros. 

capitSo Diogo Dias, na indicada expedigdo, por- 
tou-se com inexcedivel bizarria, pois nào so nào quiz 
acceitar gratiBcagòes do governo, mas ainda pagou da 
sua bolsa aos tripulantes da nau, que o seguiram com 
fidelidade e presencìaram a sua dedicagào e cora^em. 
Dizem que estes actos de beroicidade e fidalguia se 
encontram registados em documentos que conservam 
OS descendentes de Diogo Dias. 

Além d'estes e de outros que mencionàmos no de- 
curso dos apoBtamentos que se tcm lido àcerca da Po- 
voa de Varzim, sdo ainda hoje de grata recordagao aos 
naturaes d'eete conce) bo os doutores Jodo de Sousa Ma- 

f^albàes, Domingos Ribeiro Pontes, Antonio Dias Came- 
0, fr. Manuel de Jesus Maria, Jodo Bernardino Leite, 
D. Lourengo da PuriBcag&o e Antonio Baptista de Ai- 
meida, dos quaes o ouctor das Memorias historicas 
faz bonrosa mengào. D'este ultimo nos diz elle: 

■Outro cidadSo nfio menos prestante foi Antonio Ba- 
ptista de Almeida ^, cujo nome sera sempre caro aos 

i Tomoa potae «p 19 4e mar^ de 1774, e fidlecen em 81 de oa> 
tabro de 1789. 

S Ck>mo é Mbldo, o Braflll voltoli ao dominio de Portugal, reinando 
o sr. rei D. Joto ir, pela eapitnla^io aaaignada em 1654 entre por> 
tagnezes e hollandesea na cidade do Becife, representando o nouo 
governo o mestre de campo general Francisco Barreto e Menezes. 

A heroica defensa n'esta epocha do forte de 8. Jorge (no Becife), 
o animo do capÌUU>-mór Hathias de Albuquerqne, os esfor^s inandi- 
tos do capitSo Antonio de Ltma, a audacia de Fernandes Vieira e a 
traÌ9&o de Galabar, serviram de assumpto para o bello romance Ca- 
labaTf do sr. Mendes Leal. 

B Almada escrcve o auctor das Hemoriai, mag deve Icr-se Almeida. 



babitantes d'està villa, pelos servigos relevantes que 
Ibes prestou nas diversas epocbas em que os seus ta- 
lentos e virtudes eram necessarios ao bem pubiico. 
Ainda ba poucos annos era um proverbio entre os ve- 
Ibos: — Morreu um Almeida, ndo apparecerà tao cedo 
outro ^.» 

A inda ultimamente se falla na Povoa, com o devido 
respeito à sua illustragdo e aos seus servigos, a que 
OS compatricios se mostraram reconbecidos, elegen- 
do-o por diversas vezes para representar o concelho, 
de Luiz* Antonio Pereira da Silva, bacbarel em mathe- 
matica e pbilosopbia, e formado em medicina pela 
universidade de Goimbra, que foi provedor do conce- 
Ibo da Povoa de Varzim em 1834, medico do hospital 
da Trindade da cidade do Porto, secretarlo da socie- 
dade agricola da mesma cidade, lente da 2.* cadeira 
de pbysiologia na eschola medico-cirurgica da mesma 
cidade, commissario dos estudos do districto do Porto 
e reitor do lyceu, vogai do conselbo do districto do 
Porto, e procurador à junta geral do mesmo districlo 
pelos concelbos da Povoa de Varzim e Villa do Conde. 

Este distincto funccionario morreu a 10 de fevereiro 
de 1862, com 54 annos. 

Nào devemos esquecer tambem que Francisco Co- 
mes de Amorim, o auctor dos Cantos matutims e dos 
EphemeroSy o discipulo e amigo de Almeida Gari^tt, 
teve alli o seu bergo, e alli passou os primeiros an- 
nos da sua vida, antes de se partir para o Brasil, 
corno illustre poeta o diz no prologo dos Cantos 
matutinos ^. 
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À pessoa que de futuro queira escrever urna histo- 
ria desenvolvida da villa da Povoa de Varzim, utili- 
sando-se porventura dos apontamentoa que temos dei- 
xado registados n'estas paginas, indicaremos mais dois 
factos, comò nol-os refere o nosso zeloso informador ^ 
para os fastos da sua terra natal : 

Durante as luctas ci vis do principio do segundo 

Juartel do presente seculo, o general Saldanha (boje 
uque e marecbal do exercito), tendo ido à Povoa de 
Varzim, ou passado n'esta povoagdo por necessìdade 
de servigo, alli encontrou agasalho em casa de Mauuel 
Luiz Monteiro, por alcunha Manuel da Rita^ e dizem 
que tal foi a dedicagdo d'este bom bomem pelo gene- 
ral, que ató Ibe poz às ordens um de seus barcosde 
pesca, tripulado por pescadores de iateira confianga e 
provada coragem. 

No dia 18 de abril de 1849, pela volta das qua- 
tro boras da tarde, cbegou a està villa o ex-rei da 
Sardenba, Carlos Alberto, 'depois de ter perdido a ba- 
talba de Novara e abdicado a coroa d'esse reino a fa- 
vor do principe real, boje rei da Italia, Victor Manuel. 
Foi bospedar-se, com os personagens que o acompa- 
nbavam, em numero de quatro, trajando singelamente, 
na bospedaria do padre Antonio José de Àraujo, na 
rua da Amadinba, boje ma de Carlos Alberto, e ahi 
Ibe foram logo tributar bomenagem da alta conside- 
ragào que merecia a todos o preclaro principe as au- 
ctoridades e pessoas notaveis aa villa; o que elle agra- 
deceu com delicadeza e afTabilidade. 

Na manbà do dia seguinte, 19, depois do almogo, 
rei Carlos Alberto marcbou a cavallo, conforme ti- 
nba entrado, acompaobado dos mesmos personagens, 
para a cidade do Porto. Soube-se depois que um dos 
da comitiva de sua magestade brinaàra e gratificai 
generosamente os criados da estalagem, porque o dito 
padre Antonio n&o quizera acceitar a importancia das 
despezas feitas no seu estabelecimento. 

(Continua) Brito Asahba. 

i Vid. ifemoricu cit., pag, 54. 

t Gomes de Amorini nasceu em Avelomar aos 13 de agosto de 1^7- 
Avelomar, on A-ver-o-mar, é urna aldeia na margem do Oceano, pou^^o 
distante da Povoa de Varzim e dependente d^este concellio. 

9 O sr. Manuel Luiz Monteiro Junior, por ver-cé eitado. 
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A3 ordenB lerceiras em Porlugal nao se tem limi- 
lado ao8 escrcicìoB do culto divino com muìs ou menos 
espleudor. Figuram egualmente, e com muila dislioc- 
(ào, na hisloria dos nossos estabelecitnentos de cari- 
dade. 

Os bospitaes mais grandiosos em edifìcios, mais lar- 
gamente dotados e meJtior scrvidos que ha no reino, 
depois dos de S. José, em Lisboa, e de Santo Antonio, 
no Porto, pertencem a conrrarias de lerceiros. E quanto 
a estas, sSo as cidades do Fono e de GuimarSes que 
levam a palma às mais lerras do nosso paiz. 

As duas ordena terceiras, de S. Francisco e de S. 
DomingOB, de Guimaraes, contam cada urna para cima 
de mil irmBos; e ob seus bospitaes nada deixam a 
desojar, quanto à capacidade dos edifìcios. ao accio, 
ordem e carìnbo com que os irmÉios eofermos eSo tra- 
lados. 

No Porto existem as ordens terceiras de S. Fran- 
cisco, do Carmo, da Trindade, e do Ter^o e Caridade. 
Todas quatro possnem magnificos bospitaes, por tal 
modo organisados e servidos, que se poderia honrar 
qualquer grande cidade em ter algum d'elles por prin- 
cipal. 

padre Agostìabe Rebello da Costa, fallando da or- 
dem terceira de S. Francisco na" sua DtscripcSo topo- 
graphica e hislorica da cidade do Porlo, diz que -o 
numero dos seus irmaos é, pouco mais ou menos, de 
onze mil, e alguns tem bavido que Ibcdcìxaram por 



sua morte cincocnla mil cruzados, outros oileuta, e 
ainda maior quantia.> 

lìvro de que trauscrevemos estas liuhas Toi im- 
presso em 1789. NSo sabemos qua] é o numero dos 
irmSos presentemeute, nem a quanto sobem os ren- 
dimentos da confraria. Mas tanto aquelle corno estes 
devem ser avultados, se se attender, por um lado i 
grande dcspeza que a ordem faz annualmente no tra- 
lamenlo dos irmàos enfermos ; por outro lado, e prin- 
cipalmente, às importantes sommas dispendìdaB com 
a funda^ao de uma nova capella, a que bem quadra o 
tilulo de egreja; com a reedìBcacao e ampiia(5o do 
ediScio do nospital; e com a construcsio do ceraiterio 
da mesma confraria, obra mapìBca e muito dispen- 
diosa, por ser toda subterrauea, formada de longas ar- 
carias abobadadas. comego d'estas obras data do 
anno de 1634. 

A capella està situada ao lado do tempio do extin- 
cto convento de S. Francisco, que perlenceu aos re- 
ligioBos observanteB, e que foi lunuado por el-rei D. 
Jo3o I. Do adro, que é commum às duas egrejas, des- 
ce-Be por uma larga cscadaria de pedra para a ma de 
S, Francisco, que faz continuasSo à dos Inglezes. A 
facbada da capella està votlada para o Bul. A sua tr- 
cbitectura, nobre e esbella, afasia-se do uso geral- 
mente seguido peloB nosaoB arcbitectos ero conslnic- 
ifies d'este frenerò. A gravura que acompaoba este ar- 
tigo, còpia nel de uma pbolograpbia, representa com 
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tanta exactidào e clarcza a froDtaria da capello, que 
juigùmos dcsnecessaria a descripgào. Bastarà, pois, di- 
zor que é construida ìnleirainente do mais Gno granito 
quc se encontra na provincia do Minbo. 

interior do tempio està bem decorado. A caf)clla- 
mór e os quatro altares do corpo da egreja, dois de 
cada lado, sào guarnecidos com exceliente obra de ta- 
Iba doirada. Possue estc tempio alguns bellos quadros 
de Vieira Portuense, e muilas alfaias. e parumentos de 
bastante riqueza. 

Tem Lauspercnne csla capella todas as quartas-fei- 
ras. serviyo do cullo é feito aquì com multa decen- 
cia, e celebram-se varias festividades com grande es- 
plendor. A sua procissào de quarta-feira da Cinza tera 
nomeada em todo o rei no pelo vistoso apparato do 
prestilo em gcrdl, e especialmenle pela riqueza e foi'- 
mosura dos andores, que nóò lem rivaes em todo o 
nosso paiz. Custaram estes andores urna avullada som- 
ma de contos de réis, porque ao valor artistico das 
imagens accresce o dOs vestìdos das mesmas imagens, 
e das sanefas que guarnecem os andores, ludo niagni- 
ficamenle bordado a oiro fluissimo, alóm de muilos 
adornos de prata, cinzelados com singular perfeiyào. 
Sào dignos de miudo exame os bordados, pois que 
apresenlam um primor de Irabalho inexcedivcl. N'este 
genero de industria póde a cidade do Porlo entrar des- 
assombradamente em compelencia com as terras de 
Franca, da Relgica e da Allemanba mais afamadas 
pela perfeigào dos bordados a fio de oiro e prala. 

Por baixo da cgréja eslào as calacumbas, que ser- 
vom de jazigo aos irmàos tercciros, e das quaes fal- 
làmos acima. 

hospital é um dos maiores edifìcios da cidade. 
Fica a pouca dislancia da capella. Tem duas fachadas 
de boa e nobre archileclura; a principal, que é bas- 
tante alla e comprida, deità para a rua da Ferrarla; 
a outra, egual na archileclura, porrmi menos exlcnsa, 
cae sobre a rua de D. Fernando ii, aberta moderna- 
mente através do antigo convento de S. Francisco. 
Este convento, incendìado durante o cerco do Porto, 
em a noite de 24 de juiho de 1832, acha-se ào pre- 
sente Iransformado no edifìcio da. bolsa, cuja fronlaria 
do norie guarnece um dos lados da dita rua de D. 
Fernando ii ^. 

N*este hospital instituiua contraria aulas de instruc- 
g5o primaria para os fìlhos dos irmàos. 

A ordem terceira de S. Francisco, do Porto, é multo 
anliga. padre doutor Manuel de Oliveira Ferreira 
diz no seu Compendio da historia (erciaria que fora 
ìnslituida em vida do seu patriarcha, S. Francisco de 
Assis, e que nVsta confraria cingiram o cordào sera- 
phico muilos reis e principes de Portugal. 

I. DE ViLHBirA Barbosa. 



AS ORDENS RELIGIOSAS E A qVILISAgÀO DE GOA 

(Tld. pag. S99) 
III 

Com quanto todas estas ordeus tenham concorrìdo 
para arraigar nos coragùes dos povos de Goa as luzes 
da fé e da illustragào, ha entre ellas tres a quem cabe 
a gloria de terem sido nossos pr^gadores e mestres, e 
sào a dos franciscanos observantes» que missionavam 
em Bardez; a dos jesuilas, que missionavam em Sai- 
sete, e nas aldeias de S. Lourengo, S. Thiago, S. Braz, 
Dau^im, Divar e Chorào, das ilhas de Goa; e a dos 
dogiinvcanos, quc missionavam nas aldeias de Falei- 
gào, Santa Cruz, Curra, Siridào e outras das ilhas de 
Goa; todas tres ordens e^tas pelas quaes foram dis- 
tribuidas as missòes d'este paiz. 

i Vid. pAf. a08 do Tol. rr. 



/Vejamos quaes foram os seus servigos. 

A religiào que dominava em Goa antes da sua con- 
quista pelas armas portuguezas em 1510, era otheo- 
morphismo orientai, ou a lei de Brama, tao radicada 
com todo cortejo de superstigóes do animo dos povog, 
que a propaganda dos musulmanos, que por tantos 
seculòs OS haviam assoberbado com tyrapnias eopprcs- 
sOes, nào tinha podido destruir, nem tao pouco abaier 
um so dos seus monumentos religiosos. Os conquis- 
tadores ^portuguezes, subjugando a cidade, nào demo- 
raram^para propagar o cbristianismo e extirpar a ido- 
latria, e assim vémol-os entre os perigos da guerra e 
OS cuidados dos assaltos annunciar a cruzada religiosa 
por boca dos missionarios. Eml530 o padre Miguel 
vaz, discipulo do celebre Joào de Avila, e uà opiniào 
de S. Francisco Xavier o mais strenuo campeào da fé, 
espaiha o terror entre os conquistados pelo seu acri- 
solado zelo, e ao seu primeiro aceno os pagodes que 
se levantavam na cidade caem derrubados,- e todos os 
pagàos que se recusam vir ao seio do catbolicismo sào 
compellidos a abandonar a sua palaia. padre Diogo 
de Borba, oulro varào preclaro, tao ardente corno o 
padre Vaz, prega com tanto entbusiasmo sobre a eon- 
versào dos infìeis, que funda a confraria da Santa Fé, 
composta de homens de gra^nde prestigio e poder, e 
que tem por intuito perseguir a idolatria e favorecer 
OS uovos convertidos, e com ella o seminario do nies- 
mo titulo e collegio de S. Paulo, o primeiro esla- 
belecimenlo litterario na India, depoìs do de Antonio 
Galvào, apostolo das Molucas, destinado a educar 
OS prosolytos e habililal-os para cathechistas, e que, 
cedido mais tarde à Companhia de Jesus, veiu a ser 
seu principal collegio no Oriente. Muitos sacerdotes 
acompanhavam ambos estes missionarios na evangc- 
lisagào, e aos seus heroicos esforgos devemos aliri- 
buir a destruigào de trezeritos pagodes que exisliam 
na iiha, e a prijneira conversa© dos povos, que, con- 
viclos ou violenlados, recebcram o baptismo. 

Nào chegavam mais longe as fórgas d'estes missio- 
narios; eram poucos os operarios e vasta a messe, nào 
so da illia de Goa, mas ainda das duas proviiicias de 
Salscte e Bardez, que eram cedidas aos portuguezes 
em 1544. Entretanto as fadigas do apostolado e as per- 
seguigOcs dos iufieis tinham terminado os dias dos pri- 
meiros cruzados. padre Vaz morria vidima de pc- 
fonha, preparada por um pagào em Bagaim; o padre 
Borba descia ao tu(nulo, consumido pelos traballios, 
no collegio quc fundàra, e os seus collegas, espa- 
Ihando-se por diversos pontos da India, affrontavam a 
bruteza das ragas indigenas com tormentos e mari]- 
rios. Para os substituir vieram os religiosos. S. iTau- 
cisco Xavier, antes de converter os idolatras, tem de 
converter os portuguezes, que, enervados pelas deli- 
cias da Asia, se debatem em urna espantosa corrupyào 
dos costumes, e dedica todo a tempo que demora na 
cidade, quando volta mais de uma vez das suas saa- 
las peregrinagOes por todo o Oriente, para derraaiar a 
fé n*essa nova Babylonia, onde todas as classes, cas- 
las e religiòes vào ouvir de joelbos a prégagào inspi- 
rada pelo ceo, que eosina o apostolo com tamaolK) 
proveito. seu exeroplo é imitado por todos os mis- 
sionarios, .e a luz que elle accende na capital é le- 
vada a todas as provi ncias e a todas as aldeias. Os 
jesuilas e os domiuicanos peroorrom triumphanles 
em 1548 a cidade e as ilhas circuuvisiuhas, e arvo- 
ram em loda a parte a cruz, que os gentìos reconlie- 
cem com a face no cbào corno o symbolo da sua re* 
dei;npgào; os franciscanos recolbem em Bardez aoredil 
do Senhor turbas de ovelhas perdidas, que na cegueira 
do geotilismo aguardavam a sua regeocrayàc; os je- 
suilas passam a Salsete em 1560, o, desaiwdas as bar- 
reiras que impediam a propagagào do evangelbo, o 
cbristianismo é derramado oom rapidez por todo o seu 
ambito. Plantada a arvore da cruz eoi todos os poo* 
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(03, as suas raizes crcscem e sé dilatane, e nOo ba 
aldeia onde ellas nào cheguem. 

Umas vezcs a persuasilo, outras tezos a violencia, 
e algumas vezes o martyrio, sdo as armas com que se 
realisam cssas conquistas religfosas. Se o exemplo das 
virtudes e o fructo das préga^òes nào allumiam os 
povos, estù ferro dos crozados que derruba os pa- 
godes; està- o fogo dos ìnquìsidores que devora os que 
s3o rebeldes contra a fé; est5o as teis do fanatismo 
que arrancam os orphSos dos bragos das suas m&es 
para ieval-os ao baptismo, que extcrminam os que 
escapam ao zelo da evangelisagdo, que Ibes seques- 
Iram todos os bens, que Ibes tiram todos os direilos^, e 
que proscrevcm todas as suas solemnìdades; e quando 
porventura o odio dos pagaos, cxcitado por tantus pcr- 
soguigOes, respira a vinganga, tuo extrema corno a 
desesperagno, estào os marlyros de Cuncolim, esses 
illustres e mimosos fìihos de Santo Ignacio, que em 
15 de jullio de 1583 verteni entreas langas e os cule- 
los dos barbaros o seu sangue, e com elle regam a 
arvorc da salvando que plantavam. fructo de tanto 
ardor nao póde deixar de scr copioso. Nào seguindo 
jiasso a passo os progressos do cbristianismo em cada 
seculo e em cada aldeia, e nao nos detendo em dès- 
crever tantos baplismos geraes e solemncs, pódc-se 
a (firmar que no firn do anno de 1722 o numero do 
povo catlìolico, entre homens e mulberes, era 181 :565, 
sondo 58:430 na ilba de Goa^. Angediva, 71:017 em 
Salsete e 52:118 em Bardcz; assim nos diz urna cer- 
tidào do livro dos registos dos roes da camara eccle- 
siastica, passada pelo seu escrivào cm 28 de dezcmbro 
de 1722, existenle no codice jij dos mss. da biblio- 
theca de Evord, e cilada pelo sr. Miguel Vicentc de. 
Abreu na traduc(;ào que fez do Bosquèjo historico de 
Goa^por Collincnu. 

Dissipadas as trcvas da idolatria, derrubados os pa- 
godes, e sobre as suas ruinas levanlados tantos san- 
ctuarios, era preciso radicar no coragào dos convcrtidos 
a nova religiào,- ensinando-lhes o culto interior pclas 
ligOos espirituacs, e convidando-os ao culto exterior 
por meio das fesfas e das instituiyOea de piedade. 
A urna e outra coisa attenderam os religiosos, e tanto 
se empenbaram, que o cbristianismo, ao passo que se 
propagava, brilbava jà pelo fervor do espi rito dos pri- 
nieiros clirislàos, jà pela pompa das festas e pelo ap- 
parato dos templos. Os livros da idolatria sào quei- 
mados, e em seu logar divulgados os catbccismos no 
idioma concani. Os mais abalisados mcstres se dào 
ao estudo da lingua vernarula, e em pouco tempo loda 
a doulrina cliristà, a explicagào dos mysterios diurnos 
e a exposigiìo da paixào do Redempior esttìo postas 
ao alcance do povo, e ao mesmo passo se publicam 
grammaticas que ensinam a structura da lingua, dic- 
cionarios que explicam os termos, e os directorios da 
conflssfto, que guiam um confessor estrangeiro no tri- 
bunal da penilencia. Kstes livros aproximam os mes- 
tres dos discipulos, os pr^gadores dos calbecumenos. 
Hllcs pregarti e administnim os sacramentos, estes jà 
OS percebem, jà sabem os fundamentos da lei nova, 
por isso correm a receber o pào do espirito, que os 
robora na crenya e os encbe de grayas. 

culto exterior corre parelbas com o interior. 
accio dos templos, o esplendor das vesles sacerdotaes, 
a uficyào que res[>iram as solemnidades, os sons que 
tiram do orgfio, o canto que echoam t>s grandes mes- 
tres, incenso que em rolos sobe ao ceo, às procis- 
sOcs que pcrcorrem caminbos juncados de flores, tanto 
apparato e lamanba poesia enieva aquelles cordyóes 
ermos affeitos ao prosaismo dos pagodes, e nào ba 
festa para a qual nào concorram turbas de christàos; 
De envolta com as cercmonias prescriptas pela egreja, 
OS religiosos introduzem muitas praticas (beatraes 
quasi eomicas, representando os passos da paixao, 
que, [mrecendo à primeira vista um escarneo ao chrls^ 



tianismo, nào sào senào um poderoso remedio para 
radicar a fó nos converlidos, e para, fazendo descer a 
elevada simplicidade da religiào ao nivel do alcance 
dos espiritos simplices por moio de representayOes 
cxternas, preparar os anìmos dos gerilios para viivni 
depor 03 scus erros ao pé da cruz. 

(C!onUnÙA) J. C. Barkbto Uibasoa. 



A PAZ E A GUERRA 

LAVRADOR E SOLDADO 

r 

O ASTISTA 

A escliola de Bolonba, illustrada pclos Carrachc 
(1555-1681), por Guido (1575-1G42), por Albano (1578- 
1660), por Guercino (1591-1666), e por Pesareso 
(1612-1648), conta dois mestres do appollido de Mi- 
telh\ ou Metclli, conforme o escreveram diversos bio- 
grapbos, e especialmenle os compiladores florentinos 
quo nos dcixanmi o Abecedario pittoresco. 

primeiro Metelli, Agostinbo (1597-1660), appli- 
cou-se particularmentc ù architectura e a pintjura deco- 
rativa. Cbamado à. córte de Madrid pelo rei Fìlippe iv, 
para executar umas pinturas a fresco que o immorta-* 
ii:saram, Agostinbo Metelli deu-se a este traballio com 
tanto esforyo e solicitude, que succumbiu de canyayo. 

Seu filbo Josó MarJa*(1634-.1718), artista, para assim 
dizer, universal, é o inventor dos quadros cbamados 
animados, composlos de figurinbas, cujos olbos, màos 
e pés se movem por mecanismo occulto. Està enge- 
nbosa pbantasia, que foi vulgarisada pelas innumcras 
combinagOes da industria dos quincalbeiros, nào bas- 
tarla, de certo, para salvar do esquecimento o nome 
de José Maria Metelli; poróm deve elle a fama de quo 
justamentc goza aos seus trabalbos corno gravador. 
Aleni de dezesete ostampas, cujo assumplo 6 a fnnda- 
gào de Roma, e a serie das scenas de Bolonba, segundo 
Annibal Carracbe, a fecunda imaginayào d'este notavel 
mestre, que viveu 84 annos, occupou tao laboriosa- 
mente seu burii, que so o catalogo das composigóes 
originaes formariam um volume. 

Nasceu José Maria quando acabavam as guerras da 
peninsula italica, mas sangravam aindu as profundas 
feridas da Italia centrai. tratado de Cbierasco tor- 
minàra as terriveis luctas do Mantuano, e entregava 
à casa de Gonzaga-Nevers o que ixistava de Mantua sa- 
queada e incendiada-pelo excrcito bispano-austriaco. 

Muito tempo depois, os que a guerra poupóra ou 
sómente mutilàra, nào tinham regressado ainda aos 
seus lares; muìtos de certo nào voltariam mais; al- 
guns niorreriam no caminho; outros, em fim, mais fé- 
lizes, so chegariam ao seu destino, descangando aqui 
e alli, ao cabo de longos e penosos dias de jornada. 
José Maria era jà um mocelào quando encontrou na 
estrada, segundo dizem, coxeando um pobre volun- 
lario, carregado com a sua ferramenta de guerra, quo 
regressava aos patrios lares para coniar comò, depois' 
de ter auxiliado os genovezes a bater Carlos Manuel 
de Saboya, fora obrigada a servir o proprio Carlos 
Manuel, em primeiro logar para se bater contra os 
allemàes, e em segundo logar para fazer causa com- 
mum com elles, porque era sabido que o duque de 
Saboya, inconstanle em objccto de allianyas, tornava- 
se hoje auxiliar d'aquelles que na vespera eram seus 
iifìplacaveis adversarios. 

Mas, quer fosse por està razào, quer fosse por ou- 
tra causa, certo 6 que o gravador Metelli teve a 
idèa de gravar o Sòldado e o Lnvrador, pondo em 
reieVo, comò éxemplar e naturai contrasle, as mise- 
rias da guerra e os beneficios da paz, e nós temos, 
em vista d'isso, o pensamento de referir a aegurnte 
interessante lenda. 
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Bntre Rimìoì e a poote de Augusto, no legar onde 
em outros lempos a via Emiliana eulrava oa via Fla- 
miniaDa, a- qua! conduxia a Roma; n'esse logar, di- 
ziamos, tiavta uma pequena herdade, onde urna viuva 
viTÌa do producto de algumas geiraa que lavrava com 
ausilio de dois filhos gemeos, que liobam chegado à 
edade varonil. 

A TÌova lambem era m3c de uma raparìga, mas t!lo 
iDociuha, que chegdra apenae a conhecer o pac. Ee- 
lava-lhe, comtudo, reservada nova provai;lio, pois que 



dava OS prìmeiros passos quando a morie da mUc com- 
pleCou a sua triste orpfaandade. 

Nos dois primeìroa dìas do novo ludo, oa doÌB ir- 
aiioa promelteram continuar a auxiliar-se no traballio 
do campo e em tudo o que na bora eKtrema sua mìs 
Ibes recommendAra ; porém, assim corno um amata a 
terra, que cultivava aesde a infaDcia, o oulro, enlrc- 
vendo mais risonboa horisonles, senlia o despjo de 
procurar a prosperidade dos lances da guerra, de que 
um veterano seu vìainbo conlava anecdotas e maravL- 
Ibas A crian^a, que odo se cannava de ouvil-o. 

Ob Boldados que iam para a guerra passavam, k 
lempos a lempoa, pelo paiz. Alegrava-o a chcgada doe 




militares e entrìstecia-o a sua partida, mas nio se 
atrevia a seguii-os, porque uSo seria essa a vontade 
de seu pae. 

Quando a mSe falleceu, o que prometterà ao irmfLo 
nao se Ihe figurava obstaculo poderoso contra a ne- 
cessidade de ir ao encontro das aventuras bcUicas com 
que GOnbava; bastava que se Ibe deparasse occasiao, 
e elle para logo se decidiria a deixar ao lavrador a 
duplicada obrìga^ao de cultivar a beran(;a paterna e 
tralar da educacelo da pobre orpbÉi. 

Àcerca d'estes dois pontos, o pobre soldado racio- 
Cina va assim : 

— Ganbar&o todoa com a minba ida para o eser- 
cito. Deixarei a minba Jnnft a parte que me cabe na 
bcranfa paterna; e quando voltar & nossa casa repar- 
tirei fratcrnalmcntc, com os que vìo aqui aguardar- 
me, as rìqueias que nao deixarei de encontrar por 
esses campos. 

Appareceu a occasiao propicia. 

duque de Saboya inquietava os genovezes. Um 



dos agenles que tralavam dos ulistamentos para art- 
publìca de Genova parou um dia na aldeia em quo 
viviam OS dois gemeos; alli encontrou o curioso das 
batalbas; bouve entre o agente e este curioso um mo- 
mento de conversacao sem a presenta da famìlia, ea 
patria dos Doria contou mais um soldado. 

Quando regressou por primeira Tei, doze anuosdc- 
pois da sua panìda, servirà nos extremos da Italia, 
e além d'està peninsula, ora a favor de una, orai 
favor de outros; quando regressou, algum lauto can- 
Sado e ja velbo; -encontrou seu irmao guìando os bois 
na lavoira, e sua irmS, jà uma gentil meniua, cui- 
dando do curral e do arranjo domestico. Vira muitas 
lerras e muitas coisas, maiara muitas pessoas e^- 

3 u cara muitas casas. Mas, por infelicidade, quasi lo- 
os 08 despojos colbidoa no melo da violencia, a (io- 
lencia os linha rebavido ; o resto evaporàra-sc no fumo 
das orgias. De todas as riquezas que Ibe passaratn p^' 
las màos, restara-lbe apenas um pedacinho de oiro 
fundido sob a fórma de uma pera ou de uma lagrima. 
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A irma, examinando està reliquia que o soldado ihe 
offerecéra, observou: 

— Esie pedaciabo de oiro parece-se coai ama das 
lagrimae da Hagdaleoa de pedra que ebora ao pé da 
cruE, na egreja da nosSa aldela. 

A ealas pajavraB, que eram urna recordacSo impor- 
tuna, Boldado carregou o Bomblaale e mordeu o bì- 
gode; moE, corno a Duvem passou rapidamente, disse 
à irmà: 

— Confessa, raparìguinha, que deaejaras ter outro 
pedalo de oiro cguai para faier um bom par de brio- 
eoa. De¥iam lornar-le mais formosa. 

A joven nflo respondeu negativamente. 



Decorrìdoa alpns diaa, o soldado. Tendo que n(o 
podia ainda babnuar-se à Vida eampesina, diasc, mos- 
trando o fragmento de oiro & irmS e ao irmSo, que 
querìam impcdir-lhe a salda: 

— Deixem-me. Um so nfio basta para o adere^o de 
nossa boa irm&. Guardem, pois, este pedap) de oiro, 
porque eu nao voltare! aqni sem que tenha ganfao ou 
acbado oulro egual. 

Decorreram mais ouinie annos. Durante este lon^ 
periodo, o pobre solaado viu novas balalhas, partid- 
pou de DOVQs saques nas casaa, oas aldeias e nos 
templos, sem aue se Ibe offerecesse occaai&o de.adr 
quirir outro pedaeinbo de oiro corno o que deixAra a 




sua irma. Nem sempre se encontram ìmagens cuios 
olbos cborem lagrimas de oiro e ìncitem a cubica doa 
dilapidadorea da fazenda albeia! 

No en^retanto, um mogo visinho do lavrador sou- 
bera caplìvar a amlzade deste e de sua irm!t, por 
urna pequena (roca de aervigoa; oiaa, porque a inti- 
midade do mancebo foi creando raizea e a affeicSo da 
jovea se tornou mais profuada, um dia ajuatcu-ae o 
conaorcio'doa dola, e o'este modo o visinho devia to- 
rnar legar do ausenle. 

Eslava a ponto de reallxar-se este cnlace, quando 
as urgenciaa da guerra trouxeram à aldeia um capi- 
tao do esercito do principe, e o maocebo Toi obrìgado 
a entrar no aiistamento lorgado que o dito officiai ia 
fazendo das pcsaoas vàlidas de todas as povoa^Ces. 

No momento da despedida dos noiyos, a joven deu 
ao mancebo, corno lembraoca, o pedaeinbo de oiro e 
um annel, seguro em urna tran^a dos proprìos cabel- 
los, que Ihe deitou ao collo; e no prìmeiro objecto de 
oiro .gravou urna cruz. i 



Desde este momeolo, na casa do lavrador ficaram- 
se esperando dola ausenles. 

Um Bó regressou. Vinba pallido, mutilado, andrà- 
joso. Em vez de andar, arrastava-se pela estrada, mcìo 
morto de ean^a^ e fome. Em vei das riqueias que 
devia accumular e trazer para o lar paterno, eram-lbe 
lardo penoso a miseria que o seguirà e aa armas em- 
botadas no sangue de muiiaa vìctimas. 

lavrador, tranquillo, e vigoroso, semeava o trigo 
nas geiras. CoDbecia-ae-lbe a edade pelo embranque- 
cimenlo dos eabellos e por algumas rugas na testa, 
mas uSlO porque Ibe fallasse a energia, a actividade 
e a inlelligcncia. desenvol vi mento e o acerto dos 
trabalhos agrlcolas alli o eetavam' attestando. 

Quando os tres Glbos da viuva se assentaram é 
mesa da familia, o aoldado foi o primeiro a fallar 
d'este modo: 

— NSo consegui enrìquecer-me, porém soube eum- 
prir a promessa que fii. Hinba irmi, jà tens o par 
de brincos. Encontrei um egual. Esle salu menos caro 



sto 
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que pricneiro^ porque so custou a vida de um ho- 
mcm. 

E soldado mostrou o pedacinbo de oiro sob a fór- 
ma de urna pera, que suppoz ser em tudo egual ao 
que dcixàra à ìrmà. 

Junlo do pedacinbo de oiro vinba um anoel, e en- 
trelagava estes objcctos urna liada trauga de cabel- 
los. 

la?rador reconheceu o aunel. A uoiva do mogo 
soldado reconheceu o - signal que pozcra na pera ou 
lagrima de oiro, e a tranca dos seus cabellos. E am* 
bos, aterrados com a idèa de que seu irmdo fosse o 
assassino do seu boni amigo, exciamaram empallide- 
cendo: 

— É mesmo! 

Os que tem confianga no futuro suppOem que nas- 
cerà um dia cm que possa dizer-se: «Succedeu isto 
no tempo em que os homcns ateavam a guerra.» 

Os que véem mais longe, e acreditam sómente em 
que hào de apparecer no mundo ragas melhores que 
a nossa, julgam que os crimes da guerra nào se pra- 
ticarlo quando se disser: «Succedeu isto no tempo em 
que havia bomens.» 



TAVIRA 

HOSPITAL DO ESPIRITO SANTO 
(Vid. pag. 292) 

«0 segundo documento! diz o auctor da memoria, 
é requerimento que em 19 de janoiro de 1454 fez 
Antào ilarqucs, mordomo da confraria nova de Santa 
Maria e S. Braz, a Pero Lopes da Franca, escudeiro e 
sesmeiro, no qua! pcdia Ihe desse de sesraaria =uns 
cliàos que jazem em monture, que sOo juiito com o 
adro de S. Francisco, que parlcni com pardieiros da 
mulher e Tillìos de Fernào Martìns de Carvalhal, e 
coro caminho que vae para a Atalaya, e com a horta 
do mestre Pedro=. E tendo o dito sesmeiro dcferido 
ao requerimento, mandando apregoar polas pragas da 
villa, para ver se bavia pessoa que a elles tivesse di- 
reilo, apparece em soguida, a 1 1 de abril do dilo an- 
no,. alvarà concedendo ao dito mordomo os chào^ 
que requeréra =para se em ellos fazcr um Hospital 
para o scrvigo de Deos e da Senbora Virgem Sanla 
Maria, sua Madre=. 

«0 terceiro documento, datado de 21 de agosto de 

1454, 6 um inslrumonlo, no qual AlTonso Annes, ta- 
belliào, porta por fé que na praga da Ribeira, estando 
abi Lopo Alfonso da Franca, escudeiro e juiz ordina- 
rio, perante elle juiz, e mullas testimunhas, appareceu 
FernSo Gongalves, declarando que Luiz Peros, escrìvao 
que fora da camara, tivera falìecido com testamento, 
que apresentou ccrrado, pedindo ao juiz o mandasse 
abrir, publicar e dar-Ibe publica fórma, onde se viu 
que dito fallécido institufra sua mulber por berdeira 
usufructuaria de todos os seus bens, para por sua 
morte passarem lego a confraria nova de Santa Maria 
e S. Draz, e mais adianle diz: =que se sua mulber 
morrcr, ou fizer de si o que nào deve, os seus bens 
sejam logo partidos, e a roupa da cama seja iogo en- 
tregue à Albergaria de Santa Maria e S. Braz, para 
refazimento das camas da dita Albergarla, e assim Ibe 
entreguem todos os Outros seus bens, dos quaes fazia 
berdeira a Virgem Santa Maria, para repairamento e 
governanga das ditas Albergarias, e que as ditas con- 
frarias Ibe dìgam annualmente vinte e quatro mis- 
sas=. Depois, a requerimento do mordomo AntSo 
Marques, mandou o juiz passar um instramcnto pu- 
blico no livro da confraina. 

•0 quarto documento, datado de 8 de Janeiro de 

1455, é um instrumento, no qual Fedro Afiòoso porta 



por fé, que, estando preso, fora ter com elle à prisdo 
Alvaro Mendes Godinno, cavalleiro da casa delrci, e 
corregedor no reitio do Algarve, dizendo-lbe que Ès- 
tevdo Rodrigues de Halforo, tendo morrìdo com testa- 
mento. D'elle institufra urna deixà às Àlbergaiias da 
vUla^ e pertanto mandava que se desse ao mordmo 
das ditas Confrarias um instrumento còm o litulo da 
verba que a ellas pertencia; que vinha a ser deixar 
sua mulber corno usufructuaria dos bens renianes- 
centes de -outros legados que institufra, para por sua 
morte pSissar o dito remaocscente para as ditas Al* 
bergàrias. 

«0 quinto documento é urna carta do doagfio, que 
Ouriana Pereira, viuva de Fernào Martins de Carva- 
Ibal, faz em favor da confraria nova de Santa Maria 
e S. Braz, »=de uns pardieiros que sao na rua de 
Santo Antào, e partem com a Albergaria da dita con- 
fraria, com a berta d'eirei e com os cbàos da dita 
confraria e com a dita rua, com tanto que se fuga nos 
ditos pardieiros Albergarla, segundo a mini foi dito 
que tem ordenado fazer=. 

«É pertanto certo, continua o auctor da memoria, 
que a fundagào do bospital propriamente dito, come- 
gando pela acquisigao dos terrenos, leve principio em 
1454, e que a confraria de Santa Maria fora fundada 
em 1442. Mas o que parece multo provavel é que an- 
tes d*esta fundagào jà existia alguma ouira coni al- 
bergaria annexa, d qual se unìu a nova confraria de 
Santa Maria, por quanto merece multo credito a nota 
que està no Tombe do Tello, a que jà me referi, es- 
cripta por um officiai da casa, que alBrma ter visto o 
tal livro pequeno de pergaminbo, por onde constava 
a primitiva fundagào antes de 1430; por outro lado, 
OS docuraentos que ficam transcriptos fallam das con- 
frariàs' com a denominagào de Sanla Maria Nova e 
S. Braz. Ainda boje exisie junto ao corpo da ogreja, 
e escapo aos dois terremotos, de 27 de dezembro de 
1722 e 1.** de novembre de 1755, urna capellu cha- 
mada de S. Braz, com a sua abobada artezoada, ode 
estilo arcliitectonico do tempo dei-rei D. Joào i, ainda 
que scm ostentagào de ornatos, sendo certo que os an- 
tigos confrades faziam no dia de S. Braz urna festa 
com solemnidade; o que tudo me faz suppor que a 
primitiva fundagào foi a de alguma capella com a in- 
vocagào de S. Braz, e albergaria anne.^a, augmcntada 
depois com as posleriores fundagòes. 

«Nào deixarei passar despercebido o equivoco em 
que laborou Joào Baptista da Silva Lopes, alfirmando 
na sua Chorographia que o bospital fora fundado em 
1442 pela confraria do Santa Maria, quando da caria 
dei-rei D. Afibnso v se detìuz que foi 'a propria con- 
fraria que se fundou n*esse anno.» 

Depois passa o auctor da memoria a tratar do modo 
por que se fazia antigamente a eleigào do pessoal ad- 
ministratìvo das confrarias e do bospital; dos abusos 
que se introduziram nas eleigOes, e das providencias 
que governo deu a este respi'ito. bospital 6 ad- 
minislrado por um juiz ou preveder, mordo/no e os- 
crivào. Data està pratica desde o anno de 14*J7. 

Nào ba certeza de quando leve principio a invoca- 
gào de bospital do ^spirito Santo. Mas, d vista de ufis 
apontamentos do Toinbo do Tello, acba provavel o sr. 
Guerreiro de Aboira que jà a tivesse no* anno de 
1474. 

Desde a sua insliturgào, comegou o hospital do Es- 
pirito Santo a ser contemplado com legados, que pouco 
a pouco Ibe foram augmentando os rendimentos, com 
que se babilitou para exercer com mais largueza a sua 
acgào caritativa. Heinando ainda D. Affonso v, prestou 
este hospital impoHantes servigos, nào «ó a Tavira, 
mas tambem a todo o paiz, recebendo e tratando mui- 
tos soldados que vollavam feridos das emprezas de 
Africa. 
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NARCOS ANTONIO P0RTU6AL 

» 

(Vid. pag. 390) 
III 

Ila vendo chegado a Italia cm 1787 (é ainda Fétis 
quem falla), escrcveu Marcos no anno seguinte em 
Turim Ueì'oe cinese, sua prìmeira opera, cujo successo 
esteve longe de carresponder aos seus desejos e às 
esperangas dos seus amigos. Porém alguns inezes de- 
pois desforrou-se da sua mt estreia, fazendo rcprcsen- 
tar a burletta La bacchetta portentosa y que excitou a 
admiragào dos genovezes pela novidadc e bom con- 
certo dos trechos que constituiam a maior parte da 
sua partitura. Egual acceitagào logrou Uastulto, por 
elle posta em scena no theatro de Fioreuga na prima- 
vera de 1789. Està pega, e II molinarOy cantado em 
Veneza no carnaval de 1790, acabaram de estabele- 
ccr a sua reputando. 

Tudo assim poderù ser; e é de presumir ^ue o illusa 
trado bìographo tivesse presentes documentos de suf- 
Gciente auctorìdade, que Ibe servisscm de base para 
assergòes lào positivas. Quanto a nós, scja licito di- 
zel-o, acbiimos difficuldade invencivel em concilial-as 
com a verdadc averiguada de factos, cuja existencia 
nos parece comprovada de um modo incontcstavel. 
proprio Marcos declara no citado catalogo das suas pc- 
^s musLcaes «que fóra por duas vezes a Italia com 
liccnga expressa de sua alteza reai ^:» omittiu, porém, 
a indicagao, que mui util nos seria, dos annos pre- 
cisos em que se realisaram essas digressòes: e u que 
sobre tudo nos maraviiha é que n esse catalogo se nào 
achc designada nem urna so das qualro composigOes 
que se Ihe altribuem, nem ainda qualquer outra, por 
elle tiada para os Ibeatros de Italia no periodo decor- 
rido de 1787 a 1790, a que o biograpbo se refere! 
Como é-crivel que Ihe escapassern, ou que duellasse 
csquocesse no catalogo, alias tao minucioso, e onde 
figuram tantas obi*as anteriores e posteriores ùquella 
epocha? 

que temos por innegavel, em raz5o de possuirmos 
impressos os respcctivos exempiares, é que por todo 
decurso. dos annos de 1785 até 1790 se represen- 
taram ou cantaram em Lisboa, no tbeatro do Salilre, 
aberto recentemente por esse tempo *, varias burlet- 
tas, dramas allegoricos e elogios em portuguez, com 
musica da composigào de Marcos (adiante daremos os 
seus titulos), e que j<i em 1788 o encontràmos ahi 
qualificado de «mestre de musica do refendo theatro 
e compositor organista da santa egreja palriarchal.» 
Tambcm é certo que para essa egreja, e para a ca- 
pclla real de Queiuz, escrevéra no menciooado inter- 

1 Kio satisfeito d^estas duas idas, hoave qaem protandeMe ronlti- 
plicalas em oatra notlcia blograpliica recentemente impressa, dlzcndo 
com ompbatica exnggera^So: «Vindo frequente* vewu a Portugal, o il- 
lustre compositor portuguez, lago qut podia, voltava a, ItaUa^ que fol 
sumpre a terra da sua paixSo; e ti uba razno, porque fol este palz que 
Ibe fez a sua grande reputaylo, multo antes da sua patria Ih'a con- 
flrmar, etc.» Parece-nos qnc n'este periodo ti» /reqti»nte* rexes, e o logo 
que podia bcm podlam omittlr-se! 

£ a proposito dos estndos de Marcos na Italia, aeode-aos aos bieos 
da penna um repAro sobre o que lemos ha poucos dias no mai curioso 
opusculo Pintura de um outeiro iwctumo, e um sarau musical no firn 
do seeulo paa*ado, de que ò auctor o noaso respeitavcl e amabilissimo 
consocio, o sr. marquoz de Rezende. Fallando abi incidentemente de 
Marcos Portugnl, a pag. 44, diC's. ex.* «que elle estava ent&o por 
conta do govomo, e em companhia de Paer e Rossini aperfe{9oando-se 
no seminario de Napoles.» Tudo poderla ser, meno» que Marcos con- 
vivesse ahi com Rossini; pois este, comò è sabldo, nasceu em Pesaro 
a W de fevoreiro de 1799 (quando aqoelle entrava Ji nos vinte e nove 
annos de edadc), e so aos dez ou doze, isto é, por 1802 ou 1804, co- 
mcfou a sua educatilo musicai, no tempo em que Marcos, depois do 
aptrfeU;oadOf bavia ji producido algumas dezenas de pariiluras sacras 
o tbeatraes, acbando-se entio, para dlzcl-o assìyi, no apogeo da sua 
fama. 

Este, e outros anacbronlsmos que escaparam na Pimtura do outeiro, 
reqnerem urna prudente reserva da parte dos leitores, para nAo serem 
induzidos em erro, Icvados da auctoridade de tSo erudito escriptor. 

4 No esbo^ biograpbico que annos ba pablicàmoa no tomo x d'este* 
■emanarlo Acerca do roorgado de Assentls, Francisco de Paula Car- 
doeo, cremos ter dito aignma coisa com rofercncia & fnnda92o e està- 
belecimcnto d^este tbeatro. 



vallo algumas missas, psalmos e outros trecbos de 
musica sagrada, segundo se ve do catalogo. 

Nào havendo, pois, meio de tomar pé n'este pèlago 
de incertezas, diremos ainda còm Fétis, que Marcos se 
recolhéra t patria em 1790, e fora apresentado ao ret; 
que nomeàra seu mestre de capella ^. 

A demora em Lisboa nào foi longa, pois que logo 
no anno seguinte, ou talvez mais certo no de 1792, 
veinos emprehender a sogunda viagcm a Italia (se 
nào foi està a primeira, comò estamos propenso a crer). 
Entùo foi que, no decurso de sete ou oito annos succes* 
sivos, enriqueceu os theatros d*aqueila peninsula ar- 
tistica com OS primorcs'do seu genio, sempre coberto 
de applausos, e merecendo ver o seu nome empare- 
Ihado ao dos mais distinctos compositores do tempo. 

As pegas que, no dizcr de Fétis, Ihe grangearam 
maior fama u aquella terra classica da barmonia, fo- 
ram : La donna di genio volubile, cantada no theatro 
de Parma; no de Roma La vedova raggiratrice; e em 
Veneza // principe di Spazzacamino, «cujo brilhan* 
tissimo successo excitou (diz) o interesse de toda a 
Italia ^. » No genero serio tornaram-se pelo mesmo 
tempo mais notaveis o Demofoonle, por elle composto 
em Milào em 1794, e Fernando in Messico, escriplo em 
Roma em 1797, e tido comò a obra prima do maestro 
portuguez ^. * 

Ou porque saudadcs da patria o apertasscm, ou por- 
que obriga(;6es do emprego Ihe nào consentissem pro- 
longar a ausencia por mais tempo, Marcos regressou 
em firn a Lisboa, onde o aabcmos jà de certo nos pri- 
meiros dias de 1799. 

A sazào era-lhe propicia para colher entre os natu- 
raes novos loiros, com que entretecer os das coroas 
que soubera conquistar dos estrangeiros por esforgos 
do talento. No theatro de S. Carlos, consagrado ex- 
clusivamente ao culto da opera italiana ^, e jà entào 
florecentc sob os auspicios de urna direcgào habil e 
zelosa, que nào se forrava a despezas para agradar 
aos dileiianti ^, achava entào francas as portas para 
proseguir no brilhaute cstadio que encctàra, e pouco 
depois interpretes condignos, que dessem vida às suas 
notas immoi'taes. 

Nào tardou, pois, que conseguisse fazer ouvir em 
S. Carlos algumas das pegas que mais gostadas ha- 
viam sido em Italia, taes comò La donna, Rinaldo 
dAste e // principe di Spazzacamino; e o ex ito quo 

i Até nMsto ha equivocammo ou anachronismo. £m 1790 rolnava em 
Portugai, pstando ainda na posso piena de suas faculdades intelle- 
ctuaes, D. Maria i, e n&o bavia rei algum. O biograplio que na Chro- 
niea do» theatro» ^ n.** 9, de 7 de junho de 1865, traduziu ou extractou 
o artigo de Fétis àcerca de Marcos, propoz-se aclarar o caso, dizendo 
quo em 1790 e^Ze /óra apresentado a D» Fedro. Iato é ainda aiguraa 
coisa peior. So enteude rcferlr-se a D. Pedro lu, este era fallecido 
desde 1786; se ao principe que depois se cbamou D. Pedro iv, este 
estava ainda no embryfto dos possiveis, pois so veiu À luz em 12 de 
outubro de 1798. 

9 Fétis e OS que o segucm parece reportarem a execofio de todas 
estas pe^as ao anno de 1791, em que Marcos, a nesso ver, estava aiiida 
em Lisboa. O catalogo, porém, diz outra coisa, e, segundo este, La 
dorma so sut>iu à scena em Veneza, no tbeatro de S. Moisé, em 1^96; 
La vedova em Fiorenza, no theatro della Pergola, cm 1794; e H prin- 
cipe om Veneza, no jà dito tbeatro, em 1793, precedendo està as ou- 
tras duas na sua ordem cbronologlea. 

3 Segundo o catalogo, o Demqfoonte fol com effeito representado no 
'theatro della Scala, maa cm 1793. O Fernando wò o fol no theatro de 
è. Benetto de Veneza ora 1798. Do outras operas e bnrlettas so fas 
mencio no catalogo, corno tendo sido eantadas nos dlversos theatros 
da Italia peioe annos de 1798 a 1799. Deizàmos paca e firn d^este es- 
tudo a resonba de todas. 

4 Este tbeatro, Accrca de euja edificatilo podòm ler-se «nrlosaa no- 
ticias na Kevi»ta unicereàL lùtbontnte, tomo v, pag. 465 e segnintes, 
abriu-se pela primeira ves a 30 de jnnlio de 1793, sondo emprezarios 
Antonio Lodi e André Lonzi. £scoiberam para aquella abertnra so* 
lemne La balleriìia amante de Cimarosa, e fiol a musica dirigida polo 
mestre do real seminario Antonio Leal Morelra. Os eantores execu- 
taatcs eranl; Domenico Caporallnl, prima buffa oòsoia/o; Michele Ca- 
vana, prima dona seria; Francesco Marchesi, primo buffo absoluto; 
Loreto Olivieri e Paolo Boscoli, primi buffi caricati; Pietro Goariglia, 
primo mezzo carattere; Natale Rossi, teeonda buffa; Francesco Fran- 
chi, mezzo carattere. Sera talvez oeioso lembrar que por aquella epo- 
cha estava às mulheres intordicta a representa^io nos noasos thoatros; 
prohibi^io que parece sd veiu a levantar-se em 1800. 

5 Afiirma-nos q sr. J. J. Mavques liaver Udo nas gazetaa de Lisboa 
d^aqnalle tempo mais de nm annuncio, em qno a empreza de S. Car- 
ica se deelarava prompia a acoeitar e retribuir vant^samante qnaes- 
quor operas que os compositores nacionaes apresentassem, dignas de 
acceitafào. Por falta de opportunidade deizàmos de verificar este factA. 
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obtiveram foi por tal modo lisonjeiro, que em breve se 
viu habilitado para noves e mais assignalados trium- 
pbos. 

Foi no anno de 1801 que veiu para o nosso tbeatro 
lyrico (cuja empreza bavia entào assumido, segundo 
cremos, o grande artista Crescentini ^, depois de de- 
liciar por alguns annos os iisbonenses com -a magica 
flexibilidade da sua voz e o exceljente methodo do 
seu canto) urna nova e escolhida 'companhia de can- 
tores italianos ^. Distinguia-se entre elles a celebre 
Catalani ', que ainda em annos verdes, pois entrava 
nos dezenove, se fallam verdade alguns dos seus bio- 
grapbos, dera jà em Italia provas nada equìvocas do 
que viria a ser mais tarde. A està companbia foi Har- 
C09 aggregado, e continuou a exercer n'esse anno, e 
nos seguintes até 1807, alternadamente com o italiano 
Fioraventi, o logar de mestre director, compondo am- 
bos para o dito tbeatro operas, em que o portuguez 
levava sempre a primazia, sem que às bcllezas da 
arte prejudicasse a fecundidade admiravel com que 
cbegava a apromptar por anno tres e quatro pegas 
novas. 

A estas funcQOes accumulava as de director e mes- 
tre do real seminario de musica, logar em que fora 
provido logo após o seu regresso de Italia, e ainda as 
de mestre da capella real, cujo servii desempenhava 
comò se manifesta dos notaveis specimens que n'esse 
genero nos deixou. Justamente apreciadas e sempre 
ouvidas com gosto, as suas composigdes sacras attes- 
tam ainda boje a superioridade do seu talento, posto 
que a alguns entendidos se afìgurem de menos meri- 
to, por acbarem n'ellas pronunciado em demasia certo 
sabor tbeatral. 

Ainda que ndo devamos affirmal-o por falta de docu- 
mentos, parece-nos comludo provavcl que enlre Har- 
cos e Catalani baveria anteriores relagOcs de conbeci- 
mento, contrabidas na Italia; e até que a joven can- 
tora com a sua esplendida execugSio teria nos uitimos 

i GtroUtmo Creacentinl, famoco soprano, nascido pelos annos de 1769 
(outros disem em 1766) nas TÌsinhan^as de Urbino, e fallecido em Na- 
poles em 1846. Vela escripturado para o theatro de 8. Carlos em 1788, 
e aqui se deroorou até 1803. * 

> Daremos aqal o elenco do peesoal d^esta companhia e dos sena 
veucimentoe, para servir À cnrlosidade dos qae n'isso a tiyerem. 

Angelica Catalani, prlmeira dama sèria 6:400^000 

Xllsabetta GafTorinl, prlmeira dama buffa 8:520^^000 

Dorothea Bossanl, prlmeira dita 8:400^^000 

Carolina Orlfanl, dita 1:300J^000 

Pietro Mattncd, primelro «oprano 3:800^000 

I>omenlco ìfombelH, primeiro tener S:200Ì^000 

Antonio Naldt, primelro buffo 8;800j^00 

Ludovico Breda, melo caracter 1:280^^000 

Ludovico Olivieri» primeiro balxo 1:OMJooO 

Oaetano Nery, primeiro buffo 1:020^^0 

Francesco QaflRorlni, segundo tenor «... 48OJ9O0O 

Tres segnndas damas 1:800J^000 

Pietro Angeleli, segundo buffo 960^000 

Um terceiro buffo 600^^000 

Valentino Floraventl, composltor 800^000 

Marcos Antonio Portugal, dito 672^^000 

Corpo de baUe 12:700J^OOO 

Coristas, serventes, etc 8:090^^000 

Despesaa do transporte dos artistas de Italia para Lisboa 2:000^^000 

S&auna total 55:162^000 

3 Angelica Catalani foi naturai de Sinlgaglla, peqnena eldade dps 
estados da egreja, que se bonra tambem de ser patria do actual pon-, 
tiAce Pio IX, e nascen, conforme a opinl&o de Fétis {Biog. de» mtui- 
eientf tomo n), seguida por Scudo {Critique et Utterature fnttsieaUe, 
tomo I da terceira edifio, pag. 133), Desobry k Bacbelet (IHetionn, 
géniralf tomo i), e P. Larousse {Dicticmn. «ntv. du xix néele, tomo iii), 
em outubro de 1779. Na NouwlU ìtiographit generale, publicada por 
F. Didot, tomo ix, lè-se no artigo competente, que ella nascerà em 
1782. RecordAmo-nos ainda de haver lido em parte que n&o podèmos 
agora verificar, que f5ra naturai de Venesa, e nascida em 1785! Ha- 
vendo J& percorrldo diverso* theatros de Italia, cantou no de S. Car- 
los desde 1801, corno se prova de Indnbltaveis doeumentos, até o anno 
de 1806, em que deixou Lisboa. IB para notar a estranha seguran^a 
com que Fétis, assignando-lbe a vinda para està cidade em 1804, pre- 
tende corrigir mr. ScblUIng, que a dava chegada em 1801, accusando 
a este de òónfundir' toda» a* daiae, porque a de 1801 era aquella em 
gve a Catalani debutava em MUào!. . . A Imaginaria correcgao de Fé- 
tis ao biograpbo hanoverìano emparelba, ponce mais ou menos, com 
a asser^&o dos que escreveram na Nouvelle biograj^ie géniralef que 
Angelica Catalani debuterà em Koma, no tbeatro de Argentina, em 
1802II! — Està artista, que saira de Lisboa em 1806, J4 rasada com 
Valabregne, e c^Ja reputarlo em Franca e Inglaterra subirà, dlMm, 
multo além do que realmente merecla, veiu a morrer da cbolera em 
Paris a 18 de Junbo de 1849, tendo-se retirado da scena vinte annos 
antes. 



annos concorrido para realgar a fama do illustre com- 
posltor, tornando parte nas suas operas representadas 
em MilSo e Veneza. Mas o que nào padece dùvida, 
porque o abona o testimunbo presencial de pessoas 
inda vivas, é que entre os dois se estabclecéra em Lis- 
boa a mais intima e affectuosa convivencia, de sorte 
que mestre, que assistia entSo proximo do theatro, 
passava em casa da cantora grande parte dos dias, 
manifestando por ella sentimentos de viva affeigSo, e 
uma ternura que parecia paternal. Com ella ensaiava 
as pegas novas, e sobre tudo aquellas que todos os 
annos compunba expressamente p^ra serem cantadas 
nos seus benelicios. Quiz dar-lbe ligbes de piano, ainda 
que com pouco fructo, porque, segundo se diz, bavia 
em Catalani uma completa negagào para qualquer ins- 
trumento. 

Assim correu o tempo até a invasào de Portugal 
pelo* exercito francez, em novembro de 1807. Fétis e 
outros biograpbos die Marcos escrevem corno facto as- 
sentado que elle passàra entào para o Brasil, acom- 
panbando o principe regente na sua retirada; entre- 
tanto, nada ba menos verdadeiro. Que razòes ou mo- 
tivos Ibe obstassem para acompanhar desde logo seu 
augusto amo, n&o nos coostam, nem ba meio de os 
saber; mas que flcou e permaneceu ainda por alguns 
annos em Lisboa é caso certissimo, e que u&o admitte 
dùvida. 

N*esse periodo da domìnaglio estrangeira teve de di- 
rigir pessoalmente (por ordem superior, que nSio pouco 
pezana aos seus sentimentos patrioticos) a execugào 
da sua opera Demofoonte, levada à scena em S. Car- 
los a 15 de agosto de 1808, em uma recita extraor- 
dinaria que, para solemnisar o anniversario de Napo- 
leào, mandou dar o geueral Junot, e a que assislia 
com todo seu estado maior. 

Expulsos pouco depois os francezes pelas tropas an- 
glo-lusas, e tratando-se de alenlar os brios nacionaes, 
compoz Marcos expressamente dois bymnos com acom- 
panhamento de banda militar, por elle dedicados ao 
principe e d naQ&o. Um d'esses bymnos, notavcl pela 
expressào e suavidade da musica, foi por muitos annos 
adoptado, e sel-o-bia talvez até boje se, por effeito de 
nossas luctas ci vis, nao ficasse de todo proscripto em 
1834. De outras pegas, escriptas ainda em Lisboa pe- 
los annos de 1808 e 1809, encontràmos commemora- 
00 no respectivo catalogo. 

Enlretanto, as circunstancias apertadasdo paiz, as- 
solado pela invasào e pela guerra que se Ibe seguiu 
com suas inevitaveis consequencias, tornaram assés 
precaria a situagdo de Marcos, que, habituado a viver 
com largueza, via escassear successivamente os seus 
recursos pecuniarios. Em 1809 fechàra-seo thealro 
de S. Carlos, e fecbado se conservou até 1813, em 
que tomou d'elle conta a nova empreza de Manuel 
Baptista de Paula. Diz-se que n*este intervallo recc- 
béra Marcos propostas de algumas cortes da Europa, 
que cbamavam a seu servigo com generosas ofTer- 
tas, porém que elle as regeitàra; e tomando por roelbor 
partido o de ir através do Oceano solicitar de seu pro- 
prio soberano a protecgào a que tiuha direito, e de 
que anteriormente gozàra, resolveu transportar-se para 
Rio de Janeiro. Assim o poz por obra, embarcando, 
ao que podémos julgar, no anno de 1810, com alguns 
cantantes e instrumentistas, que, seguindo o seu excm- 
pio, iam procurar fortuna em nova patria. 

(Continua) IvvocBSCio Fravcibco da Silva. 



Os grandes do mundo sào escravos da sua grao- 
deza. mo se podem arrojar sem levar conisigo tauios 
grìlbòes e bragas, quantos pontos de bonra e razòes 
de estado. Se descafssem do estado, ou o renuncias- 
sem, entào ficariam forros. p. mavubx. bxrvabdv. 
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Mntualte de AdrUno, MIUImeDla CI 



Ninguem ignora, certamente, quc os imperadores 
romanos vìviam com luxo e osplcndor desmcsurados. 
A descrip^ao doa pa;oB em quc resìdiam, e das pom- 
pas quc OE ccrcavam, amesquinba e deisa cm sombras 
o fausto e apparato dos soberanos que boJG rcinaiQ. 

Pois se na vida nao punbam limite aos excesgos da 
vaidade, a oslentac^o que faziam d'ella depois da morte 
nSo l'ra nionos pasmosa. Os lumuloa, que para si pro- 
prios edìliraramalguns imperadores, podiam mover 



inveja, pelas suas propor^oes colossaes e pela riqucza 
da ornamenla0o, aos mais esplendidos palacios dos 
potentadoB da terra, e ale aos mais afamados tcmplos 
do panniamo. 

Os imperadores Augusto e Adriano foram os que 
mais sobresalram pela graodcza e sumptuosidade dos 
Qiausoléos que mandaram construir para sua ultima 
morada. do imperador Augusto, cri^ido do campo 
ie Uarte, em (toma, despojado daa mil varìadas es- 
culpluraa que o adornavam e enriqueciam; ìnjuriado 
pela mào do tempo, e ainda mais pelo vaodalisnio 
dos homens, do que Toi pouco mais mostra, ao pro- 
sente, do que a vaslidào do seu ambito, traiisrormado 
agora, por escarneo e còrno para escarmenlo das vai- 
dades humanas, eoi pra^a de loiros! 
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mausolèo do imperador Adriano lem urna historia 
longa, cheia de cpisodios sinìstros e horriveis, que a 
fazem nào menos povoada de desengaoos para os que 
eoi Vida sonbam nas vaidadcs alóni da campa. 

P. iGlius Adrianus nasccu no anno 76 da era chris- 
tù. Dcclarado filbo adoptivo do imperador Trajano, que 
era seu primo, succeacu no throqo a este monarcba 
no anno 117, contando, por consegui nte, 41 annos de 
edade. 

seu reinado foi glorioso para Roma, porque con- 
cedeu a paz aos partbos; venceu os alanos, os sar- 
matas e os. daces; debellou duas insurreigues dosju- 
deus, castigando-os da primeira vez com a destruigdo 
da sua capital, e da segunda com a e.xpulsào de todo 
povo da Judéa; fez cessar a perseguigdo contra os 
chrìstSos; empregou urna grande parte do seu tempo 
cm visitar as provincias do imperio, para se informar 
das necessidades pubiicas, e da maneira por que era 
administrada a justiga; promuigou icis sàbias, dotando 
paiz com o codigo denominado Èdito perpetuo; amou 
e protegeu as artes e as sciencias, cuitivando a poe- 
sia, ù qual consagrava os momentos de ocio. Eni firn, 
deixou boa memoria de si em muitas obras uteis e 
ac^Oes louvaveis que praticou, embora alguns actos, 
principalmente da sua vida privada, deslustrassem um 
tanto as briibantes qualidades que possuìa. Morreu, 
contando 62 annos, n^ era de 138. 

imperador Adriano tinba, entre outros defeitos, 
um que fora commum aos seus antecessorcs, e que 
legou aos que Ibe succederam no tbronoi Era esse de- 
feìto amor desenfreado do luxo e da ostentando, 
triste fructo das riquezas alcangadas peias victorias e 
pelas cooquistas; esse vicio fatai que ia lavrando ra- 
pidamente entre o povo romano, e que mais tarde, 
depois de Ihc ter corrompido os costumes e enervado 
a energia, o cntregou à mercé dos scus inimigos. 

imperador Adriano, pois, julgando que perpetua- 
ria a grandeza do seu ìiome com a magnificencia de 
um sepulcbro, nesolveu mandar conslruir para si um 
mausolèo que excedcsse, no colossal das proporgOcs 
e na sumptuosidade da ornamcotaglio, o do* impera- 
dor Augusto, que era considerado com justa razào, 
por possuir aquclles dotes, urna das maravilbas de 
Koma. 

Mao obstante o fervor com que se deu principio ó 
obra, correndo o anno de 135, e com que progredi- 
ram os trabalbos durante os tres ultimos annos do 
reinado de Adriano, quando este falicceu ainda o edi- 
ficio estava distante da sua conclusSio. Todavia,Jà se 
acbava èm estado de fcceber as cinzas de ^lius, fì- 
ibo adoptivo do fundador, que abi foram dcpositadas, 
e depois as do imperador Adriano. 

Nao se levantou mào da obra nos dois reinados se- 
guìnles, até se Ibe por o remate. 

Compunba-se este soberbo monumento de quatro 
corpos, todos de fórma circular. prìmeiro, servindo 
de (invasamento ao edificio, consistia em urna bem 
construida muralba de cantaria, aita, e apenas dcco- 
rada ligeirnmentc na parte superior. Mào bavia niella 
mais abertura que uma grande porta, que dava en- 
trada para o edifìcio, e deitava para uma ponte ma- 
gestosa, chamada Pons jElim, fundada polo mesmo 
imperador Adriano sobre o Tibre, para dar commu- 
nica^ùo da porta de Roma denominada Aurelia para 
mausolèo. 

segundo corpo ficava mais recolbido. Era tambem 
muito alto, e todo guarnecidq em volta de columnas, 
tendo nos intervallos estatuas colossaes, e sustentando 
um entablamento coroado de estatuas em correspon- 
dencia às columnas, tudo de excellente marmore de 
Paros, primorosamente csculpido. 

terceiro corpo era egual ao segundo na fórma, 
uas proporgòes e na ornamentagdo. Estava, porèm, 
um pouco mais recolbido, tanto quanto bastava para 



que ficassem desaA'ontadas as estatuas que se erguìam 
sobre o entablamento» do corpo inferìor. 

*D'este mesmo modo se le vantava o quarto e ultimo 
corpo, com a altura necessaria para que a cupola que 
cobria comegasse logo acima das estatuas que fa- 
ziam coroa ao terceiro corpo. Sobre a cupula cam- 
peava a estatua colossal do imperador Adriano, ciò- 
zelada na mesma quàlidade de marmore. 

A magnificencia com que estava ornado interior- 
mente em nada desmerecia da sumptuosidade exterior. 

Serviu de- jazigo este mausolèo aos successores de 
Adriano e suas famiiias, até Septimo Severo, que prin- 
cipiou a reinar no anno de 193 e falleceu no de 211. 

Por mais dois seculos se conservou o monumeato 
de Adriano intacto, respeitado e admirado. Porém no 
fim d'esse periodo, sendo jà passados os tempos de 
gloria e poaerio do imperio dos Gesares, e chegando 
a ousadia dos seus inimigos a affrontar os romaD06 
junto das portas da sua propria capital, soou a bora 
do infortunio e opprobrio para o colosso do Tibre, que 
se ensoberbecia das cinzas imperiacs que Ibe estavam 
confiadas, e dos primores de arte com que se ador- 
nava. 
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D. GATHARINA DE BRAGANgA 

(Vld. par. 252) 

Tevc cbanceller opportunìdade de fallar à rainha 
D. Catbarina no assumpto de que el-rei o encarregàra. 
Mas assim que elle comegou, em som de preambuio, 
a manifestar a màgoa que Ibe causava a discordia que 
bavia entre sua^ magestadcs, interrompeu-o a rainha, 
protestando que nào era a causadora, e proseguiu do- 
fendendo-se com tal vebcmencia e tao copiosa torrente 
de lagrimas, que cbanceller teve de retirar-se, di- 
zcndo apenas, que esperaria occasìào em que sua ma- 
gestade cstivesse em estado de ouvir os conselbos do 
seu fiel subdito ^. 

No dia seguinte foi vìsital-a e achoù-a mais tran- 
quilla. E tanto que se desculpou da exaltagào com que 
na vespera interromperà; assegurando-lbe que ti- 
nba por um dos seus poucos amìgos em Ingiatcrni; e 
que cstava disposta a receber os seus conselbos. Que 
elle cbanceller bem devia reconbecer que ella vivia 
lacerada de angustias por que nunca passàra nenhuma 
mulber da sua jerarcbia, e que a violencìa dà dor a 
propellia a desafogar coragào em queixumes e pranto. 

cbanceller, mostrando-se condoido das lamenta- 
gOes da rainba, e protestando que a sua ventura de- 
pendia da concordia de suas magestades, observou a 
rainba que tambem se devia queixar da cducagào que 
Ibe tinbam dado, nao a instruindo sobre as loucuns 
e inìquidades do genero bumano, do que bavia maii 
exempios no paiz d'onde ella vìnba, do que nas fnas 
rcgiòes da Gran-Bretanba. Que se a houvessem infor- 
mado do que era mundo, certamente sua magostade 
se nao julgaria tao infeliz; que elle pela sua parte 
nào podia comgrebender em que sua magestadc fun- 
dava tao amargas queixas. Entào a rainha, córando e 
deixando cair algumas lagrima?, disse «que nàosup- 
punba viesse acbar rei seu niarido afTeigoado a ou- 
tra mulber.» 

Como eboro nào a deixasse continuar, o cbancel- 
ler apressou-se a dizer que Ibe trazia uma mensageiu 
do rei; que se ella a recebesse, conio esperava, viria 
a ser a rainba mais felìz da Europa. Referiu-lbe de- 
pois, que as rela^Oes illicitas do rei aoteé do casa- 
mento nào se Ihe deviam estranbar, por ter passado 
a sua mocidade nas cortes da Allemauha e da Hol- 
landa; mas que elle cbanceller estava auctorisado para 

1 Clarendon — 2lem,, tomo u. 
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assegurar a sua magestade a rainha, que todas as af- 
fei0es do rei estavam extioctas, e que elle respondìa 
pela fidelidade que o soberano devia a sua mulher. 

A rainha escutou o conde de Clarendon coni visive! 
satisfagào; e, agradecendo os seus bons officios, pe- 
diu-lhe que a ajudasse.a obter do rei seu esposo o 
perdào dos dissid[)ores que Jbe tinba causado, e a cer- 
ti6caJ-o da submissdo e obediencia que ella ibe pres- 
taria d'alJi por diaote. 

ÀDÌfflado com estas palavras da rainha, o cbancel- 
ler cocnegou a expor a segunda parie da sua mensa- 
gem, insinuando que, para recompensar o affccto que 
rei promettia a sua magesladc, ella n&o devia con- 
trariar a uomeagao da sua nova dama de bonor. 

Àpenas o cbanceller proferiu eslas palavras, a rai- 
nba enfureceu-se com o mesmo arrebatamento que ti- 
vera no dia antecedente, porém com menos cbóro, 
porque era fogo, e ndo lagrimas, o que Ibe saia dos 
olbos; dizendo que se o rei insistia n'este despacbo, 
era porqne a aborrecia, e intentava expol-a ao dos- 
prezo do mundo, se ella supportasse simiibante af- 
fronta; mas que, em vez de consentir em tal abjec- 
<^iìo, embarcaria no primeiro navio que a podesse 
transportar a Lisboa. cbanceller respondeu-lbe com 
aspecto severo, que sua magestade nào podia dispor 
(la sua possoa, nem deixar a casa que babitava, sem 
consentimento de seu marido; e pedìu-lbé que nào 
rospondesse ao rei com tanto arrebatamento, porque 
se arriscaria a provocar-Ibe a colera, e sòr inevitavel 
o rompimento; que, se persistisse em recusar o seu 
assenso, o fizesse em termos que mais parecesse urna 
diiagSto que a negativa terminante. 

cbanceller foi dar conta ao rei do que se tinba 
passado, aconselhandoo- a que por alguns dias dei- 
xasse de fallar t rainba sobre este assumpto. Mas 
Carlos nào pódc sopear o seu resentimento, e n'essa 
mesraa noite exprobou à rainba a sua obstinagào e 
dcsobedicncia; e ella arguiu-o de tyrannìa e dcsamor, 
protestando contra os maus tratamentos que se Ibe 
davam, e que queria relirar-se para Portugal. rei 
obscrvou-lbe que primeiro devia mandar saber se sua 
mùc a receberia, para o que tinba boa occasiào, por- 
que elle ia despedir todos os crìados portuguezes que 
ella trouxera, e dar ordcm para embarcarem imme- 
diatamente para Porlugal, porque eram elles os con- 
selbeiros da obstinagào de spa ama. ^ 

Dosde este dia a rainba nào quiz mais sair do seu 
quarto. Triste, lacrimosa e so, maldizia a sorte que 
ibe dera a soberania por tao* aviltado prego. 

rei dislrabia-se na socìedade dos que ibe alimen- 
tavam as suas tendeneias lascivas; abi passava as noi- 
tcs, e so de madrugada entrava na camara da rainba, 
porque nunca dormia fora de palacio. 

cbanceller esteve tres dias sem ir ao pago, e quando 
nlli foi absteve-se de fallar à rainba; mas, instado no- 
vamente pelo rei, prometteu-lhe que empregaria todas 
as argucias para a resolver. E assim o fez com tanta 
olScacia, que ella Ibe prometteu, sempre com as la- 
grimas nos olbos, que pediria perdào a sua magesta- 
de,, e a Deus que Ibe desse paciencia para se rcsignar 
ao seu fatai destino. 

Entao cbanceller aproveitou estcs protestos de re- 
signagào para dizcr à rainha que, a respeito da no- 
meagào da sua dama, tinba recebido ordem mui po- 
sitiva do rei para conseguir a decisào d'està pendencia. 
Que elle reconhecia que sua magestade nào podia an- 
nuir sem repugnancia, mas per^untava respcitosamente 
se era ella qucm tinba o direito de recusar, ou o rei 
a auctoridadc de obrì^ar. 

A isto replicou a rainba com dignidade, que sabla 
ter dìreito de consentir ou de nào consentir, mas 

3 uè nào desesperava da bondade do rei, para que elle 
esistisse de urna nomeagào tao indecente para sua 
magestade corno affrontosa para ella. Que nào negava 



poder do rei para a constranger, vendo que ella nào 
tiniia ncnhum meio de subtrabir-se à sua vontade; 
mas que ninguem sabia melhor que elle cbanceller, 
ter-se o rei obrigado a dcixar-lhe a escollia dos seus 
criados, e aue, se procedesse de outro modo, tinham- 
n a enganaao. 

Respondeu-Ibe o cbanceller, que ella teria sempre o 
priviiegio da escolba, mas aue este caso era excepcio- 
nal, por ser urna recommenaagào de seu marido; e pe* 
diu-lhe com as mais fervorosas instancias houvesse de 
submetter-se voluntariamente ao que nào podia evi- 
tar; assegurando-lbe que, se o nào fizesse a tempo, 
se bavia de arrepender. 

Ao que D. Galharina replicou tranquillamente, que 
nào temia arrepender-se de baver negado o consenti- 
mento, porque a sua consciencia Ib'o nào permittia. 
« Vendo, porém, que estas paiavras tinbam resentido 
cliancellcr, accrescentou, que nào comprehendìa co- 
mò houvesse quem deixasse de perceber que o seu 
consentimento facilitarla occasiào ao peccado. 

cbanceller, corno bom cortezào, replicou, que sua 
magestade nào fazia- o devido conceito dos seus cn- 
cantos e do seu espirito, alias nàò receiaria que outra 
mulber a privasse dos affectos a que ella tinba direito; 
excepto se cbegasse a attribuir ao rei seu marido a 
mais exccravel pcr^dia, o que nào podia suspeitar 
com razào. 

Està longa conferencia terminou com estas palavras 
da rainba: «0 rei póde fazer o que Ibe aprouver, mas 
nào com o meu consentimento.» 

cbanceller deu conta ao seu soberano do que se 
bavia passado, e pediu-ibe que o desonerasse de um 
encargo em que bavia sido tao mal succedido. 

Desde entào o rei nunca mais procurou a rainba, 
e se acaso se encontravam nào Ihe fallava. Entregour 
se a todos os desvarios, a todas as licenciosidades a 
que a sua corte, dissoluta e incredula, o provocava. 
Marcou dia para o embarque dos portuguezes que com- 
punbam a comitiva de i). Gatbarina, sem ao menos 
escrevcr ao rei ou à regente de Portugal, cxplicando- 
Ihe a. causa de tal procedimento! 

A rainba attribulou-se cruelmentc com este acto bru- 
ta!, sobre tudo por nào ter com que recompensar os 
quo a baviam acompanbado, deixando o seu paiz, com 
promessa de exercercm os melbores logares da sua 
casa. Foi por isso violentada a pedir ao rei seu ma- 
rido que ao- menos Ihe deixasse alguns dos seus na- 
cionaes, para que nào ficasse iuteiramente rodeacla de 
cstranbos. Por intercessOes que a rainha alcangou, o 
rei cons^frtitt em que ficasse a condessa de Penalva, 
que tinba educado D. Galharina e era sua camareira- 
mór. Ficou tambem um capellào catholico, duas aias, 
OS criados da cozinha e alguns musicos. Toda a mais 
comixiva foi transportada para Portugal. 

Deu-se ordem para liquidar o dote; e Diogo da Sil- 
va, tbesoureiro da rainba, foi pi*e60 por nào ter ainda 
uitimado a venda dos goneros que faziam parte do 
dote, comò jà dissemos. Està prisào acabou de abator 
animo de D.* Gatbarina, porque a tomou comò umja 
vinganga affrontosa. 

nosso erabaixador, marquez de Sande, que tinba 
perdido a confianga da rainba por quererbem servir 
rei, atemorisado com este rompimento, caiu doente 
e esteve em perigo de vida. Assim que se póde le van- 
tar, deixou Hampton-Gourt e foi para Londres. 

I)urante este tempo, Carlos fez a sua vontade. A con- 
dessa de Gastleroaine foi alojada no pago e apparecia 
todos OS dias a rainha. rei, em publico, conversava 
aturadamente com a condessa, sem fazer caso da rai- 
nha; e se ella, indignada d'estc escandalo, se levan- 
tava retirandose para os seus aposentos, so urna ou 
duas pessoas a seguiam; as mais ficavam na sala rour* 
murando em voz alta o que ninguem devia tolerar se 
Ihe dissesse ao ouvido. 
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Todas as noites havia reunìào no pago, a que as- 
sistia a favorita do rei, e se permittiam ìiberdades e 
ditos indecorosos. A rainlia evitava quanto podia ap- 
parecer n'estas recepgOes, mas depois, tendo perdido 
as esperangas de voltar a Portugal, consenliu em fal- 
lar à condessa, admittiu-a na sua camara, e por firn 
parecìa tratal-a com sincera amizade. 

Està subita mudanga, quando o rei se mostrava cada 
vez mais apaixonado da condessa, causou mais repa- 
ros contra a rainha que a resistencia cm que por tanto 
tempo persislfra. Mas tanto ella era digna de compai- 
?ì3o, que se Ibe louvou este acto de rcprebensivel lon- 
ganimidade. 

Os amigos do rei o instaram para que fratasse a 
rainba com as atlcngòes que Ihe devia; notando que 
seu procedimento para com ella Ibe tinba perdido a 
affeigdo dos seus vassallos e provocado a colera de 
Deus; que se a rainha continuasse a viver tao cheia 
de attribulagòes, n3o era de esperar que tivesse fìlbos, 
maior, se ndo o unico bem que faltava ao rei de 
Inglalerra^ Mas tudo foi baldadò! 
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ASYLO DOS CEGOS DE CASTELLO DE VIDE 



Sobrc vistosa e amena collina, que se prolonga de 
norte a sul, assenta a antiga e notavei villa de Cas- 
tello de Vide, rica de recordagOes historìcas e ferlil 
em todos os productos agricolas necessarios à vida; 
mirando-se pelo norte e oriente em vasta amplidào 
de vcrgeis, olivedos e vinhas, entre as quaes sobre- 
sae a justamente afamada quinta do Prado ^, onde ha 
pouco mais de trìnta e cinco annos chiava o caiTO de 
Ceres, ou se ouvia, ao descair da Iarde, o baiar da 
timida ovelba, e hoje se admira o mais verde, va- 
riado e pittoresco oasis que em pouco tempo tera pò- 
dido crear o genio e o estudo de um bomem activo 
e trabalbador. Avistando pelo occidente a formosa cor- 
dilheira de alcantilados penhascos, que Ibe fica paral- 
lela, e de que a separa a vicejànte bacia, que; dis- 
putando OS primores a Cintra, maravilba e aivertc a 
curìosidade do cspectador mais attento, està villa, com 
seu castello meio derrocado, parece contemplar des- 
dénbosa as cristas mais elevadas que vem assombrar- 
Ibe as muralbas. 

Na parte mais meridional da villa avulta e ergue- 
sc magestoso o edificio que outr'ora habitaram os fra- 
des recoletos, e hoje. ù asylo de Nossa Senhora da 
Esperanga, venerando e respeitavel principalmente por 
scr a primeira instituigdo piedosa que n este paiz se 
destina exclusivamente para aliviar o amargosissimo 
soffrimento dos infelizes de ambos os sexos a quem 
nào 6 dado contemplar os rubores da aurora, nem os 
fulgores do meio-dia; os quaes, albergando-se n'a- 
quella casa de caridade, quando o mundo quasi os 
repelle de si comò inuteis, acham n'ella, com o per- 
fume do christianismo, todas as commodidadcs a que 
póde aspirar na terra quem, costumàdo a corner o pào 
com suor do rosto, sentiu murchar-se a esperanga 
de recuperar a vista. 

Pia e humanitarìa comò a de Miguel Contreiras ', 
osta instituigào excede aqueilja em ser parto da ca- 
ndide de um so bomem, que a expensas siias Ihe 
langou os fundamentos; que a dotou sem recorrer ao 
obulo dos cidaddos caridosos, nem à liberalidade rè- 
gia. Grande foi, e ainda é, a ìnstituig&o de Miguel 
Contreiras, mas careccu do règio amparo; a outra, po- 
rém, gerada no sublime coragdo do instituldor-, preci- 

^ ]é a propriedade do sr. Lccoq. 

9 Tambem fuudador da Misericordia de Castello de Vide. 



60U apenas de desenvolver-se ao abrigo da sua casa, 
bafejada pelo sdpro divino, e por isso a suppomos 
maior. 
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asylo para cegos de ambos os sexos da villa de 
Castello .de Vide foi instituido e dotado com perto de 
noventa contos de réis, em bens de raiz, pelo bacba- 
rel Jo&o Diogo Juzarte de Sequeira Sameiro. 

De Diogo Affonso de Sequeira, que vìvia pelos an- 
nos de 1474, descei^dia por linba varonìl directa Ma- 
nuel Dionizio Carrilbo de Sequeira, que era seu setimo 
neto, e casou com D. Joanna Camarìna Xavier da 
Costa Juzarte, de quem houve dezoito filbos, seis dos 
quaes Ihe sobreviveram e foram sexagenarios. Horreu 
Manuel Dionizio com 75 annos, sonrendb apenas a 
myopia; e dos filbos o primogenito falleceu quasi ce- 
go, dois padeceram a operagào da cataracta e Bcaram 
com alguma vista; das duas senhoras urna estàcoga, 
e a outra falleceu sem vista, nào qucrendo nunca, 
comò sua irmà, sujeitar-se à operagào que jà padeccu 
a unica de suas cinco filbas, que ainda existc. E de 
tao numerosa descendencia de Manuel Dionizio so o 
filho mais mogo, o sr. José Godinho Juzarte de Se- 
queira Sameiro, passando a edade critica dos 40 an- 
nos, edade em que a cataracta comegava a appareccr 
n'csta familia« chegou aos 65 annos conservando fé- 
lizmente a vista sem detrimento algum, sendo o actual 
administrador do asylo dos cegos. 

Achava-se Joào Diogo na edade de 56 annos, sol- 
teiro, sem descendencia nem varào em que se perpe- 
tuasse a familia e a successào aos viuculos que ad- 
ministrava — a tao pouoo se havia reduzido a familia, 
pela morte de uns e voto de castidade de oulros de 
seus irmaos I Rosolvcu por isso ligar-se em matrimo- 
nio com sua sobrinba, D. Helena Isabcl de Barros Cas- 
tello Branco, que representava a familia na linha fe- 
minil. Poucos momentos viveu o primeiro filbo d'este 
matrimonio, e dos outros dois murcbaram-se as espe- 
rangas ainda mais cedo. 

Desenganado de que nào podia ter familia propria, 
e corno quem nào ignorava a lastimavel sorte dos que 
sentem falla de vista, na desgraga dos irmaos e na 
d'elle aprendeu a compadeccr-se dos companbeiros do 
iiffortunio, e, de harmonia com a esposa, coocebeu o 
grandioso e caritativo projecto de instituir um asyio 
para cegos de ambos os sexos sob a invocagao e prò- 
tecgdo de Nossa Senhora da Esperanga. 

Em tao piedosa determinagdo era-lhe obstaculo a 
falta de edificio em que estabelecesse os cegos, pois 
nào se prestava a isso, por mal situado, o convento 
dò castello, que fora destinado para freiì*as, e nào che- 
gou a concluir-se por serem embargadas as obr&s no 
segundo quartel do seculo passado; o de S. Francisco 
(onde hoje està o asylo), dividido ero duas parte>s, am- 
bas em ruinas, pertencia ao ministerìo da guerra e ao 
da fazenda; e as fortificagOes da villa, que foi praga 
d*armas, circunscrevendo a povoagào cm àrea jà aca- 
nhada, nào Ihe davam logar a nova edificagào. Estas 
fortificagOes compunham-se d'aquellas que foram coos- 
truidas em 128i, e onde el-rei D^ Dini7, em guerra 
entào com seu irroào, foi procurado pelos cmbaixado- 
res de Aragào, que vienam ratificar o casamento da 
rainba Santa Isabel, fortificagOes que o mesnio rei 
veiu a continuar, e das que depois se vicram fazendo 
até ao anno de 1710, em que se edificaram umas e 
reconstruiram oulras, que os hespanboes haviam dcs- 
truido quando entraram n'esta villa em 1704. 

N'estas circunstancias havia urna providencia unica 
a aproveitar. Em 8 de dezembro oe 1855 fora oiu- 
dado hospital da -Misericordia do proprio edifìcio 
para o convento de S. Joào de Deus, e aquelle acba* 
va-se abandonado: era pedir temporariamente aquella 
casa, e esperar que se vendessero as ruinas do con- 
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vento de S. Francisco, quc eram accommodadas a urna 
cdificac5o inaia regular e muis conveniente aos infe- 
lizcs ccgos, visto CODIO a eua reediGcacao, pormenog 
dispendiosa, Ihes conservava melhor palrimonio, que 
n'aqiielle tempo apenas podìa constituir nos bene nào 
vinculadoe. 

Era portarla de 18 de abril de 1856 dignou-Be sua 
mageBtade auclorisar a mesa da Htacricoi-dia a ceder 
a tao benemerito cidadào a parie do edificio de que 
carecia para esjalielecer o asylo, louvando procedi- 
mento tao bizaiTO qu&o piedoso. 



Vendo-se o fundador jà do ultimo quarlel da vida, 
aem niulber e sem flibos, nSo quiz perder tempo; us- 
Bim, procurou rcparar o antìgo hospital de Tórma que 
commemwassG o prìmei'ro anniveraario da viiivez ro- 
dcado da Bua nova familia. Com esle intuito Bolicitou 
da mesa da Misericordia a enirega da parte do edifi- 
cio, cuìo emprestimo linba jà a sanerò n^gìa, e, cuì- 
dando logo em o adaptar às commodidades dos cegos, 
veiu a inaugurar o asj^lo, corno dcEejava, no dia 20 
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d<c julbo de 1863 mcreccndo d est arte ^ue Deus co 
■ Dando llie os esfor£Os Ibc desse a clic aos pobres 
ccgos e aos sius palncios o mais fanaloso dia que 
jAmais iiveram 

^No magestoso tempio da Misericordia se celebrou 
com a maior alegna l jubilo a festa religiosa da inau 
gura^ao com quutro ccgas e dois cegos ^splendida 
Ksta poiquc soube deapcrlar em muitos os verdadei 
roB seiilimenlos de caridade que su o cbriBttaniBmo 
jióde gciar e fez c\linguir cm diguns a memorid de 
anIigOB oOensas' 

bcguiu se jantar e inslallagao dos cegos nas res 
pecli\as enrcrmanaB e no seu regresso para casa 
icompaiiharam Joào Diogo ilém de seu irmelo o 
tx "^ Jo«iJ Godinbo Juzarle de '^equcira Sameiro e 
de oulros parcDtcs e amtgos niuitas pcssoas diBlin 
tlas que todas se cncliLiam de commo^ào quando 
at-baram decorados com damasco os edificios das mas 

E or onde devia passar o venera\el cidadào quc aca 
a\a de nobilitar a terra da sua nalurabdide e o seu 
paiz com mais um eslabelecimeiilo d<. candade 



A camara municipal boarou està TeBla com a sua 
presenta e & none mandoti repicar os bidos da torre 
do municipio 

A po\oa!;ào illuminou se esiKiiilaiicamente. A ale- 
gria ira verdadeira e geral 

Kram passados doia annos depois que os infelizes 
ccgos senliam menos pesada a sua cmz, e o seu 
bemfeitor que Ma cbegar o (erma da exislencia e 
dos padecimento<: cspeiava dias melliores para des- 
encarregar ae da divida quc conlrablra perante a so- 
ciedade os cegos e a esposa pelo que apenas me- 
Ihorado cuidou de redrgir de accordo com o Irmìio, 
03 estalutos quc datou de 35 de margo de 1865, e 

3 uè foram sanccionados por deciTlo de 25 de outubro 
e 1866 

Escnpios 03 estatutos mandou laii'ar o testamento 
e mais que respcilava à instituicjo do asylo no co- 
me^ de junbo ae 1865 e sissenta dns dcpois jà 
nao era d estc mundo ' Consummada a obra, apagàra- 
Be lb( a Vida' 
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P0RTU6AL 

CURIOSIDAOES NATURAES 

(TM. pag. 8M) 

VI 

O BOCIOBDO PVHA DO POTO — O OLHO DA MIRA 
OBGTAS iUBTXBRAHEAS 

A serra de Ayre é^ a muitos respeito^, urna das 
mais importantes moDtanhas da provincia da Estre- 
madura. Cometa do concelbo da villa de Ourem, no 
sitio chamado Furadoiro, D'aqui até ao logar de Mìn- 
de, em urna distancia de vinte e tantos kilometros, 
é geralmente conhecida com o nome de serra de Ayre, 
eoìbora haja quem a denomiiie serra de Minde. Con- 
tinua a correr a montanha por grande extensùo de 
territorio até se anir ù, serra de Montejunto, proximo 
do logar do Cercai. N'esse trajecto vae tornando os 
nomes de serra do P'atello, Va] da Trave, Albardos, 
Mendiga, Porto de Moz, Alcanede, Arrimal, Val' de 
Ventos, e Candeeiros. 

É rica està serra em mineralogia, pois conlém pe- 
dreiras de exceliente marmore; encontra-se n'ella spa- 
tho calcareo, azeviche e cristal, minas de ferro, e di- 
zem que tambem de prata. Infelizmcnte, todas cstns 
riquezas estdo por cxplorar. 'A sua flora é copiosa e 
variadissima. Encerra mui fcrteis valtes, e das suas 
entranbas nascem quatro rios abundantes de agua: o 
Lena, que banba os muros de Leiria; o Liz, que se 
langa no Lena; o Almonda, que atravessa Torres No- 
vas; e Alviclla, que passa junto de Pernes, e que 
a^companbia das aguas projecta trazer a Lisboa. 

Tambem é multo notavel està scrrania por varias 
curiosidades naturaes que n'ella se véem, taes corno 
a Pia Carneira,^ as Lapas e o penedo do Padrào; o 
Algar do Cabe^o das.Ponxbas e o Olho da Mira. 

Vamos dar noticia d*esta ultima curiosidade natu- 
rai coni .as proprias palavras còm que a descrcve o 
padre Luiz Cardoso no seu Diccionario geographico: 

«Entre os logares de Minde e Mira medeia um dì- 
latado campo, que tem perto de uma legoa de com- 
prido e um quarto de largo. É quasi lodo roto em al- 
gares, pela maior parte cercados de penedias, com 
que ficam defendidos os gados e a gente. Procede este 
grande numero de aigares de estar a campina multo 
baixa entre as serras ; e corno a agua que chove nào 
tem para onde se divirla, sumindo-se por canaes sub- 
terraneos, ferve para cima na campina pelos ditos bo- 
queiròes, até enclier todo o campo, em mais ou me- 
nos altura, conforme a abundaucia da agua que ba 
cbovido, d onde resulta fìcar este campo uma celebre 
lagóa, em que jà andou uma bateira. E ou seja mo- 
vida està agua do vento, ou com o impulso com que 
sae dos boqneirOes e logares subterraneos, leyanta 
este lago ondas em seu tanto corno as do mar. 

«Àinda que todos estes algarcs manam agua em 
todo inverno para encher està campina, comtudo 
de dois logares mais celebres Ihe vae a agua em maior 
còpia, e nascendo em uma parte do campo formam 
dois corno rios, os quaes atravessam a campina pelo 
meio, e se vdo sumir da outra parte. Um dos sitios 
onde nascem as aguas em mais crescìda quautidade 
é entre os logares da Mira e Minde, na raiz da serra^ 
onde chamam a Pena do Poyo^ que é um penbasco 
atto e concavo, à maneira de alpendre. Nascem n'este 
logar as aguas claras, fervendo entre cascalhos tdo 
brandamente, que nào ebega a sentir-se o murmuri- 
nbo; das quaes se aproveitam logo uns lagares de 
azeite e raoinbos de pào, e com eilas trabalbam. 

«0 outro sitio, onde nascem as aguas em mais 
grossa quantidade, é no Olho da Mira^ em cujo lo- 
•gsir se sente nascer a agua corno aos solu^s, impel- 
lida*por dentro de uma grande lapa subterranea, for- 
mada pela natureza, d maneira de um oculo, por cuja 



causa se cbama o Olho da Mira. Corre em grande 
abundaucia, fazendo andar moinhos e lagares, além 
da agua que verte pelos agudes, que Udo é pouca, 
junto ao seu nascimento. Corre impetuoso ao nascer, 
e dura mais tempo que os outros. 

«Por causa d'està encbente ficam os habitantes d*es- 
tes dóis povos,.Mira'e Minde, impedidos parafabrìcar 
campo, e colher d'elle os fructos de toda a casta, (te 
que é fertilissimo; porque, corno este campo é direito, 
e nao tem escoante, nem communicagào para outni 
parte subterranea, se faz preciso que os mesmos se- 
jam aigares e fontes: fontes para a langarem fora, e 
algarcs para que outra vez a recolbam em si, e para 
dentro da terra. Olho da Mira tao impetuoso 6 em 
a vomitar, comò voraz em a tornar outra vez a en- 
gulir; e aquelle que até agora parecia um' mar de 
agua, dentro em pouco se acba um campo sécco: e 
està variedade, tao celebre e monstruosa, convida a 
muitos estranbos a ir ver e celebrar està maraviiba 
da natureza. 

«Paz-se celebre este espago de terra pelo seu dila- 
tado comprimento e largura, e pela profuudidade, oas- 
cimento e sumidoiro das aguas. Véem-se dentro abo- 
badas, tectos, pavimentos e paredcs, tudo obra da 
natureza; mas tao primorosamente fabricados, corno 
se forani obrados pelos mesires mais peritos, e deli- 
neados pelo arcbitecto mais engeuboso. Estende-se 
està profuudidade pela terra dentro setecentas ou oi- 
tocentas varas, e abate-se de maneira que, se esti- 
vessc a prunSo, teria um bom quarto de legoa de al- 
tura. Depois que para ella se entra, sempre se vae 
descendo até ao fim; e se pozesse a prumo a sua 
profuudidade, juntamente com o oileiro das sete VU- 
las^ que fica visinbo no cume da costa fronteira da 
Mira, farìa urna boa meia legoa jle altura. 

«0 que mais admira n'esta gruta, é que, tendo todo 
este comprimento desde o principio até ao fim, é tudo 
de penbasco inteirigo, sem medear sequer uni palmo 
de terra. As aguas d'este lago tem a particularidade de 
serem de inverno quentes e de verào frescas, e sem- 
pre de bom gosto e saborosas. Tem-se observado que, 
crescendo e niingoando todos os annos, nunca a en- 
cbente passou de uma certa medida. 

. «Sào celebres por sobremancira gostosas as eoguias 
e eiro^es d'este lago, e as pescam em caneiros em 
grande abundaucia. 

«A arcbitectura com que està gruta està tragada nào 
é egual, porque em parles é redondada e direìta, e 
em outras quadrada e obliqua; jà se levanta o tecto 
do pavimento, e jà se abate; porém de tal maneira, 
que sempre pójjc ir uma pcssoa em pé por ella adiantc 
folgadamente; jà corre larga, e jà se estreita; mas 
sempre dà passo franco a quem entra por ella. Em 
partcs é o tecto liso, e em outras crespo, em altose 
baixos. Langando-se uma pedra dentro, por peqaena 
que seja, faz um grande cstrondo, aue se fica ouvindo 
por multo tempo, murmut'inbo aas aguas, quando 
se batem umas com outras, ou se quebraro nos ro- 
cbedos, formam uni som multo agradavel ao ouvioo, 
e do mesmo modo é agradavel a consonaqcia que faz 
a voz quando dentro d ella se canta. « 

Em outro qualquer paiz seria concorrido este sitio 
de viajantes em todo o anno; no inverno para obser- 
varero o pbenomeno das aguas; no verOo para adnii- 
rarem aqnella gruta subterranea, e para visitarem as 
outras curiosidades naturaes que existcm nas visinban- 
gas. Haveria alti uma bospedaria, quando nào fosse 
magnifica, pelo menos commoda. Em fim, aquellas 
curiosidades, com que a natureza dotou a serra de 
Ayre, seriam para os povos que babitam em derredor 
um manancial de recursos, um poderoso elemento de 
industria, comò taes coisas costumam ser nos paizes 
mais cultos. 

Em Pòrtugal jazem commumente ìgnoradas essas 
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curiosidades, que as na^Oes mais adiantadas traDg- 
formam em rìqìiezas naturaes, pelos resultados eco- 
nomicos qu^ d'ellas colhem, e em instrumentos de 
cmlisagdo, pela concurrencia de viajantes que attra- 
bem a logares outr'ora ermos e selvagens. 

Os pastores ou viajantes transviados, e por acaso 
aSgam raro carioso, sào os poucos que entre nós tem 
conhccimento d'essas obras singuiares da natureza. 
Assim, pois, Udo sera sem utilìdade esle nosso tra- 

balbo. I. Ds Vilusva' Barbosa. 



AS ORDENS RELIGIOSAS E A ClVILISAgÀO DE GOA 

(Vid. paff. S06) 

Para congregar os christdos ao servilo de* Deus, e 
para lb€S dar, por assim dizer, parte nas funcgOcs reli- 
giosas depois dos ministros do aitar, excitando o zelo 
pela religido, elles fundam as confrarias, e, dotando-as 
à rusta de homcns caridosos, alistam u'ellas os con- 
vertidos. Gom o intento de dar às mesmas associagOes 
a importancia social para serem mais respeitadas, mo- 
delam os seus estatutos segundo o prcconceito das 
castas e còres, exigindo corno um dos requisitos do 
ingresso em umas a pureza do sangue, em outras.o 
titulo de gancar (senbor da aldeìa), destinando si- 
milbantes confrarias aos principaes, e ndo apurando 
condi(.*ues tao difficeis em outras, comò para n'ellas 
se inscrcverem as castas baixas. N'aquelles tempos 
de crenga viva, em que tambem para os cargos eie- 
vados do cstado ndo tem accesso os povos, as con- 
frarias Gonferem urna certa disti ncgao para os seus 
mcm bros, e todos se porfìam entrar n ellas segundo a 
differcnga da casta, comò o ultimo t^nno das suas aspi- 
raQócs. Elles administram o cofre d'essas corporagCes, 
commisturam-sc com os clerigos nas funcgOes relìgio- 
sas, e celebram as fcstas com tanto ardor e pompa, 
que dispendem n'ellas muito dinbeiro, e reunem ami- 
gos e parentes, para n'essa occasiao serem obscquiados 
com banquetes e folguedos. espirito ganba grande, 
fervor, e os actos da egreja maior apparato. Gom o 
prìmeiro o christianismo se arraiga entre os fieis; com 
segundo se dilata pelos pagàps. 

Gom estes e outros esforgos a fé atravessa corno o 
anjo de; fogo todas as provincias, todas as aldeias, 
todas as povoagOes das velbas conquistai. Nùo ba nada 
mais a receiar. A idolatria esbroada nào levanta a 
cabega. Os cstndos das sciencias preparam os filbos de 
(ìoa para o ministerio do aitar; elles sào sacerdotes, 
coufessores e prégadores, e os religiosos tem n'elles 
novos campcùes do cbristianismo para annunciarem a 
vcrdade aos infìeis. Fundam o convento da congre- 
g^Qào, restabelocem a ordem dos carmelìtas, langam 
fandamcntos para missOes, e, fazendoprodigios nocami- 
nbo das virtudes evangclìcas e das letras, coroam-se no 
eoo e na terra com a dupla aureola^ de bemaventu- 
rndos.e sabios. No concurso para a escolba de paro- 
cbos disputam os logares, entram nos tribunaes eccie- 
siasticos, sào bispos, inquisidores, protonotarios apos- 
tolicos, e, segundo escrevc o marqucz de Pombal nas 
instrucgOcs que dilìge ao govcrnador e ao arcebispo 
de Goa em 1774 para restaurar a India, sào mais de 
dez mil ecclesiasticos indigenas, muitos d'elles oppo- 
sitores, lotrados, prégadores, e consummados tbeolo- 
gos com distiocto procedimento, que estào promptos 
para occupar os mais espinhosos cargos da egreja. 

A influencia salutar d'essos tempos chegou até nós 
atrayez da distancia de seculos, e as ligOes ensinadas 
por S. Francisco Xavier e outros seus inclìtos compa- 
nbeiros perpetuam-se comò legado de geragào em ge- 
ragào. Nào ha povo mais religioso que o de Goa. seu 
espirito ainda nào conlieccu a indifferenza do seculo, 
e a sua fé esclarecida e pura zombou dos assallos da 



impiedade. As heresias sào impossiveis, apesar de nos 
cifcundar o imperio inglex e nos infundir a vida eco- 
nomica pelo commercio e pela industria; e a sua fide- 
lidade ù egreja é tao proverbiai, que se encontram 
opiniòes exaltadas sobre a soberania pontificia contra 
OS direitos magestaticos dos soberanos temporaes.'Su- 
perstigOes e bigotismo, ha-os onde a illuslragào nào 
abriu os olbos para a verdade e a religiio nào se 
comprehendeu em toda a sua sublimìdade, e d'ahi vem 
as crengas e preconceitos populares, doenga rooral de 
todos OS povos. As festas sào concorridas, e com grande 
uncyào celebrados os actos religiosos. 



i\ 



Os religiosos foram uào so prégadores e missiona* 
rìos, mas tambem mestres e educadores, que ao lado 
da fé dcrramaram as letras e as sciencias, e ao pé 
dos templos edificaram os àeminarios. A religiào traz a 
civìiisagào, e onde brilba a luz da fé, abi se levantam 
da degradagào moral os povos que jaziam condemnados 
à barbarie pela dominagào mabometana, depois de ha- 
verem chegado ao grande desenvolvimento da ìntelli- 
gencia, de que dào testimunbo a organisagào peculiar 
das leis e a fundagào das instituìgOes sociaes, que afa- 
da pennanecem. Rogam-se as barreiras do paganismo, 
rompe-se o monopolio lilterario de alguns sacerdotes 
do theomorpbismo, que especulam com a credulidade 
dos povos no meio do geral obscurantismo, e todos 
sào cbamados a cultivar o espirito, a abrir os olbos 
ù luz da civiiìsagào. seminario de Santa Pé é des- 
tinado a educagào de todos os povos orientaes, e se 
divide em duas estancias: na primeira prepara-se para 
a vida elencai o animo dos meninos, os quaes, se 
mostram engenbo para as letras e vocagào para o sa- 
cerdocio, passam a segunda estancia, onde aprendem 
musica, grammatica, rbetorica, philosophia e theolo- 
già. Religiosos de grande auctoridade na India e de 
provada capacidade na Gompaubia de Jesus ensinam 
n'este seminario, chamado universidade de Goa, e, 
segundo nos diz o Oriente canquistadOj data de 1556 
a abcrtura dos seus estudos com tres classes de Iati- 
nidade, um curso de philosophia e uma cadeira de 
moral. 

Além d*este seminario, os jesuitas fundam outro em 
Rachòl, na provincia de Salsete, e o quadro das dis- 
ciplinas que ahi se ensinam é aproprìado à vida ele- 
ncai, conforme o caracter e tendencias d'aquelles se- 
culos, que chamavam ao servilo do aitar as intelii- 
gencias mais robustas e os animos mais esforgados. 
Tanto seminario de Santa Fé corno o de Rachel sus- 
tentavam o monopolio da edueagào dos povos, e di- 
latavam a influencia da Gompanhia por toda a India, 
porque cntào nenhum estabelecimento iitterario com- 
petia, no modo de instruir e educar os discipulos, com 
OS dos Olbos de Sauto Ignacìo, e póde-se dizer que 
toda a instrucgào, desde as humanidades até as scien- 
cias, que se professavam, e toda a educagào severa e 
exemplar, que se inoculava, era dirigida pelos mes- 
tres da Gompanhia, das sciencias e do espirito, e tao 
vantajosamente, que até hojo, que tantos annos hào 
decorrido, e tantas vicissitudes transformado os estu- 
dos, a influencja da educagào e ìnstrucgào, rompendo 
as fronteiras dos scculos e das idéas, tem chegado ir- 
resistivcl a dominar nas nossas escholas. 

Depois d*cstes dois seminarìos, havia outros monas- 
ticos, que tambem concorriam para disseminar a ins- 
trucyào na Asia, e eram o collegio de S. Boaventura, 
pertencente aos franciscanos observantes; o de Nossa 
Senhora de Pilar e o dos Reis Magos, aquelle dos fran- 
ciscanos reformados, e este dos observantes; o de S. 
Thomaz, pertencente aos dominicos; e o de Nossa Se- 
nhora do Garmo, dos congregados oratorianos. Entre 
estes collegios, uns jà derrocados, e outros que ainda 
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existem de pé, foi o mais notavel o de S. Thomaz, 
denomioado collegio academico, onde erain admittidos 
alumnos estraabos à ordem, para o estudo sempre flo- 
recente de linguas, philosopiìia e theologia, e onde se 
formaram profundos tbeologos thomistas muitos cleri- 
gos indianos. 

Nào bavia nos seculos xvi, xvii, e até o meiado do 
século xviir, mais escbolas em 6oa além das que vào 
eoumeradas» e mcsmo a iostrucQào primaria, que se 
ensinava nas escbolas das egrejas, as primeiras que 
foram abertas por D. Joào de Castro, por ordem dei- 
rei D. Joào III, era regulada pelos religiosos segundo 
as exigencias do tempo. locar a rebcca e o pandeiro, 
tirar os sons do orgào, rqpetir de cor as oragòcs e o 
catbecismo, ajudar a missa e psalmodiar o psalterio, 
ler, escrever e contar, tal era o estudo, qiie até boje 
se professa n'essas escbolas, completo para um cate- 
chista e preparatorio para um sacerdote. 

Em tOQO tempo e em ioda a parte sSio os religio- 
sos que instruem e educam os povos. Àté aqui vé- 
rool-08 mestres e directores; varoos a vél-os escripto- 
res e cbronìstas. 

No seculo XV Joào Guttemberg inventa a imprensa, 
e quando muitas cidades da Europa desconhecem essa 
prodigiosa arte, a locomotiva do progresso, na expres- 
sào de Victor Hugo, e em Portugal poucas terras co- 
megam a saudal-a no principio do seculo xvi, os je- 
suitas transportam-n'a para 6oa, e collocam-n'a no 
collegio de S. Paulo (de Santa Fé), e no de ^anto 
Ignacio, em Racbol; e, gragas aos seus esforgos, a 
India se gloria de ser um dos primeiros paizcs que 
viram o maior invento dos tempos modernos. Nos pri- 
meiros annos da évangelisagào, os missionarios jesui- 
tas e franciscapos estudam a lingua concanì, pela qual 
deverà pregar a palavra de Deus, e, escrevendo gram- 
maticas, diccionarios, catbecismos e varios tratados da 
religiào, imprimem os livros qqe sào mais urgentes 
nas typographias da cidade e de Salsete. Sào taotas 
estas obras e tao numerosos os seus auctores, que 
sairiamos fora dos limites d'este artigo se quizessemos 
ordenar a sua relagào, a qual.pòdem os curiosos ver 
na Bibliotheca lusitana de Diogo Barbosa Macbado e 
no Diccionaiio bibliog^raphico do sr. Innocencio Fraa- 
cisco da Silva. 

Passados os ànnos da conquista, nos fìns do se- 
culo XVI e no seculo ^vii, quando os povos entendiam 
a lingua portugueza e era dispensavcl o concani para 
a propagagào da verdade, os mesmos religiosos se dào 
ao trabalbo de escrever em portuguez exposigOes da 
fé, refuta'góes do gentilismo, praticas, sermóes e me- 
ditaQòes. Estas obras, umas sào impressas em Lisboa 
e oiitras em Goa, e de todas fazera mengào os citados 
dois bibliograpbos. 

Deixemos as obras asceticas, investiguemos as bis- 
toricas, e, entrando em todos os convcntos, acbaremos 
em cada um o seu cbronista escrevendo os fastos da 
sua religiào ou noticias sobre os seus varóes memo- 
ravcis. Na Companbia de Jesus, o padre Sebastiào 
Gongalves escreve a chronica, que nào cbegou a ser 
impressa, e depois d'elle o padre mestre fr. Francisco 
de Sousa, naturai da Babia, e lente de tbeologia, pre- 
feito e cbancellario da universidade de Goa, tao eru- 
dito comò classico, compóe em 1697 os annaes dos 
Glbos de Santo Ignacio na Africa e na Asia, com o 
tilulo de Oriente canquistado a Jesus ChiHstOy que foi 
publicado em Lisboa, na officina de Valentim da Costa 
Deslandes, em 1710. No convento de Santo Agostinho» 
D. Fr. Antonio de Gouvéa, bispo tilular de Cirene, 
prelado da sua religiào, e duas vezes legado pontìBcio 
na Persia, publica um sermào, que prégou em Goa 
nas exequias do governador André Furtado de Men^ 
dooga, e varìas relagOes das missOes dos augustinia- 
nos na Persia e no Oriente; sendo a mais memoravel 
a Jornada de D, Fr. Aleixo de Menezes d serra do 



Malabar, impressa em Coimbra por Diogo Gomes Lou- 
rengo em 1606, vertida em bespanhol e francez, e 
tao apreciada por nacionacs e estraogeiros. No con- 
vento da Madre de Deus, fr. Jacinto de Deus, naturai 
de Macau, provincia! da sua ocdem e deputado da io- 
quisigào de Goa, escreve varios livros curiosos, e en- 
tre elles o Vergei de plantas e flores da provincia da 
Madre de Deus^ estimada cbronica da sua religiào, 
impressa em Lisboa por Miguel Deslandes em 169o! 
No convento de S. Francisco, no de S. Domingos, no 
de S. Gaetano e outros, se escreveram sermóes, rela- 
gòes e cbronicas ; umas vieram à luz da publicidade, 
e outras ficaram inéditas para- sempre, tendo a mesma 
sorte da maior parte das melbores obras portuguezas, 
as quaes, comò diz Ferdinand Dinis, mesmo no tempo 
da influencia jazeram desconbecidas aos sabios estran- 
geiros, e porventura mesmo aos nacionaes. 

Publicando tantas e tao valiosas obras, os religiosos 
deixaram urti bom exemplò e um grande incentivo aos 
seus dtscipulos, porque quasi que os convidaraoi a ten- 
tar a tarefa que baviam desempenbado, e, diga-se em 
honra da intelligencìa dos filbos de Goa, os mestres 
encontraram dignos imitadores em todos os assumptos. 
Em 1694, Simào Alz, naturai de Cborào, das ilhasde 
Goa, escreve a arte da grammatica bracmana, acom- 
p<ìnhada do vocabulario de tres linguas, portugueza, 
concani e castelbana, composto por elle e por seu pac, 
Lourengo Alz, e em 1696, ambos elles, pae e filho, 
ordenam um dialogo entre o confessor e o penitente, 
na mesma lingua de Goa. padre Antonio Joào de 
Frias, licenciado na tbeologia» parocho, notano apos- 
tolico e promotor do juizo ecclesiastico, escreve varios 
livros, dos quaes so cbegou a ser impressa em 1702, 
em Lisboa, por Miguel Deslandes, a Aureola dos in- 
dios e nobÙiarchia bracmana. padre Leonardo Paes, 
formado em canones na universidade de Coimbra, pa- 
rocbo, e tao lido nas coisas da India, escreve um com- 
pendio das noticias da Asia, iotitulado Promplmrio 
das defensòes indicas, impresso em Lisboa por Anto- 
nio Pedroso Galvào era 1713. padre Pascboal Co- 
mes de Farla, religioso, familiar com os melbores li- 
vros portuguezes do seu tempo, compoe additaroentos 
em lingua concani à Paixdo de Chrislo, escripta pelo 
padre Tbomaz Estevào, e dà-os à luz da publicidade 
em 1722. padre Jacome Gongalves, tao grande lit- 
terato comò missionario insigne, escreve tan|as obras 
religiosas para a propagagào da fé em Ceylào, em va- 
rias linguas e sobre variado assumpto, que forniam 
umB grande bibiiotbeca, quasi toda divulgada em co- 
pias manuscriptas, cbegando poucas a ser impressas 
nos principios do seculo xviit. padre Sebastiào do 
Rego, parocbo, congregado, e depois theatino, orador 
e escriptor aprimorado, escreve a cbronica da congre- 
gagào, pronuncia varios sermóes, dos quaes um viu 
lume da imprensa, e compOe a Vida do verìeravel 
padre Joseph Vas, impressa em Lisboa em 1745, e 
reimpressa em Margào em 1867 com additameotos e 
notas. 

Estes e outros escriptores nunca cbegariam a hon- 
rar a sua patria, se nào tivessem a fortuna de aparar 
as suas pennas nas escbolas dos religiosos ; e taoio 
mais deve ser n'esla parte abengoada a influencia d'es- 
teS) quanto é certo que n'aquelles tempos .a arte de 
escrever foi desconbecida aos Glbos de Goa, entre os 
quaes era raro conservar papel e penna que servissem 
para escrever uma carta, e rarissimo o que por longa 
pratica estava habilitado a dictar uma epistola e a mi- 
nutar um requerimento, e aos quaes seria espanto e 
pareceria irapossivel, se se Ibes revelasse, que no se- 
culo XIX OS seus descendentes nào so baviam de es- 
crever com facilidade e correcgào, mas até fundar im- 
prensas periodicas para a discussào dos negocios pu- 
blicos e para a manutengào dos direitos poTiticos! 

(Continua) 
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No principio do seculo xviii a sociedade europèa, 
olbada superGcialmeDle, parece ainda multo dislau- 
ciada da grande revolu{;3o que bavia de fiitnar em so- 
iidos esleioa a lìlierdade dos povoa e assif^rialar urna 
nova cpocba de progresso na bistoria da liumanìdade. 

despotismo senlava-se arrogante e desasso m brado 
crii quasi todos os thronos, e raros seriam os monar- 
chas que Dào podeBsem exclamar com Luiz xiv: «0 
eslado sou eu.< 

A nobreza, depois das luctas coni a rcaleza, jazia 
anniquitada ; e, dissimulacdo o seu orgulbo abatìdo, 
curvava-se reverente ante as galas e os esplendores das 
FoDtaDges e das Montespan ; entrelendo-se ao oiesmo 
tempo em pleitear preferencias sobre o direito de pres- 
tar aos monarcbas os mais ris e abjeclos servi;^. 

povo vivia Da mais desgra^ada miseria, vendo 



campear infreae o luxo oas cortes e nos palacios dos 

Eoderosos. Ao lado de sumptuosas vivendas dos no- 
res jaziam os campos ìncultos ou mal amaobados; 
e camponez a cuslo livrava as magras colheitas das 
depredagOes dos soldados do fisco, quaado nào via sa- 
queada a sua propriedade, para com o pào de seus 
filbos se comprarem os diamantes que lam ornar o 
colio de aiguma nomeada cortezB. 

A sociedade parecia comprazec-se na propria disso- 
ìoqào. 

E, comCudo, DO meio d'cste quasi geral espbaceU 
lamento, a vista experimentada poderia entrever jà 
o primeiro arreboi d'essa aurora immensa que havia 
de allumiar o roundo, e iuaugurar para os povos urna 
nova era de progressoc prosperidade. Como que se 
sentia o aprosimar de urna d'essas traasrormacOes que 
sào corno marcos milliarios no caminbo da bumanì- 
dadc ; e se ouvia jà o som produzido pelos mineiros 
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que desconjuntavam os mais fundos alicerces do veiho 
edi6cio social, para cm seu logar plaiitarem a arvore 
virente da Jibertlade. 

De todas as ^artes se congregavam os elementos 
que haviam de produzir a grande revolugùo deslinada 
a derrocar a sociedade antiga. 

despotisnao, embora conservando ainda erguido o 
collo, comegava de perder terreno. 

Um novo elemento, vigoroso e independente, ia sur- 
gindo d*entre as antigas classes di^ sociedade, e apres- 
tava-se para reclamar o Jogar a que tinha direito na 
organisagdo politica e social. Poderosa pela importan- 
cia que Ibe provinha da industria e do. commercio, a 
classe mèdia acolhia de boameute as idóus de rege- 
nerag5o que iam calando nos animos, e preparava-se 
para avanzar na frente quando se tralasse de dar ba- 
taiha decisiva ós velbas instituigOes. 

Tudo se conspirava para lavrar o epilaphio t antiga 
constituiydo das sociedades. 

A primeira Victoria da liberdade fora alcangada jù 
pela nagdo desti nada desde essa epocha a ser, na Eu- 
ropa, sustentaculo de todas as idi'^as grandìpsas e o 
refugio seguro de todos os opprimidos. 

Quem de relancc examinasse o estado da Inglaterra 
na primeira metadc do seculo xviir, e o confrontasse 
com das outras nagOes da Europa continentaK taìvez 
asseverasse que odo levava vantagcm em moraiidade 
a corte de Kensingtoo ù. de Versailles, por exemplo, e 
que povo inglez n5o era nem mais morigerado, nem 
mais felhs. do que o dos outros paizes do mundo civi- 
lisado. Profonda differenga se encontraria, poróm, se 
demoradameote se estudasse a bistoria d'essa grande 
iiagao, e se apreciassem as suas liberaes instituigòes, 
jà entdo asseguradas pela revolugHo de 1688. 

Em quanto na restante Europa a luz nova que de- 
via afugentar as trevas do despolismo mal se entre- 
moslrava ainda no borisonte, na lodalerra o sol da 
liberdade diffundia o seu caler benefico por todas as 
camadas sociaes. Come^*ava a construir-se alli, sobre 
as ruinas do poder-despolico, o solido edifìcio onde 
deviam ter culto todas as liberdades. 

Na Inglaterra foram retemperar-se por essa opocha 
alguns dos mais eminentcs engenbos, e das liberda- 
des do povo inglez tiraram ensiiiamcnto para as dou- 
trinas quQ depois propagaram, e que poderosamente 
contrìbuiram para a immensa rcvolugào do seculo xvrii. 

Voltaire, que as prepotencias de alguns compatri- 
cio3 tinham para alli desterrado, nào ganbou pouco 
com viver por algum tempo em confacto com um povo 
onde a liberdade dominava jà nas ìnstitui(;Oes e mis 
idéas. Nas suas Lettres philosophxqueS', pubìicadas em 
17-26, dizia elle: 

«A nagào ingleza 6 a unica que chegou a regular 
poder dos reis, resistindo-lbes, e que, de esforgo em 
esforgo, conseguiu estabelecer um governo sabio, em 
que principe, omnipotente pam fazer o bem, tem as 
màos presas para fazer o mal; em que os senbores 
sào grandes, sem iusolencia e sem vassaiios; e em 
que povo parlicipa do governo sem confusdo.» 

que valiam para o povo inglez a seguranga e a li- 
berdade, infei*e-se principalmente do desenvolvimento 
rapido que gnnhavam entào a industria e o commer- 
cio, e da poderosa actividade manifestadn quando, mais 
tarde, foi necessario ndo poupar esforgos para compen- 
sar a perda da mais importante colonia. 

A agricultura, que nos outros paizes jòzia extenuada 
por fatta de protecgdo e de impulso, entràra na Ingla- 
terra, desde 1688, em um periodo de actividade que 
a élevou em pouco tempo ao maìor grau de esplendor. 

Definitivamente ligada à Inglaterra, com a qual cons- 
tituia desde 1707 o reino da Gran-Bretanba, a Escoeia, 
nào obslante acompanbar a passos apressados a nagào 
rica e industriosa, à qual estava assocìada, e ver trans- 
formar-se o seu solo, ató entào desprovido de riquezas 



e singularmente atrazado na agricultura, sob o influxo 
dos capitaes e dos exemplos do paiz yisinho, apresen- 
tava, no seu desenvolvimento moral e politico, urna 
feigào particular, que Ibe provinba principalmente do 
modo por que a revolugào religiosa alli se operàra. 

A bistoria mostra-nos que na Inglaterra as luctas 
politicas e relìgiosas terminaram as mais das vezes 
pela conciliagào entre os partidos oppostos; sendo cs- 
tas victoriad do boni senso que tem poupado aos io- 
glezes as catastrophes que sào o apaoagio inevitavel 
da exaggeragào dos principios. 

Na Lscocia as rcvolugOes tiveram sempre caracter 
mais radicai. presbyteriaoismo, forte pela indepeo- 
dencia e austeridade que o caracterìsam, se viu trium- 
pbar OS seus principios, e contribuiu para radicar ainda 
mais fundo no coragào dos flihos da Escoeia o amor da 
liberdade, nào o conseguiu sem por vezes alimentar e 
fortalecer o fanatismo- e a intolerancia, cujos vestigios 
nàò é difficil ainda reconhecer bojo quando se estu- 
dam OS costumes do poto escocez. 

Os excessos do presbyterianisroo baviam de natu- 
ralmente dar logar aos excessos contrarios; e por isso 
aos desvarios do partido religioso seguiram-se por al- 
gum tempo as dùvidas e as exaggeragòcs do scepti- 
cismo. 

Na litteratura e na sciencia, ao revez da Inglaterra, 
onde dominava o caracter experimental e pratico, ti- 
veram curso entào principalmente os principios espe- 
culativos. É està, no seculo xvni, a pnysiooomia ori- 
ginai de quasi todos os escriplores escocezes. 

Na verdade, se se compararem as obras dos homens 
mais eminentcs da epocba, ba Escoeia e na Inglaterra, 
conbecer-se*ha immediatamente a differenga indica- 
da. Seja qual for o assumpto tratado, ba <le encon- 
trar-se, com rarissimas excepgOés, nos auctores ingle- 
zes a tendencia para nào assentar raciocinios senào 
sobre factos, e poder-se-bào seguir passo a passo os 
progressos que vào realisando em Inglaterra, em todos 
OS i*amos da actividade humana, os principios e as 
tbeorias do imm'ortal auctor do Novum orgamim, Ao 
contrario, nos auctores escocezes sera facil reconhecer 
a ausencia das idóas praticas, e notar-se-ha que em 
quasi todas as suas obras o espirito procedeu nào por 
analyse, mas por synthese. 

A independcncia e a energia moral, que por tanto 
tempo se haviam exercitado nas luctas da politica e 
da religiào, dando sempre prova de quanto eram ca- 
pazes as virtudes severas do povo escocez, volveram- 
se, no remanso da paz, para as pugnas incruentas da 
sciencia e da philosopbia. 

Foi n'essa epocba que a Escoeia viu apparecerem 
alguns dos seus mais ousados pensadores; e póde ins- 
crever nos seus annaes scientificos e litterarios, falbos 
havia muito tempo de nomes illustres, os de alguns 
dos bomens mais notaveis do seculo xviii, ctija scien- 
cia langou um brìiho immenso no resto do mundo e 
ficou memorada por obras immorredoiras. 

Extehsa é a lista dos bomens eminentcs que flores- 
ceram por entào na Escoeia, alguns dos quaes, corno 
Hume, llutcheson, Robertson e Adào Smith, bastariam 
para illustrar um paiz, se elle, nào bouvera conquis- 
tado por outros titulos bonroso logar na bistoria do 
mundo civilisado. 

Mas assim comò o sol, surgindo no borisonte, of- 
fusca brilho de todos os outros astros, assim o nome 
de Adào Smith parece o unico que de todo aquelle 
grande cortejo de homens illustres està destinado a 
passar à posteridadc. Poderà o tempo apagar a me- 
moria do eminente sceptico e historiador apreciado da 
Inglaterra, do fundador da pbilosophia escoccza, do 
illustrado biographo de Carlos v, que nào sera capaH 
de entregar ao esquecimento o nome justameute res- 
peitado do fundador da economia politica. 

(Continua) T. db C. 
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vento do mar soprava rijamenle nas agruras do 
promonlorio Sacro, onde se crguia a villa do Infante; 
a onda furiosa quebrava nas pencdias escalvadas, quc 
formam um parapoito naturai e altissimo, d*oode o es- 
peclador contempla o Oceano profondo e irado a ten- 
tar debaide ultrapassar os limites qua a mao da Pro- 
videncia Ibe impoz. Algumas arvores raras e enfezadas 
estorciam-se gementes ao sòpro agudo do noroeste. 
Era triste a paizagem, nebulosa a tarde, e os ultimos 
raios do sol, qoe se escondia no occaso, apenas lin- 
giam com desmaiada cor a crìsta espumea das va- 
gas. 

Dois bomens passeìavam entre os rocbedos, indilTc- 
rentes à impress&o desagradavei que o vento corlante, 
que ibes sibilava aos ouvidos, produzia em quem se 
expuniia às inclemencias d'essa tarde do principio da 
primavera. Estava-sc em margo de 1434. 

Um dos dois bomens, aito e forte, de pbysionomia 
um tanto severa, mas que os olbos, cbeios de viveza 
e de luz, abrandavam quando a indulgencia Ibe scin- 
tillava nas pupilias, fallava com energia, em quanto o 
oulro esentava com deferencia e respeilo. 

primoiro ora o infante D. Henriquc, filbo dei-rei 
D. Joào I, e irmOo do monarcba reinante, D. Duarte; 
chamava-se o seu interlocutor Gii Eanes, e era natu- 
rai da proxima villa de Lagos. 

— E nuo ousastes ainda. Gii Eanes? dizia o infante. 
Pois sois denodado e audacioso, que eu bem o sei! 
Mas que tcm esse cabo Bojador, quo tal susto vos in- 
funde a todos, assim que o divisaes de longe? Sào 
outros mares aquelies? lem oulro aspecto as ondas? 
as proceIJas, que tao socegadamente affrontaes oqui no 
mar do Algarve, ou na babia de Biscaya, ou nos es- 
treitos de Inglalerra, onde sào peiores, apavoram-vos 
8ó porque erguem a voz rugidora junto de descoobc- 
cidas terras? Voto a Cbristo que tinba mais conGanga 
na vossti bravura, Gii Eanes! 

— Seiibor, rcdarguiu Gii Eanes, dizem que para 
aquelies lados a terra é mais baixa que o mar, que 
o sol queima as praias escalvadas, e que as corren- 
tes impetuosas arrastam com irresistivel forga os na- 
vios para terriveis paragens, onde a morte é certa. 

— E quem vos diz isso? tornou o infante com in- 
timativa. Quatro marinheiros que nunca sairam da 
carreira de Flandres, e que julgam que ludo o mais 
sào africas impossiveis! Se a natureza para além do 
eabo Bojador tem mysterios, nào vos sentis coni animo 
de OS devassar? Se a empreza fora pequena, nào vol-a 
confìara. Gii Eanes; qualquer maritimo me serviria. 
Os bomens de altos espiritos sào para as altas faga- 
nbas. 

— Senbor, tornou .ainda o marinbeiro, a um tempo 
lisonjeado e envergonbado com o elogio; se os perigos 
fosscm de natureza terrestre, nào temerla eu lanyar- 
mc a elles, e com jubilo procurarla a morte, se para 
vesso servj^ fosse necessario. Mas eu jogo a alma ar- 
riscandome a esses mares onde o demonio impera!... 

— Nào cingis urna espada. Gii Eanes? perguntou o 
infante. 

— De que serve a espada, senbor, centra inimigos 
infernaes? 

— A espada de um cbristào tem lamina e tem cruz: 
lamina bem temperada para derribar os inGeis, cruz 
bemdita para afugentar os espiritos maus. 

Gii Eanes conservou-se algum tempo em silencio. 

— Mas, senbor, redarguiu elle, os marèantes aOir- 
mam que no cabo Bojador levantou ignota mào està- 
tuas mysteriosas, que guardani esses mares, e que 



probibem aos bomens a passagem. É de certo com 
consentimento de Deus que taes estaluas là cam- 
peiam, e o aviso que dào aos navegantes nào póde 
deixar de ser um aviso da Providencia.. 

--E quem as viu? tornou D. Hcnrique melo impa- 
ciente. Nioguem. Credulos sonbos formados pela ìma- 
ginagào timorata dos que se acolbem ao porto ape- 
nas véem acastellai*em-8e no borisonte as nuveos, e 
ennegreccrem as ondas ao primeiro sòpro da procella! 
Nào julgaram os antigos ^ue Hercules levantàra no 
estreito de Gibraltar uns pilares com urna inscripgào 
defendendo aos bumanos a eutrada no Atlantico, por 
ser elle o mar das trevas? Bastas vezes tendes atm- 
vessìàdo o estreito, Gii Eanes! Vistea por acaso os pi- 
lares, lesles a inscrìpgào? D aqui d onde estamos divi- 
sa-se até ao extremò borisontc a amplldào do Oceano. 
que tem elle de tenebroso? A sombra que a noite, 
que principia, Ibe espraia sobre as ondas. Quando res- 
plende sol, nào brincam tao docemente os seus raios 
de oiro na espuma do seu dorso, corno ^odem voltear 
sobre o lucido cristal das nguas do Mediterraneo? É 
mais severo este nesso velbo leào, é mais alto o seu 
rugir, sào mais tremendas as suas iras, do que as co- 
leras femininas do mar interior! Talvoz por isso mes- 
mo eu Ihe queira mais; parece-me ler n*e{le mellior 
a grandeza do Omnipotente, do que a leio no Me- 
diterraneo, assim comò a percebo melbor nas viris 
apostropbes de Isaias do que na mystica dogura do 
Cantico dos caiUicos. 

E infante contemplou com amor o velbo Oceano, 
que encurvava a juba e arremessava as suas ondas 
de enconlro à penedia, onde quebravam com estam- 
pido, arrogando aos arcs uma nuvem de scintillante 
espuma. 
• Gii Eanes abaixou a cabega e nào respondeu. 

— Ab! pois cu nào sou ingrato, coulinuou o infante 
com amargura. Que perigos ba no mundo tao gran- 
des que nào vos anime a affirontal-os a certeza de que 
obterieis recompensa superior a tudo quanto podesseis 
sonbar? 

Gii Eanes interrompeu-o de subito. 

— Nào falleis assim, senbor, disse elle erguendo a 
cabega. Nào me falleis em recompensas; servir- vos é 
que eu desejo, e, se um ignoto pavor se nào bou- 
vesse apoderado de mim e dos nieus quando o anno 
passado cbegàmos à vista do cabo, jà o myslerìo es- 
taria desvendado, ou nós todos jazeriamos no fundo 
das aguas. Mas, senbor, nào sera tentar a Deus per- 
severar n'uma empreza diante da qual todos... todos 
tem rccuado?... 

— Nào, meu amigo, tornou o infante com ardor, 
nào, porque as nossas intengOes^sào puras e santas. 
que desejàmos nós? Alargar o dominio do christia- 
nismo, propagar a fé ató aos confìns do mundo, pro- 
curar esse mysterioso monarcba, nesso correligionario, 
que vive entre gcnlios, esse Prestes-Joào, de que bouve 
remota noticia pela embaixada que enviou ba seculos 
ao santo padre de Roma. Com esses pios intentos. Gii 
Eanes, póde-se entrar illeso ató no proprio inferno. 
Para visitar as regiòes sombrias, aos mortaes defesas, 
colbeu Enéas no bosque mysterioso o ramo de oiro 
protector. Mas onde ha ramo de oiro conhecido das 
sibyllas que seja melbor talisman do que a pròpria 
cruz de Cbristo? Empunbae a cruz. Gii Eanes, tende 
fé, e vereis dissiparem-se os vàos prestigios com que 
demonio vos aterra. Ai! continuou elle exaitando- 
se, sonbci quc aos portuguezes estava reservada a 
gloria de alargar os limites do mundo conbecido, de 
derramar a luz no Oceano! Acreditae-me! Deus nào 
condemnou a sua propria obra, tornando inbabita- 
vel uma tao grande porgào do pianeta onde collo- 
cou bomem; e quando o exilou do paraiso deu-lhe 
ao menos a terra inteira para morada. Aos pagàos 
da antiguidade, que o blaspbemavam, que estavam 
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ainda debaixo do peso do peccado originai, negou elle 
conhecimento do mundo; mas se Gbrislo Yeiu para 
DOS redimir, por que nào nos conduzirà. elle tambem 
de novo ao paraiso terrestre? A colamna de fogo nào 
guiava OS israelitas à terra promettida? Quem sabe se 
a doce estrella do Calvario ndo nos deve ^iar tam- 
bem à radiosa babita(^o dos nossos primeiros paes? ' 
Gonfiados niella, vamos trilbando o caminho espumoso 
do pelago! A estrella dos reis magos conduziu-os ao 
bergo do Redemptor, a estrella da religi&o talvez nos 
conduza ao bergo da huraanidade! E ^ue gloria para 
Portugal se fossemos nds q povo escolhido! Bncurrala- 
dos entre o mar e Castella, parece (jue nos quiz Peus 
negar a faculdade de respirarmos livremente; quem 
sabe se nos den isso antes comò incitamento para des- 
afogarmos pelo Oceano? A empréza é digna de n6s, 
Gli Eanes, que somos filbos dos beroes de Aljubar- 
rota. Vejo a cada instante partirem cavalleiros portu- 
guezes para se illustrarem com feitos d'armas no es- 
trangeiro. Là* andou por Borgonha, Franga e Italia 
Soeiro da Costa, o nesso valente alcalde de Lagos; 
là andou por Inglaterra D. Alvaro Vaz de Almada; 
andou tamoem por AUemanba o meu ìrmào D. Fedro. 
Praticaram generosas faganhas? Quem as nào pratica 
na Europa? Valentes cavalleiros tem meu cunhado Fi- 
lippe, duque de Borgonba; valentes cavalleiros pe- 
lejam à sombra da bandeira de Carlos vii de Franga; 
briosos fidalgos tem na sua corte meu primo Henri- 
que VI de Inglaterra. Todos aparam e distribuem cu- 
tiladas. Mas qual d*eUes ousaria medir-se com os peri- 
gos do Oceano? Talvez nenbum. Pois essas emprezas, 
diante das quaes os oulros recuam, eram as que nós 
deviamos tentar. Fomos embalados com o rugir da 
vaga, affrontemol-a peito a peito, e saibamos arran- 
car-lhe do seio as perolas que là jazem occultas. - 

— Que grande sois, senbor! exclamou Gii Eanes 
comò que aterrado. 

— E entretanto, continuou o infante, os meus pre- 
sentimentos nào me enganam. libas a que talvez jà 
OS nossos portuguezes abordaram quando meu bisavò 
Affonso IV enviava os seus marinheiros às Ganarias, e 
de certo mais looge ainda, appareciam vagamente de- 
signadas nos mappas ; suppuz que essas ilbas nào es- 
tavam alli por acaso, enviei cavalleiros meus a de- 
mandal-as, e Zarco àrrancou-me das ondas aquell^ 
preciosa Madeira, e Gongalo Velho là me anda desèn- 
tranhando do alto mar novas ilbas, que serào talvez 
um archipelago. Para além do Bojador, Gii Eanes, nào 
tragam os mappas senào linbas confusas. Nào poderei 
eu substituil-as pelos contornos reaes da costa africa- 
na? Essa gloria que eu sonbava xAo me estarà reser- 
vada? Oh! de certo ,(^ue bei de realisar o meu soobo. 
Langar-me-hei eu sósinho com um piloto no primeiro 
batel que se me deparar, e verei se a fortuna de Ce- 
sar vira tambem poisar a mào no leme do meu barco. 

— Oh! senbor! exclamou Gii Eanes. 

— Talvez entào me sigam os que hoje tremem, con- 
tinuou infante; quando diante de Geuta houve sol- 
dados portuguezes que ousaram duvidar da bravura 
de um filho do mestre de Avìz, jurei que seria eu o 
primeiro ou o unico a saltar em terra, porque nào 
me importava saber se me seguiriam ou nào. Atropel- 
laram-se todos nos bateis para me acompanharem ; 
mas talvez boje nào succedesse o mesmo, porque os 
soldadós de Geuta, que nào tremiam diante dos moi- 
ros, tremem.diante de phantasmaa que so deviam ame- 
drontar criangas. 

— Oh! nào sera assim, senbor, bradou Gii Eanes 
exaltado, nào precisareis de tal. Aqui vos juro em 
presenga do Oceano que demandarci o cabo Bojador, 
e que so voltarci a Portugal depois de o ter dobrado, 
ainda que todos os demonios do inferno estejam apos- 
tados a impedir-me a passagem. 

som rouco do mar, quebrando nas penedias, dava 



uma solemnidade terrivel a esse jufamento, que o leào 
das aguas era obrigado a lestimunhar. 
infante D. Henrique estendeu a mào a Gii Eanes. 

— És um bravo, disse elle. 

— Senbor, tomou o marinheiro beìjando-lhe a mào, 
se a minha barca nào tornar quando o Oceano soar 
assim tristemente batendo nos rochedos de Sagres, se 
vos parecer ouvir uns gemidos vagos entre o referver 
das ondas, rezae um Padre-Nosso por alma do vosso 
servidor. 

infante so respondeu estreitando-o nos bragos. 
Descéra a noite; mas o mar aplacàra as suas furias, 
e no ceo estrellado parecia sorrir a esperanga. 

• (Oontinùa) M. Pihbkibo Chaoab. 



UkQk DE PRAIA 

QUB SE GUARDA NA SANTA CASA ÓA MISERICORDIA 
DE LISBOA DESDE SECULO XM 

Està maga, ou clava, sempre acompanhava o pro- 
vedor e a mesa da santa casa da Misericordia de Lis- 
boa em todos os seus actos publicx)s. Foi mandada 
fazer no reinado dei-rei o sr. D. Manuel, sendo prò- 
veder da santa casa D. Alvaro da Costa K É tradigào 
ser obra de Gii Vicente *, celebre artista lavrante da 
rainha a sr.* D. Leonor, viuva dei-rei o sr. D. Joào ii. 
Sobre o capitel da columna està urna urna, e n'ella 
esculpidos quatro baixos-relevos : em um se ve repre- 
sentada a Visitagào da Senhora a Santa Isabel ^ ; em 
outro a distribuigào do comer aos presos no carcere 
(corno se ve na gravura junta); em outro o aeto do 
casamento; e em outro o acto da encommendagào 
de um morto. No tòpo uma espbera armtllar del-rd 
sr. D. Manuel, que era a sua empreza; e ao longo 
da maga uma cadeia egualmente de prala. Na refenda 
maga excede muito o valor da mào d'obra ao do me- 
tal de que é fella. 

Quem levava antigamente a maga era um dos con- 
tfnuos da mesa, que eram sete, a quem cbamavam 
homens do azul, porque trajavam capa azul e balena, 
ao que boje chamam bacalbau ou volta singela. 

A maga significa grandeza e poder. A mesa da santa 
casa da Misericordia de Lisboa jàmais deve prescindir 
d'està sua formalidade antiquissima da maga em todos 
OS seus actos publicos; e, além d'isso, pela memoria 
dei-rei o sr. D. Manuel, grande bemfeitor d*esta santa 
casa, que a mandou fazer e usar. 

A estampa é copiada de uma photographia pelo ha- 
bil lapis do sr. Leipold, e a gravura é do sr. Gaetano 
Alberto x. 



ROMA 

MAUSOLÈO DE ADRIANO E CASTELLO 
DE SANTO ANGELO 

(Tid. pag. 818) 

II 

A orgulhosa Roma, que por tantos seculos dominare 
corno senhora absoluta em quasi toda a Europa, e em 
grande parte da Asia e da Africa, viu-se em fim avas- 
sallada pélos inimigos que mais desprezàra durante o 
periodo do seu poder e gloria. Esses povos septentrio- 
naes, que ella designava desdenbosamente com o epi- 
Iheto de barbaros do Norle^ vieram sitial-a no anno 
de 410, capitaneados pelo seu rei, Alarico. A opulenta 
capital dos Cesares foi tomada e saqueada, e os ven- 

1 E armciro-inór dei-rei o sr. D. Manuel. 

^ Que foi o lavrante da classica custodia do ex-mosteiro de Nossa 
Senfaora de Belem. 

8 A VÌ8ÌU9&0 de Nossa Senhora ó orago da santa casa da Mise- 
ricordia. 
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cedores saciaram a sua TÌnganga coDtra antigas aSron- 
tas, proBtraDdo por terra muitos moDOmeiiloa snm- 
pluosos. 

mausolèo de Adriano foi tlespojado de todas aa 
rìquezas que d gDarneciani interiormente, e qne entm 
muitas e de grande vaiìa, pois que os so- 
beraoos que Baccederam ao fundador, e que 
destinaram tambem para sua ultima mo- 
rada, empenharam-se em adornar com va- 
riadoB primores de arte, esculpidoa em mar- 
more e metaes preciosos, ds aaiaa que de- 
viam servir de jazigo a cada om d'elles e 
às snas reapectiras familias. Todavia, os 
soldados de Alarico, apesar da sua bruteia 
e seWageria, nao levantaram mfios contra as 
magoiGcencias esteriores do monumento. 

Apenaa o inimigo evacuou a cidade, cui- 
dou ìmperador Honorio, enlSo reinante, 
de melhorar a defenaa d'elfa. Levado d'eate 
propoaito, cercou o mausolèo de Adriano 
com urna muraiha quadrangular, que o poi 
nas condisOes de urna cidadella. Com està 
obra ganhou bastante a seguranfa de Ro- 
ma, se ndo pela qualidade da fortaleza, ao 
menos pela importaiicia da sua posifio. Po- 
rem d'eate modo ae preparou a ruina do 
famoso monumento de Adriano. 

Deade aquelle momento ficou sendo alvo j; B 

doB ataquea de quantos inrasores se a^re- 
aenlavam às portas de Roma. E n3o foi aó- 
mente n'essas occasiOes que o acpulcbro 
dos imperadorea romanos foi convertido em 
thealro de guerra. Durante as longas dis- 
cordias civis que ensanguentaram o seio de 
Roma, cada partido disputava a eeu turno 
a posse d'elle, violando com o eslridor das 
armas a pai dos morlos. D'est'arte. no de- 
curso de alguns secuios, foi o monumento 
tornado e retomado pelos godos, byzantinos, ,-). I 

romanos, normandos e francezes. Porém os ' ' 

primeiros que n'elle exerceram crueis de- 
vaala^des, depois das cspoliagfies feìtas pe- 
los soldados de Alarico, foram os proprios 
romanoe. Em mar^o do anno de 538, acbaa- 
do-se Roma novamente sitiada pelos gode 
e vendo-sc desprovìdos de projectis oa e 
fensores da fortaleza-jaiigo, ousaram esles 
despedagar as formosaa estaluas que deco- 
ravam o mon\imento, para arremessar con- 
tra inimigo oa Fragmentos de tao primo- 
rosas esculpturas. 

Gomcfada asstm a obra da desIniÌGSo, o 
vandalismo nào poz mais limiles ao seu fu- 
ror. As galerias de columnas que ornamen- 
lavam o segundo e tcrceiro corpo do edifì- 
cio foram totalmente desreitas, e as colum- 
nas serviram para decoracSo do atrio e da 
basìlica de S. Paulo, fora dos muros. Infe- 
lizinente, de tSo grande quanlidade de co- 
lumnas n&o rcata hoje urna aó. Em vez de 
marmore, sao de granito aa oitenta colum- 
nas que ao presente dividem aquella basi- 
lica em cinco naves. 

No anno de 608, o papa Bonifacio iv cona- 
tmiu na parte mais alta do edificio uma es- 
pella da invocagao de Santo Angelo. ce- 
lebre tribuno Crescencio apoderou-ae d'este m.9» < 
cdiGcìo no principio do seculo x, e d'abì 
dictou leis a Roma até ao anno de 928. N'eese periodo 
dcnominou-se o mausolèo castello de Crescencio. 

Tendo rebentado uma subleva^fio popular na cidade 
no anno de 1091, aa auctoridades acolheram-ae ao 
mausolèo- fortaleza, e ahi resistiram por algum tempo 
aos accommettimenlos da multidflo. Porèm o povo 



triumpbou em firn, e, para se vingar da resistenòa 
tenaz que Ihc oppozeram, esfortou-se por deatmir o 
monumento. NSo consegniu realisar o seu intento, 
porque a aolidez da construcc3o fel-o eamorecer e de- 
siatJr do empenho em melo dos sena trabalhos de as- 
Bolasao. Uaa os que cbegou a executar fo- 
ram baslantes para desfigurar inteiramente 
a obra grandiosa do imperador Adriano. 

Em 1378, por morte do papa Gregorio xi, 
doìs pontìSces dìspularam a successao da 
cadeira de S. Pedro. Em quanto Urbano vi 
era acctamado em Roma, Clemente rit fa- 
zia-ae coroar em AvinbSo. Este seìama, qne 
por longos annoa dividiti e aSligiu a cbris- 
tandade, provocou em Roma gravea confli- 
ctoa, lan^ando a cidade nos horrores da 
anarchia. poTo, tornando partido por Ur- 
bano vi, perseguiu os prelados que se de- 
clararam por Clemente vii, e, comò estes 
se refugiassem no jazìgo-fortaleza, ahi os 
poE em apertado cérco durante seis mezes. 
A fortaleza cafu alSm em poder dos popn- 
lares, cujo furor ae exerceu principalmente 
centra as muralfaas, que por tanto tempo 
Ihe embargaram o passa e embotaram as 
annas. monumento foi ent^ despojado 
das ultimas reliquias da sua magoificencia. 
Nem sequer Ibe deixaram as graodes pe- 
dras de marmore que revestiam lodo o pri- 
meiro corpo. Assim fioou reduzido a uma 
massa quasi informe de alveaaria o soberbo 
mausolèo, que por tantos secuios fAra a ad- 
miragìo das genlea, e que aoube até res- 
peital-o, corno maravilba que era, a pri- 
meira ne^ao bariiara que entrou victonosa 
em Roma. 

Durante o aasedio foram descobertos mui- 
tos Bubterraneos, que se cruzavam no edi- 
ficio, desde o envasamento até ao mais alto 
d'elle, pelo interior de suas grossas pare- 
des. Consistiam esses subterraneos em sa- 
las eepagosas, extensoa corredores e ram- 
pas, com largura sufficiente para por elles 
camin harem a par dois cavai lei roa ou cinco 
bomens a pé. Toda eata construc^do, pavi- 
menlo, paredes e abobada, era feita de ti- 
jolos. 

Pelos annos de 1390, os babitanles de 
Roma offereceram uma somma cousidera- 
vel ao papa Bonifacio ix para este ponlifice 
ir alli celebrar o jubileu. Porém Bonifa- 
cio IX aproveitou-se da maior parte d'esse 
dinhciro para fazer doB restoa ao mausolèo 
de Adriano uma fortaleza melbor que a an- 
tiga, destioada principalmente a impor a 
està cidade respeito e obediencia & aucto- 
ridade pontificia. 

Paaaado imi seculo, bouve no recinto do 
edificio a explosflo de um pequeno paiol de 
potvora, que catisou conaideraveis estragOB. 
Alexandre vi, que entào cingia a tiara, 
apreBsou-se em reparar a fortaleaa, accres- 
centando-lbe um largo e profundo fosso, e 
outras obras, com que a poz em melbores 
coudÌ£5es de defensa. mcsmo pontifice 
f conslruiu a torre Fobre a qual mandou col- 

1 pnta locai* 3 estatua colossai, em marmore, do 
archanjo S. Miguel; e desde esse momento 
a fortaleza ficou-se cbamando castello de Santo Angelo. 
Alexandre vi, da celebre familia Borgia, que tantos 
odios excitou conlra ai, lembrou-ae, por occasiao d'a- 
quellas obras, de ahrir uma communicagao do castello 
de Santo Angelo para o palacio do Vaticano, por melo 
de um viaducto construido em parte através das mu- 
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ralbas da cidade. Quando, em 1523, o exercito do 
iraperador Carlos y, commaodado -pelo condestavel de 
Bourbon, sitiou a cidade de Roma, foi por estc via* 
ducto que o papa se refugiou no castello de Santo An- 
gelo, ao tempo em que os sitiadores se asseohorea- 
vam do palacio do Vaticano. 
' No pontìficado de Paulo iir, que principiou a gover- 
nar em 1534, 6zeram-8e importantes obras no castello 
de Santo Angelo, sobre tudo de pintura e outras de- 
cora^Oes na capella e nas salas, devidas a eximios 
artistas. Por ordcm d'este pontiOce aili esteve encar- 
cerado por algnm tempo Benevenuto Cellini, o mais 
insiene esculptor em metal que existiu no seculo xvi. 

Nesse mesmo seculo, correndo o anno de 1561, 
foi justigado cardeal Caraffa em um quarto do cas- 
tello de Santo Angelo, por nlandado do papa Pio iv. 

È longa a historia dos carceres d*esta fortnleza, ndo 
so pelo avultado numero dos infelizes que abi tem gc- 
mido entre ferros, mas tambem pela qualidade de mui- 
tos dos presos, ou por circunstancias que os fìzcssem 
notaveis. D*esta extensa lista mencionarcmos apenas 
um, que à celebridade que adquiriu no mundo por sua 
impostura e traficancias juntou um tcrrivel acto de tra- 
gedia, com que o seu nome ficou lugubrcmente cora- 
memorado nos annaes do castello de Santo Angelo. 
José Balsamo, siciliano, que figurou em Franga no 
reinado de Luiz xvi com o falso titulo de conde de 
Cagliostro, acbando-se encarcerado n*esta fortaleza, 
em 1789, concebeu o plano de fugir da prisco por 
melo de um crime. Fingiu-se gravemente doehte, e, 
mostrando apprehcnsòes de que estava proxieop o scu 
fim, pediu que Ibe cbamassetn um fradc capucno para 
«e confessar. Vciu, com effeito, o fradc. supposto 
penitente comegou a confissilo com voz (ào sumida, 
que foi mister que o frade, para o ouvir, aproximassc 
mais.possivel o ouvidcdos labìos do enfcrmo. Entào 
José Balsamo langou rapidamente as mSos ao .pescoso 
do confessor, tentando matal-o para se apodorar dos 
seus babitos e com este disfarce sair do castello. Em- 
pcnliou-se entre 0|^ dois urna lucta descspcrada. Posto 
que preso fosse homcm possante, e alóm d*isso Ibe 
tièsse forgas o ardente desejo da liberdade, e Ibe pro- 
porcionassem grande vantagem o improviso do accom- 
mettimento e a posigào da vidima, debrucada sobre 
a cama, era o frade capucbo tao agii e robusto, que 
luctou e gritou ató que Ibe acudiu o carcerciro. To- 
davia, saiu muito maltratado das mùos d*aquelle em- 
busteiro, que, estando preso por pedreiro livre à or- 
dem do santo officio, alti morreu no anno de 1793. 
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AS ORDENS RELIGIOSAS E A ClVILISAgÀO DE GOA 

(Conclos&o. Vid. pag. 319) 

Nos conventos havia Icgistas profundos, que eram 
consultados pelas partes nos seus ncgocios forenscs, e 
escolbidos para formular os arrazoados mais importan- 
tes; bavia canonistas e moralistns consummados, que 
rcsolviam os casos de coosciencia dos povos, e intor- 
vinbam na composigdo entre os litigantes; bavia pró- 
gadorcs com reconbecido estro oratorio, que ostenta- 
vam as galas da sua erudigdo nas principaos festivida- 
des; havia, finalmente, bibliothecas dos mais selectos 
livros de todas as sciencias, de todas as artes, da lit- 
teratura antiga e moderna, nacional e estrangcira. Os 
frades andavam ao corrente de todas as invengOes e 
publicagoes, e recebiam em todas as mongòes novos e 
abundantes livros; e calcule-se quanta luz elles espa- 
Ihariam entre os povos, que nSo tinham conheci mento 
de outras obras que ndo fossem de devogào; que nunca 
tinham comprado livros, nem podiam compral-os nas 
Uvrarias que n&o existiam ; e cuja maior parte de ho- 



mens, que seguiam a vida clerical, ou a de advogados 
e medicos, se contentavam oom os que tao sómenCe 
Ihes eram indispensaveis para a sua profissùo. Ter li- 
vros que servissem de-bonesto e provcitoso passatempo 
era o privilegio de poucos, e bastava tel-os um ou ou- 
tro para muitos os lerem e estudarem. N'aquelles tem* 
pos OS theologos e os legistas apreoderam assim. Nào 
devemos admirar que bouvesse tanta fatta de livros 
nos seculos em que come^avamos a sacodir o pò do 
obscurantismo, se compararmos os annos que foram 
com OS que correm, em que, apesar do ootavel prò* 
gresso litterarìo, sào raras as melbores obras portugoe- 
zas, e rarissimas as estrangeiras, comparativamente a 
muitos que podem lél-as. 



A influencia dos religiosos operou tambem uma pro- 
funda revoluQào nas artes. Elles substituem à archi- 
tectura indiana a arcbitectura europèa, e os mesmos 
instrumcntos que abatem os monumentos do gentilis- 
mo levantam outros da rcligido e piedade christà. Forga 
ó confessar que nenbum de tantos pagodes que foram 
arrasados, e dos subterraneos que foram eotupidos, 
representava a maguificeucia da arcbitectura que ainda 
bojc se admira na India, e o esforgo quasi sobrenatu- 
ral dos troglodytas, que se estuda na pedra muda de 
Elefanta, tao magistral comò exactamente copiada nas 
Décadas do nosso Diogo do Conto. Se Goa perdeo es- 
scs ediGcios modeslos, te ve em compensagào tantos 
conventos e egreja&, cada um mostrando uma ordein 
de arcbitectura, e uma epocba de esplendor ou de dc- 
cadencia portugueza, o afortunado reinado dei-rei D. 
Manuel, ou os tempos lastimosos de D. Affonso vi e de 
D. Pedro ii, e tendo todos essas proporgòcs gigantes- 
cas, que quasi que fcndiaro os ares, e que, collocados 
em grupo em uma pequena cidade, fìzeram d'ella a 
magnifica metropole do maior imperio que viu a Asia. 
A amplid&o e a claridade que tinham esses ediGcios 
symbolisavam a libertagao do espirito, resgatado pela 
fi^ da cscraviddo do paganismo, assim comò a escuri- 
dào e a monotonia dos pagodes, que suffocavam a al- 
ma, significavam a solidào do coragao, e a prisao da 
intelligencia succumbida pela tyrannia da superstigào. 
Os povos viviam t&o comprimidos nos pagodes corno 
nas suas habitagOes, tao acanhadas comò as suas as» 
piragOes, tao fecbadas d luz comò a sua Intelligencia. 
Com christianismo surgiram espagosas casas; rasga- 
ram-se as suas janellas, em vez de raras fenestras; 
poz-sc-lhes a cimalba; dividiram-se em tantas repar- 
tigóes quantas eram bastantes para receberem a& vi- 
sitas fossorójy para deixar o cadaver aotes de ser Ic- 
vado ao ccmiterio fculijj para dormir /"oinV, para jantar 
fvassirij; fabricaram-se as retretes; efccharam-sc as 
pórtas d ebave. Mais tarde vieram as salas, as cama* 
ras e as casas de janlar. 

Antes dos portuguezes existiam artifices condemna- 
dos ù rotina, incapazes de fazer mais do que haviam 
folto seus paes. Os jesuitas, que tinham no seu gre- 
mio artistas de todas as nagóes, dirigem-n*os coni o 
cxemplo, e sob a sua direcgao elles podem conciuir 
obras as mais difficeis. Na construcgào dos edificios 
religiosos e dos seus ornamentos apparecem artistas 
indìgenas. seu pincel, embotado em esculpir ima- 
gens toscas, imprime na pedra as inspiragOes chris- 
tas. seu pincel jù ndo delineia no vidro, por meio 
de tintas grossas, os emblemas do theomorpbismo; 
mas, guiado pelos pintores italianos, abre tragos ad- 
miraveis no panno e no papel. marceneiro trabaiha 
com mdo delicada no pau santo. ìà ndo ha arte que 
OS frades nao aperfeigoem; elles vivilicam todas as 
proGssOes mecanicas; e, em ouanto n&o se cxtinguem 
as ordens religiosas, estas cbegam ao adiantamento 
aue com tempo, por falta do incentivo e do traba- 
llio, se perde em vez de progredir. 
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VI 

Depois das corpora^dcs agricolas e do estado, quo 
conservam amortisadas Das suas m&os as terras de 
Goa, OS relìgiosos foram os maiores proprietarios, e 
sob o seu domìnio estavam vastos tcrrenos, una com- 
prados & custa do dinheiro das missòes, e outros doa- 
dos pelos bomens poderosos, que criam fazer acgao 
meritoria em presenga de Deus reparti ndo pclos con- 
ventos parte oa sua fortuna, ou julgavam expiados os 
seus peccados e perdoadas as suas depredagOes com* 
mettidas em vida, legando na morte urna porgào d ellas 
ós casas de Deus. 

Os jesuitas possuiam mais que todos os outros fra- 
des. Todos os bens que os povos do genlilismo ba- 
viara cedido aos pagodes, corno dizimo devido a Deus, 
foram applicados na dominagùo portugueza ao servilo 
das egrcjas, e doados à C4ompanbia de Jesus; e a es- 
ses bens fnamoxinsj elles rcuniram terras aforadas ùs 
corporagOes agricolas, e aldeias oSérccidas pelos par- 
ticulares. £m loda a parte os palmares dos religiosos 
foram bem cuUivados. Os jesuitas foram os primeiros 
que estudaram a scieucia agricola, e pela sua expe- 
riencia introduziram.varios melbodos. Se elles nào 
aperfeìgoam o processo da cultura do arroz, se uùp 
iuvcutam novos instrumentos, se nào teotam novos 
mcios de aproveitar as aguas, conbeccm, comtudo, o 
meibor modo de cultivar a mais utii e famosa das 
arvorcs — o coqueiro, e ù luz da pratica escrevera a 
arte palmarica, boje tdo divulgada em todas as terras 
portuguezas ^, pela qual sào vulgarisados processos 
acertados, teotativas bem succedidas, e regras exactas 
para a cultivagào dos palmares da India, tao celebra- 
dos pelos poetas e prosadores, e a cuja sombra vivem 
e se sustentara os povos asiaticos. As suas experien- 
cias ruracs chegam al(!^m. Elles apreciam a meibor 
fruta de Goa — a manga, e, introduzindo os enxertos 
nas mangueiras, criam urna variedade d ella, tornan- 
do-a mais deliciosa no gosto e agradavel ù vista. Cada 
especie d*essas mangas tem boje urna denominagSio, 
tal comò a manga ajfonsay costa, Xavier, ftrnandina^ 
collana, etc; e, investigando a sua orìgem, conbece- 
se que cada qualidade da manga tomou o nome cor- 
respondenle ao appellido do josuita que a creou por 
meio do enxerto. Os fradcs conhcccram todas as ber- 
vas medìcinaes, todas as plautas dos jardins, e de 
todas tivrram bortas bem providas; e so aos seus 
desvelos podémos attribuir este pequeno incremento 
na agricultura de Goa, que, devendo ser meibor ex- 
plorada, participa, corno o mais, da classica ìmmobi- 
ìidadc indiana. 

VII 

Dos servigos que mencionàmos, e de outros que 
restam para screm registados, e que os fradcs presta- 
ram à f é e à civilisagdo em Goa, se ve que elles fo- 
ram OS mais empenhados civiiisadores de que os con- 
quistadores se serviram para impiantar o progresso 
n*esta tefra. Grandes em tudo, os religiosos da India 
tiveram dotes superiore^, com que nos regenerarafn,^) 
dcfeitos condemnaveis, com que algumas vezes renega- 
ram as ligues do Divino Mestre e de S. Francisco Xa- 
vier, opprimindo os indigenas, ncgando-lbcs as con- 
soiagOes espirituaes corno indignos, guiando-se pelas 
inaxìmas subversivas da sua politica na educagào dos 
povos, e, fìnalmentc, revclando o desregramenlo da 
Vida e do instituto. As bullas dos papas feriram-n'os 
profundamcnte em diversos tempos, e as accusagdes 
que n'ellas Ibes dirigiram n(io podem ser taxadas de 
exaggeradas, porque para as provar estào documentos 
insuspeitos na sccretaria do governo de Goa. Nós, os 

i Foi pnblicada em Lisboa pela prlmeira vex no Boìetim e annae$ 
do ccnselho vUramarinOf e depois em separado com o titulo: Arte de 
agricultura palmarica — 8.° peqacno de vui-49 pag. 



berdeiros de taotos beneficios moraes e materiacs, de* 
vemos esquecer os erros que commelteram e o abati- 
mento lastimoso em que calram, para so lembrarmos 
e agradecermos os esforgos incessanterque emprega- 
ram, e os sacrifìcios sem conta que 6zeram para nos 
abrir as portas do ceo e as da civilisagSo. Nunca se 
risca a memoria dos primeiros mestres, e a saudade 
dos discipulos OS acompanba até além do tumulo. Pros- 
criptos OS jesuitas em 1759, e extinctos os outros con- 
ventos em 1835, a recordagào do muito que fizeram 
està indelevei no coragSo dos povos, e para a saudade 
ser profunda mais podem os servigos que deixaram 
inscriptos em tantos monumentos, do que as cuipas e 
crimes que lavraram a sua condemnagào. 
Marg5o (Goa), 11 de agosto de 1868. 

J. 0. Babrbto Hisavda. 



ASYLO DOS CEGOS DE CASTELLO DE VIDE 

(Vid. pag. 916) 
IV 

sr. Joào Diogo Juzarte de Sequeira Sameiro dotou 
asylo, comò fica dito, com toda a sua riqueza, ex- 
ceptuando pequenos legados, e deixou a seu beneme- 
rito irmdo o muito especiat e espinhoso encargo de 
administrar e consolidar o patrimonio dos cegos,.que 
eram todos os seus affectos. 

E tanta era a confianga que elle Ibe merecia, ou 
tao convencido estava de que a Providencia, exce- 
ptuando o filbo mais mogo de Manuel Dionizio da en« 
fermidade dos irmàos, o reservàra para concluir a 
obra que o immortalisàra mais que todas as que os 
seus ascendentes poderiam ter mandado gravar no 
marmore ou no bronzo, e para a prosecugào da qual 
nào encontràra nutra norma scnào a propria conscien- 
eia. 

Finouse o sr. Joào Diogo aos 7 de agosto de 1865, 
e logo seu irmào entrou no cuidpd'o da administragào 
e consolidagào do asylo, elevando a vinte e tres o nu- 
mero dos asylados, e fazendo acquisigào do convento 
de S. Francisco. 

N*esta acquisigào occorreu um incidente muito ori- 
ginai e digno de mengào. 

Quando a parte do convento pertencente ao minis- 
terio da fazenda foi posta em basta pubUca, a pedido 
do sr. José Godinbo, arrematou-a este sem nenbuma 
concurrencia; e, corno esperava que o mesmo acon- 
tecesse com a parte restante, preparou os materiaes e 
planeou a obra em relagao a todo o edifìcio. 

Seis mezes depois da primeira arrematagào, foi pelo 
ministerio da guerra posta em praga a outra porgào 
do convento, e, indo arrematal-a o sr. Godinbo, acbou 
um oppositor, seu antigo amigo, que unicamente por 
acinte e por pretendidos aggravos, langou no mesmo 
predio, e o ia elevando a prego nào merecido. sr. 
José Godinbo, desoricntado com tao inesperado focto, 
abandonou a licitagào, e ficou arrematante o sr. Ma- 
nuel Gaetano de Harros, pessoa distincta, muito co- 
nbecida e reiacioiiada em Portalegre. 

Passadns as primeiras impressOes, e reconbeccndo* 
se gravissimo transtorno que provinba à installagào 
e ecouoirila do asylo ficar reduzido à mctade do con- 
vento, tentou sr. José Godinbo comprar ao sr. Bar- 
ros a parte que possuia, e que para nada Ibe servia. 
sr. Barros, porém, so para satisfazer ao seu .capri- 
cbo, desprezou todas as propostas, e os empenbos dos 
proprios amigos e parentes, que Ibe levavam em mal 
tal procedimento. 

Estava jà o sr. Godinbo rcsignado a limitar o asylo 
à parte do convento que Ibe pertencia, alterando todo o 
plano e commodidades de tal estabelecimento, quando 
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por acaso passou em Castello de Vide o dr. Carlos José 
Caldeira. Sabcodo d'estas circunstancias, e vendo au§o 
desastrosas eraoi para o nascente asylo, passando a alli 
a Poiialegre, flirigiu-se ao sr. Barros, apesar de todos 
Ibe dizerem que nada conseguirla, a propor-Ihe e pe- 
dir-lhe a venda qae desejava. 

Era inteiramente desconhecido a este cavalheiro, 
nem para elle procurata recommendagào alguma. la 
so anìmado pela idèa de Ihe parecer impòssivel qiae 
bou vesso quem so por aciote resìstisse à tal pedido^ 
do qual dependia o bem-estar de muitos infehzès di- 
gnos da maior considera^ào. 

sr. Manuel Caetano, apenas o sr. Caldeira Ibé 
expoz fini para que o procurava, respondeu-lbe que 
jàmais por dinheiro algum vendcria o predio em qoes- 
tdo; mas que o considerasse logo corno seu, e nelle 
dispozesse corno eutendesse. 

Ficou maravilhado o sr. Caldeira, e quasi incredulo 
do que ouvia. 

No dia seguinte, um dos de julho de 1866, o sr. 
Barros Ihe fez doa(*ào legai, pura, incondicional e ir- 
revogavel d*aquelle predio, e em seguida o sr. Cal- 
deira doou da sua mào ao asylo dos cegos, que 
d'este modo gratuitamente adquiriu o resto do edifi- 
cio, de que tanto necessitava. 

Foi de certo censuravel o capricho e teimosia do 
sr. Manuel Gaetano de Barros, unicamente para con- 
trariar sr. José Godinbo no seu laudavel desejo de 
dotar asylo com um bello edificio. Porém ninguem 
podia remir mais nobremente um erro ou uma fasci - 
nagào, d'aquelles a que levam as paixòes e as fra- 
quezas bumanas. Particular louvor por isso merece, e 
tambem o sr. Carlos José Caldeira, que Ibe occasionou 
està bella acgào. 

Nào pararam aqui, no entretanto, as difficuldades. 
Surgìram novas, e tambem poderosas, corno para of- 
fuscar brilbo do monumento que se acabàra de er- 
guer; ou, antes, comò para destruir a grande obra 

3 uè a pbilanthropia creàra, e que procurava engran- 
ecer e enraizar. . 

Com etfeito, o sr.. José Godinbo tem tido que sus- 
tentar uma demanda porfiada com os seus proprios 
parentes, que pretendem baver o patrimonio do asylo, 
sob o pretexto de certas clausulas do testamento do 
finado. 

Ora testamento dizia que, caducando o legado ao 
asylo, passarla aos seus herdeiros naturaes; isto é, 
dividir-se-bia em tres quinhdes, dois dos quaes per- 
tenceriam respectivamente ao sr. José Godinbo e a 
sua irmà, virtuosa e respeitavel senbora, religiosa no 
mosteiro de S. Bernardo, em Portalegre. terceiro 
quinbSo seria repartido entro varios representantes de 
um falleciào terceiro irmào do testador, que sdo os 
que propozeram o pleito contra o asylo, e aos quaes 
com rara abnegagào tenazmente se tem opposto o sr. 
José Godinbo e sua dita irmà; sondo alias os mais 
interessados na partilha do patrimonio avultado do 
asylo se Ihe fosse desfavoravel o resultado d'este sin- 
guiar pleito. 

Felizmente para os pobres cegos, o benemerito ad- 
ministrador do asylo jà obteve sentenza favoravel na 
primeira e segunda instancia judicìal, mas ainda pende 
um recurso no supremo tribunal de justiga. Fagamos 
votos para que a decisào final seja conforme aos de- 
sejos de todos os bomens de boa alma e Dobre co- 
ragào. 

Este pleito, e outras injustas opposigòes, que nunca 
faltam até às melhores coisas d'este mundo, tem amar- 
gurado multo o sr. José Godinbo ; porém o seu grande 
animo n&o afrouxa nem esmorece perante nenbuma 
difficuldade para consolidar a obra e cumprir*a mis- 
B&o que seu caridoso irm&o Ibe incumbiu, e que tao 
gelosamente desempenba. 

governo, em reconbecimento da sua dedicagao e 



dos servigos à causa da caridade, o condecorou com 
a commenda da ordem militar de Nesso Senhor Jesus 
Cbristo, em 22 de outubro de 1867, por occasido da 
transferencia do asylo para-a sua nova casa, de cuja 
festa adiante faremos uma resumida descripgào. 



edificio do asylo fórma actualmente um quadrado 
com um claustro no centro, guarnecido de boas co- 
lumnas de cantarla. No lado norte do quadrado fica- 
Ibe contigua a antiga e^reja do convento, que serve 
hoje de capella do cemiterio da villa, que bem im- 
propria e inconvenienteménte està junto ao asylo; mas 
trata-se de o remover para outro locai. 

No pavimento ao rez do chdo tem varias officinas 
e um vasto deposito para agua. No superior ha duas 
enfermarias, dois grandes dormìtorios para bomens e 
tres para mulheres, duas salas para conversagào com 
fogòes no inverno, duas varanaas ou terragos, dois 
refeitorios, larga cozinha, dispensas, etc. 

As babitagòes e os refeitorios de ambos os sexos 
estào inteiramente separados. Todos os asylados ape- 
nas se reunem no còro da egreja òs oragdes diarias e 
& mìssa. 

N'um pequeno segundo pavimento està a sala da 
aditiinistragào, e um quarto para dormir o adminis- 
trador, onde o actual tem um leito e roupas eguaes 
aos dos asylados. 

Os leitos sào de ferro, e a roupa branca toda de 
linbo. vestuario é uniforme. Nos bomens caiga e 
quinzena de saragoga, e còUete de panno azul. Nas 
mulheres sàia e roupinhas de fazenda de là, em xa- 
drez branco e prete. Todos usam de uma medalha 
com a effigie de Nossa Senbora da Esperanga, da in- 
vocagào do estabelecimento. 

Ha duas abundantes e nutrientes comidas diarias, 
às 9 da maubà e às 3 da tarde; e de carne quatro dias 
na semana. 

Nào ha restrjcgao nas condigdes da admissào do 
asylo,. nem no numero dos asylados cegos, senào a 
que determinarem os rendimentos da casa. Tem actual- 
mente capacidade para 50 a 60, e póde de futuro tel-a 
maior, anoexando-se-lhe a capella e as casas que no 
pavimento terreo occupa a ordem 3.*, e que perten- 
cem à fazenda nacional. 

Nas renovagOes do edificio, obras varias e installa- 
gào do asylo, calcula-se terem-se gasto cérca de quinzc 
contos. È certo que em poucos estabelecimentos d*esta 
ordem gozarào os asylados de tao bom tralamento e 
de tantas commodidades. 

(Contin(ia) 



Diz Miguel Cbevalier, que o aperfeigoamento dos 
utensilios domesticos tem multa relagào com a liber- 
dade real e pratica, porque contribue para a liberdade 
da casa, que tanto importa ao genero humano corno 
a liberdade da rua. Por isso, um utensiliò aperfei- 
goado livrarà o criado de algdm trabalbo incommodo 
ou perigoso à saude; e outro deixarà que uma pes- 
soa faga o trabalbo de tres, o que poupiarà o servigo 
de duas. 



Quando Deus formou a rosa, disse-lbe: «Floresce e 
derrama o teu perfume. > Quando ordenou ao sol que 
saisse do cbàos, accrescentou: «Àllumia e aquece a 
terra.» Quando deu vida às avesinbas, incìtou-as a 
que povoassem os ares com os seus gorgeios. Creou, 
em fim, o bomem, e disse-lbe: «Ama!» 

E vendo o sol raiar, aspirando os perfumes da rosa, 
e ouvindo os gorgeios das avesinbas, podia acaso o 
bomem deixar de amar? 
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C*pBlU-Diir d* rgr^Ai da Bon Jmiu da Uonu, e 



Em voi. VII d'REte jornal tratàmoe da bietoria e 
(lescrip£&o do Bom Jcsub do MonEe, eoi uma serie àe 
artìgos acompanbudos de gravuras, quc mofitram as 
parles mais notaveis d'esle ramoso e vencrado Ean- 
cluario. Entrc essas gravuras vè-se a da magcstosa 
Trontaria do t£mplo, quc scnhorìlmonle campcia no 
allo da montanba selvosa. Agoni damos era gravu- 
n, copiada de uma excdlcnte ptiolographia, o iiileriop 
da capclla-mór do uicsmo tempio. 

E a capella-m6r, comò loda a egreja, ampia, de 
boas propor^es, e de nobre e csbclLa arcbilectura. 
' Porém a qualidade da pcdra de que 6 cooslruida, 
nao obstunle ser do mais fino granila oue ee encon- 
ira no districlo de Braga, nSo permiUe aelìcadeias de 
escutptura, nem lem o brilbo e vjvas cAres do mar- 
more. Por conseguinte, apesar dps csforgos do archi- 



tecto, e da libcralidadc com qne Ibe abriu os seus 
cofres a coafraria fandadora, nao aprescnla aquelle 
tempio, EObre ludo ini eri or mente, a magnifìcencia que 
se obfierva naa melborcs egrcjas das provincias do sul 
do reino. 

Todavia, 3 capella-mór, embora niìo oslenle rìqueza 
de materiaes nem de piimores de ai'ti>, nlio deixadc 
ser sumpluosa. Dào-lhe jus a esse lilulo, principali 
inenle, o elegante Jialdaquino que Ibe eobrc aitar, 
e a representa^So do Calvario com as fìguras de lama- 
nbo naturai, quc offereee uma bella perspectiva a 
quem se colloca no melo do corpo da egreja. 

K de madeira a balausirada que separa a rapella- 
mór do cruieiro. SSo guarnecìdas as paredes da nies- 
ma capella dc-pilasiras corinibìas, entre as quaes se 
abrem largas tribunas com balausirca de pedra. De- 
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coram as ditas paredcs dois quadros de sofiTrivel pio- 
tura, represcDtando um Jesus Cbrìsto a dar vista ao 
ccgo, e o outru o mesmo Senhor pcj*doaudo t mulhcr 
adultera. 

baldaquino 6 de madeira mui bem trabalhada-, e 
com OS ornatos escuipturaes doirados. aitar é cons- 
truido de urna pedra inteìriga de granito, ornamen- 
tada no frontai com diversos lavores. Sob a pedra d*ara 
foi depositado um cofre com reliquia^ santas no anno 
de 1857, por occasiào de se reconstruir o dito aitar e 
celebrar-se a sagragào do tempio. Estù eucerrado no 
mesmo cofre um pergaminho, contendo a relagOo das 
reliquias alli guurdadas, escripta em latim. Vcrtido em 
Yulgar, diz assim o manuscripto: 

«• Aos dcz dias do meit de agosto de 1857, eu D. José 
Joaquim de Azevedo e Moura, arcebispo e senhor de 
Braga, primaz das llospanhas, consagrei està egreja e 
aitar em honra de Nosso Senbor Jesus Ghristo Cruci- 
ficado; e encerrei n'elle as reliquias do lenho da San- 
tissima Cruz, da columna da flagcllagfto do mesmo 
Senbor, do véo da Beatissima Virgem Maria, da capa 
de S. José, Esposo da mesma Beatissima Virgem, e 
dos ossos dos Santos Apostolo^ Fedro, Paulo, André, 
Tbiago Maior, Tbomé, Tbiago Menor, Barlbolomeu, 
Matbeus, Simào, Tbadeu, Matbias e Barnabé. E a cada 
um dos fieis cbristàos quo visitarem a mesma egréja 
coBcedi boje um anno, e- no dia anniyersario d^esta 
consagrayào quarenta dias de verdadeira iodulgencia 
na fórma coslumada da egreja.» 

Por detraz do altar-mór erguese o Calvario, que oc- 
cupa todo fundo da capelia-mór. No primeiro plano 
estào dois ^oldados melo deilados, jogando os dados 
sobre a tunica de Jesus Cbristo. Na parte superior do 
monte està Jesus Cbristo cruciGcado entre o boni e o 
mau ladrào. Em volta da cruz do Redcmptor acbam- 
se sua Mae Santissima, S. Joào Evangelista, as tres 
Marias e Santa Maria Magdalena: està ultima prostrada 
e abragando a cruz. Em diversos logares da montanba 
véem-se o centuriao e mais ciuco soldados, além dos 
que ficam mencionados, empunbando um d'elles o es- 
tandarte com as lelras S. P, Q, li., iniciaes de Se- 
natvs Populus Que fìomoJiuSy senado e povo romano. 

A Cruz com o Salvador està levantada dentro de um 
rico tabernaculo. A imagem de Jesus Cbristo é mui per- 
feila. Mandou-a vir de Italia, e offereccu-a ù. confrarfa 
no anno de 1776, o arcebispo de Braga D. Gaspar de 
firaganga, (ìlbo legilimado dei-rei D. Joào v. 

Todas as iiguras sào de madeira e trajadas ao na- 
tljral. Nào se póde dizer que a esculptura seja primo- 
rosa. Todavia, os seus rostos nào sào faltos de expres- 
sào, e as suas posiyOcs tem naturalidade. 

I. DX VlLUSHA BaBBO&A. 



A PASSAGEM DO BOJADOR 

(Conclnsao. Vid. pag. 823) 
H 

O QUARTO DA MADKUOADA 

Là vac a fragil barca sulcando as ondas do mar 
africano; jà Ibe fica pela pópa o cabo de Nào, a balisa 
fatai das navegagues dsi edade mèdia. Jà la fica tam- 
bem longe a mesa do cabo de Nào, alta montanba que 
gè levanta no meio do longo areial d'essa costa, co- 
rno unico ponto de reparo em que se póde demorar a 
vista dos navcgantes. 

Vae quasi a fìndar a noite, mas nem so a gente de 
servigo està desperta; ninguem dorme,* e toda a tri- 
pulagào, agrupada à próa, conversa em voz baixa, 
olbando com terror para a costa, onde paliidos refle- 
xos scintillam entre a névoa produzida pela resaca, 
aili' fortissima, da onda. 



É a lua que se vae a sumir, e que fnt brìlbar, an- 
tes de desappdrecer no horisonte, as areias da praia. 

Sentado à pópa, envolto n'um ampio manto moi- 
riscò cbamado alquicCy divisa-se um vuito pensativo : 
é vulto de Gii Eanes. 

Nada ha, comtudo, que parega infundir terror; so- 
pra brandamcnte o vento de feigào, a onda quebra 
preguigosa do costado da barca, e no ceo azul e se- 
reno scintillam o luar e as estrellas. 

Oceano parece embalar no doi*so das suas vagas 
a barca aventureira; dir-se-bia que o luar dorme re- 
costado DO leito de espumas que branqueia. 

Mas terror transluz na pbysionomia e Das fallas 
dos marinbeiros agrupados à próa. 

— Là vae 'a costa parece que a desfazer-se, dizia 
em voz baixa um dos algarvios, relanceando a vista 
para a terra, que mal se distinguia entre a névoa da 
resaca; quaudo ebega ao Bojador some-se de todo, e 
està-se no mar das Trevas. 

Um calafrio correu pelas veias dos circunstantes. 

— Jà bouve imprudentes que o demandaram, excla- 
mou um velho marinbeiro de voz auctorisada e gra- 
ve; foram portuguezes tambem; as aguas eram Degras 
comò breu, as ondas refervìam e erguiam-se còrno 
montanbas; os nossos patricios fizeram o signal da 
cruz e investiram para dianle; nunca mais se soube 
d'elles; um barinel que Dào se atreveu a avaugar vol- 
tou a PortugaJ, mas oinguera na nossa terra conbecia 
OS maritimos; tinbam ido na flor da mocidade, vol- 
tavam de cabellos brancos. 

— : Credo! bradou um niogo de Lagos, passando in- 
voluntariamente a mào pelos cabellos negros, e Icm- 
braDdo-se da noiva gentil, que Ihe dera ao embarcar, 
tavada em lagrimas, o beijo da despedida. 

— Mas ó sr. Lourengo Dias, tornou o primeiro que 
fallàra, comò estivestes là nos reinos do Norie, baveis 
de saber a historia de um santo, que dizem que an- 
dou por esses mares, e que cbegou até ao paraiso de 
Deus. 

— É verdade, tornou Lourengo Dias, o Nestor da 
assemblèa; quando eu fui à Irlanda, a Galway, ou 
«ODJO demonio se cbama a terra do tal loiraga que 
foi criado do sr. infante, os marinbeiros irlandezes 
contaram-mc a bi.storia de S. Brandào. 

Todos se acercaram com curiosidade. 

— Cbegou ao paraiso, isso é que nào tem dùvida; 
mas que passou antes de là chegar? Este mar està 
semeado de ilbas que pertencem a Satanaz, e onde 
OS que Ihe entregaram as almas sofTrem as penas do 
inferno. N'uma estava sósinbo Judas o traidor; n*ou- 
tra nào se ouviam senào gemidos e prantos; sentiam- 
se u'oulra as patadas de cavallos de fogo, que galo- 
pavam sempre^ sempre, montados por infelizes que 
soltavam gritos borriveis. S. Brandào, corno era sau- 
to,, zombou do cào tinboso, e cbegou a uma ilba res- 
plandecente» quo era o paraiso, onde cantavam pas- 
saros de oiro, azas de prata, peito de purpura e de 
agafrào; quando voltou à Irlanda trazia ainda no fato 
UDÌ aroma suave, que bem se percebia nào ser da terra. 

Od marinbeiros olbaram uos para os outros enle- 
vados. 

— Quem me dera là ir tambem f disse o enamorado 
mogo de Lagos. 

— Tu és santo? redarguiu Lourengo Dias, Se és 
santo, arrisca-te; mas olba que primeiro. deves faier 
voto de castidade. 

interpellado torceu o nariz e nào rcplicou. 

vento rcfrescàra com a aproximagào da madru- 
gada, e os seus gemidos funebres assimilbavam-se aos 
queixumes das almas penadas; multo ao longe ouvia- 
se um som ronco e mal distincto, corno do mar quc- 
brando com furia nos rochedos. 

A companba cafra em silencio profundo; mas o ter- 
ror pintava-se em todas as pbysionómias. 
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vento gemia lugubremente nas enxarcias; o mar 
linglra-se de um vermelho oscuro ; parecia ter perdido 
a iìquidez, e na superfìcie baga das vagas flcàra por 
largo espago tragada a esteira da barca aveuturosa. 

Os marinbeìros conlemplavam com terror esse pbe- 
nomeno, cuja causa é conbecida boje de todos os na- 
vegantes; para o sul do cabo de Nào, a multa areia 
soprada peJo vento do deserto avermelba as aguas do 
Oceano e torna-as espessas; mas os marinheiros de 
Gii Eanes julgavam que era um prenuncio da aproxi- 
magào do mar Tenebroso. 

De repente levanlaram-se todos, exclamando: 

— Jesus ! 

navio corria com uma velocidade pasraosa. 

— É a corrente, é a corrente do Bojaaor! exclamou 
um do9 marinbeìros. 

— Estamos pcrdidos, bradou o enamorado. 

— Vira de bordo, vira de bordo, gritou Loiirengo 
Dias coro voz clara, mas trèmula. 

Os nnarìnbeiros jà corrìam à manobra. 
Porém' Gii Eanes desembugàra-se com presleza, e 
na sua mào luzìa a espada. 

— priraeiro que dà um passo morre, disse elle. 
Os marinheiros estacaram. 

— Nno morre ninguem, acudiu Lourongo Dias re- 
cobrado do primeiro assombro; o navio jà vac levado 
pela corrente para o mar das Trevas; nào nos impor- 
tarla perder as vidas, mas nào queremos perder as 
almas. 

— É verdade, 6 vcrdado, bradaram os marinheiros. 
Gii Eanes abaixou a espada com melancolia. 

— Ide pois, disse elle, j& que tendes animo para ap- 
parecerdes diantc do sr. infante sem tcrdes cumprido 
a vossa promessa; mas antes d'isso }angae-me um ba- 
tcl ao mar, e deixae-me ir sósiobo demandar o Bo- 
jador. 

— Sósinho ! exclamaram os marinbeìros. 

— Sósinho, sim, o qnc prometti hej de cumpril-o; 
terci por mortalha as vagas, mas o infante D. Henri- 
quo nào me dirà, ao menos, quando eu voltar: «Sois 
perjuro e sois covarde. » 

— Covarde! 

— Covarde, sim; porque tao covarde é quem recua 
diantc do inferno quando se trata de servir a Christo, 
corno quem recua diante dos inimigos quando se trata 
de servir el-rei. 

Houvc um momento de siicncio. 

— Deus tenha piedade das nossas almas! disse era 
fini Lourcngo Dias. Invistanios com o Rojador! 

navio continuava a correr, impcilido pelo vento, 
com a rnesma velocidade; o costado gemia, quando a 
barca se inclinava toda, ohcdecendo à pressao da vela. 

— Ànimo, meus bravos companbeirosl exclamou Gii 
Eanes. Deus é comnosco. Todos a postos. 

Os marinheiros cbegaram para a manobra. ruido 
do mar, quebrando ao longe com furia, era cada vez 
mais distincto; o referver das ondas indicava a apro- 
ximagào do promontorio; a barca jogava com vio* 
lencia. 

Ouvia-se o murmurio das oragóes que todos rezavam 
n*cssc momento supremo; Gii Eanes, pallido mas 6r- 
me, cncostado ao mastro da barca, preparava-se para 
montar o cabo. 

De subito divisa-se ao longe uma enorme lingua de 
terra que entra a grande dislancia pelo nr)ar dentro; 
as ondas refervcm n'um vortice medonbo, ouve-se o 
estampido do Oceano quebrando com furia nos rocbe- 
dos, e vé-sc uma nuvem de espuma que tolda ao longe 
a fronte pouco elevada das dunas de areia. 

— Bojador! o Bojador! exclamam todos pàvìdos 
cafndo de joelhos. . 

— Coragem, amìgos! brada a voz sonora de Gii 
Eanes, dominando o rugir do Oceano e o sibilar do 
vento. Coragem ! ò dosso nome sera grande no futuro, 



e nossos netos hfio de se gloriar de terem por ante- 
passados os companbeiros de GII Eanes! 

E, excitadp por uma verdadeira febre de entbusias- 
mo^ bravo marinbeìro commanda a manobra. Muda 
de rumo para oeste e segue longo tempo essa direc- 
gào, coisa que sempre assustava os mareantcs d'esse 
tempo. A sua voz. em que nào se conbece a minima 
alteragào, e que vibra chela e sonora no meio dos ru- 
mores do Oceano^ infunde animo em todos os ma- 
rujos. 

Esità-sc jà proximo da extrema ponta occidcntal do 
cabo. Reina o silencio absoluto nà cmbarcagào. A luz 
dubia da madrugada parece mais desmaiada aìnda a 
pallidez de todas as physionomias. 

Gii Eanes descobre-sé vagarosamente. 

— Scnhor, diz elle com voz grave; 6 so para mais 
longe plantarmos a arvore da cruz que ousàmos de- 
vassar OS mysterios do Oceano. Se vos agrada a nossa 
tentati va, protegei-nos, Senhor; mas se involuntaria- 
mente vos oflTendemos, acolliei-nos na vossa miseri- 
cordia, Deus Omnipotente! 

— Misericordia, Senhor! bradou a companba cafndo 
de joelhos. 

Um ultimo impulso do Icme quebràra o veiho en- 
canto. Estava dobrado o cabo Bojador. Todos se er- 
gueram soltando um grlto de enthusiasmo. 

sol surglra a final no oriente, e o seu alegre res- 
plandor mostrava aos espantados marinheiros a terra 
ondulada e arenosa quo seguia para o sul do famoso 
promontorio; ale onde a vista podia alcangar para o 
iado do Oceano viam-se espumar as ondas alegres e 
luminosas; na terra nem sombra de estatuas, no mar 
nem vestigio de negras vagas. sol banhava-se coro 
delicias no scio esverdeado dàs aguas, e os seus ralos 
brincavam à fior da espuma corno scintillautes gol- 
phinhos. 

— Gragas vos sejam dadas, Senhor! exclamou Gii 
Eanes em quanto a barca, aplacq^a a velocidade da 
corrente, seguia, embaiando-se airosa, para ir fundcar 
n'um ancoradoiro pròximo. 

E ajoelhou. Um rio de lagrimas corria-lhe pelas fa- 
ces bronzeadas. 

De tantos marinheiros rodes que o acompanbavam, 
nào hoove um so que nào oberasse; mas eram pran- 
tos de alegrià. 

Estava montado o cabo Bojador; estava praticada 
a maior faganba da hisloria moderna, maior nào pelo 
que ella em si valla, mas pelas consequencias que v^- 
ria a ter. Diante da audacia de Gii Eanes cafra a ter- 
rìvel porta qiJe tinha cerrada para a civilisagào me- 
tade do globo terrestre. Agora os outros que seguis- 
sem taminho que elle tragàra; cstavam quebrados 
OS encantos, desfeitas em pò a& estatuas mysteriosas 
que a imaginagào dos arabes alli erigira corno guar- 
das de desconbecidoa muodos. 



in 



AS R08A8 DK SANTA MARIA 

Os marinheiros que passassem n'esse anno de 1434 
à vista do cabo de S. Vicente podiam divisar todas as 
tardes, ou estivessem o mar e o ceo serenos, ou a 
onda quebrasse com furia nas penedias da costa, e o 
vento soprasse rijamenie, agoilando as arvores enfe- 
zadas de Sagres, um vulto iramovel n'cste uHimo pro- 
montorio, mirando com olhos longos o extremo hori- 
sonte, onde se atropellavam as ondas comò a espu- 
Q^ante matiiha do Scylla do paganismo. 

Era infante D. Qenrique, duque deVizeu, que vi- 
nba todos os dias espreitar a volta dà barca de Gii 
Eanes. 

E todos OS dias voltava suspirando a palacio, por- 
que nenbuma vela branca surgia no borisonte distante. 

Uma tarde em que o sol se escondianas aguas,' es- 
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coltado por um cortejo magnifico de naveos de pur- 
pura e oiro, mas em que o vento agudo, encrespando 
a face das ondas, ampiava as caraes, D. Henrique 
voltava, cangado de eaperar, para palacio, deixando 
que sol se atufasse nas aguas sem o ter a elle por 
espectador. 
Quando se retirava, murmurou com um suspiro : 

— Meu pobre Gii Banes ! 

— Quem passar o cabo de N&o ou voltarà ou nào, 
disse senteuciosamenfe um dos seus compaoheiros. 

infante fez um gesto de impaciencìà, e voltou a 
fitar de novo os olhos no Oceano. 
Subito soltou um grito. 

— Que ponto branco é aquelle que eu diviso além? 
perguntou D. Henrique apontando para sudoesle. 

— È urna vela, senbor, é urna vela! acudiu um dos 
pilotos de que èlle sempre andava rodeado. 

— È a barca de Gii Eanes ! exclamou o infante com 
um grito de alegria. 

navio api'oxìmou-se, e o sol poente, banhando-o 
com OS seus ultimos raios, transformava-o n'uma d'es- 
sas galés doiradas com velas de purpura que deslisa- 
vam no archipeiago ao longo das plagas resplande- 
centes da Grecia. 

— É ella, é ella! bradaram todos com enthusiasmo. 

— Meu bravo Gii Eanes ! exclamou o infante. 
Correram todos à praia. 

Como se ha de descrever a scena de alegria, de 
enthusiasmo, que alli se passou, quando a barca lan- 
gou ferro?! N'um momento se viu rodeada de botes, e 
no convez n[lo cabiam os visitantes que se atropeila- 
vam. A confusSo era inacrcditavel, mas póde-a con- 
ceber quem se lembrar de que a tumultuosa assemblèa 
se compunha pela maior parte de algarvios. 

Entrelanto Gii Eanes desembarcava e era recebido 
nos bragos do infante. 

— Senhor, disse elle, a minba promessa està cum- 
prida; foi montadc^ o cabo Bojador. A terra para além 
do promontorio é arenosa, e niella nào encontrei nem 
rastos de homens, nem de habitagòes. Para prova, 
coratudo, da niinha estada là, aqui vos trago estas 
rosas de Santa Maria, colhidas ao sul do Bojador. Dis- 
sestes-me que Enéas colhéra o ramo de oiro para pe- 
netrar nas rcgiOes do inferno; estas rosas, ^ue lem o 
nome da Virgem Santa, valem de certo mais do que 
ramo de oiro da profana sibylla. Aqui vol-as entre- 
go, senhor. 

« — Ah I meu valente Gii Eanes ! exclamou o infante 
apertando-o nos bragos; perente os teus feitos comò 
desmaiam as acgòes do troyano Enéas! Se està terra 
nào for mais escassa de poètas do que de heroes, ba- 
vera um Virgilio para cantar tao gloriosas tiagens; 
e se a posteridade nUo for ingrata, o teu vulto, la- 
vrado em marmore, ha de lembrar sempre ao mundo 
a heroica faganha com que soubeste grangear a im- 
mortalidade. 

E, encostando-se-lhe ao brago, dirigiu-se, conver- 
sando sempre, para o palacio da sua residencia. 

Enganava-se o nobre infante. Nào faltou um Virgi- 
lio aos navegadores portuguezes, pois que tiveram Ga- 
mòes; mas onde campeia a estatua de D. Henrique? 
dò glorioso iniciador dos nossos descobrimentos? do 
homem a quem mais deveu a patria? de um d'aqnel- 
les a quem mais deveu o mundo? E, se foi olvìdado 
homem do pensamento, comò o nSo seria tambem o 
homem da acgao? Somos pobres, e nào estranhàmos 
uè, onde ha tantos heroes a reclamarem o pagamento 
e uma divida, fallasse urna estatua a Gii Eanes; mgis 
heroe que primeiro montou o pavoroso promontorio 
ndo merecia que ao menos a geragdo que se Ihe se- 
guiu indagasse onde Ihe repoisavam as cinzas? Fomos 
grandes outr*ora, somos hoje pequeno3, mas, peque- 
nos ou grandes, uma coisa fomos sempre: ingratos! 

M. PivHsno Chaoas. 
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ROMA 

MAUSOLÈO DE ADRIANO E CASTELLO 
DE SANTO ANGELO 

(Condaslo. Vld. p«g. 3U) 

Benedicto xiv, ^ue subiu ao throno pontificai em 
1740, mandou arriar a estatua de S. Miguel, em mar- 
more, que coroava o castello de Santo Angelo, substi- 
tuindo-a por outra do mesmo anjo, egualmente co- 
lossal, e cinzelada em bronze por Fedro Verschaffeit, 
esculptor allemào. 

Procedendo-se a diversas obras na fortaleza em 1825, 
sob a direcgào do major Bavari, descobriu-se a entrada 
primitiva do edificio, situada em face da ponte. 

Ultimamente, depois dos acontecimentos de Menta- 
na, tem sido multo melhorado, por ordem de Pio ix, 
estddo defensivo do castello de Santo Angelo, achan- 
do-se ao presente guarnecido de boa artilheria. 

magnifico fogo de artificio, com que se costuma 
festejar em Roma o dia de S. Fedro, era déitado ou- 
tr'ora do alto do castello de Santo Angelo. Desde o 
anno de 1830, este espectaculo tem por theatro o 
monte Pincio. 

Considerada comò praga de guerra, està fortaleza 
é commandada por um officiai superior, e tem uma 
guamigào numerosa de tropa escolhida. Sào os seus 
canhOes que annunciam aos habitantes de Roma o 
raiar da aurora nos dias mais festivos da christanda- 
de; e sào elles tambem quo advertem os romanos 

Juando o summo pontifico, nas grandes solemnidadcs 
a cgrcja, langa a bengào papal urbi et orbi. 

Do antigo monumento apenas resta de pé a grossa 
muraiha circular, que formava o seu primeiro corpo, 
ou cnvasamento, agora despojado, corno disscmos, do 
seu revestimento de grandes pedras de marmore de 
Parbs. As canhoneiras que coroam a dita muraiha, e 
cxterior do edificio que sobre ella se levanta, é 
tudo obra das diversas reconstrucgòes de que temos 
fallado, feitas com o fim de aproveitar para fortaleza 
OS restos quasi informes do mausolèo. 

edificio superior é habitagdo do governador do 
castello. Interiormente conserva muitos vestigios do 
que outr'ora foi. Encerra uma capella dedicada a S. 
Miguel, comò jà rcferimos em outro logar, e varias 
salas e camaras, em trcs pavimentos. A saia princi- 
pal é multo espagosa e tem excellentes pinturas. A 
rampa mencionada a pag. 325, que no monumento 
primitivo conduzia do portico da entrada até ao mais 
alto do edificio, termina presentemente em uma ca- 
mara, situada em uma das extremidades do primeiro 
d'aquelles tres pavimentos. 

interior da fortaleza propriamente dita pouca mu- 
danga offerece na sua antiga estructura, que consiste 
em paredes e abobadas de multa espessura e de ex- 
traordinaria solidez, fazendo divis&o a alguns, nào 
muitos quartos, a compridos corredores e à rampa 
acima refenda. Aqui sào os carceres e os aquartela- 
mentos da tropa da guarnigào. 

Das magnificencias do monumento do imperador 
Adriano restam, em difierentes cidades, algumas obras 
de arte de primoroso lavor. Os museus de Munich e 
de Florenga possuem duas bellas estatuas de marmo- 
re, as unicas, que se saiba, que existem inteiras d'en- 
tro tantas que ornavam o mausolèo de Adriano. A do 
museu de Florenga representa um fauno dangando, e 
é obra admiravel. A ao museu de Munich é tambem 
um fauno, mas tao formoso, que ainda goza de maior 
celebridade entro os entendedores comò um verdadeiro 
primor artistico. 

No museu do Vaticano existe a cabega da estatua 
colossal do imperador Adriano, que, segundo a me- 
Ihor opiniào, campeava sobre o seu soberbo mauso- 
lèo. Alguns antiquarios pretendem que essa estatua 
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se achava collocala em um niello, quc, coiti oFTeito, 
exisle Da parade de urna sala quadrada e subterranea 
descoberLa em 1825. Na opioiào d'estes arclieolog08, 
a cupula do mausolèo de Adriano era remalada por 
urna grande pinba. 

A anciga ponte ^liana, pònt ^lius, que commu- 
nica castello de Saato Angelo com a margem es- 
querda doTibre, lem sido mais respeitada dos bar- 
baros e mais bem preservada do tempo que o famoso 
mausolèo de Adriano. Até aoa Gas do sectilo xvu con- 
servou-se inlacta e em hom estado, salvas pequeoas 
reparacdcs. N'aquetla epocha foi guamecida de urna 
renda de pedra, serviodo-lbe de guardas, com esla- 
tuas colossaeg de marmore, represenlando anjos com 
OS emblemas da paix&o nas maos. Està obra é do ce- 
lebre esculptor Bernini e de seus discipulos. 

NUo obslante pesarem sobre està ponte mais de dezc- 
Gclc seculos, seu estado de conservacSo e a solidez 
da sua construc^ao parecem ainda desaGar a acgfio 
corrosiva dos seculos futuros. i. ■>■ tilbua bumm. 



PADRAO DEL-REl D. UANUEl, EU UÉLINDB 

I3m dos obiectos mais conspicuos ao viajanle que 
aporta & cidadc de Helitide, no Zaoguebar, é o padrto 
do Santo Espirito, levantado, nalatilQdede3'*12'48" 
S. e na loniitude de 40° 6' 10" E. Gr., por Vasco da 
Gama eoi li98, cuja estampa publicAmos para compra- 
zer ao sr. marques de SA da Dandeira', a quem tivemos 
a bonra de apresentar urna còpia da vista originai, com 
que DOS mimoscou na ilba da Ifadeira o aimirante 
britannico A. T. E. Vidal, que a desenbou em 1835, 
seodo tenente da eipedif^o bydrographica eacarregada 
da explorasSo da Africa e Arabia sob as ordens do ca- 
piiao Owcn. 

Este apreciavel monumento de nossas passadas glo- 
rias està assente a 4 metros de altura sobre o mar, 
n'uma ponta eslreila e plana de rocba de madrèpora, 
perfurada por dois arcos naturaes, em, cuja base m- 
gem de continuo as ragas. Serve aiuda boje de balisa 




Pidrlo dBl-rei D. Munsi, « 



ao aocoradoiro, e de indicar o caca de uma pquena 
avgra de pouco fundo e de grande tràfego de lanchas. 

Occupa uma posi^ao pittoresca, de aprazivel e riso- 
nho contorno, coberto de vegetagSo e de esbeitas pai-. 
mciras, e de arecacs, e sua posi^ao recorda o sitio em 
que descobrìdor da India recebeu o piloto moire 
Gmarale Materno Gaaaqua, que o conduzm a Calecut. 

Este bello deseobo, tao fiel e exacto que nos dis- 
pensa uma circunstantiada descrip^ao, mostra que o 
padrao tem sido religiosa e perfeitamcnte conservado 
pelos arabes, ou seus invasores; e, segundo o testi- 
munho do capiiao Owen, as armaa de Porlugal ainda 
ornavam a cruz, e, so existlni alguma inscripc&o, cs- 
tava totalmente oblilerada. Aa Lendas da India dizem- 
nos qual ella TAra, porque o capilel de marmore, sc- 
gundo Gaspar Correa, «tinha em cima o cscudo das 

Juinns com sua coroa, e da outra banda outro escu- 
0, em que eslava a espbera, e ao pé letras doiradas 
que diiiam Bey Manuel.' 

Segundo o capiiao Owen, foram nove os padrOes 
levantados pelos portugnezes para recordar as datas 
da descobérla e soberania cbrislS. Tres d'elles, com 
ns invoca{^cs de S. Jorgc, Santo Agoslintio e Sanla 
Cruz, foram levantados por Diogo Cam no rio Zaire, 
em cabo Negro, e Manga das Areias ou Porto de Pin- 
da. Esic ultimo demarca a partiiha do paiz dos Cim- 



bebas dos Holcntotes; e, segundo uma carta de W. 
Messen, publicada no Nauticai magasine de 1855, 
cilada por mr. Major oa Vida do infante D. Henri- 
que, estava ainda bem conservado, fallando-lbe ape- 
nas um dos bra^os da Cruz. antigo padr9o da fot 
do Zaire vem desenhado e descripto ao Àlmanach de 
lembran^as de 1864 pelo sr. A. F. U. de Sory, e, 
segundo o Boletim do governo geral de Angola de 24 
de sctembro de 1859, foi renovado, pondo-se-lbe a 
seguinte inscrip^^o embebida na pedra: 

•Diogo Cam levantou a'esle silio um padrao de pe- 
dra no anno de 1494, quando descobriu o rio Zaire 
e as costas adjacentes, de que lomou posse em nome 
de D. JoSo II de Portugal; havendo aquelle padrao 
sido arminado pela ac^ao do tempo, foi por este sub- 
stìtuido em o anno de 1859, sesto do reinado de D. 
Fedro v.» 

Pela parte opposta, e em relevo, estao as annas 
porluguezas e a legenda In hoc tigno vinces. 

Ha obra inèdita de Dnaric Pacheco Pereira, inlìtu- 
lada Esmeraldo, J)e iilu orbù, mss. cxistente na bì- 
bliolbeca publica de Lisboa, còpia do de Bvora, se des- 
crere os padrOes de Diogo Cam, e os de S. Tbiaso, 
S. Filippe, e Santa Cruz ou S. Gregorio, levantados 
por Bartholomeu Dias em Angra Pequena, cabo da Boa 
Esperan^a, e penedo das Fontes ou ilbéo da Cruz, di- 
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zeDdo quQ cada um tioba (res letreiros, lim em lin- 
gua portngueza, outro em lalim e outro em arabico, 
que fallava do rei que os manderà descobrir e em que 
tempo. 

padrào de S. Thiago situado na latitude de 
26' 38' 4" S., e na longitude de IS» 2' 5" E., 
foi derrubado em 1785, segundo conjectura o capitào 
Owen, com o unico intuito de se obterem algumas 
moedaà que estivessem depositadas no aliccree. 

Além do padr&o de Melinde, levantou Vasco da Ga- 
ma na costa orientai da Africa mais dois com as de- 
nomina^es de S. Raphael e S. Jorge, no rio dos Bons 
Signaes (Zambezi), e em Mogambique, n urna ilha onde 
na ida para a India se disscra missa, e na volta, em 
2 de fevereiro de 1499, fora tanta a chuva, que nunca 
se pòde accender fogo que derrctesse o chumbo para 
por a cruz, ficaudo sem ella, segando refere o roteiro 
da viagem de Vasco da Gama. N'este logar parece que 
existe hoje um pharol. 

Os padròes levuntados pelos portuguezes tinham to- 
dos sacrosanto symbolo da Redempyao, para indicar 
principal 6m dos seus descobrimentos, e habituar 
desde logo os idolatras e selvagcns com«^ vista do 
emblema da'chrislandade; e ou esles padr5es repre- 
sentassem confederagao, paz e amizade; ou soberania, 
direito, posse, data e priorìdade de dcscobrimento, 
todos sào indubitavelmonte um brazào das nossas an- 
tigas glorias, e um monumento que recorda ainda boje 
ao navegante que aporta àquellas ioi^ginquas plagas, 
OS gloriosos feitos d'este pequeno povo, que pela ou- 
sadia das suas émprczas, e pelas descobortas que fez, 
se immortalisou na bistoria da bumanidade, abrindo 
ao antigo mundo, corno diz o nosso primeiro èpico: 

•D'Africa as tcrras, do Oriente os mares, » 

A. P. DK A. 



• MARGOS ANTONIO PORTUGAL 

(Vid. pag. 311) 
IV 

Primeiro que prosigamos bistoriando o mais que da 
Vida do nosso insigne artista podémos alcan^ar, com 
rcspeito à quadra derradcira da sua alias nào longa 
Vida, cabe aprescntar aqui a rcsenba geral e seguida 
de todos OS seus Irabalhos, tal corno foi possivei coor- 
denal-a à face de documcntos. Occorre-nos que ella 
Gonvcm tanto mais n'esle logar, quanto é certo que 
a maxima parte das composigOes enumoradas eram 
obras compostasi exeeutadas e conbecidas antcs da 
passagem de Marcos para o Brasil, em 1810 ou 1811, 

Eois que dos seus trabalbos posteriorcs a essa epocba 
ouvemos apenas vagas e escassissimas noticias. Se, 
pois, se attender a que tudo isto, e o mais de que 
Bào ha fazer mengào especial, corno arias, duetos e 
outras obras soltas, e grande variedadc das cbamadas 
modinhasy foi emprebcndido, disposto e executado no 
intervallo de menos de trtnta annos, e antes de com- 
pletar OS cincoenta de edade, fìcarào bem patentes os 
esforgos do genio, e a inexcedivcl fecundidade do maes- 
tro portuguez. 

OPERAS DE MARCOS PORTUGAL 
CANTADAS NO RE AL THEATRO DE S. CARLOS 

DE LISBOA 

1. La donna di genio uo/aòi/g; drama jocoso re- 
presentado a 23 de Janeiro de 1799, e desempenbado 
por Grescentini, Gaporalini, Scbira, Praun, eie. Nào 
podémos ver o libretto d'està opera, que, corno se 
disse, fora cantada em Veneza em 1796. 

2. Rinaldo d'Asti: drama jocoso representado a 25 



de abril de 1799, anniversario da prioceza do Brasil 
D. Garlota Joaquina. poema foi de novo arranjado 
pelo poeta Garavita, e reduzido a dois actos, de um 
Bó, com que jà fora representado em Veneza em 1793, 
e no anno seguinte, traduzido para portuguez, e com 
diversa musica, no theatro da Rua dos Gondes, em 
Lisboa. Foram executantes em S. Garlos os castrados 
Gaporalini e Zamperini, Praun, Tavani, etc. Note-se 
que outra pega com egual titulo, musica de Saccbioi, 
subirà à scena em Paris a 25 cfe fevereiro de 1783. 

3. // barone di Spazzacamino: drama jocoso om 
um acto, cantado a 27 de maio de 1799, em beneficio 
de Giuseppe Tavani. Executantes: Scbira, Gaporalini, 
Rostrelli, etc. É a mesma pega que bavia sido caotada 
em Veneza em 1793, sob o titulo // principe di Spaz- 
zacamino, Fora tambem transportada em portuguez 
com musica aproprìada, e o titulo mudado no de Bas- 
culho da chaminé, representada no tbeatro da Rua dos 
Gondes em 1794. 

4. Adrasto: drama serio cantado em S. Carlos no 
anno de 1800. Nào se nos deparou até hojc o librello 
d està opera, a qual vemos, comtudo, mencionada por 
Marcos no seu muitas vezes cilado catalogo. 

5. Uisola piacévole: opera cantada a 26 de Janeiro 
de 1801, da qual so acbàmos noticia nas Ephemeri- 
des musicaes de T. Oom {Revisla dos espectaculos, 
tomo ir, pag. 156). Nào vimos o libretto, nem appa- 
rece mencionada no catalogo de Marcos. 

6. La morie di Semiramide: drama serio represen- 
tado no inverno de 1801, e desempenbado por Cata- 
lani, Grescentini, Praun, Domenico Nery, eie. Parece 
que este assumplo ha sido objecto de prcdiiecgào 
para os compositores em todos os tempos. No rea! 
tbeatro de Salvaterra foi representada, em 25 de Ja- 
neiro de 1771, a Semiramis de Jomelli. No de S. Car- 
los de Napoles, a 12 de Janeiro de 1795, a de Fred. 
Henriquc Kummel. No de S. Garios de Lisboa, em 
1798, outra de Borghi. Vciu, finalmente, a de Rossini 
(representada pela primeira vcz n*este ultimo Ibealro 
em 1826), a qual ha fcito csquecer as anteriores. Di- 
zem-nos que em S. Garlos se conserva ainda completa 
a partitura da Semiramis de Marcos, unica que alli 
existc de todas as que para este tbeatro compozera o 
nosso maestro *. * 

7. La Sofonisba: drama serio, poema de Metastasi©, 
arranjado pelo abbatte del Mare Gompagno. Foi can- 
tado no carnaval de 1803, no beneficio de Catalani, 
sendo executantes, além d'està, Grescentini, Praun, 
Boscoli, etc. 

8. Il trionfo di Clelia: drama serio, poema de So- 
grasi, arranjado por Garavita. Subiu à scena em 1803, 

.e foi desempenbado por Gataluni, Grescentini, Ange!- 
leli, Panizza, etc. 

9. La donna cambiate: drama jocoso em um aclo, 
poema de Giuseppe Fota, representado na primavera 
de 1804, a beneficio de Antonio Palmini. Executan- 
tes: Gafforini, Antonio Naldi^ Pedrozzi, Palmini, etc. 
Hsta peya 6 a mtsma que em 1797 fora cantada em 
Veneza sob o titulo Diavolo a quatro ossia la doma 
cambiate, 

10. Arpetride: drama serio representado a 13 de 
maio de 1804, anniversario do principe regente. Exe- 
cutado pela Catalani, Mombelli, Maltucci, Olivieri, etc. 
Fora està opera pela primeira vez cantada em Fioren- 
za, no tbeatro alla Palla-corda, em 1797 (outros que- 
rem que em Bolonba, 1795), poróm com musica di- 
versa em parte, e sob o tilulo // ritorno di Serse, 
Depois de reformada, e com o mesmo titulo, cantou se 
tambem em Londres no anno de 1806. 

11. Zaira: drama serio arranjado por Garavita, 
com grande baile da composi^ào de Domenico Rossi, 

i N^esta opera, eom qae a Catalani se eatr«ioa em Londre* em 1806, 
ha sobre tndo urna aria S<m rtgina, quo valeu k cantora extraordi- 
narios applansoe nas constantet repetl9Sc8 qae d'ella dea nos tbeatroi 
mala afamadoe da Europa. 
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representado no estia de 1804, e cxecutado por Cata- 
lani, Mombelli, Gaetano Nery, Praun, etc. Posto que 
libretto accuse a data 1804, parcce que a opera es- 
tava composta pelo auctor desde 1801. 

12. Oro non compra amore: burletta arranjada por 
Caravita. Subiu d scena no inverno de 1804, a bene- 
ficio da Gafforini. Executantes: a beneficiada, Praun, 
Francesco Gafforini, Giuseppe Naidi, etc. 

13. jfierope: drama serio cantado em 13 de maio 
de 1819, anniversario dei-rei D. JoOo vi. Foi execu- 
tado n*esta representagao por Luiza Franconi, Tberesa 
Appiani, Luiz Mari, Francisca Barle^na, etc. Com 
quanto nào se encontrasse libretto mais antigo d'està 
opera, parece fora de dùvida que ella subirà pela pri- 
meira vez à scena no mesmo theatro, em beneficio 
da Catalani, por 1804 ou 1805. 

14. Fernando in 3Iessico: drama serio cantado no 
anno de 1805 por Catalani, Mattucci, Hombelli, Oli- 
vieri, etc. É tido entre os eslrangeiros corno a obrà 
prima de Marcos. Ilavia sido anteriormente represen- 
tado nos theatros de Boraa, 1797, e Veneza, 1798; 
porém com musica aigum tanto diversa. 

15. Ginevra di Scozia: poema de Caravita, repre- 
sentado no inverno de 1805, a beneficio da Catalani. 
Foi dcscmpenbado por està, e por Mombelli, Gaetano 
Nery, Mattucci, Olivieri, etc. Era adornado de vistoso 
e riquissimo scenario, com vistas pintadas por Maz- 
zoneschi. 

16. // duca di Foix: poema de Caravita, extrahido 
da tragedia de Voltaire. Foi cantada em 1805, em be- 
neficio da Catalani, sendo executantes a beneficiada, 
Mattucci, Mombeliij Olivieri, etc. Drama de ginindo 
apparato, era que, na scena 6.* do 2.** acto, bavia 
vista de um acampamento militar, etc. 

17. Morte di Mitridate: drama tragico arranjado 
por Caravita. Subiu ù scena no carnaval de 1806, em 
beneficio do primciro tenor Domenico Mombelli. Fo- 
ram executantes: este, Catalani, Mattucci, Olivieri, 
Boni ni, etc. 

18. Artaserse: drama serio, poema de Metastasio, 
arranjado por Caravita, e representado no oulono de 
1806, em beneficio da prima donna Eufemia Eckart. 
Foi cantado pela beneficiada, por Mombelli, Marianna 
Sessi, Gianfardini e Filippo Senese. À Catalani saira 
n'este anno de Lisboa por Hespanba para Londres e 
Paris. 

19. Demofoonte: drama serio representado pela pri- 
meira vez em Lisboa na recita extraordinaria mandada 
dar pelo general Junot a 15 de agosto de 1808. Foi 
dosempenhado pela Eckart, Nery, Caiderini, Biancbi, 
eie. Nào encontràmos libretto d'està data, e so sim 
outro de 1819, que mostra que a opera voltàra^à scena 
n'esse anno, a 25 de abrii, anniversario da rainha 
D. Cariota Joaquina. Foram executantes: Luigi Mari, 
Carolina Massei, Tberesa Zappucci, Tberesa Appiani, 
Justiiia Piacentini, etc. Com o mesmo titulo, mas tal- 
v<pz com differente musica, a fizcra Marcos representar 
anteriormente no theatro de Milào, em 1793. Note-se 
que ha com egual titulo uma opera de Jomelli, repre- 
scnlada no pa^o da Ajuda em 1775, e outra do com- 
posìtor Vogel, fallecido em 1788. 

20. // trionfo di Gusmano: drama serio cantado 
pela primeira vez em S. Carlos a 10 de Janeiro de 
1810 (se é cxaclo o que diz o sr. Benevides a pag. 149 
do tomo IX do Archivo), ou, conforme o libretto, e que 
nos parere mais corto, a 10 de junho de 1816, no be- 
nefìcio da prima donna Felice Vergè. Executantes: a 
beneficiada, Cario Barlazina, Luigi Mari, Carolina Ne- 
ry, eie. Temos que està opera fora pelo auctor escri- 
pia estando jà na corte do Rio de Janeiro. 

Cumpre notar que era mais de vinte operas, de Ci- 
marosa, Mozart, Paeziello, Zingarelli, Fioraventi e ou- 
tros diversos auctores, que sob a direcgao de Marcos 
se representaram em S. Carlos no intervallo de 1800 



a 1806 1, ìntroduziu elle em muitds trecbos originaes 
de sua composigdo, coros, e scenas inteiras em algu- 
m'as, ou para roelhor accommodal-as ao gosto do pu- 
blico, ou porque assim o requeressem as convenien- 
cias theatraes. 

Afóra as vinte que ficam enumeradas, dà-nos o ca- 
talogo noticia das seguintes, que foram representadas 
em diversos theatros da Italia, e que nào consta se 
repetissem no de S. Carlos, a saber: 

21. // Cina: opera sèria representada em Fiorenza, 
DO theatro della Porgela, 1793. 

22. Zulema: idem no theatro alla Palla-corda, 1796. 

23. Mante, ossia i sacrifizi dEcate: representada 
em Milào, no theatro della Scala, 1799. 

24. Alceste: em Veneza, no theatro della Felice, 
1799. 

25. Grazi i Curiazi: em Ferrara, na abertura do 
theatro novo, 1799. 

26. I dite gobbi: burletta, em Florencja, 1793. 

27. La vedova reggiratrice: idem, 1794. 

28. Vengano poco dura: em Napoles, no theatro 
del Fiorentini, 1796. 

29. Uecquivoco in ecquivoco: em Verona, no thea- 
tro grande, 1798. 

30. La nozze di Figaro: em Veneza, no tbeatro 
S. Benetto, 1799. 

31. La maschera fortunata: em um acto, no thea- 
tro de S. Moisé de Veneza, 1797. 

32. La madre amoroza: idem, 1798. 

33. n filosofo: idem, 1798, 

34. If avventurieri: em Fiorenza, n'unì theatro par- 
ticular, 1795. 

Ajuntem ainda, se quizerem, as seguintes, que Fé- 
tis Ihe attribue, mas de que nào apparece vestigio ai- 
gum no catalogo: 

35. L'aloe cinese: representada em Turim, 1788. 

36. La bacchetta portentosa: Genova, 1788. 

37. Uastutto: Florenga, 1789. 

38. Ilmoiinaro: Veneza, 1790. 

39. Non irritar la donna: Plàcencia, 1799. 

40. // muto per astuzia. , . 

41. Omar, re di Temageìie,.. 

42. Adriano in Siria: Milào, 1815. 

' DrvERSAs composiqOes com a letra em portuguez 

EXECUTADAS EM OUTROS THEATROS DE LISBOA 

43. Pequeno drama, para celebrar o anniversaria 
da rainha D. Maria i, representado no tbeatro do Sa- 
litre em 17 de dezembro de 1787. Poesia de José Gae- 
tano de Figueiredo. Cantado pelos actores José Felix 
da Costa, Antonio Manuel Cardoso Nobre, Nicolau Am- 
brozini, Victorino José Leite e José dos Santos. 

44. Idyllio aos annos da sr.' infanta D. Cariota 
Joaquina, representado no theatro do Salìtre em 25 
de abril de 1788. Poesia de José Procopio Monteiro, 
actor do mesmo theatro. Cantado por Antonio Manuel 
Cardoso, Custodio José da Graga e Victorino José Leite, 
com coros. 

45. Gratidùo: pequeno drama representado no mes- 
mo theatro, para celebrar o anniversario da mesma 
senhora, em 25 de abril de 1789. Poesia de Joào An- 
tonio Neves Estrella. Cantado por José Procopio, Anto- 
nio Manuel Cardoso, Victor Procopio de Borja e Victo- 
rino José Leite (os doìs ultimos faziam as partes de 
da mas). 

46. A inveja abatida: pequeno drama representado 
no mesmo theatro era 13 de maio de 1789, anniver- 
sario do principe do Brasil D. Joào. Poesia de José 
Procopio Monteiro. Cantado por José Porphyrio, Victo- 
rino José Leite, Antonio Manuel Cardoso, Victor Por- 
phyrio, eie. 

1 EstBo n*ettG caso, segundo Torlfirimos p«los respectlvoe libretto*, 
Orfto ed Euridice, de Oluck, o Artaserse^ de Cimarosa, ambas canta- 
daa em 1801, e urna DidtrMj representada em 1803, eto. 
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47. A noiva fingida: drama ou burletta em verso, 
representada no Salitre ein 1790. Traduzida de outra 
italiana, que se intitola Le trame diliLse, Foi cantada 

Sielos actores Diogo da Silva, Antonio Manuel Cardoso, 
osé Arsenio, Antonio José da Serra, Victor Porphyrio 
e Vìctorino José Leite (os tres ultimos fazìam partes 
de mulheres). 

48. Os viajantes ditosos: drama ou burletta tradu- 
zida para portuguez de outra italiana, I viaggiatori 
felice. Foi cantada no Salitre, em 1790, pelos actores 
Victorino, Silva, Cardoso, Victor, Arsenio, Santos e 
Madeira. 

49. mundo da lua: burletta traduzida tambem 
do italiano, com os recitati vos em prosa. Foi repre- 
sentada no Salitre, mas nào sei que se imprìmisse. 

50. A casa de campo: traduzida de outra italiana 
iutitulada La villa. Foi representada no tbeatro da 
Rua dos Gondes em 1802; mas ignoro se se imprimiu, 
comQ tambem as seguintes: 

51. Quem busca Id fica tosquiado: é tambem tra- 
duc^o de outra italiana, Vecquivocoy e foi k scena 
na Rua dos Gondes em 1802. 

52. sapateiro: representou-se no mesmo theatro 
e no mesmo anno. 

53. A mascara: idenri. 

È tambem sua a musica de algumas fargas ou en* 
tremezes representados em Lisboa pelos annos de 1785 
a 1792, taes comò amor artifice^ A castanheira, 
A casa de cafèy*Os bons amigos, etc, e varias can- 
tatas com coros e acompanbamento de instrumentai, 
executadas em S. Garlos, etc. 

Quanto a musicas theatraes compostas e executadas 
no Rio de Janeiro, so achàmos memoria das seguintes: 

54. A saloia namorada: farga em musica para ser 
cantada em 1812, na quinta da Boa-vista, pelos es- 
cravos de sua alteza real. 

55: Ojuramento dos numes: drama allegorico can- 
tado na abertura do theatro de S. Fedro de Alcantara, 
em 12 de outubro de 1813/ Poesia de D. Castro Fausto 
da Camara Goutinho.' 

56. Afigurio di felicita; il trionfo del amore: se- 
renata em duas partes, cantada no pago do Rio de 
Janeiro em 1817, para solemnisar os desposorios do 

trincine real D. Fedro com a archiduqueza D. Maria 
eopoldina. Foi desempenhada pelos cantores da real 
camara, e a poesia é do proprio Marcos, que aprovei- 
tou, quanto pòde, versos de Metastasio, comò se de- 
clara no libretto impresso d'està composig&o. 



Assàs nos alargàmos n'esta resenha, para que pos- 
samos continuar descrevendo com .egual individuagào 
as composigdes sacras, em que o genio de Marcos se 
D&o mostrou menos fecundo que nas theatraes. Bastare 
dizer que n*este genero deixou escriptas dczoito mis- 
sas, das quaes oito com acompanbamento de grande 
ijistnimental; seis bymnos Te Deum laudamus, pri- 
mando entre elles o que compozera de principio, a cinco 
orgHos obrigados, para a real basilica de Mafra, e que 
depois reduzin a grande instrumentai para a capella 
real do Rio de Janeiro; muitos jogos completos de ves- 
peras e matinas; e immensa quantidade de psalmos, 
canticos, ladainhas, lamentagòes de semana santa, mo- 
tetos, antiphonas, kaiendas, etc, etc. 



(Continua) 



ImrocBvcio Frakcipco da Silva. 



COMO SE DESFERTA UMA BOA MÀE 
(ballada dinamarqueza) 

Farliu-se Dyring para uma ilba mui longinqua, e 
ahi se casou com uma linda e córada raparigà. 

Viveu este par sete annos em boa harmonia, e a 
mulher deu a luz sete filhos. 



Entào passou a morto por aquella ilba e levou a 
bella mulher de Dyring. 

Fouco tempo depois, Dyring foi-se a outra ilha lon- 
ginqua, desposou outra rapanga e trouxe-a para casa. 
Mas està raparìga ndo era formosa do corpo nem da 
alma. 

Quando entrou para casa de seu marido, as sete 
criancinbas choravam; choravam e parecia estarem 
sobresaltadas. 

A madrasta repelliu-as com o pé, nào Ihes deu cer- 
veja nem pào, e disse-lbes: 

— Terào fome e sède. 

Tirou-lhes os coxins azues e disse-Ihes: 

— Dormirlo na palha nua. 
Apagou-lhes as luzes e accrescentou : 

— Hao de viver na escuridSo. 

As criancinbas choraram toda a noite; e sua mie, 
ouvindo-as debaixo da terra onde jazia, exclamou cons- 
ternada: 

— For que nào poderei ver agora os meus innoccn- 
tes< filhos ! 

Apresentou-se entào perante o Altissimo e ro^ou- 
Ibe que a deixasse ver os seus filhinbos. Supplicou 
tanto e com taes instancias, que Deus accedeu ao seu 
pedido, mas disse-lhe: 

— Quando o gallo cantar voltaràs logo ao teu ja- 
zigo. 

A pobre mSie ergueu-se, pois, no tumulo e conse- 
guiu transpor os umbraes do cemiterio. * 

Atravessa a aldeia, e os cdes uivam por onde ella 
passa. 

Chega à porta da sua antiga casa, e encontra ainda 
levantada a fìlha piais velba. 

— Que fazes, mìnba 6lha? Como estào teus irmàos 
e tuas irmàs? 

-^ Sois uma bella senhora, mas niio vos parceeis 
com a minha querida màe. Minha màe tinha as faces 
alvas e rosadas, e vós tendes no rosto a pallidez da 
morte. 

— E comò posso estar alva e rosada, se ha tanto 
tempo descango em um tumulo? 

E entrou no quarto de seus filhinbos. Felas faces 
de todos corriam amargas lagrimas. 

Tomou um e beiiou-o; lomou outro e acariciou-o; 
correu as màos pelos cabellos do terceiro, e nào se 
esqueceu de afagar o quarto; e o quinto, o mais no- 
vo, tomou ro nos bragos e chegou-o ao seio. 

Depois, chamando sua filba primogenita: 

— Vae dizer a Dyring que estou aqui e desejo fal- 
lar-lhe. * 

E quando Dyring assomou à porta do quarto de seus 
filhos, a boa màe dirige-se para elle em tom de se- 
vera reprehensào: 

— Deixei-te cerveja e pào, e meus filhos tem fome 
e sède; deixei-te coxins azues, e meus filhos dprmem 
sobre a palha nua; deixei-te candelabros, e meus fi- 
lhos vivem na escuridào. Se é mister que eu volte 
aqui todas as noites, vira commigo a desgraga. Fensa 
n'isto, Dyring... Canta o gallo vermelho; diz este si- 
gnal que todos os mortos devem entrar na terra : canta 
gallo negro; é porque se abrem as portas do ceo: 
canta o gallo branco; é porque me avisa de que nào 

E3SS0 estar aqui mais tempo.,. Fensa no que te disse, 
yring. 

Entào a madrasta, que tinha ouvidò tudo, excla- 
mou : 

— Serei de hoje em diantc boa màe para os teus 
filhos. 

E depois d'este dia, quando o marido e a mulher 
ouviam OS uivos do cào, davam de comer e beber às 
pobres criancinbas; e quando o ouviam ladrar, refu- 
giavam-se no interior da casa, com receio de que a 
morte Ihes apparecesse e os castigasse. 

Eis uma boa ligào para as ruins madrastas. 
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Pn{> da Commartla, D> * iD> d> Fl^ndn 



VILLA DA FiGUElRA 

K. villa da Pigueira estA situada junto da foi do 
Mondego, na Bua margem direita, a 44 kilometroe 
de Coimbra. 

É a mais bem situada, exlensa e populosa villa do 
distrìclo, e póde-se até diier melbor quc algutnas das 
nossas cidaaes. Todavia, o seu engraQdeciniento data 
do prìDcipio d'este seculo. No eeculo passado era ainda 
urna povoac^o tao insigniGcante, que S. JuliSo da Fi- 
gueira formava apenas urna das fregtieEias dependeotes 
de MoDtetnOr-o-Velbo, com 316 Dioradores, segundo 
Dintz, ou so 200, segundo Carvalho. Para se avallar 
a pouca imponaacia que (inha D'ease tempo, nolem- 
Be cslas palavraa do padre Luiz Cardoso, Iralando de 
Buarcos do seu Diccionario geographico: 'No seu dis- 
tricto fica a alfandega no logar da Figueira da Fox, 
que se iDtituta alfandega de Buarcos, distante d'està 
villa um quarto de legoa. • 

A Figueira, segundo o Censo de 1864, publicado 
pelo sr. J. C. Brandào e Albuquerque, tinìia n'este 
anno 1:021 fogos, e contava 4:433 uabilautcs, sendo 
1:876 varOes e 2:556 femeas. 

Com quanto a importancia da Figueira seja de mo- 
deraa data, nem por isso Tallam a està povoa^So foros 
de veneranda antìgntdade, corno ee vera do documento 
do livro preto da sé de Coimbra, de que abaixo fare- 
mos Dieocdo. 

seu traBco marìlimo devia ser consideravel jà no 
tempo dos nossos prìmeiros reis, pois que, segundo 
se 16 aa Monarchia lusitana >, 'cm quauto a corte 
esteve em Coimbra, pela fot do Hondego satam as ar- 



madag de fustas e galés; depois que se ganbou Lis- 
boa, n'esta cìdade, pela maior commodidade, se fabri- 
caram as frotaa, e edificaram tercenas para materìaes 
d'ellas. ■ 

grande e estraordinario augidenlo d'està povoa^uo 
attrìbue-se principalmente & decadencia do porto de 
Aveiro. Desde entao a Figueira, Tavorecìda pelas suas 
lioas circunsiancias lacaes, comcgon a progredir rapi- 
damente. Em pouco tempo se viram abertag grandea 
ruas guarnecidas de boa casaria e magtiificos arma- 
Eens; e ludo islo em virtude do movimento do seu 
parto, que, scudo o unico das duaa Beiraa, come^ou 
a importar innumeras mercadoiias para estas duas pro- 
vincias, dando ao mesmo tempo salda és praducgOes 
Buperabuodantes de lào vasto e fertil territorio. 

A Figueira fai elevada à calbegoria de villa por de- 
creto de 12 de mar^o de 1771, e por esle mesmo 
decreto Ihe foi nomeado um juiz de fora '. É porven- 
tura desde ent3o que data a existcncia do pelaurinho, 
emblema de Jurisdicc&o municipal, que se ve na praj;a 
do Commercio, represeutada na gravura junla. 

A villa esld ediucada mesmo 6. beira do rio, esten- 
dendo a sua casaria por um terreno que se eleva gra* 
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duaImcDte em suave declive. D'està disposigào Ihe prò- ! 
vóm formosa perspectiva, quc é realguda pelas lindas \ 
berdades e casas de campo que povoam a cada passo 
seus arrabaldes. 

Corre ao longo do rio um grande e estendido cacs, 
muito bem coastruido de pedra de canturia, com suas 
escadas e linguetas. Desembocam n*este caos as duas 
pragas da villa, a do Commercio e a praga Nova, am- 
bas guaraecidas de boDS predios, alguns de aprimo- 
rada construcgdo, bem calgadas, pluDtadas de renques 
de arvorcs e com commodos assentos. N'estas pragas 
e oas ruas proxìmas se cncontram os principaes esta- 
belecimcntos de commercio. As extremidados da villa 
quasi se compOcm de bairros quc so suo babitados 
pelos baohislas, quo na estagào propria coiicorrem em 
grande numero à Figucira. 

A sua praia de banbos lem a primazia em relagào 
a todas as do dosso paiz, pofs que para este mister 
nào se cncontra em toda a nossa costa maritima uma 
situagào mais commoda que o pittoresco e formoso li- 
toral que se estende desdc o forte de Santa Catharina 
até Buarcos. 

A affluencia de familias à Pigueira na cstagao dos ba- 
nbos tcm augmentado de um modo consideravel n'es- 
tes ultimos tempos, princìpabnentc depois da construc- 
(do do caminbo de ferro do norte, que, passando à 
distancia de tres legoas d'està villa, a veiu por em 
facil communicagùo com as terras mais ìmportantes 
do nosso paiz. 

Eni virtude d'està maior concurrencia de banhistas, 
conheccndo-se a convcniencia da construcQào de no- 
vas casas na Figueira, formou-sc em 1861, por ini- 
ciativa do sr. conselbeiro Antonio Maria Pereira da 
Silva, uma sociedade com o intento de erigir um novo 
bairro junto do forte de Santa Catbarina. Ultimamen- 
te, considerando os membros d'està emprcza que, em 
razào de screm sómcntc seis, e resìdirera quasi todos 
a grande distancia da Figuoira, ntlo poderiam realisar 
Bós seu projocto, rosolveram formar uma sociedade 
para o fìm indicado, com a donominagao de Compa- 
nlìia Edificadora Figveireme. Està empreza, que conta 
jd bastantcs accionistas, prosegue nos trabalbos para 
levar a efTeito uma obra, quo por certo deve contribuir 
muito para oengrandeci mento e esplendor d'està jà 
tao importante e formosa terra. 

Edifìcios publicos' notaveis odo os tem a^ìgueira. 
Aponas silo dignos de rnencionar-se os soguìntes: 

Egreja parochial de S. Juliào. É um tempio vasto, 
mas sìngolamente construido, e que nada encorra de 
recommendavel. Estsi situado em um dos pontos mais 
elevados e ccntraos da villa, e parece-nos reconstruc- 
gùo do seculo p<issado. Da primitiva egreja de S. Juliào 
tomos encontrado memorias que ihe altestam muita 
antìguidade. No livro preto da sé de Coimbra acba-se 
a doagao d'osta egreja pelo abbade Pedro à sé d'osta 
cidade no governo do seu bispo D. Crcsconio, quc 
comprehendeu os annos de 1092 a 1098; e n'esta 
doagào se diz quc a egreja fora destruida pclos sar- 
racenos, e que elle doador, com o favor e ajuda de 
Deus, a tinba restaurado nos bens e edifìcios por or- 
dem do consul D. Sisnando i, que bavia facultado aos 
clorigos e leigos o edificar as egrejas more hssr editarlo, 
siciU a Rege Fernando acceperat poteslatem, el poslea 
ab ejusdem Filio Rege D. Adefonso *. 

Convento de Santo Antonio, Perlonccu à ordem se- 

i Quem era osto llliutre penoBUgeia io dlz uo voi. viu d*cste sema- 
narto, pag. SSO. 

S Elucidario de Viterbo, verbo Egreja, 

No Di»cwr9o a favor do cahido vem citadoa nas provai os segruintes 
docuiDcntos relati vos a està egreja: 

O treslado do um instrumento da posse, qne tomou em nome do 
cabido o chantre D. André Annes, da egreja de S. Julifto da Fi- 
gueira (anno de 1335); 

O instrumento, por que se contentou Joio Joanncs, vlgario da i 
egreja de S. Jiili&o da Fox do Mondego, com os redditos e provcntos , 
que tinha o sen antecossor, e Ibe dava o cabido (anno do 1348); j 

A sentenza proferida por JoAo Rodrlgucs, vigario goral do bispo D. l 
Vasco, em comò a egreja da Flgueira ó do cabido (anno de 1371). 



rapbica, e foi fundado em 1527 por fr. Antonio de Buar- 
cos. El-rei D. Jo&o in tambem concorreu com esmolas 
para a sua fundagSio. «0 sitio (que pertence ao,cooto de 
Tavarede, e na jurisdicgào ao cabido da sé de Coimbra) 
ó muito alegre e aprazivel, com a vista do mar e da 
terra, dos quaes elomentos logram as attengOcs bu- 
manas d'oste assento dilatadissimos espa^s. Os ares 
sào froscos e saudaveis ; a fabrica do convento muito 
conforme com a pobreza do nosso estado; a cérca am- 
pia e fructifera; a devogào dos povos visinhos entra- 
nbavel e muito caritativa. Finalmente, é este santo 
domicilio em tudo proporcionado para n'elle sorvirem 
a Deus os religiosos com muita paz e quieta^ào de 
espirito. Do interior e extcrìor do conventò e da dis- 
posÌQdo de seus edifìcios tomos dado rela^lìo sufficien- 
te, dizendo que s&o humildos e muito conformes com 
nosso estado; e ndo contém notabilidade alguma 
d'aquellas que suspendeni as attengòes humanas, se 
nào for sua muita bumildade ^.» 

Egreja da 31isericordia. Este tempio, cuja porta 
principal communìca com a egreja do convento de 
Santo Antonio, fórma com ella um angulo recto. 

A irmandade da Misericordia admìnìstra um hospi- 
tal, que tcm suSicientes rendimentos, e a respectiva 
botica, situada no interior do convento. 

Cetììiterio, De parte da cérca contigua ao convento 
de Santo Antonio se fez o cemiterio publico. É digoo 
de se visitar pela sua boa disposigdo e pelos elogau- 
tes mausoléos que n*ellc se vécm erigidos. 

(Continua) Auqdsto Mehdes Suiòes db Cibtbo. 
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A poninsula que se adianta para o mar cm frentc 
de Edimburgo, entro a foz do Forth e a do Tay, é 
uma das mais encantadoras rogiòes da baixa Escocia. 

A fertilidade do solo, a riquoza de produclos mine- 
raos e a boa divismo da propriedade tom contribuido 
para tornar o condado de Fife, formado pelo trato de 
terreno comprehendido entre aquelles dois rios, um 
dos paizea mais povoados da Inglalerra. 

A supcrioridade d'osta rogiào, comparada com outras 
da Gran-Bretaiiba, é l^oje, certamente, muito maior do 
que 00 principio do seculo xvnr; mas nom por isso 
doixava de ser jà entào um facto reconbecido. A uniùo 
da Kscocia t Inglatorra produziu alli, cjomo nos oulros 
condados, os seus salulares effoitos; a costa povoou- 
se, é verdade, de maior numero de aldeias; os cam- 
pos loirojaram mossos mais formosas; a atmosphera 
empallideccu ainda mais com o fumo das fabricas e 
das officinas; mas todos estes progrcssos realisaram* 
se em uma costa revostida jà de grande numero de 
aldeias, em campos jà aprovoitados pela cultura, em 
paiz n[io ostranbo jà às transformayOos da industria. 

Foi n'uma pequena aldoia do condado do Fife que 
viu a luz bomem (jue, a par de ura nome res|)eì- 
tado na philosophia, devia legar à poslcridade as ba- 
sos de uma nova scioncia, dcslinada a ser para as 
nagOes bussola iodisponsavoi que as guiasse no cami- 
nbo do progresso. Adào Smilb nascou em Kirkaldy, 
povoagào situada na foz do Forth, a pequena dislancia 
de Edimburgo, no dia 5 de junho de 1723. 

É tao importante, para fazer seguro juizo das obras 
qualquer escriptor, conhoccr as circunstancias da 

a Vida, comò é indispensavel nào ignorar as ideas 
que vogavam na sua epocba. Sobe de ponto, porém, 
nos paroce, a importancia de tal estudo quando se 
querom aprociar obras que versam sobre assumplos 
pbilosopbicos e sociaes. 

i HUtoria teraphiea, (omo ly. 
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Nùo póde justamente aquilatar-fie o merito de qual* 
quer obra littcraria ou scientifica quando se nSo at* 
tender & parte què na sua concepcdo tiveram os factos 
exterìores; pois que, se o poder creador e originai do 
espirito humano é capaz de produzir os mais admira* 
veis monumentos, é certo que as idéas que transmitte 
& posteridade, assignaladas com o sello do genio, Ihe 
sHo quasi sempre despertadas pelos phcnomenos do 
munao externo. NSo se amesquinbam com (al inves- 
tigando as producyOes dos homens eminentes; pelo 
contrario, a admira^o mais se justifica ao ver comò 
pensamentos, muitas vezes mal dcfioidos e confusos, 
se transformam, gragas ao talento, em maximas que 
ninguem depois ousa contestar. 

Dos primeiros annos da yida de Addo Smith poucos 
èsclarecimentos cbegaram até nós. 

Vindo ao mundo poucos mezes depois da morte de 
seu pae, inspector da alfandega de Kirkaldy, achou* 
se, logo no bergo, privado d aquellc naturai protoclor. 

Um acontecimento singular por pouco quo nào (raus- 
formou completamente a vida é o destino do futuro 
fundador da economia politica. Um dia brìncava pe- 
queoo Smith, entdo de tres annos apcnas, ù porta da 
casa de sua mde. Àcontcccu passar por jiuito d'elle 
um bando de caldeireiros ambulantcs, especie de bo- 
bemios da Escocia, que o levaram comsigo para a fio- 
resta proxima, onde se acoitavam. Depressa se deu 
pelo desapparecimento de Smith, e constou quaes ha- 
viam sido os roubadores. Um tio d'elle e differcntcs 
visinbos juntaram-se e foram em perseguipdo dos cal- 
deireiros, de cujo poder conseguiram libertal-o, nào 
sem porfiada lucta. 

Na eschola da sua terra recebeu Adào Smith, gra- 
gas aos cuidados de um habil mostro, David Miller, 
OS primeiros rudimentos da instrucgào; e alli comegou 
a dar provas da sua vasta intelligencia, realgada pelo 
grande amor ao trabalbo, qua o fizeram desde logo 
dislincto cnlre os sous pequenos companbeiros de es- 
tudo. A sua aturada appiicagdo e extraordinaria me- 
moria promptamente denunciaram que no pequcno es- 
tudante bavia estofo para largas aspiragues, se o nào 
contrariassem as circunstancìas. 

A natureza, porém, dolando-ó largamente nas facul- 
dades do espirilo, ncgàra-lhe, corno tanlas vezes acon- 
tece, urna robusta constituigao physìca. Assira, a debi- 
lidadc da sua organisagao, e talvez nào pouco tambem 
urna precoce sisudez e espirito reflexivo, conservavam- 
n'o afastado dos brinquedos dos seus companbeiros, 
aos quaes nem por isso deixava de inspirar a mais 
terna sympathia, pela dogura e affabilidadc do seu ca- 
racter. Pensalivo, distrabido, e fallando por vezes em 
voz alta, passava, entregue à mcditagào, as horas que 
OS seus condiscipulos davam ao recrcio. Assim com 
cedo se acostumou elle ao estudo e & rcflexào. 

Aos quatorze annos deixou a eschola de Kirkaldy, e 
passou a frequentar a universidade de Glasgow, onde 
permaneceu até 1740. Regia entào a cadeira de phi- 
losophia moral o celebre Hutcheson. As ligòes do fun- 
dador da philosophia cscoceza attrahiam a Glasgow 
grande numero de estudantes, nào so da Escocia, mas 
de todas as partes da Inglaterra. Os que nào podiam 
frequentar o seu curso de philosophia moral nào fal- 
tavam às conferencias. e às ligOes, era que o sabio 
professor tratava, com a prcficiencia a que o habìli- 
1ava a sua muita e variada erudigào, pontos quer ana- 
logos, quor alheios às materias que constiluiam o ob- 
jccto da sua cadeira na universidade. 

Como era naturai, Adào Smith nào foi dos menos 
assiduos a esentar as ligues de Ilutcbesou. As tendcn- 
cias do seu espirito, que o levavam principalmente 
para os estudos philosophicos, e ao mesmo tempo o 
amor do bello, da verdade e da humanidade, que trans- 
pareciam na doutrina do illustre professor de Glasgow, 
conspiraram-se para langar o mogo estudante de Kir- 



kaldy na carreira de estudos que deviam assegurar- 
Ihe um legar eminente entro os homens celebres do 
seculo xvni. Se nenhum outro indicio tiveramos, bas- 
tar-nos'hia o profundo reconhecimento com que elle 
fallou e escreveu sempre écerca do seu autigo mestre, 
e a elevada admiragào que parecia professar pelas suas 
doutrinas, para nos convencermos da importante in- 
ftaencia que as ligOes de Hutcheson operaram no fn* 
turo de Adào Smith. Póde, pois, dizer-se, repetindo as 
palavras de Cousin, que foi à universidade de Glasgow 
e ao ensino de Hutcheson que Smith deveu o seu me- 
tbodo, 08 seus principios mais geraes, o espirito libe- 
ral que sempre o ariimou, e a direcgào dos seus es*- 
tudos para as sciencias moraes e politicas. 

Dopois de tres annos de permanencia na univer- 
sidade de Glasgow, sua familia, que o destinava ao 
ministerio ecclesiastico em Inglaterra, mandou-o con- 
cluir OS estudos no collegio de Bailiol, em Oxford ^ 
Mal se Ibc conformava o animo com tal determinagào, 
porque a philosophia havia-lbe jà alboiado o espirito 
para estudos que se nào compadeciam muito com a 
austeridade da vida a que os seus parentes e amigos 
desejavam applicalo. 

Foi por isso que, em \oz de se' occupar de assum- 
ptos tbeologicos, Smith se entregoo ao estudo das ma- 
thematicas e das sciencias pbysicas, que nào tardou 
em por de parte para unicamente concentrar toda a 
attengào nas sciencias moraos e politicas, que deviam 
sor desde essa epocha o objeclo quasi unico dos seus 
trabalhos e meditugOes. 

Posto que entrogue especialmente aos estudos a que 
votava maior amor, nào desprozava, comtudo, antes 
a miudc manuseava, as obras lilterarias, dando-se 
gostosamente à leilura dos poetas latinos e gregos, 
francezes e italianos. 

Forgoso é confessar que estas leituras nào consc- 
guiram formar-lhe o estilo e o gesto; e que os seus 
escriptos mal revelam a convivcncia em que elle pa- 
rece ter vivido por bastante tempo com os poetas an- 
tigos.e contemporaneos. 

Nào foram, porém, destituidas de influencia no es- 
pirito do joven Adào Smith as doutrinas philosopbicas 
que entào comegavam a propagar-sc. Mais de uma vex 
teve elle de ouvir as advertencias dos seus superiorcs, 
que nào podiam tolerar que a dentro das paredes de 
uma universidade alguem ousasse pensar em contra- 
posigào com as regras e doutrinas officiaes. 

Comtudo, as novas idéas, se Ihe attrahiam a atten- 
gào e por vezes o enthusiasmavam, nào Ihe faziam 
esquccer as ligOes do fundador da philosophia esco- 
ceza, d'essa philosophia do senso commura, corno Ihe 
chamou Cousin, da qual elle devia ser um dos mais 
hellos ornamentos. 

Em 1748, depois de uma permanencia de sete an- 
nos na universidade de Oxford, Adào Smith voltou 
para a Escocia. Entào surgiu imperiosa a necessidade 
de adoptar uma carreira qualquer, nào permittindo 
a escassez dos melos de que dispunha demorar por 
muito tempo similbante resolugào. 

Nào se accommodando facilmente as doutrinas do 
joven philosopho com a vida ecclesiastica, a que os 
seus parentes desejariam que elle se dedicasse, e nào 
sendo grandes tambem as suas arobigOcs, por isso que 
limitava as esperangas a obtcr um legar no magiste- 
rio publico, resolveu estabelecer-se em Edimburgo, 
onde abriu um curso de rhetorica. 

Eis-nos entrados no periodo verdadeiramente impor- 
tante da vida do immortai fundador da economia po- 
litica. 

(ContiD&a) T. db C. 

1 A universidade do Oxford comprehendo varioB eollegtos, caja fan- 
da9%o se vortflcou em opocbaa dtfferentes. O collegio de Baliiol foi 
creado em 1268. O mais antJgo, o collegio da universidade, data de 
1178. A universidade conta boje desenove collegios, sendo o ultimo, 
que tomoa a denominatilo de Xetv College, fundado em 1840. Cada 
um d^estcs collegios tem constitul^&o propria. 
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CALIX DA SÉ DE EVORA 

É urna formosa pe^a este calix, formoBa na mven 
£Bo e na delicadeza do lavor Das tres ncaa pc^as da 
sé eborease, o baculo, a custodia e o calis, cujaa gra- 
vuras adorDBin aa pagioas d'esle Toliime *, é a ultima, 
sem dùTida, a que mais se avantaja em perfeigào ar- 
tistica E amda sobreleva àe outras em um dote que 
Ihe dà multo realce, qual é o dos esmaltes 

É calix de prata doirada A metade supenor do 
vaso é inteirameDle lisa, e a metade infenor lavrada 
em relevos de excelleule compoèitSo Comecam eates 
em um cordao, ao qual se segue urna cercadura, tendo, 
a espa^os eguaes, seis cherubins, que gcrrem corno 
de corea a seis medalhas ovaes, em que est&o rcpre 
setitados oulros tantos passos da rida de Jesus Cfansto 
Entre os medalhas avultam figuras de anjos, mostrando 
scgural aa ou ainpa- 
ralas, tendo vestidas 
compndas roupagens 

A ma£& do calix é 
sextavada, fazendo di 
viaSo a cada face tins 
ornatos, que resaltam 
da mesma mac&, e 
saem mais para fora 
na parte infenor que 
na supenor N'aquellas 
seis facee tigurou o ar 
tista oulros scia passos 
da Vida de Jesus Ctins- 
to Tanto as medalhas 
do vaso coma os qua 
dros da magìi apreseu- 
tam um Irabaiho artis- 
tico de bastante pn 
mor 

Na base do calix, 
entre vanados lavores, 
véem se as imagcns de 
eeis apostolos Tudo o 
mais que medeia entre 
vaso e a magS, e en 

tre està e a base, està pubm óm. 

coberlo de multa di\erBidade de relevos de gracioso 
desenho e de esculplura delicadissima 

Sfto egualmente mui perfeitos os esmalles, e prò 
duzem lindo effetto pela vanedade e boa combinagSo 
das cAres 

No pé do calix està ^rada a seguinle inscnp(9o 
Doct pautus Alphonsus Reg Constltanus m eccem Ebo 
ìen Archtd et Canontcus donavit Anno iMt 1587 
Em Yulgar «0 doulor Paulo AfTonso, do conselho del- 
rei, arcediago e conego da sé de Évora, fez doaffio 
d'esle calix, no anno do Seohor de 1587 . No centro 
d està data acba-se o brazSIo d armas do conego, fi 
cando de um lado os numeros 15 e do outro 87 

A patena d este cabx, ctija gravura tambem adorna 
este numero, é mui bornia, e de um Irabaiho egual 
mente delicado e de summa perfeic&o, sobre tudo na 
obra de esmalle No centro da patena avulta, deitado 
sobre a mesa, o cordeiro, emblema do Salvador, e 
por cima d elle, e aos lados da hastea da cruE, sym 
Dolo da fé, a pnmcira e ultima letras do aìphabeto 
grego, alpha e omega, allusivas & vidima immacu 
lada principio e firn de todas as coisas 

N&o sabemos o nome do ourives gue fez este bello 
caltx, ncm o da terra que Ihe serviu de berfù Ha, 
porém, todo o fondamento para screditar que era por 
tuguez Havendo no patz, em (odo o decurso d aquelle 
seculo, artistas t9o dialinctos na escuiptura em metal 
e nos trabalhos de esmalte, corno por vezcs temos de 

< Tld pig OS e 1«1 



iDonstrado, trataudo de Tarios objectos precìosos cod> 
aagrados ao culto divino, e perteocentes à caga real 
e a diversaa egrejas do reino, oSo se deve suppor qae 
conego Paulo ASbnso mandasse fazer o calix a paii 
estran geiro 

Portugal tem eido visilado em todoa os tempoapor 
muitos artistas estrangeiros, mais ou menos eximios 
nos diversos ramos da arie, e muitos delles aqui B- 
xaram a sua reaidencia, ou se demoraram o tempo 
bastante para nos deixarem documentos da sua habi- 
lidade Entre essea arlistas figuram, é certo, alguns 
gravadores em metal, loda via, nao eram ounves, aeia 
se empregaram naa obras que e9o propnas d este offi- 
cio Além d leso, os gravadores a que aliudimos vieram 
para eate remo em tempos muito postenores i epocha 
em que foi feito aquelle calix Nào temos achaiio do- 
ticia de ourives algum cstrangeiro domiciiiado em o 
nosao paiz, ou que a elle viesse de passagem e n elle 
exercesse o aeu officio 
em eras antenores ao 
séculoxvin Porconse- 
guinte, de todas estas 
con aidera(;Oea jul gìmoi 
poder concluir, que o 
dito calix è obra oa- 
cionai 

A transicio da arcbi- 
tectura gotbica para a 
da renascenca operou- 
se, ou antea completou- 
se, comò por vezes t^ 
mos dito, nos prmcì- 
pios do reinado dei-rei 
D JoSo 111 Desde en- 
tao foi proscripto o es- 
ulo golDico, e nìD gA 
deixou de aer empre- 
gado em as novas edì- 
fica^Oes que se empre- 
headeram, mas ale fai 
abaodooado, com gra- 
ve sacrificio da arte e 
escandalo do bom ges- 
to, no3 propnoB diodu- 
i de ETorm mcutos cm constTuctao 

segundo o dito esulo, corno auccedeu, infelizmeole na 
egreja de Nossa Senhora de Beiem Mas nao aconteceu 
mesmo com respcito à ounvaaana Apesar do des- 
prezo a que os architeclos votaram o velho esilio, e 
da acceitai;9o, e ale enthusiasmo, com que o novo foi 
recebiào e gcralmente seguido, continuaram os ouri- 
ves ainda por longos aonos a empregar o esulo go- 
thico na fabncacao dos vasos sagrados Conheceoios 
aiguna feitos assim no ultimo quartel do acculo xn 
e no pnniipio do xvii Porém o calix da sé de Evora 
foi fabncado conforme o estilo da reoascenga 

Nicolau Agostinho, capellao do arcebispo de Evora 
D Theotonio de Braganfa, no seu livro Macào swn- 
mona da mda do ìUuslrtssimo e reverendissimo se- 
nhor D Theotomo de Bragan^a, arcebispo de Evora, 
faz men^ao d'aquelle calix, e diz que custàra 2S0D 
cruzados (88O1SOOO réis), quantia avultada em relajao 
ao tempo 

A sé de Evora ora urna das egrejas mais ncas de 
Portugal em \asos sagrados e outros objectoa de prau 
doiraaa e branca Desgracadamente, durante a occQ; 
pagao dos francezeg, noa pnocjpioa d'esle acculo foi 
despojada de quasi todas essas nquezas Por ordeo 
do governo intruso, foram levadas da calbedral ebo- 
rense mais de setenta arrobaa de prata, cujo inven- 
tano se conserva na bibliotbeca publica da mesma ci- 
dade 

A custodia, calix e baculo, cujas gravuras l«- 
mos publicado, foram salvas da rapina por maos pie- 
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dosas e patrìolicas, que coneegwram esconder estas 
precioBidades em logar bem occulto e seguro. 

Oa nossos assìgnantes dSo deisarSo de notar a per- 
feÌGAo do deseobo e da gravars, tanto do calix corno 
da patena, mas prìncipaimeote do primeiro, traballio 
que boera sobremaneira os srs. Leipold e Alberto. 

I. Da TlLBBTA BuXIU. 



A SATYRA MENIPPÉA 

I 

Nem todos os leitores possuem coDhecimento csbal 

do (jbe é a Satyra Menippéa, da qual por certo terfto 

otivido ou lido nome. 

Pareceu-me que faria algam gervico & curiosidade 
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d*aquellcs a quem Talla um tal conbecimenlo, dando- 
Ibea noticia de um cBcripto excellebte, verdadeira dio- 
numeDlo litterarìo da Franga, e um modelo de en- 
graQadigsima ironia empregada conlra una poucos de 
ambiciosos e bypocrìtas. 

Nfto faltarà autbenticidade & noticia que vou apre- 
sentar, porque lenito diante de mim a auctoriaada 
edic^lo da Menippéa, por mr. Cbarles Labitle, e a pre- 
miada Hisloria da Ikleratura franceza, de mr. Eu- 
gène Géruzez, afùra os eacriplos de outros acreditados 
crilicoa. 

NSo tendo fienrique m de Franfa berdeirodirecto, 
franqueado estava ao rei de Navarra, chefe doa pro- 
testantes, o acceaso ao throno. Para obatar a que està 
eventualidade se realiaasae, recorreu-ae a todos 03 es- 
pedientes, e roram empregadoa todos oa esforgos da 
parte dos caudilbos da parcialidadc catbollca. duquc 



de Guise caminbou abertamente para a ueurpagSo. A 
firn de preparar os animoa para receberem novo rei, 
no caao de se extinguir a dinastia dos Valoie, ou de 
aer derribada do Ihrono, foi fabricada urna arvore ge- 
nealogica, que fazia prender immediatamente ob de 
Lorena com o imperador Carina Uagno. 

A hiatorià nao refere nos sena annaes uma guerra 
de tao alurada e implacavel dìffamac^o, comò foi a da 
Liga, nos prìmeiros lempos contra Heoriquc in, e de- 
pois, quando este foi assassipado pelo fanatico e mal- 
vado cfominicauo Jacques Clément, contra Bearnei, 
rei de Navarra, mais tarde Hencique iv. 

Para nSo descer a longos desenvolvimeutos, conten- 
tar-me-faei com a indicagào de um esemplo do eccesso 
a que os interesaes aórdidoa e aa paixfies vis levaram 
03 actores d'aquelle deploravel drama. Da cadeira evan- 
gelica, do cimo do pulpito, disse uma vex um prega- 
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dor (Boucher se cfaamava o energumeno), querendo 
caracterisar e deflnir Heorique ni: «Em urna palavra, 
é um turco pela cabega, utn allemdo pelo corpo, urna 
harpia pelas màos, am ìnglez pela jarreteìra, om po- 
laco pelos pés, e um verdaHeiro diabò pela alma.» 

Àrrependo-me de ter prometiìdo tamanha brevida- 
de. Quero ainda apresentar outro trago, quc bem pinta 
fanatismo cruel e barbaro d'aquelle tempo. 

sanguinario monstro que assassinou Henrique nr, 
Jacques Glément, foi proclamado em todos os pulpi- 
tos «0 bemaventurado filbo de S. Domingos, o martyr 
santo de Jesus Christo!» Accenderam eidos nas egre* 
jas em volta da estatua do execrando assassino; e a 
màe d'elle veiu a Paris solicitar a recompensa do at- 
tentado do fillio, logrando a final voltar para a sua 
aldeia enriquecida de donativos e tle dinheiro, acom- 
panbada até-à distancla de uma légoa fora de Paris 
por quarenta religiosos! 

A Providencia permittiu que aquelle e outros mil 
borrores tivessem um termo, e que ao cabo se assen- 
tasse no tbrono de Franga o rei, de tilo boa nomeada, 
Henrique iv, tendo a seu lado o virtuoso Sully! 

Mas antes d*isso, e comò castigo da ambigao e da 
hypocrisia, surgiu a Satyra Menippéa à voz de hon- 
rados talentos, que se associaram para desmascarar a 
impostura, e para empregar a temivel arma do ridi- 
culo, ou a poderosa machina da eloquencia e da ver- 
dade, conlra os representantes da nobreza e do clero 
que se tinham mancbado com impurezas e maleficios. 

É occasiào de dizer qual o objecto da Satyra Me- 
nippéa, quaes os nomes dos collaboradores d'cste es- 
cripto immortai, e, finalmente, qual o merecimento 
real d'està obra, que, no conceito dos competente», 
nào foi menos util a Henrique iv, ao partido nacional 
e ò. paz da Franga, do que a batalha de Ivry. 

A Menippéa tem por objecto a celobragao dos esta- 
dos (cortes), que o duque de Mayene convocàra em 
Paris no dia 10 de fevereiro de 1593, com o firn de 
procedercoi à nomeagSo de novo rei (Henrique ni ti- 
nba sido assassinado em 1584), tornando conbecimonto 
das allegagOes dos pretendentes à coroa. Eslc concilia- 
buio, filho da iniciativa facciosa, nào tinba o caracter 
do representagao nacional, e presles se dissolveu, por 
effeito da violencia dos partidos e da divisdo dos in- 
leresses, sem que se tomasse uma resolugào definitiva 
e sèria. 

A idèa primordial da Menippéa 6 devida a Pedro 
Le Roy, cooego de Ruao, a quem o virtuoso de ThoCi 
cbama vir bonus, et à faciiont summe aliemis -^ho- 
meni bom, e de todo o ponto afastado do espirito fac- 
cioso. Pedro Le Roy tragou o quadro, o plano da obra; 
alguns amigos seus escreveram os pedagos diversos 
que a compOem; e Pedro Pitbou, revendo o todo da 
composigao, deu-lbe o remale e o cunbo de perfeigao 
quc tornou universalmente bem acceito e applaudido 
interessante livro. 

«Quaes foram, pergunta mr. Cbarles Labilte, esscs 
amigos inspirados que tao bem souberam pòrse de 
accordo, para d'este modo, em presenga dos acpnte- 
cimentos, guiados pela impressào leal do sentimento 
patriotico, e livremcnte inspirados pelo espirito francez, 
improvisarem urna bella acgSo e ao mesmo tempo um 
bom livro? Quaes foram esses homens, que, no meio 
da dispersSo de tpdos os partidos, tiveram forga para 
(segundo a viva e ajustada expressào do nesso enge- 
nhoso e sabio critico, mr. Pbilarète Cbasles) fazer si- 
multaneamente e de um so jacto um pamphleto, uma 
comedia e um golpe de estadof E, comtudo, nào eram 
elles nem ministros, nem personagens da nobreza, 
nem cbefes de partido, nem trìbunos; nem ao menos 
eram (caso singular!) ambiciosos, pois que nào recc- 
biam pensOes de Filippe ir, nem a casa de Lorena Ihes 
Azera promessas de favores; nào espera vani coisa al- 
guma do feudalismo buguenota, nem da turbulenta 



demagogia dos Dezeseis, A Menippéa è sìmplesmente 
a obra honrada, sincera, de alguns poucos burgnezes, 

3 uè n'um bello dia se iembraram de vir dizer a ver- 
ade ao seu paiz sobre os embustes poiitioos, e que, 
para exprimirem o que sentiam, langaram mào do sar- 
casmo, da mofa, da eloquencia.» 

Em casa de Gillot se reuniam todas as noites os 
individuos que collaboraram para a Menippéa, e sào: 
r^e Roy, Nicolau Rapin, Passerai, Pitbou, Chrestien. 
É de saber que Gillot, collocado em boa posigào na 
ordem do clero, e por fim conselbeiro letrado do par- 
lamento de Paris, era rico, prezava grandemente a 
cultura do espirito e a companhia dos bomens de le- 
tras, aos quaes dava agasalno afifectuoso e fazia bons 
servigos. Morava no caes dos Ourives, e alli recebia 
todas as noites os seus amigos, na casa, e precisa- 
mente no quarto, onde se dìz que nasceu depois o 
celebre Boiieau. Ora os amigos que jà mencionàmos, 
instruidos, versados na lilteralura grega e latina, ti- 
nbam conservado as verdadeiras tradigOes francezas, 
e a liberdade de espirito dos poetas quc os baviam 
precedido. Gillot foi a alma d*essa brilhante rcuoiào, 
que por fim produziu uma obra prima na lilteratura 
franceza. 

Eis aqui a distribuigào dos papeis, digamol-o assìm, 
que enlre aquelles estimaveis bomens se fez para a 
representagao da Menippéa: 

Idèa primaria e plano da obra pertencem a Le Roy. 

discurso do legado do papa é de Jacques Gillot. 

discurso do cardeal de Pelvé 6 de Florent Chres- 
tien. 

Os dìscursos de mr. de Lyon e do reitor Rose sào 
de Nicolas Rapin. 

discurso de d*Aubray, o ultimo da collecgào, 6 
de Pedro Piiliou. 

Os versos foram, pela maior parte, compostos por 
Passerai. 

Às outras porgoes da Menippéa nào tem sido pos- 
si vet assignar auctor; nem sera possi vel encber uma 
tal lacuna, na distancia em que estamos dos aconte- 
cimentos e dos bomens, corno atiladamente pondera 
mr. Labilte. Foi mysteriosa a composigao do livro; 
guardou-se o mais profundo segredo, e so pelo cor- 
rer, do seculo XVII se pòde saber com cerleza quaes 
foram os auctores da singular composigao. 

Agora, que està dcserabaragado o terreno, seguia- 
se entrar no conhecimento do intrinseco da Menip- 
péa; mas vae jà longo este artigo, e forga 6 reservar 
para o immediato essa nolicia. 

(Continua) Jobì Silvestrb Ribsiro. 



TAVIRA 

HOSPITAL DO ESPIRITO SANTO 
(Vld. paff. 310) 

• 

A confraria da Misericordia, estabelecida em Tavira 
pouco depois de ter lido principio em Lisboa tao bu- 
manitaria instituigào, levo por primeiro assento D*a- 
quella cidade o convento de S. Francisco, e por se- 
gundo assento o hospital do Espirito Santo, d'onde ao 
diante foi mudada para as casas da Audiemia, junfo 
da egreja maior. 

Concederam os nossos reis e os summos pontifices 
muilos e mui grandes favores a este hospital. Refe- 
re-os sr. Guerreiro de Aboim, na sua citada memo- 
ria, pelo modo seguirne: 

«De nào menor valia foi tainbem a singular pro- 
tecgào com que os srs. reis d'estes reinos olbaram 
para este estabelecimento, creando-lbe novos recursos, 
e dotando-o com regalias e ìmmunidadcs, cntrc as 
quaes notaremos, corno principaes, o privilegio para 
as suas rendas serem cobradas executivamcote, go- 
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tando OS cobradores das liberdades, privilegios e pò* 
deres que tìnliam os aimoxarifes (provisào de 14 de 
Janeiro de 1486); para o juìz provedor conhecer em 
primeira iDstaDcìa de todas as causas pertenceotes ao 
hospital (alvarà de 22 de junbo de 1520); a doagUo 
de 1 por cento do rendimento do almqxarifado, e al- 
fandega de Tavira e portos séccos (pfov. de 29 de 
margo de 1528); a admioìstragào da confraria dos 
leigos de Santa Maria, e da de S. Tbiago, que julgo 
ser a da Scnbora Afranca, para que o sobejo d*eUas 
se dispendesse com os pobres (prov. de 28 de agosto 
de 1528); a regalia de terem os capeliàes do hospital 
babito de Gbristo, pratica que durou até ao concilio 
de Trento (provisào de 11 de junbo de 1524 e 13 de 
Janeiro de 1578); de ser dotado o hospital com a 
terga parte das despezas que fizesse com os expostos, 
paga pelo cabegào das cizas, desde o 1.^ de julbo de 
1715, primeiro anno em que encontr&mos tal verba 
em rcceita extraordinaria; e, finalmente, a concessSo 
de fazer-se a finta por tres annos, em todo o reino do 
Aigarve, para as obras do hospital (prov. de- 3 de se- 
tembro de 1746 e carta règia de 14 de julbo de 1747). 
sr. D. Joào VI confirmou todos os privilegios de que 
hospital estava de posse (alv. de 5 de junbo de 
1820); e ultimamente o sr. D. Luiz i, por sua rcal 
benevolencia, bouve por bem declarar-se protector 
d'este estabelecimento por alvarà de 21 de setembro 
de 1865. 

«Se as regalias civis sào de grande valor, corno te- 
mos visto, nào o tem menos as ecclesiasticas, se at- 
tendermos aos costumes e id(^as religiosas do tempo 
em que foram coucedidas, corno vamos ver. Em 1515 
foi concedida pelo nuncio a graga para baver na egreja 
sacrario com Sacramento, e capellàes para o adminis- 
trarem aos cnfermos e dar sepultura ecclesiastica aos 
que n*ellc fallecerem, ainda mesmo em tempo interdi- 
cto. Por sentenga apostolica de 1570, foi confirmada a 
graga concedida em 1537 pelo nuncio Jeronymo de Ri- 
cenas de Capite Ferreo, para os ofiìciacs da casa pode* 
rem eleger curas e capellàes, e removel-os a seu arbi- 
trio, ad nutum, papa Sixto iv concedeu que qualquer 
enfermo d*csta casa possa, dando urna esraola, eleger 
confessor que o absolva, em artigo de morte, de to- 
dos OS peccados, até dos reservados à sé apostolica; 
comò tambem que o capeliao que for eleilo por voto 
dos confradcs possa confessar, commungar e celebrar 
em tempo interdicto. Houve tambem na casa a cou- 
cessao para qualquer pessoa que desse ao bospital uma 
esmola, ainda que niella nào residisse, podessc gozar 
da bulla do papa Sixto iv. Està graga foi impetrada 
sendo juiz provedor Gaspar de Sequeira, cavalleiro fi- 
dalgo da casa de sua magestade, em 1555 (tombe do 
Tello, a fi. 20).. 

Sendo antìgamcnte muito rcpetidos os casos de lan- 
gar o papa ou qualquer prelado cxcommunbào a uma 
cidadc; provincia ou reino; e ficando desde logo in- 
terdictos os ecclesiasticos de celebrarem missa e ad- 
minìstrarem os sacramentos, em quanto a excommu* 
nbào nào fosse levantada, o que as vezes durava nie- 
zes, e ale annos, póde-sc julgar de quanta ìmportancia 
e aprego seria o privilegio acima refendo. 

Expòe auclor da memoria os erabaragos e diffi- 
culdades que sobrevieram ao bospital, em razao de 
se acbar muito sobrecarregado de legados pios ono- 
rosissimos, ao passo que as despezas sempre iam cres- 
cendo, e OS rendimentos da casa diminuindo, em parte 
pela destruigào das rendas de algumas capcUas, por 
motivo de sua muita antiguidade, e em* parte por ef- 
fcito da lei de 27 de margo de 1773. E em seguida 
relata conio, por diligencia dos provedores do hospi- 
tal, em 1780 e 1781, os doutores José Collago da Silva 
e Alberto Antonio de Brito Guerreiro de Aboim, o papa 
Pio VI concedeu o breve de 28 de maio de 1783, pelo 
qual foi a confraria absolvida dos legados nào cum- 



prìdos, ficando estes commutados em varìos encargos 
de facil cumprimento. 

AUiviada dos encargos mais gravosos, vìu-se ^ntào 
a confraria em circunstancias de poder melfaorar o tra* 
tamento dos enfermos, e de culdar da conservagào do 
hospital, que, por sua muita antiguidade, ameagava 
ruioa. Àssim» pois, em todo o resto d'aquelle seculo 
se procedeu a successivas obras de reedificagao, jà na 
egreja, casas do despacho e archivo, jà nas mais of- 
ficinas do bospital. Porém estes resultados foram de- 
vidos ao muito zelo e assiduos esforgos de varios pro- 
vedores, que auctor da memoria nomeia, indicando 
OS servigos prestados por cada um^ 



(ContinA*) 
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" ASYLO DOS CE60S DE CASTELLO DE VIDE 

(ConcliuSo. Vld. pag. 837) 
VI 

Foi, com verdade, um dia de grande festa para Cas^ 
tello de Vide aquelle em que se verificou a traslada- 
gào dos ceguinhos para a sua nova casa, onde haviam 
de encontrar as commodidades e o conforto que estào 
boje gozando. 

Temos presente uma descripgào mui minuciosa d'està 
solemnidade ^, da qual transcrevemos o seguiute: 

*«E£rectuou-se a trasladagào aos 22 de setembro de 
1867. edificio da Misericordia trajava de gala; na 
egreja os lustres pendiam do tecto, as paredes vestiam 
damasco, vergavam os altarea com o peso das flores, 
e a Cruz e a bestia ostentavam-se brjlhantes entre mi- 
Ihares de luzes. 

«Pelas onze boras cantou-se um Te Deum a musica 
vocal e instrumentai ; assistiram a elle a camara e os 
empregados publicos, as grandes confrarias e as pe- 
quenaa irmandades; ouviram-n*o os asylados em nu« 
mero de 23, sendo 9 do sexo masculino e 14 do fé- 
minino, trajando uniformemente, e tendo suspensa no 
peito com fita verde uma medalba de metal, em que 
se via gravada a imagem de Nossa Senbora da Espe- 
ranga, padroeira do asylo. 

«0 povo occupava inteiramente a egreja. Finda a 
ceremonia religiosa, as irmandades trouxeram em prò- 
cissào a imagem de Nossa Senbora da Esperanga, cer- 
cada de flores e trajando brocados, A Virgem, que é 
a estrella da madru^ada, parecia indicar a aurora da 
felicidade aos que viviam na pobreza e nas trevas, e 
guiar OS ceguinbos para o legar de descango e com- 
modidade. Um anjo Ibe derramava flores sobre o an- 
dor; dois outros a seguiam junto dos tburiferarios, que 
envoiviam a bestia uos perfumes do incenso. 

«la atraz do pallio o pendào da municipalidade, em 
torno do qual a camara se agrupava; seguiam-n'a os 
asylados dispostos em duas alas; vinha no meiouma 
linba de cberubins, cada ura dos quaes dava a mào 
a dois asylados, e os irmàos da Misericordia ampara- 
vam dos lados a cegueira de uns e os passos ainda 
incerlos dos outros. 

«A sr.* D. Gerlrudes da Conceigào Caldeira, mulber 
do sr. Carlos José Caldeira, antigo director da alfan* 
doga municipal de Lisboa, levava pela mào uma das 
cegas, e o sr. Caldeira conduzia um cego. 

«Era espectaculo que recreiava os olbos e a alma 
ver os Tnnocentinbos, na fórma mais poetica das je* 
rarchias celesles, graciosamente vestidos, servindo de 
guia e luz aos cegos, para os conduzir de uma egreja 
para a outra, e enlregal-os à religiào e à caridade. 

«Edificava nào menos ver uma dama e um cava- 
Ibeiro, costumados ao luxo e à sumptuosidade da cor- 
te, passeiar as ruas de uma villa com uns pobresitos 
pela mào. 

1 Devemol-a A benevoleneia do sr. José Frederlco Larai\)o. 
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«Segala os asylados o administrador do asylo, o 
8r. José Gpdinho Juzarte. . 

«A philarmooica de Gaffete, que gratuita e cspon- 
taneamente viera assistir a està festa, e a philarmo- 
nica de Castello de Vide, formando urna so banda, 
iam no coice da procissào tocando os doìs hyniDos 
do asylo: o do instituidor, intitulado A colttmna de 
bronze, e o da Padroeira. 

«À8 janellas das ruas por onde passava a procissio 
estavam cheias de damas e ornadas de coicbas. Parte 
do povo acompanhava o sequito, e outra parte derra- 
mava-se no transito, agrupando-se nas pragas. Vieram 
muitas pessoas notaveis de Portalegre, e as villas e 
aldeias das circunvisinbangas mandaram a fior da sua 
populagdo para dar maior realce a està festa. 

«A procissào deu, pois, entrada na egreja do con- 
vento entre as maiores galas e alegrias. 

«Gantou-se em seguida missa solemne, e foi orador 
reverendo padre Manuel José Alves. 

«Depois da festa, o sr. Sequeira Sameiro offereceu 
ao sr. administrador do concelho as ohaves do asylo, 
convidando-o a abrir-lbe as portas, e em seguida en- 
traram os cegos para a sua nova e alègre morada, 
conduzidos pelos irmàos da Misericordia e mais pes- 
soas que os.baviam guiado até ò, egreja. 

«Foram logo levados aos respectivos refcitorios de 
um e de outro sexo, onde saborearam um lauto jan- 
tar em mesas adornadas de flores e ao som da mu- 
sica das pbilarmonicas. Serviram à mesa das mulbe- 
res a reierida sr.* D. Gertrudes Caldeira, e à dos 
homens os srs. Caldeira e Godinho Juzarte, conjunta- 
mente com os irmàos da Misericordia. 

«À tarde e ò. noite, em o dia da festa, alternada- 
mente estiveram tocando no largo do Rocio as duas 
mencionadas pbilarmonicas.» 

A gravura que ficou estampada a pag. 317, bella 
còpia de uma photograpbia tirada em outubro de 1867 
DO claustro do asylo, que é um quadrado perfetto, or- 
nado de columnas de bom granito e calgado comò a 

Era^ de D. Fedro em Lisboa, representa o sr. José 
odinbo Juzarte de Sequeira Sameiro, administrador 
d'aquella casa de caridade, sentado no meio do gru- 
po, dando as mdos a um asylado e a uma asylada 
(actualmente sào 25 os asylados), e mostra eloquen- 
temente a carìdosa familiaridade com que s. ex.* con- 
vive com aquelles infelizes, e corno cuida de Ibes ado- 
gar e minorar a triste sorte. 

Padbk JoXo Ohbtsoitoko Kibxxbo Ooxlro. 



OS TRES FREIRES VERMELHOS 
(ballada breta) 

Tremo devéras, sinto o corpo birto e inteirigado, 
porque vejo as desgragas que povoam a terra... e por- 
que me lembra principalmente o horrivel acontecìmento 
que ba um anno se deu nas visinbangas de Quimper. 

Katelik Moal cami ubava rezando nas suas contas, 
quando tres freires, armados de ponto em branco, Ibe 
appareceram na estrada. 

'Eram tres freires vermelbos, montados nos seus ca- 
vallos cobertos de ferro da cabega até ps pés; e dis- 
seram-lbe : 

— Rapariga, vem comnosco para o convento; Tem 
comnosco, bella rapariga ; nào te faltarà oiro nem pra- 
ta; n&o te faltarà nada. 

— Com a devida licenga, senbores, nào irei com- 
vosco, porque tenbo medo das compridas espadas que 
trazeis. 

— Vem comnosco, formosa menina, vem, que ndo 
te succederà mal. 

— Ndo irei, senbores, porque no vosso convento se 
dizem coisas feias. . 

^-Goisas feias dizem os villòès de nósi Malditas 



sejam as linguas dos viilOes! NSo acredites no que 
dizem, e vem comnosco; nào tènbas medoi 

— Nào irei ; jà disse que nào ! Preferia ser queimada ! 

— Vem comnosco... alli estaràs multo bem. 

— Nào vou. Prefìro viver cà fora. E depois, nào sa- 
bem* todos que as sete lindas raparigas da aldeia, que 
estavam para casar e foram levadas para o convento, 
ainda nào sairam de là?... 

« 

— Se estào là sete, seràs tu a oitava. Que tem isso? 
E um dos freires vermelbos tomou a rapariga na 

garupa, amordagaudo-a, e todos galoparam, galopa- 
ram, galoparam; e a joven Katelik Moal cbegou mais 
morta que viva ao convento; e ao cabo de sete cu 
oito mezes, ou ainda mais, diziam os freires: 

— Que faremos d'està rapariga? — Hettamol-a em 
um subterraneo. — Emparedemol-a. — Vale mais enter* 
ral-a debaixo do altar-mór. — Assim seja. Enterrada 
debaixo do altar-mór, nenbuma pessoa da sua fami- 
lia darà com ella. 

Pelo anoitecer d*aquelle dia parece que o ceo se 
tolda com as nuvens mais negras e espessas. Sibila 
o vento, fuzila o relampago, rebomba o trovào, abre- 
se a terra, inundam-se as planicies! 

N'essa occasiào um pobre cavalleiro, com os vesli- 
dos molbados pela cbuva torrencial e o rosto agoitado 
pela tempestade, passava na estrada. pobre caval- 
leiro procurava um asylo, quando se Ibe deparou a 
egreja do mosteiro. Olbou pela fechadura, e viu bri- 
Ibar na egreja uma pequena luz; e os tres freires ver- 
melbos, à csquerda, abriam uma cova junto do altar- 
mór; e à direita via-se, estendida no solo, uma jovea 
com OS pés amarrados; estava com vida, mas a sua 
pallidezera mortai. 

A pobre menina fitava os olbos piedosos nos freires 
e peuia-lhes misericordia. 

— Deixae-me a vida, senbores ! pelo amor do Todo- 
Poderoso, deixae-me a vida! Discorrerei por toda a 
noite e occultar-me-bei durante o dia! Misericordia, 
senbores! 

E a pequena luz apagava-se, e o pobre cavalleiro 
nào poqia despregar os olbos da fechadura, attonito 
do que presenciava; e ouviu a joven, do fundo do 
seu tumulo, queixar-se d'este modo: 

— Quero para este innocente o baptismo, para mim 
a extrema uocgào, e deixem-me assim morrer satis- 
feita e tranquilla. 

E cavalleiro ouviu isto e foi-se d'alli bater à porta 
do bispo, e disse-lbe: 

— Levantae-vos, sr. bispo de Cornouailles, levan- 
tae-vos; estaes mui bem descangado em vossa fófa e 
ornada cama, e là no mosteiro, abysmada no fundo 
de um tumulo, geme uma bella e gentil rapariga, e 
pede baptismo para um innocente e a extrema unc- 
gào para si. 

Cavou-se junto do altar-mór por ordem do sr; bispo, 
e do fundo de um tumulo tirou-se uma bella e gentil 
rapariga, tendo um innocentinbo adormecido no seio. 

A joven tinha roido os bragos, tinba rasgado o pei- 
to, tinba rasgadò o peito até às entranhas. 

E viu isto sr. bispo, e ajoelbou, cborando, sobre 
tumulo que se abrlra. 

E cborou tres dias e tres noites, com os doìs joe- 
Ibos dobrados sobre a pedra fria, vestido de burel e 
conservando os pés nus. 

E ao cabo da terceira noite estavam alli, em tomo 
do sr. bispo de Cornouailles, todos os freires, e o in- 
nocentinbo deu signal de vida. Abrìu os olbos, e lo- 
go, logo OS fitou nos tres freires vermelbos. 

— Foram aquelles! 

E OS tres freires vermelbos, por determinagào do 
sr^ bispo, foram queimados vivos, e as suas cinzas 
langadas ao vento, vindo assim a pagar com os cor* 
pos nefando crime que tinbam commettido. 
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TodoB ofl paizes civiligados qu« tem a petto remu- 
nerar coodignamente db grandes eervi^os preslados & 
patria, as grandcs aboegasOes e os grande» sacrìBcios, 
rao esqueceram jàmais os velhos mìlitarcB, esses que 
derramaram o sangue e combateram pela derena&o dos 
larea, esses que travaram rijas pelejad, solTreram pri- 
vacfies, cangaram as for^as, a energia e a vida em 
bonra da bandeira nacioóal. ' 

Nada mais respeilavei do que um veterano. £u de 
mim, quando contemplo urna d'essas reliquias mutiia- 
das e eslroncadas da gunrra peninsular, parecc-mc es- 
tar vendo urna eslancia viva da epopèa portugueza. 
ttebAa-me nos ouvidos o grito de guerra; correoi-me 
pela imagida^ào as mil Ecenas do formidavel drama 
dos combates; oi(;o o clangor das trombetas, a grita 
dos entbusiasmos e o gemido das dores; vejo o san- 
gue que corre das feridas, e a gloria que se alevaota 
envolta eoi purpura; e, no meio de ludo, palpo um 
Benlimento generoso, heroico, sublime — o amor pro- 
fuudo, inqucbrantavel, ìncondìciona], da patria. 

Para os espiritos que sabem meditar, e buscam em 
lodos OS factos da vida uma causa determinante e ab- 
Eolula, OS veteranos que escapaoi mutìlados dos com- 
bates, e depoÌB, no remanso da paz, vivem tongos an- 
nos, para coular aos vindouros as snas proezas e Fa- 
ganlias, sSo mais do que um accideole Tortuito, ou do 
que um azar e um acaso. 

Os veteranos n'estas condicOes sSo verdadeiros e 
eloquentes apostolos da religiao uacìonal; sao os mar- 
tjres que quasi resuscitaram, e com a sua pbrase rude 
e sipgela accendem nos animos novos bnos e novas 
heroicidades, arraigam e aprofundam o amor da pa- 
tria, tornam inabalavel a conSao^a, Tuodamento prin- 
dpal das nacionalidades vivazea, elevam a parte mo- 
ra! do bomem, exercìtam, em fim, uma propaganda 
effectiva e real, e urna influeocia immensa e sagrada. 

Nada, pois, mais infame e avillante do que deixar 
na miseria e volar A tome os reslos gloriosos do exer- 
cito nacional. 



Nada mais execraudo e criminoso do que abando- 
nar na mingua e uà penuria oa veteranos nue, ì custa 
de sangue e ìunumeras prìvagùes, defenderam o la- 
baro da patria. Por Isso, corno disacmos jà, todas as 
ua^Oes que se denominom civilisadaa, e gozam, com 
juBtisBÌmBS raiOea, doa foros de guerreiras, dSo carì- 
dosa acolbida, concedcm affeclos e carinhoa, commo- 
dos e frnicOes, aos seus veteranos. 

Em coisBB de guerra convem citar sempre a Franga 
e a Prussia, qne oiarcbam na vanguarda das outras 
nagfies. 

Filippo Augusto, vencedor de Bouvines, o rei es- 
sencialmentG politico, que comegou a lucia contra a 
fcudalidade, Toi em Franga quem primeiro curoa i]os 
veteranos, dando-lhes asylos carìdosos. 

S. Luiz, quando regressou da Palestina, Tundou a 
real casa dos quinze vingls, onde se recolberam Ire- 
zeatos iidalgos que o sol da Africa bavia cegado. Este 
asylo ainda existe agora; mas, pela sua especial ua- 
tureza, nSo podìa servir para os mutilados da guerra, 
cujo calculo mèdio, entre os feridos e os que Gcam 
invali dos, segundo as melhores cslalÌEticas, é de 1 para 
1:000. 

No anno de 1600 creou Henriquo iv, o primeiro rei 
da dinastia' bourbon ica, um eslabelecimento onde os 
oSiciaes e soldados invalidos viviam em commnni- 
dade. 

Vieram, porém, as guerras civia da Fronde, paro- 
sismo da feudalidade que se extinguia; Rìcbelieu ba- 
via tambem esquecido a idèa do bearnez, « a final 
coube a luiz un a gloria de emprebender e levar a 
cabo tao util eulrepreia, erguendo um grande palacio, 
que bojo 6 um dos mclboree brazOes do genio mili- 
tar da Franca, eapecie de pantbeon onde os veteranos 
descangam a aombra dos loiros colhidos, e respiram 
repoisados as fragrancias do passado, sem cuidados 
no presente. 

A Prussia è uma nagao quasi sem tradigOes, porque, 
comò a Minerva armada da mytbologia bellenica, aaiu 
do cerebro e da espada do glande Frederico. Foi esfc 
rei, uma das melbores cabcgas onde assentou a coroa 
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reai, quem fundou os dois asylos dos invalide», em 
Berlin e Postdam. 

A Russia tem o asylo do Newa, palacio sumptuoso 
elevado em bonra da gloria militar. 

A Inglaterra ensoberbecc-sc coni os vastos e admi- 
raveis asylos de Cbelson e Greenwicb. 

Todas as nagdes, em firn, cuidam da sorte dos ve- 
teranos» ddo-lhc gasalbado e mantenga, e, honrando 
OS velbos soldados, bonram-se a si mesmas. • 

Portugal nào foi dos ultimos a comprebender e a 
traduzir em factos e$ta consoladora e santa verdade. 
asylo de Runa é um monumento poetico de uma 
piedosa prince^a, é um aliar votivo onde se congra- 
garam em intimo e estrcilo abrado religiào e patria. 

Sacratissimos sdo os perfumes que se respiram sob 
aquelle tecto abengoado. 

Contenta-se a alma, alegra-se a vista, abre-sc o co- 
ragào ao contemplar o que póde e sabe a caridade, 
que tanto al li se desentranbou em cuidados mater- 
nacs, em doguras e em amenidadcs para com os al- 
quebrados dcfensores da nàg&o. 

Diremos, pois, algumas palavras àcerca do asylo 
de Runa, cuja ostampa acompanbà este arligo ^. 

(GootlnfiA) A. ONORIO dk Vabcokcsllos. 



GENRO DO RKl « 



Era uma vez um rei tdo avaro, aue, em logar de 
passar a vida occupado em tornar felizes os seus sub- 
ditos, passava-a discorrendo pelo reino em procura de 
minas de oiro e prata, e deiiava que naufragasse a 
nau do estado. 

Passando por uma aldeia, notou que em uma casa 
miseravel bavia multa alegria; nas janellas langavam- 
se foguetes de muitas respostas, e atirava-seao rapa- 
zio dinbeiro cm cobre e frutas. Perguntou o rei por 
que era tal alegria, e responderam-lbe que era porque 
aos que alli moravam nascerà um filbo, e, corno uma 
bruxa ou adivinbadora das visinbangas assegur^ra que 
menino, se cbegasse a ver a luz do mundo, aos 
quinze annos se casaria com a filba de um rei, todos 
cbamavam jù ao pcqUeno o genro do rei. 

rei, quo era tao superslicioso comò avarento e 
mau, disse para si: 

— Olbem que felicidade se a filha do rei com quem 
se ha de casar esse rapaz fosse a minha GIba, pois, 
além de ficar para sempre envergonhado de ser sogro 
de um tal papnlvo, ver-me-bia privado das riquezas 
que me trarà um genro da minha jerarchia! Deixem 
.estar o caso por minba conta... 

£, apresentando-se aos paes do recem-nascido, dis- 
selbes que Ibes dcssem o menino, porque elle se en- 
carregava de mandal-o criar e educar comò principe, 
e casal-o depois com a Olha de um dos seus minis- 
tros. 

Os paes do rapaz negaramse a principio a acceder 
ù, proposta do rei, porém este lembrou-sc de offerecer- 
Ibes dinbeiro, e em firn deixaram-se ir com o engodo, 
DO presupposto de que, tendo o rapaz vindo ao mundo 
com boa sina, nào era pòssivel acontccer-lbe mal na 
companhia do rei. 

A idèa do rei era langar o pcqueno no rio que cor- 

4 Sobre ette ponto, além de amas compendloMs noticias qne me 
foram faenltadas pelo sr. Vilhena Barbom, consulte! am artlgo inserto 
no Panorama, e o relatorio apretontado ao ministro da guerra p^lo 
faUecIdo general barSo da liatalha, e que foi quasi todo elabondo 
pelo sr. Canha Vianna, tenente coronel do exerclto, officiai molto 
instruido, estndioso e sabedor das coisas portnguezas. 

No mez de juiho de 186S fot de felto nomeada uma commissSo para 
inspeeclonar. o asylo de Runa, e o substancloso relatorio a que alludi 
vem cheio de excellentes lembran^as, qne conviria tprnar effectivas, 
das qnaes darei rapido transuhipto. 

* Da collecfio dos contos popoUres de Trueba. 



ria perto da aldeia; mas, quando ia a cxecutar està 
negregada idèa, notou que era parecido com sua filha, 
e faltou-lhe o animo para tao fcia acgdo. que, pò- 
rem, fez foi coUocal-o n*uma caixa cm que so enli^va 
ar por uma fenda da tampa, e langal-o ao rio na 
caixa, que desappareceu immediatamente da sua vis- 
ta, levada pela corrente. 

A caixa, seguindo a corrente, chegou até a presa 
de um moinbo, e, sendo observada por um mogo do 
moleiro, que por acaso alli descéra, julgou que pò- 
deria baver n ella algum tbesouro e puxou-a para a 
margem com um gaucho. Abrindo a caixa, eocontrou- 
se com recem-nascido, que alli chegàra aiuda a dor- 
mir, e que, ouvindo as pancadas que o mogo dava 
com uma pedra para abrir a caixa, acordou, sorrln- 
do-se, muito córado e formoso. 

Fallecéra no dia antecedente à moleira um pequc- 
note de dois mezes; por isso o criado pensou que nào 
Ibe seria desagradavei a prcsenga do que se Ibe de- 
paràra no rio. E n5o se enganou. Seutiu-se a molei- 
ra, assim que poz ao peito o menino, t5o consolada 
comò se tivesse recupcrado o d*ella ; e em poucos dias 
jàlbe queria corno se fosse a propria màe. 



II 



Passados quatorze ou quinze annos depois disto, 
andava o rei, comò sempre, pmcurando minas queo 
tornassem ainda mais rico do que era, porque a am- 
bigao do oiro e da prata augmentava nVlle com a 
edade. De subito comegou a cbover abundantcmcntc, 
e rei correu a ros^ardar-se da cbuva em um moi- 
nbo proximo, onde Ibe cbamou a Sittengào, por sua 
formosura, pelo affecto com que o tratavam os mole!- 
ros, e principalmente porque se parecia com sua filha, 
um rapaz que<teria, quando muito, quatorze ou quinze 
annos. 

— É seu filbo este rapaz tao gentil? perguntou aos 
moleiros. 

— Nào, scnhor, responderam-lhe. Tivemos apenas 
um filbOf e morreu-no£i de dois mezes. Esse roocinbo 
encontrou-o nesso criado, baverù uns quatorze anuos, 
roeltido em uma caixa que descia pelo rio e vciu ter 
à presa do moinbo. 

— E cstimam-n'o muito? 

— Como se fora nosso filbo. Nao Ihe havemos de 
querer puito,. se é o melbor rapaz que podìa vir ao 
mundo ! 

rei nào leve dùvida alguma de que aquclle man- 
cebo era o mesmo que langàra ao rio, fecbado em 
uma caixa; e, receiando mais que nunca que se ve- 
rificasse a predicgdo da bruxa da aldeia, isto e, de 
vir elle a casar-se com sua filha, disse aos mo- 
leiros: 

— Haveria inconveniente em quo esse rapaz fosse 
levar, da minha parte, uma carta «k rainha? 

— Nenlium, senbor, responderam os moleiros. De- 
termine vossa magestadc corno quizor, assim do rapaz 
corno de nós, que o nesso dever e o nesso gosto é 
servir vossa magcstade. 

rei escreveu ù rainha urna carta, dizendo-lhc que, 
assim que a recebesse, mandasse cortar a cabega e on- 
tcrrar o portador, e entregou-a ao rapaz com duas 
moedas de prata de gratificarono. 

Partiu rapaz, e no caminho encontrou-se coni um 
pobre sem caniisa e extenuado de fome, que llic pe- 
diu esmola, e o rapaz deu-lhe uma das moedas que 
Ibe dera o rei, dizendo para sì: 

— Basta-me parte deste dinbeiro para o reslo da 
viagem, e a outra par(« servirà para este infcliz com- 
prar uma camisa e celar' està noite uma assorda. 

mendico levantou os olhos para o ceo, chorando 
de agradecimento e satisfarò, e pediu a Deus que 
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protegesse o seu bemfeitor, e o rapaz continuou o seu 
caminho» 

Pouco depots rapaz encontrou urna roulher, tam- 
bcm andrajosa e morta de fome, qae Ihe pediu esmola 
pelo amor de Deus, e logo deu o diaheiro qua Ihe 
restava, dizendo para si: 

— Ora cu 80U mogo e robusto, e posso ir multo 
bem até a cidade sem corner; e essa infeliz, com o 
dinheiro que Ibc- dou, comprarà uma sàia, e cornerà 
està noite, quando menos, uma assorda. 

Dizeodo-o e fàzendo-o, o rapaz continuou o seu ca- 
minho em quanto a pobrcsinba rogava a Deus e a 
todos OS santos e santas da corte do eco que Ibe des- 
sem ausilio. 

Como ia anoitecendo, e cbovia e nevava que nào 
era para gragas, o rapaz extraviou-se em iim espesso 
e solitario monte, pelo qual andou vagando até prò- 
ximo da meia noite sem poder achar o caminbo dì- 
reito. Fazia um frio de inteirigar, e os lobos esfaima- 
dos uivavam na espessura. 

— Gstou perdido, disse o rapaz, se Deus nao me 
acudir. Algum lobo dos que estdo uivando ceiarà o 
meu corpo està noite, ou, quando menos, morrerei de 
frio n*esla solidào! Deus se compadega de mimi 

Dizendo ìsto, descobriu ao ionge, através das arvo- 
rcs, uma pequcna luz, para a qual se dirigiu um pouco 
apressado, com a csperanga de encontrar casa onde 
se recolliesse. 

Nfio foi baldada a sua esperanga, pois em fim se 
Ibe deparou a porta de uma pequena casa occulta no 
mais espesso e retirado do monte. Empurrou a- porta, 
porque viu luz dentro, e cncoQtrou-se com uma ve- 
Jhinha que se aquecia junto do fogo. 

— Que Iraz a està casa? pcrguntou-Ibe a velba, 
admirada de ver o rapaz. 

— Oue me traz! respondeu. Multo frio, muito somno 
e muito cangago; e pego-lhe que me deixe passar aqui 
a noi te. . 

— Nào póde ser, respondeu a velba indicando-lbe a 
porta. D*aqui a pouco virdo os salteadores a quem 
sirvo, e matar-te-bào se te encontrarem n'esta casa. 

— Se vierem, interceda por mim. 

— Intercederei se desejas fìcar, porque pareces tao 
bom mogo, que ningueni póde ver-te sem sympatbi- 
sar comtigo; porém o meu conselbo ó que nào deves 
Bear. 

— Tenbo que pernoitar aqui, ainda quo a vida me 
corra algum risco; porque, ao contrario, a morte é 
certa. Os salteadores bào de compadecer-se de mim, 
porque sfìo bomens; porém os lobos nào podem ter 
dò de mim, porque sào feras. 

— Pois se Gueres fìcar, fica, que eu farei a diligen- 
crìa para te salvar. 

A velba, que quanto mais o tratava mais sympa- 
tbisava com o mancebo, deu-lbe de celar, e pouco 
depois mancebo adormeceu tranquillamente sobre 
um banco proximo da lareira. 

Cbegando os salteadores e vendo que estava alli um 
estranilo, tiraram os punbaes com o intento de assas- 
sinai o, reprebendendo ao mesmo tempo a velba por- 
que deixàra devassar a casa; porém a velba, com 
sùpplicas e explicagòes, consegulu serenar os saltea- 
dores, e estes accederam por fim era deixar com vlda 
rapaz, se porventura nào acordasse antes do ama- 
nbecer,. em que elles safam para as correrias das es- 
tradas, aziubagas e cbarnecas. 

Se OS salteador(*s, todavia, se decidiram a deixar 
com vlda o mancebo, nào renunciaram a despojai-o 
do dinbeiro qne trouxesse nas algibeiras; e para este 
fim examinaram minuciosamente; porém so Ibe acba- 
ram a carta do rei. 

Vendo que a carta tinba o sello real, abriram bem 
OS olhos, porque os salteadores nào gostavam do rei, 
que OS perseguia e ameagava enforcal-os por falsifica- 



dores das notas do banco, pois era geralmente sabido 
que um d'elles falsificava com perfeigào os papeis de 
credilo. 

Mas quando os salteadores abriram e leram a carta, 
tiveram gaudio, porque viram cbegada a occasiào de 
amofinar o rei. Entào o salteador mais babii em fal- 
sificar papeis escreveu uma carta imitando perfeita- 
mente a letra e o sello do rei, na qual carta dìzia à 
rainba que, assira que lb*a entregassera, casasse o por* 
tador com a infanta, porque estava certo de que se 
amariam e scriam- muito felizes, e em seguida a met- 
teu na algìbeira do rapaz em legar da verdadeira do 
rei. 

Quando o mancebo acordou pela manbà, os saltea- 
dores jà tiubam saldo; e, depois de corner ovos cora 
presunto, que Ibe ^eu a velba, continuou alegremente 
séu caminbo. 

Assira que a rainba leu. a carta, que nào duvidou 
fosse de seu marido,.determinou que o poilador e sua 
filha se casassem, e celebraram-sc as bòdas com gran- 
des festejos, tanto mais quanto se sabfa que a infanta 
e seu noivo se cnamoraram perdidamente desde o 
momento em que $e viram. 

mancebo acertàra bem cora a infanta, porque a 
infanta era muito formosa e gentil, e tinba uns oibos 
com um nào sei qué bastante para fazer peccar um 
santo. 

(Contln&a) 



OS CASTORES 



Dotou Creador a varìas especies de quadrupedes 
com tao fino e maravilhoso instincto, que chega al- 
gumas vezes a ter similhangas cora a razào, com essa 
centelba do espirito divino, que faz o homem rei da 
creagào. D*entre aquelles quadrupedes privilegiados é 
castor um dos que maior admiragào excitam pelo 
poder do seu instincto, e cujos costumes mais digoos 
sào de serem estudados pelos pbilosopbos. 

castor constitue ura genero pertencente à familia 
dos roedores, e que, segundo alguns naturalistas, ape- 
nas consta de urna especie, o castor comraum, ao qual 
poz Linneo o nome de castor fiber. Outros auctores, 
porém, dividem o geneix) em varias especies, corno 
abaixo diremos. 

Tem este animai um metro de comprimente, pouco 
mais ou menos, desde o focinho até à extremidàde da 
cauda, entrando està n'essa conta por quasi um tergo. 
Regula a sua altura por uns trinta cenliraetros. Tem 
a cabega ovai, orelbas pequenas, e ciuco dedos em 
cada pé. Os dianteiros sào mais curtos e dotados de 
extrema agilidade; -servem-lbe de babllidosas màos. 
A cauda é acbatada em sentido borisontal, arredon- 
dada na extremidàde, e toda coberta de escamas. É de 
muito prestlfflo para o animai, comò demonstraremos 
ao diante. Seus vìnte dentes sào por tal modo fortes, 
que nào ba madeira que Ibes resista. Gora esse ins- 
trumento, na apparencia fragil, corta e derruba o cas- 
tor grossos troncos de arvores de mui rija madeìfa. 
Vestem-lbe o corpo duas camadas de peilos, uma in- 
terior curta e muito macia, a outrn comprida, e for- 
mando ura corao estojo, que resguarda aquella da agua 
e do lodo. A cor, em firn, é differente, segundo as 
regiòes que babita, sendo em uns individuos parda 
ou acastanbada, em outros branca ou quasi preta. Por 
este motivo alguns naturalistas, tornando està diffe- 
renga de cor corao distinctivo de variedade de espe- 
cies, designam cada uma por seu nome diverso, co- 
mò, por exemplo, ao castor branco — castor albus. 

Sào originarios os castores de quasi todas as regides 
frias e temperadas do nosso bemispberio. Vivem na 
America Septentrional, no Canada, nos Estados Uni- 
dos, na Terra de Labrador, nos bancos da Terra Nova, 
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na Asia, e em loda a parte do norte da Europa aCé ao ' 
Rhodano. 

Como animai amphibio, que é, habita Das margens 
dos Jagos ou rios, aprazendo-se tanto Dos seus pas- 
seiod em terra comò nos seas «xercicios aquaticos. B 
nào ha, certamente, animai que o exceda na agiiidade 
com que oada e mergulha. E tambem a lodos se avan- 
taja, e muito, na destreza, no esmero e na arte com 
que edifica as suas moradas. 

Todavia» nào ostenta o castor do mesmo modo cs- 
tas qualidades em todas as regiOes que habita. Na 
America do norte e na Terra Nova é onde este animai 
desenvolve lodos os recursos da sua admiravel indus- 
tria. 

Os castores vivem em perfeito estado de associando, 
nào so formando uma comò aldeia, composta de nu- 
mcrosas habita^óes, mas, além d'isso, coadjuvando-se 
uns aos outros na coostruc^o das suas moradas, e em 
ccrtos trabalhos que interessam à seguranga de toda a 
colonia. N'est^ultimo ponto referimo-nos aos diques. 

Constroem cstes animacs as suas habitagòes nos la- 
gos ou nos rios, junto das margens, mas saindo do 
seio das aguas. Com o instincto, que parece focar nas 
raias da previdencia humana, se o no ou lago offc- 
rece o pcrigo das, grandes inundagdes, comegam os 
trabalhos de funda^ào das suas colonias por construir 
um diquc, ao abrigo do qual possam cstar cm segu- 
ran^a durante a csta^ào invernosa. 

N'esta obra de interesse commum cmpregam-se com 
mesmo ardor todos os mcmbros de que se compoe 
a tribù. 

Os viajantes que tem visitado aquellas paragens da 
America, e quo tiveram occasiào de obscrvar attenta- 
mente cstes singulares animacs, dizem quo é um es- 
pectaculo mui curioso, e que enicva o espirito, ver 
aquclles animaesinbos, desengragados na fórma, e na 
apparencia pcsados e pouco activos, occupados, comò 
infatigaveis' operarios, em uma obra hydrauiica de 
niuita solidez, e cuja execugào se afigurarà a toda a 
gente comò absolutamente superior à industria e ao 
esforgo de um ente irracional. 

Dào principio os castores a «stes trabalhos indo às 
arvores mais proximas fazer fornccìmento de estaca- 
ria. Com os seus dcnted incisivos fazem as vezes de 
serra. Vencendo com paciencia e perseveranga as dif- 
fìculdades da operagào, conseguem alastrar o solo de 
infinita quantidadc de troncos de divcrsos tamanhos 
e grossura, e de grande còpia de folhagem. Feito isto, 
tratam de conduzir cstes materiaes para junto da mar- 
gem, ora puxando por elles, ora empurrando-os, ora 
rolando-os. Depois passam a ir escavar no leito do 
rio ou lago profundas covas, enfìleiradas e chegadas 
umas às outras. 

Os mais grossos e compridos troncos, que jazem 
cortados na visinha margem, sào em seguida langados 
à agua e mettidos nas ditas covas; e em quanto al- 
guns d'aquclles industriosos animacs se encarregam 
(te amparar os troncos, para que nào tombem, outros 
diligcntes obreiros vào enchendo de pedras as covas 
cm que cstào enterrados os mesmos troncos, até que 
cstes fiquem bem firmes e seguros. Depois cntreiagam 
està esiacaria com muitos ramos flexiveis, tao unidos, 
tao bem dispostos e apertados, que assim fica formada 
uma parede compacta de madeira, multo mais eie vada 
que a superficie das aguas. A par d'ella edificam, 
pela mesma maneira, mais duas ou trcs paredes, pò- 
rem muito mais baixas que a^primeira. Bnchem-lhes 
OS vàos de pedras e de pedagos de troncos, tudo mis- 
turado com barro ou terra ai^amassada. 

N*esta obra trabalbam, corno dissemos, todos os 
membros da tribù; mas, acabada que seja, cada fa- 
milia vao cuidar, separadamente, aa construcgào da 
»ua morada. Levantam as habitagOcs ao abrigo do di- 
quc, e pelo mesmo processo com que fabricam este. 



A Dossa gravura mostra o feitio d*estas habitat, 
construidas sobre estacaria, com as paredes formadas 
de troncos e arbustos entretecidos, e rebocadas de 
barro, que endurece a ponto de dar ao edificio multa 
solidez e duragào. 

Quadra bem a taes moradas o nome de edìficios, 
pois que sào na verdade, apresentando certas con- 
digOes de uma construcgào regular. Até sào divididos 
interiormente em dois pavimentos, o inferìor desti- 
nado para habitagào, e o superior para dispensa ou 
armazem de provisOes. A porta, às vezes situada t 
fior d'agua, mas quasi sempre debaixo d'ella, abre-se 
para o lado interior do rio ou lago, a firn de evitar 
ou tornar diffidi o accommettimento do inimigo, e 
facilitar a fuga dos moradores. 

Emprcgam-se os castores nas suas construcgOes du- 
rante OS mezes de junho, julho e agosto. Mal presen- 
tem a aproximagào do inverno, tratam lego de rcparar 
as suas moradas, o que executam com tanto desvelo 
e proficiencia, comò o nào farla roelhor o mais perito 
officiai de pedreiro. Este cuidado, junto ao eodureci- 
mento que as geadas e gelos dào ao barro ou terra 
amassada com folhagem, com que os castores rebo- 
cam a parte exterior das habitag^kis, fazem com quo 
estas durem muitos aunos, se nào vem destruil-as al- 
gum accidente fortuito. 

Hr. Godman, tratando largamente d'este interessante 
animai na sua Historia naturai da America, depois 
de descrever o modo por que os castores edificam as 
suas habitagòes e os diques que as protegem, exalta 
nos seguintes termos o siogularissimo instincto dcs- 
tes quadrupedes : 

«Eis aqui, certamente, provas irrecusaveis da habl- 
lidade e precaugào d'estcs animaes admiraveis, e um 
exemplo notavo? do espirito de associagào. Mas qucm 
revela aos castores certas operagOes, que so as scien- 
cias tem ensinado aos engenbeiros? Como habeis by- 
draulicos, tragam, para a construcgào dos diques, uma 
linha recta, se porventura a corrente do rio é fraca e 
a obra de mediana extensào; mas se é grande evo- 
lume de aguas e rapida a sua corrente, ou se o diquc 
tem de sor multo extenso, entào formam-n'o cm linha 
curva, cuja convexidade fica opposta ao impulso da 
corrente. 

«Para que està industria maravilbosa produzatudo 
que é capaz de emprehcoder e executar, é mister 
que estes industriaes disfructem inteira seguranga. As- 
sim que OS castores se vóera inquietados, abandonam 
immediatamente os seus .diques e habitag6es, e uào 
tornam a construir outras. N'esta penosa situagao o 
animai é ainda mais digno da atteogào do observador 
do que quando se acha no melo dos seus trabalhos de 
carpinteiro e pedreiro. Resolve-se entào a fazer covis 
subterraneos nas margens de alguma ribeira, mulii- 
plicando-os de maneira que estes asylos nào possam 
ser descobertos todos ao mesmo tempo, e Ibe déem 
occasiào de passar de uns para outros sem ser visto, 
mergulhando e atravessando por baixo d'agua. 

«Faz as suas excursòes por alta noite, e leva a sua 
precaugào a ponto de extinguir os vestigios de suas 
pégadas; nào se podendo, por conseguinte, reconbc- 
cer OS logares que habitam senào pelos cortes das ar- 
vores que tem praticado. As vezes, antes de renunciar 
OS commodos e mais vantagens que Ihc proporciouam 
OS seus diques e habitagòes, toda a povoagào da al- 
deia se occupa em cavar refugios subterraneos na pro- 
ximidade da represa, para Ine servirem de asylo no 
caso de ser accommetlida repentinamente. Osxagado- 
res amcricanos denominam washes estes logares de 
asylo, onde o castor se ìntroduz mergulhando, e que 
elle fórma com a capacidade precisa para ahi poder 
respirar e viver à vontade sem ser descoberto.» 

H(]i)itam em cada morada de cito a doze individuos, 
paes e filhos, o que constitue uma verdadeira e per- 
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foita familìa, v&o so pelos lagos de sangue, mas lam- 
hcm pelo amor quc os une e pela Loa harmonia que 
cntre todos reina. 

Provideotes corno as formìgaa, os caslores fazcm 
provìmcnto durante o estìo, para o inverno, de todos 
OS gcneros que eonatiluem a sua alimentac&o, corno a 
corti ga de certas arvores, os rebentos de outras, raizes 
de ^Iphao e de alguma outra pianta aquatica. Eslas 
provisOes v&o Bendo depoeitadas no pavimento de Buas 
nioradas, que Ihes serve corno de despensa. E, chc- 
gada a. esta^o iaverooea, eil-oa se recolbem ao seti 
albergue, para repoisarem no seio da familia, conio 
as formigas, dos duros Irabalhos do ver&o. Em quanto 
duram os rìgores do inverno, raras vezes, ou so por 



caso exlraordinario e grave, deixam o agasalbo da 
habi taglio. 

Apesar da seguran^a que Ihes offerecem as suas mo- 
radas, em ranSo do syslema de construccSo, e sobre 
ludo pelas vantagens da sua situa^ào, dois inimigos 
alii vào de vez em quando perturbar o repoiso d'estes 
pacificos animaeR. Um d'esses inimigos é o homem, 
outro ti a loirtra. primeiro move-lhes crua guerra 
por causa das pelics, que sho objecto de importante 
commercio. A laes inimigos de pouco ou nada valem 
a astucia dos caslores e os meios naturaes de defensa 
de que se rodeiam. segundo procura-os para os de- 
vorar. Contra este tambem é inutil a fortaleza da ha- 
bila^fto, e n!ko llie serve de obslaculo o volume das 
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aguas nem o impeto da corrente. Como animai am- 
phibio que é, a lonti^ nada com ligefrcza, mergulha 
Cora rapidez, e lù vae perseguii* os pobres castores no 
interior das soas moradas, ou no fundo do rio ou lago. 

É castor tlio inoffensivo e timido, que, embora o 
aggressor seja um so e muìtos os aggredidos, a fuga 
é a sua unica taboa de salvagào. Vale-lhe muito em 
taes casos a facilidade e li^eireza com que nadam e 
mergulbam. N*este exercicio serve-lbes a cauda de 
grande auxilio, porque, empregando-a corno remo ou 
pà, acceleram muito os seus movimentòs. É està a 
principal utilidadc que o castor tira da sua cauda, 
posto que tambem a empreguc corno ponto de apoio 
quando se quer firmar sobre as patas trazeiras. Prc- 
tendem varios escriptores que tambem aquelles ani- 
maes se servem da cauda, comò de trolha, para con- 
duzir a argamassa, introduzirem-n*a entre o tecido dos 
troncos e ramos, e, em firn, para a baterem e alisa- 
sarem. Porém alguns viajantes, que observaram, som 
sercm vistos nem presentidos, os costumes dòs cas- 
tores, a£Brmam que n(ko é exacta aquella asscr^ào. 

Dizemos sem serem vistos nem presentidos, porque 
é tal a timidez dos castores, que, embora nunca te- 
nham sido persegnidos, ao meoor bulicio, qualquer 
que seja o trabalbo em que se occupem, fogem e se 
escondem no scio das aguas, ou no iuterior de suas 
moradas, d'onde n&o saem em quanto nào se certiQ- 
cam de que nenhum perìgo os amcaga. 

É suave e meiga a voz do castor quando elle ex- 
pcrimenta alguma sensagào agradavel, ou quando o 
excita qualquer desejo. Mas, se o opprime o susto 
e ameaga um perigo, a sua voz, comegando por 
um som abafado e triste, vae-se erguendo pouco a 
pouco, e vibrante, até se assimilhar ao lugubre uivar 
do cSo. 



(ConUnùa) 



I. DB VlI>HBHA BaBBOSA. 



MARCOS ANTONIO PORTUGAL 

(Conclna&o. Vid. pAg. 334) 



Por urna evasdo prompta e incspcradamente rcsol- 
vida, logràra o principe regente illudir os traigoeiros 
projcctos de Napoleàò i, e subtrahir-sc ao captivciro 
que se Ibe apparelhava. Velejando a refugiar-sc nos 
estados do Brasi!, dcixàra o veibo Portugal nas màos 
dos invasores, e entregue à mercé de futuras e incer- 
tas evenluaiidades. Aproando, depois de trabalhosa 
viagem,ao Rio de Janeiro, onde determinerà asscntar 
a sòde da monarchia, eomegou de intender nas coisas 
do governo. Foram promulgadas leis, taes comò as 
circunstancias as reclamavam, e creadas todas as ìns- 
tituigOes, que, supposto se tornassem indispensaveis 
pela transferencia da corte, comò que importavam ou- 
tros tantos incentivos para apressar a formai separa- 
ndo dos dois povos, conslituìndo logo aquelles estados 
em inleira e absoluta independencia da metropole. 

Herdéra o prìncipe de seus avós a predilecgào pela 
musica, mórmente pela sagrada, e era zeloso amador 
das ceremonias e exercicios do culto. Mal poderia, 
pois, deixar de recordarse com saudade das sum- 
ptuosas festas que em Portugal fazia celebrar nas ba- 
silicas de Mafra e Ajuda, e no pago real de Queluz; 
festas em que o nosso Marcos ostentàra tantas vezes 
os primpres do esti*o na brilhante exocugào das suas 
composigOes musicaes! 

Assira, um dos prìmeiros cuidados do regente foi 
de dar ordem e regra à egreja cathedra! do Rio, 
transformando-a em capella real por decreto de 25 de 
junbo de 1808; e tornando para servigo da orchestra, 
em fatta de outros melhores, os cantores e instrumen- 



tistas que por entUo Ihe offerecia a nova capital. Para 
inspector de musica da mesma capella foi, por decreto 
de 4 de novembro seguinte, nomcado o padre José 
Mauricio Nunes Garda, homem dotado de extraordi- 
nario talento e propensào para a arte, e que bavia 
dez annos exercitava na sé as funcgòes de coropositor 
e organista. Era acertada a escolba, e o nomeado m 
poupava diligeocias e esforgos para desempenbar-se e 
corresponder dignamente à confianga do soberano; po- 
rém havia mingoa de artistas habeis que podessem 
coadjuval-o, fazendo sobresair na execugào as suas 
lidadas partituras. 

Entretanto cbegava ao Rio Harcos Portugal, que de 
Lisboa partirà, comò dito fica, trazendo comsigo um 
bora numero de vozes e instrumento^. Apresentousc 
ao regente, 4)or quom foi acolhido com a mais gra* 
ciosa e benevola affabilidade, lembrado, sem dùvìda, 
das horas agradavcis que tantas vezes Ihe proporcio- 
nàra em Mafra e em Lisboa. 

Para logo mudaram as coisas de face na capella 
real. Marcos reassumira o seu logar de mestre de ca- 
pella, equiparado, portanto, a José Mauricio, e scudo 
ao mesmo tempo nomeado mestre chi real camara. 
Tratou elle nào so de sustentar os antigos creditos, 
mas de tirar do engenbo recursos, com que patea- 
teasse, em novos e melodiosos sòns, que annos e tra- 
balbos nào tinbam conseguido afrouxar aquella loia- 
ginagào creadora. 

Compoz pelo natal de 1811 para a capella do rei 
as matinas solcmnes; e nma missa de grande iostru- 
mental^ que foi cclebrada n*essa festividade por modo 
que nada tinha que invejar às solemnidades mais pom- 
posas da patriarchal lisbonense, perfeita similbauga 
das de S. Pedro de Roma, e a que para inteiro com- 
plemento apenas faltava que o proprio papa n ellas 
pontiGcasse, rodeado do sacro collegio! 

Pouco depois, inaugurando-se no Rio de Janeiro em 
12 de outubro de 1813 o theqtro de S. Joào, ediGcado 
a expensas de urna sociedade dos principaes negociau- 
les aaquella praga, foi Marcos escolhido para regente 
da orchestra, e ahi fez, segundo cremos, representar 
nào so algumas de suas antigas operas, mas diversas 
pegas que exprcssamente compoz para esse fìm. 

Foi tambem encarregado, conjuntamente com seu 
irmào Simào Portugal, da direcgào do pequeno con- 
servatorio de Santa Cruz, antiga fundagào dos jesui- 
tas, e destinado ultimaniicnte pelo regente para a edu- 
cagào nrusical dos seus escravos negros? Gragas aos 
cuidados dos mestres e às boas disposigOes dos disc!- 
pulos, sairam alguns d'estes capazes de occupar Ioga- 
res de musicos na orrbestra.da capella e theatro real, 
e até de executar urna ou mais operas que Marcos 
escrevéra de proposilo para sercm por elles desera- 
penhadas ^ 

Todos estes servigos eram tidos na devida conta 
pelo principe regenle, depois rei D. Joào vi, o qual 
nào dcixava escapar occasiào de mostrar-lhe a sua 
estima, e a consideragào em que o tinha. Nomeou-o 
mestre de musica de seus augustos filhos, dando corno 
tal ligOes ao principe herdeiro D. Pedm, e beni assim 
à esposa d este, a arcbiduqueza D. Maria Leopoldina; 
à princeza da Beira D. Maria Theresa; e à infanta D. 
Maria Isabel, que morreu rainha de Hespanha. Diz-se 
que as dera egualmente à outra infanta, ainda koje 
viva, a sr.* D. Isabel Maria *. 

Por um novo testimunho da real munificencia, foi 
ainda condecorado pelo monarcha com a commenda 
da ordem de Christo; graga tanto mais de aprecìar, 
quanto era n'aquelle tempo escasso o numero dos que 
a recebiam, recaindo entào, com raras cxcepgóes, so- 
bre merito real e bem provado. Outra distincgào Ibe 

1 Vid. Balbi, no Essai statistique^ tomo il, pag. ccxiii e ccxir. 
S Vid. JUsumo dos privilegios e ìtobrexa dos prqfuéorts, por MtrtiJU 
BmCos, a paf . 219 e wirnintet. 
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veiu por essa cpocba, e que deverà ser para elle da 
maior estimagdo. Foi a nomeagSo de membro corres- 
pondente do ìiistitoto nacional de Franga, cujo secre- 
tano, em officio de 30 de dezembro de 1815, acom- 
panbava o annuocio da sua eleigào com os mais lisoo- 
jciros encomio», significando-lbe que os composiftores 
francczcs o reputavam corno um dos bomens que mais 
valiosos scrvigos baviam prestado às artes. 

Ndo é, pois, para estranhar que Harcos, justo ava- 
liador do proprio merito, chegasse a julgar*se um ar- 
tista consummado. Tinba, ao que se diz, seu tanto de 
vaidoso; e quando regìa a orcbestra comprazia-se em 
fazer sobresair a sua figura auctorisada, enthusias- 
mando-se a ponto de representar na egreja cotno se 
fora cm pieno theatro. 

Outra iraqueza Ibe notavam, que anda nfto poucas 
vezes annexa aos grandes genios. Era naturalmente 
ciumeoto de todos aue davara m'ostras de extraordi- 
nario talento musicai, e'sobre tudo ndo podia perdoar 
aos cornposìtores seus collegas. Olbava, pois, com dcs- 
dem, ou antcs com verdadcira emulagào, para José 
Mauricio, em quem se persuadia ver um rivai da sua 

Ì;Ioria, e que, além d*isso, tinba a desgraya de ser 
lomenn de cor. Fazia-lbe soffrer desgostos e bumilha- 
Qùes, que o bonrado brasileiro supportava com pa- 
ciente resigna^o; até que, conhecedor de suas vir- 
tudes, veiu Marcos a congragar-se com elle ao cabo 
de alguns annos, tornando-se amigos sinceros até ó 
morte, que arrebatou um e outro apenas com inter- 
vallo de dois mezes escassos ^ 

Passou Marcos no Rio de Janeiro os ultimos vinte 
annos de sua vida, sem que jàmais cogitasse de vol- 
tar a Portugal, sendo inteiramente falso o que em con- 
trario se tem escripto ùcerca da sua supposta vinda 
com el-rei D. Jo5o vi em 1821. Tambem o é, quanto 
podémos crcr, fundando-nos no veridico testimunbo 
de pessoas que o coobeceram no Rrasil, o que se diz 
da pretendida viagem ù Italia cm 1815, para alli fazer 
representar urna opera que Ibe attribuem, AdHano in 
Siria, composigào, quanto a nós, mais que muito du- 
vidosa. 

Proclamada a independcncia em 1822, Marcos, que 
tomàra o Brasil por sua patria adoptiva, cootinuou no 
servigo do imperador, de que/n se bonrava de baver 
sido mcslre. Povùtn este, apesar da affeigdo que Ibc 
mostrava, entre outras reducgOcs, a que deram causa 
OS apcrtos financeiros do paiz, teve de cercearlbe urna 
parte considcravcl dos seus vencimcntos; de sorte que 
grande compositor, jà entrado em annos, e com a 
saude deteriorada ])or cxcessivos trabalhos, teria de 
soffrer privagOes nos derradeiros dias, se Ibe faltasse 
a bospilalidade que de muitos annos, e jà em vida do 
roarido, Ibe franqueava a marqueza viuva de Aguiar. 
Em casa d*esta senbora veiu colbel-o a morte, falle- 
cendo de apoplexìa aos 17 de fevereiro de 1830, com 
68 annos incompletos de edude. Sobrcviveu-Ibe a sua 
viuva; porém, se deixou ou nào fìlbos, ponto é que 
nao sabemos decidir, tendo ouvido affirmar egual- 
mente prò e contra ^ 

No dia seguinlc foi o seu cadaver conduzido para 
convento de Santo Antonio, de franciscanos da pro- 
vincia do Rio de Janeiro. Abi permaneceram seus rcs- 
tos esquecidos e ignorados por muitos annos, até sc- 

1 Morren Marcos a 17 de fevereiro. e José Manrlelo a 18 de «brii 
do mcsmo anno do 1830. Para a biographia d^esto insigne compositor 
brasUelrot veja-se o sea elogio bislorleo, que o nooso nmlgo e couso- 
«io, o sr. M. do Aratro Porto-Alegre, fé» loserir na BtrÌBta do insti- 
tulo do Brtuil, tomo XI s, a pag. 354 e segui ntes; e tambem o que a 
respeito d'elle cscreve o sr. dr. Moreira du Azevedo no Pequeno pa- 
norama do Rio de Janeiro, voi. i, a pag. S64 e sogninles. Além de 
suas numerosas composl^Ses de musica sacra, em que mais primon, 
contasse que escrevftra para o tboatro de S. Jofto Le du* gewtelU, e 
outra opera, que parere se perderam. 

) Consta que os seus papels e coniposl^Ses foram pouco depois ven- 
didoa a peso aos fogueteiroi e tabernetros do Rio de Janeiro! Das quo 
existiam cm Lisboa crè-se tambem extraviada a maior parte, sendo, 
comtndo, certo que algnmas se vendcram ha poucos annos para In- 
glaterra, onde foram mai bem pagas. 



rem casualmente descobertos pelo jà por vezes citado 
sr. M. de Àraujo Porto-Alegre, na occasiSo em que no 
refendo convento dirìgia inuteis pesquizas para acbar 
OS ossos, tambem n'elle depositados, de outro fioadò 
nfio menos illustre, o notavel orador e poeta brasi» 
leiro, padre Antonio Pereira de Sousa Galdae. Em or- 
dem a prevenir novos e irreparaveis descuidos, o mes* 
mo sr. Porto-Alegre fez encerrar a ossada em um cai- 
xào ou urna de madeira, que mandou fabricar para 
esse firn. Niella se conservam ainda agora aquelles 
despojos inanimados, até que algum dos dois povoe 
irmdos tome a cargo solver a divida de gratid&o em 
que se acba para eom Marcos Portugal, fazendo erìgir 
monumento mais condigno & sua memoria. 

InocBMCio Tbavcdco da Bilta. 



ILHA DO FAYAL — HORTA 

ILHA DO PICO 
(Concloslo. Vid. pag. 145) 

Para complemento- do que tinbamos a dizer relativa- 
mente & ilba do. Pico, falta-nos fallar da famosa mon- 
tanba que à ilba deu nome. Desejémos colber noticias 
minuciosas e exactas d'aquelia formagSo volcanica, e 
n'esse intuito consultàmos diversas obras, e interrcr- 
gàmos pessoas que nos pareceu poderiam esclarccer- 
nos e babilitar-nos para melbor nos dcsempenbarmos 
da nossa tarefa. Infelizmente, nada conseguimos; e 
por isso limitar-nos-bemòs a transcrever o que o au- 
ctor da Historia insulana nos diz, accrescentando ilis 
palavras do bom padre Cordeiro as reflexOes que a 
sua narrativa nos suggerì u. 

«Levanta-se este Pico (falla o auctor citado) na penta 
que a sua ilba faz para o poente, deixando quasi 15 
legoas de terra de comprimento para o nascente, que 
a respeito do tal Pico se póde cbamar terra plana, cb& 
e corrente, posto que ainda tenba varias serras e mon- 
tes ordinarios. circulo do pé d*este Pico terà 3 le- 
goas em roda, e fica mais perto do sul do que do 
nortc, e tdo perto do porto da Uagdalena, que,' con- 
tando a quasi legoa de mar, que da Hagdalena vac 
até ao Fayal, ainda està ilba do Fayul fica menos de 
dnas legoas do pé do Pico; e a villa das Lages Ibe 
fica atraz tres legoas pela banda do sul para o nas- 
cente; e todas estas tres legoas sdo de matos e arvo- 
redos; e assim corno para o poente fica bem ao pé 
do Pico sobredito logar da Magdalena, assim para 
a parte do sul Ibe. fica, ao pé tambem, a freguezia e 
logar cbamado de S. Mattbeus, que està em os matos, 
e é de multa romagem, até de outras ilbas; e com- 
tudo tem muitas colméas, muito mei e multa cera este 
traete. 

«Sóbc, pois, este estupendo Pico, na'mesma circun- 
ferencia de tres legoas, e urna de diametro, quasi le- 
goa e mela ao ceo direitamente, e na mesma direi- 
tura, mas jà com menos circulo, se Icvanta em se- 
gundo monte, outra legoa e meia em demanda direita 
ainda do ceo; e assim consta de dois montes, ambos 
uniformemente subindo um sobre o outro, e ainda o 
debaixo é tao allo, que excede os grandes montes de 
outras terras. Em o prinieiro monte, que fica debaixo, 
ba ainda muito arvoredo, e pastos, e muitas fontes 
pequenas, e por isso os muitos gados o sobem todo, 
e cm todo o anno, e os pastores com elles; e no ve- 
rSlo se atrevem a subir parte do segundo monte, mas 
nunca cbegam ao mais alto do segundo e ultimo mon- 
te, porque, posto que aiuda n*elle Ibcs nào falte agua 
e pasto, é jà tudo tdo delgado esubtil, que Ibes nào 
serve à nutrigào naturai, e menos o ar, jà mais subtil 
para a naturai respiragào; e por isso, em entrando o 
inverno, todo o gado por si volta ao monte de baixo, 
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e n'elle se fica o inverno todo, com menos frios e 
mais aptos manti mentos. 

«0 segundo monte fica jà tao excessivamente levan- 
tado, que até em grande parte do verSo està tao alvo 
4e saraiva, ou pedra do ceo miuda e de tal fk*io, que 
nào so mais sujeito logar da Maddalena, mas ainda 
a ilha do Fayal e a principal villa das La^es, com 
estar tres legoas distante, padecem grandes ngores de 
correspondencia tao aspera; porém a mais miuda e 
formada neve, nào so em as aitas ilhas, mas nem em 
tal Pico, nunca jàmais se viu,. nem se sabe n'estas 
ilhas, que coisa seja neve; mas do tal segundo monte 
e do cume ultimo d'elle se véem'todas as nove ilbas 
terceiras, e nào so até S. Miguel e Santa Maria, mas 
até às ilbas das Flores e do Corvo, que do Pico dis- 
tam quarcnta legoas; e quem da coroa de tao alto 
Pico olba para baixo, ve andarem as nuvens là em 
baixo sobre o primeiro monte inferior, e chover là 
por baixo, sem cair agua entào sobre o segundo 
monte, antes sentindo n'elle serenissimo tempo, ar 
delgadissimo, e delgadissimas aguas em diversas fon- 
tes, e ainda em a vital e melhor respiragào difficul- 
dade sensi vel. 

«Do tal Pico, em fim, diz Fructuoso (falla o padre 
Cordeiro) que é tao alto, que os mareantes e as ou- 
tràs ilbas o tem por sua melhor agulha de marear, 
que em seus presentes aspectos Ihes mostra os immi- 
nentes tempos ; porque quando està coberto de nevoas 
denota ventos mareiros, comò sueste, sul e sudoeste; 
e quando todo descoberto indica oeste, noroeste e nor- 
ie; quando tem urna barra branca de nevoa pelo melo, 
e tudo mais de cima e de baixo descoberto, adivi- 
nba tempos léstes e nordestes ; e se se ve todo limpo, 
e logo pOe na cabe^a algum capello de nevoa, propne- 
tisa que o tempo se muda em breve a mareiro: e das 
ilbas mais distantes muitas vezes se ve predominando 
OS ares com a cabega posta sobre as nuvens, e estas 
em baixo adorando-o sobre a terra; e tao alto parecc 
aos que estào perto d'elle, comò aos que estào longe; 
e aos ({ue ao mais alto d'elle cbcgam, entào Ibes pa- 
rece ainda mais alto, sem poderem ainda bem com- 
prehender sua altura. 

«Nào ha memoria ou signal de que em tal Pico hou- 
vesse alguma bora fogo algum, e so causam admiragào 
as fontes que em todo elle, até no mais alto, nascem, 
e de agua excellente ; e a razào naturai jà a apontà- 
mos na nossa Philosophia, Ha comtudo signaes, e 
ainda noticias, que multo fora do tal Pico, quasi qua- 
tro legoas d'elle, e uma iegoa do mar do norte, e ba- 
vera cento e cincoenta annos, no de 1572, a 21 de 
setembro, tremeu a terra no baixo da ilha por espago 
de um tergo de bora, e com taes estrondos, que pa- 
reciam grandes pegas oe artilheria disparadas; e logo 
em um lago e por ciuco bocas arrebentou tal fogo, 
que d'elle e do polme ardente correu uma ribeira por 
espago de uma Iegoa, até se metter no mar do norte, 
e no mesmo mar formou, com entrada n'elle de um 
tiro de arcabuz, aqucUe grande caes de pedraria abra- 
zada, do qual se serve a villa de S. Roque, que dista 
d'elle uma Iegoa; e affirma o' douto Fructuoso que 
foi tao grande o fogo, que todas ^^is mais ilbas tercei- 
ras se allumiaram com elle, e até na de S. Miguel fez 
da noite claro dia; e comtudo nem um minimo abaio 
se sentiu em o dito fatai Pico, contra cuja immensa 
machina nem o fogo se atreveu; e nào ha memoria 
de outro tremor de terra, ou incendio, que em a tal 
ilha do Pico succedesse.» 

É notavcl a altura que Antonio Cordeiro assigna ao 
PicQ. Tres legoas em direitura ao ceo é altura exces- 
siva. Balbi dà-lhe 7:500 pés, mas indica por melo de 
um sigoal convencional ser este um dos pontos àcerca 
de cuja altura discordam muito os geographos e os 
viajantes. No Diccianario de Perestrello da Camara 
dizse que a altura do Pico é de 1:096 bragas; Ma- 



ranbào dà-lhe 7:560 pés; e o Annìiaire du bureau 
des longitùdes, pour 1864, estima-a em 2:412 metros. 

Convem nào esquecer que uma das faltas dos anti- 
gos geographos, ora voluntaria e filba de iDJustificaTel 
or^lho, ora involuntaria e procedente do atrazo das 
sciencias e da carencia de instrumentos, consistia eoi 
exaggerarem as dimensòes das partes do globo que 
descreviam. 

Està circunstancia nota Balbi, e lamenta que viajan- 
tes pouco instruidos nas sciencias naturaes, e aucto- 
res enthusiastas dos antiffos, prejudiquem ainda hoje 
a geographia, exaggerando as alturas das montanbas. 

«NichoUs (diz Balbi) deu ao Pico de TeDcriffe 15 
legoa^ de altura, e Ricciols 10 milhas italianas, ou 
50:000 pés, aproximadamente. 

«Posto que (continua o mesmo auctor) as avaluagóes 
modernas da altura d'està montanha varicm de 1:700 
a 2:600 toezas, as de Borda, de Lamanon e de Cor- 
dier, feitas com bons barometros, e calculàdas segundo 
a fòrmula de La Place, variam apenas de 1:976 a 1:920 
toezas. » 

É, pois, para nós coisa indubitavel ter sido o padre 
Cordeiro mal informado àcerca da altura do Pico. 

Tambem devemos notar a circunstancia de nào vir 
citado na Historia insìdana o volcào do Pico, e a io- 
sistencia do auctor em asseverar que nunca alli se 
vira fogo> Além do que a tal rcspeito atraZ Gca trans- 
cripto, citaremos ainda o titulo do capitulo de que 
aquellas passagens foram trasladadas, o qual reza as- 
sim: «Do altissimo.Pico, e do tremor e fogo, que mo 
n*eUe, mas na ilha houve.» 

É, pois, quasi certo aue até 1717, anno em que a 
Historia insulana foi puolicada, se nào tinba mostrado 
volcào que actualmente existe no cume da monta- 
nha de que nos occupàmos. 

Paulo Perestrello da Camara, c^Maranhào, que, ao 
que parece, copiou o primeiro, dizem que em 1720 
houve no volcào do Pico uma tao forte erupgào, aue 
a inundagào do fogo cobriu uma Iegoa em quadrano; 
e cinzas e pedras foram cair na ilha de S. Jorge, dis- 
tante tres legoas. 

Rebentaria o volcào do Pico em 1720? Nào ousà- 
mos affirmal-o; mas inclioàmo-nos a crer que sim. 

aspecto da montaqha, quo a gravura jà publicada 
perfeitamente representa ^, excede em magestade e 
belleza quanto a lingua possa dizer. Erguendo-se ar- 
rogante a topetar com as nuvens ; com o cimo ora tou- 
cado de nevoeiros, ora alvejando coberto de neve, ora 
vomitando fumo em espessas columnas, ora corno que 
exhalando tenues vapores, e sempre com os flancos 
revestidos de corpulentos vegetacs, produz em quem 
a contempla impressOes indefiniveis. bousa tblles. 



. RIVALIDADES DAS CORPORAgOES EM FRANCA 

NO SECULO XVÌII 

Em 1760, um chapeleiro, por nome Leprévost, pen- 
sou em fabricar chapeos com a seda. nom exito da 
tentativa chamou os consumidores, e os consumidores 
grangearam a rìqueza; porém à corporagào dos cba- 
peleiròs nào agradou o negocio, e multóu Leprévost. 
Este quiz oppor-se a tao injusta decisào nos triounaes, 
mas nào foi attendido, e pagou a multa e as custas. 

Para anniquilar o odio dos seus coUegas, lembrou-se 
um dia de alcangar o cargo de chapeleiro da casa rea). 
A corporagào aproveitou novamente a opportunìdade 
para o guerrear. Pouco tempo depois entravano nos 
depositos de Leprévost os prìvilegiados da classe, e 
destruiam alli mais de tres mil chapeos. Seguiu-se 
nova querela: no fim de quatro annos de processo,© 
ìnventor obteve licenga para explorar o seu invento, 
mas quando jà estava arruiuado. 

1 V4d. pag. 145. 
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Nns fuldas do monte de Pcnude, quc è conlìnuaj^uo 
da serra da l^alrellu, e^llt edili^'ada u anlìquìs»ìma ci- 
dadc ds Lame^o, em log;ir baixo, mas urti tarilo ac- 
cidentado. Banlinin-lhc os mùros as àvsts rilioiras de 
Bals^rnSo e de Farei. Disia do rio Douro 5 kiloniPtro^, 
45 da cidade do VÌzpii. 60 da cidade do Porlo, 80 da 
cidadc da Guarda, 110 de Coìinbra e 280 de Lisboa. 

Pela aulica divisa» do leino, lìca Lamego na pro- 
vincia da Iteira Alla. Scgundo a divisSo decretada polo 
gr, D. Fedro, duquc de Bragaiifa, rpgente do roino, 
a qual principiou a vigorar cm 1833, [lassou a fazer 
parte da nova provincia do Uotii'O, creada pelo mcs- 
mo decreto. Na actitfl divisSo do reino em dezesele 
districlos, pertence a cidadc de Lamogo ao dislriclo 
adminÌBirativo de Vizeu. 

Nao se sabe conio foi o principio, nem quaes os 
fundadores da cidade de Lamego. Prelendem alguas 
escriptores nacionacs, auctorisando-se coni palavras 
de Slrabao, que a cidade de Lamego deve a sua fun- 
dn^fio aos gregos. À falta de prova» que the sirvani 
di' rundanienlo, ,esla opiiiiào é, certamente, ina'cceì- 
lajel. Por^m. aindn quc similhante orìgein seja Tuliu- 
losa, basta, para seu lustre e para documento de muìla 
aucienìdade, salirr-se quc jà existia^io tempo dos ro- 
manos coni o nome de Uimeca. 

Das poucas noticias que^se enconlrani dcerca d'osta 
povoasao, durtinte o dominio romano, ba quem con- 
clua quc era ciitao terra pequena e insignificante. To- 
davia, foryosamcntc liavia de ter nigumii importancia, 
pois auc oufou relieliar-se contra o jngo de Hoinu no 
reinado do iiìiperadur Tnijano, quc beni caro Ilie \v7, 
paj;nr (amanba lemeridade. 

liestruido o imperio romano, e invadidas e conquìs- 
tadns lodas as siias provincias pelos povos scptoiitrìo- 



naes, a quem os vencidcs cbamavam barliaros, a ci- 
dade de Lamego foi aenhoreada pelos suevos. Desdo 
enlào é quc principiam a apparecer na liistoriu da Lu- 
sitania notìcias mais posilivas d'esla lirru. 

listando sujeita aos monarcbas suevo^, que linham 
a' sua corte na cidadc de Braga, foÌ crigida em sède 
episcopal no concilio Lucencc, relebrado no anno de 
510 da era de Jesus Cbrislo '. Nao é preciso, ceila- 
mcnle, melhor prova para denionstr.ir que n'essa epo- 
clia jà era a cìoade de Lamego urna povoagao inipor- 
lanle, pois que.^se o nào fora, nao seria clcvada a 
150 grande honra. 

No correr dos doìs seculos que se seguiram alò iì 
invasilo dos arabes, foÌ governado esto bìspado, sem 
inlerrupcSo, por oiio bispos. 

Lamego nao offereceu resislencia aos sarracenos, 
corno succedeu a quasi (odas as terras da Lusilania, 
porque haldados eeriam quaesqucr esforjos para em- 
narrar o passo Iriumplianle aos iiivasores, depois de 
anniquilada a monarchia dos godos nos campos de 
Guadalele. Porlanlo, apenas conslou tjue o inimigo. 
se aproximara da cidade, Tugiram quasi lodos os seus 
moradores para as montanhas das Aslurias, onde se 
Torani rcunir aos denodados companheiros do principe 
D. Peiaìo, reliquias do exercilo de D. Rodrigo, ultimo 
rei godo,- e que nào larduram a ser os fundadores da 
monarchia leoneza. 

Aeornpanbou os fugitivos o bispo de Lamego, e là 
conlinuot], n'aqucllas mhospìlas serranias, a volar pelo 
seu n.-lianlio corno liom pastor. Consta de docunienlos 
aulhenlicos que ciuco prelados succederam a esle, vi- 
vendo n'aquelle paiz coni o tilulo de bispos lamecenses. 
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Deve suppor-sc quo os cdificios da cidadc pouco ou 
nada padeccrìani coiu a cotrada dos nioiros, nào so 
pela razdo de tercin fugido os babitantcs, som Ionia- 
rem scquer defender a povoagào, mas tanibem porquc 
OS conquistadores logo a cscollieram para asscitto da 
corte de um pequeoo reino musulmano. 

Comcgava a florescer, passado algum tempo, por 
meio desta preemiuencia, sob o governo de um ré- 
gulo, quando a tomaram ù forga de armas os descen- 
dentes de D. Pelalo e dos liluslres foragidos das moii- 
tanbas das Asturias, agora capilaueadospor D. Af- 
fonso III, rei de Leào. Està conquista, porém, foi 
cpbemera. rógulo expulso cm breve voltou com 
grandes forgas sobre a cidade, reconquistaudo-a aos 
Jconczcs. 

No seculo XI foi Lamego novamentc resgalada para 
a fé cbristà. Os berOes d està cmpreza, valorosamente 
disputada pelos sarracenos, foram D. Fernando Magno, 

erimeìro.do nomo, rei de Castella, e o intrepido Ruy 
ias de fìivar, celebrado iia historia da peninsula com 
cpilheto glorioso de Cid Campeador, Variam os cbro- 
nistas no anno«em que pOóm està Victoria. Diz a C/ira- 
nica dos godos que se realisou no dia 29 de novembro 
de 1047. liistoriador hespanbol Flores affirma que 
fora ero 1057. que parece fora de duvida é que a 
(iidade de Lamego era enlSo govcrnada por uro rt^ulo 
cbamado Zadan Aben, e que ei-rei D. Fernando Magno, 
rcconbeceudo a impossibilidade de ussegurar aquella 
conquista, encravada em tcrrilorios musubnanos, con- 
cedca paz e liberdade ao negalo venctdo, deixando-o 
im posse dos sous estados mediante um tributo annual 
pago ù corea de Castella. 

(CoQMiUÌHi) I. mt VlLIIKMA BAKBOai. 



ADÀO SMITH 

(Vid. pag. 838) 



III 

Foi depois do seu regresso. para a Escocia que Adào 
Smilb travou amiznde com David Uumc. 

Ainda que as idéas do sceptico illustre nao conse- 
guiram fazer-lbe esqueocr asJigOos do sabio fundador 
da pbilosopbia escoceza; ainda que Uutcbesou conti- 
uuou a sor o guia quasi constante que dirigiu Smitb 
nas torluosas veredas da pbilosopbia, 6 certo que o 
Irato intimo em que viveu com Hume exercou nos 
seus estudos urna importante influencia. Como se a 
mesma divergencia de doutrinas pbilosopbicas Ibes 
tornasse necessaria a convivencìa e robustecesse a 
affeiyao, estreitou-os promptamente sincera amizade, 
som que por isso as couvicgOes profundas e o amor 
da bumanidade, que cnnobreciam um, se entibiassem 
ante o scepticìsmo desabrido e reflectido, de que o 
oulro se orgulbuva. 

Havia, porém, alguma forga que os aproximava, 
mais poderosa, de certo, do que essa desegualdade 
de pensar, incapaz por si so de alimentar duradoiras 
e solidas affcigOcs. No caracter d esses dois bomens 
existìam realmente pontos de contacto, nào obstante 
a profunda divergencia que apparentavam. A frieza 
do scepticismo de Ilume nào Ihe era eslorvo a que 
possuìsse urna alma boa, generosa, sincera, despida 
de vaidades e de invejas, que perfeitamente se mol- 
dava ao caracter candido, nobre e cutbusiasta de Adào 
Smilb. 

Em grande parte a amizade de Ilume devou Smith a 
predilecgào pelo estudo dos assumptos economicos. Se 
nas ligOes de liutcbeson tìnba encontrado jà os pri- 
meiros lìneamentos do maravilboso quadro da sciencia 
economica que logon a posteridade, no conhecimento 
e nos escriptos de Hume fortaleceu-se-lbe o desojo de 



investigar as sendas aiuda mal trilhadas, que o scu 
talento bavia de tornar um dia em caminhos plaoos 
e a todos accessiveis. N'este respeito, pois, a par do 
unico capitulo consagrado pelo auctor do Manml de 
philosophia moral tk economia politica, tem jus de fl- 
gurar os nove discursos em que Hume, nos scus£»- 
saios^ jà em 1752 ccmbatia as theorias eironeas do 
syslema mercantil, o systema prolector, e fixava os 
verdadeiros principios àcerca de differentes outros pon- 
tos da sciencia economica. 

Durante tres annos viveu Adào Smith em Edimbur- 
go, regeudo o curso, que abrira, de rhetorica e de * 
boìlas ietras. Os discipulos e os ouvintes afDuiam de 
todos OS pontos da Escocia — tanto a fama do jovea 
professor de 25 annos rapidamente se propagava. 

D'estas sua& ligOes. nada nos resta aléro das refe- 
rencias que se encontram no Curso de lUietorica do 
dr. Blair. Smitb confiàra-lbe um tralado manuscriplo 
que 'sobre similhante objecto tinba composto. 

Sào amiudadas as cilapOes que o Quintiliauo esco* 
cez faz das ligóes de Smitb, a fora os muitos logares ^ 
que parece averiguado elle iranscreveu ou extractou * 
Sem confessar. Se, pois, o livro de Blair leve fama 
europèa, pódc sem favor attribuir-sc a Adào ^kb 
parte do mereciipento de urna obra quo, a par da elo- 
quencia òbsno orador sagrado, grangeou ^o seu audor 
um nome respeitado na litteratura. 

Em 1751 fei Adio Smith ffaaia»ido-a V9ger a ca* 
doira de logica na universidade de Glasgow; e um 
anno depois, vagando, pela naortc de Thomaz Craigie, 
a cadeira de pbilosopbia mora], foi D*e(]a provido. 

Grande satisfa^ào devia ser para o discipulo de liu- 
tcbeson occupar o legar que durante dezoito aoDOS il- 
lustràra com a sua palavra auctorìsada o professor 
eminente a quem elle devéra, mais do que o eusino, 
a inspiragào das sàs doutrinas que baviam de servir- 
Ibe de norma durante a vida. 

A sua principal ambiguo estava prcencbida. Ostrczc 
annos que passou em Glasgow rogendo a cadeira de 
pbilosopbia' moral foram, comò elle proprio o confes- 
sou, OS annos mais felizes da sua vida. • 

A fama do seu curso passou depressa além da Es- 
cocia, e de muitos pontos de Inglaterra coDCOiTeu a 
ouvil-o grande numero de estudantes. 

As vantagens que Ibe dava uma inslrucgào variada, 
multo suporìor à que goralmentc podia alcangar-se en- 
tao na Escocia, e o conbecimonto das obras dos pbi- 
losopbos contemporaneos, babilitavam-n o a continuar 
as gloi*iosas tradiyòes que legàra à universidadc o fun- 
dador da pbilosopbia oscoceza. Como ó naturai, as 
suas opiniOes tinham logo prompta voga, e cram ob- 
jecto da discussào de todas as sociedades liltcrarias 
da Escocia. A admiragào pelo illystrado professor cbc- 
gava a ponto que ató as mais insignifìcanles parlìcu- 
laridades de pronuncia se tornavam objecto de moda 
e de quasi goral imitagào. 

Isào se julgue que era pela dicgào eloquente e ele- 
gante que eximio successor de Uutcbesou por tal 
fórma conciliava ouvintes e adcptos. A palavra nào 
Ibe occorria graciosa e (luente, e mal conseguiria elle 
levantar o auditorio cm um d esses momentos de en- 
tbusiasmo que sabem excilar os grandes oradores. 

Era, porém, tal a clareza, destituida de aOcctagao. 
com que expunba as suas ligOes; o interesse que to- 
mava pelo objecto soLre que discursava era tamaoho: 
tao sincero o empenbo que punba em tornar acce^i- 
vel aos mais humildes de intelligencia os principios 
que desenvolvia; n*uma palavra, a abundancia e a 
lucidez das suas demonstragòes crani tao admiraveis, 
que todos os que o ouviam pendiam dos seus labios, 
seguiodo altontos o encadeamenlo de raciocinios, que 
a todos faziam evidentes as verdades que elle assen- 
tava. 

«Cada um dos seus discursos (di2-nos Dugald Ste- 
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\vard^ faiìdando^se t^o tpstimunho de um discipulo do 
Adào Shiìlh) consisHa geralmenlc era dìversas propo^ 
8ÌgdGs dislinCtà9j Iquc clic st propuntm provar e és- 
clareeer succcsdivtttnentc« Estai proposigòes, cnuncia- 
das em termos genericous, afiguravam-se d primeira 
vista, pela extcnsdo do assumpto que abrangiam, por 
vezes corno parado^caes. Frequentemente, esforgando- 
se em dcsenvolvel-as, parecia a princìpio vacillante, 
corno se estiverà embara^dp e pouco senhor do as- 
sumpto. Mas, t mcdida quc prosegoia uà exposi^ilo 
e que a materia se accumulava diantc d*eile, a sua 
palavra animava-se, e a dicgào tornava-se-*Ibc facil e 
abundante. Nos pontos delicados e conlrovertivcis per- 
ccbra-sc claramente que Ibo occorria t mente o pcn- 
E^amento de uma opposigào às suas oprniòes, e quc se 
julgava por isso obrigsido a sustentai-as com mais ener- 
gia e violencia. A abundancìa e a variedadé das suas 
explicagOes e dos seus cxempios augmentavam a im- 
portancia do objeclo 4 medida que elle discursava; 
pelo quc, sem rcpelir as id(^as, dava ao assumpto ex- 
tcnsào e magnitudo tacs, que prcndiam a altcngào do 
auditorio. À instrucQào ailiava-se, portanlo, o prazer 
do ouvir descnvolver a mesma materia sob uma 
grande variedadé de aspeclos, retomando, por ultimo, 
som so afaslar nunca do caminbo tragado, a proposi- 
gào primitiva, ou a vcrdade goral de que partirà, e 
de que soubera tirar tao intoressantcs corollarios.» 

curso de Adao Smith na univcrsidadc de Glasgow 
era dividido om quatro partes: a Iheologia naturai, a 
etilica, o dircito civil e politico, e a economia poli- 
tira. Das materias coUiprehendidas sob os tilulos de 
ethica e de economia politica dao-nos segura informa- 
gào as duas obras que conquistaram a Adào Smilb 
um nome immortai comò philosoplio, e espocialmenlo 
comò economista. É bastante, por certo, o quo nos 
logon o illustro professor do Glasgow para Ibe asso- 
gurar a admira^ào da poslcridade; mas nem por isso 
póde duixar de 1amentar-sc quc se perdossem para a 
scicncia e para a philosopbia os manuscrìplos precio- 
60S em quo eslavam rcunidas as ligòes sobre theolo- 
gia naturai e direito civil e politico. 

Foi durante os doze annos em quc regeu a cadeira 
do philosopbia moral na univcrsidadc de Glasgow quo 
Smith reuniu os elemCntos das suas duas uotaveis 
obras: Theoria dos setitimentos movaes (The theonj 
of moral sentimentsj , o Invcstigacùes sobre a nalu- 
reza e as causas' da riqiieza das na^òes (An inquiry 
on the nature and causes of the weaith of nationsj. 
A primeira foi pùbiicada ainda durante aquellc pe- 
riodo, por isso que appareceu à luz em 1759. 

A publicagào da Theoria dos sentimentos moraes 
levou depressa a toda a Inglatcrra, e até mesmo ao 
resto da Kuropa, o nomo do phìiosopho que, conti- 
nuando Hutcbe^on, acabava do dar novo lustre a essa 
philosopbia do bora senso, quc pouco depois encon- 
trava em Rcid o seu mais notavel campeào. 

Parcce quc foi depois da publicagSo d*esta obra que 
Adào Smith comegou a dar maior dcsenvolvimento d 
parte do curso que se reforìa à economia politica. Inci- 
too-o talvez a isso, além do amor que tinha jà a està or- 
dem de estudos, o desejo de sor util à classe commer- 
cial do Glasgow, cidade jà entSo importante, e notavel 
principalmente pelo seu commercio exlerno. Smith ha- 
via-sc pelacionado com alguns dos principaes commcr- 
ciantes, sendo provavcl tambem que n*estaconvivencia 
eolhcsse valiosos esclarecimentòs sobre o commercio, 
e achaase melos de verilìcar praticamente algumas das 
suas theorias economicas. 

Em 1763, Carlos Townsend, rico inglez casado com 
a duqueza de Buccleug,. viajando na Bscocia, visitou 
de proposito Glasgow, desejoso de travar conbecimento 
eom homem cujo nome ouvia repetir por toda a^ 
parte com o maior elogio. Havia muit9 que eUc pro- 
pria coosagrava ao illustrado professor a mais elcvada 



admii*ag5o. Desdc quts Adfio Smith publiedra a Theo- 
ria dos sentimentos mai'aes, manifostàra Carlos Town- 
send desdc logo o desejo de Ihc confiar a educagfio 
de seu filbo, o doque de Buccleug^ 

A guerra quc durante tanto tempo ensauguentàra a 
Europa havia terminado p(*la paz assignada em Paris 
em feveroiro d'aquelle anno. Carlos Townsend, dese- 
jando que seu fìiho aproveìlassc a occasiào favoravol 
quc se offerocia do visitar o conlinenle, e rcconhc- 
cendo quc nào podia dar-lhc melhor guia do que o 
oximio professor, fez a Smith generosos offerecimeu- 
tos para quo elle iìcompanha§so ó jovcn duquo cm 
unta excursào pela Europa. Ccdcu Smith às propostas 
que Ihe foram feitas, é renunciou a cadeira de philo^. 
sophia moral. No ultimo dia do ligdo, conta-se quo 
mandou fazer a cbamada de todos os estudantes, e a 
cada um d'olfres enlregou as sommas que havia roce- 
bido, dando corno razào do seu procedimento nào sor 
justo acceitar-lhes quaiquer paga, visto ficar incom- 
pleto curso. 

A univcrsidadc de Glasgow consignou nos scus an- 
nacs sentimento que Ibc causava a falta dd illustre 
professor. Depois de fawr jusli^a ds suas virludcs o 
ao sou caractcr, registava ella do soguinto modo o 
aprc^ quc fazia da sua Inlelligencia e do seu merito 
comò professor: 

«0 notavel talento que possuia do derramar luz so^ 
bre as qucstóes mais abstructas, a sua assìduidade em 
diffundir os conhccimcntos uteis, e o escrupuloso cum- 
primento dos dcveres do seu cargo, proporcionavam, 
a par do deleìte, uma instrucgào solida aos manccbos 
enlregues a suft dircc(:rio.» 

No mcz de mar^o de 1764 embarcaram Adfio Smith 
e o jovcn duquo do Buccleug em dirccgào ao con- 
linentc. 

Se foi importante, comò veremos, a influencia quo 
leve està viagem na vida e nos estudos de AdSo Smith, 
nflo devcmos esquocer-nos de quc o merito das suas 
obras provém, em grande parte, do se ter elle por tanto 
tempo excrcitado no ensino das doutrinas que haviara 
de coiìstiluir os seus livros justamcnle afamados. 

É ù mesma circunstancia favoravel, que so deu com 
todos OS homens notavcis da eschola escoccza, quo 
està devcu o bom senso quc predomina nas suas dou- 
trinas. 

Confirma isto mais uma vez a opinifio de que é no- 
tavelmentc salutar a influigào do ensino, principal- 
mente para os que intentam propagar idéas novas. 
Ouanlos livros deixariam talvez hoje do nos aborrecer, 
se OS scus auctores bouvessem sido obrigados, antes 
do OS escrevcr, a professar as theonas que legararh à 
posteridadc, vaga e obscuramentè forrauladas! 

(Continua) ' T. d» C. 



SÉ DE EVOUA 

A CAPELLA-MÓR 

(Vid. pag. 97) ^ 

ir 

» • 

Corre em tradìgào que, tondo-se 'arrqinado a ca- 
pclla-mór primitiva, edificada com o restante do tem- 
pio pelo bispo D. Payo nos fins do seculo xii, a re- 
novàra o bispo D. Durando, antec.edcntcmènte ao anno 
de 1285, em quc falicceu. A essa noticia deve ter 
servido de fundamento a inscrip^ào gothica da lapida 
que estava n'uma das paredes da capella-mór, d'onde, 
no seculo passado, foi trasladada para a capella do 
Sacramento, na qual ao presente se conserva. Depa- 
rando-se-nos erros graves na còpia e na traducgao quo 
d*aquelle latim barbaro deram os padres Fialbo e Fon- 
seca, e nao nos parecendo, demais, admissivei que 
em menos de um seculo se arruinassc a capella-mór, 
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tendo sìdo a egreja construida com a solidcz que Ihe 
vemo8, pedimos a um nosso amìgo, multo perito na 
leitura de letras antigas, para nos decifrar a ioscni- 
p^ào. E de tal modo o fez, que uos confi rmou as dù,- 
vidas que se nos baviam suscitado, auctorisando-nos 
para rejeitar a tradìgào, dcstniido o seu fundamento 
provavel ^. 

conego D. Joao da Annunciada, que nào podia 
ignorar a existencia da tradiQào e da lapida, que, se- 
gundo parepe, Ihe deu origem, cortou o nò gordiano, 
guardando absoluto silencio a cste rcspeito na Descri- 
pgào da egreja cathedral^de Evora, que publicou em 
1844. N'esse foiheto, em que se encontram algumas 
jioticias' curiosas juntamentc òom muita frivolidade, 
comegou o auctor a bistoria da capella-mór no anno 
de 1570, quando o arcebispo D. Joào de Mello man- 
dou recuar o altar-mór, que, ao uso antfgo, estava no 
meio da capciia. 

Era està assàs pequena em proporg^o do corpo da 
egreja, sem ao menos tee o espago bastante para se 
ceiebrarem condignamente as. soiemnidades reiigiosas. 
A reedificagào, porém, demandava tamanba despeza, 
que nenhum dos prelados que cingìram a mitra ebo- 
rense se animou a emprebendel-a até ao anno de 1703, 
em que morreu o arcebispo D. Luiz da Silva, deixando 
em testamento 17:000 cruzados para a obra. Guardou- 
se dinheiro em deposito por espago de doze annos, 
e, fallecendo ao cabo'd'elles, em 1715, o arcebispo 
D. Simào da Gama, ficou a sé vaga até ao anno de 
1741, a fìm de se ajuntarem os rendimentos da mi- 
tra àquelle legado, quantia multo inferior à que era 
indispensavel para a reedificagào. ' 

Em outubro de 1716 veiu el-rei D. JoSo v a Evora 
e visitou a sé, onde o cabido Ihe propoz este negocio, 
corno que mais interessava n'esse tempo à egreja 
metropolitana; Vìu o monarcha diversos planos e or- 
gamentos que Ihe apresentaram, sem que de nénhum 
se contentasse. que talvez parecia jà excessivamente 
grandioso ao cabido era acanhado e pouco para a ma- 
gnificencia do fundador de MafrìDi. 

Ao architecto d'este sumptuoso edificio, Jofto Frede- 
rico Ludovici, incumbiu D. Joào v de tragar o plano 
da nova capella-mór da sé de Evora. Desempenhou-se 
artista de modo que deu mais uma prova do seu 
grande talento, e do multo que se elevava acima dos 
architectos italianos contemporancos, em cujas obras 
se ve principio 'da decadencia da arte. Sem adoptar 
um estilo differente do de Bernini, Borromini e Pozzo, 
corrigiu-lhes os maiores defeitos, aproximando-se as- 
sim mais dos grandes modelos do seculo xvi. 

A capella-mór da sé de Evora é a obra prima de 
Ludovici, e principal monumento da sua gloria. Se 
nào tem comparagào nas dimensòes com o palacio e 
convento de Mafra, leva-lhe grande Vantagem na fi- 
neza da pedraria e na elegancia da architectura. É tal 
a belleza e a combinagSlo das cdres dos marmores, 
lustrosos corno espelhos, tao beni proporcionadas as 
partes, tao harmonico o todo, que os olhos se delei- 
tam a contemplar aquella graciosa perspectiva, sem 
encontrarem uma so pega que melbor parecesse de 
outro modo imaginada. X) espirito ve alli evidente e 
manifesta a perfelgào da arte. 

i Eia aqiil a tnterpreta^So e tradac^So do sr. Manuel da Cruz Pe- 
reira Coutinho, distincto paleographo conimbricense: 

Quam: loeujfUtavit: prceeibus: ccdifieavit: 
hanc: prcuuL seden: ìhirandìu: qntnt: teitet: 

knnc ntblimalum: talvator: et ineipiarit: 

luius: aòaqtte: mora,' placiti: aie: potteriora: 

eementet: lapidem: dieant: Deus: hinc: iwwercre.* 

noicentea: vere: qttid: wnieni: ad: idem: 

anni*: millenit: ter: eentum: bie: qtie denit: 

uTto: deceeiit: aprilis: luce: aeeunda: 

«Ao8 2 de abril do anno de 1321, chamou o Salvador para a gloria 
o prelado Durando, que edificon e enriqueceu por meio de esmolas 
est* BÓ. TodoR voluntariamente so vestiram do hicto. Assira, todos os 
que do futuro yirem està lapida, e os qne d*ella tiverem conheciinento, 
digam: O* Deus, tende misericordia duello.» 



vào da capella-mór é corno uma das quatro par- 
\es que resultariam da -divisào de um ellipsoide por 
dois planos que, passando pelos dois eixos, se cortas- 
sem perpendicularmente. Pavimento, paredes, aboba- 
da, ornatos, tudo é coberto, de marmores fino» bem 
tavrados e polidos. Em cima de um socco geral, liso, 
tao preto corno azeviche, que guarnece todas as' pare- 
des interiores, rez do chào, assentam os pedestaes, 
que, com seus dados de marmore bardilho, e golas è 
filetes brancos, formam o primeiro corpo, ou inferior, 
bem distincto do segundo, ou mèdio, a que serve de. 
base. N'ésle segundo corpo sobresaem muitas pilas- 
tras e columnas, cujos plintos sào amarellos com lo- 
ros e filetes brancos, os fustes de marmore bardHho, 
e OS capiteis, de ordem composta, de marmore branco 
primorosamente lavrado. 

A cor escura das pilastras e das columnas destaca 
em fundos de marmore rosìclcr, onde preenchem os 
espagos maiores* molduras de-marmores prete, branco, 
verde, amarello e cor de rosa. Os ornatos sào todos 
brancos, e representam em alto relevo anjos, folhase 
flores. Sobresaem na parte mèdia de cada parede gran- 
des misulas de marmore branco, em que se estriba de 
cada lado um coreto com seus antepeitos e ornatos 
de talba doirada. 

No fundo quatro columnas enormes, monollthas, de 
marmore bardilho reticulado, molduram magestosa- 
mente o altar-mór.' As duas da parte de dentro sào 
as mais bellas de todas pela fineza e lustre da pedra. 

Ao segundo corpo serve de coroa e remale um 
grande e formoso entablamento com a architrave e 
cornija brancas, e o friso cor de rosa. D'aqui se le- 
vàntam a convergirem para o aito e para o centro as 
pilastras e os arcos que sustentam e dividem a abo- 
bada, fazendo logar a quatro janellas de cada lado. 
Além d'estas oito janellas, ba outras duas no corpo 
mèdio junto.do altar-mór. 

Por cima de cada coreto encurva-se o entablamento 
formando um arcoi No do lado do Evangelho estao 
assentadas as estatuas da Fé e da Caridade; no outro 
as da Esperanga e da Religiao; no fundo, sobreo al- 
tar-mór, dois anjòs ajoelham-se reverentes à imagcm 
de Jesus Christo pregada n'uma crua colossal. Todas 
estas figuras sào de marmore branco, excepto a crux, 
que ó de madeira de cedro pintada da mesma cor. Os 
bustos de S. Pedro e de S. Paulo, tambera de mar- 
more bratico, eslào por cima das portas de marmore 
prete que ficam de um e de outro lado do altar-mór, 
por baixo das janellas correspondentes. 

pavimento é de mosaico de marmores nào poli- 
dos, cujas córes, branca, prela, rosea e amarella, fo- 
ram combinadas cotti graga e symetria, corno n'um 
tapete devai'iegado matiz. 

Em cima do altar-mór, e por detraz^do crucifìxo de 
que fallàmos, vé-se um espago grande, escuro, sem 
brilho, e que facilmente se conhece n5o ser de mar- 
more. Convem advertir que em todo o interior da ca- 
pella-mór nào ba outra parte, senao està, que nào 
seja d'aquella materia. Era uma janella.maior qucas 
outras que Ludovici dcixàra n'aquelle* silio para fazej" 
de^tacar no azul do ceo o symbolo da rederapgào. Foi 
uma idèa sublime e arrojada, que, de per si so, pa- 
lenteia o genio do artista. Nào a comprehenderara, 
porém, no seculo passado os conegos da sé, que, io- 
commodados com a copiosa luz que Ihe entrava pela 
capella-mór, mandaram tapar a janella com alvenaria 
e pintar o reboco de pós de sapato, para imitar o 
marmore bardilho! 

Fazemos justiga ao actual cabido suppondo que é 
sua intengào reparar aquella grave offensa ao bom 
gosto, e que reconhece que nào ha obra mais neces- 
saria no tempio que a restauragào da janella da ca- 
pella-mór, bem^ corno a das ogivas do zimborio, que io- 
ram egualmente tapadas de pedra e cai. Pareceria mais 



ABCHIVO PnrORESCO 



357 



lamentarel a falta de ontro tempo, se boìe a emenda 
nào tara t&o fadl, por se destinar annualmente urna 
somma grande para a conservalo da cathedra! ebo- 

rense. 



CASAMENTO DEL-REI D. AFFONSO IH 



caso que vamos referir constitue um dos succesaos 
maÌ3 exlraordinarios do reinado dei-rei D. Affonso iii. 
E se bem se pesarem todas as ctrcunstancìas oue o 
acompanharam e o resullado que leve, póde-se aizcr, 



seguramente, que foÌ um dos acontecimenlos mais im- 
portantes, e unico no eeu genero, que a Europa pre- 
scnciou em todo o curso do seculo sui. 

Para que os nossos ieìtores aprecìem devidamcnte 
toda a importancia do successo, é mister qpe Ibes ex- 
ponbamos, embora em abbreviado quadro, as raeCes 
e a maneira pelas quaea o conde de fiolonba foi eie- 
vado ao tfarono de Porlugal. 



Baixando ao tumulo el-rei D. Affonso ii, deisou, 
entre outros Glhos, os infanles D. Sancbo e D. Affon- 
so. Aquelle succedeu na coroa a seu pae, com o no- 
me de D. Sancho ii; este passou a Franca, onde c^sou 
com a condessa de Bolonba, cujos estqdos governou 
durante annos conjuntamenle com sua mnlber. 

A lucia Iravada entre o poder real e o tbeocratico 




no reinado anlerior rebentou com mais forca sob o sce- 
ptro de D. Sancbo u. As delerminacCes régias, coar- 
clando cerlas immunidades ecdesiaslicae, e restrìn- 
gindo scu eiicessivo poder, excìtaram de novo us 
paixOes, apenas adormecidas pelo fallecimenlo de D. 
Affonso 11, e provocaram reslstencias, aue desde logo 
assumiram o caractcr de graves discoraìas. 

Urna paixao amorosa, urna louca ìmprudencia do' 
mogo rei, forneceu ao clero Irritado o pretesto para 
levantar a bandeira da revolEa, que attrabiu em torno 
d'ella quasi loda a nobrezii do rcino. 

Os amores e consorcio ^ de D. Sancbo ri com D. Ue- 
cia Lopes de Ilaro, a formosa fìlba de D. Lopo Dìas 
de Haro, conde e II." senbor de Biacaya, ferindo o 
orguìbo da fidalguia portugueza, e accendendo-lbc no 
petto a invcja e o cìume, pozeràm a nobreza à dis- 
posigao do clero na sua campanha conlra o tbrono. 

< Elle eoDKrclo i contotiMlo par vnrioi ricrfpcarei. 



A balan^a dos destinos estava, paia, pendida em 
desfavor da realeza. N'aquella epocha, em que o prin- 
cipio pOpular tinba tao pouca valla no regimeu do 
estado, o peso de urna coroa, por maia refulgente que 
fosse e por mais poderosa que se ostentasse, niio po- 
dia conlrabalan^ar a preponderancia dos dois prìnci- 
pios, tbeocratico e aristocratico. Quando eslcs se uniam 
centra o poder real, qoalquer que fosse o campo da 
batalba, corta era a Victoria dos aliiados. 

Recorreram, pois, 'OS nobres e o clero ao summo 
pootiiice, que entao era Intiocencio iv. Este de bom 
grado deferiu à sùpplica, accrescentando às censura» 
que fulmìnàra Urbano iii centra o rei, e ao interdicto 
que laogàra no reino, a absolvìgào do juramenlo de 
lidelidade que os portuguezea tinbam preatado a el-rei 
D. Sancbo ii, a deposìgao d'cste tnfcliz monarcba, e 
cbamamento de seu irmSo, o infante D. Affonso, 
conde de Bolonba, para govemador e regenlc do reino. 
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iafanic Dào se fez espirar muUo tempo. Àbando- 
Daudo apressadomente a esposa e os seus estados, vetu 
collocar-se à frcatc dos por(uguezes rebelladoa conti-a 
seu soberano.. 

A sorte das armas fot contraria a el-rei D. Sancho ii. 
Repeilido de terra em terra, quasi so, la fot refugiar- 
se em Castella, falleceudo pouco depois na cidade de 
Toledo, em triste desamparo, sem mais consolagào oa 
desgra^a que a Icmbran^a dos dois nobres exemplos 
de lealdadc e de corajosa dedicagào, praticados a prol 
dos seiis dii*eitos por D. Martim de Freila» e D. Fer- 
naiKlo Rodriguea Pacheco na gloriosa defensa doa cas- 
telios de Coimbra e de Ceiorico. 



(Coiitindft) 



I. Ds \uMMax Barbosa. 



A SATYRÀ MENIPPÉA 

(ConcluBio. Vld. pag. 341) 
II 

No artigo antecedente indicilmos as circunstanciaa 
bisloricas que doram oiigem a Sahjra Menippéa, e o 
quo de mais averiguado consta acerca dos seus au- 
ctores. 

Vamos agora dar urna multo resumida noticia da 
obra, em si mesma. 

A Menippéa^ verdadeira comedia de coslumes, é pre- 
cedida de uni prologo, no qual estào em scena dois 
charlalàes, apregoando urna droga de maravijliosa vir- 
tude, recentemente fabricada por inspiragào jesuilica, 
e multo superior a pedra pbilosopbal. lilslo clecluario, 
denominado Catholkon^ mas de maior valia que o de 
Roma, lem um sem numero de virludes, que o conogo 
Le Roy inven'tariou. D'essas virludes podémos formar 
juizo pela seguinte: 

«Nào lenhaes religiào; zombac quanlo quizerdcs dos 
padres e dos sacramentos da egreja, e de lodo o di- 
reilo divino, e Jiumano; cornei carne na quaresma, a 
despeito dos preceilos da egreja; pois que, para ter- 
des absolvigào, nao necessilaes de outro condimento 
mais do que meia dracbnia de Calholicon.i^ 

N*esle toni de ironia aprescnla a Menippea o espi- 
rilo geral da Liga, facCào miseravel, que dissimulou 
OS vicios e OS crìmes coni a capa da religiào, e* os 
metamorphoseou em gloria e honra. 

N'esle lom de. ironia arranca a Menippea as mas- 
caras aos bypocritas, dissipando as apparencius falla- 
zes, e. conduzindo os leitores.a uma aprecia<^ào ju6ta 
das coisas e dos bomens. 

Mas nào bastava sligrìiatìsar o espirilo geral da 
Liga^ era indispensavel pìnlar cada om dos ambi- 
ciosos e bypocritas quo iraquella facgào figuraram. 
D'esfarle, e so assim, poderia conbecer-se os pensa- 
menlos, e os inleresses que inspiravam e moviam in- 
dividualmente aquelles perlurbadores da paz, verda- 
deiros incendinrios de lodo o rei no. 

A Menippea inlrodaz na sala dos estados os princi- 
paes caudiibos da Liga, e na boca de cada um d elles 
vae pondo a expressào da verdadc, do modo mais co- 
mico quo imaginar-se póde. 

Assim, por exemplo, o duque do Mayenne, cliefc 
nominai da Liga^ logar-lenenlc do reino e da corea 
de Franga, rompe n'esles termos o seu discui'so: 

«Seiihores! Teslimunbas sereis todòs de que, desdc 
momento em que peguei enì armas pela santa Liga^ 
tivo sempre a minba conservagào em lamanho prego 
e cuidado, que de lodo o coraggio preferì sempre o 
meu interesse <l causa de Deus, o qoal bem póde guar- 
dar^se a si mesmo, sem o meu auxilio, e vingar-se 
dos seus inimigos.» 

Bste exordio revela desde logo o que sera o did- 
curso. duque vae contando os desoguisados que ìhe 
Mo succedido, os intentos inleresseìros que a eUe e 



aos da'facgSo moveram sempre, o dcsprczo real da 
religiào dissimulado com apparencias hypocrhas, eie. 
«Pela noesa diligencia conseguiraas qtie este reino, 
oulr*ora um voluptuoso jardim de prazcr e de abun- 
dancia^ se convertesse n'um grande e ampio coailie- 
rio universa!, cheio de innumeras e bellas cruzes pio- 
tadas, de tumbas, de forcas.» 

Ha n'aquelle discorso engragadissimos rasgos, que 
ainda boje, e ale a estrangeiros, agradam muito. 
duque de Mayenne drz com emphasc: 

«Alevanlei esse poderoso e glorioso excrcito de ve- 
Ihos soldados bellicosos, e o conduzi com grande or- 
dem e disciplina direitamenle aToure, onde cuidei qac 
poderia vir a direr, corno um Cesar chrrstào: Firn, ri, 
e vendi Mas aquellc fautor de herelicos (Henrique m) 
mandou vir pela posta o Dearncz (depois Henrique iv), 
pelo qual eu nào quiz esperar multo de perlo^ ucni 
vél-o de frentc, com lemor de ser excommungado.» 

Os da Liga desejavam que a paz se nào reslabelc- 
cesse, e que o rei de Navarra se nào convertessc ao 
calbolicismo. A esle proposilo 6 muito engragado o 
qoe a Menippea p5e na boca do duque de Mayenne: 

«Prevcls muito bem, scnbores, os pcrigos e os in- 
convenientes da paz, pois que pOc ella ludo na or- 
dem, e dà a cada um o que de dìreilo Ibe perlencc; 
e ó por isso que mais convem impedil-a do que pen- 
sar n'ella. No quo me loca, juro-vos, pela cabega do 
meu fillio primogenito, que nào me inclino para a paz, 
anlcs eslou d'ella tao arredado corno a terra o eslà do 
ceo. Ainda que fìngi descjar a conversào do rei de Na- 
varra, pego-vos me acredileis, nada me ó menos agra- 
davel do que isso; e mais qucreria ver morlos minha 
mulber, meu sobrinbo, lodos os meus priraos e pa- 
rcnles, do quo ver o Bearnez na missa.» 

Quando o duque de Mayenne acabou de fallar, ale- 
vantou-se o deào de Sorbonna, datario do legado do 
papa, e disse em aita voz: 

«Humillate vos ad bcnediclionem, et postea habc- 
bilis baranguam. » 

EnlSo mbfTsenbor.o legado, langando tres profundas 
e copiosas bengàos, comegou a fallar em italiano desio 
modo : 

«In nomine palHs, eie. lo mi rallegro, e son quasi 
fuora di me stesso (ò signori, e populi, più calholici 
cbe i medesimi Romani) divedervi qui collegali per un 
soggetto tanto grande, e calholico: ma d'altra parte 
mi rruovo molto sbigottito di sentir tante opinione ba- 
lorde fra voi altri Ligouri calholici, e mi pare che 
quella antica faltionc di neri e bianchi rinasce: per- 
ciò che Toni domandano bianco, e gli altri il nero. 
Ma una sola cosa mi pare necessaria à la salute delle 
anime vostre: ciò è, di non parlar mai di pace, e 
manco procurarla, .che pirima tulli gli Francezi non 
siano morti, à guiza di Macabei, e uccisi valorosa- 
mente come fu Samsone, fracassali e sotterrati Irà le 
ruine di questo cattivo paradiso terrestre di Francia, 
per gorder più presto la quiete immortale del paradiso 
celeste. Guerra dun<]ue, guerra, ò valenti e magnifici 
Francesi, perche mi pare quando si ragiona della pace 
e si parla di trega con questi porfanli beretlci mani- 
goldi, cbe mi sia dato un servilial d'inchiostro: con- 
siderando che molto meglio è per la quiete d'Italia, e 
Ja securità della santa sede apostòlica, che i Francesi 
e Spagnuoli guerreggiano tra- loro in Francia, ó vera- 
mente in Fiandra per la religione, ò la corona, cbe 
in Italia per Napoli ó Milano: perche per vi dir il 
vero, non se ne cura il santissimo padre dì tulli pa- 
tri vostri; se non à lanlo che li tocca di non esser 
spoglialo d'annate e commende, e altri espeditioni cbe 
si fanno in Roma con oro e argento vostro. Date quanto 
volete le anime vostre al demonio inferno: poco gli è; 
preveduto che gli sia che leprovende di Bretagna, e 
in reverc>t)tia antica» debita a sua santità, noil gli maa- 
cano, etc.i 
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Como se disscssc: 

«Ii!m nome do Padre, etc. Regozijo-me e quasi quo 
me sinto fora de mim (ó senborcs e burguezes, mais 
catbolicos do que os proprios romaoos) ao ver-vos aqui 
reuuidos para uq} firn tao grandioso e tao caVholìco. 
Mas, por oulro lado, cstou por extremo alurdido de 
ouvir tantas opiniOes*estuUas, quaes as que se alevan- 
tam d*enlre vós, bomens da Liga. Afigura-se-me ver 
renascer a anlìga facgao dos mgros e dos brancos; 
pois que uns de \ós pedem hrancOj e outros negro. 
Urna so coisa, porém, me parece necessaria para a 
salvagfio das vossas al mas, e vem a ser que jàmais 
falleis de paz, e muito menos que n'eila penseis, em 
quanto todos os francezes nào tiverem morrìdo, à si- 
miibanga dos Macabeus, e nào se Gzerem matar corno 
Samsao, csmagados e enlerrados nas ruinas d'esle ruim 
paraiso terrestre de Franga, para mais depressa goza- 
rem o rcpoiso eterno do paraiso celeslial. Guerra, pois, 
guerra, valorosos e magnificos francezes! Ouvir fallar 
de paz ou de trégoas com aqucUos scclerados bereges, 
parccc-nie o mesmo que um clysler de tinta; e maior- 
niente porquc aprovcita mais a ti*anquiilidade da Ita- 
lia e à seguranga da santa sé apostolica, que os fran- 
cezes e bespanhoes se guerreicm na Franga ou em 
Flandres, pela rcligiào ou pela coroa, do que na Ita- 
lia a favor de Napoies e de Miiào. Para vos fallar 
verdade, ao santo padre uào dào muito cuidado as 
vossas desavengas^ comtanto que o nao despojeis das 
annatas e das commcndas, e de outros dcspacbos que 
se pagam em Roma com o vosso oiro e com a vossa 
praia. Dae as vossas almas a todos os demonios do 
inferno, se assim vos aprouver; pouco se Ibe dà, com- 
tanto' quo as provendas de Brctanba e a re\Trencia, 
devida a Roma nào Ibc fallom, etc.» 

Diversos outros discursos sào proferidos na assem- 
blèa, todos notaveis pelo lom faceto, pelo artificio en- 
gcnboso com que cada um dos bcroes da Liga palen- 
teia as bypocnsias e malcficios da facgào ambiciosa. 
As allusOes mais pungcnles, de que abundam os dis- 
cursos, referem-se a pessoas e a factos reaes, que as 
notas da edigào que lenbo presente nomeiam e expli- 
cam. A final encontra-se o discurso de d*Aubray, ora- 
dor do estado dos povos, obra do intelligente e bon- 
rado Pedro Pitbou. A respoito d'este discurso diz mr. 
Eugène Géruzez: 

«IDsta oragùo e nào so urna obra de alta eloqucn- 
cia, senào tambem um documento bislorico de pri- 
meira ordem^ que tanto importa corno um protesto do 
bom senso, ìndignado contra as sanguinolentas lou- 
curas e impudentes bypocrisias da facgào dos Deze- 
seis, dos prelendentes a coroa, e dos emissarios io- 
trigantes da Italia e da Ilespanba. Todos os falsos 
pi*ctcxtos de bem publico e de interesse religioso sào 
pulverisados, podendo vcr-se, na sua nudez, as molas 
reaes que moviam os actores do drama, quaes eram 
a ambigào, a avidoz e si vinganga.» 

Todos OS bons crilicos francezes tem elogiadò, co- 
rno que a porfia, a Saiyra Menippéa. 

Apontarei o juizo que Saint-Marc Girardin exprimia: 

«N'este livro (diz qWq:) cada um dos actores tem uma 
parte de verdade contemporanea, que marca a sua 
data e o scu nome, e uma parte de verdade abstracta 
e pbilosopbica, que Ibe communica um tanto de eter- 
no. É por esle tiiulo que a Menippéa vem a ser mais 
que um pampbleto, pois que os pampblelos so pintam 
OS trajos e as exlerioridades. A Menippéa^ verdadeira 
comcdia, penetra no intimo do bonjem, e, apresen- 
tando OS ridiculos da epocba, mostra e faz sobresair 
as paixOes eternas da nossa natureza.I^ 

Com razào diz mr. Cbarles Labitle que o logar da 
Menippéa està para sempre marcado, na lingua fi*an- 
ceza, entro Rabelais e Pascal; é a continuagào do pri- 
meiro, e prcsagfa o segundo; é a transigào cntre Gar- 
ganlua e as Provinciaes, 



Logo no primeiro artigo apontei as fontes do meu 
estudo; e agora, para major facilidadc dos leiiores, 
vou mais desenvolvidamente indicar^be&as duasobras 
que principalmente podcni consultar: 

Histoire de la littéraiure frangàise depuis ses ori- 
gines jmqyHà la revolution ^ por Eugòne Géruzez. — 
N*este livro, premiado pela academìa franceza, eocoa* 
tra-sG uma succinta, mas muito bem tragada aoalyse 
da Menippéa, 

Satyre Menippee de h veriu du Catrholicon dEs* 
pagaie et de la tenue des État^ de Pans; nouvelle edi' 
timi acompagnée de commenta ires, et précedée dune 
notice sìir Ics auteurs; por mr. Cbarles Labitle. Pa« 
ris, 184. 

Foi està a edigào que livemos sempre diante dos 
olbos, e é um excellente guia. Mr. Labitle apresenta 
uma Doticia muito interessarle àcerca dos auctorcs da 
Menippéa; ao passo que a edigào contém commenta- 
rips que esclait^cem tudo o que necessita de explica- 
gào, em quanto às pessoas e acontccimentos da Liga, 

Jo€é Silvestre Ribkibo. 



OS CASTORES 

(Conclnsilo. Vid. pa^. 817) 

É maio mez dos amores para o castor; e em ju- 
Ibo a femea augmcnta a familia coro dois filbinbos, 
algumas vczes, poucas, com trcs, e tambem com qua- 
tro, mas raras vezes. Tendo dois ou quatro, saem sem- 
pre acasalados, macho e femea. Até à edadc de dois 
ou tres annos vi vem juntos com os paes; mas logo 
que, a seu turno, se dispuem a sor cbefes de nova 
familia, Iratam de construir habitagào indepcndente, 
que vào estreiar, quasi sempre, ao mesmo tempo que 
a natureza os investe das lionras da paleroidade. A 
Providencia, comò para os acosiumar pouco a pouco 
aos cuidados da fuole e aos mais eocargos da familia, 
nào pcrmittc que a femea, nos primeiros tempos, te- 
uba mais que um filho de cada vez. 

Os costumos dos castores vai^iam bastante, segundo 
a regiào que babitam* A descripgào que temos feito 
refere-se. aos castores que vi vem nos rios e lagos dos 
Eslados Unidos, e nos bancos da Terra Nova. Ahi é 

Sue se póde ir observar e admirar o poder da sua in- 
ustria, è o assombroso quadro de vida patriarchal, 
quo esles animaes olTerecem ao viajante attonito. 

Os castores que cxistem em Franga e em outros 
paizes da Europa centrai nào costumam construir mo^ 
radas nem diques; con(enIam-se em ter covis por ha- 
bitagào. Pouco mais industriosos sào osda Laponia e 
da Russia, pois se limitam a fazcr duas covas, uma na 
margem, e acitna da superficie do rio ou lago, e ou- 
tra debaixo d'agua, rcunindo-as por melo de um comò 
corredor ou galcria. Na Luiziania e nas outras mais 
partcs da America, exccptuando as que acima mcn- 
cionómos, os castores vi vem tambem em familia, mas 
nào constroem moradas nem diques, comò os dos Es- 
lados Unidos e Terra. Nova. Habitam em covas nos 
serlOes ainda nào dì^vassados pelo bomem, pois que, 
desde o momento em que o presentem, buscam em 
novas soiidOes mais seguro escondrijo. 

Estas particularidades sào mui digmts de attengào e 
estudo, e servem de prova aos quo sustcntam a opì- 
niào de que o inslincto se póde aperfcigoar ale cbegar 
à meta da intelligencia. Enlretanto, srjam quaes forem 
as conclusOes que se tirem dos raciocinios que simì- 
Ibante qucstào suscita, é ctrio que tao grande diffe- 
renga de instinolo entro anin^aes da mesma especie, 
e apenas separados pela distancia das regiOes que ha- 
bitam, é assumpto para sérias mcditagóes do phiio^ 
sopbo. 
. Aiuda se dà outra singularidade nos oostumes cu- 
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rìosissimoa d'estes animaes, qne merece mengào. Nos 
Bstados Uoidos e dos bancos da Terra Nova, n*esses 

f)ro])rios logares onde os castores vivem uào so eoi 
amilìa, mas tambem em povoagào regolar, conio se 
fora urna aldeia, eocontram-se às vezes alguns indi- 
viduos vivendo Vida solitaria. Nào se pense, todavia, 
que estes eremitds, corno Ihes chainam os cagadores, 
fogem da sociedade por nào se querérem sujeitar aos 
hsd)itos do trabalbo. Nào é este o motivo que Ihes faz 
appetecer a solidào, por quanto no seu pròprio retiro 
ediOcam morada para si .com a maior diiigencia e per- 
feigao. E nào é pouco notavei està circunstancia, at- 
tendendo a ser feita tao trabalhosa conslr^pgào por 
um unico individuo. 

Cartwrigbt, distincto escriptor que publicou multo 
interessantes observagòes àcerca d'estes animaes, é de 
ppiniào que OS eremita&sào castores viuvós que vào 
esperar na soiidào que a sorte Ihes proporcione a com- 

Eanhia de outro individuo de sexo differente, mas tam- 
em viuvo, com o qual se una peios Jagos da familia. 

A caga dos castores é feita durante .0 inverno, tanto 
por ser mais facii apanhal-os, em razào de viverem 
recolhidos em suas moradas n'essa quadra rigorosa, 
comò porque as suas peiles tem entào mais valor, por 
estarem fartas de pello e perfeitas. 

Faz-se a cagada de dois modos : ou accommettcndo-os 
de improviso dentro de suas moradas ou escondrijos, 
ou armahdo-lhes lagos. Em qualquer dos casos é cón- 
digào de barn resultado que os cagadores tenbam ca- 
bai conhecimento dos costumes e babitos d'estes ani- 
maes, a fìm de que possam descobrir, pelos levcs in- 
dicios. que elles facultam, logar onde se acoitam, e 
tambem para que logrem colbel-os de sobresalto ou 
attrabil-os aos lagos armados. 

Tom castor um faro tao fino e subtil, que reco- 
uhece, ainda de distancia e ào cabo de.mezes, nào 
Bó os logares, mas tambem os proprios objectos que 
homem tocou com os pés ou com as màos; e isto 
basta para que evite aproximar-se. Porém os cagado- 
res, vencendo era astucia a estes pobres animaes, 
acharam melo de illudir-lhes faro. Untando os lagos 
e armadilhas com a gordura extrahida dos castores 
macbos, conseguem fazer desapparecec qualquer che! ro 
que possa denunciar a presenga do homem n'aquelles 
logares. 

Nas margens dos rios dos Estados Unidos, princi- 
palmente nas do Missouri, os cagadores servém-se ex- 
clusivamente das armadilhas para a cagada dos casto- 
res. Na bahia de Hudson empregam a forga aberta. 
É immensa a quantidade de povo de arabos os sexos 
que alli acode no inverno para unir os seus esforgos 
em perseguigào d'aquelles animaes. Sào commumente 
as mulheres que' entram na agua e Tao atacar as ba^ 
bitagóes, para espantar os castores e obrigal-os a fu- 
gir para as margens, onde os bomens os esperam e 
matam com facilidade. 

Para se poder ajuizar do infinito numero de casto- 
res que babitam em tomo d'aquella babia, e da im- 
portancia que outr'ora tinha està caga, bastarà dizer 
que, no anno de 1820, sómente a companhia com- 
mercial da bahia de Hudson vendeu sessenta mil pei- 
les de castor. 

Jà se ve que, por este modo, a caga tomava as pro- 
porgdes de guerra de exterminio. E tanto se empenhou 
n'ella a imprudente ambigào dos cagadores e dos com- 
merciantes, que os incitavam, que pouco a pouco fo- 
ram esgotando a fonte de um commercio mui prò- 
ductivo. .Assira se vào tornando raros os castores na 
babia de Hudson e era outros logares dos Estados Uni- 
dos, onde antigamento^ abundavam. Por este mesmo 
systema se deu cabo, quasi inteiramente, dos castores 
europeus e asiaticos. Presentemente é na parte supe- 
rior dos rios Mississipi, Missouri e Hudson, em sitios 
perfeitamente ermos, que ainda se encontram castores 



em numero avultado e vivendo em associagao, comò 
OS representa a gravura a pag. 349. 

commercio divide as peiles dos castores era tres 
qualidades : a primeira e mais apreciada é a que pro- 
véra dos castores mortos no inverno, e que se era- 
pregà na faMcagào. de regàlos, e nos forros ou gpar- 
nigOes do vestuario de inverno, tanto de senboras corno 
de bomens ; a segunda é a das peiles jà usadas pelos 
selvagens, babitantes do sertào; a terceira é prove- 
niente dos castores mortos no verào, durante a muda, 
e por isso mcnos estimadas. As duas ultimas quali- 
dades sào empregadas geralmente no fabrico decha- 
peos, industria que està hoje em muita decadencia, 
por causa 'da applicagào da seda e do feltro à fabrì- 
cagào dos chapeos, com que se embarateceu muilo 
este producto. 

Em algumas collecgóes zoplogicas de animaes vivos 
encontra-se o castor. Tal é a bondade da sua indole 
e. a dogura dos seus costumes, que, apesar d'aquella 
tifflidez que, no estado selvagem, os leva a pòrom cai. 
pratica tantas e tao singulares precaugOes para e vita- 
rem ser vistos dos homens, deixam-se facilmente do- 
mesticar. N'este estado consegue-se, sera muito custo, 
acostumai-os a alimeutarera-se de substancias animaes. 
Os sabios naturalislas, mr. Geoffroy, nos Ann. mus., 
voi. xn, e mr. Cuvier, no Diclionn. de sciences mt. 
e na Ilist. des manwìifères, referem interessantes par- 
ticularidados de alguns castores que viveram era per- 
feita domesticidade. 

Mr. Fischer, de Moscow, deu 0. nome scientifico de 
castor trogontherium a urna especie que bó exisle cm 
estado fossil, e da qua! apenas se conhecem algumas 
caveiros, que foram descobertas junto das praias dóiriar 
de Azoff. festa especie fossil apresenta muità analogia 
com OS oastores existentes, salva a differenganasdi- 
mensòes,'pois que eram n'aquella muito maiores. 

I. Ds ViLUKi^A Barbosa. 



TUMULO NO BUSENTO 



BALLADA GAULEZA 



É noite. Debaixo das ondas do rio Busento, proxi- 
mo de Cosenza, ouvem-se canticos funebres; as aguas 
parece rcsponderera a estes canticos, e os derradeiros 
echps perdem-se nos redomoinbos. 

E, ora subindo, ora descendo, discorrem pelo rio as 
sombras dos valorosos godos, que cboram prìmeiro 
Alarico, mais justamente lastimado de seus mortos. 

Mui prematuramente, e mui longe da patria, tive- 
rara que sepultal-o alli, quando ainda a mocidadc Ibe 
rosa va as faces^ e quando ainda os seus loiros cabel- 
los Ibe catara annelados pelas espadoas. 

Os valentes soldados godos dispozeram-se nas mar- 
gens do- Busento para desviar curstf -do rio, e Ibe 
prepararam novo leito. 

No fundo livre das ondas cavaram a terra, e ahi 
sepultaram cadaver em cima do seu cavallo de 
guerra e armado com todas as armas. 

Depois cobriram-n'o com a terra, assira comò os 
seus copìosos thesouros, para que no futuro podessem 
crescer e medrar as bervas do rio sobre tumulo do 
beroe. 

Desviado segunda vez, rio segue seu curso na- 
turai; mas, por um abaio vigoroso, as ondas do Bu- 
sento alastram de novo anlìgo leito. 

E ura còro de homens entòa: 

— Descanga em paz na tua gloriar! Nenhura romano 
vira com sua vilissiraa arabigào perturbar o socego do 
teu tumulo! Descanga em paz, Alarico! 

Gaotavam assira os godos. E este hymno de louvor 
repercutia-se era lodo exercito. 

Leva este hyrano, onda do Busento, leva este iiymno 
de rio erario, de mar era mar, para que todos oigara! 
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É Dotavcl geraimcnte na Europa, e mais citi parti- 
ctilar em Portugal, a imperfei^So da esculptura du- 
rante a edade mèdia. 

Os esculplorcs, da mcsma sorte ijuc 03 pintorra, 
Gsmcravam-SG na dclicade/a g na minuciosìdade dos 
ornatos; abriam com mao larga no marmore maraTÌ- 
llias de paciencia, e apuravam-sc por cxtrcmo em to- 
dos OS lavores accessorios que cìnzelavam 'na durerà 
da pedra, corno se entalbassem madeira ou modelas- 
sem argilla. N9o sohrcsalam, porém, genSo n'eeteB prì- 
mores, que eram ed para bo verem de perlo, e cada 
um de per si; ficava-lhee acanhado e eem perspectiva 
desenbo geral dos grupos; ndo Babiam animar sb 
figuras, e nem ao menos dar-lhes boss propor^OeB e 
allitudcB naturaes. Ora, nas bellas arles, por maìor 
que seja a escellencia do Irabalbo parcial, n3o ebega 
a compensar nunca a falla da gra^^ e da elegancia do 
lodo, que realfam e dlstingueiu as obras da naturcxa. 

espirilo da epocba obstava, por mais do um mo- 
tivo, ao desen voi vi mento da eslatuarìa, que a antigui- 
dade eleverà a subido grau de perfeitSo. 

A arcbileclura dominava com indiapulavel sobera- 
□la. Favorecida, opulenlada, e, por asBlm diior, iden- 
tificada com' o Tcudalismo, parocia tomar-llie até a fei- 
Sao caractcrislica, escravisando a nsruiptura, tao sua 
irma, i luz da arte, comò os scrvos da gleba cram 
dos senborcs feudaes, conforme a letra do Evangelbo. 
Km quanto a primeira erguia i cliristandade tumplos 
grandioBOB, que dlspulavam primazias aos da Grecia 
e Roma, a segunda scrvia-lhe de bnmilde auxiliar, 
Dem existencia indepfndenic, e rcduzida aornarpor- 
licos, luinulos e altures. 

['or oiilra parte, espirituallsmo chrÌ»<tSo prestava- 
Fe muilo menos a aperfet£oar os esculpEorcs que 
polylbcismo greco-romano. A idOa da divìndadc, dcs- 



prendida das fórmas materiaos cm que os antigos a 
encadeiavam, nfio carccia, a fim de parecer grande, 
de ser representada pela belleza corporea. Aos gregos 
bastava que ob deuses foBsem siDiilbantes aos bomens 
pbjstcamente mais perfeiloa. Aos artistas da edade mè- 
dia pouco importavam os attributos materiaes, e, en- 
tevados pelo genio do christianismo cm mjslicas con- 
templa^Oes, abstrahiam-ae do estudo das Tórmas hu- 
manas, sem qual os cscuiptores da anlìguìdade nfto 
teriam produiido as suas obras primaa. 

Em Portugal, além d estas causas geraes, concorre- 
raui oulras para a impcrfei^ao da eslaluaria. As guer- 
ras cootlnuas que por alguns seculos se seguiram à 
fundafjàD da monarcbia; depois as empreias marili- 
mas, muito maiores do que promettiam as forgas da 
na^So, obslaram a que se dcsenvotvesse gosto ar- 
tistico, e a que se formassem escbolas de archìlcclos 
e de esculptores, comò na Italia e na Allemanba. Os 
reis, 03 prelados e as ordens religiosas soccorriam-se 
aos arlistas eslrangeìrog, e muìlas vestes aos moiros 
da Andalusia, onde as artcs Qorcgciam com grande 
superìoridade em relac^o aos demaìs estados da penin- 
aula. Todavìa, na eatatuaria nenbum auxilio podiam 
cstes prealar aos portugueites, por ser, segando a lei de 
Mafoma,- peccado abominave] a representatSo de (ìgu- 
raa de tiomens ou de animaes. 

Nao admini, pois, que appare^am defeilos e dìsfor- 
midades na maior parte dos nossos antigos monumen- 
loB de esculptura, a qual fìcou sempre muilo àquem da 
archilectura, ainda nos reinados de D. Joito 1 e de D. 
Manuel, em que cala arie mais se aperfeigooti e des- 
envolveu. Facilmente se convencerà leilor do que 
dizemos, cxaminando nSo dò a gravura que illustra 
este artigo, mas oulras multas publicadas em varios 
volumt'S do Airhivo. Ctlaremos em jiarlicular as que 



362 



ARCHIVO PITTORESCO 



represcntam o tumulo de Egas Moniz ^, o de D. Ve- 
taga Lascaris ^, o de D. Jodo i e D. Filippa ', o de 
Joào das Regras *, e, finalmente, o baixo-relevo da 
Misericordia de Lisboa, obra dei-rei D. Manuel ^. 

Ailudimos jù n este jornal ao monumento de que 
mais circunstanciadamente tratùmos agora ^. Desco- 
briu-sc ha alguns annos entaipado u'uina parede do 
claustro do convento de S. Francisco, onde serviu de 
memoria sepuicbral. É todo inteirigo, de marmore 
branco, e lem 1",23 de Jargura, 0",94 de altura e 
0",23 de espessura. Represerita em mais de melo re- 
Icvo a Annunciayào do Nossa Senhora. Às figuras sdo 
toscas. Oulras La em Evora contemporaneas muìto me- 
nos imperfeitas. Taes sao o aposlolado do portai da sé 
e OS quatro evangeiistas, em tudo sirailbantes, que estào 
DOS angulos do claustro. Sào obra do mesmo seculo xiv, 
a qual mandou fazer o bìspo D. Fedra iv. Apparece di- 
versidade similhante nas esculpturas do tempo de D. 
Manuel, o que tudo prova que foram varios artistas, 
talvez de nayóos diiTerentes, os que em cada epocba 
trabalbaram enn Porlugal. 

Na parte infcrior do baixo-relevo lése em caracte- 
res gotbicos: Aqui jaz Buy Pires Alfògenie, frade da 
terceira ordem. Era 420. A fila que o anjo segura 
nas màos coritém o seguinlo nos mesmos caracleres 
maiusculos: Ave Maria gratix.,. No livro aberto en- 
tro as duas figurus lése em gotbico minusculo: Ecce 
ancilla domini fìat mihi.,. Junto do livro està um 
vaso com a agucena, que mal se distingue no fundo 
do baixo-relevo, e por isso nào apparece na gravura. 

claustro de S. Francisco foi edificado no anno de 
1376 por Fernando Affonso de Moraes, commendador 
de Monlemór. baixo-relevo foi esculpido seis annos 
depois em 1382, que corresponde d era de Cesar de 
1420. 

Sendo bibliotbècario da bibliothcca publica de Evora 
sr. Joaquim Heliodoro da Cunba Rivara no tempo 
em que se descobriu este interessante monumento, fez 
com que se transportasse para aquelle edifìcio, a firn 
de que se nào viesse a perder nas ruinas do claustro. 
Em dezembro do anno passado foi removido, com as 
demais lapidas que se conservavam na bibliotbeca, 
para o tempio de Diana, onde se guardavam ja algur 
mas outras. Juntaram-se-lbes treze pedras que vieram 
de Boja, as unicas que restavam do museu de que 
nos temos occupado e continuaremos a occupar n'este 
jornal. 

Com auctorìsagào do governo de sua magestade, e 
de accordo com a camara municipal de Evora, dèmos 
assim principio a uma collecyào archeologica, que jà 
hoje contém uns cincoenta exemplares, e que é sus- 
ceptivel de grande augmento, se nào achar sómente 
indifferenga da parte das pessoas a quem, por todos 
OS tilulos, mercce consideragào. a. fxlippx simo». 



VILLA DA POVOA DE VARZIM 

m 

(ConcloB&o. Yid. pag. 304) 

xrv 

Suppoz-se por muito tempo no Mjnho, e appareceu 
algurcs impresso, que os pescadores da Povoa de Var- 
zim eram tao supersliciosos, que as mulheres nas oc- 
casiGes de temporal, querendo implorar o auxiiio do 
santo ou dos santos de suas deVogOes, para livrar os 
barcos dos maridos da voragem do Oceano, dirigiam 
ìmprecagóes absurdas e extravagantes, comò um povo 
selvagem poderia fazel-o ante os mais ridicuJos idolos. 

i Vld. pflg. 273 do voi. ii. 

* Vld. pagr. 325 do voi. ix. 

* Vid. pag. 2i4 do yoI. vui. . 

* Vid. pflg. 120 do voi. VI. 
5 Vld. pag. 225 do voi. iv. 
Vid. pag. 19. 



Por està razào se contava que as mulheres do povo, 
em taes apuros, se encaminbavam para a capella de 
S. José, e ahi, apedrejando ao mesmo tempo este san- 
to, de tanta devogào para ellas, diziam: • Acorda, S. 
José, acorda! Santo de... Dà-me conta do (neu homem, 
ou do mcu filho, S. José!» E outras coisas. 

Nào é assim, todavia. que é certo é que odo eó 
as n)u^beres do bairro de S. José, mas tambcm as do 
bairro da Lapa'(cuja capella està na eotrada da barra, 
comò se ve na gràvura a pag. 173), nos roomentos 
de suprema angustia, quando as vagas iradas e espu- 
mantes parece atirarem à praia em- cada rólo um ca- 
da ver; n'esses momentos, dizcmos, as pobres mulhe- 
res reVelam a afQic^ào que as atormenta povoando as 
areias è o Oceano com tristes exclamagOes e dolorosas 
preces. 

E isto é naturai. 

Ai das màe^, das esposas, das filbas ou das aman- 
tès, que nào estremegam, e às quaes nào assomem 
lagrimas aos olhos, quando entrevejam os filhos, os 
maridos, os paes ou os amantes, n'um perigo immi- 
nente em lucta com a procella! 

A este respeilo transcreveremos o periodo de uma 
carta do sr. Monteiro Junior, em que elle nos referc o 
seguinte: 

«Àcerca das imprecagOes das mulheres do povo, por 
occasiào de temporal, em que se lem falladoenàoé 
exaclo, direi que a verdade é que em similhantes oc- 
casiòes as mulheres dos pescadores' invocam os santos 
da sua devogào. As do bairro de S. José vào para a 
porta da capella d'este santo, dizendo: «S. José, go- 
vernae-os! S. José, potìde-vos ao leme! S. José, con- 
duzi-.os para terra a salvamento!» As do bairro da 
Lapa, defronte da entrada da barra, onde entào o pe- 
rigo é mais imminente, dizem: «Senhora da Lapa de 
Fora (cuja imagem està em frente do mar no exterior 
do tempio da Lapa ou Assumpgào), trazei-os em boa 
bora! Senhora da Lapa de Dentro (imagem que està 
de um dos 'lados do altar-mór), trazei-os a salvamen- 
to! Màe de Deus, soccorrei-osl Màe de Deus, valei- 
Ihes! Chagas abertas, coragào ferido, sangue de meu 
Scnhor Jesus Chrislo, ponde-vos entre elles e o pe- 
rigo 1 ! » 

X.V 

As festas a Santo Antonio, a S. Joào e a S. Fedro 
sào, corno 'em outra parte dissemos, geraes e populares 
em todo o reino. Quem vive aqui em Lisboa e nunca 
visitou essas provincia^ porluguezas,. mal sabe o que 
vae por eilas, e nào està no caso de bem coubecer e 
apreciar o grau de entbusìasmo com que o povo ce- 
lebra OS ditos santos, ou, antes, mal póde avallar a 
singularidade com que em algumas terras de Porlugal 
se exercitam em certas praticas, porque é bem cerio 
que cada terra lem o seu uso... 

Fallàmos comò leslimunha de vista. que se pre- 
senceia nas Deiras e no Miiiho, em certos dias fesli- 
vos, em que o povo ri, dansa e canta à vont;ide, em 
que as familias se reunem e congrayam, e em queos 
rapazes e as raparigas se abragam e osculam, nào ha 
téla era que se pinle, nem papel em quo se descrcva. 

Dar idea dos usos ou costumes populares nào seni 
diQicilimo, e muitos o tem fello plausivelmente; pa- 
lenlear, todavia, com as mais vivas córes essesusos, 
dal-os com o necessario realce, moslral-os com a in- 
genita poesia que os caraclerisa, é coìsa, em o nosso 
humilde enlender, que se nào póde fazer com os mais 
habeis pinceis, nem com a mais bem aparada penna. 

Vé-se e senle-se a poesia do povo, mas com dillì- 
culdade se representa. 

N'este presupposto, nào podémos dcscrever, corno 

1 No Almanach de lemhranQO» para o anno de 1859, cncontram-ie. 
nas pag. 332 e 333, tre* documentos concerucates ao facto que rcfe- 
rimoa no texto. 
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desejàramos, os folgaedos popularcs na Povoa de Var- 
zim, quando a foibioba reza do» querìdos santos An- 
tonio, JoJio e Fedro; porém, corno fieis cbronidtas, da- 
renios singeiamente urna noticia d'esses festojos, e os 
que possam ou queìram venban) depois dar-lbe, por- 
ventura, lustre e relevo com estilo eievado, que odo 
temos, ou com guindada escriptura, que ndo nos apraz 
iooitar. 

Àpesar de ser Santo Antonio o que primeiro vem 
no mez de junbo, e apesar de ser o desejado pelos 
rapazes e raparigas, que o tomam por desvelado pro- 
tector de casamentos, succede que o mais enthusias- 
camente celebrado em todo o reino — e n&o sabcmos 
por que motivo — é o S. Jo5o. 

Na Povoa de Varzim, nào obstante sor terra de pes- 
cadores, que deviam dar a primazia a S. Fedro, acon- 
tece outro tanto. Os tres saotos popularcs ali! tom, 
com effeito, fervorosos devotos, e abuodancia de ale- 
grias e folgares, mas o preferido é o S. Jo&o. 

N'esse dia todas as classes se divertem. Nas lojas 
arma-se um tbrono com a imagcm do santo, e na 
vespora à noite accendcm-se fogueiras em frente das 
portas. 

Vào, todavia, mais adiante os pescadorcs. Defronte 
das suas casas Jcvantam um pinbeiro verde, cujos ra- 
mos, presos às janellas visinbas, sdo vistosameiilc om- 
bundeirados com bandciras e lengos de còres. A cste 
uso se refere. a seguinte quadra que alti se canta: 

Scntemo-nos, raparigas, 
À sombra d*este pinueiro; * 
Ha um anno jù que esp*ramos 
S. JoSo verdadeiro. 

A pequena distancia do pinbeiro accendesse uma 
fogueira, e em volta se compòe uma dansa, que nào 
sabemos que exista em outra terra do Minho. Chama- 
se a està dansa dos soUeiros, porque n'ella so cutram 
rapazes e raparigas, em numero de trinta ou quarenta, 
formando quinzc ou vinto pares. Os que tem de entrar 
na dansa vem uniformisados, assim de um comò de 
outro sexo, e os trajos sào origiuaes. As raparigas tra- 
zem colletc encamado e camisa branca, sem jaqucta 
ncm roupinhas, e sàia branca; na cabe(;a e nos bom- 
bros lengo branco; e ou vem descalyas, ou resguardam 
OS pés em pequenas cbinellas de cabedal prcto. Os ra- 
pazes trajam tambem coUcte encarnado sobre camisa 
branca, caiga branca, faxa encarnada a tiracoiio da 
direita para a esquerda, cinta encarnada (e isto é para 
OS mais garridos), cbapeo de paiba ou barrete vcrme- 
iho posto a dircito (corno às vezes se ve nos campinos 
do Hibatejo), e tendo enroiado um lenyo biimco em 
fórma de fita; e cbinellas de cabedal amarelio, quando 
nào trazem os pés nus corno as suas interessautes 
companbeiras. 

Figurae agora estes trinta ou quarenta pares em 
duas Jinbas separadas, os do sexo feminino defronte 
dos do masculino, avanzando, pulando ora n'um. ora 
n outro pé, rccuando, e entoando quadras em que mos- 
Iram desejos de que se cncapelle o mar para que nào 
afaste d'aquelles foiguedos os rapazes da villa: 

Ó mcu S. Joao Baplìsta, 
Dae sardinba em demasia, 
Mas ao vir a vessa vespera, 
Mandae ao mar marcsia; 

ou em quo procuram exaltar o santo do dia: 

Alegrae-vos, raparigas, 

E mais toda a nossa gente, 

Que S. Joào està no ceo 

Gozando gloria eminente. 
Raparigas, cantae a Victoria, 
Fois S. Joào està na gloria; 

ou outros versos allegoricos, cujos estribilbos sào re- 



petidos em còro quando as linbas dos dansantes avan- 
gam ou recuam; e tereis feilo idèa d*este singular uso 
dos póveiros. 

àcompanbamento para taes dansas e dcscantes 
compOe-se de vìolas, rebecas e pandoiros; o, diga-se 
com verdadc, pelo quo respcita a barmonia, nem sem- 
pre se presta culto à densa Butcrpe. 

Nas vesperas de Santo Antonio e S. Fedro as festas 
sào mais limitadas; nem d'ellas partìcipam todas as 
classes, nem se fórma a dansa dos soltciros, ncm se 
levanta e cmbandeira o pinbeiro venie, nem se ac- 
cende numero tao abundante de fogueiras. 

A alegria, no entretanto, reina desafogadamente; 
OS rapazes e as raparigas dansam e canlam ao som 
ronco de uma coisa a 'quo cbamam tamboril (instru- 
mento foito de polle de peixe esticada na boca de al- 
gum cantaro quebrado!), para tostimunharem que tanto 
Ibes valla pularem nas areias da Fovoa de V^arzim co- 
rno nas margens de Bisca ya, e que seria indifferente 
exaltar as virtudes de Santo Antonio na lingua dos lu- 
SOS ou no idioma vasconso. 

Ouereis cantar, raparigas, 
Uni-vos ao regimento; 
FVa festojar Santo Antonio 
Nào falta divertimento. 

Festojemos com alegria 

Santo Antonio n'este dia. 

Ó meu padre Santo Antonio 
Com Deus Menino ao peito, 
Pedi ao vosso Menino 
Que nos livrc do mal feito. 

Festojemos com alegria 

Santo Antonio n'este dia. 

Isto é ao santo casamenteiro. Na vespera e no dia 
de S. Fedro ba mais entbusiasmo, sobre tudo entro os 
pescadores, mas aioda nào é osta a festa religiosa d'el- 
les. A sua piedade e devogào reserva-se mais particu- 
larmenlp para Aquella, cuja protecgào imploram no mo- 
mento do perigo todos os roarcantes, e que a egrcja 
celebra no dia 15 de agosto. 

Posto que se nào reproduzam, comò dissemos, os 
foiguedos e divertimentos da vespera de S. Joào, de- 
vemos notar a circunstancia de que as quadras que 
se cantam na vespera de S. Fedro sào, para nós, mais 
engragadas. Quasi todas ailudem aos labores da pes- 
ca, comò as seguintes que damos para amostra: 

Nas praias da Galilea 

Andava o nosso S. Podi-o 

A lan^ar a redo ao mar. 

Seni ter confusào nem modo. 
V(5de, raparigas, vede 
Como santo langa a redo. 

Andava o nosso S. Fedro 

Fi OS mais da companhia, 

Jà melo descoroQoados 

Pela pouca pescaria. 
peixe que a rode dava 
Nem so p>a elles cbegava. 

Appareceu o Senhor 
Àquella sociedade, 
Maiidou-lbes langar a rode 
A direita de Deus Padre. 

À niào direita a langaram 

E muito peixe cagaram. 

Foram-se a alar as redes, 
E tanto peixe maibou, 
Que so metade da rede 
barquinbo carregou. 

Torce redo, eia safar, 

E a terra descarregar. 
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S. Fedro desde pequeno 
Foi marinbeiro do mar, 
E agora jà tem as chaves 
Do paraiso real. 

A quem daremos as chaves 
Da nossa embarca^o? 
Dal-as-bemos a S. Fedro, 
(Jue nol-as traga na mdo. 

Festejemos com ale^ria 

A S. Fedro n'este dia. 

Kstamos a 15 de agosto. N'este dia celebra-se rom 
pompa a festividade de Nossa Senhora da Assump^o, 
8ob cuja iovocagdo os pescadorcs compozeram a sua 
irmandade, conforme dissemos a pag. 197 d'este se- 
manario, quando tratàmos da capella da Lapa. 

A irmandade dos pescadores, além da solemnidade 
da manbà, sae A tarde em prociss&o de trìuropho com 
di versos andores inuito vistosos e bem adornados, sondo 
ultimo aquelle em aue se apresenta a bella imagem 
da indicada Senbora da Assumpgào. 

Os pescadores mogos, pela maior parte solteiros, 
que tem que ir na prociss&o, trazem n'esse dia ao 
peito, comò elles dìzem, «em signal de luxo e con- 
sideragfto», um raminho de odorifera alfavaca, sym- 
bolo, conforme alguns, de Irìsteza e misantbropia. 

Ora a procissào, no seu regresso, vae pela beira- 
. mar; e, auando tem de descangar os que levam os an- 
dores, voltam estes com a frentc para o Oceano, corno 
se quizessem supplicar aos santos, cujas imagcns alli 
conduzem em triumpho, que intercedessem por ellos 
para que as aguas fossem menos perigosas e mais co- 
piosas em peixes. 

Segundo o nossp informador, jà citado, no transito 
d'està procissào pela praia véem-se os barcos ria maior 
parte enfeitados com bandeiras e lengos de variadas 
còres; e, quando passa a imagem de Nossa Senbora, 
OS pescadores langam de dentro d'elles foguetes de 
muitas respostas, e em alguns tambem ard^m rodas 
de fogo, que parece formarem na atmospbera um cir- 
culo de estrellinhas. 

Ha annos em que é tal a quantidade dos foguetes 
por occasiào da festa do 15 de agosto, que o conti- 
nuado estallido das bombas de artificio se nos figura 
urna prolongada batalba; porém isto se prescnceia 
com mais notavcl entbusiasmo nas epocbas em que 
a pescaria foi abundantissima. Os pobres pescadores 
juigam assim patentear à Senbora a sua gratidào pe- 
los beneficios recebides. 

So, pelo contrapio, a pescaria escasseou, o numero 
de foguetes tambem diminuiu consideravelmente; o 
que prova entào o desgosto dos pescadores porque 
Oceano nào os favoreceu, ou porque o mau tempo 
afastou peixe d'aquellu costa.. brito arahua. 
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nome do inventor da gravura a claro escuro e a 
agua forte adquiriu tao merecida celebridade, que mal 
póde julgar-se ignorado ainda dos que apenas possuem 
nogòcs rudimentares da hìstorìa das artes. Como, po- 
rém, entro as diversas classes de leitores a quem se 
destina oste semanario acaso bavera alguns menos fa- 
miliarisados com taes noticias, releve-se-nos que em 
graga d*estes, e para agugar-lhes a curiosidade, com- 
pendiemos aqui, em mais que abbreviada narrativa, 
urna pequena parte do multo que corre impresso àcerca 
da Vida e feitos do famoso artista, que renne àquella 
qualidade a de primeiro fundador da eschola de pin- 
tura, propria ou impropriamente denominada allemù, 
Distinguese està por seus caracteres especiaes da fla- 



menga, à qual d&o por primeiro mostre Jodo Vaa-Byek, 
ou Jofto de Bruges, nascido no seculo xizr ^. 

É Nuremberg uma das>an(igas oidmles'livres da-Al- 
lemanba, de cujas prorogativas jà gozava em 1112, 
e actuaimente encorporada no reino da Baviera pela 
paz de Fresburgo em 1805: notavo! por seus edificios 
e antiguidades, e pelas recordagóes bistoricas que a 
ennobrecem e illustram sob todos os aspectos. Empo- 
rio commerciai da Europa durante os seculos xiv e xv, 
tornou-se n&o menos celebre por sua industria, pela 
invengSo das cartas de jogar, dos relogios e da gra- 
vura em roadeira. Fatria de varios bomens insignes, 
e servindo por vezes de corte aos imperadores germa- 
nicos, foi ella a prìmeira que perfilbàra a refonna de 
Luthero, e n'ella se assignou em 1532, sobosauspi- 
cios de Carlos v, o tratado definitivo de paz e reci- 
proca tolerancia entre catbolicos e protestantes. 

Foi n'osta cidade que Alberto Dorer viu a luz, aos 
20 de maio de 1471. Filho de um ourives buogaro, 
e dostinado a cxercer a mesma profissfto, moslroa 
por seus progressos nas artes do desenbo e gravura, 
que a indole do seu talento e propensSo naturai o 
cbamavam a campo diverso. Applicou-se à pintura, 
e conseguiu em breve sobreexceder a seu mostre, Mi- 
guel Vohlgenuet, tido n'aquelle tempo pelo melbor pio- 
tor de Nuremberg. Fercorreu depois durante dois annos 
(1492-1494) uma parte da Allemanba, com o 6m de 
ampliar os seus conhecimentos, e à volta desposou-sc, 
por aprazer a seu pae, com a filba de um babil ma- 
cbinista, de quem recebeu, juntamente com o dote de 
duzentos florins, o desassocego e tormento, que Ibe 
angustiaram a vida. Sua mulher, de genio imperti- 
nente, rispido e capricboso, nao ìhe consentia um so 
instante de repoiso; forgava-o a desviar-se de todo o 
trato e convivoncia social, e a manejar de dia e noite 
a palheta e o burli, pretextando que ndo queria ficar 
por sua morte reduzida A miseria! 

Supportava o pacieote artista com resignagào estes 
desconcertos, procurando no estudo e no trabalbo os 
meios de poupar-se a maiores contrariedades. Tendo 
jà produzido varias obras dignas de estima, obteve em 
1505 de um seu patricio, Wiliibald Firclteimer, recur- 
sos sufficientes para emprebender uma viagem a Ve- 
noza. Abi executou alguns quadros, que mereceram 
geral applauso, e Ibo firmars(m a reputagdo de grande 
pintor. Transferiu-se depois a Bolonba, com intento 
de aperfeigoar-se na perspectiva, e regressou à patria 
em 1507. 

Gonbecido e avaliado pelo que ora, a despeito das 
perseguigOos dos invojosos, que nunca faltam ao ver- 
dadeiro merito, proseguiu Alberto Durer na sua car- 
reira artistica, patenteando cada dia novos primores, 
e estabelecendo a sua gloria sobre bases immorredoi- 
ras. A posse dos seus quadros e gravuras era dispu- 
tada com ardor, e as maiores personagens do tempo 
corriam à porfia a fazer-so retratar pelo grande pin- 
tor, que parecia ter, sobre todos, para oste genero 
propens&o especial. imperador Maximiliano, enthu- 
siastico admirador do seu talento, condecorou-o com 
titulo de primeiro pintor da corte imperiai; e Car- 
los V ndo so Ibe confirmou osta mercé, mas elevou-o 
à nobreza, concedendo- Ibe brazào d'armas adequado à 
sua profissào. 

i Daas aio m aceep^Ses em que n* technologt* pictorf ca um tornar- 
se o termo McAoZa. Ora se emprega para designar coUectf ysmeiite to- 
dos OS alnmnos qae, recebendo If^Ses e segnindo nos seus qnudrot a 
maneira de um raesmo mestre, chegaram eUes proprios a distin^tr- 
se na arte, ora serve para reunir sob nma mesma deaomina^io todoi 
OS artistas orìandos de am determinado pate. Tomada n^este segando 
ponto de vista, a chamada tteho^a alletad, c^Ja funda^ se sttrìbae 
a Alberto Durer e JoSo Holbelm, conta na serie dos seus alamnos 
mais ou menos distinctos €bristov&o Swarts, Jofto Yan-Achen, Joio 
Rottenhamer, AdUo. IXelsheimer, Joaqnim Sandrart, JoSo OoilberiDe 
Baner, Jolo Vaa-Rockhorst, Qovaert FUnck, JoSo Spilberg, JoàoLin- 
gerac, JoXo Henrique Roos, AbrahSo Mignon, Oaspar NeUeher, Oo- 
dofredo Kneller, Gregorio BradmnIIor, Jorge Pillppe Rngendsi. Jo*^' 
Rodolpho Hubert, Jofio Grimoux, Balthasar Denner, Francisco Vm\o 
Ferg, Antonio Raphael Mengs, etc, etc. 
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Porém todas estas compensa^des afto baalafam para 
ado^ar-lbe os deagoelos domesticoa causados pela mu- 
Iber, que o mortificava e affligia de continuo com suas 
desarrazoadas exìgcncias. 

Além de distÌDguÌr-se comò pintor e gravador, Al- 
berto Durer era tambeoi mathematico e engenbeiro, 
grammatico e srchitecto. Elle foi que ensìnou aos seuB 
compatriotas as regras da perspéctivii e das propor- 
(^69 aaa artes, de que publicou varìos tratados, e bem 
. assilli oulro que versa sobre a fortiGca^ das pracas 
de guerra. 

No melo dog Beus trabalbos veiu colhel-o a morte, 
aos 6 de abrii de 1528, contando entào de edade 57 
annos. seu cadaver foi sepultado com grandes hon- 
ras funebrps uo cemiterio de S. Jo3o, e ahi se le ainda 
seguiote epilapfaio: Quicquid Albert Dureri mortale 
fuit stdt hoc ctmdUur tumulo. 

A casa onde viveu conserva-se de pé em Nurem- 
berg; e na prai;a a que deram o seu nome os seus 
compatriotas ibe lerantaram modemameDle urna esla- 



tua em bronzc, executada pelo esculptor BurgBcbmidt, 
concluindo-se esCe monumento em 1840. 

numero das produc(;Aes de Alberto Durer é im- 
menso, e, por pouco que tentassemos descrcver, ao 
menos as principaes em cada especie,- terìamos de ex- 
ceder em muito ob estreitos limtleB que nos s5o impos- 
tos. Os que pretenderem baver mJudas ooticias d este 
grande artista, e estudar a fuodo o caracter das suas 
composi^Oes, poderao coDsullar com fructo: Das Leben 
und die Werke Àlbr. Dureri, por J. Heller; Le Peinlre- 
graveur, por Barlsch; Allg. encyclopiedia, por Ersch 
ii Gruber ; Éttides sur l'Allemagne, por Micbielis ; Nou- 
velie biographie generale, publicada por Firmìn-Didot- 
fréres; e quanto à. parte biblìograpbica offerece amplos 
esclarecimentos o Manuel du libraire, por Bruuet, to- 
mo II, col. 909 a 915 da quinta edicfto (1861). 

Tambem no Panorama, voi. m da 5.' serie (1868), 
saiu ha pouco reproduiido um retrato de Alberto Du- 
rer, acompanhado de alguns Ira^os caracteristicos para 
a sua bii^pbia. 




imft ^rrnvnim de Alberto^ Dnnr 



Da eBlampa que nos serviu de iberna obrigado para 
presente artigo, apenas sabemos ser còpia Rei de 
urna esceliente gravura do insigne artista, por elle 
«xeculada era 1523, corno se ve do seu proprio mo- 
nogramma, cxisteate na parte inrerìor d'ella. Consta 
que o sr. Leìpold, actualmente mestre da officina de 
gravura na imprensa nacional de Lisboa, na sua ul- 
tima excursSo d Allemanha, em 1868, enconiràra ahi 
um esemplar, que fez reproduzir era madeira por meio 
da photograpbia. E é essa còpia que em Lisboa foi 
agora aberta pelo sr. Rapley, aproveitado discipulo do 
sobredito, com pericìa tanto mais de admirar, quanto 
é certo ser este o primeìro ensàìo que execula n'esta 
especie de trabalho. inocnaa ruicmcD d* silta. 



GENItO DO REI 

(VW. p». 8«) 



Decorrido algum tempo, o rei voltou d corte mais 
qui'imiido que uni cigano, porque andàra de urna parte 
para a outra, e nào enconiréra mina alguma de oiro 
ncm de prata; e quando soube que, longe de estar 
enierrado, o rapaz cslava casado com sua filba, ter- 
nou-se corno uma bicha, e declarou que bavia de man- 



dar matar a rainba porque n&a fiaera o que elle orde- 
nàra; poréra a rainba desculpou-se mostraodo-lbe a 
carta que o rapaz Ibe entregdra. 

Convenceu-sc o rei de que a rainba nfto em cul- 
pàda, porque a carta fora falsìGcada com tal babili- 
dade, que elle proprio custava a convencer-se de que 
aquella Ictra n£io era sua; mas, cbamando o geuro, 
perguntou-lhe quom cinbu faieiScado a carta. 

— Senhor, respondeu o mancebo, nao sei dizer-lh'o 
com certpza, mas devem ter sido uns salleadores, em 
cuja habita^So passei a aoite quando vinba para a 
corte. 

Ouvìndo isto, rei suspeilou, com raz9o, que andava 
no caso o bandido a quem perseguia por talsiGcador 
de DOtas do banco, e so pensou em desfaier-se do 
genro de um modo indirecto. 

— Eu, disse rei ao mancebo, podia mandar-te eo- 
forcar, porque nSo sou d'aquelles reis que reiaam e n&o 
governam. Farla até enrorcar o ìmperador da Cbioa se 
se me mettesse isso em cabega; mas, para que nSo 
entrem agora a murmurar de mim, perdOo-tc avida, 
e Bò te exijo uma coisa para approvar o teu casamcDlo 
còm a minha fìlba e nomear-le meu successor. que 
exijo de ti é que me apresentes tros cabeUos do dia- 
bo; e olha nio ma tragas cabellos de qualquer lu- 
tante, porque bei de conhecel-os pelo cbeiro de en- 
xofre e pela cor rtjbicundus Judas. 

principe (pois que d'aqui por diantc ba que cha- 
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mar prìncipe ao peqacno moleiro) estava que se podìa 
eiirorcar com um cabello cono a exigencia de trazer 
tres do diabo, e aconseihou-sc com o pnmciro mUiis- 
tro de seu sogro, que era um velbo a quem alcunba- 
vam SabetudOy porque tudo sabfa, e que se Ibe 
mostrerà muito dedicado e lìsonjeiro, contando que o 
mancebo cingirìa a coroa. Sabe-tudo disse-tbe pois: 
— assumpto é gravissimo; porém nào se enfade 
com isso vossa alteza, que tudo se comporà se a roda 
ndo desandar. Diga vossa alteza em todas as partes 
que tudo sabe, e isto bastarà para que vossa alteza 
consìga tudo corno eu tenbo conseguido. Fiquei or- 
phao de pac e màe aos doze annos, e resolvi andar 
pelo mundo à procura de urna posigào. Urna velba, 

Sue fora governante de um bomem que cbegàra a sor 
ircctor de instrucQào publìca so por dizer que sabia 
tudo, dÌ8se-me quando parli: «Meu fllbo, tu nào sa- 
bcs nada, mas vou-le descobrir um segredo, com o 
qual conseguiril^s ludo : é dizcres sempre que sabes tu- 
do.» Na primeira povoagSio onde cbeguei bavia um 
cavalleiro que necessitava de um criado, e logo me 
apresentei a elle para ibe pedir que me deixasse en- 
trar no seu servigo. «Que sabes tu?» me perguntou o 
dito sujoito; e eu respoudi-lhe sem demora que sabia 
tudo. Com a conOanga que mou amo tinba de que cu 
sabfa tudo, e com o que fui aprcndeudo, obrigado 
pela necessidade, consegui agradar a mcu amo, que 
por fim me rccommendou para que me dessem um 
logar de amanuense nas repartigOes do estado, onde, 
dizendo que sabia. tudo, cbeguei a director geral. Ou- 
vindo rei dizer que cu sabia ludo, cbamou-me um 
dia à sua prescnga e perguntou-me se era certo o que 
se dizia de mim. «Sim, senbor, eu sei tudo.» E im- 
mediatamente me conRou uma pasta de ministro, que 
ò um penoso encargo. Nào esquega, portanlo, vossa 
alteza a ligào, e verà que consegue ludo quanto Ibe 
vier à cabega. 

principe poz-se a caminho para o inferno, rcsol- 
vido a fazcr a viagem no menor tempo possi voi, por- 
que a constituig4ìo probibia ao rei pormanocer fora do 
reino mais que um anno, e aos principes mais que 
dois, sob pena de perderem, o rei a coroa, e ps prin- 
cipes todos OS seus direitos a berdal-a. 

D'este modo, quando o principe foi dcspedir se da 
infanta sua mulber, nào se esqueceram dcdizer-ibc: 
«Cuidado, nào càias em alguma rede que te arme al- 
guma feiticeira» e o mais que ó do uso em casos taes. 



IV 



Caminbando, caminhando, caminbando, o principe 
cnconlrou-sc com uma quadrilba de salteadores que 
assassinariam o proprio Cbristo se Ibes upparecesse, 
e que, assim que o viram, se dispozeram a fazer-lbe 
oiltro tanto. 

— Aonde vae? perguntou-lhe o capitào da quadri- 
lba. em quanto preparava a espingarda para iljc es- 
pedagar o craneo. 

— Para o inferno, respoodeu o principe, que era 
incapaz de mentir a pessoa alguma. 

capitào, ouvindo està resposta, descancou a es- 
pingarda e abragou o mancebo, exclamando: 

— Salvou-o essa atrevida resposta, porque nos agra- 
dam OS bomens valeotes que, corno vossé, fallam alto 
ainda que tenbam a morte à vista. 

principe continuou o seu caminbo, e andando, 
andando, cbegou a uma cidade onde so ouviu pran- 
tos e preces. Nào perguntou a ni(»guem o que se pas- 
sava, pois, se perguntasse, teria confessado que nào 
sabfa tudo; mas inteirou-se de tudo pelas conversa- 
góes do povo. Havia na cidade uma fonte prodigiosa 
que servia para cui^r todas as enfermidades dos que 
Ibe bebessem as aguas; e por està razào a cidade es- 
tava cheia de forasteiros que iam bebel-as, e em troca 



da saude que recuperavam deixavam alli bons reaes; 
mas bavia oilo dias que a fonte dcixàra de correr, e, 
embora se offerecesse um burro carregado de oiro ao 
que conseguisse alim^ntal-a, ninguem o conseguirà, 
nem restavam esperangas de que o conseguisse. Na- 
turalmente, a qualquer viajante que cbegava d cidade 
se ibe pergunta^^ o que é que sabfa, para ver se ea- 
tre elles algum saberia da sciencia. Fez-se tambem ao 
principe tal pergunta, e elle respondeu que sabia tu- 
do; mas, quando Ibe perguntaraip por que a fonte 
seccàra, respondeu que ia com muita pressa, e ao re- 
gressar alli daria a desejada resposta e recebcria o 
burro carregado de oiro. 

Os babitantes da cidade ficaram muito cQnsolados 
com a esperanga que Ibes deu o principe, e este sc- 
guiu seu caminbo. 

Andando, andando, cbegou a outra cidade, onde 
tambem eram tudo prantos e preces, porque bavia n a- 
queila cidade uma gigantesca macieira, cujas magàs 
eram tao prodigiosamente ricas de odor, cor e sabor, 
que iam de todos os reinos estrangeiros compral-as e 
pagai-as a peso de oiro para a mesa dos reìs; e a ma- 
cieira, cujo fructo enriqueeia a cidade, ia-se seccando 
sem que Ibe encontrassem remedio, por mais que a 
cidade offerecesse um burro carreg«do de oico ao que 
acertasse em remediar aquelia calamidade publica. 

Alli, corno na primeira cidade, perguntava-se aos 
viajuntes que era o que sabiam, para ver se se dava 
com algum que soubesse de arboricuitura, e egual- 
mente se dirigiram ao principe. Respondeu este que 
sabfa tudo, mas, comò ia com muita pressa, adiava 
para a volta curar a macieira e guardar o burro car- 
regado de oiro que se Ibe promettia. 

Conlinuou o principe o seu caminbo, deixando tam- 
bem cbeios de esperanga e consolagào os babitantes 
da segunda cidade; e andando, andando, cbegou a 
uma estalagem que estava antes de passar um rio, 
e abi pernoitou. (juando jà se tinba deitado, clioga- 
ram à estalagem dois lavradores que traziam um burro 
carregado de pcdagos de oiro, e abi tambem pernoi- 
t(ìram. Aquelles lavradores estavam muito satisrcìtos 
e alegres, porque tinbam descoberlo uma mina de oiro 
tao rica, que, empregando na sua exploragào o pouro 
que sabiam de mineragào, tinbam tirado o QÌro suffi- 
ciente para carrcgar o burrinbo. - 

Naturalmente, elles guardaram-se bem de dizer a 
pessoa alguma o que tinbam di'scoberto; mas, ou- 
vindo ao estalajadeiro que estava na estalagem um 
viajante que era um pogo de sabedoria, e vendo li- 
mitado o seu prazer, pela dilTiculdade de encontrar 
quem dirigisse a exploragào da mina, occorreu-lbcs 
que talvez acbassem n'aquelle sabio o de que elles 
careciam, e dòterminaram apalpai-o de manda, para 
ver se o sabio enlendia de minas. 

De manbà, com effeito, cbamaram de parte o prin- 
cipe e perguntaram-lbe o que sabfa. 

— Sei tudo, respoudeu-lbes o prìncipe. 
Julgaram os pobres lavradores que com isto queria 

dizer-ibes que sabia jà o descobrimento que elles ti- 
nbam feito, e oibaram-se comò se quizessem dizer um 
para o outro: — Quo. tal, amigò! liste ganbou-nos o 
jogo, e por isso é inutil andar com arcas encoiradas. 
Fallemoslhe com franqueza, para ver se se quer en- 
carrogar de dirigir a exploragào da mina; e, se nào 
quizer, tapemos-lbe a boca, por assim dizer, com lodo 
oiro que trazemos no burrico, que nào nos faltarà 
oiro em quanto conservarmos o segredo da mina. 

— Visto que o senbor sabe tudo, disseram ao prin- 
cipe, fallemos com franqueza. Quer encarregar se de 
dirigir a exploragào da mina que descobrimos? 

— Nào posso, respondeu o principe, porque vou com 
muita pressa. 

— Aonde vae pois? 

— Para o inferno. 
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Ouvtndo islo, 08 lavradores acreditarani que aquelle 
sabio tioba nmus Ggados, e so Ihes occorreu taparem 
a boca ao eodeinoDinhado para que nào Ihes divul- 
gasse segredo. Oflerecerani-liie, porlanto, o burro 
carregado de oiro sh jurasse nào dizer nada ùcerea do 
descobriinento da mina. principe jurou-o, e pouco 
depois coDiiouou o seu raminbo, dc^waiido na eatala- 
gein burro para o levar quando (ornasse a passar 
por alli, e dizendo para com os botOes: 

— Onde estarù a lai mina que estes pobres bomeus 
descobriram? Se eu podesse adivinbal-o, levarla urna 
grande novidade ao senbor meu sogro. 

Andando, andando, cbegoù à margem do rio, que 
se passava eoi urna barca. Dava-se no barqueiro urna 
circunstancia n)ui(o singular. Contava jù sesseota an- 
nos, e desde a cdade de doze exercia alli a sua prò- 
fissùo sem encontrar quem o substituisse, o que cada 
vez mais desejava. Quando era muito mo^e, sua rode, 
que era uma santa muibcr, via com pezar que elle 
passava a maior parte dos dias nas tavernas, e re- 
celava que n^ellas perdesse o corpo e a alma. Para 
que se desvìasso de tao mnu caminbo, podiu a Deus 
uma graga, e dizem que Deus Ib'a concedeu om at- 
ten^ào ù santìdade do viver d'aquella boa mulber, e 
foi que scu filbo ndo podcssc sair da barca em quanto 
nào entrasse n'ella alguem que tivesse dirigido uma 
embarca^ao peior do que elle dirigia a sua. bar- 
queiro, assim que entrava um homem na barca, dava- 
Ibe um remo para sair d'ella; mas havia mais de qua- 
renta annos que fazia com todos està experiencia, e 
baldadamente. Tao inbabii seria o barqueiro I 

Estimulavao a curiosidade d^ sabcr se estava des- 
tinado a acabar alli a vida, au se enconlraria a final 
quem o substituisse; e perguntou ao principe, corno 
a tudos, se sabia tiral-o d'aquelia dùvida. 

— Sei tudo, respondpu o prìncipe, porém fallare- 
mos quando voltar^ porquc vou agora com pressa. 

— Entào aonde vae tao apressado? 

— Para o inferno. 

barqueiro nào se atreveu a fazer outras pergun- 
tas ao que tao desubridamente Ibe respondia, e o priu- 
cipe conlinuou o seu caminbo. 

(CoDtin&a) 

CIDADE DE LAMEGO 

(Vtd. pag. 353) 

Entrado D. Henrique de J)orgonba na posse do con- 
dado de Portugai, polo seu casamento com D. Theresa, 
filba de D. ÀfTonso vi, rei de Castella, tratou sem des- 
cango de accrescontar novos territorios ao poqueno es- 
tado que constìluia o dote de sua esposa. N'essc em- 
peuho de alargar as fronteiras do seu condado e de 
combater os inimigos irreconciiiaveis da fé cbristà, foi 
sobre a cidade de Lamego, correndo o anno de 1102. 
Dcfenderam-se os moiros valorosamente, mas, nào ob- 
stante o seu esfor^o, a cidado foi lomada pelos por- 
tupuezos. 

Por està occasiào deu o conde D. Henrique um no- 
tavél esemplo de generosidade e abnegayào. Tendo o 
Fi^^ulo moiro, por nome liiicba, solicitado e recebido 
a graga do baplismo, o vencedor deìxou-o na posse 
pacifica dos seus dominios, contentando-se em o fazer 
seu tributario.. 

Pasr^ados annos, D. AfTonso Henriques, mais ambi- 
cioso que seu pae, ou porque o rc'gulo de Lamogo se 
negasse ao cumprimento das rondiyOes com que ibe 
forum concedidas, depois da Victoria das armas cbris* 
tàs, a lìberdade, a paz e a coroa, conquislou a cidade 
de Lamego e mais territorios que fonnavam os està- 
dos de liicba Martim. 

Aqueila cidade Picou perlencendo desde entào a Por- 
tugul, mas facbo da guerra ainda continuou, em 
diversos tempos, a devastar os campos em derredor 



e a passar sobre seus muroe. Assim foi por vetes des- 
Iruida e despovoada, e outras tantas de novo reedifi- 
cada e povoada. 

Depois de resgatado completamente do poder dos 
sarracenos o reiuo de Portugal, Lamego come^u a 
florecer por impulso da industria, sem embargo de 
nào desfructar uma posigào vantajosa para o com- 
niercio. Algumas fabricas de diversos tecidos, e uma 
grande f^ira annual, à qual concorriam muitos moiroa 
de Granada com fazendaa e especiarias do Oriente, de 
que se abastecia a maÌQr parte do reino, faziam de La^ 
mego uma cidade prospera e importante no decurso 
dos seculos xiv e xv. 

Dois grandes soccessos para Hespanba e Portugal, 
occorridos no fim do eeculo xv, fizeram desapparecer 
rapidamente toda aquella prosperidade, comò fumo le- 
vado do vento. A conquista de Granada e expulsào 
dos moiros de Hespanba pelos reis catbolicos Isabel e 
Fernando, e a descoberla da carreira da India por 
Vasco da Gama, acabaram com aquella grande feira, 
que fizera de Lamego um pequeno emporio commer- 
cial. A extincQào do seu commercio operou a deca- 
denza da sua industria fabrll. A introducgào de fa- 
zendas francezas e iogiezas no reino, que principiou 
a avultar na segunda metade do seculo xvr, apressou a 
ruioa das fabricas de Lamego. 

Sobrevindo a tao grandes rcvezes os sessenta annos 
do jugo de (Castella, e quasi vinte e oito da guerra da 
restauragào da nossa independencia, aquella cidade 
conservou-se abatida e decadente em todo este longo 
espago de tempo. Mal comegava a gozar os beneficios 
da paz, que, apesar de quaesquer causas de decaden- 
cia, sempre fazem sentir, ao cabo de uma lucta por- 
tiosa, a sua benefica influencia, rebentou a guerra da 
successào ao tbrono de Hespanba, cbamada dos sete 
annos, em que Portugal se envolveu, e da qual foi 
por. vezes tbealro a provincia da Beira. Està guerra, 
que promellia a este reino grandes vantageus, segundo 
OS tralados ceiebrados, entre outras a annexagào da 
Galliza; se porventura saisse d'ella victorioso, junla- 
mente com os seus alliados, foi inulto desastrosa para 
nesso paiz em geral, e parlicularmente para as ter- 
ras que, mais ou menos directamenle, foram iucom- 
modadas com as invasOes do inimigo ou com a pas- 
sagem das tropas alliadas. 

As riquezas que o Brasil entornou sobre Portugal 
em oiro e diamanles, durante o reinado dei-rei D. 
Joào V,, nào foram todas transformadas, comò multa 
gente ere, nos pagos de Mafra, em fundagOes religio- 
sas e em builas pontificias. Uma parte d'eilas, e muito 
importante, foi empregada utilmente na construcgào 
de estradas, na abertura de canaes, na dissecagào de 
pantanos, na fundagào de fabricas e em outras obras 
de utiiidade publica, comò temos dito em outros lo- 
gares, e com as quaes teve incremento o commercio 
em todo o paiz, animando-se ao mesmo tempo os ou- 
tros ramos da industria. 

N'este periodo a cidade de Lamego ergueu-se um 
\)oucx> da prostragào em que jazia.Mas no reinado se- 
guinte ainda o seu estado melborou muito, por elTeito 
de disposigóes legislativas que promoveram directa- 
mente os seus interesses. Referimonos à protergào 
dada por el-rei D. Josó r, aconselbado pelo seu illus- 
trado ministro, à agricoltura e commercio dos vinbos 
do Aito Douro. A prosperidade d'estas industrias refle- 
cliu-se na cidade de Lamego, pois que muitas das 
principaes famiiias sào grandes proprietarias de vinbas 
no Alto Douro; e muitas ba na cidade e suas visinban- 
gas que tem essas propriedades por seu unico ou quasi 
unico patrimonio. 

liifelizmente, nào foi de longa duragào este estado 
de florescencia. As invasOes estrangeiras que assola- 
ram paiz no principio deste seculo, e as deplora- 
veis conse)]ucncias d'essa tremenda guerra; os trinta 



368 



ARCHIVO PITTORESCO 



annos de luctas civis, que tanto nos custou o trium- 
pboe coDSolida^ào da liberdade; e, finalmeote, a de- 
cadencia d*aquelle importaDte raino da nossa industria 
agricola, devida a diversas causas, sendo a ultima e 
mais destruìdora a molestia das viubas; toda osta se- 
rie de desastres actnou maleficamente sobre Laipego. 
Todavia, os effeitos d'estas calamidadeà foram de al- 
gum modo neoitralìsados pela liberlagdo dai -terra, e 
por outras medidas e melboramentos, que pozeram a 
industria em geral do paiz em melbores coudigCes de 
exìstencia. 

El-rei D. Jo&o i deu forai a Lamego com muitos pri- 
vilegios e isengóes. 

No antigo regimen gozava està cidade da preroga- 
tiva de se fazer representar em cortes por procurado- 
res, que tomavam assento no segundo banco. 

Tem por brazào d'armas um escudo coroado, e no 
centro d'elle, em campo a2ul, um castello de prata 
com tres torres sobre campo negro. Ào lado do cas- 
tello Yé-se urna arvore com fructos, a qual dizem cba- 
mar-se lamègueiro, e por cima do castello e da ar- 
vore estao sol, de oiro, e a Ina, de prata. 

É assim composto o brazSo .que existe pìntado em 
um livro das armas das cidades e villas do reino, que 
se guarda na Toire do lombo. Todavia, alguns aneto- 
res descrevem-n'o pondo uma cstrella onde n'aquelle 
se ve a lua, e collocando o eséudo das quinas reaes 
por cima da fortaleza. 

A cidade de Lamego divide-se em tres bairros, de- 
nominados da Pra^Uy do Conto da Sé e do Castello. 
primeiro é o principal e mais plano. Gomprehende 
uma praga e uma ma, extensa e larga, com suas tra- 
véssas* segundo, tambem com a sua praga, e ador- 
nado com os dois boos edificios da sé e do pago epis- 
copal, està situado enti*e as duas ribeiras, Balsemào e 
Fafel, de modo que fica uma comò peninsula..0 ter- 
ceiro bairro estende-se entre os dois acima referidos. 
Compòe-se de diversas mas estreitas e tortuosas, cor- 
rendo por um terreno um pouco elevado, na parte 
mais alta do qual avulta o antigo castello de Lamego. 

A sé e a collegiada de Santa Maria de Almacave 
sdq as duas unicas parocbias da cidade. 

É a cathedral um monumento gothico multo apre- 
ciavel pela sua antìguidade. A facbada, toda de can- 
tarla, é composta de tres corpos, sendo o do centro 
mais elevado, e correspondenao cada um a uma das 
tres naves em que se divide o interior da egreja. N'a- 
quelles corpos abrem-se tres portaes, o do corpo cen- 
trai mais largo, e todos formados por varios arcos de 
ponto subido, ou ogivaes, qae vgo diminuindo na gros- 
sura da parede. Sobre o portai do melo està um oculo 
singelamente decorado, mas de feitio singular. Por ci- 
ma das portas dos dois corpos lateraes vé-se uma ja- 
nella de cada lado, com sua columna no meìo. A parte 
superior do edificio é coroada por seis pyramides, duas 
em cada um dos tres corpos da frontarìa; A par d*esta 
ergue-se a maior altura que o tempio a torre dos si- 
nos, tambem de cantarla, sem ornato algum. 

No interior da egreja reina a mesma simplicidade 
que se observa no exterior. É dedicada, corno todas 
as calhedraes do reino, a Nossa Senbora da Assumpgào. 

Acbam-se n'esta egreja varias sepulturas de bastante 
antiguidade, encerrando as cinzas de pessoas notaveis. 
Na capella do Santissimo Sacramento da lado da epis- 
tola, lesta mettido na parede o sepulcbro de D. Guio- 
mar de Berredo, neta dei-rei D. Aflonso ni. epita- 
pbio diz ser neta de D. Aflonso iv; mas é erro com- 
provado por documentos que se guardare no arcliivo 
da mesma sé. Junto àauella capella està outra que 
tem escudo d'armas da familia Balsemào. Foi fun- 
dada para jazigo dos fidalgos d'està familia por Alvaro 
Pinto da Fonseca, morgado de Balsemào,- que n'ella 
jaz em rico mausolèo. 

A sacrislia encerrava oulr'ora um rico iLcsouro de 



reliqaias santa», de pratas e paramentos. Tudo, po- 
rém, foi destruido por um incendio, vae para dois se- 
culos, qual reduziu a cinzas aquella casa. 

Dizse geralmente que foi o conde D. HeeDrione o 
fundador d'este tempio, no comego do seculo xii. Ouem 
meditar no procedimento d'este prìncipe, ap6s a victo- 
rìa que entregou a cidade de Lamego em seu poder, 
duvidarà crer que alli fundasse nova catbedral, tendo 
mandado purìncar e converter ao culto catbolico a 
mesquita prìncipal, com a invocagào de Santa Maria 
de Almacave, e depois deixado ao régulo Eicba a posse 
pacifica da cidade e dos seus estados. Além d'isso, 
oppòe-se outra razào miLis forte a que se Ihe attribua 
sìmilbante fundagào. uso da ogiva, ou arcos de 
ponto subido, introduziu-se em Portugal nos fìns do 
governo da rainba D. Theresa, viuva do conde D. Uen- 
rique, ou nos prìmciros annos em que seu fillio, D. 
Affonso Henrìques, entrou a governar. Os edificios que 
ainda ^xistem no paiz do tempo do conde D. Henri- 
que, isto é, aquelles que se sabe com certeza terem 
sido por elle edificados, tem as portas e jancllas de 
volta redonda. 

Por estas razOes inclinimo-nos mais a crer que foi 
D. Aflonso Hcnriques o fundador da actual sé de La- 
mego. Porém da fabrica do nosso primeiro rei pouco 
resta, porque o bispo D. Manuel de Noronba, que prin- 
cìpiou a governar em 1540 e falleceu em 1569, pro- 
cedeu a uma reconstrucgào quasi completa d'esla ca- 
thedral. Se a facbada é toda obra sua, corno acbàmos 
refendo em um auctor antigo, tiveram o prelado e o 
architecto o bom juizo de conservar ao monuroenlo 
affonsino as suas fefgOes primitivas', ou de Ihe dar as 
que mais quadravam ao estado da architectura- e à 
simplicidade de costumes d'aquelle tempo. 

É, pertanto, este tempio um monumento muito apre- 
clave! para o estudo da architectura, porque, se a parte 
principal d'elle nào é obra do nosso primeiro rei, mas 
sim do bispo reedificador, é certo que, pelo discerni- 
mento com que foram dirigidos os traballios de reedi- 
ficagào, o edificio, salvas pequenas consideragoes, póde 
passar comò um specimen architectonico do principio 
dà monarchia. 

A diocese de Lamego foi instituida no anno de 203. 
N'essa epocha foi sunraganea da diocese de Merida. 
Passou a sel-o da de Braga, depois da de Composlella, 
e ultimamente da de Lisboa. Gonta ero a numerosa 
serie dos seus preladas muitos bispos, celebrados por 
suas virtudes e letras. Entre elles, porém, houve qid, 
cbamado D. Joào Madureira Gamelo da Silva, que, tendo 
deslustrado o seu caracter com muitos excessos e es- 
candalos, acabou a vida arrependido e penitente, por 
eSeito de umas palavras de censura, que o tocaram e 
converteram. 

Conta-se assim o caso. Achando-se el-rei D. Joào n 
muito mal na villa de Alvor, sem esperangas de vida, 
mandou chamar o bispo D. Joào da Silva. Gbegado o 
prelado à cabeceira do monarcba, disse-lhe este que 
um arrependimento pesava sobre a sua consciencia 
n'aquelle transe derradeiro, e era tel-o nomeado para 
uma dignidade (|ue elle desbonrava com o seu proce- 
dimento. Produziram tao forte impressào no animo do 
bispo estas poucas palavras, proferidas com accento 
grave e triste pelo rei moribundo, que D. Joào da 
Silva, apertando com enternecimento a mào do sobe- 
rano, prometteu-lhc emendar-se, e cumpriu a pronoes- 
sa. D'ahi por diante procedeu D. Joào da Silva corno 
prelado virtuoso, e, para memoria do caso a que de- 
via a sua convcrsào, dizem que mandàra tirar o es- 
cudo de suas armas, que se acbava sobre o relabulo 
da capella-mór da sé, que era de taiha doirada, e obra 
sua, ordenando que se pozesse em seu legar uma crux 
com as insignias episcopaes, e por baixo duas màos 
travadas uma da outra. 
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C*pelU di KndTldiids, em BelUena 



Berco do cfaristianismo, lesliinuDba dos fRctos que 
coDstiluem o rundaraento de todas as siiaa crencas, e 
tumulo tambem dos mais iosigncs varO&s do povo he- 
breu, a Palestina descnrola à vista do viajante, ainda 
o menos reli^oso, vasto theatro para ÌDTestig3£0ea 
profundas, largo assumpto para sèria meditasSo. 

Por multo que o espirilo do viajeiro va alheiado 
pclas dùvidas do sccpticismo, impossivel sera que nào 
seja tocado de respeìto ao contemplar esses logares, 
onde se pasgaram as scenas mais augustas da relìgi&o 

306 velli inaugurar no mundo o reinado do amor e 
a carìdade. 

Depois de Jenisaicm , é de certo, hUtorlcamenle con- 
eiderada, Beibleem a cidade mais importante da Pa- 
lestina. 

Como se Ihe nào baslitra para celebridade ter visto 
nascer o Messias, a anlìga Epbrata apreseiita logo ao 
visitante que se aproxlma o tumulo de Rachel, alnda, 
Begundo a Iradigao, o mesmo que Jacob crigiu; avi- 
va-lbc, com as espigas loirejantes dos seus campos, a 
lembranca poetica de Ruth; recorda-Ihe a sasra^&o 
de David comò rei de Israel; e, petenteando-Tbe os 
testimunbOB de homcnagcm que no seu pcqueoo ia- 
cinto lem, durante dezcnove seculos, accumulado os 
rels e os povos, obriga-o a curvar-se ante o sìmples 
presepio onde nasceu o fundador do Christian ismo. ' 

De todos OS monumenlos de Betbleem, ou Relt Lebm, 
corno Ihe cfaamaai os ai'abes, o mais digno de visltar- 
EC é, por certo, a egreja da Natividade, ou de Santa 
Maria, sltuada na exiremidade orientai da cidade. 

Bsla egreja, edlGcada, segundo a goral tradìffio, no 
meemo logar em que nasceu Jesus, foi comefada a 
constfuir por ordem de Santa Helena, e acabada por 
seu Blho, Inipcrador Constanlino. 
' edìlìcio é em fórma de Cruz, sendo as tres sec- 
(Óes superiores separadas, por ama paredc, do pé ou 
sec^o inferlor, que é boje urna especie de vcslibulo, 
onde se reunem, para conversar e fumar, os sectarios 
das differentes rebgiOes que habitam em Betbleem, e 
principalmente os turcos e os arabes. 

A egreja é possuida pelos gregos, latinos e arme- 
nioa, que vivem no convento circunjacente, occupando 
OS prìmeiros loda a parie sUperlor e a nave diretta 
do cruiieiro, e os ullimos a nave esquerda. Os lati- 
nos nao tcm aitar no pavimento superìor da egreja, 
mas estuo de posse da a'IebR- grula ou cajjcfia da 



Natividade. A enlrada d'està capetla, para a qaal se 
deece por dDas escadas de quinte degraus cada urna, 
é indìcada por uma estrella, oulr'ora de prata mas- 
sica, e boje de marmore, a oual, segundo a tradl^ào, 
corresponde esactamente ao logar do ceo onde parou 
o astro pelo qual foram guiados os magos ale ao lo- 
gar onde nascerà o Messias. 

A capella da Natividade é de fórma irregular, me- 
dindo 12 meiroB de cumprimento, 5 de largura e 3 
de altura. pavimeutD e as paredes s&o revestidos de 
preciosos marmores. Ricas lampadas de prata allumiam 
a loda a bora o sancUiario venerando. 

No logar onde nasceu Jesus estao escrìptas eslas pa- 
lavras : llic de Virgiiie Maria Jesus Chrittìts natus est. 

A devo(^o dos crentes, uem sempre allumiada pela 
vcrdade bistorìca, (em escoJhido este recinto e os que 
rodeiam para commemorar differentes faclos, mais 
ou menos ligados com o nascimeuto e a vida de Chris- 
lo, corno se o logar d onde salu a annunciar-se ao 
mundo a boa nova n&o bastasse por si so para attra- 
bir o respeito profundo de loda a cbristandade. 

presepio, o logar em que o Messias foì deitado na 
palha, o aitar dos magos, constituem as putes prlnci- 
paes da capella, proximo da qual se mostram tambem 
o logar onde S. José se couservou durante o nasci- 
mento de Jesus; a cella em aue S. Jeronymo viveu a 
maior parte da vida, occupano na versfio do Antigo 
Testamento ; o tumulo d'este santo, e os de Saata Pau- 
la, Santa Eustachia, sua Qlba, e de Si 
Cremona. ^ 

D. CATHARINA DE BRAGANQA 



Clàrendon conclue a sua longa narrativa das discor- 
dias de Carlos ii com D. Catiiarina de foagaD^a, di- 
zendo que se chegou a acreditar que o rei fizesse ces- 
sar o escandalo da sua corte, retiraudo do pago a 
favorita, e nao consentindo que ella abi fosse, sem 
comtudo abandonar uma amizadc de tautos annos ' ; 
mas que -tal se d3o conseguirà, porque o rei, & vista 
da reconciliasao repentina da rainha com a condensa, 
persuadiu-se que a antipathia que Ihe mostràra a prin- 

< Dea III» n«r flm o tlmla de duqiieu de CsTrUari; e ui Irei H- 
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cipio fora fingida, ou nascida da indole arlificìosa, per- 
tinaz e inconstantc de D. Calliarìna. 

E foi tal este convencimcDto, que, tendo conside- 
rado scnaprc a rainha por mui discreta, sisuda e perspi- 
caz, mudou de parecer, e comprazia-se em notar que 
ella perderà grande parte da reputando que havia go- 
zado. 

Estes ultimos pcriodos do chanceller-mór de Car- 
los II, a rcspeito da nossa princeza, necessilam de 
commentario. 

Temos visto que D. Catbarina luctou quanto pòde 
contra a prepotencia com que o rei seu marido a quiz 
obrigar a receber a sua amasia para dama do pago; 
e agora vemos que ella cedeu, e repentinamente, co- 
rno diz chanccller de Inglalerra. 

Està inopinada resolugào devcu ter urna causa po- 
derosa, que assim compellisse urna princeza de tdo 
castos sentimentos a submetter-se à escandalosa exi- 
gcncia do rei seu marido. Aclial-abemos compulsando 
a historia d*aquellc tempo. 

Tinha D. Catbarina declarado que antes queria vol- 
tar a Portugal que acccitar por sua dama de bonor a 
condessa de Castlemaiiie, favorita do rei seu marido. 
E n'este proposito insi^tiu por muito tempo. É naturai 
que sobre està detérminagdo escrevcsse ù rainba sua 
màe, e Ibe pedisse liccnga. E està nào faltaria a re- 
presentar-lbe o estado deploravel em que se acbava 
reinp, e o perigo em que elle ficaria se a allianga 
com a Inglaten*a se rompesse. Tao pouco deixaria de 
pedir-lhe que se conformasse com a fatalidade dDs 
tempos, sacri(icando-sQ pela independencia da patria, 
conio ella 6zera quando se vira obrigada a casal-a com 
um rei protestante, attendendo aos valiosos soccorros 
quo pelo seu casamento se alcangavam. 

È certo que o rei no se acbava entào a poucos pas- 
sos da sua total ruina. D. Affonso vi, inbabil para rei- 
nar, trazia a corte em conflicto pelos seus desatioos; 
e, desobedecnndo ù rainba regente, sua màe, a com- 
pclUra a cntregar-lbe as redeas do governo, ^alndo 
ella do pago para um convento. infante D. Fedro, 
successor da coroa, tambom insultado pelo rei seu ir- 
m&o, saira de Lisboa. A nobrcza, dividida em duas 
parcialidades, faltava para os negociòs do estado e 
para a campanba; muitos fidalgos baviam sido de- 
portados, e outros tinbam-se afastado da corte, para 
nào screm colbidos nos enredos e tumultos originados 
da devassidào e incapacidade do rei ^. 

Além d'isto, a Hespanba tinba invadido Portugal 
com tres exercitos commpndados por D. Jodo d'Aus- 
tria. conde de Scbomberg estava em dissidencia com 
OS gcneraes portuguezes, e estes discordes entro si. 

Tal era a perigosa siluayao do ideino quando D. Ca- 
tbarina tentava divorciar-se de seu marido! Se n'esta 
conjunctura nos fallasse o apoio e os soccorros da 
Gran-Bretanba, unica poiencia que nos auxiiiou du- 
rante a guerra da independencia, a Hespanba ter-se- 
bia prevalecido d'està ruptura. 

Taes nos parecem ser as causas que determi naram 
a nossa princeza a rcconciliar-se com seu marido. 

Depois disto, durante os vinte e tres annos que foi 
casada, Carlos ii respeitou sempre a rainba, sem, to- 
davia, deixar a vida dissoluta que Ibe abbreviou a 
existencia. Incapaz de amar, se ndo era por scnsua- 
lidade, n'alguns lances deu, comtudo, provas de que 
reconbecia o amor de sua mulber. 

Apontaremos alguns exemplos. 

N urna doenga que D. Catbarina teve, pouco depois 
dos successos que bavemos relatado, os medicos des- 
espcraram de a salvar; e, communicando està noticia 
ao rei, elle manifcstou a sua mulber o mais vìvo pe- 
zar. A rainba, julgando que Hie fallava pela ultima 

i Vld. ai bem eonhecldas obras: Catattrophe e anti-caiOMtrophe de 
Portugal; m carUs de Bonthwel, cmbaixador de Garloè ii em Lisboa; 
Hùnado de D. Jffoneo Ti, memoria pnblieada no voi. t d'ette aema- 
aario. 



vcz, disse — que a sensibilidade que elle mostrava 
pela sua morte era o unico motivo por que desejarìa 
viver; mas que, odo tendo encantos para merecer a 
ternura de seu marido, tinba ao menos a consolag&o 
de deixar o tbalamo a outra esposa que fosse digna 
d'elle, e à qual o ceo concedesse a bengdo que Ihe 
tinba negado a ella. E perdendo a falla, a rainba, to- 
rnando as mdos do rei, Ib'as banbou coni as lagrimas 
que derramava. Carlos ii, u3o menos sensibilisado, 
conjurou-a a que vivesse por amor d*elle. Estas pala- 
vras causaram à infeliz rainha tdo vivo transporte de 
alegria, que, estando moribunda, a salvou. Tao vivi- 
ficas sdo as reconciliagOes conjugaes! 

Assim refere um dos frequentadores do pago de 
Wbiteball, o conde de Grammont ^. E o doutor Lin- 
gard ^ accrescenta que D. Catbarina, julgandose em 
artigo de morte, pedira a seu marido que a mandasse 
sepultar no jazigo de seus paes, em Portugal, e que 
protegesse a sua patria contra a invasdo de Hespanba; 
que rei, ajoelbado junto do leito, Ib'o prometterà, 
e com muitas lagrimas beìjàra a mfio fi rainba. 

Quando os cortezdos, socios das devassidOes de Car- 
los II, se Ibe offereceriim para propor ao parlamento 
seu divorcio com a rainba, por esterilidade, elle re- 
cusou seu consentimento, dizendo ^ue seria barbaro 
correspooder assim à docilidade e virtude da infanta 
de Portugal. 

bispo de Salisbury conta ' que o duque de Bue- 
kingan, ministro de estado, se oSerecéra ao rei para 
raptar a rainba quando estivesse n'algum dQS bailes 
de roascaras a que a corte ia frequentemente, envian- 
do-a depois para qualquer colonia; que se divulgaria 
que ella tinha fugido do pago, e com este pretesto se 
alcangaria um bill de divorcio. Mas que sua magestade 
rejeitàra està proposigào com horror, dizendo que nunca 
seria tdo cruel que assentisse em desgragar urna bo- 
ncsta princeza para loda a vida, so porque ella ero. sua 
mulber e tinha a infelicidade de nao Ibe dar filhos. 

Mas de todas as angustias por que passou a desvcn- 
turada rainba, nenhuma Ibe dcveu ser mais pungente 
que a de ser accusada no parlamento de baver cn- 
trado na chamada conspiracào dos papislas, que se 
dizia feita para assassinar Carlos ii, e passar o sceptro 
a seu irmào, o dùque de York, que bavia abjurado a 
religido protestante, e o alcunhavam vassallo de papa. 

Um padre chamado Tito Oates, que havla sido es- 
pulso do collegio dos jesuitas inglezes, de maus cos- 
tumes, e repellido de loda a gente de bem, conse- 
guiu ser admittido à barra da camara dos communs, 
e accusar de conspiradores contra a vida do rei mui- 
tos innocentes, e principalmente o medico da rainba, 
jurando que ella o peitàra para en^vencnar seu marido. 

Està denuncia, posto que feita por um bomem tSo 
desprezivel, mereceu ser attendida pela camara dos 
communs, que dirigiu ao soberano urna mensagem 
para que a rainba e todos os seus criados fossem ex- 
pulsos do pago. Carlos ii nào so desattendeu està in- 
juriosa mensagem, mas nunca deu credito às dcnun- 
cias de Oates; e urna testimunha insuspeita^ rcfcre 
que rei Ibe enumererà todos os artigos da denuncia 
contra a rainha, e por fim Ibe dissera que ella tinha 
defcitos, mas que ora incapaz de tuo negra perfidia. 
E accrescentou : • Além do que me podem arguir a 
respeito d'ella, seria a ultima crueldade eniregala aos 
que a querem diffamar. Sei que tcnbo vivido mal, mas 
bei de emendar- me, e nem por todos os bens d'este 
mundo commetterei uma covardia. • 

E manteve a sua palavra, porque muitos dos que 
Oates denunciàra foram justigados; porém o medico 
da rainha safu absolvido, e ella nào pcideceu mais que 
as amarguras de tao execranda imputag5o: 

1 Mem., iMg. 125. 

* Siti. d'Ang.f tomo. IT. 

8 Hist. do meu tempo, tomo ii. 

4 O dr. Barnet, blq^ de SalUbarjr. 
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Por ultimo, Carlos ir, antes de cxpirar, deu o mais 
solemne teslirouDbo que a rainba podéra ambicìonar 
para sua justiGcagào. Nào tendo ella animo para as- 
sistir aos ultimos momentos de seu marido ^, roandou- 
jbe pelo seu confessor pcdir perdào dos desgostos que 
Ibe bouvesse causado. Ào que elle exclamou: «Pobre 
mulber! pcdc-me perdào, e sou eu que lb*o devo im- 
plorar de (odo corag&o. Dizei-lbe isto ^. » 

Em 1685, em que falleceu Carlos ii, terminou o 
supplicio de vinte e tres annos, que padcccu em quanto 
foi casada a dcsditosa filba dei-rei D. Joào iv. 

Para que so avalie quào tormentosa foi a sua exis- 
tencia em Londres, além dos martyrios domesticos jà 
referidos, oigamos o que de Carlos ii e do seu reinado 
dizem os principaes bistoriadores de Inglaterra. 

Macaulay, descrevendo a corrupgào e immoralidadc 
d*este reinado com a mestria que todos os contempo* 
rancos Ibe reconbecem, conclue que o rei Carlos fazìa 
tao pouco caso da opiniào, que a gloria ou a infamia 
era para elle tao inaiffercntc corno a luz ou as trcvas 
pura um cego. 

Lingard aflìrma que; do principio ao firn do seu rei- 
nado, Carlos il foi um escravo das mulheres. E que 
se bouve periodos da bistorìa de Inglaterra, em que a 
immoralidade prcvaleccsse, em nenhum com tanta os- 
tentagao, e paga com tanto descaramcnto. 

Humc diz que estc Stuart cxpoz continuamente a 
Inglaterra à ignominia de uma conquista estrangeira 
e aos borrores da guerra civil. 

E. de Bonnecbose entende que na Inglaterra tcm 
bavido rcìnados mais sanguinarios, porém uenbum 
mais vergonboso que este. 

Burnet, que frequentava o pago de Carlos ii, acbando 
que a indole e vicios d'estc rei tinbam sìmilbanga com 
OS (le Tiberio, faz, na Historia do seu tempo, o pa- 
rallelo d estes dois soberanos. 

Nào multiplicaremos as citagóes, pois sào jà bastan- 
tcs para se medir a grandeza do sacrificio que a nossa 
infanta fez para que vingasse a restauragào de 1640. 

Jù viuva, D. Catbarina vivcu ainda em Inglaterra 
sete annos, auxiliando o restabeleci mento da religiào 
catbolica n'aquollc reino. Mas expulso por estc motivo 
Jacob II, seu cunbado, regressou a Portugal em 1693, 
sondo recebida com bonras magestaticas e grandes fes- 
tojos populares. 

Edìficou para sua residencia o palacìo da Bemposta, 
onde falleceu a 31 de dezembro de 1705. 

Foi duas vczcs regente do reino. A primeira em 
1704, quando el-rei D. Pedro ii, seu irmào, foi com- 
niandar o exercito cootra Filippo v de Hespànba; e 
a segunda no anno seguinte, por doenga do mesmo 
D. Pedro ii. 

Foi està princeza que estabeleceu a carreira dos pa- 
quetes inglezes para Lisboa, a fìm de receber regular- 
niente as mezadas do seu dote, quo de Londres Ibe 
enviaram até à sua morte. 

Fez testamento, em que bcrdou grande riqueza ao 
rei seu irmao, e fez muitos legados a portuguezes e 
inglezes da sua casa. 

Quanto ao seu jazigo, dispoz: 

• Quando Deus Nesso Senbor for servido levar-me 
para si, ordeno que meu corpo scja sepultado no con- 
vento de Belem, junto ao principe D. Tbeodosio, meu 
irmào, que Deus lem. E no caso que seus ossos sejam 
trasladados para o convento de S. Vicente de Fora, 
d*esta cidade, corno deixou disposto ero seu testamento 
el-rei D. Joào iv, meu senbor e pae, é minha vontade 
que OS meus da mesma sorte se trasladem, e se Ibes 
de sepullura na capella-mór do dito convento; e a 
fórma de meu enterro e funeraes se regularà pela von- 
tade e disposigào do meu testamenteiro. » 

^ Algons historladores dizcm qae o motivo fòr» estarem ai tres 
amaaias do reV em volta do seu leito. Yid., entre outros, o aablo Ma- 
canlay, Hist. de Ingl., toioo i. 

< Lingard — Ubi mprà. 



Em cumprimeoto d'està manda, foi o corpo da rai« 
nba depositado junto ao do principe D. Tbeodosio, seu 
irmào, na capella-mór da egreja de Belem." 

Depois do terremoto de 1775, quando se fizeram as 
obras para reparar os estragos que padeceu està egre- 
ja, foi caixào em que estavam os ossos da rainba 
trasladado à capella do cruzeiro, do lado da epistola, 
e deposto n'um aitar junto do mausolèo dei-rei D. Se- 
bastiào, onde ató bojc se tem conservado. 

Logo que para o novo jazigo real, que em 1855 se 
fez na egreja de S. Vicente, se trasiadarem os ossos 
do principe D. Tbeodosio, devera ir tambem os de sua 
irmà, a rainba da Gran-Bretanha, conforme a sua ul- 
tima vontade. 

Posto que jà publicassemos o rctrato de D. Catba- 
rina ^, tirado do que em Londres foi pintado para a 
galeria do rei ; e referissemos o que da pbysionomia 
d'està princeza disseram os escriptores eslrangeiros, 
reproduziremos agora as palavras de um auctor nacio- 
nal e coetaneo^: «Foi a rainba D. Catbarina baixa 
de corpo, grossa, de agradiivel presenga; bem enten- 
dida, alguma coisa severa; fallava pouco, mas com 
boas palavras.» 

padre Antonio Vieira foi mui affecto a està prin- 
ceza. Fez-lbe um epitbalamio em latim; dedicou-lbc 
tomo XI dos seus Sermòes; e no volume das Carlos 
d este famoso auctor aiidam algumas que elle do Bra- 
sii escrcveu a D. Catbarina para Londres e Lisboa. 

Por ultimo, diremos que Portugal se deve gloriar 
de ter dado à Gran-Bretanba uma rainba exemplar, 
louvada nào so nos annaes da Inglaterra, mas na his- 
toria Universal. a. da Silva Tolmo. 



CIDADE DE LAMEGO 

(Concluslo. Vid. pag. 3G7) 



A egreja de Nossa Senbora de Almacave é, inques- 
tionavelmente, muito mais antiga que a s(^. Dizem que 
fora fundada pelos suevos, e quo servirà de catbedral 
na primeira instituigào dadiocese lamecense, e em 
quanto duraram as monarchias sueva e goda. Com- 
tudo, està assorgào nào se apoia em documentos ir- 
recusaveis; apenas tem por si noticias tradicionacs, e 
as escriptas procedentes d'aquelias. que parece nào 
admittir dùvida é ter servido o edificio da egreja de 
mesquita sob o dominio arabe, e ter sido purificada e 
consagrada ao culto catbolico por ordem do conde D. 
Henrique, quando este principe se assenboreou da ci- 
dade e fez baptisar ao rógulo Eicba. Rcvela o edificio 
na sua arcbitectura, nào so modesta, mas tambem bu- 
milde, e até mesquìnba, rouita ancicnidade. Todavia, 
nào condiz a fachada da egreja com o estilo arabe, 
nem o portico ogival com a architectura usada em 
tempo do conde D. Henrique, comò em outro logar 
observàmos. Deve-se suppor, por conseguinte, quo o 
edificio primitivo passou por alguma reedificagào, ou 
alteragào parolai, sob o governo de D. Afibnso Heori- 
ques. 

Tambem a tradigào referc que na egreja de Nossa 
Senbora de Almacave se reuniram em 1143 as cortes 
uè pozeram a corea de rei sobre a fronte do vencc- 
or de Ourique, e que constituiram Portugal em mo- 
narcbia bereditaria, independente e livre. Poróm a tra- 
digào, embora passada de paes a filbos no decurso de 
alguns seculos, é boje, à fatta de documentos autben- 
tìcos que a auctorisem, mui plausivelmente contestada. 

Contém mais a cidade os seguintes edtficios religio- 
sos e estabelecimentos pios: a egreja e bospital da 
Misericordia, fundados nos principios do seculo xvi; 
convento das Cbagas, de freiras claristas, edificado 
em 1588; e outro de recolbidas. Teve tres con ventos 

1 A pag. 25 d^esto volarne. 

S D. Antonio C. de Sonia, na BUt. gtn. 
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de relìgiosos, extinctos em 1834, mas cujos templos 
se coDservam, e eram os que segucm: Santa Cruz de 
Val de Rei» da congregagào dos conegos seculares de 
S. Joào Evangelista, fundagào do anno de 1596; S. 
Francisco, de frades capuchos da provincia da Goncei- 
(ào, reconstruido em 1568, e aue fora primitivamente 
casale templarios; e Nossa oenhora da PiedaSe, de 
eremitas cal(;ados de Santo Agostinho, fundado em 
1630. Ha na cidade varias ermidas, d'entre as quaes 
mencionaremos a de Nossa Senhora da Paz, contìgua 
ao castello, e cuja funda(;ào primitiva é de tanta an- 
tiguidade, que pretendem alguns antiquarios que està, 
e n&o a egreja de Nossa Senhora de Àlmacave, fora a 

fìrìmeira cathedral ou matriz de Lamego, assim que 
òi resgatada do poder dos moiros. 

pago episcopal é um bom ediflcio, mas sem bel- 
lezas de architectura, nem mais merecimento que a 
sua grandeza. Tem cérca com seu jardim. 

castello, posto que bastante arruinado, é um so- 
berbo monumento das eras guerreiras de Portugal. 
Nas suas muralhas torreàdas abrem-se duas portas. 
A sua torre de menagem ainda campeia alterosa, do- 
minando toda a cidade, comò se ve na gravura a 
pag. 353. Presume-se que foram os sarracenos os seus 
primeiros fundadores, sendo depois reconstruido e au- 
gmentado pelos nossos reis em aìversas epochas, desde 
seculo XII até ao xiv. A sua historia é importante e 
curiosa; mas o espago de que podémos dispor nào 
permitte que a tracemos aqui. D'ella apenas referire- 
mos uma anecdota^ que mostra o juizo e bom gosto 
do monarcba a quem a posteridade conferiu o epitbeto 
de principe perfHto, 

Mandàra D. Francisco Goutinbo, conde de Marialva 
e marechal do reino, abrir uma grande e formosa ja- 
nella na elevada torre de menagem d'estè castello. 
Indo a Lamego el-rei D. Joào ii, logo depois de se 
concluir està obra, perguntou-lhe o conde, multo ufano 
da lembranga que tivera, o que Ihe parecia aquella 
janella. soberano, vendo quào.mal quadrava o re- 
mendo de architectura moderna e mais garrida na 
fronte austera e singela do monumento, respondeu- 
Ihe «aue mais sabfa quem a abrfra, que ouem a roan- 
dou abrir. » N'estas poucas palavras lez el-rei o elogio 
do artista que exccutou a janella, e lanQou a justa 
censura contra o innoyador, que, sem sciencia nem 
consciencia, se atreveu a por leigOes pòstigas na face 
de um monumento venerando pela antiguidade e por 
tradigóes de gloria nacional. 

Os edificios que deixàmos mencionados s3o os prin- 
cipaes da cidade. dos pagos do concelho é de pe- 
quena consideragdo. 

Como todas as cìdades antigas, que pouco se esten- 
deram além dos limites que Ihe serviram de bergo, 
Lamego nho apresenta um aspecto interior agradavel 
e alegre, se exceptuarmos as duas pragas, principal- 
mente espagoso terreiro chamado campo do Tabla- 
do/ riho obstante contar muitas casas de apparencia 
regular e boa. Possue um theatro e um club muito 
bem organisado. 

Tambem nào disfructa Lamego bonitos panoramas 
cm dilatados borisontes, porque Ihe obsta a sua po- 
sìgao baixa e entre montes. vìajante que a demanda 
descobre-a, apenas, quando jà està mui perto d'ella. 

Em compensagào, é terra farta de boas aguas e de 
todos os generos necessarios à vida, bem corno de 
muitos de regalo. Os rios Douro e Balsemào fornecem- 
Ihc algum peixe. As hortas e pomares dos arrabaldes 
abastecem-lhe o seu mercado de muita diversidade de 
excellentes frutas, bortaligas e criagao. Os montes em 
derredor abundam em caga rasteira e do ar; e em 
todo concelho se crìam.dififerentes especies de gado. 

Os principaes productos agricolas do concelho de La- 
mego sào» além dos que acima reforimos, os seus vì- 
nhos especiaes, algum azeite, ccreacs, legumes e linho. 



Fazem-se na cidade duas feiras annuaes, a que cod- 
correm muitos generos e fazendas de industria nacio- 
nai, e muita gente de todo o dislricto e de fora d'elle. 
Gomega uma das feiras no primeiro dia de margo, e 
a outra a 3 de maio. 

Encerra Lamego 1:011 fogos e 4:992 habitantes, 
segundo o censo de 1Ò64. Entro os seus morador^ 
contam-se muitas familias nobres. É està cidade ca- 
bega de comarca de primeira classe. È sède de um 
juiz de direito, e das demais auctoridades administra- 
tivas e de fazenda, que Ihe competem corno cabega 
de concelho. Aqui tem o seu quartel o regimento de 
infanteria n."" 9. 

Os arrabaldes da cidade sào formosos e pittorescos. 
As vìsinhangas do rio Douro, que corre, corno disse- 
ìnos, a distancia de 5 kilometros; as margens verde- 
jantes das ribeiras Balsemào e Fafel; vallea mui bem 
cultivados ; collinas e montes vestidos de basto e co- 
pado arvoredo; por toda a parte, e sempre, as galas 
da vegetag&o, entretidas pela abundancia das aguas e 
pelos amiudados nevoeiros que se levantam do rio e das 
ribeiras; todas estas circnnstancias sàq proprias para 
darem àquelles logares frescura, amenidade e belieza. 

Além d'isto, ha um sitio n'estes arrabaldes que re- 
une aos encantos e contrastes da paizagem os respci- 
tos da devogào. Alludimos a um sanctuario muito con- 
corrìdo e venerado dos fieis. É a capella de Nossa 
Senhora dos Remedios, edificada no alto de um monte 
coberto de frondoso arvoredo, e a curta distancia da 
cidade. Foi fundada em tempos multo antigos, e con- 
sagrada ao martyr Santo Estevào. Pelos annos de 1550, 
pouco mais ou menos, reedificou-a desde os alìcerces, 
e com muita grandeza, o bispo de Lamego D. Manuel 
de Noronha. Goncluidas as obras, coUocou este pre- 
lado no aitar da dita capella uma imagem daVirgem, 
de um metro de altura, esculpìda em marmore com 
bastante primor, e à qual deu a invocagào de Nossa Se- 
nhora dos Remedios* Gomegando desde logo adevogào 
do povo com a santa imagem, d'ahi por dìante fìcou 
a ermida intitulada de Nossa Senhora dos Remedios. 

Nào ha certeza onde foi feita a imagem; presume- 
se, porém, que o fora em Roma, em razào de saber- 
se que o mosmo bispo manderà vir d'essa cidade a 
imagem de Nossa Senhora do Rosario, tambem de pe- 
dra, e que* se venera na sé. 

Este sanctuario é p Bom Jesus do Monte da provin- 
cia da Beira. Posto que nào seja tao grandioso corno 
este, assimilha-se, todavia, na situagao, em certasdis- 
posigOes da construcgào, na densa floresta que o cérca 
e assombra, e na grande multidSo de povo e de ro- 
magens que alli acode nos dias da festa da Senhora, 
uè se celebra duas vezes no anno, a primeira em o 
ia dos Prazeres, depois da paschoa, e a segunda a 5 
de agosto. 

Ha nos arrabaldes de Lamego mais duas ermidas que 
merecem inengào especial, e sào a de Nossa Senhora 
do Amparo, ou dos Meninos, e a de Nossa Senhora do 
Desterro. Aquella, situada na margem da ribeira Bal- 
semào, junto à cidade, e no districto parochial da sé, 
é notavel por estar edificada sobre umas penedias que 
se despenham até grande profundidade, por meio das 
quaes passa uma levada que vae fazer andar uos moi- 
nhos. fondo do abysmo é todo erigado de agudis- 
simas fragas. A outra, de Nossa Senhora do Desterro, 
levanta-se perto da ponte do rio Balsemào, que dà 
eutrada à cidade, ficando, por conseguinte, no princi- 
pio, da rua da Gorredoura. 

É a ermida de boa architectura, e foi fundada pelo 
balio de Lessa, D. Fr. Luiz Alvares de lavora, da casa 
dos condes de S. Joào, ao diante marquezes de Tavora, 
e ao presente extincta. Quando os bispos de Lamego 
vào tomar posse da sua diocese, é n'esta ermida que 
se vestem de pontificai, e d*alli fazem a sua entrada 
publica'e solemne na cidade. i. db vii^hbva babbosa. 
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D. Fr. Birtlialoin«u do* Uirl/rH 



Na galeria dos homcns illustres é bom que se pcn- 
(lurcm OS retralOE d'estcs varOes pìcdosos. Ao lado do 
descobrìdor avenluroso, do capitilo audaz, do peiisador 
austero, do poela florido, do sabìo proFundo, ha iogar 
para os aposLolos da tioa nova, que atravcesam o mundo 
mais por sobre cardos ptingcntcg do quo por enlre inur- 
las e loireiros. A critica aevora tem conseguido por ve- 
zes despovoar cslas cabe^as mclancolicas da sua au- 
reola de luz; mas o povo, abra^ado às lendas da me- 
nioice, coDtinùa a adorar no sanctuario da sua alma 
OS que tiveram iagrinias para todas as miserìas e ca- 
ridade para (odos os iofortunios. 

Deixemos que além e àquem do Rheno se fa^^m as 
tcrriTcis exhumacfies de cadaveres sagrados; deixemos 
que a Unta dos pbilosopbos pollua o sangue dos mar- 
tyres; deixemos que em todas as cruzes se pregue uni 
rotulo affroDtoso; que ha de baver sempre joclhos que 
se verguem diante d'csses sacerdoles do bem, d'esses 
propugnadores augustos do amor do genero bumano. 

varào, cujo retrato damos hoje, perlence ao nu- 
mero dos mais assi^alados na virtude. Se a egreja 
nSo encorporou ainda na lista dos seus santos, a 
devosao ^eral consagra-lhe um aitar desde muilo. A 
bistoria, implacavet e severa, }à quiz acbar capitulo 
para censura, porque é scu officio descobrir o limo 
terreno nas creaturas mais puriTicadas pela cbamma 
divina; mas se porvcntura o acbou, nem por isso é 
menos alvo, no todo, o alabastro de que se fez està 
estalua. 

D. Fr. Dartholomeu dos Uartyres doniina, com a sua 
figura magestosa, no grupo dos bometis de conscieo- 
cìa serena e de animo sem refolbos. Elevado ao fas- 
tigio do poder, conserva a ingenua simplicidade dos 
maiisos de (ora^ao. Ha n'elle um Ira^o de brandura 
que revola sempre o pastor d'almas, o drscipulo do 



evangelbo. Quer a disciplina no clero e o bem por 
todo o mundo. A espagus vemos-lbe cair dos labios 
palavras de desco uso lavilo amarga. É quando os es- 
carcéos mundanos amca^m a barca de que elle é pi> 
loto; é quando aFrousa o !a^ de piadade com que 
despjflra enleiar o seu rebanho muito querido. 

Rude para comsrgo e cheio de leQÌdaae para coro os 
demais, D. Fr. Barlbolomeu dos Marlyres lem tiuhas, 
no locante à disciplina, que dao a iembrar as das fei- 
gOes energicas de Savonarola, lemperadas suavemente 
por um coiorido celestial. Veremos no rapido bosquejo 
que se segue comò elle, dando de mSo a complacen- 
cias, manteve sempre os dogmas que presidem a um 
caracter recto e a um corag&o desassombrado. 

Antes, porém, de compendiar as partes queconsti- 
tuem a vida intima d'este nosso insigne compatriota, 
digamoa de sua biographia as palavras indispensaveis. 
Tartìfa espinliosa é està, dés que a mai? elegante penna 
que tem escripta em lingua portugueza tragou com le- 
tras de oìro um livro que ha de viver em quanto nos 
durar o goslo e a admiragao pelas boas obras. Sem 
querer, todavia, rastrear bellezas o'cste ou n'aqueile 
formoso alegrete, diremos de D. Fr. Bartholomeu dos 
Martjres o que, em resumo, dft a medida das suas 
quahdades, tendencios e dotes preciaros. Seri isto um 
perGI contomado sem esmero, mas, ao menos, com a 
Ddelidade de quem respeita o originai. 

Nosceu nosso prelado na cidade de Lisboa, cor- 
rendo o anno de 1514, a poucos dias do mez de maio. 
Foram seus paes Domingos Fernandes e Maria Correa, 
ambos naturaes do Iogar da Verdeiha, termo de Lis- 
boa. Eram esteg abastados de bens da terra, e n&o 
menos acredilados por sua christandade. Pondo a seu 
(libo nome de Bartholomeu, additaram-lhe o appel- 
lido de Marlyres, por ser na frcguezia de Nossa Se- 
nbora dos Uartyr(;s que o menino recebeu o baptismo. 

Se é certo que as inclìnagOes futuras se principiai)! 
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a dcnuQciar em annos ainda verdes, parece que desde 
as uiantìlbas jà o cmbrydo do arcebispo de Braga dci- 
tava de si cbeiros de virtude. bavcr nascido tra- 
zeDdo sobre as costas da m&o direita uaia cruz im- 
pressa, floreteada nos quatro remates, nSo é para nós 
prognostico ou ìndicio do que ao drante se havia 
de desabrochar em actos piedosos. que os chronis- 
tas asscveram é que elle, desde os mais touros dias, 
dava moslras de urna boudade de alma, que era para 
encbcr de pasmo a quantos obseryaram extremos tao 
prematuros. 

Como a peste ardia por esse tempo em Lisboa, ba- 
viam OS paes de Bartholomeu partìdo para Terrugcm, 
limite de Oeiras. Era sobre tarde, comò se expressa 
DOSSO amcnissiroo classico, e a mde, ò, porta do ca- 
sal, tiaba menino nos bragos. N'isto chega-se um 
peregrino a pedir esmola, e logo o menino, com um al- 
vorogo de contentamento, deita-se ao pescoso da mae, 
e a sorrir para o mendicante, comò quem se alegrava 
de ter ensejo para sarar feridas de desconforto. Nào 
queiramos agora anatomisar friamente este quadro, 
que nos leva os olbos. Elle é de si tuo aprazivel e 
tao risonho, que faz gosto conserval-o assim, frouxa- 
mente illuminado por um raio do sol que transraonta, 
e por um sorriso ae mSe que se alegra. 

Os primeiros annos de Bartholomeu correram comò 
OS de todas as criangas boas, sobre cujas cabegas loi- 
ras caem as beugàos dos paes e a de Deus. Ànies de 
cumprir quatorze annos vcmol-o no estudo das letras, 
e aos quinze valente grammatico e latino de m5o chcia. 
Brindàra-o a Provìdencia com cntcndimento agudo e 
uma memoria felicissima; isto, junto à applicagQo que 
Ihc era propria, fazia com que o menino fosse me- 
drando a olbos visto. A religiào era todo o seu enlevo 
e cuidado; utna pobre roupeta de fradc attrahia-o que 
noni roupagens de princezas. Andava n'aquelles amo- 
rcs com a egreja, amores que ao cabo se baviam de 
sanctifìcar, porque n egreja viria a sor sua esposa. A 
11 de novembro de 1528, em dia de S. Martinbo, re- 
cebeu o babito no convento de S. Domingos, e, pas- 
sados OS rigorcs do noviciado, fez sua proGssàò em 
20 de novembro do anno seguintc. 

Estava, finalmente, entrado n'osse caminho, para o 
qnal tantas ancias o impeliiam; via cumpridos os so- 
nbos que o cnleiavam sempre, e rogainva-se conisigo 
mesmo por causa dos trabalhos e privagóos, que eram 
mimo d'essa vida* Cada voz mais dado ao estudo, 
chogou a defender concIusOos de logica por occasiSo 
de capitulo em Guimaraes, no anno de 1532, e ou- 
tras de theologia em Lisboa, em 1540. Aos vinte e 
oito annos recebeu o gran de presentado, e em 1551 
de mestre da ordem, soguindo-se a està eleigao a 
de definidor no capitulo de Lisboa. 

Estas dignidades, que para outro qualquer seriam 
motivo de sati^fagào e de gaudio, ndo faziam sonao 
padecer a modestia e encolhimento do nosso domini- 
cano. Accresceu ao mais o requerel-o o infante D. Luiz 
para mestre do seu fìlbo, que seria depois prior do 
Grato. Nào se podendo negar nada a tal principe, met- 
teu-sc a caminho para Evora, d onde veiu quando os 
religiosos do convento de BemGca o elogeram para seu 
prior. 

Succedeu-por oste tempo o vagar a egreja de Braga 
em D. Fr. Balthazar Limpo, e o querer a rainha D. 
Galbarina prover a dignidade em quem fosse azado 
para ella. Veiu-lbe aos olhos fr. Luiz de.Granada, seu 
confessor, mas logo este declinou de si o encargo, 
apontando o prior de Bemfica comò a pessoa em quem 
justamente podcria rocair a mercé. Foi elle chamado 
do seu retiro t presenta roal,e apertado com taes 
ìnstancias, que mal se esquivava a ellas. Luctou con- 
tra favor imprevisto^ até que, constrangido do pre- 
ce! to da obediencia, acceifou comò verdadeiro humil- 
de, passando para o convento de Azeitào, em quanto 



tardava a bulla de Paulo iv, que foi passada em 27 
de Janeiro de 1559, e chegou a Lisboa no roez de 
agosto seguinte. A 3 de setembro do mesmo anno foi 
sagrado no convento de S. Domingos, e ahi mesmo 
recebeu o pallio, a 8, da mdo do arcebispo de Lisboa 
D. Fernando de Vasconcellos de Menezes. 

Eis elevado a arcebispo e senhor de Braga, primaz 
das Hespanhas, o frade para quem as delicias da vida 
estavam na reclusSo da cella, na contemplagào das 
verdades eternas, na prece fervorosa, e na abslengào 
de todas as pompas e grandezas. baculo, que havia 
de ser nas suas màos cajado de bom pastor, pesava* 
Ihe comò cruz alentada. Armou-se, porém, uè resi- 
gnagào, esforgou-se com a confianga divina, e subiu 
com timido passo para a cadeira episcopal, onde de 
certo se cravavam tantos e tantos olbos invejosos. 
modo por que a sua mào se fez sentir, assim nos ne* 
gocios materiaes comò espirituaes, attesta o zelo com 
que vigiava por todas as coisas. Os pobres tiubam 
n'elle um pae, e o clero um mestre. Solicito e incan- 
na vel, occorria a todas as necessidades, e com tama- 
nha diligencia, que, na phrase do mellifluo Sousa, ne- 
nhuma bavia tao encoberta' que andasse fora deseus 
memoriaes. 

Contava anno e meio em seu governo, quando a 
corte romana, accordando em convocar-se concilio, 
despachou suas letras apostolicas aos 29 de novembro 
de 1560, as quaes, no anno seguinte, foram intimadas 
aos prelados d'este reino. Resolveu-se o arcebispo a 
partir, o que fez, chegando a Trento a 18 de maio. 
Por mais que se quizessc furtar às bonras proprias da 
sua bierarchia, nùo Ibe dava Deus tao completo goslo. 
Os mais emìnenles liomens o visilavam e reverencia- 
vam ; chegàra là a fama de seu nome, e a todos apra- 
zia ver um prelado de tanta aucloridadc e respcito sob 
uma capa de bumildade tdo sincera. 

Aborto concilio, foi elle cncarregado da revisào 
dos livros que se deviam prohibir; fel-o, e é seu o 
indice. Nas sessOes quo se cclebraram bouve-sc com 
um desprendimento e aitcza de espiritos, que era para 
maravilbar os mais abalisados. Sabia elle da gangrena 
que mais ou menos inficionava o clero, e queria es- 
tirpar mal com mao firme e vista segura. Nào po- 
dendo applaudir aquella onda de liberdade queengros- 
sava ao norte da Europa, e que promettia alagar tudo, 
vexava-se com as demasias e licengas que iam cor- 
roendo os que tiiiham cargo de medicos. Por onde, 
Iratando-se da reformagSo do estado ecclesiastico, elle 
dizìa, com a chaneza que Ihe era habitual, aquollas 
palavras, que fìcaram perpetuas: «Os illustrissimos e 
reverendissimos cardcaes bào mister uma illustrissima 
e reverendissima reforma.» 

Istó dizia elle, o bom do arcebispo, sera se lembrar 
que era exaciamente està vcrdade que fazia ondular 
a bandeira da rebelliào, e que desprendia as linguas 
de fogo d'esses rcformadores necessarios. A 8 de de- 
zembro de 1563 retirou-se para Portugal, deixaodo de 
si tao avantajada fama, que a voz publica Ib'o tcsti- 
munhava, applicando-lbe com termo laconico: Mia 
paucis, dando com estas palavras a significar a admi- 
ravel clareza com que elle, em breve discurso, resa- 
mia OS mais profundos conceitos e as scntengas mais 
luminosas. 

(Continua) E. A. Vzdàl. 



CASAMENTO DEL-REI D. AFFONSO III 

(Concliu&o. Vid. pag. 357) 

Assim que constou o fallecimento dei-rei D. San- 
cho II, foi acclamado solemnemente rei de Porlugal 
conde de Bolonha com o nome de D. Affonso iir. 

novo soberano, apenas se viu pacìfico senhor do 
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roìno, esquecendo-se dos melos por quc subirà ao 
throDO e da sorte de seu desditoso irmào, ousou ìq- 
correr nas ccDsuras da e^reja, affrontando com sin- 
gular persistencìa e energia as ìras do clero e os ana- 
tbemas de Roma. 

D. Àffonso in, n(io obstante ser casado, resolveu-se 
a contrabir segundas nupcias, sem tentar, sequer, re- 
curso à corte pontificia, nem processo algum de di- 
vorcìo ou annullagào de casamento com a condessa 
Matbìlde de fiolonba, que, à partida do esposo para 
Portugal, ficàra em seus estados, e là se conservàra 
a seu pezar. 

N&o cabe nos limites d'este arligo apreciar as razòes 
que podcriam levar o monarcba a tSo insolito e arro- 
jado acto, nem tornar coohecimeDto da questuo levan- 
tada por alguns dos nossos escriplores, sobre ter sido 
fecondo ou n£io aquelle matrimonio. 

Resolvido el-rei a dar simiibante passo, embora se 
julgasse com forga e coragem para luctar com o poder 
Ibeocratico, tinha a superar urna grande difficuldade, 
qual era a de acbar um rei e urna princeza, ambos 
catholicos, que annuissem, aquelle a dar a m&o de 
sua filba, e osta a receber por esposo um homem quc 
se achava unido a outra mulber por lagos sagrados e 
indissoluveis. 

Logrou, porém, D. Affonso in o seu intento, encon- 
trando na corte de Castella tudo quanto podia desejar: 
um soberano que se preslou de bom ^rado a concedcr- 
Ibe a mào de urna filila, e uma prmceza formosa e 
cbeia de virtudes que nào se rccusou a participar do 
seu tbalamo nupcial. 

El-rei de Castella D. Àffonso x foi casado com a rai- 
nba D. Violante de Aragao; mas bouve varios filbos 
de D. Maria Guilben de Gusmùo, a quem amava lou- 
cnmente. fruclo d'essa paixào amorosa, ao qual D. 
Affonso dedicava mais entranbado affecto, era uma fi- 
lba cbamada Beatriz, que tinba no rosto a formosura 
da màe e na alma a candura dos aojos. 

Poi n'esta princeza que o rei de Portogal poz os 
olbos; e o soberaoo de Castella, todo enievado no pen- 
samento de ver a fronte da filba predilecta cingida 
com a coroa de rainba, nao attcndeu a consideragao 
de especie aiguma que contrariasse tao brilbante des- 
tino. 

D. Affonso in, pela sua parte, fechou tambem os 
ouvidos a todos os conselbos e admoostagòes; e do 
mesmo modo desattendeu as sùpplicas e justas quei- 
xas que Ibe dirigiu a condessa de Bolonba, sua es- 
posa, jà cm sentidas cartas, jà por roeio de embaixa- 
dores, quc enviou a Portugal, encarregados de advo- 
gar a justiga da sua causa. 

Duarte Nuncs de Leào, na Chronica dei-rei Z). Af- 
fonso ni, referc da seguinte maneira os queixumes e 
sùpplicas que se contiubam nas cartas da condessa: 
Dizia ella que «mais sentia a ingralidùo dei-rei, e a 
niudanga de tamanbo amor, corno entrc elles bavia, 
que a perda de deixar de ser rainba de Portugal... 
quo Ibe requeria a nào deixasse, e que fosse seu ma- 
ndo na fortuna prospera, em que se via, corno fora na 
mediocre e na adversa. Lembrava-lbe quc as injurias 
e desbonras quc os bomens faziam a suas legilimas 
mulberes nào eram corno as que se faziam iìs amigas, 
porque todas ficavam carregando sobre elles mesmos. 
E que assim elle, entro todos os bomens e reis do 
mundo, ficaria infamado. Rogava-lhe quc Ibe lem- 
brasse quc, sendo elle um infante sem terras, que nào 
tinba mais que o valor de sua pessoa e o real sangue 
de que nascerà, ella o fizera senbor de suas terras e 
ostado, e de seus tbesouros, e multo mais de sua von- 
tade. E corno elle, sendo desberdado, se bonrava do 
titulo de conde de Bolonba, que ainda nào deixava 
scodo rei, era fraqueza e ingratidào nào querer, quan- 
do veiu a seu reino, que se cbamasse ella rainba de 
Portugal^ comò por dircito o era. E que em quanto o 



mundo durasse Ibe seria mui estranbado, e ^eria ba- 
vido por um perpetuo e notavel exemplo de ingratidào 
e pouca fé; porque em a deixar nem fazia justiga co- 
mò rei, nem guarderà sua fé comò cavalleiro, nem 
sentia dos- sacramentos comò cbrìstào, nem cumpria 
com as leis de bom companbeiro, que era as perdas 
e ganbos serem communs, nem ainda com as de al- 
guns animaes feros, que reconbecem as pessoas de 
quem recebem bcneficios, comò elle recebéra d'ella.» 

Em vào appellou a condessa para a justiga do so- 
berano, para a bonra do cavalleiro, para a fé do cbrìs- 
tào, para a Icaldade do consorte e companbeiro, e, 
em fim, para os sentimentos generosos do bomem. 
Tudo foi baldado. D. Affonso in recebéu-se t face da 
egreja com D. Beatriz de Castella (1253). 

Assim que cbegou a Bolonba a noticia do casamento 
dei-rei, a condessa. recorréu ao papa Alexandre iv, 
supplicando-Ibe que obrigasse D. Affonso ni a apar- 
tar-sc de D. Beatriz de Castella, e a cbamar para junto 
de si sua primeira e legitima mulber. 

Annuiu o pontifice a estas sùpplicas, e, indignado 
contra simiibante escandalo, tal caior tomou na ques- 
tào, que se empenhou entro elle e o monarcba por- 
tuguez uma lucta eucarnigadissima, uma verdadeira 
lucta de gigantes. 

Comegou Alexandre iv por expcdir a el-rei um bre- 
ve, estranbando cm.pbrases severas o seu procedi- 
mento, e mandando que se apartasse immediatamente 
de D. Beatriz, e recolbesse sua legitima mulber, e 
com ella vivesse comò marido. Depois, vendo que ei- 
rei nào obedecia às prescripgóes pontificias, ordeoou 
ao arcebispo de Santiago que viesse a Portugal reque- 
rer e admoestar de novo el-rei, e, se esle recusasse 
obedecer, o citasse e emprazasse para dentro de qua* 
tro mezcs comparecer pessoalmente na corte de Ro- 
ma, para ser ouvido com a condessa. E comò el-rei 
nào fizesse mais caso do arcebispo de Santiago do que 
fizera do breve do papa, instaurou-se processo na cu- 
ria romana, e lavrou-se sentenga contra el-rei D. Af- 
fonso'e a rainba D. Beatriz, coodemnando està a se- 
parar-.se dei-rei, e aquelie a juntar-se com sua legitima 
esposa, sob pena de incorrerem ambos em excommu- 
nbào maìor. Finalmente, continuando o monarcba a 
resistir, beni corno a rainba, a todas as intimagOes 
e ameagas, foram ambos fulminados com as censuras 
da egreja, e foi langado interdieto no reino. 

Nào obstante passarem-se estes successos no meiado 
do scculo xiii, em que a Ibeocracia se acbava no auge 
da sua influencia e poderio; em que os papas dispu- 
nbam a seu bel prazcr das coroas dos mais poderosos 
soberanos, D. Affonso hi de tudo zombou. Persistindo 
na sua resolugào com a maior contumacia, luctando 
com incrivel energia e coragem, venceu por fim. Ao 
cabo de mais de oito annos, passados n'esta contenda, 
e sob peso dos anatbemas de Roma, falieceram a 
condessa Matbiidc e o papa Alexandre iv; e o seu suc- 
cessor. Urbano iv, cedendo, nào sem grande difBcul- 
dade, às instancias que Ibe dirìgiram o arcebispo de 
Braga e mais bispos do reino, Icvantou as censuras e 
interdieto, e legitimou o infante D. Diniz, que nascerà 
aìnda em vida da condessa de Bolonba, habilitando-o 
para succeder no Ibrono a seu pae, comò veiu a suc- 
ceder. Està legìtimogào custou a el-rei D. Affonso uma * 
somma de dinheiro exborbitantc. 

Mas comò salu vencedor el-rei D. Affonso in cm 
uma lucta travada em tal epocba e com taes adver- 
sarios? perguntarà multa gente, com razào, porque é 
caso de pasmar. Venceu entào o poder real porque o 
clero no reino nào secundou o papa com todo o seu 
esforgo, e porque o soberano achou apoio na nobreza 
e no povo, os dois principios sociaes que, estando 
unidos, sempre venceram e hào de vencer, quaesquer 
que sejam os tempos e as idéas. 

L DB YiLinaiA Barbosa. 
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VILLA DA FIGUEIRA 

(Vid. pa?. 337) 

Forte de Santa Cathàrina. Este castello fica exacta- 
mente no vertice de angolo formado pela margem di- 
reita do Hondego e pelo mar. Em virtude d'està posi- 
g&o, domina-se do forte um panorama extrcmaroente 
agradavel. A villa e suas cercanias; a barra e grande 
extensSo do rio; a ilbota da Murraceira com as suas 
salinas e armazens de sai em tao grande numero, que 
similbam urna vasta cidadé; serras longinquas; a do 
cabo Hondego com séu bem construido pbarol; a villa 
de Buarcos; os palheiros e barcos dos pescadores; a 
immensa extensào do mar; as embarcagOes que o vao 
solcando em diveréos rumos; as ondas buligosas a co- 
roarem-se de espuma, e a desenrolarem-se successiva 
e interminantemente por sòbre as.areias resplandecen- 
tes das praias ; tudo isto d*alli se disfructa em vasto, 
animado e formoso quadro. 

Cresce de ponto a belleza d*este sitio quando as 
aguas se tomam furiosas e crespas, e as ondas se ar- 
remessam com san ha desmedida contra os enormes 
penedos sobre que o castello assenta. É, na verdade, 
bello ver entào este embate das vagas contra os ro- 
cbedos: ellas, loucas, a accommettel-os furiosas, a 
batel-os com vehemencia; elles, sempre firmes e im- 
passiveis, a desfazerem a furia das aguas e a conver- 
tel-as em branco ieite, que ora mana por sobre o ver- 
de-negro dos mariscos que os revestem, ora se eleva 
vistosamente aos ares parecendo perolas esparzidas. 

É d*esta fortaleza que se fazem os signaes para a 
entrada das embarca^es no porto. 

Em 1808, estando este castello occup.ado pelos fran- 
cezes, foi-lhes tomado em virtude de uma brilhante 
facgào por parte da academia conimbricense. Permitta- 
se-nos que narremos circunstanciadamente este feito, 
qae de tanta gloria foi para os estudantes da univer- 
sidade. 

Tendo-se revolucionado a cidade de Coimbra para 
sacudir o jugo estranho e restaurar o legitimo gover- 
no, corpo academico da universidade tomou logo 
uma attitude guerreìra, alistando-se em duas secgóes : 
a do6 estudantes debaixo do commando de Tristào Al- 
vares da Costa, lente de calculo e major de engenhc- 
ria; e a dos lentes debaixo do commando de Fernando 
Saraiva Fragoso de Vasconcellos, primeiro lente da fa- 
culdade de canooes. vice-reitor, Manuel Paes de Ara- 
gào Trìgoso, tinha sido acclamado governador da ci- 
dade. 

Uma das primeiras operagòes que a revolugao en- 
tendeu conveniente levar a effeito foi tomar o forte 
da Figueira, e aprisìonar os francezes que n'elle es- 
tavam de guarnigào, tanto para Ihes tirar as armas e 
muoigOes de guerra, de que bavia grande falta, corno 
para se estabelecer communicagào com a esquadra in- 
gleza. estudante Bernardo Antonio Zagalo, sargento 
de artilheria, foi o encarregado pelo governador Tri- 
goso de dirigir a expedigào para atacar o forte. 

Partiu de Coimbra o nosso guerreiro na tarde de 
25 de junbo; a sua forga consistia apenas em 40 vo- 
luntarios, quasi todos estudantes comò elle; mas o 
governador Ihe deu ordens para que os ministros dos 
terrìtorios por onde tinha de passar Ihe preslassem 
todo auxilio e gente que Ihes pedisse. 

Zagalo, tendo delegado o commando do destacamento 
em Antonio Ignacio Caioila, sargento de Feniche, or- 
denou-lhe se fosse adiantando até Montemór pela mar- 
gem esquerda do Mondego, em quanto elle com quatro 
cavalieiros ia seguindo pela direita. Por todas as terras 
por onde passaram foram fazendo acclamagào, dando 
repetidos e enthusiasticos vivas, ao som de festivos re- 
piques de sioos, e descobrindo as annas do reino. 

Reunidos em Hontemór, continuaram a marcbar de 
noite, e às sete boras da manhà cbegarani à Figueira, 



contando jà na sua hoste mais de 3:000 paizanos, ar- 
mados de pìques, langas e foices. A villa foi alacada 
por duas divisóes; foram logo presos onze francezes 
que andavam fora do castello, e à porta do governador 
se postaram sentinellas. 

Dirigiram-se depois para o forte, que esperavam 
obrigar a render-se por fome, porque Ihes constava 
que OS francezes* estavam desprevenidos e fallos de 
mantimentos. povo, possuido de grande enlhusias- 
mo, e impaciente por se ver às inSos com o inimigo, 
corrìa indiscretamente a atacar o castello ;*mas o nosso 
commandante, attendendo no perigo a que se expunha 
a multidao. adiantando-se de mais, ordenou se reti- 
rasse. Fazendo n'essa occasiào os francezes algum fogo 
de mosqueteria, os nossos, observando os movimen- 
tos, se deitarara em terra multo a proposito e nào re- 
ceberam damno. 

Como cérco estava formalmente langado, intimon 
Zagalo aos francezes que se rendessem, sob pena de 
serem passados in espada. Respondeu o commandante, 

3 uè era um tenente engenheiro portuguez, que nào pò- 
ia rénder-se, porque, se tal fizesse, ficaria em grande 
perigo a sua familia, que tinha em Feniche em poder 
dos francezes. Continuou, portaoto, o sitio, e, quando 
se estavam a render à discrigào de bora para bora, no 
dia 27 sargento Zagalo, por motivos que nào refe- 
rimos por serem alheios ao nosso proposito, recebeu 
ordem apertada do governador de Coimbra para se re- 
colher immediatamente a està cidade; mas, nào po- 
dendo soffrer o ausentar-se deixando frustrada uma 
expedigào de tanto empenho, e que se acbava tao fe- 
lizmente encaminbada, propoz ao commandante uma 
capitulagào, cujas condigOes consistiam em entroga- 
rem os francezes o forte e poderem ausentar-se para 
Feniche, levando espingardas e mocbilas, porém sem 
polvora nera baia. A proposta foi acceita; e, eslando 
OS francezes para embarcar, a firn de passarem à ou- 
tra banda, caminbo de Feniche, quiz o povo fiscalisar 
se elles cumpriam as condigOes; e, posto que Ibes 
achassem as cartuxeiras vasias, encontraram-lhes al- 
guns cartuxos que levavam cscondidos entre ellas e 
as patronas. Como infraclores da capitulagào, ficaram 
OS francezes prisioneiros, e mutamente um tenente de 
artilheria, e outro de engenheria, que era o comman- 
dante. 

Em seguida se arvorou no forte a bandeira porta- 
gueza e se deram salvas de artilheria, ficando por go- 
vernador major Soares. 

A expedigào, trazendo os prisioneiros, as suas ar- 
mas e ciuco pegas de artilheria, regressou a Coimbra, 
onde entrou mais ufana com a sua preza do que em 
outro tempo em Roma os vencedores do mundo car- 
regados com os despojos da Asia ^. 

Ha na Figueira um club recreativo eslabelecido em 
um bom palacete, que outr'ora pertenceu aos oondes 
de Tavarede, e que hoje é propriedadc do sr. Manuel 
dos Santos Junior, commerciante da praga de Coim- 
bra. Este club é muito frequentado pela boa socic- 
dade, principalmente no tempo dos banhos. A casa 
tem no nn^smo pavimento seis magnificas salas, que 
todas communicam entre si, offereceodo grande com- 
modidade para as esplendidas e animadas reuniòcs que 
ordinariamente ahi se fazem. 

Ha n'esta villa uma associagào de artistas, que tem 
por firn nào so promover o desenvolvimento e aper- 
feigoamento das artes, mas tambem dar protecgào e 
auxilio aos socios que d'elle precisam, por mcio de 
soccorros mutuos. 

Tem tambem a Figueira associagào commercial, que 
foi creada para proteger os interesses do commercio. 

(Continua) AUGuaro Kki^des SimÒbs db Castro. 

1 Minerva Imitano, n.* 5, de 16 do Julho de imS.—JIi»torta da inra- 
iào do* franeescs ein Porlugal, por José Accursio da» Ncvcs, lonv) i"i 
cap. x'Vi.—ApontaiHjentos para a historia contemporanea, pelo sr. J»**- 
quim Martius de Carvalho. 
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OS UONUUENTOS PREHISTORICOS 

DOLHIN OU ANTA DB ADRBNVKBS, NA SERHA DK CINTRA 

Uin dos esludos archcologiros de que mais se oc- 
cupam preseotemenle os qae se dedicam a este im- 
porlaiile ramo da sciencia, é o que dii reapeìlo da 
odades prìmitivas do bomcm. Dà-sc a esses tempoB o 
nome de preMsloricoi, porque d'elles n&o cbegou ale 
nós incinorìa alguma escrìpta, nem gravada, nem tra- 
dicìonal, que noa instnia, ou de qualquer expiica^tio 
solire viver do bomem n'essas epoclias re mot issi mas. 

Da cxiscpncla de muitos moaumentos, egpalhados 
nor quasi todo o globo, e tao informes e toscos, que 
lem mostram que a mSo do artificc nSo fei; n'elles 
mais que dispor e amonloar grande» penedos, lacs 
quaes a naturerà os crebra: do descobrimcnto de os- 
sadus fo39cis, e de varios utensilios de pedra grossci- 
ramentc affeigoados, tem tirado os archeologos, ù forga 
de esludo e medilagSo, alguas conhecimenlos, que sSo 
romo frouxa lui a tentar romper as trevas de um pas- 
eado mysterioso. 

Tomo xi 18M 



EsEas pesquiias e lucnbrasAes jù nos deram o resul- 
tado Eatisfatorìo de se poder dìsiìnguir naa primeiras 
epochas da esistencia do bomem as edades da pedra 
e do hronze. Entende-sc por edades da pedra aquellas 
cm que a hiimanidade, desconbecendo os metaea, ser- 
via-se de macbados e oulros utensilios de pedra. A 
edade do bronie reFere-se ao tempo em que o homem, 
ià conbecedor dos metaes, come^^ava a applicar o co- 
ore, Eó ou ligado, à rabricafSo, embora muilo gros- 
aeira, das armas e utensilios de que carecia. 

Enuraerain os ardieologos Ires edades da pedra, e 
alguns accrescentam urna quarta. A prìmeira reconbe- 
ce-ee pelos instrumeiitos de pedra simplesmcnle las- 
cados. Di?tingue-se a segunda por se apregenlarem es- 
ses mcsiuos objectos [armas e utensilios) polidos pot* 
meio da frirfao, o que ja revela alguni a pcrf ci [oa men- 
to. A terceira é designada peias babita!,'Oes lacustres, 
pelos oìteiros de concbas e pelas con3truci;0es de tur- 
fa. A està edade correspondem os mesmos instrumen- 
tos de pedra polida, coni exdusao absolula de metaes. 

Teiioo o bomem descoberto o cobre e oulros metaes, 
come(ou a applicar aquelle, so ou ligado, i fabrica^aQ 
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dos seus ulensilìos e armas, deixando inteirameote o 
euiprego da pedra para taes instrumentos. Dà-sé a osta 
epocha o nome de edade do bronze. À que se Ibe se- 
guiu 6 cbamada edade do ferro, porque eolào prìnci- 
pìou a industria a utilisar-sc d*cste metal. Està ultima 
edade abriu a porta aos tempos bistoricos. 

Por conseguirne, nos tempos primilivos, prebistori- 
cos, sendo a Europa habitaaa em partes por diversos 
grupos dò populagGes que ainda nào conbeciam a arte 
de lavrar os metaes, temos boje niuitos motivos piau- 
siyeis para crer, tantas e tao fortes razoes, que se po- 
dere dizer que constitucm mais que probabilidades, 
quasi gran da certeza, que os monumentos de pe- 
rirà denominados dolmin, pedras em fórma de mesa 
ou mesas de pedra, camas ou tumulos dos Hiinenj 
camas de giganles, tumulos pagàos, galerias cobertas, 
cromlechSy etc., corno Ihes cbamam os povos dos di- 
versos paizos onde taes monumentos existem, foram 
levantjiaos por bomens anleriores às epocbas de aue 
temos conbecimentos bistoricos. Segundo a opiniao aos 
mais doutos arcbeologos, pertencem esses monumen- 
tos, ou pelo menos a maior parte dos que se conhe- 
ccm, àlcrceira edade da pedra e à edad[e do bronze. 

Encon.tram-se dolmins na Asia (oa Syria, na Arabia 
e no Deccan), na Africa septenlrional e na Europa. 

ÀlexandFrc Bertrand publicou em Paris um mappa 
mui curioso, que indica a distribuiamo geograpbica dos 
dolmius. Nùo.nos permitte o espago de que podémos 
dìspor, espago acanbadissimo para tao grande assum- 
pto, dar uma idèa da distribuigdo dos dolmina na Eu- 
r(ipa, desde a Curlandia alò Portugal, conforme a des- 
creve aqucUe archeologo. A pesar da grande quantidade 
d'estes monumentos, que tem sido deslruidos, no cor- 
rer dos seculos, em diffcrenles paizes, os querestam, 
sómente na Europa, conlam-se por- contenares. 

Portugal continba avultado numero d cslos monu- 
mentos, que, pela maior parte, foram destruidos pelas 
convuisOcs do solo, e tambem, certamente, pelos po- 
vos visinhos, quando a situagào dos dolmins os convi- 
dasse a preferil-òs a qualquer, pedreira para extracgao 
da pedra de que oecessitassem para as suas coostruc- 
gOes. 

Poi a provincia do Miubo, era razao de ser mais po- 
polosa, onde aquella destruic^o foi maior e mais com- 
pleta. Auctorisam c^tai opinino duas circunstancias : a 
primeira, cxistircm presentemente dois unicos dolmins 
n'aquella provincia, ou, polo menos, nào se saber que 
exista mais algum; a sogunda baver na mesma pro- 
vincia varias povoagòes e muitos logares ermos com 
a denominagùo de Anta ou Antas. Os hossos aotepas- 
sados davam este nome aos dolmins, na persuasOo.de 
quo tinbam servido de aras gentilicas, sobre as quaes 
faziam seus sacrifìcios os povos que as construiram, 
immolando victimas às dlvindades a que rendiam cul- 
lo. Porlanto, é fora de dùvida que em todas as povoai. 
Ques e logares, tanto do Minbo comò de outras pro- 
vincias, designados com o nome do Anta ou AntaSj 
bouve t)utr'ora dolmins. 

Aquelles de que ba noticia existircm em o nosso paiz 
s3o OS scguintes: na provincia do Minbo, no monte da 
Polvoreira, proximo das Galdas de Vizella; e no monte 
da Pedreira, a pouca distancia de Pombeiro: na pro- 
vincia de Traz-os-Monles, em Fantel, em Carrawdo i, 
em Monte Fidalgo, e porto de Villa Velha do Rodào: 
na provincia da Beira, a logoa e mela da cidade da 
Guarda; em Antas de Penai va; perto de Celorico, nos 
concelhos de Vizcu e de Sabugal: na provincia do 
Alcmtejo existem muitos dolmins nas circunvisinban- 
gas de Castello de Vide, que, por brevidade, deixà- 
mos de mencionar; e além d cstes, nas cercanias da 
villa do Grato, eritre a villa de Aguiar e Evora, e en- 
tro està cidade e Vendas do Duque, cnlre os PégCcs e 



1 Em Carrazedo nSo é dolmin, mas sim uni dos monnmcntos da 
fileama epocha, chamados entre nùé maviunha», mmMuu ou mamóa». 



Vendas Novas, nos arredores das villas de Nisa, de 
Arrayolos, de Barbacena, e ainda outros no concdbo 
de Evora: na provincia da Estremadura apenassabc- 
mos do de Adrenunes, na serra do Gioirà: no Àlgarvc 
nào tem sido descoberto, que nos conste, monuniouto 
algum d'este genero. Entretanto, parece que algum 
existia sobre o cabo de S. Vicente no tempo dos ro- 
manos, pois que Strdbdo, tratando da peniosula ibe- 
rica, jjiz, com refercncia àquelle cabo, entao cbamado 
Promontorium Sacrum: »Lapides multù in locis ter- 
nos aut quaternos impositos.^ 

Encontram-se em varias localidades do nosso paiz, 
mas principalmente nas provincias do Minbo e Traz- 
os-Monles, uos restos de construcgOes, sobre .oileiros 
mais ou meuos elevados, que o povo julga serem rui- 
nas de castellos antigos, e que designa com o nome 
de castro ou craslo, vocabulo derivado do latino cas- 
trum, castello ou campo entrincbeirado. À disposi^ao 
circular das pedras, que se observa em aiguns d'cllcs, 
e outras circunstancias mais, relativas à construcgào 
militar dos romanos, e que alii faltam absolutamcnte, 
levamnos a crer que taes restos de construcgOcs suo 
monumentos prebistoricos, e nao romanos, comò pa- 
rece indicar seu.nome p<jpular. Todavia, nào 6 ques- 
tuo para ser tratada em meia duzia de linhas, ao cor- 
rer da penna, e sem prévias investigagocs nos proprios 
logares. 

Duas iraportantcs quesloes se tem agitado àcerca 
dos dolmijis. Versa a primeira sobre quaes foram os 
conslruclores d*estes monumentos. A segunda diz rcs- 
peito ao firn para que foram erigidos. 

Os escriptores antigos, particularmente os portugue- 
zes, que pouco estudaram està maleria, e ainda os 
estrangeiros que sobre ella escreveram até aos prin- 
cipios do segundo quarfcel d'este scculo, attribuiram 
aos celtas a construcgdo dos dolmins; e, acceitandoa 
tradigSo popular, deram o nome de 4iras a esses grau- 
des penedos disposlos em fórma de mesa. Aquelles 
nossos escriptores foram: Manuel de Faria Sevorim, 
na relagào de uma viag;em que fez ùlkira; e Marti- 
nho de Mendonga do Pina, era uma*mcraoria sobre os 
ditos monumentos, que apresentou e leu à academfa 
real de historia portugueza, da qual era membro, cm 
sessao de 30 de julbo de 1733. 

Os estudos que os archeologos moderoos tem em- 
prebendido, auxiliados por importantes deecoberlas 
que tem sido feitas em diversos paizes, por mcio de 
excavagOes praticadas junto e em torno dos dolmins. 
tem ladQado alguma luz em varios pontos da queslào, . 
e em outros apenas tem servido de dar novo rumo às 
idéas. 

Originou-se de ludo osto grande varicdade de opi- 
nides, mais ou menos plausivelmente fundamentadus, 
àcerca dos povos constructores dos dolmins. Todavia, 
forgoso é confessar que, apcsar de todas as invesli- 
gagòes jrté agora fèitas, e de tanto lidar da intelligcn- 
cia de mui distim;tos sabios, ainda nào foi levnntado 
véo quo encobrc este myslerio. Apenas o que pa- 
rece exhuberanlementc demonstrado, é que os povos 
quo construiram taes monumentos viveram nas epo- 
cbas prebisloricas. 

Das excavagòes ar que acima allodimos tem resul-, 
tado descobrimenlo de cadaveres e ossadas disper- 
sas, bem comò de diversos instrumentos de pedra, 
nos terrenos por baixo e cm volta dos dolmins. De 
similbante descoberla tirou-se racionalmente por con- 
clusào que os dolmina sào monumentos funerarios. 
Por<*m seriam ao mcsmo tempo monumentos religio- 
sos? Seriam simultaneamente, comò pretendem aiguns 
arcbeqlogos, padróes commemorati vos e allares erigi- 
dos para sancii fi car esses logares de repoiso eterno? 
A6gura-se-nos que este ponto ainda nào està satisfa- 
toriamcnte resolvido. 

Nas excavagòes feitas junto aos dolmins, j& se sabe. 
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nos paizes estrangeiros,. pois que coi o dosso nào se, 
cuida d'essas coisas, tom sìdo achados tambem ìds^ 
tramentos de metal, e vasos oq urnas de barro com 
cinzos. D'isto concluem os archeok>gos, coni bastante 
plausibilidade, quo, durante as edades da pcdra/eràm 
cnterrados os cadaveres; e nas edades do bronze e do 
ferro eram qucimados, e as cinzas recoihidas em va* 
SOS de barro, e depois enterradas. 

monumento prehistorico representado om a nossa 
gravura està situado sobre um dos mais elevados pi- 
naculos da serra de Cintra. Safndo da villa de Colla- 
rcs, caminho do logar do Penedo, em direcQùo a cr- 
mida de Nossa Senbora da Peninba, edifìcadn tambem 
sobrc um agudo piocaro, junto ao cabo da Roca, en* 
contra-sc, anics de cbegar ò dita ermida, tres altos 
scrros, dispostos em um quasi alinbamento, e a dis- 
tancias uns dos oulros quasi eguaes. que flca no 
contro é denominado scìto ou cabeco dos Picotos; o 
da parte de lóste Monge; e o de oeste, que se Icvanta 
a pouca distancia da pequena aldeia da Àtalaya, tem o 
nome de Adrenunes. Na parte superior d'oste avulta 
monumento probislorico. 

pincaro 6 composto de rocbas granilicas, que per- 
mittem, com alguma diffictildadc, a asccnsùo do vìa- 
jante ao ponto mais elevàdo. dolmiu tom a fórma 
de galcria coberta, e serve aclualmontc de base a urna 
das pyramides da triangulagào do reino. 

Estimariamos poder accresceotar a cstc rosumido 
quadro mais alguns esclarcciinentos sobrc tao inleres- 
santc a^sumpto; mas o proximo termo d'este volume 
obriga-nos a acabar aquì oste artigo. Porém n5o ocon- 
• cluiremos som indicar aos nossos assignantes que dc- 
sejarem mais amplas noticiaSi rckitivas aos monumen- 
tos prehistoricos, uma boa fonte a que podcm recorrer, 

sr. F. A. Pereira da Costa publicou o anno pas- 
sado urna exceliente mcmorìa inlilulada: Monumentos 
prehisioricos: descripcào de alguns dobnins ou antas 
de Porlugalj adomada de estampas, K um bello tra- 
ballio, cousciencioso, clieio de erudigiio, e dirigido com 
tal methodo«e elareza, que, ao mesmo tempo que uti- 
lisa aos sabios, o enriquece a sciencia com um im- 
portante peculio de noticiaseobscrvagOes relalivas aos 
niouumentos prehistoricos de Portugal, facilita e pOe 
ao alcance de todos o conbecimento d'està materia. 
Hsta memoria, pois, attendendo à insufiiciencia da que 
escrcveu no seculo passado ^jirtinbo de Mendon^a de- 
Pina, preencbeu na litloralura porlugueza urna lacuna 
que nos onvergonbava, 

Varios arcbeotogos, vindo ao nosso paiz, visitaram 
e descrcvcram alguns dolmins. Mr. Haulcfort oscre- 
vou tìccrca dos monnmentos prebistoricos denomina- 
dos cmmlechSy que viu na provincia do Àlemtcjo, entre 
OS Pi^gOos e Vendas Novas. R. Kinsey tratou ospecial- 
mente dos (^ue se acham no conceilio da villa de Ar- 
ra voli os. 

Tanto em Franga comò na Inglàterra e na AUema- 
iitia, mas sobrc tudo n'osta uitìnaa, tem side publica- 
dos modernamente muitos e importantes estudos àcerca 
dos monumentos prebistoricos. No GloiniSy excelljpnte 
jornol lilterario ailcmào, pùbiicou o distincto arcneo- 
logo Carlos Andrec, em 1S67, uns arligos multo in- 
tcrcssantes, cujo arguracnto é: •Distribuiyao gcogra- 
'phica dos dolmins nas tres partos do mundo; a po- 
pulaoào prebistorica da liluropa e os monumentos da 
i'dade da pedra; a edade da pedra e odadc do bronze; 
opiniào dos arcbeologos do norte da Europa; cadave- 
ros descobertos nos dolmins; 'transigAo de urna edade 
para outra; doscoberta de uma camada que revola a 
cxistencia de uma povoagào ainda mais antiga; os doir 
mins na Arabia centrai; observagOes de Gifford Pai- 
grave; OS monumentos da edade da pedra na Argelia; 
a bypotbese dosTambu; pbantasias sobre emigragOes; 
hypotbeses ceilicas; os povos aborigenes mais antigos 
da Africa septentrional. « 



Bste escriptor, referindo-se a Portugal, apenas faz 
mengSo dos dolmins da Beira e Alemtojo. 

Em fim, tao reconhecida tem sido entre as nagOes 
mais cultas a importancia do estudo e das invostiga- 
gOes sobre os tempos primitivos do genero humano, 
quo em agosto de 1867 foi convocado e celcbrado em 
Paris um congresso internacionai de antbropologia e 
archeologia prehistoricas. 

A nossa gravura é còpia de uma pholographia ti- 
rada pelos srs. Guimaràes e Roccbini, a qual foi on- 
viada pelò nosso governo, juntamente com outras de 
montimonlos nacionaes, à cxposigSo uni versai de Pa- 
ris de 1867. I. Dg VlLHBKA barbosa. 



GENRO DO RFl 

(Conclusio. Vid. pag. 8G5) 



Onvfra o principe que o inferno ora terra quonte, 
e com oste sìgnal esperava encontrar a terra quo pro- 
curava. 'Andando, andando, coraegou a sentir um ca- 
lor tao intenso, que nào teve outro remedio sonào ir 
tirando teda a roupa. Quando so Ihc restava a camì- 
sa, e jà estava com vontadc de a tirar, doscobriu uma 
caverna, que nào duvidou fosse a entrada do inferno, 
a ajuizar pela multidào quo a invadia. 

Invadiu-a tambem, e andando, andando, cbogou d 
babitagfU) do diabo, que casualmente nào ostava entào 
em casa, porque andava, sogundo Ibe dissoram, muito 
occupado na formagào de nào sei quaos partidos po- 
lillcos. 

sequito do demonio ora numeroso e vistoso. Um 
dos criados particulares foi dizor à senbora do diabo 
que estava alti mais um visitante de ulta catbegoria, 
e a senbora ordenou quo o principe entrasse na sua 
camara, onde o prìncipe a encontrou scntada em um 
sophà, com um penteado de tal ospa vento, quo lem- 
braria o celebrado por Nicolau Tolentino, o ombuiida 
om um merinaque que tornava metade da camara. 

— Nào està em casa o sr. demonio? perguntou-lhe 
principe um tanto -envergonbado tlò seu desalinbo. 

— Nào, senhor, Ibe respondeu a senbora com um 
lisongoiro sorriso, recoJbendo um pouco o merinaque 
para que o mancebo podesse sentar-se-lhe ao lado. E 
de gra^as a Deus de que nào estoja, porque tom elle 
um genio tao endiabrado, quo, se estivesse, nào sairia 
d aqui vossa alteza com vida. 

— Por qué? 

— Porque é zeloso comò um demonio. 
^ — Agradam-lbe as mulbercs, bein? 

' — Pois haviamos de desagradar-lbe?!... 

— Nào me lembrava de que as mulberos Ihe scr- 
vem para muilo. 

— Servi mos-lhe em tudo e para tudo. 

— Antes que venba, direi a senbora o negocio que 
me trouxe aqui, e, por certo, é muilo grave. 

Animado o principe com os signifìcativos e carinbo- 
sos olbaros e tentadores sorrisos que Ibo dirigia a se- 
nbora do demonio, pediu a osta auxilio para conseguir, 
om primeiro logar, tres cabellos da cabega do reprobo, 
e, em sogundo, a resolugào dos tres problemas que 
doixàra pondentes no caminlu), a saber: o da fonte, 
o da macieira e o do barquoiro. 

A senbora j que estava cada vez mais amavol e con- 
discendente com principe, e que osludava com o 
demonio para resolver as mais dillìceis questOes, dava 
tratos aos miolos para encontrar os melos de satisfazer 
principe, quando bateu à porta o diabo em pessoa; 
e, para salvar o principe de suas garras, nào teve ou- 
tro remedio sonào occultal-o nas dobrasdo merinaque. 

— Cbeira aqui a cbristào! disse o diabo assim que 
entrou, contrabindo as ventas corno quem sorve taba- 
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co. Cheirame a cbrìst&o, e levem-nie todos os demo- 
nìos se por aqui odo ba algum! 

— Ahi andas, meu demonio, com as apprcbensòes 
do costume! disse-Ihe a senbora com a maior natura- 
lidade do mundo. Quando bas de deixar de alvorogar 
a casa com os teus negregados zelos? 

— Repito que cbeira iiqui a cbristào... 

— A demonio cbeirarà, Deus me perdoe! 

. diabo tranquillisoU'Se por Rm, porque as mulbe- 
res sdo capazes de tranquilJisar o proprio diabo; e, 
corno estava prostrado com o que Ibe davaro que fazer 
OS homens politicos, scotou-se em uma cadeira baixa 
e reclinou a cabega nos joeibos da senbora, |)ara que 
està Jhe compozesse o cabello, que se Ibe eri^àra de 
ospanto ao figurar se-lbe que a camara. cbeirava a 
cbristào. 

Apeoas reclinou a cabe^a, adormeceu e priocipiou 
a roncar, com alegria do principe, a quem até aquelie 
momento n&o Ibe bavia cbegado a camisa ao corpo. 
Bntdo a senbora tomou um cabello entrc o indicador 
e pollegar, e... zàs! arrancou*o de um puxdo e deu-o 
ao principe com toda a cautela. 

demonio acordou com a dor,' exclamando: 

— Diacbo, (lue me fizeste mai! 

— Socfga, iiomem, disse a senbora do diabo, so- 
c«ga, porque tinba adormecido e estava sonbaodo 
quando tirei o cabello; e sonbava uma coisa bem ex- 
trs\vagante... 

; — E que era o que sonhavas? perguntou o diabo, 
que nSo póde deixar de mostrar a sua extre^a curio- 
sidade. 

— Que em uma cidadc é tudo lagrìmas e preces 
porque deixou de correr uniia fonte. 

— B n5o tornarà a correr em quanto nSo matarem 
um sapo que se atravessou no caùo, respondeu o diabo 
^ novamentè adormeceu. 

Assim que o diabo tornou a roncar, a senbora to- 
mou outro cabello, e... zàs! arrancou-ode um pux&o 
e deu-o do mesmo modo ao principe. 

— Demonio, que me fizeste yer as estrellas! gritou 
diabo tornando a acordar. 

— Socega, bomem, disse a senbora, socega, que 
tambem foi sonhando, porque tornei outra vez a ador- 
meccr; e sonbava um sonno tao singular... 

— E que sonbo era? 

. — Sonbava que em outra cidade era tudo lagrimas 
e preces porque seccàra a mais formosa macieira. 
. — E continuare a seccar se nàp matarem um bicbo 
que Ibe roé a raiz, respondeu o diabo tornaqdo a ador- 
mecer. 

Quando a senbora o ouviu roncar tomou-lbe outro 

cabello, e... zàs! arrancou-o e deu-o ao principe, que 

se conservava escondido nas sàias da sua protectora. 

. — Com mil demonios! exclamou o diabo furioso, 

acordando novamentè com a dor. 

— Socega, bomem, disse a senbora, socega, porque 
Urei agora outro cabello tambem sonhando. Adormeci, 
e logo comecei a sonbar de um modo tao estranho... 

— E que sonhavas? 

— Que um barqueiro muito inbabil lem desejo de 
saber se encontrarà alguem mais péco que elle para 
substituir. 

— Substìtuil-o-ba nada menos que um rei, disse o 
diabo e tornou a ficar inteiramente adormecido. 

Entào principe safu cuidadosamente do merinaque 
protector, onde o caler nào o su£focàra, gra^as ao des- 
alinbo do seu vestuario e aos calafrìos que alli sen- 
tirà; e se nào póde levar após si, ao partir-se, a alma 
da senbora, era porque a alma da senbora pertencia 
ao diabo. 

VI 

principe emprebendeu o regresso à sua terra, tor- 
nando a enroupar-se à medìda'que se afasta va do in- 



ferno, que é terra quenie ; e, ao passar pela refenda 
barca, encheu de alegria o barqueiro, annunciaDdo-lbe 
que ia ser substituido, e nada meoos que por um rei. 
Como testimunho de gratid&o, o barqueiro disse ao 
principe que, na vespera do dia em que elle passera 
por alli, tinbam passado dois lavradores com um burro 
carregado de oiro, o que provava que do outro lado 
do rio devia bayeralguma mina riquissima. 

— 1k)a notìcia levo ao senbor meu sogro, disse para 
si priocipe. T 

principe foi buscar ó estalagam o burro carregado 
de oiro, e andando, andando com o burro diaote de 
si, cbegou à cidade da macieira, procurou o biche que 
roia a raiz d*aquella singular e preciosa arvore, ma- 
toy-o, e logo no dia seguinte comosou Dovamente a 
florescer a macieira, em vista do que a cidade, cheia 
de regozijo e rcconbecimento, Ibe deu o promeltido 
burro carregado de oiro. 

Andando, andando com os seus dois burros carré- 

Sados de oiro adiaote de si, o priocipe cbegou à ci- 
ade da fonte, proenrou o aapo atravessado no cauo, 
matou-o, e a fonte continuou a correr corno d'ante», 

Eelo que a cidade, summameote grata, Ibe dea outro 
urro carregado de oiro. 

priocipe, andando, andando com oSiseus tres bur- 
ros carregados de oiro, cbegou à corte, abra^oa a in- 
fanta sua mulber, sem dizer-lbe, jà se sabe, que se 
tinba encontrado envolvido no merinaque da senbora 
do diabo, e brindou o rei seu sogro cooi os tres ca- 
bellos do demonio, que o rei teve corno legittmos. 

Quando o rei viu os tres burros carregados de oiro, 
abriu muito os olbos e perguntou ao sea genro onde 
estava a mina que produzia aquelle oiro; e corno seu 
genro Ibe dissesse que devia estar, do outro lado do 
rio jà ìodicado, o rei poz-se immediatamente a carni- 
ubo para ir procurar e explorar a mina. 

priocipe no entretanto disse para com os botòea: 

-^ Que falta poderào fazer-me esses tres burros car- 
regados de oiro, se me bastam para a minha Hmitada 
ambilo o amor de minba mulber e as reodas do pria- 
cipado? Vou-me com elles ao rooinbo onde me criei, 
enriquecer os que me criaram com tanto carinho; e, 
se na passa^em eocontrar os dois mendigos com os 

Juaes reparti o dinheiro com que meo sogro me brio- 
ou, nào se irào com as màos vasias, que tenbo pan 
•mim que a minba boa sorte é devida às beugàos que 
me langaram. 

Andando, andando com os seus tres burros carre- 
gados de oiro, o prìncipe passou por uma aldeia, e i 
porta de uma casa miseravel viu um velho e uma ve- 
Iba tomando o sol, e, ao reparar-lhes bem no rosto, 
reconbeceu n'elles os mendigos a quem soccorrerà 
quando ia com a carta do rei, e dea-lbed immediata- 
mente um dos burros carregados de oiro, e cootinnou 
seu camiobo, em quanto os anciàos diziam, aben- 
^ando e chorando de alegria: 

— Jà temos com que fazer a vìagem à corte e are- 
riguar o que foi feito do querìdo filho que o rei nos 
levou. 

— De que BIbo fallarào estes bons velbos? disse 
para si o principe ao ouvil-os. Tratar-se-ha, porveo- 
tura, de alguma ^armadilba do senbor jneu sogro, que 
é uma joia?... 

E andando, andando rio abaixo com os seus dois 
burros carregados de oiro, cbegou ao moinbo onde se 
bavia criado, e, depois de ter passado alguus dias na 
melhor convivencia com os que Ibe tinbam servido 
de paes, deixou-lbes os dois burros carregados de oiro 
e yoltou-sc à corte, onde o esperava a infanta sua 
mulber, cada vez mais enamorada d'elle. 

la expirando o anno depois da partida do rei, e o 
rei nào voltava, o que era coisa muito sèria, porque, 
segundo o disposto na constituigào, perdia a coroa se 
nào regressasse antes de completar o anno da sua salda 
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do reÌDO. Completou-se o anno seni que o rei voltas- 
se, e passou s ciogir a coroa eeu genro, que ee de- 
dicou em corpo e alma a fazer a felicidade dos seus 
vasBallos, que necesBitavam rauito d'isso, porcjue o an- 
lerior monarcha descurava tudo pelo bcu ridicolo de- 
sejo de procurar minas de oiro e prata. 

Mas que era feilo do rei? 

rei havia substiluido o barqueiro, porque dirìgfra 
a embarca^ao do eslado muìto peior que o barqueiro 
a sua; .e Jio reslo da eua vlda nSo p6de sair da bar- 
ca, porque desde entiio eatrou D'ella oulro homem mai? 
iobabil qne elle. Uau aoDO (ci, pois, oquelle para laes 
reis I 



BRASIL 

ALDEIA DE 9. JOBÉ DE MATURI 

Na margem csquerda do grande rio Amazooas, de- 
fronte da ospagosa foz do rio Madeira, vé-se urna pe- 
quena aldeia, composta de poucas e pobres casas abar- 
racadus e dispersas. terreno saibrcnto e arido em que 
està ediGcada faz singular conlraete com oa bosques 
TrondoBos, que se levantam, a curia diatancia, aag cos- 
tas d'ella, corno contrasta a bumilde povoa^ao com a 
megcstade do rio em que se espelba, e com as esplen- 
didas galas naturaes que por todo$ os lados a cercam. 




AU^ da 8. Jcwi d« lUtort 



Cbama-ae este bumilde povoàdo S. Jote de Maturi. 
Deu-lbe principio um missionario portuguez, fuodan- 
do-o para habila[9o' dos gentios, que, com snas pala- 
vras evangelicas, ia calecbieando e atlrabìndo para a 
Vida cÌTilisada. Todafia, tiSo consesuiu o missionario 
Tencer a indolencia dos f^ntios e laier-lhes adquirir 
habìtos de Irabalbo. Assim ficou estaciooaria a nas- 
cente aldeia, e corno os descendentes dos seus primei- 
ro8 moradores nSo se tenbam moslrado mais diligenles 
e. activos, apesar da fcrtilidade dos terrenos circunvi- 
sinhos e das vantagens da sua siluacSo, debalde tem 
corrido o tempo para o seu engrandecimento. 

Umas oito casas, comprehendida uma capella dedi- 
cada a S. José, de Uo mesquinha arcbitectura que se 
coDfunde com as outras construcc^es, é tudo quanto 
conslilue aquella aldeia. Para se poder faier um juito 
aproximado das betlezas da sua situagfio, veja-se, a 
pag. 301, a descrip(3o da foz do rio Haddra, e a gra- 
vura da pittoresca iiha da Uanliqueira. 



ADAO SMITH 

(Vld. pag. SM) 



Demorando-se, qnasi de passagem, alguns dias em 
Paris, dìrigili-se Adao Smith e o seu jovcn discipulo 
dìrectamente a Tolosa, onde pouco antee (Ara execu- 
tado deagra^ado Calas, uma das ultinas vìctimas da 



intolerancia religiosa que flcou registada no immenso 
martyrologio do protestantismo em Pranza. Smith, re- 
ferindo, nas seguintes edi^des da sua Theoria dos sen- 
tìmtntos moraex, o horroroso supplicio deste inrelit, 
acompanba a narraglio de acertadas coosideragfles so- 
bre a grande desegualdade que ba no castigo, ava- 
lìado quanto à diversa impreasSo moral que prodùi 
n'aquellea que o supportam. 

Cérca de um anno se demoraram em Tolosa os doÌ3 
viajaotes. Por que rscolberam para rosidencia està ci- 
vade, nio està averiguado. 

sr. Leonce de Lavergne parece julgar provavel que 
e fama que tinba n'essa cpocha em loda a Europa a 
administracfio dos estados do Languedoc, e a lucia 
acatorada que alti se empenhava entre o parlamento 
e governedor a proposito das liberdades da provin- 
cia, coovidassem Addo Smith e o joven duque de Buc- 
cleug a dorncHurem-se tanto tempo em Tolosa. Kosse, 
porém, està cau»a, ou unicamente a naiurexa do cIÌt 
ma, que para alli altrahisse os dois viajanles, é certo 
que Addo Smith aproveitou o tempo da sua resìdencia 
n'esta cidade, principalmente para estudar a lingua 
franceza, a qual, nao obslante isso, se acrcditarmos 
Icstimunho de um seu contemporaneo, o abbadc 
Morellet, se Ibe nSo toroou nunca mutto faroiliar. 

De Tolosa, onde viveram sempre uà sociedadc dos 
bomens mais nolaveis do parlamento, seguiram os dois 
vìajantes pelo sul da Pranga, visitando as mais impor- 
tantcs provincìas, e foram passar dois mezes em Gè- 
nebra. 

Bm dezembro de 1765 voUaram a Paris, onde se 
demoraram até oulobro do anno seguiiite. 
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Ndo era jà allì desconhecido o nome de Adao Smith. 
A sua obra tinba-lhe, corno dissemos, alcaogado cele* 
bridade na Europa; e em Franga, logo depois da sua 
publicagào, um jornal dera um extracto d'ella. Jà eo- 
tao Voltaire nSo duvidava dizer do illustre philosopbo 
escocez, em urna das suas cartas: «É bomem notavel 
este Smitb. Nào ha alli nada que ndo seja aproveita- 
vel. Lastimo que assim seja, por amor dos meus ca- 
ros compatricios.» 

seu nome, pois, as recommendagoes do seu ver- 
dadeiro amigo David Hurae, e n^p pouco, de certo, a 
riqueza do seu companheiro de viagem, obtiveram-lhe 
mais favoravel acolbimento por parte dos bomens 
nolaveis da Franga. 

Em casa da duqucza de Ànville, cujo fiiho, o duque 
de la Rocbefoucauid, foi depois victima d'essa revo- 
lugào, à qual immoiou talento e bens, reuniam-se por 
aquella epocha os economistas mais notavcis d'essa 
pleiade que bavia -de constituir mais tarde a celebre 
escbola dos pbysiocratas. Foi alli que Smilb travou 
amizade com Quesnay e Turgot; que conbeceu Dupont 
de Nemours, Morellet e outros economistas, jà entào 
em grande voga em Franga pela doutrina quo come- 
gavam a propagar, e de que o Quadro economico y pu- 
blicado em 1758, bavia assentado as bases mais ìm- 
portantes. 

Nào eram, porém, sómentc os economistas, cujo 
trato prezava AdSio Smith. A philosopbia devia-lbe af- 
fecto, pelo menos, egual. Foi por isso quo procurou 
tambem ter entrada com os bomens que trabalbavam 
entao na grandiosa empreza da Encyclopedia, e enta- 
bolou conhecimcnto com d'Alembert, Helvetlus, M«r- 
monlel e outros dos celebrados collaboradores d'esse 
vasto repositorìo dos conbccimentos do seculo, e ao 
mesmo tempo guarda avangada da futura r^volugào 
social., ^ 

Quasi nada nos consta a respeito das relagocs quo 
Adào Smith tevc com Quesnay e Turgot; mas é certo 
que a amizade que os ligou nao foi d'aqucllas quo fa- 
cilmente faz esqueccr o tempo ou a distancia. Sabe- 
mos que Adào Smitb tcncionava dedicar ao illustre 
chefe da escbola dos pbysiocratas a sua obra immor- 
lal ùcerca da scicncia economica, e parecc egualmente 
averìguado que manlcve por muilo tempo seguida cor- 
respondencia com o ousado ministro de Luiz xvr. 

Tcm sido ponto largamente conteslado se ós'con- 
versagGes de Turgot e de Quesnay deveu AdAo Smitb 
as id^as fundamentaes da obra que Ibe assogurou o 
logar de honra entro os economistas. 

Dupont de Nemours, um dos mais fervorosos evan- 
gelisadores da doutrina dos pbysiocratas, assim o pre- 
tende; parocendo ignorar que, muitos annos antes da 
sua ida a Paris, isto C\ desde 1752, jà Smith, comò 
dissemos, professava na universidadc de Glasgow os 
princìpios da sciencia de que devia sero fundador. 

É certo que o economista escócoz aproveitou o tempo 
da sua estada em Pafis disculindo largamente com os 
economistas francezes os assumplos economicos. Mas 
proprio abbade Morellet, dizendo-nos que se encon- 
trava com elle em casa de Helvetius, accrescenta que 
fallavam sobrc tbeoria commerciai, bancos, credito 
pùbiico e varios outros ponlos da grande Obra que 
elle project ava. 

Convem ainda adverlir que ja no ultimo paragrapho 
da primeira edigào da Theoria dos senlimcntos mo- 
raes, que veiu a luz, corno sabemoì», em 1759, Adao 
Smith promcttia publicar urna obra ócerca das leis que 
regem a riqueza das nagOes. 

Mas nào sào estes os unicosurgumentos que deitam 
por terra a opiniào que apontàmos. Se nos lembrar- 
mos de que a economia politica era urna parte do 
curso de philosopbia moral da universidadc de Glas- 
gow, e que Adào Smith nào fez mais do. que seguir 
programma e o systema de Hutcheson ; se attender- 



mos a que o economista fraucez combateu victoriosa- 
mente na sua obra alguns dos erros mais importantes 
da escbola de Quesnay; se langarmos mio, finalmcnie, 
de um macruscripto datado de 1755, que nos fornecc 
Dugald Steward, e pelo qual se prova que Adào Smith 
jà n'aquella epocha tinba assentado nos principios fun- 
damentaes que deviam ser base da sciencia economi- 
ca, havemos de convcncer-nos de que nfto foi das con- 
versagòes de Quesnay e Turgot que saia a fìiqueza das 
nagòes, embora seja provavei que o seu auctor inodi- 
ficasse, ou reformasse mesmo, algumas das suas an- 
teriores idóas, ao contacio das doutrinas da escbola 
pbysiocrata. 

Sem tirar, pois, aos economistas francezes do se- 
culo xvni incontestavel merecimento de bavcrcm 
contribuido notavelmente para o progresso dos estu- 
dos economicos, nào póde tambem, sem grave inju$- 
tiga, roubar-se a Adào Smith a honra de ter consti- 
tuido a sciencia em solidas bases, e de ser com vcrdadc 
chamado o fundador da economia politica. 

No mez de outubro de 1776 voltaram os dois via- 
jantes para Inglaterra. Adào Smith reth'ou-se para Kir- 
kaldy, e alli, completamente afastado do bulicio da 
sociedade, na compaubia de sua màe, se entregou du- 
rante dcz annos à compilagào da obra -que bavia de 
tornar immorredoira a sua memoria. 

Em vào OS seus amigos procuravam fazel-o desislir 
d'aquelle voluntario afastamento da sociedade, lamen- 
tando que vivesse quasi ignonido n'uma pobre aldeia 
da Escocia o bomem cujo talento o mundo admirava; 
em. vào ó mais querido de todos, David Hume, insis- 
tia com elle para que deixassc q reliro onde se es- 
condia, suppondo este filho da indoiència e do amor 
da solidào; Smilb nào codia a nenbumas instancias, 
e continuava, sem dcscango, carreando os mnteriacs 
para o monumento que, sem o suspeitar talvez, a si 
proprio estava levantando. 

Em 1771 comegou Adào Smith a redigìp a sua ol^a, 
Riqueza das nacòes, que principlou a impr4mir-so no 
firn do anno de 1775, e appareceu à luz era 1776. 

Alguns dos bomens mais i'Iiustrados da Inglaterra 
saudaram logo com sincero entbusiasmo a appari^ào 
do livro; e o celebre Fox nào duvidou mesmro citalo 
por vezes no parlamento, e recommendal-o corno obra 
indispensavel aos bomens do governo. 

Hume, o amigo Gel e dedicado de Smith, cscrevia- 
Ibe, logo depois da apparigào da Riqueza das 9ìacóes. 
urna carta e m que se liam as pbrases seguintes: «A 
vossa obra causou-me a maior satisfagào, e veiu afu- 
gentar do meu espirito uma penosa anciedado. Re- 
ceiava, na verdado, véla surgir à luz, tal ora a im- 
pacieucia em que a esperangxi da sua apparigào con- 
servava nào so seu auctor, mas tambem os nossos 
amigos e o publico. Em fmì^ estou descaogado. Nào 
significa isto que nào rcceie que o favor do publico se 
demore ainda em pronuuciar-se, ponderando a muiia 
altengào que exige a sua leilura, e a pouca que elle 
soe dispensar. Mas comò ha n'ella profundcza, solido 
esludo, acertadas e engenbosas apreciagOes, Carde ou 
cedo, com taes predicados, far-lbe-hàoinleira jusliga.» 

N'osta mesma carta Hume pedia a Smith que nao 
reservasse para multo tarde a occasiào de eslarem jun- 
tos, porque desejava contestar-lhe algumas proposi 
gOes do seu livro, e previa que o seu estado de saude 
Ibe nào darla logar. para grandes demoras. Nào o en- 
ganava o presentimento, porque, mezes depois, o il- 
lustre philosopbo bavia deixado de exislir. 

Devia ser profunda a impressào que causou a Smith 
a morte do seu amigo; e d'isso temos segura prova 
n'uma carta escripta por essa occasiào, na qual bem 
claramente patenteava elle quanto similhantc perda 
Ibe fora penosa. 

A publicagào da sua obra, cuja primeira edigao se 
fez em Londres, levouo a està cidade, onde se de- 
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morou dois aonos, frequeotando a sociedade dos bo- 
mcDS mais distinctoa nas Ictras, e tratando especial- 
mcole com Gibbon, Barke e PultGocy* 

Foi por eotào que as Tccommendagdes do daqae de 
Buccicug Ihc obtiveram o logar de coinoiissario de 
aifaodegas na Escocia, occupa{;ao bcm pouco accom- 
Diodada, certamente, para o bomom que acabava de 
dar ù luz a Riqueza das nacòes, e que se preparava 
para, em outra obra, estudar a historia e a theoria 
do direito, desdc os seus principios mais obscuros, 
nos povos e ^na alma buaiana, até ao seu mais com- 
pleto desenvolvimento. 

Bsta obra, que devia intitular-sc Theoria dqjuris- 
prudencia^ tinba sìdo promeltida ao publico na pri- 
meira edigao da Theoria dos sentimento^ moraes, Na 
ultima ediyào previa ]à Smith a impossibiJidade de 
^ satisfazer a promessa feita. «Ainda que a minha edade 
* (66 anoos), dizia elle, me nào deixa senào fraca es- 
peranga de levar a cabo està obra importante, tal co- 
rno cu a concobo, comtudo, corno ainda nào desisti 
do meu proposito (desejando para esse Ora empenhar 
todas as minbas for^as), conservci o paragraplio, em 
que a annunciava ha trìntu annos, tal corno estava 
redigido quando eu contava poder desempenbar-me 
de todas as promossas que contrabia perante o pu- 
blico. » 

Se, porém, os deveres do seu cargo, a sua edade 
e os desgostos que nos uitimos annos da sua vida 
pertinazmQnte o atormentaram, Ibe nào conscnliram a 
publicagào de tao imperlante obra, nem por isso os 
dozc annos que viveii em Edimburgo forani comple- 
tamente estereis para a scienria. 

As edì^Ges das suas obras, a que procedeu durante 
este periodo, ganharam successivamente em còrrec- 
gòes e addicionamenlos valiosos. Tanto na Theoria 
dos sentimetUos moraes corno na Riqueza das nagùes^ 
se encoutram nas nltimas edigOes, feitas sob sua di- 
recgùo, capitulos inteiramcnte novos, scndo alguns so- 
bre pontos importantes. 

Em 1784 a morte roubou-lbe sua màe, e pouco de- 
pois urna parenta a qucm consagrava profunda affei- 
Qào. Foram duas fcridas. moraes que nunca se cicatri- 
zaram, e que bastante concorreram para so aggravarem 
OS padecimentos pbysicos, que come(;avam jà de que- 
brantar-ihe as forgas. 

A Falta d'aquelics que mais caros Ibe tinham sido 
no niundo abbreviou evidentemente os seus dias. En- 
trou-lbe na alma o desalento. No trecbo acima citado, 
c8cripto um anua autes da sua morte, descobrc-se fa- 
cilmente esse desanimo, centra que a sua vontade ten- 
tava ainda, mas debalde, reagir. 

Em 1787, tres annos apenas anles da sua morte, a 
universidade de Glasgow concedeu-lbe o bonroso ti- 
tuio de reitor. Foi està para Adào Smith urna das dis- 
tincgOes que mais satisfagào ibe causaram, principal- 
mente porque Ihe avivava a memoria dos trcze annos 
que passàra na uuivcrsidado, e que foram, segundo 
clic proprio 0' confessa, os mais felizes da sua vida. 

Em juibo de 1790 augmentaram-sc sobremodo os 
seus padecimentos, e sobrcveiu-lbe urna obstruc^ào 
intestifial quo poz termo aos seus dias. 

('onlicccndo quo se Ibe avisinbava o firn da vida, 
declarou terminantemente aos poucos amigos que se 
accrcavam do scu leito, que ora vonladc sua quo fos- 
sem qucimados os seus uianuscciptos. «Tcncionava, 
llies disse elle com a voz jà enfraquccida, aproveitar 
muitos dos materiaes que se enconlram entro os mous 
papcis; mas vojo quo é tarde para isso.» 

D'osta condemnagào foram so excepluados os ma- 
iiuscriptos que comprohcndiam uma historia da astro- 
nomia, da pbysica e da metaphysica dos antigos, e 
urna extensa dìssortagào sobrc a nalurcza da imilagao 
nas artes chamadas imiiativas; manuscriptos estcs que 
foram pubjicados dopois da morte do auctor sob o ti- 



tolo de Ensaios philosophicos (Essay, on philosophi- 
cai subjecls). 

A destruigào dos papeis do illustre economista tem 
servido de argumento aos que attribuem as ìdéas fun- 
damentaes da Riqueza das nagòes ao Irato inlimo em 
que Adao Smith viveu em Paris com Turgot e Ques- 
nay. Conjecturam elles que o motivo d'està destruigào 
fora a discordancia que havia entre as ligOes sobre 
economia politica feitas em Glasgow, que estavam en* 
tre OS seus manuscriptos, e a nova doutrina econo- 
mica ensìnada na sua obra. 

Este argumenio nào tem maior forga que os demais. 
Se OS motivos que imperavam no animo de Adào Smith 
ao ordenar que se queimassem os seus manuscriptos 
houvessem sido taes quaes so apontara, nào se pode* 
ria e.\plicar por quo foram tambem envolvidos na or- 
dem de destruigào a maior parte dos manuscriptos que 
continham as suas ligOes de rhetorica e de bellas le- 
tras, de iheologia naturai, e de direito civil e politico, 
anniquilamonto de alguns dos quaes se póde repu- 
tar uma verdadeira calamidade scientifica e litteraria. 

É mais razoavel acreditar que o illustre auctor da 
Theoria dos senlimentos moraes e da Riqueza das na- 
góes nào considerava dignos de apparecerem ao pu- 
blico, ao lado das suas obras jà publicadas, os ma- 
nuscriptos que mandava queimar. 

Quem sabe se desgragadamente elle se enganou? A 
postoridade nem sempre ratifica as opiniOes dos au- 
ctores sobre o merito relativo das suas obras; e o 
proprio Adào Smith nào suppoz nunca que a Riqueza 
das nacòes havia de fazor esquecer quasi completa- 
mente a Theoria dos. sentimenlos moraes. 
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SÉ DE EVORA 

•A CAPELLA-MÓR 

(Concluslo. Yid. pag. 355) 

III 



Da parte de fora, a capella-mòr da sé de Evora é 
toda de marmore branco, quo, por elTeito das causas 
atmospherìcas, se tem tornado n'uns logares parda- 
cento, n'outros denegrido. Aos tres corpos interiores, 
de que fallàmos, correspondem os do exterior, sondo 
tambem o do molo apamclado, porém com menos or- 
natos, e o de cima multo mais alto, porque vem a 
comprobendor, mais que o de dentro, a espessurada 
abobada, o vào ou pombal que a separa do terrago, e 
ainda a balaustrada que remata toda a obra, e d'onde 
so crguem de espago a espago altas pyras . fiamme-; 
jantes. 

N'uma inscripgào latina que està u um dos paineìs 
exteriores lése que em 1721 Joào Fredorico Ludovici, 
arcbitecto dol-roi, dirigiu a construcgào do modelo da 
obra, feito de madeira e reduzido na proporgào da 
quarta parte ^ Este modelo, de taiha puitada e dol- 
rada, muito bem acabado, foi, nào sabomos comò, da 
sé para o convento da Graga cm tempo dos frades. 
Depois da supprcssào das ordens roligiosas, transfor- 
mado convento em quartol, là'ficou exposto às in- 
clomoncias do tempo e aos insultos da soldatesca, e 
de todo se perdona se, ha alguns annos, o nào tra&- 
ladassom para a capolla dos ossos da egreja de S. 
Francisco, por louvavel diligencia do digno prior de 
S. Fedro, o sr. Telles Jordào, a firn de servir de aitar 
à devota iraagem do Senhor dos Passos ^. 

Como, porém, o modolo nào coubosse no logar para 

t Joanne» Frederictu Ludovùitu, rtgiu* areJiiteetu» 

Futuri operi» specimen ahtoìutittimum 
Ad quartam undequaque partem contractum 
Ex Ugno erigi curavit. mdccxxi 



t Yid. pag. 81 d'esto volume. 
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ODde destinaram, foi barbaramente mutilado, tiraa- 
do-se-lbe alguos palmos em altura, sem respeito ne- 
nbum ao nome de Ludovici e &s regras arcbìtectoni- 
cas. Temos por certo que quem tal fez ignorava quc 
punba maos vandàlicas na obra de um dos primeìros 
architectos que trabalharam em Portugal, e bem as- 
«im que todas as pe^as do modelo tinbam medidas 
certas que nào era licito alterar. {|ue, porém, nfio 
ousàmos dizer é se a ignorancia deve servir de cir- 
cunslancia attenuante ou aggt^avante ao vandalismo. 

Na citada Descripcdo do conego D. Joào da Annun- 
ciada se diz que o modelo custou 2:2b&fi000 réis. 
Entretahto, li'uns apontamentos muito ìncompletos da 
despeza da obra, que se conservam entro os manus- 
criptos da bìbliotbeca piiblica de Evora, achàmos dif- 
ferentes verbas àpplicadas para aquelle fim, as quaes, 
todas, sommam 7:934)!I547 réis, quantia que nào pa- 
recerù exaggerada se comprebende a remuneragào de 
Ludovici. 

Segundo os mesmos apontamentos, o painel do mo- 
delo, que se conserva muito deteriorado na egreja de 
S. Francisco, e é em tudo similbante ao do altar-mór 
da sé, e reduzido na mesma proporlo, foi pintado 
por Julio Cesar Femini, e custou 88i9000 réis. au- 
ctor da mencionada Descripgào diz que cada um dos 
quatro paineis que estào nos lados da capella-mór cus- 
tou 270iJ0p0 réis, e o maior, que é o do altar-mór, 
700)!I00Q réis; e que todos vieram de Roma, onde fo- 
rati) pintados. Todavia, pareccm-nos estes quadros, se 
nào todos, pelo menos o do altar-mór,* do mesmo pìn- 
cel que o do modelo. quadro maior, comò jà disse- 
' mos, representa a Àssumpgào; o»outros a Natividade, 
a ConceigSo, a Coroagào e o Natal. Nos apontamentos 
a que alludimos attribue-se a cxecugàò do modelo a 
mestre Joào Vicente ou Manuel Vicente de Lisboa. 

Os marmores vieram de diiFerentes partes. As pe- 
dras maiores foram arrancadas das pedreiras de Es- 
tremoz. Sorba, Villa Vinosa e Montes Claros, e con- 
duzidas para Evora por bois. IIouvc tal que dezenove 
juntas puxaram. 

padre Antonio Franco, da congregando do Orato- 
rio, dirigiu em Estremoz a exploraydo de todus aquel- 
las pedreiras, correndo as dcspozas por sua mào. As 
pedras amarellas, pretas, cor de rosa, e a pedra de 
Durnir, vieram de Gintra. A pedra verde de Roma. 

pande cruciGxo de madeira de cedro, que està 
por cima do altar-mór, foi esculpido por Manuel Dias, 
qual, em attengào aos muitos que fez, cbamaram 
pa'e dos Christos, Custou 340i$000 réis. 

auctor das estatuas de marmore branco que se 
véem por cima do entablamento foi Joào Antonio de 
Padun, que ganbava em principio 960 réis por dia. 
Em 1734 elevaram-lhe o salario a ii2(M réis. Cada 
uma das estatuas custou de 200i{i000 a SOOiSMKM) réis. 

A capella-mór foi exornada com dois candìeiros de 
prata, que tinbam de peso 753 marcos, 7 ongas e 7 
oitavas. Toda a despeza que se fez com elles importou 
em 16:830i9950 réis. So o debuxo custou 102i9940 
réis, e deu-se de premio ao ourives Tbomaz (?) Cor- 
rea 4S)!I000 réis. Estes candieìros foram Icvados para 
Frangi no principio, do nosso seculo com as demais 
pratas da sé de Evora, cujo peso excedeu a 70 arrobas. 

A obra duroU desdc 1718 ale 1746. N'este anno, a 
22 de maio, sagrou a nova capella-mór o arcebispo 
D. Miguel de Tavora. Diz-se geralmente que impor- 
terà em 400:000 cruzados. Todavia, ao conego D. Joào 
da Annunciada, qoe examinou os livros das contas da 
receita e despeza, parecou-lhe exaggerada està somma, 
entondendo que se deveria roduzir a 120:0005000 réis. 

A grandeza da construcyào e o cspago de tempo quc 
durou deram origem ao seguinte proverbio, que n'al- 
gumas partes do districto de Evora applicam. aìnda 
hoje a ediHcagòes demoradas: «É corno a obra da ca- 
pella-mór. » 



As cal^adas da cidade estragaram-se de tal modo 
pela condncgào dos materiaes, que teve o cabido de 
dar à camara a quantia de 48i9^000 réis em outabro 
de 1721, sendo provavel quei pela continualo do es- 
trago, bouvesse novas compeosagCes i. 

^ A. Fiupps Smòn. 

VILLA DA POVOA DEf VARZIM 

REGTIFICA(0E8 

Nos apontamentos que ficam n'estas paginas àcerca 
da villa da Povoa de Varzim é preciso fazer algumas 
rectiGcàgóes essenciaes, para que nào ìncorram cm enro 
as pessòas oue |>orventura venbam aqui consuilai-og. 

Na pag. o5, lin. 7.*, onde se le =freguezia de Ar- 
givaes= deve.ler-se =de Argivae==, 

Na pag. 156, lin. 7.*, dissemos =D. Joào Alfonso, . 
a quem cbamavam o Alaiuie^^^ quando deviaroos mais 
acertadamente esci'ever =a quem cbamavam o do 
Ataude=, quando a verdade é que està alcunha foi 
posta a D. Joào Aflbnso porque elle costumava, ero oc- 
casiào de guerra, trazer um ataude atraz de si. 

Na mesma pag., lin. 36.* e 37.*, escrevemos que 
a doagào do costello de Villa do Conde às religiosas 
franciscanas de Santa Clara era datada do anno 1318, 
pouco mais ou menos o do falleci mento de ASbnso 
Sancbes. Houve n'ìsto equivoco. Pelo que consta das 
Provns da historia genealògica da casa real portu- 
guezOy a morte d'aquelle filbo bastardo dei-rei D. Di- 
niz occorreu uns onze annos depois, porque é prova- 
vel que fosse por 1329. 

Na pag. 23^ pozemos que sobre a janella principal 
do edifìcio dos pa^os do concelbo se levantava o bra- 
z^o d armas da villa. Nào é. As armas que alli se 
véem sào as reacs. 

Os brazóes que se véem no frontispicio da egreja 
matriz de Villa do Conde sào de Villa do Conde, Pù- 
voa de Varzim e Azurara, em vez de Barceltos, 

A capella da fortaleza (de que se falla na pag. ci- 
tada, col. 2.*) ainda existe. Foi construida à custa do 
erario, e presentemente nào tem artilherìa. 

A pag. 239, quando tratàmos do bospital, pódeac- 
crescentar-se o seguinte: prìmeiro bospital da villa 
occupou nào so uma das salas dos pagos do concelbo, 
mas tambem o segundo andar ou aguas-furtadas. Os 
dois vereadores, que pela provifiào de 1826 eram ad- 
juntos na administragào do hospital, a eargo da ir- 
mandade da Misericordia, jà nào fazem parte d*essa 
administragào, porrne é expresso em os novos està- 
tutos da Misericordia, organisados em julbo de 1867, 
e approvados por decreto de agosto e carta règia de 
outubro do mesmo anno, que a gerencia d'aquelie es- 
tabelecimento pio perten(^ exclusivamente à indicada 
irmandade. beito akasha. 

< Na prlmeira parte d^este artigo admittimos, corno poMirel, qoa a 
BÓ do Evora tlvesse sido constmida no reinado de D. Bancho i pelo 
meamo architeeto que em tempo de D. Aff»nM> Heariqnes tMUfleoo a 
sé yelba de Oolmbra. A similhan^a qoe ae nos deparon naa plantu 
dea faehadaa principaea, naa ameiaa e noa trtforioe, foi canaa de qnc 
aventaaaemoa tal idèa. Tendo, porém, viaitado depoia a aé de Coin- 
bra, conheeemo»- qne noa illadiram . aqoellaa appareaeiaa. Na aó de 
Evora predomina a ogiva, na de Goimbra arco de volta redoada. 
N'eata a fórma e oa omatoa doa arcoa e oa capitela aio matto raracte* 
rlatlcoa do eatllo bysantino-romano; n*aqaella em todo ae mantfìMUo 
natilo gothico, que, depoia do entro, ae introdoxiu em Portngal wn 
primeiroa tempoa da monarcbia. Ora a differenfa de eetlloa prova a 
diveraidade dd architectoa. 

Achàmoa tambem na cidado de Goimbra ontroa veatigloa do esttio 
byzantlno>romano almllhaiite ao da aé velha. Sto oa dola portaea da 
egreja de S. Thtago e o da egr^a do Salvador. Por eaaa occaaiio no* 
affirmou-peasoa competente que era do mesmo eatllo o da egreja de 
8. Chriatovlo, demolido ba algnna annoa. Paaaando depoia em Lisboa, 
examinàmoa o portai da aé, que encontr&mce ainda aimtlhante ao« on- 
troa a que alludimoa. Oa decantadoa capitela, que tanto tera dado qoe 
fazer aea antiquarloa, aio parecidoa com os qne vimoe em Goimbra. 
e da moama aorte oa omatos do arco. Gonvencemonoa. pois, de qae 
todos OS mencionadoa monumentos aio do eetflo byzantino-romano. e 
de qne denotam urna epocha de actìvidade artiatlca, reapondente ao* 
annoa que immediatamente precederam e ae segulram k funda^ da 
monarchia. Como Ltaboa foaae doa moiroa até qne D. AiFonso Henri- 
qnea Ih^a tomou, temoe por mala provavel que noa principios do sca 
reinado se edlflcaaae a aó d'eata cidade, no meamo tempo em qua foi 
conatruida a de Goimbra. 
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rio Parah;fba tcm por orìgem urna pequena lagAa 
na vertente meridional da serra da Bocaina, que faz 
conti nua^ao i do3 OrgSos. Acha-se està lagóa Da pro- 
vincia do Rio de Janeiro, a uns 25 kilonietros ao norte 
da villa de Paraty, que el-rei.D. Jo9o vi, sendo ainda 

Brincipe regeiite, erigili cm rondado era favor de D. 
iguel Aolonio de Noronha,.ìrniao do utlimo marquez 
■ deToireBNovasepaedo acluaj condedo mesmolitulo. 

Sae aqaelle rio da mencionada lag6iL com o nome 
de Piratioga; corre ao longo da serra que Be proJonga 
com o Oceano; entra na provincia de S. Paulo, re- 
cebe a ribeira de Jacub^ e o rio Parabybuna, e na 
Bua contluencia com este ultimo toma o nome de Pa- 
rabyba, que conserva até se langar no Oceano. 

Depois de descrever um vasto rodcio na provincia 
de S. Paulo, onde banha variaa povoagOes, torna a 
entrar na provincia do Rio de Janeiro, aproximando-se 
da lagda que ihe serve de fonte. No resto do seu curso 
até desaguar no Oceano, recebe o tributo de diversoa 
rios e ribeiras. Junlo à foz de um d'cstes aBlucnies, 
denominado rìbeirao de Barra Maosa, està situada a 
cidade d'este mesmo nome,' que dista da capital do 
imperio quasi 110 kilometros. 

No silio em que ora se ve a cidade de Barra Mansa 
nào existia habìtacào alguma no principio d'este se- 
culo. Era eulSo um logar inteiramente ermo. Nào tar- 
dou, porém, a 8er frequentado pelos viandantes que, 
dirigindo-se da cidade do Rio de Janeiro para a pro- 
vincia de S. Paulo, viram-se obrigados a fugir das 
cslradas do interior, por esse tempo infestadas de 
salleadores, que se occultavam nas visinbas mattas, 
d'onde accorametliam de improviso os passageiros. 

NSo obslante està precau£iìD, reuniam-se os viajan- 
tcs em rancbos mai.o ou menos numerosos, para assira 
melbor se livrarem d'aquetle ou de outro qualquer pe- 
rigo, alravez de ura paiz ainda em grande parte in- 
cullo e povoado de animaes ferozes ou nocivos. 

Quando o sol desapparecia do borisonte procuravam 
estas caravanas logar em que podessem pernoilar coro 



alguma seguran^a. A contlueucia de dois rios ofi'ere- 
cia-lbes, por assim dizer, um campo melo enlrincbei- 
rado, pois que so um lado d'elle ficava aberto ao ini- 
migo, que facilitava a vigilancia e a defensa em 
caso de ataque. 

Por està razSo, todae as caravanas, aue Jam de urna 
para outra das provincias acima nomeadas, acampavam 
e pernoitavam no territorio junlo A conilucncia do ri- 
beirào de Barra Mansa com o Parabyba. 

desenvoivimento que leve o commercio interno, 
posteriormente & independencia do Brasil; e rom es- 
pecialidade a importancia que ia assumìndo a feira de 
Sorocaba, na provincia de S. Paulo, fiieram crescer a 
tal ponto aquella concurrencia, que o arraìal de Barra 
Mansa apresentava em certas occasiOes o aspecto de 
;ima grande povoag&o. 

É certo que, commuraente, està accumulac&o de povo 
durava apenas algumas boras, pois que o sol nascente 
encontrava jà levantado o arraial e toda a gente a ca- 
minbo. Porém algumas vezes casos de for^a maior, 
comò eram as inunda^Oes dos rios, faziam com que o 
arraial se manlivesse até cessar aquelle impedimenlo. 

Apressou-se o commercio em aproyeilar-se d'està cìr- 
cunstancia, propondo-se a tornecer dos generoa mais 
necessarios à vida este centro de consumo, embora 
temporario. Eslabeleceram-se alli primeiramente algu- 
mas-Jojas de comestiveis, e depois algumas estalagens. 
No principio serviram de casas de venda meaquinbas 
barracas; ao diante, corno a uBluencia de povo fosse 
augmentando e o negocio tivesse successivo iocremen- 
lo, coDiecaram a construir casas com mais solidez. 
Pouco a pouco alli vieram estabelecer-se otBciaes de 
oEBcios mecanicos, depois artistas, e finalmente fami- 
lias abasladas, que, attrahidas pelas vantagens da si- 
tuag&o e baraleza dos lerrenos, foram ediGcando casas 
para sua morada, e adquirìudo terras para arrotear e 
lavrar, 

Assim nasceu e medrou a aldeia denominada de 
S. Sebastiao. Passado pouco tempo, cm 1828, foi està 
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tovoa^ào crigida cm parochia com o nome de Barra 
lansa, e annexada ao concelbo da villa de Rezende. 
Km 1833 foi crcada viJla. 

rapido desenvolvimento que so deu & cultura do 
café crn breve tornou prospera a villa. Abriram-se cn- 
tao novas ruas; adoptou-se um systcma de regulari- 
dade para as conslrucyOes; edificaramsc templos e 
cadeia; fundaram-se duas escholas de instruc^ùo pri- 
maria para os sexos masculino e fcminino; langou-se 
urna ponte sobre o Parahyba; e abriram-se diversas 
estradas, de mais ou menos importnncia. Em firn, por 
decreto de 15 de outubro de 1857, foi a villa de Barra 
Mansa elevada à catbegoria de cidade com a mcsma 
dcnominaQào. 

A existencia d'csla terra é, pelo que deixàmos re- 
fendo, modernissima; e a sua bistoria toda se resumé 
nas iides e progressos da industria. 

Desdc 1857 tem tiilo exlraordinario cngrandecimen- 
to, gragas ao vigoroso impulso dado ùs communica- 
qOeSy e ao successivo desenvolvimento da agricultura 
e do commercio. 

A siluagào da cidade, além de vanlajosa, é de muita 
bolleza, pelo realce que Ibc dà o Parabyba com sua 
placida corrente e verdejantes margens. Posto que es- 
teja odificada em terreno Icvomenle accidenlado, offe- 
i*ece bonita pcrspectiva a qucm a contempla do rio. 

Divide-se a povoagào por quatro parochias, da in- 
vocagào de S. Joaquim, Nossa Senbora do Amparo, 
Espirito Santo e Nossa Senbora do Rosario. A matriz 
um bom tempio, de solida construc0o, e de archi- 
tectura elegante e simples. Ainda nào està inteìramente 
concluida. Proximo d*ella acba-se o cemiterio publico. 

A casa da camara é o principal edificio civil da ci- 
dade. Està siluado junto ao Parabyba, e mostra-o a 
nossa gravura. Tem nobre aspecto, e excellentes ac- 
commodagOes para a municìpalìdade e para o tribunal 
de justiga. Haverà um anno ainda nào estava acabado 
interiormente no pavimento terreo. Tambem ainda fal- 
lava nivelar e regularisar o espagoso largo que se es- 
tende em frente da fachada principal dos pagos do 
concelbo ató à margero do Parabyba. 

Às ruas da cidade, em g^ral, sào largas; as casas, 
pela maior parte, de boa apparencia, e todas resplan- 
decendo de alvura, o que produz um bello effeito en- 
tre OS verdorcs que por todos os lados as cercam. 

Conta a cidade seis estaheleciroentos particuiares de 
educagào, além dos dois subsidiados pelo governo, um 
dos quaes, do sexo masculino, é de instrucgào prima- 
ria e secundaria. Possue urna phiiarmonica bem orga- 
nisada, e encerra varias hospedarias, a melbor das 
quaes se intitula club Barra Mausense, 

Os arrabaldes da cidade sào alegres, pittorescos e 
bem cullivados. Ha n'elles algumas chacaras com bo- 
nitas casas de campo. As margens do Parabyba e do 
ribeirào de Barra Mansa apresentam silios de muita 
belleza e amenidade; e as montanbas que se Icrvantam 
por detraz, e a curta distancia da cidade, aformoseiam 
aqueilas paizugeus com o seu vulto magestoso envoito 
em um manto de perenne verdura. Do allo d'estas mon- 
tanbas relanceiam os otbos do observador, para qual- 
quer parte que se volvam, admiraveis panoramas. 

principal ramo da agricultura é o cafó, quo dà 
emprego a numerosos bragos, e à cidade um grande 
movimento commercial, bavendo sempre alli impor- 
tantes dopositos d'este precioso genero. 

Parabyba ó navegavel para embarcagOcs peqxie- 
nas, e sào muitas as que se occupam em servilo de 
Barra Mansa, tanto no transporte de passageiros corno 
no de mercadorias. Este rio ó abundante de diversi- 
dade de peixes saborosos. Além d'isto, a cidade é farta 
4ps generos mais necessarios a vida, e tambem é mi- 
mosa de muitos propriamente de rogalo, entrando n'este 
numero as frutas mais especiaes do Brasìl. 

I. DB VlLIOUIA BaRBOIA. 



REAL ASYLO DOS INVALIDOS, EM RUNA 

(Vid. pag. 345) 
II 

Quem, por alvorada de maio, quando os primciros 
raios do sol retiogem e beijam as cristas das mon- 
tanbas, cbegar ao alto das Lombas, perto de Ruoa, 
vera um espectaculo admiravel, em que a naturezase 
ostenta em todas as suas louganias e attraclivos, quaes 
a imaginativa mais fecunda difficilmente crearla. 

Supponba de feito o leitor que uma cxtensa bacia 
se encurva formando um vasto ambito, em torno do 
qual se levantam em pendores graciosas coilinas, que 
circuudam a paizagem e formam um magestoso am- 
pbitbeatro, cuja cupula é um Armamento azul, lìmpido 
e transparente, allumiado pclos respiandorcs do sol. 

Extensos vinbedos luxuriantes de selva e vida bra- 
cejam os painpanos, e atapetam e enramam os rccos- 
tos e as tapadas. À grata sombra dos salgneiros e dos 
cboupaes corre o murmurosò Cisandro. trigo oiidcia 
bafcjadò pela brisa e reveste as eampinas feraces. 

Além, tk beira da estrada, em cujo leilo branco se 
reflectem os raios solares, divisam-se umas casas ainda 
mais brancas, com as suas gelosias verdes, com as 
suas trepadeiras enfloradas. 

Ao longc a serrania alpestre com os moinbos qac 
agitam os desmcsurados bragos e parece que estuo a 
porfìar com o ar sublil. 

Mais ao valle, para* as bandas de Torres Vedras, 
dois morros de calcareo tao abruptos e cmpìoados, 
tao conchegados e visinbos, que andou alli raào de 
bomem a apertar o que a natureza tinba unido, pois, 
segundo reza a tradi^ào, a bacia de Runa foi ero tem- 
pos mui remotos um grande paul, por falla de es- 
coante às aguas do Cisandro. 

A meio monte, em firn, à direila da estrada, vé-se 
bello e regular edificio onde os invalidos das bata- 
Ihas descangam na contemplagào beatifica de uma na- 
tureza luxuriante e opulenta. 

E, com effeito, jàmaìs, comò alli, sorriu a natureza 

•Mais loira que nninbà desentrangadai^, 

comò diz poeta dcscriptivo do seu patrio Miobo. 

Eu cbe^uei a Runa nas circunstancias que abi 0- 
Cam descriptas sem atavios nem requebros. 

Mal cbeguei às Lombas» com quanto vicssc mara- 
vilbado das successivas paizagcns, cada qual mais for- 
mosa e convidativa, em que de enlevados se me iam 
ficando os olbos, parei estupefacto e admirado, jul- 
gando que varinba de condào de alguma bemfazeja 
magica me bavia dcscerrado os esplendores das eslan- 
cias divinas. 

Nào me fartava de admirar, e ainda bojc a mim 
mesmo estou perguntando, qual a razào por que tanta 
gente vae peregrinar no estrangeiro para admirar bel- 
lezas do Rbeno, Suissa,* Italia e Escocia, quando ao 
pé de casa tem onde espraìar a vista, alegrar a alma 
e refestellar o corpo. 

É proverbiai o menosprego em quo nós tenios as 
nossas coisas, que todo o louvor é pouco para o qoc 
é de estranbos. 

Pois, no seu genero, difficilmente se enconlrarà pai- 
zagem que exceda a de Runa, que reune e congraca 
variados predicados. ^ 

III 

Tinba uma alma poetica e um grande coracào a 
serenissima princeza a sr.* D. Maria Benedicta, irmà 
da rainha a sr.* D. Maria i. 

Ouem Ibe contemplar o retrato, que é religiosamente 
guardado nos aposentos que foram d*ella, e ónde se 

i A*cerca daa beUezai e cnrioaidadct natarACa de Rana lela-se oo 
Panorama mn aabstancloao artlgo do sr. VUbcna Barbosa. 
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comprazia de viver, vera infinita bondadc e dogura a 
ressumbrar das feigòes de peregrina bclleza. 

Nào é sem urna certa commoQdo e um estrcmeci- 
mento da mais entranbada sympatbia e gratidào que 
viajante analysa o rosto iindo da princeza, quando 
ella estava no fiorir pieno da primavera, quando ludo 
Ibe sorria, fagueiro se Ibe descerrava o futuro, e nos 
bragos de uni esposo gentil, esperanga da nagOo, en- 
contrava a felicidade. 

Mas nào sei que vaga e indcfinivel tristeza e pro- 
fundissima melancolia nos confrange o coragùo ao dar 
de rosto com o retrato da princcza quando ella cbc- 
gara d cdade provecta. As rugas da edade haviam-lhe 
cavado e deformado as feigòes. Jà o sorriso prazen- 
teko e alegrc nSo Ibe volteia nos labios. Os olbos es- 
tuo encovados, saliente a mandibula inferior, e a ca- 
ducidade cravùra a garra potente n'aquella que sempre 
fora um anjo de bondadc. 

Em vez do carmim a purpurcar-lbe as faces, rcina 
a paJlidez sonibria, que é a cor da morte. 

Que contraste! 

A sr.' infanta D. Maria Bcnedicta, filba dei-rei D. 
José, bavia desposado um principe de raras qualida- 
des e extremadas virtudes, e que cedo baixou ao se- 
pulchro, por desgraga d'estes reinos. 

principe D. José, filbo da sr.' D. Maria r, era um 
d*esses caracteres de rija e fina tempera, aquilatados 
pela craveira dos bomens superiores. 

liducado com esmeros que merecia qucm bavia de 
rcinar n'uma nagào que ainda entOo era opulenta e 
rica, todos fiavam d'elle, todos Ibe consagravam res- 
pcito e amor. • 

No reverdejar dos annos arrebatou-o a morte, e a 
princcza viuva, se rccebeu com resignagào cbristà o 
golpe que a lancinava e Ibe cortava ceree todas as 
espcrangas e felicidades, jamais pòde esquecel-o. 

Era principe muito amante das coisas militares, 
corno quem n ollas e para ellas se criàra. A sr.' D. 
Maria Benedicta, i3or uni requinte de amor postbumo, 
que sobreviveu à mesma morte, decidiu fundar um 
asylo onde agasalbasse e amparasse os velbos dcfen- 
sorcs d(v patria. 

Entre o germinar da idèa e o traduzil-a em facto 
quasi nào medeiou um instante. OfTereceu-lbe a rai- 
uba D. Maria i o edificio da Luz, onde ora està o col- 
legio militar, mas, por motivos que desconbeccmos, 
os quaes pmviriam talvez dos instinctos poeticos que 
albergava n'alma, escoibeu para a cdificagdo a quinta 
denominada de Alcobaga, junto ao logarejo de Runa, 
no termo de Torres Vedras, e deu principio às obras 
no dia 18 de junlio de 1792. 

Era grandiosa a traga, porque a princcza queria ale- 
vantar obra de vulto à memoria de seu esposo. 

Proseguiu a faina e a lida com grande intensidade. 
Para mais de trezenlos obreiros foram arrollados. De 
tal arte e com tanta actividade crescia a fabrica, que., 
passados quinze mezcs, estava concluida urna grande 
parte do edificio. 

Desgragadamcnte, porém, nào corriam propicios os 
tempos para as obras de paz. 

Napoleào mandou invadir Portugal, e em 1807 par- 
tiu para o Brasil a princcza, em companbia da real 
familia, que assim abandonava o reino indefeso e ù 
mercé do conquistador. 

Mas ainda nas remotas paragens das terras de Santa 
Cruz nào se esquecéra a real fundadora do seu dilecto 
asylo de Runa. 

Là mesmo Ibe relembrava a formosa paizagem da 
sua terra natal, e o sentimento que presidfra à erec- 
gào do monumento cada vez era mais redivivo. 

Quantiosas sommas enviou para a prosecugào das 
obras, comò se infere de um livrinbo escripto pelo 
seu proprio punbo, e que està desvcladamente guar- 
dado no archivo do asylo. 



Em 1821 voltou ao reino a real familia, e foi pri- 
meiro cuidado da exceliente e virtuosa princcza o exa- 
minar as obras do sèu edificio, o qual acbou muito 
adiantado. 

Por esse tempo, corno regressasse das Caldas el-rei 
D. Joào VI, visitou asylo de Runa, e tao encanlado 
fìcou de tudo, que instou com a princcza por qùe (ì- 
zesse a solemne aberlura, para a qual era vontade sua 
concorrer etiìcazmentc. 

No dia 21 de julbo de 1827 abriu-se, de feito, o 
edificio, rccolbcndo 16 militares invalidos. Contava 
entào a princeza 81 annos de edade! 

Ha quem se lembre d ella, e coni alguem que a vìu 
n*esse dia ti ve a felicidade de conversar. 

Tinba o aspecto serapbico de uma santa. Na fronte, 
OS cabellos prateados pela edade comò que Ibe for- 
mavam uma aureola de bemaventuranga. 

Sorria com a meiguice e o amor de quem entrevé 
eco. 

Tao affanosa andava, tanto e tao intenso era o con- 
tentamento, que quasi se ia finando. 

Aquclla alma angelica, que nascerà para o bcm, 
para a virtude, para os gozos intimos da mais recatada 
castidade, toda se sorria, toda se expandia em gratis- 
simos efQuvios de amor do proxinio. 

Deu-lbe Deus a energia para resistir, e assim foi 
que presidiu à festa da abertura. 

Por sua mào, e com evangelicos e esmerados cui- 
dados, andou a servir os invalidos no refeitorio, dis- 
tribuiudo-lbes iguarìas e sorrindo para elles^ màe ca- 
rinbosa que era! 

(Contin&a) A. Osorio db Vascosckllos. 



CARTUXA DE EVORA 

(ConcIuBio. Yid. pa^. 274) 
VII 



arcebispo D. Tbeotonio de Braganga doou aos 
monges cartuxos o convento e os outros bens de raiz, 
por escriptura que fez em Evora, a 15 de junbo de 
1598, tabelliào Baìlbazar de Andrade. Impoz, po- 
rém, uma condigào, e foi que, no caso em que os 
frades faltassem a certas obrigagòes ou viesse a aca- 
bar a communidade, revertesse tudo para o collegio 
de donzellas nobres desamparadas, recolbiiuento ins- 
tituido, corno jà dissemos, pelo caridoso prelado. 

Da bistoria do convento, posterior à fundagào, mui 
escassas noticias nos restam. A 25 de Janeiro de 1610 
recolbeu-se dentro de seus muros D. Basilio de Faria, 
cbaraado no seculo Baltbazar de Faria Severim, que 
foi cbantre da sé de Evora, e tio do celebre antiqua- 
rio Manuel Severim de Faria. Estcve tres annos uà 
Cartuxa de Evora, d'onde saia para a de Laveiras a 
exercer o cargo de prior. D este e de outros monges 
constava no principio do secpio passado que se con- 
servavam no convento de Laveiras raemorias manus- 
criptas p^ra a bistoria da ordem. Em Evora nào pò- 
dèmos descobrìr senào o que temos refendo, e mais 
a «eguinte noticia que dà o padre Fialbo na sua obra, 
nada fidedigna: A egreja nova, cujo frontispicio a gra- 
vura representa i, deu principio o prior D. Bernardo 
de S. José, com 8:000 cruzados que cl-rei D. Pedro ii 
Ibe mandou dar em satisfagào das perdas que o con- 
vento recebeu dos bespanhoes que, às ordens de D. 
Joào d'Austria, sitiaram a cidade em 1663. Gastada 
aquella somma e estando as obras muito atrazadas, 
mandou o mesmo rei, nos fins do seculo xvii, dar 
mais 18:000 cruzados para se conciuirem. 

Com quanto seja extremamente simples a arcbite- 
clura interior da egreja, fizeram-lbe a facbada toda de 
marmores, cuja conducgào e lavor de certo foram dis- 
pendiosos. 

< Vid. pag. 825. 
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Em 1834, supprimidas as ordens religiosas, consi- 
deraram-se propriedades nacionaes tanto o convento e 

3uinta da Gartuxa, corno a casa arruinada e a quinta 
e Val-boni, que, por serem contiguas à primeira, os 
frades bavìam comprado depoìs da expulsào dos je- 
suitas, a quem pertenceram. Tomou o estado posse de 
tudo, quo mandou arrendar em basta publica, espe- 
rando que as cortes auctorìsassem a venda d'estes e 
dos outros ben& da mesma natureza. Sendo, porém, 
eleito deputado, logo nas primeiras eleigdes, o ex."*"" 
sr. Joaquim Filippe de Soure, requereu este beneme- 
rito cavalbeiro que se tirasse a Cartuxa e suas depen- 
dencias da lista dos bens uacìonaes que se baviam 
de vender, a firn de se destinar para urna cscbola 
agricola. Deferiram as cortes, corno era justo, mas, 
decorrendo algum tempo sem que se organisasse a 
escbola, e conhecendo a casa-pia da cidade de Evora 
direito que tinba àquellas propriedades,- por se Ibe 
ter annexado o collegio de S. Mangos, para o qual, 
segundo determinerà o arcebispo doador, deveriam re- 
verter, intentou a vindicag&o, que a final, passados 
alguns annos, veiu a conseguir. 

Depoìs de ter administrado e explorado por sua 
conta a quinta da Cartuxa, arrendou-a em 1857 a 
casa-pia, por espago de oito annos, a uma sociedade 
de lavradores e proprietarios, que se formou com o 
intuito de en^aiar na cultura d'aquelles terrenos algu- 
mas macbinas modernas e novos*processos agricolas. 
Era presidente da sociedade e director dos trabalbos 
sr. Antonio Joaquim Potes de Gampos, doutor em 
medicina pela universidade de Paris, e multo conbe- 
cedor da agricultura tbeorica e pratica. 

Como, porém, o decreto de 16 de dezembro de 1852 
determinasse a crcagào de uma escbola agricola em 
Evora, e se ignorasse quando o governo (juereria n'esla 
parte dar-lbe execugào, estipulou a sociedade no con- 
trato db arrendamento que cessarla este logo que pre- 
tendesse aquelie organisar tao utìl instituigào. Verifi- 
cou-se està bypotbese em 1863, pelo que se dissolveu 
a associagào agricola eborense, depois de ter explo- 
rado a Cartuxa durante seis annos, experimentando as 
macbinas de ceifar e de debulbar, e outros instrumen- 
tos modernos, ensaiando novos estrumes e correctìvos, 
introduzindo varias forragens nào cultivadas ainda no 
districto de Evora, modificando mais oumenos radi- 
calmente as rotagOes e systemas de cultura, e ado- 
piando, em firn, um bom metbodo de contabilidade 
agricola. 

No mesmo anno de 1863 comprou o governo à casa- 
pia a quinta da Cartuxa, tomou conta da alfaia rus- 
tica e mais valores constantes do inventario, e esco- 
Ibeu acertadamente para director da escbola o sr. Potes 
de Campos, a quem se deviam todas as vantagens 
obtidas durante a gerencia da sociedade agricola. No- 
meando, porém, este e outros empregados, nào fez 
inais^que mandar construir al^ns estabulQs, e nào 
dell um so passo para a organisagao do ensino agri- 
cola. Ha seis annos, pois, que o estado dispende com 
a Cartuxa uma somma avultada sem servir para o firn 
a que a destinou! Paradoxos da administragào publica 
em Portugal! 

N3o queremos com isto dizer que o estabelecimentp 
seja inteiramente improficuo tal corno està. Todos no 
districto de Evora conbecem a utilidade do deposito 
hippico, e ainda nas corridas do anno passado se pa- 
tentearam claramente os effeitos da influencia do san- 
gue arabe no cruzamento das ragas cavallares. Cremos 
tambem que outras ra(}lis locaes se aperfeigoarào pelo 
cruzamento com àquellas de que ba exemplares na 
Cartuxa. Todavia, a quinta deve servir para multo 
mais. As cellas dos monges caem em ruinas antes de 
serem occupudas pelos alumnos que bàe de substì- 



tuil-os, e a provincia do Alemtejo espera debalde pe- 
los feitores e operarios que tem de sair da escbola, 
cuja conclusào os nossos govemos vào protrabiodo, 
com geral prejuizo dos povos transtaganos. 

A. Fzum SuÒM. 



PADRE ANTONIO VIEIRA 

A Vida d*Qste bomem eminente, que na longa car- 
reira de quasi um seculo ^ deu à patria no velho e 
novo mundo provas ìrrecusaveis de vastissimo talento, 
nào menos que de applicagào estudiosa, e de subtii 
penetragào nos uegocios mais arduos da monarchia; 
que, admirado no retiro do seu cubiculo, applaudido 
nos pulpitos, ouvido e consultado nos gabinetes dos 
soberanos em tempos de maior perigo, iegou por firn 
à posteridade, apesar de émulos e detractores, um no- 
me imperecivel; mal poderia apoucar-se nos apertados 
limites de um artigo, em que as linbas nos sào taxadas. 

Dois abalisados engenbos tomaram a si em nossos 
dias a tarefa de refazer à luz da critica sisuda, e me- 
diante novas investigagdes e documentos, o que da 
Vida e feitos do celebre jesuita nos transmìttira o sea 
confrade e bistoriador, ou antes panegyrista, André de 
Barros, no alentado volume de folio que escrevéra e 
dera à luz em 1746; trabalbos que boje logràmosim- 
pressos, e que multo bonram a seus auetores ^. Pelo 
que nos pertence, jà nos tomos i e viii do nosso Die- 
danario bibliographico portuguez tivemos occasiào de 
consagrar à memoria de Vieira dois artigos proporcio- 
nalmente extensos, nos quaes, de mistura com espe- 
cies compendiadas dos biograpbos que dos precede- 
ram, se encontram aìnda algumas particulandades a 
estes desconbecidas ^. 

Aqui aproveitàmos o circunscripto espago, qne se 
nos concede, unicamente para attenuar ou desfazer, 
se é possivel, o conceito, a nosso ver menos exacto, 
em que ba sido tomada uma obra de Vieira, que nào 
mereceria talvez as censuras que se Ibe fazem, se se 
attendesse à epocba em que foi escripta, e às circnn- 
stancias que determinaram a sua composigào. Falla- 
mos da ìntitulada Historia do futuro, que appareceu 
pela primeira vez impressa em 1718, isto é, decorri- 
dos vinte annos depois da morte do auctor. 

bispo de Vizeu, critico alias tao iliustrado e judi- 
cioso, estranbando sem mais exame o titulo da obra, 
diz no tomo ii^ pag. 345: «Que nào com prebende co- 
rno se possa cbamar historia uma adivinhacào, uma 
extravagancia, um monstro que nào passa de um va- 
ticinio argumentado das victorias e conquistas dos por- 
tuguezes, que Vieira se promettia a si e aos ootros 
no decantado Quinto imperio do mundo,» 

Se sabio escriptor se tivesse dado ao trabalho de 
ler processo feito ao padre na inquisigào de Goim- 
bra, e que felizmente se conserva no arcbivo nacio- 
nal, acbaria n'elle a explicagào d'essa singularidade 
que tamanba estranbeza Ibe causou. Em umada»pe- 
tigòes que Vieira dirigiu ao tribunal, appensa ao mes- 
mo processo, e que, tendo corrido muitos annos ma- 
nuscripta, jà boje existe impressa ^, expOe elle em 

1 Nascett o padre Antonio Vlelni em Lisboa a 6 de fevereiro de 
1608, e foi baptlsado na fregaesla da sé a 15 do dito mez. Morren m 
cidade da Bahia, ent&o capital da America portoguesà, alSdejnll» 
de 1697. 

* O bispo de Viaeu D. Francisco Alexandre Lobo, na Memoria hit- 
lorica e crUiea àeerea do peulre Vulra, inserta no tomo n das ra*s 
Obr<Uf de pag. 173 a 356; e o distincto escriptor maranhense Joio Fran- 
cisco Lisboa, na Vida do metmo padre^ que no tomo ly das snas Oòrat, 
recem«publicadas posthumas no Maraniiào, preenche as pag. 9 s 4SS, 

3 Vid. o tomo I, pag. 287 a 293; e tomo n, pag. 316 a 319. 

4 Ka odialo das 06ra« do padre Vieira, emprefaendida pelos en. Aa- 
tnnes & Scabra, Lisboa, nos annos 1854 e seguintes, 27 voi. da &' 
gr. — A ella se reportam as cita^Ses qne fazemos para dlante em toào 
o resto do artigo. 

Bom fdra que os futnros editoree de taes obras tivemem i vtfO, 
para seguil-as, as considera^s brevissimamente apresentadas no to- 
mo vili do Diecionario hibliographieOf a pag. 318, a fim de evitar os 
defeitos e inconvenientes a que alludimoe. 8ó assim se obteria oms 
edi^&o completa, methodica e correcta, qualidades que faltam is diui 
qne até agora pospuimos. 
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om dos provaràs: -Que para abbreTÌar as nàaterias, 
reconbecendo a immeDEÌdade d'ellas, buscou Ira^a, 
modo e disposi^fto com que as mettesse todas em um 
86 discm^o que intjtula Historia do futuro, a qual 
vem a ser um corno compendio de todas as proposi- 
(fies que se devem provar, sem a coofus&o, nem as 
repeticOes que serìam Decessarìas, se n&o fossem as- 
gjm claras e digestas. E tambem lomou o disfarce do 
dito titulo para se poder ajudar de alguma pessoa que 
escrevesse, sem eDlender o intento da escriptura, aem 
revelar o segredo que Ibe foi imposto . . . • (Olyras ine- 
ditas, tomo i, pag. 70 e 71). 
Temos, pois, explicada a extravagancia do lìtulo. 



Era um disfarce, e eale procorava-se para que fosse 
guardado o segredo. Se o segredo era BimpIesmentB 
da inq^uisifao, imposto pelo tribunal a todos os que 
commuiucavatu com elle, ou se o padre é que dese- 
java a obra occulta até a momento da sua publica(;ao, 
Bea em dùvida; e, poslo que a primeira hypotheee dos 
parefa à primeira vista sufficiente, nSo dein^mos de 
refleclir que é pouco provavel que a BUtoria do fu- 
turo se destinasse a ser encorporada no processo co- 
mò pe^ juridica de defesa, pois de certo o nfto com- 
portavam as enormes propor^Oes da obra, se o auctor 
cbegasse a completal-a segundo o plano por elle de- 
lineado. A parie impressa que conbecemos Tae so até 




o cap. XII do livro aule-primciro, que é uma especie 
de introducalo; e so oste livro devia conler (diz elle] 
scEsenia capitulos, abrangeiido a obra toda sete par- 
tes Du livros! 

Ouanto ao mais, a rarta ao bispo ilo Japfio, que se 
ìntilula Esperan^as de Porlugai, quinto imperio do 
mundo, a mesma Historia do futuro, a Clavis prò- 
phetarum e a Palavra do prégador empenhada e de- 
fendida, nìio passam de ser outras tantas ìnlerprela- 
{Oes de um mesmo pensamento, mais ou menos des- 
pnvotvido, e applicado segundo as circunstancias, com 
cste ou aquellc lilulo. Em prova do que dizemos, bas- 
tarù attender aos seguintea logares: 

Na Historia do futuro, pag. 14, rtù elle a este mes- 
mo escriplo titulo Esperanras de Portugal. Na de- 
fpsa apresentada à inquìsicSo sobre o livro do Quinto 
imperio (Obyas inèdilas, tomo i, pag. 2) diz: -que o 
arguniento ou assumplo d'esle livro era o imperio con- 
summado deCbrìsIodpbaìxo do refendo titulo; mas que 
do inlento o tinbam dìvertido bavia mais de onze an- 
n03 rctiro, e as missues do Maranliao; assim que nilo 
era verdadeiramenle um livro, senflo o pensamento 
d'elle, que tìnba existido; de modo que se agora 
tornava ao assumpto, e o cxplicavu e descuvolvia, a 



isso era obrigado pelos carregoe que Ibe formava a in- 

quisic&o. • (Ibi, pag. 5 e 6). 

Ainda na mesma Historia do futuro se nos depa- 
ram duas passagens, que indìcam bem claramente a 
epocha em que fot escripta, Na primeira (pag. 12) fai 
auctor uma allusào, refenda sem dtivida ao processo 

3 uè contra elle corria. Na segunda (pag. 27), fallando 
a restauraf9o de Portugal em 1640, diz que ella se 
realisàra havia vinte e quatro annos. Isto concorda 
eguaitnente com o que diz em varìos logares das suas 
numerosas cartas a D. Hodrìso de Uenezes, escriptas 
em 1665, tralando abi repetidas vezes da obra que tra- 
zia entre m^os, e cuja primeira parte dava por quasi 
prompta, e em termos de se impetrar a licenza para 
prelo. K é d'essa mesma Historia, quando come^da 
em parte, e em parie apenas esl>o{;ada, ou antes ima- 
gìnaija e cm perspectiva, que em um dos scus acces- 
SOS de vaidade, a que nos parece nimiamente propen- 
so, -mas que devemos desculpar-lbe, elle cbegou a 
dizer: iQue era tal a grandcza e importancia d'ella, 
que merecia bem ser examinada por um concilio; e, 
em vez de perscguil-o, o santo officio devia animal-o 
a ir com ella por dianle. • {Qbras inèdilas, tomo i, 

pag. 74). ImiocuKio Fuicuco u Silti. . 
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VILLA DA FIGUEIRA 

(Via. pag. 370) 

A Figueira tem passado por urna longa serie de in- 
fortunios e calamidades. 

Invadìda no anno 10 *« pelos sarracenos, foi por 
elles arrasada completamente. Nenhuns pormenores 
podémos averiguar àcerca deste lamentoso successo; 
apenas nos consta quc nem a egreja de S. Juliàò es- 
capàra & sauba destraidora dos barbaros, corno jà dis- 
semos quando faiiàmos d'este tempio. 

No anno de 1580 soffreu o convento de Sauto An- 
tonio urna grande affronta, que é provavel se estende- 
ria tambem ù povoagào. Fazendo crer que buscavam a 
D. Antonio, prior do Grato, entrararo n'elle armados 
muitos soldados castclbanos, dos que Filippe ii tinba 
de presidio em PortugaJ. Mas fosse aqueile ou outro 
fim do seu ingresso, fizeram padecer muitos aggra- 
Yos e vexames aos religiosos, os quaes os Gzcram pa- 
tentes ao mesmo rei. Filippe ri deu-ihes sutisfa^^ào por 
urna carta, mostrando n'ella o rauito que sentia o ex- 
cesso do seu alferes Gregorio de Gancbeagui ; e cgual 
demonstragào fez por um alvarà que passou no anno 
segùinte, probibìndo com graves pcnas similbantes in- 
sultos (Historia seraphictty tomo iv). 

Passados vinte e doìs annos, novas calamidades vie- 
ram afliigir està malfadada terra. Poucos dias antes 
do Espirito Santo de 1602 chegaram à vista de Duar- 
cos sete naus inglezas, e, desembarcando a gente ne- 
cessaria, com multa faciiidade entrou na povoaglK). 
Deixando para quando tratarmos de Buarcos a narra- 
tiva do que os inglezes pralicaram n'esta villa, so di- 
remos agora da invasSo quc fizeram na Figueira, apre- 
sentando a curiosa noticia quc dù d*estc successo o 
chronista dos regrantes D. Nicolau de Santa Maria : 

«Cbegando està nova a Coimbra, logo se juntararo 
na camara o corregedor, juiz e vei^dores da roesma 
cidade, a tratar de acudir a Buaroos, e oiegcram por 
mestre de campo a Jo5o da Fooseca, commend«dor de 
Malta, e por sargcn(o-mór a Jo&o de Andrade, cavai- 
leiro do babito de Cbristo, e a Heilor de Sé por capi- 
tao da gente de cavallo, e por capitStes da infanteria e 
gente de pé a Christovào de Sa, e a Beato Arraes de 
Mcndoiiga, que com tanta diligencia cumprìram com 
seus oflìcios, e abalaram com toda a gente que pode- 
ram ajuntar, indo no mesmo dia dormir a Pereira, e 
d'abi ao outro dia dormir a Maiorca, e d*abi a Tava- 
rcde, e alli fizeram alto com a mais gente que acbaram 
em Montemór-o-Velbo e mais logares visinbos; porque 
OS inglezcs, depois de roubar Buarcos, vicram tambem 
saquear a Figueira, e o mosteiro dos religiosos de S. 
Francisco, d'onde se fizeram fortes com certos rcparos 
que fizeram com suas cstancias, d onde com grossos 
mosquetes vai'ejavam todos os caminbos, e matavam 
a seu salvo os que os queriam accommctter. D oste 
forte e do de Santa Catbarina, que tambem tomaram, 
se foram urna noile com muito segredo embarcar ou- 
tra vez na sua armada, sem mais perda que de 15 ou 
20 homens, que, por se desordenarem, Ibes mataram 
OS nossos, e dois mogos que Ihes tomaram vivcs. 

«Kra neste tempo reitor da universidade D. Affonso 
Furlado de Mendonga, que determinou com os do con- 
sclho de ir em pessoa a soccorrer Buarcos com todos 
OS cstudantes e privilegiados da mesma universidade, 
e nomcou por capilàes a Antonio da Gunha, lente de 
prima de leis, e ao lente de prima de medicina, e por 
mestre de campo a um illustre italiano que estudava 
na mesma universidade, e tinba sido soldado, por no- 
me Scipiào Garrafa, o mais bem* disposto e valente 
homcm, e. mais alto de corpo de quantos andavam na 
universidade; nomeou mais por capitàes dos fidalgos 
aventureiros a um irmao do conde da Feira, e a um 
filho do commendador-mór t]e Cbristo; os quaes ajun- 
taram a si mais de 300 fidalgos e nobres, todos com 



escopetas, couras, e bandas de diversas còres, quc 
com duzentos que iam nas outras duas bandeiras, fa- 
ziam numero de 500 e tantos homens% Com este iu- 
zido exercito abalou o reitor logo ao outro dia apóso 
exercito de Coimbra, e se foi ajuntar em Tavarede. 

«Estava n'esta occasiào o bispo condc D. Afibnsodc 
Castello Branco eoi Lavdos, aonde ajuntou multo boa 
gente de Soure, de Pombal-, de Coudeixa, da Ega n 
da Arredinba, e estando apparelbada toda està gente, 
e com grande animo para atravessar o rio à Figueira, 
veiu recado ao bispo que os ioglezes eram embarcados 
e idos. Poréra ainda que està gente, e a mais que es- 
tava jà em Tavarede, n5o cbegou a pelejar com o ini- 
migo, foi de proveito para soccorrer aos pobres de 
Buarcos e da Figueira, que ficaram rounados, aos 
quaes fizeram muitas esmolas, e deram tudo que le- 
vavam para seus gastos, assim de mantimentos corno 
de dinheiro; e a tres barcas que mandou o padre prior 
geral de Santa Cruz carregadas de pipas de vinbo, pào 
cozido, com muitos carneiros morlos e muita carne 
de vacca, se repartiram tambem pelos roubados, e de- 
ram duas das pipas de vinbo ao mosteiro dos capu- 
cbos da Figueira, e grandes esmolas para repararcm as 
perdas do seu mosteiro, e se vestirem os clerigos e al- 
guns pobres, no que gastaram com grande liberalidadc 
todos que levavam, e principalmente o bispo conde.* 

Ouira calamidade memoravel succedida na Figueira 
foi a mortandade de mais de 5:000 pessoas, nào so 
A està povoagào, mas de outras terras, que, abando- 
nando seus lares, se refugiaram n*esta villa durante 
a terrìvel invas&o de Massena, e que foram viclìmas 
da fome e do furioso contagio que entào alli se ateou. 

Palle por nós d*esta terrivel desgraya a segùinte 
inscrìpgiio cxMnmemorativa, tao elegante comò expres- 
siva e seotìmental, dictada pelo genio da reiigiào e 
do patrìolismo, e quc se acba esculpida no pedestal de 
um crozeiro erigido no anno de 1812 em frcntc do 
campo qu« «erviu de cemiterio : 

afìno MDGGCX. 

magna parte lusitani^ 

prepotenti ac fonnidando 

gaUorum exercilu 

occupata y 

cunctisqve gentibus 

«071 modo ex vicinay sed etiam 

e langinquo, 

tu maximas belli calamitates 

fugìendo vitarent, 

hoc in oppido tumultuose 

festinantlbus, 

nullumquCy aul certe exiguum vitas subsidium 

secwn afferentibuSy 

dira in advenas dominata est fames, 

inde vero exorta contagiane, 

supra quinque millia mensibus januariOy 

ftbruario martioque 

anni inscquentis^ 

extincta sunt, 

quorum plerique, jubente regio magistratu, 

qui, alliis quoque opitulantibuSy 

alimenta y quandiu potuity 

quam plurimis prmbuity 

hic tandemy aut non longe 

sunt sepulti. 

incertos casus, adversosque freme 

qui leges: 

immo vero domini judicia 

super filios honnnvm, 

recta illa quidem, 

saepe ter ribilia , 

mortalibus minquam sci^landa 

reveretor. 

(Contlnóa) AvCRWro Mkhosi Siii5iB db Caìt»o. 



ARCfflVO PITTORESCO 



391 



A .CARTA DE GUIA DE CASADOS. E OS 
«APOLOGOS DIALOGAES» 

DE D. FRANCISCO MANUEL DE MELLO 

Tivcmos jù occasìào de encarecer o merecimento das 
Cartas familiarts de D. Francisco Manuel de Mello; e 
pretendemos boje rccommendar aos leitores as outras 
duas obras do mesmo escriptor, indicadas na inserì- 
pgào d*cstc artigo. 

quo eu admiro D*essas duas obras, do mesmo 
modo quc nas Cartas famUiares, é a pureza da lin- 
guagem, a propriedadc e a energia de expressào, o 
conceituoso dos pensamentos moraes e polìticos, o tom 
humoristico do dizer do escriptor, e os ditos agudos e 
anecdotas que eJle adduz muito a proposito. 

De ludo apresentarei breves exemplos, que por certo 
hào de incitar os estudiosos t leitura das producgóes 
de um dos grandes escriptores do seculo xvii em Por- 
tugal. 

Reparae no cxpressivo laconismo d'està senten(^a 
mora! : 

«Quem gasta menos do que tcm é prudente; quem 
gasta que tem é chrislào; quem gasta mais do que 
tcm é ladrQo.» 

Quer D. Francisco Manuel de Mello fazer sentir o 
quanto dcvemos estar de sobreaviso a respeito dos ha- 
bilos ruins, pois que ao principio quasi nào enxergà- 
mos vicio, e quando mal nos precatàmos jà elle tem 
tornado largas proporgòes, e difficilmente pódc ser de- 
beliado. \Me agora o modo cngcnhoso por que ex- 
prime seu pensamento: 

«Nenbum vicio entra tamanbo corno é. Aquelle bi- 
cho que no Drasil se padece por acbaque, sem falta 
quc com providencia nol-o deu a natureza a todo o 
mundo por exemplo; entra invisi vel, cometa entrele- 
nimento, passa a ser molestia, chega a scr doenga, e 
aconlcce quc póde ser perigo.» 

D. Francisco Manuel de Mello viajou par diversos 
paizes, teve trato com pessoas instruidas, frequentou 
a mcibor socìedade, sem todavìa desdenhar relagóes 
com as classes menos elevadas. Naturalmente reQe- 
xivo, recolheu observagócs curiosas e uteis, e tomou 
nota de mil ditos agudos, que muito a proposito re- 
produz nos seus escriptos, dando assim grande rclevo 
aos conceitos e tornando desenfastiado o discurso. 

A anecdota que elle refere na Carta de gaia de ca- 
sadoSy quando falla da Gdelidade a que sào obrigadas 
as mulheres para com seus maridos, 6 mil vczes mais 
expressiva e concludente, do que o seria um longo 
arrazoado cotn todo o corlcjo de demonstragOes e des- 
cnvolvimentos: 

«Lembra-me que, estando em Madrid, tinba uma 
visinba muito braba, que pelèjando um dia, comò 
sempre fazìa, nào cessava de dizer ao marido, e com 
vcrdadc: Hermano^ soy muy honrada; e elle respon- 
dia-lbe : Pues anda a Dios que te lo pague^ que a mi 
cuenta uo està el pagarlo, quando lo seaSy sino el 
castigarlo quando no lo seas,» 

Um dito jocoso tom quasi sempre forga para pintar 
defeitos ou sligmatisar aberragOes ridiculas. A molber 
que, apesar dos annos e dos estragos que ellcs fazem 
no que foi belloza, ó ainda presumida e emprcga ar- 
tifìcios para dissimular a perda dos encantos — essa 
mulber, digo, seró sempre o alvo da critica e dos mo- 
tejos maliciosos. Tenbo, porém, para mini que ainda 
nada se disse tao engragado corno o quc D. Francisco 
Manuel de Mello refere na seguintc anecdota: 

«0 cardeal Rapata, visitando uma senbora romana 
velha, que estragava o resto, pintando-o; e pcrgun- 
tando-lbe a vclha tonta que novas bavia em Italia, 
respondeu-lbe: Ilustrisima senora, mui malas nuevas 
tenemos; por que segun las cosas corren, yo estoy 
viendo Soliman apoderado de Civita Vieja,» 



È de mestre o modo por que o auctor da Carta de 
guiay empregando uma similbanga imaginosa, recom- 
menda OS cuidados conttnuos e a perseveranza que a 
educando demanda no interesse do melhoramento da 
especìe bumana: 

«Bem se ve que nSo basta prantar a murta no jar- 
dim, por de melbor casta que ella seja, para que o 
adorne, faga figuras e lavores agradaveis; é necesssb^ 
rio torcer-lhe às vezes os raminhos, e outras cortar* 
Ihe as vergonteas; e comtudo nada aproveita, se per* 
pcluamente o jardineiro a nao toza e cultiva, porque 
viceja muito.» 

As boas letras nào sào, nào devem ser um eotre* 
tenimento esteril, um mero passatempo do espirito. 
Por mais brìlbante ou engenboso que seja o tecido da 
pbrase, ou a cadencia e barmonia do verso, sera tudo 
inutil, se nào conti ver a expressào de verdades pon- 
derosas, de pensamentos graves, de ligóes prestaveis. 
Poderia ser muito bem imaginada a ficgào dos Melo- 
gios fallantes; poderia ser muito portugueza a liogua- 
gem empregada pelo escriptor; mas tudo seria bai- 
dado, se D. Francisco Manuel de Mello nào seguisse 
sempre bemvindo preceito do velho Horacio — qui 
miscuit utile dulci, Felizmeote, porém, é essa ficgào 
destinada a satyrisar o vicio, a melborar os costumes, 
a apregoar verdades interessantes, a suscitar cogita- 
gOes graves e solemnes. Assim, diz um dos relogios 
fallantes : 

«Para beatas do meu bayrro era um entello de dous 
gumes; nunca Ibes dey buma bora a proposito de 
seus propositos, por que vim a entender por expe- 
riencia, que na mayor desta gente, e sem costumes, 
mora a superstigào e bypocrezia.* 

Na- Visita das Fontes encontrareis a -cada passo al- 
lusOes sentenciosas, e verdades exprimidas do modo 
mais engenboso: 

«Andào OS touros nas pragas, fazendo tourarias; de- 
pois que (fossem Africanos ou Godos) se inventou 
aquella solemne parvoice de fazer jogo e festa do pe- 
rigo da gente.» 

«Abusos e povo sào unha com carne.» 

«Os antigos disserào que a necessidade era a mos- 
tra das cousas; eu antes creyo, que o apetitc; agoi*a 
veslido de ambigào, agora de zelo, agora de interesse; 
por que os mais dos affectos humanos mudào de traje 
cada dia.» 

Remontando a personagens e assumptos elevados, 
deixa D. Francisco Manuel de Mello cair de vez em 
quando algumas observagOes criticas, muito cbistosa- 
men|e expostas: 

«0 cortezào... que disse ao filho, vindo do Pago: 
Filho, vamo-nos de Portugal, porque EiRei sabe, sei 
eu mais que elle.» 

«Ora pezémos oste fidalgo, antes que no-lo leve o 
vento, quc elle leva.» 

«...e OS milbOes se assentàram tao perguigosos, 
que nunca mais se erguérào daquelle assento.» (Modo 
imaginoso de exprimir a convicgào dos povos, de que 
OS impostos, urna vez decretados, raramente sào sup- 
priniidos ou dispensados). 

Nào està esgotado o assumpto. Havemos de apre- 
sentar outros exemplos, de util curiosidade, de diver- 
sas passagens dos differentes escriptos de D. Francisco 
Manuel de Mello; e mais e mais nos convenceremos 
de que merece ser lido attentamente o eximio escri- 
ptor de que nos temos occupado. 

JOSli SiLYKSTRB RlBBinO. 



REGTIFIGAgÀO 

A pag. 340, onde. se le eccéia, deve ler-se ecclia, 
que é abbreviativo de ecclesia (egreja). 
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TAVIRA 

HOSPITAL DO ESPIRITO SANTO 
(CoDclnsIo. Yid. pag. 348) 

Està situado o edificio do hospital Da rua de Santo 
kutho e largo de S. Francisco, para onde deità a fa- 
chada, ao lado da qual se ergue a egreja. A gravura 
que publicàmos a pag. 293, e que é còpia de urna 
photo^raphia, dispensa-nos de fazer a descripgdo da 
portarla do edificio, que, além da regularidade da ar- 
chi tectura e da solidez de constracgào, nào sobresae 
por elegancia ou belleza. 

Sobre o portai està urna lapida com urna inscripgfto, 
e por cima o escudo das armas reaes. Diz a inscrip(;ào : 
•N. R. Hospital do Espirito Santo. Fundado em 1454 
pelos esforgos de alguns homens bons à sombra da 
protec^o règia: tem sido successivamente augmen- 
tado pela piedosa dedicando dos amigos da humani- 
dade desvalida: 1863.» 

«Està data (diz o auctor da memoria d.*onde extra- 
himos estas noticias), refere-se ao anno em que foi 
reconstruida e aformoseada a fachada, fazendo-se-lhe 
telhados novos, ficando substituidas as antigas janel- 
las de peito peias de saccada que se véem na estam- 
pa, e passando aquellas para baixo, onde apenas ha- 
via duas frestas; além de outras obras que se fizeram 
no mesmo anno, em que foi provedor o sr. José An- 
tonio da Fonseca Monteiro, e mordomo o sr. Francisco 
Antonio do Rego.» 

Dà entrada o portai para o pavimento terreo, e para 
um pateo arborìsado e ajardinado, guarnecido de ar- 
cadas com galerias superiores, comò claustros. No cen- 
tro do pateo ha um poQO de exceliente agua. 

No pavimento terreo ficam as casas da botica, sa- 
cristia e mais ofBcinas pertencentes à egreja, cozinha 
e diversas casas de arrecadagào, algumas das quaes 
serviram antigamente de enfermarias. 

No andar nobre acham-se as salas da secretaria e 
archivo, os aposentos do enfermeiro, e as enfermarias- 
de S. Francisco e S. Quintino. A primeira d'estas é 
destinada para mulberes. Tem 20", 40 de comprimento 
e 6", 40 de largura. A segunda, para tratamento de 
t^mens, conta 24" de comprimento e pouco mais de 
6" de lar^ra. Ambas estas eufermarias sSo rouito cla- 
ras e arejadas, e conservam-se com bastante limpeza, 
achando-se, além d'isso, em uma situando saudavc^ 
pois que das janellas do edificio se descobrem, em di- 
fatado horisonte, lindas vistas da cidade de Tavira, 
dos seus verdejantes e formosos arrabatdes, do rio em 
que se espelba e do mar que Ihe fica visinho. Os en- 
fermos sSio alli tratados com o maior desvelo e ca- 
rìnho. 

«A egreja, comò o hospital (lé-se na citada memo- 
ria), tem passado por um sem numero de transforma- 
gòes, de que apenas alguns livros antigos de contas 
nos dào mui escassa luz, fazendo aqui e alli multo 
ligeira mengào de capellas e altares, cuja existencia 
a ninguem hoje lembra. Parece que a primitiva egreja 
tinha mais de uma nave, pois quo a carta dei-rei D. 
Manuel aos officiaes da casa, escripta em 13 de de- 
zembro de 1498, tratando da fundagào de um mosteiro 
de freiras no hospital, recommenda-lhes que cedam 
para esse fim uma nave da egreja. 

«Antes e depois do terremoto de 1722 fizeram-se 
na egreja obras de alguma importancia, e mais desi- 
gnadamente no anno de 1727, sendo provedor Sebas- 
tiào da Fonseca Pimentel. Nào passaram, porém, de 
reparos ou reconstrucg5es parciaes ; porquanto na pe- 
tigCio que os ofiBciaes da casa dirigiram a el-rei D. 
Jodo V em 1746 Ihe representaram — que, em razdo 
de ser muito antiga a creando, do dito hospital, se 
achava ao presente o material d'elle ameagando rui- 



na, tanto na egreja comò nas mais officinas e enfer- 
marias, que certificavam com attestando do vigarìo 
8rior do mesmo hospital, e com a declara^o dos of- 
ciaes peritos que tinham examinado o lastimoso es- 
tado do mesino tempio e ofiQcinas, para cujo reparo 
se necessitava um mui consideravel dispendio, corno 
se via do arbitramento de que se fazia mengào na 
certidào que juntavam, ao qual n&o podiam supprir 
as vendas do hospital. 

«El-rei, attendendo estas raz5es, determìnou ao pro- 
vedor da comarca do reino do Algarve, por portarla de 
3 de setembro do mesmo anno — que lance a finta 
para a obra do hospital, fazendo-se a derrama por tres 
annos por todo o Algarve; segurando-se aos mestres 
de obras, que logo a devera acabar, o scu pagamento 
pelo decurso de tres annos. 

«É, pois, innegavel que d'estes annos e seguintes 
data a reedificagào do tempio, segundo o risco que 
hoje vemos, bem corno uma arcada do pateo e clans- 
tro, casas do enfermeiro, e a fachada do hospital co- 
rno era antes de 1863 . . . • 

Porém todos estes trabalhos e sacrifìcios ficaram in- 
utilisados por causa do terremoto de 1755, que lan^ou 
por terra a abobada da egreja e toda a frente do edi- 
ficio. 

Para està recdificagao foi preciso recorrer-se a era- 
prestimos, camìnhando as obras mui lentamente, e 
por tal modo que, passado um seculo, achava-se o 
edificio necessìtado de urna nova e completa recons- 
trucgào, à qual se procedeu comò jà referimos. 

A egreja é pequena e de uma so nave. Além da 
capella-mór, tem quatro altares. Nada encerra notavel 
aos olhos da arte. A obra de talha doirada que adorna 
alguns dos seus altares nào se recommenda pela de- 
licadeza nem pelo bom gosto da esculplura. 

No pavimento do tempio existem varias sepulturas 
antigas de pessoas illustres, entro as quaes se ve a 
de Alvaro da Cunha, fronteiro-mór do Algarve. 

sr. Guerreiro de Aboim, na refenda memoria, faz 
uma resenba dos principaes bemfeitores do hospital 
do Espirito Santo, bem comò* dos legados mais avul- 
tados, com os seus respectivos encargos. Tratando da 
receita goral, diz : 

«0 rendimento annual da casa com todos os lega- 
dos, exceptuando o de Jodo de Mendonga Corte Real, 
que doador mandou tombar e escripturar em sepa- 
rado, é o seguìnte: em juros, 98i9220 em papel e 
986tS046 em metal; em foros, 104M29 em papel e 
ì'Mb$0i6 em metal; 227 Vei pegas de figos, que se 
cobram em dinbeiro pelo termo mèdio dos pregos do 
mercado; 3V2 alqueires de azeite; 342 Vs alqueires 
de trigo, gasto em pào; 21 alqueires de cevada, que 
se vende; e 8 gallinhas. . . 

«0 rendimento do legado de Joào de Mendonga é: de 
juros, B0S615 em papel e 22)!I503 em metal; e em 
foros 296i9;i80 em metal.» 

Contém a mesma memoria muitos outros dados so- 
bre a receita realisada em determinados annos, e àcerca 
da sua applicagào. Com referencia ao movimento do 
hospital diz: 

«Exìstiam em 31 de dezembro de 1865 12 homens 
e 11 mulberes. Entraram em 1866, homens 185 e 
mulberes 115. Safram no. mesmo anno 159 homens 
e 100 mulberes. Falleceram 20 homens e 14 mulbe- 
res. Ficaram existindo em 31 de dezembro do dito 
anno 18 homens e 12 mulberes.* 

«0 pessoal interno da casa compde-se da mesa ad- 
ministrativa, eicita annualmente, de um capellào e 
cura agonisante, dois facultativos, um enfermeiro, tres 
servos, uma serva e um cozinheiro. externo consta 
de syndico, procurador, cobrador, pharmaceulico, e 

Juatro deputados do legado de JoSko de Mendonga. To- 
os OS empregados s&o eleitos pela mesa.» 

I. Dx ViLiiKiTA Barbosa. 
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A galcria de rclralos àos bomcns notaveis do im- 
perio do Brasil que n'csle semaoario se tcm coliigido, 
juniamos lioje o de um insigni; magistrado, cuja vida 
publica e prirada Toi um compendio de virludca civi- 
cas e domcsticaa, que Ibc grangearam a faonrada me- 
moria que legou & sua patria t a seus desccndentes. 

Para muitas paginas lOra a sua biograpbia, se iifio 
tivciamos de nos cingir à cslreiteza d'eslas columiias. 

Luiz Paulo de Arniijo llasto, Hlho do ncgoctante [lor- 



(ugucz Manuel Hodrìgues de Araujo e Silva, e de sua 
muJber D. Maria Luìza de Ajbuquerque Burroa e Basto, 
brasileira, nasceu na cidade do Ilio de Janeiro aos 30 
de Janeiro de 1797. 

Scndo clcito bispo de Fernambuco seu Ito D. Fr. 
Antonio de S. José Basto, o levoa em sua conipanbìa 
para ai{udla cidade, onde esludou bumanidadcs, (endo 
ao mcsmo tempo a adminÌ3tra<;ao economica do pa<;o 
episcopal, via cujo excrcicio se houve com tanto acerlo 
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e ffdelidade, que o bìspo, rcconliecendo n'elle predi- 
cados para mais altas fuDcgòes, e porque o vìa sem- 
pre applicado ao estudo, o mandou frequentar a uni- 
versìdade de Coìmbra, para se doutorar em direito 
canonico, no intento de que viesse a coadjuval-o no 
governo da diocese, se porventura manifestasse voca- 
gùo para o estado ecclesiastico. 

Matriculou-se em 1814, e com successivas approva- 
gOes plenas, e proposto sempre para premio, formou- 
se Luiz Paulo de Arauio Basto em caoones no anno 
de 1819. k 

N'esta mesma era, cstando em Lisboa passando as 
férias, recebeu a infausta nolicia da morte repentina 
de seu tio e carinhoso protector. Prostrado pela roàgoa 
e sàudade que està sensivel perda Ihe causou, partiu 
logo para o Rio de Janeiro, onde p veneravel prelado 
bavia faljccido. Alti o recebeu eirci D. Joào v/, com 
a benevolencia devida ao descendente do egregio bispo 
D. Fr. Antonio Basto, e Ibe prometteu a sua real pro- 
tecgao. 

Feita a còstumada leitura no desémbargo do pago, 
com unanime approvagdo, e em segnida habilitado 
para os logares de letras, foì por el-rei preferido a 
muitos concorrentes para o de juiz do crime da cidade 
da Bahia, com o predicamento de correigdo ordinaria, 
em attengSo aos servigos do bispo seu tio, por um 
bonroso decreto datado de 4 de agosto de 1820. 

Partiu logo para a Bahia, tomando posse do seu 
cargo, que exerceu com tanta rectiddo e com niadu- 
reza tdo superior & sua edade, que, passados poucos 
mezcs, fot investìdo das mais graves funcgòes durante 
a revolugào que rebentou na Bal)ia a 10 de fevereiro 
de 1821, a favor do regìmen constitucional procla- 
mado em Portugal no anno antecedente. 

É sabido que, chegada ao Brasil a noticia de se ha- 
ver constituido em Lisboa um governo provisorio para 
convocar cortes constituintes, em quasi todas as prò- 
vincias d'aquelle estada se inslallaram juntas de go- 
vornos provisorios para adherirem à revolugào da me- 
tropole, e proclamarem a conslituigdo que as cortes 
bouvessem de promulgar. 

Pacificamente, sem opposigdo, se elogeram muitas 
d*estas juntas, mas na Bahia bouve lamcntaveis con- 
flictos ontre a iropa e .o povo, e correu o sangue de 
muitas victimas. 

conde de Palma, capitào general da Bahia, op- 
poz-se d auctoridade da junta, mas, depois de ser mal 
succedido n'um ataque contra os regimentos que a do- 
fendiam, annuiu a proclamar com as suas tropas a 
futura constituìgiio; mas recusou a presidencia da jun- 
ta, que Ibe foi offerecida, e rctirou-se para o Rio de 
Janeiro a bofdo de uma fragata ìngleza. 

Foi noraeado pelo rei, para substituir o conde no 
governo das armas da Bahia, o brigadeiro Luiz Igna- 
cio Madeira. 

' Quando cbegou està nomeagOo, estava o dr. Araujó 
Basto servindo de presidente do senado da Gamara, 
no impedimento do juiz de fora, tendo jà sido no- 
raeado intendente geral do oiro, e presidente da mesa 
de inspecgao, pela nova junta do governo, eleita em 
conformidade do decreto das cortes de Lisboa datado 
de 29 de selembro de 1821, da qual era presidente 
dr. Francisco Vicente Vianna, primeiro barOo do Rio 
das Contas. 

Convocou Araujo Basto a camara para a posse do 
novo governador, mas, nào se julgando legai o diplo- 
ma, se Ihe nQo deu a ìnvestidura. Por està recusa, as 
tropas portuguezas romperam fogo contra as brasilei- 
ras, durando a peleja tres dias, até que, vencidas estas, 
se reliraram com os opposicionistas para o forte de 
S. Pedro, e depois para o Reconcavo, ficando o bri- 
gadeiro Madeira senhor da cidade, onde por algumas 
semanas réinou a mais completa anarchia. 

Em tdo arduas circunstancias, rodeado de tantos pe- 



rigos, ameagado pela furia dos partidos, Araujo Basto 
ndo desamparou o seu posto, e tanto corno presidente 
do senado da camara, comò na algada de juiz, man- 
teve a sua auctoridade e atalhou muitas calamidades. 

general Madeira, apesar de saber-que elle volàra 
contra a sua posse, o tratou com respeito, e cbegou 
a pedir-lhc conselho sobre a gravidade da situagào da 
cidade ; do que se absleve o dr. Araujo Basto, poode- 
rando-lhe que a sua nacionalidade e cargo o inbibiam 
de ser conselheiro da auctoridade militar; e por niuilo 
ìnstado, so Ihe respcmdeu que desse conta do succe- 
dido ds cortes de Lisboa, e nào procedesse contra 03 
officiaes brasileiros que tinha preso sem esperar a re- 
solugSio. Assim o fez o genera}, mas nunca a obteve. 

Madeira fortificou a cidade, que em breve foi sitiada 
pelas tropas brasileiras, que* se levantaram no Recon- 
cavo e na Gachoeira, e com as quaes teve differentes 
combates renhidos, auxiliado dos soccorros que de 
Portugal Ihe vieram. 

Està fatai guerra civil durou vinte e oito mezes, 
crescendo a emigragào da cidade para os revoltosos, 
que se baviam declarado pela independencia do Bra- 
si!, a ponto de que nos ultimos mezes subia a mais 
de dez mil pessoas. 

Madeira tentou o ultimo esforgo. Nào bavendo jà 
viveres para o exercito e esquadra de Portugal, obri- 
gou a sairem da cidade todos os que nào eram com- 
balentes; e expediu uma portaria ao juiz Ai-aujo Bas- 
to, para que em oito dias inventariasse as pratas e 
joìas das egrejas. A està ordem oppoz o intrepido ma- 
gistrado tao sagazes objecgOes, que a final conseguia 
salvar o thesouro dos templos da Bahia. 

A esquadra que o imperador D. Pedra mandou is 
ordens do almirante lord Cockrane, para bloquear a 
Bahia, obrigou por fim o general Madeira a abandouar 
a cidade, embarcando com suas tropas para Portugal 
na esquadra que tinha as ordens. 

Com .a entrada do exercito brasileiro na cidade, nào 
foi menos arduo o desempenho dos cargos que entào 
exercia Araujo Basto: de auditor de guerra; juiz do 
crime, do civet e dos orphàos; presidente da camara 
e da mesa da inspecgao da junta do governo; ouvidor 
da alfandega; corregedorda comarca; superintendentc 
das decimas; e provedor das capellas, dos defunctos 
e ausentes. As exigencias dos vencedorcs, as vindi- 
ctas politicas e o odio cx)nti*a os portuguezes, acbaram 
n'esta corajosa e ìndomavel auctoridade a resistencia 
e forga que possue a vara da justiga quando estàcm 
màos austeras e incorruptiveis. 

A bistoria deste calamitoso periodo da independen- 
cia do Brasil julgarà com imparcialidade os actos dos 
que motivaram as calamidades que padeceu a Bahia, 
mas deixarà immaculado o nome do visconde dos 
Fiaes. 

Em remuneragào ie tao relevantes servigos^ recebeu 
do imperador a condecoragào de officiai da ordem do 
Cruzeiro, a primeira do Brasil, creada em dezembro 
de 1822. 

Por decreto de 4 de abril de 1824, em attengào ao 
cabal desempenlio de tantos cargos que bavia exercido 
nas mais diffioeis conjuncturas, foi promovido a dcs- 
embargador ordinario da relagào da Bahia, tendo ape- 
nas vinte e sete annos quando subio a està dignidadc 
senatoria 1 

Eieito deputado à primeira assemblèa constituintc 
do imperio, pela provinci» da Bahia, foi tornar assento 
na camara. 

Dissolvidas as cortes em 12 de novembro de 1823, 
voltou dr. Basto ao exercicio dos seus cargos na 
Bahia, até 1826, em que foi despachado dcsembarga- 
dor da casa da supplicagào na corte do Rio de Janeiro. 

Foi segunda vez eieito deputado à assemblèa legis- 
lativa de 1827; e n'este mesmo anno sua m«igestadc 
imperador o nomeou adjunto ao supremo conselbo 
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militar, para julgar as prezas fcitas pela esquadra bra- 
silcira no Rio da Prata, pelo coDbecimento que tiaha 
da sua cousuroroada jurispnidencia. 

Em 1828 foi iiomeado intendenlc geral da policia 
da corte e imperio, logar que Ibe grangeou summa 
reputagào, e onde fez à cidadc do Rio de Janeiro sec- 
vi^os nào menos relcvantes que os do desembargador 
Diogo Ignacio de Pina Manique à de Lisboa. 

Nào bavia no Rio seguranga péssoal ; os roubos eram 
frequentes; quadriibas de salteadores infestavam os su- 
burbios; e a distancia de duas legoas da cidade bavia 
quUombos de negros, com seu rei, saburandà, que 
viviam de pilbagem. Os ciganos faziam conllnuas de- 
predagóes^em toda a provincia do Rio. novo inten- 
dente conseguìu cm pouco tempo iivrar o seu districto 
de tantos mal feìtores, prendendo mais de duzentos ; fu- 
giudo entào a coborte dos ciganos para Buenos Ayres. 

Padecia a cidade grande falta de agua; e foi elle 
quem a abasteceu, descobrindo abundantcs nascentes 
na cordiibcira dos Mpntes, e construindo um novo 
aqucducto para as trazer ao da Carioca, empregaudo 
n'estes trabalbos os escravos fugidos e os presos pela 
policia. 

Coni obras de calgadas, e outras de limpeza e salu- 
brìdade, deu novo aspecto à cidade do Rio de Janeiro. 

Por occasiào do casamento do imperador com a prin- 
ceza D. Amelia de Leuchtembcrg, o intendente, sem 
dispender um reol da fazenda publìca, fez com que a 
cidade recebcsso a nova impcratriz com pompa e gè- 
raes demopstragùes de alegria, pelo que mereceu ser 
mui festejado dos augustos consortes. 

N'esse dia foi agraciado com o fóro de Gdalgo ca- 
valleiro, e promovido a desembargador aggravista da 
casa da supplicagào, continuando no exercicio de in- 
tendente goral da policia. 

Por carta imperiai de 29 de Janeiro de 1830, foi 
nomeado presidente da provincia da Bahia; e, posto 
que OS prìncipaes babitantes do Rio de Janeiro assi- 
gnassem urna petigào ao imperador, pedindo-lbe que 
nào privasse a capital de um intendente tao zeloso 
e benemerito, Araujo Basto nào conveiu, mórmenle 
quando soube que tinbam assassinado o visconde de 
Camamù, que governava aqueJla provincia, prevendo 
que ainda podia ser util a Babia. 

Para aquella cidade partiu, e tomou posse do go- 
verno em 13 de abril. A recordagào indelcvel dos ser- 
vigos que elle Ibcs bavia feito em 1822 e 23 Ibe me- 
receu a mai$. festiva e cordial recepgào dos babitantes 
da Babia. 

N'esle governo mostrou o dr. Basto os seus eminen- 
tes dotes de administrador. As providencias que ado- 
ptou para a arrecadagào da fazenda publica Hzeram 
em pouco tempo quadruplicar os rendimentos da pro- 
vincia. Fez entrar nos cofres do estado mais de nove- 
centos contos de dividas antigas, sem recorrer ao em- 
prego das execugòcs fiscaos. £ quando se demittiu da 
presidencia deìxou no tbcsouro da provincia proximo 
de mil contos. 

Nunca a receita publica da Babia ascendeu a tal 
somma. Tanto póde a consciencia, o zelo e a energia 
dos que governami 

Nova phase se nos depara agora na vida do visconde 
dos Fiaes. Tinha jà dado à patria o melbor dos seus 
dias, em tantos e tao onerosos servigos; a farailia re- 
clamava-lhe tambem os affectos e os cuidados. Coq- 
trabiu matrimonio com a fiiba do seu antigo collega 
na junta da Babia, o barào do Rio das Contas, D. Ma- 
ria Clara Vianna. Resolveu entào retirar-se da yida 
publica e ir estabelecer-sc na Babia, d^onde sua es- 
posa era nativa. 

Porém abaio que em todo o Brasil causou a abdi- 
cagào do imperador D. Pedro r, as revoltas que bouve 
em varias provincias, e sobre tudo na Babia, detive- 
ram Araujo Basto do governo, devendo-se à sua po- 



derosa influencia, e ao respcito que Ihe guardavam, 
nào se accender alli de novo a guerra civil. . 

Restabelecida a paz, a regencia conccdeu ao presi- 
dente da Babia a exoneragào pedìda, o que se efiectuóu 
em julbo de 1831, obteudo depois a sua aposentagào 
de desembargador. 

Em 1832 foi nomeado socio effectivo da sociedadc 
de agricultura, commercio e industria da provincia da 
Babia. Cleito provedor da santa casa da Misericordia 
da mesma cidade, na administragào d*estc estabeleci- 
mento empregou a sua innata actividade, accrescen- 
tando patrimonio da casa, e construindo o novo 
hospital denominado da Nazareth. 

Em 1833 foi eleìto por terceìra vez deputado à as- 
semblèa geral, e pela primeira deputado u assemblèa 
provincia], vereador da camara municipal, e membro 
do conseiho do governo. Por suas molestiàs, so accei- 
tou a députacào da assemblèa provincial. 

Quando em 1834.60 fuudou na Babia a caixa eco- 
nomica, foi dr. Basto nomeado director; e pela sua 
gorencia conseguiu sor oste um dos estabelccimentos 
de mais credito n aquella cidade. 

Na sessdo da assemblèa provincial de 1835 foi o 
unico que obteve maioria para servir de vice-presi- 
dente da provincia, eleigào immediatamente approvada 
pelo governo. 

No dia da coroagào do aclual imperador do Brasil, 
a 16 de julbo de 1841, agraciou sua magestade o con- 
selheiro Araujo Basto com o titulo de barào dos Fiaes, 
pelos seus eminentos servigos e olevado caracter; e 
em 1848 Ibe foram concedidas as bonras de grandeza. 

Creado.o tribunal do commercio na Bahia em 1848, 
foi barào dos Fiaes nomeado seu presidente, cargo 
que exerceu com a costumada reclidào e pericia atè 
1852, em que pediu a sua cxoneragào. 

Em 1854 Ihe foi conferido o titulo de visconde, 
novo testimunho de reconhecimento e galardào dos 
seus servigos. 

Quando em 1856 se exlinguiu o banco commercial 
da Bahia, sendo substituido pela caixa Blial do banco 
do Brasil, foi o visconde dos Fiaes nomeado presi- 
dente da directoria> logar que exerceu atè ao sea fal- 
lecimento. 

Por occasiào da visita do imperador à cidade da Ba- 
hia, creou-se um instituto de agricultura, para o qua! 
visconde foi eleito director. N'esta qualidade propoz 
varios planos para acudir às necessidades da lavoira, 
que foram publicados com louvor pela imprensa. 

Nào bouve empreza, ou sequer tentativa, para o 
engrandecimento da sua patria, para allivio da po- 
breza ou para o culto religioso, a que o visconde dos 
Fiaes nào associasse o seu nome, e nào pì'estasse a 
sua cooperagdo eiìicaz e perseverante. 

Mas uma vida tao laboriosa mal podia ser longa e 
isenta de enfermidades. A que elle padecia desde a 
mocidade, uma affecgào pulmonar, se Ihe foi aggra- 
vando successivamente, ale que em 1863, depois de 
um anno de lucta com as priocipaes capacidades da 
medicina, a morte o derrubou pelas oito horas da noile 
de 27 de julho. 

Tinha-se preveuido para a eterna viagem com os 
sacramentos da egreja, com as prcces dos ministro.^ 
do Evangelbo, e com o perdào dos quo podèra ter of- 
fendido. A sua chri.stanclade nunca fora desmenlida 
por nenbum acto da sua vida. A resignagào com que 
supportou OS ullimos transes foi edificante. Os reve- 
rendos conegos Manuel dos Santos Pereira e Joào de 
Nepomuceno da Rocha Ihe assisti ram desde o dia 20, 
em que foi deseoganado. Os prelùdos de varias reli- 
giOes vieram encommendal-o à Divina Misericordia, e 
sua extremosa filha D. Clara, a unica quc estava em 
sua companhia, Ihe recebeu o ultimo suspiro. 

A DOticia d'este obito eniuctou a cidade da Bahia; 
e DO sequito numeroso que acompanhou o funeral do 
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YÌsconde, beai patentearam todos os seus habìtantes a 
^enera^&o que Ihe tìnham. 

Para honra e brazào da magistratura brasileira, de- 
verà ceo proloDgar a existeacia d*este preclaro va- 
r&o. Mas, se a medirmos pelo itioerarìo que acabàmos 
de esbogar, bem extensa e aventufada foi a sua via- 
gem terrestre, porque, corno di^ o grande Vieira — dQo 
està a felicidaoe em viver muite, mas em viver bem. 

A. DA Silva Tullio. 



A CARLOTA DE GOETHE 

Na arte, corno na politica, os revolucionarìos s&o os 
grandes bomeos. Quando digo revolucionarìos ndo al- 
ludo a esses maus fermentos de perturbando e de dis- 
cordia, espiritos irrequietos que seduzem os incautos, 
e que, levados pela cubiga, desmoronam e arrazam 
todos OS teroplos, para depois forragearem a seu ta- 
lante por eotre os montes das ruinas; quando digo 
revolucionarìos lembro-me dos que partem com mào 
de ferro o jugo das convengdes ou dos despotismos, 
e que impiantam no meio d'esses deslrogos o novo 
vexillo, estandarte que ondeia ao sòpro da viva ins- 
piragào ou da estreme liberdade. 

As revolugòes sào raras. que é frequente é o mo- 
tim sedicioso, a agitando tumultuaria, o grito anarchi- 
co,, o marulho d*esses fervedoiros insipientes e male- 
volos, que pensam em subir de nivel, mas que apenas 
descobrem a olhos perscrutadores a vasa que Ihes anda 
a collear no fundo. Isto é mais na politica do que na 
arte; està, porém, nSio deixa de ter os seus cabecilbas 
perigosos. 

Em todos OS seculos e em todos os paizes ndo deixa 
de apparecer. nunca um d'estes Brutos em tosco, d'es- 
tes Arislogitons de fundo falso. No mundo civil al- 
cunbam-se de salvadores; no litterario de originaes. 
Quando se rarefazem as ultimas fumaradas da esca- 
ramuga é que elles apresentam o muito que querem 
e nada que valem. 

Em contraposig&o sublime, ostentam-se os verda- 
dciros revolucionarìos. 

bomem que inspirou a Kaulbacb o assumpto do 
presente quadro pertence ao numero dos que sublcvam 
as ondas para que eilas arrojem perolas. Nào ba muito 
que, n'este mesmo legar, um talento que tem dado de 
si fructos opimos esbogou felizmente a pbysionomia 
admiravel de Goetbe; ndo nos sera, comtudo, defeso 
prestar, do fundo da nossa bumildade, o tributo que 
é devido aos deuses. 

Henri Heine disse de Gocetbe, que elle tinha feito 
um 18 brumario na litteratura allemd. De feito, o ti- 
tào da poesia germanica, soltando a voz modulàda 
pelas grandes harmonias da natureza, cobriu o rumor 
piangente dos lyricos sentimentaes e franziuós, que 
andavam, comò as rólas em pinbeiral intrincado, ge- 
mendo e solfeando queixumes. 

Goethe é a natureza. As suas paginas sSo comò os 
rochedos alvissimos que se levantam aqui e além por 
todo esse mundo de maravilhas. Estes rochedos sdo 
frios. Transpira d*eiles, é verdade, o effluvio d'essa 
grande alma do universo; o espirito absorve-se na 
contemplagào d'essa magestade solemne; mas o cora- 
gdo nSo experìmenta os subìtos abalos que produzem 
as scenas patbeticas. A taes rochedos o pioeta amarrou 
mais de urna Andromaca sublime; porém os membros 
da divindade sentem-se resfriados pelo bater das ondas. 

pantheismo de Goeete gerou-lhe naturalmente o 
indifferentismo. A humanidade para elle nSo era um 
roobil de entbusìasmos creadores. A commogào de 
Schiller nfto Ihe sacudia as fibras. Grandioso e alti- 
vo, conservava o que quer que fosse da immobilidade 
olympìca. Por isso o auctor do Alta Troll^ quando o 



visitou em Weimar, julgava estarlhe vendo ao iado 
a aguia terrìvel, tendo no bico um raio. 

A bistorìa de Goethe, comò a de todos os bomeos 
eminentes, tem os seus capitulos amargos, escrìptos 
pela inveja soez ou pela censura atrabiliarìa. 
• Wilhelm Meister àbriu em 1821 o raro cortejo de 
obras primas, acima das quaes realga esse evaogelho 
do pantheismo, segundo a express&o feliz de H. Blaze, 
que se iotitula Fausto. 

N'este renque de composig5es esplendidas, Werther 
occupa um dos primeiros logares. 

Werther é a fatalidade do coragào levando o bomem 
até suicidio. Quem nào conhece este livro de tanta 
melancolia, este alvorecer de dois coragOes para quem 
t&o depressa vem o crepusculo? Nào farcmos agora o 
commentario do principio ou do thema que n'elle se 
discute. Werther foi escripto, de certo, n'uma tarde 
de inverno, quando as folhas caem amarellecidas e 
quando os nevoeiro's engrossam. 

Ha n'elle a tristeza de um p^r do sol de dezembro. 
A pomba do amor, que adeja por cima d'aquellas duas 
cabegas, tem as azas humedecidas, n&o direi se pela 
chuva, se pelas lagrimas. Por isso os cantos de Ossian, 
glaciaes e phantasticos, servem de lago mysterìoso no 
consorcio d aquellas duas almas. 

quadro cuja gravura vemos hoje é urna das mais 
singelas paginas d'esse livro. Nào nos levarào, certa- 
mente, a mal que transplantemos para a nossa prosa 
descórada o estilo soberbo e naturai do poeta de Goét: 
de Berlichingen e de tantos prodigios incomparaveis: 

«Apeàra-me da carruagem. Uma criada que cbegou 
à porta pediu-me para esperar um inomento; Cariota 
nào podia tardar. Atravessei o nateo e encaminhcime 
para a casa, por me parecer edificada com elegancia. 
Subi a escadaria, abri a porta da entrada, e foi cntào 
que dei com o mais delicioso espectaculo que jàmais 
gozei na minha vida. Na sala, sels criangas, de doÌ8 
ale onze annos, apertavam-se e saltavam em volta de 
uma gentil raparìga, de talhe naturai mas formoso. 
TraJava ella um singelo vestido branco, guaroecido 
de fitas cor de rosa, assim nas mangas comò no cor- 
pete. Tinha na mào um pào de raia, do qual cortava 
falias para cada uma das criangas, conforme a edade 
e appetite. E com que sorriso ella os servial... e 
comò elles, sofregos, com as màos estendidas, agra- 
deciam depois o quinhào que ella graciosamente Ihes 
dava.!... Depois de feita a partiiha todos elles se re- 
tiraram ^ uns pulando jovialmente, outros com andar 
mais pausado; e foram até à porta para ver os des- 
conbecìdos e a carruagem que Ihes devia levar a sua 
boa Cariota.» 

È està a scena que nos descreve Goethe com a cor- 
recta naturalidade do seu desenho. 

Kaulbacb, um dos maiores pintores da Allemanha, 
e um dos bomens que, pelo seu famoso quadro cy- 
elico, a Torre de Babele mcreveu o nome entre o de 
Cornelius e Schnorr, Kaulbacb, digo, encarregou-se 
de tornar patentes as fìguras da suave composigào de 
Goethe. 

Sem conbecer o quadro, nào nos parece, pela ob- 
servagào do transumpto, que o pintor conseguisse re- 
produzir a siogeleza poetica que se admira na narra- 
tiva. Este defeito, se porventura existe, procede rigo- 
rosamente da individualidade do pintor. Kaulbacb é 
hoje em dia um dos maiores idealistas germanicos. 
seu espirito tende para a concepgào dos ^ndes pe- 
rìodos da humanidade; o seu pincel recreia-se com o 
imaginoso, e gosta de espraiar-se nos trabalhos mu- 
raes e nas télas amplissimas. Por isso no debuxo de 
uma scena tao trìvial, mas cujo encanto reside na fi- 
nura dos toques, o pintor viu-se constrangido e aper- 
tado, e nào soube dar ao grupo das crìancinbas a sim- 
plicidade pueril, comò nào exprimiu na figura prio- 
cipal ar de carìnho « de desaffectada bondade que 
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poeta reveloa no seu eilo. Nào digamos isto va dea- 1 
abono de quem, para scr illustre, lem tanlas e tanlas | 
obras DOtaveis; fizemos rcparo n'este desaccordo eutre 
a foiba e a téla, entre a palavra e o deeenbo, porque, 
tiavendo failado de Gcelfae e da sua feigSo litleraria, 
ora juato definir o logar onde o interprete o exaggera. 
GtEthe é pOTla da natureza. No proprio Werther, 
depois de ter contado a impreasao que Ibc fez o ter 
visto am dia um rapazinho de quatro annos senlado 
no cbàD, e eml)alando no collo a uro irm9o do dois \ 



ntezes, quando milito, o admiravel panlbeisla excla- 
ma: -Cada yez poreistirei mais em seguir a natureza. 
É so n'ella que existem as minas inexgotaveis; é so 
ella que faz os grandes artislas. Póde escrever-se multo 

em favor das regras, comò pódp tecer-se o elogio das 
leis da sociedade. que se liga aos preceilos, verdade 
é que Dada produzirà de pessimo ou de ridìculo, co- 
mò o que observa 38 convengóefl soclaes nào cbegarà 
a tornar-ge um malfeitor insigne; mas, diga-se o que 
se disser, as regras abafam o seatimento naturai, e 
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desfeiam ou estragam o que deve ser candido e sin- 
gelo. » 

Mais DOS estava pedindo o animo para dizer a res- 
peito de um bomem tal comò Goethe; o curto cspago 
de que dispomos impede-nos, comtudo, de mais Jargas 
consideragoes. Ndo terminaremos, em todo o caso, sem 
apontar com insistencia para a opinido d*esse poeta 
sublime. Hoje, que a litteratura parece querer trans- 
viar-se para os matagaes enredados, é bom que apos- 
tolemos OS gentios com a sa doutrina do mestre. A 
natureza é a procreadora infatigavel. bomem trivial 
corre o olbar por todos os quadros, do campo ou da 
villa, das estagócs floridas ou agrestes, e ndo encon- 
tra germen de nenbuma idèa sublime. artista sen- 
te-o. A iuspiraQSo fecunda a terra; o que é sombrio 
doira-se, o que ó escalvado alinda-se. A arte é a filba 
d*estes esponsaes divinos. Os que procuram o bello 
entre as nuvens desvairam-se, aturdem-se, tenteiam 
as sombras/c acabam, corno Semele, abrazados pelo 
fogo que adoram; os que o procuram na terra, os que 
se abragam à mfte commum — alma parens! — esses 
reelevam-se, comò Anteo, cbeios de vigor e alento. 

B. A. VlDAL. 



REAL ASYLO DOS INVALIDOS, EM RUNA 

(Vid. pag. 886) 
IV 

A serenissima sr.* D. Maria Francisca Benedicta nSo 
èra tao- sómente uma alma chela da mais perfumada 
poesia; era tambem, o que muito vale, um espirito 
sadio, robusto, serio e grave, e um coragdo generoso, 
aberto a tudo o que tivesse o cunho da grandiosidade 
e da elevagSo. 

Quem visitar detidamcnte o asylo de Runa concluirà 
de certo o que fica dito, sem a menor lisonja, a qual 
ha muito abafou e sumiu a sua voz perante o tumulo 
que encerra o corpo da princezatlesde o anno de 1829. 

Alma artistica de elevados dotes, està-se delatando 
aos olhos menos observadores na traga geral do edi- 
ficio e em cada uma das suas partes, nas bellas pin- 
turas e formosos descnhos que safram do seu lapis e 
do SGU pincel, e que ainda hoje se podcm ver no§ 
aposentos, que foram d'ella. 

No archi vo do asylo ve o viajante algumas curiosi- 
dades artislicas, dignas de subido aprego, qifc ù prin- 
ceza sào devidas. 

Entre ellas n2io é possivel calar a magnifica e for- 
mosa custodia, cujo desenha 6 obra da real fundadora. 

Na custodia allia-se amoravelmente a arte e um do- 
gma da religiao ao pensamento mystico e profundo da 
transubstauciagdo, porque estao reprcsentadas as trcs 
especies que entram na composigdo da iiostia e do calix. 

As espigas de trigo lem os grdoB feilos de bello to- 
pazio, e symbolisam o pào. 

vinho està representado por cachos de uvas, cu- 
jos bagos sào admiraveis .amelhistas. 

Figura a agua uma formosa e grande agua-marinba 
de tamanho pouco commum, de pureza incontestavcl, 
de uma cor uniforme e immaculada, sem a menor 
sombra ou quebra de limpidcz. 

Outros objectos de arte, posto que de somenos im- 
portancia, e devidos todos à pt'inceza, deveriam ser 
enunciados, se maior folga nos fosse permittida. É, 
comtudo, impossivel nào descrever, posto que em lar- 
gos tragos, o edificio no seu todo. 

Occupa elle um vasto ambito em fórma de parallelo- 
gramo rectangulo, com quatro fachadas regulares 
symetricas. 

É a entrada de bastante magnificencia e de nobrc 
aspecto, e bem langada a escadaria prlncipal, aberta 
ao centro do edificio, cuja distribuigào interior con- 



ventual nào é porventura das mais adequadas ao Goi, 
posto que estivesse nas idéas do tempo. 

Longos e compridos corredores, bem arejados e al- 
luniiados, dào serventia commoda aos cubiculos e ce- 
las adjacentes dos dois pavimentos. 

Na fachada principal estào dispostas as moradias 
dos empregados, as salas de recepgào, a secretaria, 
archi vo e mais dependencias necessarias a uma insti- 
tuigào d'està ordem. 

Os aposentos da princeza estào na opposta facbada, 
independentes e modestamente situados, corno que pro- 
curando recato e a solidào. 

N*estes apartamentos ha de notavel, corno se disse, 
as obras que légou, e que foram feitas pela sua pro- 
pria G^ào. 

Os asylados vivem em dormitorios escassos de lui, 
algum tanto bumidos e bastante acanbados. 

Egual pecha se póde por nos refeitorios. 

A egreja é uma fabrica maravilhosa, onde via- 
jante encontra grande pasto para a sua analyse e ad- 
miragào. 

Tem aitar ao centro, ^ 6 quadruplo, corno man- 
dam as praxes do estilo romano. 

Nào é a capelia um tempio grandioso, mas sim per- 
feitamente proporcionada, e tem umas linbas scveras 
e harmonicas, quaes exige a boa architectura religosa. 
Nào ha alli garridice, nem tao pouco lagarias, rendi- 
Ihados e aéreas volutas, senào boa selecgào, e sobre 
tudo uma seriedade modesta, que se casa perfeitameote 
com destino do edificio. 

Bellos marmores se ostentam, que tem alias ojnc- 
rito de serem extrahidos de umas pedreiras sitas no 
monte sobranceira ao asylo. 

Ha no tempio quatro estatuas de formoso roarmore 
de Carrara, que estào mettidas em outros tantos ni- 
chos. Estas estatuas foram cinzeladas em Roma. 

Infelizmente, nào póde a princeza completar a cu- 
pula ou zimborio do tempio, que ficou desengragado 
e mesquinho, e desdiz da grandiosidade do edificio. 

A despeza total da obra montou, segundo um com- 
puto que póde reputar-se rigoroso, a mais de seisceo- 
tos contos. 

Avultada despeza foi, que mal permitliu recolbero 
desejado numero de invalidos, porque ficaram cercea- 
dos OS rendimentos. Ainda assim, e segundo os re- 
gulamentos e mais dìsposigòes, firmados pelo punho 
da augusta princeza, e so a ella devidos, podiam ser 
sustentados 120 invalidos. 

Por morte d'aquella benemerita e excelsa senhora 
subiram os rendimentos da casa a perto de 9:OOOjiOOO 
réis. 

Gonstituiam a dotagào do real asylo : 1 .* a commenda 
de S. Thiago de Reduido; 2.® uma apolice com venci- 
mento de 5 por cento do capital de 26:80019000 réis; 
3.^ um titulo de divida publica sem vencimcuto no 
valor de ll:999i(i960 réis; 4.* duas acgdes da com- 
panhia dos vinhos do Douro de SOOiJiOOO réis; S.^'as 
quintas de Runa, Enchara do Rispo e da Amora, coni 
suas annexas. 

A especial natureza da dotagào ficou sujeita a gran* 
des reducgùes, quando se implantou governo consli- 
tucional, que acabou com as commendas. 

Ha tempos a està parte que governo parece cui- 
dar do asylo, e terti convertido em fundos publicos os 
bens legados pela real fundadora. Parece que so resta 
a quinta de Alcobaga, que circunda o asylo, e pi- 
nhal denominado de Monte Redondo, situado a coisa 
de uma legoa para noroeste. 

Deve conservar-se a quinta de Alcobaga, que é opti- 
mo terreno, continuando a arrendal-a, e obrigaodo 
rendeioo que a fabrfca e amanba a piantar novo vi* 
nbedo. 

N'esta quinta està cemiterio dos asylados, e bom 
assim encanamento e as minas de agua. 
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piobal tambem nào deve ser alienado, porque for- 
ncce exceliente combustivel e oplimas madeiras de 
construcgdo. É elle de vasta exteosào, pois mede pas- 
sante de 250:000 metros qaadrados, e està completa- 
mente povòado. asylo apenas cultiva urna pequena 
parte, que corre do ediflcio ò. estrada pelo lado Occi- 
dental; e actual director, o sr. marecbal Baracbo, 
trata de piantar um pomar de laVanjeiras em terreno 
adjacente, que até agora estiverà ioculto. 

Em frente do edifìcio corre ùm atrio ou pateo ajar- 
dinado com algumas laranjeiras. 

Perpendicularmente ao pateo abre-se o caminbo que 
vae dar A estrada, por meio de um portào de cantarla. 

Tal é a dcscrip^ào succinta e breve do edificio, o 
qual, fundado por urna virtuosa senbora, é ainda boje 
protegido por outra princeza de nào menores quali- 
dades, sua magestade imperiai a sr/ duqueza de Bra- 
ganga. 

(Contln&a) A. Osokio db Vascovcsllos. 



D. FR. BARTHOLOMEU DOS MARTYRES 

(CoDclus&o. Yid. pag. 373) 
II 

Deixàmos o nosso arcebispo em Trento, e n*esta se- 
gunda parie il-o-hemòs cncontrar novamente em Bra- 
ga, jà que é forgosò encurtar a mdo na resenha de 
particularidades. Fez elle sua entrada no meiado de 
margo, quasi em vespera da domioga de Paixào, após 
tres annos de ausencia. Recebcram-n*o os povos com 
aquelle alvorogo de contentamento com que se recebe 
um pae multo amado', e elle comcgou desdc logo a 
corrcsponder ao affecto que Ibe testimunhavam, dan- 
do-se todo ao cuidado de pastorear santamente, e de 
fazer seu officio de bispo, que aos olbos de D. Fr. Bar- 
tbolomeu nào era outra coisa senào officio de apostolo. 

Vcm aqui multo de moldc o recordar um successo 
que deixàmos de apontar no priraeiro capitulo d*esta 
nolicia. Compendia elle em si maravilbosamente quan- 
tas disscrtagOes podoriamos fazer sobre a diligencia, 
vigilancia e abrazado amor com que o arcebispo at- 
tentava em suas ovelbas, acudindo a tudo, soccorrendo 
todos a miude, com detrimento de sua pessoa, que era 
que menos p embaragava. • 

Servir-me-bei das palavras do amenissimo classico 
scu biograpbo; que sera, de certo, aprazivel aos que 
me ICem dar com oiro de tao finos quilates em meio 
destas areias sem formosura. Conta o bistoriador que, 
andando o arcebispo em suas visitagOes, ao passar um 
dia de um logar para oulro o saltcou uma chuva fria 
e importuna, que o nào largou na inaior parte da Jor- 
nada. Elle, que de tudo tirava materia para sentengas 
e para louvar a Deus, era o unico da comitiva para 
qucm OS jorros de agua nào se tornavam congelado- 
res neni molestos. Otfereceu-se-lbe entào à vista, diz 
purissimo escriptor, nào longe do caminbo, posto 
sobre um penedo alto e descoberto ao vento e à cbu- 
va, um menino pobre e mal reparado de roupa, que 
vigiava umas ovelhinbas que ao longo andavam pas- 
lando: notou o arcebispo a estancia, o tempo, a eda- 
de, veslido, a paciencia do pobresinbo; e viu jun- 
tamente que ao pò do penedo se abria uma lapa, que 
podia ser bastante abrigo para o tempo: movido de 
piedadc, parou, e chamou-o, e disse-lhe que se des: 
cesse abaixo para a lapa e fugissc da cbuva, pois nào 
tinba roupa bastante para a esperar: — Isso nào, res- 
pondeu o pastorinbo, que em deixando de estar àlerta 
e com olho aberto, vera logo o lobo e leva-me a 
ovelba, ou vem a raposa e mata-me o cordeiro. — E 
que vae n'isso? disse o arcebispo. — A mim me vae 
multo, Ihe tornou elle, que tenbo pae em casa, que 
pelejarà commìgo, e tao bom dia se nào forem mais 



que brados: eu vigio o gado, elle m^ vigia a mim: 
mais vale soffrer a chuva. — Nào quiz o arcebispo dar 
mais passo, esperou que cbegassem os de sua com- 
panbia, contou-lbes o que passera com o menino, e 
accrescentou : — E este esfarrapadinho innocente en- 
Sina a fr. Bartbolomeu a ser arcebispo. 

Nunca jàraais se pintou quadro tao bello e com tin- 
tas de urna suavidade tamanba. Andava elle ao certo 
reflectido de constante no animo do arcebispo, que, à 
similhanga do pastorinbo, teve sempre multò a peilo 
as contas que Ihe tornarla o pae celestial, se elle por- 
ventura desamparasse o seu rebanbo para se recolber 
a boa sombra. 

Desde a volta de Trento até o dia de sua morte, 
podem contar-se os dias do arcebispo pelos trabalbos 
e praticas edificantes, a que se dava sem repoiso. Ape- 
nas chegado a Braga, e em observaucia dos decretos 
do concilio, deu comego ao primeiro seminarlo que 
bouye n'esto reino, e depois às longas visitagóes pela 
diocese, sem que Ibe fossem embargo nem as furias 
do tempo, nem outras peiores que Ibe vinbam dos bo- 
mens. 

Lcvantavam-se-lbe a cada passo poeiras de contrà- 
dicgOes e contendas; pleiteavam muitas egrejas sobre 
suas immunidades e jurisdicgào, engrossavam os ini- 
migo& comò ondas, e parecia quererem-n*o accommelter 
e derrubar. Nada, porém, perturbava a mansuetissima 
tranquillidade do arcebispo; seguia o caminbo que a 
consciencia Ihe mostrava recto, e, com os espiritos, 
levantados até Deus, nào sentia as marulbadas de ìni- 
migos. Nào diremos com isto que a brandura da sua 
alma nào cedesse logar à irritabilidade, quando os es- 
candalos e desaforos Ihe entravam pelos olbos. Entào, 
comò Christo azorragàra os vendilbóes do tempio, as- 
sim elle vibrava o làtego às màos juntas sobre os ven- 
dilbóes da justiga, e sobre quantos semeavam a cor- 
rupgào, escudados por sua grandeza e valimento. 

Tal devem ser todos os curas d*almas; promptos a 
despirem-se para agasalhar suas ovelbas, ai dos que 
vierem assaltar o aprisco, porque entào o guardador 
tem de sair a campo e afugental-os com aspereza. 

Em selembro de 1566 convocou elle concilio pro- 
vincial, qual celebrou com os bispos seus suffraga- 
neos, D. Fr. Joào Soares, de Coimbra, D. Rodrigo Pi- 
nheiro, do Porto, D. Antonio Pinhciro, de Miranda, 
e ahi se fizeram muitas constituigOes a bem da sua 
egreja. 

Alteràra-se o reino com a morte de D. Henrique 
(facto este occorrido no ultimo dia de Janeiro de 1580), 
e de um e de outro ponto iam jà transpirando as dis- . 
sengóes e liligios. Escrevia-se o prologo d'esse mar- 
Lyrologio, cujas folhas so seriam rasgadas, sessenta 
annos depois, às màos do heroismo e da lealdade. 
Santarem deu principio ao pleito, acclamando rei a 
D. Antonio, prior do Crato. Seguiram-se-lhe muitos 
logares principaes, lavrou a faisca pelo reino, e Bra- 
ga incendiada por ella, foi desprendendo do seu seio 
as labaredas da discordia. 

Governavam o reino o arcebispo de Lisboa D. Jorge 
de Almeida, D. Francisco de Sa e Menezes, D. Joào de 
Mascarenbas, Diogo Lopes de Sousa e Joào Tellcs de 
Menezes. Cumpria* decidir de prompto qual o caminbo 
a seguir em coujuncgào tao grave. Reuniram-se cortes 
em Almeirim; mas el-rei de Castella, temendo uma 
opiniào contraria, mandou que o duque d'Alba cafsse 
sobre Lisboa, onde, a esse tempo, jà- D. Antonio se 
liavia entbronìsado. Em.26 de agosto, às portas de 
Alcantara, empenhou-se essa peleja, da qual redundou 
desbarato de um trogo de portuguezes e o reconhe- 
ciraento de Filippe ii comò senhor de Portugaì. Os 
governadores baviam entào partido de Almeirim para 
SctubaI, e d'ahi para S. Lucar, onde declararam rei 
a Filippe, por alvarà datado de Badajoz aos 7 de agosto 
de 1580. 
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E n'este poato que a historia parere ver urna som- 
bra a empanar o brillio na physiooomia do arcebìspo. 
À sua tibieza ou escrupulo faz com que em Braga se 
eleja o rei de Castella, e, quando os que tiobam por 
obrigagào manter a ìudependèDcia da patria desertam 
acobardados ou venaes, elle (leixa tambem a sua amada 
egreja, e vae para Tuy, corno udì fugittvo acossado, 

Juando talvez uiais salutar fosse a sua palavra eni meio 
e auinios tao contristados. 

Suspendamos, comtudo, as reflexdes sobre o assum* 
pto, e prosigamos corno nos cumpre. Fìiippe ir estava 
rei, e os expatriados, voiuutarìamente, podiam seui 
medo regressar. Véiu com clles o arcebispo, e reco- 
Ibeu-se t sua cidade de Braga, oa qual acbou uns 
extremos de affecto superiores a quanto fora licito an- 
tever. 

No anno de 1581, D. Filippe convocou as cortes em 
Tbomar, e a ellas assistìu fr. Bartbolomcu, merecendo 
do proprio rei as mais assignaladas demonstragòes de 
benignidade. Estas mostras de aprego auimaram o ar- 
cebispo a requerer a absolvigào do arcebispado. Era 
isto comò que um carrego de que elle multo se dola, 
porque, na sua bumildade, julgava uào ter espadoas 
para lenho de tanto peso. Acceitou Filippe a renun- 
ciagào pedida, e, com quanto Gregorio xiii a quizesse 
impugnar, corno antes o baviam feìto Pio iv e Pio v, 
foi ella intimada em 20 de fcvereiro de 1582. 
. Nào podem descrever-se os excessos de contenta- 
mento que OS avisos de Roma trouxeram ao arcebìs- 
po. Via-se reconduzido à sua cella de frade, pela qua! 
suspirava desde tanto tempo, e podendo entregar-se 
lodo aos extases da sua alma. Partìu logo para o con- 
vento de Santa Cruz de Vianna, da sua ordem, que 
bavia edlGcado, e abi viveu oito aunos e alguns me- 
zes, com a austeridade mais perfeita com que poderia 
viver um frade raso, a quem se n§o concedcm mimos 
nem.se prodigalisam dispensagòes. lima segunda-feira, 
aos 16 de junbo de 1590, rendcu o espirito ao Crea- 
dor, em edade de setenta e seis Annos e dois mezes, 
e com 08 mais evidentes cbeiros de predestinagào. 

Foi enterrado na capella-mór do convento, no pres- 
byterio da parte da epistola, e d*abi, passados deze- 
nove annos, foi trasladado para um magnifico tumulo 
de jaspe, levantado no mesmo presbyterio, da parte do 
evaugelbo. As pompas solemnes que acompanbaram 
a trasladagào vem miudamente descriptas no formoso 
livro de fr. Luiz. Nunca triumpbador algum poderia 
receber em vida os bymnos e as manifestagOes de re- 
verenda que aquelle pobre veiho, jà carcomido entre 
quatro taboas, reccbia de uma populagào numerosis- 
sima. É Que elle era, no animo de todos, o verdadeiro 
triumpbador, que, combatendo no mundo as iniqui-, 
dades e torpezas, conseguirà empunhar a viridcnte 
[)alma com que os limpos de coragào hào de entrar 
ao cabo no paraiso. 

Fr. Barlbolomeu dos Martyres escreveu muitas obras 
de grande saber e de evangelica doutrina, entre as 
quaes deve singularmente notar-se o seu Stimvlus 
pastoi-um, que o arcebispo de Miido, S. Carlos, fez 
imprimir em Koma, por seu mandado, e que é um 
conio que roteiro para o bom governo das pn^Iacias. 

sr. Antonio José Viale, no seu apreciavei Bosquejo 
rnetnco da historia de Portugal, consagra ao vene- 
rando pastor a seguinte estancia, que mui bem nol-o 
desenha e apresenta: 

«Tu, bracbarense Martyres, se tanto 
Nào le revelas orador facundo, 
Beformador austero, bumilde e santo, 
Brilhas nào menos por saber profundo. 
Depois, largando o bago e o rico manto, 
Vestido de cclicio, ignoto ao mundo, 
Findas da vida o terreal caminbo, 
Em pohri» riaustro no leu caro Minho.r 



Tal foi, em succinto epitome, um dos mais illustros 
varòes porluguezes e insigne Ólbo da religi&o domi- 
nicana. Aspero para comsigo, implacavel contraabu- 
sOes e desmandamentos que podessem ferir a saoti- 
dade da egreja, inaccessivel a todas as transigencias 
mundanas, tinha, comtudo, um fundo de piedade e de 
amor, que transluzia em todos os seus actos e pala- 
vras. Era bumilde, còmtanto que d'essa bumildade nào 
resurlisse descaimcnto para o cargo. Mantinba illesos 
OS seus foros de prelado, e queria-os legar com todas 
as suas preeminencias e regalias. 

A càridade nunca teve exempliGcador mais estre- 
nuo. Tocàra o requinte d'està virtude, despòjando-sc 
de tudo para valer aos necessitados. Tinha corno que 
prurido do bem; era incangavel n'este despreader 
de si fructos que servissem de alimento às suas ove- 
Ibas famintas. Quando se privava, até do indispcn$a- 
vel, para soccorrer os que Ibe baliam t porta, sentia 
allivio consolador de um bomcm a quem arrancas- 
sem um pesado fardo. 

Era uma arvore cujos ramos, vergando cheios de 
pomos e ramagens, se inclinavam tristemente para o 
solo, gemendo comò de oppressào e fadiga; bastava 
que um sòpro de inverno Ibe despisse todas essas leu- 
ganias e verduras, para ella se aprumnr e parecer co- 
levar-se no ceo, contente com a sua pobreza. 

Se na bistoria politica d'està nagào o nome de fr. 
Barlbolomeu dos Martyres appabece escripto com uma 
dubia tinla de patrìotismo, a luz intensa que as suas 
virtudes irradiam é de mais para illuminar a fronte 
calva d'este homem, a quem, se Roma nàoconcedeu 
ainda a aureola da beatiticagào, tres seculos toro ja 
votado as palmas florentes, que apenas se enfeixam 
em tropbéo glorioso sobre o tumulo dos que deixaram 
de si um nome que é pbarol para os navegadores 
d este oceano da vida. e. a. Vidal. 



A CRIANQA NO CAMPO 

Vi algumas vezcs no campo a crianga junto do tra- 
balbador que lavrava a terra — a crianga era a fior ao 
lado da espiga do trigo ; a crianga seguia cambeteaiite 
sulco que a enxada ou o arado abriam; parava, cu- 
Ibia uma fior e arremessava-a, langando ao mesaio 
tempo ao ar um grito,.uma nota com duicissima voz, 
um cantico A innocencia — aiegria do coragào infanti! — 
e depois seguia o caminbo encetado, caindo aqui, er- 
guendo-se mais adiante. 

trabalhador e pae, curvado à cbarrua, e mostrando 
na cor da tez e no suor do rosto o cangago do corpo, 
volta-se de vez em quando para se certificar de que o 
filhinbo ainda alii està vivo e escorrcito; e cbama-o, 
e encara-o com tcrnura, e sorri-se, porque. o filhinho 
apressou o passo ù, sua voz. 

Para que sào taes brinqucdos? perguntar-se-ba. A 
crianga é alli estorvo ou distracgào pai*a o trabalbadori!' 

Nào é estorvo, nào. A crianga é a forga intima, o 
aiiimo, a esporanga, ó continuo refocillaniento; no 
fundo do solo que vae sulcando, o trabalbador ve a 
crianga antes que o grào prestes a germinar; porque 
a crianga é o trigo vivo, é a abundante e risonha 
messe. (Jue de encanlos e mysterios entre esscs dois 
entes! Se a fronte se banha de suor, a crianga a en- 
xuga; se os bragos vergam ao cangago, a crianga os 
ampara; se a alma se anuvia, a crianga dissipa as du- 
vens, consola-a, encbe-a de pérfumes e de amor; em 
quanto o boniem d'este modo sulca a terra, a crianga 
sulca para elle o ceo. A compensagào do trabalbo do 
bomem està no trabalbo da crianga. 

Ha infìnitas perspectivas e a eternidade na criancn. 
Mensageiro divino, recera-chegado, revcla-nos, para 
assini dizer, o futuro e a vida; ao seu lado, o co- 
ragào està constaulementc rcmogando. 
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A creiifa religiosa parecu aaiortccida um pou''o. 
Quando digo islo, nao lamenlo a quédu dos vellios 
precoDceitos nem das uxteriuridades liypocritus: volva 
appDas o olhar coin saudade para cssub inanbas da 
Vida, eiD que o espirito, voaodo para o azut do eco, 
nao se Gentìa fustigado pelas luFadas da desconfianga. 
Hoje senlàmo-nos quaEÌ todos, à stmiEbanEa dos pere- 
grinos exlenuados, e alongamos o olhar p^os borison- 
les fora, em busca de urna estrelia que nos allumie. 
D'onde viemos? para onde carainhànios? Em frenle da 
cruz teTaiitou o serulo urna ioterrogayào medonba. A 
scienctn, fria e implacaTet, derruba os altare» sobre 
que a bumanidado depunba as Buas offreadas, e es- 
cava n sobpé de todos os templos. Os animos conge- 
lados estremecem. A dùvida é um Trio de morte. Que 
6 das orag^cs apreodìdus no berj;o? para onde fugiu o 
anjo da guarda? As màes escondem no seìo o pallido 
i;rucifixo, temendo que os filbos tenbam para elle um 
riso de escarneo. B, comludo, perguntac a estia eruz 
i\9 marfìm, amarellecìda pelo tempo, de quantus lu- 
grimas nào lem ella sido confidente, pura quanius dpg- 
esperan^as n&orem servido de alenlo,,a quantas feri- 
das riào tem acudìdo corno balsamo. À propor^J^o que 
o itentìmento religioso se desvanece, caem com elle 
as mais doces, as mais generosas aspiragOes. amor 
sublime, que alii linba o ecu Toco perpetuo, maleria- 
lisa-se e rebaixa-se; a caridade larga o seu manto 
alvissimo de virlude, e farda-se e arregimenta-se em 
qualquer livro economico; a poesia dependura a cy- 
Ihnra, comò os bebreus captivos, e, debru^ada para 
as aguas que vfio por etla Babilonia moderna, lem- 
bra-sc com trìsieza dos seus dias de exlasc e de grato 
arròbamenlo. 



Nilo dissimulcmos : a indilfiTcnca que comegou 
maiando'iios o seiitimenio religioso, làvra-nos ra^da- 
meiUe na alina. De um desapégo nasce oulro desaptì- 
go. (Juando pro^trSmos um credo, orguemos logo o 
macUado sobre oulro. 

[la bem pouco aiiida que um dos muìores bomens 
de agora exclamava: -Para quem bavemos de esten- 
der as mSos? Para Deus? ^— A razào pergunta: — li! 
onde està Deus? No ceo? — E a scieiicia responde: 
— Ceo nào exisle! — Bemavcnturados os que poderam 
gozar ainda os dias cbeios de cretina; mas pobres dos 

3 uè, vendo um amigo envolto no sudario, so Ibe po- 
em dizer com o corajao lacerodo: — Adeus!- 
R estas palavras, suldas de urna boca facunda, re- 
soavam junto ù sepultura do poeta mais creole, mais 
etbereo, mais casto, mais nobre, que as gera^Oes mo- 
dernas tem podido admirar. Que diria elle, se aos ou- 
vidos do corpo Ibe chegasseia essas pbrases de des- 
coosola^So profunda? Quando a sua alma, immortai 
(-omo o seu nome, se reuiiia d màe creadora, t alma 
inlìnila, ao Ser que povóa loda a nalureza, desde o 
grdo de areia at6 a immcnsidade dos aslros, alìravam 
sobre essa terra bumida, onde jàmais crescerà relva 
de esquccimento, um protesto blaspliemo, que a mul- 
lidSo veria ao cabo germinar no peilo comò semente 
venenosa. 

Interrompamos, porém, estas ronsidera^Ces, que nos 
Foram sug^eridas pelo assumpto de que nos cumpre 
tratar. e digamos algumas palavras a respeilo do pre- 
sente esbofO e dp seu egregio compositor. 

No n.° 12, tomo n, selembro 1858, e no n,' 3, 
lomo XI, 1868, d'este mesmo Archivo, jà se disse o 
multo que valla Domingos .Vutonio de isoqueira, ap- 
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pellidado pelos mestres italiaDOS o Rembrandt do da- 
rò, e pÌDtor de tao altos espiritos, que n&o sabemos 
qual Ibe Jeve ja palma no grandioso e arrojado das 
composigOes. esbo^ que hoje damos em gravura é 
germen d'oode brotou um dos seus priocipaes qua- 
dros — Calvario. 

A idèa foi colhida n'aquella parte do eraQgfffibo eis 
que se diz: 

«E tornando . Joseph o corpo, embrabou-o em ooi 
lengol fino. 

«E i^òl-o em um sepulchro novo, que tinlia Itvrado 
em urna penba, e revolveu urna grande pedra i porta 
do sepulchro. 

a E Maria Magdalena e a outra Maria olhafam aoode 
punbam.» 

D*esta succinta descripg^Lo tirou Sequeira motÌTO 
para o seu portentoso quadro. Como o seu genio len- 
dia naturalmente para o immenso, engrandecea o the- 
ma, ou, para melbor dizer, ampliou-o, congregando 
n'aquclle monte augusto urna multidào numerosa. 
talento inventivo de Sequeira resalla d*estes bosquejos 
inimilaveis. Os grupos dispuem-se sem esforgo, e cada 
um d'elles exprime um sentimento diverso. Ha a uni- 
dade na variedade. De todos estes mcmbros constitue- 
se gigante. A primcira figura que o especlador ve, 
com certeza, é a do Christo, sobrc cujo lengol batc um 
feixe intenso de luz; quando levanta os olbos ve Ma- 
ria, ao fundo, extatica, immovel, petrificada, Niobe 
santa, cujo'filho alli està morto porque tcve a loucura 
da Cruz, na phrase do apostolo, e porque quiz e sabla 
que onde cbegasse o seu espirito cbegaria tambem a 
liberdade. 

É depois da confemplagào d estas figuras que podé- 
mos circunQuir a turba de rabbinos, de soldados e de 
rouihercs do povo, que se grupam cm circunstancias 
dislinctas. N'uns dcscnba-sc o terror, n outros um as- 
somo de commiseragao; n'estes a indifferenza, n*aquel- 
les primeiro gesto de piedade, que ha de, em firn, 
terminar pelo dobrar dos joelhos e pelo ferir a terra 
com pcito, no cumulo do arrependimenlo. 

Sobre està scena magestosa pairam corno que as 
sombras da tristeza. Vendo-a, occorrem-nos estes ver- 
SOS ^e um poeta sinceramente catbolico : 

Point de bimit alentoiir; — mais le désert sans berne, 
Le désert vacillait semblable au vieux Sina. 
Point de bruit alentour; — le sUence était morne 
Quand la neuvieme heure sonna , . . 

É cste Calvario, a montanha sobre que se con- 
summou o maior facto de que os homens teui dado 
testimunbo. Do cimo d*aquella cruz, erguida corno pa- 
tibulo, é que sairam as tres palavras de vida que os 
povos boraaram no seu labaro de progresso. As ondas 
do mundo velbo escumaram dcbaJde, rcprcsadas por 
aqucUc dique formidavel; e para àquem d*elle foram 
deslisando as aguas, que seriam aguas de baptismo 
para todos os homens, e cnchente onde elles iriam 
buscar o amor da familia, a emancipagao dos escra- 
vos, a subiimagào da mulher, a ogualdade das ragas, 
cspiritualismo da arto, o desanuviar das trevas. 

Quanto aos mcritos do homem que tao elevadamente 
traduzìu na téla este acontecimento solemne, rcmette- 
mos OS Icitores para os numeros do Archivo jà cita- 
dos, onde, tanto na biographia corno na apreciagao 
das obras, se encontra em resumo a alta significagào 
das Buas qualidadcs. 

Tratando de outro esbogo — a Ascensao, disse eu 
n'este mesmo iogar: «Sequeira valia bem o ser co- 
nbecido. É preciso que o povo saiba uma vez por to- 
das, que acima d'esses heroes da espada, com cujos 
nomes elle tanto se ufana, ha tambem na sua historia 
outros heroes, que em vez de sangue derramam luz, 
e que em vez de deslruir edificam.» 

Estes desejos, felizmeate, vcjo-os satisfeitos em par- 



te. Archivo Pittoresco, aprcsentando estes traasom- 
ptos venerandos, difiiinde o conhecimento de um grande 
homem. 

povo, que nao póde observar a téla, compreheD- 
de-a pela graverà. D*esta vulgarisag&o resulta urna eoo- 
seqoeQcia benefica. Quanto mais sabemos qoe ha gio- 
rìas da patria, tanto mais nos afleigoàiBOs a està. 
amor & màe cresce com a admira^lo pelos filhos. Kos, 
que tanto blasonàmos dos conquistadores, nSo deve- 
mos esqaeeer os artistas. Quando, com a mdo so pei- 
io, dizemoa^»* CamOes — corno a Italia diz — Anob- 
io— deremos accrescentar — Sequeira — comò e&adiz 
— Bstootrolti ! — E. A.VIWI. 

A HOSPITALIDADE 

Qoe é a bospitalidadc, de que tanto se faHa e que 
tSo pouco 86 exercita? 

É um direito e ura dever. Um diretto, porque am 
homem, ainda que nào seja coofaecido, pede a outro 
homem, que nfto conhece, um Iogar na «aa casa, janto 
do seu lar ou à sua mesa; itm dever, oorque nao 8ó 
taes vantagens, que s&o devidas aos otbos-familias, 
u&o se recusam ao estraobo que as pede, mas tambem 
em obscrvancia d*este preceito é qoe Ifae lAo offerecidM. 

A hospitalidade é a mais santa das praticas. 

Ndo sera extraordinario que tenha a sua orìgem aas 
primeirae edades do munoo, que a eocootrefflos em 
vigor eotre os povos primitivos, eotre as gentes bar- 
baras, em que fórma alliaoga com a rapina, e eotre 
OS selvagens, cuja ferocidade modera? Nào sera tam- 
bem sin'gular que o exercicio das virtudes bospitalei- 
ras, em vez de fortalecer com a civilisa^do, pareva 
antes caminhar em ordem iuversa, e que um.povo 
seja tanto menos hospitaleiro quanto mais culto? 

Expliquemos isto facilmente. exercicio da hospita- 
lidade baseia-se em reciprocas necessidadcs. Nas epo- 
chas e nas regiues em que as distancias cnlre os cen- 
tros popuiosos eram grandes, e em que as habitagOo? 
cstavam dispcrsas nos campos, cada qual tinba inte- 
resse em dar ao viageiro asylo e soccorros de quo na 
primeira occasiao podia carecer. 

Quando a populagào foi augroentandd, e quando os 
campos arix)teados se foram enchendo de habitagOe^, 
a neccssidade de pedir e conceder asylo foi-se tornando 
menos sensivcl. Logo que os povoados se avisinharam, 
viajante reconheceu que era mais conveniente regres- 
sar ao proprio lar que pedir abrigo à casa do estranbo. 
A frcquencia das viagens deu, pois, origem às bospe- 
darias. cultivador, que podia exportar o superQuo 
do seu consumo, tomou-se economico, e, reservaudo 
superfluo para o transformar em materia de com- 
mercio, juntou-lhe tambem a parte outr ora reservada 
para a hospitalidade. 

É certo que modernamente se obscrvam menos os 
preceitos da hospitalidade do que nos tempos antigos; 
e é hoje mais facil encontrar asylo em casa do arabe 
ou do laponio, do que wo lar de um povo civilisado. 

Se fordes invocar os direitos da hospitalidade a porta 
de um monscor de tal ou de um lord, vereis que or^ 
criados vol-a fccham no roste com zombaria; mas so 
ainda hoje fordes ó entrada da barraca do arabe ou 
da cboupana do laponio, nem uma nem outra cncon- 
trareis fechada para o estranbo. 

A hospitalidade reinava cntre os povos pastores. 

Os hospcdcs, nos tempos antigos, gozavam nao su 
OS direitos dos filhos-familias, mas ainda eram mais 
sagrados que elles, de certo, pela confianga que se de- 
via reciprocamente inspirar e manter. 

A hospitalidade, que dà ao estranho os direitos de 
membro da familia, impGe àquelle com quem se exoriT 
OS devercs de membro da familia. Se a um nao é licito 
faltar aos deveres, ao outro cumpre respeitar sempre o« 
direitos. Vae n*isso o respeito da familia e da sociedade. 



ARCBIVO PnrORESCO 



403 



A SEMANA. SANTA EM CASTELLO DE VIDE 

E NOTICIA d'està VILLA 

« > 

Desde antìgos tempos é afamada em Castello de Vide 
a prociasfto de domiogo de Rafoos, que attrafae erande 
concurrencta das visiohas pavoagóes, e até de Hespa- 
lìha. No anno de 1868, a que oos referimos, ap^ar 
das mas circunsèancias geraee, pela-escassez das co* 
Ibeitas, ainda concorreram cérca ae doia mìJ forasteiros. 

A procissSo, na verdade, é digna de ser yjista, ainda 

Sue jà decafda do seu antigo espiendor. As 4 borafi 
a tarde do dia 5 de aLril salu do vasto tempio da 
matriz, con^poata de todaa as irmandades e de todo o 
clero da povoagio. 

Condusiam os emblemas do martyrio do Senbor uHias 
trìnta criaogas, a que chamam peniteutes, e que levam 
corpo e a cabega «ovolvìdos em brancas toalbas ar- 
rendadas, de um modo gracioeo e origina). 

Atraz do pallio ia o andor da Mae de Deus e de S. 
Joào evangelista. Seguiam as cegas e os cegos do asylo 
que ba n'esta villa, com seu vestuàrio uniforme e suas 
medaibas, guiados à direita e à esquerda rcspectiva- 
mente pelo sr. José Godinbo Juzarte de Sequeira Sa-, 
meiro, admioistrador do mcsmo asylo, e por quem 
estas linbas escreve. 

Commovia obscrvar a solicitude do povo em dar 
passagem e tornar pela roào os ceguinbos, para que 
nào tropegasscm nas escabrosas ruas por onde carni- 
nbavam. 

A bella pbilarmonica castcllo-vidense fechava o pres- 
tito, que percorreu as sete cstagócs ou pugos, cujos al- 
tarcs estavam ornados de luzcs e flores abundantes. 
Os pagos estào cspalbados pela villa, e por algumas 
ruas das mais tortuosas e difUceis de transitar. 

Quando a procissào cntrou oa parte baixa e plana 
da povoaglio, nas cbamadas carreiras de cima e de 
haixo, doscnvolvco-se mageslosamente, alargando as 
longas alas de irmàos, que seriam cérca de qoatro- 
cento.s, com suas capas e tochas, caminbnndo ad cen- 
tro enfileirados os jovens e candidos pcnitentcs. 

Era ao cair da tarde, formosa e serena corno as 
mais encantadoras da primavera. A direita, o sol ia 
quasi a esconder-se atraz do^ altos e recortados ro- 
c'hcdos que jazcm ao occidente da povoagào; ù. esquer- 
da, a lua piena assomava das eminencias de urna col- 
lina cbamada o Calvario, por baver n'ella uma capella 
d>sta denominagào. Os dois astros, là na abobada ce- 
leste, parcciam deleitar-se contemplando as homena- 
gcns que os cbristàos tributavam na terra ao Salvador. 

A prociss&o caminhando mui lenta e pausadamente; 
OS levitas entoando a espagos, com voz sumida, os 
nrìclancoiicos e sagrados canticos; a musica com seus 
plangentes sons; a reverencia e a uncgùo de todos os 
confrades; o respeito religioso e sincero do povo, ag- 
glomerado e ajoelhado por todo o transito; tudo, tudo 
dava a està scena um caracter sublime de gravidade, 
de vcneragao o de indescriplivel poesìa! 

Ao anoitecer subia o prestito a ingreme encosta que 
conduz ù capella do Calvario, situada n*uma elevando 
pittoresca, sobranceira ao edificio do asylo dos cegos. 
AUi o prégador subiu ao pulpito, erigido em pieno tir, 
ao indo de um grande aitar com a santa imagem de 
Jesus Cbristo crucificado. Poi orador o reverendo pa- 
rocbo da sé de Porlalegre, Manuel José Alves. Com- 
moveu profundamente o immenso auditorio que o es- 
cutava, occupando a encosta da collina. A esle tempo 
jà a meiga claridade da lua dominava completamente, 
e dava ao religioso espectaculo a meiancolia suave e 
terna, tQo propria do preexcelso facto que se memorava. 

Terminado o sermào, regressou a procissào ao tem- 
pio d*onde safra. A serenidade da noite permìttiu que 
todas as luzes se conservassem accesas; e era bello 
ver OS dois extcnsos rcnques que ellas formavam, on- 



dulando Gompassadamente, realgando ainda mais a 
scena jà descrìpta. 

As outras scdemnidades d'està semaoa, celebrando 
08 altos mysterios do christiaoismo, fizeram-Be com 
muita decencia na egreja matrtz e na do Bspirito San* 
to. Todo clero de Castello de Vide conoorren a elias 
gratuitamente, corno é de antigo costume, o que moiio 
honra a classe ecclesiastica d'està nobre villa, que 
ainda se compOe de nns vinte sacerdotes. 

Na quarta-feira de manbà, alguns irmàos da ordem 
terceira de S. Francisco reuniram-se na sua capella, 
levando comida feita, e alli receberam outras por^Oes 
enviadas por varios babitantes. Salram às 11 boras., 
precedidos de uma cmz, e acompanbados pelo reve- 
rendo padre coifimissario da ordem, levando dois a 
dois em alcofas os grandes alguidares e panellas com 
a comida, qoe em certos sitios fòranl distrìbuindo ùs 
pcssoas que a pediam. 

Foroeceram este jantar as esmolas solicitadas dias 
antes, e dadas na raaior parte em generos, que foram 
distribuidos por casas particulares, para os adubarero 
e cozinbarem. Algumas familias deram na mesma oc- 
casiào, e de todo à sua custa, jantares jà promptos« 
É um velbo e exemplar costume entre o bom povo 
de Castèllo de Vide. 

Distribuidos os jantares às pessoas necessitadas e 
aos presos, o resto foi rcparlido, à porta do asylo dos 
cegos, por muitas criangas e pobres avulsos. 

Na quinta-feira santa bouve exposigào do Santissimo 
Sacramento nas Ires froguczìas, e nas egrejas do Espi- 
rito Santo e Misericordia. No bospital desta, ao melo- 
dia, distribuìu-se aos doentes um mimose jantar, ser- 
vido pelos irmàos da Misericordia. 

Na sexta-feira à noite bouve procissào do enterro 
do Senbor, que safu da egreja da Misericordia, visitou 
OS pagos, a egreja do Espirito Santo, e regressou jà 
tarde à da matriz. Tambem ia multo bem ordenada e 
respeitavel. 

Na capella do Coragfio de Jesus esteve o Sacramento 
exposto desde a manbà da sexta-feira até à do sab- 
bado. É um singular uso e privilegio pontificio con- 
cedido à confraria d està capella. Cbamam-lhe a expo- 
sigào do Morto. 

No sabbado e domìngo bouve as respectivas festas 
na egreja malriz, d'onde safu a procissào do triumpbo, 
que deu volta pelas duas Carreiras. 

Todas as procissues foram acompanbadas pela excel- 
lente banda militar da sociedade pbilarmonica. Além 
d'està, ba na villa uma sociedade dos amigos do es- 
tudOy que tambem dà algumas representagues no tbea- 
tro, que, situado n'um casarào do antigo recinto do 
castello, é mau e bem improprio da importancia da 
povoagào, que conta 3 freguezias e 5:280 babitantes, 
segundo o recenseamento do 1.* de Janeiro de 1864. 

É Castello de Vide patria do celebrado reformador 
José Xavier Mousinbo da Silveira, que alli nasceu em 
12 de julbo de 1780, e ainda boje là residem duas res- 
peitaveis senboras irrtiàs d'aquelle singular estadista. 

povo d'està antiga villa conserva ainda em grande 
parte seus antigos e singelos coslumes. É obediente, 
respeitador do que o deve ser, religioso e caritativo. 
As sàias e mantilbas pretas nas muìheres, e nos bo- 
meos OS capotes de burel e cbapeos de grandes abas, 
sào ainda os trojos predominantes. 

A popula^ào é quasi exclusivamente agricola e multo 
laboriosa, tudo està cultivado e aproveitado nas ter- 
ras d'aquelle concelbo, que é rico, e todo mui pitto- 
resco e arborisado de bellos castanbeiros, vastos sou* 
tos ou casdngaes para varedo, oliveiras, carvalbos, so- 
breìras, e de loda a qualidade de arvores de fruta, 
tendo algumas magnificas e collossaes. Nas immedia- 
gues da proxima villa de Marvào, e perto da egreja 
do Salvador, ha- uma vìdeira que tem l'",45 de cir- 
cunferencia. As aguas sào abundantes e excellentes. 
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Rebeotam das rocbas de graoito, e daa aerras e col- 
lioaB que em quasi lodo o districto de Portalegre tanto 
embelleiam ae lindas paizagena que aprescnta, e que 
rìvalisam ou excedem as da celebrada Ciotra ou de- 
cantado Minho. A vasta proprìedade do sr. Leco(f , junto 
a Castello de Vide, e denominada o Prado, 6 JÀ bem 
conbecida pela eua bclleza, apurada cultura e muitas 
arvores exoticas que conCém. 

As coHimuoicacCes para Castello de Vide sSo hoje 
rapidaa e commo^. Uma boa estrada macadamisada, 
de 40 kìlometroB, a liga com a estac&o do caminbo 
de ferro de Portalegre, atravessando a meia distaocia 
eflta cidade, tambem importante e mui pittoresca. 

Està villa tambem posBUe importanles estabelecimen- 
toB de beueficeacia. principal é boje o asjlo de NoBsa 
Seubora da Bsperan^a, ou dos cegos, expressamenie 
deslinado para recolber està classe de iafeliEeS. A pa- 
ginas 317. 327 e 343 d'este volume p6de ler-se a cir- 
eunstaociada noticia e historia d'està excellente insti- 
tuiffio. hospital da Misericordia possue o capital de 
60:000#000 réis, e lem, bem comò varias eonfrarias 
e irmandades, eacargoa de dotes para casameolos, e. 
de outros acios de beaeficeDcia que multo auxiliaro as 
classes desvalidas. Ha lambem uro pequeno recolhi- 
meuto para velhas decrepita» e pobreè. 
- Projecta-se estabelecer um banco agrìcola e indus- 
triai, i flimiibansa do de Vizeu, com todos os bens 



dos eslabelecimenloB pios dos dois coacelhos limitro- 
phes de Castello de Vide e Marv&o, que tem de sa 
desamortisados. Tomou u'isto a ìoiciativa o Er. Se- 
queira Sameiro, de quem acima fallàmos, Estiojìde 
accordo as direc^Ci^s e mesas das diSerentes coqitira- 
(0es iatereseadas, e, pelos dados que [orueceram, so- 
bem a cérca de 300:000$000 réis os capitaes qae 
poBBUem, com que se pòde eslabelecer o dito banco, 
que tao util Berla para os dìtos coocelbos e pera lodo 
districto de Portalegre. 

cborado rei o sr. D. Pedro t visitou Castello de 
Vide na ultima digressao que fet no Alemlf!|o. Agra- 
dou-lhe tanto està villa, pela sua pittoresca sitna^fto, 
magaìBcos arredores, patriotismo dos seus iDoradoKS, 
e pelo affecto, quasi adorando, que Ibe manifeslaraoi, 
que prometteu là voltar uà seguiate viagan pelu prò- 
vincias, que ji trazia em mente. Deus, porém, uos 
seuB iusondaveis designios, mudou-lbe em breve a ìd- 
tenlada viagem em mais curta jomada para a mansào 
dos justos! 

Castèllo de Vide, grato ao mallogrado rei, [i. tem jà 
a sua estatua de m'armore, feita por aubscrip^ìo pu- 
blica, e Irata-se de constmir o pedestai onde deve s«r 
erigida. Aos monumcntos de caridade, que honram a 
villa, se junCarì mais um nobre padrao à momorìa do 
monarcba que tanto prezou e exerceu aquella Tinad« 
cbrisia. e. 3. oiu>uu. 




HUSeU DO BISPO DE BEJA 



objeclo que representa a gravura, visto de frente 
e de lado, appareceu em Beja, debaixo do alicerce da 
muralba romana, no qua! se eucoutrou o baixo-relevo 
de que daraoB noticia a pag. 106 d'este semanario. 
Bis o que a respeilo d'elle escrcveu D. Fr. Manuel do 
Cenacuio na obra a que lemos alludido, e que exta 
inèdita na bibliotbeca publica de Evora: 

•De outra nag3o aqui (a Beja] vinda e existenle 
para prova da sua summa antiguidade, quando a ella 
presìaia com o nome de Ges, dà testimunbo um acbado 
nas casas do sargento-mór Francisco Manuel de Mello, 
que generosamente me fez d'elle mimo para esle inu- 
seu. Consiste em uma pequena memoria dedicada a 
Diana Mamméa grcga-egypciaca, e contém enlre duas 
tétas a cabeca mitrada de um cervo desarmado e so 
com as orelhas levantadas, comò um d'aqueJles que 
se véem no cinto de Cjbele de Kircber — OEdipus, 
tota. 1.°, pag. 190; com a difFerenga de eatarem os 
cervoB d'està eslatua abaixo dos pcìtos da densa, e a 
cabota que aqui se acbou, por eslar dcstacada da es- 




tatua, contém em si mesma as télas para signal di 
sua dedica$&o a està mammosa Ceres. È de barro fino. 
Com elle se acbou um pequeno pucaro levìssimo de 
vidro refendido em barro t&o subtil que apenàs terà 
tres linhas de grosso. N9o é Iransparenle. Na verdade, 
parece compor-se de vtdro pelo brilhante fìxo e geral 
com variedade de colorido... Junto ao refendo vaso 
appareceram alguns peda^os de talco espatoro, deli- 
cadissimo, qae exposto à lux mostra diversas còr^ 
fugidias e prìsmatìcas, e finalmente poderà enlender- 
se haver sido pbenìcia a sua compoaic&o, da qua! Falla 
Plihio no firn do livro xxxvi da H. N. Quem obser« 
estas pequenae laminas vidradas facilmente recordarà 
aa folbas crislallisadas de qbe escrevc Winckelmaoii 
na carta quarta fallando das de Portici. sitiod'p^lf 
acbado mostra buq antignidade por set debaixo do ali- 
ceree da muralba romana d'està cidade, assentado em 
terra soltaantes das regras de Vitruvìo, que oolivru3.' 
manda fundar em massico, aasim corno as torresque 
elle determina sejam redondas, e aqui silo quadradas- 
Conservam-sc aìnda boje na bibliotbeca de Evora 
tanto fragmento de barro corno o vaso de vidro. que 
nflo é, com effeito, transpacenle, mas translurido e 

irìsadO. A. PiuPPK Saòu- 
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Hirgena do rie VlialU ■ 



Triste condicio é a d'aqucllcs qiie desprcxam os 
l)ens que possucm e appetrccni ok quL' Daas concede 
aos oulros. Inrcliznicnie, sfio mtiitOB os casosem que 
nós, OS portugueites, nos achùmos n'essa IrìstìsEÌma 

COIldÌQiìO. 

Pois nào é digno de reparo, e ale deiastima, que, 
desconbecendo ou desprezaiido as bellezas nalurdps 
com que o Creador dolou està nossa lerra, vamoE a 
paizes estranbos enievarmo-nos. cxlasiarmo-nos dianle 
de paizageas, bellas sem dbvida, mas que, nào rarae 
vezes, s&o vencidas em amciiidade e forrnosura pelas 
que teoios enire nós? 

N&o se presuma que pretendrmos censurar o amor 
das viageDS. Pelo contrario, achflmos louvavel o desejo 
de procurar instniir o espirito nos variados coslumes 
e profjressos dos povos que nos levam dianteira do 
caminlio da civilisac^o, e recrear os olbos nos quadros 
variadissimos que a natureza'creou nos diversos pai- 
zes, e que ornou com mais esmero e magnificencia. 

Mas ir ver e admirar o que ha là por fora do reino, 
om quanto se desconbece ou se despreza o que lemos 
rm a nossa patria digno de sor visto e admirado, é 
caso, certamente, pelo uienps, para algum reparo, cm- 
Loru Porlugal nSo offcre^a ainda aos que se propOem 
n viajar n'elle as commodidades e regatos que os via- 
janles euconlram no^ outros paizes. 

Porém o que ainda é peior, e bastante ccnsuravel, 
é que baja quem engrande<;a e exalle o que viu em 
terra eslranba, negando ao mesmo tempo, ou deprì- 
inindo o bem que possuimos, e que aos proprios es- 
trangeirog causa enlevo. 

Pois um paiz que encerra um jardim I5o vasto e 
cncaiilador, comò li a provincia do Mirrho, e om pa- 
raiso lerrcal, corno é a serrania de Cintra, lem allu- 



ma coisa a invejar aos outros paizes em assumptos de 
bellezas naturaea? 

Falta-nos a arie, di'nlloi com que as na^des mais 
cultas eneaminbam e auxiliam os esfor^s da nalu- 
reza, variaiido lambem e abrilbanlando as suas obras. 

Mas quem podere sentir a faita de arte onde a na- 
lureza se ostenta tSo generosa e potente? Que mais 
podia fazer o genio do homem para aformosear os rios 
do Mtnbo, espccialmenie o Vizella, que nos suggere 
estas consideragAea, se o Creador Ifaes cobriu as mar- 
gens com urna alcalifa perennemente vinosa e florida; 
se as adornou com variadas especiea de arvores, ora 
Bubindo em densos bosques por suaves encostas; ora 
elevando-se, engrinaldadas de heras, em pittorescos 
grupos nos Ifigares mais baixos; aqui debru^ando-se 
sobre Tragas musgosas ale beijar a corrente fugitiva; 
alli erguendo-se altiras e solitarias d'entre um mas- 
sico de planlas de pomposa vegelagfto, ou safndo com 
porte esbelto do proprio seio do rio-, se aguas que fez 
rolar sobre alviasimas areias e setxos multicòres sao 
tao puras e cristalliuas, que deixam ver disti nclameutu 
OS peixes que as tem por morada; se ordenou, eia 
firn, aue n'esse limpido espelbo se mirasse tanta va- 
riedade de aves gentis que povoam aquelles arvore- 
doB, e se reflectissem com tanta forrnosura e esplendor 
o beoigno ceo que uos cobre, e o sol radiante que faz 
flwir em nossa terra taula diversidade de planlas, 
oriundas das mais longinquas e opposlas regióes do 
globo? 

Que imporla que nSo se vejam vestigios da indus- 
tria bumana n'esses logares que a natureza fez l3o de- 
liciosos e encanladores ; a nalureza, que é a industria 
por excellencia, a s^ibia meslra de lodas as ai-tes, a 
propria arte exerctda pela mào de Deus? 

Allentae na gravura que orna o roslo d'eHv nume- 
ro, e quo tS còpia Bel de urna pbolograpbia priniorosa; 
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attontac bem Ducila, e dizci se a arte dos homens pò- 
deria accrescentar formosura e graga n'aquelle painel, 
saido tuo bello e gracioso das màos da natureza? Vede 
corno as arvores e os arbustos, com tao pittoresca e 
artistica distribuigiìo, fazem caixilbo ao rio! Reparae 
corno a hera trepa, se enrosca, guaroece e enfeita com 
sua lustrosa folhagem os troncos annosos que a cadu- 
cidade despojou da rama ! Olhae para aqoeita floresta 
que lù no fondo do quadro se aperta e condensa, co- 
rno se fora alli posfa para formar um throno de ver- 
dura à casaria do logar de Vìzella, que alveja e cam- 
peia por cima de suas copas frondosas^ emmoldurada 
ainda por nevos verdores! 

Em firn, dae ùs aguas a cor azul do ceo; ùs arvores 
e plantas das margens os variados matize^ com que a 
primavera opulenta e alegra os campos; animae teda 
està paizagem com os gorgeios melodiosos dos rouxi- 
noes e tootinegras, e com o incessante esvoagar dos 
gaios e pica-peixes, dos melros e petos, das pòpas e 
p6gas, e do mil outras aves de piumagem garrida ou 
de fórmas csbcltas; e confessae que*os olhos nUo pò- 
dem ver scena alguma de mais belteza e amenidade, 
nem o supremo esforyo da arte humana conseguiria 
produzir tao bella obra. 

E n&o SI.' penso que o rio Vizella ostenta n'este si- 
tio as suas unicas pompas. Logo adiante varia a per- 
spectiva, sem deixar de ser graciosissima ; e quem 
for seguiodo o curso do rio encontrarà a cada passo 
novas paizagens, differentes entre si, e nSo mencrs ri- 
cas dds gaias e contrastes que mais realco dào aos 
quadros da natureza. i. db vilbua Baebosa. 



REAL ASYLO DOS INVALIDOS. EM RUNA 

(Conclnsao. Vld. pag. 39S) 



Poi em 1849 que osrcgulamentosfeitos pela augusta 
princeza, e seguidos conslantemente com o maxime ri- 
gor, soffreram bastantes altera^óes, bem que no fundo 
Bcassem os mesmos. 

espirito religioso da augusta fundadora levou-a a 
Iransformar os asylados em uma congregagào de fra- 
des, que tinbam quasi de esquccer e abjurar o pas- 
sado cbeio de glonosas recordagdes, para se enlrega- 
rem ao ascetismo. Ainda hoje s5o sumptuosos e dignos 
todos OS exercicios e actos religiosos, aos quaes pa- 
rece presidir aìnda o espirito evangelico da princeza. 

Os veteranos condecorados e feridos nos campos de 
batalba tartamudeiam corno podem, e com voz trèmula 
e roufenba, as litanìas e oragOes que a^enderam na 
infancia, nas arredadas aldeias em que nasceram. 

É um espcctacuio admiravel e cheio de uncgào! 

Aquelics rostos queimados pela polvora, aquelias 
cabegas povoadas de raras càs, por sobre as quaes 
perpassou e esvoagou o genio das batalhas, sem quo 
ellas se curvassem, pendcm agora sobre o peito, 
quando o sacerdote entòa a reza da notte. 

Bastas vezcs cada dia se congregam os veteranos 
para fazerem as oragOes. 

As rcfeigOes sQo abuudantes, e o regimcn interno é 
exemplar. 

Ndo faltam zelo e caridade para com os vclbos asy- 
lados, que tem dois cinirgiócs e um medico para os 
tratarcm, e dois confessores, para Ibcs encommenda- 
rem a alma e ajudal-os a bem morrer, segundo as 
expressas prescripgOes da fundadora. 

Bem que os vincuios da disciplina sejam algum tanto 
relaxados, corno ndo podiam deixar de sel-o, ba com- 
tudo c^ractcristico militar e o aspecto marciai em 
tudo. A feigào fradesca nnnca p6de conquistar a pro- 
cminencia. 



NfLo se compadece a indole d*este jomal com a ana- 
lyse miuda do viver intimo, natureza e fins do asylo. 
Aquelles que quizerem colher amplas e bem coordena- 
das noticias sobre este assumpto, podem recorrer com 
proveito ao compendioso relatorìo do general barào da 
Batalba, que jà atraz foi citado. 

Gonvem,. todavia, lembrar mais uma vez que, as- 
sim comò a Franga guarda os tropbéos gloriosos das 
suas campanbas no Hotel des invalideSy o mesmo de- 
viamos fazer. 

As bandeiras tomadas em campo de batalba, qnc 
esti&o no arsenal do exei*cito e em alguns templos, 6 
mister que sejam conGadas à guarda dos que as ar- 
rancaram às mdos dos inimigos. Crear uma gaieria de 
quadros nas salas que foram habitagdo da augusta prin- 
ceza, nos quaes se commemorassem os grandes feito» 
militares da bistoria patria, e bem assim se retratas* 
sem OS beroes portuguezes, é lembranga assisada e pa- 
triotica. Na tribuna principai do tempio ha uma bella 
sala onde as bandeiras podem ser dependuradas, e oc 
interior do edificio existem casas de bastante ambilo 
para comportarem petrecbos de guerra perteocentes ao 
museu militar. 

Por occasiào da morte do chorado mooarcba o sr. 
D. Fedro v abriu-se no excrcilo urna stthBcripc&o a firn 
de dotar o asylo. 

Nioguem sabe onde para essa sobscripcio, e booi 
seria que tivesse a applicagio devida. 

Iloje conta o asylo coisa de 80 asylados. Deve estc 
numero ser augmentado, e póde sel-o, seni gravame 

Ìmra tbesouro, tanto que as idéas expeodidas no re- 
érido relatorio sejam deyidamente traduzidas eoi fa- 
ctos. 

edi8cio, com peqneno augmento, tem capacidade 
para 600 veteranos. 

Se este numero fosse preencbtdo com os veteranos 
que estdo no espirito e Ictra da lei, seria mclbor cum- 
prida a vontade da virtuosa princeza, ganbariam o es- 
tado e OS asylados, e tomar-se-hia prospera e bem- 
aventurada uma instituigSo que até hoje ainda nào 
produziu OS fructos que deve e póde produzir. 

Oxalà n5o tarde o dia em que estas refiexdes sejam 
tidas em conta, porque, mais uma vez convem que 
se diga, nada ha tao digno de encomios e louvores 
corno espirito de caridade evangelica em prol d a- 
quclles que derramaram o sangue pela patria, e lu- 
ctaram com beroica e indefessa coragem pelo torrào 

natal. a. Osobio db Yascoxcu^los. 



A ESCHOLA ALDfiA 



Vos bfec facletis maxfmii Gallo; 

Gallo, oqjas amor tantam mlhl erescii In bóras, 
Quantum vere noTO viridia a« tabilwit alnaa. 
. Virg.— Bue ~ Ed. x. 

Là no firn do logar aquella casinhola 

musgosa, negra e triste, olba, amigo, é a cschola; 

é a eschola, inda ndo serena e restaurada. 

viandante que passa t beira d'essa estrada 
ouve zumbir là dentro a iofancin, alegre abril 
da nossa vida; e ve todo o rancho infantil 
curviido no trabalbo, o improbo trabalho ^ 
do primeiro aprender, estrada sem atalbo, 
soalheira, tortuosa, onde se exhaure e canga, 
sem arvores, sem fonte, a impróvida crianga. 
Tarde lù chegaràs, redempgSio. 

Quando cu ia 
passando alli por perto, a ingenua vozeria 
da turba juvenil sempre attrabiu meus passos. 
Hontem, vinba de longe; a calma, os membros lassos 
trouxcram-me até alli. Dava a bora da entrada. 
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Sentei-mc, para os Tcr, sob a Terde la(ada 
que sombreia os humbraes do pcqueDioo tempio, 
quc deve ù infancia pobre o pdo, o cnsÌDO, o exemplo, 

VinhaiD vindo d forailga. Aquelles. demorados, 
furtando ao muro velho a amora dos silvados; 
OS outros, co'o bone correndo os passarìtos, 
e atirando ao bcsoiro o sacco dos lìvritos; 
est'outro, a assobiar. Àquelles dois ou trcs 
demooicos do eco, nada cscapa; o maltez, 
atraz da cortininha, à vidraga da eschola, 
saborcava o sol, namorando a gaìola, 
que no torcido prego ao pé da trepadcira 
|)endurava ao ar livre a moga da trapeira. 
Pois ao proprio maltez travóssa m&o rechaga, 
tocando-lbe, ao passar, tamboril na vidraga. 

laro entrando, entrei. Ao limìar, compóe 
cada qual seu aspccto; entra solemne; pOe 
no cabide o barrete, e vac, submisso e mudo, 
jà som nada de infancia, acantoar-sc ao estudo: 
saudado, jà se sabc, o mostre, que suavo 
doira em vago sorriso a fronte oppressa e grave. 

mcstre é um banido; um triste; um operarlo 
da seara de Deus; um martyr som sudario; 
urna vidima incauta apesinbada; um homem, 
que a bumiidade e pobreza avìitam e consomem. 

Vddc-me aquella fronte; a calva prematura 
deu-lli*a o pensar, que nao os annos; a estatura 
verga a um peso ignoto; o olhar amortecido 
bem mostra que là dentro ba so tenue brazido, 
onde era labareda; a vkia solitaria 
fez-i he um modo acre e frio. corag&o do pària 
foi bom; boje é egoista, e nClo ere. Nào foi pae. 
Jà nùo ama; vegeta. Ignora onde assim vae 
acossado do mundo: e, das cidades ionge, 
cumprc, amarrado ao poste, agra missào de monge. 
É o monge sem a cruz. 

baloigoso agoite 
do torvo mar da vìda arrojou-o urna noitc 
para està praia muda, ilba feroz, deserta. 
E alti vive sósinbo; e a alma se Ibe aperta 
quando contempla o mar. Nào commenta os destinos; 
rome pào negro, e ensina os pobres e os. meninos. 
Nuo OS repulsa^ nào; tambem, nào os attrae. 
Nùo é velbo, e tem càs; tem 6Jbos, sem sor pae. 
Falla pouco, e lo muito um livro, que o prior 
diz quc 6 do impio sublime, o arcbanjo do pavor: 
Voltaire. Mas se o segue, ao menos nào o ensina, 
e assimila em silencio a ironica doutrina. 

Tal é mestrc. E a escbola? 

A eschola é urna choga ; 
mcnos cho^ que as mais, porque é triste. É palboga 
o telbado. Galgou-lhe acima a trepadeira 
mais ntil do quinta), a cbeirosa bervilbeira, 
corno a dizcr, do tlirono a que subiu: — futll 
nào adorne a cboupana onde se alberga o util. — 

Por dentro a eschola é sempre eschola: glacial. 
Nua a paredc; ao fondo um Gbristo sepuicbral; 
ardosia, bancos, mesa austera, tecto escuro. 
Que ninlìo a bafejar os germens do futuro! 

E a oriangada? 

Oh! essa alegre e toda vida, 
là fora; aqui oppressa, inutil, abborrida! 
Là fora, oi$o-os chilrar; aqui, zumbir. I^à f6ra, 
na luz de toda a crenga inda os iounda a aurora; 



I e nem sonbam, em quanto a face afogueada 
Ibes escorre o suor da festival Jornada 
té à porta da eschola, e a brisa Ihes besoira 
na harpa eolia subtil da fàrta grenha loira, 
nem sonbam que armadilba e visco traigoeiro 
Ibes prepara o porvir, cruci passarinbeiro! 
Aqui, Tcjoos sem luz, curvados a urna leira 
onde nào ha rabisco em paga da canceira! 
Nào sabcm. o que faz um mostre, quasi um argus, 
em Ihcs dar o saber em sorvos tao amargos! 
Nào entendem por que ba de a mào qué dà o ensioo 
arvorar sceptro assim,^ tao cru e tao ferino! 
nem auc o homem imponba a scicncia a ignorantinhos^ 
quando Deus tudo ensina ao sol, e entro carinhos! 
nem porque ba de o silvcdo estar-se a rir, e as bortas 
co'as noras a cantar; e a cà d'aquellas portas 
ha de aquolla atmosphera ingrata aspbyxiar 
puimOes feitos por Deufr para bebcr I)om ar. 

Là fora. Deus serri; aqui,. cste homem torvo 
grunhe. A carteira, a liora, o livro, é ludo cstorvo. 
mostre opprime o alnmno; esgota-lhe a memoria; 
calca-lhe a ìntelh'gencia, e brande a palmatoria. 

banco é rude; a mesa é crua; é bruto o cnsino! 
oh! que ninho tao fero aos mombros de um menino! 
livro ó triste; o Ghristo é surdo; o ensino é duro! 
oh! que barbaro ninho às pombas do futuro! 

N àquelles coragóes, pela manbà cantava 
um anjo, em quaqto a màc os vestia, os lavava, 
Ihes dava leitc e pào, e os enviava ao mestre. 
Agora, que elle os ve, co*o seu olhar alpestre, 
quc a ligào macbinal come^ou, que os perigos 
crescem, corno em tormenta, e os barbaros castigos 
troam, ri no seu antro algum demonio algoz. 



É tempo de acabar a eschola assim. Quem poz 
a carranca ininaz na piscina das agnas? 
quem mislurou com o riso o solugar das màguas? 
quem foi sentar o algoz na cathedra do ensino? 



Quando sai d'aili, foi triste. Ao Ionge o sino 

badalava solemne o santo melo-dia, 

bora do descangar; co'a alegre vozeria 

saem elles tambem. Vi-os Ionge. A gaiola 

torce em Om os varóes, e as victimas da eschola 

là vào bcber cantando a liberdadc e o ar 

no campo, e à sombra farta onde os espera o lar. 

Passava entào por mim o alumno pobre, o noto 
da viuva da ponte; o seu fatinho proto 
dil-o orphào; vem a passo, a ladear o combro, 
co*um quarto de pào negro, e uma sacola ao bombro. 

E eu murmurei, ao ver sumir-se o alumoo triste: 

— «Fatai obcccagào! a alegre eschola existe; 

é nossa; é portugueza. Ahi se educam almas; 

criam-se homens ahi. Date a alegria palmas, 

canta o jubilo, aprende a tenra intelligencia, 

exulta corano, amando a Providencia. 

E porque é portugueza a punem co*o martyrio! 

vilissimo nào ver! tristissimo delirio! 

E ha de sempre urna idèa, assim comò a semente, 

que à terra se dispOe, por que a terra a avivente, 

germinar so na teiral e a triste da utopia, 

para um dia vi^ar e frutear um dia, 

precisa... (oh! Providencìa! oh! lugubre mystefio!) 

silencio da campa! a sombra! o cemitcrio !!...» — 



Agosto de 1868. 
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ADÀO SMITH 

(Ck>nclu8&o. Vid. pag. 381) 



Vamos concluir este esbo^o bìographico, a cuja im- 
perfei$&o accresceu a ìmpossibilidade de Ihe dar o des- 
envolvimento que seria Decessario para mostrar, ainda 
que em resumida analyse, a immensa valia das obras 
4ue gratìgearam ao seu auctor um nome merecida- 
mente respeitado na philosopbia e na sciencia econo- 
mica *. 

No que fica dito nào sera difficii ter encontrado os 
traQOs mais frisantes do caracter do illustre economista 
escocez. A vida de Adàó Smith, sem iances extraor- 
dinarios, passada entre a familia e os livros, desìi- 
sando entro as affei^des suaves do iar domestico e o 
prazer incorrupto c^ue dà o estudo, quando se desen- 
tranba em beneficios para a bumanidade e para a 
sciencia, é o espelbo fiel da candidez e da pureza 
d*aquella alma, onde parece nào havercm tido entrada 
senào os bons pensamentos. 

Se à familia e ao estudo juntarmos a amizade, esse 
numcn syropatbico a que elle prestou sempre o mais 
sincero culto, teremos completo o estreito quadro em 
uè se comprazia em desenvolvér a sua actividade. 
ào importava isto o desprezo dos homens e do mun- 
do, porquc o seu coragào abria-se facilmente a todos 
OS scntimentos generosos, e enthusiasmavam-n'o as 
grandes idéas, que sào o facbo brilhante com que o 
progresso allumia o camiuhar da bumanidade. Era-lbe, 
poróm, summamentc agrada vel o isolamento em que 
vivia, porque Ibe permittia recolber-se a miude so 
com seu pensamento; e este babito, que, comò vi- 
mos, Ibe vinba de crian^, nào foi, por certo, desti- 
tuido de importaocia na contextura das suas obras. 
Mas afastamento da sociedade, se ndo Ibe consentiu 
muitas vezes apreciaf com exacQào as paixòes e o ca- 
racter dos bomens, nào foi obstaculo a que adquirisse 
profundo conbecimento pbilosopbico do coragào bu- 
mano, que nos revela a Theoria dos sentimentos mo- 
raes, 

' A modestia, essa qualidade so desapreciada pelos 
sofregos de louvor e de gloria, era a coroa sublime 
que realgava o seu peregrino talento. 

Prodigo de elogios para com os outros, comò que 
desconbecia o seu verdadeiro merecimento, e mal adi- 
vinbava o grande nome que baviam de conquistar-Ibe 
as suas obras. 

N urna palayra, a vida de Adào Smitb deixa-nos na 
alma a convicgào intima da integridade do caracter 
do bomem (jue legou à posteridade as solidas bases de 
uma das sciencias que mais tem contribuido e ba de 
contribuir para o progresso da civilisagào. 

Jà alguem notou que, em goral, os que se dào a 
uni. estudo profundo e consciencioso da economia po- 
litica s&o cidadàos irrepreheosiveis, amigos doTotados 
e sinccros da liberdade. Nào invalidam, antes confir- 
mam os factos, similbante asser^ào. E se é certo que 
a sciencia economica tem memorado nos seus annaes, 
em tao pouco tempo, os nomes de muitos bomens il- 
lustres, cuja vida se nào encontra polluida por nenhu- 
ma d'essas acgòes que emmurcbessem as mais virentes 
coroas conquistadas pelo talento, grande gloria per- 

i Era proposito noeso completar a blogra^hla de Adlo Smith com 
um «atado icerca da Tktioria dos senttmentoa morata e da RiqueMa daa 
ncu^btM. Nfto o permitte, porém (sem notavel prevalso dos leltores, por 
certo), a falta de eupa^o, coDseqaoncIa de estar cbegado o termo do 
actual Tolame. Os que porventura des^arem mais eabal Informa^So 
àcerca^da vida e das obraa do grande economista escocez, consultarlo 
com provetto, entre oatras, as seguintes blog^aphias: a que precède a 
edlf &o de Londres dos En*aio$ phUotophicoty por Dngald Stevnard; a de 
Blanqul, na edl^io da RiqvMM da» «tacfles que fas parte da ColUet^ 
do» prineiptu* economisttu; a PhUotophta eteoeesa de Victor Cou^n; um 
estudo do sr. Gustave dn Puynode, no JortuU do» teonomUku, t. xlv, 
XLVX e XLvii, e outro do sr. Leonce de Lavergne, na Rtvùia dot dai» 
mundo», 1859, t. xxit. 



tence àquelle que assentou os fundamentos de uma 
sciencia que tao bcm se aliia com a moralidade e com 
a virtude. 

•E é d'este intimo lago entre a economia politica e 
a moral que tem provindo, em que peze aos seus pon- 
cos adversarios, as grandes conquistas e o rapido der- 
ramamento dos seus salutares prìncipios. 

Depois de se baver estudado a vida de Adào Smitb, 
e àdmirado quasi tanto a sua intelligencia comò a po- 
reza do seu caracter, se passàmos pela memoria os 
nomes respeitaveis de bomens conio Joào Baptista Say. 
a quem a economia politica mais deve taivez depois 
do seu fundador, Bastiat, Turgot, Quesnay, Sismondi, 
Rossi e muitos outros, comprebendemos, em verdade, 
que està reservado grande futuro para a sciencia que 
tem encontrado, para nobilital-a e propagal-a, tantos 
e tao dignos adcptos. 

E se nos lembrarmos de que a fonte perenne de 
todos OS beneficios que a economia politica ba feito e 
continuarà a fazer à bumanidade foi o livro do eco- 
nomista escocez de que esbogàmos a biograpbia, po- 
deremos, corno um allemào no tempo do prìmeiro im- 
perio, affirmar que Adào Smitb foi mais poderoso do 
que Napoleào. Teve este quasi o imperio do muodo, 
mas a sua gloria foi desfallecer entre os rocbedos do 
Oceano, e o seu nome passou à posteridade maculado 
com sangue de milbares de victimas; o modesto 
professor de Glasgcrw nào possuiu taivez mais de que 
alguns palmos de terra na sua aldeia natal, mas o 
seu nome é ha mais de um seculo invocado por todos 
OS bomens que pOem em mira a felicidade aos povos 
e bom governo das nagOes. nome de Napoleào 
abrilbantarà durante muito tempo ainda as paginas da 
bistoria; mas o nome de Adào Smitb guiarà e inspi* 
rara sempre todos os que de coragào se empenham 
na solugào dos importantes problemas sociaes que se 
prendem com a economia politica, tito db cabvalro. 



RETRATO SUPPOSTO DE JOÀO DAS REGRAS 

retrato que representa a gravura foi extrahido de 
uma pbotograpbia de outro, pertencente à bibliotbcca 
publica de Evora, onde erradamente se tem attribuido 
a Joào das Regras. N'uma relagào de quadros contem- 
poranea da fundagào d'este estabelecimento, e n'outra 
posterior, qssim o designaram. 

retrato é pintado a oleo em téla, e tem ì'^Jh de 
alto e l'",09 de largo. Figura era corpo inteiro, e no 
tamanbo naturai, um cavalleiro da ordem de^Cbristo, 
cuja Cruz Ibe pende de uma fita preta ao peito. Està 
todo vestido de preto. Cbega-lbe até quasi aos pés 
uma beca, por cujas aberturas lateraes passam os bra- 
Qos cobertos com as man^as do pellote ou veste ìd- 
terior, franzidas em cima junto dos bombros. Do lado 
esquerdo apparece, por fora da abertura correspoo- 
dente da beca, a ponta de uma cruz vermeiha de 
Gbristo, posta sobre o peito, conforme usavam osca- 
valleiros da ordem. Os sapatos, meias e cal$6es sào 
tambem negros. So o coUar de folbos e as voltas ou 
punbos das roangas sào brancos. 

Na fronte espagosa, e em todas as feigdes, o rosto 
denota intelligencia e energia. Os cabellos curtos, as 
sobrancelbas, o bigode e a pera grisalbos, parecem 
indicar a edade de cincoenta a sessenta annos. 

A mào csquerda està sobre o peito com a cruz que 
pende da fita entce os dedos; a direita apoia-se n'uma 
mesa coberta de damasco vermelbo co(p franjas e ala- 
^ mares doirados, em cima da qual se ve um livro com 
fecbos amarellos, encadernado em taboa. 

D*esta descripQào e da propria gravura se deduz ca- 
ramente a impossibilidaae de representar o retrato o 
dr. Joào das Regras, a quem é provavel que fosse at- 
tribuido pela pessoa quo o vendeu ou offereceu a D. 
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Fr. HaDUel do CeDacuIo, a ùm de que o estimasse em 
mais alto pre^. cabelio, a barba, o trajo, e mais 
em particular a volta ou collar de folbos, inilicam epo- 
cba milito poBterior à de D. io&o i. Todos esaea si- 
gnacs caracterìsam metbor um cavallelro dos fins do 
acculo SVI ou dos principios do Bcculo xvii, em jpie jul- 
gàmos ter vivido o originai iacognito do retrato. 

È cerio que a[guDS dos nossos pinlores commetle- 
ramgraves aDacbronismos, pintando muitaa vezes com 
' OS trajos que elies proprios usavam, ou viam usar, per- 
sonageM de renjolas eras. Todavia, nSo parece crìvel 
que anachrontsmo Fosse tal que chegasse a compre- 
hcDdcr as barbas e os cabelios. Por outra parte, nfto 
vemos ratào plausivel para que, sendo conoecidas as 



armas de JoSo das Regras, que no sou tumulo esiao 
esculpidas S o pintor as desprezasse. e distingnisse o 
retrato com urna simples crui de Cbristo. Sabe-se que 
cbanccller foi cavalleiro; ignora-ee, porém, de que 
ordem. Se as suas annas uSo Toram berdadas, deve 
ter perleucido & cavaliaria de Aviz, por se encontrar 
no escudo a cruz floreteada. 

A estatua do tumulo differe muilo do retrato, pois 
lem roupas largas, comò toga, barrele douloral uà ca- 
be^a, e ao lado o estoque, insiguia de cavalleiro. 

Na bìbliolbeca de Gvora nJìo ba noticia nenbuma 
d'este retrato, além das.desiguasOes a que alludimos. 
Assim, seni difiicii, se nfto impossivel, descobrìr-lbe 
verdadeiro originai. a. fiupti biuSm. 




Relruta Buppuslo de Joftu i 



VILLA DA FIGUEIRA 

(Coocliuli). Vld. tng:. S90J 

ultimo dos inrortunios que temos a relerir, e que 
n'estes ultimos tempo» afiligiu està poToa£ào, Toi o es- 
(rago do seu porlo, que a accumulagao das areias tor- 
nou perigoso e de difticil accesso. Preseutemente, po- 
rém, gra^as aos Irabalbos que desde 1854 a 1B59 se 
levaram a effeito, sob a intelligente direcsao do sr. 
Francisco Maria Pereira da Silva, icoenle da armada 
e cngeobeiro bjdrograpbico,' a barra da Figueira acba- 
sc notavelmente melborada, podendo jà as embarca- 
£Ocs eutral-a com mais facilidade e seguranga. 

Para que os nossos leilores possam formar idèa da 
impoilancia dos trabalbos effectuados para o melbo- 
ramento dali^rra, transcreveremos o que, com refe- 
rencia a este objeclo, se le nas Cartai da beira-mar, 
ìnteressanliBsimo livro ba pouco jmblicado pelo sr. Au- 
gusto Filippe SimOes, distincto collaborador d'esie sp- 
munario: 

• Na barra da Figueira, onde as aguas do Mondego 
se ajunlam rom as do Oceano, vé-se corno a inUueu- 



eia modiGcadora do bomem attera e Iransforma n'al- 
guns sìtìos a superfìcie da terra. 

• Em compara^ao da abertura dos grandes cauaes 
que mudam completamente a face de lodo um paJt; 
ou da construct^o dos diques estensos que roub^ ao 
mar legoas e legoas de teira, que fora destiiiada pda 
natureia a servir de leito da aguas ; ou das emprezas 
titanicas para aterrar valles e arrasar monles — retno- 
ver a corrente caudalosa da Foz de ujn rio para alguns 
ceutenares de metros de distancia parece pouco ; toda- 
via é multo, muitissimo em rela^^o a Portugai, onde 
nao ba, comò n'outras na^òes, easas grandes obras de 
arte em que o bomem, arcando brago a bra^o com as 
Torgas naturaes, as subjuga e vence. 

• A villa da Figueira jaz na margem direila do Mon- 
dego, banbada em grande parte pelas aguas do rio. 
Para o lado do mar vao-se as casas desviando da mar- 
gem, onde é a praìa da Ponte e era d'antes a do Forte, 
a qual comc£ava junlo da primerra e acabava & en- 
trada da barra, no sitìo em que està o forte de Santa 
Calbarina. Fsta praia desappareceu quasi completa- 
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mente sob as estradas, aterros e construcgdes dìver- 
sas que alli se fizeram depois do anno de 1857. Era 
um JoDgo arcial, onde se levantavam por diversas par- 
tes, e especialmente & borda do mar^ e proximo do 
forte, asperos e enormes rochedos. Defronte saia ù, flor 
da agua, mais ou meoos extenso, conforme as marés, 
grande banco de areia denominado Cabedello. Mas 
com andar dos tempos vieram a juntar-se as areias 
para o lado do forte, de tal modo que as rocbas, que 
antecedentemente serviam de orla à praia, ficaram mul 
distantcs da margem; e a barra, que passava ao longo 
d ellas, desviou-se para o sul, invadindo pouco e pouco 
o sitio do antico Cabedello, onde chegou a estar meia 
legoa distante do leito primitivo. Em razào d'osta nova 
direcgào, que fazia com quo, quebrada a forga da cor- 
rente fluvial, se augmentasse cada vez mais o depo- 
sito das areias, tornou-se difficil, e muitas vczes im- 
possivel, a cntrada e salda dos navios no porto da 
Figueìra, o que, dando golpe morlal no commercio 
da villa, causava immenso projuizo t provincia da 
Beira. 

«Por grande folicidade, succedcu o que raro suc- 
cede- cm nosso paìz. Houvc um governo que, atten- 
dendo a tdo grave mai, mandou fazer as obras de arte 
necessarias para melhorar a barra» Depois de alguns 
annos de longos trabalhos, de consideraveis dcspczas, 
conscguiu-se, vencidas immcnsas dilTiculdadcs, lapar 
a barra de novo formada ao sul, e obrigar as aguas a 
seguir ao norte scu antigo curso. Mas, para se conse- 
guir t5o importante fìm, alevantou-se do lado do sul 
um paredfto de 1:200 mclros de comprimento, assen- 
tado em funda estacaria; destruiram-sc muitas das ro- 
cbas da praia do Forte, para as con verter cm cai ou 
transformar em muraiha; cobriu-se està praia de cle- 
vados aterros, defendidos do mar por grossos muros; 
e abriu-sc accessoriamente urna bella estrada, que, 
partindo do centro da villa pela orla externa da praia 
da Fonte, segue por onde era d'antes a praia do Forte 
e vae terminar na dos banhos. 

«Destinava-se para a abertura da nova barra o dia 
25 de oulubro de 1859, em que, por sereni maiorcs 
as marés, havìa mais probabilidadc de bom exito. 
Prcparava-se tudo para essa grande tentativa, e os 
opcrarìos convcrgiam para o sul a tapar a unica saida 
que tinbam as aguas do rio para o Oceano, traballio 
indispensavel a nm de as obrigar a buscar ao norte 
antigo caminbo. No dia 22, poróm, trea dìns anfes 
d*aqueile em que bavia de ter logar a abertura, urna 
grande cbcia do Mondego destruiu ludo o que na parie 
do sul se fizcra com o firn indicado. A corrente impe- 
tuosa arrastou a pedra com que se prefendeu tapar a 
abertura do parcdSo, a qual tinha 20 metros de Jnr- 
gura, e escavou de tal modo o leito, que mais diffi- 
cullava ainda qualqner nova tentativa de reclusào. 
Como progredisse a escavagiìo do fundo, atalhou-se- 
Ibc por meio de saccos oheios de areia, que tinbam 
peso de 100 kilogrammas cada um. Por cima d*os- 
tes saccos langaram-se caixòes enormes com a capa- 
cidade de 6 a 8 metros cubicos, cbeios de pedra e 
argamaésa bydraulica. Por este meio, tao simples co- 
rno engenhoso, tapou-se a quebrada que accidental- 
mente se formàra no paredào, e no dia aprasado as 
aguas correram na barra nova com a velocidadc de 5 
a 6 miibas por bora. Os liabitantes da Figueira, e os 
de muitas povoagòes proximas, festejaram, cbeios de 
jubilo, acontecimento que Ibes assegurava a futura 
prosperidade, e prevenia ao mosmo tempo os grandes 
males de que pareciam ameagados com o desvio pro- 
gressivo da barra para o sul, d'onde inevitavelmente 
resultaria a destrui^o de algumas povoagues e de 
muitas marinhas importantes.» 

Nas nraias do concelho da Figueira dcsembarcaram 
desde z a 5 de agosto de 1808 as tropas inglezas, eìn 
numero de 13:000 bomens, que, sob o commaodo de 



sir Arthur Weliesley, depois duque de Wellington, vie- 
ram auxiliar a insurreigào de Portugal para ex pulsar 
08 francezes. As consequencias proximas d'estes facies 
foram as victorias-da Roliga e do Vimeiro, e, Gnal- 
mente, a capitalagdo de Cintra ^. 

Logo que constou em Coimbra a cbegada dos in- 
glezes, resolveram os principaes commerctantes d'està 
cidade enviar um refresco As tropas alliadas, o qua! 
foi acompanbado da seguinte carta: 

«Ex.°"' sr. general emchefe das tropas de S. U. B. ' 

«Senhor: Apesar do esgotameoto universal, a que 
nos reduziram as rapinas dos nossos barbaros hospe- 
des, ainda nos resta o sentimento da gratidào: as na- 
QOes ingleza e portugueza^ no meio de todas as di- 
versas crises politicas, foram sempre leaes e sempre 
amigas; porém- na presente occasiào, em que lucta- 
vamos com grande valor, mas mal armados, contra 
um inimigo feroz, nem os nossos desejos podiam voar 
tanto comò os soccorros que o vesso grande mooar- 
cha e. a vessa illustre uagSo nos enviam. 

«Em testimunbo da nossa sincera amizade, do nosso 
summo prazer, e do vivo interesse que tomàmos pclas 
prosperidades da Grà-Bretanha, nos afoitàmos a re- 
mettcr-vos esse pequeno refresco, qorrespondenle ao 
nosso actual estado, mas ndo aos nossos desejos. Con- 
fìàmos que v. ex." desculpe o arrojo que tomam os 
negociantes da praga de Coimbra abaixo assignados. 

«Coimbra, 3 de agosto de 1808. 

«De V. ex.' muito respectuosos e obodientes crìa- 
dos — Costa, Àlmeida, Freitas e Companhia = André 
Alves Leite = Marcos José Goì^alves e Companhia '= 
Joaqvim Freire de Macedo e Jrmdo == Joào Fernan- 
des Guimaràes e Companhia = Antonio José de Bar- 
ros^= Manuel José- Rodrigves e Irmào = Francisco 
Antonio de Macedo =^Jodo Ferreira Maia = José Ro- 
drigues de Macedo e Filhos = Joào Lopes de Soiisa e 
Companhia = Francisco Pereira = José Antonio Fer- 
reira de Castro=^José Maria da Encarnacdo=^Fran- 
cisco José Ferreira Guimaràes = Manuel Fernandes 
Guimaràes e Companhia *= José Dias de Miranda e 
Companhia. «» i 

Sir Arthur Weliesley respoodeu aos negociantes de 
Coimbra por està fórma: 

«Lavos, 6 de agosto de 1808. 

«Meus senhores: Tive a bonra de receber a vossa 
carta, participando-me a offerta de um presente de 
varios refrescos para uso da tropa que està debaixo 
do meu commando. 

«Nào posso dcixar de aproveilar està occasiào de 
significar a profunda sensagào que me causaram os 
sentimentos de lealdade para com o vosso soberano, 
e de amor da vossa patria, os quaes vos tem feito 
adoptar este meio de testimunbar a vossa satisfagùo, 
leaes negociantes da cidade de Coimbra, pela cbegada 
do exercito inglez. 

«Estou certo de que este, pelo seu procedimento, 
merccerà sempre a vossa estima, e que com o scu 
soccorro a nacào portwjueza cedo poderà reslabelecer 
governo do seu antigo e rcspcitavcl soberano. 

«Tenbo a bonra de ser, meus senhores, vosso muito 
obediente, fiel e bumilde criado — Arthiir Weliesley *.• 

A Figueira conta entro seus fìlhos distrnctos ao des- 
embargador Manuel Fernandes Thomaz, um dos fun- 
dadores do synedrio, ou associando politica, que prepa- 
rou, dirigiu e consummou arevolugào de 24 de agosto 
de 1820; membro da junta provisoria do supremo go- 
verno do reino; e deputado às cortes constituintes cod- 
gregadas em 1821, em cujos trabalhos teve parte muito 
activa e conspicua ^, 

AnousTO Mkxdbs SihSbs db Castso. 

i Vid. Memoria hUtorieo-eJtorographieaf pelo sr. conselhelro Antonio 
I»nlz de Sonm Henriques Secco. 

S Vid. Minerea ItMi/aua, e Aponiamentoa para a hùtoria conttnpo- 
ranea^ pelo sr. Joaqnfm Martin» de CarvAlho. 

% Vid. Dieeitmario bWliograj^ieo. 
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LUCIUS ANDREAS RESENDIUS 

A pag. 64 do tomo viii do I>iccionario bibliogra- 
phico portuguez^ trata o seu illustre auctor Dovamente 
a questuo, jù aventada no tomo i da mesoia obra, 
pag. 65 — se DOSSO distincto antiquario André de 
Rezende usava do prenome LmiOj ou se aquelte L 
anteposto ao seu nome nas obras que escreveu em la- 
tim deve interpretar-se, nào Lucius, mas Licenceatus, 

A este proposito offercce-se-me dizer o segointe : 

Ha pouco tempo compre! por 6i{^000 réis na loja de 
livros da Viuva More, no Porto, a obra de mestre Re- 
zende De Antiquitatibus Lasitanùe, da edigao de 1593. 
seu frontispicio é comò se segue: Libri quatmr de 
antiquitatibus Lusitani^ a Lucio (sic) Andrea Resendio 
ohm inchoati et a Jacobg Mencetio Vasconcello reco- 
gniti, atque absoliUi etc. Éxcudebat Martinus Burgen- 
sis academisd typographus, Ebm'x anno 1593. 

Na foiba 15.* lé-se urna poesia latina, cujo titulo 
é : Carmina Jacobi 3Ien(»tii VasconcetH in laudem Lu- 
di [sic) Andrex Resendiiy etc. 

A vista d'isto creio que a questuo fica decidida, 
multo principalmente n&o sendo o testamento altri- 
buido ao nosso antiquario (e em que elle mandava 
gravar na sua sepultura um L com a significagào de 
Licenceatus) um documento de authenticidade indis- 
puta vel. . J>. MiouBL Sotto Hator. 



ENSINO GRATUITO E OBRIGATORIO 

Em setcmbró de 1862 reuniu-se em Druxellas a as- 
sociagào internacional para o progresso das sciencias 
sociaes, figurando nas suas assembléas muitos bomcns 
conspicuos de Franga, Inglaterra, Italia, Allemanba, 
Uespanba, Portugal, etc. A associagào dividiu-se em 
secgOes, e a cada urna coube o cncargo de discutir 
as theses em conrormidade do programma cntào pu- 
blicado nas folhas européas. Victor Hugo foi convidado 
para a secgào que devia tratar da instrucgao pubtica, 
mas nSo pòde comparecer. illustre desterrado de 
Jersey, desculpando-se em urna carta enderegada-aos 
seus collegas da associagdo internacional, quiz dar 
voto onde podia ser chamado a dal-o, porque Ih'o 
c.xigiam as suas convicgòes, os seus sentimcntos, o 
seu amor da bumanidade, do progresso e da luz — o 
ensino gratuito e obrigatorio. Quercmos aìnda deixar 
n*estas paginas dois paragrapbos da notavel carta de 
Victor Hugo, por ser um brado auctorisado em proi 
do descnvolvimento das escbolas e da instrucgSo. 
grande mestre dizia, pois: 

«Sente-se o presente, mas o presente é epbemero. 
Voltemos os olbos para o dia seguinte, que pertence 
ò, civilisagdo; preparemol-a. A crianga é a questuo su- 
prema. A crianga leni no bcrgo a paz ou a guerra do 
futuro. No bergo é que é mister dissipar as trevas. 
Fngamos raiar a aurora na alma da crianga. Vinte e 
cince annos de ensino gratuito e obrigatorio mudariam 
a face do mundo. 

«A crianga ó o futuro.. Este sulco 6 generoso: dà 
mais que a espiga para o grdo de trigo. Langae-lhe a 
faisca, e tereis urna pavóa incendiada. 

«Para fazer.um cidadQo, princìpiemos por educar 
um bomem. Abramos escbolas por todas as partcs. 
N5o é bomem o que n9o lem a luz inlima que a ins- 
trucgao deb; é uma cabega do grande rebanbo, sem 
acgào, que o dono guia, ora para a pastagem, ora 
para o matadoiro. que resiste à escravidùo na crea- 
tura bumana nho é a materia, 6 a intellìgencia. Co- 
mcga a liberdade onde acaba a ignorancia. 

« . . .Os coDciiios da intelligencia, convocados de vez 
em quando, s5o efQcazcs... Cbogou o momento de 
nos prepararmos para os receber, e de soltar o grito 
de àìerta dos antigos romanos: Ad portasi» 

Bkito Akakiia. 



AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Concluindo hoje o voi. xi do Archivo Pittoresco, 
a empreza dà tambem por finda a publicapao d'este 
serhanario. 

A causa unica que determinou sirailhante reso- 
lupàp foi grande debito em que a Sociedade Ma- 
drèpora do Rio de Janeiro està para com està em- 
preza. Este alcance teve origem nas assignaturas e 
volumes do Archivo Pittoresco, e outras obras que 
a Sociedade Madrèpora constantemente requisitou 
e mandou distribuir, augmentado depois com des- 
pezas que a empreza do Archivo nao duvidou pa- 
gar por conta e credito da mesma Sociedade. 

Dispostos a luctar com a serie de obstaculos que 
em Portugal difficultam sempre este genero de pu- 
blicag oes, nào terrainaria, de certo, no firn de onze 
annos, o unico jornal illustrado que ainda se im- 
primia, se nào fora a injusti^^a e- pouca lealdade 
com que alguns dos portuguezes que constituem 
a Sociedade Madrèpora se portaram para com està 
empreza. 

Sobe a mais de sete contos de réis fortes o 
que a Sociedade Madrèpora deve a empreza dò 
Archivo Pittoresco, proveniente de grande numero 
de volumes do Archivo que por sua ordem foram 
annualmente distribuidos pelas escbolas do reino, 
e de outros donativos e despezas que, por via 
da mesma empreza, a Sociedade Madrèpora man- 
dou fazer em Portugal, para o monumento a Ca- 
m6es, e Sociedade Promotora das Bellas Artes; 
dos retratos, em pintura a oleo, dei-rei o sr. D. 
Pedro V para a eschola de Mafra, e do sr. Ale- 
xandre Herculano para o Gabinete Portuguez de 
Leitura no Rio de Janeiro; da impressào de dois 
mi! volumes das obras da sr.^ D. Maria Peregrina 
de Sousa, dos quaes a Sociedade recebeu mil exem- 
plares, e mandou entregar à mesma senhora os 
restantes mil, etc., etc.; o que tudo consta da ex- 
posipào impressa com as contas correntes que a 
empreza enviou em 1866 particularmente a cada 
um dos socios da Sociedade Madrépora- 

Esperando de anno para anno ver resolvida tao 
desgrapada pendencia, e porque do corapào nos 
dola por termo ao Archivo Pittoresco, adiàmos 
successivamente até hoje a resolupào definitiva 
que ora tomàmos, D'este adiamento so colheroos 
maior numero de encargos e sacriflcios inuteis, e 
augmento da divida era quanto deixàmos a agen- 
cia do Archivo no Rio de Janeiro a cargo da So- 
ciedade Madrèpora. 

Està serie de circunstancias impossibilita-nos, 
com bem pezar nosso, de continuar com o Ar- 
chivo Pittoresco, mantendo-o na altura em que 
seriamos obrigados a sustental-o, para que elle 
podesse acompanhar todos os melhoramentos in- 
dispensaveis a publicapoes d'està ordem, coUo- 
cando-o ao par dos bons semanarios estrangeiros 
de natureza identica. 

A empreza agradece a todas as pessoas que se 
interessaram pela publicapào do Archivo Pitto- 
resco, e especialmente aos srs. assignantes, aos 
seus redactores e coUaboradores, e a imprensa 
periodica, os testiraunhos de estima e benevolen- 
cia com que sempre a honraram. 

Os Editorbs. 



